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(Memoria  do  desembargador  Manoel  Ionacio  db  Mello  b  Souza,  pos- 
teriormente BarXo  de  Pontal,  apresentada  em  1827 ) 


Encarregado  pelo  Ex."»»  Conselho  desta  Província  p.»  dar  o  meu 
parecer  sobre  a  execução  e  cumprimento  do  que  se  determina  ao  Ex.™o 
Snr.  Prezidente  em  Portaria  de  14  de  Septbr.o  de  1824  que  recomenda 
a  remessa  de  huma  Rellacão  circumstanciada  do  estado  actual  das 
Justiças  cesta  Provi  ncia  declarando  os  abuzos  que  se  de  vão  evitar, 
os  melhoram. *<"«,  e  reformas  que  parecerem  convenientes  vi,  e  exami- 
nei algumas  Rellaçoens  e  papeis  aprezentados,  mas  como  nellas  falte 
o  que  respeita  â  Junta  de  Justiças,  á  Junta  da  Fazenda  Publica,  aos 
Intendentes  do  Ouro  nas  Com.-^^",  ao  G.  M.»*  Geral  G.  M.»""  substitutos 
e  seus  Escrivaens,  aos  Almotacés,  Juizes  da  Ventena  e  Juizes  das  Ses- 
marias, aos  Juizes  Ecclesiasticos  e  seus  Oíliciaes,  aos  Delegados  do 
Fizico  e  Cirurgião  M.^  Subdelegados  e  seus  Escrivaens,  quando  apa- 
reção  poderá  fazer-se  a  relia  çao  geral  e  circumstanciada. 

Expor  e  declarar  todos  os  abuzos  entroduzidos  na  Pratica  e  Pro- 
cessos Judiciaes  seria  difícil  a  quem  conhece  a  multiplicidade  de 
Leis,  Alvarás,  Provisoens,  e  Assentos  da  Caza  da  Suplicação  e  Or. 
dens  diversas  porque  foi  estabellecida,  alterada,  e  acrescentada,  bem 
como  o  diíTerente  modo  porque  se  tem  abuzado  de  cada  huma  delias 
segundo  a  ignorância,  dollo,  ou  malicia  dos  empregados  no  exercido 
do  Foro.  A  falta  porem  dos  conhecimentos  necessários  p.*  cumprir 
tão  penoza  tarefa,  a  brevid.<^  do  tempo  concedido  para  satisfazer  este 
dever  apenas  permitte  que  descorrendo  pelos  differentes  Juízos  exis- 
tentes nesta  Provinda  eu  toque  alguns  abuzos  dos  mais  frequentes 
e  q.^  sejão  bastantes  p.<^  mostrar  se  o  deplorável  estado  da  prolon- 
gada pratica  dos  Processos  Fprenses^  §  a  urgente  neceipidftde  da  sua 
rt^forma. 
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A  Junta  da/Jvàtiça  creada  por  Ordens  antigas  foi  renovada  pela 
Carta  Re£iáô^*S4  de  Janeiro  de  1775  dirigida  ao  Gov.of  e  Cap.™  Ge- 
neral jijlCç  nesse  tempo  prezedia  a  esta  Provincia.  Facultava  o  conhe- 
cimantD*«uê  todos  os  crimes  de  Leza  Magestade  Divina  e  Humana,    e 

•      *      • 

%  doff  .praticados  contra  Direito  Natural,  e  das  Gentes,  e  ainda  pelos 
^•^  Soldados  de  1.»,  2.*  e  3.*^  Linha  e  a  que  fosse  declarada  a  pena  arbi- 
^.  \l\\  Hraria  tbè  a  ultima  o  de  morte  procossando-se  verbal  e  sumariamente, 
sentenciando-se  e  executando-se  as  sentenças.  Nao  forão  os  Soldados 
conduzidos  a  este  Juizo  talvez  por  effeito  de  seu  privilegio  e  do  Al- 
vará de  20  de  8br."  de  17G3  que  be  anterior  a  dita  Carta  Regia,  ai" 
guns  Reos  de  Leza  Magestade,  e  do  crimes  a  que  se  decretou  a  pena 
capital  foriXo  remettidos  com  as  culpas  a  Rellaçao  do  Destricto  a  Caza 
da  Supplicaçao  o  q.^  motivou  a  Carta  Regia  de       de  do  18 

outros  que  se  acbavSo  em  livram.^o  ordinário  com  Parte,  e  sem  ella 
atbé  com  Senç.»  deflnitiva  o  appellada  por  parte  da  Justiça  p.»  a  Rel- 
laçSLo  do  Destricto  foríío  chamados  e  julgados  na  Junta.  As  Cauzas 
ordinárias  por  este  modo  e  generalidade  da  Carta  Regia  se  tornarSo 
sumarias  abuzo  este  acautellado  pela  Carta  Regia  de  23  de  Agosto 
de  1820  dirigida  ao  Gov.©''  e  Cap.n^  Gen.^^^  da  Provincia  de  S.  Paulo  : 
Nâo  determinava  o  tempo  de  reunir-se  a  Junta,  convocava-se  arbitra- 
riamente depois  de  alguns  annos  e  algumas  vezes  no  mesmo  anno  se 
repetia  a  requerimento  de  bum  ou  outro  prezo. 

A'  Junta  da  Fazenda  Publica  deste  Provincia,  creada  pela  Carta  Re- 
gia de  7  de  7br.o  de  1771  autborizada  por  Ordens  posteriores  expedi- 
das do  Erário  Régio  de  Lx.»,  se  envistio  na  Jurisdição  concedida  nas 
Cartas  de  Ley  de  22  de  Dezembro  de  1761  exercendo  toda  a  voluntá- 
ria e  contenciosa  n*arrecadaçíIo  dos  Direitos  Nacionaes  da  Província. 
Os  processos  sumários  p.»  arrecadação  das  dividas  tem  sofTrido  con- 
cideraveis  abuzos,  quaze  todos  principião  no  Juizo  privativo  do  Con- 
tenciozo  em  vista  das  Contas  Correntes  expedidas  da  Contadoria  da 
Junta,  e  procedendo  huma  citaçíío  Edital  e  assignado  aos  Reos  o  termo 
de  dez  dias  para  allegar  os  Embargos,  lindo  o  termo  se  julga  a  Conta 
Corrente  por  Sentença  e  se  extrahem  Executórios  para  as  Comarcas  di- 
rigidos aos  Ouvidores  e  Juizes  de  Fora  que  prosceguem  as  penhoras, 
se  antes  não  estão  feitas,  e  ao  mais  termos  de  execução.  Os  devedores 
e  fiadores  aby  procurão  oppor-se  com  differentes  embargos,  ja  de  erro 
dl  Conta,  muitas  vezes  aparente  ou  verdadeiro,  por  terem  no  inter- 
médio de  extrahir-se  esta  e  de  verilicar-se  a  penhora  feita  algum 
pagamento,  já  de  privilegio  de  mineiro,  ou  Engenho  d'assucar  onde 
sim.e"  Terceiros  Snr.**»  dos  bens  penhorados,  ou  porque  lhes  pertence- 
rão sempre  ou  porquo  os  houverfío  do  boa,  ou  má  fé  dos  deve- 
dores antes  ou  depois  da  obrigação  da  divida  Nascional  t5o  bem 
se  oppoem  com  iguaes  Embargos.  Os  Ministros  julgão  de  diíTe- 
rente  f  jrina ;  conhecem  huns  da  oppozição  nos  próprios  Autos, 
outros     em     separado,     outros    mandão    remetter    os    Embargon 


arceuvo  publico  mineiro 

p.»  a  Junta,  as  Partes  interpõem  appellaçSlo  humas  vezes  p.* 
a  Rellação,  e  outras  para  a  Junta  que  nSLo  tem  conhecimento  de 
appellação,  mas  os  Ministros  fundados  em  hum  falso  principio  de  que 
ao  Superior  compete  declarar  se  o  recurso  he  ou  nao  legal  a  mandão 
expedir  indestinctamonte  sem  suspensão  ou  com  ella.  Demorada  a 
execução  com  differentes  estorvos  recorrem  hum,  ou  outro  dos  de- 
vedores ao  meio  da  espera  e  de  prestaçoens  annuaes,  e  mostrando 
com  Certidoens  das  penhoras,  e  avaliação  dos  bens  excedentes  em 
vallor  a  quantia  da  divida  requerem  e  obtém  da  voluntária  da  Junta 
a  Graça  pertendida  sem  proceder-se  a  exame  da  qualidade  dos  bens, 
exactidão  d'avaliação  :  satisfazem  ou  não  as  prestaçoens  ;  os  bens 
e  segurança  consistindo  em  escravos  e  fazendas  com  animnes  fales- 
cem  e  se  destroem  diariamente  q.*io  sejão  sufficientcs  para  o  paga- 
mento desapparecem,  e  a  divida  se  torna  insolúvel  muitas  vezes  com 
prejuizo  de  alguns  dos  fiadores,  e  testemunhas  de  abono  fiadores  sub- 
sidiários que  tenhão  sem  efi*eito  impugnado  a  consignação  ou  presta- 
ção concedida  aos  outros.  Debalde  se  providenciou  com  a  reivindica- 
ção do  contracto  pelo  Alvará  de  12  de  Junho  de  1800  q.«i»  os  Contra- 
ctadores  faltassem  ao  pagamento  estipulado  no  prazo  de  secenta  dias, 
pois  hô  Ley  que  parece  não  existir  nesta  Província.  Debalde  com 
esquecimento  do  Alvará  de  18  de  8br.^  de  1760  se  estabelleceo  a 
Junta  d*Administração  Geral  e  particular  desta  Provinda  pelo  De- 
creto de  18  de  Março  de  1801  concedendo  aos  Yogaes  da  dita  Junta 
quatro,  seis,  e  oito  por  cento  das  cobranças  segundo  a  antiguidade 
da  divida,  pois  o  estado  desta  não  melhorou  concideravelmente  ; 
sabe-se  q'ao  tempo  do  Decreto  existia  a  divida  de  2:636:7121280  rs. 
segundo  a  declaração  do  mesmo,  e  pelo  Rellatorio  do  Ministro  da 
Fazenda  apprezentado  n^Assemblea  de  1826  se  mostra  ser  no  anno 
de  1824  2:778:8258803  sabe-se  que  a  ditn  Administração    recebeu  no 

espaço  de  20  annos  té  ao  fim  de  1821  de  por  centos  a  q.^^^  de 

56:341$899  rs.  a  qual  pagarão  os  devedores  sem  abonar-se  na  divida 
com  que  se  achão  onerados,  sabe-se  que  os  três  Vogacs  da  Junta  per- 
cebem avultados  ordenados  como  Ministros  e  Offlciaes  de  Fazenda,  q.* 
o  Ouvidor  Juiz  dos  Feitos,  o  Juiz  de  Fora  Procurador  da  Fazenda,  e 
o  Escrivão  da  Junta  por  mais  hábeis  e  deligentes  que  sejão  com  ditli- 
cnldade  satisfarão  aos  mais  deveres  dos  diíTerentes  Cargos  sem  este 
Onns,  motivo  porq.'  deixarão  p.^  o  conhecimento  das  Contas,  e  estado 
dos  devedores.  Outros  processos  contra  os  extraviadores  de  Direitos 
ou  rendimentos  d'Entrada  de  géneros  transportados  das  Províncias 
marítimas  para  esta  se  achão  a  cargo  dos  Inspectores  das  Cazas  de 
fundição  d*Ouro  nas  Comarcas  ahi  principião  recebendo-se  a  denun- 
cia, e  fazendo-se  o  Confisco  e  apprehensão  dos  géneros  extraviados 
se  procede  contra  o  Extraviador  a  prizão  e  a  prova  testumunhavel 
e  documentada  com  as  Certidoens  do  Registo  por  onde  passarão  e  se 
pulgão,  OU  pelo  Ministro  de  sua  autboriclade,  ou  por  Ordem  da  Junta 
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da  Fazenda  a  quem  participílo  o  estado  do  extravio,  ou  pela  mesma 
Junta  para  onde  síío  remettidos  com  o  Extraviador  rezultando  a  ve- 
riílcar-se  o  pagamento  devido  e  a  pena  da  Ley,  e  algumas  vozes  ne- 
nhuma outra  couza  por  Ordem  da  Junta  que  manda  entregar  os  gé- 
neros contiscados  ao  Extraviador,  debaixo  de  fiança,  a  pagar  a  divida 
q.'*^  os  Conductores  de  boa  fé  são  obrigados  a  pagar  tudo  na  passagem 
do  Registo  pelo  que  se  conhece  o  abuzo  q.e  promove  outros  maiores 
sem  lembrar  os  praticados  pelos  Administradores  e  guardas  dos  Re- 
gistos que  não  pertencem  a  esta  expozição  e  sim  á  d^Adm.»"»  da  Fa- 
zenda Publica. 

O  Provedor  da  Comarca  administra  a  Justiça  em  differentes  obje- 
ctos declarados  na  Ord.  L.  l.o  tl.°  62  e  a  parte  que  respeita  aos  bens 
de  Auzentes  hê  regullada  pelo  Regimento  de  10  de  Dezembro  de  161:^ 
e  quasi  infinitas  Provisoens  expedidas  pela  Meza  da  Conciencia  e  Or- 
dens. Toda  a  jurisdição  foi  no  seu  principio  anexa  a  dos  Ouvidores  ® 
ainda  se  conserva  com  o  Ouvidor  da  Comarca  do  Ouro  Preto  a  desta 
Cidade  e  seu  Termo,  separou-se-lbe  porem  a  de  Auzentes  Capellas  e 
Reziduos  do  Termo  da  Cidade  de  Marianna  pela  creação  de  Lugar  de 
Juiz  de  Fora,  e  assim  se  praticou  com  os  mais  Juizes  de  Fora  creados 
nas  outras  Comarcas  ficando  aos  Ouvidores  esta  parte  da  ^\'ovedoria 
só  para  os  termos,  ou  dostrictos  em  que  existem  Juizes  Ordinários  ; 
6  a  parte  que  respeita  as  Contas  dos  Testamentos  he  dividida  com  os 
Juizes  Ecclesiasticos,  Vegr.»  Geral,  e  Vegr.°  da  Vara  pela  alternativa 
dos  mezes  em  que  falessem  os  testadores. 

A  péssima  administração  das  rendas  das  Cameras  e  Conselhos,  a 
ruina  das  calçadas,  ruas,  caminhos,  e  estradas,  o  mezeravel  estado  de 
educação  e  creação  dos  Expostos  bem  conhecida  de  todos,  sobeja- 
mente mostrão  os  abuzos  praticados  contra  as  providencias  legaes 
q.«  deixarão  de  observar-se  em  grande  parte  por  omissão  dos  encarre- 
ga'los  da  sua  execução  e  dos  Provedores  que  devião  inspeccionar  so- 
bre estes. 

A  dispeza  das  Festas  Ordinárias  e  extraordinárias  q.®  as  Cameras 
fazem  por  determinação  Legal  hé  o  commum  pretexto  a  que  recor- 
rem os  Vereadores  para  encobrir  a  sua  omissão  e  desperdicio.  Por 
principies  religiosos  forão  determinados  e  tiverão  sempre  motivo  de 
interesso  Publico  e  os  Cidadoens  obrigação  de  concorrer  às  mesmas. 
Não  se  determinarão  dospezas  em  fogos  d\artilicios  como  se  tem  pra- 
ticado, nem  demaziada  liberalidade  de  cera  aos  Concorrentes,  o  mo- 
nos introduzir  nesta  dispeza  dificil  de  examinar,  outras  illegaes  e  que 
não  podem  aparecer.  A  Cera  necessária  p.*  a  Igreja  em  simelhantes 
não  pode  avultar  evitando-se  o  extravio,  e  se  alguma  corporação  a 
exige  por  obter  ordem,  á  Camera  compete  reprezentar  a  necessidade 
de  reforma  como  fez  o  obteve  a  da  cidade  de  Goiaz  onde  se  achão 
deíTerentes  Ordens  a  este  respeito.  Se  as  rendas  deminuirão  algum 
tanto,  muito  maip  as  obras  publicas,  o  quQ  mostra  a  peor  administrar 
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çâo  procedida  da  indiferença  omissão,   e  dolo  dos  administradores,   e 
mais  empregados. 

A  Lei  que  determina  as  dispezas  tao  bem  faculta  obter  os  meios 
de  suprir  as  rendas  ([.«*•>  são  insuficientes.  Ao  Provedor  hé  imputá- 
vel a  omissão,  bem  como  o  reprovar  dispezas  autborizadas  por  Or- 
dens ampliando  as  ou  restrinj^indo-as  a  seu  arbítrio. 

Nas  contas  dos  testamentos  se  observào  iguaes  abuzos,  não  se 
exigem  dos  Parochos  as  Listas  dos  falescidoa  com  testamento  nem  do 
Escrivão  que  deve  apprezentar  íls  nottas  dos  mesmos,  preparão-se 
•locumentos  de  dividas  e  legados  com  mandados  extrabidos  de  pro- 
cessos em  que  se  tem  proferido  Sentença  com  escandaloza  omissão 
se  deixa  do  promover  contra  alguns  testamenteiros  que  flcão  no  es- 
quecimento por  toda  a  vida,  sem  prestarem  contas  ;  e  contra  outros 
se  procede  com  reprebensivel  precipitação  denegando-se-lhe  o  re- 
curso Legal  nos  próprios  Autos,  chegando  ao  excesso  de  mandar  o 
Provedor  escrever  o  de  Aggravo  em  separado  ello  mesmo  tomando 
lugar  do  promotor  apontar  os  docum.* »  e  termos  com  que  se  forme 
o  novo  processo,  responder  como  Ministro,  e  depois  tornar  apontar 
para  o  Instrumjo  todos  esses  Autos,  tomanJo  o  Oíficio  de  Escrivão  e 
o  cuidado  do  ^eu  interesse,  pois  que  o  preparar-se  de  novo  com  ex- 
cessivas copias  gastaria  mais  tempo  do  q.^*  o  dezignado  na  Ley  p.*  ex- 
pedir-se  o  Aggravo  de  Instrumento.  O  Juramento  de  Calumnia  bé  diffe- 
rido  ao  apprezentante  do  qualquer  testamento  para  eíTeito  de  pòr  o 
Cumpra-se,  arroga  se  o  direito  privativo  de  abrir  no  lugar  os  testamen- 
tos q.''  compete  a  Jurisdição  Ordinária  ;  destribuo-se  o  testamento  ao 
Escrivão  para  o  registo  q.'-  bó  só  bum  e  privativo  da  Provedoria  ; 
conta-se  o  Registo  e  de  duas  Copias  do  testamento  que  são  entre- 
gues ao  mesmo  provedor  para  remetter  a  Junta  da  Fazenda  e  ao  Erá- 
rio na  conformidade  do  Decreto  de  27  do  í  bi-.''  de  1812  sendo  a  obri- 
gação apenas  das  verbas  dos  legados  ou  l.eranças,  de  que  haja  de 
pagar-se  a  Taxa  estabellecida  pelo  Alvará  de  17  de  Junho  de  1809,  e 
obrigação  be  imposta  ao  Provedor  e  Escrivão  a  quem  se  fáz  provei- 
tozo  esse   prejuizo  da  herança  e  dos  bordciros. 

O  Escrivão  pouco  satisfeito  com  repetidas  Certidoens  do  testamento 
e  que  junta  ao  Inventario  o  autos  de  contas  percebe  sallario  do  re- 
gisto contra  a  expressa  determinação  do  Alv.  de  7  de  Janeiro  de  1692 
que  o  declarou  gratuito,  e  suppondo-so  Tal)ellião  não  deixa  escapar 
bum  só  documento  junto  aos  Autos  de  Contas  em  que  não  escreva 
a  palavra — Ueconbeço  —  ainda  nos  de  quitação  passada  por  Tabel- 
lião  p(Tcebendo  cento  e  cincoenta  reis  por  cada  bum,  esta  pratica 
observa  em  todos  os  recibos  de  despeza  das  Irmandades,  Capellas, 
e  Fabricas  das  Igrejas  montando  a  concideravel  soma  com  admiração 
de  reconhecer  todas  as  assignaturas  de  pessoas  não  conhecidas  nem 
por  elle  vistas  escrever  para  cortiíicar  ao  menos  por  comparação  de 
Letras  ;  acrescendo-lhe  jnais  alem  da  e^cripta  vantajoza  igual  a  dos 
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outros  Escrivaens  os  termos  de  concluzão  e  publicação  da  Sentença, 
escriptos  os  Livros  de  Contas  das  Irmandades  Capellas  e  sem.*'  obs- 
tando a  qualquer  tentativa  de  reforma  com  a  Provizão  de  23  de  Março 
de  1743  que  manda  conservar  os  Oíficios  na  posse  e  costume  em  q.^ 
se  acbavão. 

O  Promotor  a  quem  o  Regimento  de  10  de  8br.o  de  1754  nSo  de- 
zignou  emolumentos  especiaes  e  q,^  se  comprebende  no  titulo  dos 
Advogados,  recebeu  com  arbitrariedade  e  variedade  a  quantia  de 
68000  por  todas  as  respostas  dadas  nos  Autos  de  Contas,  e  1$200  por 
cada  huma  nos  requerimentos  avulsos,  porem  descobrindo  buma  Pro- 
vizao  particular  p.»  o  Juizo  do  Sabará  que  concede  2$400  por  cada 
huma  resposta,  ella  se  tem  generalizado  em  grave  prejuízo  dos  Povos 
6  a  despeito  do  Regimento  de  10  de  8br.o  de  1754  princip.  nDLo  ces- 
são p/  isso  de  procurar  a  repetição  das  respostas,  e  os  Provedores 
os  favorecem  facilmente  para  se  livrarem  do  trabalho  de  lere  exa- 
minar os  autos  e  documentos. 

A  Provedoria  d*Auzentes,  algum  tanto  defeituoza  na  sua  institui- 
ção pelo  modo  de  arrecadar  e  pagar  as  dividas,  tornou-se  odioza  e 
execravel  pelos  repetidos,  e  escandalozos  abuzos.  Gozava  do  privile- 
gio do  Foro  e  da  forma  de  arrecadar  as  dividas  Nacionaes,  refor- 
mou-se  esta  por  muito  oneroza  e  moroza  estabellecendo-se  outra 
mais  breve  e  regular  pelas  (fartas  de  Ley  de  22  de  Dezembro  de  1761, 
6  com  tudo  na  Provedoria  subsiste  a  forma  antiga  onerada  de  im- 
mensos  abuzos  contrários  aos  interesses  dos  Auzentes  e  Prezentes. 
Arrecadar  os  bens  dos  finados  que  falescerão  sem  testamento  e  dei- 
zavão  seus  legítimos  herdeiros  auzentes  em  Portugal  era  providente 
meio  de  conservar  o  direito  da  propriedade,  mas  arrecadar  os  bens 
dos  herdeiros  prezentes  a  pretexto  de  hum  ou  outro  auzente,  pri- 
var aquelles  dos  seus  direitos,  dando  buscas  na  Caza  e  pessoas  de 
hum  e  outro  sexo  Irmaons  magoados  com  a  prezença  do  falescido 
Irmão;  arrecadar  os  bens  do  marido  auzente  que  os  deixara  entre- 
gues a  sua  própria  mulher,  e  sem  constar  da  morte  deste  que  depois 
aparece  privado  dos  bens  e  do  seu  vallor,  hó  o  maior  attentado  ao 
direito  da  propriedade  feito  pela  Authoridade  Publica  constetuido  a 
conservala.  Arrecadar  todas  as  dividas  do  falescido  por  meio  execu- 
tivo, e  não  pagar  pelo  mesmo  meio  todas  as  que  o  mesmo  ficasse  de- 
vendo, hé  dezigualdade  inadmissível. 

O  pagamento  das  Commissoens  ao  Juizo  e  mais  despezas  neces- 
sárias e  indispensáveis  para  boa  arrecadação  e  dispozição  da  herança 
he  justo  e  não  escandaliza,  mas  consumir-se  toda  ou  a  maior  parte 
da  herança  em  beneficio  dos  OUlciaes  do  Juizo  o  Thezoureiro  con- 
servando os  bens  em  seu  poder  sem  a  necessária  segurança  retendo 
com  especiozos  pretextos  os  escravos,  animaes,  empregados  em  seu 
serviço  p.*  vencer  vantajosos  sallarios  de  sustento  q.*  não  lhe  dá,  e 

rematando  por  interposta  pessoa*  p,*^  si  ou  seus  parentes,  ^  amigos; 
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O  Escrivão  percebendo  avultados  sallarios  da  escripta  de  prolixos  In- 
ventários, autos  de  Arrecadação,  e  do  arremataçoens,  de  cargas  de 
Receita  repetidas  em  três  Cadernos  preparados  p.»  cada  huma  re- 
messa a  q.^  sobrecarrega  com  Inventario  e  mais  superfluidades,  são 
abuzos   qno  exigem  huma  prompta  reforma. 

O  Ouvidor  da  Comarca  administra  justiça  e  exerce  a  jurisdição 
conferida  poios  Regimentos  dos  Ouvidores  Geraes  que  adoptarão  como 
subsidiários   a  da  Ord.  L.»  I.o  tl.o  58. 

Provisoens  posteriores  (U  expedidas  pela  Meza  do  Dezembargo  do 
Paço  e  Conselho  Ultramarino  e  p.»*  eíTeito  <ie  Resoluçoens  Regias  a 
limitarão,  restringirão  a  dí  Ord.  citada,  porem  Alvarás  posteriores  a 
estas  (2)  clara  expressamente  concedem  aos  Ouvidores  novamente 
creados  a  jurisdição  do  Regimento  dos  Ouvidores  Geraes ;  esta  diver- 
sidade faz  a  sua  inserteza. 

Se  os  Ouvidores  nas  Correiçoens  annuaes  tivessem  observado  o  seu 
regimento,  muitos  abuzos  dos  Juizes,  Vereadores  e  mais  offlciaes  su- 
balternos se  terião  evitado ;  as  estradas  e  pontes  serião  melhoradas, 
a  agricultura  promovida  o  de  géneros  próprios  e  interessantes  ao 
Paiz,  mas  por  abuzo  se  limitão  escrever  as  palavras  —  Visto  em  Cor- 
reição —  nos  poucos  Inventários  e  Contas  dos  bens  q.«  se  lhe  apre- 
sentão  dos  Orphaons  approvando  indirectamente  a  irregularidade  e 
abuzos  nelles  praticados,  e  percebendo  os  emolumentos  respectivos, 
o  mesmo  repetem  nos  Livros  que  não  deixão  de  vôr  so  precizão  de 
rubricas  exigindo  para  esse  fim  todos  os  mais  das  Irmandades  e  Ca- 
pellas  ainda  que  tenhão  dado  contas  no  mesmo  anno,  e  os  Livros  ou 
sejão  os  do  Compromisso,  ou  os  de  curiozidade  e  auxiliares  formados 
por  deligencia  e  cuidado  de  hum  ou  outro  Mezario  zellozo  ;  porque 
o  trabalho  de  rubricar  he  suave  e  rendozo  chegando  ao  excesso  de 
prevenirem  a  futura  necessidade  de  livros  q.*  deixão  rubricados. 
Pela  mesma  rãzão  procedem  no  tempo  designado  a  elleição  dos  Jui- 
zes e  Vereadoaes,  poupando-so  as  deligencias  da  informação  e  co- 
nhecimento das  pessoas  mais  intcliigentes  e  com  probidade  p.<^  o  ex- 
ercicio  dos  Cargos,  sendo  fáceis  a  escuzar  do  exercicio  os  effeitos  que 
dependem  da  sua  faculdade  seguindo-se  as  elleiçoens  nas  Camarás 
feitas  sem  a, sua  intervcnsão  e  assistência  sugeitas  a  soborno  mais 
facil. 

Ao  Cargo  do  Ouvidor  se  acha  annexado  superintendente  das  terras 
e  aguas  mineraes  p.*  decidir  as  cauzas  desta  natureza,  segundo  a 
dispozição  do  Regimento  de  19  do  Abril  de  1702  ampliada  e  declarada 
e  que  authorizarão  Bandos  e  decizoens  dos  Generacs.  Todas  as  du- 
vidas e  questoens  entro  os  mineiros  se  terminão  verbalmente  por 
vistoria  (2)  dos  G.  M.»  e  Superintendentes  onde  não  estiverem  estes, 


(1)  Prov.  (ití  O  de  8hr.*  ilc  1770  contas.  —  2)    Alv.  de  30  de  M.^o  ôc  1815, 
de  17  de  Agosto  de  1S16  e  de  IS  do  M.ío  de  1^:8. 

(2)  Up-  i,'  úo  llegím,  Cap.  iz  do  Aditam,  no  J3ftDc)  de  13  de  Maio  de  nS6, 
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citadas  e  ouvidas  as  partes  e  Louvados,  e  só  q.^^^  por  este  meio  se 
nSo  puderem  ultimar  tem  lugar  o  processo  que  he  summario  com  ap- 
pellação  no  effeito  devolutivo,  (1)  com  tudo  tem  o  abuzo  posto  em 
esquecimento  o  procedimento  verbal,  e  de  tal  forma  alongado  o  ju- 
dicial que  este  se  nílo  decide  antes  de  alguns  annos  e  de  repetidas 
vistorias  com  pri»juizo  das  Partes  e  atrazo  da  minoraçílo. 

AO  G.  M.r  Geral  e  seus  Substitutos,  creados  em  todas  as  Frcguo- 
zias  em  distancia  de  quatro  legoas  com  seus  Kscrivaens,  hê  encarre- 
gada a  Concessão  das  dattas  mineraes  na  conformidade  do  Regimento 
por  Cartas  de  dattas  que  se  mandaríío  regular,  segundo  a  concorrên- 
cia dos  mineiros  e  força  ou  numero  de  escravos  fazendo  se  as  medi 
çoens,  e  demarcagoens  de  forma  que  não  prejudicassem  os  anterio- 
res, e  pelos  marcos  se  conhecessem  a  todo  o  tempo,  e  se  evitassem 
os  pleitos,  o  abuzo  porem  dos  Escrivaens  em  rever  os  Livros  antigos 
das  concessoens,  e  demarcaçoens  a  falta  de  clareza  destas  por  facili- 
dade e  ignorância  destes  e  dos  G.  M.'"  tem  cauzado  multiplicados 
pleitos  e  questoens  dispendiozas.  A  Carta  Regia  de  12  do  Agosto  de 
1817  limitava  a  jurisdição  e  faculdade  do  conceder  as  dattas  emquan- 
to  mandava  primeiro  fossem  concedidas  ás  Sociedades  Mineralógicas 
creadas  na  Província  ;  porem  como  sonão  verificassem  mais  de  luima, 
6  falte  o  Inspector  de  taes  Sociedades,  prosseguo  o  al»uzo  de  conce- 
derem as  Concessoens  e  dattas  arbitrarias  dos  G.  Mj-*  sem  a  deter- 
minada forma  e  devida  regularidade. 

O  Intendente  da  Caza  da  fundição  d'Ouro,  creado  em  cada  hnma  Co- 
marca pelo  Alv.  de  3  de  Dezembro  de  1750  e  com  o  Regimento  de  4 
de  Março  de  1751,  foi  substituído  pelos  Juizes  de  Fora  creado  em 
cada  huma  das  Cabeças  de  Comarca  pelo  Alvará  do  6  de  Dezembro 
de  1811  com  a  determinação  de  Inspectoj^que  administra  a  justiça  na 
parte  que  respeitava  a  fundição,  arrecadação,  e  extravio  d'ouro  e 
dos  direitos  ou  rendimentos  de  entrada  pagos  nos  respectivos  Regis- 
tos ;  O  abuzivo  extravio  d*Ouro  procedido  de  diíTerontes  cauzas  e  a 
impossibilidade  de  obstar  lhe  nas  circunstancias  d'achar-se  a  Provín- 
cia com  m-t»"  estradas  p.*  as  Províncias  marítimas  tem  inutilizado  si- 
melbante  repartição  de  Fazenda  que  ainda  subsiste  com  avultada 
despeza. 

Os  Juizes  de  Sesmarias  creados,  pela  Provizão  de  7  de  Maio  de  1763 
a  pezar  das  Leis  posteriores  (í^)  que  regularão  a  sua  jurisdição  e  for" 
ma  das  mediçoens  e  demarcaçoens  tem  continuado  a  praticar  invete- 
rados abuzos.  A  falta  de  pessoas  babeis  e  intclligentes,  a  protecção 
das  Cam;4ras  na  proposta,  e  nomeação  dos  menos  dignos  p.*^  tão  im- 
portante exercício  de  que  depende  o  socego  dos  Sesmeiros    tem    ori- 


(1)  Prov.  de  24   de   Fevr.»  de    1720  Art.  íV  <1o   HeL?im.»o  do  15  do  Aíí.to  de 
1603. 

(2)  Carta  de  2  de  Pezembro  de  1808.  Alv.  de  $5  de  Janr.»  de  1809. 
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ginado  gravíssimos  prejuízos  e  reiterados  pleitos,  que  não  cessarão 
se  huma  Lei  providente  e  novos  exames  das  antigas  mediçoens  não 
emendar  e  pozer  termo  a  todas  as  desordens  praticadas. 

A  citação   indispensável    dos   Sismeiros  confinantes    hé  referida 
pelo  Escrivão  ou  Oflicial,  dizendo  a  llzera  por  Carta  de  que  tem  cer- 
teza fora  entregue,  o  que  se  acontece,  hó  com  falta   e   declaração  do 
dia  e  hora  para  poderem  comparecer  no    lugar,   a  omissão    de  quazi 
todos  os  Sismeiros  confinantes  em  quadrarem  ou  correrem  os  rumos 
das  quadras  das  suas  Sesmarias  medidas  em  Cruz  p.^  os  quatro  lados 
do  pião,  a  omissão  dos  Juizes  o  mais  Oííiciaes  procurando    o  melhor 
cómodo,  faz  que  apozentados  em  lugar  distante  da  nova  Sesmaria  ahi 
se  escrevão  os  autos   de  medição  e  posse  fundados  só  na  informação 
do  Sismeiro  ou  Procurador,  rezultando  a  medição  de  huma  prejudicar 
a  outra  Sesmaria.  A  ignorância  dos  Sesmeiros  vezinhos  p.a  allegarem 
seu  direito  e  deíTenderem  a  medição  Ha  nova  Sesmaria  q.«  os    preju- 
dique na  sua,  a  dificuldade  em  consultar  pessoa  intelligente,  e  a  dis- 
tancia de  muitas  legoas  p.»   interporem  os  recursos    ordinários   p.f 
q.™  os  deíTenda,  facilita  o  dolo,  e  ignorância  do  Juiz   e  Oííiciaes  para 
concluírem  a  medição  e  posse  não  obstante  a  queixa   dos  prejudica- 
dos, e  obterem  os    Sallarios  vantajozos.    A  Carta  Regia   de  2  de  De- 
zembro de  1808,  que  facultou  aos  Comand.^  Militares  das    Divizoens 
do  Rio  Doce  a  concederem  as  terras    desenfestadas    dos    índios    se- 
gundo as  possibilidades  e  nus^ero  d'escravos  dos  novos  Colonos  pas- 
sando-lhes  Guias,  e  demarcando-lhes,  terreno  porporcionado    as  suas 
forças,  e  numero  de  escravos,  augmentou  muito  a  confuzão  e  desor- 
dem das  mediçoens,  e  Sesmarias  ;  pois  elles  prescindindo  das    forma- 
lidades recomendadas  na  dita  Carta  Regia,  e  daOrd.  L.o  4.<»    ti.®  43 
concedião  as  Guias  e  entroduzião  arbitrariamente    colonos    de  hum, 
dous  e  menos  escravos  em  huma  Sesmaria  antiga  ou    nova,   ou  em 
meia  sem  audiência  do  proprietário,  sem    economia  das    terras,  sem 
exame  se  já  tinhão  obtido  outra  e  com  prostergação  de  todas  as  Or- 
dens expedidas  p.^  administração  de    tão   concideravel   propriedade 
Nacional. 

O  Alvará  de  25  de  Janeiro  de  1809  promovendo  a  facilidade  da  Me- 
dição das  Sesmarias  fez  cumulativa  a  jurisdição  do  Juiz  privativo  aos 
Ouvidores,  e  Juizes  Ordinários,  mas  não  creando  difTerentes  OfiSciaes 
occazionou  questoens  entre  estes  e  aqueles  Juizes  para  servirem-se 
ao  mesmo  tempo  dos  Offlciaes  privativos  e  que  seguem  ao  mais  po- 
derozo,  ou  que  mais  lhe  aggrada  succedendo  ficar  na  Villa  ou  Cidade 
por  dous  e  três  mezes  o  Foro  suspenso  e  sem  Juiz  que  difira  nos  pro- 
cessos e  requerimentos  das  Partes. 

Os  Delegados  do  Tijuco  e  Cerurgião  Mór  do  Império  exercem  a  ju- 
risdição o  administração  a  Justiça  pela  faculdade  concedida  nos  Alva- 
rás de  23  de  9br.*»  de  1808  e  22  de  Janeiro  de  1810  ;  são  elles  quaze 
sempre  em  razão  de  outros  Cargos  obrigados  a  rezidir  nesta   Cidade 
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Capital  da  Província,  e  por  isso  subdelegão  em  differentes  pessoas  o 
exercício  nas  Comarcas.  Os  abuzos  praticados  nesta  administração 
excedem  a  toda  a  expressão.  Habelítão-se  em  dispeito  da  Lei  homens 
para  curar  tão  ignorantes  e  indignos  q.c  longe  de  corresponderem  aos 
âns  da  instituição,  matão  impunemente  e  recebem  paga  excessiva  e 
arbitraria  segundo  as  possibilidades  do  doente,  cuja  natureza  poderia 
vencer  a  moléstia  se  a  força  dos  remédios  contrários  a  não  fizera 
sucumbir.  Similliantem.c  se  babolitão  croanças  para  Boticários  q.« 
alem  da  insutlicioncia  tem  facilidade  p.»  vender  indistinctamente  os 
remédios  e  drogas  mais  perigozas  a  qualquer  individuo  q,^  os  paga. 

Os  Juizes  Ecclesiasticos  administrão  a  justiça  e  conhecem  das  Cau- 
zas  meramente  Ecclesiasticas,  das  mistas  e  das  Seculares  porque  são 
demandados  os  Ecclesiasticos.  Correm  parallelo  os  abuzos  deste  Juízo 
com  os  das  mais  administraçoens  Seculares,  e  com  algum  excesso 
pela  variedade  de  regimentos  de  Sallarios  que  tem  adoptado  ;  humas 
vezes  se  regulão  pelo  Regimento  Geral  das  Justiças  em  datta  de  10  de 
Sbr.o  de  1754,  e  outras  observação  a  de  9  de  Maio  do  1755  feito  pelo 
Ex.mo  Bispo  desta  Deoceze  constante  da  Copia  que  aprezento  por  ser 
pouco  vulgar  e  mostrar  huma  reprehensivel  uzurpação  do  Poder  Le- 
gislativo estabellecendo  Chancellarias,  e  impostos  (l)para  destribuir  a 
seu  arbítrio,  determinando  Sallarios  contra  a  Ley  dos  mesmos,  im- 
pondo obrigaçoens  aos  Ecclesiasticos  de  pagarem  chancellarias  e  dis- 
pezas  de  Provisoens  para  o  exercício  de  suas  Ordens  e  Ministério  o 
que  se  parece  com  apalcada  Symonia,  e  similhantemente  aos  Secula- 
res quando  supplicão  Graça  ou  dispensa,  diíHcultando-lhes  pelas  ex- 
cessivas dispezas  os  matrimónios  que  dovião  promover,  e  compel- 
líndo  a  todos  que  não  são  escravos  com  justicaçoons  do  estado  livre, 
e  sem  a  dififerença  declarada  pelo  Concilio  Tridentino. 

As  Camarás  tãobem  administrão  Justiça  nas  injurias  verbaes,  fur- 
tos módicos,  e  nas  Appellaçoens  interpostas  dos  Almotacés,  mas  o 
abuzo  que  fazem  das  mais  ponderozas  obrigaçoens  empestas  pelo  seu 
Regimento  lhes  fez  perder  toda  a  oppinião  Publica,  e  talvez  seja  a 
cauza  de  não  recorrerem  os  Povos  a  sua  decizão. 

Os  Almotacés  a  quem  o  Regimento  encarregou  o  cuidado  sobre  os 
mantimentos,  medidas,  pezos,  ornato,  e  limpeza  das  ruas,  e  outros 
objectos  na  Cidade  e  Subúrbios  abuzão  geralmente  das  Leis,  ou  por- 
que as  Camarás  não  fazem  boa  escolha  nas  elleíçoens,  ou  porque  el- 
les  vendo  a  indolência,  e  omissão  daquella  a  pertendem  imitar,  e  se 
algum  por  motivos  particulares  se  move  a  dár  providencias  estende- 
os  aos  Caminhos  e  as  estradas  das  Aldôas  e  sem  formalidade  Legal. 

Os  Juízes  Ordinários  e  de  Fora  exercem  a  Jurisdição  e  adminis- 
trão a  Justiça  em  processos  Civis  ou  Criminaes,  Ordinários  ou  Su- 
Sfiarios.    O  Processo  Cível  ordinário  principia  pela  citação  (1)  a  Lei 


(1)  Ord.  L.*  2.0  tl.o  45  g  9  e  84, 
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a  manda  fazer  sem  mandado  na  terra,  e  com  elle  no  termo  ou  dís- 
tricto  da  Jurisdição  do  Juiz,  com  tudo  elle  se  prepara  com  requeri- 
mento escripto,  despacho,  e  mandado;  os  Officiaes  a  executão  algu- 
mas Tezes  com  demora,  occupada  em  Audiência  onde  o  Reo  se  apre- 
goa se  assigna  a  primeira  para  aprezentar  se  o  Libello,  o  Escrivão 
faz  lembrança  de  todo  o  expendido  nas  costas  da  petição  fora  do  Livro, 
ou  PortocoUo  (1)  e  depois  hé  destribuida  em  concorrência  das  mais 
acçoens  apprezentadas  na  dita  Audiência.  Deste  abuzo  se  segue  aug- 
mento  de  despeza  no  requerimento  e  copia  quando  haja  de  fazer-se, 
prejuízo  do  Â.  na  demora  da  citação  n&  reforma  dos  Autos  quando 
chegarem  aperder-se  pela  diíficuldade  de  constar  da  primeira  citação 
que  não  foi  mencionada  no  Livro;  e prejuízo  ou  motivo  de  descon- 
fianças e  queixas  entre  os  Escrivãens  deixando  de  os  destribuir  logo 
no  tempo  da  ocupação  da  citação  dando  lugar  a  fazer  escolha  o  des- 
tribuidor  segundo  a  sua  vontade. 

O  Libello  se  aprezenta  muitas  vezes  depois  de  findo  o  termo  as- 
signado,  e  depois  de  muitos  requerimentos  do  R.  o  Juiz  sem  promo- 
ver a  compodição  das  partes  ( 2 )  sem  fazer-lhes  as  perguntas  neces- 
sárias a  bem  da  decizão  ( 3 )  sem  ver  e  examinar  os  artigos  impertinen- 
tes ( 4 )  e  defamatorios  ( 5 )  o  recebe  e  manda  contrarear  e  a  lide  fica 
contestada  ( 6 ).  O^reo  que  deve  apprezentar  na  2.*  audiência  todas 
as  excepçoens  que  tiver  ( 7 )  requer  primeiro  a  fiança  as  custas  (8)  e 
sobre  este  incidente  se  disputa  largamente  allegando  o  R.  de  feitos 
do  fiador,  já  de  ser  privelegiado  de  Engenho,  ou  de  mineração,  já  de 
falta  d'abonação  e  sim.»"  sendo  por  isso  obrigado  ou  a  iustiâcar  a 
abonação  do  ofi'erecido  ou  renovar  a  fiança  gastan  lo-se  prolongado 
tempo  escripta ;  íindo  este  incidente  oíTerece  hu*a  outra  excepção 
q*  depois  renova,  e  o  Juiz  antes  de  deferir  os  mesmos  na  forma  das 
Leis  ( 9 )  costuma  mandar  dizer  as  Partes,  que  o  fazem  por  seus  Ad- 
vogados impugnando  hum,  e  outro  sustentando  a  matéria  allegada 
rezultando  muita  demora  e  augmento  da  escripta,  e  só  com  o  liin  de 
instruir-se  ou  antes  confundir-se  o  mesmo  Juiz.  A  limitação  da  Ord. 
(IO)  se  tem  ampliado  abuzivamente,  e  quazi  sempre  que  alguma  das 
Partes  não  se  conforma  com  qualquer  Despacho  produz  artigos,  ou 
razoens  d'Embargos.  —  Ultimada  a  questão  das  excepçoens,  segue-se 
a  contrariedade  que  o  R.  algumas  vezes  não  finda,  requerendo  antes 
algumas  declaraçoens  do  A.,  ou  que  appresente  documentos  ou  titulos 
necessários  originando-se  novas  disputas  té  que  depois  de  flndar-se  a 
contrariedade,   a  replica  e  treplica  quazi  com  os  mesmos   estorvos 


11)    Otá.  L.*  3.ML«  1.0  §  l.« 

(2)  Otá,  L.o  3/  «.•  19  §  12. 

(3)  Cil  L.o  3.0  ti/  1.0  §1.0- (4)  Clt.  ti.-  §  4.* -(5)  Cit.  «.•  §  35 -(6)  CU  ti.* 
g  34.  —  0)  Cil.  ti/  20  §  5.'-  (8)  Clt.  ll.o  §  9  -(8)  CU  ti.'  §  6.o  -  AsBeoto  de  14 
de  Junho  de  1788. -(9)  CU  «.•  §  9  e  15-(10)  CU  U.«  §  89.- 
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se  não  se  pretexta  maior  demora  com  matéria  de  recovencao 
novas  citaçOens  e  fiança  as  custas  por  cauza  delia  etc.  etc.  Absorvido 
muito  tempo  nestas  e  outras  dependências  apparece  o  estado  da  ques- 
tão ou  demanda  com  admirável  demora  de  mezes,  e  annos  e  com 
dispeza  bem  concideravel  de  custas ;  pois  os  Kscrivaens  olhando  so- 
mente ao  próprio  interesse  resultante  do  avultado  sallario  de  seis  reis 
por  cada  linha  de  trinta  letras  cuidrio  em  nâo  perder  hum  antigo  e 
redundante  forniolario  de  requerimentos  e  termos  de  Audiência  car- 
regado de  superfluidades  como  de  titulos  honorificos  do  Ministro 
contra  o  determinado  na  Ley  ( l)  o  que  praticão  similhantemente 
nos  termos  de  concluzão  e  publicavão  e  nâo  menos  ainda  nos  de  jun- 
tada de  algum  requerimento  ou  petição  extratando-a  de  forma  mais 
extensa  do  que  a  original. 

Declarada  a  intenção  do  A.  e  R.  se  assignâo  os  termos  ou  dillaçoens 
para  provar-se  o  allegado  ;  a  Lei  (2)  por  mais  que  pertendesse abre- 
viar com  a  cautella  do  juramento  e  restricção  do  tempo  a  metade  do 
concedido  na  anterior  recebeu  sempre  os  maiores  golpes  do  abuzo. 
Se  este  não  fosse  tão  excessivo  de  se  reíoi  marem  dillaçoens  repetidas 
do  mesmo  tempo  e  de  monos  ilié  de  lioras  podoria  ter  alguma  discul- 
pa  e  toUerar-se ;  pois  a  Lei  feita  em  Portugal  tendo  em  vista  a  dis- 
tancia de  trez,  quatro,  e  cinco  legoas  a  ([ue  mais  se  extende  o  termo 
ou  districto  da  Justiça  mal  poderia  aplicar-se  a  esto  Paiz  com  territó- 
rio e  districto  de  vinte,  trinta  e  mais  Legoas,  menos  habitado,  e  com 
reliaçoens  e  comunicações  mais  diílicultozas  por  cauza  de  passa- 
gens de  rios  e  córregos  e  com  dispezas  do  contluzir-se  as  testemunhas, 
á  quem  as  Partes  não  dezejão  escandalizar  com  notiflcaçoens  temendo 
que  a  paixão  as  faça  respeitar  menos  a  santidade  do  juramento,  e 
os  dezejos  de  bem  fazer  a  quem  os  nomêa,  prejuízo  muito  ordinário 
da  gente  rústica  persuadida  de  que  o  juramento  falso  para  fazer  bem 
a  seu  Amigo  não  hó  criminoso. 

Hé  o  periodo  das  provas  o  mais  perigozo  aos  direitos  dos  Conten 
dores,  e  o  mais  difficil  de  segurar  pela  falta  de  capacidade,  intelli- 
gencia,  e  probidade  das  pessoas  a  quem  se  acha  encarregado.  O  In- 
queridor  que  deve  ser  bem  entendido  e  deli  gente  para  perguntar, 
inquerir  as  testemunhas  e  declarar-se  a  verdade  ou  falsidade  do 
allegado  empregando  os  meios  necessários  e  concedidos  em  seu  Regi- 
mento (3)  he  quazi  sempre  destituído  das  qualidades  requeridas,  deze- 
jozo  de  ultimar  a  inquerição  para  vencer  o  Sallario  se  contenta  em 
ler  os  artigos,  e  fazer  escrever  a  resposta  simplesmente  dada  affir- 
mando  ou  negando  o  allegado  sem  perguntar  especificamente  as 
circumstancias  do  facto,  a  razão  da  scieneia,  ou  ignorância  do  mesmo. 


(1)  Ord.  L/  1.-  U.-  79  g  7. 

(2)  Ord.    L.»  3.'  IL*  59. 

(3)  Ord  L.'  1.-  U.-  86. 
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e  tudo  quanto  pode  aclarar  a  verdade   sem  exceder  a  matéria  dos 
artigos.    A  faculdade  de  contestar-se  ahi    a  testemunha  com  a  Pait3 
muito  concorre  para  o  conhecimento  da  verdade  e  probidade  da  mes- 
ma testemunha  contra  quem  se  deduzem  depois  artigos  de  contradi- 
tos quazi  sempre  desprezados  com  o  fundamento  de  serem  sous  de- 
feitos attendidos  afinal,  o  que  não  pode  verificar  por  falta  do  prova 
de  seus  defeitos  que  não    chegão  provar-se.    Lançadas  as  Partes  da 
prova  testemunhavel  se  mandíto    arrazoar  ou  dizer  de  seu  direito  a 
que  satisfazem  com  delongas  dos  advogados  juntando  titules  e  docu- 
mentos impugnados  com  razoens  da  Parte  contraria,  e  com  todo  este 
preparo  sobem  os  autos  a  concluzão  onde  muito  se  demorão  antes  da 
Sentença  final  ommissSo  de  alguns  Juizes  o  por  necessidade  d'outros 
que  sao  obrigados  a  envial-os  ao  Asseçor  a  quem  pagío  se  para  evitar 
esta  dispeza  os  não  entregão  a  huma  das  Partes  que  promptamente 
vae  procurar  Letrado  que  o  favoreça  na  Sentença  dando-lhe  dinheiro 
ou  o  equivalente  pelo  pertendido  beneficio.    A  Sentença  raras  vezeg 
passa  em  julgado,  recorre-se  ao  meio  d^Embargos  com    a  mesma  ou 
differente  matéria,  e  ao  d'Appellação  para  a  Ouvedoria,  e  Rellação  do 
Destricto,  onde  se  admittem  artigos  de  nova  razão  e  se  passão  annos 
antes   da  execução,    que  he  retardada  mais  com  Embargos  do  próprio 
Executado  com  o  pretexto  de  Senhor  d'Engenho,  ou  de  terceiro  com- 
prehendendo-se  nestes  os  do  mesmo,  ou  de  Fabrica  de  mineração  e  ou- 
tros de  manifesta  moratória  eternizando  os  processos  em  prejuízo  da 
propriedade  dos  Cidadons,  que  dcíxão  a  seus  filhos,  e  netos  a  incer- 
teza, e  duvida  do  pleito  principiado  o  não  concluído.    Os  Processos 
sumários    tem  a  mesma  sorte   com  pouca  differença,  e   o  mal  tem 
progredido. 

No  processo   criminal   d'accusação  observão-se   quazi   os  mesmos 
defeitos  e  maiores  no  da  indagação  do  crime  e  dos  delinquentes.   Co- 
nhecer as  qualidades  do  crime  existente,    descobrir  quem    sejão  os 
delinquentes   para  receberem   o  castigo   legal   com   promptidão   p.» 
que  a  pena  sirva  Je  reparação   do    damno  comettído,  e  de   exem- 
plo  aos  outros  para  não   attentarem   contra  a  segurança  individual 
8  propriedade   dos    Cidadoins,    deíTender  a  innocecia  contra  a  impos- 
tura 8  malignidade    com  que  homens  perversos  pertendem  perseguir 
Cidadons  pacíficos  e  innocenteshé  todo  o  fim  da  Legislação  e  proces- 
so criminal.  Dons  modos  de  processo  determinou  a  Ley,  o  da  querel- 
la  6  o  da  devassa,  a  facilidade  de  abuzar-se  do  primeiro  o  faz  intei- 
ramente inademessivel,  e  mostra  a  sua  insuficiência ;  o   segundo   de 
que  muito  se  tem  abuzado  em  sentido  contrario  exige  reformas  con- 
venientes e  adquadas  as  circunstancias  presentes.  Opinioins  de  D.  D. 
confundindo    os   principies  da  Legislação  Pátria  com  a  Canónico   e 
Romana  tem  dividido  o  processo  da  devassa  em  duas  partes,  corpo 
de  delicto,  ou  directo  por  inspecção  occuUar,  ou  indirecto  por  teste- 
munhas para  sua  validade  e  inquirição  devassa  de  testemunhas  per<« 
R  A.  -  S 
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gantadas  em  determinado  tempo  para  Terificar  se  a  pronuncia  valida ; 
concluindo  de  taes  princípios  null idades  de  processo,  absolvendo  os 
Reos  quando  pelo  decurso  da  inquirição  devassa  consta  evidentemen- 
te do  delicto  e  delinquentes,  deixando  por  este  modo  o  crime  impu- 
nido  com  transgressão  das  Leis  e  offensa  da  Sociedade.  O  Código 
existente  (  1  )  não  requer  essa  forma  de  Corpo  de  delicto  exige  s^ 
que  elle  chegue  a  noticia  do  Juiz,  se  a  Lei  posterior  deo  forma  não 
bó  differente  nem  dos  autos  com  que  principião  todas  as  devassas  e 
com  ella  se  manda  proseguir  a  inquirição  devassa  (  2 ) .  A  razão  fa- 
cilmente convence  o  abuzo,  pois  se  o  Corpo  de  delicto  se  derige  a 
mostrar  a  existência  do  crime,  desta  não  pode  duvidar-se  quando 
as  testemunhas  affirmem  que  o  Reo  o  cometteo,  não  pode  haver  delin- 
quente sem  delicto,  criminozo  sem  crime.  Os  exemplos  que  apprezen- 
tão  os  mesmos  D. D.  de  serem  condemnados  os  R.R  sem  existir  o 
delicto  não  mostra  mais  que  a  temeridade,  facilidade  ou  ignorância 
dos  Julgadores.  Da  mesma  sorte  âcam  impunidos  os  delictos  pel^ 
pretexto  de  null  idade  constando  que  a  devassa  não  principiou,  e 
finalizou  no  termo  declarado  a  obrigação  do  Juiz ;  mas  esta  nullida- 
de  hé  abuziva,  a  Lei,  que  providenciou  no  termo  declarado  a  brevi- 
dade do  conhecimento  obrigando  aos  Quadrilheiros  a  dar  parte  (  3  )  ao 
Escrivão  a  lembrar  ao  Juiz  os  feitos  demorados,  e  a  este  a  responça- 
bilidade  não  declarou  sem*.  nuUidade,  nem  pode  concluir-se  da  razão 
que  por  negligencia  ou  impedimento  dos  Officiaes  pela  distancia  dos 
lugares  e  demora  das  testemunhas  fiquem  os  delictos  impunidos,  e 
a  Sociedade  offendida  e  prejudicada  sem  imenda  dos  delinquentes. 

O  Juízo  dos  Orphaons  he  sujeito  aos  abuzos  do  Juizo  do  Geral,  e 
não  menos  a  outros  particulares  da  sua  Administração:  estabelleci- 
do  para  acudir  aos  orphaons  e  seus  bens  a  quem  a  natureza  privou 
dos  Socorros  Paternaes,  esquecendo -se  daquelles  se  lembram  da  he- 
rança e  seu  aproveitamento  pelo  interesse  que  lhe  resulta  dos  emo- 
lumentos, e  sallarios  ;  os  Inventários  os  mais  módicos  se  fazem  com 
exessiva  despeza  de  escripta  e  repetiçoens  de  termos  de  nomeação 
dos  bens  a  Inventario,  de  Louvados,  de  juramento  a  estes,  aos  par- 
tidores,  a  hum  Curador,  repetidas  citaçoens  com  reprovada  redundân- 
cia de  palavras  na  partilha  de  bens  insignificantes,  tomando-se  pre- 
judicial, e  dispendioza  contra  os  fins  da  Lei  que  hó  o  appix>veitamen- 
to,  e  interesse  dos  Tutellados. 

Os  Juizes  da  Vintena  tãobem  administravão  Justiça  pelo  regimen- 
to na  Ord.  L.®  l-«  tK  65  §  73,  e  74  por  abuzos  deixarão  de  conhecer 
das  Cauzas  módicas,  das  Coimas  e  damnos  segundo  as  Posturas  e  de 
prender  os  malfeitores;  achão-se  reduzidos  a  simples  citação  das 
1' artes  por  pratica  e  observância  da  Ley. 

(  l  >  LM  II.-  65  g.  31. 

(  9  )  Alv.  de  4  de  7br.'  de  1765  §  2.' 

{ 3  )  Ord.  L.*  1.'  U.'  73  §  í.' 
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De  toda  esta  fastidioza  rellação  de  abuzos  e  muitos  outros  que  por 
brevidade  se  omittem  facilmente  se  conhece  o  deplorável  estado 
d'  administração  da  Justiça  e  que  provem  de  diíferentes  Cauzas. 

Não  hé  só  a  multiplicidade  de  formulas  e  termos  dezignados  na 
Lei  para  propor-se  o  Libello,  a  Contrarie  dade,  a  replica  e  a  treplica, 
mostrar  as  provas,  proferir  se  a  Sentença  e  ultimar-se  a  execução  o 
que  prolonga  os  processos,  p.»  isto  concorre  muito  a  ignorância  e 
incapacidade  dos  Ministros  e  a  pratica  de  se  proverem  na  Magistra- 
tura sem  probidade,  sem  conhecimentos,  sem  exercício  do  Foro,  e  sem 
as  mais  qualidades  necessárias  p.^  tractar  com  o  Povo  em  negócios 
de  tanta  importância  :  Não  hé  com  tudo  da  minha  intensão  imputar 
taes  defeitos  a  todos  os  Ministros,  sempre  bouverão,  e  há  muitos 
dignos  executores  da  Lei  que  fazem  honra  á  Nação  e  Magistratura, 
assim  como  outros  indignos  que  cauzão  a  vergonha  dos  beneméritos 
Companheiros. 

O  Systema  emolumentario  e  excessivo  tãobem  concorre  pagando- 
se  pela  administração  da  Justiça  e  conservação  da  propriedade  salla- 
rios  emolumentos  a  Fazenda  Nacional  que  os  percebem  dos  emprega- 
dos q***.  parece  os  devia  conceder,  e  dos  empregados  a  quem  favorece 
com  regimentos  excessivos  deferentes,  que  nesta  Província  se  observão. 
A  Secretaria  do  Governo  se  acha  com  o  Regimento  antigo  e  por  elle 
percebe  o  tripulo  do  que  se  percebia  nado  Governo  do  Rio  de  Janeiro; 
a  Contadoria  e  Secretaria  da  Junta  da  Fazenda  Publica  observa  o 
mesmo  Regimento  em  parte,  e  em  parte  o  geral  das  Justiças  datado 
de  10  de  8br.o  de  1754  ;  o  Juizo  Ecclesiastico  se  aproveita  deste 
em  parte  e  de  hum  illegal  excessivo  feito  pelo  Ex"»».  Bispo  datta  de 
9  de  maio  de  1755.  O  Juizo  do  Fizico  e  Cirurgião  Môr  observão  ou- 
tro particular.  O  methodo  de  arrematar  a  Serventia  dos  OlTlcios,  e 
o  de  conceder  a  propriedade  em  remuneração  de  serviços  causa  o 
abuzo  ;  pois  taes  Proprietários  conferem  a  Serventia  a  quem  mais 
offerece  independente  das  boas,  ou  más  qualidades^  e  sem  temor  das 
penas  de  perdimento,  circunstancias  em  que  o  ignorante  e  malver- 
sor  pertendendo  furtar,  e  abuzar  dos  seus  deveres  he  pieferido  ao 
intelligente  e  de  probidade  que  recuza  sugeitar-se  a  trabalho  sem 
utilidade,  e  em  que  o  ambeciozo  com  relaçõens,  e  protecção  arrenda 
dous  6  três  Officios  da  mesma  terra  e  os  faz  servir  por  pessoas  a 
quem  dá  módicas  porçons  rezervando  sempre  a  direcção  geral  dos 
Oílicios  e  cobranças  em  sua  utilidade  sem  attender-se  as  Leis  que 
regularão  a  devida  porção. 

Tãobem  a  distancia  da  Corte  concorre  para  os  abuzos,  pois  a  di- 
ficuldade de  rellaçons  com  os  Procuradores  retarda  as  appelaçons,  e 
Provimentos  dos  Serventuários  de  Offlcios  ;  entretanto  o  Ouvidor  re- 
nova serventuários  a  trimestres  sem  escolha  que  não  pode  haver 
sendo  babeis  poucos,  e  muitos  inhabeis ;  pela  mesma  razão  as  diligen- 
cias de  citaçoens  e  penhoras  se    tornão  dispendiozas   pelos  Sallarlos 


20  REVISTA   DO 

dos    Offlciães,    dos    Ministros  e  Escrivaens  nas  diligencias    de  seus 
Cargos. 

Tãobem  prejudica  muito  a  bòa  administração  da  Jastiça  o  Systema 
dos  privilégios  ou  seja  pessoal  com  differentes  modos  de  processos 
fazendo  correr  os  pleitos  em  lugares  remotos,  ou  seja  real  como  de 
Engenho  e  Mineração  com  que  se  obsta  ao  direito  da  propriedade  do 
Credor ;  pois  deste  se  abuza  excessivamente  e  sem  interesse  Publico 
o  q.*^°  mostra  o  numero  de  mais  de  dous  mil  Engenhos  de  Assucar 
nesta  Província  produzindo  apenas  eíTeitos  para  o  consumo  do  Paiz. 
O  priveligiado  que  não  satisfaz  a  seu  Credor  em  tempo,  e  solTre  huma 
rlgoroza  execução  mostra  inhabilidade  p.*  administrar  os  bens  que 
conserva  infructiferos  e  sem  rendimentos  devem  por  isso  passar  â 
maons  babeis  e  capazes  de  melhor  administração. 

Removão  se  pois  as  Cauzas  impeditivas  da  boa  administração  da 
Justiça,  cessem  os  privilégios  do  Foro,  a  excepção  do  Contenciozo 
da  Fazenda  Publica  dividido  por  Comarcas;  o  das  Cauzas  meramen- 
te Ecclesiasticas  e  propriamente  Militares.  Divida-se  a  Província  em 
Comarcas  proporcionadas  estas  em  Julgados,  e  estes  em  Districtos 
piquenos.  Roforme-se  o  Regimento  dos  Sallarios  com  diminuição  de 
duas  partes,  acrescente-se-lhe  mais  artigos  que  comprehenda  geral- 
mente a  todos  os  empregados  senão  parecer  preferível  a  substituir- 
lhes  ordenados  correspondentes  aos  trabalhos,  e  aplicar  a  condem- 
nação  das  Custas  p.^  a  Fazenda  Publica,  quando  aconteça  condemnar- 
se  as  Partes  temerárias  pelo  dolo  do  pleito  injusto.  Limitem-se  os 
processos  à  escripta  necessária  e  indispensável  p.*  o  conhecimento 
da  verdade,  e  lucidação  das  qucstoens  forenses  decididas  por  Jura* 
dos,  o  Juizes  do  Paz,  dando-so  appellação  nas  de  maior  importância 
para  a  Rellação  da  Província,  conduzidos  à  ella  por  guarda  segura 
08  próprios  Autos  sem  íicar  traslado,  os  quaes  depois  da  decizão  ui  • 
tima  revertão  ao  Archivo  Publico  de  cada  huma  Comarca  fazendo-se 
a  execução  por  eíTeito  de  mandado  extractando  quaesquer  embargos 
oíTerecidos  e  descididos  antes. 

Não  basta  porem  que  os  processos  sejão  breves,  e  menos  dispen- 
diozos,  cumpre  tãobem  que  as  decizoens  sejão  justas  ;  porque  sem 
isto  não  se  obtém  o  cumprimento  dos  Contractos,  e  huma  perfeita  se- 
gurança dos  direitos  da  propriedade. 

He  por  isso  indispensável  a  melhor  escolha  possível  dos  empre- 
gados na  Magistratura  e  que  sejao  conhecidos  por  seus  talentos,  con- 
hecimentos, e  probidade  experimentados  no  exercício  do  Foro  e  que 
por  este  tenhão  merecido  o  justo  obsequio  da  opinião  publica. 

lUustrem-se  os  Povos  no  conhecimento  da  Lei,  e  principalmente  os 
que  hão  de  servir  os  Officios  de  Escrivaens,  não  se  admittão  sem 
exame  de  escripta,  de  Grammatica  Nacional,  e  conhecimento  da  nova 
forma  de  processar ;  habilitados  com  approvação  sejão  providos  pela 
liellação  gratuitamente  ;  pois  deste  modo  não  faltarão  homens  babeis 
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que  sírvão  os  Officios  conservando  os  processos  livres  de  abuzos  e  de 
erros. 

Mostrados  os  abuzos  praticados  n*administração  da  Justiça  e  as 
cauzas  delles  que  devem  remover-se,  bem  quizera  deixar  caliir  a 
pena  p.*  outra  mais  aparada  supprir  a  falta  dos  meus  conhecimen- 
tos na  declaração  do  mais  próprio  e  conveniente  meio  de  melhorar  a 
defeituoza  administração  da  Justiça. 

A  creação  de  huma  Rellaçao  na  Capital  da  Província  facilitará  a 
maior  segurança  da  propriedade  dos  Cidadaons  aliviando-os  de  gran- 
des despezas,  e  demoras  na  expedição  de  Recursos  p.<^  a  da  Corte  do 
Rio  do  Janeiro. 

Creada  a  Rellação  com  o  numero  de  Ministros  necessários  e  com 
Regimento  próprio  conheceria  de  todas  as  cauzas  Civeis  e  Crimes  que 
excedessem  a  alçada  dos  Provedores  das  Comarcas  e  que  subissem 
por  appellação.  Conheceria  dos  delíctos  e  erros  comettidos  por  seus 
Ministros  e  pelos  Provedores  das  Comarcas  e  Procuradores  Geraes,  e 
para  este  âm  o  Chanceller  annualmente  no  principio  do  mez  de  Ju- 
nho enviaria  os  Dezembargadores  a  vizitar  as  Comarcas  e  Julgados 
examinando  os  Autos  sentenciados  pelos  Provedores,  e  conhecendo 
que  transgredio  a  Lei  na  applicação  aos  factos,  faria  enviar  os  Autos 
a  Rellação  igualmente  os  em  que  tivesse  prevaricado  o  Procurador 
Geral.  As  vizitas  serião  feitas  de  forma  que  nos  principies  de  Se- 
tembro estarião  os  Dezembargadores  recolhidos  a  Capital  participan- 
do o  estado  d^aministraç&o  da  Justiça  os  abuzos  e  quaesquer  trans- 
gressoens  da  Ley.  A  nomeação  dos  Visitadores  seria  feita  pelo  Chan- 
celler annualmente  enviando  sempre  a  cada  huma  das  Comarcas  di* 
verso  Dezembargador  das  que  forão  vizitar  nos  annos  anteceden- 
tes. 

Na  mesma  Rellação  poderia  haver  huma  Cadeira  de  Direito  regida 
por  hum  dos  Dezembargadores  que  ensinasse  no  primeiro  anno  Di- 
reito Natural  e  das  Gentes,  e  no  segundo  principies  de  Direito  Civil 
pela  Ordem  que  propoz  o  Dezembargador  Vicente  José  Ferreira  Car- 
dozo  no  seu  oppusculo  dMntrodução  e  plano  de  Novo  Coligo  ;  e  ou- 
tro de  Pratica  em  que  outro  Dezembargador  dando  llçoens  de  Direito 
Publico  Nacional  passasse  ás  Liçoens  de  Pratica  e  forma  de  escrip- 
turação  e  novo  processo  dos  jurados,  pois  com  dous  annos  se  apro- 
veitarião  muitas  pessoas,  e  se  habelitarião  não  só  para  o  exercício  de 
Escrivaens  e  Requerentes. 

Dividida  a  Província  em  Comarcas  regulares  e  que  permitissem  vi- 
sitar-se  em  todas  os  trimestres^  a  nomeação  de  Ministro  para  cada 
huma  com  a  denominação  do  Provedor  poderia  ser  o  Juiz  de  Direito 
em  todas  as  Cauzas  descididas  pur  Jurados  ;  Juiz  Executor  da  Fazen- 
da Nacional  e  d'Arrecadação  das  Rendas  Publicas  com  obrigação  de 
fazer  remessa  de  rellaçoens  e  clarezas  ao  Thesouro  Geral,  Intendente 
de  Policia  p.<^  receber  as  partecipaçoens  dos  Juizes   Ordinários  e  de 
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Paz  espedindo-Ihe  os  mais  esclarecimentos  a  bem  da  mesma,  provi- 
denciando a  educação  dos  Orphaons  e  expostos. 

Na  mesma  Comarca  nomear-se  bum  Procurador  Geral  que  fosse 
Bacharel  Formado  em  Dir.'<>  com  ordenado  que  servisse  de  Procura- 
dor da  Fazenda  Nacional  para  promover  contra  os  Exactores  a  devida 
entrega  dos  dinlieiros  nos  Cofres  respectivos,  que  acompanhasse  o 
Provedor  nas  vizitas  dos  termos  p.*  promover  qM  respeita  a  Policia, 
educação  dos  Orphaons  e  expostos,  ajudar  os  Juizes  de  facto  na  in- 
quirição das  testemunhas  fazendo-lhes  ver  qual  o  estado  da  questão 
6  qualiíicaçílo  de  provi,  examinar  os  processos  de  crimes  capitães  en- 
viados poios  Juizes  declarando-lhe  se  deve  ou  nâo  proceder  a  mais 
averigoaçoens  e  finalmente  accuzar  os  Reos  de  crimes  que  excedem 
a  alçada  do  Juiz  o  nao  tem  parte  accuzante. 

Dividira  a  Comarca  em  termos,  ou  Julgados  aos  Juizes  Ordinários 
compotte  a  vigilância  nas  rendas  do  Concelho  e  advertir  a  respeito 
dos  mesmos  o  Procurador,  paciâcar  as  Partes  decidindo  lhe  inteira- 
mente como  parecer  melhor,  preparar  o  principio  do  processo  com  a 
expoziçSo  da  questão  ou  duvida  na  próxima  vizita  ou  do  Provedor  ou 
Kollação,  fazer  authoar  as  listas  de  bens  inventariados  dos  Orphaons, 
proceguir  na  partilha  sem  despendioza  escripta,  fazer  prender  os 
malfeitores  nos  cazos  declarados  na  Ley,  mandar  recolher  os  remet- 
tldos  poios  Juízos  de  Paz,  remetter  sumários  ao  Procurador  Geral 
para  íabor  se  o  Roo  deve  continuar  na  prizSo  ou  se  o  processo  pre- 
ciza  do  mais  avorijruaçoens  antes  da  vizita.  etc. 

Dous  Fscrivaons  o  dous  Meirinhos  são  Oíliciaes  sobejos  p.*  o  exer- 
cício do  Foro  e  q.»^  impedidos  o  Juiz  possa  nomear  e prover  interina- 
mente quom  substitua  thò  a  próxima  vizita  em  que  se  deve  expor  a 
cauza  ou  motivos  da  substituição. 

Dividir  os  Julgados  em  pequenos  Districtos,  nomear-se  as  pessoas 
de  probidade  existentes  no  mesmo  p.*  Juizes  de  Paz  com  faculdade 
do  poiierom  decidir  as  Cauzas  moilicas  thé  certa  quantia,  thé  ou'rae 
sobro  divizas  o  i\>ssadns  mterinamJ*^  com  al^runs  dos  Juizes  c<"»mpan- 
boin>s  veznibos,  pri>videnciar  sobre  as  estradas  e  caminhos,  sobre  os 
vadios  fa7.endo-osomprt^gar-se  em  serviço  pTr»piio,  sobre  os  Orphaons, 
o  .\U7ontos,  fi^zendo  listas  dos  herdein^s  todos,  dcs  bens  e  seu  vallor, 
r<»mottendo  as  aos  Juires  com  informação  do  mais  idóneo  Tutor  alim 
\U^  concluir- se  o  devido  Inventario,  providenciar  sobre  os  delictos.  e  de- 
linquentes prendondoos  nos  cazos  marcados  por  L^i,  remettendo-os 
ao  Juiz  ci>m  informação  sumaria  ie  tei^temunhas  servlndo-lhe  de  Es- 
crivão os  vintenas  o  de  Oiííoiaes  os  Ouadrelheiros  q,**  se  devem  no- 
mear o  ter  pi\nnptos,  —  Palácio  do   lioverno    15  de  M.«*  de    IS27.  — 


CARTAS  DE  SESMARIAS 


lYIO  —  1718 


Carta  de  Sesmaria  ao  CapiOlo  Manoel  Pereira  Ramos 


António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  etc.  Faço  saber  aos 
que  e5ta  minha  Carta  de  Sesmaria  virem,  que  havendo  respeito  ao 
que  por  sua  peticfio  me  enviou  a  dizer  o  Capitão  Manoel  Pereira 
Ramos  que  elle  Supp.^  estava  ultimamente  nestas  minas  com  bas- 
tantes Escravos,  sem  sitio,  nem  terras  donde  podesse  plantar  man- 
timentos para  seu  sustento  o  dos  ditos  Escravos  ^  porque  em  o  Ser- 
tAo  de  Itaculumim,  em  hu  ribeiro  que  lhe  chamão  da  Bocaina,  o  qual 
desag'oa  em  o  Ribeirão  Miguel  Garcia,  estão  huas  terras  devolutas 
sem  bcnef.o  nem  sitio  algu'  queria  elle  supp.^«  haver  por  sesmaria 
hua  Legoa  de  terras  em  quadra,  a  qual  fará  testada  pelo  sobpé  do 
morro,  a  que  chamão  o  morro  escalvado  e  o  sertão,  com  outra  le- 
goa, correndo  para  o  Sul,  sem  mais  penção  que  pagar  os  dizimes 
reaes  ;  Portanto  me  pedia  lhe  fizesse  m.**  conceder  a  d.»  terra  por 
carta  de  sesmaria  na  forma  do  estylo.  E  visto  seu  Requerimento  e 
informação  que  se  me  deu,  e  senão  ofifereer  duvida  Hey  por  bem  de 
fazer  m.^  ao  dltto  Capitam  Manoel  Pereira  Ramoji,  em  nome  S.  Mg/i« 
que  D.  gá,^  de  lhe  dar  de  sesmaria  hua  legoa  de  terras  em  quadra, 
d  o  sertão  com  outra  Legoa  declaradas  em  sua  petição,  sem  prejuiso 
de  3.0,  assim  e  do  mesmo  modo  que  são,  e  com  as  suas  referidas 
confrontações,  com  declaração,  que  achando  se  dentro  delias  algu« 
morador  com  tl.o  de  pr.*  povoador,  ou  de  haver  comprado  não  será 
expulso,  e  menos  obrigado  a  aforar»  e  porem  não  rossará  de  novo  ; 
E  ai  d**'  terral  ge  cultivarão,  e  povoarfto  dentro  em  doil  anoos  e  nag 
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O  fazendo  nelles   se  lhe  denegará  mais  tempo,  e  se  julgarão  por  de- 
volutas na  forma  da  ordem  de  S.  Mag.^e  de  22  de  Outr.o  de  1698. 

E  outro  sy  será  obrigado  o  ditto  Cap.»"  Manoel  Pereira  Ramos  a 
mandar  confirmar  esta  carta  de  datta  por  S.  Mag.*^®  que  Deos  g.'*« 
dentro  em  três  annos  pelo  seo  Con.«o  Ultram.®  Pelo  que  mando  ao  su- 
porintend.*»  deste  destricto  Ibe  mande  dar  posse  das  dittas  terras  na 
forma  do  estylo  e  sua  petiçíío  ;  E  a  todos  os  oíT/*  de  Just.»  a  q.»"  o 
conhecimento  desta  pertencer  a  façao  cumprir  e  guardar  tao  intr.»- 
mente,  como  nella  se  contem,  a  qual  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey 
passar  por  my  assignada,  e  sellada  com  o  sinete  de  minhas  Armas, 
que  se  Registará  na  Secretr.»  deste  Governo,  e  aonde  mais  tocar.  Dada 
neste  Arrayal  do  Ribeirílo  do  Carmo  aos  22  de  Abril  de  1711.  O  Secre- 
tario Manoel  Pegado  a  foz.  —  António  de  Albuquerque  Coelho  de  Car- 
valho, 


Carta  de  Sesmaria  passada  a  Pedro    Corrêa  de  Godoj 


António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  etc.  Faço  saber  aos 
que  esta  minha  Carta  de  Sesmaria  virem  que  havendo  respeito  ao  q.« 
por  sua  petiçSo  me  enviou  a  dizer  Pedro  Corrêa  de  Godoy  mineyro 
actual  de  sinco  annos  a  esta  parte  nestas  minas  e  hora  assistente  nos 
Oualachos,  Ribeir&o  chamado  de  Miguel  Garcia,  aonde  tinha  o  seu 
sitio,  que  p.<^  nelie  viver  mais  seguro  e  ter  mattos  p.*  cultivar  que  - 
ria  tirar  por  sesmaria  ;  Portanto  me  pedia  lhe  fizesse  m.^  conseder  o 
d.o  sitio  aonde  assistia  por  sesmaria  nSlo  prejudicando  a  terceyro  cor- 
rendo hua  Legoa  de  sua  banda  do  Rio,  e  outra  Legoa  da  outra  banda, 
comessando  da  borda  de  sua  Rossa  para  Rio  abaixo  até  encher  a  d.»  Le- 
íroa;  E  visto  seu  requerimento  e  informaySo,  que  se  me  deu,  Hey  por 
bem  de  fazer  Mercê  ao  d.<»  Pedro  Corrêa  de  Godoy  em  nome  de  S.  Mag.^^*, 
que  Deos  g. '^  de  lhe  dar  de  sesmaria  o  ditto  sitio  com  meya  Logoa 
som.»'-  de  hua  banda  do  Rio  e  outra  meya  Legoa  da  outra  banda  das 
terras  declaradiíS  em  sua  petição,  sem  prejuiso  de  3.®  assim  e  do  mesm^ 
modo  que  silo  e  com  as  suas  referidas  confrontações  ;  com  declara- 
<;rio  que  acliando-so  dentro  delias  algu'  morador  com  tl.<>  de  prm.*» 
povoador  ou  de  haver  comprado  n5o  será  expulso,  e  menos  obrigado 
a  iiforar-se,  porem  não  rossará  de  novo.  E  as  ditas  terras  se  culti- 
varão e  povoarão  dentro  de  dous  annos  e  não  o  fazendo  nelles  se  lhe 
denegará  mais  tempo,  se  julgarão  por  devolutas,  na  forma  da  ordem 
do  S.  M.igcstndo,  do  22  de  Oubr. »  ie  1G08.  E  outro  sy  será  obrigado  o 
d.«  PeJro  Corrêa  de  Godoy  a  mandar  confirmar  esta  carta  de  datta  por 
S.  .Mag.^i^  q.«  D."  G  J«  dentro  em  3  annos  pelo  seu  C  ns.o  UHramar.«>.  Pelo 
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que  mando  ao  superintend.®  deste  districto  lhe  mande  dar  posso  das 
d.«»  terras  na  forma  do  estylo  ;  e  a  todos  os  off.»«  de  Just.»  a  que  o 
conhecim.^<»  desta  pertencer,  a  facão  cumprir  e  guardar  tão  inteyra- 
m.^  como  nella  se  contbem,  a  qual  por  ârmesa  de  tudo  lhe  mandei 
passar  por  my  assinada  e  sellada  com  o  sinete  de  minhas  Armas,  que 
se  registará  na  Secretr.<^  deste  Governo  e  onde  mais  tocar.  Dada  neste 
Arrayal  do  RebeirSo  do  Carmo  aos  22  de  Abril  de  1711.  —O  Secreta- 
rio Manoel  Pegado  a  fez.  —  António  de  Albuquerque  Coelho  de  Car^ 
valho. 


Carta  de  Sesin.i*^a  passada  a  D.os  Velho  Cabral 


António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  etc.  Faço  saber  aog 
que  esta  minha  carta  de  Sesm.»"'»  virem  que  havendo  resp.^o  ao  q.« 
por  sua  petição  me  enviou  a  dizer  D.o»  Velho  Cabral,  m.**"  nestas  mi- 
nas do  Ribeirão  de  N.  S.'*  do  Carmo,  com  casa  e  familia.  q.«  elle 
supp.i»  ajudou  a  socavar  o  d.<»  Ribeyrão  para  se  dar  a  partilhas  e 
assy  mais  descobrio  dous  ribr.o*  que  deu  ao  guarda  mor  o  M.®  de 
Campo  D.o"  da  Silva  Bueno,  que  ainda  hoje  faiscão  nelles  e  ha  mais 
de  des  annos  que  esta  fabricando  no  seu  sitio  as  terras  mineraes, 
que  pelos  guardas  mores  lhe  forão  concedidas  como  consta  pelas 
cartas  de  dattas  que  tem  e  metteo  na  Casa  da  Moeda  do  Rio  de  Ja- 
neiro, passando  de  arroba  de  ouro  ;  outro  sy  apasygou  bua  descordia 
entre  o  Povo,  em  o  descubrimento  do  Ribeirão  de  Bento  Rodrigues, 
em  tempo  que  era  guarda  mor  Garcia  Rodrigues  Velho  ;  e  por  virtude 
de  hu'  desp.o  roeu  se  tinha  conservado  no  d.o  sitio,  aonde  era  mo- 
rador ha  mais  de  dez  annos  sem  contradiçilo  algua ;  Pelo  que,  e  ou- 
tras muitas  razões  me  pedia  fosse  servido  conceder-lhe  em  nome  de 
S.  Mag.io  meya  Legoa  de  terras  de  testada  leste  a  oeste  com  Legoa 
e  meya  de  sertão,  norte  a  sul,  íicando  as  Cazas  do  Sitio  em  meyo 
da  testada  bua  Legoa  de  sertão  para  o  norte  e  meya  para  o  Sul, 
incluindo  nellai  suas  capoeiras,  e  rossas  com  entradas  e  sabidas  e 
logradores  para  elle,  e  ascend.**  e  descend.cs.  Livres  de  penção  mais 
que  de  pagar  disimos  a  Deos,  e  lhe  mandasse  passar  Carta  de  ses- 
maria na  forma  de  sua  petição  ;  E  visto  seu  requerimento,  e  infor* 
mação,  que  se  me  deu,  e  sinão  oíTerecer  duvida  Hey  por  bem  de 
fazer  m.<»«  ao  d.«  D.o«  Velho  Cabral,  em  nome  de  S.  Mag.'»«  que  D.*»  g.'* 
de  lhe  dar  de  Sesmr.*  a  meya  Legoa  de  Terras  de  testa-la,  com  Le- 
goa e  meya  de  sertão,  declaradas  em  sua  petição,  som  prejuizo  de 
3.S  assim  e  do  mesmo  modo  que  são  e  com  as  suas  referidas  con. 
ifontaçoes,  com  declaração,  que  achau4Q-s9  dentro  delias  algu*  n^o* 
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rador  com  ti.®  de  primr.o  povoador  ou  de  haver  comprado,  nao  será 
expulso,  e  menos  obrigado  a  aforar-se,  porem  não  rossará  de  novo  ; 
e  as  ditas  terras  se  cultivarão  e  se  povoarão  dentro  em  dous  annos, 
e  não  o  fazendo  nelles,  se  lhe  denegará  mais  tempo  e  se  julgarão 
por  devolutas  na  forma  da  ordem  de  S.  Mag.'i«  de  22  de  Outubro  de 
169€L(1)  E  outro  sy  será  obrigado  o  d.»  D.»»  Velho  Cabral  a  mandar 
confirmar  esta  carta  de  data  por  S.  Mag.«e  q.®  D.»  G.<*«  dentro  em  três 
annos  pJo  seu  Cons.o  Ultramarino.  Pelo  que  mando  ao  superintend.® 
deste  districto  lhe  mande  dar  posse  que  logo  será  obrigado  a  tomar 
pelo  Escrivão  das  sesmar."  na  forma  do  estylo  e  sua  petição  ;  E  a 
todos  os  oft,^  de  just.»  a  q.e  o  conhecimento  desta  pertencer  a  facão 
cumprir  e  guardar  tão  inteiram.*®  como  nella  se  conthem  a  qual,  por 
ârmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  por  mi  assignada,  que  se  re- 
gistará na  secretaria  deste  Governo  e  aonde  mais  tocar.  Dada  neste 
Arrayal  do  Ribeirão  do  Carmo  aos  11  dias  do  mez  de  Mayo  de  1711. 
O  Secretario  Manoel  Pegado  a  fez.  —  Ant.o  de  Albuquerque  Ooellto 
de  Carvalho, 


Carta  de  Sesm.a  passada  a  INÍig^ael  Barbosa  Sottomayor 


António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  etc.  Faço  saber  aos 
que  esta  minha  Carta  de  sesma.^^*  virem  que  havendo  resp.^  ao  que 
por  sua  petição  me  enviou  a  dizer  Miguel  Barbosa  Sottomayor,  q.« 
bavia  sotte  annos  possuia  hua  rossa  ai^aixo  do  morro  das  três  Cruzes, 
junto  ao  Ribeirão  das  Congonhas,  entre  Josepli  Lopes  e  Manoel  Bar- 
reto ;  e  porque  elle  Supp.®  actual  e  de  prezente  estava  lavrando  e 
beneficiando  a  d.*  Rossa  e  queria  tirar  sesmaria  delia,  que  poderia 
ter  trezentas  braças  em  quadra  me  pedia  lhe  fizesse  mercê,  mandar- 
Ibe  passar  sua  Carta  de  sesmaria  na  forma  do  estylo  ;  E  visto  o  seu 
Requerimento,  e  informação  que  se  me  dou  e  senão  offerecer  duvida 
Hey  por  bem  de  fazer  m.««  ao  d.o  Miguel  Barbosa  Sottomayor,  em 
nome  de  S.  Mag.''«  q.^  D.«  g."*®  de  lhe  dar  de  sesmaria  a  d.»  rossa  com 
duzentas  braças  de  terras  em  quadra,  declaradas  em  sua  petição  sem 
prejuizo  de  3.*^,  assim  e  do  mesmo  modo  que  são  e  com  as  suas  re- 
spectivas confrontações  ;  com  declaração,  que  achando-se  dentro  delias 
algú  morador  com  tl.o  de  primeiro  povoador,  ou  de  haver  comprado 
não  será  expulso  e  menos  obrigado  a  aforar-se,  porem  não  rossará 
de  novo  ;  e  as  dittas  terras  se  cultivarão  e  povoarão  dentro  em  dous 
annos,  e  não  o  fazendo  nelles  se  lhe  denegará  mais  tempo  e  se  jul- 


(1)    Está  no  original  de  que  se  traslada  «169^»;   nos  demais  a  data  é  inva- 
riavelmeote  «ld98».-(Nota  do  copista). 
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garão  por  devolutas  na  forma  da  Ordem  de  S.  Mag.*^»  de  22  de  Ou- 
tubro de  1698.  E  outro  sy  será  obrigado  o  d.o  Miguel  Barbosa  Sotto- 
mayor  a  mandar  confirmar  esta  Carta  de  datta  por  S.  Mag.«í«  que 
Deos  g.'*»  dentro  em  dou*,  digo,  dentro  em  três  annos  pelo  seo  Con- 
selho Ultramr.*^,  pelo  q.e  mando  ao  superintend.®  do  destricto  das 
minas  q.«  lhe  mande  dar  posse  das  dittas  terras  que  será  obrigado 
a  tomar  logo  pelo  escrivão  das  sesmarias  na  forma  do  estylo  ;  E  a 
todos  08  oflf.**«  de  jostiçá  a  q.'  o  conhecimento  desta  pertencer,  a 
façâo  cumprir  e  guardar  tno  inteiram.^c  como  nella  se  conthem  ;  a 
qual  por  Hrmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  por  my  assignada  e 
sellada  com  o  sinete  de  minhas  Armas,  que  se  registará  na  Secr.* 
deste  Governo  e  aonde  mays  tocar.  Dada  neste  Arrayal  do  Ribeirão 
do  Carmo  aos  14  de  Junho  de  1711.  O  Secretario  Manoel  Pegado  a  íez. 
—  An.*"  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho. 


Carla  de  Sesm.ria  passada  ao  Cap.m  mòr  António  Fran.^o  da 

Hilra, 


António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  etc.  Faço  saber  aos 
q.«  esta  minha  Carta  Patente,  digo  Cartado  sesmaria  virem,  que  ha- 
vendo resp.»"  ao  q.«  por  petição  me  enviou  a  dizer  o  Cap.™  môr  Ant.» 
Fran.'^»  da  Sylva  que  elle  supp.^e  comprou  hú  sitio,  que  foy  de  Ant.* 
Leal  da  Costa,  situado  na  estrada  do  povoado  aonde  chamUo  Parau- 
peba  com  húa  carta  de  sesmaria  que  eu  lhe  havia  mandado  passar 
em  que  lho  concedi  meya  Lejj;oa  de  comprido,  e  meya  de  largo,  e 
como  elle  Supp.«  necessitava  de  mais  terras,  tanto  para  lavrar  man- 
tim.t®"  como  para  creaçSo  de  gado  e  ser  tudo  om  utilid.®  dos  dízimos 
de  S.  Mag.«**»  q."  D."  g.''«  e  lhe  era  necess."  que  eu  lhe  concedesse  por 
Carta  de  sesmaria  as  terras  que  íicrío,  e  cstao  devolutas  até  Amaro 
Ribeiro,  e  da  p.í«  do  Rio  das  mortes  meya  Lef^oa,  com  outra  meya 
mais  p.*  Rio  abaixo,  com  as  mesmas  confrontaçõos  da  sobred.»  Carta  ; 
Por  tanto  me  pedia  lho  fizesse  m.^®  concdler  as  d.^-*  terras  por  Carta 
de  Sesmaria  na  forma  do  estylo  ;  e  visto  o  seu  Requerimento  e  in- 
formação, que  se  me  deo,  Hey  por  bem  de  fasor  m.^^^  ao  d.^  Cap."»  mór 
An.'<>  Fran.^"  da  Sylva,  em  nome  de  S.  Mag/**-"  q.*^  D.«  g.^  de  lhe  dar 
de  sesmaria  mais  meya  Legoa  de  terras  rio  abaixo  alem  das  q.^  tem 
por  sesmaria  e  a  terra  devoluta  entre  a  comprada,  e  a  de  Amaro  Ribr."» 
e  pela  estrada  que  vay  p.»  o  Rio  das  mortes  se  lhe  inteirará  meya  Le- 
goa, comessando  do  antigo  sitio,  declaradas  em  sua  petição,  sem 
prejuiso  de  terceyro,  assim  e  do  mesmo  modo  q.»  são,  ecom  as  suas 
referidas  conA^ontaçOes  ;  com  declaração  q,®  achando-se  dentro  delias 
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algú  morador  com  ti.*  de  primr.o  povoador,  ou  de  haver  comprado 
não  será  expulso,  e  menos  obrigado  a  aforar-se  porem  não  rossará 
de  novo  ;  E  as  d.*>  terras  se  cultivarão  e  povoarão  dentro  em  dous 
annos,  e  não  o  fazendo  nelles  se  lhe  denegará  mais  tempo  e  se  julga- 
1^0  por  devolutas  na  forma  da  ordem  de  S.  Mag.<i«  de  22  de  Outubro 
de  1698.  E  outro  sy  será  obrigado  o  d.»  Cap.™  mór  An.*»  Fran.«>  da 
Sylva  a  mandar  confirmar  esta  Carta  de  Datta  por  sua  Mag.^^e  q.c  D." 
0.<>«  dentro  em  três  annos  pelo  seo  Cons.o  Uitram.o  Pelo  q.""  mando  ao 
superintend.®  do  destricto  das  minas  g.«s  Ibe  mande  dar  posse  das  dit- 
tas  terras  (que  será  obrigado  a  tomar  logo)  pelo  Escrivão  das  sesma- 
rias, na  forma  do  estylo  ;  e  a  todos  os  oS.**  de  justiça  a  q.^*  o  conhe- 
cim.<o  desta  pertencer  a  facão  comprir  e  guardar  tão  inteiram.*® 
como  nella  se  conthém  ;  a  qual  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey  pas- 
sar por  my  assignada,  e  seliada  com  o  sinete  das  minhas  Armas,  q." 
se  registará  na  Secretr.^  deste  Governo  e  aonde  mais  tocar.  Dada 
neste  Arrayal  do  Ribeirão  do  Carmo,  aos  15  de  Junho  a  1711.  O  Se- 
cretr.o  Manoel  Pegado  a  fez.  —  An.«>  de  Albuquerque  Coelho  de 
Cíirv.^  . 


CarUi    de  Seatn.Ha  passada  a  D.oa  Duarte  Galvão 


An.*o  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  etc.  Faço  saber  aos  que 
eita  minha  Cartado  sesmaria  virem,  que  havendo  resp.^ao  q.^  por 
iua  petição  me  enviou  a  diser  Domingos  Duarte  Galvão  Guarda  mor 
das  minas  do  ouro  do  destricto  do  Rio  das  Velhas,  Caethe  e  matto 
dentro  q.^  eu  fora  servido  faser  m.^^^  em  nome  de  S.  Mag.<io  q.c  D.» 
g."**  a  D.  Anna  Lins  do  Passo  de  bua  Legoa  de  terra  de  sesmaria  sita 
aonde  tem  fabricado  hum  engenho  de  moer  Cana  no  Rio  das  Velhas» 
finiendo  piam  no  á,^  Engenho  em  quadra,  como  consta  da  Carta  de 
iOim.'i<^  junta  9  por  que  o  Supp.<<>  se  acha  hoje  casado  com  a  ditta  D- 
Anna  Lins  do  Passo  e  esta  como  mulher  se  descuidou  em  mandar  con' 
firmar  a  d.»  Carta  de  sesm.<'^<^  e  hoje  pertence  a  elle  supp.^  todas  as 
aoçOei  pertencentes  á  ditta  sua  mulher  e  queria  haver  outra  carta  de 
sesmaria  passada  sobre  elle  supp.^  com  os  requesitos  das  que  hoje 
10  costumão  passar  para  a  mandar  confirmar  por  S.  Mag.«i%  e  assim 
na  moama  fbrma  em  q.<>  eu  fiz  m.««  a  ditta  sua  mulher  :  e  me  pedia 
lha  fizeste  mnndnr  lhe  passar  nova  Carta  de  sesmaria  da  ditta  Legoa 
(lo  torra  na  forma  Referida  sobre  elle  Supp.^  p.*  poder  Requerer  sua 
0onflrm»9lp  n  S.  M^g»")*  q.«  D,«  g.**«  na  forma  sobr^dit» ;   6  vi^to 
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seu  Requerimento,  e  Carta  referida  ;  Hey  por  bem,  de  faser  m.o«  ao 
d.o  D."«  Duarte  Galvão  em  nome  de  S.  Mag.^J*  de  lhe  dar  de  sesmaria 
as  terras  declaradas  em  sua  petição  e  que  ja  havia  concedido  a  ditta 
sua  mulher  D.  Anna  Lins  do  Passo,  sem  prejuiso  deS.o  assim  e  do 
mesmo  modo  que  são  e  com  as  suas  referidas  confrontaçoens,  com  de- 
claração q.e  achando -se  dentro  delias  algum  morador  com  ti.»  de 
primr.o  povoador,  ou  de  haver  comprado,  não  será  expulso,  e  me- 
nos obrigado  a  aforar-se,  porem  não  rossarâ  de  novo  ;  E  as  d.»»  ter- 
ras se  cultivarão  e  povoaram  dentro  em  dous  annos,  e  não  o  fazendo 
nelles  se  lhe  denegará  mais  tempo  e  se  julgarão  por  devolutas,  na 
forma  da  Ordem  de  S.  Mag.*»«  que  D.»  g.<>«  de  22  de  Outubro  de  1698, 
E  outro  sy  será  obrigado  o  d.o  D.c«  Duarte  Galvão  a  mandar  confir- 
mar esta  Carta  de  datta  por  S.  Mag.^^o  que  D.«  g.<>«  dentro  em  três  an- 
nos pl.o  seu  Cons.o  Ultramr.»  .  Pelo  que  mando  ao  Prov. '  e  Juis  das 
sesm.<'^> ,  lhe  mande  dar  posse  das  dittas  terras  na  forma  do  estylo, 
e  sua  petição ;  E  a  todos  os  Off.<»de  Justiça  a  q.^*  o  Conhecim.^»  desta 
pertencer,  a  facão  cumprir  e  guardar  tão  interam.^e  como  nella  se 
conthem  ;  a  qual  por  ârmoza  de  tudo,  lhe  mandey  passar  por  my  as- 
sinada, e  sellada  com  o  sinete  de  minhas  Armas,  q.*'  se  registará  na 
Secretr.*  deste  Governo  e  aonde  mais  tocar.  Dada  nesta  V.-^  Real  da 
Conceyção  aos  27  dias  do  mez  de  Julho  de  1711  —  O  Secretr.o  M.e*  Pe- 
gado a  fes.  —  An.*o  d* Albuquerque  Coelho  de   Carv.o, 


Carto  de  sefiin»'^^^  passada  ao  P.e  Manoel  de  Almejda 


Ant.^  de  Albuquerque  Coelho  de  Carv.o  etc.  Faço  saber  aos  q.« 
esta  minha  Carta  de  sesmaria  virem,  q.''  havendo  respeito  ao  q.»  por 
sua  petição  me  enviou  a  dizer  o  P.®  M.«'  de  Almeyda  sacerdote  do 
habito  de  S.  Pedro  e  morador  antigo  nestas  minas  do  Rio  das  Velhas 
assima,  q.^  elle  supp.^^  no  sitio  em  q.«  vive  tem  lançado  suas  rossas 
de  milho  e  mais  mantim.^^  com  bastante  largueza,  e  de  pres>  tem  al- 
guns canaviaes  a  ponto  de  se  moer  a  ditta  Cana,  com  mais  fabrica 
de  minerar  em  q.«  occupa  trinta  bateas  por  este  mesmo  Rio  das  Ve- 
lhas assima  ;  e  porq.to  p.»  elle,  e  sua  família  lhe  he  necessr.o  toda  a 
terra  do  d.^  sitio  q.«  ocoupa  com  os  seus  mattos,  q.«  comecão  do  Ri* 
beyrSo  chamado  do  Padre  Almeyda,  continuando  Rio  das  Velhas  as- 
sima, meya  legoa  de  hua  e  outra  p.^  do  Rio,  por  ter  em  ambos  suas 
RossaSy  e  benfeitorias,  p.»  o  q.»  lhe  era  necessr.*  as  d.<>«  terras  e  si- 
tio por  carta  de  sesmaria  na  forma  costumada  e  o  Supp.^^  se  achava 
com  obrigações  de  sobrinhos  e  irmãs  que  esperava,  do  povoado,  por« 
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tanto  me  pedia  lhe  íisesse  m.'^^  attendendo  ao  que  allegava  mandar- 
Ihe  passar  sua  Carta  de  sesm.**'^  na  forma  costumada,  comessan  'o  da 
barra  do  RibeyrRo  pelo  Rio  das  Velhas  assim  a  de  hua  e  outra  p.*®  até 
encher  a  d.»  meya  legoa,  com  outra  tanta  largura.  E  visto  seu  Reque- 
rimento, e  informaçSo  do  Provedor  e  Juiz  das  sesm.''^**,  e  se  não  oflfe- 
recer  duvida,  Hey  por  bem  de  faser  m.o«  ao  d."  P.*  Manoel  de  Al- 
meyda  em  nome  de  S.  Mag.''«  q.«  Deos  g,^«  de  lhe  dar  de  sesmaria  a 
terra  do  ditto  sitio,  meya  legoa  de  hua  e  outra  p.**'  do  Rio  com  ou- 
tra tanta  largura,  declaradas  em  sua  petição,  sem  prejuízo  de  ter- 
ceyro,  assim  e  do  mesmo  modo  que  são  e  com  as  suas  referidas  con- 
fh)ntacOes,  com  declaração  q.®  achando-se  dentro  delias  algú  morador 
com  ti.»  de  primr.®  povoador  ou  de  haver  comprado,  não  será  expulso  ; 
6  menos  obrigado  a  aforar-se  porem  não  rossara  de  novo  ;  e  as  dit- 
tas  terras  se  cultivarão  e  povoarão  dentro  em  dous  annos  e  não  o  fa 
zendo  nelles  se  lhe  denegará  mais  tempo  e  se  julgarão  por  devolutas 
na  forma  da  ordem  de  S.  Mag.***  de  22  de  Outubro  de  1698.  E  outro- 
sim  será  obrigado  o  ditto  P.^  M.*?^  de  Almeyda  a  mandar  confirmar 
esta  Carta  de  datta  por  S.  Mag.»!»  q.<?  Deos  g. '«  dentro  em  três  annos 
pelo  seu  Cons."  Ultramarino.  Pelo  qs  mando  ao  Prov."«-  e  Juiz  das 
sesmarias  lhe  mande  dar  posse  das  d.^»  terras  na  forma  do  estylo  e 
sua  petição.  E  a  todos  os  Oír.<^«  de  Justiça  a  q.**  o  conhecim.^o  desta 
pertencer  a  facão  cumprir  e  guardar  tão  inteiram. <*,  como  nella  se 
oonthem  ;  a  qual  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  por  my  assi- 
nada e  sellada  com  o  sinete  de  minhas  Armas  e  se  registará  na  Se- 
cretar.*  deste  Governo;  e  mais  partes  a  que  tocar.  Dada  nesta  V.*  Real 
da  Conceyçáo  aos  27  de  Julho  de  1711.  —  O  Secretr.»  M.«i  Pegado  a 
fez.  —  An.t^  á' Albuquerque  Coelho  àe  Carv.o, 


Carta  de  ftesmarla  passada  ao  Cap.n  loseph  Rolx.'   Betím 


An.*®  de  Albuquerque  Coelho  de  Carv.o  etc.  Faço  saber  aos  que 
esta  minha  Carta  de  sesmaria  virem,  q.«  havendo  resp.*®  ao  q,^  por 
sua  petição  me  enviou  a  dizer  o  Cap.»  Joseph  Roiz.'  Betim,  q.<^  elle 
supp.^*"  se  achava  nestas  minas  com  quantidade  de  família  de  filhos, 
e  tíllias,  e  genros  sem  q.<*  tivesse  terra  algua  em  q.»  se  podesse  si- 
tuar e  fazer  suas  lavouras  ;  E  porq.**  se  a  chavão  devolutas  algúas 
torras  entre  Paraubupeba,  e  a  estrada  que  vay  para  as  Abrobas, 
cujo  districto,  digo,  cuja  destancia  poderia  ser  três  legoas  pouco 
mais  ou  menos,  e  porq."  p.»  poder  acomodar  suas  famílias,  lhe  erfto 
necessárias  as  d.»«  três  legoas  em  quadra  q.*  se  lhe  podião  inteirar 
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correndo  e  comessando  do  Ribeyrão  da  Gachoeyra  para  o  norte  entre 
o  d.o  rio,  e  estrada,  pelo  q.°  me  pedia  lhe  ílsesse  mercê  attendendo 
as  suas  muitas  obrigações,  conceder  as  dittas  três  Legoas  de  terras 
em  quadro,  comessando  do  á.^  rebeyro  da  Gachoeyra  p.-*  o  norte,  por 
Carta  de  sesmaria  na  forma  do  estylo  ;  E  visto  seu  requeri m.t°,  e 
informação  q.®  deu  o  Provedor  e  Juiz  das  Sesmar.*»  e  sinão  offerecer 
duvida,  Hey  por  bem  de  fazer  m,^>  ao  d.»  Gap.™  Joseph  Ruiz.'  Betim 
em  nome  de  S.  Mag.i^  que  Deos  g.^^  da  lhe  dar  de  sesmaria  duas 
legoas  de  terras  q.^  comessarão  do  Rebeyrão  da  Gachoeyra,  entre 
Paraubupeba  e  a  estrada  das  Abobras,  declaradas  em  sua  petição, 
sem  prejuizo  de  3.o,  assim  e  do  mesmo  modo  q.^  são,  e  com  as  suas 
referidas  confrontaçrics ;  com  declaração  que  as  d.^'  terras  se  culti- 
varão e  povoarão  dentro  em  dous  annos,  e  não  o  fazendo  nelles,  se 
lhe  denegará  mais  tempo,  e  se  julgarão  por  devolutas  na  forma  da 
ordem  de  S.  Mag.***»  de  22  de  Outubro  de  1698.  E  outro  sy  será  obri- 
gado o  d.*'  Gap.""  Joseph  Roiz.'  Betim  a  mandar  confirmar  esta  Garta 
de  datta  por  S.  Mag.***  q.»  Deos  g.<*«  dentro  em  três  annos  pelo  seo 
Cons.o  uitram.o  Pelo  q.«  mando  ao  Prov."  e  Juiz  das  Sesm.'"-*»  dos 
destrictos  do  Rio  das  Velhas,  Sabará,  e  Gahete,  lhe  mande  dar  posse 
das  dittas  terras  na  forma  do  estylo;  e  a  todos  os  off.^^^  de  justiça 
a  q."^)  o  conhecim.t»  desta  pertencer  a  facão  cumprir,  e  guardar  tão 
inteiram.^*'  como  nella  se  conthem;  a  qual  por  firmeza  de  tudo,  lhe 
mandey  passar  por  my  assinada  e  sellada  com  o  sinete  de  minhas 
Armas,  que  se  registará  na  Secretar.*  deste  Qoverno  e  aonde  mais 
tocar.  Dada  nestas  minas  g.^»  aos  14  de  Setr.o  de  1711.  *  O  Secr.o 
M.^^  Pegado  a  fez.—  An.^o  de  Albuquerque  Coelho  de  Caru.o 


Carta  de  Sesinar.tA  passada  aos  Off.es  da  Cam.ra  de  Tllla  Rica 

de  Alboqoerqae 


An.^<*  de  Albuquerque  Goelho  de  Garv.»  etc.  Faço  saber  aos  que 
esta  minha  Garta  de  sesmaria  virem,  q.*^  Havendo  respeito  ao  q.*"  por 
8ua  petição  me  enviarão  a  dizer  os  oír.««  da  Gam.»*»  de  Villa  Rica  de 
Albuquerque,  q.«  aquella  ditta  Villa  se  acha  sem  ter  rocio  nem  terra 
algua  assim  para  a  criação  dos  gados  como  p.*  arrendar  e  aforar 
aos  moradores  p.^  assim  poder  o  ditto  senado  ter  algua  renda  para 
com  ella  poder  acudir  e  reparar  as  obras  do  Gon.>o  a  q.«  as  Gam.ns 
8ão  obrigadas ;  e  porq.»  da  passagem  do  Ribeyrão  até  o  terreno  da 
d.*  Villa,  e  da  Serra  do  Hitacolomi  até  o  António  Pereyra,  correndo 
até  intestar  com  o  Gap."^  Manoel  de  Mattos  se  achava  muita  terra 
devoluta,  a  qual  era  necessr.»  para  o  ditto  senado,  e  a   queria  por 
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sesmaria,  com  todos  os  mattos,  campos,  seus  cantos  e  recantos,  que 
nSU)  estivessem  dados  por  sesmaria  como  também  os  campos  que  es- 
tivessem devolutos  desde  o  Tripuhi  curralin  ho,  e  serro  de  Hitatiaya; 
Portanto  me  pedia  lhes  fizesse  m.<^«  conceder  a  sesmaria  da  ditta  terra 
e  campos  assim  confrontados  ;  e  visto  seu  requerimento  e  informa- 
ção que  se  me  deu  e  senão  offerecer  duvida,  Hey  por  bem  de  faze^ 
mercê  aos  dittos  off.e*  da  Cam.^-^ ,  em  nome  de  S.  Mag.*^«  q.c  Deos 
g.<i«  de  lhe  dar  de  sesmaria  a  terra  que  pedem  ;  porem  no  que  toca 
a  divizão  p.""  a  p.^o  do  Ribeyrão  será  o  Limitte  delias  no  alto  das 
rossas  grandes  do  Coronel  An.t^  Fr.<»o  da  Sylva,  do  qual  pôde  comes- 
gar  a  ditta  sesm."^^^  assim  e  do  mesmo  modo  que  são  as  dittas  ter- 
ras, e  com  as  suas  referidas  confrontações  sem  prejuízo  de  3.  com 
declaração  que  achando  dentro  delias  algum  morador  com  titulo  de 
primeiro  povoador  ou  de  haver  comprado  não  será  obrigado,  digo, 
não  será  expulso,  e  menos  obrigado  a  aforar-se,  porem  não  rossará 
de  novo ;  as  dittas  terras  se  cultivarão  e  povoarão  dentro  em  dous 
annos,  e  não  o  fazendo  nelles  se  Jhes  denegará  mais  tempo,  e  se 
julgarão  por  devolutas,  na  forma  da  ordem  de  S.  Mag.«í«  de  22  de 
Outubro  de  1698.  E  outro  sy  serão  obrigados  os  d.ò*  oflf.«»  da  Cam.'» 
a  mandar  confirmar  esta  Carta  de  datta  por  S.  Mag.<*«  q.«  Deos  g.^» 
dentro  em  três  annos  pelo  seu  Cons.o  Ultramar.o  Pelo  q.«  mando  ao 
menistro  a  qs  toca  lhes  mande  dar  posse  das  dittas  terras  na  forma 
do  estylo,  e  sua  petição  ;  E  a  todos  os  ofí.^  de  Justiça  a  q,«  o  conhe- 
cim.^"  desta  pertencer  a  faça  cumprir  e  guardar  tão  inteiramente 
como  neíla  se  contem,  a  qual  por  ârmesa  de  tudo  lhe  mandey  pas- 
sar por  my  assignada,  e  sellada  com  o  sinete  de  minhas  Armas,  q.e 
se  registará  na  Secretr.»  deste  Governo,  e  aonde  mais  tocar.  Dada  em 
as  Minas  g.^*  aos  27  de  Setr.«  de  1711.  O  Secr.®  M.©^  Pegado  a  fez.— 
An.*o  de   Albuquerque  Coelho  de  Caro,"* 


Carta  de  sesmaria  passada  ao    Coronel   Domingos  Rodrigues 

da  Fonseca 


António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  etc.  Faço  saber  aos 
aos  esta  minha  Carta  de  sesmaria  virem  que  havendo  respeito  ao  que 
por  sua  petição  me  enviou  a  dizer  o  Coronel  Domingos  Roiz/  da 
Fonseca  achar-se  posuiudo  humas  terras  e  sitio  na  borda  do  Campo 
8  caminho  novo  desta  Cidade  p.»  as  minas  há  muitos  annos  como  me 
constou  de  huma  sesmaria  que  lhe  passou  o  meu  antecessor  Dom 
Fernando  Martins  Mascarenhas  de  Lamcastro  e  porque  quer  posuhila 
em  boa  fee  as  dittas  terras,  e  na  forma  da  nova  ordem  de}S.  Magt^i* 
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de  huma  Legoa  em  quadra  ficando  a  estrada  em  meyo,  e  fazendo 
pião  o  mesmo  Sitio  com  meya  legoa  para  um  e  outro  lado  com  nova 
sesmaria  para  o  mandar  confirmar  por  S.  Mag.<i«  pelo  que  me  pedia 
em  Sua  petição  lhe  fisesse  mercê  mandar  passar  nova  Carta  de  ses_ 
maria  das  mesmas  terras  e  sitio,  e  na  forma  das  novas  ordens  de  S 
Mag.«><>  p.a  assim  as  poder  posuhir  sem  contenda  ou  contradição  al- 
guma e  recebera  merca  ;  e  visto  o  seu  requerim.^o  e  resposta  do 
Provedor  da  Fazenda  Real  e  Procurador  da  Groa,  a  que  se  deu  vista 
e  se  lhe  não  oíTereceu  duvida,  Ey  por  bem  fazer-lhe  m.*^  ao  d.*»  Co- 
ronel Domingos  Roiz.*  da  Fonseca,  em  nome  de  S.  Mag.de  q/  D.» 
g.<*<»de  huma  Legoa  de  terras  em  quadra  na  forma  da  nova  ordem  do 
dito  Sr.  no  mesmo  sitio,  e  com  as  confrontacoins  declaradas  em  sua 
petição  sem  prejuizos  de  tercr.o  nem  do  direito,  que  alguas  pessoas 
possão  ter  nellas,  asim  e  do  mesmo  modo  que  são  com  todas  as  suas 
confrontacoins  ou  duvida  alguma  que  a  esta  minha  carta  da  Sesma- 
ria seja  posta^  à  qual  mandará  confirmar  ao  reino  p.^  S.  Mag.io  den- 
tro de  dous  annos  pello  que  ordeno  a  todos  os  officiaes  de  guerra  e 
justiça  desta  Capp.^i»  a  q/  o  conhessimento  desta  minha  Carta  de 
sesmaria  pertencer  dem  posse  das  dtttas  terras  assima  declaradas 
ao  d.«  Coronel  D.o»  Roiz/  de  Afon.»»  na  forma  do  estillo,  e  a  facão 
cumprir,  e  guardar  como  nella  se  conthem,  sem  duvida  alguma,  que 
por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  a  pres.^  por  mim  assignada 
e  sellada  com  o  Sinete  de  minhas  armas,  a  qual  se  registará  nos 
1.^»  desta  Secretr.*  deste  governo  e  nos  mais  a  que  tocar.  Daí^a  nesta 
Cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janr.»  aos  11  dias  do  mez  de  Abril 
de  1713.  O  Secretr.o  João  de  Olivr.»  a  fez.  —  António  de  Albuquerque 
Coelho  de  Carv.o 


Traslado  de  Carta  de  Sesmaria  de  Legoa  e  Meya  de  (erras  no  ca- 
minho novo  das  minas  dadas  por  devolutas  ao  Alferes  Manoel  da  Silva 
Rosa  entre  a  Paraybuna  e  Simão  Pereira  de  Sàa, 


Saibam  quantos  este  publico  instrumento  de  Carta  de  Sesmaria 
de  terras  dadas  por  devolutas  em  nome  de  S.  Mag.''«  q.c  D.»  g.^e  vi- 
rem q.«  no  anno  do  Nascim.^*  de  N.  S^.  Jesus  Christo  de  mil 
setecentos  e  des  annos,  aos  quinze  dias  de  Fevr.»  do  d.«  anno  nesta 
cidade  de  S.  Seb.™  do  Rio  de  Jan.®  em  pousadas  de  mi  Tabalião  e 
escrivão  das  sesmarias  abaixo  asignado,  apareceu  presente  o  Alferes 
M.«^  da  S.a  Rosa  pello  qual  me  foy  apresentada  hua  carta  de  Sesmari  a 
de  terras  no  caminho  novo  das  minas  dadas  por  devolutas  em  nome 
de  S.  Mag.d»  q.©  D.«  gA^  pello  Gov,*»'  e  Cap.m  Gn.»»  desta  prassa  Anto- 
R,  A.  P.-3 
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nío  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho^  cujo    theor    he  o  seguinte. 
—António  de  Alburquerque  Coelho  de  Carvalho  Comendador  da  Ordem 
de  Christo  da  Comenda  de  S.  Ufonso  de  Vadetelhos,  Alcayde  mor  de 
Sines,  do  Conselho  de  S.  Mag.'«  q.e  D.^  g.''o  Gov.^í^e  Capp.*»'  Gn.»*  des- 
tas Capitanias  etc.  Faço  saber  aos  q.»  esta  minha  Carta    de   sesmaria 
virem  que  havendo  respeito  ao  q.®  por  sua  petição  me    enviou  a  di- 
zer o  Alferes  M.**^  da  Silva  Rosa  q.»   como  he    morador  nesta   Cidade 
quer  haver  por  sesmaria  huas  terras  no  caminho  novo  das  minas  p.^ 
as  povoar  e  cultivar,  fazendo   nellas    rossas,    e    lovouras,    e   porq.*' 
entre  a  Parahybuna  e  a    de  Simão  Pr.*  de  Sàa  se  achão  muitas    ter- 
ras devoluias,  e  entre  ellas  tal    distancia  q,^    gastão    os    passageiros 
largo  tempo  de  q.«  padecem    grandes    descomodos  e  por  não  experi- 
mentarem estes  nem  também  fciltas  de  mantimentos,  quer  elle  Supp.**- 
que  Vossa  Senhoria  lhe  conceda  na  referida   paragem  legoa  e    meya 
de  terras  em  quadra  como  S.    Mag.*>«  que  D.«  g.<*«  ordena    pellas    suaa 
Reaes  Ordens,  que  lhe  dô  de  Sesmaria  pello  q.«  me   pedia,    emâm    a 
concluzão  de  sua  petição  lhe  fizesse  merco  mandar  passar  Carta  de 
sesmaria  da  referida  I^egoa  e  meya  em  quadra  de  terras  entre  a  Pa- 
rahybuna, e  Simão  Pr.*  de  Sáa  p.*  nellas  fazer  rossas  e  pagar  dízimos 
como  he  estilo,  e  receberia  mercê  e  visto  seu  requerimento,    e    res- 
posta do  Provedor  da  fas.  '*  real  e  procurador  da  Coroa  a  que  se  deu 
vista  e  se  nâo  offerecer  duvida;  Hey  por  bem  fazer-lhe  mercê  ao  d.o 
Alferes  M.c*  da  Sylva  Rosa  em  nome  de   S.  Mag.«>«  que  D.«g.de  de  lhe 
dar  de  Sesmaria  no  caminho  novo  das  minas  para  povoar  e  cultivar 
fazendo  nellas  rossas,  e  lavouras  entre  a  Parahybuna  e   a  Rossa    de 
Simão  P.'  ^  de  Sáa  huas  terras  que  se  achão  devolutas,  legoa  e  meya 
em  quadra  sem  prejuízo  de  terceiro,  nem  do  direito  q.«  alguas    pes- 
soas possão  ter  nellas;  e  assim  e  do  mesmo  modo    que  são   sem    du- 
vida algua  que  esta  minha  Carta  de  sesmaria  seja  posta,    com    decla- 
ração que  se  cultivarão  e  povoarão  as  dittas    terras  dentro    de  dous 
annos,  e  nao  o  fazendo  nelles  se  venderão  a  q.»^  as  cultive    na   forma 
das  Ordens  de  S.  Mag.'^».  Pelo  que  ordeno  ao  Ministro  a  q.*'  tocar,  man- 
de dar  posse,  do  q.*"  se  fará  termo  nas    costas   desta  minha   carta  de 
sesmaria  que  cumprirão  inteiramente  como  nella  se  contem,  e  se  re- 
gistara nos  Livros  da  Secr.»  deste  Governo,  e  nos  mais  a  q.®    tocar, 
que  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  a  prezente  por  mi  asegna- 
da  e  Scllada  com  o  Sinete  de  minhas  armas.   Dada   nesta  cidade    de 
S.  Sob."»  do  Rio  de  Jan.*»  aos  sinco  dias  do  mez  de  Dezembro   de   mil 
sete  contos  e  nove  annos.— O  Secretario  João  de  Olivr.»  a  fez— António 
de  >lburqueque  Coelho  de  Carvalho— Sello  —  Carta  de  data  de  terras  de 
Sismaria  que  Vossa  Senhoria  ha  por  bem  fazer  mercê  ao  Alferes  M.e*  da 
Silva  Rosa  na  forma  que  assima  se  declara  —Para  Vossa  Senhoria  ver 
—  Itesgestada  no  l.<)  da  Secretaria  deste  Governo  em  que  se  lanção  as 
cartas  do  Sesmaria  a  íl.  81  verso,  Rio  de  Janeiro  7  de  Dezembro    de 
mil  0ote  centos  e  nove  —  João  da  Sylveira  —  Registe-se  nos  i.o^  da  fa- 
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zenda  Real.  Rio  8  de  Fev.o  de  1710  —Corrêa  —  E  não  se  continha 
mais  na  d.*  Carta  de  Sesmaria  q.®  no  d.^'  Livro  está,  q.«  eu  tabalião 
tresladey  aqui  bem  e  íiel  mente  a  que  me  reporto,  e  vay  na  verdade 
q.«  a  corri  e  concertei  escrevy  e  assigney  em  raso  nesta  dita  cidade  do 
Rio  de  Janr.o  aos  vinte  e  seis  dias  do  mez  de  Mayo  de  mil  sette  cen- 
tos e  dez  annos.  O  Dr.  Luiz  da  Costa  Mor.*  —  Consertado  com  o 
próprio  L.o  de  registos  por  mi  Escrivão  das  Sesmarias  —  Dj  Luiz  da 
Costa  Mor.A 


(  Extraídas  do  livro  de  Registo  de  resoluçOes,  bandos,  cartas  patentes,  pro 
visões,  patentes,  nombramentos  e  sesmarias,  sob  o  n.  7  da  nova  catalogação—' 
1710—1713 ).  —  Nota  do  copista. 


Regimento  da  Capitação 


Tendo  ordenado  q.®  p.»  melhor  arecadaçSo  da  Capitação  dos  ef- 
cravos,  que  se  occupSlo  em  minerar  diamantes  na  Comarca  do  Cerro 
do  frio,  se  regulem  e  assinalem  os  Limittes  certos  do  destricto  em 
que  se  extraem,  ou  podem  extrahir  as  dittas  pedras,  e  q.e  nelle  so 
erija  hum  Juizo  de  Intendência  com  jurisdição  privativa  em  tod  is 
as  matérias  q.«  pertencerem  á  ditta  Capitação  :  Hey  por  bem  q.«  toda 
a  practica,  e  arecadação  delia  se  execute  daqui  em  diante  na  Confor- 
midade do  regim.to  seguinte.  Haverá  no  ditto  destricto  bu*  Inten- 
dente a  q.in  estarão  sugettos,  assim  os  OíQciaes  da  Matricula,  como 
todos  os  moradores,  pelo  q.o  toca  ás  dependências  delia  e  o  mesmo 
Intendente  dependerá  das  ordens  do  Governador  e  Cap.">  Gn.^  das 
Minas.  Assim  também  haverá  hum  Fiscal  da  Matricula,  bum  Escri- 
vão, hum  Thesoureyreyro,  e  hum  Meyrinbo. 

Ao  ditto  Governador  se  remetterà  todos  os  annos  pelo  Cons*uitr.o 
o  n.o  conveniente  de  bilhetes  exactam.*<'  contados,  e  feixados  p.^  se 
destribuirem  no  d.o  destricto,  os  quaes  elle  remetterà  também  por 
Conta  ao  Intend.^  quando  for  tempo  de  abrir  cada  Matricula,  âcando 
o  mesmo  Governador  obrigado  a  remetter  outra  vez  ao  d.®  Cons.» ,  os 
Massos  de  bilhetes  fixados  em  q.«  lhe  nào  houver  sido  necess.»  tocar 
juncto  com  os  bilhetes  q.«  houverem  sobejado  dos  Massos  abertos,  e 
a  dar  Conta  de  tantas  vezes,  a  importância  da  Capitação,  quantos  fo- 
rem os  bilhetes  q.«  tornar  a  remetter  de  menos.  No  mez  de  Janeyro 
de  cada  anno  se  abrirá  a  Matricula  dos  escravos,  e  no  primeyro  anno 
de  1734  se  matricularão  os  escravos  pelas  Listas  que  os  mesmos  dono^ 
exhibirem  dos  escravos  de  mais  de  doze  annos  do  idade,  que  quizerem 
conservar  no  d.o  destricto,  pondo  nas  dittas  Listas  prim.ramente  o 
nome  e  sitio  da  morada  do  dono,  e  depois  a  casta,  o  nome,  e  sobre- 
nome, a  Pátria,  e  a  idade  de  cada  escravo,  e  no  mais  q.«  pertence  a 
formalid.^  da  Matricula,  se  observará  o  mesmo  Methodo  q.«  abaixo  se 
assinala.  Nos  mais  annos  depois  de  1734  em  vez  das  dittas  Listas,  se 
fará  a  declaração  pelQ3  me9mo9  bilbetes,  e  çertidoe^s,  çQmo   abaixo 
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se  explicará.  P.»  dar  expedição  â  Matricula,  estarão  na  Gaza  da 
Intendência  a  mea  meza,  o  Intendente,  Fiscal,  e  Escrivão,  e  a  outra 
o  Tiiezour.o  e  assistirá  o  Meyrinbo  e  os  officiaes  e  soldados  necessá- 
rios p.^  a  boa  ordem.  Cada  hum  dos  donos,  os  seus  Procurado- 
res aprezentarão  ao  Intend.«  os  bilhetes  q.«  tiverem  da  Matricula  pas- 
sada, ou  as  certidões  dos  adventicios,  ou  fugitivos  de  q.«  abaixo  se 
fallará.  Estes  bilhetes,  ou  Certidoens  irá  oIntend.«  inflando  junctos 
p.»  dar  a  sua  conta,  e  por  cada  bilhete  ou  Certidão  q.«  receber  irá 
dando  ao  Escrivão  outro  bilhete  da  nova  Matricula,  e  lhe  dittarà  o 
com  q.«  ha  de  encher  os  claros  delle,  q.«  será  a  copia  do  antigo  bilhe  • 
te,  accrescentando  só  hu'  anno  na  idade  do  escravo,  com  a  mudan- 
ça do  nome  do  dono  q-^^  o  escravo  haja  passado  a  dverso  Senhorio  no 
discurço  do  anno.  A*  medida  q.«  o  Escrivão  houver  escrito  os  bilhe- 
tes os  irá  passando  ao  Fiscal,  o  qual  assentará  em  hum  repertório 
alfabetado  o  nome  do  dono,  e  o  n.*"  das  folhas  a  a.«  o  vay  assentar  no 
Livro  da  Matricula.  Depois  contará  os  bilhetes  novos,  e  dará  ao  donot 
hu'  escripto  p.*  o  Levar  ao  Thezoureyro  no  qual  diga  =  A  fulano 
tantos  bilhetes  =  irá  o  dono  com  este  escrito  a  meza  do  Thezoureyro, 
e  lhe  entregará  a  quantia  q.«  importarem  os  dittos  bilhetes,  e  o 
Thezoureyro  recebendo-a  porá  no  mesmo  escrito  =  Pagou  tantos  bi- 
lhetes =  conílrmará  com  a  sua  rubrica.  Emquanto  se  faz  este  paga- 
mento, o  Fiscal  porá  no  Livro  da  Matricula,  na  regra  em  branco  q.« 
ílca  depois  do  ultimo  assento,  q.^  houver  escritto  o  nome  e  morada 
do  dono,  e  nas  addicções  p.»  baixo  copiará  por  extenso,  o  Conteúdo 
em  cada  hu'  dos  bilhetes,  numerando  os  assentos  a  margem  do  L.« 
por  números  consecutivos  até  preencher  o  dos  escravos  daqueile  dono, 
escrevendo  na  regra  em  branco  q.°  ílca  entre  cada  hu*  dos  assentos 
=  vazia  =  p.*  q.e  senão  possa  tornar  a  escrever  nella,  e  na  regra 
em  branco  q.«'  íicar  depois  do  ultimo  assento  dos  escravos  de  hu* 
dono,  haverá  de  escrever  o  nome  do  outro  dono,  q.«  se  seguir  comes- 
sando  de  novo  os  números  da  margem.  Com  o  escritto  sobreditto 
rubricado  pelo  Thesour."  tornará  o  dono  á  meza  do  Intendente,  e  mos- 
trando-o  ao  Fiscal  este  lhe  contará  os  bilhetes  e  aprezentado-os  o 
dono  ao  Intendente,  elle  os  rubricará  e  entregará  ao  dono,  guardan- 
do o  escritto  do  Thesour.o  p.»  depois  lhe  tomar  conta,  e  o  dono  im- 
mediatamente  sahirá  da  caza  por  não  causar  confuzão.  Observará  o 
Intend.®  e  Fiscal  q.«  nenhu'  dono  matricule  dous  escravos  do  mesmo 
nomo,  e  sobrenome,  sem  alguma  differença,  q.«  os  contradistinga  e 
aprezentando-se-lhe  algu*  bilhete  falsiílcado,  fará  apprehenção  nos 
Culpados,  e  haverão  a  pena  de  dez  annos  de  degredo  p.»  S.  Thomé, 
e  lhe  serão  confiscados  seus  bens,  não  tendo  descendentes,  ou  ascen- 
dentes. 

A  Matricula  não  poderá  ficar  aberta,  mais  q.<»  até  o  fim  do  mez  de 
Janeyro,  e  no  fim  delle  se  cerre,  deixando  riscas  de  alto  abaixo,  por 
riba  dos  assentos  q,«  restarem,  .na  pagina   principiada,  e  pondo  no 
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fim  delia  o  Intendente,  Fiscal,  Escrivão,  e  Thesour.»  as  suas  rubricas 
sem  ser  necessário  mais  termo  de  enserram.t°  qs  este. 

O  mesmo  se  fará  no  íim  do  anno  quando  de  todo  se  fixarem  aquel- 
les  Livros,  p.**  se  principiar  em  outros  diversos  a  nova  Matricula. 
Todo  o  dono  q.«  depois  do  d.®  tempo  vier  a  Matricular,  em  pena  da 
negligencia,  dolo,  ou  nimia  cautella  que  nelle  se  deve  presumir  pa- 
gará de  multa  além  do  preço  da  Capitação  a  decima  parte  da  impor- 
tância delia.  No  principio  do  mez  de  Septembro  entrará  o  Intend.® 
com  seus  ofticiaes  em  Correyçao  no  sitio,  ou  Arrayal  em  q.®  fizer  a 
sua  residência,  e  depois  irá  por  todos  os  outros  sem  deixar  por  vi" 
zitar ;  acompanhado  p.*  esta  diligencia  de  hum  Offlcial  de  Guerra, 
com  os  Soldados  necessários,  p.*  Sua  Segurança  e  respeito.  Tanto  o 
Intendente  como  os  mais  q.®  na  forma  sobred.*  o  acompanharem  na 
Correyçao  não  obrigarão  aos  donos  a  lhes  darem  Camas,  ou  manti- 
mentos alguns,  nem  tao  pouco  os  poderio  acceytar  grátis,  de  quem 
lhes  offerecer  voluntariam.^c  antes  pagarão  tudo  pelo  preço  comum 
da  terra  e  fazendo  o  contrario  serão  castigados,  como  se  violentam.'® 
roubassem  aquillo,  q.«  acceytarem,  ou  extorquirem.  Nesta  Correyçao 
procurará  averiguar  se  houve  algum  escravo  sub  negado  á  Matricu- 
la, p.»  o  que  com  o  Fiscal,  e  Escrivão  perguntará  em  devaça  quais- 
quer testemunhas  q.c  lhe  parecer.  Livres  ou  Captivos,  escrevendo  os 
d.'"*  dos  que  depozerem  contra  algu*a  Pessoa,  em  hum  Livro  por  elle 
rubricado  e  todos  os  dias  depois  do  sol  posto  vendo  os  dittos  das  tes- 
temunhas, fará  nelle  declaração  das  Pessoas  q.^  sahirem  culpadas, 
pondo  a  datta  do  dia  por  extenso  com  a  sua  rubrica,  de  que  havendo 
culpados  mandara  dar  vista  ao  Fiscal  p.a  se  requerer  contra  elles. 
No  mesmo  acto  da  Correçao  mandará  Lançar  Bando  em  cada  hum 
dos  Sitios,  pelo  qual  declare  q.«  qualquer  escravo  q.®  nao  for  apre- 
zentado  perante  elle,  com  o  bilhete  q.*^"  lhe  pertence,  se  deve  presu- 
mir subnegado  p.»  que  os  donos  possao  matriculallos,  se  ainda  nao  es  - 
tiverem  denunciados,  e  os  Escravos  possao  procurar  se  na  verdade 
forao  matriculados,  ou  se  ficarão  subnegados  p.»  requererem  a  Li- 
berdade. 

No  acto  da  d.»  aprezentaçao  a  q."  se  hao  de  trazer  todos  os  escra- 
vos sem  excepção  de  algum  mostrará  seu  dono  os  bilhetes  q.«  lhe  per- 
tencem e  o  Fiscal  á  medida  que  se  forem  aprezentando  por  ordem, 
Lerá  de  sorte  q.^cada  escravo  perceba  o  q.^  no  seu  bilhete  se  con- 
tém, e  rubricado  o  Fiscal  cada  hum  dos  bilhetes  os  tornará  a  entre- 
gar ao  dono.  Apparecendo  na  mostra  algum  escravo,  de  q.e  se  nao 
aprezente  bilhete,  por  se  dizer  q.^  o  tem  seu  dono,  q.c  está  abzente, 
se  fará  apprehenção  no  tal  escravo,  e  nos  bens  da  pessoa  em  cujo 
poder,  Caza,  ou  fazenda  for  achado,  de  q.e  se  fará  assento  no  Livro 
das  devaças,  p.»  q.c  se  dentro  de  hum  mez  não  aprezentar  o  bilhete, 
se  executem  as  penas  da  Ley.  Da  mesma  sorte  não  servirá  de  dis- 
culpa  dizer  q.o  Ibe  fbgio  algum  escravo,  ou  q.^*  está  abzente,  por  q,« 
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nestes  casos  deverá  aprezentar  o  bilhete  do  tal  escravo  p.»  evitar  as 
penas.  E  como  segundo  ariba  se  disse  pagando  a  multa  da  decima 
parte  da  Capitação  por  cada  escravo,  podem  os  donos  matriculalos, 
e  tirar  bilhete  em  qualquer  tempo  q.®  queirSo  manifestar  ainda  de- 
pois de  serrada  a  Matricula;  declaro  q.^  nn,o  lhes  valerá  esta  mani- 
festação voluntária,  se  ja  quando  quizerem  matricular,tiver  constado 
em  juízo  q.«  o  dono  tinha  subnegado  o  escravo,  de  q.c  pede  bilhete, 
ou  por  denuncia  do  mesmo  escravo,  ou  pelo  depoimento  das  teste- 
munhas da  devaça,ou  por  outro  meyo  juridico  de  q.®  uze  o  Fiscal. 
Porem  se  o  dono  íizer  constar  em  Juizo,  q.e  o  escravo  porq.**  o  de- 
nuncião  estava  perigosamente  enfermo  no  mez  detriminado  p.*^  a  Ma- 
tricula, e  que  ainda  nílo  estava  perfeitam.^»  convalecido  ao  teirpo  da 
denuncia,  nem  desde  o  tempo  da  Matricula  ate  o  dia  da  denuncia 
lhe  tinha  feito  serviço  algu',  e  quizer  tirar  bilhete,  e  pagar  a  multa 
da  tardança,  evitará  as  penas  da  subnegação,  porém  desta  modifica- 
çílo,  senão  fará  extenção  a  outro  algum  Cazo,  p.»  evitar  as  penas, 
ainda  q."  se  considere  mayor,  ou  igual  razão  p.^  adisculpa.  Tanto  o 
Escrivão  como  o  Intend.»  serão  obrigados  assim  em  correyção  como 
fora  delia  a  buscar  nos  Livros  da  Matricula  a  claresa  necessária,  que 
requerer  qualquer  escravo  p.«  saber  se  está  matriculado,  e  bastará 
que  vocalmente  o  requeira  sem  ser  necessária  formalidade  de  petição, 
6  por  isso  se  lhe  nào  Levará  couza  algu*a  de  busca  ou  espórtula,  nem 
poderão  acceytar  os  d.«»  Intend.",  e  Fiscal,  ainda  q.«  se  lhe  offereça, 
sub  pena  de  suspensão,  e  inhabilidade  p.*  outros  ofRcios.  E  de  baixo 
da  mesma  pena  não  constrangeram  á  pessoa  algu*a,  q.^  faça  por  es- 
critto  semelhantes  requerimentos,  e  se  a1gu'a  pessoa  ou  escravo  tiver 
p  jo  no  Intendente,  ou  Fiscal,  poderá  recorrer  ao  Ouvidor,  ou  outro 
qualquer  Juiz,  o  qual  poderá  neste  cazo  interpellar  o  Fiscal,  e  obri- 
Kallo  á  (\s  lhe  traga  os  Livros  da  Matricula,  p.*  nelles  se  fazer  a 
l)U»ca  pedida,  e  em  cazo  de  que  por  este  modo  se  convença  algu' 
dubnogado,  Levará  o  Escrivão  do  Ouvidor  ou  Ju'z  o  premio  destina- 
do pe'a  L»»y  ao  Fiscal ;  e  poderão  os  d.®^  Ouvidores  em  semelhantes 
oa/.OH,  om  q.''  se  possa  conciderar  dollo,  ou  descuido  culpável  da  par- 
to do  Intendente,  Fiscal,  ou  Escrivão,  fazer  autos,  perguntando  tes- 
tomunluis,  porem  não  poderão  proferir  sentenças,  mas  os  rcmetterão 
no  dovorn/*'"  p.»  proceder  como  achar  mais  conveniente  do  meu  ser- 
viço, o  o  mesmo  (fOv.«'  parecendo-lho  poderá  fazer  relação  com  os 
Ministrou  de  V.^  Rica,  e  Ribeyrão  do  Carmo,  e  os  mais  q.e  forem  ne- 
ooniiarlos  ]\*  se  vencer  por  trez  votos  conformes,  e  poderão  pronnn- 
olar,  o  Honten^ear  os  Íleos,  e  executar  as  suas  sentenças  excepto  em 
pona  do  morte  natural,  dando-me  sempre  Conta  e  inviando  os  autos  p.» 
donH,*'  \iltr.»' 

Todoíi  o»    escravos  adventícios  isto    hé  q.«  chegão    de   novo    ao 
d,'*  dUtrIoto  será  obrigado    o    dono    debaixo  das  mesmas  penas  dos 

iubno|(Antoi  a  mauifestAllos  no  toimo  de  oito  dias,  depois  da  chegada 
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a  elle,  o  q.«  se  veriflcará  pela  guia  q.®  trará  por  cada  escravo,  pas- 
sada pelo  Ouvidor,  ou  em  falta  delle  pelo  Juiz  ordinário  residente 
na  V.«  do  Príncipe,  dando-se-lhe  oito  dias  p.»  viagem  desde  a  d.» 
V.»  até  o  destricto  das  Minas  dos  Diamantes,  de  sorte  q.«  nos  oito 
dias  seguintes,  íiquom  obrigados  a  matricular  os  Escravos,  e  pagarão 
por  cada  um  delles  a  proporsao  do  tempo  q.«  restar  daquelle 
anno  ató  a  nova  Matricula,  e  nílo  se  lhes  darSío  bilhetes,  visto  nSo 
pagarem  o  mesmo  preço  dos  mais.  mas  húa  certidão  por  cada  es- 
cravo, assinada  pelo  Intendente,  Fiscal,  e  Thezourcyro,  o  qual  expres- 
sará nella  q.*®  recebeo  p.»  a  minha  fazenda,  e  estas  certidões  licarão 
registradas  em  Livro  aparte  e  na  segunda  Matricula  se  aprezentarão 
como  fica  d.®  estas  certidões  ao  Intendente,  q.^  as  guardará  p.»  sua 
descarga.  Mas  se  os  escravos  adventícios  chegarem  a  tempo  q.*'  o 
termo  de  manifestallos  espire  no  mez  q.®  estiver  a  Matricula  aberta, 
serão  matriculados  como  os  mais  dando-se  as  guias  ao  Intend.^  p  * 
sua  descarga.  Os  donos  dos  Escravos,  q.*^  antes  da  Matricula  an- 
davão  fugidos,  e  depois  delia  apparecerem,  serão  obrigados  a  mani- 
festallos também  no  termo  de  oito  dias,  depois  q  c  os  houverem 
recuperado,  debaixo  das  mesmas  penas:  e  fazendo  o  dono  a  justifica- 
ção necessária,  e  mostrando  o  ult.°  bilhete  q.®  tirou  pelo  escravo 
antes  de  fugir-lhe,  pagará  pelo  anno  cor.tc  som.^  pro  rata  contando 
desde  o  dia  em  q.«  manifesta  o  escravo,  atô  o  fim  do  anno.  E  não  se 
lhe  dará  bilhete,  mas  bua  certidão,  por  cada  escravo  fugitivo,  da  qual 
se  fará  o  mesmo  uzo  q.®  fica  dito  a  respoíto  das  Certidões  dos  adven- 
tícios. E  porq.*o  a  supposição  destes  escravos  fugitivos  pode  servir  de 
pretexto  p.»  fraudar,  tirando-^se  semelhantes  Certidões,  por  escravos 
subnegados  com  o  fim  de  livrar  a  diferença  da  Capitação  ;  ordeno  q." 
as  d.*«  certidões  senão  passe  sem  preceder  exacta  justificação  e 
q.o  fiquem  registradas  em  Livro  aparte  e  constando  ao  fazer  a  dita 
justificação  q.o  dolozam.^«  so  procura  impretar  a  certidão,  o  Inten- 
dente procederá  ao  castigo  da  subnogação  a  req.^o  do  Fiscal  ou  ainda 
sem  elle.  Se  algum  perder  bilhete  da  Matricula,  será  obrigado  a 
tirar  ouro  e  pagar  de  novo,  vendo-se  nos  Livros  se  o  escravo  foi  já 
matriculado  em  tempo  hábil,  assim  p.»  o  escusar  de  mostrar  bilhete 
do  anno  passado,  como  p.^  o  livrar  da  multa  dos  q.c  matriculão 
fora  do  tempo :  e  sobre  o  novo  bilhete  como  também  a  margem  do 
Livro  da  Matricula  porá  o  Fiscal  da  sua  Letra  segundo  bilhete  o  fir- 
mará com  a  sua  rubrica.  Quando  hum  Escravo,  ou  por  venda  ou 
por  outro  contracto  passar  a  novo  dono,  ficará  este  obrigado  debaixo 
das  mesmas  penas  a  mostrar  por  elle  o  bilhete  ou  certidão  por  onde 
conste  q.e  pagou  a  Matricula.  A  todo  o  dono  q.°  sahir  com  escravos 
do  d.<>  districto,  se  fará  perquisi^Jão  pelas  Justiças  dos  Lugares  aonde 
chegar,  p.»  q.«  mostre  os  bilhetes  dos  dittos  escravos,  e  não  os  mos- 
trando ficará  sujeito  as  penas  dos  q.»  subnegão.  E  não  valerão 
p,»  dar  esta  descarga  os  bilhetes  de  sua  Matricula  senão  ató  o  tempo 
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do  anno  seguinte  q.e  abaixo  se  declara,  porq.c  se  quando  chegar  aos 
dittos  Lugares,  for  já  passado  este  termo,  será  obriííado  a  mostrar 
bilhetes  da  Matricula  do  anno  corrente.  E  p.»  nao  serem  molestados, 
entretanto  os  donos,  q.e  por  estarem  p.»  fazer  viagem  brivem.'  se 
quiserem  escuzar  Je  matricular  no  tempo  detreminado,  ser5o  obriga- 
dos a  tirar  por  cada  escravo  dos  q.e  pertendem  Levar  p  »  fora  hú 
escripto  de  resalvo  no  tempo  em  q.«  estiver  aberta  a  Matricula,  pa- 
gando por  cada  escritto  a  decima  p.^»  do  preço  da  Capitação  De  cada 
hú  destes  resalvos  se  fará  accento  em  Livro  destinado  para  esse 
effeito,  nem  se  passarão  sem  se  mostrar  o  bilhete  da  Matricula,  o 
qual  se  tornará  a  restituir  ao  dono,  p.»  o  poder  aprezentar  nos  Luga- 
res aonde  for,  ou  p  »  Matricular  depois  o  escravo  e  alcançar  novo 
bilhete  se  mudar  de  resolução.  Mas  estes  resalvos,  e  os  bilhetes  q.® 
por  elles  flcao  em  vigor,  não  valerão  aos  donos  dentro  do  ditto  dis- 
tricto  senão  até  o  mez  de  Fevr.o  inclusivam.^«,  e  fora  delle  se  for  em 
algiia  das  Comarcas  das  Minas,  não  valerão  mais  qs  até  o  mez  de 
Março  inclusivam.tc  e  se  for  fora  delias,  até  o  de  Abril  também  in- 
clusivam.íe  o  lucro  q.e  o  Fiscal  tem  no  dobro  q.e  se  paga  por  cada 
subnegaçuo,  q.e  se  descubrir  será  neste  cazo  p.^^  o  Escrivão  do  Juizo 
aonde  se  flzer  a  ditta  pesquização.  O  Intendente  não  poderá  detre* 
minar  couza  aigún  em  matérias  pertencentes  á  Matricula  cem  dar 
primeyro  vista  ao  Fiscal.  Mas  a  escritura  de  toda  e  qualq.^^»*  cauza, 
devaça,  ou  depoim.^o^  pertencerá  ao  Escrivão  como  desentereçado  em 
todos  os  despachos,  de  reqr.^o  ou  petiçOes  seja  q.®  os  faça  o  Fiscal,  ou 
outra  Pessoa  p.*  se  admittir  algúa  denuncia  ou  tirar  depoimento  de 
testem. ■«  seja  que  os  facão  os  donos,  p.»  minifestarem  escravos  q.<* 
querem  dar  a  Matricula,  porá  sempre  o  Intend.e  a  datta  do  dia,  assim 
q.e  havendo  duvida  se  possa  verificar  se  precedeo  a  denuncia,  ou  a 
manifestação,  e  sendo  ambas  da  mesma  datta,  prevalecerá  a  manifes- 
tação como  mais  favorável.  Aos  escravos  que  se  descubrirem  subne- 
gados  passará  grátis  carta  de  Alforria,  em  meu  nome,  o  Intendente 
ou  outro  Juiz  perante  o  qual  se  tiver  feito  o  exame.  E  entre  os 
Livros  da  Matricula  haverá  hú  p.»  se  registrarem  semelhantes  cartas^ 
Passado  o  mez  de  Janr.°  copiará  o  Fiscal  o  Livro  da  Matricula,  fican- 
do hú  exemplar  em  poder  do  Intendente  e  outro  ao  mesmo  Fiscal  p.» 
q.®  hú  e  outro  tenhão  sempre  prompto  o  exame  dos  escravos  q.« 
podem  haver  se  subnegado.  No  tempo  da  correyção  Levará  o  Fiscal  p.» 
ella  o  exemplar  q.o  tiver  e  o  outro  ficará  na  caza  da  Intendência  en- 
tregue ao  Juiz  ordinário,  ou  a  outro  mais  graduado  se  o  houver 
naquella  residência  p.*  q.«' perante  este  se  possa  sempre  fazer  o  d.® 
exame,  e  conceder  Matricula  aos  q.«  accrescerem  de  novo  a  manifes- 
tar-se.  Tornando  da  correyção  o  Fiscal  passará  de  hú  exemplar  p.» 
outro  08  assentos  q.<'  em  cada  húm  delles  houver  accrescido  no 
tempo  da  abzencia.  A  mesma  diligencia  sobred.»  se  fará  com  os  Al- 
fabetos, e  mais  Livros  pertencentes  &  Matrioula,  copiando  o  Fiscal,  e 
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O  EscrivSU)  cada  qual  os  q.®  lhe  pertencerem,  de  sorte  q.«  sempre 
q.«  for  possível  estejão  conformes  os  exemplares  huns  com  os  outros. 
O  exame  das  contas  se  fará  nesta  forma.  No  tempo  q.^  durar  a  Ma- 
tricula aberta,  todos  os  dias  tomará  o  Intendente  conta  ao  Tbezou- 
reyro  pelos  escritos  rubricados  por  elle  q.**  no  acto  da  Matricula  fi- 
carão em  poder  do  Intend.*?.  No  restante  ao  anno  llie  tomará  da  mes- 
ma sorte  conta  cada  sabbado,  assim  pc!os  escrittos  q.^  na  mesma 
forma  bouver  passado  o  Thesour.»  em  quitação  de  bilhetes  da  Ma- 
tricula, como  pelo  que  importarem  os  Livros  dos  subnegados,  adven- 
ticios,  fugitivos,  e  resalvos,  e  as  multas  dos  q.^"  matricularão  fora  de 
tempo  q.«  se  contarão  pelo  mesmo  Livro  da  Matricula  nos  assentos 
q.«  houverem  accrescido  depois  do  encerram.*®  delia.  Cada  vez  q.® 
se  tomar  esta  Conta,  se  guardará  o  dinhr.<^  q.''  delia  resultar  em  hum 
cofre  Q.C  estará  na  Caza  da  Intendência,  do  qual  haverá  três  chaves, 
húa  em  poder  do  Intend.®  outra  do  Fiscal,  outra  do  Thezoureyro. 
No  fim  do  anno,  isto  he  quinze  dias  antes  de  principiar  a  Matricula 
nova  cessarão  todos  os  procedimentos  por  cauza  da  capitação,  e  se 
enserrarão  todos  os  Livros,  dando-se  conta  ao  Gov.®«"  assinada  pelos 
três  Sobredittos,  de  tantas  vezes  cem  oitavas  q.®  forem  os  bilhetes  q.« 
o  lDtend.<^  lhe  restituir,  menos  dos  q.o  recebeo  :  junctamente  lhe  re- 
metterá  o  Intend.»  os  bilhetes,  ou  certidoens  do  anno  passado,  ou 
guias  porq.e  houver  destribuido,  os  da  nova  Matricula,  e  o  Fiscal 
attestará  haver  exacta.*»  contados  os  d.^^  bilhetes,  certidoens  e  guias, 
e  que  confrontão  no  n.®  com  os  da  Matricula  Corrente,  q.e  se  distri- 
buirão, ajunctando  também  p.*  igualar  esta  conta,  o  exame  feito 
pelas  margens  do  Livro  da  Matrícula  dos  segundos  bilhetes  q.''  se 
derão  em  Lugar  dos  perdidos,  assim  também  se  mandará  attestado  ao 
Gov.*"*,  o  que  importão  os  Sobred.®»  quatro  Livros,  doz  Adventícios, 
fugitivos,  subnegados,  e  resalvos,  e  as  multas  dos  q.«  matricularão 
fora  do  tempo,  e  se  lhe  remetterá  o  exemplar  dulicado  de  cada  hum 
dos  Livros  pertencentes  á  Matricula,  e  os  outros  exemplares  ficarão 
no  Cartório  do  Fiscal,  e  Excrivão  segundo  a  cada  qual  pertencer.  O 
Governador  tendo  assim  tomado  conta  ao  lntend.^<^  remetterá  ao  cons.o 
Ultram.o  todos  os  d.®^'  Livros  bilhetes,  certidões,  e  guias,  como 
também  os  bilhetes  do  ultimo  anno  q.^^  houverem  sobrado  juncto 
com  a  conta  do  Intend.«.  E  porquanto  me  parece  conveniente  q.e  as 
Pessoas  occupadas  no  Serviço  das  Igrejas  nílo  sintão  os  incómodos  (I) 
da  Capitação  por  aquelles  escravos  que  necessariam.*«  empregarem 
p.*  os  servir  domesticamente  mando  q.®  nas  côngruas  dos  Parochos 
do  d.o  destricto  se  lhe  accrescentem  duzentas  oitavas  q.'  se  lhes  pa- 
garão Logo  pelo  Provedor  da  fazenda  por  dous  escravos  q.«  empre- 
guem no  seu  serviço  porem  serão  obrigados  a  Matricular  como  qual- 
quer outra  Pessoa,  todos  os  escravos  q.«  tiverem  no  d.*»  districto,  ou 


(1)  Está  escripto  inlellegivelmente  incocodo  {ífota  da  conferencia). 
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sejão  estes  q.«  lhes  concedeo,  ou  mais,  e  assim  mesmo  ordeno  q.«  o 
Gov.^ior  ouvindo  ao  Provedor  da  fazenda  arbitre  os  escravos  de  que 
podem  necessitar  procisam.®  o  offlcial,  ou  offlciaes  de  Guerra  q.»  no 
d.o  destricto  assistirem,  p.»  se  Ibe  accrescentar  aos  seus  soldos  a 
importância  da  Capitação  delles,  q.»  haverão  de  matricular  como  os 
mais.  Este  he  o  regimento  q.«  so  me  entregou  em  Lisboa  por  ordem 
do  S.  Mag.«,  6  a  q.®  se  refere  a  carta  assinada  da  sua  Real  mão  de 
trinta  de  Outubro  de  1733  ordenando-me  vocalm.c  o  d.®  S.»*  o  commu- 
nicasse  ao  Conde  das  Galveas  Gov.^^  e  Cap."^  g.^  das  Minas,  e  que  por 
este  no  q.^  sem  diíliculdade  se  podesse  executar,  se  fizesse  o  regimen- 
to da  Capitação,  no  caso  q.^  este  arbítrio  se  executasse  e  por  ser  es- 
critto  por  minuta,  como  a  ditta  Carta  declara  e  p.^  differentes  mãos 
rubriquei  no  íim  de  cada  primeyra  Lauda  de  todas  as  folhas  p.» 
constar  a  identidade,  e  em  fé  e  testemunho  de  verdade  em  virtude 
da  carta  cridencial,  e  instrucçOes  de  S.  Mag.^^o  íls  esta  declaração 
q.«  assiney  em  V.»  Rica  aos  27  de  Marco  de  1734.  —  Martinho  de 
Mendoça  de  Pina  e  de  Proença. 

(Extrahido  do  «Livro  Micillania»  dos  annos  de  1702a  1751;  folhas 
132  a  137). 
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lllm.°a  e  Ex.n-oa  SiiF.»  Govemadores.  —  A  Camará  da  Villa  de  Sáo 
Bento  de  Tamanduá  em  Yereança  de  seis  de  Janeiro  do  prez.e  anno 
de  1822,  e  com  ella  a  maior  parte  dos  Lavradores  e  Creadores  do 
Termo  do  mesmo  abaixo  assignado  vendo  com  desprazer  frustradas 
as  vantagens  q.®  esperavão  na  extinção  do  quinto  do  sal,  e  ao  mesmo 
tempo  conhecendo  o  sensivel  gravamen  resultante  dos  Dízimos  em 
todos  os  methodos  athé  agora  adoptados,  toma  a  deliberação  de  levar 
a  respeitável  prezença  de  V.  V.  Ex.c»»  o  memorial  junto  pedindo  a 
sua  effeotiva  execução,  sendo  evidentes  as  vantagens  q.^  resultão  da 
supressão  dos  Dizimes,  ílcando  subsistindo  em  seu  lugar  o  quinto 
do  sal,  e  este  ligado  a  todos  os  encargos  a  que  aquelles  erão  desde  sua 
primeira  inscituição,  igualmente  renovão  sua  suplica  sobre  a  extin- 
ção ou  modificação  nas  passagens  que  tanto  entorpecem  o  Commer- 
cio  e  Lavoura,  e  sendo  necessário  suplicão  sejão  estes  negócios  le- 
vados por  mãos  de  V.  V.  Ex.*»»»  á  consideração  do  Supremo  Con- 
gresso q.e  tanto  tem  procurado  melhorar  a  nossa  sorte.  Villa  de  São 
Bento  de  Tamandoâ  em  Camará  de  6  de  Janeiro  de  1822  De  V.  V. 
Ex.«»». 

IlLmw  e  Ex.™*»  Snr.«"  Muito  respeitosos  súbditos  Jozô  Ferr.»  da 
Costa  Juiz  Order.o,  Thomaz  Joaquim  Barboza  Vereador,  Manoel  José 
d*Araujo  e  Oliveira  Ex  Vereador,  Ant.®  Domingues  Ferreira  de 
Souza  ex- Vereador,  Ant.*»  Jozé  da  Costa  ex-procurador,  João 
Quintino  de  Oliveira  Lavrador  e  Criador,  António  Affonço  La- 
monier  Lavrador  e  Criador,  Joze  AfTonço  Lamunier  Lavrador  e  cria- 
dor tropeiro,  João  Per.»  da  Costa  Lavrador  e  Criador,  Custodio  Luiz 
da  Costa  Lavrador  e  Creador,  Bento  Joaquim  Per.»  Lavrador  e  Crea 
dor,  Manoel  Roiz  Gondim  Lavrador  Criador,  Manoel  Caetano  de  Al- 
md.»  Lavrador  e  Criador,  O  P.®  Francisco  Ferr.»  Lemos  Lavrador,  O 
P.e  Luiz  da  S,»  Mr.o  Lavrador  e  Criador,  João  Antunes  Corrêa,  Vigr.« 
da  Igreja,  O  P.e  An.*o  Alrn.»  Ar.  Dumingues  Lavrador,  e  Criador,  João 
Chystomo  Cornelio  Lavrador  Creador,  José  da  Silva  Roça  Lavrador  e 
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Criador,  Hilário  Roiz  da  Costa  Lavrador,  António  Joaquim  Mendes 
Lavrador,  José  Dacosta  Mendes  Lavrador  e  criador,  José  Manoel  Gon- 
çalvez  Lavrador  e  Criador,  Vicente  J.«  Tor.'*  Lavrador  e  Criador» 
Fran.*^  de  A.»  Mor.»  Lavrador  e  Criador,  Joze  António  Torres  Lavra- 
dor e  Criador,  %*.<-*  Garcia  Roze  Lavrador  e  Criador,  Leaadro  Mar- 
quez Tex.»  Lavrador  e  Criador,  João  An.'»  Tavares  Lavrador  e  Cria- 
dor, Jozé  António  Marquez  Lavrador  e  Creador,  Pedro  António  Ta- 
vares Lavrador  e  Criador,  António  Bruno  de  Moraes  Lavrador  e 
Creador,  Joaq.™  And."  da  Ar.»  Lavrador  e  Criador,  António  Lopez  de 
Ar.«  Lavrador  e  Criador,  Modesto  António  de  Faria  Lavrador,  Joze 
Joaquim  de  Andrade  Lavrador  Creador,  Fran.»»  Jozè  Per.»  Lavrador 
e  Creador,  Francisco  António  Malachias  Lavrador  e  creador,  Manoel 
Ferreira  dos  S.»»»  Lavrador  e  Criador,  Ant.o  J.®  Ribr.®  Criador  e  La- 
vrador, Francisco  Joze  dos  Santos  Lavrador,  e  Criador,  Joze  Roiz  de 
Azd.*  Lavrador  e  criador.  Serafim  Andrade  faria  Lavrador  e  queriador, 
Joaq.n»  J.o  de  Olivr.»  Lavrador  e  Creador,  João  Alz.«  Pr.»  Lavrador  e 
Creador,  José  Luiz  de  Andrade  Lavrador  e  criador.  Lazaro  Tostes  de 
Olivr.»  Lavrador  e  Criador,  Fran.^»  Batista  da  S.»  Lavrador  e  Criador, 
Dom.**»  Roiz  Gondim  Lavrador  e  criador,  Jozô  Giz.  Kujor  Lavrador  e 
criador,  Manoel  José  Gomes  Ferr.»  Lavrador  e  criador,  Joze  Ant.o  de 
Olivr.»  Lavrador  E  Creador,  Luiz  Nunez  da  Costa  Lavrador 
E  criador,  Emilio  Nunez  da  Costa,  Lavrador  E  criador  José 
António  de  anavy  Lavrador  e  criador,  Francisco  José  de  Moraes 
Lavrador  e  Criador,  Manoel  dos  Reis  Pratta  Lavrador  e  Criador,  José 
M.«*  da  S.»  Moroum  Criador  e  ilavrador,  António  Ferr.»  da  Silva  La- 
vrador, Vicente  Lopez  dos  reis  Lavrador,  Manoel  An.*®  Leal  Lavra- 
dor E  criador,  Cilverio  José  Vaz,  Lavrador  e  Cridro^  JoSLo  António  Dos 
cantos  Lavrador  e  criador,  Raymundo  dos  Reys  Pratta  Lavrador  e 
Creador. 

Pelos  Ballanços  do  anno  de  1819  se  vô  q.«  dos  Con- 
tractos de  Dizimes  Arremattados  em  Massa  desde 
o  anno  de  1756  ate  o  de  1788  inclusive  em  que 
vfto  33  a.»  incluindo  o  3.^^^  de  1766  e  1768  de 
Admin.»°^  p.'  conta  da  Fazd.»  se  deve  ainda 355:4  Q2$421 

Pelos  m.>"oa  Ballanços  se  vê  q.®  das   arremataçoens 
p.r  Freguezias,    e   varias    administrações    feitas 
desde  o   anno  de  1789  até  o  de  1819  inclusive  em 
.    que  vão  31  annos  se  deve  ainda 8Ô2:509|413 


Rs.  1.217:91 19834 

Ào  Ap.o  de  se  suspender  as  Arremattaçôens  em  Massa 
era  a  divida  daq.^^<>  33  annos  conforme  o  Ballanço 
dado  em  1790 720:557$294 
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Bom  q.«  o  augmento  da  divida  q.«  ha  noa  31  annos  próximos  pro- 
venha também  do  augmento  da  renda  q.^  houve  nestes  últimos  an- 
nos q.«  andará  a  IO  p/  100,  mais  da  antiga  comtudo  he  evid.^  p/  estes 
cálculos  q.<*  o  novo  Sistema  de  Arremattar  p.f  Fregz. "  he  ainda  pior 
do  q.e  aq.^e  anterior  de  Arremattar  em  Mas^í*  ;  sendo  ambos  péssimos. 
Pelo  anterior  em  Massa  se  vô  menor  divida  em  menos  annos,  pois 
q.**  de  33  annos  devia  se  720  Contos,  q/»'»  agora  de  31  annos  se  en- 
contra a  divida  de  862  contos.  Alem  disto  p.»  aâançar-se  o  Contracto 
em  Massa  bastavão  10,  ou  12  homens  estabellecidos  e  p.»  aâançar  os 
m.^  Arrematt.<^  das  diversas  Freguezias  ;  se  compromettem  100,  e 
mais  homens  em  cada  3.^^^.  Segue  se  d^aqui  a  ruína  desses  âadores, 
e  08  m.ni<'^  q.e  perdem  seus  bens  q.'^  desta  ruina  se  vé  claramente  q.® 
nos  31  annos  se  não  seguio  benef.o  algum  a  fazenda  Publica.  Não 
sendo  nem  hum,  nem  outro  Sistema  interessante  aos  Povos,  ou  Renda 
deve-se  adoptar  se  he  possível  outro  terceiro  meio.  Esse  de  se  cobra- 
rem os  Dízimos  dos  géneros  q.^  passarem  p.i"»  Registos  da  Província 
ficando  todo  centro  izento  d'elle  seria  a  meu  ver  mais  interessante  q.e 
08  dois  meios  até  aqui  seguidos,  porem  como  elle  traga  mM»  com- 
plícaçõens,  e  atinai  nunca  venha  a  prehencher  a  Renda  de  oitenta  con- 
tos q.<^  he  o  termo  médio  annual  do  Dizimo,  parece  que  com  preferen- 
cia 80  poderia  adoptar  o  Sistema  seg.«  q.»  passo  a  propor,  p.r  hum 
anno,  ou  em  q.^°  as  Cortes  nao  decidirem  outro  melhor,  p.«  q.e  dell*i 
provirá  não  só  o  interesse  dos  Povos  como  o  da  Renda  Publica,  q.e 
tanto  se  necessita  de  augmentar.  Reduz-se  o  Sistema  em  tornar  a  le- 
vantar no  anno  de  1822  o  Direito  do  Sal  e  suprimir  o  dos  Dízimos^  con- 
sultando  para  isso  aos  maiores  Agricultores,  e  as  Camarás  mais  pró- 
ximas da  Capital,  appresentando-se-lhes  as  reílexoens  seguintes. 

] .»  Q  q.er  q.  agricultor  poupara  m.^  mais  na  Supressão  dos  Dí- 
zimos q.e  na  do  Direito  do  Sal. 

2.''  Que  os  Povos  que  não  são  Criadores  e  Agricultores  ne- 
nhum interesse  terão  do  Direito  do  Sal,  p.'  q.e  antes  e  depois  d'elle 
sempre  se  vendeo  este  género  á  vont.e  dos  Conductores,  como  suc- 
cede  agora  q.e  está  em  Y.»  R.'^  a  4S800  q.«io  elle  já  esteve  antes  da 
supressão  do  Dir.*®  (  a  3  mil  rs.  o  alq.e  na  m.«»  V.»  . 

3.^  Que  esses  m.mo«  Criadores  do  Gado  ganharão  m.^»,  não  pa- 
gando Dízimos,  e  som.e  o  Direito  do  Sal. 

4.»  Que  as  Rendas  Publicas  se  ínteressão  m.^'  mais  com  o  Direito 
do  Sal,  q.e  com  os  Dízimos,  p.**  que  estes  rendem  p.'  anno  preca- 
riam.e  80  contos,  e  aq.ie  realm.^e  90  contos  (he  tr.®  médio  de  ambos). 

5.»  Q.  esta  difTerença  procede  do  interesse  dos  Arrematt.ei  dos  Dí- 
zimos q.e  avanção  m.**»  vezes  o  dobro  do  preço  da  Arremtt.*»,  e  da 
falta  do  pagamento  destes,  p.^q'  vexando  aos  Agricultores  p.<^  au- 
gmentar seus  ganhos,  poem-nos  na  difflculd.e  de  pagar  seus  Créditos, 
e  elles  faltão  com  seus  pagamentos  p.^  q.e  divergem  as  Cobranças 
p.*  outros  neg.°o«  em  q.e  m.*'»  vezes  se  perdem. 
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G.»  Que  o  Direito  do  Sal  ainda  não  perdeo  depois  do  anno  de  1788 
a  homem  ou  Família  alguma  q/o  os  dos  Dizimes  tem  arruinado  aos 
Lavradores,  aos  Dizimr.*»,  aos  Fiadores  e  seus  Abonadores,  cujas  des- 
graçadas execuçoens,  e  Arremattaçoens  de  bens,  sâo  Constantes  em 
toda  a  Província. 

7."^  Fina1m.<3  Que  na  Colizão  de  Existirem  liu*  dos  Dois  Direitos 
parece  incontestável  q.c  se  deve  antes  adoptar  o  do  Sal,  q.®  o  dos 
Dizimes,  propondo  se  quanto  antes  este  mesmo  as  Camarás,  p.»  se 
por  em  pratica  no  anno  de  1822  som.c  atbe  ulteriores  providencias. 
Como  as  Camarás  da  Com.<^*  do  R.°  das  Mortes  sflo  as  que  mais  se  in- 
teressão  na  abolliçâo  dos  Dir.to"  do  Sal,  p.^  isso  mesmo  o  voto  destas 
terá  maior  pezo;  Convém  p.r  isso  que  ellas  mesmas  representem  q.^o 
antes  ao  Governo  todo  o  exposto,  pedindo  mais  ao  mesmo  Ap-®  que 
se  abullão  as  passagens  dos  Rios  q.^  tanto  damno  cauzão  ao  Comer- 
cio, e  Agricultura,  obrigando  as  Camarás,  e  aos  Povos,  a  reedill- 
caçSLo  e  conservação  das  Pontes.  Para  ter  toda  a  força  esta  repre- 
sentação, a  Camará  deve  ser  feita  com  o  maior  numero  possível  de 
Agricultores,  e  Criadores  do  termo,  os  q.<^«  devem  assignar  a  m.»»* 
represent.**»*  e  q.^  antes  venba,  p.^"  q.e  este  negocio  não  sofre  de- 
mora. De  V.  Ex.cia  eu  Manoel  Justino  de  Freitas  Guimarães  Escrivão 
da  Camará  que  o  sobscrevi  e  assigno.  —  M.<?^  Justino  de  Freitas  Gui- 
m.«». 

lll.mo'  e  Exceli.*»^'*  Snr.«».  —  Goardem  se  na  Secretaria  estes  papeis 
p.=^  se  esperar  a  representaçam  da  Camará.  V.  R.  Palácio  do  Governo 
12  de  Jan.  do  1822.  —  Fgrd.®  Neves  —  Maciel  Pacheco. 

Os  moradores  da  V.»  de  S.  Maria  de  Baependy  e  seo  Tr.o  abx.o  as- 
signad.í»''  certiíicados  já  da  Imparcial  Junta,  q.e  V.  V.  Excell.oat  admi- 
nistrão  em  Época  tão  illuminada.  Época  q.°  fez  cohibir  o  dispotismo, 
com  que  certos  despostos  procuravão  os  commodos  pessoaes,  transtor- 
nando os  dir.t°«  da  proximidad.«  representão  a  V.  V.  Exceli.»»*  ,  q.e  a 
Camará  da  d.»  V.»  convidou  os  Supp.^S  que  comparecessem  a  vo- 
tar sobre  os  artigos  seg.t<'\  Se  era  melhor  para  a  Nação,  ou  se  a  ar- 
recadação do  direito  do. sal,  que  se  exigia  nos  Registos,  ou  se  a  con- 
tribuição dos  dizimes,  q.«  se  pagava.  Os  Supp.*"*  representão  a  V.  V. 
Exc.*^»"  q.*'  visto  como  se  tracta  da  regeneração  politica  da  Monarquia 
Portugueza,  he  justo,  q.e  o  voto  dos  Suppl.e'  que  fazem  hoje  huma 
porção  de  Cidadons,  deve  succumbir  á  aquelles,  q.<*  sem  razão  perten- 
dem  locupletar  se,  embora  padeção  os  Povos,  q.c  em  taes  apertos  cla- 
mão  pela  Benignidad.o  de  V.  V.  Excell.^^*».  Nao  tolerao  os  Supp.***  enem 
ja  mais  querem  hum  direito  terrivel,  como  o  do  dizimo,  direito  este, 
q.«  succumbe  a  humanidade,  porq.c  os  arrematantes  q.^  querem  locu- 
pletar se  a  custa  dos  Suppl.cá,  inventão  disputas,  e  letigios,  de  ma- 
neira q.''  ou  o  arrematante  locupleta  se  a  custa  dos  Supp.<*s  ou  este 
dimínue-se  nas  suas  rendas  de  maneira  q.e  não  pagão  á  Nação,  o 
que  devem,  sujeitando  seus  âadores  à  pobreza,   e  de  tal  forma   se 
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transtorna,  q.e  geme  a  humanidade,  arrastão  se  Casas,  e  fazem-se 
susceptíveis  da  mizeria,  e  cada  triennio  se  vem  quinhentos,  e  seis 
centos  Cidadons  da  Província,  huns  arremattantes  e  outros  fiadores 
perdidos,  pobres,  esperados  á  Nação,  visto  como  não  podem  pagar  a 
importância  das  suas  arremataçoens,  o  que  não  acontece  q.t°  ao  dir.to 
do  sal,  q.e  se  extrabe  de  cada  hum  cidadão  huma  qJ^^  diminuta,  e 
que  cada  três  mezes  vai  augmentar  o  thesoiro  nacional,  donde  sahe 
com  pontualidade  o  pagam.*®  aos  empregados  ;  o  que  nunca  acon- 
tece com  os  dízimos  ;  que  enriquece  â  hum  emquanto  outros  chorão 
as  q.'»*%  q.c  lhe  forão  extorquidas.  Tanto  isto  se  prova,  q.e  tendo 
se  tirado  o  tributo  do  sal,  não  aparece,  hum  so  individuo,  que 
tenha  comprado  bua  carga  de  sal  por  menos  do  q.'  antigamt.«  se  cos- 
tumava vender,  de  manr.»  q.'  tal  izenção  de  tributos  veio  a  ser  pro- 
ficua  aos  tropeiros,  e  não  aos  mais  Cidadons.  Sobre  a  modificação  de 
portos  rogamos  a  V.V.  Exceli.?^»  o  amparo  de  que  necessitamos.  Ja 
não  somos  pobres  victímas,  mas  desgraçadíssimas,  por  q.'  o  Arre- 
matante dos  Portos  do  Rio  Verde  tem  abrangido  contra  direito  da 
Capella  da  Cone.»"»  para  cima,  onde  o  rio  ô  vadeavel,  e  onde  nunca  se 
pagou:  Os  Supp.03  e  a  Camará  sempre  representão  isto  mesmo,  mas 
em  Epocha  tão  desgraçada,  que  seus  gemidos  mais  merecerão  a  irri- 
são, do  q.'  o  amparo.  Mas  hoje,  q.'  a  Nação  Portugueza  reviveo,  e 
tanto  reviveo,  que  V.V.  Exceli.»^"  amparão  esta  Província,  então  des- 
graçada, mas  hoje  cumulo  das  felicidades,  visto  que  não  temos  só 
hum  Governo,  mas  bua  Assemblea  de  sábios  que  protegem,  ampa- 
rão, meditão  e  velão  para  arrancar  das  trevas  p.^^  a  luz  os  moradores 
de  hua  província,  que  iuiplorão  os  paternaes  disvellos.  Acabadas  as 
Arremataçoens  dos  dízimos.  Exceli.""»*  Snr.«%  se  extinguem  também 
immensas  controvérsias,  cessa  o  dispotismo,  e  a  barbarid.*,  q.'  sem- 
pre acompanhou  aos  arrematantes  de  taes  ramos,  crescerá  a  Agri- 
cultura, o  os  Ceos  propícios  ampararão  esse  Governo,  visto  q.'  os 
Supp.  <■>  desonerão  as  suas  consciências  de  certos  encargos  á  q.'  esta- 
vão  sujeitos  nos  avanses  que  fazião.  P.  a  V.V.  Excell.ca?  se  dignem 
amparar  os  Supp.'%  mandando  que  se  extingão  taes  dízimos  onero- 
sos à  Província,  e  q.*  se  modifiquem  taes  pagam.^o»  de  passagens,  só 
próprios  para  engrossar  hum,  e  infelicitar  immensa  copia  de 
Cidadons.  —  E.  R.  M.  —  Dom^^»  RoizM.  Vigr.'»,  Joze  Maurício  da  S.*  , 
Ant.o  Joaq.™  Ferr.»  ,  Manoel  Martins  de  Brito,  Manoel  Caet.o  de  Mat- 
tos, António  Ferr.»  Gomes,  Miguel  Ferr.»  da  S.»,  Tbome  Venâncio  Ra- 
mos, Joze  Ribr.o  dos  S.»^»,  Joaquim  Silvério  de  Castro  Souza  Me- 
dranho,  Anacleto  António  de  Mattos,  António  Per.»  de  Mag.«»,  José 
Corr.*  da  S*  ,  An.**»  José  de  Gusmão,  Felhys  Ribr.o  da  S*  ,  Bernardo 
Joze  de  Tolledo,  João  Balte-  zar  dos  Santos,  António  José  Pacheco, 
An.«>  Gomes  Nogr.*  ,  Theodoro  Gomes  Nogr.»  ,  Thomas  Joaquim  de 
Arantes,  Domiciano  Joze  Monte  de  Nor.« ,  Francisco  Marcellino  de 
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Castro,  Joze  de  Meirelez  Freire  Manoel  Cardozo  de  Tholedos, Manoel  Ja- 
cintilo  Nogr.»  de  Sá,  Francisco  de  Paula  Nogr.*  de  Meirelles,  Lauriano 
de  Cunha  de  Carvalho,  Sebastião  Mor.»  Roiz,  António  Joze  de  M.*  Ro- 
driguez,  Op.«  Julião  Carlos  R.e»  da  S.^  ,  Joze  de  Oliveira  Castro,  Manoel 
Diniz  Ferraz,  Francisc.°  Joze  Je  Sz.»  Rodrigues,  Prudenciano  Ant.«  Aoz.»» 
Damazo  Telles  de  Castro,  João  Gemes  Nogr.^  Fr.*,  Domiciano  Plácido  de 
Noronhas,  António  Rafael  de  Meireles,  Domiciano  Per.*  Pinto,  Hen- 
rique de  Soiza  Roiz,  Canii.'>  Sinfronio  de  Castro,  Joze  Gomes  da 
Costa  Torres,  André  Roiz  de  Faria,  Como  procurador  dos  Alf.»  Joze 
Corr*  du  Al.»  ,  Joze  Corrêa  da  S.*  ,  Amaro  Gomes  Nogr.^  ,  Luis  Go- 
mes Nogr.»  Freire,  Joze  Nogr.*  de  Sá,  Pedro  Maria  Xavier  de  Oliveira 
Meirelles,  Joaquim  Castro  de  Nor.*  ,  Joze  Pereira  Ramos  de  Mesq.*», 
Joze  Pedro  Nogr.*  ,  Joaquim  Pedro  Nogr.»  . 

N.    63 
Pg.    40  "   de  Sello. 
Cardoso. 

Pella  nossa  prez.®  Procuração  por  nos  som.«  asignada,  fazemos 
e  constituímos  nosso  Procurador  a  António  J.^  de  Souza,  e  em  sua 
falta  ao  Alf.»  Joaq.™  Mendes  p.*  q.'  por  nos  como  se  prez.«*  estives- 
simos  possa  fallar  e  asignar  os  nossos  votos  resp.^""  à  Ordem  da 
III.'"»  Junta  Provizoria  emq.'  determina  declarem  os  povos  suas 
von.««  a  cerca  da  graça  q.'  a  m."*  pertende  fazer  aos  povos  ;  e 
porq.'  foi  poblicada  a  estação  da  Missa  e  o  prazo  do  t.p."  paroceu-nos 
ser  breve  p.»  a  çolluçâo  passamos  a  comcultar  nossos  Lavradores 
deste  Destricto  da  Gloria,  e  com  o  nosso  Conim.»  somos  concordes 
em  q.'  fiquem  exestindo  os  quintos  do  sal  e  sejamos  alleviados  dos 
Dízimos  e  passagens  do  Rio  verde  por  serem  de  grd.®  pezo.  Capella 
do  Sp.*o  S.*''  31  de  Dezbr.'>  de  1821. 

Cap.  JojIo  Fiz.  da  Silva,  Joaq."»  Ant.'«>  Pinto  de  Mello,  Valentim 
Fernandez  Garcia,  António  Joze  Bam.''»"*,  Joaq.''»  Joze  Frz,  Fran.®^ 
Silvério  Per.*  ,  Fran.^**  Ant.»  da  Luz,  Manoel  Machado  de  Vas.*^»*, 
Agostinho  Joze  Machado,  Domingos  Roiz,  Simoenz,  Ant.*"  Joaq."*  de 
Oliv.»  Cap.» ,  Ant.''  Frz,  S*o,  Vicente  Frz.  de  Moraes,  Manoel  Tava- 
rrs  de  S.  ,  João  de  Mag.»*'  Per.*  ,  João  Evangelista  Per. %  Joaq.»» 
An.'  da  S.»,  Joze  Per.»  Rangel,  António  Joze  da  S.*  ,  Joze  Pinto  de 
Castilho,  Manoel  Cardozo  de  Menezes,  Joze  de  Vi  lias  Boas  Simoenz, 
João  de  Souza  Lima,  Mareanno  Joze  Machado,  Pedro  Joaq."^  de  Lima, 
Joze  Bornardez  Rangel,  Joze  Roiz  Simoens,  Joaquim  Roiz  Simoens, 
Silvério  Joze  Machado,  Alexandre  Baptista  da  S.» ,  Ant."»  Joze  de 
VIIIhii  BoaH,  Agostinho  Giz.  F,^  ,  Joze  Gomes  Rib.'%  Joze  Braga, 
Manoel  Giz.  do  Menezes,  António  Cardozo  De  Menezes,  João  Fran.<^<» 
RH).'»,  Manoel  Joze  de  Carvalho,  Francisco  António  de  Carvalho, 
Paula  (iomes  Corr.^ ,  Manoel  Frz.  da  S.»  • 

Senhores  do  Nobre  Senado 
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N.     63 

Pg.    80    rs.    de    Sello 
Cardoso 

Respondendo  à  intimação  q/  nos  fez  o  nosso  Rd.°  CapellHo  p.' 
ordem  desse  m.«o  Nobre  Senado  p.»  nós  comparecermos  em  Camera 
no  dia  1.*  de  Janr.  i822y  e  não  o  poder-mos  fazer  com  o  prestes, 
que  se  nos  pede,  sendo  hoje  o  ultimo  de  Dezebr.o  de  1821,  valemonos  de 
por  os  nobres  nomes,  na  Prez.®  Camera  com  os  Nossos  Sentim/^»  de 
q.'  chegemos  o  alivio  dos  Dízimos,  sacrificando-nos  o    5.o    do  Sal. 

Joaquim  Mendes  de  Carvalho,  Joze  Borges  de  Azevedo,  António 
Mor.»  de  Andr.®,  Bento  Affonso  Chaves,  Joaq.™  Lopes  de  F.',  Joze 
de  Souza  Moira,  António  Soares  Coelho,  Mel.  da  Costa  Ribr.'>  ,  António 
Joze  de  Crr.»  ,  Manoel  Mcch.o  de  Vas.^o,  Joze  Roiz  Ramos,  António 
Pinto  de  Curilho,  Ignacio  Lemos  de  Carvalho,  Joze  Joaq.>"  Pinto, 
JoSo  Affonso  Chaves,  Ant.«  Alz.  Maya,  Mathias  de  Souza  Maya,  Ma- 
noel Fran.»^»  de  Sz.»  ,  Joze  Bernardo  Mag.®» ,  M.«i  Mendes  de  Carva- 
lho, Constantino  de  Souza  Maya,  Domingos  Ferreira  do  Costa,  Januá- 
rio António  do  Carmo,  Joze  Pinto  de  Carvalho,  Domingos  Lopes 
de  faria,  Manoel  Francisco,  Joze  Mendes  de  Carvalho,  João  Luiz  da  S.^. 
Lagoa  do  Ayruoca  31  de  Debr.o  i82i,  O  P.®  Fran.^o  Meritr,  da 
Fon.«*  Borges. 

Reconheço  verdadeiras  as  assignaturas  retro. 

Baependy  2  de  Janeiro  de  1822. 
Em  att.o  de  verd.*» 

Alexandre  Pinto  de  Aguiar, 
(  Estava  o  signal  publico ) 


SOBRE  O    RIO  IDOOE 


Memoria  dos  trabalhos  statisticos  e  topográficos  das  map/;f.  xs 
DO  Rio  Doce,  e  seus  principaes  confluentes,  tirados  pelo  Ai.f:> 
RES  Francisco  de  Paula  Mascarenhas,  na  viagem  que  f::z  ao 
Arraial  de  Cuithe.—  Ouro  Preto,  1832. 


Observação.—  Estes  trabalhos  Statisticos,  e  Topográficos  dis  ma  - 
gens  do  Rio  Doce,  e  seus  principaes  confluentes,  forão  colhidos  se- 
gundo as  InstrucçOes  do  Ex.'"o  Senhor  Prezidente  Manoel  Ignacio  do 
Mello  e  Souza  de  5  de  Maio  de  1832,  em  que  determinavSo  o  levan- 
tamento de  hua  carta  das  viagens  que  efectuasse  desde  o  Porio  do 
Canoas  até  ao  Arraial  do  Cuiethe,  descrevendo  em  hum  diário  o  rc- 
zultado  das  observações,  e  exames  que  fizesse,  as  difficuldades  que 
offerecessem  as  Caxoeiras,  especialmente  a  de  Baguary,  Indicando  os 
meios  de  milhor  vencelas,  ou  evitar  por  canaes,  e  interpostos  ;  d.s 
commodídades  que  aprezentassem  os  Rios  para  a  navegação,  o  os 
terrenos  adjacentes  para  PovoaçOes,  e  Quartéis,  do  numero  de  Colo- 
nos, e  Fabricas  respectivas,  particularizando  as  que  pertencessem  ;i 
Estrangeiros;  do  estado  dos  Aldeamentos  situados  nas  margens  do 
Rio  Doce,  especificando  o  numero  de  individues  existentes,  c  quanto 
se  deva  adoptar  para  o  seu  profícuo  dozenvolvimento,  o  finalmente  o 
estado  actual  do  mencionado  Arraial  com  hum  Mappa  dos  seus  habi- 
tantes, suas  occupações,  e  motivos  de  rezidencia;  dos  estabeleci- 
mentos existentes^  e  proporções  que  occorressem  para  a  mais  fácil 
commonicação  com  o  Rio  Doce  por  agoa,  ou  por  húa  estrada  que  o 
vigário  da  sobredita  Freguezia  propõem  como  mais  commoda. 

Memoria.—  No  dia  19  de  Julho  do  corrente  anno  embarquei-mo 
no  Porto  da  Onça  do  Rio  Piracicaba,  que  existo  pouco  abaixo  d  > 
Porto  de  Canoas,  e  seguindo  viagem,  rio  abaixo,  em  húa  canoa  gran. 
de,  única  qualidade  d*embarcaçôes,  que  navega  neste  Rio,  fui  pouzrr 
distante  3/4  de  legoa  no  pouzo  do  Mascarenhas;  tendo  o  Rio  dcs- 
cripto  em  todo  este  espaço  repetidas  curvas  mais,  ou  menos  fortes, 
iuos  margens  cobertas  sempre  de  alta  mattaria,  e  mui  próprias  puisi 
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a  cultura  ;  porem  em  toda  esta  distancia,  há  nas  mesmas  hum  grande 
numero  de  lagoas,  que  as  tornao  mui  pesti feras,  principalmente  na 
Estaçrío  chuvoza;  nao  só  por  nSo  estarem  cultivadas,  como  pelas 
mencionadas  lagoas  não  serem  seus  esgotadouros  próprios. 

Passei  no  dia  20  na  Caxoeirinha,  pelo  canal  do  lado  esquerdo  fa- 
cilmente, sitio  Alegre,  onde  existe  Francisco  de  Paula  e  Silva  ( 1  )  e 
pelo  Rombo  (  2 ) ;  tendo  deixado  as  barras  dos  Ribeirões  Onça  grande, 
e  pequena,  Cocaes  grande,  e  pequeno,  e  â  do  Themotio,  que  são  os 
mais  notáveis,  fUi  entrar  no  magestoso  Rio  Doce,  que  segue  no 
Quadrante  do  Norte ;  também  cobertas  as  suas  margens  de  grandes 
mattarias,  e  taquaraes  ( 3 ),  e  em  partes  assaz  barrancozas  :  encon- 
trando mui  lindas  praias,  multriplicadas  Ilhas  maiores,  ou  menores 
de  differentes  formas,  e  quazi  todas  cobertas  de  matto ;  muitos  ba  - 
xios  d'arèia,  que  obrigão  ao  piloto  a  discrever  com  a  canoa  repetidas 
voltas  com  destreza  para  não  encalhala  ;  e  sempre  neste  trabalho* 
tendo  passado  o  Ribeirão  dos  Macacos,  cheguei  a  caxoeira  Escura, 
onde  pouzei. 

He  esta  caxoeira  húa  das  maiores,  e  mais  perigoza  que  este  Rio 
aprezenta :  neste  lugar  corre  mais  estreito,  entre  morros,  despe- 
nhando todo  o  pezo  das  suas  agoas,  em  hum  grande  poç^,  por  hum 
travessão  de  pedra,  que  atravessa  todo  o  seu  alvôo  de  10  a  11  braças 
d^altura,  forma  um  espaçozo  remanso,  e  torna  a  fazer  outro  salto  de 
braça  o  meia  d*altura,  por  três  gargantas  que  o  seu  leito  offerece  : 
aprozimão-se  as  canoas  á  esta  caxoeira  junto  a  margem  esquerda» 
oom  o  maior  cuidado  para  serem  descarregadas  ;  porque,  pelo  menor 
discuido  podem  rodar  a  caxoeira,  como  me  hia  acontecendo  :  as  cargiis 


(1 )  Este  morador  veio  estabalecer-se  á  U  de  Setembro  de  1831  neste  apra- 
livel  lugar,  jA  antigamente  povoado,  e  com  a  sua  assistência  tem  dezAflado  a 
muitas  posssoas,  que  brevemente  pertendem  arranchar-se  nas  suas  vizinhanças  ; 
planta,  e  cria;  tendo  já  80  cabeças  de  gado  vacum,  e  16  do  cavai  lar,  vindo  a 
ser  muito  aproveitozo  áos  navegantes  Mesta  carreira  para  o  futuro,  este  estabe' 
locimt*nto. 

(ã)  Pela  mudança  de  leito  que  hum  antigo  mineiro  fez  ao  Rio  neste  lugar, 
para  desvialo  de  bua  caxoeira,  recebeo  este  nome,  ficando  com  a  sua  corrente 
ntuito  mais  forte,  e  os  barrancos  muito  altos;  descobrindo  n'essa  mesma  occa- 
ilA )  a  Caxoeirinha  do  que  fallei. 

( 3 )  Ksta  taquara  floresce  de  sete  em  sete  annos  para  dar  bua  espécie  de 
KfAo  quo  sassemelha  bastante  com  o  arroz,  e  também  se  come;  criando  nesta 
(HvaslAo  hum  verme  em  cada  gomo  que  serve  de  principal  sustento  dos  Índios 
ne^to  tempo,  e  ate  os  engorda  muito:  comem-nos  de  tQda  a  forma,  e  fritos, 
dOiifaxiMU  se  todos  en)  manteiga;  porem  os  que  encontrão  mortos  dentro  d'algum 
gomo,  guariliio-nos  para  envenenarem  aquelles  de  quem  tenbão  raiva,  por  ser 
hum  dos  venenos  maiores  que  há  nestas  mattas;  tendose  observado  mais,  que 
\\^${is$  Auuos  a^^^receiq  ratos  com  a  maior  abiiudancia,  que  estroem  muito  as 
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são  conduzidas  por  serra,  e  postas  por  baixo  da  caxoeira ;  a  canoa 
passa  vazia  pela  boca  catadupa,  por  hum  pequeno  canal,  recebendo 
grandes  encontros  nas  pedras :  he  conduzido  a  braços  com  o  maior 
perigo  de  vida  ( 1 ),  até  o  meio  do  canal ;  e  depois  sustida  por  hum 
sipó,  que  existe  amarrado  na  proa,  até  entrar,  e  parar  toda  a  sua 
força  no  poço  grande. 

He  para  lastimar-se  a  falta  de  providencias  que  há  neste  lugar, 
che/ando  a  hum  extremo  tal,  que  hiia  corda  própria  nSo  existe  para 
o  trabalho  da  varação  das  canoas ;  o  sipó  que  fallei,  supre  esta  falta 
muito  mal;  nílo  só  por  não  ter  o  comprimento  necessário,  o  que  obriga 
àos  trabalhadores  á  exporem-se  mais  áo  perigo  na  boca  da  caxoeira, 
como  porque  muitos  s^achâo  subtilmente  trocados,  faltando,  muitas 
vezes,  na  melhor  occazião.  Com  hum  carro  e  quatro  juntas  de  bois 
(  2 ),  neste  lugar,  que  ate  tem  pastagem  de  sobeio,  supria-se  muito 
bem  esta  falta:  poupava-se  a  vida  de  muitos  desgraçados,  que  quan* 
do  escapilo  com  ella,  contlio-se  por  felizes,  âcando  todos  pizados,  e 
escalavrados:  devia  considerar-se  esta  providencia  muito  interessante 
á  conservação  das  canoas,  o  inteiramente  cheia  de  humanidade  para 
com  as  que  se  em  pregão  neste  serviço.  Há  nesta  caxoeira  hum  ar- 
ruinado Quartel  denominado  —  LoopoliJo  —  com  hum  cabo,  e  3  sol- 
dados do  Corpo  dTedestres  aqui  destacados,  que  servem  d*auxilio; 
não  devendo  existir  neste  Quartel  menos  de  12  praças, 

He  este  prezentemente,  o  único  meio  que  acabo  d'espor,  não  só  o 
mais  facll,  como  ate  o  mais  económico  para  vencer-se  esta  catadupa ; 
conhecendo  não  ser  impossivel  evitala  por  hum  canal,  ou  interposto  ; 
porem  ditflcultozissimo  o  consegui  mento  deste  intento  pela  falta  de 
braços  que  temos  no  Brazil,  o  empenho  em  que  mesmo  existe,  a  insar 
lubridade  do  lugar,  e  ate  mesmo  pelo  custozo  transporte  dos  géneros 
para  este  ponto^  em  quanto  as  suas  vizinhanças  não  forem  mais  po- 
voa-las. Conservando- se  hum  numero  sutliciente  de  canoas  promptaa 
por  cima  da  caxoeira,  e  outro  por  baixo,  para  quando  as  canoas  abi- 
câi-em  aqui,  seguirem  as  de  cima,  também  hé  hum  dos  meios  mui 
favoráveis;  mas  não  deixa  de  ser  bem  diiTicil  d'alcançar-se,  pela  falta 
de  officiaes  que  temos  para  a  factura  das  mesmas. 


(1)  Nâo  tem  havido  hum  só  anno,  desde  que  principiou-se  a  frequentar  esta 
navegação  em  que  esta  respeitável  caxoeira  n:lo  receba  o  tributo  da  temeridade 
d'aquelles  que  por  sua  desí?raça  sào  obrigados  a  em  premiarem -se  em  semelhante 
trabalho;  sendo  também  iioste  varadouro,  onde  quazi  todas  as  canoas  adeqoi- 
rem  o  seu  fim.  Com  bastanl»^  magoa,  e  dor  meus  olhos  testemunharão  a  morte 
do  Soldado  Justino  Uangel,  rodando  a  caxoeir.i,  quando  ajudava  a  varar  a  canoa 
em  que  eu  seguia,  a  qual  tainl)em  esba:id:ilhoust3  nesta  occazião.  Ainda  ne- 
nhum pode  escapar  a  morte  dos  q.'  tem  pasmado  esta  caxoeira  bem  como  o 
Dr.  Frederico,  que  finalizou  aqui  05  seus  dias. 

(2)  Da  Povoação  do  Cuietl^e,  onde  Iid  gado  da  Fazenda  ^^ciona),  potJiSo 
£Rlr  os  bolSt 
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Deixei,  no  dia  21,  esta  caxoeira,  que  tanto  tem  de  perigoza,  como 
de  agradável  a  sua  vista;  e  seguindo  viagem  pelo  Rio,  que  vai  sendo 
sempre  morto,  e  desviando  continuamente  dos  baixios,  ate  chegar  á 
barra  de  S,^""  António,  com  duas  legoas  de  navegação :  este  Rio  he 
pouco  mais  largo  que  o  Piracicaba ;  menor  corrente,  e  d'agoas  limpas, 
e  saborozas;  entrâo  no  Rio  Doce  pela  sua  margem  Meridional, aprezen- 
tando  hum  fundo  imenso  nesta  junção  :  eu  subi  por  elle,  e  assim 
passei  a  Ilha  do  Gama^  e  a  praia  da  Missa,  cheguei  ao  Quartel  Geral 
da  Primeira  Divizão  denominado  —  Naknanuk  ( 1 ),  que  está  situado 
na  margem  esquerda  deste  Rio,  duas  legoas  distante  da  sua  fós,  offe- 
recendo  para  o  mesmo,  bua  frente  alegre  de  16  a  20  cazas,  todas 
alinhadas,  cobertas  de  capim,  e  situadas  distante  do  barranco  20  a 
24  braças ;  o  hospital  Uca  por  de  traz  desta  rua,  e  mais  duas  cazas 
ou  três  fazem  o  todo  deste  Aquartelamento ;  he  Commandado  pelo 
Alferes  JoSo  Evangelista  de  Carvalho,  que  foi  o  seu  fundador.  O 
clima  deste  lugar  nSLo  he  bom  ;  e  o  terreno  óptimo  para  a  cultura: 
o  Quartel  he  muito  frequentado  pelo  gentio  por  cauza  de  hum  grande 
bananal  que  tem  deffronte,  e  que  s'estende  pela  margem  acima  do 
Rio ;  o  qual  continua  a  ofTerecer  limpa  navegação,  ainda  na  distan. 
cia  de  duas  legoas;  forma  dous  saltos  meia  legoa  distante  hum  do 
outro,  e  deste  para  diante  principia  a  ser  mui  difficultoza  a  sua  na- 
vegação.  Pouco  acima  do  primeiro  salto  está  situada  modernamente 
a  Fazenda  do  Capitão  Francisco  Joaquim ;  hum  quarto  acima  do 
Travessão;  hua  legoa  adiante  a  do  Alferes  Manoel  Pereira,  que  são 
as  melhores  desta  colónia. 

Deste  Porto  do  Naknanuk  prosegui  a  minha  viagem  tornando  a 
entrar  no  Rio  Doce,  que  Vai  sendo  cada  vez  mais  largo,  e  os  seus 
Estiri'^e8  maiores,  aprezentando  continuamente  mui  lindas  praias,  e 
repetidos  baixios;  o  grande  pezo  das  suas  agoas  muitas  vezes  o  obriga 
a  dividir-se  em  longos  braços,  que  formão  detferentes  Ilhas  geral, 
mente  cobertas  de  matto,  e  tendo  navegado  por  elle  duas  legoas  e 
tanto  cheguei  a  Ilha  dos  Bugres  que  está  deíTronte  do  Ribeirão  do 
mesmo  nome  (2),  onde  fiz  alto  de  pouzo. 

Parti  desta  Ilha  assim  dispontou  o  dia,  chegando  pelas  10  horas 
da  manhãa  â  barra  do  Rio  Correntes,  assaz  abundante  de  pescado  : 
tem  este  Rio  as  suas  mais  remotas  fontes  para  as  partes  de  S.  Mi- 
guel, e  he  navegável  muitas  legoas  destante  da  sua  fós,  apczur  de 
ter  algumas  caxoeiras  grandes :  apenas  deixei  esta  barra  entrei  logo 
no  grande  poço,  ou  repreza  que  faz  a  caxoeira  de  Baguary ;  o  Rio, 
sempre  fundo,  quando  vai  aproximando-se  a    esta  caxoeira,  dlvidese 


(  l )  O  Quartel  tom  este  nomo.  por  í^or  resle  lugar,  onde  saião  com  mais 
írcqu'  nela  do  Interior  dns  n  atlas  os  gentios  desta  Nac:*!0. 

(8)  Na  barra  dcsto  Hlhelrao  sairílo  os  Bugres  muitas  vezos,  ond.)  nz<*r.lo 
algumHii  niírioi,  ficando  tanto  a  Ilha,  como  o  Ulheirílo  tom  esia  denoniinaçao 
pif  e  lo  roollvo. 
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em  dous  braços ;  o  direito  conduz  maior  porção  d'agoas ;  e  he  por 
este  qae  as  canoas  descem,  com  bastante  perigo,  para  procurarem  o 
porto  da  Ilha,  que  está  mui  próximo  â  boca  da  caxoeira :  as  canoas 
aqui  também  sao  descarregadas  de  todo,  e  arrastadas  por  cima  dos 
lagedos,  ate  om  baixo  do  primeiro  salto  que  o  Rio  faz;  sendo  nesta 
bacia  onde  vem  depozitar  as  suas  agoas  o  braço  que  passa  pela  es- 
querda da  Ilha :  as  canoas  aqui  s3o  carregadas  com  meia  carga ; 
atravessSo  parte  do  Rio,  por  entre  húa  corrente  fortíssima,  para 
serem  descarregadas  na  cabeça  d'outra  Ilha  mais  pequena ;  passito 
d*aqui  vazias,  pelotiadas,  e  tocadas  a  força  de  remos  pelo  braço  es- 
querdo da  mesma;  que  leva  menor  quantidade  d'agoas,  porem  com 
huma  velocidade  inexplicável,  por  causa  da  grande  inclinação  do 
leito,  e  he  mister  ser  muito  pratico  o  piloto  para  as  nilo  levar  d'en- 
contro  ás  pedras,  até  o  fim  da  Ilha,  onde  rece])em  a  carga  inteira. 
Defronte  desta  Ilha  está  outra  menor  ;  e  pelo  lado  direito  desta  hé 
onde  passa  o  maior  volume  de  aguas. 

Hé  com  este  trabalho  todo  que  se  passa  esta  caxoeira,  que  ape- 
zar  de  ser  muito  mais  comprida,  mais  alta,  e  trabalhoza  que  a  Escura, 
com  tudo  não  hé  tão  perigoza(l)  ;  gastando-se  sempre  dia  e  meio 
para  vencer-se  este  barranco.  Existe  também  na  primeira  Ilha  hum 
ridículo  Quartel  com  hum  Cabo,  e  3  Soldados  aqui  distacados.  Limi- 
to-me  somente  ao  mesmo  que  disse  respeito  á  E^^cura,  sobre  o  meio 
d'a  melhor  vencer,  attentas  as  circunstancias  que  expus  :  podendo 
mudar-so  para  a  barra  do  Correntes  o  Quartel  da  Ilha,  e  principiar- 
se  d*aqul  o  varadouro  por  terra  (2),  pois  a^oo  porto  neste  lugar  seria 
muito  melhor,  e  mais  seguro. 

Ainda  segue  por  hum  bom  espaço  o  Rio  encaxoèírado,  e  perigozo, 
que  se  vence  com  a  canoa  mesmo  carregada  ;  ontrando-se  depois  em 
Rio  morto,  fica  á  direita  a  poquona  Ilha  da  Sepultura,  mais  adiante 
á  esquerda  a  barra  do  Sasuy  pequeno,  que  hé  navegável,  e  terá  8  a 
10  braças  de  largura;  e  assim  o  Rio  toca  a  cabeça  da  Ilha  Hraba, 
principia  a  ser  mui  forte  a  sua  corrente,  por  entro  multiplicadissi- 
mas  pedras,  que  aparecem  a  suporíicie  d'agoa  ;  e  depois  de  passar 
pelo  braço  esquerdo  da  Ilha  Grande,  segue  o  Rio  ainda  do  corrente 
fortíssima  (3),  ate  a  caxoeira  da  Figueira,  onde  he  mister  discarregar- 
se  a  canoa  duas  vezes,  sem  muito  perigo,  e  carregar-so  as  cargas  por 
terra  ;  sendo  também  d'absoluta  necessidade  haver  aqui  hum  carro, 
e  quatro  juntas  de  bois  :  rogula-so  de  Baguary  a  esta   caxoeira  meio 


(1)  Por  e?la  caxoeira  já  corroo  hum  Índio,  c  salvo:i-so  para  a  margem  di- 
reita. 

(2)  Xas  raxoeiras  mnioVos  do  Wo  Ti»'l(5,  Pn.vincia  de  S.  Paulo,  são  as  ca' 
n  :i  v.irad.is  por  lera.  e  [)or  isso  coMservnoso  tintOA  aníios.  poi  mais  jjnqdçs 
que  gejào. 

(3)  pfto  o  nome  n  e^ia  correi :lc(l'rgoa3  ^^'»l)as, 
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dia  de  viagem,  não  sendo  precizo  descarregar-se  a  canoa  em  outra 
parte.  Existe  aqui  do  lado  esquerdo,  fronteiro  a  Serra  Buturuna, 
hum  Quartel  denominado —D.  Manoel  fundado  a  12  para  14  annos 
com  bum  Cadete,  e  sinro  Soldados. 

A  inclinação  do  leito  do    Kio    continua  da   mesma  maneira  desta 
cuxoeira  em  diante,  por  búa  grande  distancia,  t^do    semeado  de  pe- 
dias, que  Ibrmilo  diflerentes  recifes,  alguns  de  tranzito  bem  difflcil  ; 
e  ^^sim  que  se  deixa  a  barra  do   navegável   Sasuy— grande,    torna   o 
Rio  a  íJcar  novamente  encaxoeírado  ate  a   Caxoeirinha,  que   também 
be  muito  perigoza,  quando  o  Rio  leva  mais    alguma  porção  d'agoas : 
pode-Fe  contar  bua  caxoeira  continuada,  desde  a  Ilha  Braba    até  este 
lugor  com  differentes    nomes^  porque  bem    poucos   intervalos  hà    de 
Rio  manco ;  e  as  mais  notáveis  sfio  a  comprida,  onça  e  a  do  Capim  (1); 
em  todas  elias  as  canoas  passào  quazi    sempre   carregadas  ;  porem 
peio  menor  discuido  podem  emborcar-se  como   tem  acontecido  :  estas 
caxoeiras  offerecem  muitos  canaes  mais  ou  menos  largos,  que  podião 
facilitar  se  muit»  quebrando  algumas  pedras,  que  cauzão  a  maior  dif- 
íiculdade  ;  muitas  das  quaes  ate  são  movedissas  ;  e  húa  só  no  meio, 
ou  fim  de  qualquer  canal  motiva  sempre  grande  embaraço,  pela  ra- 
pidez com  que  se  deve  desviar  a  canoa  ;  muitas  vezes    deixa-se  hum 
canal,  e  entra-se  logo  em  outro,  navegando-se  em  toda  esta  distancia 
quazi  sempre  em  Zig-Zag.    Hum  piloto  mestre  podia  marcar  os   ca- 
naes em  todas  ellas,  mostrando  as  pedras  que  mais  ditficultão  a  na- 
vegação para  serem  arrebentada.-,  ainda  mesmo  no  fundo  d'agoa  e  de- 
pois d'abertas  desta  maneira,  serem  assignalados  com  balizas  de   pe- 
dra, para  ficar  bem  conhecida  a  linha  navegável  :  tornar-se  bia  desta 
lormh,  mui  fácil  a  navegação  por  estes  lugares  ;  e  qualquer  curiozo 
depois  de  fazer  a  primeiía  viagem,  podia,  sem   muito    custo,    na  se- 
gunda pilotiar  húa  canoa  ;  ficando  esta  caxoeira  com  muito  maior  nu- 
me ro    de   pilotos.  Desta  ultima  caxoeira  para  baixo  começa  o  Rio  a 
ficar  muito  encanado,  e  fundo  ;  arrebentando   continuamente  medo. 
nhos  rebojios  até  bem  próximo  do  Ribeirão  das  Larangeiras  (2)    para 


(1)  Nesta  caxoeira  ja  sembarcou  húa  canoa  com  seis  mezes  de  Soldo  em  prata 
da  6.'  Divizâo,  e  nJo  se  pode  liiar. 

{2)  Anleiiom.eiito  lioiivr  upste  lugar  liuni  Quartel. 

Cauza  pena  ver  s*  bum  canal  lAo  franco,  como  este  Uio,  para  as  riossas 
ccmmunicav<  es  com  as  Trovincias  limitiofis,  nSo  ler  recebido  ainda  o  menor 
hcnollcio  para  n  sí*u  melhoramento,  á  lautos  annos  depois  da  sua  exploração  ; 
coiilereiufo  enlAc  as  vantapens  que  gozai iam,«s.  se  tivessentos  empregado  qual- 
quer meio  para  facililar  a  sua  navegação  :  os  corajozos  negociantes  que  >  fre- 
quentào  expõem  se  a  tod<  s  os  perigos  pela  lucroza  conveniência  que  tirão  naa 
si:as  Iflioiiczas  viagens  íí  Po\oaçào  de  Linhares,  IMovineia  do  Espirito  Santo, 
a|  ezar  das  grandes  porções  que  fazem  aos  camaradas,  que  nunca  8'ajustào  por 
menos  de  20$  rs.  cada  hum  ;  e  se  enconlrassem,  ao  menos  alguns  auxílios,  na. 
quene3  lugares  mais  arriscados,  quanto  n&o  B>ugmeptaria  este  numera  em  pru 
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seguir  em  comprido  Estirão  á  barra  do  Cuithe,  em  Rio  morto,  cortado 
somente  pelo  recife  do  Orucú  de  fácil  passagem  ;  gastando  se  da  Fi~ 
gueira  a  esta  barra  hum  dia  de  viagem  ;  sendo  mister  três  para  a  su- 
bida. Há  na  fôs  deste  Rio  hum  Quartel  com  hum  Inferior,  e  sinco 
Soldados  ;  e  muitos  índios  já  domesticados  fazem  aqui  a  sua  reziden" 
cia  ;  plantão,  e  íião    oalgodSo. 

Hé  o  Rio  Doce  muito  lindo  principalmente  de  Maio  em  diante  ;  em 
partes  hade  ter  mais  de  cem  braças  de  largura  ;  oíTerece  algum  peixe  ; 
mui  ricas  as  suas  margens  de  madeiras,  para  todas  as  construcçOes, 
e  até  da  boa  castanha  Sapucaia ;  seu  curso  pouco  tortuozo,  e  da  Fi- 
gueira para  baixo  não  he  doentio  ;  sendo  este  Rio  *  hum  amplo  ca- 
nal com  que  a  Natureza  brindou  a  esta  central  Provincia  para  as  sujis 
reilações  com  o  Occeano  :  a  maior  parte  das  suas  Ilhas  tem  nomes 
próprios  bem  como  algumas  praias,  e  vários  lugares  do  mesmo  Rio  ; 
porem  nas  duas  viagens  que  eu  embarquei,  nílo  tive  hum  pratico 
sufficiente,  que  m*  explicasse  com  acerto,  e  por  isso  deixo  com  bas- 
tante pezar,  de  referir   muitos  nomes. 

Pela  margem  Septentrional  do  Rio  Doce  despoja  o  Cuiethe  (1)  as 
suas  cristalinas  agoas,  rivalizando  este  Rio  em  largura  com  o  Sa- 
suy  pequeno ;  sua  corrente  nao  é  forte,  e  as  suas  margens  cobertas 
de  matto,  e  muito  boas  para  a  cultura ;  pouco  acima  da  sua  con> 
âuencia  faz  hum  pequeno  salto  de  3  para  4  braças  d*altura,  onde 
s9o  as  canoas  inteiramente  descarregadas ;  e  navegando  por  este 
Rio  acima  em  curtas,  e  repetidas  curv*as,  passei  a  pedra  da  Melan- 
cia, o  Ribeirão  do  Queiroga  (2),  o  Furado,  algumas  pequenas  Ilhas,  e 
à  lagoa  dos  Morcegrs,  que  íica  na  margem  direita,  chegando  a  ca- 
xoeira  Comprida,  onde  pouzei.  Nesta  caxoeira  hé  mister  também 
descarregar-se  a  canoa. 

Meia  legoa,  com  pouca  differença,  acima  desta  caxoeira,  está  a 
do  Sapé,  onde  novamente  são  descarregadas  as  canoas :  vencida  esta 


veito  das  Povoações  viziobas  drsle  Rio  !!!  Vislas  as  d  flicnldanos  pelo  lado  que 
expuz,  merecem  algun)a  consideração  o  podcr-sc  dirimilap,  porem  olhaudo  as 
grandeà  obras  de  Hydraulica  que  nos  aprezentão  a  Hollnnda,  Inglaterra,  e  toda 
a  Europa,  e  dos  imensos  recursos  que  o  Inexgotavel  Braztl  nos  oflercCiU,  de- 
vemos encaralas  mui  fáceis  do  destruirse,  para  assim  cruzarem  embarcações 
maiort^s  as  agoas  deste  Rio. 

(1)  Hà  10  aonos  pouco  mais,  ou  menos,  que  fcccou  esle  Rio  de  lai  maneira, 
que  andava  a  gente  quazi  por  todo  elle  de  pez  eiuhutos  ;  e  muilo.  com  agoa 
pelo  joeibo,  subindo  por  dentro  do  mesmo  búa  canoa  arrastada  por  bois,  desde 
a  sua  barra  até  o  Port  o  da  sua  Povoação. 

(2)  Medeia  búa  distancia  mui  curta  desta  barra  a  Caxojírinba  no  Rio  Doce, 
segundo  contào  os  índios,  e  pelo  rumo  8'observa. 

Deste  lugar  descrevia  o  Rio  búa  grande  volta  pelo  rumo  de  Oeste,  onde  gas- 
tava-se  mai)  de  duas  horas  em  subidas,  e  tornava  a  passar  mui  próximo  áo 
mesmo ;  até  que  as  suas  agoas  rompendo  e3ta  pequena  barreira,  poupar&o  áos 
navegantes  este  trabalho, 
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caxoeira,  observa-se  maior  inclinação  no  Rio,  e  mais  abundância  de 
pedras  â  sua  superfície ;  e  depois  de  passar  â  das  Congonhas  e  á  do 
Salto  cheguei,  com  onze  dias  de  viagem  do  Porto  da  Onça,  áo  Porto 
do  Cuiethe,  que  está  na  margem  direita  do  Rio;  tem  húa  pequena 
caza,  e  hum  bananal,  pertencente  a  hum  morador  da  Povoação,  que 
ainda  está  distante  meia  iegoa  deste  Porto.  Não  avanço  mais  para 
o  melhoramento  da  navegaçílo  deste  Rio,  do  que  disse  do  Rio  Doce, 
proporcionalmente. 

Tem  o  Arraial  de  Cuiethé  a  sua  fundação  muito  antiga ;  tirou  o 
seu  nome  de  hiia  altissima  pedra  de  noventa  a  cem  braças  d'altura, 
em  forma  de  hum  cuiethé,  que  está  próxima  a  esta  Povoação  :  tem 
duas  pequenas  ruas  ;  húa  por  onde  s'entra  muito  dispovoada  de 
cazas,  e  quazi  todas  cobertas  de  capim  ;  e  á  outra  situada  no  fim 
desta  em  direcção  N.  S.,  de  maior  comprimento,  mais  povoada,  e 
dispostas  as  suas  cazns  com  alguma  semetria ;  sendo  esta  rua,  onde 
existe  bua  arruinada;  e  pequena  Igreja  do  Orago  de  N.  Senhora  da 
Conceição,  o  Quartel  da  6.»  Divizão,  e  o  Hospital  do  mesmo :  rezide 
também  nella  o  Commandante,  Juiz  de  Paz  e  o  Vigário  ;  as  outras 
cazas  estão  fundadas  inteiramente  a  capricho  :  ha  somente  neste 
Arraial  húa  pequena  caza  de  sobrado  pertencente  ao  Vigário,  e  ás 
outras  todas  fâc  térreas,  construídas  de  pâo  apique,  e  muito  ordi- 
nárias ;  nSo  excedendo  o  seu  numero  a  mais  de  70  :  divide  parte 
deste  Arraial  hum  pequeno  Ribeirão,  servindo  lhe  de  ponte  um  pâo 
atravessado.  O  seu  clima  não  hé  máo^  porem  muito  quente  tocando 
o  calor  em  alguns  annos  à  90  gráos.  Tem  este  lugar  servido  até 
agora  de  degredo  para  os  criminosos  desta  Província.  He  abundanto 
de  leite,  e  carne,  porem  dos  mais  géneros  soífre  as  vezes  carestias 
terríveis,  principalmente  quando  o  antecedente  anno  estéril  ;  sendo 
obrigado  os  seus  habitantes  mais  poderozos  a  virem  refazer-se  de 
mantimentos  na  Primeira  Divizão  ;  e  mesmo  em  António  Dias  abaixo, 
como  aconteceo  este  anno,  para  o  irem  vender  no  lugar  por  muito 
bom  preço.  Do  cafô,  assucar,  fumo,  vinho,  e  todos  os  mais  géneros 
que  são  importados  lia  sempre  falta,  e  os  preços  continuamente  altos 
por  ser  tanto  dilUcultozo,  como  arriscado  o  transporte  dos  mesmos 
pelos  Rios  ;  e  emquanto  não  houverem  mais  fáceis  commonicaçOes 
oritle  08  povos  soílVer  destes  vexames.  O  gado  propaga  aqui  exube- 
rantomonle  pelas  ricas  pastagens  que  offereceu  o  lugar,  mas  a  falta 
d*oxportação  que  ha  para  o  mesmo,  brevemente  as  tornará  mui  re- 
dlculas,  assim  augmentar-se  o  numero  de  2S  cabeças  que  existe,  por 
não  sor  granilo  o  seu  terreno.  Hó  excasso  de  frutas  este  lugar,  não 
pola  naturoza  da  terra,  mas  pela  indolência  dos  seus  habitantes ; 
o  tom  nomonto  húa  pequena  fabrica  de  fazer  agoardente,  pouco  dis- 
tnnto  (lo  Arraial,  portonoonto  ao  Commandante,  e  outra  de  fazer  fa- 
rinha do  mandioca,  pertencoate  ftos  Soldados  no  lugar  denominado 
|ndo|)onc|dnQla« 
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A  populaçPío  deste  Arraial  anda  em  300  almas,  segundo  consta  a 
Rellaçuo  nominal,  que  me  deo  o  Juiz  de  Paz  ;  não  entrando  neste 
numero  alguns  índios  já  domesticados  :  a  maior  parte  dos  seus  ha- 
bitantes vierão  para  aqui  degradados,  mas  prezentenente  só  quatro 
existem  comprindo  sentença ;  empregílo-se  geralmente  na  criação,  e 
cultura,  a  excepção  de  3,  ou  4  quo  negociao  para  a  Província  do 
Espirito  Santo,  e  António  Dias  abaixo,  mas  este  commercio  be  de 
muito  pouca  monta,  servindo  de  principal  ramo  de  exportação  a 
puaia  arrancada,  as  mais  das  vezes,  pelos  Índios  nas  margens  do  Ri^ 
Doco  ;  havendo  ainda  tantos  que  teriao  grande  extracção,  bem  como 
o  das  madeiras,  taboas,  gado,  queijos,  etc,  que  pelo  seu  difflcultozo 
transporte  talvez  não  lancem  mão  delias. 

He  hum  dos  principaes  objectos  para  a  prosperidade  de  hum  paiz, 
á  facilidade  das  suas  communicaçOes,  devendo  merecer  mui  seria 
attenção  do  governo  a  situação  desgraçada  em  que  existem,  á  tantos 
annos,  os  moradores  deste  Arraial,  havendo  tão  ricas  proporções  para 
o  seu  milhoraniento:  dispostos  os  Rios  pela  maneira  indicada,  será 
muito  vantajoso  o  commercio  tanto  para  toda  a  Colónia,  como  para 
o  Arraial  de  António  Dias,  o  S.  João  da  Madureira.  Hua  estrada  para 
qualquer  outra  Povoação,  he  inteiramente  d'absoluta  necessídad  e 
àos  habitante^  do  Cuiethé,  que  durante  o  tempo  das  agoas  âcão  en- 
commonicaveis,  por  cauza  da  respeitável  enchente,  e  sezões  do  Rio 
Doce;  e  muito  mais  interessante  seria  abrir-se  hua  que  rompesse 
directamente  a  S.  João,  como  já  houve  hua  anteriormente,  que  se 
fixou  depois  da  queima  da  ponte  (1)  no  Rio  Doce,  pois  só  desta  maneira 
pode  se  milhorar  a  sorte  deste  Arraial.  Respeito  ao  lugar  por  onde 
deve  tranzitar  a  estrada,  sigo  a  opinião  do  Vigário  daquella  Pregue- 
zia,  a  qual  tenho  a  satisfação  d'a  trancrever. 

«  Acuzo  a  recepção  do  oíBcio  de  V.  S.»  de  12  do  corrente,  tendo  a 
saptisfaçào  de  responder-lhe,  que  a  proposta  estrada  já  foi  aberta  a 
5n,  para  60  anno^,  e  segunda  vez  pelo  fallecido  Sargento  António 
Cláudio,  a  qual  tem  22  legoas  marcadas  até  a  ponte  queimada  no  Rio 
Doce,  e  d'aqui  a  S.  João  10;  ainda  existem  pessoas  que  trabalharão 
na  mesma,  e  que  podião  administrar  Ima  picada  pelo  mesmo  lugar 
com  alguns  índios  práticos,  bem  como  o  Sargento  Medeiros,  que  por 
ella  já  conduzio  animaes  a  esta  povoação,  e  à  írequentar-se  a  nave- 
gação pelo  Rio  Doce,  será  mais  conveniente  seguir  pela  margem  do 
Sul  deste  Rio,  não  tendo  de  atravessar  se  não  o  pequeno  Ribeirão 
das  Trairás,  vários  regatos  nas  margens  da  Serra  Boturuna,  o  Ribei- 
rão dos  Bagres,  André  Vaz,  Entre-folhas,  e  Turvo;  os  quaes  com  in- 
slgniâcantes  pontes  s'atravessão  e  chegando-se  ao  Ribeirão  Belem, 
que  fica  de  outro  lado,  e  jà  teve  nesse  lugar  hua  estrada  dirigida   a 

(!)  Suppoem-se,  serem  os  Soldados  que  estavâo  aqui  deslacadosi  os  mesmos 
quô  soltarão  fogo  nesta  ponte  t&o  bem  construída,  para  se  livrarem  deste  dts* 
tacamento,  e  depois  imputarão  aos  índios  este  crime* 
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Onça  grande,  deve  se  atravessar  o  Rio  em  canoas  offerecendo  este 
lugar  também  bom  commodo  para  ponte;  e  julgo  ser  ainda  mais  cur- 
ta que  a  outra  estrada,  notando  só  a  subida  da  Serra  Alegre,  porem 
já  está  povoado.  O  mesmo  Sargento  Medeiros  pode  ser  encarregado 
desta  estrada,  ou  o  Sargento  Norberto,  e  Joze  António,  como  práticos 
não  só  das  matas,  como  de  lidar  com  os  índios.  Estimarei  que  seja 
proveitoza  a  minha  informação,  ficando  na  certeza  que  me  darei  sem- 
pre contente  na  prosperidade  do  Serviço  Publico.  Deos  guarde  a  V. 
S.«  muitos  annos.  Freguezia  de  Cuiethé  13  de  Agosto  de  1832  » 
Ill.mo  Senhor  Alferes  Francisco  de  Paula  Mascarenhas  —  Joze  Rodri- 
gues Martins  Pimenta,  Vigário  desta  Freguezia.» 

A  estrada  pela  margem  direita  do  Rio  Doce,  julgo  ser  muito  mais 
proveitoza  do  que  por  outro  qualquer  lugar;  será  o  meio  mais  fácil 
de  povoar  se  este  interessante  Rio,  coadjuvando  muito  a  sua  navega- 
ção, ate  para  destruír-se  milhor  a  insalubridade  das  suas  margens* 
não  será  maior  comprimento  do  que  á  outra,  e  nem  transitará  por 
lugares  mais  pestíferos,  e  montanhozos:  aproveitar-se-há  brevemente 
não  soas  mattas  como  as  excellentes  terras  das  suas  margens  e  dos 
seus  confluentes,  que  geralmente  são  muito  boas  para  cultura  ;  não 
são  allagadiças,  e  os  seus  terrenos  adjacentes  também  muito  próprios 
para  estabelecimentos  de   Povoações,   e  Quartéis. 

Não  há  em  toda  a  extensão,  por  onde  passei  no  Rio  Doce,  hum 
só  Aldeamento  de  índios  próximo  a  margem  deste  Rio,  e  nem  me 
consta  haver  outro  inteiramente,  a  excepção  de  hum  que  está  princi- 
piando a  fundar  hum  Índio  por  nome  Guido  Pocrane  (1)  e  os  Caciques 
ou  Capitaens  Nocreni,  e  Mavon  «  Potinon  Botecudos,  com  as  suas  fa- 
mílias para  as  partes  das  cabeceiras  do  Rio  Mannaçú,  distante  do  Ar- 
raial do  Cuiethé  2,  para  3  dias  de  viagem:  estes  índios  influídos  por 
Porcrane  expontaneamente  procurarão  este  lugar  para  aldearem-se, 
por  ser  já  seu  conhecido,  e  muito  sadio;  jáâzerão  3  cazas  barreadas; 
plantarão  o  anno  passado,  e  neste  ainda  será  maior  tanto  a  sua  plan- 
ta, como  a  oriação:  prezentemente  tem  esta  Aldeã  120  almas,  mas 
brevemente  esporão  triplicar  este  numero  com  outras  famlias,  que 
pertendem  vir  também  arranchar-se  aqui. 

.  Muito  boas  vistas  deve  empregar-se  neste  Aldeamento,  pois  só  des- 
ta forma  poder-se-há  alcançar  hum  profícuo  dezenvolvimento  desta 
errante  Nação;  devendo  a  Fazenda  Publica,  ser  muito  liberal  em  au- 
xiliar estes  índios  para  os  animar,  e  convida-los  mais  ao  trabalho: 
os  instrumentos  de  lavoura  todos,  e  algumas  creações  deve-se-lhes 
oHerecer  com  promptidão;  e  ate  mesmo  as  ferragens  das  casas,  e 
hum,  ou  dois  officiaes  carpinteiros  para  os  guiar  no  seu  trabalho: 
as  sobras  de  alguns  géneros  comestíveis  em  Cuiethé  deverão  ser  com- 

(1)  Este  bom  Índio  jâ  tem,  por  algumas  vezes,  convidado  com  instancia 
áo  Vigário  de  Cuiethé  para  ir  passear  na  sua  Aldeã,  certíQcando-lbe  o  bom 
acolhimento  que  ali  terá. 
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pradas  para  soccorrer-se  a  esta  Aldôa  nos  primeiros  annos  em  que 
houver  falta  do  mesmo  género  ;  e  tínaimente  deverão  estes  índios 
encontrar  toda  a  proteção  possivel  neste  Arraial,  para  que  satisfeitos 
cada  vez  estreitem  mais  as  suas  rellaçOes  de  amizade,  e  com  maior 
brevidade  conheção  o  socego,  o  a  tranquillidade  que  se  desfruta  na 
vida  domestica,  para  quando  estas  vantagens  não  conciliarem*  aos 
outros  para  estabelecer-se  nesto  lugar,  os  dezafiar  á  aldear-se  em  ou- 
tra parte. 

Em  quanto  esta  gente  não  âcar  mais  arreijada  nos  nossoá  costu- 
mes, outras  previdências  não  convém  por  ora  ter-se  com  ella  se  não 
o  afago,  e  mimo;  porque  pode  pela  menor  desconflança  desprezar  to- 
das as  commodidades  prezentes,  principalmente  não  estando  ainda 
verdadeiramente  estabelecida,  e  tornar  a  ser  nos  bastante  prejudicial: 
qualquer  administração  judicial,  ou  mesmo  religioz  a  que  s'intente  es- 
tabelecer nesta  Aldeã,  julgarão  estes  Índios  ser  de  propósito  para  os 
vexar,  e  opprimir,  quando  não  seja  por  livre  vontade,  e  assim  des- 
gostar-se  bão  de  continuar  em  hum  estabelebímento  que  nos  hade 
ser  tão  interessante  para  o  futuro,  não  só  por  conseguir-se  a  cultu- 
ra nestas  mattas  baldias,  ficar  .nais  povoado  e«te  terreno  inculto, 
como  para  aproveitar  pe  melhor  esta  gente,  que  quanto  mais  traba- 
lho, e  disvello  for  tendo  com  o  mesmo  mais  amor  irá  creando  á  sua 
propriedade. 

Todavia  bua  grande  parte  desta  errante  Nação,  a  bem  dizer,  8'acha 
domesticada,  ella  frequenta  continuamente  os  nossos  Quartéis  do 
Rio  Doce,  e  mesmo  o  Arraial  de  Cuiethe,  jà  gosta  de  vestir-se,  e  ate 
das  nossas  comidas;  mas  existe  entre  á  mesma  alguns  índios  de 
maior  influencia,  bem  como  os  capitaens  Quilôta  Potinào,e  Paulo  que 
são  os  cauzadores  de  todas  as  dezordens,  e  intrigas  que  aparece 
nestes  lugares;  são  os  cabeças  de  todos  os  roubos,  e  ate  os  seducto- 
res  d'alguns  mancos  mottorem-se  outra  vez  ao  matto,  como  aconte- 
ceo  apouco  na  Primeira  Divizão:  apezar  destes  índios  terem,  como 
disse,  maior  ÍDíluoncia  entre  os  outros,  com  tudo  não  deixa  de  ser 
bem  reconhecida  entre  elles  a  maldade  dos  mesmos  ;  e  seria  muito 
interessante  o  poder-se  afasta-los  politicamente  destes  lugares  não 
só  para  proveito  da  mesma  Nação,  como  para  maior  segurança  dos 
Colonos  estabelecidos  nestas  mattas.  A  conservação  das  Divisões  tan- 
to no  Naknanuk,  como  em  Cuiethe  he  d'absoluta  necessidade  não  só 
para  maior  segurança  dos  seus  habitantes,  anima-los  a  estabe- 
lecerem-se  mais  no  interior  das  mattas,  como  para  destruir  qual- 
quer intuito  mào  que  os  Índios  possão  ainda  sugerir. 

Há  nas  mattas  do  Rio  Doce  outra  Naçfio  de  índios  denominados 
Puris  os  quaes  também  vivem  errantes,  e  somente  da  caça;  fazem 
uzo  do  arco,  e  frexas,  que  são  maiores,  que  ás  dos  outros;  e  de  redes 
tecidas  de  embira  para  dormir;  nunca  vem  ás  margens  deste  Rio, 
talvez  para  não  se  exporem    a    algum    ataque  com    o  Botecudo,  de 
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quem  são  inteiramente  inimigos,  havendo  menor  numero  des- 
tes Índios  Domesticados,  principalmente  da  Tribu  que  existe  para 
as  partes  das  cabeceiras  do  Rio  Cuiethe,  no  seu  braço  direito  de  San- 
to Estevão. 

Se  fosse  possivel  augmentar-se  o  numero  de  Quartéis  nas  margens 
do  Rio  Doce^  principalmente  da  liba  I^raba  para  baixo,  seria  muito 
interessante  A  navegação,  pelos  promptos  socorros  que  podião  oíTe- 
recer  no  cazo  de  perigar  alguma  canoa,  coadjuvando  também  muito 
para  a  abeitura  da  proposta  estrada  e  ate  para  descortinar-se  melhor 
as  margens  deste  Rio. 

C  )m  a  falta  de  instrumentos  que  tive  como  declarei  de  António 
Dias  abaixo  áo  Ex.mo  Senhor  Presidente  no  meu  oíficio  de  11  de  ju- 
nho do  corrente  anno,  dignando-se  responder-nie  o  Mesmo  Ex.^o  Se- 
nhor na  portaria  de  7  deste  Julho  não  os  haver  na  Província,  não 
me  foi  possivel  levantar  a  mencionada  carta,  e  não  especiâcar  me- 
lhor os  rumos  d'algumas  barras  e  lugares  por  não  ter  nem  bua  agu- 
lha. 


QUINTOS  DO  OURO 


Reg.o  de  hu'a  Carta  escripta  pelo  Senr.  D.o'  Prezid.»  e  do  Senado 
ao  lU.n»»  e  Ex."io  S.of  Visconde  de  Barbacena,  G.^'  e  Cap."  G.»^  desta 
Cap.«»*  sobre  o  contheudo  nella  em  resp>  de  bua  do  m.™o  S.»' 
reg.d*  neste  L.o  a  f.'^  sobre  Derrama. 

lllustrissimo,  e  Excellentissimo  Senhor.  He  Vossa  Excellencia  ser- 
vido ouvir  os  nossos  sentimentos  acerca  da  Arrecadação  dos  Reaes 
Quintos,  e  sobre  a  cobibição  dos  Extravios  tão  prejudiciaes  â  Quota 
Annual  das  cem  arobas  de  oiro,  que  esta  Capitania  deve  pagar  a 
Sua  Magestade.  Hum,  e  outro  objecto  nos  habilitSio  a  reflectir  sobre 
o  pretérito,  e  presente  para  melhorar  o  futuro  acazo  possivel,  e  cor- 
responder a  honra,  e  bondado,  com  que  Vossa  Excellencia  nos  quer 
acreditar.  As  Minas  do  Oiro  descubertas  a  noventa,  ou  noventa  e 
cinco  annos  parece  devião  com  as  suas  riquezas  estimular  a  domes- 
tica emulação,  e  a  Cubica  estranha,  como  as  Minas  do  Hespanha  at- 
trahirão  os  seos  con  quistadores  Fenicios,  Carthagi nozes,  e  Romanos. 
Com  estas  vistas  verificadas  proximamente  pelos  Hollandezes,  e  Fran- 
cozes  sobre  os  nossos  castellos  da  Mina,  e  de  Argui m,  e  sobre  o  mes- 
mo Brazil,  forao  talvez  os  primeiros  descobridores,  e  Goardas-mores 
authorizados  provizionalmente  pelo  Governador  do  Rio  de  Janeiro  com 
Jurisdição  eivei,  e  Crime,  e  com  Patentes  Auxiliares.  O  Senhor  Rei 
Dom  Pedro  Segundo  se  dignou  firmar  a  mesma  Policia,  encarregando 
ao  Doutor  Super  Intendente  Jozô  Vas  Pinto  assim  da  Arrecadação  dos 
Quintos,  como  da  Vigilância,  e  correcção  dos  extravios,  a  cujo  fim  se 
levantarão  Registo,  e  Contagens  nos  Lugares  convenientes.  Exigindo 
porem  h  um  negocio  de  tanto  porte  mayor  força,  e  authoridade,  oppor- 
tunamente  passou  a  estas  Minas  o  lllustrissimo  Senhor  António  de 
Albuquerque  Coelho  de  Carvalho,  Governador,  e  Capitão  General  de 
S.  Paulo.  Vossa  Excellencia  tem  ja  pesado  as  diferentes  quotas,  com- 
mutaçoens,  e  Cautellas,  que  este  prudentíssimo  General,  e  Seos  lUus- 
trissimos  Successores  forão  servidos  acordar  com  as  camarás  em  repe- 
tidas Juntas.  Não  excedendo  o  nosso  Foral,  e  registo  ao  anno  de  mil 
Mtte  centos,  e  onze,  em  que  os  Quintos  forão  comutados  em  dez  oi< 
R,  A. -5 
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tavas  por  Batea  sobre  os  Direitos  das  Entradas:  nos  nao  podemos  dei- 
xar de  reflectir,  que  quando  os  Ribeiroens  corrião  sobre  os  cascalhos, 
e  o  oiro  se  extrahia  à  flor  da  terra  com  menos  gents    se   assentasse 
com  o  Illustrissimo  Senhor  Dom  Braz  Balthazar  da  Silveira  na  Quota 
de  trinta  arobas   pelos  annos  de  mil  sette  centos,  e  treze.    Divididos, 
e  arendados  em  mil  sette  contos    e  desasette  o  Coitracto  das  Cargas 
pela  Camará  de  S.  Joio,  e  o  contracto  dos  Sartoens  da  Bahia  pela  ca- 
mará de  Sabará,  cuja  Administraçiio   se  devolveo  depois  aos    Prove- 
dores da  Real  Fazenda,  e  particulares  contractaiores  :  nos  sò    pode- 
mos examinar  as  capitaçoens  do  Excellentissimo    Senhor    Conde    de 
Assumar,  que  se  reluzirão  a  vinte  e  cinco  arobas,  e  do   Excellentis- 
simo Senhor  Dom  Lourenço  de  Almeyda,  que  subirão  a  trinta,  e  sette 
arobas  na  Junta  de  vinte,  e  sinco  de  Oitubro    de  mil    sette   centos,  e 
vinte  dois.    Convencidos  por  estes  principiou  da  Justiça,    com  que  o 
Senhor  Rei  Dom  João  Quinto  procurou  desde    o    anno  de     mil  sette 
centos  e  desanove  estabelecer  nestas  Minas  huma  Gaza  de    Fundição, 
nos  observamos  ser  esta  acceita  com  a   Moeda    na  Junta    de  quinze 
de  Janeiro  de  mil  sette  centos,  e  vinte  quatro  com  espaço  ainia  con* 
veniente  á  exportação  dos  oiros  capitados.    O  cego  aferro    dos   pri- 
meiros colonos  ao  uzo  do  oiro  em  pô  com  o  valor  de  mil,    e  quinhen- 
tos ,  e  a  moderada  capitação  de  mil  sette  centos,  e    quatorze  á   mil 
sette  centos,  e  vinte  quatro  (que  carregava  sobre  as  vendas,  e  Escra- 
vos fáceis  de  subnegar-se)  os  foz  conceber  com  horror  o    estabeleci- 
mento da  Fundição,  por  baixir  o  oiro  em  folhôti  â  mil  r^is,   e  ainda 
fundido  só  valor  mil,  e  quatro  centos,  sondo   o  toque  de  vinte   dois 
quilates.    Com  este  roceyo  ofTertarão  as  Camarás  quarenta  mil  cruza- 
dos a  vinte  e  quatro  de  Oitubro  de  mil  sette  centos,  e   vinte  para  se 
manterom  o  Superintendente  Eugénio  Freira  de  Andrade,  e  Oífloiaes 
da  Fundição  sem  exercicio  ;  e  na  Junta  de  mil  sette    centos  e  vinte 
e  dois  teve  a  quota  das  noventa,  e  cinco  arobas  o  augmento  de  mais 
doze  arobas.    Começando  a  Fundição,  e  Moeda  a  trabalhar  por  conta 
do  Sua  Magostado  no  primeiro  de    Fevereiro  de  mil    sette  centos,  e 
vinte,  sinco,  crescerão  os  Quintos,  e  mais    Direitos  Reaes   à  propor- 
ção das  extraçoens,  e  m.iyor  população  do  Paiz :  de  sorte  que  em  mil 
sette  centos  e  vinte  sette,  offertarão  as  Camarás  para  os  cazamentos 
dos  Sereníssimos  Senhores  Principes  do  Brazil,  e  das    Astúrias  o  Do- 
nativo do  cento,  e  noventa,  e   cinci  arobas,  alem    dos  soccorros  pre- 
stados a  Montevideo,  e  a  Colónia  do  Sacramento,  e  de  serem  occup^^- 
das  as  Minas  novas  do  Serro,  ou  do  Fanado  pelo  Governo   da  Bahia, 
e  por  ahi  so  f  icilitar  o  extravio  the  a  Costa  da  Mina,  segundo  o  Bando 
do  vinte  sotte  de  Septembro  de  mil  sette  centos,  e   vinte  e  oito.    No 
mesmo  anno    representou   esta   camará    a   Sua   MagosUide   as  uti- 
11  iades   reconhecidas  da  Caza  da  Moeda,  que  a  Praça  do  Rio  de  Ja- 
neiro procurou  dezav^reditar  ;  e    acontecendo  por  hua  parte    a  falta 
de  aprestos  para  laborar  a  Fundição,  e  por  outra  levarem  os  Ensaya- 
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dores  dous  mil  reis,  alem  do  leo  salário  de  eaçayar  qualquer    Barra 
grande,  ou  pequena  ;  continuou  o  Extravio  a  seguir  a  sua    natureza. 
Para  mayor  desgraça  das  Minas  a  inveja,   e  Cobiça   estranhas  conse- 
guirão introduzir  nas  brenhas  da    Paraupeba  hum  cunho  falso  :  de 
cujo  conhecimento  devasso  resultou  alterar-se  o  melhor  systema   das 
Minas.    Não  foi  bastante,  Escollentissimo  Senhor,  obrigarem-se  as  ca- 
marás na  Junta  de  vinte    de  Março  de  mil  sette   centos,  e  trinta,  e 
quatro,  perante  o  Esceilentissimo  Senhor  Conde  das  Galveas  a  segu- 
rarem a  Qiota  das  cem  arobas    para  Sua    Magestade    nos  attender. 
Suspensas  a  Moeda,  e   Fundição,   huma  contribuição  de  vinte  quatro 
oitavas  imposta  às    Logias  mayores,  e  dezaseis  oitavas  á  menores,  e 
vendas  com  quatro,  e  três  quartos    de  qualquer  official,  ou    escravo 
foi  estabelecida  no  primeiro   de  Julho  de  mil  sette  centos,  e  trinta,  e 
cinco  com  a  única  vantagem  de  correr  o  oiro  a  mil,    e  quinhentos. 
Derrotadas  as  Minas  por  desaseis  annos  com  esta  comutação,  que  or- 
çava a  cento,  e  vinte  arobas  conforme  a  Carta  do  Illustrissimo  Senhor 
Luís  Diogo  Lobo  da  Sylva  de  dois  de  Janeiro  de  mil  sette  centos^  ses- 
senta e  quatro,  quando  as  Intendências  se  acbavão  empachadas    com 
peças  lavradas,  e  Fazenda  secca  em  pagamento  da  capitação,  e  as  Mi- 
nas gravadas    enormissimamente  com  a  mesma  divida,  foi  Sua  Mages' 
tade  servido   restabelecer  a  Quota  das  cem  arobas  pela  Ley  de  trez  de 
Dezembro  de  mil  sette  centos, e  cincoenta.    Seja-nos  licito   calcular 
o  que  as  Minas  dispenderSo  extraordinariamente  nestes  quarenta  an' 
nos  (fora  Quintos,  Capitaçoens,  Entradas,  Passagens  de  Portos  Reaes» 
e  Ponsoens  de  oíllcios)  para  melhor  examinar  o  nosso    Estado  actua^ 
com  a  ditta  mudança.—  Subsidies  extraordinários  —  Mil  sette  centos 
e  onze  —  Com  a  Invazão  e  Sorpreza  do  Rio  de  Janeiro  a  que   acudio 
o  nosso  General  com  os  Terços,  Ordenanças,  e  Escravos  particulares 
por  cinco  mezes  —  Vinte  contos  de  reis  —  Mil  sette    centos  e  dezoito 
—  Com  o  Palácio  do  Ribeirão,  que  offertou  esta  Camará    a  Sua  Ma- 
gestade para  os  seos  Generaes  —  Seis  contos,  trezentos    e  dezasette 
mil  reis  —  Mil  sette  centos,  e   vinte  —  Com  os   quartéis    respectivos» 
que  deo  a  mesma  Camará  —  Dous  contos,   quinhentos,  e  quarenta,  e 
sette  mil  reis  —  Mil  sette  centos,  e  vinte  hum  —  Com  os  Officiaes  da 
Fundição  para  não    trabalhar  —  Dezaseis  contos    de  reis— Mil  sette 
centos,  e  vinte  dois  —  Com  o  soccorro    do   Montevideo,  e    Colónia  — 
Dez  contes  de  reis—  Mil  sette  centos,  e  vinte  sette  —  Com  o  donativo 
dos  Cazamentos  —  Seis  contos  contos  de  reis  —  Mil  sette  centos,  e  vin- 
te oito  —  Com  os  Quartéis    de   Villa  Rica  —  Quatro  contos  de   reis  — 
Com  a  Picada  das  Minas  Novas,  que  pagou  esta  Camará,  e   a  de  Villa 
Rica  —  Hum  conto  quatro  centos,  e  quarenta  mil  reis.    Pode  ser  que 
ao   nosso  conhecimento,  e  reflexão  escapem  alguns    subsidies  seme- 
lhantes ;   e  de  propozito    não  calculamos  a  da   Bulia  por  andar  em 
razão  igual  com  o  prezente  ;  bem  como  a  diferença  de  cento,  e  vinte 
arobas  da  Capitação  relativamente  ás  cem  arobas  do  Quinto  por  ser 
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mais  fácil  pagar  as  cento  e  vinte  arobas  da  capitação  com  trezentas, 
e  oitenta  mil  oitavas  de  mil,  e  quinhentos  reis,  do  que  satisfazer  cem 
arobas  de  Quinto  com  quatrocentas  oitavas  de  mil,  e  duzentos  reis 
no  Estado  prezente  da  Derrama.  Tornamos  sim  a  reflectir,  que  es- 
tando as  Minas  empenhadas  gravemente  com  a  capitação,  e  havendo 
cessado  a  grandeza  das  suas  extraçoens  ;  nao  obstante  perderem  os 
Mineiros  vinte  por  cento  com  a  baixa  do  oiro  a  mil,  e  duzentos,  as 
Camarás  sempre  obedientes,  e  fieis  aos  seos  Soberanos  subscreverão  a 
execução  da  I.oy  e  se  obrigarão  ainda  na  Junta  de  dezoito  de  Novem- 
bro de  mil,  sette  centos,  ecincoonta  e  hum,  a  que  se  cobrassem  quin- 
tadas  as  Entradas,  e  Capitaçoens,  que  restavão  por  pagar,  quando 
Sua  Magestado  não  ordenasse  o  contrario.  A  Igreja,  e  Bulia  conti- 
nuarão a  perceber  as  suas  esmollas  a  razão  de  mil,  e  quinhentos  lon- 
go tempo,  de  soite  q.c  se  disputa  ainda  hoje  a  questão  dos  trezentos 
reis  de  conhecença  :  Os  Magistrados,  e  OíBcios  da  Justiça,  e  Fazenda 
forão  munidos  com  o  Bando  de  trinta,  e  hum  de  Julho  de  mil  sette 
centos  e  cincoenta  e  hum,  que  se  refere  as  Ordens  regias  de  mi^ 
sette  centos  e  trinta  e  dois,  e  mil  sette  centos,  e  trinta  e  quatro,  para 
cobrarem  os  salários  a  mil  trezentos,  e  vinte  em  dinheiro,  ou  a  mil 
e  quinhentos  em  oiro  em  pó,  como  assim  se  praticou  the  cinco  de 
Março  de  mil  sette  centos,  e  cincoenta  e  cinco,  tempo  em  que  come- 
çou a  observar-se  o  novo  Regimento  do  Sua  Magestade.  Estas,  e  ou- 
tras providencias  próprias  da  Bondade  Real,  que  se  interessa  mais 
na  conservação,  que  na  ruina  dos  Vassallos,  nos  animão  a  offerecep 
à  ponderação  de  Vossa  Exccllencia  as  consideráveis  Quotas,  Subsídios» 
e  prejuízos  com  a  prohibição  das  terras  Diamantinas;  irregulares 
servisses  antigos ;  atrazamento  de  Frotas,  Extravios  de  Escravos  ; 
Guerras  de  Portugal,  e  do  Brazil ;  Descubertas  de  Cuieté,  e  Arrepia- 
dos ;  Armamentos  Auxiliares,  e  obras  publicas.  Elias  se  fazem  mais 
evidentes  a  nossa  comprehenção  com  o  moderado  calculo  seguinte  — 
Mil  sette  centos,  sincoenta  e  hum  —  No  excesso  dos  Quintos  dos  Re- 
gistos, a  oito  arobas  por  anno  de  mil  sette  centos  e  sincoenta  e  hum 
por  diante  —  Trezentas,  e  quatro  arobas  —  Mil  sette  centos,  e  cin- 
coenta, e  cinco.  No  accrescimo  das  Fundiçoens  em  alguns  annos  — 
settenta,  e  du;.s  arobas  —  No  Subsidio  do  Terremoto,  que  se  estendeo 
alem  dos  dez  annos  —  Duzentas,  o  quarenta  arobas  —  Mil  sette  cen- 
tos, o  cincoenta,  e  sette  —  Na  Guerr  ado  Uruguay,  e  de  Portugal,  atra- 
zamento do  Frotas,  e  do  Negocio  de  Africa  com  a  surpreza  da  Coló- 
nia em  mil,  sette  centos,  e  scssentíj,  e  dois  —  Vinte  arobas  —  Mil 
sette  centos,  so^ senta,  e  quatro  —  Com  as  Derramas  de  vinte  quatro 
urobas  cobradas  à  mil  e  duzentos  em  sessenta,  e  quatro,  e  mil  sette 
contos  o  settonta,  e  dois  annos  —  Quati^  arobas—  Mil  sette  centos 
sessenta,  o  oito  —  Com  os  novos  Descobertos,  Expedição  do  Campo 
grande,  o  croaçào  de  Regimentos  —  Dezíissette  arobas  —  Mil  sette 
contos,  o  settonta  e  quatro  —  Com  o  Subsidio  Litterario,  que  cobrão 
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as  Camarás  —  Novo  arobas  —  Mil  sette   centos,  sottenta,   e   setto  — 
Com  a  Invazílo  do  Sul,  e  prevonçoens  de  Recrutas,  e  Cavallos  para  o 
Rio  de  Janeiro,  e  Villas  das  Lages,  e   da    Laguna  —  Settenta,  e   oito 
arobas  —  Mil  setto  centos,  c  oitenta  —  Com  o  Armamento  Auxiliar  de 
Tinte  quatro  Regimentos,  e   novos  Terços   creados  ulteriormente  —a 
vinte  quatro  contos,  cento,  e  oitenta  mil  reis  —  Cento,    e  vinte  aro 
bas  —  Mil   sette   centos,   e  oitenta,   e  cinco  —  Com  cinco  Lotharias  â 
benelicio  da  cadea  de  Villa  Rica—  a  vinte,  e  oito  contos,  e  oito  cen- 
tos mil  reis  —  Trinta  arobas.    Nao  procedemos  a  calcular  o  excesso 
dos  salários  Eccleziasticos,  e  Seculares  pela  Illuminada  Penetração  de 
Vossa  Excellencia  nos  prevenir,    que  quanto  os    Quintos,   Entradas, 
Dízimos,  Passagens  Reaes,  Pensoens  de  Offlcios,  e   outros  Direitos  de 
Sua  Magestade  cobrados  de  mil  sette  centos,  e  cincoenta,  o  hum  por 
diante  excedem  ás  Quotas  de  mil  sette  centos,  o  onze,  para  mil  sette 
centos  e    sincoenta  :    tanto    estes  subsidies    extraordinários  avultâo 
com  excesso  aos  Donativos  dos  tempos  abundantes   das  Minas.    Nem 
he  de  admirar,  que  a  divida  contrahida  exceda  a   quinhentas  arobas, 
havendo  Sua  Magestade  recebido  mais  de   oito    centas,  e    noventa  e 
quatro   arobas  em  lium  igual  Período  de  quarenta  annos.    Nos  come- 
çamos a  ser  quintados  devendo   ainda  grossas  somas   de   Capitação  : 
Nos  reformamos    os  Templos,  Povoaçoens,  e  Estradas  publicas,  pa- 
gando á  Igreja,  á  Bulia,  á  Justiça,  e  a  Fazenda  os  seos  emolumentos 
a  razão  de  mil,  e  quinhentos,  quando  o  oiro  corria  para  o  Povo  a  mil 
duzentos.    Tudo  isto  parece  abonar  as  Minas  (cuja  mayor  População 
por  falta  de  industria  as  faz  mais  pobres)  para  a  remissão   da  Derra- 
ma, que  ordena  a  Ley.    Nem  as   Extracçoens    de  dois  annos    sempre 
incertas,  e  arriscadas  poderão  talves  resarcir  a  Diminuição  das  Fun- 
diçoens,  segundo  as  Suas  ultimas  receitas.    A  mesma  graça  experi- 
mentão  outras  Capitanias,  que  só  pagão  o  Quinto    das  suas   Extrac- 
çoens.   E  como  poderemos  nós,    digo,  e  como  poderemos   esquecer- 
nos  da  Real  Generosidade  do  Senhor  Dom  João  Segundo,  que  conce- 
deo  livres  por  cinco  annos  as  Minas  do  oiro  do  Termo  de  Almendra, 
e  dez  Legoas  á  roda.  Sendo  visível  a  Vossa  Excellencia  o  Estado  das 
Minas  pela  falta  de  ornatos,  alfayas,  e  decoraçoens  das  Gazas,  em  que 
habitamos  ;  he  bem  diflcil  achar  alguma  proporção  aos    prejuízos  das 
terras  vedadas  do  Serro,  cujos  mayores  servisses  de  mil  sette  centos, 
e  cincoenta,  e  hum,  para  mil  sette  centos,    e   sessenta,   discorremos 
supriram  vantajosamente  as  Fundiçoens.    He  igualmente   difícil  ava- 
liar os  damnos  da  irregular  Extracção  antiga,  pois    cruzadas    as  di- 
recçoens  das  Minas,  e  emittidas  as  medidas    de  fortiíicação,   se  tem 
abatido ;  e  por  outra  parte  desfrechados    os   mattos    adjacentes    aos 
rios,  e  resolvidos  estes  nas  suas  origens  com  o  fluxo  das  áreas  humas 
sobre  as  outras  crescerão  as  diíiculdades,  e  se  diminuirão  as  agoas.  Os 
mayores  rios,  e  Serras    intactas  exigem   mayores    forças,   e  fundos 
para  se  experimentarem,    líxhaurido  cmfim  o  q,'  ora  fácil,  e  iutores- 
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sante,  os  nossos  faiscadores   se    occupão  em  depurar  as   arôas,  que 
baixao  dos  Montes,  ou  forfto  mal  revolvidas;  e  as  fabricas  se  entretém 
nas  serras,  e  rios,  que   os  antigos  desprezarão,    «emelhantes  servis- 
sos  dependem  da  união  de  forças,  e  mayores  auxilies  para  se  fazerem 
úteis ;  e  como  as  Minas  de  Athenas,  Adiça,  e  Riba  Tej  •,  abandonadas, 
ha  tantos  séculos.    O   excesso  de  vinte  cinco,  ou  trinta  mil  escravos, 
que  habitarão   neste  Termo,  relativamente   a  quatorze    mil,    quatro 
centos,  e  noventa,  e  oito,  que  forao  capitados  em  mil,  sette  centos,  e 
vinte,  dividido  em  diferentes  Domínios,    e   misteres  não  pode  equili- 
brar as  antigas  extracçoens,  e  estas  por  algumas  manchas  accidentaes, 
se  equivocSo  com  a  primeira  grandeza  das  Minas,  o  seo  comercio  pas- 
sivo, e  extravio  arruinão  insensivelmente  a    nossa   Constituição.    A 
simples  reflexão  dos  accrescimos,  que  se  dis  occorrerão  nos  primei- 
ros annos  das  Fundiçoens;    a  intercalada  Derrama   de  mil,  sette  cen- 
tos, e  sessenta,  e  quatro,  e  consideráveis  faltas  de   mil,  sette  centos, 
e  settenta,  e  dois  por  diante  apezar  dos  embaraços  da  Guerra  do  Sul^ 
emaisiazoens  ponderadas  nos  inclinão  a  desconfiar,  que   nem  as  re- 
ceitas das  Fundiçoens,   nem  as  Capitaçoens,  e  Subsidies  podem  servir 
de  Baromettro  á  nossa  extracção  geral.    Não   se   ignora  que  a  mayor 
parte  da  gente  vive    á   credito  nas  Minas,  e  se  acha  empenhada  com 
os  seos  Pastores,  e  Praças  comerciantes:  mas  .se  o  Direito  das  Entra- 
das sobrepeza  ao  Quinto,   alguma   cauzaoccul' a  nos  arruina  insensi- 
velmente.   Se  nós  contássemos  seguros  sobre  os  nossos  Goardas,  ou 
se  as  Barreiras  desta  Capitania  fossem  inaccessiveis,  não  baixarião  do 
Throno  tantas,  e  tão  frequentes   Providencias,  nem  serião  authoriza- 
das  por  Vossa  Excellencia,  e  seos  Illustrissimos  Predecessores  as    Ca- 
marás,  Justiças,   Ordenanças,  e  Auxiliares,  para  refrear  cumulativa- 
mente com  as  Patrulhas,  e  Fieis  dos  Registos  os  contrabandos,  e  Ex- 
travios.   Este  mal  inveterado  he    felismente  nutrido  com  o  desigual 
valor  com  que  corre  o  oiro  nas  Minas,  e    fora  delias.    Preferindo  o 
mesmo  Metal  ao  que  se  extrahe  no  Senegal,  e  Costas  da  Africa,  e  da 
Azia  por  conílssílo  dos  Extrangeiros,  como  deixarão  estes  de  substituir 
Emissários,  que  os  interessem  com  a  mayor  producção  de  hum  Paiz, 
quo  não    podem    conquistar?    Suppondo    as   Alfandegas,  e  Raias  do 
Reino  mais  bem  guardadas,   que   as  Jo  Brazil,  quem  pode  assegurar 
que  o  oiro  das  Minas  não  gire   pela  Africa,  e  Azia   para  Europa?    A 
confluência  dos  Francezes,   Hollandezes,  e  Portuguezes  na  Guiena ;  o 
antigo  contrabando  dos  Pezos   Hespanhoes  pela  Colónia,  e  Rio  grande 
do  Sul ;  as  frequentes  escallas,  e  crenas  dos  Navios  Inglezcs,  que  vão, 
ou  voltfto  da  índia,  offerecem  toda  a  Comodidade  ao  Extravio  do  Oiro. 
Os  T^jezoiros  de  Industão,   e  Gram  Mogol    são  manifestos  a  todos  os 
Reinos,  e  Provincias  Comerciantes.    Assentado,  que  o  valor  da  oitava 
a   mil  e  dusentos  (  como  corre  nas  Minas  ),  facilita  em  qualquer  Porto 
a  conveniência  de  mil,  e  quatro   centos;  pois  o  oiro  inferior  de  vinte 
dol0  quilates  sobe,  a  mil,  e  quinhentos,  e  sendo  certo,  que  o  Mineiro 
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sempre  occupado  com  os  seos  servissos,  não  sabe  fora  das  Contagens 
a  demandar  semelhante  interesse   das    pequenas    porçoens,  que  ex* 
trahe:  parece  que  auxiliado  o  mesmo  Mineiro  com  dinheiro  de  prata» 
e  cobre  (  que  facilmente  se  pode  comutar,  digo,  se  pode  permutar  no 
Rio  de  Janeiro,  ou  cunhar  na  Caza  respectiva  da  Moeda,  como  a  Lei 
permitte  a  Vossa  Excellencia )  quanto  basta  para  os  gastos  menores, 
de  sorte  que  todo  o  oiro  extrahido  entre  nas  Fundiçoens,  só  pode  sa- 
ber-se  a  Receita  geral  do  Oiro  em  hum,  ou  maisannos.    Nem  os  fais- ' 
cadores  fugirSo  á  esta  providencia,  havendo  em  cada  freguezia  The- 
zoureiros  deputados  para  a  mesma  permutação.    Quando  as  extrac- 
Qoens  correspondão  á  Quota  das  cem  arobas  será  a  nosso  ver  sufi- 
ciente rastabelecer  o  credito  das  Fundiçoens,  e  Registos,  com  que  se 
pretexta  o  Extravio,  e  punir  este  pelos    modos  possiveis.    Em  qual- 
quer hypothese  subindo  o  valor  da  oitava  a  mil,  e  quinhentos,  o  oiro 
servirá  talves  de  mero  signal,  e  nao  de  género    para  o  comercio  ex- 
terno, e  se  augmentarao  os  fundos  particulares  vinte  por  cento  para 
tentar  mavores  servissos.    Os  Mineiros  tão  favorecidos  dos  Senhores 
Ueis  Dom  Sancho  primeiro,  Dom  Diniz,  Dom  Duarte,  e  seos  Augustos 
Successores  em    Portugal ;   os  Mineiros,   que  sustentao  o  mais   rude 
trabalho  para  engrossar  o  Comercio  Nacional,  e  as  Rendas  de  Sua  Ma- 
gestade  são  menos    privilegiadas  no  Bnizil,  que  os  Mamposteiros,  e 
Sindicos  das  Religioens.     Forçados  a  comprar  tudo  a  todos,  e  por  pre- 
ços excessivos,  sem  que  possão  contemplar  seos    menores  contractus 
o  mayor  quilate  de  oiro  pelo  valor  inalteravelmente  taxado,  elles  de- 
mandão  os  Portos  Auxiliares,  e  Comandancias  para  a  paz,  e  attenção 
dos  seos  credores.    A  graça    de  se    não   rematarem   os  seos  escravos 
sem  louvação,  concedida  pelo  Senhor    Kei  Dom  João  Quinto,  o  Privi- 
legio  de  pagarem   com  o  terço    dos  rendimentos,  os  que  tem  trinta 
escravos,  como  ordenou  o  Senhor  Rei  Dom  Jozé,  sendo  Grandes  Mer- 
cês Reaes,  *não  bastão  a  animar  a  sua  industria.    Destituídos  de  Fa- 
bricas de  ferro,  e  de  Laniíicios  tito   fáceis   no   Paiz,  como  necessários 
ao  seo    trabalho,  elles  abandonão  os  Semimétaes,  para  auxiliar  com 
rossas,  e  sementeiras  a  sua  mineração.    Hum  gonio  raro,  e  bem   in- 
tencionado, sensivel    a  decadência  da  Sua   Pátria  teve  a  honra    de 
propor  a  Sua  Magestade,  que  abolido  o  niethodo   da  Arrecadação  dos 
Quintos,  e  emendados  os  gravíssimos  inconvenientes  do  Comercio  Pas- 
sivo das  Minas  com  o  augmento  da  População,  Civilização  dos  Índios, 
Agricultura,  industria,    e  uzo  das  Artos,  seria  mais  interessante  car- 
regar a  Quota  das  cem  arobas  sobre  todos  os  Individues  da  Capitania. 
A  experiência  das  Capitaçoens     de   mil,  sette  centos,  e  quatorze,    a 
mil,  sette  centos,  e  vinte  quatro,  e  de  mil,  sette  centos  e  trinco  cinco 
á  mil  sette  centos,  sincoenta    e  hum,  o  os  gemidos  do  Povo  com  as 
Derramas  de  mil  sette  contos  e  sessenta,  e  quatro,  e  mil,  sette  centos, 
settenta,  e  dous,  nos  afastão  prezentemente  de  tão  plauzivel  Arbítrio. 
Nem  se  preciza  de  mayor  penetração  para  ver,  que  havendo  de  pagar 
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quatrocentas  mil  pessoas  da  Capitania  semelhante  Quota,  não  poderia 
qualquer  fabrica  de  tresentas  pessoas  contribuir  com  outras  tantas 
oitavas  annualmente.  O  Lavrador  o  Creador,  que  tem  pago  os  seos 
Dízimos  prediaes,  e  mixtos  com  as  Posturas  das  Camarás,  e  que  assis- 
tem com  escravos,  carros,  bois,  cavallos,  mantimentos,  e  Capim  nas 
repetidas  necessidades  do  Estado,  e  Curso  das  Postas,  Prezos  e  Re- 
crutas, devem  elles  ser  onerados  para  augmento  dos  Mineiros,  ou  para 
que  estes  só  paguem  parte  do  Quinto  de  Sua  Magestade?  Sem  huma 
industrioza,  e  mayor  Lavoura,  como  pondera  o  sisthema  indicado,  isto 
seria  disputar  a  fama  dos  primeiros  Descobrimentos  das  Minas.  As 
rossas  cultivadas  a  cincoenta,  ou  settenta  annos,  ou  são  hoje  in- 
úteis, ou  tem  sido  rematadas  duas,  trez,  e  mais  vezes  por  Dizimes,  o 
que  prova  não  poder  a  Lavoura  com  mais  Direitos.  Não  se  falia  da 
particular  cultura  da  Cana,  que  responde  com  as  Cabeças  pelo  Sub- 
sidio Litterario,  nem  das  mizeraveis  Artes  do  Paiz,  que  não  augmen- 
tarão  ainda  pessoa  alguma.  Em  duas  palavras,  os  pobres  8«^o  mais, 
que  08  Ricos,  e  huma  familia  numerosa,  que  só  tem  o  dia,  e  noite 
para  manter-se,  carece  de  esmolla  para  se  vestir.  Os  nossos  Ante- 
cessores com  esta  evidencia  estabelecerão  subsidio  voluntário  de  mil, 
eette  centos  e  cincoenta,  e  cinco  sobre  as  vendas,  e  géneros  impor- 
tados de  fora,  como  menos  necessários  aos  Indigentes,  e  Pais  de  fa- 
milins.  Pensarão  outros  a  benefício  dos  Mineiros  poder  subrogar-se 
a  Quota  das  cem  arobas  nos  mesmos  Direitos  das  Entradas,  correndo 
o  oiro  a  mil,  e  quinhentos,  e  facilitados  os  carretos  com  a  navegação 
dos  rios  mayores  da  Capitania,  ou  abrindo-se  novas  Estradas  do  Rio 
do  Janeiro  pela  Ayuruoca  a  São  João  de  El  Rei,  e  da  mesma  Praça 
pelo  Kio  do  Pomba  a  Villa  Rica,  e  Marianna.  O  projecto  de  novos  ca- 
minhos na  verdade  interessaria  muito  ao  Comercio,  e  mútuos  soccor- 
roi  de  huma,  e  outra  Capitania,  alem  de  se  navegar  em  grande 
parte  o  Rio  Doce,  Rio  Grande,  e  Rio  de  São  Francisco  ;  mas  tudo 
pugna  com  a  dofeza  das  Minas,  e  antigas  Providencias  de  Sua  Mages- 
tade, e  Voisa  Excellencia  se  sirva  ver  o  calculo  hypothetico  conce- 
bido ao  mesmo  respeito  =  Sinco  mil  escravos  sobre  trez  mil,  e  tre- 
zentos —  mais  dezaseis  oitavas  —  oitenta  mil  oitavas  =Sette  mil 
anímaos  alem  dos  trez  mil  —  quatro  oitavas— vinte  oito  mil  oitavas  = 
Trinta  mil  Bois—  mil,  e  oito  centos—  meya  oitava  —  Qinze  mil  oi- 
tavas = :  Sincoonta  mil  arobas  de  secco  —  mil,  cento,  e  vinte  cinco 
—  huma  oitava,  e  meya  —  Settenta,  e  cinco  mil  oitavas  =  Noventa 
mil  cargas  —  setto  centos,  e  cincoenta  —  meya  oitava  —  Quarenta,  e 
cinco  mil  oitavas  =  Settenta,  e  cinco  mil  surroens  de  Sal  —  sette 
centos,  e  cincoenta—  meya  oitava  —  trinta,  e  sette  mil,  e  quinhentas 
oitavai  --  Trinta  mil  rolos  de  fumo  —  hum  quarto  —  sette  mil,  e 
quinhentos  —  Sincoonta  mil  arobas  de  açúcar  —  meya  oitava  —  Vin- 
te cinco  mil  oitavas  =  Cento,  e  sincoenta  mil  Barriz  de  Cachaça  sobre 
O  Subsidio  Litterario  —  hum  quarto  —  Trintji,  e  sette  mil,  e  quinhen- 
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tas  oitavas  =  Despcza  inútil  das  Fundiçoens  cincoenta  mil  oitavas  = 
Quatro  centas  mil  oitavas  são  cem  arobas  do  Quinto,  e  sobrão 
quinhentas  oitavas  da  Soma  —  Quatro  centas  mil  e  quinhentas. 
Na  verdade  subindo  o  oiro  a  mil,  e  quinhentos,  parece  que  hum 
negro,  que  agora  se  vende  a  cento  e  vinte  mil  reis,  se  pode  depois 
vender  com  o  mesmo  Lucro  a  cento,  e  dezaseis  oitavas,  e  pagar  o 
vendedor  os  sobredittos  Direitos  pelas  cento,  e  dezaseis  oitavas  or- 
sarem  a  cento,  e  settenta,  e  quatro  mil  reis,  e  assim  a  respeito  dos 
mais  géneros.  Sendo  porem  o  avanço  de  mil,  e  quinhentos  em  cada 
oitava  precizamente  a  favor  do  Mineiro,  que,  extrahe  o  oiro  da  Lavra, 
como,  alterados  os  preços,  comprar&o  os  mais  com  igual  comodidade  ? 
He  sabido  que  os  negociantes  carregão  semelhantes  Direitos,  e  car- 
retos, perigo,  mora,  e  pessoaes  despezas  sobre  as  fazendas  ;  e  o  pobre, 
que  compra  hoje  hum  covado  de  baeta  por  seis  centos  reis,  como 
satisfará  amanhfia  settecentos,  e  cincoenta?  Dir3o  que  o  valor  do 
oiro  a  mil,  e  quinhentos  he  para  todos,  mas  nem  todos  tirão  oiro,  e 
he  mais  fácil  alterarem- se  os  preços  ordinários,  que  augmentar-se  a 
fortuna  particular  de  qualquer  Individuo ;  ou  ainda  as  Côngruas  doS 
Filhos  da  Folha,  a  quem  SuaMagestade  paga  com  os  Dízimos.  Alem 
disso,  alterado  o  valor  do  oiro,  e  os  preços  ordinários,  será  tão  bem 
precizo  alterar  as  Posturas  das  Camarás,  as  Esmollas  das  Igrejas,  e 
ordenados  particulares,  para  ficarem  todos  ao  Nivel  de  semelhantes 
compras,  e  vendas.  O  que  se  nos  figura  melhor  he  conservar  as 
coizas,  preços,  e  direitos,  como  se  achao  estabelecidos,  pagar  o  Mi- 
neiro o  Quinto  na  Fundição,  e  ser  favorecido  na  moeda  á  proporção 
o  Quilate  do  seo  oiro ;  não  correr  este  em  pó,  para  que  se  não  di- 
minua eventual,  ou  criminalmente,  nem  và  inundar  as  Regioens  ex- 
ternas com  perpetuo  gravame  das  Mina8,e  o  que  mais  he  com  pre- 
juízo irreparável  do  Cunho  de  Sua  Magestade,  pois  a  preferencia  con- 
fessada o  fará  sempre  dezejar  pelas  Naçoens  estranhas.  Vossa  Excel- 
lencia  bem  sabe  que  sendo  comutados  os  Quintos  no  principio  das 
Minas  pelos  Direitos  das  Entradas  (que  ainda  hoje  se  chamão  Quintos 
na  fraze  dos  Viandantes,  e  homens  do  Caminho )  não  interessarão  os 
Mineiros  mais  a  Sua  Magestade,  do  que  depois  da  Fundição,  e  Caza 
da  Moeda.  O  mesmo  aconteceo  com  as  Capitaçoens,  donde  nos  rezulta 
a  experiência,  que  sô  a  Moeda  junto  a  Mina,  pode  evitar  assim  o  Ex. 
travio,  e  quebras  ordinárias  no  frequente  uzo  de  juros  miúdos,  como 
cohibir  a  fraude  das  Balanças,  e  uzura  dos  Comerciantes,  com  sinaes 
de  valor  inalterável.  Abolir  o  Quinto  com  subrogação  de  outro  qual- 
quer Direito  he  talvez  impossibilitar  a  todos  para  os  Subsidos  extraor_ 
dinarios,  que  Sua  Magestade  tem  percebido  das  Minas  nas  urgentes 
necessidades  do  Estado,  e  alterar  a  regra,  e  saudável  Ordenação  do 
Senhor  Rei  Dom  AíToníso  quarto  á  beneficio  dos  Mineiros  do  Algarve 
practicada  ulteriormente  pelos  Soberanos  seos  Successores.  Por  huma 
consequência  necessária  do  qu^  fica   ditto,  nos  supplicpmos  a  Vossa 
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Excellencia  se  digne  calcular  primeiro  o  total  das  extracçoens  an- 
Duaes  do  oiro  com  a  permutação  do  dinheyro  sufflciente,  ás  menores 
despezas  do  Mineiro,  ou  por  outro  qualquer  meyo  efflcaz,  e  fazer  en- 
trar nas  Fundiçoens  todos  os  reditos  mineraes  de  hum,  ou  mais 
annos ;  e  acontecendo  con*esponder  a  extracção  geral  á  Quota  das 
cem  arobas  se  conserve  o  systhema  actual,  pagando-se  unicamente 
os  Ordenados  dos  Filhos  da  Folha  com  dinheiro  Provincial,  que  nao 
possa  sair  fora  das  Contagens  nem  pelo  cunho,  nem  pelo  pezo,  para 
que  animando  o  giro  do  Comercio  interior,  diminua  as  quebras,  e 
Curso  do  Oiro  em  pó,  como  a  Ley  permitte,  observando-se  esta,  e  as 
mais  Providencias,  e  regimentos  dos  Mineiros,  com  a  mayor  exacçao 
e  prudente  cautella  =  Segundo  =  Excedendo  as  extracçoens  annuaes 
ao  Emcabeçamento,  como  fica  evidente  a  mayor  necessidade  de  Moeda, 
para  evitaras  mayores  quebras,  e  extravios  do  Oiro,  se  dignará  Vossa 
Excellencia  expor  a  Sua  Magestade  as  sollidas  vantagens  de  huma  só 
Caza  de  Fundição,  e  Moeda  na  Capital  das  Minas  para  Arrecadação 
dos  Quintos,  e  Direitos  do  Cunho  com  a  utilidade  do  Mineiro,  que 
permittir  o  diferente  ou  superior  quilate  do  seo  oiro,  favorecendo-se 
a  mineração  neste  cazo  com  os  mayores  Privilégios  possiveis  =  Ter- 
ceiro =  Sendo  porem  as  Extracçoens  inferiores  ao  cabeção  das  cem 
arobas,  e  nao  occorrendo  esperança  de  melhorar  estas  pelos  modos 
Substanciados  sem  mayor  utilid.^  do  Mineiro,  ou  não  convindo  Sua 
Magestade  no  restabelecimento  da  Moeda  tão  interessante  á  Sua  Co> 
rôa,  e  Vassallos  pelos  annos  de  mil,  Fette  centos,  vinte  cinco  a 
mil  sette  centos,  e  trinta,  será  a  mesma  Senhora  servida  restituir  á 
oitava  de  oiro  o  valor  comum  de  mil,  e  quinhentos,  augmentando  os 
ordenados  dos  Filhos  da  Folha,  Propinas,  Sallarios,  e  Posturas  das 
Camarás  vinte  por  cento,  para  igualar  aos  Mineiros  as  compras,  e 
vendas  dos  géneros  externos,  e  internos,  em  que  forem  comutados  os 
Quintos,  havendo  outro  sim  respeito  por  especial  Indulto  Rogio  â  ori- 
gem das  entradas,  Accrescimo,  que  estas  tiverão  de  mil,  sette  centos, 
o  cincoenta,  e  hum  por  diante,  e  Despeza  annual  das  Fundiçoens, 
q.«  /leão  sondo  inúteis  —  Quarto  —  Que  para  os  mais  Vassallos,  que 
contribuem  com  os  Dízimos,  e  Mantimentos  dos  Filhos  da  Folha,  po- 
dorom  corresponder  com  o  avanço  necessário  de  vinte  por  cento 
assim  a  bonollcio  dos  Ordenados  Régios,  como  das  suas  próprias  ne- 
eoHHidados,  sendo  meramente  occupados  nas  ordenanças  cora  os  Pri- 
vilégios competentes,  sejão  totalmente  izentos  com  os  seos  escravos 
do  quaosquer  servissos  públicos,  Fintas,  Pedidos,  Cabeças  e  subsídios, 
Hiilva  a  mayor  urgência  do  Estado  declarada  por  Sua  Magestade.  — 
Quinto —  q."  por  igualdade  de  Justiça  os  Mineiros  encarregados  do 
«jrorclcio  Auxiliar  com  as  Franquezas  sabidas,  respondão  ao  Governo 
i\n  Cipitanía,  Junta  da  Fazenda,  e  Camarás  respectivas  por  quaes" 
(|Uer  servissos  de  Sua  Magestade  fora  das  suas  rezidencias,  collectas, 
Hubildlos,  FintQ,s,  Rendas  de   Cabeças,  e  outras  precisoens  semelhau. 
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tes,  salva  a  mayor  necessidade  sobreditta,  e  Comum  a  todos  —  Sexto 
—  Que  os  vagabundos,  commissarios,  volenfces,  Mascates,  vendilhoens 
e  otíiciaes  supérfluos,  vadios,  libertos,  e  Mendicantes  capazes  de  tra- 
balho, e  extravios  sej?ío  empreíçidos  utilmente  nas    estradas    condu- 
centes a  facilitar  os  carretos,   na  expurgaç5,o  dos   Salteadores,  obraS 
publicas,  cultura  dos  campos  úteis  ás  sementeiras.  Anil,   Coxonilha, 
seda  em  rama,  Algodão,  Linho,  cânhamo,    Líla,   Pelos,    e    mais  pro- 
ducçoens  interessantes  ás  Fabricas  do  Reino,  e  ainda  em  huma  Fabri- 
ca de  forro  fácil,  e  summamente  necessária  no  Paiz,  p.»    a  Lavoura, 
e  mineração ;  conservadas  as  classes  respectivas  com    a    mayor  pro- 
porção, e  emendados  os  mais  defeitos  enormes  da  Economia    com  a 
industria,  e  augmento   da  população,  para  q.«  o  ócio  não   sobrepeze 
ao  trabalho,  antes  contribuão  todos  a  bem  de  hum  Comercio    mayor, 
e  comutação    dos  Quintos.  —  Septimo  —  Que  Sua   Magestade    atten. 
dendo  aos  nossos  subsídios  p.»  conservação  da  Marinha,  e   augmento 
da  Capitania,  de  q/  se  achão  separadas  por  huma  excluziva  Admi- 
nistração Regia  as  Terras  Diamantinas  Descobertas  de  novo,  se  digne 
remittir  a  divida  contrahida  por  tantas  causas  naturaes,  e  politicas, 
ou  ainda  por  extravios  mais  Imputáveis  ás  Praças    Comerciantes,   do 
q.e  ao  miserável  Povo  das  Minas.    E  quando  se  verifique  realmente 
semelhante  contrabando,  e  mayor  necessidade  do  Estado,  q.«   a  pena 
siga  ao  delicto,  rateando-se  pelas  dittas  Praças  comerciantes  annexas, 
e  interessadas  a  Indemni sacão  de  S.    Magestade.    Promptos  a  reco- 
nhecer por  outro  qualquer  methodo  os  Direitos  Magestaticos   da  Au- 
gusta Rainha,  Nossa  Senhora,  e  a  subsidiar  com  os  próprios  bens  o 
Explendor  de  seu  Paço  e  Família  Real,  a  opulência  do  Régio   Erário, 
e  Reputação  do  Estado,  nos  só  aspiramos  por  este  modo     lembrar    a 
origem.  Progresso  e  Decadência  das   Minis  p.«  as  medidas,  que  pare- 
cerem convenientes.    Digne-se  Vossa  Excellencia,  como  Tutelar  da  Ca- 
pitania pelo  seufempvego,  e  pelo  seo  Nascimento,  e  AUiança,  Herdei- 
ro dos  votos  do  Brazil  consagrados  aos  Immortaes  Vice-Reis    e  Excel^ 
lentíssimo  Senhor  Visconde  de   Barbacena  AíTonso  Furtado    de  Men. 
donça,  e  o  Excellontissimo  Senhor  Pedro  da  Sylva,  Conde  de  São  Lou- 
renço, promover  a  nossa  felicidade, e  augmento  junto  ao  Real  Throno,a 
quem  esta  Camará  tributa  a  mayor  veneração,  e  reconhecimento  pelos 
Graciozissimos  Titutos  de  Bons,  Fieis,  e  Honrados  Vassallos,  com    q.®  o 
Senhor  Rey  Dom  João  Quinto  foi  servido  acreilitar  nos.  Deos  Guarde  a 
Vossa  Excellencia.  Leal  cidade  M.irianna  em  camará  de  vinte  de  Junho 
(lo  mil  sette  contos,  e  oitenta,  e  nove.— António  Ramos  da  Sylva  No- 
gueira, Josó  Ribeiro  de  Carvalho,  Vicente  Jozó  de  Almeyda  Guimarães, 
Firmiano  Pereyra  Lobo,  Thomaz  Gonçalves  Gomide.— E  mais    não  con- 
tinha a  ditta  carta,  que  aqui  bem,  fielmente,  e  na  verdade   registei  da 
própria,  a  q.«  mo  reporto.  Marianna  a  vinte  cinco  de  Junho  de  mil  sette 
centos,  e  oitenta,  e  nove  annos.  E  eu  Francisco  da  Costa  Azevedo  Es- 
crivão da  Camará  q.«  o  escrevi  e  assigney.  — Fraa.w  da  Costa  Az.<>o, 
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Dom  João  por  Graça  de  Deos  P.  R.  de  Portugal,  e  dos  Algarves 
daq.m  e  dalém  Mar  em  Afícica  de  Guiné  etc.  Mando  a  vós  Gov.or,  e 
Cap.m  Genr.**  da  Cap.ni»  de  Minas  G.<».  Me  informeis  com  o  vosso  pa- 
recer a  cerca  da  Representação  junta  dos  Habitantes  desta  America, 
o  qual  Me  remetereis  com  os  mais  papeis  em  carta  fexada,  por  mão 
do  Meu  Escr.«m  da  Cam.»  q.«  esta  fez  escrever.  O.  P.  R.  N.  S.'  o  Man- 
dou pelos  Ministros  abaixo-assignados  do  Seu  Cons.*,  e  Seus  Dezem- 
bargadores  do  Paço  — An.t<'  Luiz  Alves  o  fez  no  R.®  de  Janeiro  aos  19 
de  Dezbr.o  de  1810—  Bernardo  J.«  de  Sz.»  Lobatto  afez  escrever  — 
Paulo  Frz'  Vianna.  —  Bernd.<>  J.<»  da  Cunha  Gus.*«  Vas.^o». 


Senhor  —  Os  Habit.c»  desta  America,  e  q.^^  tem  a  estimável  feli- 
cid/  de  ter  por  Soberano  a  hum  Príncipe  tão  am.^^  dos  Seus  Yassal- 
los,  estão  certos  q.®  V.  A.  nunca  teve  o  menor  esquecim.^  de  promo- 
ver os  seus  interesses,  e  felicid.®»,  ainda  m.^^  q.^o  rezidia  na  Corte  de 
Lx.""  ,  apezar  de  estar  ali  cercado  de  cuid.o"  tão  imensos.  Mais  agora 
q."  a  Provid.o»  Divina  permittio  q.«  V.  A.  viesse  habitar  estes  Seus 
Estados,  elles  gloriozam^''  estão  prezenciando  q.«  o  maior,  e  mais  con- 
siderável empenho  das  Regias  fadigas,  he  arreigar  tão  seguram.^"^  a 
felicid.«  g.*^  de  fr.»  q.«  se  vá  transmitindo  de  Pai  àf.<»,  e  destes  aos 
Nettos,  p.*  nunca  padecer  a  menor  declinação.  Como  a  melhor  pre- 
ciozid.«  do  Paiz  q.o  até  aqui  tem  sido  manifesta  ao  conbeoim.^^  dos 
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Dom  João  por  Graça  de  Deos  P.  R.  de  Portugal,  e  dos  Algarves 
daq.n»  e  dalém  Mar  em  Afícica  de  Guiné  etc.  Mando  a  vós  Gov.or,  e 
Cap.m  Genr.*^  da  Cap.n^»  de  Minas  G.*».  Me  informeis  com  o  vosso  pa- 
recer a  cerca  da  Representação  junta  dos  Habitantes  desta  America, 
o  qual  Me  remetereis  com  os  mais  papeis  em  carta  fexada,  por  mão 
do  Meu  Escr.»™  da  Cam.»  q."  esta  fez  escrever.  O.  P.  R.  N.  S.**  o  Man- 
dou pelos  Ministros  abaixo-assignados  do  Seu  Cons.*,  e  Seus  Dezem- 
bargadores  do  Paço  —  An.t<»  Luiz  Alves  o  fez  no  R.o  de  Janeiro  aos  19 
de  Dezbr.o  de  1810—  Bernardo  J.®  de  Sz.»  Lobatto  afez  escrever  — 
Paulo  Frz'  Vianna.  —  Bernd.®  J.<»  da  Cunha  Gu8.*«  Vas.^o». 


Senhor  —  Os  Habit.ca  desta  America,  e  q.^*  tem  a  estimável  feli- 
cid.*  de  ter  por  Soberano  a  hum  Príncipe  tão  am.^»  dos  Seus  Vassal- 
los,  estão  certos  q.e  V.  A.  nunca  teve  o  menor  esquecim.*o  de  promo- 
ver 08  seus  interesses,  e  felicid.*»,  ainda  m.™o  q.*o  rezidia  na  Corte  de 
Lx.-"  j  apezar  de  estar  ali  cercado  de  cuid.<»  tão  imensos.  Mais  agora 
q.**  a  Provid.o»  Divina  permittio  q.«  V.  A.  viesse  habitar  estes  Seus 
Estados,  elles  gloriozam^^  estão  prezenciando  q.«  o  maior,  e  mais  con- 
siderável empenho  das  Regias  fadigas,  he  arreigar  tão  seguram. <<'  a 
felicid.»  g.»^  de  fr.^  q.«  se  vá  transmitindo  de  Pai  àf.<»,  e  destes  aos 
Nettos,  p.*  nunca  padecer  a  menor  declinação.  Como  a  melhor  pre- 
ciozid.«  do  Paiz  q.o  atd  aqui  tem  sido  manifesta  ao  conbeoim.t^  dos 
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neiro  q*.  trabalha  nos  Ri09,  e  (borregos  se  tem  a  felicid.^  de  tirar 
algum  cascalho,  ou  lavages  não  vem  oiro  se  não  no  tp.o  das  agoas^ 
]H>rq'.  então  he  q\  mecbem,  e  lavão  o  que  extrahirão  na  seca.  £ 
b&  alguns  tão  infelizes  e  principalm.^<^  q.<^o  as  agoas  ^em  mais  sedo, 
q\  não  tirão  nada  p.'q\  as  inundaçoens  dos  rios,  e  córregos  alagão 
os  serv.*»*  vindo  assim  a  perder  oito,  e  mais  mezes  de  Serv.o  perdem 
a  despeza  feita  com  sustentos,  e  ferramentas,  e  cada  vez  vão  em 
croscim,^»  os  seus  empenhos. 

Sendo  por  isso  evid.«  q\  os  Mineiros  q\  trabalhão  em  morros,  e 
em  Vioiros,  não  estão  sujeitos  a  sim.*"»  incómodos,  p.^q'  as  agoas^ 
longe  de  impedir  o  seu  trabalho,  lhe  servem  de  gr.<>«  adjutorio  p.*  a 
dosniontação,  e  descobrim.»«  dos  Vieiros,  e  estes  m.«>osnas  agoas,  q.**» 
não  podem  tirar  pedra^  socão  areias,  e  não  perdem  o  tp."*,  p.""  que 
sempre  tirão  oiro,  por  cuja  cauza  esta  laboração  he  importantíssima^ 
e  do  maior  atten  ção  de  q*  a  q*  merecerão  os  antigos  Mineiros,  a 
q.***  SC  conoedeo  o  Privilegio  de  não  serem  executados  nas  fabricas 
do  minorar,  os  q\  possuhião  30,  e  mais  escravos.  Esta  ponderação, 
Senhor,  não  he  apochrita,  mas  sim  revestida  daquella  realid.^  sin- 
oora  com  q\  os  Vassallos  devem  íaliar  ao  seu  soberano,  p.^  q.^  estes 
Mineiros  do  Hng.»'%  tendo  10,  ou  20  escr.o»  por  não  poderem  comprar 
mais  pela  grd.^  caristia,  em  q\  estão  os  pretos  em  Minas,  pois  ne- 
nhum 80  vendo  por  menos  de  240,  e  2803  r.»  elles  se  remedeião,  e 
bom  ooni  o  menor  n/*  do  30,  e  fazem  mais  de  q\  os  que  possuhião 
30  no  tp."*  da  Concessão  do  Prir.o  Elles  fertelizão  o  Publico,  e  ao 
Erário  Uogio,  o  p.'*  isso  parece  q\  são  dignos,  q.c  V.  A.  por  efeito 
exp.*^  da  R.*'  Cirand.»  haja  de  ampliar  o  Priv.o  ,  mandando  q'.  aos 
Mineiros  de  Eng.*  ,  tonlu\o.  ou  não  o  n.o  de  30,  com  tanto  q'  traba* 
Ihom  erootivam.»»*  com  os  m,»"»*  Eng.*^^  ,  liquem  gozando  do  Privilegio, 
o  q'  esto  soja  oomprohonsivo  aos  bois  do  Carro,  e  aos  taxos  de  cobre 
em  q\  so  \\\z  a  comida  p.»  os  escr.**%  pões  desta  forma  verá  V.  A, 
ainda  llorento  o  Pait  de  Minas,  pois  os  outros,  q\  athè  aqui  se  não 
ocupavão  com  Eugouhos  uiarão  da  m.«»*  industria,  e  por  conseq.^* 
subirá  no  antigo  auge  a  extrac^i^o  do  oiro,  e  o  Erário  c  o  Estado  par- 
ticiparão de  tào  peronos  folicid/^s.  —  E.  R.  M.«*.  —  P.^»'  António  Joze 
da  Silva  e  Sx**.  —  H<ga  VJ*  o  Pro."^^'  da  Coroa.  R.o  em  Meza  19  de  Ju- 
lho de  1810.  ~  Dua«  Rubricas.  —  P.  Av.^*  do  Ministro,  e  Secr.»  de  Est.o 
dos  Neg.^  do  Braiii  na  data  do  12  de  Julho  de  ISIO,  p.*  consultar 
com  efeito  o  que  parocer^  sobre  o  sou  contheudo.  —  Deve  informar 
com  o  seu  parecer  o  itew*^»  e  Cap.»  línr,*-  da  Cap.^^  de  Minas  6.«»— 
Huma  Rubrica.  —  P,  Prov.»»  p.*  informar  o  Gov.<^^r,  e  Cap.™  Gnr.»*  da 
Cap*<»^  da  Minas  G.<^  com  o  seu  parecer.  —  Rio  em  Meza  26  de  Julbo 
do  1810»  —  Três  Rubricas, 
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Ill.o»*  e  Ex.°^o  Snr.  —  Em  observância  da  Ordem  de  V.  Ex.»,  deven- 
do  informar  o  Requerim>  dos  Mineiros,  q'  requerem  a  ampliação 
do  privilegio,  ainda  tendo  menor  numero  de  30  escravos,  farei  pri- 
meiro hum  breve  exame,  ou  analyze  da  grandeza,  e  decadência  das 
Minas,  e  por  ultimo  falarei  em  p.»"*  sobre  a  situação  actual  dos  Mi- 
neiros, e  os  justos  motivos  que  fazem  digno  de  attenção  o  seu  Re- 
querimento. 

Descuterto  o  Brazil  em  1,500,  o  ouro,  e  diamantes  aparecerão  ali 
hum  Século  depois,  e  só  forão  de  concideraçâo  nos  fins  do  Século 
17;  depois  das  l.»»  amostras  do  Ouro  desta  Cap.^'*  dadas  p.»"  António 
Rodrigues  Arzao  em  1693,  p/  Carlos  Pedrozo  da  Silvr.»  ,  e  Bartholo- 
meo  Bueno  em  1605,  depois  da  criaçSLo  desta  Com.*  e  V.»  a  princi- 
pal da  Gap»'*,  e  das  Com.*=»  do  Sabarà,  Serro  Frio,  e  Rio  das  Mortes, 
começou  a  florecer  a  mineração,  e  o  brilhantesce  do  Ouro,  tendo  fas- 
cinado a  vista  dos  homens,  arrastou  após  si  a  esta  Gap.»^^  milhares 
e  milhares  de  aventureiros  q\  âzerão  então  a  melhor  fortuna,  não 
lhes  sendo  mister  a  principio  empregar  peniveis,  e  dispendiosos  tra- 
balhos p.*  accumular  arrobas,  sobre  arrobas  deste  metal  preciozo  a 
que  na  ordem  dos  valores  políticos  se  tem  dado  maior  apreço,  e 
que  nos  primeiros  tempos  facilmente  se  encontrava  a  flor  da  terra; 
esta  Capitania  foi  então  buma  fonte  fecunda  de  riqueza  ;  o  Quinto 
em  consequoncia  avultou  a  100,  e  mais  arrobas  por  anno  ;  já  de  tem- 
pos mui  sobidos  eu  descubro  este  direito  Senhorial  nas  fontes  da 
Ord.  Filipina  L.o  2.o  tit.  34  §  4.o  Alv.  de  8  de  Agosto  de  1618,  e  na 
Ley  de  1702 :  tirada,  e  exgotada  a  primitiva  riqueza,  o  numero  dog 
Mineiros,  e  de  seus  fundos  empregados  na  mineração,  começou  a 
diminuir  consideravelmente,  seguindo-se  a  decadência  progressiva 
nas  Fabricas  mineiras  dos  particulares,  e  p.r  consequência  no  Quinto 
que  em  1810  apenas  chegou  a  28  arrobas  :  o  Alvará  de  3  de  Dezbr.o 
de  1750  estabeleceo  Cazas  de  Fundição,  restabeleceo  com  algumas 
modiflcaçoens  hum  dos  dose  methodos  de  arrecadação  dos  Quintos 
propostos  ao  Exm.°  Conde  das  Galveas  em  1734  primeiramente  aceito» 
e  depois  abolida  pela  capitação,  prehenxendo  os  Povos  as  100  arro- 
bas, se  os  Quintos  não  chegassem  a  esta  quantia  ;  e  quando  excedião, 
se  rezervavão  as  sobras  p.*  prehenxer  as  do  anno  seguinte ;  Alv.  de 
9  de  Novembro  de  1752,  a  Ley  de  25  de  Janeiro  de  1755,  de  3  de  Ou- 
tubro de  1758  derão  outras  providencias  para  prevenir,  e  segurar  a 
effectiva  cobrança  deste  imposto,  mas  em  vão  ;  e  hé  certo  que  os 
Povos  de  Minas  Geraes  estão  impossibilitados  de  pagar  este  imposto, 
digo,  as  100  arrobas,  e  que  tudo  tende  a  esterilízar-se  este  ramo  das 
rendas  Reaes,  que  deve  decahir  como  os  mais,  quando  a  renda,  o 
beneâcio,  e  as  despezas,  não  são  suflcientem.^  pagas  ;  e  a  experiên- 
cia nos  faz  ver  q\  não  sô  nas  Capitanias  Mineiras  do  Brazil,  mas  tão 
bem  nas  requissimas  minas  do  Potozi,  e  outras  da  America  Hespanbo- 
la,  que  tem  sido  as  mais  concideraveis  do  Globo,  e  donde  se  tem  ex« 
R.  A.  P.-  6 


'f2  BEVISTA     DO 

trabído  tão  prodigioza  soma  de  Ouro,  e  prata^  qno  segundo  todos  os 
Políticos  estes  productos   reprezentativos   descerão  do   seu  valor,   e 
pela  copioza  colheita  sofrerão  a  baixa  de  hum   p.&  trez,  ou   quatro, 
he  notória  a  decadência,  se  bem  q\   forâo   dcminuidos  os  impostos 
nas  Minas  do  Peru,  de  maneira,  q*   sendo  primeiro  da  metade,   e  do 
terço  passou  depois  a  ser  o  Quinto,  e  em  1636  o  decimo  pagando  hoje 
a  prata  a  decima,  e  o  Ouro  a  vigessima  parte  ;  nada  comtudo  tem  sido 
capaz  de  obstar  ao   seu   estado  decadente  o  ruinozo ;  hoje    em   dia 
nesta  Capitania  raras  vezes  se  encontrão   aquelles  felizes  acazos,  q\ 
antigamente  descobrirão  minas  abundantes,  e   copiozas ;  a    grande 
dospeza,  que  se  faz  em  hum  Serviço  mineral,  não  sò  não   ho  recom- 
pensada pelos  interesses  equivalentes,  mas  tão  bem  arruina  grandio- 
sos fundos  de  ricos  mineiros  :  alem  de  ter  desaparer^ido  a  melhor,  e 
mais  fácil  faisqueira,  sendo  indispensável  a  compra  de  escravos  p.^ 
excessivo  preço  do  Sal^  ferro,  e  aço,    de  maquinas   hydraulicas,  e 
outros  infenitos   encommodos,   que  sofre  o  mineiro,  he  mister  que 
elle  esteja  muito  illudido  pela  esperança  de  huma  fantástica  fortuna 
para  não  adoptar  outro  modo  de  vida  que  pague  melhor  as  suas  fa- 
digas, 6  despezas  ;  de  resto  os  Mineiros  estão  arruinados  ;  e  se  alguns» 
(q\  são  raros)  se  conservão  ainda  neste  exercicio,  he  sem  duvida  por 
uma  certa  força  de   habito,  e  de  inércia,  ou   pela  ignorância,  e  im- 
possibilidade  de  procurar    outra  proUssão.    He    necessário   pois  re. 
mover  p.^  huma  sabia  legislação  todos  e  quaesquer  obstáculos,  ani- 
mar os  Mineiros,  prestar-lhe  todas  as  facilid.c%  o  privilégios,  concb" 
der-se-lhos  o  que  eiles  requerem,    ampliando-se  o    q*.  elles    reque- 
rem, ampliando-^   o  q\  lhes   foi  jà  concedido  pelo  Decreto  de  19  de 
Fevr.«   de  1752  p.»*  isso  mesmo  que  semilh^ote  privilegio  com  o  inte- 
resse particular  envolve  o  bem  publico  4o  Estado,  o  qtial  he  vão  a 
proporção  que  os  VassdtUos  o  são,  e  p.^  isso  mesmo  q*  arrespeito  delles 
86  dÀ  a  mesma  razão  que  a  resp.t«>  dos  bois  de  arado,  e  sementes  dos 
Lavradores,  q*.   conforme  a  Ord.  L.»  3.o  tit.  86  §  24  são  exemptos  de 
penhora  ;  e  sendo  esta  entre  as  Capitanias  Mineiras  a  mais  concide- 
ravol  principalmente  pela  producção  do  Ouro,  convém   tirar  todo  o 
partido,  e  dar  huma  proteção  providente,  o  eíUcás  a  desgraçada  por- 
ção dos  seus  habitantes  empregados  na  mineração.  Quando  se  tomem 
as  medidas  convenientes  a  suprimir  o  mal,  quando  huma  sabia  admi- 
nistração p.i*  meio  de  regulamentos  judiciosos  proteja  os  Mineiros,  e 
os  reduza   a  circunstancias  mais  favoráveis  não  só  com  a  concessão 
do  sobred/'  Privilegio,  mas  igualmente  com  outras  providencias,   e 
exempção   dos  direitos  impostos  no  escravo,  sal,  ferro,  e  aço,    esta 
Cap."'«^  aprozenti\rÀ  gratas  provas    de  hum    milhoram.^^   notável ;  o 
producto  combinado  dos    trabalhos    de  m.<o«  Mineiros  augmentando 
a  somma  annuul  do  Quinto  rectimpensarà  o  Soberano  pelas  provid.» 
dadas,  e  pehts  privaçoens   de  alguns  impostos  suprimidos  a  bene« 
doio  delles ;  •  o  restabolecim.^' ,  e  a  prosperid.c  de  bum  tão  impor- 
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tanto  ramo  de  riqueza  Nacional  quaze  extincto,  se  reanimará  e  será 
capaz  de  suprir  as  exigências  publicas  do  Estado.  D.>  G.^  a  V.  Ex.* 
Villa  Rica  4  de  Abril  de  1811.—  IlL^o  e  Ex.mo  Snr.  Conde  de  Palma, 
—  O  Dez.of  Ouv.'>''  da  Com.«*  -^  Lucas  António  Monteiro    de  Barros. 


A  mineraçSLo  foi  sempre  hum  ramo  d*industria  de  tâo  particular 
attençSo  dos  nossos  Soberanos,  que  desde  os  primeiros  tempos  s*achão 
momumentos,  que  testemunhão  o  especial  cuidado  do  Ministério  em 
promover,  e  facilitar  os  descobrimentos  do  oiro. 

Nesta  Cap.»t»  de  Minas  Geraes  mostra  a  experiência,  que  a  Natu- 
reza prodigalizava  este  metal  preciozo  ;  e  porque  desde  a  sua  origem 
se  não  tomarão  medidas  proporcionadas  a  beneficio  dos  mineiros,  bem 
de  pressa  depois  d'esgotada  a  primr.""  fonte  de  riquezas,  que  facil- 
mente 8'acbavão  nos  leitos  dos  rios,  passou  a  corporação  delles  a  sen- 
tir a  debilidade,  que  he  inseparável  de  huns  Aventureiros  que  fazião 
a  sua  fortuna  em  alcansar  unicamente  o  signal  reprezentativo  dos 
géneros  da  primr.»  necessidade,  e  ainda  os  d' excessivo  luxo,  q\  lhes 
deo  o  ultimo  golpe. 

Em  attensão  a  decadensia  dos  mesmos,  principalmente  do  Inte- 
resse do  Estado  foi-lhes  concedido  o  privilegio  chamado  da  trintada 
p.r  Provizão  do  Cons."  Ultramarino  de  19  de  Fevereiro  de  1752  decla- 
rada pela  de  25  de  Maio  do  53,  e  de  31  de  Janeiro  de  59.  Parece,  que 
segundo  a  estreiteza  do  tempo  actual  deve  este  mesmo  privilegio  ser 
ampliado  ao  mineiros,  que  não  possuem  o  n.o  do  30  escravos. 

1.0  Por  ser  este  ramo  d'industria  o  mais  prompto,  e  o  mais  pro- 
veitozo  ao  Estado,  porque  não  exige,  nem  a  regular  cultura  da  terra, 
nem  as  interrompidas  operaçoens  de  hum  comercio  quazi  passivo. 

2.0  Porque  o  numero  dos  aplicados  a  este  ramo  d'industria  deve- 
sa augmentar,  e  não  diminuir  ;  e  hua  vez  que  não  gosem  do  mencio- 
nado privilegio,  feita  arrematação  dos  escravos,  e  das  lavras,  íicão 
estas  ordinaram.^c^  como  devolutas,  e  aquelles  seguem  o  destino  que 
lhes  da  o  arrematante. 

3.0  As  montanhas  são  as  matrizes  do  oiro,  estas  estão  quazi  em 
ser:  a  extracção  delle  em  semelhantes  lugares  pede  maior  dispeza,  ma- 
ior trabalho,  e  maior  demora.  Este  ultimo  mot.*)  he  bastante  para 
dezanimar  o  minr.o  deixando  d'emprehender  hum  serviço  todavia  in- 
teressante a  si,  e  ao  Estado  temendo,  que  a  delonga  irrite  aos  seus  cre- 
dores^ e  lhe  faça  arrematar  os  bens.  O  que  não  aconteceria  sendo- 
lhe  outorgado  o  privilegio. 

4.0  Bem  que  a  agricultura,  e  o  commercio  sejão  as  bazes  solidas 
da  felicidade  dos  Estados,  o  nosso  comtudo  preciza   de  numerário ;  e 
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nenbua  outra  fonte  he  t5o  pingue,  como  a  da  mineração,  a  qual  vem 
mesmo  em  soccorro  a  agricultura,  que  nesta  Província  s'acha  desfa- 
lecida nao  sô  pela  posição  local  tao  distante  da  Metrópole,  se  nâo  tao- 
bem  pela  falta  de  pagamento  dos  ceneros  agronómicos  vendidos  aos 
mineiros. 

5.0  Se  a  mineração  he  o  subsidio  dos  sólidos,  e  reaes  interesses  da 
agricultura,  e  do  comercio  ;  aquella  a  exemplo  da  Hespanba,  ou  da 
Hungria  não  pode  ser  entre  nós  prezenternent.<?  favorecida  por  outro 
modo,  seja  ao  menos  p.r  este  em  beneficio  particular  do  Estado,  e  dos 
aventureiros,  que  desprezando  os  perigos  s^arriscão  a  fazer  boa  a 
sorte  do  mesmo  Estado. 

6.0  Os  mineiros  sobre  o  quinto,  que  pagão  de  Direito  Senhoreai, 
ainda  dos  géneros  importados  para  o  exercicio  da  mesma  miner.  a»» 
satisfazem  o  dirt.«  das  entradas  ;  e  estes  na  sua  origem  forão  impos- 
tosfpor  substituição  ao  mesmo  quinto,  e  depois  olTerecidos  pelo  povo 
jà  então  sugeito  outra  vez  ao  Direito  Senhoreai.  Fazem  se  por  isso 
mesmo  mais  dignos  da  Piedade  de  S.  A.,  porque  em  tal  caso  pagão 
alem  do  Õ.**  do  oiro  o  tributo  das  entradas. 

7.0  íica  ponderado,  que  sobre  as  vantagens  da  mineração  acresce 
por  ella  socorro  a  agricultura.  Se  pois  S.  A.  R.  em  utilid.*-  do  Estado 
houve  por  bem  ampliar  o  privilegio  de  Senlior  d'engenho  pelo  Alvará 
de  21  de  Janeiro  de  1809  sem  limitação  do  numero  certo  de  escravos, 
parece  que  igual  graça  por  motivos  ainda  mais  respeitozos  se  deve 
conceder  aos  mineiros,  que  lixa,  e  regularmente  8'occuparem  na  mi- 
neração do  oiro,  sendo  a  respeito  destes  aplicável  a  mesma  legisla- 
ção do  d.o  Alvará  :  a    saber. 

1.0  quando  a  divida  for  maior,  ou  igual  ao  valor  da  lavra  com  os 
pertenses  indispensáveis  a  mesma,  não  poderá  então  valer  o  privile- 
gio por  considerar  todo  oíTensivo  ao  dir.'^»  de  3.". 

2.0  igualmente  não  será  permittida  execução  na  propriedade  da 
lavra,  escravos,  utensilios,  e  mais  indospensaveis  adjunctos,  que  for- 
marem o  corpo  da  mineração,  sem  que  o  credor  mostre  em  forma  le- 
gal, que  as  dividas  fazem  hua  somma  maior,  ou  igual  conforme  ao 
que  8'acba  disposto  no  mesmo  Alvará  de  1809  em  declaração  ao  §  3.® 
do  de  6  de  Julho  de  1807. 


Regím.^^  ou  instrucção  que  trouxe  o  go-- 
vernador  Martinho  de  Mendonça  de 
Pina  e  de  Proença. 


«  Martinho  de  Mendonça  de  Pina  e  de  Proença.  Eu  El  Rey  vos 
envio  muyto  Saudar.  Havendo  escolhido  a  vossa  pessoa  p.»  passa- 
res ás  Capitanias  do  Estado  do  Rrazil,  a  diligencias  do  meu  Real  Ser- 
viço ;  sou  servido  mandar  vos  dar  a  Instrucção  seguinte.  A  pri- 
meyra  diligencia  q.<^  nas  Minas  deveis  fazer,  hô  informarvos  miuda- 
mente do  numero  de  escravos,  q.«  nellas  pode  haver,  tanto  pela 
opinião  das  pessoas  mais  practicas,  e  verdadej^ras,  cone  o  pelos  roes 
do  donativo  q.®  se  mandarão  procurar,  encarregando  se  aos  Ministros 
da  Justiça  eoflficiaes  da  Camará,  q  <^'  informem  do  numero  de  todos» 
e  também  daquelles  q.*'  por  algum  privilegio,  ou  outro  mottivo  não 
forão  inclusos  nestes  roes,  e  procurareis  saber  pouco  mais,  ou  me- 
nos, os  empregos  dos  escravos,  se  sfío  mineyros,  se  rosseyros,  emq.« 
sitios  e  porq.e  espaço  de  tempo  costumãlo  estes  minerar.  E  p.-*  po- 
deres uzar  p.»  este  fim  dos  roes  dos  confessados,  buscareis  de  cami- 
nho ao  Bispo  do  Rio  de  Janeiro,  e  fallareis  com  os  Commissarios  do 
Santo  Officio,  Paruchos  e  Religiozos,  q.*  for  conveniente  encarregan- 
do-lhe  da  minha  parte,  a  verdade  e  o  segredo  nas  matérias  q.«  o  pe- 
direm. Vizitareis  no  Rio  de  Janeyro  a  caza  da  Moeda,  e  examinareis 
os  materiaes  e  instromentos  delia,  dispondo  com  o  Governador  e 
Provedor  da  ditta,  os  augmentos  qs  forem  necessários  nella,  p.» 
se  repor  no  Estado  q.«  convém  ao  meu  real  serviço,  e  de  tudo  me 
dareis  Conta,  e  fareis  q.«  suspenda  até  novo  avizo  vosso  das  Minas, 
a  remessa  dos  materiaes,  q.»*  houverem  de  ir  p.»  ellas  ficando  entre- 
tanto em  boa  arecadaçâo  em  Poder  do  Provedor  da  Fazenda  daquella 
Cidade,  recomendando,  q.e  se  conservem  bem  condicionados.  Refe- 
rireis ao  Governador  das  Minas  os  diferentes  arbitrios,  e  pareceres  q.e 
tem  havido  sobre  a  arecadaçHo  dos  Quintos,  e  sobre  os  meyos  de 
conservar  a  reputação  dos  Diamantes,  e  conferirão  com  todos  os 
mais  q.e  se  descubrirem  p.<^  q.    se  escolha  algum,  q,^  sendo  justo,  e 

conforme  as  regras  da  equidade,  possa  utilizar  a  minba  real  fazen- 
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da,  e  facilitar  a  sua  cobrança,  de  sorte  q.^  se  faça  com  a  menor  ve- 
xação q.«  for  possível.  P.*  este  eíTeito  chamará  o  Governador  a 
bu*  a  Juncta,  os  Procuradores  das  Villas,  cabeças  de  comarca,  e 
dos  mais  q.^  for  costume  chamar  em  semelhantes  occasioens,  p> 
q.o  ouvindo  o  que  representarem  e  fazendo  as  Conferencias  neces- 
sárias, se  escolha  algum  meyo  q.^^  pareça  mais  conveniente  ao  meu 
Serviço,  e  Logo  se  execute  provisionalm.^í*  emq.^^  eu  o  aprovo  o  níto 
mandar  o  contrario. 

Com  estes  Procuradores  se  deve  tractar  o  negocio  de  maneyra,  q.** 
o  dezejo  dos  mesmss  Povos  justifique  toda  a  resolução  q.»  se  tomar, 
e  assim  se  devo  evitar  qualq.^^r  constrangimento  ou  SuggestSo  do 
tudoq.«  poderia  fazer  menos  Legitimo,  o  modo  de  mover  os  seus 
ânimos  a  adherir.  Devesse  recommendar  ás  Camarás,  q.°  elejão 
p.»  Procuradores  pessoas  zellozas,  dezenteressadas,  e  com  experiên- 
cia, e  seria  conveniente  q.»  viessem  instruidas  na  matéria  q.^  se 
lhes  devo  propor,  explicando  se-lhes  primeyro  as  razoens  q.«  há,  por 
hu*  a  o  outra  parte  nos  arbitrios  q.»  occorrerão  fazendo  hú  extracto 
de  todos  08  pareceres,  de  q.»  Levais  copia,  tendo  a  mesma  precau- 
ção de  evitar  tudo  q.^*  pode  deminuir  a  Liberdade  de  proporem  os 
86U8  pareceres.  De  todos  os  arbitrios,  q.»  tem  occorrido  parece  o 
mais  conveniente  o  de  hu*a  Capitação  geral  de  todos  os  Escravos,  e 
hu*a  contribuição  proprocional  aos  Lucros,  q.<>  se  fazem  nas  Minaz, 
som  dependência  de  Escravos,  ficando  os  demais  direitos  antigos  em 
seu  vigor,  se  este  arbitrio  for  pedido  pelos  povos,  ou  nelle  convie- 
rem Livremente  se  procurará  regular  o  preço  da  capitação,  de  sorte  q.« 
produza  quantia  equivalente  aos  Quintos  q.**  devem  pagar.  Porem, 
q.^o  pareça  justo  o  necessário  moderar,  ou  tirar  de  todo  algum  des- 
tes direytos,  contribuindo  se  com  mayor  preço  de  Capitação  o  equi- 
valente, se  poderá  fazer  ;  mas  q.«>  aos  Dízimos,  senão  devem  com- 
mutar,  senão  em  cazo  q.*'  não  haja  outro  expediente  :  e sempre  será 
com  as  clausulas  necessárias.  Recommendo  vos  q.»  se  não  conceda 
perdão  geral  cm  nenhú  cazo  senão  quando  pareça  absolutam.^  op- 
portuno  e  necessário^  exceptuando  sempre  os  delictos  de  Levantar 
Gaza  de  Moeda,  o  de  falsificação,  cerceyo  e  diminuição  de  moeda, 
barra  e  bilhetes,  e  de  uzar  nesta  matéria  da  moderação  necessária, 
concedendo  se  p.^  diíTerentes  gráos,  a  saber  perdoara  pena  Corporal 
do  delioto,  concede  r  espaço  ao  pagamento  dos  jyreitos  fraudados,  e 
ultimamente  perdoar  parto  da  divida  dos  mesmos  direytos  aos  q  <^  o 
íVv%udarao. 

Quanto  aos  Diamantes  se  executará  o  q  «*  vai  detreminado  por  or- 
dem, q.*  p.*  isso  mando  ao  Conde  de  Galveas,  e  pelo  regimento  q.* 
•o  manda  p.^  a  execução  da  Matricula,  senão  occon^em  tilo  urgentes 
CausM  p.*  te  susponder  a  execução,  q.^*  pareça  indispensável  antes 
doIlA  dar  80  me  Conta,  e  neste  cozo  se  tomarão  os  arbitrios  m.« 
pOQVO0|eQtd8  90  bem  dp  ComiPercio  daquelle  geoero,  e  a  mioba  fa* 
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zenda,  e  no  câso  não  esperado  de  se  temer  algu'  tumulto,  ou  princi- 
pio de  sedição,  se  poderá  proceder  contra  os  Culpados,  p  ^*  verdade 
sabida,  sem  âgura  algu*a  de  juízo,  e  com  a  execução  militar,  e  ha- 
vendo indícios  contra  algara  pessoa  eclesiástica,  se  remeterá  em  cus- 
todia ao  seu  Prelado. 

Procurareis  informar-vos  do  Lugar,  e  sitio  mais  commodo,  p.*  as- 
sistência dos  futuros  Governadores,  e  do  modo,  e  despesa  com  q.''  se 
lhes  possa  fazer  habitação,  q.*"  com  apparencias  de  caza,  tenha  segu- 
rança e  utilidade  de  fortaleza.  Dareis  providencia  aq.*^  se  concer- 
trem  as  barcas  p.&  a  passagem  dos  Cavallos,  â  custa  de  quem  direy- 
to  for,  nos  Rios,  em  q.^^  se  paga  passagem.  Dar-mo-heis  conta,  se 
será  conveniente  q.^  nas  Minas  se  estanque  algum  género,  ou  dro- 
ga, ou  se  reservem  alguns  sítios  mineraes,  de  ouro  ou  Diamantes. 
Avizarmeheis  de  tudo  q.^  vos  parecer  q.«hé  conveniente  que  che- 
gue a  minha  real  noticia  ;  e  se  occorrer  cazo  em  q.«  haja  falta  de 
Ministro,  ou  ofâcial  sem  suspeita,  e  vos  parecer  necessário,  pergun- 
tardes summaria  ou  devaçam.^«  algúas  testemunhas,  ou  escreverdes 
vós  seus  dittos  perguntando  as  outras  pessoas  o  podereis  fazer  en- 
tendendo q.«  assim  com  vem  ao  meu  serviço  e  o  mesmo  podereis  man- 
dar fazer  pelas  pessoas,  q.«  vos  parecer,  e  p.*  tudo  o  sobreditto  vos 
dou  todo  o  poder,  e  fé  publica  necessária,  como  também  as  pessoas  q.» 
vós  nomeareis. 

Assistireis  â  demarcação  das  terras  mineraes  dos  Diamantes  do 
cerro  do  frio,  não  sendo  a  vossa  presença  mais  necessária  em  outra 
parte. 

Tomareis  informação  exacta,  dos  nitios  em  q.«  há  noticias,  ou  in- 
dícios de  se  poderem  descubrir  novas  Minas  de  ouro  ou  pedras  pre- 
ciosas, e  se  com  algu*a  maquina,  ou  artiâcio,  se  podem  facilitar  as 
suas  Lavras.  Informar-vos-heis  de  todas  as  paragens  em  q.''  se  des- 
cobrem cliristaes,  calcidonias.  Ágatas»  ou  outras  pedras  de  estimação, 
q.<)  se  possão  descubrir  na  America,  e  das  drogas  de  preço 
q.«  se  possão  encontrar  naquelles  Payzes,  e  se  convém  reservallos 
a  proveito  da  coroa.  Procurai  alcançar  noticias  do  curço  dos  Rios, 
navegáveis  q.»  sabem  das  Minas,  da  profundidade,  e  mais  circum- 
stancias  dos  seus  alveos,  declividade,  cachoeiras,  varadoiros,  e  portas 
em  q.«  desagoão,  e  se  nas  suas  visiuhanças  há  matos  q.»  possão  dar 
madeyras,  p.*  embarcações  dando  providencia  a  q.<»  se  conser- 
vem, e  conferindo  com  o  Gov.or  e  Ministros  p.»  dar  me  conta 
se  convém  animar  alguns  moradores  ao  descobrimento  da  navegação 
p.*  as  Minas  por  estes  Rios,  e  expondo-me  as  utilidades,  q.«d*ahy 
poderão  resultar,  á  minha  fazenda,  e  aos  Povos.  Informaivos  acau- 
teladam.«  da  distancia  a  q.^  âcão  das  ultimas  povoações,  ou  Lavras» 
algúas  nasções  Europôas^  ou  Barbaras,  e  do  seu  poder,  e  desígnios. 
Se  parecer  conveniente  oooupar  algu*  sitio,  desporeis,  q.^  com   pre- 

t^itp  d^  VQnMf  09  tomo  po999  por  part^  d»  mípba  pprpa,  {nformar» 
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Tos-heys  da  necessidade,  o  uzo  dos  Escravos  da  Costa  da  Mina,  dos 
damnos  q.«  causa  aquelle  Commercio,  e  meyos  p**  se  evitarem.  Fa- 
reis todas  as  jornadas  q.»  parecer  convém  ao  meu  real  serviço,  pro- 
curando informar-vos  da  capacidade  e  mais  circumstancias  das  pes" 
soas,  q.«  me  servem  ou  podem  servir.  Em  todos  os  negócios  de 
q.o  me  dever  conta  intreporeis  o  vosso  parecer,  e  referireis  o  de  ou- 
tras pessoas  intolligentes. 

Confio  de  vós  que  uzareis  sempre  daquella  moderaçSo,  e  suavi- 
dade q.«  hò  conveniente,  e  q.«  nos  cazos  em  q.*  for  necessário,  mos 
treis  todo  o  vigor  e  rosoluçSo.  Aos  Governadores  e  Ministros,  tracta- 
reis  com  aquelle  respeito  q.®  se  deve  aos  Lugares  q.«  occupâo,  de 
sorte  q.«  o  vosso  exemplo  accrescente  entre  os  moderadores  da  Ame- 
rica, a  veneraçílo  com  q.«  os  devem  tractar. 

Achando  q.«  hé  conveniente  ao  meu  serviço  fazer  Lançar  algú 
Bando,  ou  publicar  algu'a  ordem,  ou  tomar  outro  expediente,  o  re- 
presentareis ao  Gov.°r  e  advertireis  aos  mais  Ministros  q.«me  ser- 
vem, aos  quaes  tenho  ordenado,  q.©  attendílo  mJ^ao  q.«  por  meu 
serviço  lhe  dicereis.  Sendo  necessário,  se  vos  mostrarão  em  todo^ 
os  cartórios  e  Secretarias  todos  os  papeis  mais  occultos,  cem  embar- 
go de  quaesquer  ordens  q.«  em  contrario  haja.  Executar  soha  emq.t° 
eu  nao  mandar  o  contrario  aquella  providencia  q.e  o  Conde  Go- 
v.or  das  Minas,  ouvindo  o  vosso  parecer,  e  das  mais  pessoas  inteli- 
gentes dor  sobre  a  cobrança  dos  Quintos,  sem  embargo  de  quaes- 
quer Leys,  ou  decretos,  cujo  effeito  neste  cazo  hey  p.»"  suspendido 
provisionalm.tí  p.»  esse  fim  em  qJo  nao  tomar  resolução.  Decor- 
rendo cazo  em  q.«  seja  necesso  fazer  se  me  avizo  prompto,  o  Gov.or 
do  Rio  de  Janr.o  expedirá  embarcação,  passando  p.»  isso  as  ordens 
necessárias.  Em  caso  de  vosso  falecim.^o  ou  total  impedim.*®  ;  ficará 
esta  instrucçâo  e  os  mais  papeis  do  meu  ser.  <»«,  q.«  vos  houverem  sido 
encarregados  ao  Dez.*""  Raphael  Pirez  Pardinho. 

Escritta  em  Lix.*  occ.»^  a  30  de  Outubro  de  1733  = 

(  Extrahido  do    «Livro  Micellania»   dos  annos  de  1702  a   1751,  de 
folhas  137  V.  a  fl.»  140  ). 


RENDAS  DA  CAPITANIA  (1793—1796) 


Relação  das  diversas  Rendas,  que  se  arrecadao  pela  Real  Fazenda 
da  Capitania  de  Minas  Geraes,  e  seu  rendimento  humas  no  triennio 
d"  1793  a  1795,  e  outras  no  de  1794  a  1796  pelos  motivos  declarados  nos 
seos  respectivos  artigos;  a  saber: 

Direitos  das  Entradas 

Este  contracto  comprehende  os  Direitos  de  todos  os  géneros^  que 
entrão  para  esta  Capitania  pelos  Registos,  e  contages  da  mesma,  08 
quaes  silo  pagos  pelos  condutores  dos  mesmos  géneros  na  forma* 
que  declara  a  condição  segunda^  com  que  se  costuma  arrematar 
este  dito  contracto,  cujo  theor  he  o  seguinte: 

Que  elle  contractador^  ou  seos  procuradores  cobrarão  os  Direitos, 
que  arremata  neste  contracto,  em  ouro  quintado  pela  maneira  se- 
guinte: 

Duas  oitavas  por  cada  hum  escravo,  que  entra  pelo  Registo. 

Hua  oitava  por  cada  cabeça  de  gado. 

Duas  oitavas  por  cada  cavalo,  ou  outra  qualquer  besta  muar,  qae 
entrar  sem   sella,  nem  carga,  em  pelo,  e  não  montada. 

Hua  oitava,  e  meya  por  cada  carga  de  Fazenda  seca  de  pezo  de 
duas  arrobas,  e  as  que  tiverem  mais,  ou  menos  pezo,  ou  as  trouxas, 
que  forem  â  cabeça  pagarão  pro  cada  conforme  o  pezo>  que  tiverem, 
dando  a  cada  duas  arrobas  seis  Libras  de  tara. 

E  por  cada  Carga  de  molhados  cobrará  meya  oitava,  e  sendo  do 
caixetas  de  marmelada  se  lhe  fará  a  conta  a  razão  de  cincoenta  cai- 
xetas por  carga,  reputando-se  por  fazenda  seca  todos  os  géneros,  que 
06  não  comem,  ou  bebem,  cujos  Direitos  cobrará  Logo  das  partes, 
como  floa  dito,  em  ouro  qulotado,  e  sendo  em  dinheiro  le  Ibo  fttrA  a 
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conta  a  razão  de  1:500  r.^  a  oitava,  e  para  evitar  todas  as  duvidas  a 
respeito  das  cargas,  terá  elle  contratador  Balanças  e  pezos  em  todos 
os  Registos. 

N  B.  Os  Contractadores  vendo,  que  os  géneros  do  Sertão,  e  o  Gado 
Vacum,  e  cavalar  do  mesmo  Sertílo,  nSLo  podiâo  sofrer  os  Direitos  esti. 
pulados  nesta  condição,  introduzirão  para  melhor  se  utilizarem  o  abate- 
rem nos  Reg.^s  e  contages  respectivas  de  30,  a  40  por  cento  na  quan- 
tid.<3  dos  géneros,  e  gado  descrevendo  nos  Livros  da  Entrada  o  Liquido 
dos  mesmos  pelos  preços  regulados  na  dita  condição,  cuja  pratica  a 
Junta  da  Fazenda  tão  bem  a  adoptou,  por  lhe  parecer  útil  na  presente 
administração,  que  está  praticando  em  observância  do  Assento,  que 
tomou  na  data  de  3  de  Setembro  d®  1788  em  consequência  das  instru- 
çoens,  que  recebeu  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha 
e  Domínios  Ultramarinos  o  111. «^o  Ex.™°  Senhor  Visconde  de  Barbacena 
Qov.^r  e  Cap.tm  Gen.»^  desta  Capitania,  e  de  baixo  das  instrucçoens 
dirigidas  a  dita  Junta  pelo  Real  Erário  na  data  de  20  Novembro  d^ 
1772: 

Rendimento  total   de  todos  os  Registos  e  Contages. 

No  anno  de    1793 141:124.681 

»      »       »      1794 125:480.148 

»      »        »      1795 119:585.930 

386:190.759 


N.  B.  Por  se  não  terem  recolhido  á  contadoria  todas  as  Listas  dos 
Registos  do  anno  de  1796  senão  faz  aqui  menção  do  Rendimento  do 
dito  anno. 

O  dito  Ill.mo  e  Ex.^o  S.or  Visconde  de  Barbacena  fez  encarregar  a 
administração  destes  Direitos  aos  Fieis  das  Registos  sem  premio  al- 
gum, debaixo  do  ordenado,  que  recebem  do  dito  Lugar,  a  excepção 
do  Registo  de  Mathias  Barboza,  do  da  Mantiqueira,  e  alguas  outras 
contages,  em  que  os  não  ha,  e  por  isso  poderão  importar  por  anno 
os  Ordenados  destes  administradores,  e  mais  despezas  dos  Registos  a 
quantia  de  2:4003000  r.«.  Do  total  do  rendimento  assima  destes  ditos 
Direitos  pertence  também  hum  por  cento  a  obras  Pias,  que  se  remete 
efectivamente  ao  Real  Erário  na  forma  das  Ordens. 

Dízimos  Rbaes 

Este  contracto  comprehende  o  Dizimo  de  todos  os  fructos  produ- 
zidos dentro  dos  limites  desta  Capitania,  que  he  pago  na  forma  das 
condiçoens,  com  que  se  costuma  arrematar,  e  são  as  seguintes. 

Condição  4,^ 

Que  em  virtude  desta  arrematação  íicarão  pertencendo  a  elle  con* 

(rA^todor  R9  tofp^o  4o  0eu  pp^tr^Pto  ps  Dirimo»  de  tu4p  aquUo,  que 
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em  direito  lhe  deva  pertencer  na  forma  dasconstituiçoens,  por  que 
este  Bispado  se  governa,  e  conforme  as  Leys,  Alvarás,  e  Provizoens, 
porque  se  estabelecerão  estes  Direitos,  como  até  o  prezente  se  tem 
cobrado,  sem  alteração  alguma  dentro  dos  ditos  trcs  annos,  o  que 
lhe  fará  cumprir  o  Juiz  dos  Feitos  da  Fazenda  Real  dando  das  suas- 
doterminaçoe  ns  appellaçiío,  e  aggravo  para  o  Juiz  dos  Feitos  da  Fa- 
zenda Real  do  Rio  de  Janeiro,  pelo  que  pertence  a  estes  negócios  en- 
tro partes,  sem  que  em  razão  da  Litispendencia  deles  se  possão  de- 
morar os  pagamentos  à  Fazenda  Real. 

Condiçíío  5.» 

Que  os  senhores  de  Engenho,  Lavradores,  e  mais  pessoas  que  de- 
verem Dizimes  pagarão  a  elle  contractador  de  todos  os  fructos  de  dez 
hum,  e  na  forma  das  ditas  Constituiçoens,  e  os  que  se  n5o  avensarem 
serão  obrigados  a  recolher  os  Dizimes,  e  telos  bem  acondicionados, 
dando  parte  a  elle  contractador  para  saber,  o  que  lhe  pertence,  e  a 
todo  o  tempo  lhe  darSo  conta  deles,  e  quando  por  culpa  sua  os  dei- 
xem perder,  serão  obrigados  a  pagar  a  elle  contractador,  ou  o  mesmo 
numero  de  mantimentos,  ou  o  seu  justo  valor  pelo  preço,  que  esti' 
verem  correndo. 

Condição  6,^ 

Que  os  Senhores  de  Engenho,  e  Lavradores,  que  se  não  avensa- 
rem com  elle  contractador,  serão  obrigados  a  pagar  pelas  verduras,  e 
mantimentos,  que  gastão  antes  da  sua  colheita  hua  oitava  de  ouro 
em  cada  hum  anno  por  cada  pessoa  de  sua  familia,  o  que  declararão 
debaixo  do  juramento  dos  Santos  Evangelhos. 

Condição  r.a 

Que  todas  as  pessoas,  que  tiverem  Vaca  de  Leite,  e  não  estiverem 
avensados  pagarão  a  elle  contractador  pelo  Dizimo  das  crias,  o  que 
for  justo,  e  razão,  e  o  mesmo  se  praticará  com  os  que  crião  porcos, 
como  he  costume,  sendo  os  criadores  captivos  serão  seos  Senhores 
obrigados  á  satisfação  dos  ditos  Dizimes,  tanto  das  criaçoens,  como 
das  plantas,  que  costumão  ter. 

N.  B.  Administra  se  actualmente  este  contracto  por  conta  da 
Real  Fazenda  na  forma  do  Assento  tomado  na  Junta  da  Fazenda 
na  data  d'  2C  de  Setembro  de  1788  em  consequência  das  Instruc- 
çoens,  que  recebeu  na  Secretaria  d'Estado  dos  Negocies  da  Ma- 
rinha, e  Domínios  ultramarinos  o  III."*»  e  Ex.™"»  Senhor  Visconde  de 
Barbacena  Gov.»»-  e  Ct^p.-»-!  Gen.^  desta  Cap."»»  e  de  baixo  das  instruc- 
çoeus  dirigidas  pelo  R^al  Erário  à  dita  Junta  na  d^ta  de  ^5  d*  Oitu- 
í)ro  d'  1773, 
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Pela  razão  de  se  n&o  terem  ainda  vendido  todos  os  ramos  do  trien- 
nio  que  teve  principio  no  l.o  de  janr.o  d'  1796,  ou  administrado,  se  faz 
aqui  mençSo  do  triennio  d'  1793,  a  1795. 

Tem  rendido  o  anno  de  1793 70:032.911 

«  »  »    de  1794 70:009.986 

»  )►  »    de  1795 69:995.61^ 


210:038.511 


Como  se  venderão  a  mayor  parte  dos  diver- 
sos ramos  deste  contracto  por  Freguezias,  a 
estas  vendas  se  accumulou  mais  o  huin  por 
cento  destinado  a  obras  Pias  para  se  reme- 
ter ao  Real  Erário,  e  he  a  sua  importância  a 
seguinte: 

Do  Anno   de  1793 655.409      210:038.511 

»       »      de  1794 655.395 

»       »      de  1795 655.385  1:966.189 

212:004.700 


As  comissoens  dos  Avansadores  s5o  de  oito  a  10  por  cento  por 
avansar,  e  cobrar,  isto  hé,  naquelles  ramos,  a  que  não  houve  compra- 
dores, porem  ainda  se  não  completarão  as  avensas  destes,  cujo  ren- 
dimento ba  de  accrescer  ao  assima  descripto,  e  por  essa  razão  se  não 
pode  formar  a  conta  das  ditas  comissoens. 

Passagens  do  Porto  Real  do  R.*  das  Mortes 

Este  contracto  comprehende  as  passagens  ditas  do  Porto  Real  do 
Rio  das  Mortes  na  Villa  de  S.  João  d'el-Rey,  e  suas  annexas  são  pagas 
na  forma  da  condição  seguinte. 

Que  a  elle  contractador  pertencerão  toaos  os  direitos,  que  por  cos- 
tume se  devem  pelas  ditas  Passagens;  a  saber 

Por  cada  pessoa  de  qualquer  qualidade,  condição  ou  sexo,  que  de 
bua  parte  para  a  outra  passar  oitenta  reis. 

Por  cada  cavalo,  ou  besta  muar  com  carga,  ou  sem  ella  cento  e 
secenta  reis. 

For  cada  cabeça  de  gado  Vacum,  que  passar  na  Ponte  cento  e  se- 
centa reis. 

Por  cada  carro,  que  passar  Trezentos  reis. 

Bem  entendido,  que  estes  gados  se  lhe  não  permitte  passagem  al- 
guma fora  dos  Portos  Reaes,  e  os  que  o  fizerem  em  outra  alguma  parte 
encorrerão  nas  penw  impostas  nestas  condlçoens  aos  trasgressores 
destes  Direitos. 
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Acba-80  arrematado  este  contracto,  e  he  o  rendimento  do 

Anno  de   1794 2:943.334 

»    de    1795 •   •...  2:950  000 

»    de    1796 2:950.000 


8:843.334 


Propina  do  bum  por  cento  para  Obras  Pias 
que  se  remete  para  o  Real  Erário  pertencen- 
te ao 

Anno  de  1794 29.434 

)►    de  1795 29.500 

»    de  1796 29.500  88.434 


8:931.768 


Passagens  do  R.o  Grande  do  Rio  das  Mortes 

Este  contracto  comprebende  as  Passagens  ditas  do  Rio 
Grande  do  Rio  das  Mortes,  e  suas  annexas,  que  s&o  pagas 
na  forma  da  mesma  condição  do  contracto  antecedente  do 
Porto  Real. 

Acba  se  arrrematado  este  contracto,  e  o  seu  rendi- 
mento do 

Anno  de  1794 406.667 

»     »   1795 416.666 

»     »   1796 416.667 

1:240.000 
Propinas  do  bum  por  cento  para  Obras  Pias 

que  se  remete  ao  Real  Erário  pertencente  ao 

Anno  de  1794 4.067 

»    y>    1795 4.166 

j>    »    1896 4.167  12.400 


1:252.400 


Passagens  do  rio  de  S.  Francisco 

Este  contracto  comprebende  as  Passagens  ditas  do  R.o  de  São  Fran- 
cisco, e  suas  annexas,  que  são  pagas  na  forma  da  condição,  que  se 
segue. 

Que  toda  a  pessoa  de  qualquer  qualidade,  que  seja  pagará  oi- 
tenta reis. 

Cada  cavalo  ajudado,  ou  guiado  de  canoa,  vinte  reis. 

Cada  carga  de  bum  negro  vinte  reis,  e  sendo  dobrada  quarent^ 
reis. 
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'  <»^x»<s^www»<»^»* 


Por  cincoenta  cabeças  de  gado  vacum  oitocentos  reis,  e  sendo  mais, 
ou  menos  se  lhe  fará  a  conta  a  respeito  sendo  estas  Passagens  aju- 
dadas de  manga  e  canoa  dele  contractador. 
Foi  arrematado  este  contracto  no  triennio  de  1794  a  1793,  e  lie  o  seu 

rendimento  do  anno  de    1794 303.333 

»  ^       »     1795 303.333 

»  »        >    1796 303.334 

910.000 
Propinas  '\o  hum  por  cento  para    Obras  Pias 

que  se  remete  ao  Real  Erário  pertencente 

ao  Anno  de  1794 3.033 

»       »  1795 3.033 

»   1796 3.033        9.100 

919.100 


PASSAGENS  DOS    RIOS  VERDE,     SAPUCAHY,  B  PIEDADE 

Este  contracto  comprehende  as  passagens  ditas  dos  Rios  Verde, 
Sapucahy,  e  Piedade,  que  são  pagas  na  forma  da  condição,  que  se 
segue. 

Que  cobrará  na  Passagem  dos  Rios  Verde,  Sapucahy,  e  Piedade 
oitenta  reis  em  dinheiro  por  cada  pessoa,  e  cento  e  secenta  reis  de 
prata,  por  cada  cavalo  na  forma  das  mais  passagens,  e  em  nenhum 
dos  Portos  delas  haverá  mais  venda,  ou  rancho,  que  dele  contracta- 
dor na  mesma  forma,  que  nos  mais  rios,  em  que  ha  passagens,  e  se 
pratica. 

Acha-se  arrematado  este  contracto,  e  he  o  seu  rendimento 

do  Anno  d'    1794 196.667 

»     f>    1795 196.667 

»      »    179Ô .  233  333 

626.667 
Propina  do  hum  por  cento  para  Obras   Pias 
que  se  remete  ao  Real  Erário  pertencente 

ao  Anno  de  1794 1.967 

y>       »  1795 1.967 

»   »  1796 2.333        6.267 

632.934 


PASíiAÒENS  DO    RIO  GRANDE  DE  JACUllY  NA  BARRA   DE  SAPUCAHY 

Este  contracto  comprehende  as  Passagens  ditas  do  Rio  Grande  de 
Jacuhy  na  Barra  de  Sapucahy,  que  são  pagas  na  forma  da  Condição 
que  se  segue. 
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Que  elle  contractador  cobrará  de  passagem  de  qualquer  pessoa, 
qae  de  bua  parte  para  outra  passar  oitenta  reis  de  prata. 

Por  cada  cavalo,  ou  besta  muar,  que  passar  ajudada,  e  guiada  de 
canoa  cento  e  vinte  reis  de  prata. 

Por  cada  carga  de  cavalo  oitenta  reis  de  prata. 

Por  cada  carga  de  bum  negro  vinte  reis,  e  sendo  dobrada  qua. 
renta  reis  de  prata.  E  pondo-se  barca  em  Lugar  de  canoa  no  d.o  Rio 
Levará  por  cada  cavalo,  ou  besta  muar  com  carga,  ou  sem  ella  cento 
e  secentareis  de  prata. 

Por  cada  cabeça  de  gado  vacum  cento  e  secenta  reis  de  prata. 
No  Anno  de  1794  foi   administrado  por  conta  da   Real 

Fazenda,  e  rendeo • . . .  •        13  275 

No  Anno  de  1795  foi  arrematado  p.^* 11.800 

Idem  no  Anno  de  1796 11.800 

36.875 
Propina  do  bum  por  cento  para  Obras  Pias,que 

se   remete  ao  Real   Erário  pertencente  ao 

Anno    de  1795 118 

»     1796 118  236 

37.111 


PASSAGENS    DE     MINAS    NOVAS 

Este  contracto  comprebende  as  Passagens  dos  Rios  Gequetinbonba, 
e  Arassuaby  do  continente  de  Minas  Novas,  que  são  pagas  na  forma 
das  condiçoens  seguintes. 

Por  cada  cavalo,  que  passar  a  vau,  ou  em  canoa,  quatro  vinténs 
de  ouro,  e  não  se  pagará  nada  das  cargas. 

Por  cada  pessoa  de  qualquer  qualidade,  ou  condiçSLo,  que  seja,  que 
passar  na  mesma  forma  dous  vinténs  de  ouro. 

Pelas  cargas,  que  passarem  sem  que  passem  os   cavalos,  em  que 
vierem  Quatro  vinténs  de  ouro. 
Foi  arrematado  este  contracto  no  triennlo  de  Í793  a  1705  e  be  o  seu 

rendim.to  do  Annode  1793 500.000 

r>  »     »     1794 500.000 

»  x>      »     1795 500.000 


•« 


l:500.0e0 
Propina  do  hum  por  cento  para   Obras   Pias 

que  se  remete  ao  Real  Erário  pertencente 

ao  Anno  de  1793 5.000 

y>       }>    1794 5.000 

»       x>    1795 5.000  15.000 


.■ 


1:515.000 
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N.  B.  No  Anno  de  1796  por  nilo  haver,  quem  quizesse  arrematar 
este  contracto  se  tem  administrado  por  conta  da  Real  Fazenda,  e  se 
não  sabe  ainda  o  seu  total  rendimento. 

DONATIVOS  DE  OFFICIOS  DE  JUSTIÇA 

Este  rendimento  comprehende  o  preço  da  arrematação  de  todos  os 
ífficios  de  justiça  desta  Capitania,  que  não  tem  proprietários,  e  que 
se  arrematão  pela  junta  da  R.^  Fazenda. 

Renderão  no  Anno  de  1794 24:321.507 

»  »        »        »  1795 25:730.614 

»  »        »        »  1796 25:485.344 

75:537.465 


Terças  partes  dos  ditos  off.o» 

Este  rendimento  bé  o  das  Terças  partes  de  todos  os  oíilcios  de 
Justiça,  que  a  sua  Lotação  excede  a  200^000  rs.,  e  q.®  não  tem  Pro- 
prietários, que  pagão  os  que  os  arrematão  alem  do  Donativo,  e  do 
rendimento  daqueles,  que  por  falta  d*arrematantes  se  servem  por 
conta  da  R.^  Fazenda. 

Renderão  no  Anno  de  1794 9:082$556 

i>  »       »    1795 9:432$079 

»  »       »    1796 7:431*586 


25:946$221 


Novos  Direitos  dos  ditos  off.<* 


Este  rendimento  he  o  que  pagão  todos  os  arrematantes,  e  Serven- 
tuários dos  OífioiOB  de  Justiça  desta  Capitania  para  poderem  exercer 
os  seos  respectivos  offlcios,  e  a  respeito  do  preço  em  que  estão  Lo- 
tados. 

Rendeiro  no  Anno  de  1794 3:899*328 

»  P       »  1795 3:3781422 

X>  )j>        »  1796 4:105*972 

11:383*722 


Novos  Direitos  de  Cartas  de  Seguro 

Este  rendimento  he  o  que  pagão  todas  aquelas  pessoas  que  tirão 
Cartas  de  Seguro  nesta  Capitania  para  se  poderem  livrar  soltos  da- 
queles orimeSy  q.«  a  Ley  permitte. 
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^m0^^^>^f^0^^^0^0^^^0^m0^0^^^^^^*^^0^^*^^^^^^^ 


Renderão  no  Anno  de  1794 1:08H198 

»  />      »     1795 9865124 

»  »      »     1796 903S222 


2:970^544 


N.  B.  Ainda  se  não  remetteu  da  respectiva  Intendência  dos  Dia- 
mantes o  rendimento  do  anno  de  1796,  e  por  isso  se  não  sabe  a  sua 
importância. 

Rendimento   Extraordinário 

Este  rendimento  he  o  de  alguns  acréscimos  dos  cofres  dos  Regis- 
tos pelo  ouro,  q^  se  permuta  aos  Viandantes,  propinas  das  arrema- 
taçoens  dos  contractos,  q.''  respeitavão  ao  Juiz  dos  Feitos,  e  Procura- 
dor da  Fazenda  q.*?  se  recolhem  ao  Cofre  na  forma  das  Ordens,  cava- 
los da  Tropa  por  incapazes  do  Real  Serviço,  e  alguns  géneros  do  Ar- 
mazém também  por  inúteis. 

Rendeo  no  Anno  de  1794 949^460 

y>  »  1795 172  625 

»  »  1796 7O58OO 

1:192^825 

Bens  de  Captivos 

Este  rendimento  be  o  q.e  se  arrecada  das  heranças  das  pessoas, 
q.«  falescem  sem  herdeiros,  cuja  importância  effecti vãmente  se  re. 
mette  ao  Real  Erário  na  forma  das  Ordens. 

Renderão  no  Anno  de  1794 273095 

»  »  1795 307-;401 

»  »  1796 128S0Õ5 


462S551 


Rezumo  : 

Do  total  rendimento  das   diversas  rendas  da  Capitania   de  Minas 
Geraes  em  hum  Triennio  — 

Direitos  das  Entradas 386:1903759 

Dizimo» 212:004$700 

Passagens  do  Porto  R.^  do  R.°  das  M.^e*.. 8:931-768 

Ditas  do  R.o  Grande  d.° 1:252^400 

Ditas  do  R.°  de  S.™  Francisco 919^100 

Ditas  do  R.0  nr."*"  Supucahy,  e  Pied.e 632  934 

Ditas  do  R.o  Grande  de  Jacuhy 37.i|;lll 

Ditas  de  Minas  Novas 1:515  000 

Donativos  (POíílciaes  de  Justiça 75:537  405 

Terças  partes  de  ditos..... 25:946^221 

R.  A.  P.-7 


Novos  Direitos  cio  ditos 

Ditoa  de  Cartas  do  seguro 1  ;045.:500 

Contribuirão  das  \endas,  e  Logeas  do  Tejuco 2:'J70SS44 

Rendimonlos  I^lstraordi nados 1:H)2S885 

ijgiia  de  Captivos 4(i^>>'Kl 


730:022$660 

K.  U.  1)0  lotai  dosto  roíidimeiílo  de  li'cs  annos  se  devo  abater  a 
importância  declarada  nos  sous  respectivos  artigos,  pertencente  ao 
bum  porcento,  destinado  uubras  Pias  o  udQ  bens  de  captivos,  nue  tSo 
bem  nela  se  uclia  incluida.  em  razão  do  c  flecti  vãmente  se  remetter 
iio  Meai  Erai-io  na  forma  das  Ordens,  licandu  só  a  cobrança  do  liquido 
a  beneficio  das  despegas  gcraes  desta  CapítaDía. 
Diamantes 

listo  contracto  tio  administrado  por  conta  da  Real  Fa/.enda  no  Ar- 
rayal  dos  fiiumantcs  debaixo  das  ordens,  q.''  do  Lisboa  Ibe  são  en- 
viadas pula  Direiitoria  dos  mesmos  Diamantes,  e  em  nada  he  respon- 
sável ã  Junia  da  tieiíl  To/enda  desta  Capitania,  e  só  desta  recebe 
pre/.en temente  todos  os  annos  d'a£EÍstcncia  u  quantia  d'  120:000$  rs. 
tirada  do  rendimento  do  Kcal  guinto. 

Hkal  Quinto 

Este  rendimento  iio  a  Quinta,  parte  do  Ouro,  q.p  vai  a  fundir  ás 
Cazas  de  FundiySo  desUi  Capitania,  o  qual  elTei:  ti  vãmente  seremette 
ao  lleal  Krano  a  exceptuo  da  qmintia  com  i\/-  annualmente  se  ns" 
eiste  á  Repta  K\triii,-rio  dos  Diamantes,  da  qual  os  respectivos  caixas 
do  Arrayal  de  Tejuco  do  Serro  frio  passão  Letras  sobre  a  Directoria 
de  Lisboa,  e  com  cila  entra  esta  no  líeal  Erário  para  inteiro  complc- 
msnto  do  dito  rendimento. 


Rendeu  o  Anno  do 

4fi: 

43: 

l': 

oit. 
4: 

cr.» 
:i8: 

47: 

— 

6: 

6: 

30: 

4 

0  Anno  do  17ÍK3.. 

30: 

7: 

J: 

23;     4 

Escovillias 

- 

I!i: 

1: 

>■: 

GO:   — 

;i9: 

20: 

5: 

X': 

11: 

4 

OAnno  do  ITOfi... 
Escovilbas 

■il: 

55: 
17: 

4; 

z 

0:     4 
■.Hi:  — 

42: 

S: 

6: 

~ 

45: 

4 

128: 

38: 

2; 

I: 

Ri: 

2 
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SoBsiDio   Voluntário 

Este  rendimento  he  o  Donativo,  q.e  prezentemente  pagSo  os  Povos 
desta  Capitania  para  a  reediâcação  do  Palácio  da  Ajuda,  e  cidade  de 
Lisboa  estabelecido  novamente  no  1."  do  Janeiro  d'  1796  de  (i.«  se 
tem  arrecadado  te  fim  de  Junho  deste  anno  na  fornia  da  sua  impozi- 
ção,  e  remetido  para  o  R.^  Erário  pertencente  ao  Rendimento  do  dito 
anno  d'  1796,  V*  ^V^  ^/ou»  *^lsc  */5 

N.  H.  A  impozicSo  he  paga  na  forma  seguinte 

Nos    Registos 

300  r.s  Por  cada  barril  de  Vinho,  e  Agoard.*^,  que  entra  de  oito 
medidas. 
43800  r.«  Por  cada  Escravo  novo. 
1$200  r.«  Por  cada  Cavalo  d.«. 
2S400  r.8  Por  cada  Besta  muar  d.». 

450  r.»  Por  cada  Boy. 
Este  rendimento  he  arrecadado  pelos  Fieis    dos  Registos  sem  es- 
tipendio algum,  e  só  no  Reg.©  de  Mathias  Barboza  se  paga  por  anno 
ao  Administrador  dele,  e  a  hum  Emanuense  150$000pelo  trabalho,  q.** 
tem  na  sua  Escripturaçao  e  arrecadação. 

Nas  Povoaçoens 

300  r.*»  Por  mez  cada  Taberna,  que  vende  géneros,  tanto  do  Paiz, 
como  de  fora. 

Este  rendimento  he  cobrado  pelas  respectivas  Camarás. 

Villa  Rica  l.<>  de  Agosto  de  1797.  —  O  Escrivão  da  Junta,  Carlos 
Josó  da  Sylva. 


t    < 

t 


1714:--1717 

Registros  de  diversas  eartas-pateotes  concedidas  por  D. 

Braz  Baltbazar  da  Silveira 


Dom  Braz  Balthazar  da  Silveira,  etc.  —  Faço  saber  aos  que  esta 
minha  caviíi  patente  virem  que  determinando  passar  a  ViUa  do  Car- 
mo, Villa  Real,  e  mais  povoaçoins  de  meu  governo  que  sendo  muy 
conveniente  ao  serviço  de  S.  Mag.*»»  deixar  encarregado  do  desta 
Villa  Rica  e  seu  destricto  huma  pessoa  que  concorrão  merecimentos 
serviços,  nobreza,  o  autboridade,  e  achando-se  todos  estes  na  de  Pas- 
choal  da  Silva  guimaraes,  que  tem  servido  ao  dito  S.^  nestas  Minas 
por  espasso  de  coatro  annos,  e  nos  postos  de  Sargento  Mor  das  orde- 
nanças desta  Villa,  e  de  Mestre  de  Campo  do  terço  dos  auxiliares  que 
nella  se  formou,  em  que  está  confirmado  por  Sua  Mag.<^«,  sendo  único 
que  reconheceo  por  governador  a  D.  Fernando  Martins  Mascarenhas 
no  tempo  das  alteracoins,  oferecendos-se  lhe  pêra  Izcutar  tudo  o  que 
lhe  ordenaçe,  no  que  mostrou  ser  leal  Vassalo  de  S.  Mag.'«,  e  pas- 
sando o  governador,  António  de  Albuquerque  a  estas  Minas  com  vin- 
te Soldados  e  alguns  oficiais,  o  dito  Paschoal  da  Silva  o  sostentou  a 
sua  custa  por  espasso  de  quinze  dias  que  nellas  so  detiverão  com 
grande  despeza  de  sua  fazenda,  e  muita  otilidade,  e  de  Sua  Mag.<'«, 
e  na  ocazião,  em  que  o  mesmo  governador  veio  socegar  as  altera- 
coins destas  Minas  ter  concilliado  o  dito  Pascohal  da  Silva  guimaraes 
os  ânimos  dos  principaes  homens  delias  para  obedecerem  as  ordens 
de  Sua  Mag.**^,  e  receberem  por  governador  António  de  Albuquerque, 
e  alterandosse  os  povos  do  destricto  desta  Villa  por  algumas  sus- 
geisOis  dos  malcontentes  acudio  a  sosegallos  com  grande  zello  do 
serviço  de  Sua  Mag.^i^'  sendo  coaze  o  principal  in8trumen'0  da  devida 
obedieocia  que  derfto  ao  dito  governador  que  nomeando   ao    Mestre 


•  •• 
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• 


•  •  •    • 


••: 


de  Campo  Paacíjoal  da  Silva  no  cargo  de  supertendente  deste  destri- 
to  se  liojiV^*3ÍelVe  com  grande  aserto,  e  prudência  de  que  resultou 
prinôíj)iafe«t  os  povos  e  experimentar  aquietaçao,  e  sosego  que  deaa- 
^«^•p  nfio  tinhao  e  na  ocazião  do  sucidio  voluntário  que  por  ordem 
.•.*AB*»èuaMag.'i«  se  pedio  a  estes  povos,  dar  quinhentas  oitavas  de  ouro 
.,  '•:*>era  o  dito  S/,  e  sendo  encarregado  no  governo  deste  districto  se 
.•\  •.  •'•  haverá  nelle  com  tal  aserto  zello  prudência,  e  desemtereçe  que  níío 
faltando  em  cousa  alguma  ao  serviço  de  Sua  Mag.<><)  se  bem  quistou 
com  os  povos  e  na  ocazião  do  secorro  do  Rio  de  Janr.*»  por  nao  po- 
der hir  aquella  prassa  em  resao  de  estar  emcarregado  do  dito  go- 
verno, mandar  trinta  escravos  armados  a  sua  custa  em  compp.*  do 
d.o  governador,  e  remeter  ao  mesmo  muitos,  e  gente  como  tudo  con- 
tas por  certidoins  autontiquas=  e  por  coníiar  delle  que  em  tudo  o 
de  que  lh'ordenar  procederá  com  grande  satisfação,  hey  por  bem  de 
o  encarregar  do  governo  desta  Villa  e  seu  distrito  pêra  o  ter  por  esta 
patente  émcoanto  eu  o  houver  por  bem  ou  Sua  Mag.''«  n5o  mandar  o 
contrario,  e  por  esta  o  bey  por  metido  de  posse  do  dito  governo,  de 
que  haverá  o  juram. t<»  dos  Santos  Evangelhos  em  minhas  mãos  pêra 
bem  e  verdadeyram.*®  servir  de  que  se  fará  assento  nas  costas  desta 
patente,  e  lhe  emcomendo  cuide  e  trate  na  boa  forma  em  que  devem 
estar  os  auxiliares  e  ordenanças  deste  distrito  mandando  lhe  faser 
exercidos  as  tardes  pêra  se  coní^ervarem  em  boa  ordem,  e  outro  sim 
dará  aos  Ministros,  e  Oficiais  de  justiça  toda  ajuda  e  favor  pêra  o  bom 
efeito  das  deligencias  delias,  e  porque  convém  que  o  seja  emforma- 
do  de  tudo  o  que  suseder  no  d. o  distrito  será  obrigado  avizar-me  de 
todos  os  ParticuUares  que  se  oferecerem  pêra  que  sendo  necessário 
lhe  dò  a  providencia  necessária,  e  asim  mesmo  de  procedimento  cora 
que  serve  a  Sua  Masr.'i«  todos  os  oficiais  de  justiça  e  guerra  pêra  que 
me  seja  prezente  pêra  dar  contas  a  Sua  Mag.'»  do  bom  ou  mal  que 
servirem,  o  mando  a  todos,  os  cabos  asim  de  ordenança  tanto  de  pó, 
como  de  cavallo  como  de  auxiliares  deste  distrito,  ou  os  de  fora 
delle  que  se  acharem  neste  dito  districto  de  qualquer  calidades  ou 
graduação  que  seja  respeitem  e  estimem  ao  d.«  Paschoal  da  Silva 
como  pessoa  que  na  parte  competente  fas  as  minhas  vezes,  obede- 
cendo lhe  todos  os  ditos  cabos,  o  cumprindo  suas  ordens  tilo  pontual- 
mente como  sao  obrigados  e  da  mesma  sorte  todos  oficiais  menores 
tanto  das  ordenanças  de  pè,  e  de  cavallo,  como  dos  auxiliares,  e  os 
Ministros,  e  oficiais  de  justiça,  e  fazenda  o  reconhe(;ao  por  pessoa  a 
que  fica  encarregado  o  governo  desta  Villa  e  seu  distrito  pêra  lhe  ter 
o  devido  respeito  e  gosará  de  todas  as  honras  privilégios  preminon- 
cias  prerogativas  izençoins  e  liverdades  que  sSo  concedidas,  e  se 
deve  as  pessoas  de  semelhante  cargo,  e  pêra  lirnieza  de  tudo  lhe 
mandey  dar  esta  patente  por  mim  asinada  o  sellada  com  o  sinete  de 
minhas  armas  que  se  cumprirá  tao  inteiramente  como  nella  se  con- 
tbem,  registando  se  nos  Uvro9  da   Secretaria  deste   gov§rno  e  ao9 
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mais  a  que  tocar.  Dada  em  Villa  Rica  aos  dozo  dias  do  mrz  do  Janr.*^ 
do  mil  sete  centos  e  quatorze,  o  Secretr.^^  Manoel  do  AíVon."^^  a 
fez. 


Dom  Brás  BaUliazar  da  Silveyra,  etc. 

Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente  virem  que  tondo 
concideraçao  aos  merecimentos  nobreza  e  mais  requizitos  que  con- 
correm na  pessoa  de  Manoel  Corrêa  Arzão,  e  sor  bum  dos  primeiros 
descubridores  do  Serro  do  frio,  tendo  servido  naquellc  distrito  em 
tudo  quanto  se  lhe  encarregou  com  grande  acerto,  e  satisfação,  e 
comíiar  delle  quo  com  a  mesma  procederá  daquy  em  diante,  hey  por 
bem  de  nomear  e  prover  no  posto  do  capitam  mor  das  ordenanças  da 
Villa  nova  do  Principc  e  seu  distrito  para  servir  por  tempo  do  trez 
annos  se  no  emtanto  eu  o  houver  por  bem  ou  Sua  Mair.*^»'  nâo  man- 
dar o  contrario,  e  por  esta  o  hey  por  empossado  do  d.*^  posto  com  o 
qual  gosarâ  de  todas  as  honras  privilégios  izençôins  e  liverdades  quo 
por  elle  lhe  pertencerem,  e  ordeno  a  todos  os  oíiciais  e  soldados  das 
ordenanças  o  conheção  por  seu  capitam  mor,  e  como  a  tal  lhe  obe- 
deção  e  cumprão  suas  ordens  asim  por  escrito  como  de  palavra  tão 
pontualmente  como  devem  e  são  obrigados  e  pêra  firmeza  de  tudo 
lhe  mandey  dar  esta  patente  por  mim  asinada  e  sellada  com  o  sinete 
de  minhas  armas  que  se  cumprirá  tão  inteiramente  como  nella  se 
comtem  registandosse  nos  Livros  da  Secretaria  deste  governo,  o  nos 
da  Cam.a  da  dita  Villa.  Villa  de  N.  S(^nr.'^  do  Carmo  aos  dezassoie 
dias  do  mes  de  Abril  de  mil  seto  centos  o  quatorze.  —  D.  Brás  //.^r 
íUi  Silreyrn. 


Dom  Brás  Balthazar  da  Silveyra  etc.  —  Fajto  saber  aos  que  esta 
minha  carta  patente  virem  que  tendo  considerarão  aos  muitos  mere- 
cimentos, conhecida  nobreza  capacidade,  o  mais  requisitos  que  con- 
correm na  pessoa  do  Manoel  Corrêa  Arzão,  e  á  grande  satisfação  com 
que  está  exercitando  o  posto  de  capitam  mor  do  destrito  de  Villa 
nova  do  Príncipe  sendo  hum  dos  primeiros  descubridores  delle  cujo 
serviço  foi  importantíssimo  ao  aumento  dos  povos  deste  governo,  o 
da  fazenda  de  S.  Mag.'i-,  e  por  todos  estes  respeitos,  o  ter  por  serto 
que  em  tudo  o  do  que  o  emcarregar  se  haverá  com  o  singulkir  acerto 
com  que  athe  agora  o  tem  feito  dezempenhando  a  comilança  que  faço 
de  sua  pessoa  e  desobrigaçoins  de  seu  nascimepto,  hey   por  bem  d« 
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O  emcarreírar  do  governo  do  destrito  de  Villa  nova  do  Príncipe  e  dos 
novovs  descubrimentos  com  todas  as  suas  dependências  para  o  ter 
emquanto  eu  o  houver  por  bem  ou  Sua  Mag.  i'^  nao  mandar  o  cod- 
trario,  e  por  esta  o  hey  por  metido  de  posse,  e  haverá  o  juram.*"  dos 
santos  Evangelhos  na  camará  da  dita  Villa,  de  que  se  fará  termo  nas 
costas  desta  patente,  e  lhe  emcome ndo  cuide,  e  trate  na  boa  forma 
em  que  devem  estar  os  auxiliares,  e  ordenanças  asim  de  pé  como  de 
cavallo  da  diia  Villa,  e  seu  distrito  mandando-lhe  fazer  exercícios 
para  se  conservarem  em  boa  fsic).  E  outiosim  dará  aos  Ministros,  e 
otíciais  de  justiça  todo  o  favor  para  as  deligencias  dolle  e  porque  S.» 
Mag.i'  me  ordena  o  informe  do  procedimento  com  que  o  servirem 
todas  as  pessoas  deste  governo  encomendo  ao  mesmo  Manoel  Corrêa. 
me  dè  c«»nta  muito  particullar  de  tudo  para  o  fazer  prezente  ao  dito 
S.r  e  ordeno  a  todos  os  oficiais  tanto  de  auxiliares  como  da  orde- 
nança de  pé  e  de  cavallo  que  asistem  no  dito  distrito  lhe  obede<;ão, 
e  cumprao  suas  ordens  tam  pontualmente  como  devem,  e  asim  elles 
como  os  oficiais  de  justiça  o  respeitarão,  e  estimarào  como  pessoa 
que  na  parte  conpetente  fas  as  minhas  vezes,  e  lhe  deixarão  gozar 
de  todas  as  honras  preminençias  e  previ legios  que  lhe  sâo  concedi- 
do<«,  e  se  premitem  a  pessoas  que  ocupão  similhantes  carros,  e  pêra 
firmeza  de  tudo  lhe  mandey  dar  esta  patente  por  mim  asinada  e  sel- 
lada  com  o  sinete  de  minhas  armas  que  se  cumprirá  tão  inteiramen- 
te como  nella  se  comtem  registandosse  nos  Livros  da  Secretaria  des- 
te governo,  e  nos  da  camará  da  dita  Villa.  Dada  nesta  Villa  de  n.» 
S."  do  Carmo  aos  vinte  dias  do  mez  de  Junho  de  mil  sete  centos  e 
quatorze.—  D,  Brás  B.""'  da  Silve yr a. 


Dom  Brás  B.*»"  da  Silveyra  etc.  —  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
carta  patente  virem  que  tendo  concideraçào  ao  grande  trabalho,  e 
cuidado  com  que  Félix  Pereyra  da  Rocha  se  tem  havido,  nos  novos 
descubrimentos  do  Itambé  devendosse  a  sua  deligencia  o  bom  efeito 
dellos,  e  achandosse  com  a  mesma  promptidão  para  os  continuar,  e 
sendo  asim  conviniente  não  sò  porá  o  aumento  dos  povos  deste  go- 
verno, mas  da  fazenda  de  S.  Mag.''«»  e  que  o  dito  Félix  Pereira  proce- 
da nesta  diligencia,  com  mando  e  jurisdição  para  ser  melhor  obede- 
cido das  pessoas  que  o  acompanhão,  hey  por  bem  de  nomear  e  pro- 
ver no  posto  de  Capitam  mor  dos  novos  descubrimentos  do  Itambe, 
o  dos  mais  que  for  fazendo  para  o  servir  emquanto  eu  o  houver  por 
bom  ou  Sua  Mag.^^  não  mandar  o  contrario,  e  por  esta  o  hey  por  me- 
tido  de  posse  do  dito  posto  de  que  haverá  o  juramento  dos  Santos 
Kvíingelhos  nas  ©íos  do  Secretario  deste  governo,  e  gosará  de  todai 


ARCHIVO    PUBLICO  MINEIRO  105 

as  bonras  previlegios  izcnçoins  e  liberdades  que  Ibe  forem  concedi- 
das, pello  que  ordeno  a  todos  os  oílciaís,  e  pessoas  que  o  acompa- 
nbarem  Ibe  obedeçao,  e  cumprao  suas  ordens  tam  pontualmente  co- 
mo devem  e  são  obrifrados  e  pello  que  toca  as  pessoas  que  emtrarem 
a  acomodar  se  nos  deacubrimentos  ja  feitos  lhe  nSío  embaraçar  a  que 
escolhão  a  paragem  que  lhe  for  mais  conviniente  para  fazerem  suas 
roças,  com  tanto  que  nao  prejudiquem  a  torceyro  nem  as  terras  em 
que  se  hao  de  fazer  as  repartigoins,  e  terá  cuidado  o  mesmo  Cap.™ 
mor  de  impedir  que  pessoa  alguma  infecione  os  ribeiros,  e  toda  a  que 
o  lizer  o  que  constará  por  informaçoins  verdadeyras,  será  prezo,  e 
pagará  da  cadea  dusentas  oitavas  de  ouro  para  a  fíizenda  real,  e  as 
mesmas  penas  comino  ao  mesmo  Capitam  mor  alem  da  do  perdi-, 
mento  do  posto,  se  pella  sua  parte  inficionar,  ou  consentir  que  se 
inficií»nem  os  ditos  ribeiros,  e  no  commodo  da  gento  que  entrar  a  fa- 
zer rov«s  nos  ditos  novos  descubrim»  nto«,  ll>e  ordeno  se  haja  com 
iiíoaldade  sem  intereçar  por  esta  ou  aquella  pessoa  porque  do  con- 
trario o  respeitarei  por  mao  servidor  de  S.  Mair.''«,  e  pêra  íirmeza 
de  tudo  lhe  mandey  dar  esta  patente  por  mim  asinada  e  sellada  com 
o  sinete  de  minhas  armas  que  se  cumprirá  tfto  inteiramente  como 
nella  se  comtem  registandosse  nos  Livros  da  Socrotaria  deste  governo 
e  nos  mais  a  que  tocar.  —  Dada  nesta  villa  de  n.  S.*  do  Carmo  aos 
dezanove  dias  do  mes  de  Junho  de  mil  sete  centos,  e  qualorze.  — 
D,  Bros  fínlth-iaar  da  Si/rr," 


Dom  Brás  Balthazar  da  Silveyra,  etc—  Faço  saber  aos  que  esta 
minha  carta  patente  virem  que  tendo  concideração  ao  grande  trabalho, 
e  cuidado  com  que  Diogo  de  Braga  se  tem  havido  na  dilig.'^»  dos 
novos  descubrimentos  de  Itambé  devendosse  em  parte  a  sua  diligen- 
cia o  bom  efeito  delles,  e  achandosse  com  a  mesma  prontidão  para 
03  continuar,  hey  por  bem  de  o  prover  no  posto  de  Sargento  mor  dos 
novos  descubrimentos  do  Itambé ;  e  dos  mais  que  por  aquella  parte 
se  tíserem  com  a  sua  interveiiçilo,  e  assistência  de  pessoa,  e  escra- 
vos, o  qual  posto  serviri  emquanto  eu  o  houver  por  bom  ou  Sua 
Magd.«  Uílo  mandar  o  contrario,  e  por  esta,  o  hey  por  metido  de- 
posse,  6  haverá  o. juram. ^»  dos  Santos  Evangelhos  nas  mãos  do  Capi- 
tam mor  Félix  Pereira  para  bom  servir  o  dito  po<to  com  o  qual  go- 
zará de  todas  as  honrras,  previlegios,  isençoins  e  liberdades  que  por 
elle  lhe  forem  concedidas,  pello  que  ordeno  a  todos  os  oficiaes  seu$ 
sobordinados  e  mais  pes  oas  que  forem  na  diligencia  dos  ditos  des- 
cubrimentos lhe  obedeçao  e  cutnprão  suas  ordens  tam  inteiramente 
como  sao  obrigados,  e  pêra  tlrmesa  de  tudo  lhe  mandey  dar  esta  pa- 
toate  por  mim  asioada  e  sellada  com  o  sinete  de  minhas  armas  que 
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se  cumprirá  como  nella  se  contem  registandosse  nos  Livros  da  Secre- 
taria deste  governo,  e  nos  mais  a  que  tocar.  Dada  nesta  Villa  de  n. 
S.^*  do  Carmo  aos  vinte  dias  do  mes  de  Junbo  de  mil  sete  centos  e 
quartoze.—  Dom  Brás  B,^^  de  Silvr,'* 


Dom  Brás  Baltliasar  daSilvr.»  etc—  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
carta  patente  virem  que  tendo  concideragão  aos  merecimentos  de 
Manoel  Pereyra  de  Castro  o  haver  concorrido  com  os  seus  escravos 
que  mandou  a  diligenciados  novos  descubrimentos  do  Itambé;  e  fiar 
delle  que  peia  os  que  se  continuão  na  mesma  paragem  acodirá  tam- 
bém com  o  mayor  numero  de  escravos  que  lhe  for  possivel,  hey  por 
bem  atendendo  ao  seu  merecimento  ea  este  serviço  tam  importante 
em  que  teve  tanta  parte,  de  o  nomear  e  prover  no  posto  de  Mestre 
de  Campo  de  hum  novo  terço  dos  auxiliares  que  detremino  formar 
da  gente  que  ha  do  emtrar,  e  asiste  ja  nos  ditos  descubrimentos  para 
o  servir  emquanto  eu  o  houver  por  bem  ou  Sua  Magd.®  nSo  mandar 
o  contrario,  e  por  esta  o  hey  por  metido  de  posse  do  d.<>  posto,  de 
que  haverá  juramento  nas  mãos  do  Secretario  deste  governo,  e  gosará 
de  todas  as  honrras  previlegios  isençoins  e  liberdades  que  lhe  forem 
concedidas,  e  ordeno  a  todos  os  oficiais,  e  soldados  do  terço,  o  co- 
nheçam por  seu  Mestre  de  Campo,  e  como  a  tal  o  respeitm  e  estimem 
cumprindo  as  suas  ordens  asim  por  escripto  como  de  palavra  tam 
inteiramente  como  devem,  e  sSlo  obrigados,  e  pêra  firmeza  de  tudo 
lhe  mandey  dar  esta  patente  por  mim  asinada  e  sellada  com  o  sinete 
de  minhas  armas  que  se  cumprirá  tilo  inteiram. ^«  como  nella  se  con- 
tbem  registandosse  nos  Livros  da  Secretaria  deste  governo,  e  nos 
mais  a  que  tocar.  Dada  nesta  Villa  do  n.  S.'»  do  Carmo  aos  vinte 
dias  do  mes  de  Junho  de  mil  setecentos  e  quarcoze.— /).  Brás  B."  da 


Dom  Brás  Balthazar  da  Silvr.»,  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  mi- 
nha carta  patente  virem  que  tendo  concideraçâo  ao  grande  trabalho, 
e  cuidado  com  quo  Lourenço  Emriquos  do  Prado  se  tem  havido  na 
diligencia  dos  novos  descubrimentos  de  Itambe,  devendosse  cm  parte 
a  sua  diligencia,  o  bom  efeito  delles,  e  achandosse  com  a  mesma 
prontidão  para  os  continuar,  hey  por  bem  de  o  prover  no  posto  de 
Sargento  mor  de  hum  terço  de  auxiliares  que  novamente  detremino 
formar  nos  dito»  doseubrimentos  para  o  servir  emquanto  eu  o  Uouver 
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por  bem  ou  Sua  Magd.»  não  mandar  o  contrario,  e  o  Mestre  de  Cam- 
po Manoel  Pereyra  de  Castro  lhe  dura  posse,  e  o  juramento  dos 
Santos  Evangelhos  pêra  bem  servir  o  dito  posto,  com  o  qual  gosarà 
de  todas  as  honrras  previlegios  isençoins  e  liberdades  que  lhe  são 
concedidas,  e  ordeno  a  todos  es  oficiais  seus  subordinados,  e  mais 
soldados  do  mesmo  terço  conheção  por  seu  Sargento  Mor,  e  como  a 
tAl  o  respeitem,  e  cumprão  suas  ordens  acim  por  escrito  como  de  pa- 
lavra tam  pontualmente  como  devem  e  são  obrigados  e  pêra  íirmeza 
cie  tudo  lhe  mandey  dar  esta  patente  por  mim  asinada  e  sellada 
c^om  o  sinete  de  minhas  armas,  que  se  cumprirá  tam  inteiramente 
c^omo  nella  se  contem  registandosse  nos  Livros  da  Secretaria  deste 
overno,  e  nos  mais  a  que  tocar.  Dada  nesta  Villa  de  n.  Sr.«  do 
'armo  aos  vinte  dias  do  mes  de  Junho  de  mil  sote  centos  e  quatorze 
D.  Bros  B.'"'  da  Silvr.'* 


Dom  Brás  B.q'  da  Silveira,  etc—  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
:arta  patente  virem  que  tendo  consideração  aos  muitos  merecimentos 
861  viços  de  Rafael  da  Silva,  e  Sousa  feitos  nos  postos  de  Cap.«°i  de 
ma  companhia  da  ordenança  desta  Villa  de  n.  S.«  do  Carmo,  Sarg.^o 
Lor  do  terço  dos  aux.c*  delia,  e  Cap.«°i  mór  das  ordenanças  do  mesmo 
lestricto,  e  por  certidões  authenticas  que  apresentou  consta  ter  ser- 
ido  ha  perto  de  cinco  annos,  e  no  discurso  deste  tempo  acharse  em 
rarias  ocasiões  como  foi  na  em  q.«  acompanhou  com  os  seus  escravos 
irmados  ao  Cap.*"»  de  infantr.*  da  guarniçam  do  Rio  de  Janeiro  Joseph 
Sousa  Fragoso  quando  veyo  a  estas  minas  a  condusir  os  quintos 
'^reaes,  segurando  o  dos  insultos  que  os  Paulistas  lhe  pretendião  fazer, 
^  Da  alteraçam  que  houve  entre  estos  e  os  Reynôes  se  haver  com 
conhecido  zello  da  quietaram  de  todos,  devendose  a  sua  prudência 
evitar-se  a  dostruiçam  que  os  dittos  Reynôes  pretendiao  fazer  no 
arrayal  de  Gorapiranga,  e  entrando  nestas  minas  o  Governador  An- 
tónio de  Albuquerque  e  convocando  os  principaes  delias  a  hua  Junta 
quase  fes  sobre  a  forma  da arrecadaçam  dos  quintos  de  S.  Magd.^^ser 
hum  dos  que  votarão  em  que  se  dessem  a  S.  Ma;rd.<^  dos  outavas  de 
ouro  cada  anno  por  basea,  antepondo  as  conveniências  da  fasonda 
real  ás  suas,  e  encarregandose-lhe  a  cobrança  do  subsidio  voluntário 
neste  destricto  a  fes  com  grande  cuidado  e  brevidade,  e  na  ocasiam 
em  que  os  Francezes  entrarão  á  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  sendo  ja 
sargento  mor  do  terço  dos  auxiliares  deste  destricto  marchar  de  so 
corro,  e  asim  na  marcha,  como  em  todo  o  tempo  que  o  terço  so  deteve 
na  d.«  cid.«  e  suas  vesinhanças  se  houve  com  conhecido  valor,  o  boa 
disposiçam,  executando  v^]xj  pontualmente  tudo  q.^o  lhe  fo}  pruenado 
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pellos  seos  cabos  Superiores  fasendo  bua  excessiva  despeza  da  sua 
fazenda  por  ser  bum  dos  oflSciaes  que  se  tratarão  com  grande  luzi- 
mento,  e  voltando  para  estas  minas  foi  encarregado  do  governo  desta 
Villa  que  teve  por  dous  annos  procedendo  nelle  com  grande  satisfa- 
ção, e  acerto  pois  conservou  esto  povo  em  sossego,  evitando  com  a 
sua  grande  prudência  todos  os  motivos  que  podiao  alterallo,  e  ulti- 
mamente encarre;çandoselhe  a  cobrança  dos  quintos  reaes  dar  cum- 
primento a  esta  diligencia  com  especial  acerto,  e  cuid.o  e  haverse  da 
mesma  sorte  nas  obrigações  do  posto  de  Cap.««"  mor  desta  V.»  e  seo 
destricto  em  q.*  o  G.**'  meo  antecessor  o  nomeou,  e  por  confiar  do 
mesmo  Rafael  da  Silva,  e  Souza  q/^  em  tudo  o  que  occupar  servira 
com  boa  satisfaçam,  e  muito  conforme  a  jrrande  confiança  que  faço  da 
sua  pessoa,  e  atendendo  outro  sim  a  ser  de  conhecida  nobreza ; 
bey  por  bem  de  o  prover  no  posto  de  Coronel  das  Companhias  da  or- 
denança dos  previle^iados,  reforniaílijs,  e  mais  nobreza  destas  minas 
para  o  servir  emquanto  eu  o  hou\tír  i»ur  bem,  ou  S.  Mngd.'  nAo  man- 
dar o  contrario,  e  haverá  posse,  e  o  juramento  dos  San'os  Evange 
lhos  para  bem  servir  e>te  posto  com  o  qual  {rosara  de  todas  as  hon- 
ras, previlegios,  isenções,  e  liberdades,  que  direitamente  lhe  pertence- 
rem, pello  que  mando  a  todos  os  oíficiaes,  e  soldados  das  dittas  com- 
panhias o  conheçilo  por  Coronel  delias,  e  como  tal  e  respeitem,  e  Ibe 
obedeção  e  cumpram  suas  ordens,  assim  por  escrito,  como  de  pala- 
vra tam  pontualmente  como  devem  e  são  obrigados,  e  para  firmeza 
de  tudo  lhe  mandey  dar  esta  patente  por  my  assijjnada,  e  sellada  com 
o  sinete  de  minhas  armas,  que  se  cumprira  como  nella  se  conthem 
registandose  nos  Livros  da  Secretaria  deste  Gov.%  e  nos  da  Gamara 
desta  V.».  Dada  na  mesma  aos  18  dias  de  Julho  de  1714.  O  Secr.<» 
Manoel  de  Affonseca  a  escrevi.—  D.  Bros  B,^^  da  Silvr,"^ 


D.  Kras  B.»»"  da  Silveira,  etc—  Atendendo  a  grande  despeza  e  tra- 
balho com  que  Brás  Esteves  Leme  tem  dado  principio  ao  descubrimento 
das  esmeraldas  de  que  ja  por  via  do  Ouvidor  Geral  Luis  Botelho 
de  Queiroz  me  mandou  apresentar  algumas  amostras  que  prometifto 
o  bom  suseso  desta  expedição  e  offresendose  o  dito  Brás  Esteves 
Leme  a  continuai  la  a  sua  cu^ta  sem  despeza  alfzíia  da  Fazenda  de  S* 
Magd.*'  com  a  condição  de  que  em  nome  do  d.^  S.r  lhe  faria  a  pro- 
messa de  algumas  merses  que  terião  seo  comprimento  logo  que  o 
sobredito  Brás  Esteves  Leme  fizesse  effeetivo  o  descubrimento  das  le- 
gitimas, e  verdadeiras  esmeraldas,  e  coiisideranHo  a  grande  utilidade  q.« 
redundara  á  S.  Magd.^*  e  a  estes  povos  deste  df  seubrymento  ;  hey  por 
bem  de  fa^er  m,'<'  em  nome  de  S,  Magd.^"  ao  ditto  Bras  EstQves  L«eme 
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das  mercês  seguintes,  o  foro  de  fidalgo  da  casa  real,  para  sy,  e  seos 
alhos,  o  habito  da  orde'  de  nosso  S.»"  Jesus  Christo  com  doze  mil  reis 
de  tensa  efectiva  e  patente  de  M.«  de  Campo  de  infantaria  pago  com 
o  soldo  q.**  tem  os  M.*""  de  Campo  do  Rio  de  Janeiro,  o  posto  de  (jO" 
vornador  do  mesmo  destricto  em  que  se  fizer  o  descubrimonto  das 
esmeraldas  e  todas  estas  morc».òs  acima  ditas  teráo  seu  devido  o  in- 
teiro cumprimento  na  pessoa  de  Uras  Esteves  Leme,  quando  por  sua 
via,  e  diligencia  se  consiga  o  tal  descubrimento  do  verdadeiras  esme- 
raldas o  q.«^  se  vé  tão  bem  constar  por  exame  que  hey  de  mandar 
fazer ;  e  para  que  o  dito  Brás  Esteves  possa  requerer  a  seu  tempo» 
coando  necessr.o  for  lhe  mandey  dar  este  alvará  de  promessas  em 
nome  de  S.  Magd.''  e  se  registará  nos  L.»*  da  Secr.*  deste  Gov.o. 
D.»  em  N.  S.»  do  Carmo  aos  18  de  Janr.^  de  1715. 

Atendendo  a  excessiva  despeza  q.»*  Brás  Esteves  Leme  tem  feito  na 
diligencia,  e  o  descubrimento  das  esmeraldas  a  quem  tem  dado  prin- 
cipio eser  convenientissimo  q.<^  continue  noUa  tanto  pello  q.«  respeita 
a  utilidade  de  S.  Magd."'  como  a  dos  povos  deste  Governo,  ordeno 
q.*^  durante  o  tempo  de  hum  anno  que  se  conta  da  dacta  desta  ordem 
nenhum  oííi.*^  de  justiça  ou  de  Guerra  faça  com  o  d.*»  Brás  Esteves 
Leme  diligencia  algua  sobre  suas  dividas  com  cominação  de  castigar 
severam.*©  aos  q.*  contravierem  a  esta  minha  ordem  a  qual  se  registara 
nos  LS'*  da  Secr.»  deste  Governo.  Villa  de  N.  S.»  do  Carmo  a  20  de 
Janr.»  de  1715  a.»  com  rubrica  de  S.  Ex.«. 


Dom  Eras  Balthasar  da  Silveyra,  etc.  Tendo  consideração  a  me 
representar  Brás  Esteve»  Leme  que  este  tinha  hú  sobrinho  chamado 
Estevão  Raposo  Barboza  que  o  havia  acompanhado  na  dilig.<'^  do  des- 
cobrimento das  esmeraldas  com  grande  trabalho  e  que  para  o  bom 
effeito  delle  necessitava  da  companhia  do  dito  Estevão  Rapozo  Barboza 
pelo  que  me  pedia  fisesse  alguma  merco  ao  dito  seu  sobrinho  para  a 
lograr  tendo  elT.o  o  dito  descubrimento,  e  atendendo  a  ser  conveniente 
animar  ao  mesme  Estevão  Rapozo  Barboza  com  a  promessa  de  algu- 
ma mercê  para  q.«  procure  com  cuidado  e  zello  ajudar  a  Brás  Este. 
TOS  Leme;  hey  por  bem  de  fazer  merco  em  nome  de  S.  Mag.'^^  ao 
dito  Estevão  Rapozo  Barboza  da  patente  de  Sargento  mor  de  Infante- 
ria  paga  com  o  soldo  que  os  Sargentos  mores  dos  tersos  pagos  do  Rio 
de  Janeiro,  e  esta  mercê  terá  o  seo  devido  e  inteiro  cumprimento  na 
pessoa  de  Estevão  Rapozo  Barboza  quoando  continue  em  comp.»  de 
Brás  Esteves  Leme  na  deligencia  deste  descubrimento  athé  elle  tei* 
effeito,  o  que  deve  tãobem  constar  por  exame  que  hey  de  mandar 
fazer;  e  para  que  o  dito    Estevão    Rapozo  Barboza  possa  requerer  a 
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seo  tempo,  e  onde  Deces.<»  fcr  lhe  mandei  dar  este  alvará  de  promes- 
sa em  nome  de  S.  Mag.<>«  e  se  registará  nos  L.^^  da  Secr."^  deste  Go 
vemo.  V.»  de  N.  S.»  do  Carmo   18  de  Jan.o  de  1715. 


Dom  Brás  B.^''  da  Silve  ira,  etc.—  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
carta  patente  virem  que  tendo  con  clderação  ao  grande  cuidado  e  des- 
pesa com  que  Lucas  de  Freytas  de  Azevedo  se  ocupa  nos  descobrim.^" 
das  esmeraldas  e  mais  pedras  preciozas,  em  cuja  deligencia  tem  apro- 
veitado, de  que  se  poderam  seguir  grandes  utilidades  a  S.  Mag.<» 
q.«^  D.s  g.<>«  e  para  qs  o  dito  Lucas  de  Freitas  se  nam  desanime  nesta 
expedição,  antes  mande  com  authoridade,  e  respeito  as  pessoas  que 
nella  servirem,  e  confiar  delle  que  obrara  com  o  mesmo  zello  no  d.o 
descobrlm.o ;  hey  por  bem  de  o  nomear  e  prover  no  posto  de 
M.«  de  Campo  do  dito  descobrimento  das  esmeraldas  e  mais  pedras 
preciosas  p.»  o  servir  emquanto  eu  o  ouver  por  bem  ou  S.  Mag.*« 
nSo  mandar  o  contr.»  e  por  esta  o  hey  por  metido  de  posse  do 
dito  posto  de  que  haverá  o  juramento  nas  mãos  do  Cap.°*  mor  da 
V.>^do  Príncipe  Pedro  Pereira  de  Miranda,  com  o  qual  posto  gosarâde 
todas  as  honras,  previlegios,  isençOis  e  liberdades  que  por  raz&o  do  á.^ 
posto  lho  sam  concedidas,  pello  que  ordeno  a  todas  as  pessoas  que 
acompanharem  no  d.o  descobrimento  o  conheçam  e  respeitem  como  seu 
M/*  de  Campo  e  lhe  obedeção  e  cumprão  suas  ordens  em  tudo  o  que 
tocar  ao  Real  Serv.o  tam  pontualm.^^  como  devem  e  sam  obrigados; 
o  para  íinnesa  de  tudo  lhe  mandey  dar  esta  patente  por  min  asignada 
e  sellada  com  o  Sinete  de  minhas  armas  que  se  cumprirá  como  nella 
se  contem,  registando  se  nos  livros  da  Secretaria  deste  Governo  e  nos 
mais  a  que  trocar.  Dada  nesta  V.»  de  N.  S.^"  do  Carmo  aos  17  de  Junho 
do  1717.  O  Secrtr.«  Manoel  de  AíTonseca  a  sobscreveo. 


(  Kxt.  do  livro  de  reg.  de  cartas,  ordens,  despachos,  instrucçòes, 
bandos,  oartas*patentes,  patentes,  provisões  c  sesmarias  do  Governa- 
dor, -   nrj  a  1717.) 


ACONTECIMENTOS    E  COSTUMES    DO  TIJUCO 

(DIAMANTINA)  EM  1826 


111. "»«  O  Ex.mo  Sen.»*  —  Tendo  de  levar  a  respeitável  prezença  de 
V.  Er.*  a  triste  narração  de  alguns  acontecimentos  da  mais  subida 
monta,  e  que  a  meu  ver  demandao  grandes  providencias,  devo  pii~ 
meiro  que  tudo  pôr  a  Y.  Es.»  ao  facto  de  algumas  circumstanciasi 
anteriores:  e  por  isso  peço  a  V.  Ex.»  paciência  por  Iium  momento- 
Quando  sabiu  a  luz  o  Projecto  de  Constituição,  que  Sua  Magestade 
O  Imperador  Foi  servido  Offerecer  ao  Império  do  Brazil,  o  Ex."»o  Barão 
de  Valença,  então  Intendente  Geral  da  Policia,  remettoo  hum  exem- 
plar a  Manoel  Vieira  Couto  Tenente  Reformado  da  2.»  Linlia  desta 
Demarcação,  e  que  o  íizesse  ver,  para  que  se  fosse  applaudido,  como 
merecia  podessem  os  povos  pedil-o  como  Carta  de  Ley  :  o  dito  Tenen- 
te Coronel  em  lugar  de  assim  o  fazer,  dizia  a  todos  ^  O  Intendente 
Geral  da  Policia  remetteo-me  o  Projecto  de  S.  M.  I.  para  o  mostrar, 
e  se  pedir,  mas  isto  he  servelismo,  e  demais  contém  o  Poder  Mode. 
rador,  que  não  sei  para  que  serve,  e  sobre  o  qual  dirão  os  nossos 
Deputados.  E  assim  se  hia  indispondo  a  opinião  publica  !  Eu  servia 
então  de  Intendente  Geral  Interino  dos  Diamantes^  julguei  dever  ata- 
lhar o  incêndio,  convoquei  Junta  extraordinariamente,  fiz  vir  o  Proje- 
cto, e  suas  vantagens,  e  sendo  apoiado  unanimemente,  foi  pedido  peia 
Junta:  e  fazendo-o  assim  constarão  publico  por  meio  de  hum  Edital, 
foi  pedido  do  novo  pelo  mesma  Junta  em  nome  de  todos.  O  S.  M.^ 
José  Luiz  da  Silva,  escrivão  dos  Diamantes  Luiz  José  de  Figueiredo» 
homens  beneméritos,  e  muitos  outros  estarão  ao  facto  de  tudo.  — 
Quando  o  Ex."»»  General  Gordilho  teve  contestaçoens  com  o  Ex.m« 
Prezidente  da  Província  da  Bahia,  o  dito  Tenente  Coronel  gritou  em 
huma  Casa  Literária  —  isto  são  intelligencias  com  o  Ministério,  e  nós 
não  queremos  Generaes  com  Carta  branca  —  eu  achava-me  presente 
servia  de  Fiscal,  e  julguei  ainda  dever  atalhar  o  incêndio;  a  diçe  qu9 
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as  razoens  do  General  pedíão   que  suspendêssemos  o  nosso  Juizo  que 
demais    nao     extavamos   áo     facto    de    sermos    Juizes    da  Cauza,  e 
sobre  tudo,  que,  as  culpas  do  General  nao   o    erao    do    Ministério;  © 
muito  menos  deS.  M.   o  Imperador,  que  era  alias  o  Suppremo  Julga- 
dor dessas  mesmas  culpas.  O  dito  Tenente  Coronel  sahio    depois   de 
se  ter  exaltado  com  toda  acrimonia;   e    desde  entSLo    ficamos  sempre 
ressabiados:  o  infelizmente  era  presente  o  Licenciado  Barros,    hoje  fa- 
lecido; e  se  bem  recordo  o  Tenente  António  da  Cunha  contra  parente 
ou  genro  do  mesmo  Tenente  Coronel,  e  nfio  posso  lembrar  quem  mais 
mas  08  moradores  vesinhos  o  ouvirão    tanto,    ou  quanto;  e  o    com- 
muniquei  logo  áo  dito  S.  Mor  Commandante  das  Ordenanças   do  Ter- 
mo.  E  querendo  providencia-lo  melhor,  representei  pelo  Secretario  de 
Estado  dos  Negócios  do  Império  pelo  expediente  de  21  de  Maio  de  1825 
sobre  a  liberdade  com  que  alguns   aqui    fallavílo    menos    Respeitoza- 
mente   a  S.  M    o  Imperador,  e  failei  genericam  nte,  porque  eu    nSo 
projectava  denuncia'*,  o  menos  vinganças.  —  Finalmente,  e  há  poucos 
mezes  publicava  o  referido  Tenente  Coronel  que  a    Bahia    estava  in- 
quieta, e  desgostada,  que  os  Oíílciaes  Militares  não  queriao  hir  para 
o  Sul,  e  entregarão  as  suas  Patentes,  e  que  havirio  Cartas  disso:  e  eu 
tendo  sabido  o  contrario  do  Ajudante  José  Félix   Fernandes,  vogal  da 
Junta,  dice  mesmo  em  Junta  áo  dito  Tenente  Coronel  que  se   achava 
servindo  de  Fiscal  (e  ÍJ>to  para   o  convencer,  e  previnir    taes  ideas) 
que  a  sua  noticia  nao  se  verificava^  e  que  o  dito  Vogal  tinha  recebido 
Carta  de  seu  filho,  aliáz  Offlcial  Militar,  que  a  de^troia.    Isto    quanto 
ao  que  respeita  á  Cauza  Publica.  E  quanto  áo  Serviço  d i  Administra- 
ção, o  Supp.«    acha-se  servindo  de   Fiscal  vai    em  nove  mezes,   por 
auzencia  do  ex  Intendente,  e  ainda  nao  fez  huma  só  moção  em  Junta, 
ou  fora  delia  respectiva  aos  Interesses  Nacionaes  ;  mas  ao    contrario 
tem  huma,  e  muitas  vezes  sido  Procurador  com  excedente  acrimonia  á 
côrca  de  negócios,  e  pertençoens  de  seu  Irmão  Dj  Couto,  e  dos  Com- 
cunhados  de  suas  filhas,  e  de  Amigos,  como    de   António  Joaquim  de 
Azevedo,  querendo  já  hum  Córrego  inteiro  de  Lavra  para   o  dito  seu 
InnJlo;  já  saques  de  grandes  lettras  a  troco  de  bilhetes    intempestiva- 
mente; já  entrega  de  outo  contos  de  reis  de  bilhetes  depozitados    na 
Caixa,  sem  se  entregar  o  Recibo  da  mesma;  e  já  pagamentos  de  gran- 
doM  quantias  sem  exames,  e  informaçoens  I  e  tudo  por  meio  de  gritos, 
do  florte  que  o  l.o  Caixa  tem  chegado  a  dizer  lhe  alguma  vez,  que  he 
êNcuzado  gritar^  que  elle  he  o  responsável,  e    nao    convém;  o  outro 
Cai xu  dice  lho  para  o  accommodar,  que  se  juntassem  todos   os    seus 
lrnilU)fi,  e  Irmaas  a  pedir  o  dito  Córrego  para  cohonestar  a  perteuvão: 
ê  nu  tonho-o  advertido  sempre— S.^  Fiscal, mais  moderação,  mais  termos 
A  tiíA  de  húa  vez,  vendo-o  tao  inflamado  dice  lhe— nao  atende  a  razão 
q/  Union  lhe  estão  expondo,  e  termos  da  Ley^  dé  o  seu  voto   em    so- 
para/Jo,  ou  deHpache  só  o  Requerimento,— mas  como  o  seu  forte  sao  os 
gritou,  quando  se  trata  de  dar  o  voto,  cala-se,  e  que  não    tem    que 
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dizer,  nem  assina  a  razão;  e  depois  sabe  compromettendo-me  principal- 
mente a  mim,  dizendo  aos  afilhados— eu  quero  servir,  mas  o  Intenden- 
te he  sempre  contra,  e  os  mais  vão  com  elle  —  Este  homem,  que  nâo 
ouve  Missa,  não  se  confessa,  que  na  Quinta  Feira    Santa  não    apare- 
ce© na  Igreja,  morando  vesinho    da  mesma,   e  de  tarde    sahio  para 
hum  banquete  I  que  mnndando-lhe    eu  dizer   pelo  Pedestre    Josó  de 
S'*  Anna,  que  hia  pôr  luminárias  no  dia   dos   annos    da   Sereníssima 
Senhora  Princeza  Imperial  D.  Maria  da  Gloria,  para    que    as  pudess© 
também  pôr;  mandou  dizer,  que  tinha  doentes  !  e  não  as  pôz;  como 
se  o  doente  na  Cama,  quando  o  tivesse,  sofresse  encommodo  com  lu- 
minárias nas  Janellas,  o  por  tão  Augusto    Objecto  I  mas  era    isto  em 
dias  dedicados  a  outras  csperaní;as  I  e  que  finalmente  he  maior  de  60 
annos,  e  calejado  no  espirito  do  inquietação,  e  ultraliberalismo,  assim 
tem  vivido,  e  assim  liado  morrer:  esto   homem    pois  irritado  por  m® 
achar  sempre  de  encontro  em  suas  ditas  opinioens,  e  pertençoens,  de- 
clarou se  meu  inimigo,  o  tendo  razoens  de  acreditar,   que   foi  quem 
fez  huma  calumniadora,  o  innepta  diatribe  contra  mim  que  maniou 
publicar  por  segundas  pessoas  no  Redactor  Universal  da  I.  Cidade  N.** 
9'^»  epelo  menos  as  ideas,  ali  enunciadas  de  Edital  com  sonhadas  penas 
a  propriedade,  tinhão  sido  cmittidaspor  elleem  Junta,  testemunhas  os 
Vogaes,  e  o  Escrivão  da  mesma;  e  o  estillo  lhe  he  tão  próprio,  que  o 
Coronel  José  Ferreira  Pacheco   lhe  dice  a  elle   mesmo,  que    assim  se 
acreditava:  e  assim  o  contou  ao  Dj  Plácido  da  Silva  Oliveira    Rolim. 
e  tendo-se  por  esta  forma  tentado  dezacreditar  a  auctoridado,logo  que 
chegou  aqui  a  dita  folha,  publicarão-se  pasquins,  e  proclaraaçoens  de 
noute  pelas  esquinas;  eu  tive  disso  huma  vaga  imformação,  e  de  que 
o  dito  Tenente  Coronel  ora  também  suspeito  de  ser  cooperador  de  se- 
melhantes, pois  me  dico  o  dito  D.'*  Plácido,  que  lhe  tinha  ouvido  dizer, 
que  huns  estavão  bem,  e  outros  malfeitos,  e  era  Fiscal,  e  não  pugnou 
pela  execução  da  l.oy  !  accrescentando  o  dito  1)»— este  homem  sabe  de 
tudo,  e  sabe-o  logo...  dali  he  o  mal...  he  perigozo,  e  tem  sido  sem- 
pre perigozo  —  Digão-o  o  Ex.«»«  Senador  Camará,  e  Dez.**  Luiz  José  Fer- 
nandes de  Oliveira,  por  não  hir  mais  longe;  e  estarão  no  Ministério 
as  respectivas  representaçoens.  —  E  a  impudência,  e  o  crime  chegou 
ao  arrojo  de  mandarem  imprimir  huma  das  Proclamaçoens  assignada 
debaixo  do  nome  do  Amigo  da  Ordem;  mas  o  seu  contheudo,  e  disfar- 
çado flm  he  incendiário  do  sobejo;  c  a  formula  do    Proclamação   'bem 
classifica  o  crime;  e  eu  tenho  a  conciencia  tão  tranquilla,  e  prompto 
a  subir  todo  o  Juizo  em  tudo,  e  por  tudo,    que  aprezento  a  V.  Ex.»  o 
respectivo  Periódico  Documento  N**  1«— Eu  fallo  do  perturbador  da  Or- 
dem, mas  o  bem  que  eu  tenho  dito  dos  bons  Tejucanos  he  constante 
das   minhas  Representaçoens  a  S.    M.    I.  pela   Secretaria  de    Estydo 
dos  Negócios  do  Império  em  29  de  7br.°  de  de  1825,  8br.o  dito,  e  27  de 
Abril  do  anno  corrente,  que  deixão  bem  desmentido,  a  que  em  contra- 
rio se  me  attribue;  e  que  so  provaria  ser  paga  de  ingratos,  se   fo^sç 
R,  A.  P.- 8 
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dos  mao9,  de  quem  eu  allí  fallasso.  —  Quanto  se  diz  de  jogo,  he  huma 
partida  de  volterete  em  minha  Caza  com  excluzao   de   todo    outro,  • 
com  homens  da  mais  conhecida  probidade,  e  avançada  idade.  E  quan- 
to se  menciona  do  Redactor  refere-se   ao  Dez.«r  Bernardo    Pereira  do 
Vaseoncellos,  que  he  quem  se  diz  que  apoia  semelhantes,  de  ressentido 
por  eu  ter  mettido  a  ridiculo  a  Carta  N."  2  que  me  foi  remettida,  pe- 
dindo votos  para  Deputado  a  favor  do  mesmo  ;  e  que  he  de  huma  sua 
IrmSa.  E    finalmente   a  palavra  —  Espiíío  —  que  se  me  irroga  tanta 
exaltação,  conciliando- a  com  os  factos,  dará  alguma  illustração,  asaim 
dos  meus  inimigos,  como  do  motivo  da  inimizade,  que  me  fará  aliás 
sobeja  honra  :  e  o  Reverendo  Vigário  Sebastião  José  de  Almeida  par- 
ticipou-me,    quo  em  hum  jantar  em  Caza  do  S.  M/  Inspector  de  Mi- 
lícias desta  Cornarei,  o  Cap."»   Commai  dante   dos  Destacamentos   da' 
mesma  Bernardo  da  Silva  Bramido  ílzera  huma   saúde  dirigida  para 
o  P.*'  Joaquim  Gomes  do  Carvalho,  (intimo  amigo    do    ditto  Tenente 
Coronel,  e  liberal  como  elle)  concebida  nas  palavras  —  Viva  o  Amigo 
da  Oi\lom  —quo  este  mais  circunspecto  olhara  para  o  Vigário,  e  não 
respondera,  —  Quo  mais  o  P/'  Bernardino   lhe  levara  a  Proclamação, 
6  quo  elle  Vigário  a  cotejara  com  huma  em  forma  de  concordata,  que 
em  tempo  do  inimizado,  quo  lhe  tove  o   dito  P.**  então  suspenso  por 
Sua  Kx.**  aparecera  contra  elle  Vigário,    e  attribuindo   a  aquelle  ;  e 
que  aohando-a  em  tudo  conformo,  e  mostrando -a  âo  dito  P.«  Bernar- 
dino, lhe  dioera  —  então  a  letra  lio  a  mesma,  ou  nao  ?  Convém  saber, 
que  quando  ohe>:uei   a  esto    lugar,  achava-so  o  dito  Padre  Joaquim 
8uspon»;o  por  S.  Kx.*  por  o:\uza  do  idoas  irreligiosas,  como  de  negar 
a   immortalidadi»  d^alma ;  o  soubo  disfarçar-se  para  commigo,  e  infe- 
lizmente algumas  pessoas,  a  quem  ouvi  aconteceo  serem  da  sua  par- 
cialidade, o  iuformarom-mo  de  sorte,  que  cede  a  passar  umaattesta- 
ção,  que  foi  soiruida  pelos  mais  da  Junta,  e  contheudo    de  que  nada 
nos  constava   contra  a  oonduota   do  referido,  que    antes  passava  por 
boa ;  e  com  o  quo    se  acreditou  para  com  S.  Ex.»   que  lhe  levantou  a 
suspençSU).  A  sua  familia    trata>me  com  toda   a  boa  intelligencia,    e 
hum  seu  Tio  respeitável  Eoolesiastico  P.-   Manoel  António  de  Carva- 
lho he  hum    dos  da  minha  companhia  todas  as  4.»  feiras,  e  Sábados. 
E  no  entanto  ois  a  recompensa  quo  mo  dá.  O  tempo  mostrou-me,  que 
nSo  só  era  irreligioso,  mas  ante  politico,  e    por  fatalidade  está   lhe 
commetida  a  educaçílo  da  mocidade  deste  Arraial  por  meio  da  Aula 
de  Grammatica  Latina  de  quo  he  Mostre  !  Mas  que  havia  de  ser,  este 
p."  tinha  acabado  do  fazer  huma  justilicaçào  de  serviços  de  seu  fal- 
lecido  Pay,  António  Cíomes  do  Carvalho,    aliàz    bem  remunerados  já 
com   a  reforma  em  S.  Mór  de  Capitão   de  Milícias,  que  era,  e  que  de- 
mais deixou  seis  outros  li  lhos,  e    lllhas,  e  nao  obstante  fazer-Jhe  eu 
irratis  o  qne  me  tocou  de  custas,  ingrato  e  ambicioso,  e  tendo  de  hir, 
ooino  já  foi  para  essa  Cidade,  julgou  procurar  se  hum  Mecenas  para 
andamento  de  suas  pertençòens  declamando  contra  mim,  e  aplau- 
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dindo  ao  Amigo  o  Dz."^  Albuquerqne,  ex   latendente !  o  qual  saberá 
aliáz  dar  o  verdadeiro  valor  a  taes  procedimentos.  —  O  Capitão  João 
Baptista  Farnese  taobem  me  dice,  que  o  P.«  Bernardino  andara  pelas 
Lojas,  e  vendas,  lendo  os  folhetos,  a  ver  se  indispunha  a  população: 
e  ouvi  ao  mesmo  Vigário,  homem  benemérito,  que  o  referido  P.«   di- 
zia geralmente,  e  nXo  recordo  se  também  em   particular  na  Loja  do 
Cap.™  Silvério  Romão  —  que  o  seu  gosto  era  cortar  a  Cabeça  de  todos 
os   mandoens,  e  pés  de   chumbo.  Cumpre   também    saber,  que  este 
P."   he  hum  dos  C.apellaens,  que   forão    dimittidos    na  Reforma  que 
propuz,  e  que  S.  M.  I.  Foi  Servido  Aprovar.  —  A'  este  tempo  o  Cap."» 
Command.t*  tinha-se  declarado  meu    inimigo  jurado,  segundo   he  já 
presente  a  V.  Ex.»   pelo  meu  OHlcio  de  12  de  Abril  p.p.  e  nas  portas 
do  Quartel  Militar  apparecião  os  mesmos  pasquins  com  toda  a  impuni- 
dade ;  o  que  tudo  animava  os  mãos    a  todo  o  excesso.  O  dito   Cap.^n 
Commandante  de  intelligencia  com  o  dito  T.«   Coronel  (e    talvez   al- 
gum  outro  do    partido,   como  hum  P.«   António  Joaquim    de  Souza 
Mattos  jà  inquieto   na  V.»   do  Principe,  e  ora  queixoso  por  sua   fa- 
milia  a  vãos  pretextos  de  Lavras,  e  que  também  jà  foi  suspenço  por 
S.  Ex.'  o  ainda  o  esta  de  pregar  por  cauza  de  seus  erros ;  e  que  foi 
tãobem  hum  dos   poucos  que    nâo  puzerão    luminárias   pelo  Nasci- 
mento do  Augusto  Herdeiro  do  Trono    Imperial )  pertenderão    então 
atrai çoadamonte    fazer  me  dozobedecer  dos  Pedestres,  e  fingir  hum 
motim  ;  e  deporme  :  e  o  comprovão  os  documentos  N."   3.o  e  4.©    e 
do  que  tãobem  fui  informado  pelo  mesmo  Vigário,  e   de  que  o  dito 
Cap.n»  Commandante  dicera  na  sua  prezença,  e  do  dito  T.«  Coronel— 
eu  quero  hir  a  Caza  do  Ministro,  e  dizer-lhe,  que  nílo  posso  com  o 
Povo,  e  que  portanto  se    auzente,  e  dou-lhe  huma  Escolta   para    o 
acompanhar  —  e  que  o  T.«    Coronel  dizia  —  eu  sinto  muito,  mas  não 
lhe  posso  dar  remédio  —  ao    que  tudo   respondera  o    Vigário  —  pois 
metão  se  nisso,  que  elle  da-lhes  a  voz  de  prezos  da  parte  de  S.  M.  L, 
eu  jà  o  conheço,  e  antes  se  deixará  morrer,  do  que  aterrar-se  e  con- 
sentir em  tal  —  O  que  tudo  teve  lugar   alguns  dias  antes  dos  insul- 
tos, e  ameaças,  que  me  fez  o  dito  Cap.™  Commandante  e  que  repre- 
zentei  a  V.  Ex.^^  e  que  ou  por  ser  rompimento  prematuro,  ou  purque 
conhecerão,  que  conhecerão,  que  a  maior,  e  mais  saa  parte    os  nao 
seguia,  e  por  temerem  a  l)oa  intelligencia  em  que  eu  estava  com  as 
mais  Authoridades,  segundo  tãobem  jà  levei  ao  conhecimento  de  V. 
Ex.'  em  representação  do  21  de  Mar^o  p.  p.,  fez  falhar  o  projectado 
levante,  que  ainda  estava  para  veritícar-se,  e  já  se  dava  como  feito 
na  parte  dito  N.^  4.»»  talvez  porque  se  esperasse  de  próximo,  e  o  por- 
tador daquella  ordem  não  podesse  saber  em  tempo  que  o  plano  ficara 
sem  effeito.  —  Convém    saber,  que    o  P.«  José  da  Silva  dice  ào  dito 
Ten.^  Coronel  por  essa  occazião  —  Snr.'  Vieira  Couto,  que  he    isto, 
Vm.'- '  quer  ser  nosso  Intendente  ?  e  sobre  o  que  arrazoarão  longamente» 
Sim,  Ex.nao  senr/,  a  vingança  contra  o  n^eu  zelo  pela  Cauza  Publica, 
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observância  da  Lei,  e  interesses  da  Fazenda  Nacional  assim  com  todos, 
como  com  os  referidos  TenJ^  Coronel,  e  Cap."'  Commandante,  o  de- 
zejo  do  ambos  em  se  vingarem,  o  ambição  daqiielle  de  servir  do  In- 
tendente no  cazo  do  iiir  avante  o  plano,  visto  ser  Fiscal  Eleito,  e 
para  depois  talvez  dirigir  Represcntaçoens  populares  apoiadas  com 
sua  lon^^a  parentela,  pedindo  a  conservaí.-âo  (segundo  jà  interpoz  d€ 
balde,  e  animosamente  para  se  sustentar  no  Cummando  do  Regimento] 
e  saio  Deos  com  que  transcodencia,  o  maxime  poi*  ter  sido  tudo  em 
tempo  da  auzoncia  do  S.  M.  o  Imperador  furão  o  principal  movei  d€ 
taes  procedimentos  ;  e  o  Cap."»  Commandante  de  génio  fogozo,  o  pouco 
pençado  deixava-se  levar  sem  attingir  o  perigo,  ou  o  dezejava. — Da 
minha  parte  julguei  dever  ouvir  em  parte  áo  dito  S.  Mr.  Comman- 
dante das  Ordenanças  do  Termo,  e  áo  Coronel  Graduado  do  Milícias, 
Duarte  Henriíiues  da  Fonseca,  ex-Commandanto  do  Regimento,  por 
estar  distante  o  Coronel  eíTectivo,  rozolvendo  de  accordo,  e  aânal 
íingir  ignorar  tudo,  e  tudo  sofrer,  certo  em  que  a  prudência  ven- 
ceria tudo ;  não  havendo  desta  forma  nada  a  temer  de  tão  más  von- 
tades, que  laltavão  dos  apoios  necessários,  e  em  ordem  a  não  os  for- 
çar de  roceozos  pela  responsabilidade  a  omprohenderem  tudo  fáz,  € 
nefás:  o  o  rezultado  justificou  a  rezolu^ão  :  porem  não  cessarão  os 
arbítrios,  e  dispotismos  do  Capj"  Commandante  tantos,  o  de  tanta 
espécie  que  fora  infinito  o  enuncialos,  e  os  olficios  N.'>»  5.°  ,  6."  e  7. 
darão  a  V.  Ex.»  a  triste  idea  do  que  tom  sofrido  o  Magistrado,  o  Pu- 
blico, a  Fazenda  Nacional,  e  a  Ley.  —  E  ainda  uao  pirou  aqui  o  mal. 
O  Ex.»^«  Ten.'^  General,  do  rezultas  da  primeira  participação  que  lhe 
liz  respectiva  áo  Co  pitão  Commandante  respondeo  prompta,  e  acerta 
damente  na  forma  do  Documento  N. »  S/^  mas  a  falta  de  Oíficial  para 
substituir  aquello  no  momento  ;  o  a  persuasão  de  que  as  suas  Ordens, 
e  reprehensoens  serião  sobejas  para  atermar  o  mal,  porem  quantc 
S.  M.  O  Imperador,  á  Quem,  eu  lho  di/:ia,  tinha  represeni.ado.  Fosse 
Servido  Deferir,  como  Fosse  <lo  Imperial  Agrado,  deixarão  ainda  vei 
novos  attentados  ;  como  se  não  bastassem  os  perpetrados ;  e  come 
se  ainda  fossem  pequenos  golpes  para  o  meo  coração  e  para  o  Pu- 
blico, para  a  Lei  e  para  o  Augusto  Soberano.  —  Nada  porem  era  me- 
nos de  esperar  depois  que  eu  vi  Soldados  Keos  com  culpa  formada 
em  crimes  nos  ({uaes  atô  não  tem  aqui  Curta  de  Seguro,  e  cuja  pri- 
zão  se  requizitou  que  convinha  ao  Servi»;o  de  S.  M.  O  Imperador,  c 
que  desatendeo,  passearem  afoitos  afrontando  a  justiça,  e  o  socegc 
publico.  E  o  mais  hê,  que  não  querendo  o  Capitão  Commandante 
prender  os  dois  Reo?,  que  a  legitima  authoridade  lhe  declarou  esta. 
rem  com  culpa  formada,  e  (jue  huina  era  nada  menos,  que  de  vendei 
(  s  Córregos  Diamantinos  aos  Garimpeiros  a  três  patacas  por  cabeça 
p  >r  emana,  o  o  q  e  fo-  descuberto  em  occazião  de  Sammario  a  3." 
ressoas:  e  o  tutio  por  impedir  huma  Diligencia  do  Serviço  sobre 
Parte  contra  o  mesmo  ;  pq^o  contrario  julgou-se  cpm  razão,  direito, 
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e  authoridado  para  dar  a  voz  do  prezo  a  hum  Podostre  da  parto  do 
Ex."»o  General  pela  só  razíío  do  ter  vindo  dar  me  parto  da  presumida 
igual  conveniência  do  dito  sej^undo  Soldado,  Anspeçada  Commandanto 
de  huma  Guarda  interior ;  e  cujo  Pedestre  eu  tinha  mandado  esperar 
neste  Quartel  a  ulterior  rezoluçrio  com  conhecimento  de  Cauza  !  e 
metendo  o  no  Calhabouço,  prizao  Militar,  melhor  aconselhado  depois 
ao  cabo  de  oito  dias,  o  mandou  para  a  Cadea,  jazendo  assim  esto 
desgraçado  prezo  a  1^3  dias  som  culpa  formada,  nein  começada,  e  ainda 
a  espera  da  Rezolução  do  Ex.'«'^  General,  que  nâo  pode  se  não  desapro- 
var semelhantes  a  mal  de  Cidadão,  e  da  competente  Authoridade,  e  do 
bem  do  Serviço  a  Cargo  do  dito  Pedestre,  e  int<3re.sses  da  Fazenda 
Nacional  no  perdido  respectivo  ordenado,  em  que  se  lhe  não  pode 
pôr  ponto  pela  só  razão  de  tão  arbitrário  procedimento.  —  Verdade 
he,  que  no  mesmo  dia  em  que  recebi  o  oílicio  de  S.  H.  eu  expedi 
hum  Pedestre  com  outro  oíficio,  pedindo  providoncia  mais  enérgica, 
pois  que  só  me  restava,  como  lhe  dizia,  ver  mandar  desembainhar  as 
espadas,  e  saciar  a  vontade,  caprichos,  e  vinganças  !  mas  não  che- 
gou a  tempo,  o  n5o  me  enganei  em  parte,  pois  foi  na  noite  do  dia  5 
para  6  do  corrente  da  meia  noute  para  huma  hora,  que  homens  per- 
verços,  e  allienados  perpetrarão  com  indignação  publica,  o  que  consta 
do  Documento  N."  9.«  esbandalhando  cinco  janellas  de  vidraças  das 
Gazas  da  minha  Residência,  que  são  as  Cazas  da  Intendência,  proprias 
do  Estado,  e  Deposito  da  Vara  da  Justiça  I  E.  V.  Ex.'^  se  dignará  ob- 
servar, que  homens  que  pratição  semelhantes  factos,  quaes  os 
que  ficão  representados,  não  só  não  tem  respeito  ao  Magistrado, 
mas  nem  obidioncia  a  í.oi,  nom  temor  ao  Augusto  Soberano  ! 
nem  tem  factos  emportantes,  e  verídicos,  que  imputar  â  Authori- 
dado, pois  aliás  os  interporião  legalmente,  o  esperarião  o  justo 
deferimento  segundo  a  Ley,  o  a  Constituição  :  mas  por  fataliflade 
minha  que  tendo  sido  constante  em  hum,  e  muitos  Oííicios 
áos  Capitaens  Commaudantcs  a  fazor  guardar  ào  Cidadão 
o  azilo  inviolável  da  sua  Caza,  tantas  vozes  violada,  ou  por 
elles,  ou  pelos  seus  Soldados,  segundo  tem  sido  prezente  ao  Ex.»»» 
General  cuja  conduct a  me  tem  ganliado  o  seu  conceito  ;  e  a  ninlia 
Caza,  aliás  Rezidencia  do  Magistrado  Publico,  ho  q.*'  me  não  sérvio 
de  azilo  nas  tristes  horas  do  meu  pouco  descanso.  O  Tencn.^  Antó- 
nio da  Cunha  Va'le  participou-me,  q.«  seu  Sobrinho  o  Alferes  João 
Alves  Ferreira  Prado  tora  convidado  p.»  o  referido  attontado  por 
hum  Cunhado  do  Capitão  Commandanto  de  nome  João  Ribeiro,  e  p.^ 
hum  dos  ditos  Soldados  Manoel  José  Pinto,  e  outros  depois  do  embria- 
gados a  q  '  o  dito  Ribeiro  tãobem  se  queixava  do  não  obter  certa  La- 
vra. Este  homem  tem  sido  muitas  vezes  criminozo  já  desde  o  tempo 
do  Senador  Camará  quando  Intendente  dos  Diamantes;  tem  de  costume 
embriagar-se,  o  depois  de  embriagado  lhe  dá  para  espancador  ;  o 
tem  escapado  a  justiça  p.^  erros   dos    respectivos   Processos,  como 
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faltas  de  destribuiçíío,  e  de  corpo  de  delicto  ;  e  outras  vezes  porq.«  os 
opprimidos  pelo  temor,  q.°  tem,  não  se  animão  a  queixar-se. 

Eaccresce,  que  ha  pouco  mais  de  mez,  q.«  espancou,  e  insultou 
a  hum  Neííociante  Manoel  José  da  Assumpção,  homem  branco  ;  e  não 
contente  deo-lhe  a  voz  de  prezo  á  ordem  do  dito  Cap.^"  Commandan- 
te  seu  Cunhado  ;  e  a  esse  tempo  chegou  um  Soldado,  e  disse  —  p.* 
Vm.o*  espanca,  e  ainda  em  cima  prende,  pois  tãobem  vai  prezo  — o 
liindo  á  prezença  do  dito,  íoi  o  Nogociante  de  novo  insultado  a  vista 
do  m.»no  Comm  andante,  que  de  mais  o  ameaçou  de  o  mandar  metter 
na  Gadea  !  e  depois  soltou-os,  e  mandou  os  embora,  e  uzurpando  as- 
sim actos  de  jurisdição  criminal  !  e  o  m  »  he  que  nesse  dia  nem  ao 
menos  estava  com  o  Commando  do  Destacamento  !  mas  que  ha  de 
ser,  se  este  Cunhado  turbulento  sempre,  e  sempre  embriagado  (  ou- 
tro Irmão  acaba  de  ter  baixa  da  1.^  Linha  pela  mesma  razão,  e  pois 
q.«  até  cabia  pelas  ruas  )  e  até  mal  visto  da  Família,  he  o  amigo^ 
e  companheiro  do  dito  Cap.»"  Commandante  que  outras  vezes  se  a- 
companha  dos  ditos  Soldados  Rèos  I  O  referido  Negociante  auzen- 
tou-se  da  terra  a  pretexto  de  hir  buscar  mais  fazenda,  mas  verda- 
deiramente p."^  envergonhado,  e  para  hir  queixar-se  ao  General  ; 
pois  que  o  Suppd.**  he  Soldado  Miliciano,  e  me  representou,  que  na- 
da me  requeria,  para  não  se  expor  a  novo  ataque  :  e  para  não  au- 
gnientar  tãobera  as  provocaçoens  para  commigo  !  mas  pedio  bu'a 
Certidão  dos  crimes,  que  aquelle  tinha  tido,  e  que  se  lhe  mandou 
passar  ;  o  que  não  deixaria  de  augmentar  o  azedume  :  concorrendo 
tãohem  o  ter  sido  mandado  intelligenciar  por  meio  do  Alf  ««  Com- 
mandanto  IntiMMno  hum  dos  ditos  Soldados,  p.»  ver  proceder  a  huma 
justilloação  cri  mo  rontra  o  mesmo  a  requerimento  de  3."'*  pessoas  ; 
o  já  quando  ohogou  o  m.»»^  Capitão  Commandante  de  liuma  viagem 
quo  tinha  teito,  foi  o  mesmo  ou  outro  Soldado,  ao  Cartório  dizer  ao 
Ksorivão,  quo  o  dito  Oap."'  Commandante  já  tinha  chegado,  e  fosse 
U\i>bom  partioipar-lho  o  que  era  tão  somente  premeditado  la»:o  para 
in»ulto  ao  Ksorivão,  o  ijue  elle  desviou,  dizendo,  que  era  o  mesmo 
tor  8ido  a  intolligonoia  pelo  Commandante  interino,  ou  pelo  eíTecti- 
vo.  A  primeira  tostomunha  porem,  aliáz  referida,  apareceo  tão  ater- 
rada quo  nada  dioo,  polo  que  suspendi  a  justilicação,  que  não  podia 
proMoguir  dosombaraçada  em  taes  termos. 

O  dito  l\'  Josô  da  Silva  tãobom  me  mandou  avizar  pelo  Pedestre 
JoHi\  do  Santa  Anua  (  parece,  que  informado  p.«"  José  Cândido  Leão  ) 
o  nwioH  do  dito  insulto,  que  eu  me  acautellasse  pois  que  o  mesmo 
ruuliado  do  dito  Cap.»"  protestava  vingar-se  :  e  o  Tenente  António 
da  Silva  Ulboiro  partioipou-me  que  o  dito  Cunhado  sahira  para  fora 
tuun  outroM  na  madrugada  do  dia  seguinte  áo  insulto,  a  que  induzia 
om  gorai  HUHpoita  ;  o  ouço  agora  p.»*  via  do  mesmo  Padre  que  hum 
KranolHoo  Masoaivnhas  (  que  tinha  dito  em  Caza  do  Supplicado  que 
ilnrla  a  vida  polo  Capitão  testemunha  Francisco  Maria  Alves   de  Mene- 
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Zos  )  tãobem  acompanhara  ao  mesmo  Supplicado  e  voltara  finí?indo- 
S6  doente,  e  mandando  chamar  Cirurgião,  e  Couíessor,  mas  que  aquel- 
le  descubrira  o  arteâcio,  e  o  Confeiisor,  o  Vigário,  se  escuzara, 
mandando- lhe  dizer  que  sabia  qual  era  a  doeni:a. 

Este  homem,  consta  ser  hum    dezertor    dessa  Cidade,  mas    está 
com  praça  de  Miliciano,  axa-se    culpado    p.'*    huns    ferimentos    por 
maio  de  Querella,  e  he  hum  home  n  s^ímpre  embriagado.    E  he    tão- 
bem  de  notar,  que  o  Cap.'"  Comniiudante  estava  lora,  chegou  no  dia 
4,  na  nouto  do  dia 5  teve  lugar  o  referido,  e  ouço  q.«  no    dia   O    tor- 
nou a  sahir  I    Devo  segurar,   q.^  a   Administraçíio    Diamantina    tom 
marchado  sem  novidade,  mas  há  mez,  e  moio,  q. '  eu  sou    distrahido 
ou  com  Summarios,  ou  com  Repre^ientaçoeus,  occazionados  p.»"    taes 
procedimentos  que  me  tem  occupado  todo  o  tempo,  e  com  huma  fa- 
di^ra    de  trabíi lho,  e  de  espirito    alem  das  medidas  ;  e  no    emtanto,  e 
e  com  um  tal  íiscal  e   suh.-e  mil    outr  is    inconvenientíis  (eo    futuro 
Scfrá  a  minha  maior  jusiiiicav:i3  )  esporo    dar    boa    couta  de    mim;   e 
q.*  a  próxima  remessa  não    soja   inferior   a  «lo    anno   passado,    bem 
q.e  podesse  ser  maior.    A    ::;.iich.  da    .lustit.a    íà  «bem  seguro    a  V. 
Ex  a  que  segue  da  mesma  forma  ;  e  he  a  maior  prova  de  que  o   Povo 
nílo  toma  parte,  nem  tem  motivos  para  o  tomar  :   e  V.  Ex.^  se     di- 
gnará observar,  que  he    necessário,  que  o  Magistrado   tenha  alguma 
oppiniâo  publica  para  poder  ter-se   mantido  no  meio  de  taes  maqui- 
naçoens,  e  com  um  Povo  sobre  maneira  impaciente  em    pertençoens 
de  Lavras,  que  eu   não  tenho  podido  liberali/.ar-lhes,  como  os   meus 
antecessores,  porque  ])ouco  ou  nada  haja  que  possa  dar-se  sem  gra- 
ve prejuízo  da  Administração  :  respondo  pois  a  V.   Ex.-^  polo    actual 
socego  da  Demarcaçílo,  salvos  taes  insultos  occultos,  e  atraiçoados,  e 
que  não  tem  mais  transcendência  porque  o  Publico  tem  mostrado  ge- 
ral indignação  :  mas  quantas  outras  testemunhas,  e    queixosos   serão 
contidos,  por  aterrados,  no  uzo  de  seus  direitos,  e  depoimentos,    co- 
lidindo com  semelhantes  I    E  como  cuidar  na   arrecadação    da  Deci- 
ma,   Novos     Impostos,  e    Direitos   de   Carnes,  que  quazi  tudo    ficou 
por  cobrar  do  tempo  do  meu  antecessor  !    Comtudo  eu  farei   quanto 
mais  poder  :  e  com   mais  justa  e  benéfica  informação    de  V.    Ex.»  Se 
Dignará  S.«  Magastade  O  Imperador  Mandar  providenciar,  como    For 
do  Imperial  Agrado,  e  p  '  segundas  pessoas  em  ordem    a  desviar  de 
mim  ideas  de  parcialidade  :  e  se  os  meus  trabalhos,  e  não    merecidos 
desgostos  merecerem  alguma  contemplação  supplico   respeitozamen- 
te  a  V.  Ex.'^   se    digne  apresentalos  com  a  minha  maior     submissão 
ante  os  Subidos  Degráos  do  Trono  Imperial.  —  Deos  Guarde  a  V  Ex.» 
muitos  annos.    Tejuco  11  de  Maio  de  1826—  Ill.'»o  e  Ex."™«>  Snr\     Vis- 
conde de  Caravellas  —  O  Intendente  Geral  Interino  dos   Diamantes  — 
Caetano  Ferraz  Pinto. 
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1]I.«-"'  e  Ex."''^'  Senhores.  —  Immediatamento  que  recebi  pelo  cor- 
reio aqui  chegado  a  18  do  Corrente  os  dous  ollicios  do  V.V.  Ex.'*=*  da- 
tados do  2,  o  7  do  mesmo,  com  ordem  p.»  os  fazer  publicar  e  o  de- 
creto do  18  do  d.<^  mez,  e  anno,  que  com  as  mais  acertadas  pro_ 
vd."^  estabellece  a  divisa  entro  o  bom,  e  máo  Brazileiro,  o  os 
am.'"  da  boa  Cauza  do  Brazil ;  eu  os  íls  publicar  tanto  q.»"  se  me 
recommenda  dentro  dos  limites  da  m.=^  jurisdicçâo,  p.'"q\  juntando- 
nio  com  as  Autliorid.es Militares,  fizemos  publico  o  mencionado  Decre- 
to p.r  hum  Bando  composto  da  Tropa  exist.'-  no  Paiz,  commandada 
p.»*  hum  Capitão,  e  acompanhado  pj*  todas  as  Authorid.-',  e  pelos 
Cidadãos,  a  quo  junto  ao  Festejo  dirigido  á  Gloriosa  Acclamaç5o  do 
nosso  Constitucional  Imperador,  fará  constar  a  V.V.  Ex.-^"*  qual  he 
o  enthusiasmo  dos  Povos,  aquém  tenho  a  honra  de  dizer  direito, 
sendo  de  notar,  p.»  fazer  realçar  mais  nosso  patriotismo,  que  naS 
Praças  publicas  p.»  onde  tranzitamos,  o  ondo  se  los  ler,  e  publicar 
o  d."  Decreto,  repetimos  os  Vivas,  que  havijimos  dado  p  »'  occaziíío  da 
Gloriosa  Acclamaçrio  :  E  p.»  satisfazer  em  tudo  ao  prescripto  pj 
V.V.  Ex.  i*  ,  mandei  publicar  pelos  Arrayaes  desta  Demarcação  as 
ordens  recebidas,  que  enviei  p.^  Copia  aos  respectivos  Commd.«%  co- 
mo igualm.t-  havia  praticado  a  respeito  da  Proclamação  de  V.V. 
Ex.i»»  de  24  de  7br.o  sobre  as  prestações  daquelles  que  se  interessas- 
sem a  bem  da  Cauza  do  Brazil,  e  especialm.^o  da  importante  Provín- 
cia da  Bahia  ;  e  penso  que  em  breve  darei  a  V.V.  Ex.^^*»  as  mais  de- 
cisivas provas  ilo  patriotismo,  o  leald.«  deste  Povo,  tendo  tomado  o 
acordo  do  abrir  p.»'  mim,  pela  Junta  hu\a  voluntária  subscripção 
p.^  taes  urgências,  e  bem  assim  hum  alistnm.^' geral  p.^  a  Guarda 
Nacional,  e  Imperial  de  Tejuco  addida  á  da  Corte,  de  q."  Sua  Ma- 
g. "  Imperial  he  Chefe,  p.^  ser  occupada  em  tudo  q.»'  delia  se  exigir, 
sondo  p.=*  isso,  e  p.^  tudo  q.<  a  deve  regular,  necessária  a  approva- 
ção  do  nosso  imperador,  a  q."-  passamos  a  recorrer,  p.'^  dar  as  con- 
venientes determinações  :  o  que  também  j)ínticipo  a  V.V.  I'x.  '•^'',  es- 
perando que  tudo  mereça  a  approvação  de  V.V.  Kx.'  '•  ,  a  q."'  Deos 
Guardo  p."  m.'í- annos  —  Tejuco  21  do  Outubro  do  lsv2.  —  O  D.o'" 
Intend.*  interino  dos   Diam.'-^^   —  Luiz  José    Fei-r. -  d'01ivr. '  . 


Ill.™o  6  Ex.n»'  Snr.'  —  A  rei)rezcntnçrio,  que  a  V.  Ex.-'^  fes  Alexan- 
dre Joze  Froes,  negociante,  que  foi  da  praça  do  Rio  do  Janeiro,  ora 
rezidente  na  Villa  do  Principe  desta  Comniarca,  sobro  o  despacho,  que 
proferi  !ío  requerim.^^,  em  que  ello  me  pedira  licença  p*'  tranzitar 
p.r  este  Arrayal  p.»  a  sua  Fazenda  do  Moracâz,  e  demorar-se  nelle 
p.r  alguns  tempos,  sob  pretexto  de  arranjo  de  negociar,  e  coptas,  e 
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O  m.«o  Sábio,  e  Curial  Despacho  p."^  V.  Ex.«*»  dado  aaquella  reprezen- 
taçao,  em  data  de  19  de  Julho  pretérito  ;  me  obrigao  a  ir  á  Frezença 
de  V.  Ex.^ia  levar  respeitosa m/*^  as  podorosíis  razOes,  que  dieta  o  zelo» 
que  me  anima  pelo  Servido  Publico,  mostrando  naosom.t<?  os  motivos, 
que  tive  p.»  proferir  aquelle  despacho,  mas  também,  e  mJ»  princi- 
palm>a  falsid.«  das  razões,  que  elle  allega,  com  as  quaes  n5o  tem 
pejo  de  prostetuir  a  verd.*^  na  Prezença  de  V.  Ex.«'*  ;  mas,  pj  que 
todos  estes  motivos  tem  anterior  Origem,  e  Causa,  com  a  qual  estrio 
inteiram.^"  connexos  ;  será  necessário,  e  indispensável,  que  come- 
cem do  mais  alto,  e  que  a  narração  se  torne  p.^  isso  mais  extensa* 
sem  todavia  abuzar  da  bond.*?  de  V.  Ex.^^^^,  p.'  que  lhe  nSo  faltará 
nem  verd.<*,  nem  sobejas  provas  do  zelo,  que  sempre  manifestei  pelo 
Serviço  em  dezempenho  do  meu  olílcio,  zelo,  que  nílo  fica  nem  leve- 
m.*«  manchado  com  as  calumnias,  que  contra  mim  tem  espalhado  o 
in.mo  Froes,  a  cujos  olhos  o  executor  da  Lei  apparece  sempre  mai- 
cado  com  o  ferrete  da  arbitrariedade,  e  despotismo,  sem  recear  as  pe- 
nas, que  húa  Justa,  e  Liberal  Constituição  lhe  prepara  em  satisfa 
çao  à  m."»  Lei,  e  ao  Empregado  injustam.te  maculado. 

Alexandre  Jozé  Froes  appareceo  neste  Arrayal  em  princípios  de 
Fevr.o  do  anno  pretérito,  pedindo  p.*  isso  licença,  que  lhe  foi  p.' 
mim  concedida,  n&o  sò  p.r  n&o  ter  a  esse  tp.»  motivo  algum  de  sus- 
peita contra  elle,  mas  também  p.»*  ter  aqui  hum  irmSo  estabellecido, 
e  bem  conhecido  ;  e  demorou-se  até  que  chegou  no  dia  19  de  Março 
a  Gazeta  da  Corte,  que  annunciava  Haver  Sua  Magestade,  nosso  Bom 
Rey  Approvado  a  Constituiçrio,  de  que  se  tractava  nas  Cortes  Geraes 
da  Naç2lo,  Gazeta,  em  que  vinha  transcripto  o  Sempre  Memorável  De- 
creto de  26  de  Fevereiro,  que  firmando  a  Ventura  Nacional  em  hum, 
e  outro  Hemispherio,  mandava,  que  se  fizesse  publica  tao  interes- 
sante Noticia  ás  diversas  Estações,  e  Authoridad.^"  deste  Keino,  p.» 
se  |.roceder  então  ás  demonstrações  do  publico  regosijo  :  Estávamos 
aqui  na  posse  de  receber  taos  participações  immediatamJ«  da  Secre- 
taria d'Estado,  ou  do  Ex.«»o  Governador  da  Província,  e  nesta  bem 
fundada  esperança  descançava-mos,  qJ<^,  servindo  tu  de  Intend.«,  e 
Magistrado  de  policia,  vi  na  noite  do  20  de  Março  algúas  m.^»  poucas 
Gazas  illnminadas,  e  repicarem  os  sinos  das  Igrejas  antes  de  chegar 
a  participação  olíicial,  que  se  esperava,  em  conseq.^^  daquelle  Decreto, 
e  que  só  chegou  no  Correio  de  10  de  Abril,  como  se  vè  da  Copia  n.o 
1.%  e  seu  cumpra  se  ;  e  não  pude  deixar  em  razão  do  meu  olllcio  de 
indagar  a  causa  daquelle  festejo  com  a  maior  prudência  possível,  e 
dizendo-se-me  q.^  era  a  Gazeta  mencionada,  tís  logo  constar  com  a 
ra."»  prudência,  que  tal  motivo  pertencendo  a  t(  dos,  e  não  a  tão 
poucos,  era  preciso  fazer-se  publico  p.»*  Edital,  como  sempre  foi  de 
costume,  p.*  o  qual  só  esperávamos  a  Oíficial  Participação  mandada 
expedir  p.^  aquelle  citado  Decreto,  a  q.^  como  disse,  chegou,  e  imme- 
diatam.^*  se  e^pedio  o  Edital  constante  do  Docum.^^  n.^  2,%  com  tanta 
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brevid.c,  como  se  pode  ver  da  comparação  das  datas.  Aqui  principião 
os  altos  feitos  de  Froes  ;  'pj  que  ao  ouvir  as  prud.*"*  reflexões,  que 
eu  acabava  de  fazer,  alterou-se  a  sua  bílis,  não  podendo  comprehen- 
der,  como  hum  Magistrado  de  policia  se  engerisse  em  indagar  a 
Cauza  de  hum  festejo,  de  que  elle  só  era  o  author,  e  quo  sendo  p.*" 
Sua  natureza  publico,  só  tinhâo  delle  participado  6,  ou  7  pessoas,  e 
indo  avante  com  suas  ideas,  passou  a  vociferar  pelas  ruas,  que  to- 
dos estavão  livres  de  despotismo,  de  Magistrados,  e  até  de  Lei,  e  que 
já  minguem  governava,  e  o  mais  hé,  que,  à  força  de  gritar,  ou  p.»" 
que  tivesse  boa  garganta,  ou  p.r  q.«  nao  fallasse  só  teve  a  habilid.® 
de  levantar  hum  scisma  nesta  Povoação,  cuja  cauza,  e  p.»  assim  di- 
zer, pedra  de  Scandalo,  era  a  execução  da  Ley,  que  aqui  vogava,  e  q.« 
inda  hoje  voga  em  q/°  nova  Ley  a  não  derogar.  Durou  porem  este 
scisma  p.r  algum  tempo,  até  que,  conhecendo-se,  que  a  m.»  paciên- 
cia tinha  sido  tentada  até  o  ultimo  apuro,  ausentando-se  alem  disso 
Froes  com  sonhados  receios  de  castigo,  nunca  tão  justam. te  prati- 
cado, tudo  se  pacificou,  e  mJ"  mais  depois  que  se  veio  no  conheci- 
m.*^  de  que  tão  pouco  prezava  eu  a  cevado  rigor  daquella  Lei,  que 
chamavão  barbara,  que  antes  reprezentei  ao  nosso  Constitucional  Re- 
gente a  incompatibilid.*^"  de  sua  execução  com  as  ideas  do  tempo,  o 
que  foi  Causa  ompulsiva  do  olFicio  p.*"  Copia  em  n."  3."  ,  como  se 
evidencia  do  seu  mesmo  contexto,  o  qual  hoje  nos  serve  de  Lei  pro- 
visória nos  termos  babeis. 

Ausentou-se  pois  Froes  p.*  a  Corte  do  Rio  de  Janeiro,  deixando  as 
sementes  de  suas  ideas,  que  bem  funestam. *e  poderão  ter  germinado, 
principalm.^y  em  certa  qualid.**  de  terreno,  de  que  m.<"  abunda  o  Bra- 
zil  e  com  especialid.c  esta  Demarcação,  a  não  terem  sido  as  mais  es- 
crupulosas med.ai*  de  contella,  que  a  tal  respeito  se  tomarão  p.i^zèlo 
do  Serviço,  o  que  tudo  deixo  á  séria  consideração  de  V.  Ex.'^»*'. 

Chegado  Froes  á  Corte,  empregou  contra  mim  as  armas,  de  que  se 
servião  os  fracos,  e  malévolos  em  q.*"  não  appareceo  pelo  mais  pro- 
vid.e  Decreto  do  nosso  Regente  o  Sedativo  contra  a  Calumnia,  e 
abuzo  da  liberdade  da  imprensa,  sem  todavia  negar  ao  bom  Cidadão 
os  meios  de  pôr  em  manifesto  as  ideas,  e  pensam. <*>^  úteis  á  Nação,  e 
á  Pátria.  Disse  de  mim  quanto  lhe  appeteceo  o  seu  conhecido  gé- 
nio, e  não  duvide  V.  Ex."^^^,  de  que  o  disse  com  a  maior  felicid.%  e 
Calumnia  ;  em  quanto  eu  cônscio  de  ter  procedido  bem,  só  cuidei  de 
pintar  ás  Authorid.*»  da  Corte,  e  da  Província  o  facto  accontecido 
com  as  suas  verdadeiras  Cores  :  Reprezentei  pois  a  Sua  Magestade 
nosso  Bom,  e  Constitucional  Rei  quanto  acconteceu,  e  quanto  fis, 
não  poupando  que  busquei  recurso  ao  Comd.«  deste  Destam.'",  p.*  de 
commum  accordo  comigo  obviar  ao  tumulto,  que  Froes  havia  accen- 
dido,  o  que  tudo  se  fes  com  a  indicada  prudência ;  e  tanto  disper- 
tou  Seu  Magnânimo,  e  Paternal  Coração  a  verd.«  do  meu  Reprezen- 
tado,  que  nas  vésperas  da  sua  sempre  saudosa  retirada,  Mandou  ex- 
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pedir-me  o  officio  p.»*  copia  em  n."  4.° ,  o  qual  assegurando-me  do 
meu  bom  procedim/»  p.r  termos  não  vulgares,  fas  ver,  que  si  eu  ti- 
vera obrado  o  contrario,  nito  merecera  tal  ellogio  ;  e  isto  hé  tanto 
mais  convincente,  quanto  hé  já  El  Rey  Constitucional  Quem  de  tal 
forma  se  Fas  expressar. 

Laborava  entretanto  a  Imprensa  na  Corte  com  as  calumnias,  e  inve- 
ctivas, q.«  Froes  diriífia  contra  mim,  em  quanto  pela  sua  ausência,  e 
pela  própria  coníissílo  do  ser  meu  inimigo  pj  aquelle  decantado  facto 
dau5  luminárias,  ou  antes  pela  sua  mald/,  jà  as  producgões  de  seu 
génio  chegarão  frias,  e  até  se  tornarão  incriveis,  como  sempre  Ibrílo 
pelos  sensatos  ;  e  p.^que  nunca  mo  vagasse  o  tompo  p.*responder-lhe, 
por  ser  todo  consagrado  ao  meu  mais  importante  dever  de  dizer  di- 
reito ás  partes,  e  fazer  a  policia  desta  Demarcação  nos  frequentes,  e 
justos  impedim.t  **  do  Conselheiro  Intendente,  e  na  conformada  hypo- 
these  de  ter  obrado  bem,  p.»  o  que  só  bastava  o  citado  Ottlcio  que 
será  p.»  mim  de  immurchavel  gloria;  dei  ao  tempo  o  que  era  do 
tempo,  e  esperei,  que  a  calumnia  se  desmascarasse  p.*"  si  mesma,  ou 
continuando  Froes  a  escrever,  ou  praticando  alguns  actos,  que 
desmentissem  os  anteriorm.*"  inculcados,  o  que  necessaria.^*^  de- 
veria succeder,  p.''que  a  calumnia  nao  pode  prevalecer  p.**  m.^*' 
tempo,  e  hoje  menos,  que  nunca,  p.^que  se  deve  dar  a  cada  hum 
o  que  lhe  pertence  de  propried."  real,  e  pessoal,  artigos  essen- 
ciaes  em  q.'-  se  lirma  a  nossa  boa  Constituição  á  m,^^  proclamada,  e 
que  brevem.^**  será  effectivam.^«  observada,  como  hó  indispensável 
mais  para  os  máos,  do  que  para  os  bons  Cidadãos. 

Nestas  circunstancias,  pois  apparece  á  tempos  o  decantado  Alex.« 
Jozé  Fróes  com  toda  a  família  na  V.*  do  Príncipe,  tomando  bua  nova 
mascara,  e  pedindo-me  p."*  termos  ni.^o  submissos  licença  p.*  entrar 
neste  Arrayal,  demorar-se  quanto  tempo  llie  fosse  necessário  p.» 
arranjar  suas  transacções  commerciaes,  e  seguir  em  tím  p.*  a  sua 
Fazenda  de  Maracáz,  Distrícto  da  Bahia. 

A'  vista  de  hum  tal  requeri m.*^,  e  de  todos  os  factos  praticados 
p.»"  elle  Fróes,  sendo  preciso,  que  eu  deixasse  de  ser  homem  p.»  es- 
quecer o  nome  de  quem  tão  injustam.^^  como  hei  manifestado,  ma- 
culou minha  honra,  e  credito,  esqueci-me  com  tudo  de  taes  motivos, 
p.*  evitar,  que  se  attribuisse  o  meu  procedim.^'  á  vingança,  e  procu- 
rei pelos  meios,  que  a  Lei,  e  o  decoro  da  authorid.»  me  permittem, 
evadir-me  á  concessão,  ou  denegação  da  ped."  licença  ( se  bem  que 
o  Cap.  37  da  Lei,  que  aqui  voga  me  permitte  a  concessão,  ou  dene- 
gação de  taes  licenças,  reservando-se  som.'e  o  recurso  á  Real  Pessoa» 
como  iie  bem  expresso  em  m.***"  lugares  do  Regim.*<»)  dizendo  em 
despacho,  que  p.r  motivos,  que  erão  bem  públicos,  taes  como  os  pon- 
derados, e  que  em  rigor  de  Direito  indusião  a  meu  respeito  razão 
legitima  de  suspeição,  não  podia  eu,  nem  devia  deferir  a  requeri- 
m.to  algum  do  Supp.^'  Fróes,  o  qual  em  taes  circunstancias  poderia 
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requerer  á  compet.»  Authorid.*,  a  cuja  determinação  eu  obedecera 
sem  hesitar,  p.^que  então  âcava  isempto  da  responsabilíd.®,  que  aliás 
teria  pelo  seu  proce<lim.t\  Esperava  pois  com  tal  Desp.  •',  q.'  o 
Ex.»n«>  Governo  encontrasse  na  indagação  das  causas,  p/que  não  con- 
cedi, nem  deneguei  a  licença  á  aquelle,  então  humilde  supplicante, 
e  com  offeito  succedeo  o  que  esperava,  p.»que  o  Ex."^  Governo  man- 
da-me,  que  se  as  razões  de  suspeita  não  são  das  que  a  Lei  aponta 
conceda  eu   a  Licença  ao  pertendente. 

Para  salvar  pois  o  decoro  da  Authorid.®  constituída,  cujo  dever 
não  murchará  jamais  em  comprimJ^  de  tudo,  q.**»  me  incumbe  em 
razão  do  meu  ollicio,  em  q.<^  me  favorecer  o  ultimo  alento  vital, 
que  todo  he  consagrado  ao  bem  da  Pátria,  e  da  Nação,  o  até  mesmo 
p.*  fazer  pat.^  ao  Ex.n^^^  Gov.^  quaes  os  meus  sontim.*»*  polo  serv.  <> 
Publico  em  comprim.»^  das  ordens  de  S.  A.  R:,  e  do  m.«»'  Ex.""»  Gov.  <», 
o  dar  ao  m.»"^  passo  hiia  não  ecquivoca  prova  dos»  meus  sentim.'"» 
pelo  bem  ser  do  Brazil,  em  cuja  sorte  entro  pelos  dous  lados  de  Em- 
pregado, e  natural  Braziloiro ;   devo  dizer  a  V.  Ex.o»». 

Que  este  homem  chegou  á  V.*  e  logo  após  elle  chegarão  noticias 
freq.*"s  o  m.*^  veridicas,  de  que  fora  obrigado  a  sahir  do  Rio  pelo 
Ministério  em  24  horas  ;  e  isto  p.»"  causa  da  sua  língua,  ideas  perver- 
sas, e  génio  revoltoso,  o  quo  poderia  ser  funesto,  q/»»  se  tractava  do 
bem  do  Brazil,  ao  qual  elle  se  mostrava  averso ;  e  tanto  se  confirma 
essa  ordem  de  despejo,  que  não  teve  tempo  de  que  sua  mulher  desse 
á  luz  hua  íilha,  que  lhe  nasceo  em  caminho,  m.^'  poucos  dias  depois 
da  sua  retirada  d'aquella  Corte,  o  que  tudo  he  tão  publico,  que  não 
ha  quem  ignore  p.r  essa  grande  extensão  de  estrada  do  R.*^  da  Jaur.*»  , 
e  não  apprezento  Certidão,  p.»"  objecto,  de  que  se  não  costuma  passar, 
pois  que  já  o  Ministério,  o  Estado,  o  todos  os  dignos  Cidadãos  lucrão 
m.í>  com  a  ausência  do  húa  tal  sentina,  que  não  só  enxovalha,  mas 
corrompe. 

Ainda  mais  se  comprova  o  seu  despejo  com  o  seu  próprio  facto, 
q.c  requerendo  elle  ao  Ex.  Gov."  ,  que  antecedeo  a  V.  Ex.^»*,  licença 
p.^  entrar  neste  Arrayal,  o  m/"o  Governo  obrando  nesta  p.to  com  jus- 
tiça, o  remotteo  ao  Mag.  •■»,  para  conceder-lhe  licença  p.»"  alguns  dias, 
hua  vez  cjue  reconheces.-e  a  necessid/',  que  elle  inculcava  ;  mas  não 
se  attreveo  a  apprezontar  este  despacho,  certo,  como  estava,  de  q.o  o 
Magistrado  nem  reconheceria  tal  necessidad.**,  nem  poderia  occultar 
os  factos  praticados  p.*"  elle ;  e  pj  isso  esperou  melhor  tempo,  que  hò 
o  presente,  em  q.«  p.^  Obra  d*Esse  Heroe,  ou  antes  Numen  Tutellar,  que 
trouxe  a  taboa  de  Salvação  do  naufrágio,  em  que  estava  próximo  a 
perecer  nossa  bella,  e  rica  Província,  o  pl.intou  sobre  as  ruiuas  do 
outro,  hum  Governo  Sábio,  justo,  e  verlH«l*'ir.«m.t'  Rej-en»  i-adur  ( quo 
a  tantas  virtudes",  que  o  caructerisãu,  e  de  q/'  tem  d.ido  provas  a  e>ta 
Província,  e  especialm.^c  a  Demarcação  Diamantina,  cujos  habitantes 

ainda  saboreão  os  b^neflcioç  â  poucos  recebido?,  tem  de  mais  a  mais 
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a  de  nao  julgar  do  Magistrado  p.'  simples  queixa  de  hum  particular 
suspeito,  sem  ouvir  primeiro  aquelle  do  q."*  se  queixa  o  intrigante  ) 
colhemos  no  seio  da  paz  os  doces  fructos  da  Santa  Constituição. 

Sim  Ex."'  Snr.,  lie  chegado  o  tempo  que  eu  m.*'  ambicionava,  nSo 
como  queixoso  das  calumnias,  que  contra  mim  evaporou  Froes  ( p/ 
q.''  então  nSo  dera  o  desp."  ,  que  dei,  em  Ordem  a  evitar  as  suas  fal- 
sas queixas  de  vingança  do  que  todavia  nâo  fiquei  isempto  pJ**^  sua 
caiumnia )  mas  como  Mag.'^'^,  e  Authorid.^  constituida,  que  attenta 
som.í«  ao  comprim.t^  do  seu  dever,  e  ao  bem  da  sua  Pátria,  e  da 
Nação,  só  cura  dos  Públicos  interesses,  removendo  de  si  os  particu- 
lares, servindo  p.**  prova  disto,  que  esse  mesmo,  que  ousou  manchar 
minha  honra,  não  se  animou  a  apontar-me  faltas  proced.««  de  par- 
cialid.•^  venalid.**,  ou  qualquer  outra  causa,  que  possa  tornar  indigno 
do  oíllcio  ao  Mag.^í*^,  ou  qualquer  outro  Funccionario  Publico,  signal 
evjd.c  de  q.'  taes  motivos  nâo  existiao,  p.rque  a  existirem,  nSo  seriSo 
p.'  elle  poupados. 

Direi  mais  ex  abudanti,  que  a  suspeita,  que  tenho  contra  este  ho- 
mem  hé  não  só  legitima,  mas  ainda  mais  que  legitima  ( se  tanto  pode 
ser )  p.fque 

Hé  publico,  e  const.''  que  elle,  desde  que  chegou  á  V.»  do  Príncipe, 
tem,  tanto  em  publico,  como  em  particular  fallado  mal  do  actual 
Ministro,  e  até  ( fás  horror  dize-lo )  tractado  m.^'^  de  resto  ao  nosso 
Augusto  Regente,  chegando  a  ponto  de  attribuir-lhe  qualid.««,  que  sò 
existem  em  tal  Cabeça,  e  que  já  mais  se  poderiao  attribuir  a  hum 
Príncipe  Despótico,  quanto  mais  ao  Campeão  da  Liberd.o  Brasiliense 
a  par  do  Systemma  Constitucional,  que  moralm.^e  liga  aos  Portu. 
guezes  de  hum  e  outro  Hemispherio ! !  mettendo  a  ridiculo  q.**»  sabia- 
m.^  se  tem  movido  á  cerca  da  nova  forma  de  causas  no  Brazil,  e  nSo 
só  tem  manifestado  taes  pensam. **>*  na  V.  *,  como  p.^toda  a  estrada^ 
communicando-os  ato  a  m.*^s  viandantes,  que  o  publicarão,  e  que  de- 
porão, q.»*"  necessário  for;  e  não  se  desenganou,  a  pezar  de  -^er  a 
Reprezentação  nunca  assas  louvada  da  Camará,  Povos  da  Corte  p.  * 
convocação  da  Assemblea  Legislativa  Braziliense,  â  qual  accederão 
as  Gamaras  das  Províncias  unidas,  não  poupando  occazião  de  escrever 
Cartas  p.*  este  Arrayal  de  accordo  com  o  seu  pensar,  as  quaes  não 
apparecerão  seguram.^<",p.''q.'  elle  conta  ter  quem  occulte  seos  defeitos, 
e  queira  salvar  tal  innocente,  talvez  p.^  espirito  de  moral  Evangélica, 
ou  ( o  que  hé  mais  provável  )  p.^que  nadando  em  riqueza,  como  se 
inculca,  esteja  persuadido,  de  que  pode  comprar  a  somma  de  ouro 
o  bom  nome,  o  estimação,  que  nunca  poderá  grangear,  p.i*  se  te^ 
dado  a  conhecer,  e  deixado  rasto  em  todo  o  Lugar  onde  tem  estado 
sem  se  livrar  da  suspeita  de  ser  réo  dos  mais  enormes  crimes,  de  que 
bem  poderão  attestar  os  Povos  de  Minas  Novas,  Rio  Pardo,  Peracatú, 
e  ainda  m,"^^  os  da  Corte  do  R.*>  de  Janr. «',  que  com  elle  tractarão  : 
com  tudo,  a  pezar  de  que  não  appareção  as  mencionadas  Cartas  bã 
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bem  sabida  na  V.*  a  opinião  deste  novo  Politico,  e  Estadista,  que  sô 
emmudeceo  depois  que  vi  o  as  instrucções  p.*  as  elleiçoes  dos  Depu- 
tados Brazilíenses,  e  isto  porque  perdeo  de  todo  as  esperanças  de 
fazer  se  hum  Ministério,  e  húa  forma  de  Governo  só  existente  no  seu 
esquentado  Cérebro ! ! !  Eis  u  grande  Constitucional,  que  ouza  depri- 
mir aos  olhos  de  hum  Justo,  e  Imparcial  Governo  aquelle  Magistrado 
que  não  pode  ver  a  sangue  frio  taes  botafogos,  motores  quase  sempre 
da  revo  luçâo,  e  da  anarchia,  contra  os  quaes  o  nosso  Regente  Recom- 
menda,  e  prescreve  a  mais  escrupulosa  pesquisa,  e  cautella,  como 
inimigos  in  ternos,  e  domésticos,  e  o  mesmo  parece  ordenar  V.  Ex.*=** 
em  orticio  de  17  do  passado,  recommendando-me  toda  a  vigilância 
pelo  socego,  e  tranquillid.®  publica,  que  m.^^  em  perigo  ficaria  com 
a  prezença  de  tal  homem,  principalm.t®  neste  tempo  próximo  ás  El- 
leiçoes, em  que  hé  temível  toda  a  opiniãj  que  contra  venha  á  do- 
minante, ainda  em  hum  Povo,  como  este,  que  p.^  fortuna  minha,  e 
d'elle  não  tem  discrepado  hum  sò  ápice  das  ordens  de  S.  A.  R. 

Decida  pois  o  imparcial  Governo  se  tal  homem  deve  entrar  neste 
Lugar,  ou  em  qualquer  outro  onde  se  professe  húa  Constituição  Li- 
beral, accrescondo  aos  recontados  motivos  de  bem  Publico,  os  de 
inimiz.*^  capital,  q.'  elle  p.«-  seu  bel-prazer  me  tem  declarado,  desde  a 
primeira  vez,  que  aqui  entrou  no  meu  tempo,  pois  q.'  receando-se 
nessa  occazião  de  castigos  pelo  que  havia  feito,  preparou  se  de  pis- 
tolas p.»  assassinar  me,  e  ao  Escrivão  dos  Diam.í*^'^  como  hó  notório 
e  o  provarei  q.*^'  for  necessário,  e,  ou  p.'"que  pensasse  melhor  (  o 
que  não  creio )  ou  p.^que  pessoas  para  elle  poderosas  o  affastassem 
de  tal  delirio,  ausentou-se,  e  clamou  p.^  toda  a  estrada,  e  ranxos  até 
o  R"  de  Janr.  ••,  que  eu  não  acabaria  o  anno  de  1821  em  Tejuco, 
p.rque  hia  cuidar  de  fazer  com  que  eu  fosse  em  húa  Corrente 
p.»  a  Corte,  estando  tão  allucinado,  que  não  se  lembrou  que  a  Con. 
stituição  prohibindo  o  uso  dos  ferros  em  qualquer  Cidadão,  não  os 
pode  empregar  em  hum  Magistrado,  que  já  antes  desse  beneficio  es- 
tava livre  delles !  1 1  E  bem  que  contra  a  sua  profecia  eu  esteja  a 
concluir  o  anno  de  1822,  e  todo  o  mais  tempo  que  S.  A.  R.  me  orde- 
nar ;  com  tudo  mostro  com  taes  razões  a  V.  Ex.^^^*  a  boa  vontade  que 
me  tem  o  memorado  Fróes,  ])em  que  no  meu  desp."  não  me  servi  de 
sem.e  pretexto,  que  era  m.<*>  bast.o  p.»  mostrar,  que  se  não  podia  com 
sua  entrada  obter  a  necessária,  e  recommemdada  tranquillid/^ ;  o 
posto  que  não  se  seguisse  prejuízo  grave  de  tal  entrada,  húa  vez  que 
a  sua  conducta,  e  comportam. *«  fosse  bem  vigiado  pelo  regulam.*"  de 
policia,  que  d'oflftcio  incumbe  ao  Mag.^o  territorial ;  com  tudo  pen- 
sando eu  pela  prud.e  regra  de  dir.^o ,  que  he  mais  fácil,  e  melhor 
accautelar  o  mal,  do  que  remedia-lo,  julgo  ter  feito  hum  bom  Serv.  • 
em  não  conceder-lhe  a  ped.»  licença. 

E  se  alem  dos  documen.^o%  e  razões  mencionadas  forem  necessá- 
rias mais  provas,  eu  appresento  à  inspecção  de  Y.  Ex.<>^»  os  de  n.*  5.- 


ARCHIVO  PUBUCO  MINBIRO  127 

e  6.'  pelos  quaes  se  mostra,  que  recebendo  eu  outra  Participação  do 
Ex.«"^  Gov.«r  (la  Província  p.*  o  Juram.»  das  Bazes  da  Constituição, 
logo  a  tis  publica  pj  Edital,  e  cumprindo  com  o  seu  determinado, 
dirigi  ;\  minha  custa  húa  solemne  Festivid.'»'»  em  Acçílo  de  Graças 
p.*"  tâo  grande  Motivo,  como  podem  attostar  todos  os  q/  a  ella  assis- 
tirão, e  nunca  pertendi  p.^  isso  louvor,  ou  ellogio,  p.**  que  sempre 
julguei  com  razão,  que  p.r  tal  procedim.^»  nSo  excedi  os  deveres  de 
bom  Cidadíio ;  pertendi  porem  que  se  me  julgasse  melhor  Cidadão 
que  o  celebre  Fróos,  que  sem  respeito  algum  à  Religião,  que  profes- 
samos, violando  o  Sagrarlo  do  Templo  e  do  Sanctuario,  p.'  occazião 
da  privada  illuminação  que  fes,  q/'^  o  Parocho,-  e  o  Sanchristão  da 
Matriz  dizião,  que  faltava  a  participação  offlcial  da  noticia,  ameaçou 
ao  Sachristão  de  arrombar  ns  portas  do  Templo  e  de  tocar  o  Sino 
com  a  sua  Cabeça!  Tenho  também  disto  Docum.»»  bem  authentico,  o 
qual  não  apprezento,  p.»*  que  nXo  devo  alterar  o  socego,  de  que  ora 
gosamos,  manifestando  algúas  pessoas,  que  neste  acto  accompanha- 
rão  a  Fròes,  pessoas,  que  hoje  p.»*  melhor  pensarem,  ou  p."*  serem 
reservadas,  ou  terem  do  toda  pord.°  as  esperanças,  q.'  tinham  de 
Fróes,  vivem  consigo  em  harmonia,  mas  se  a  m.»  honra  for  compro- 
mettida  ainda  levem J<^,  apparecerà  o  Docum.tu,  p.r  que  a  honra  do 
Magistrado,  e  do  Kmpregado  corre  parelhas,  se  não  vale  mais  do 
que  sua   vida. 

Allega  ainda  Fròes,  que  contra  as  ordens  expressas  d'  El-Rey  se 
tem  facultado  a  entrada  a  Estrangeiros  neste  Arrayal  quando  se  de- 
negara a  elle,  querendo  desta  forma  ser  superior,  ou  igualar-so  ao 
menos  em  procedim.^^  a  esses  m.'"o«  Estrangeiros:  Respondo  a  V. 
Ex.  que,  prescindindo,  de  que  esses  homens,  q.'  por  vezes  aqui  tem 
entrado,  não  tem  motivo  algum  do  suspeita,  6  que  a  pezar  disso  sua  con- 
ducta  hô  vigiada  com  a  possivel  diligencia,  e  circunspecção,  e  as 
licenças  limitadas  a  m.*'  pouco  tp.^  sem  dar-lhes  occazião  de  estabel- 
lecerem-se  não  tem  sido  o  Mag.'^»,  mas  Superior  Authorid.*',  quem 
lhes  permittio  a  entrada,  como  passo  a  mostrar. 

O  primeiro  Estrangeiro,  que  aqui  entrou  no  meu  tempo,  foi  Mr. 
Clemensons,  Doutor  em  Medicina  pelo  Instituto  de  Paris,  o  qual  en- 
trou com  ordem  do  Gov.^  antecessor  de  V.  ExJ^,  p.*  se  estabellecer 
neste  Paiz,  professar  sua  sciencia,  e  substituir  a  falta  do  Doutor 
Teixeira  nomeado  Deputado  em  Cortes  na  passada  Legislatura  :  depois 
deste  entrarão  os  Italianos  António  Donno,  e  Giusephi  Muraglio  com 
licença  do  m.  >">  Gov.o  ,  e  logo  depois  o  Suisso  Mr.  Flach  com  ordem 
de  V.  Ex.*^'\  rocommendado  pela  Sereníssima  Senhora  Princeza  Real; 
e  p.*"  que  sendo,  como  disse  a  concessão,  ou  denegação  de  taes  licen- 
ças privativas  dos  Mag.  •''*  deste  Lugar,  ou  de  Superior  Autorid.®,  jul- 
gamos, que  tendo  estes  exemplos,  podíamos  conceder  licença  ao 
Estrangeiro,  que  não  fosse  suspeito,  precedendo  urgente  motivo» 
como  aconteceu  a  hum  Francez,  que  p.**  motivos  de  moléstia,   veio 
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consultar  ao  referido  D."»-  Clemensons  ;  e  a  pezar  disso,  o  do  limitado 
praza,  que  se  lho-»  concede,  nio  se  poupílo  diligencias,  e  a  maior 
vigilância  a  seu  respeito  ;  q.^^'  mais  que  todos  estes  para  mim  são 
mais  livres  de  sUvspeita,  do  que  o  celebrado  Fróes,  quo  se  inculca  de 
benemérito  Cidadão,  p.f  ter  pago  der.'o»  Nacionaes,  como  se  os  não 
devesse  pagar,  como  negociante ;  e  só  elle  sabe,  se  terá  deixado  de 
pagar  alguns...  Hé  porem  certo,  quo  não  pagou  esses  Direitos,  som 
esparança  do  tirar  lucro  do  objecta  delles  ;  E  p.»^  que  elle  pertend® 
com  tal  credito  inculcar  a  V.  Ex.^^»^  algum  serviço,  ainda  que  p.""  titu- 
lo tão  oneroso,  direi,  que  mais  digno  de  contemplação  me  considero 
eu,  que  indo  p.'  ordem  do  Gov.f  ,  que  antecodeo  a  V.  Ex.°'*  sum- 
mariar  do  Juiz  de  Fora  de  Minas  Novas,  não  só  desempenhei  essa 
commissão,  como  será  conátante,  mas  até  obviei  a  grd.«  desordem, 
que  ameaçava  aquellà  Povoação,  occasionada  p."*  escravos,  e  alguns 
livres,  preferindo-se  as  med.'^*  de  prud.*  ,  que  dei,  a  outras  mais 
fortes,  e  talvez  menos  proíicuas,  quo  se  appresentarão ;  no  que  nada 
menos  íis,  do  que  restituir  a  pas,  e  o  socego  a  hua  Povoação  tão 
considerável,  que  se  achava  ameaçada  ;  assim  como  não  íis  mais, 
nem  menos,  do  que  faria  em  taes  circunstancias  qualquer  Cidadão 
honrado,  e  nem  allegaria  tal  serviço,  que  constara  da  m.»  Informa- 
ção, e  Docum.*"*  presentes  ao  Ex."»»>  (íov.^  ,  se  Alex.®  Josó  não  tivesse 
allegado  os  seus,  que  bem  se  podem  confrontar  com  os  mencionados. 
Nenhda  attenção  linalm.'^  devem  merecer  as  razões,  que  Fróes 
allega  p.^^  entrar  neste  Arrayal,  p.»*  qJ»  a  Hazcnda  de  Maracaz  situa- 
da no  Destricto  da  Bahia  ainda  que  precise  m.^'^  da  sua  assistência, 
não  exige,  que  elle  faça  tranzito  p.*"  este  Lugar,  principalm.*»  haven- 
do as  razoes  ponderadas,  e  m.^^"  mais  não  sendo  a  única  estrada, 
pj  que  a  tem  talvez  melhor  pela  Matta,  e  q.'"  ao  ajuste  de  suas 
Contas,  se  hé  que  as  tem,  pode  aqui  estabellecor  procurador,  como 
fazia  no  tempo  em  que  vivia  no  R,o  de  Janeiro ;  e  q.  ><*  mesmo  não 
tivesse  taes  remédios,  parece  q/  o  seu  particular  interesse  deve  ce- 
der ao  geral  da  Nação,  e  de  hua  Povoação,  que  não  poderá  estar 
tranquilla  com  a  presença  de  tal  homem. 

Nestas  ponderadas  circunstancias,  e  à  vista  das  razões  expostas, 
e  Docum."*,  que  as  comprovão,  julgo  ter  prehenchido  a  condição  do 
Respeitável  Desp."  de  V.  Ex.»^»*  proferido  sobre  a  Represeutação  de 
Fróes,  e  dados  os  justos  motivos  p.^  que  lhe  não  concedi,  nem  dene- 
guei a  ped.»  licença  p.»  entrar  neste  Arrayal.  Penso  que  elles  são 
bem  attendiveis,  e  que  me  põem  à  abrigo  da  arbitraried.^*,  e  vingan- 
ça, que  me  attribue ;  mas,  se  a  pezar  delles,  e  da  fó  publica,  de  que 
goza  o  Mag.<*o,  que  mostra  zelo  pelo  Serv.o  '  ao  menos  qJ»  cabe  em 
suas  forças,  V.  Ex.*»»*  exigindo  maior  prova,  estou  promto  a  da-la, 
franqueando  se  p.»  isso  os  legítimos  meios,  e  admitindo-se  pes- 
soas de  nenhum  modo  suspeitas :  E  porque  ainda  mais  do  que 
eU|    se  acha  vilipendiada    a  authorid.«  e  jurisdicção,  que  exerçOi 
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peço  a  V.  Ex.''í*  haja  de  ordenar,  que  o  Calumniador  me  satis- 
faça, como  lié  obrigado,  pois  que  prottesto  levar  até  o  ultimo 
recurso  m.'^  justas  razões  bem  provadas  principalm.*®  pelo  citado 
cilicio  n.'  4.',  do  qual  se  deduz  a  calumnia,  e  a  intriga,  com  q.' 
Fròes  pertende  macular  minha  honra,  que  prezo  mais  que  os  bens,  e 
tanto  como  a  vida.—  D.^  G.^  a  V.  Ex.oK  Tejuco  14  de  Agosto  de 
182Í  —  O  D.»-  Fiscal,  Intend.*»  interino  dos  Diaman.*^»  —  Luiz  Josó 
Fernandez  d'  Oliveira. 

N.    !.• 

Luiz    José  de  Figueiredo,  Escrivão  da  Real  Intendência  dos  Diamantes 
no  Arrayal  do  Tejuco  Serro  do  Frio  etc. 

Certifico  qs  pelo  Meritissimo  Doutor  Fiscal  da  Real  Extração  dos 
Diamantes  Luiz  José    Fernandes  de  Oliveira,   me    foi  entregue  hum 
Oflflcio  do  Excelentissimo  Governador,  e  Capitão  General  desta  Cappi- 
tania,  ordenando-me  o  extrahisse  por  Certidão ;  e   o  seu  theor  hé  o 
seguinte  —  El-Rey  Nosso  Senhor  em  Aviso  de  vinte   e   seis  de  Feve- 
reiro próximo  pretérito  Foi  Servido  Mandar  Declarar  que  approvava 
a  Constituição,  que  se  está  fazendo  em  Lisboa  para  ser  observada  no 
Reino  do  Brazil,  e  nos  mais  Dominios  de  Sua  Coroa,  e  Determinando  o 
Mesmo  Augusto  Senhor,  que  se  faça  constar  esta  Sua  Real  Delibera- 
ção nesta  Capitania,  eu   lho  participo  para  o  fazer  publico  nos  Des- 
trictos  dessa  Demarcação.    Deos  Guarde  a  Vossa  Senhoria.  Villa  Rica 
dez  de  Março  de  mil  oito  centos  e  vinte  hum  —  Dom  Manoel  de  Por. 
tugal  e  Castro.  —  Senhor  Conselheiro   Intendente  dos  Diamantes  Ma- 
noel Ferreira  da  Camará.  —  Cumpra-se  e  registe-se.    Tejuco  onze  de 
Abril  de  mil  oito  centos  e  vinte  hum.— Doutor  Oliveira.  —  Registado. 
—Figueiredo.  Nada  mais  continha  no  dito  Offl cio,  que  bem  e  fielmente 
aqui  copiei  do  próprio  a  q.''  me  reporto.    Tejuco  28  de  Setembro  de 
1821.  —Eu  Luiz  José  de  Figueiredo  Escrivão  dos  Diamantes  o  escrevi, 
conferi,  e  assignei.    Conferida  por  mim  Luiz  José  de  Figrd.»  .    Reco  • 
nheço  a  letra  e  firma  da  Certidão  retro  ser  própria  e  verdadeira  do 
punho  do  Escrivão   dos  Diamantes  Capitão   Luiz   Joze  de  Figueiredo 
da  qual  tenho  pleno  conhecimento  do  que  ou  Tabellião  dou  fé,  o  me 
asigno  em  publico  razo.  Arrayal  do  Tejuco  e  de  Sbr.o  29  de  1821.— Em 
testemunho  de  verdade.  —  Francisco  António  Teixeira  de  Mello  (Esta- 
va o  signal  publico). 

N.    2.0 

Luiz  José  de  Figueiredo,  Escrivão  da  Junta,  e  da  Intendência  dos  Dia- 
mantes, no  Arrayal  do  Tejuco  Serro  do  Frio  etc. 

Certifico  que  por  ordem  verbal,  do  Meretissimo  Doutor  Corregedor 

Fiscal,  e  In!;endente  interino  dos  Diamantes,  Luiz  José  Fernandes  de 

Oliveira,   revendo  o  livro,  que  actualmente  serve   nesta  Intendência 

para  registos  de  Cartas  Regias,  Decretos^  e  Officios,  etc.  nelle  a  folhas 

R,  A.  P.— 9 
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bem,  viver  em  tranqiiillidale  com  ajusta  sujeição  ás  Leys  actuaes,  q.^ 
não  estão  derogadas  pelas  das  Cortes.  O  que  participo  a  Vossa  merco 
para  sua  intelligencia,  e  execução.  Deos  Guarde  a  Vossa  mercê.  Pa- 
lácio do  Rio  de  Janeiro  em  vinte  e  sete  de  Junho  de  mil  oito  centos  e 
vinte  hum.—  Assignado  —  Pedro  Alvares  Diniz.  —  Senhor  Luiz  José 
Fernandes  d^Olivoira.  —  Está  conforme  — D.r  Olivr.». 

N.    4.° 

Luiz  José  de  Figueiredo  Escrivão  da  Real  Intendência  dos  Diamantes, 
no  Arraial  do  Tejuco  Serro  do  Frio  etc. 

Certifico  que  pelo  Meritissimo  Doutor  Fiscal  da  Real  Extracção  dos 
Diamantes  Luiz  Joso  Fernandes  de  Oliveira  me  foi  entregue  hum  Avi- 
so de  Sua  Magestade,  asignado  polo  Excelentíssimo  Ministro  Secretario 
de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  Ordenando-me  o  extrahisse  por  Cer- 
tidão, e  o  seu  theor  hé  o  seguinte  —  Pelo  OíTicio  do  vossa  mercê  de 
trinta  de  Março  próximo  passado,  forão  presentes  a  El-Rei  Nosso  Se- 
nhor a  prudência  com  que  vossa  merco  se  houve  com  o  Povo  desse 
Arraial  do  Tejuco  no  momento  em  que  se  recebeo  ahi  pela  Gazeta  a 
noticia  de  Haver  o  Mesmo  Senhor  Jurado  a  Constituição  que  se  está 
fazendo  em  Portugal  :  E  Sua  Magestade  louvando  muito  os  leaes  sen- 
timentos que  vossa  mercê  lhe  manifestou,  não  pode  deixar  de  Esperar 
das  suas  acertadas  providencias,  o  socego  e  tranquilidade  dos  Habi- 
tantes que  vivem  debaixo  da  Jurisdição  de  vossa  mercê.  Deos  Guarde 
a  vossa  mercê.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  vinte  quatro  de  Abril 
de  mil  oito  centos  e  vinte  e  huin.  —  Ignacio  da  Costa  Quintella.  — 
Senhor  Doutor  Luiz  José  Fernandes  de  Oliveira.  —  Mada  mais  conti. 
nba  no  dito  Aviso  que  bem  e  fielmente  aqui  copiei  do  próprio  a  que 
mo  reporto.  Tejuco  1.°  de  Outubro  de  mil  oito  centos  e  vinte  hum. 
Eu  Luiz  José  de  Figueiredo  Escrivão  dos  Dismantes,  q.e  o  escrevi, 
conferi,  e  assignei.    Conferida  por  mim.  Luiz  José  de  Figrd.^ 

Reconheço  a  letra  e  firma  da  Certidão  retro  ser  própria,  e  verda- 
deira do  punho  do  Escrivão  dos  Diamantes  Capitão  Luiz  Joze  de  Fi- 
gueiredo, da  qual  tenho  perfeito  conhecimento,  do  que  eu  Tabellião 
dou  fé,  e  me  assigno  em  publico  e  razo.  Arrayal  do  Tejuco  29  de 
8br.**  de  1821.  Em  testemunho  de  verdade  Francisco  António  Teixeira 
de  Mello.    (Estava  o  signal  publico). 

N.    õ.*» 

Luiz  Jozé  de  Figueiredo  Escrivão  da  Real  Intendência  dos    Diaman* 
tes  no  Arrayal  do  Tejuco  Serro  do  Frio  etc. 

Certifico  que  pelo  Meritissimo  Doutor  Fiscal  da  Real  Extração  dos 
Diamantes  Luiz  Joze  Fernandes  de  Oliveira,  me  foi  entregue  hum 
Offlcio  do  Excelentíssimo  Governador,  e  Capitão  General  desta  Capi- 
tania, ordenando-me  o  extraísse  por  Certidão,  o  o  seu  theor  hé  o  se- 
gointe; 
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Constando  jâ,  que  Fora  Deos  Nosso  Senhor  Servido    Felicitar  estes 
Reynos  com  o  Nascimento    de  bum    Príncipe  Real,    que  a    Princeza 
Real  do  Reyno  Unido  de  Portugal,  Brazil,  e  Algarves  Dera  a  Lúz  com 
feliz  sucesso  no  dia  seis  de  Março  ;  eu  comunico  a  vossa  Mercê  esta 
faustíssima  Noticia  para  que  se   apresse  a  festejala  com  todas  aquel- 
las  demonstraçoens  d'aplauso,  e  Contentamento,  que  são  do  costumo 
em  semelhantes  occasioens,  e  que  sirvão    de  prova   irrefragavel    ao 
profundo  acatamento,  e    Lealdade  que  como  deis  Vassallos  devemos 
prestar  aos  Nossos  Soberanos.    Constando  igualmente  por  Decreto  de 
sete  de  Março  próximo  pretérito,  que  El  Rey  Nosso  Senhor  Fora  Ser- 
vido Determinar  aos  Governadores,  e  Capitaens  Generaes,  o  Authori- 
dades  Civis,  Militares,  e    Eclesiásticas  das    Provindas    prestassem,  e 
deíTerissem  a    todos   seus  Súbditos,    e   Subalternos  o   Juramento  de 
observar,  manter,  e  guardar  a  Constituição,  como   foi    prestado    na 
Corte  pelo  Mesmo  Augusto  Senhor  o  mais  Real    Família,  Povo,  e  Tro- 
pa, e  devendo  cumprir-se  as  Reaes    Dispoziçoens  do   Citado  Decreto  : 
Ordeno  a  vossa  mercê,  que  im mediatamente,  que    lhe   for  entregue 
est'3  OíBcio  se  preste,  e  delira  ahi  o  Juramento  solemne  de  se  obser- 
var,  manter,  e  guardar  a   dita  Constituição,  tal  como  ella    for    deli- 
berada, feita  e  acordada  pelas  Cortes  Geraes  do  Reyno  ;  ficando  vos- 
sa mercê  na  intelligencia  de  d  ar- me  parte  circunstanciada  da  manei- 
ra porque  ahi  se  cumprirão  as    Reaes    Determinaçoens    do  Soberano 
sobre  a  prestação  do  referido  Juramento,  e   do  que  se  praticou    pelo 
motivo  do  Nascimento.    Deos  Guarde  a  vossa  merco.  Villa  Rica  dois 
de  Abril  de  mil  oito  contos  e  vinte  hum  —  Dom  Manoel  de    Portugal 
e    Castro  —  Senhor  Doutor  Fiscal  dos  Diamantes  Luiz  Joze  Fernandes 
de  Oliveira.  —  Cumpra-se,  e  registe-se.    Tejuco  treze  de  Abril  de  mil 
oito  centos  e  vinte  hum  —  Doutor  Oliveira—  Registra  lo  Figueiredo. 
Nada  mais  continha  no  dito  Otticío,  que  bem  e  delmente  aqui   copiei 
do  próprio  a  que  me  reporto.    Tejuco  28  de  Setembro  de   1821.    Eu 
Luiz  Joze  de  Figueiredo  Escrivão  dos  Diamantes  o  escrevi,  conferi,  e 
assigney. 

Conferida  por  mim  Luiz  Joze  de  Figrd.o  —  Reconheço  a  letra  e 
firma  supra,  ser  própria,  e  verdadeira  do  punho  do  Escrivão  dos 
Diamantes  Cap.'"  Luiz  Joze  de  Figueiredo,  da  qual  tenho  pleno  co- 
nhecimento, do  quo  eu  Tabellião  dou  fó,  e  me  assigno  em  publico  e 
razo. 

Arrayal  do  Tejuco  e  de  Hbr.o  29  de  1821.—  Em  testemunho  de  ver- 
dade —  Francisco  António  Teixeira  de  Mello.  (Estava  o  signal  pu- 
blico). 

N.   6.» 

Luiz  Jozé  de  Figueiredo,  Escrivão  da  Junta  e  da  Intendência  dos  Dia-* 
mantes,  no  Arrayal  do  Tejuco  Serro  do  Frio  etc. 

Certifico,  que  por  Ordem  verbal  do  Meretissimo  Doutor  Corregedor 
Fiscal,  e  Intendente  Interino  dos  Diamantes,  Luiz  José  Fernandes  de 
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Oliveira,  revendo  o  Livro  que  actualmente  serve  nesta  Intendência 
dos  Diamantes  para  registos  de  Cartas  Regias,  Decretos  e  Officios  etc, 
nelle  a  folhai  duzentas  e  quarenta  e  cinco  verço  se  acha  o  Edital  do 
theor  e  forma  seguinte  : 

O  Doutor  Luiz  Joze  Fernandes  de  Oliveira,  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Christo,  do  Desembargo  de  Sua  Magestade,  Fiscal  da  Real  Extracçílo 
dos  Diamantes,  servindo  de  Intendente  Geral  dos  Mesmos  na  ausência 
do  actual,  etc.  etc.  etc.  Faço  saber  a  todos  os  Habitantes  deste  Ar- 
raial e  aos  mais  da  Demarcação,  que  ton Jo  sido  Deos  Nosso  Senhor 
Servido  felicitar  estes  Reinos  com  o  Feliz  Nascimento  de  Hum  Prin- 
cipe  que  aSerenissima  Senhora  Ppinceza  Real  do  Reino  de  Portugal, 
Brazil,  e  Algarves,  Deu  a  Luz  no  dia  seis  de  Murço  deste  anno  :  E 
devendo  Hum  motivo  tSlo  Plausiv^l  excitar  nos  Coraçoens  nos  âni- 
mos de  todos  os  Portuguezes  o  maior  contentamento  em  signal  de  fe- 
licidade, e  Vassalagem  devida  a)  mais  Amável  dos  So))eranos  ;  con- 
vido atodos  para  que  nas  noites  de  vinte  e  hum,  vinte  e  dou-»,  e  vin- 
te e  três  deste  mez  elluminem  suas  Gazas  em  S'gnal  de  publico  re- 
gosijo ;  e  que  no  dia  vinte  e  doas,  no  quil  a  Santa  Igreja  solemni- 
sa  a  Gloriosa  Ressureiçío  de  Jesus  Christo  Nosso  Senhor  concorrlío  a 
Igreja  Matris  deste  Arrayal  a  prestar  a  devida  adoração  pelas  innu- 
meraveis  Graças  que  o  Altíssimo  se  tem  Dignado  derramar  particu- 
larmente sobre  os  Portuguezes  pelo  in  iicado  motivo,  e  pela  Gloriosa 
Approvação  que  El  Rey  Nosso  Senhor  Foi  servido  Fazer  da  Constitui- 
ção que  ora  se  tracta  na  Corte  de  Lisboa,  a  cuja  memoria  já  este  Ar- 
raial testemunhou  o  devido  contentamento  :  E  porque  o  Nosso  Au- 
gusto Soberano  Teve  por  bem  prestar  o  seu  Real  e  Sollemne  Jura- 
mento de  Estar  pela  mesma  Constituiçílo,  da  maneira  que  fosse  esta- 
belecida para  o  Reino  de  Portugal,  e  Mandar  por  sou  Real  Decreto 
de  sete  de  Março  deste  anno  aos  Governadores,  e  Authoridades  destes 
Reinos  que  prestassem  e  deíTeriçem  o  mesmo  Juramento  nos  lugares 
da  sua  Jurisdição :  Devendo  inteiramente  cumprir-se  as  Reaes  De- 
terminaçoens,  como  he  de  Vassallos  Fieis  ;  E  sendo  por  todos  os  mo- 
tivos muito  próprio  o  mencionado  Dia  Vinte  e  dous  será  então  pre- 
stado o  meu  Juramento,  e  o  diflrerei  aos  Empregados  na  Real  Ex- 
tracçSLo,  residentes  neste  Arraial,  e  a  todos  os  mais  que  concorrerem 
ao  mesmo  Acto,  o  que  se  praticará  no  Adro  da  Mesma  Igreja  Matris 
mediante  a  assistência  do  Reverendo  Parocho,  Tropa,  e  Povo,  fasen- 
do  se  emmidiatamente  partecipaçao  a  todos  os  Empregados  para 
concorrerem  a  este  Arraial  nos  seguintes  dias  a  prestação  do  mesmo 
Juramento,  o  que  será  feito  na  C^za  puMica  do  contrato,  com  as- 
sistência dos  Vogaes  da  Junta.  E  p?íra  que  chegue  á  noticia  de  to- 
dos mandei  lavrar  o  presente  Edital  que  será  Sellado,  publicado,  e 
afixado  no  lugar  mais  publico  de^te  Arraial  na  forma  do  Estillo  e 
noi  mais  da  Demarcação.     Tejiia   quatorze  de  A^ril  do  mil  oito  cen- 

toi  O  vintç  0  bum.    Eu  Luiz  'Joze  de  Figueiredo  Rgorlvao  da  Roal 
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latsadeauàsL  iam  Ijiaiiuui:as  a   da  Janta  qne  o  subscrevi.   —  Doutor 
Luiz  Jaza  g^^nanrfi^  'Is  'JliTeira. 

Nada  maia  >2uniliuia  em  o  áiio  Edital  que  eu  Escrivão  bem  e  fiel- 
meoie  mai  Iz  copiar  di?  próprio  a  que  me  reporto,  com  o  theor  do 
inaL  aara  comeri :  T-^joco  quatorse  de  Abril  de  mil  oito  centos  e 
vima  a  iiom.  —  E  i  Ix::  -^oza  de  Figueiredo  Escrivíio  interino  dos 
Diamarrtaã  lue  j  «oácr^Tí.  coufâri,  e  assignei :  Conferida  por  mim 
1.ZX1Í  Tose  ie  ?.:^imrQâo.  —  Nada  mais  continba  em  o  dito  Registo 
ásj  ^/lir^í,  iwà  iu  Z3x:rivio  bem  e  felmeate  aqui  fiz  extrabir  a  pre- 
<a!::d  remafío  io  próprio  a  «lue  me  reporto.  Tejuco  24  de  Abril  de 
>;i±  Zu.  L-iiz  *uze  i-i  FljcaeirMo  Eâorivão  da  Junta  e  dos  Diaman- 
•l^*  lixe  J  50bscr*?vi  Couieri^  e  assignei.  Conferd.»  por  mim  Luiz 
-Oiti    it.*  Ftcpí.  ■ 
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111.™»-»  e  Ex.«i'S  Srs.  —  Dividida  a  attenção  por  muitos  objectos  na 
presente  SessSo,  nSo  me  foi  possivel  meditar  no  que  hoje  se  ventila, 
com  o  resguardo  que  exigia  sua  importância. 

Todavia  vou  interpor  o  meu  voto,  contando  desde  já,  que  á  n5o 
poucos  dessaboreará,  e  a  alguns  offenderá  ;  huma  vez  porem  que 
nSo  choque  com  os  interesses  da  Pátria,  nem  a  Deus,  nem  á  Liberda- 
de se  opponha,  jamais  de  o  interpor  me  arrependerei.  Quanto  so- 
bre o  Mineiro  pesão  os  multiplicados,  e  mal  arrecadados  impostos, 
baldado  fora  ponderar,  que  ninguém  ha  que  o  ignore  ;  sobra  enume- 
ra-los. Este  mal  porem  hé  a  consequência  do  outros,  cujo  exame 
nao  cabe  na  estreiteza  do  tempo.  O  Governo  despótico,  que  para  des- 
graça nos  regeu  por  séculos,  com  tâo  graves  males  nos  avexou,  e 
opprimio,  que  só  a  Constituigfio  pode  assanea-los ;  destituído  de  lu- 
zes, todo  trevas  nHo  soube  attender  ás  nossas  peculiares  circumstan- 
cias  ;  e  nos  impostos,  como  nas  despezas  foi  nossa  Pátria  considera. 
da,  como  as  outras  Províncias  em  diversíssima  posiçHio. 

Relevava  que  eu  mostrasse  as  despezas  supérfluas  para  se  abu- 
lirem,  as  excessivas  para  se  cercearem,  e  nesta  matéria  muito  que 
dizer  ha. 

Sirva  de  exemplo  o  2.°  Regimento  de  Cavallaria  de  1.*  Linlia  que 
custa  annualmente  de  90  a  100  contos  de  r.''  ;  quando  se  julgue  neces- 
sário haver  Tropa  de  1.»  Linha  em  liuma  Província  central,  com  hum 
Batalhão  de  Caçadores,  arma  a  mais  própria  para  a  nossa  terra  se  fa- 
ria todo  o  Serviço  e  com  a  despeza  quando  muito  de  30,  a  40  contos 
de  r.«.  O  Governo  Civil  nao  hé  mesquinho  no  emprego  de  Milicianos 
e  tenho  para  mim,  que  bem  examinadas  se  n^o  aprovarião  taes  des- 
pezas sem  necessidade  feitas.  Mas  repito  não  cabe  no  tempo  estç 
exame, 
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Impostos,  que  paga  a  Província  de  Minas  Geraes,    mencionados  n  o 
Officio  da  Junta  da  Fazenda  de  12  de  Março -de  1828: 

1.0  Direitos  de  Entradas. 

2.0  Obra  Pia. 

3.0  Munições  de  Guerra. 

4.0  Passagens  de  Rios. 

5.0  Correio. 

6.0  Donativos  de  Oíficios  de  Justiça. 

7.0  Terças  partes  dos  ditos. 

8.0  Novos  Direitos  dos  ditos,  e  Cartas  de  Seguro. 

9.0  Subsidio  Voluntário. 

10.0  Dito  Litterario. 

11.0  Pólvora. 

12.0  Siza,  e  meia  Siza. 

13.0  Sello  dos  Papeis. 

14.0  Sello  das  Heranças. 

15.0  Imposto  para  o  Banco. 

16.0  Cinco  r.«    impostos  nas  carnes  verdes. 

17.0  Decima  dos  Prédios  Urbanos. 

18.0  Dizimes. 

19.0  Rendimentos  da  Secretaria  do  Governo. 

20.0  Terças  partes  da  contribuição  chamada  voluntária  das  Vi  lias 
da  Campanha,  e  Baependy. 

21.0  Quarto,  e  Quinto  do  Ouro. 

Não  fez  menção  a  ilunta  da  Fazenda  dos  seguintes  Impostos  que 
também  pagão  os  Mineiros,  sem  duvida  por  não  entrarem  nos  Co- 
fres Públicos  desta  Província: 

Direitos  d'Alfandega,  que  montarão  em 3C)0:000S0()0 

Ditos  de  meios  Soldos  das  Patentes 4:(X)0»000 

Ditos  dos  Escravos,  que  vem  para  esta  Provin- 
da   22:0003000 

Guias  aos  Viandantes  de  Minas 1:200  ?000 

Fabrica  da  Capella  Imperial 400S00O 

Trez  quartos  de  tenças  de  hábitos.  Mercês 2:000ci000 

A  nullissima  Bula 1:000*000 

Passagens   dos    Rios  Parahiba,    Paraibuna,    e 

picú 28:000:000 

Imposto  do  Caminho  da  Estrella 7:8005000 

Somma 367:0003000 

Ajunte-se  a  esta  conta  mais,  que  se    despende 

com  a  Legislatura 84:000?000 

Tejuco 12:0003000 

Terçai  partei  de  Baependy,  e  Campanha 1 :500i000 
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Fabrica  de  Gaspar  Soares 1:600S000 

Esquadrão  no  Rio 12:000S000 


478:100S000 

Fiz  esta  conta  para  mostrar  de  passagem  que  esta  Província  con- 
tribua muito  para  as  despezas  goraes  do  Império  ;  e  advirta-se  que 
nSo  estão  incluídas  todas  as  quantias  remissiveis  ao  Tbezouro. 

Concorrendo  todas  a»  outras  Províncias  nesta  proporção  hó  de  es- 
perar, que  sobrem  os  rendimentos  Nacionaes,  e  que  em  poucos  an- 
nos  se  possao  abulír  alguns  Impostos,  principalmente,  se  se  cortar 
por  despezas  supérfluas,  o  que  se  deve  esperar  da  Assemblôa  Geral 
Legislativa.  Cabe  agora  flxaros  princípios,  pelos  quaes  devem  ser 
julgados  eHes  impostos.    Assentão  os  Economistas  : 

1."  Que  a  natureza  dos  impostos,  e  a  maneira  de  sua  arrecada' 
ç5o  seja  a  menos  oneroza  possível,  que  nem  tenda  a  vexar,  nem  â 
corromper  os  Contribuintes. 

2.'>  Que  os  impostos  recaiao  sobre  os  rendimentos,  «  n3o  sobre 
os  capitães,  isto  hé  nos  valores  anteriormente  accumulados,  porque 
85o  os  únicos  meios  de  reproducçao,  os  únicos  alimentos  do  traba- 
lho, as  únicas  fontes  de  fecundidade. 

3.^  Que  os  impostos  não  recaião  sobro  objectos,  que  facilmente  se 
possão  occultar  ás  vistas  da  Authoridade  encarregada  dft  sua  arre- 
cadação,  pois  que  tornão  necessário  o  systema  da  espionagem,  e  da 
denuncia. 

4.«  Que  os  Impostos  n3o  recaião  sobre  géneros  de  primeira  ne- 
cessidade pela  infallível  baixa  dos  sallarios  do  trabalho,  e  consequen- 
te miséria  dos  jornaleiros. 

5.'  Que  os  Impostos  não  sejão  tão  excoss  vcs  que  convidem  ao 
contrabando.  Entre  os  muitos  damnos  de  taos  impostos  tom  o  pri* 
meiro  lugar  familiarizar-nos  com  o  crime,  habito  este,  que  as  Leis 
devem  sempre  procurar  destruir. 

6.  •  Que  os  impostos  recaião  sempre  sobre  todos  os  habitantes  do 
Império,  sem  outra  attençlo  que  a  dos  seus  haveres,  como  prescreve 
a  Constituição  do  Iniperio. 

7.0  Que  toda  a  maneira  de  arrecadação,  que  fôr  oneroza,  e  op- 
pressíva  ao  Povo,  não  seja  adoptada  ;  e  que  consequentemente  não 
Fe  arrematem  as  Rendas,  sendo  os  rendeiros  não  poucas  vezes  op- 
pressores. 

Os  Impostos  das  Entradas,  e  do  Subsidio  Voluntário,  alem  de  in- 
constitucionaes,  tendem  a  vexar- nos,  e  a  corromper-nos  ;  e  sua  arre- 
cadação se  vai  tornando  tão  dispendiosa,  que  em  breve  absorver^ 
toda  sua  importância.  Já  propuz  na  Camará  dos  Augustos,  e  Dignís- 
simos Sr.*»  Deputados  hum  projecto  para  a  abolição  destes  impostos, 
cuja  injustipa,  demonstrei,  como  se  vè  no  <i(Diario  Fluminense»  de  9 
do  Agosto  de  18g7,  e  j&  este  Projecto  passou  %  2.^  discussão,  como  era 
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de  esperar  da  Alta  Sabedoria,  e  acrisolado  Patriotismo  daquella  Au- 
gusta Gamara.  Por  este  motivo  nada.  mais  direi  acerca  destes  im- 
postos. Os  impostos  que  se  pagão  dos  Escravos,  que  são  conduzidos 
para  Minas,  os  das  Guias  dos  Viandantes  tem  entre  outros  o  defeito 
de  não  recahirem  sobre  todos  os  Brasileiros.  Os  Impostos  das  Passa- 
gens dos  Rios  Paraibuna,  Parahyba,  e  Picii  são  excessivos,  e  he  de 
esperar  que  cessem  absolutamente  depois  de  sanccionada  a  Lei  das 
Emprezas,  que  depois  de  approvada  pela  Gamara  dos  Sr.»*  Deputados, 
foi  remettida  ao  Senado. 

Não  lie  precizo  analizar  estes  impostos,  e  mostrar  quanto  aos  tro- 
cos, e  consequentemente  á  industria  prejudicão.  O  imposto  para 
a  Serra  da  Estrella  he  pago  pelos  Mineiros  sós,  posto  que  pela  estra- 
da daquella  Serra  transitem  os  moradores  alem  da  Paraibuna  :  a  tan- 
to ha  chegado  o  Projecto  e  profla  de  aos  Mineiros  opprimir. 

Ha  mais  a  notar,  que  ha  muitos  annos  está  concluída  a  sobredi- 
ta estrada,  e  entretanto  continuão  os  Mineiros  a  pagar  o  imposto, 
que  impostos  no  Brazil  são  como  a  ferrugem  no  ferro,  lançados  nun- 
ca jâ  mais  selevantão.  Graças  á  Constituição,  ao  Imperador,  e  á  As- 
sembléa  Geral !  as  esperanças  de  melhor  sorte  surgem  ;  jâ  lá  se  vai 
o  quinto  do  ouro,  os  por  centos  das  dividas,  e  a  contribuição  volun- 
tária para  a  Marinha. 

Os  Impostos  sobre  as  heranças,  e  sobre  a  compra,  e  venda  de 
bens  de  raiz,  e  de  Escravos  Ladinos  recahem  sobre  os  capitães,  e 
não  sobre  os  rendimentos.  Talvez  que  moderados,  e  sabiamente  re- 
gulados não  sejão  tão  pezados  aos  Povos,  nem  tão  damnozos  à  rique- 
za publica.  O  imposto  de  Sello  nos  papeis  he  susceptível  de  muitas 
fraudes  em  sua  arrecadação,  e  pouco  avulta  o  seu  rendimento.  O  Im- 
posto sobro  as  carnes  verdes  tem  o  defeito  de  recahir  sobre  géne- 
ro de  1.*  necessidade,  e  já  tributado  com  o  Subsidio  Litterario:  o  seu 
rendimento  he  insignificante  sem  duvida  pelas  muitas  fraudes  com- 
mettidas  pelos  marchantes  para  o  não  pagarem. 

O  Imposto  da  Decima  dos  Prédios  Urbanos,  que  tanto  avulta  nas 
Provincias  marítimas  íiorecentes,  he  quasi  nullo  nesta  Provincia  em 
que  os  alugueres  dos  Prédios  são  de  pouca  monta;  e  sua  arrecadação 
tem  sido  muito  oneroza  nesta  Capital,  em  que  para  a  cobrança  tem 
havido  execuções. 

O  Imposto  para  o  Banco  he  quanto  pode  ser  offensivo  da  nossa 
Constituição,   e  consequentemente  intolerável. 

Não  consentindo  a  Constituição,  que  se  paguem  impostos  sem  at- 
tenção  aos  haveres  dos  Contribuintes,  nehuma  tem  este  Imposto.  Hum 
Negociante  do  grosso  trato,  paga  tanto  como  o  de  retalho.  Esten- 
der-me  sobre  matéria  tâo  clara,  he  perder  o  tempo.  Os  Dízimos  são 
muito  pezados  à  Agricultara, 
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Nesta  Província,  em  que  nSo  se  executou  o  Decreto  de  1821,  nSo  são 
isentos  deste  imposto  os  géneros  destinados  ao  consumo,  nem  a  mes- 
ma semente  jà  dizimada. 

Muito  convirá  estabellecer  o  imposto  terral,  na  mesma  proporção 
com  os  outros,  que  se  observa  nos  Paizes  mais  entendidos  em  matéria 
de  administração,  e  em  que  se  respoitâo  os  direitos  do  homem.  Sem 
esta  attençílo  nao  pode  prosperar  a  industria  agricola,  que  pela  fer- 
tilidade do  nosso  Solo,  tantas  vantagens  nos  promette. 

Eu  nSo  quero  protecção  exclusiva  para  Agricultura;  ninguém  he 
mais  do  que  eu  inimigo  de  exclusivos;  mas  sendo  certo  que  ninguém 
deve  de  ser  izento  de  contribuir  para  as  despezas  do  Estado,  segundo 
sua  fortuna,  como  prescreve  a  Constituição,  he  esta  infringida,  sof" 
frendo  a  Agricultura  maior  pezo  de  imposto,  que  outros  ramos  de 
Industria.  Entendem  os  Economistas  que  o  imposto  terreal  deve 
formar  a  duodécima  parte  dos  Impostos  do  Estado,  e  só  os  Dizimos  des* 
ta  ProAÚncJa  são  orçados  para  o  anuo  futuro  em  125:0003  r^,  impor" 
tando  todos  os  impostos  em  478:176$631. 

Outro  erro  gravíssimo  em  matéria  de  impostos  he  o  arbítrio  no 
methodo  da  sua  arrecadação,  e  Infelizmente  a  Junta  da  Fazenda  des- 
ta Província  não  raras  vezes  o  tem  exercido  em  prejuízo  publico. 
Cumpre  que  se  fixe  o  methodo  de  arrecadação,  para  que  não  conti- 
nuem os  nossosmalesaesse  respeito.  Não  fallarei  dos  outros  Impostos, 
Lembro-me  porem  que  a  Legislação  sobre  Órfãos  e  Auzentes  he  mais 
oneroza  á  esta  Província,  do  que  todos  os  impostos,  que  ella  paga. 
Hum  I'iventario,  partilhas,  formaes,  tutorias  &c.  &c.  absorvem  toda 
a  herança,  convertendo-so  em  destructora  dos  Orphãos  a  Lei  estabe- 
lecida para  os  proteger.  Do  Juizo  de  Auzentes  para  que  fallar  ?  Este 
lie  o  sumidouro  da  riqueza  do  Minas,  he  a  cova  do  Caco;  destroo-se  ^ 
fúrtuna  publico,  e  a  particular  diminue  e  o  que  mais  c,  com  pouco 
lucro  daquelles    mesmos    que    compõem  esse  formidável  Juizo. 

A  abolição  de  hum  tal  Juizo  será  sem  duvida  a  mais  proíicua,  e 
vantajosa  medida  para  esta  Provincia.  Não  deve  dcar  em  silencio  o 
recrutamento,  este  imposto  sobre  os  bens,  pessoa,  e  vida  do  Mineiro. 

Aqui  nesta  Provincia  se  abrio  hum  recrutamento,  e  pelo  que  obser- 
vo, tem  aparências  de  eterno;  ello  he  quanto  pode  ser  amplo;  compre - 
hende  todos  os  Mineiros  té  a  idade  de  40  annos,  couza  nunca  vista  em 
outro  Paiz  á  excepção  da  Hespanha  e  da  Turquia.  Augmenta  este  mal 
a  impunidade  das  Authoridados  encarregadas  do  recrutamento,  pois 
tendo  algumas  abuzado,  e  muito,  não  me  consta  que  huma  só  fosse 
punida.  O  que  será  de  nós,  se  isto  continua?  Não  me  foi  possível  es 
crever  mais,  que  hoje  mesmo  aprezontei  dous  outros  pareceres  de 
summa  importância,  he  o  quepude  apromptar  em  três  horas,  que  me 
sobrarão  de  outros  trabalhos:  na  Gamara  dos  Sr.»  Deputados  exporei 
mais  amplamente  o  meu  voto  sobre  esta  matéria.  Palácio  do  (Governo 
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12  de  Abril  de  1828.—  O  CoDselbeiro  do  Goveroo.—  Bernardo    Pereira 
de  VascoDcellos. 

(Do  «  O  Ui.i versai»  d<*  126,  de  2  de  maio  de  1838). 

(ARTIGO  GOMMUNICADO) 

EXPOSIÇÃO 

Dos  Impostos  e  Abnzos  gravosos  da  Provinciade  Minas  Geraes  para- 
no  Conselho  se  consultar  a  providencia  conveniente. 

lll."*^»  e  Ex.«*»»  Senhores. 

Responsável  a  votar  no  Ck)n$elho  do  Governo  o  que  for  ao  meu  al- 
cance sobre  Impostos,  ou  Tributos,  que  gravão  a  Provincia,  e  impe- 
dem o  desenvolvimento  da  sua  Industria^  Povoação,  e  Riqueza  na. 
tural  ;  e  acerca  dos  abuzos  introduzidos  na  Administração  Civil,  e 
Politica;  e  na  arrecadação,  fiscalização  e  applicação  das  rendas,  indi- 
cando os  meios  análogos  de  corrigir,  e  reparar  huns  e  outros  grava- 
mes, com  augmento  da  Receita,  e  deminuição  da  Despeza,  conforme 
o  Aviso  da  Secretaria  d*CstaJo  dos  Negócios  da  Fazenda  expedido  a 
19  de  Dezembro  de  1827;  me  seja  licito  explorar  a  Origem  e  Progresso 
de  simelhantes  abuzos,  e  Impostos  para  o  prudente  acordo  do  Conse> 
lho  do  joverno. 

Desde  o  anno  de  1532  a  1535  Decretou  D.  João  3y  nas  Cartas  das 
Províncias  Donatárias  de  S.  Vicente,  de  Itamaracâ,  de  Pernambuco,  e 
outras  que  se  não  fraudassem  os  Dizimo»  Prediaes,  e  mixtos  consigna- 
das ao  Culto  Divino,  e  aos  Ministros  do  Altar,  nem  se  gravasse  o  Povo 
com  Sizas,  Gabellas,  ou  Tributos  &c.  As  primeiras  Igrejas  Paroquiaes 
dos  Minas  forão  erectas  com  faculdade  Diocesana  do  Rio  de  Janeiro  a 
expensas  do  Povo  com  prestações  voluntárias  antes  da  creação  Real 
das  Villas  e  Camarás  em  1711,  e  seguintes  annos. 

Por  Oiflcios  das  Camarás  se  dignou  D.  João  5.o  em  1718  taxar  a 
côngrua  Paroquial  de  200B  r."  pago.^  pelo  Rendimento  dos  Dizimes 
com  a  condição  injuncta  de  se  moderarem  as  Conhecenças,  como  de 
facto  descerão  a  seis  vinténs,  ou  5.»  parte  da  oitava,  arbitrada  no  co- 
meço das  Minas. 

Por  via  da  regra  —  Centum  pro  Rectore  e  mille  pro  Episcopo  — 
O  Conselho  Ultramarino  em  1745  obrigado  a  consultar  a  Côngrua  Epis- 
copal em  2:000S  r».  se  limitou  a  1:000o  r^,  e  mais  400»?  r.  para  Cazas, 
&c.  talvez  pelo  inferior  rendimento  dos  Dizimes,  e  Concurso  dispen- 
dioso da  Creação,  dotação  e  aprestos  necessários  da  Cathodral.  Felis- 
mente  se  achão  escripturados  na  Contadoria  90  contos  dos  Dízimos  de 
1826,  cujo  terço  de  30  contos  excede  a  Folha  Ecclesiastica  de  26.3703  r»., 
e  apar  dos  honorários  do  Presidente  da  Provincia,  Commandante  das 
Armas,  e  Ministros  da  Extracção  Diamantina  se  pode  graduar  a  Côn- 
grua Episcopal  em  4  para  5  contos  do  i^.  para  se  alliviíxr  o  Clero,  e 
Cooperarios  Poroquiaes  do  gravame  de  Provisões  annuaes,  segundo  o 

Concilio  Tridentino,  e  Constituição  Metropolitana  da  Bahia.  Clama  o 
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Povo  que  pagando  quatro  centos  mil  freguezes  as  desobrigas  a  75  r". 
resultão  30  contos  para  soluçíXo  dos  Coadjutores,  eCapellães  Curas  a 
FdZ&o  de  100$  r^.  por  anno.  O  Povo  sujeito  a  Missas  Paroquiaes,  prés- 
taçõens,  funeraes,  fabricas  das  Matrizes,  expensas  Je  solemnidades* 
Eleições,  e  Irmandades  com  differentes  Compromissos,  e  Regimentos 
velhos  do  Bispado  Original  do  Rio  de  Janeiro,  que  exigem  reforma,  se 
acredita  condigno  de  toda  a  equidade.  Observo  igualmente  serem  os 
Vigários  sujeitos  a  Visitações  Ordinárias,  e  subsídios  caritativos;  pa- 
garem as  Annatas  que  percebe  a  Meza  da  Consciência  e  Ordens  das 
Cartas  de  Confirmação,  e  Pensões  impostas  para  a  Capella  Imperial, 
pelo  Alvará  de  2  de  Agosto  de  1808,  que  penso  exceder  de  400i  r*.  a 
maior  encargo.  A  simples  combinação  das  Folhas  Civil,  ou  Militar  de 
176  ou  177  contos  com  a  Folha  Ecclesiastica  de  26:366 i860  r»,  com  que 
86  mantém  o  Prelado  Diocesano,  Seminário,  Cathedral,  e  Parochos 
do  Bispado,  Bahia,  Pernambuco,  e  São  Paulo,  encravados  na  Provín- 
cia (pelo  menos  120,  ou  130  Ministros  necessários  com  pagens,  e  cavai' 
gaduras  para  acodir  com  os  Sacramentos)  parece  abonar  o  augmento 
da  Côngrua  Episcopal,  e  dos  Cantores  da  Cathedral,  com  mais 
lOOi  r*.  cada  um  i^como  foi  consultado  em  Janeiro  de  1827  pela  Junta 
da  Fazenda  Publica)  e  que  os  Reverendos  Parochos  sejão  alliviados 
de  Pensões  para  não  sentir  a  diminuição  de  conhecenças,  e  Emo- 
lumentos gravosos  dos  Regimentos  velhos. 

Não  admira  subir  em  1826  a  Folha  Civil  a  177:366$545  com  os 
honorários  e  gratificações  da  Presidência,  Conselho,  e  Secretaria  d^ 
Governo,  Junta  da  Fazenda,  Contadoria,  Pagadoria,  Almoxarifado, 
Intendências.  Ouvidorias,  e  outros  funccionarios,  que  percebem  os 
novos  direitos,  e  3.»<>  partes,  e  donativos  dos  OlFicios  de  Justiça.  Na 
verdade  por  Alvarás  de  U  de  Abril  e  Maio  de  1661,  e  1722  forão  pen- 
sionadas as  3.*8  partes  dos  Ofilcios  com  novos  Direitos^  e  Cartas  de 
Seguro,  que  orsào  a  60  contos  por  anno  a  bem  da  manutenção  dos 
Ministros  da  Justiça  ;  e  observo  serem  os  Officios  servidos  por  Merce- 
nários com  abuzo  da  Lei,  Regimentos,  e  gravame  vulgar.  Creando- 
se  as  Intendências  em  1751,  e  a  Junta  de  Fazenda  em  1772  (em  lugar 
da  Provedoria  antiga,  que  só  continha  hum  Ministro,  Escrivão,  e  Fis- 
cal) com  muitos  Oíficiaes,  e  grandes  ordenados  de  propriedade,  e  com 
accessos  ;  acazo  serve  algum  ProT)rietario,  e  o  Publico  sente  a  falta, 
oa  abuzo  dos  suplentes,  e  arrendatários  ;  e  creio  guardar-se  ainda 
na  Secretaria  do  Governo,  e  talvez  na  Secretaria  da  Junta  da  Fa- 
zenda a  Providencia  acordada  em  1712  de  se  levar  o  duplo,  ou  triplo, 
dan  Custas  e  Sallarios  da  Marinha  ;  como  estes  forão  regulados  pelo 
daplo  da  Ordenação  conforme  o  Alvará  de  24  de  Fevereiro  de  1699» 
que  vem  na  Constituição  Ecclesiastica  da  Bahia.  O  Regimento  de 
1754  não  attendeu  ao  gravame  publico,  e  depende  de  reforma  por 
Tariarero  as  circumstamcias  da  Provinda,  como  outros  Regimentos  Mi- 
neraes. 
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Pelo  novo  systema  de  Juizes  de  Facto  e  do  Direito,  com  duas  Ins- 
tancias, e  Relação  da  Província,  decretada  no  Tit.  6.^  Art.  1C3  da 
Constituição  parece  deverem  cessar  os  cinco  Ouvidores  das  Comarcas» 
Super-Intendente,  e  Fiscal  do  Serro,  com  o  Guarda  Mor  Geral  das  Mi- 
nas, e  Capitão  Mor  Regente  da  Campanha,  e  seu  Escrivão,  cujos  or- 
denados andão  em  10  contos,  alem  dos  Proes  e  Precalços.  Os  Perió- 
dicos clamão  pela  inutilidade  dos  Meirinhos,  e  Escrivães  das  Inten- 
dências, Administradores  e  Escrivães  dos  Registros  en  tre  a  Corte,  e 
Províncias  annexas  do  Império,  que  com  alguns  Pensionarios  Jubi* 
lados,  ou  reformados  montão  ao  duplo  de  20  contos. 

Com  zelo  e  economia  simelhantes,  que  ordena  a  Lei,  se  não  pode 
hesitar  que  as  Rendas  da  Província  correspondão  ao  novo  Systema 
Judiciário,  precisões  do  Império,  e  allívio  dos  Impostos  gravozos. 

Cumpre  reflectir  ainda  que  em  1826  orsou  a  Folha  Litteraria  dos 
Professores  12:740§  rs.,  e  deliberando  o  Conselho  da  Província  em 
execução  da  Lei  de  15  de  Outubro  de  1827,  conforme  a  Acta  de  27 
de  Março  do  corrente  98  Aulas  de  Primeiras  Letras,  e  Ensino  Mutuo 
a  200$  rs.  orsão  19:600$  rs.  As  20  Escollas  de  Ensino  Mutuo  de  ra- 
pazes ou  meninas  exigem  edifícios  maiores  com  utensílios,  papel  &  c. 
a  razão  de  600$  rs.  cada  huma  sobem  a  12:000$.  O  accrescimo  even- 
tual dos  Mestres,  que  ensinarem  mais  dos  Discípulos  taxados  nâo 
excederá  talvez  do  4:000$ ;  m.as  outros  4:0003  orsão  as  10  Escollas  de 
Latim  ;  e  o  singular  Professor  da  Dialéctica  desta  Imperial  Cidade 
cobra  480$  rs.  Havendo  sido  impresso  em  1827  no  «Universal»  N.*»  265 
meu  voto  económico  e  o  calculo  do  Subsidio  Litterario  de  2õ:584S  rs., 
que  consomem  os  Marchantes,  o  Cobradores  :  só  me  resta  protestar 
qualquer  engano  á  face  da  Dívida  passiva,  que  expõem  o  Parecer  da 
Commissão  da  Augusta  Camará  dos  Digníssimos  Srs.  Deputados. 

Passemos  á  Força  Armada  da  Província,  Conscripção  Militar,  e 
frequentes  Recrutamento  s,  que  forão,  e  serão  sempre  o  maior  gra- 
vame e  tortura  da  Industria,  Mineração,  Cultura,  Tranquillidade,  e 
Commercio  das  Minas.  Pelos  annos  de  1720,  quando  o  ouro  e  pedras 
preciosas  se  encontravão  á  flor  da  terra,  e  veio  dos  Rios,  apenas  su- 
birão duas  Companhias  do  Dragões,  a  que  se  reuniu  outra  avulsa  das 
Minas  Novas  do  Fanado,  descobertas  em  1727,  e  denunciadas  ao  Vice- 
Rei  da  Bahia,  que  mandou  erigir  a  Villa,  e  Intendência  suspensa. 
Com  este  Casco,  e  novas  Companhias  a  expensas  dos  Capitães  Fran- 
cisco António  Rabello,  Manuel  da  Silva  Brandão,  Francisco  António 
d'01iveira,  e  F.  Marink  organisou  o  General  D,  António  de  Noronha 
o  Regimento  de  L.»  chamado  2.»  do  Exercito.  Com  esta  Providencia 
ulterior  á  surpreza  de  Santa  Catharina,  e  Colónia  do  Sacramento  em 
1777  se  multiplicarão  os  Regimentos  auxiliares,  reduzidos  no  presente 
a  onze  Regimentos  de  Cavallaria  Ligeira,  e  onze  Batalhões  de  infan- 
teria,  e  Esquadrões  Aggregados  de  Henriques,  que  abrangem  toda  a 
população  livre  sem  excepção  de  Artistas,   feitores,  &.  &,    Conce- 
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beo  o  mesmo  Governador  Noronha  com  a  inspecção  ocular  do  Presi- 
dio do  Cuyethô,  que  desagua  no  Rio  Doce,  e  concessão  das  Sesmarias 
adjacentes  promover  a  Colonisaçao,   e  Cathaquesi  dos   índios  Aymo" 
rès,  chamados  Botocudos,  mas  estes  se  adiantarão  a  queimar  a  Ponte, 
<\>ie  franqueou  a  passagem,  e  a  invadir,  e  hostilizar  clandestinamente 
08  novos  Sesmeiros,  e  Povoadores  da  Casca,  e  Barra    Longa. 

Com  tanta  urgência,  e  por  Cartas  Regias  do  13  de    Maio,  e    2   de 
Dezembro  de  1808  se  creou  nesta  Imperial  Cidade  a  Junta  Militar,    e 
Directoria  Geral  da  Civilisação  e  Cathaquesi  dos  índios   com    seis,  e 
hoje  sétima  Divisão  de  50  ou  40  praças,  com  Oííiciaes  Commandantes 
authorizados  para  conceder  as  Sesmarias,  que  com    prejuizo    de    al- 
guns Proprietários  hostilizados,  ou  afugentados  pelo   Gentio  tem  me- 
lhorado de  fortuna,  com  plantaç5es,  e  Engenhos,  do  que  se  provê  a 
Directoria  Geral  para  attrahir,  e  familiarizar    a  Gentilidade  errante, 
que  talvez  obrigada    da    fome    demanda  o  Aldeamento    projectado. 
Acontecendo  successi vãmente  as  perturbações     alternadas  de  Mara- 
nhão, Pernambuco,  Bahia,  e.Provincia  Cispladna,  que  obrigarão  a  des- 
tacar dous  Esquadrões  do   2.^^  Regimento  do  Exercito  para  a  Corte  e 
Sul ;  o  Batalhão  de  Infantoria  de  Caetliô  para  a  Bahia,  com  o  Coronel 
do  Regimento  9.^  de  Cavallaria   da  2.»  L.a    para   o    Pilão  Arcado,  e 
continuadas  recrutas  de  1825  em  diante  não  admira  orsar  a  Folha  Mi- 
litar de  1826  para  cima  de  176:1523279,  depois  do  Pret  das    Divisões 
orsar  a  30  contos,  e  accrescerem  outras  despezas  de   remédios,  fazen- 
das, e  utensílios  para  os  Aldeamentos. 

Desde  1720  consignou  D.  João  5.'*  as  Entradas,  Passagens,  Propi- 
nas, e  Munições  de  Gueíra  a  bem  da  força  armada  da  Provinda,  por 
dobrar  esta  na  razão  inversa  com  diíTerentes  Quartéis,  Candelárias, 
Pastagens,  Remontas  annuacs  de  150  a  200  cavallos  de  26,  a  28$  rs. 
se  acredita  a  responsabilidade  exposta  pelo  Parecer  da  Commissão. 
Sem  duvida  a  Caza  forte  da  Pólvora  e  accumulação  nella  de  cente- 
nas de  arrobas  da  fabrica,  que  paga  a  Fazenda  Publica  sem  utilidade, 
e  disposição  regular  para  as  Comarcas,  não  pode  interessar.  Pode 
ser  que  á  Lei  saudável  do  socorrer  as  Viuvas  e  herdeiros  dos  que 
morrem  em  Gloria  na  Campanha  se  anticipasse  o  Patronato  a  encher 
a  Folha  Militar  e  Civil,  pois  se  encontrão  na  Praça  figurões  reforma- 
dos e  Mestres  Jubilados  sem  frequentar  d\antes  as  Palestras  de  Marte, 
oa  de  Minerva.  Os  Sargentos  Mores,  e  i^judantes  Instructores  que 
passão  da  1.»  para  a  2.*  L.&  se  tem  graduado  nesta,  e  nos  Batalhões 
de  Infanteria  em  Coronéis,  e  Tenentes  Coronéis  com  maiores  soldos 
gratificações,  e  Oíflcios  de  Justiça  de  propriedade.  O  Povo  geme 
com  tamanho  Apparato  Pérsico,  a  que  attribue  os  Impostos  Novos. 

As  primeiras  cortes  de  Lamego  em  1143  regularão  a  força  Armada 
de  Portugal,  como  os  tributos  impostos  ulteriormente,  e  o  Autor  da 
QvLestão  Poriugueza^  traduzida  de  hum  Jornal  Inglez,  e  impressa  em 
1827  observa  levantar  D.  João  4.<)  na  sua  Acclamação  de  1640   os  AI- 
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cavalas,  e  Impostos  do  Governo  antecedente  de  Castella,  e  que  El-rei 
D.  JoRo  5."  procedera  arbitrariamente.  Por  ordens  do  mesmo  Sobe- 
rano se  reunirão  os  Procuradores  das  Camarás  na  Salla  do  Governo 
a  regular  com  os  Generaes  ;  o  que  importa  ainda  expor.  Por  com- 
pensar, ou  diminuir  o  5.^'  do  ouro  de  20  por  100  decretado  pela  Or- 
denação se  impoz  em  1718  a  cada  escravo  novo  (braços  necessários 
para  Mineração,  e  Agricultura)  o  ónus  de  3$000  rs.,  e  pelo  Terremoto 
de  Lisboa  de  1755  o  subsidio  decenal  de  4$800,  que  se  extendco  de 
1756  a  1777.  Por  cada  arroba  de  ferro,  e  de  Utensílios,  e  Instrumentos 
da  Cultura,  e  Mineração  1S125  rs.  Sendo  precisos  animaes  do  Sertão 
para  carretos  e  outros  misteres  se  pensionarão  nos  Registos  com 
1S500,  como  os  géneros  de  primeira  necessidade  a  saber,  surròes  de 
sal,  trigo,  bacalhau,  barris  de  vinho,  azeite,  vinagre,  agoardente  a 
750 ;  e  os  molhados  com  mais  300  rs  de  subsidio  expressado.  Por  cada 
arroba  de  Fazenda  seca,  pensionada  nas  Alfandegas  da  Marinha  com 
2e  meio  por  100  pelo  sobredito  terremoto  com  15125,  e  ignoro  o  be- 
nefício do  Alvará  de  7  de  Agosto  de  1812,  que  instaurou  o  foral  da 
Alfandega  de  Lisboa  de  1646. 

A  Situação  Geographica  da  Província  entre  15  gràos  de  Latitude 
Meridional,  e  22  gràos,  D'  10"  da  Parahyba  do  Sul  não  produz  as 
Cearas  do  Alemtejo,  nem  Olivaes  de  Santarém,  e  Vinhas  do  Alto  Dou- 
ro. Os  Rios  das  Minas  correm  turvos,  e  cruzados  dos  ferros  da  mi- 
neração não  podem  produzir  peixe  sobejo  para  a  sua  população,  nem 
attrahir  do  Mar ;  pois  se  precipitão  de  altas  Serranias,  cuja  elevação 
graduou  o  Barão  de  Eschwege  a  300,  500,  e  800  toezas  do  Nivel  do 
Oceano.  Por  consequência  necessária,  como  pelos  Tratados  com  a  Na- 
ção Ingleza,  brevemente  cessará  a  Importação  dos  Negros  d' Africa, 
cujos  impostos  e  subsídios  accedião  a  30  ou  35  contos,  e  com  as  no- 
vas fabricas  de  ferro  diminuirá  também  a  importação  respectiva. 
Convém  alliviar,  e  não  augmentar  o  Imposto  de  géneros  de  primeira 
necessidade.  Passão  de  50,  ou  703  rezes  de  gado  vaccuni  &.,  que  vão 
de  Minas  para  a  Corte  do  Rio  de  Janeiro,  e  Província  da  Bahia  sem 
pagar  direito  algum  nos  Registos  de  exportação,  como  pagão  os  ani- 
maes, que  entrão  para  a  Província. 

E  por  que  razão  25  mil  rezes,  que  se  talhão  nos  Açougues  de  Mi- 
nas e  contribuem  com  as  Posturas  da  Camará,  Subsidio  Litterario, 
alem  de  serem  dizimadas  por  Contracto,  ou  arrendamento,  e  voraci- 
dade dos  animaes  de  rapina,  poderão  contribuir  com  o  Imposto  de 
1$280  dos  5  reis  por  libra,  e  apar  de  8  arrobas  cada  hum,  que  montão 
a  30  contos  ?  Não  he  menos  gravosa  a  Decima  dos  Prédios  Urbanos, 
que  apenas  defendem  a  desnudez,  e  pobreza  de  muitos  mendigos  da 
inclemência  do  ar  frio,  chuvoso,  ou  abrazador,  e  não  pagão  aluguer 
algum.  O  Astro  de  Minas  N.«  45  assaz  indicou  o  irregular  vexame,  e 
tortura,  que  sentem  as  Minas  com  a  execução,  e  cobrança  de  taes  im- 
postos, e  subsídios  involuntários. 
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Salta  ao  rosto,  e  fere  a  Imaí;:inação  indiferente  a  AdminisiraçíXo 
Politica  da  Provincia  em  1788  para  1798,  pois  desemponhando-so  a  Fa- 
zenda  Publica,  o  recolhonJo  a  sons  Cofres  mais  de  70  contos  de  so- 
bras com  a  economia  de  suprimir  alguns  Offlcios  inúteis  das  Camarás, 
Intendências,  e  Repartição  Militar  ;  a  notória  profusão  do  Governo 
Ulterior  instaurar  os  Oíticios  suspensos,  e  promover  Sargentos  Mo- 
res, e  Ajudantes  Instructores  dos  Regimentos  Milicianos,  o  I^atalhOos 
de  Infantaria,  tirados  da  1.*  L.*  para  nesta  empregar  novos  Capitães, 
e  Officiaos  a  seu  arbitrio,  e  expensas  da  Fazenda  Nacional.  O  mais  he 
que  para  acodir  e  corresponder  à  generosidade  de  Portugal  com  o 
General  Des  Lanes,  Knviado  do  França  e  2,<*  Negociador  Luciano  Bo- 
naparte se  extorquirão  120  contos,  com  foros,  hábitos,  e  comendas  de 
Caiem  e  Bissau  na  Africa.  Sem  agencia  alguma,  ou  maior  zelo  da  ar- 
recadação da  Divida  activa  da  Provincia  ou  dos  Contractos  Vellios, 
que  excedem  a  8  para  9  milhões,  o  falecido  Barão  e  Visconde  da  Con- 
deixa duplicou  o  subsidio  de  2-10  contos  pedidos  para  a  Guerra  da 
França  à  razão  de  600  rs.  por  cada  Escravo,  quando  o  numero  destes 
nSo  chegava  a  200§.  Com  demonstrações  tão  evidentes  da  íldelidade 
e  generosidade  Brasileira  se  deliberou  a  Imperial  Família  Portugueza 
no  flm  de  1807  a  passar  para  o  Brazil  o  Corte  do  Rio  de  Janeiro,  onde 
felizmente  aportou  a  7  de  Março  de  1808. 

Sem  calculo,  ou  por  Informações  e  Conselhos  sem  experiência  se 
concedeu,  e  adiantou  a  creação  da  Nova  Corto  a  expensas  publicas,  e 
particulares,  com  Tribunae3  e  repartições  adoptados  para  Administra- 
ção da  Justiça,  Fazenda  Publica,  e  Concelho  de  Guerra  &.,  que  o 
Novo  Systema  e  Constituição  do  Império  procurão  melhorar.  Ao  Al- 
vará do  Correio  de  20  de  Janeiro  de  1793  pelo  seu  menor  resultado 
se  accumularão  a  Decima  dos  Prédios  Urbanos  do  27  de  Junho  de 
1808  ;  a  Siza,  e  Meia  Siza  de  3  de  Junho,  e  17  dito  de  1803  ;  o  Sello 
dos  Papeis,  Heranças,  e  Legados,  que  orslo,  o  voxão  consideravel- 
mente. O  Investigador  Portuguez  en  Lon.lrcs  N/^  46  produz  o  Calculo 
de  Alexandre  de  Gusmão,  o  Mappa  do  5.o  do  Ouro  das  Minas  de  1752 
a  1794 ;  e  o  resultado  da  Lei  Rogia  de  1809,  que  obrigou  a  fundir  o 
ouro  extrahido  antes  da  sua  excocução,  como  do  facto  se  separarão 
nas  Intendências  150  arrobas  do  5.'^  de  750  arrobas,  com  que  entrarão 
as  partes. 

Com  esta  experiência  se  reunio  o  resgato  de  Argel  de  120  contos, 
que  por  Offlcios  do  Governo  forão  extorquidos.  Com  a  permissão  le- 
ga' do  curso  do  ouro  em  pó,  e  troca  ou  permuta  por  papel  moeda,  e 
subrogação  consequente  de  cobres  suspeitos  das  Províncias  annexas, 
e  variante  cambio  quando  haja  interesse  a  alguns  Mineiros,  tem  tal- 
vez auxiliado  o  Extravio  com  maior  prejuízo  da  Fazenda  Nacional, 
com  mixturação  de  metaes  inferiores,  e  progressão  ruinosa  da  Morai 
Publica. 

a.  A.  P.-  10 
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Por  experiência  rasoavel  das  Minas  Auríferas  ou  Argentiferas  con- 
vém collocar  á  boca  da  Mina  e  local  das  Lavras,  a  Caza  de  Fundição 
coQi  os  cunhos  necessários  para  a  moedagem  do  ouro,  ou  prata,  por 
commoJo  das  partes,  e  aproveitamento  dos  Direitos  Senhoriaes.  Ma- 
noel dos  Santos  Rocha,  fiel  do  Thezoureiro  André  Alves  Raynho  nos 
Cadernos  de  Lembranças  aíílrma  que  em  1726  se  fundirão  14:970  mar- 
cos, 5  onças,  3  grãos  de  í?2  quillates,  ou  1:432:0803187  rs.  No  anno  de 
1733  entrarão  na  Fundição  do  Ouro  Preto  29:398  marcos  de  22  quilates 
correspondentes  á  quantia  de  2:526:1685000  rs.  ou  seis  milhões,  com^ 
se  pode  verificar  dos  Livros  a  cargo  da  Thezour.iria  Geral,  e  Junta  da 
Fcizenda  Nacional.  O  mao  habito,  e  interesse  vulgar  de  vender  a  oita- 
va de  ouro  a  1$920 ;  2S0Ô0  cS:.  como  olTertão  alguns  Periódicos  ;  e  as 
Barras  a  125,  e  130  por  100  em  Notas  do  Banco  não  afianção  o  con- 
curso das  Fundições  com  o  Beneficio  Legal  do  5."  a  5  por  100  à  íace 
de  variantes  especulações,  e  quebras  ordinárias  de  algumas  Barrinhas. 
O  Universal  N.o  82  produz  o  Calculo  dos  4:115  marcos,  8  onças,  e  7 
oitavas  fundidas  nos  annos  de  1826  para  1827  da  Sociedade  Ingleza  do 
Congo  Soco,  e  quem  interessar  poderá  comprehender  o  concurso  de  8 
arrobas  em  Janeiro,  e  Fevereiro  de  1828,  &. 

Com  a  Independência  reconhecida  do  Brazil,  e  cálculos  orierozos  de 
478:1765631  rs.  se  tem  enganado  muita  gente  em  reputar  extincto  o 
Subsidio  Voluntário,  a  Dobla  do  Banco,  que  grava  o  Negocio,  Venda 
do  Toucinho  ou  Lardo  ;  como  o  Subsidio  Mensal  para  a  Marinha,  e  por 
centos  ([ue  se  cobravão  das  Dividas  Velhas  da  Fazenda  Nacional.  Da 
Beneficência  natural  da  Assombléa  Legislativa  se  esperao  maiores  equi- 
dados:  o  que  a  Administração  Diamantina  com  os  seus  80  contos  de 
11,  ou  12  mil  quilates  de  Diamantes  haja  de  indemnisar  a  Provinda 
do  resgíite  do  200  para  400  contos  do  Bilhetes  Diamantinos,  que  a  ra- 
zão de  40  contos  se  vão  remindo  annualmente  alem  da  assistência  an- 
nual  para  a  Fabrica  annexa  de  Ferro  do  Morro  de  Gaspar  Soares,  e 
honorários  dos  seus  Ministros,  e  Olílciaes  com  o  Pret  da  Companhia 
do  Regimento  de  L.*  2.°  do  Exercito,  Pedestres,  &.  Não  he  possível 
saldar  os  Impostos,  e  Abuzos  que  gravão  enormissimamente  a  Provín- 
cia com  o  tabaco  ou  fumo  da  Nossa  Alsacia,  ou  Pouso  Alto,  e  Vir- 
gínia do  Xupoto.  O  Cafó  de  Moka,  Canella  do  Ceilão,  Chá  da  índia. 
Cravo  das  Molucas  transplantado  da  Azia  apenas  comoção  a  vegetar. 
Importa  promover  a  industria  do  Algodão  das  Minas,  e  Linho  de  Que- 
luz com  88  Fabricas  competentes,  e  assignaladamente  de  Papel,  Loiça 
de  Fayenga  ou  Ingleza,  Baetões,  Saragoças  &.  pelo  enorme  pezo  na 
Ikilanga  dos  Registros  e  carretos  avultados  para  as  Minas.  O  Com- 
mercio  da  Importação  em  1789  para  1790  não  excedeu  a  1:166:877$168 
rs.  o  pelos  annos  de  1818  para  1819  subiu  a  2:443:3393920,  como  pon- 
derei á.  Junta  da  Fazenda  a  19  de  Junho  de  1826.  Expondo  singela- 
mente o  que  está  ao  meu  alcance  creio  urgente,  e  interessante  a  Re- 
forma Judiciaria  dos  Ministros,  funcionários  desconhecidos  na  Consti- 
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tuiçSo  do  Império,  não  carecer  a  Província  de  tamanha  Força  Arma- 
da, e  Registos  dispendiosos  com  a  sua  Metrópole,  e  para  dissipar 
os  Abuzos  insinuados,  reformar  os  Regimentos  Camerarios,  Ecclesias- 
ticos.  Civis,  Mineraes,  Milicianos,  e  Ordenanças  com  approvaçílo  do 
que  convier,  e  abolição  do  que  for  inútil  e  prejudicial,  e  de  bom  gra- 
do subscreverei  ao  prudente  acordo  do  Conselho  da  Provincia. 
Imperial  Cidade  de  Ouro  Preto  l::^  de  Abril  de  1828. 

Francisco  Pereira  de  Santa  Apollonia. 
(Do  Universal  n.o    129,  de  9  de  Maio  de  1828). 


Ephernerides  Mineiras 


PRIMEIRO  TRIMESTRE 


(De    1606    a   1S06) 


MEZ  DE  JANEIRO 


Dia  l.o 

1740.— O  sargento-mór  JoSo  Fernandes  de  Oliveira,  pae  do  celebre 
desembargador  de  egual  nome,  e  Francisco  Ferreira  da  Silva  ílrmam 
de  sociedade  o  primeiro  contracto  com  a  metrópole,  para  a  mineraçUo 
de  diamantes,  pelo  tempo  de  4  annos,  no  districto  diamantino  do 
Tijuco,  entSo  comarca  do  Serro  Frio,  e  que  hoje  forma  o  município 
qae  tem  por  sede  a  bella  cidade  Diamantina,  no  opulento  valle  do 
Jequitinhonha. 

1748. —Felisberto  Caldeira  Brant  — o  infeliz  contractador  de  dia- 
mantes, que  morreu  pobre  em  Portugal,  depois  de  ter  curtido  amar- 
gos dias  no  cárcere  —  firma  de  parceria  com  três  irmãos  seus,  Sebas- 
tião, Conrado  e  Joaquim,  o  terceiro  contracto  para  a  exploração  no 
districto  diamantino^  o  qual  devia  terminar  no  prazo  de  4  annos,  a 
31  de  dezembro  de  1751.  Depois  de  Felisberto  Caldeira  veiu  o  feliz 
contractador,  que  em  poucos  annos  se  tornou  millionario  e  déspota 
caprichoso  no  Tiiuco,  o  desembargador  João  Fernandes  de  Oliveira, 
que  acabou  fidalgo  em  Lisboa,  em  seguida  de  ter  emprehendido  e 
levado  a  cabo  grandes  e  ricos  serviços   de  mineração.   Mais  tarde  a 

metrópole  terminou  a  serie  dos  contractQs,  encetando  os  serviços  por 
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conta  própria  :  ô  o  que  se  chama  Extracção  Diamantina ^  que  foi  íls- 
calisada  pela  intendência  do  Tijuco. 

1763.  —  Nessa  data  falleceu  o  illustre  conde  de  Bobadella  (  general 
Gomes  Freire  de  Andrada),  que,  como  governador  e  capitão  general 
do  Rio  de  Janeiro  durante  29  annos,  teve  também  a  capitania  de 
Minas  sujeita  á  sua  jurisdicção,  desde  25  de  março  de  1735.  Ainda 
existem  neste  Estado  descendentes  da  fina  estirpe  dos  Freire  de  An- 
drada ;  e  como  prova  de  sympathía  á  memoria  do  conde  de  Boba- 
della, a  cidade  de  Ouro  Preto  guarda  o  seu  nome  em  uma  das  prin- 
cipaes  ruas  da  ex-capital  de  Minas. 

Dia  2. 

1787. —  O  senado  da  camará  da  villa  do  Caethé  ( Villa  Nova  da 
Rainha),  no  valle  do  Rio  das  Velhas,  envia  ao  governo  do  Reino  uma 
longa  memoria  historico-descriptiva  de  suas  minas,  povo,  territó- 
rio, etc. 

1843.  —Toma  assento  no  senado,  representando  a  nossa  ex-pro- 
vinci  i,  o  eminente  parlamentar  e  preclaro  filho  de  Minas,  Honório 
Hermeto  Carneiro  Le5o,  que  foi  depois  Marquez  do  Paraná.  Carneiro 
Leão  nasceu  na  então  villa  Sul-mineira  de  Jacuhy,  hoje  ci  lade,  a  11 
de  fevereiro  de  1811. 

Dia  3. 

1764  —  Fallece  nesse  dia  o  primeiro  bispo  que  teve  a  diocese  mineira 
de  Marianna,  o  austero  e  virtuoso  d.  frei  Manoel  da  Cruz,  da  ordem 
portugueza  do  São  Bernardo. 

1854. —  E'  creado  em  Ouro  Preto  o  Lyceu  Mineiro,  para  o  estudo 
de  humanidades  na  provincia,  sob  a  presidência  do  dr.  Francisco 
Diogo  Pereira  de  Vasconcellos. 

Dia  4. 

1881.  —  O  illustro  sacerdote  mineiro  padre  Augusto  JuIio  de  Al- 
meida, hoje  monsenhor  e  vigário  geral  da  diocese  de  Diamantina,  resi- 
gna o  cargo  de  bispo  de  Goyaz,  para  que  fora  nomeado  a  14  de  março 
de  1876. 

Dia  5. 

1785.  —  Um  alvará  rôgio  da  metrópole  manda  ao  capitão  generai 
de  Minas  que  laça  arrasar  as  fabricas  e  machinas  então  existentes 
nesta  capitaniji,  que  se  appliqueni  a  mister  diíferente  da  industria 
extractiva  do  ouro  o  diamantes.  Assim  se  extinguiram,  barbaramente, 
no  século  passado,  as  primeiras  e  embryonarias  manifestações  da 
actividade  manufactureira  do   nosso  laborioso  povo ! 

Dia  6  de  janeiro. 

1708.  —  Bartholomeu  Hueno,  Carlos  Pedroso  da  Silveira  e  outros 
chefes  doi  Paulistas  residentes  no  território  das  Minas  Qeraes,  resol. 

vem  expulsar  destas  os  portugueiei   (embQabai,  assim  obamadoí 
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pelos  indígenas  por  terem  as  pernas  vestidas,  que  é  o  que  quer  dizer 
a  palavra  mboab ). 

1785.  —  Nasce  na  entílo  illa  da  Campanha  José  Bento  Leite  Fer- 
reira de  Mello,  que  mais  tarde  Ibi  o  padre  politioo,  que  tilo  saliente 
Agrura  exerceu  no  partido  liberal  brasileiro.  Morreu  assassinado  por 
seu  próprio  afilhado,  representando  então  a  nossa  ex  província  no 
senado. 

1888.  —Morre  em  Belém  do  Pará  o  mineiro  Domingos  Soares  Fer- 
reira Penna,  illustre  archeolo^ío  e  íçeos:rapho  que  se  notabilisou  tam- 
bém   como  politico   e  naturalista  explorador  da  regiSo  amazonica.  (*) 

Dia  7  de  janeiro. 

1838.  —  Fallece  o  pa «Ire  José  Custodio  Dias,  senador  por  Minas 
Geraes,  escolhido  a  7  de  agosto  de  1835  pela  regência  permanente  e 
f!«'o  tomara  assento  de  sua  cadeira  no  senado  a  18  de  setembro  deste 
ultimo  anno. 

Dia  9  de  janeiro. 

173*?.  —  Pop  bando  desse  d  a  fui  determinado  que  todos  os  negros, 
negras  e  pardos  forros  fossem  expulsos  do  districto  do  Tejuco  (  co- 
marca do  Serro  Frio  \  impondo-se-lhes  penas  graves,  por  ser  este  o 
meio  único,  segando  julgava  o  Governador  da  Capitania,  de  se  evitar 
o  furto  o  extravio  das  pedras  no  opulento  districto  diamantino. 

Dia  10  de  janeiro. 

1711  —Para  essa  data  haviam  combinado  os  paulistas  o  despejo 
immediato  de  todos  os  forasteiros  ( portuguozes )  da  Capitania  de 
Minas  ;  tendo  aquelles,  para  deliberarem  sobro  isto,  convocado  uma 
reunião  em  fins  de  novembro  de  1710,  segundo  uns,  ou  a  6  de  janeiro 
de  1708,  conforme  opinam  outros.  Nessa  reunião  resolveram  passar 
a  ferro,  em  horas  marcadas,  e  no  dia  supracitado,  todos  os  emboahas 
que  eram  entilo  chefiados  pelo  rico  fazendeiro  portuguez  Manoel  Nu- 
nes Vianna.  O  começo  da  rivalidade,  depois  tilo  sangrenta,  teve  logar 
no  adro  da  egroja  de  Caethô,  onde  os  paulistas  Jeronymo  Pedroso  e 
Júlio  César  aegrediram  a  António  de  tal,  forasteiro,  porque  este  pas- 
sava armado  de  clavina.  Em  seguida,  tendo  um  mameluco  assassinado 
a  um  portuguez,  foi  homisiar-se  em  casa  do  paulista  José  Pardo,  que 
foi  entío  victima  do  furor  dos  emhoabns,  por  ter  dado  asylo  a  um 
bandido  por  ellps  procurado.  Colligados  os  forasteiros  de  Sabarâ, 
Caethé  e  margens  do  Rio  das  Velhas,  ás  ordens  de  Nunes  Vianna, 
este  destaca  uma  força  de  mais  de  1,000  homens  commandados  pelo 
terrível  sicário  Bento  do  Amaral  Coutinho,  para  ir  atacar  os  paulis- 
tas ;  e  Coutinho  envia  logo  o  capitHo  Thomaz  Ribeiro  Corso  contra 
um  bando    dos  últimos,  reunidos  a  5  legoas   do  arraial  de  São  José 


(*)    Vide    Ji»sô    Verissimo  —  «  Nolu-ia  sobre  a  vida  e  IralKllhOi  de  D,  S, 
Ferreira  Peima  »  *-  Pará  —  (Nota  do  A.) 
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(i'El-Rey,  principiando  assim  a  série  dos  vários  combates  travados 
entre  os  dous  grupos,  ás  margens  do  rio  depois  chamado  das  Mortes, 
por  causa  das  muitas  que  ahi  houve.  D.  Fernando  de  Álencastro, 
que  tinha  vindo  do  Rio  ás  Minas  com  sós  4  companhias  de  infantes, 
no  intuito  de  proteger  os  paulistas  e  apaziguar  os  ânimos,  é  esperado 
no  arraial  de  Congonhas  pelos  portuguezes.  aos  quaes  o  Governador 
manda  um  capitão  de  infanteria  por  mediador,  nada  conseguindo. 
Coube  ao  substituto  de  d.  Fernando,  o  notável  e  valoroso  António  do 
Albuquerque  Coelho  de  Carvalho,  a  ventura  do  serenar  os  espiritos 
em  Minas,  por  intermédio  do  religioso  da  ordem  das  Mercês,  frei 
Miguel  da  Ribeira.  Dous  capitães,  dous  ajudantes  de  campo  e  dez 
soldados  constituíram  a  única  força,  que  acompanhou  Albuquerque  às 
Minas.  Vianna— que  no  Governo  das  Minas  procedera  com  isengão 
de  animo  e  justiça,  creando  e  nomeando  pessoas  idóneas  para  os  dtf 
ferentes  cargos  da  capitania,  como  fossem  mestres  de  campo,  te- 
nentes-generaes,  cabos,  capitães  de  milícias,  superintendentes  e  guar- 
das-móres  das  lavras  e  minas,  provedores  para  defuntos  e  ausentes, 
ministros  para  a  imparcial  distribuição  da  justiça,  etc,  —  entregou 
o  poder  de  que  estava  revestido  a  António  de  Albuquerque,  na  villa 
de  Caethé,  retirando-so  depois  para  seus  domínios,  nas  margens  do 
Rio  das  Velhas.  Alguns  querem  que  Nunes  Vianna  tenha  sido  preso 
por  Albuquerque  e  remetcido^  agrilhoado^  para  a  Bahia,  em  um  de 
cujos  cárceres  mais  tarde  morreu.  Todavia,  sobre  este  ponto  pai- 
ram controvérsias. 

Dia  10  de  janeiro. 

1869— E'  sagrado  nacatbedral  da  diocese  mineira  de  Marianna, 
pelo  saudoso  d.  Viçoso,  o  novo  bispo  do  Rio  de  Janeiro,  D.  Pedro 
Maria  de  Lacerda,  que  se  ordenara  no  abalisado  seminário  do  Ca. 
raça. 

Dia  11. 

1889  — Falloce  em  Minas-Geraes  a  virtuosa  matrona,  baroneza  de 
Cajurú. 

1891  —  E'  approvado  polo  governo  da  Republica  brasileira  o  novo 
regulamento  elaborado  para  a  nossa  primeira  o  mais  afamada  escola 
de  engenharia  de  minas,  com  sôde  em  Ouro  Preto,  onde  foi  installada 
a  11  de  outubro  de  1870,  na  presidência  do  Darão  da  Villa  da  Harra 
(o  grande  e  sábio  módico  bahiano  Donilacio  de  Abreu),  sondo  seu 
primeiro  director  o  notável  professor   francez  dr.  llonriquo  (íorcoix- 

Dia   12. 

1863— Toma  conta  da  nova  diocese  mineira  de  Diamantina,  cuja 
creação  íòra  confirmada  na  bulia  «  Grar.íssimuyn  soUcitudinis»  de  6 
de  junho  de  1854,  expedida  pelo  papa  Pio  IX.  o  seu  primeiro  bispo 
eíTectivo,  o  illustrado  cónego  dr.  d.  João  António  dos  Santos,  um  dos 
mais  virtuosos  príncipes  da  egreja  brasiloir  a.  c  dilecto  íilho  da  cidade 
do  Serro. 
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Dia  1;^. 

1675  —Assume  o  governo  interino  da  capitania  de  Minas  o  coro- 
nel Pedro  António  c'a  Gama  e  Freitas,  que  o  exerce  atô  29  de  maio 
do  mesmo  anno. 

1880  — E'  regulamentado   por  lei    provincial  o  lyceu   de   artes  e 
otficios  da  cidade   do  Serro,  que  foi    depois  supprimido.    Chegaram  a 
funccionar  por  algum  tempo  as  aulas  dos  lentes  dr.  António  Thomaz 
de  Godoy  (director  do  lyceu ),  major  Cândido  José  de  Senna  e  profes- 
sor José  Coelho  Tocantins   de  Gouvòa. 

Dia  14. 

1790  —  A  alçada  especial  nomeada  por  Maria  I  —  a  Louca—  procede 
no  Rio  de  Janeiro  ao  segundo  interrogatório  dos  Inconíidentes,  con- 
servados presos  incommunicaveis  nas  fortalezas  e  calabouços  daquella 
capital.  Presidia  ao  processo  o  aos  interrogatórios  dos  inolvidados 
patriotas  mineiros,  o  chanceller  da  relação  Sebastião  Xavier  de  Vas- 
concellos  Coutinho. 

1824  —  Apparece  em  Villa  Rica  nesse  dia,  que  foi  uma  segunda- 
feira,  o  primeiro  orgam  da  imprensa  mineira,  que  alçou  o  vòo  pro- 
mectedor  pelas  regiões  da  publicidade,  sob  o  nome  suggestivo  de 
Abelha  do  itacolomy,  cujos  poéticos  e  livres  zumbidos  se  íizoram  pre- 
cursores da  brilhante  vida  jornalistica  da  actualidade. 

1852  — Começa  o  exercício  do  26.o  presidente  da  nossa  ex-provincia, 
o  dr.  Luiz  António  Barbosa,  com  o  qual  serviu  de  vice-presidente  o 
desembargador  José  Lopes  da  Silva  Vianna. 

1890  — Pelo  decreto  n.  155  B  dessa  data,  o  governo  provisório  da 
Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil  considera  dia  de  festa  nacio- 
nal» ao  lado  de  outras  merecidas  commomoraçOes  patrióticas,  o  anni- 
versario  do  gupplicio  de  Tiradentes  —  o  amado  herôe  e  martyr  mi- 
neiro, sacrificado  á  ira  sanguinária  da  metrópole  pela  causa  santa  da 
democracia ! 

Dia  15. 

1889  —  Inauguram-so  os  trabalhos  da  via-ferrea,  que  se  dirige  do 
Jacutinga  á  prospera  cidade  do  Lavras,  á  margom  do  rio  Funil,  no 
oeste  deste  Estado. 

Dia  16  de  janeiro. 

1752  —  E*  conferido  o  titulo  de  parochia  á  povoação  do  IJarbacena, 
hoje  a  bella  cidade  do  mesmo  nomo,   notrtvel  pelo  seu  óptimo  clima. 

1875  — Inauguração  da  bibliotheca  publica  municipal  da  cidade  de 
Diamantina,  com  1,500  volumes. 

Dia  17  do  janeiro. 

1771  —  O  summo  pontiíke  Clemente  XIV  coníii  ma  a  eleigiXo  do  so- 
(ITundo  bispo  de  Marianna,  dr.  d.  Joaquim  Borges  de  Figueiròa,  que 
pouco  depois  foi  nomeado  por  d,  Jqsò  l  arcel^ispo  da  6ahia, 
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1882  —  A's  9  horas  da  noito  desse  dia  observa-se  na  cidade  da 
Campanha,  sul  de  Minas,  um  formoso  arco-iris  lunar,  cuja  facha 
era  toda  de  um  branco  luminoso.  E'  um  phenomeno  bem  raro. 

Dia  18  de  janeiro. 

1827  —  No  combate  naval  dos  Cerros  de  San  Juan^  guerra  do  Rio 
da  Prata,  morre  heroicamente  o  joven  guarda-marinha  Thomé  Justi- 
niano Gonçalves,  filho  de  Minns  Geraes,  embarcado  na  guarnição  da 
corveta  brazileira  Maceyó, 

Dia  19  de  janeiro. 

1718  —  No  governo  de  d.  Pedro  de  Almeida  (o  feroz  conde  de  As- 
sumar)  sSo  creadas  as  duas  villas  de  Sao  João  e  São  José  d'El-Rey, 
no  valle  do  llio  das  Mortes,  perdendo  esta  ultima  povoação  o  primi- 
tivo nome  de  Arraial  Velho  de  Santo  António  do  Rio  das  Mortes, 

Dia  20  de  janeiro. 

1834  —  Fallece  o  senador  por  Minas  Jacintho  Furtado  de  Mendonça, 
que  fora  esco  hido  por  Pedro  1  a  22  de  janeiro  de  1826,  tomando  as- 
sento no  senado  a  4  de  maio  de  2(S, 

Dia  22  de  janeiro. 

1828  —  Dom  Pedro  I  escolhe  os  primeiros  representantes 
de  Minas  Geraes  no  Senado  do  Império.  Forão  elles  o  visconde  de 
Baependy,  visconde  do  Fanado  (posteriormente  marquez  do  Sabarà); 
barões  de  Valença  e  de  Caethé;  Sebastião  Luiz  Tinoco  da  Silva  ;  dr. 
Manoel  Ferreira  da  Gamara  Bittencourt  e  Sá;  Jacintho  Furtado  de 
Mendonça;  João  Evangelista  Faria  Lobato  ;  António  Gonçalves  Gomi- 
de  e  padre  Marcos  António  Monteiro  de  Barros. 

188Í)  —  No  logar  denominado  Poite  de  Arame,  junto  á  foz  do  rio 
Itabira,  inaugura-se  uma  estação  provisória  da  estrada  de  ferro  d. 
Pedro  II  (hoje  Central  do  Brasil),  a  qual  faz  ahi  a  primeira  travessia 
do  magestoso  Rio  das  Velhas. 

Dia  23  de  janeiro. 

I8i6--Avilla  de  Santa  Maria  de  Baependy,  que  fora  elevada  a 
esta  categoria  por  alvará  de  19  de  julho  de  1814,  é  reconhecida  como 
parochia  na  data  ac"'ma,  senJo  dedicada  sua  egreja  matriz  à  N.  S.  da 
Conceição. 

1875—  Morre  no  Rio  de  Janeiro  o  estadista  Marquez  de  Sapucahy, 
Cândido  José  de  Araújo  Vianna,  lilho  de  Minas  e  que  occupára  a  sua 
cadeira  senatorial  quasi  25  annos  pela  sua  província  natal,  tendo  sido 
escolhido  para  a  camará  vitalícia  a  29  de  outubro  de  1839,  durante 
a  regência  do  marquez  de  Olinda. 

1889  —  Installa-se  em  Juiz  de  Fora  —  a  grande  cidade  mineira  —  o 
Banco  de  Credito  Real. 

Dia  24  de  janeiro. 

1775  —  O    ministro    do   ultramar,  em   Lisboa,  envia   instrucçOes 

para  o  govorno  da  cfipitapia  mineira,  abolindo  muitas  isenções  embati 
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raçosas  e  privilégios  diíTerentes,  aâm  de  facilitar  o  recrutamento  de 
mineiros  para  o  exercito  colonial. 

1784  —  Fallece  no  collegio  de  Santo  Agostiulio,  em  Lisboa,  o  grande 
épico  nacional,  auctoi'  do  Caramurú,  frei  José  de  Santa  Rita  DurJlo. 
Nascera  em  1718,  na  fazen  la  do  Cata  Preta,  districto  de  N.  S.  do  In- 
âccionado  de  Marianna,  sendo  alho  dos  mineiros  cupitno-mór  Paulo 
Rodrigues  Durão  e  dona  An  na  Garcez  de  iMoraes. 

26  de  janeiro. 

1714  —  O  governador  d.  Braz  Balthazar  da  Silveira  crêa  o  municí- 
pio de  Caethé,  tendo  por  sóde  a  Villa  Nova  da  Ra  rJia  de  Caethé,  A 
14  de  fevereiro  foi  installada  a  villa,  sendo  seu  primeiro  capitão  mór 
o  bahiano  António  de  Miranda  Pereira,  e  mestre  de  campo  o  mineiro 
Rodrigues  Soares.  O  corregedor  da  comarca  do  Rio  das  Velhas,  Luiz 
Botelho  de  Queiroz,  presidiu  a  instalIaçíXo  e  eleição  dos  olficiaes  da 
villa  ;  foram  eleitos  juizes  o  coronel  Luiz  do  Couto  e  capitão  António 
do  Rego  e  Silva,  e  vereadores  o  sargento-mòr  Lourenço  Henrique  do 
Prado,  Ruy  de  Mello  Coutinho,  Hyppolito  LeiíHo,  sendo  procurador  do 
senado  da  camará  Bernardo  Aranha.  A  matriz  do  Caethé  foi  construí- 
da pelo  seu  virtuoso  parodio,  o  cónego  dr.  Henrique  Pereira,  quepro- 
mettera  ediâcal-a,  caso  se  livrasse  de  uma  calumnia  que  lhe  levan- 
taram. 

Dia  27  de  janeiro. 

1696  —  O  governo  da  metrópole,  por  uma  carta  regia,  manda  o 
governador  geral  do  Brasil,  na  Bahia,  que  offereça  honras  fidalgas, 
prémios  e  hábitos  das  ordens  portuguezas,  em  nome  do  rei,  a  todos 
08  que  se  entregassem  á  exploração  e  industria  das  lavras  de  minera- 
ção do  ouro  e  diamante. 

1778—  Martinho  de  Mello,  ministro  do  Roino,  na  metrópole,  ex- 
pede instrucções  a  António  Furtado  de  Mendonça,  para,  em  este  che- 
gando ás  Minas  como  governador,  cobrar  s"oeramente  a  divida  em 
atrazo,  que  subia  ne^^se  anno  a  53S  arrobas  de  ouro.  Nas  instrucções 
regulava-5e  também  o  modo  de  receber  dos  povos  os  quinto^  da  co- 
roa real. 

1890  — Incorpora-se  em  Ouro  Preto  a  Companhia  Indtistrial  Villa 
RfCãf  para  o  desenvolvimento  da  cultura  do  chá  e  da  seda. 

Dia  29  de  janeiro. 

1718— São  creadas  as  villas  do  Serro  com  o  nome  de  Vi// f  do 
Príncipe^  e  de  Caethé,  com  o  de  VU/n  No  ca  da  Rninhn  —  ambas  no 
governo  de  d.  Braz  Balthazar  da  Silveira. 

Dio  30  de  janeiro. 

1857  — Crea-se  na  cidade  do  Serro  o  logar  de  juiz  commissario  de 
terras. 

(Faltam  neste  mez  as  ephen^erides  correspoadentes  aos  dias  8,  §1, 
85|  98  e  31,  rNote  ao  A). 
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MEZ  DE  FEVEREIRO 

Dia  1.0  de  fevereiro. 

1889  —  Em  Ouro  Preto,   onde  presidia  a  assembléa  provincial  mi 
neira,    fallece  o  distincto    clinico  e  deputado  liberal,  dr.    Silvesúre 
Ferre';. 

Dia  2  de  fevereiro. 

1856  —  O  conselheiro  Herculano  Ferreira  Penna  assume  o  governo 
da  província  de  Minas,  para  a  qual  fora  nomeado  presidente.  Na  saa 
administração  exerceram  as  funcções  de  vice-presidente  o  conrgo 
António  Felippe  e  o  conselheiro  Joaquim  Delphino  Ribeiro  da  Luz. 

Dia  3  de  fevereiro. 

1772  —  Toma  posse  de  sua  diocese,  por  procurador,  o  segundo  bispo 
de  Marianna  —  dr.  dom  Joaquim  Borges  de  Figueirôa. 

1790  —  O  desembargador  Thomez  António  Gonzaga,  notável  poeta 
e  um  dos  inconíldentes  mineiros,  soffre  o  segundo  interrogator'o  na 
sua  prisão  da  fortaleza  da  Ilha  das  Cobras,  no  Rio  de  Janeiro. 

Dia  4  de  fevereiro. 

1887  —  Toma  posse  da  presidência  de  Minas  o  dr.  Carlos  Augusto 
de  Oliveira  Figueiredo,  que  a  9  de  julho  do  mesmo  anno  passa  o  go 
verno  da  provincia  ao    vice-presidente  da  mesma,  o  dr.  António  Tel 
xeira  de  Souza  Magalhííes  (depois  Barão  de  Camargos). 

Dia  5  de  fevereiro. 

1810  —  Toma  posse  do  governo  da  capitania  o  marquez  de  S.  JoaO 
da  Palma,  d.  Francisco  de  Assis  Mascarenhas,  penúltimo  governador 
e  capitão-general  de  Minas  Geraes.  A  11  de  abril  de  1814  passou  a 
administração  a  dom  Manoel  de  Portugal  e  Castro,  seu  successor. 

Dia  6  de  fevereiro. 

1875— A'  marqueza  de  Sapucahy  ô  concedida  a  pensão  annual  de 
2:400^000,  em   attençao  aos  serviços  que  à  pátria  prestou  seu  finado 
marido,  illustre  mineiro  e  titular  do  mesmo  nome.   (Vide  ephemeii 
des  de  15  de  sot(;inbro). 

Dia  7  de  fevereiro. 

1711  —António  de  Albuquerque  Coelho  do  Carvalho,  governador  e 
capitrio-gonoral  do  Minas  e  Síío  Paulo,  crôa  a  villa  de  N.  S.  do  Ribei- 
rão do  Carmo,  que  depois  passou  a  ter  foros  de  cidade,  com  o  nome 
de  Marianna. 

Dia  8  do  íevcroiro. 

17:^0  —  Por  carta  regia  desse  dia  a  metrópole  responde  a  d(  n 
Lourenço  do  Almeida  serem  diamantes  as  pedras  que  enviara  pí;*a 
Lisboa ;  e  lhe  «estranha  a  sua  omissão  indesculpável  em  ter-se  deuio- 
rado  a  communicar  uma  novidade  de  tamanha  importância  para  os 
destinos  da  coròi  portu^uoza>>.  (Vide  ophemerides  de  22  de  julho) 

1844  — Morn»  assassinado  em  Pouso    Alegre   o  senador  por  Minas 
padre  José   Bento  Leite    Ferreira  de  Mello,  escolhido   pela  regeno.i 
permanente  a  8  de  agosto  de  1834, 
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Dia  9  de  fevereiro. 

1853  —  Com  86  annos  de  idade  morro  em  Ouro  Preto  dona  Maria 
Joaquina  Dorothea  de  Seixas,  conhecida  na  historia  sob  o  anagramma 
poético  de  Marília  de  Dirccuj  por  causa  de  seus  amores  com  o  poeta 
Gonzaga,  da  Inconfidência. 

Era  filha  de  Balthazar  Jo2o  May  ri  nele  e  dona  Maria  Dorothea  de 
Seixas,  e  nascera  em  Villa  Rica  a  8  de  novemhro  de  1767,  contando» 
pois,  no  tempo  de  Gonzaga,  22  annos.  Durante  toda  a  sua  low^ri  vida 
ainda  conservou  traços  de  sua  passada  formosura. 

Dia  10  de  fevereiro. 

1838  —  Fallece  José  Teixeira  da  Fonseca  Vasconcellos,  Visconde  de 
Caethé  e  senador  por  Minas,  desde  sua  entrada  na  cainara  vitalícia  a 
6  de  junho  de  1826. 

Dia  11  de  fevereiro. 

1811—  Nasce  na  entSo  villa  de  Jacuhy  Honório  Hermeto  Carneiro 
Leão,  depois  marquez  do  Paraná.  (Vido  ephem.  de  1."  de  janeiro). 

1811  —Em  extrema  pobreza,  morre  na  capital  da  Bahia  o  illustre 
filho  de  Minas,  o  tenente-general  marechal  do  exercito  dr.  João  Baptis- 
ta Vieira  Godinho,  nascido  na  villa  do  Carmo  (Marianna)  em  1742. 
Fora  tenente  instructor  no  regimento  de  artilheria  de  Gôa,  na  índia  ; 
governador  e  capitão  general  das  possessões  insulares  portuguezas  de 
Timor  e  Solor,  nas  Molucas ;  tenente-coronel  da  guarnição  de  arti- 
lharia da  Bahia;  e  fez  parte  do  triumvirato  que  governou  esta  ul- 
tima capitania,  desde  24  de  maio  de  1800,  por  morto  do  conde  da 
Ponte. 

Dia  13  de  fevereiro. 

1881  —  Na  capital  da  nossa  provinda,  Ouro  Preto,  é  organizada 
mais  uma  grande   sociedade  libertadora  de  escravos. 

Grande  e  intenso  era  em  toda  a  província  o  movimento  abolicio- 
nista, cuja  propaganda  a  mocidade  e  o  jornalismo  adeantado  faziam 
com  as  sympathias  dos  mineiros.  O  periódico  A  Vela  do  Jangadeiro^ 
as  duas  Sociedades  libertadoras  mineiras  e  a  classe  académica,  prin- 
cipalmente a  da  Escola  de  Minas,  muito  pugnaram  pela  aholição^  na 
velha  capital  de  Minas-Geraes. 

Dia  14  de  fevereiro. 

1804  —  Pelo  decreto  n.  680  o  governo  do  Estado  manda  que  se 
executem  as  obras  da  nova  capital  de  Minas,  conâando  a  direcção 
dos  trabalhos  no  local  escolhido,*que  foi  o  antigo  Curra  ld*El-Rey,  de- 
pois  Bello  Horizonte  e  hoje  cidade  de  Minas,  em  edi  11  cação,  ao  pro- 
vecto engenheiro  civil,  íilho  do  Estado  do  Maranhão,  dr.  Aarão  Reis* 
Kstatuido  por  lei  do  congresso  mineiro  o  prazo  de  quatro  annos  para 
transferencia  da  sede  do  governo  estadual,  de  Ouro  Preto  para  a  ci* 
dade  de  MinaSi  segue-se  que  em  menos  de  dous  annos,  no  dia  17  de 
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dezembro  de   1897,  lá  estarão   funccionando  as  repartições    publicas 
mineiras.  (*) 

Dia  15  de  fevereiro. 

1847  —  Fallece  no  Rio  de  Janeiro  e  é  sepultado  no  dia  seguinte, 
em  uma  das  catacumbas  da  egreja  de  São  Francisco  de  Paula,  o  mar- 
quez  de  Baependy,  senador  Manoel  Jacintho  Nogueira  da  Gama,  nas- 
cido em  São  João  d'EI-Rey  a  8  de  Setembro  de  1765.  Era  conselheiro 
de  Estado,  senador  por  sua  província  natal,  desde  22  de  janeiro  de 
1826,  e  foi  um  dos  redactores  da  constituição  do  império  ;  no  gabi- 
nete epbemero  organizado  por  Pedro  1  a  5  de  abril  de  1831,  este 
nosso  illustre  comprovinciano  occupou  a  pasta  da  fazenda.  Nogueira 
da  Gama,  que  aos  19  annos  estava  em  Coimbra,  de  preparatórios  fei- 
tos, realizou  a  sua  formatura  após  heróicos  sacrifícios  pecuniários,  na 
velha  universidade  portugueza. 

1882  —  Sob  a  direcção  do  engenheiro  Pirajá  principiam  os  traba- 
lhos de  exploração  do  ramal  férreo  de  Ouro  Preto,  o  qual  só  foi  inau- 
gurado em  julho  de  1888,  com  a  assistência  da  ex-familia  imperial 
brazi  leira. 

Dia  16  de  fevereiro. 

1724  —  E*  creada  por  provisão  desse  dia  a  freguezia  da  villa  de  SSo 
José  d'El-Rey,  a  actual  cidade  de  Tiradentes,  no  valle  do  Rio  das  Mor- 
tes e  servida  pela  via  férrea  Oeste  de  Minas.  Um  alvará  da  mesma 
data  créa  a  freguezia  deN.  S.  de  Nazareth  da  Cachoeira  do  Campo, 
que  ainda  hoje  pertence  ao  município  de  Ouro  Preto,  afastada  uma 
légua  da  estação  do  Trino,  na  estrada  central,  ramal  de  Miguel  Rur- 
nier  a  Ouro  Preto.  Nessa  localidade  estava  a  ex-fazenda  imperial,  que 
se  tornou  próprio  do  Estado,  e  este  o  doou,  generosamente,  á  benemé- 
rita congre^^arfio  catholica  dos  salesianos,  que  a  24  de  maio  deste 
anno  (1896),  vão  alli  inaugurar  as  utilíssimas  escolas  de  instrucção 
technica  e  profissional,  sob  o  nome  de  Dom  Bosco  e  direcção  do  sr. 
padre  Domingos  Albanello.  A  mocidade  mineira  muito  terá  a  lucrar 
com  esse  instituto  de  lettras,  artes  e  officios,  confiado  ao  saber  e  vir« 
tudes  dos  sympathicos  padres  da  liberal  ordem  dos  salesianos. 

Dia  17  de  fevereiro. 

1752  —  Começa  o  governo  interino  do  tenente-coronel  de  cavalla- 
ria  José  António  Freire  de  Andrada,  nomeado  por  carta  de  22  de  se- 
tembro de  1751,  prestando  elle  juramento  de  homenagem,  em  Villa 
Rica,  a  seu  irmão  o  conde  de  Bobadella,  general  Gomes  Freire  de  An- 
drada. Foi  o  tenente-coronel  Freire  que  instituiu  em  Minas  o  subsi- 
dio voluntário  por  10  annos  para  a  reedificação  de  Lisboa. 


(•)  Este  trabalho  foi  organisado  em  »1894— 95— 96  e  já  se  confirmou  a  pre 
visão  do  cphemeride,  pois  a  nova  capital  de  Minas  Geraes  está  installada  desde 
12  de  dezembro  de  1897. 

(Nota  do  Autor) 
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Dia  18  de  fevereiro. 

1891  —  Apparece  â  venda  n)  Rio  de  Janeiro  o  livro  —  Adoento  da 
Dictadura  Militar  Brazileira  —  da  lavra  do  sr.  visconde  de  Ouro  Preto, 
illustre  tilho  de  Minas  Geraes,  também  autor  do  bello  estudo  histórico 
—  Marinha  de  Ouir*ora, 

Dia  19  de  fevereiro. 

1879  —  Em  Santo  António  do  Machado  fallece  o  inditoso  e  notável 
poeta  mineiro,  Joaquim  Theophiio  de  Andrade,  nascido  em  1846,  e 
auetor  do  bello  poema  A  Virgem  e  do  livro  Tardes  de  Primavera, 

1881  —  E'  considerada  emancipada  a  colónia  allemil  de  d.  Pedro 
]J.,  no  municipio  de  Juiz  de  Fora. 

Dia  20  de  fevereiro. 

1780  —  Dom  Rodrigo  José  de  Menezes,  conde  de  Cavalleiros,  toma 
posse  do  governo  de  Minas.  Foi  o  sétimo  governador,  na  ordem  chro- 
nologica,  e  passou  o  governo  a  seu  successor  a  iO  de  setenbro  de 
1783. 

Dia  21  de  fevereiro. 

1720  —  E'  desmembrado  de  S.  Paulo,  por  uma  carta  regia  da  me- 
trópole, o  immenso  e  rico  território  das  Minas  Geraes  dos  Cataguás, 
que  passa  a  formar  a  capitania  do  mesmo  nome,  tendo  poi*  capital 
yií/a /ít ca  e  sendo  seu  l."  governador  e  capitão- general  dom  Lou- 
renço de  Almeida.  (Videephem.  de  2  de  dezembro  e  18  de  agosto). 
Minas  Geraes  permaneceu  como  capitania  até  a  elevação  do  Brazil  a 
reino,  em  1815,  passando  então  a  constituir  uma  província,  denomi- 
nação esta  que  de  15  de  novembro  de  1889  por  deante  se  trocou  pelo 
nome  de  Estado.  Minas  é  o  quinto  Estado  da  Federação  de  Santa  Cruz, 
no  ponto  de  vista  da  extensão  do  território  (574,855  kilometros  qua- 
drados) ;  é  o  primeiro  na  população  (quatro  milhões  de  habitantes),  e 
no  adeantamento  intellectual,  devido  ao  numero  de  suas  escolas  supe- 
riores e  institutos  secundários.  Quando  esteve  unida  a  São  Paulo,  Mi- 
nas teve  três  governadores  ;  depois  de  ser  capitania  independente 
foi  de  14  o  numero  de  seus  governadores  ;  passando  â  província  do 
império,  59  presidentes  a  governaram,  dos  quaes  56  civis  e  somente 
3  militares  de  patente  superior :  marechal  Sebastião  Barreto  Pereira 
Pinto  n840),  marechal  Francisco  José  de  Souza  Soares  de  Andréa  (1843)» 
e  o  tenente-general  João  Paulo  dos  Santos  Barreto  (1844). 

1853  —  Chega  ao  Rio  de  Janeiro  o  famoso  diamante  achado  nas  mi- 
nas da  Bagagem  —  a  Est relia  do  Sul  —  pertencente  a  Casem  iro  José 
de  Moraes  e  avaliado  em  dous  mil  contos  de  moeda  brazileira.  Foi  de- 
positado no  Banco  Commercial  da  Corte. 

1861  —  Na  cidade  da  Conceição  do  Serro  fallece  o  notável  poeta  mi- 
neiro dr.  Aureliano  José  Lessa,  natural  de  Diamantina. 

1893  ~  O  governo  federal  reconhece  validas  em  toda  a  União  as 
cartas  de  bacharel  em  sciencias  jurídicas  e  sociaes,  concedidas  pela 
Academia  Livre  de  Direito  de  Minas  Geraes. 
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Dia  22  do  fevereiro. 

1831  —  O  imperador  Pedro  I  chega  a  Ouro  Preto,  vindo  da  Corte 
com  o  fim  de  acalmar  os  ânimos  influenciados  pela  exaltação  da  im- 
prensa ;  dirige  uma  proclamaçíío  ao  povo,  que  ó  recebida  friamente. 

1875  —  Capitalistas  inglezes  organizam  a  companhia  Estrada  de 
Ferro  Minas  and  Rio,  cujos  trilhos  percorrem  hoje  importante  zona 
do  sul  de  Minas,  ató  á  estaçiXo  de  Soledade,  perto  de  Caxambu. 

Dia  24  de  fevereiro. 

1795  —  O  infernal  reu  da  Liberdade  —  Joaquim  Silvério  dos  Reis 
—  ô  armado  cavalleiro  em  Lisboa,  na  Real  Capolla  de  N.  S.  da  Con- 
ceição, sendo  padrinhos  de  tão  apurado  e  treritissimo  fidalga  o  condo 
de  Rezende  e  mordomo-môr  do  reino,  e  o  marquez  presidente  do  Real 
Conselho  Ultramarino.  E  assim  terminou  a  serio  de  recompensas  que 
Portugal  julgou  dever  conferir  ao  desgraçado  traidor  da  mal  lograda 
Conjuração  Mineira...  (Vide  ephc  n.  dos  dias  4,  13  e  20  de  outubro  e 
2  de  maio). 

Dia  25  de  fevereiro. 

1822  —  Os  deputados  por  Minas  ás  cortes  portuguezas,  no  período 
de  1821  —  18'J2,  fazem  nesse  dia  a  sua  memorável  representação, 
pela  qual  deixam  gloriosamente  de  assignar  e  jurar  a  Constituição 
da  metrópole. 

Dia  26  de  fevereiro. 

1756  —  As  camarás  (senado  da  cidade)  da  capitania  de  Minas  de- 
liberam prestíir,  por  10  annos,  um  subsidio  voluntário  â  metrópole, 
afim  de  contribuírem  para  a  roconstrucçílo  de  Lisboa,  reduzida  a  cin- 
zas pelo  terremoto  de  1.*  de  novembro  de  1755.  Para  o  subsídio  es- 
tabelecem ellas  os  seguintes  impostos :  de  4S800  por  cada  um  escravo 
novo  que  entrasse  para  a  capitania  ;  2$400  por  uma  besta  nova  ;  1$200 
por  um  cavai  lo  ;  S150  por  uma  cabeça  de  gado  ;  de  S300  por  um  barril 
de  vinho  ou  aguardente.  (Vide  ephem.  do  17  do   fevereiro). 

1835  —  Fallece  o  senador  pela  província  de  Minas,  António  Gon- 
çalves Gomide,  formado  em  medicina  e  escolhido  para  a  camará  vita- 
lícia desde  22  de  janeiro  de  1826. 

1881  —  E'  nomeado  presidente  do  Minas  o  senador  JoDto  Florentino 
Meira  do  Vasconcellos  e  da  província  do  Rio  de  Janeiro  o  illustre  mi- 
neiro dr.  Martinho  Alvares  da  Silva  Campos. 

Dia  27  de  fevereiro. 

1748  —  installa-se  a  diocese  de  Maríanna,  sendo  seu  primeiro  bispo 
representado  pelo  vigário  de  Sabará  Lourenço  Josó  de  Queiroz  Coim- 
bra. fVide  ephem.  de  3  de  janeiro). 

1893  —  E'  dividido  o  território  do  Estado  de  Minas  em  cinco  dis- 
trictos  de  terras  e  coloniiaçao,  com  sedes  em  Ouro  Preto,  Caratinga, 
Manhuassú,  Tbeophilo  Ottonl  e  Peçanha, 
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28  de  fevereiro. 

1828  —  Fallece  na  Tilla  de  Caethé  o  illustre  naturalista  mineiro  dr. 
José  de  SÀ  Bittencourt  e  Accioli,  alli  nascido  em  1752.  Era  formado 
em  sciencias  pbysicas  e  naturaes  por  Coimbra  e  escreveu  diversos 
opúsculos  sobre  suas  explorações  mineralógicas  nos  sertões  de  Minas 
e  da  Babia,  por  ordem  do  governo. 

1875  —  E'  nomeado  presidente  de  Minas  o  dr.  Pedro  Vicente  de 
Azevedo. 

29  de  fevereiro. 

1824  —  Assume  a  administração  de  Minas-Geraes,  depois  da  inde- 
pendência, o  seu  primeiro  presidente,  desembargador  Josó  Teixeira 
da  Fonseca  e  Vasconcellos  (depois  visconde  de  Caetbé). 

Nota  —  Faltam  neste  mez  as  ephemerides  correspondentes  aos  dias 
12  e  23. 

MEZ  DB  MARÇO 

Dia  1.0  de  março. 

1873  —  Assume  a  presidência  da  província  de  Minas  Geraes  o  dr. 
Venâncio  José  de  Oliveira  Lisboa,  seu  quadragésimo  segundo  presi- 
dente, que  foi  substituído  pelo  dr.  Francisco  Leite  da  Costa  Belém, 
empossado  a  27  de  maio  de  1874,  no  cargo  de  vice-presidente. 

Dia  2  de  março. 

1813  —  Morre  no  Rio  de  Janeiro  Valentim  da  Fonseca  e  Silva, 
delicado  artista  eperito  entalbador,  nascido  em  Minas  em  1772.  Tendo 
ido  criança  para  Portugal,  aâm  de  aprender  o  officio,  voltou  já  bo- 
mem  para  o  Brasil,  onde  deixou  padrões  attestadores  do  seu  esforço 
6  talento  em  obras  esculpidas  de  talba  (na  egreja  da  Cruz  dos  Mili- 
tares, na  de  São  Francisco  de  Paula,  Passeio  Publico,  Chafariz  das 
Marrecas,  Recolhimento  do  Parto  e  outros  ediâcios  da  capital  fe- 
deral). 

Dia  3  de  março. 

1718  —  O  conde  de  Assumar,  governador  de  Minas  e  S.  Paulo,  es- 
tabelece de  accordo  com  os  habitantes  de  Marianna  ("villa  do  Carmo) 
a  cobrança  dos  quintos  de  ouro,  pertencentes  à  fazenda  real. 

1789  —  O  coronel  de  milícias  Joaquim  Silvério  dos  lieis  é  intimado, 
nessa  data,  á  prestação  de  suas  contas,  como  arrematante,  por  con- 
tracto, de  diversas  estradas  na  capitania  de  Minas.  No  processo  con- 
tra elle  movido,  como  doloso,  fraudulento  e  fahificador,  vê-se  que 
Silvério  era  devedor  á  metrópole  de  réis  172:7ô3$919.  E  o  miserável, 
para  escapar  à  justiça,  comprou  o  sou  perdão,  denunciando  seus  com- 
panheiros da  coi\juração,  que  nella  o  tinham,  incautamente,  admit- 
tido.  Desde  1784,  que  o  desembargador  Gregório  Pires  Bandeira  pro- 
curava processal-o  como  homem  suspeito  nas  transacções.  E,  mesmo 
assim,  a  metrópole  glorificou  a  traição  de  Silvério,  cumulando*o  de 
honras...  (Vide  ephem.  de  24  de  fevereiro). 

R.  A.  P.— 11 
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1863  —  Fallece  em  Ouro  Preto  o  illustre  conselheiro  Francisco 
Diogo  Pereira  de  Vasconcellos.  (Vide  28  de  dezembro  ). 

Dia  5  de  março. 

1856  —  O  dr.  Alexandre  Joaquim  de  Siqueira,  vigésimo  quarto  pre- 
sidente- de  Minas-Geraes,  toma  posse  desse  cargo  em  Ouro  Preto. 

Dia  6  de  março. 

1838  —  A  villa  de  S.  Jo5o  d'El-Rey  é  elevada  à  categoria  de  ci- 
dade, pela  lei  n.  03  da  assemblóa  provincial  mineira. 

1843  —  Morre  no  Rio  de  Janeiro  o  marquez  de  S.  Joíío  da  Palma, 
senador  do  Império,  que  governara  Minas-Geraes  de  5  de  fevereiro 
de  1810  ate  11  de  abril  de  1814,  data  em  que  dom  Manoel  de  Portu- 
gal e  Castro  se  empossou  do  governo  da  capitania. 

Dia  7  de  março. 

1894  —  Procede-se  no  Estado  á  eleição  para  o  segundo  presidente 
constitucional  dos  mineiros,  sendo  escolhido,  por  grande  votação,  o 
sr.  dr.  Chrispim  Jacques  Bias  Fortes,  illustre  republicano,  que  a  7 
de  setembro  do  mesmo  anno  toma  posse  do  seu  cargo,  no  augusto 
recinto  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça,  ás  2  horas  da  tarde,  estando 
presente  o  sr.  conselheiro  Affonso  Augusto  Moreira  Penna,  presidente 
ciyo  mandato  expirou  no  alludido  dia  7. 

Dia  8  de  março. 

1772  —  O  pontifico  Clemente  XIV  confirma  a  nomeaçSio  do  prelado 
portuguez  dom  Bartholomeu  Mendes  dos  Reis,  ex-bispo  de  Ma- 
cau, na  China,  para  a  diocese  de  Marianna,  da  qual  foi  terceiro  bispo. 
Tomou  posse  a  17  de  dezembro  de  1773,  por  procurador,  nao  tendo 
vindo  nunca  ao  Brasil. 

Dia  9  de  março. 

1709  —  António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho,  governador 
das  capitanias  unidas  do  Rio  de  Janeiro,  Minas-Geraes  e  S.  Paulo,  e 
substituto  de  dom  Fernando  Martins  de  Mascarenhas  e  Alencastro, 
vem  conter  os  ânimos  exaltados  dos  paulistas  e  emboabas\  portugue- 
zes  ),  que  estavam  separados  em  dous  grupos  rivaes,  no  território 
das  Minas,  já  degenerando  a  luta  aberta  entre  elles  em  um  odioso  e 
lastimável  preconceito  de  raça.  Albuquerque  conseguiu  a  paz,  depois 
de  alguma  contemporização  ;  e  para  assegural-a,  mandou  que  esta- 
cionasse em  Villa  Rica  o  regimento  de  cavallaria  de  linha,  sob  o 
commando  do  mostro  de  campo  Gregório  de  Castro  Moraes  ;  e  na 
mesma  data,  acima  referida,  escreve  para  Lisboa,  pedindo  á  metró- 
pole a  creaçâo  da  capitania  de  S.  Paulo  o  Minas,  desmembrada  da  do 
Rio  de  Janeiro.  (  Vide  ephem.  de  10  de  janeiro  ). 

Dia  10  de  março. 

1884  —  Fallece  em  Ouro  Preto  o  doutor  Bernardo  Joaquim  da 
Silva  Guimarães,  um  dos  mais  fecundos  romancistas  e  primoroso» 
poetas  que  o  Brasil  tem  lido.  ^  Esse  dilecto  filho  de  Minas,  formado 
em  leis  por  S.  Paulo,  deixou  f  as  seguintes  obras,  que  vieram   ainda 
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mais  opulentar  as  fontes  litterarias  do  paiz.  Entre  as  obras  poé- 
ticas :  «  Cantos  da  Solidão  »  (1852),  «  Inspirações  da  Tarde»  (1858), 
«Poesias  de  Bernardo  Joaquim  da  Silva  Guimarães»  (1865),  «Novas 
Poesias»  (1876),  «Folhas  do  Outomno  e  Evocações»  (1883).  Entre  as 
românticas  :  «O  Ermitão  de  Muquem»  (1858)  «Lendas  e  Romances» 
(1872),  «Historias  e  Tradições  da  Provincia  de  Minas-Geraes»  (1872) 
«O  Seminarista»  (1872),  «O  índio  AíTonso»  (1873),  «A  Escrava  Isaura» 
(1875),  «Maurício  ou  os  Paulistas  de  São  Jofio  d'E-Rey»  (1877;,  «A 
Ilha  Maldicta»  (1879),  «O  Pão  de  Ouro»  (1879),  e  «Rosaura  a  Engei- 
tada»  (1882). 

Dia  11  de  março. 

1831  —  Recolhem-se  á  corte,  da  viagem  feita  á  provincia  de  Mi- 
nas-Geraes, o  Imperador  Pedro  I  o  sua  augusta  consorte  dona  Amé- 
lia do  Leuchtemberg. 

Dia  12  de  março. 

1863  —  E*  apresentado  bispo  da  nova  diocese  mineira  de  Diaman- 
tina o  sr.  cónego  dr.  dom  João  António  dos  Santos,  escolhido  pelo 
governo  do  império  para  o  eminente  cslci^o  prelaticio,  em  que  foi  con- 
firmado por  Pio  IX  a  30  de  setembro  do  mesmo  anno.  A  posse  do 
bispo  dom  João  teve  logar  a  2  de  fevereiro  de  1864,  sendo  sagrado  na 
cathedral  de  sua  diocese  a  I."  de  maio,  pelo  venerando  dom  Viçoso, 
já  fallecido. 

Dia  13  de  março. 

1715—  O  governador  dom  Braz  Balthazar  da  Silveira  congrega  os 
moradores  da  Villa  do  Carmo  (Marianna)  para  combinarem  no  modo 
mais  favorável  de  se  realizar  o  pagamento  do  quinto,  visto  a  metró- 
pole não  ter  acceitado  o  accordo  celebrado  por  dom  Hraz  com  os  po- 
vos das  Minas.  Resolve-se  o  povo  a  pagar  24  arrobas  de  ouro  por  anno, 
ficando  livres  para  o  fisco  os  direitos  de  cargas,  escravos  e  gado, 
dentro  da  capitania. 

1853  —  Fallece  no  Rio  de  Janeiro  monsenhor  Josó  António  Mari- 
nho, o  patriota  liberal  da  rebellião  mineira  de  1842,  cuja  historia  es- 
creveu sob  o  titulo  de  Historia  da  Revolução  de  18 12,  em  Minas- Ge^ 
raej.  Marinho  nascera  a  7  de  outubro  de  1803  no  porto  do  Salgado, 
que  fica  em  aguas  mineiras  do  baixo  S.  Francisco  ;  e  começou  os  es- 
tudos bem  moço  na  capital  de  Pernambuco,  de  onde  se  retirou  por 
ter  pegado  em  armas  na  revolução  de  1817.  Regressando  a  Minas,  foi 
para  o  collegio  do  Caraça,  onde  recebeu  as  ordens  sacras,  em  1829  ; 
seis  annos  depois,  em  1835,  veio  como  deputado  à  primeira  assem- 
bléa  da  provincia,  em  Ouro  Preto,  e  nesta  cidade  foi  professor  de 
philosophia,  bem  como  na  de  São  João  d'El-Rey.  Nas  legislaturas  de 
1837  a  1845  foi  eleito  representante  de  Minas  na  camará  temporária  ; 
e  desde  então  permaneceu  no  Rio,  onde  fundou  o  afamado  collegio, 
que  por  muito  tempo  conservou  o  seu  nome,  sendo  também  nomeado 
cónego  da  imperial  oapella.  Dentre  os  auotores  que  /consultamos. 
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houve  quem  desse  o  fallecimento  deste   preclaro  âlho  de  Minas  a  3 
de  março  e  não  a  13. 

Dia  14  de  março. 

1844  —  Dom  Pedro  11  concede  amnistia  aos  implicados  na  revolu- 
ção de  1842,  em  Minas,  ou  Guerra  de  Santa  Luzia^  como  o  povo  a 
denomina,  porque  abi  se  deu  a  batalha  anal  de  agosto,  em  que  li- 
ceu vencedor  Caxias.  Pelo  motivo  da  amnistia  silo  postos  em  liber- 
dade Theophilo  Benedicto  Ottoni,  José  Pedro  Dias  de  Carvalho,  có- 
nego José  António  Marinho,  vigário  Joaquim  de  Brito,  João 
Gualberto  Teixeira  de  CarA'alho,  além  de  muitos  outros,  os  quaes  to- 
dos estavam  presos  no  Rio  de  Janeiro.  (Vide  ephm.  de  20  de  agosto)« 

187Ô  —  E'  eleito  Bispo  nessa  data,  para  a  diocese  vaga  de  Goyaz, 
o  sr.  padre  Augusto  Júlio  de  Almeida,  do  clero  diamantinense,  que 
renuncia  os  direitos  da  mitra  a  elle  conferida  pelo  governo  imperial. 

1891  —  E*  nomeado  pelo  marechal  Deodoro  da  Fonseca  para  o 
cargo  de  governador  interino  de  Minas  o  dr.  António  Augusto  de 
Lima,  que,  com  os  drs.  António  Olyntho,  actual  ministro  da  Viação, 
Aristides  Maia,  Domingos  Rocha,  Domingos  Porto  e  João  Pinheiro  da 
Silva,  industrial  em  Caetbé,  formavam  a  plêiade  de  jornalistas  repu- 
blicanos na  velha  capital  mineira,  a  qual  era  baluarte  valioso  da 
politica  do  império  pelo  elevado  numero  de  eleitores  monarchistas 
nella  existentes.  O  dr.  Augusto  de  Lima,  conhecido  poeta,  auctor 
dos  «Symbolos»  e  «Contemporâneas»,  é  também  magistrado  como  juiz 
de  direito  da  comarca  de  Ouro  Preto  (í.»  entrancia)  e  professor  de 
Philosophia  e  Historia  do  Direito  na  Faculdade  Livre  de  Minas.  E' 
natural  de  Congonhas  do  Sabarà  (actual  Villa  Nova  de  Lima,  em  sua 
honra)  e  formado  pela  academia  de  São  Paulo. 

Dia  15  de  m>rço. 

1720  —  D.  Pedro  de  Almeida  e  Portugal  (conde  de  Assumar,  com- 
mendador  da  ordem  de  S.  Damião  e  São  Cosme  de  Azere,  do  con- 
selho de  s.  m.  el-rei  d.  João  V,  sargento-môr  de  batalha  dos  exércitos 
do  reino,  governador  e  capitão  general  das  Minas)  prohibe,  por  uma 
portaria  datada  des<se  dia  e  assignada  em  villa  do  Carmo,  o  uso  das 
rifas  ou  acções  entre  amigos^  então  muito  espalhadas  na  capitania, 
onde  foram  introduzidas  pelo  religioso  carmelita  descalço,   frei  João 

Joseph. 

1789  —  Joaquim  Silvério  dos  Reis,  denuncia,  infamemente,  ao  vis- 
conde de  Barbacena,  os  planos  da  conjuração  mineira  ;  para  execu- 
.tar  a  sua  negra  períldia  o  traidor  vae  até  a  fazenda    da   Cachoeira^ 
,nas  immediações  de  Villa  Rica,  onde  o  governador  tinba  a  sua   resi- 
dência. 

1860  —  Em  viagem  do  Rio  para  Minas,  fallece  victimado  por  uma 
pneumonia  no  logar  «Rumo  da  Lage»  (  Parahyba  do  Sul ),    o  conso- 
i  Iheiro  Luiz  António  Barbosa,  que  tinha   sido  escolhido  senador  pela 
nossa  província  a  15  de  novembro  de  1857. 
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1867—  No  Rio  Novo  fallece  com  a  edade  de  110  annos  o  furriel 
António  Lniz  Ferreira,  cujo  nome  se  acha  ligado  ao  drama  de  1792, 
pois  foi  elle  o  commandante  da  escolta  que  conduziu,  preso,  para  o 
Rio  de  Janeiro  o  alferes  Silva  Xavier  —  o  Tiradeníes, 

Dia  17  de  março. 

1823  —  A  villa  de  Barbacena,  jà  creada  pelo  visconde  do  mesmo 
nome,  nos  fíns  do  século  passado,  recebe  por  carta  imperial  desse 
dia  as  honras  e  prerogativas  de  nobre  e  leal  villa,  A  9  de  março  de 
1840  foi  elevada  á  categoria  de  cidade. 

Dia  18  de  março. 

1850  —  Fallece  no  Rio  de  Janeiro  o  deputado  por  Minas  António 
Gomes  Cândido,  irmSlo  do  nosso  illustre  comprovinciano,  conselheiro 
doutor  Francisco  de  Paula  Cândido,  também  deputado  geral  por  Mi- 
nas e  lente  da  Faculdade  de  Medicina  daquella  cidade.  {*) 

Dia  20  de  março. 

1839  —  Bernardo  Jacintho  da  Veiga  assume  a  presidência  de  Mi- 
nas. Em  seu  governo  irrompeu  a  conhecida  rebelliilo  dos  liberaes  na 
província. 

1887— Na  presença  do  então  ministro  da  agricultura  do  impé- 
rio, sr.  conselheiro  António  Prado,  tem  logar  nesse  dia  a  inauguração 
do  Fórum  da  adiantada  cidade  de  Juiz  de  Fora.  E*  um  bello  e  vasto 
edifício  apropriado,  especialmente,  ao  tribunal  do  jury  ;  sua  constru- 
cção  é  devida  ao  infatigável  magistrado,  jâ  fallecido,  então  juiz  de 
direito   daquella  comarca,  o  dr.  Joaquim  Barbosa  Lima. 

Dia  21  de  março. 

1879  —  Em  Caxambu  fallece  o  notável  mineiro  e  advogado  dr. 
Caetano  Furquim  de  Almeida,  irmão  do  conselheiro  Baptista  Caetano 
de  Almeida,  nascido  na  villa  de  Camanducaia,  hoje  cidade  de  Jaguary, 
a  11  de  novembro  de  1816.  Residia  na  cidade  de  Vassouras,  onde 
gosava  de  alta  estima. 

1891  —  Em  Barbacena,  onde  fôrí»  tomar  ares,  fallece  o  eminente 
príncipe  da  egreja  brasileira  dr.  dom  António  de  Macedo  Costa,  ar- 
cebispo da  Bahia  e  primaz  de  Santa  Cruz. 

Dia  22  de  março. 

1833  —  A  cidade  de  Ouro  Preto  se  anarchiza  com  a  deposição  do 
vice-presidente  da  província,  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,  feita 
pelos  adeptos  do  l  .^  imperador  do  Brasil. 

23  de  março. 

1789  —  O  governador  Furtado  de  Mendonça  (visconde  de  Barba- 
cena), sabedor  dos  planos  revolucionários  dos  Inconfidentes,  suspende 
ardilosamente,  por  um  decreto,  o  lançamento  da  derrama  —  factor 
poderoso  da  conjuraçílo  e  principal  motivo  de  desgosto  dos  mineiros. 
( Vide  ephem.  de  15  de   março  ). 

(*)  Vide  traços  biugraphicos  pelo  aulor  «Um  mineiro  i ilustre»,  no  fasciculo 
U,  aiino  2.%  da  «Uevista  do  Archivo    Miooiro»  e  a  ephemeridd  de  5  de  ahril. 
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1792  —  E'  remettido  dos  cárceres  da  Ilha  das  Cobras,  no  Rio  de 
Janeiro,  para  o  longínquo  degredo  de  Ambaca^  na  costa  da  Africa,  o 
Inconfidente  Alvarenga  Peixoto. 

1840  —  Uma  lei  provincial  desse  dia  confere  à  povoação  de  Ca- 
nianiucaia,  nas  vertentes  da  Mantiqueira,  o  titulo  de  villa  com  o 
nome  de  Jaguary. 

185  i  —  O  engenheiro  francez  La  Martinióre  passa  nesse  dia  por 
Sabará,  em  uma  barca,  na  sua  exploração  do  Rio  das  Velhas,  que  vae 
ser  sulcado  pelo  vapor  na  extensão  de  50  léguas  íluviaes. 
Dia  24  de  Março. 

1753  —  Onze  annos  antes  de  sua  morte  o  bispo  dom  frei  Manoel 
da  Cruz  praticou  actos  violentos  com  o  clero  de  sua  diocese,  cha- 
mando â  Marianna  diversos  parochos  e  exigindo-lhes  os  livros  de  suas 
parochias ;  pelo  que  um  aviso  régio  expedido  nesse  dia  o  admoestou 
«  para  que  obstasse  com  a  prudência,  amor  paternal  e  caridade  nel- 
le  reconhecidas,  as  desordens  do  seu  vasto  bispado,  guardando  paz  e 
concórdia  com  o  seu  cabido  » .  Outra  determinação  de  8  de  Novem- 
bro de  1761  mandou-lhe  que  restituísse  os  livros  das  parochias,  reco- 
lhidos á  decretaria  da  diocese. 
Dia  25  de  Março. 

1822  —  Saho  do  Rio  de  Janeiro  para  Minas  o  príncipe  regente  dom 
Pedro,  que  traz  o  intento  de  chamar  â  obediência  a  junta  governa- 
tiva de  nossa  província. 

1889  —  Assenta  se  em  Ouro  Preto  a  pedra  fundamental  do  lyceu 
de  artes  e  offlcios,  cuja  construcç5o,  a  cargo  do  sr.  Miguel  Tregellas, 
está  quasi  terminada,  sendo  hoje  na  rua  do  Thesouro,  em  frente  à 
Caixa  Económica  Particular,  um  bello  edillcío,  amplo  e  talhado  de 
modo  a  preencher  as  condições  nobilíssimas  para  que  íoi  croado  ua 
presidência  do  recem-íinado  conselheiro  Manoel  Portella.  (') 
Dia  26  de  Março. 

1735  —  Em  virtude  de  uma  carta  régia  do  4  de  janeiro  desse  anno 
—  na  qual  a  metrópole  mandava  que  o  governador  e  capitão  general 
do  Rio  de  Janeiro,  Gomes  Freire  de  Andrada,  substituísse  o  conde 
das  Galveas  no  governo  da  capitania  de  Minas-Geraes  —  toma  o  mes- 
mo general  Gomes  Freire  posse  do  alludido  governo  na  data  primeiro 
citada,  conservando-o  até  a  époclia  de  sua  morte,  em  l.o  do  janeiro 
de  1763.  Nesse  ínterim  de  28  annos  Minas  foi  governada  interinamen- 
te por  Martinho  do  Mendonça  Pina  e  Proença,  José  António  Freire 
de  Andrada,  irmílo  do  conde  de  Bobadella,  e  por  uma  junta  presidida 
pelo  diocesano  do  Rio  de  Janeiro,  dom  frei  António  do  Desterro,  em 
1761. 

1881  —  Ainda  a  26  de  março,  59  annos  e  um  dia  depois  da  primei- 
ra vinda  de  seu  pae  à  terra  mineira,  parte  da  ex-còrte,  acompanha- 


is) Est\  inaugurado  desde  principlos  de  1897  o  lyceu  em  questáo.— (Nola  do  A.) 
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do  da  Augusta  família,  do  todo  o  ministério  e  da  posada  comitiva 
de  sua  casa  imperial,  o  já  fallecido  e  tão  sábio  quão  virtuoso  dom 
Pedro  de  Alcântara,  que  vinha  em  viagem  de  recreio  por  muitos  pon- 
tos da  nossa  livro  o  altiva  província,  hoje  glorioso  Estado,  autónomo 
sempre,  continuamente  prospero  no  seio  da  joven  e  forte  Republica 
Brasileira. 

Dia  29  de  março. 

1800  —  Toma  posse  do  governo  da  capitania  do  Espirito  Santo, 
cargo  para  que  fora  nomeado  por  influencia  de  sou  illustro  amigo  o 
conde  de  Linhares  (  dom  Rodrigo  de  Souza  Coutinho  ),  o  astrónomo 
dr.  António  Pires  da  Silva  Pontes  Leme,  natural  de  Minas,  pois  nas- 
ceu na  freguezia  de  N.  S.  do  Rosário  de  Marianna,  tendo-se  douto- 
rado a  24  de  dezembro  de  1777  em  sciencias  physlcas  e  mathematicas 
pela  universidade  de  Coimbra.  Este  nosso  distincto  coestoadano  se 
conservou  no  governo  da  visinha  terra  espirito-santense  até  17  de 
dezembro  de  1804 ;  e  a  sua  morte  aconteceu  em  21  de  abril  de  1805, 
sendo  elle  então  capitão  de  fragata,  pois  desde  13  de  abril  de  1791 
que  fora  nomeado  para  lente  da  Academia  de  Marinha  do  Rio  de 
Janeiro,  competindo-lhe  aquelle  posto.  O  dr.  Pontes  Leme  foi  chefo 
de  diversas  commissues  scientilicas  de  exploração  de  rios,  das  quaes 
é  mais  importante  a  que  fez  no  Paraguay. 

Dia  30  de  março. 

1881  —  Vindos  de  Queluz,  chegam  em  Ouro  Preto  às  seis  horas 
da  tarde,  tendo  imponentíssima  recepção  da  parte  do  povo  e  das  au- 
ctoridades  superiores  da  capital  mineira,  os  então  soberanos  do  Bra- 
sil, que  se  hospedam  no  palácio  da  presidência.  Uma  salva  de  101  tiros 
saúda  a  chegada  dos  monarchas,  havendo  Te-Deum^  passeatas,  illu- 
minação  da  cidade  e  bailes  em  signal  de  regosijo,  etc. 

Dia  31  de  março. 

1881  —Em  Barbacena,  o  austríaco  Frank  Meudel,  acolhido  carido- 
samente pelo  seu  compatriota  Hermann  von  Aveija,  assassina  sem 
motivo  a  mulher  do  seu  protector,  na  ausência  deste,  dando  na  ín- 
feli::  victima  doze  golpes  nos  seios  e  um  no  craneo,  docepando-lhe 
depois  a  cabeça.  Em  seguida,  barbaramente  degola  uma  menina  ita- 
liana e  a  um  portuguez  e  vae  esperar  Hermann  para  matal-o,  às  \)  e 
meia  da  noite,  o  que  não  consegue  por  achar  no  aggredido  decisiva 
resistência,  conseguindo  somente  acutilal-o,  a  tempo  do  ainda  fugir 
o  terrível  sicário  e  ladrão,  conduzindo  o  valor  de  dous  contos  em 
jóias  e  dinheiro,  que  subtrae  do  inditoso  lar  de  seu  patrão.  Somente 
a  2  de  abril  daquelle  anno  ê  que  foi  preso  na  estação  de  Bemlica 
(  antiga  via-ferrea  Pedro  Segundo )  o  assassino  Meudel,  verdadeira 
fera  humana,  que  ainda  hoje  vive  enjaulada  na  cadeia  central  de 
Ouro  Preto,  cumprindo  a  sentença  do  seu  espantoso  crime,  que,  peio 
cyoismo  injusto  e  revoltante  com  quQ  foi  executado,  nos  desperta  a 
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alma    com  as    sanguinárias  proezas  do    quasi    lendário    e    sinistro 
facínora  inglez  —  Jack  The  Ripper  (  o  Estripador)  ••. 

Nota  do  auctor  —  Faltam  neste  mez  as  ephemerides  corresponden- 
tes aos  dias  2,  4,  lô,  19,  27,  e  28. 

(  Continuam  no  próximo  fascículo  da  Rev,  ) 

Nelson  de  Senna. 


A  IMPRENSA 


EM 


(1807-1897)     (•) 


Datando  de  1450  a  impressíío  do  primeiro  livro  na  Europa  (a  Bi- 
blia  ou  o  Psalterio,  conforme  opiniões  divergentes ),  logo  após  a  des- 
coberta do  immortal  Gutenberg,  em  Mayence,  descoberta  prestes 
aperfeiçoada  pelos  esforços  e  recursos  de  Faust  e  Schoeffer,  foi  tam- 
bém no  decurso  do  século  XV  que  surgio  alli  a  primeira  folha  pe- 
riódica. 

Coube,  pois,  à  Allemanha,  como  é  sabido,  ser  o  berço  glorioso  da 
imprensa,  do  livro  e  ^o  jornalismo,  que  nSo  tardarão  a  apparecer 
igualmente  nos  demais  paizes  civilisados  da  Europa. 

O  grande  acontecimento^  destinado  a  exercer  máxima  influencia 
nos  destinos  da  humanidade,  pouco  precedeu  ao  do  descobrimento  da 
America,  que  abrio,  por  sua  vez,  novos  e  largos  horizontes  á  civili- 
sação. 

Comtudo,  só  dous  séculos  depois  do  emprehendimento  glorioso  de 
Colombo  appareceu  em  Boston;^  (  25  de  Setembro  de  1690  )  a  primeira 

( * )  —  Refusão  —  corrigida  e  muito  ampliada  —  da  monograpbia  que  pu- 
blicámos em  1894  e  da  (piai  tirarão-se  em  avulso  exemplares  em  pequno  nu' 
mero. 
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gazeta  americana,  logo  supprimida  pelas  autoridades  britânicas  da 
colónia,  para  reapparecer  em  1704  (Abril  24),  mantendo-se  até  a 
evacuação  de  Boston  pelos  inglezes,  o  que  importa  assignalar  —  com 
a  tenacidade  intelligente  e  varonil  dos  colonos  yanheen  —  certa  tole- 
rância e  espirito  liberal  do  regimen  metropolitano. 

Ck)usa  bem  diversa  succedeu,  infelizmente,  como  veremos  já,  quanto 
á  America  Portugueza,  caracterisando  o  absolutismo  ferrenho  e  sus- 
peitoso do  governo  de  Lisboa. 

Si,  como  parece,  e  contrariando  o  que  já  lemos  algures,  não  se 
pôde  attribuir  ao  Conde  Maurício  do  Nassau,  na  segunda  metade  do 
século  XVll,  a  introducçáo  da  typographia  em  Pernambuco,  com  elle 
também  desapparecendo  dali  esse  poderoso  agente  de  progresso  e  de 
liberdade,  torna-se  incontestável  que  a  primeira  officina  typograpbica 
fundada  no  Brazil  foi  a  que  estabeleceu-se  no  Rio  do  Janeiro^  no  se- 
gundo quartel  do  século  XVHI,  com  o  assentimento  e  sob  os  auspicies 
do  benemérito  Gomes  Freire  de  Andrada,  primeiro  Conde  de  Boba- 
della,  governador  daquella  capitania  e  da  de  Minas-Geraes  e  que  foi 
tâo  illustre  nas  armas  ena  sciencia  da  administração  quanto  vene- 
rável pela  nobreza  de  seu  caracter  bondoso  e  recto. 

Mediante  autorização  de  Bobadella,  protector  esclarecido  das  lot- 
trás  florescentes  no  Brazil  durante  seu  governo,  António  Izidoro  da 
Fonseca  —  nome  que  merece  honroso  registro  histórico  —  creou 
aquella  oíficina,  da  qual  sahirão  a  lume  vários  livros  e  outros  im- 
pressos, ató  1747. 

Mas  nesse  anno  foi  ella  supprimida,  não  por  acto  do  Conde  de 
Bobadella,  que  naturalmente  soílreu  com  isso  um  dos  muitos  desgos- 
tos de  sua  honrada  e  gloriosa  vida  publica,  mas  sim  por  ordem 
régia,  expressa  e  peremptória,  como  se  vai  textualmente  ver: 

«  Dom  João,  por  graça  de  Deus,  rei  de  Portugal  e  dos  Algarves, 
daquem  e  dalém  mar  em  Africa,  senhor  de  Guiné,  etc. 

« Faço  saber  a  vós,  governador  e  capitãu-general  da  capitania  do 
Rio  de  Janeiro,  que  por  constar  que  deste  Reino  tem  ido  para  o  Es- 
tado do  Brazil  quantidade  de  lettras  de  imprensa,  na  qual  não  é  con- 
veniente se  imprimam  papeis  no  tempo  presente,  nem  ser  de  utili- 
dade aos  impressores  trabalharem  no  seu  offlcio,  aonde  as  despesas 
são  maiores  que  no  Reino,  do  qual  podem  ir  impressos  os  livros  e 
papeis,  no  mesmo  tempo  em  que  delle  devem  ir  as  licenças  da  In- 
quisição e  do  meu  Conselho  Ultramarino,  sem  as  quaes  se  não  podem 
imprimir,  nem  correrem  as  obras ;  portanto,  se  vos  ordena,  que, 
constando-vos  que  se  acham  algumas  lettras  de  imprensa  nos  limites 
do  vosso  governo,  as  mandeis  sequestrar,  e  remetter  para  este  Reino 
por  conta  e  risco  de  seus  donos,  a  entregar  a  quem  elles  quizerera, 
e  mandareis  notiíicar  aos  donos  das  mesmas  lettras  e  aos  oíllciaes  da 
imprensa  que  houver,  para  que  não  imprimam  nem  consintam  que  se 
imprimam  livros,  obras  ou  papeis  alguns  avulsos,  sem  embargos  de 
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qnaesquer  licenças  que  tenham  para  a  dita  impressiio,  comminando- 
lhes  a  pena  de  que,  fazendo  o  contrario,  serão  remettidos  presos  para 
este  Reino  â  ordem  de  meu  Conselho  Ultramarino,  para  se  lhes  im- 
porem as  penas  em  que  tiverem  incorrido,  na  conformidade  das  leis 
e  ordens  minhas,  e  aos  ouvidores  e  ministros  mandareis  intimar  da 
minha  parte  esta  mesma  ordem  para  que  lhes  dôm  a  sua  devida 
execução  e  a  façam  registrar  nas  suas  ouvidorias. 

«  EI-Rei  nosso  Senhor  o  mandou  por  Thomé  Joaquim  da  Costa 
Corte  Real  e  desembargador  António  Freire  Barbosa  Henriques,  con- 
selheiros do  seu  Conselho  Ultramarino,  e    se   passou   por  duas  vias. 

—  Caetano  Ricardo  da  Silva  a   fez  em    Lisboa  a  6  de  Julho  de  1747. 

—  O  secretario,    Manoel    Caetano   Lopes   de  Gouvèa,  a   foz  escrever. 

—  Thomé  Joaquim  da  Costa  Côvte   Real, ^^  António  Freire  do  Andrade 
Henriques,  » 


Coma  prohibição  da  imprensa  na  colónia,  assim  gloriosimente  de- 
cretada por  D.  João  V,  rostabeleoeu-se  no  Brazil,  harmónico  em  todas 
as  suas  partes,  o  systema  do  trovas  a  que  elle  se  achava  desde  os  pri- 
meiros tempos  ominosamente  submettido.  E  decorrerão  mais  01 
annos  de  régio  horror  ao  invento  de  Gatenberg,  até  que,  por  decreto 
de  13  de  Maio  de  1803,  dia  anniversario  do  príncipe  regente,  poste- 
riormente D.  João  VI,  e  ainda  muito  a  medo  e  com  irrisório  appa- 
rato  de  fiscalização,  estabeleceu-se  no  Rio  de  Janeiro  a  imprensa  Ré^ 
gia,  Comquanto  as  alludidas  restricçOes  e  temores,  ô  essa  uma  data 
de  grata  recordação,  a  ella  se  vinculando  a  origem  definitiva  e  legal 
da  imprensa  brazileira^  que  tornou-so  poucos  annos  depois,  sob  a 
inspiração  de  patriotas,  instrumento  poderosíssimo  de  nossa  indepen- 
dência e  liberdade  politica. 

E*  deste  teor  o  mencionado  decreto : 

«  Tendo-me  constado  que  os  prelos  que  se  acham  nesta  capital, 
eram  os  destinados  para  a  secretaria  de  Estalo  dos  Negócios  Estran- 
geiros e  da  Guerra,  e  attendendo  á  necessidade  que  ha  da  ofllcina  de 
impressão  nestes  meus  Estados,  sou  servido  que  a  casa  onde  elles  se 
eitabeleceram  sirva  interinamente  de  imprensa  régia,  onde  se  impri- 
mam eiclusivamente  toda  a  legislação  e  papeis  diplomáticos  que 
emanarem  do  qualquer  repartição  de  meu  real  serviço,  e  se  possam 
imprimir  todas  e  quaesquer  outras  obras,  ficando  interinamente  per- 
tencendo o  seu  governo  e  administração  à  mesma  secretaria.  D. 
Rodrigo  de  Souza  Coutinho,  do  meu  conselho  do  estado,  ministro  e 
secretario  dos  Negócios  Estrangeiros  e  da  Guerra,  o  tenha  assim  en- 
tendido, e  procurará  dar  ao  emprego  da  offlcina  a  maior  extensão,  ^ 
lhe  dar&  todas  as  instrucçoes  e  ordens  necessárias,  e  participará  a 
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este  respeito  a  todas  as  estações  o  que  mais  convier  ao  meu  re 
serviço.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  13  de  Maio  de  1808.  (  Com 
rubrica  do  príncipe  regente ).  » 

Para  administrar  a  imprensa  régia,  que  foi  estabelecida  no  pai 
mento  térreo  do  prédio  em  que  funcoionou  depois  e  ainda  agora  fUi 
Gcionaa  secretaria  da  Justiça,  creou-se  uma  junta  directora  com] 
de  seis  personagens,  com  instrucções  cautelosas  e  restriotas 
do  uso  que  cumpria  fazer  da  officina.  E  a  10  de  Setembro  de  180^= 
data  também  memorável  na  chronica  nacional,  surgio  da  impren^^^ 
régia  o  primeiro  numero  da  Gazeta  do  Rio  de  Janeiro,  o  primeir*^: 
jornal  editado  no  Brazil,  ao  qual  seguiu-se,  no  anno  de  181 1,  igual- 
mente por  permissão  do  principe  regente,  obtida  a  5  de  Fevereiro  a 
instancias  do  Conde  dos  Arcos,  o  periódico  bahiano  —  A  Idade  cie 
Ouro, 

Atô  1820  forão  estas  e  mais  O  Patriota,  revista  litteraria  quo  appa- 
receu  no  Rio  em  1813  e  pouco  mais  de  um  anno  durou,  as  únicas 
publicações  periódicas  brazileiras,  e  realizadas  em  condições  de  mes- 
quinhez correspondentes  ao  seu  numero. 

A  Gazeta  do  Rio  de  Janeiro,  bi-semanal  e  redigida  por  um  frade 
e  alguns  funccionarios  públicos  inspeccionados  pela  junta  directora 
do  estabelecimento,  tinha  o  minúsculo  formato  de  quarto  de  papel 
almaço,  e  servia  apenas  para  publicar  alguns  actos  ofOciaes,  festas  da 
corte,  movimento  do  porto  (  que  era  quasi  nullo  ),  raros  annuncios  e 
pequenas  noticias  vindas  da  Europa  sobro  as  casas  reinantes  e  sobre 
a  guerra  das  nações  alliadas  contra  Napoleão.  Como  parte  recreativa^ 
ás  vezes  publicava  também  panegyricos  e  zumbaias,  em  prosa  e  verso, 
á  familia  real  e  ao  mandarinato  portuguez  vindo  com  ella  para  o 
Brazil... 

Referindo  se  a  essa  Gazeta,  escreveu  o  illustre  Arn.itage  na  sua 
Historia  do  Brazil:  —  «Por  meio  deUa  só  se  informava  com  toda  a 
fidelidade  ao  publico  do  estado  de  saúde  de  todos  os  príncipes  da 
Europa...  Não  se  mancbavão  essas  paginas  com  as  eíTervescencias 
da  democracia,  nem  com  a  exposição  de  aggravos.  A  julgar-se  do 
Brazil  pelo  seu  único  periódico,  devia  ser  considerado  como  um  pa- 
raizo  terrestre  onde  nunca  se  tinha  expressado  um  só  queixume.  » 

Não  erão,  nem  podião  ser,  mais  lisongeiras  as  condições  de  vida 
da  Idade  de  Ouro,  da  Bahia,  afastada  da  corte,  e,  portanto,  menoa 
lembrada  e  favorecida  pelas  régias  concessões. 

Com  a  revolução  de  1820  em  Portugal,  o  jornalismo  —  que  lá  tam- 
bém era  quasi  nullo  em  quantidade  e  qualidade  —  entrou  em  pbase 
gloriosa  e  de  extraordinária  prosperidade. 

No  Brazil  a  agitação  politica  nacional,  sequente  áquelle  aconteci- 
mento, prodnziu  resultados  idênticos,   e   talvez  mais  vultosos. 

Já  em  1821,  aos  três  periódicos  que  até  então  existião  vierão  se 
juntar  mais  14,  sendo  no  Rio  de  Janeiro ;  O  Amigo  do  Rei  e  da  Nação^  A 
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Sabatina  Familiar,  O  Constitucional^  O  Espelho,  O  Reverbero,  A  Ma- 
lagueta, o  Diário  do  Rio,  o  Jornal  de  Annuncios  e  O  Conciliador ;  ^ 
naBabia:  O  Semanário  Civico  e  o  Diário  Constitucional ; —  em  Per- 
nambuco ( cuja  primeira  typogrâpbia,  estabelecida  em  1817,  desap- 
pareceu  com  a  revolugâo  que  fundou-a):  o  Sèga-Réga  e  a  Aurora 
Pernambucana,  esta  sob  a  redacção  de  Rodrigo  da  Fonseca  Maga- 
lhães, a  quem  coube,  mais  tarde,  notabilíssimo  papel  no  scenario 
politico  de  Portugal;—  e  no  Maranhão:  O  Conciliador^  que  appare- 
ceu  manuscripto  a  18  de  Abril  de  1821,  passando  a  ser  impresso,  de 
Novembro  do  mesmo  anno  em  diante,  em  typogrâpbia  adquirida  pelo 
governo  e  que  ató  1830  foi  a  única  do  Maranhão,  conforme  registrou 
o  illustre  e  saudoso  Joaquim  Serra,  na  sua  monographia  —  Sessenta 
annos  de  jornalismo. 

De  1821  a  1823  apparecerão  outras  folhas,  ainda  no  Rio  de  Janeiro, 
Bahia  e  Pernambuco,  e  no  começo  do  anno  de  1824  ( em  14  de  Ja- 
neiro )  o  primeiro  periódico  mineiro  —  A  Abelha  do  Itacolomy.  O 
Pharol  Piulistano,  primeira  folha  de  S.  Paulo,  principiou  em  1827, 
anno  em  que  foi  encetada  no  Rio  de  Janeiro  ( l.o  de  Outubro)  a  pu- 
blicação do  Jornal  do  Commercio,  destinado  a  tão  opulento  e  glorioso 
íUturo.  ( 1 ) 

Em  1828,  segundo  uma  estatística  da  Aurora  Fiuminense,  que 
nesse  mesmo  anno  surgira  rutila  e  promissora^  contavam-se  32  jor- 
naes  e  periódicos  políticos  no  Brazil  ( poucas  erão  nesse  tempo  as 
folhas  neutras  ou  exclusivamente  litterarias  ^,  numero  que  em  De- 
zembro de  1835,  conforme  outra  noticia  da  mesma  Aurora,  subia  a 
54,  alem  de  diversos  periódicos  ou  diários  simplesmente  de  annun- 
cios e  noticias,  ou  litterarios. 

Nem  era  só  o  numero  de  jornaes  que  crescia  de  anno  para  anno ; 
augmentava  também  o  formato  ou  a  tiragem  de  quasi  todos  elles,  os 
quaes,  desenvolvendo  desde  1821  a  respectiva  esphera  de  publicidade 
e  de  acção,  discutião  com  calor  e  energia,  ás  vezes  com  excessivo 
vigor  e  ate  com  virulência,  assumptos  políticos,  interesses  ou  queixas 
populares,  aspirações  de  independência  e  de  liberdade  dos  Brazi- 
leiros.  Parecião,  pelo  espirito  novo  que  os  animava,  vehemencia  de 
suas  criticas  e,  não  raro,  aggressivo  pendor,  distanciados  um  século 
da  triste  e  aulica  Gazeta,  tão  justa  e  desdenhosamente  julgada  por 
Armitage... 

(1 )  —  Está,  pois,  o  Jornal  do  Commcrcio,  ilinslre  e  respeitável  decano  da 
imprensa  nacional,  no  71."  anno  e  nSo  77.',  como  se  lô  em  sfu  fronlispicio. 
Mesmo  que  se  lhe  adilitcm  os  17  mezes  de  existência  do  Spectndor  Brazileiro, 
que  apparecea  no  !.•  de  Maio  de  1836,  fundado  por  E.  Seignot  Plancher,  como 
o  Jornal,  e  do  qual  íoi  este  continuador,  ainda  assim  estaria  o  Jornal  do 
Çommercio  no  seu  72."  ánno.  Ha  no  Archivo  Publico  Mineiro  o  Jornal  do 
Commercio  n.  61,  de  15  de  Novembro  da  1831  (formato  de  uma  folha  de  papel 
commum  ),  e  nelle  se  lô  na  primeira  linha  da  (lagina  frontal  —  Vbl.  V.  —  o 
^ae  confirma  o  nosso  asserto. 
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De  1835  em  diante  continuou  invariável  o  progresso  do  jornalism 
no  Brazil,  regulando  decennalmente  uma  média  de  cem  novos  jornae 
ou  periódicos. 

Computa-se  hoje  em  cerca  de  600  os  existentes  na  Republica,  em. 
sua  quasi  totalidade  com  superioridade  incomparável  aos  daquelle 
anno  ~  quer  nas  dimensões  das  folhas,  abundância,  gosto  e  quali- 
dade do  respectivo  material ;  quer  na  importância  da  circulação, 
interesse  e  variedade  dos  assumptos  ;  quer,  finalmente,  no  extraor- 
dinário augmento  das  producçOes  intelloctuaes,  aperfeiçoamento  da 
forma  ou  estylo  nos  escrlptos  politicos,  artísticos,  litterarios,  scien- 
ti  íleos,  etc,  forma  a  que  com  frequência  acompanha  estudo  mais 
detido  e  aprofundado  das  questões  agitadas.  E  são  estas  cada  vez 
em  maior  numero  ou  quasi  tantas  quantas  podem  comprehender  os 
crescentes,  complexos  e  multiplicados  interesses  sociaes,  neste  agi- 
tadíssimo e  vertiginoso  fim  de  século.    ( 1 ) 

Nas  duas  ultimas  décadas,  dois  novos  e  poderosos  elementos  viertLo 
ainda  mais  vivificar  o  jornalismo  brazileiro,  mormente  o  da  Capital 
Federal,  sob  todos  os  aspectos  o  de  maior  brilho  e  pujança :  —  a 
reportagem  e  o  telegrapho,  cujas  secções,  ahi  em  constante  e  extra- 
ordinário desenvolvimento,  tornarão  a  leitura  das  folhas  soffrega- 
mente  procurada  nas  classes  populares,  seja  pela  avidez  de  novidade 
e  de  escândalo  que  impulsiona  tantos  espíritos  frívolos  ou  levianos, 
seja  que  os  factos  de  nossa  vida  politica,  económica  e  social,  desde 
algum  tempo  mais  activa  e  movimentada,  creassem  também  naquella 
esphera  de  publicidade  novos  incentivos  e  novas  válvulas  para  as 
luctas  e  para  as  expansões  do  pensamento. 

Decidão  os  competentes  si  taes  attractivos,  em  regra  «  sensacio- 
naes  »  e  ephemeros,  e  o  deshabillé  do  «  realismo  »,  de  que  usão  e 
abusão  alguns  orgâos  do  grande  jornalismo  nacional,  augmentarão- 
lhes  o  prestigio  na  opinião  sensata  e  illustrada  do  paiz,  ou  si  dimi- 
nuirão-lhes  em  respeitabilidade  o  que  dão-lhes  em  interesse,  no 
gosto  das  multidões. 

Digão  também  si  a  correcção  e  bellezas  de  estylo,  os  festejados 
talentos,  proficiência  e  fecundidade  de  muitos  dos  jornalistas  con- 
temporâneos —  para  o  fim  de  doutrinarem  e  orientarem  o  povo,   ca- 


(1)  —  Desses  600  jornaes  e  periódicos  sâo,  approximadaraente,  diários  —  $0. 
Considerados  semanaes  os  õio  restantes  (alguns  sAo  n^ensacs;  p)rém  muitos 
são  hi-semanaes,  Irisemanaes,  etc.i,  e  calculada  em  5.00.)  { provavelmente  será 
maior  )  a  média  da  tiragem  (diária)  dos  primeiros  e  em  l.oco  (  é  também  uma 
estimativa  mínima )  a  média  da  tiragem  semanal  dos  outros,  teremos: 

60  \  5.000  X  355  —  109.500.000 
54»  X  1,COO  X    52  =.    28.0;0.0O0  folhas. 


137.580.000 


O  qae  dá  uma  média  diária  total  de  376.931  folhas , 
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ptando-lhe  a  estima  e  a  confiança  —  valem  o  encanto  das  convicções 
sinceras,  expressas  outr'ora  em  linguagem  singela,  desataviada,  ás  ve- 
zes até  ingénua,  mas  sempre  ungida  de  fé  austera,  irreprehensivel 
decoro  e  patriotismo  intemerato  —  pelos  velhos  jornalistas  brazilei- 
ros,  puros  e  abnegados,  que  tinháo  a  melhor,  talvez  a  única  de  suas 
laureas,  na  sympathia  expontânea,  na  confiança  illimitada  e  no  culto 
respeitoso  de  seus  concidadãos. 


Si,  como  já  ficou  relatado,  foi  Mínas-Geraes  a  quarta  das  antigas 
províncias  brazileiras,  em  ordem  chronologica,  a  contribuir  com  um 
orgSU)  seu  para  o  jornalismo  nacional,  não  obstante,  pôde  Minas- 
Geraes  ufanar-se,  relativamente  á  instituição  da  imprensa,  por  duplo 
motivo,  que  dá-lhe  notoriedade  singular  no  paiz  :  —  l.«,  por  ter  sido, 
apôs  a  régia  destruição  da  typographia  de  António  Izidoro  da  Fon- 
seca, em  1747,  no  Rio  de  Janeiro,  o  primeiro  logar  do  Brazil  em  que 
resurgiu  a  imprensa  (1807),  um  anno  antes  da  typographia  mandada 
estabelecer  pelo  príncipe  regente  no  Rio  de  Janeiro  ;  2.o,  por  ter  sido 
essa  imprensa  mineira,  bem  como  a  typographia  que  se  lhe  seguio 
e  que  editou  o  primeiro  periódico  mineiro,  de  producção  toda  minei- 
ra —  chapas,  prelos,  typos  e  mais  utensílios. 

Faremos  succinta  exposição  histórica  destes  factos,  em  geral 
ignorados,  que  reivindicão  para  Minas-Geraes  honra  indisputável,  e 
também  gloria  puríssima  para  um  dos  seus  íilhos  distinctos,  cujo 
nome  tem  jazido  em  iníquo  esquecimento. 


Em  1807,  era  governador   da   capitania   de  Minas-Geraes    Pedro 
Maria  Xavier  de  Athayde  e  Mello,  depois  Visconde  de  Condeixa. 

Contrastando  com  alguns  de  seus  antecessores,  como  o  sinistro 
Conde  de  Assumar  e  o  famigerado  Luiz  da  Cunha  Menezes,  burlesco 
berôe  das  famosas  Cartas  Chilenas^  o  capitão-general  Pedro  Maria  era 
expansivo  e  aíTavel  e,  o  que  mais  vale,  mostrava-se  apreciador  da 
poesia,  da  musica  e  artes  em  geral,  e  de  seus  cultores,  a  quem 
acolhia  com  benevolência  fidalga  nos  magníficos  saráos  que  dava  no 
palácio  de  Villa  Rica,  festejando  seu  anniversario  e  o  de  sua  esposa, 
ou  solemnisando  datas  régias  e  acontecimentos  da  época. 
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Por  esse  tempo,  dedicára-lhe  o  Dr.  Diogo  Pereira  Ribeiro  de  Vas- 
concellos,  (1)  também  residente  em  Villa  Rica  (Ouro  Preto),  um  pe- 
queno poema  ou  canto-panegyrico,  composição  sua  que  agradou 
muitíssimo  ao  governador,  e  tanto  que  este  logo  desejou  vel>o  impres- 
so sem  demora. 

NSLo  bavia  então  nenbuma  typograpbia  no  Brazil  e  remetter  para 
Lisboa  o  manuscripto  seria  protrabir  em  extremo  a  desejada  impres* 
são.  Além  de  demoradíssimas  as  viagens  naquelle  tempo,  em  regra, 
só  uma  vez  annualmente  havia  navios  para  Portugal  —  quando, 
comboiada  por  náo  de  guerra,  voltava  a  frota  carregada  com  os  quin- 
tos do  ouro,  diamantes  e  alguns  outros  productos  da  colónia. 

Ante  esta  difficuldade,  e  perseverando  cada  vez  mais  no  empenho 
de  ver  impresso  o  poemeto,  porque  talvez  ingenuamente  vislum- 
brasse na  encomiástica  composição  a  immortalidade  do  próprio  nome, 
illuminou-se  o  espirito  do  capitão-general  Pedro  Maria,  lembrando-se 
que,  mesmo  em  Villa  Rica,  bavi»,  alguém  com  baf<tante  «  engenho  e 
arte  »  para  realizar-lhe  em  prazo  breve  o  innocente  se  não  louvável 
desejo.    Era  o  padre  José  Joaquim  Viegas  de  Menezes  (2). 

São  aqui  necessárias  algumas  palavras  a  respeito  deste  homem  no. 
tavel. 

Tendo  estudado  em  Marianna  as  humanidades  que  no  seu  tempo 
ali  se  ensinavão,  Viegas  de  Menezes  seguira  em  1797  para  Portugal, 
lÀ  continuando  estudos  e  recebendo  ordens  sacras  em  1800  ou  1801. 

Durante  sua  estada  em  Lisboa,  cultivou  relações  com  o  illustre 
Frei  José  Marianno  da  Conceição  Velloso,  Mineiro  benemérito  e  sábio 
botânico,  que  então  dirigia  a  Regia  Offlcina  typographica,  chalcogra^ 
phica^  typoplastica  e  litteraria  do  Arco  do  Cego,  na  qual  este  nosso 
eminente  patrício,  no  interesse  do  Brazil,  fez  imprimir  excellentes 
obras  e  memorias,  úteis  á  industria,  agricultura  e  commercio  do  nosso 
paiz,  escriptas  ou  traduzidas  por  elle. 


(1)  —  Pao  do  eminente  estadista  e  orador  mineiro  Bernardo  Pereira  de  Vas- 
coDcellos. 

Era  também  liomem  de  talento  e  illustraçáo. 

Deixou  'iversos  trabalhos  de  sua  composição,  sendo  delles  o  mais  impor- 
tanle  uma  memoria  histórica  e  estatística  sobre  a  capitania  de  MinasGeraes, 
cujo  original  possuímos.  Essa  memoria,  com  falha  de  um  extenso  capitulo,  foi 
pnblicada  anonymamente  na  Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geogruphico  do 
Brazil.  Refcrindo-se  a  ella  em  sua  Historia  Geral  do  Brazil,  o  illuetre  Visconde 
de  Porto  Seguro  a  attribue  erroneamente  ao  desembargador  Manoel  Ferreira  da 
Gamara  Bittencourt  e  Sá,  distinclo  naturalista  mineiro. 

(2)  — Nascido  om  1778  em  Villa  Rica,  onde  íalleceu  no  !.•  de  Julho  de  1841. 
Adiante  inseriremos  um  esboço  biographico  deste  distincto  Mineiro—  creador 
e  instituidor  da  imprensa  em  sua  terra  natal  e  o  restaurador  delia  no  Brazil, 
após  a  sua  ominosa  supressão  em  1747,  ahi  desenvolvendo  alguns  pontos  de  que 
ora  mais  succintamente  nos  occupamos. 
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A  amizade  e  protecção  generosamente  dispensadas  pelo  sábio  Frei 
Velloso  ao  padre  Viegas  de  Menezes,  benéficas  sob  diversos  aspectos, 
forão  particularmente  proveitosas  peias  facilidades  que  lhe  propor- 
cionarão de  adquirir  nas  offlcinas  do  Arco  do  Cego  conhecimentos 
theoricos  e  práticos  da  arte  do  gravar  e  dos  múltiplos  serviços  e 
complexo  mecanismo  de  um  estabelecimento  typographico. 

Espirito  intelligente,  laborioso  e  investigador,  e  comquanto  se 
applicasse  também  à  pintura  e  a  outras  bellas-artes,  não  se  limitou  o 
padre  ^Menezes  ás  licçOes  theoricas  e  praticas  que  assiduamente  rece- 
bia nas  régias  offlcinas  do  Arco  do  Cego  :  —  foi  procural-as  também 
em  escriptores  estrangeiros,  de  um  dos  quaes  —  AbrahSo  Bosse  —  tra- 
duzio  e  fez  imprimir  em  1801  em  Lisboa,  na  mesma  typographia  do 
Arco  do  Cego,  o  —  Tratado  da  gravura  á  agua  forte  e  a  buril,  e  em 
madeira  negra,  com  o  modo  de  construir  as  prendas  mode*'nas  e  de 
imprimir  em  talho  doce  —  1  vol.  em  4.°  de  Vllí  —  IX  —  189  —  pag., 
com  vinte  e  duas  estampas.  Faz  mençSo  deste  livro  o  Diccionario  Bi- 
bliographico  de  Innocencio  F.  da  Silva,  vol.  4.°  pag.  415. 

De  regresso  em  Villa-Rica,  consagrava  o  padre  Viegas  de  Menezes 
as  horas  que  sobravao  lho  doá  seus  deveres  sacerdotaes,  ora  á  pin- 
tura a  óleo,  executando  quadros  e  retratos  que  patenteavio  seus 
talentos  artísticos,  ora  a  trabalhos  chalcographicos,  manejando  ha- 
bilmente o  buril.  Entre  estes  trabalhos,  gravava  e  imprimia  para  ob- 
sequiar os  amigos,  ou  para  amenisar  a  solidão  do  sua  vida  concentrada, 
dWersas  estampas  religiosas,  com  dísticos  allusivos,  sendo  certo,  se- 
gundo um  fidedigno  testemunho  contemporâneo,  que  suas  gravuras  a 
talho  doce,  não  competindo  com  as  francezas,  inglezas  e  allemãs  de 
seu  tempo,  podião,  todavia,  figurar  a  par  das  melhores  que  nessa 
época  produzia  a  régia  offlcina  de  Lisboa. 

O  governador  Pedro  Maria,  portanto,  não  recorria  em  vão  aos  ta- 
lentos do  padre  Menezes,  e  este,  ante  a  vontade  do  capitão-general 
—  que  valia  por  certo  como  uma  determinação  irresistivel  —  recor- 
dou-lhe,  comtudo,  mui  respeitosamente,  a  prohibição  expressa  e 
penas  respectivas  quanto  ao  uso  da  imprensa  no  Brazil,  constantes 
da  celeberrima  ordem  régia  de  6  de  Julho  de  1747,  que  já  reprodu- 
zimos. « Si  é  só  isto,  não  se  aíllija,  respondeu-lhe  o  governador  ; 
tomo  sobre  mim  toda  a  responsabilidade. » 

Era,  sem  duvida,  grande  a  temeridade  do  futuro  Visconde  de 
Condeixa.  Acontecesse  chegar  á  Lisboa  a  noticia  do  caso,  e  talvez  o 
governador,  comquanto  fidalgo  e  capitão-general,  houvesse  de  arre- 
pender-se  amargamente  por  confiar  de  mais  em  suas  immunidades... 
E  quando  estas  o  salvassem,  não  salvarião  provavelmente  ao  pobre 
padre  Menezes. . . 

Não  houve,  entretanto,  como  replicar  ao  governador  Pedro  Maria. 
Foi  emprehendido  o  commettimonto,  e  em  pouco  mais  de  três  mezes 
de  um  trabalho  aturado,  paciente  e  pesadissimo,  qual  o  de  aplainari 
R.  A.  P.-18 


178  REVISTA  DO 

polir  e  abrir  onze  chapas  de  diversos  tamanhos  (inclusive  a  do 
frontespicio,  na  qual  — diz  informante  bem  instruido  no  assumpto — 
se  ach5o  fielmente  retratados  o  capitao-general  e  sua  esposa),  e  bem 
assim  imprimir  em  um  inperfeito  torculo  quantos  exemplares  quiz  o 
governador  que  se  tirassem,  teve  o  padre  Viegas  de  Menezes  o  prazer 
de  concluir  a  penosa  tarefa,  sem  outro  incentivo  mais  senão  o  de 
agradar  ao  capitão-general  Pedro  Maria,  e  exercer  o  próprio  génio, 
todo  dedicado  ás  bellas-artes. 

Esse  opúsculo  — primeiro  impresso  que  se  obteve  em  Minas- Geraes 
—  compõe-se  de  quatorze  paginas  :  duas,  no  principio,  contendo  uma 
€  carta-dedicatoria  »  ao  supradito  governador  ;  dez,  em  seguida,  com- 
prehendendo  vinte  oitavas  rimadas  do  canto  apologético  ;  uma  de 
notas  explicativas,  e  uma,  no  fim,  com  o  «Mappa  do  donativo  volun- 
tário que  ao  Augusto  Principe  R.  N.  S,  offerecerão  os  povos  da  Capi. 
tania  de  Minas-Geraes,  noannode  Í806,  » 

O  caracter  da  letra  na  carta-dedicatoria  e  nas  notas  semelha  o  do 
typo  itálico  antigo,  corpo  8  ;  o  do  canto  parece  o  typo  Santo  Agosti- 
nhOy  corpo  12  ;  e  o  do  Mappa  mencionado,  verdadeiramente  mi- 
núsculo, pode  equipai  ar-se  (excepto  nas  letras  capitães)  ao  mignon 
ou  ao  non  pareile^  corpos  7  e  6.  E  em  todos  os  caracteres  abertos 
pelo  buril  do  padre  Viegas  é  admirável  a  firmeza  como  a  regulari- 
dade dos  traços,  não  o  sendo  menos  a  nitidez  da  impresslio,  que  pa- 
rece recente,  jâ  contando  aliás  noventa  annos,  e  feita  com  tinta  aqui 
mesmo  em  Ouro  Preto  preparada  por  aquelle  insigne  gravador  ! 

lllustra  o  folheto  uma  gravura,  igualmente  aberta  em  chapa  nas 
mesmas  dimensões  das  do  texto  (18  centímetros  sobre  12),  com  os  re- 
tratos do  capitao-general  Pedro  Marin  Xavier  de  Athayde  e  Mello  e  de 
sua  esposa,  D.  Maria  Magdalena  Leite  de  Souza  Oliveira  e  Castro 
(estes  nomes  vôin  ali  n'uma  faixa  circular),  abaixo  dos  quaes  achão- 
se  vários  ornatos,  coroas,  e  symholos  nobiliarciíicos  das  familras  dos 
retratados.  Também  esta  gravura,  a  mais  importante  de  todo  esse 
trabalho  art  stico,  ê  devida  ao  desenho  e  ao  buril  do  padre  Viegas  de 
Menezes. 

Dois  exemplares  (não  sabemos  que  haja  outros)  existem  deste  pre- 
ciosíssimo opúsculo :  o  que  nos  foi  obsequiosamente  oíTertado  em  1895 
pelo  prestimosa  cidadão,  Sr.  Arthur  Alves  de  Alcântara  Campos,  da 
cidade  de  Entre  Rios,  e  que,  por  nossa  vez,  ofTertámos  ao  Archivo 
Publico  Mineiro  ;  e  o  que  é  possuído  pela  Bibliotheca  Publica  Nacio- 
nal da  Capitai  Federal.  Este  traz  na  primeira  pagina,  e  seguidamente 
ao  titulo  (*),  esta  nota  manuscripta  :  —  «  Primeiras  provas  de  im- 
pressão calcographica  pelo  padre  José  Joaquim  Viegas  de  Menezes, 
natural  de  Ouro  Preto,  em  o  anno  de   1807.    O  mesmo  padre   abrio 

(•)  —  Vt'j.  o  art.  A  IMPUENSA,  inserto  na  primeira  pag.  \\o  Jornal  do  Com- 
viercio  do  iVio  de  Janoiro,  n.  de  24  de  Maio  de  1697,  e  assignado  —  Dr.  Pires 
de  Almeida. 
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todas  estas  chapas,  e  ainda  mais  outra  com  os  retratos  do  governador 
6  de  sua  esposa,  para  acompanhar  este  impresso,  que  foi  o  primeiro 
PUBLICADO  EM  MiNAs  Geraes.  —  /.  M.  Augusto  de  M.„  » 

A  assignatura  acima  é  de  um  hem  conhecido  e  distincto  fanccio- 
nario  da  antiga  secretaria  do  governo  da  província,  o  capitSio  Joaquim 
Marianno  Augusto  de  Menezes,  que  conheceu  de  perto  o  padre  Viegas 
de  Menezes,  e  cujo  testemunho  expresso  por  si  só  seria  decisivo  neste 
interessante  ponto  hihliographico. 


Conhecida,  como  íica,  a  oflicina  de  chalcographia  do  padxe  Viegas 
de  Menezes  em  Villa  Rica,  a  primeira  na  espécie  «creada»  no  Brazi^ 
6,  considerada  genericamente,  a  segunda  imprensa  que  se  fundou  na 
nossa  pátria,  desde  sua  descoberta,  exporemos  agora,  também  em 
poucas  linhas,  o  modo  pelo  qual  se  estabeleceu  logo  depois,  igual- 
mente em  Minas-Goraes  (Villa  Rica),  a  typographia  que  foi  o  berço  do 
primeiro  periódico  mineiro.  Sublinhamos  as  palavras  chalcographia  e 
typographia  —  para  mais  accentuar  a  differença  entre  os  processos 
de  impressão  por  chapas  com  lettras  ou  desenhos  abertos  a  buril,  e 
os  adoptados  no  uso  de  caracteres  moveis,  vulgarmente  typos,  inven- 
ção (lue  foi  o  grande  progresso  da  imprensa  devido  ao  génio  do 
immortal  Guttenberg. 


Residia  em  Villa  Rica,  em  1820,  Manoel  José  Barbosa  Pimenta  e 
Sal  (mais  tarde  assignava-se  simplesmente  Manoel  José  Barbosa),  Por- 
tuguez  de  nascimento,  que  exercia  o  duplo  officio  de  chapeleiro  e 
sirgueiro,  homem  laborioso  e  de  extraordinária  vocação  e  aptidões 
naturaes  para  tudo  que  diz  respeito  à  mecânica.  Gostava  de  ler  e 
possuía  alguns  livros,  dos  quaes  o  mais  considerável  era  um  Diccio- 
nario  de  Sciencias  e  Artes,  que  elle  muito  presava,  sem  poder  lê-lo, 
aliás,  por  ser  em  francez,  lingua  que  ignorava  e  naquelle  tempo  pou- 
cos sabiSo  no  interior  do  Brazil. 

Frequentemente  folheava-o  Barbosa,  contemplando  contente  e 
curioso  as  gravuras  que  o  illustravão,  representativas  de  instru- 
mentos, machinas,  etc,  e  com  particular  attenção  algumas  delias, 
concernentes  a  prelos  e  utensis  typographicos,  desejando  com  ardor 
comprehender  o  mecanismo  e  a  applicação  pratica  de  taes  objectos,. 
e  pôr  em  movimento  todo  aquelle  trem,  cuja  vista  como  que  fasci- 
uava-o.  Mecânico  por  vocaçSo  e  instinetOi  faltava-lhe  no  emtanto  a- 
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mais  rudimentar  instrucção  technica  e  —  o  que  mais  desalentava-o  — 
nSo  traduzia  o  francez  para  poder,  no  texto  do  livro,  achar  alguma 
luz  que  o  guiasse  naquelle  labyrintho.  Desanimava,  ante  este  fatal 
obstruccionismo  da  própria  ignorância,  para  tornar  no  dia  seguinte— 
e  assim  durante  largo  tempo  —  a  contemplar  as  gravuras,  ávido  e 
febril  de  curiosidade  —  útil  e  nobre  curiosidade  —  que  debalde  se  es- 
forçava por  satisfazer,  apezar  da  mais  fervorosa  constância  e  de  sua 
conhecida  habilidade  em  trabalhos  mecânicos. 

Em  uma  dessas  horas  de  desanimo  e  abatimento,  communs  aos 
temperamentos  artísticos  em  lucta  contra  a  fatalidade  das  cousas,  um 
acaso  feliz  approximou  de  Manoel  Josó  Barbosa  o  nosso  padre  Viegas 
de  Menezes,  nesse  tempo  o  único  homem  na  Capitania  Mineira,  e 
talvez  em  todo  o  Brazil,  perfeitamente  idóneo  para  resolver  —  por 
palavras  e  actos  —  aquelle  complexo  problema. 

Poucos  annos  antes  já  não  havia  o  padre  Menezes,  em  conjunctu- 
ra  semelhante,  satisfeito  honrosa  e  brilhantemente  os  desejos  do  capitíío- 
general  Pedro  Maria  Xavier  de  Athayde  e  Mello,  burilando  e  impri- 
mindo o  canto  do  Dr.  Diogo  Ribeiro  ?...  Não  possuía  elle,  além  dos 
conhecimentos  theoricos  e  da  longa  observação  dos  usos  e  praticas 
da  Officina  Rcpia  do  Arco  do  Cérjo,  a  cabal  experiência  dos  próprios 
feitos,  em  processos  artísticos  idênticos  sob  vários  aspectos?... 

Fortuito  ou  providencial,  como  quizerem,  o  encontro,  em  taes 
circurnstanoias,  de  Barbosa  —  o  braço  hábil  na  execução,  animado 
por  fervor  do  artista  inculto  —  o  do  padre  Viegas  de  Menezes  —  es- 
pirito instruído  e  experiente  —  determinou  o  que  devia  necessaria- 
mente resultar  :  —  a  creação  da  primeira  officina  typographica  em 
Minas-Gerací!.  E  dizemos  —  crearfto  e  não  simplesmente  -—fundação^ 
porque,  como  vamos  já  expor,  foi  tudo  feito  por  elles,  com  auxilio 
do  alguns  operários  do  Villa  Rica,  só  com  o  material  da  terra  e  os 
recursos  logo  ahi  improvisados. 

Promptamento  traduzio  o  padre  Menezes,  para  o  chapeleiro  profis- 
sional o  mecânico  amador,  quanto  no  Diccionario  de  Scirndas  e  Artes 
havia  com  appli cação  á  typographia,  interrompendo  a  todo  o  mo- 
mento a  leitura  para  facilitar-lhe  a  comprehensão  com  explicações 
convenientes,  á  vista  das  gravuras,  explicações  que  elle  additava  ás 
do  livro  polo  perfeito  conhecimento  theorico  e  pratico  que  tinha  do 
interessante  assumpto. 

Comprehende-se  bem  a  alegria,  quasi  extasis,  de  Manoel  Barbosa, 
alegria  que  tornava-se  enthusiasmo  á  proporção  que  as  palavras  e  de- 
monstrações do  padre  Menezes  fazião-lhe  a  luz  no  entendimento... 
Do  mesmo  modo  se  comprehenderâ  que  ligarão-se  ambos,  desde  esse 
dia,  no  pensamento  generoso  e  propósito  ousado  de  «  crear »  um  es- 
tal)elecimento  typographico  em  Villa  Rica. 

Quanto  tempo  lhes  consumio  a  benemérita  empresa,  quantos  tra- 
lalhos  penosos  e  difflcyldades  imprevistas  tiverão   que    affroutar  e 
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vencer,  n?lo  podemos  dize-lo  por  carência  de  documentos  seguros, 
Comprebendd-se  facilmente,  entretanto,  quanto  esforço  tiverãa  neces- 
sidade de  empregar  visando  a  consecução  do  ousado  tentamen. 

Para  fazerem  o  prelo,  fundirem  typos  preparando  as  respectivas 
matrizes^  e  conseguirem  outros  muitos  utensílios,  sem  olllcinas  apro- 
priadas, sem  material  conveniente  e  sem  artistas  capazes  de  fabrical-os 
perfeitos,  e  ainda  sem  os  instrumentos  adaptáveis  a  misteres  tao 
delicados  o  difficeis  —  devião  ter  sido  enormes,  na  verdade,  a  lucta 
e  a  preseverança  daquoiles  homens  contra  os  formidáveis  embaraços 
que  por  certo  os  assediarão  em  tão  assignalado  emprehendimento. 
Denodados  operários  de  grandiosa  idéa,,  esses  intemeratos  lidadores 
fazem  lembrar  Bernardo  de  Pallissy  e  outros  infatigáveis  e  gloriosos 
iniciadores  de  cousas  úteis,  porâando  som  desfallcci mento  atravéz  de 
toda  a  sorte  de  contrariedades. 

Felizmente,  forão  coroados  de  êxito  brilhante  os  seus  esforços. 
Embora  toscos  e  imperfeitos  o  prelo,  os  typos  e  mais  pertenças  da 
nascente  typographia,  erguerão-se  triumph antes  o  padre  Viegas  de 
Menezes  e  Manoel  Barbosa  —  cum  mente  et  malleo  —  entre  a  admi- 
ração e  os  applausos,  o  enthusiasmo  e  as  esperanças  de  seus  amigos 
e  conterrâneos.  (1) 

Habitualmente  retrahido  e  em  extremo  modesto,  conforme  teste- 
munhos valiosos  que  em  outra  occasião  consultaremos  esboçaudo- 
Ihe  a  biographia,  o  padre  José  Joaquim  Viegas  de  Menezes  —  não 
obstante  ser  o  principal  e  glorioso  creador  da  imprensa  mineira  * 
jamais  cogitou  em  qualquer  galardão  ou  provento,  que  ali&s  erão 
devidos  aos  seus  méritos  incontestáveis  e  extraordinários  serviços. 

Montada  a  otllcina  typograpbica,  deixou-a  exclusivamente  entregue 
á  direcção  de  Manoel  José  Barbosa,  pouco  depois  associado  a  um  ter- 
ceiro na  respectiva  propriedade,  evolveu  contento  á  calma  de  seus 
babituaes  estudos,  aos  deveres  de  seu  ministério  sagrado  como  sa- 
cerdote bom  e  caridoso,  e  ás  recreações  suaves  de  artista  amador. 
Na  obscuridade  que  lhe  aprazia,  proseguiu  em  seus  trabalhos  de  gra- 
vura e  de  pintura  a  oko,  figurando  entre  estes  últimos  um  quadro 
de  S.  João  Baptista  e  os  retratos  do  bispo  de  Marianna,  D.  José  da 
Santíssima  Taindade  ;  do  bispo  de  S.  Paulo,  D.  Matheus;  de  Frei  Josô 
Mariano  da  Conceição  Velloso,  seu  illustre  amigo,  mestre  e  protector ; 
do  governador  D.  Manoel  de  Portugal  e  Castro,  e  de  outros  persona- 
gens da  época. 


(  I )  Cerca  de  vinte  annos  depois,  Manoel  Jos(í  Barbosa  —  velho,  paupér- 
rimo e  enfermo  —  expirava  tristemente  no  hospital  de  caridade  de  Ouro  Preto  ! 
N2o  lhe  valerão  contra  o  esquecimento  e  abandono,  em  que  se  vio  no  ultimo 
quartel  da  vida,  seu  ofllcnssissinio  concurso  para  a  creaçAo  da  imprensa  mi- 
ueira  e  os  muitos  serviços  quo  ainda  depois  prostouihe  como  editor  do  vários 
periódicos  ! 

Foi  mM3  uipa  vlctlma  da  injustiça  e  da  logratiduo  doa  homens. 
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Póde-se  assignar  o  âm  do  anno  de  1821  como  o  tempo  em  que 
âcou  concluída  a  primeira  typographia  mineira  estabelecida  em  Villa 
Rica,  conforme  expuzemos,  em  circumstancias  tão  excepcionaes;  se- 
não singulares,  e  de  modo  tão  honroso  para  os  seus  beneméritos  crea- 
dores.  Conhecemos  a  este  respeito  acto  official  que  deve  estar  re- 
gistrado nos  archivos  da  secretaria  do  Interior  da  União,  no  Rio 
de  Janeiro,  e  do  Estado  de  Minas,  em  Ouro  Preto  :  —  é  um  officio, 
expedido  do  Rio  de  Janeiro  a  20  de  Abril  de  1822,  no  qual  o  governo 
do  príncipe  regente  D.  Pedro  communica  ao  governo  provisório  de 
Minas-Geraes  « ter  concedido  a  Manoel  José  Barbosa  a  permissão,  que 
pedio,  de  ter  em  Villa  Rica  uma  typographia  cujos  utensilios  são  to- 
dos feitos  por  officiaes  dessa  mesma  villa  ». 

Esta  communicação,  sobre  ser  documento  histórico  e  official  con- 
firmativo do  que  referimos,  vale  ainda  como  a  primeira  concessão 
da  auctoridade  para  o  exercício  da  imprensa  em  território  mineiro 
—  essa  mesma  imprensa  que  oito  annos  depois,  já  vigorosa  e  ra- 
diando em  cinco  localidades  da  província,  pôde  trovejar  altiva  e  ve- 
hemente  contra  os  desmandos  de  D.  Pedro,  então  imperador,  prenun- 
ciando e  preparando-lbe  a  queda. 


Ainda  com  relação  ao  assumpto,  temos  á  vista  (  pertencem  ao 
Archivo  Púbico  Mineiro  )  os  dois  documentos  seguintes,  confirma- 
tivos do  que  já  ficou  referido.  Não  têm  data,  e  parece  que  o  pri- 
meiro seria  endereçado  ao  ministro  do  Império  : 

«  lUm.®  e  Exm.o  Snr.  —  Achando-me  obrigado  a  implorar  no 
Reqr.o  junto  a  Impr.»^  Concideração  de  S.  M.  O  I.  a  pró  da  Typogra- 
fia  que  a  expensas  particulares  proinptifiquei  nesta  Imperial  Cidade, 
e  está  sendo  a  única  prestavel  ao  Serviço  Publico  na  Província,  te- 
nho a  honra  de  supplícar  tão  bem  a  V.  Ex.»  p.»  q'  haja  de  abonar 
na  Augusta  Presença  de  S.  M.  1.  o  mencionjíllo  Reqr.o  afim  de  q.' 
obtenha  a  indispensável  Providencia,  q.'  reanime  o  Estabelecim.*© 
quaze  a  fenecer  pela  privação  dos  poucos  Operários  nellerezidentes,  e  q.» 
pela  maior  parte  estão  sugeitos  ao  recrutam. t«>  da  1.»  Linha,  ou  ao  ser- 
çiço  da  2.»    E.  R.  M.o«  —  Manoel  José  Barbosa  y>, 

«  Snr.  —  Diz  Manoel  José  Barbosa,  rezi dente  na  1.  C.  de  Ouro 
Preto  da  Prov.^  de  Minas  Geraes,  q.'  impelido  p.»"  sentim.^o*  patrióti- 
cos e  ardentes  desejos  de  ser  útil  a  si  e  ao  Publico,  emprehendeo  a  promp- 
tificação  de  huma  Typografia  q.*  bem  merece  o  epitheto  de  Patrícia 
pelo  Emprego  de  Letra  e  machinas  construídas  na  m,'°*  Impr.»^  Ci- 
dade. 

Atrahio  Off.e*  que  apromptarSío  não  só  a  d.^  Typografia  mas  pelo 
arranjo  de  caixas  o  matrizes  babelitarOo  o  Estabdlecim.^o  para  pro« 
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gredir  independ.*^  de  Letra  importada  de  fora  da  Pov.o  e  até  p.»  ra- 
milicar-se  em  diíTerentes  outras  Typograíias  quando  depurado  o  chum- 
bo q.'  existe  em  differentes  Minas,  especialm.^*  a  da  Galena  de  Abaete: 
habelitou  compositores,  e  Aprendizes,  extrahidos  da  mocidade  alll 
existente,  e  sem  q/  houvessem  praticado  n'outra  Typografia  regular, 
e  em  fim  authorizado  p.r  V.  M.  I.  pelo  Docum.*«>  junto,  chegou  ao 
ponto  de  prestar-se  ao  aviam. ♦«>  de  dous  Periódicos  regulares,  e  de 
diferentes  Manuscritos,  Quando  porem  mais  dependia  daquelles 
Operários  p.»"  isso  q/  a  d.^^  Typografia  se  torna  Publica  pela  Impres- 
são de  Papeis,  OfT.^*»,  e  única  na  Prov.»,  visto  q/  o  Director  da  deno- 
minada Nacional,  n?ío  correspondeo  ao  conceito  q.'  delle  se  fisera  e 
p.'  isso  foi  suspenso  de  vencim.'"=*  e  despedidos  os  respectivos  Em- 
pregados e  quando  mal  podia  satisfazer  ao  coniprometim.^o  a  q.'  se 
sugeitára  foi  obrigado  a  ceder  da  maior  p.^e  dos  ditos  Operários, 
q.'  achando-se  com  Praça  Melicinna  buns  marcharUo  immediatam.« 
p.*  esta  Corte,  e  outros  se  niandarSLo  apromptar  ao  1.® 
aviso,  de  maneira  q.'  nesta  extremidade  será  obri-gado  a 
fechar  a  Oficina,  e  interromper  hum  expediente,  q.'  ainda  nas 
Povoações,  onde  abundâo  idênticos  Estabelecim.'"»  merecem  particu- 
lar contemplação  :  nestas  circunist.*»  sobmissam.«  recorre  a  V.  M.  1. 
p.**  q.'  Haja  p.^bem  declarar  isentos  do  Serviço  Militar  os  Individues 
q.' foráo  escolhidos  pelo  Supp.^p.*  o  coadjuvarem  effectivam.*^  na 
supracitada  Oflícina  emquanto  nella  se  demorarem,  e  se  hé  licito  q.'  os 
j4  existentes  nesta  Corte  regressem  conforme  o  exemplo  observado 
até  p.*  com  alguns  sugeitos  ao  recrutam. ^o  de  1.»  Linha—  E.  R. 
M.CO  —  Manoel  José  Barbosa  ». 


Antes  de  passarmos  ás  referencias  nominaes  sobre  o  jornalismo 
mineiro,  considerando-o  em  seu  inicio  e  desenvolvimento,  abrimos 
aqui  um  parenthesis  para  deixar  registrado  o  estabelecimento  de  ou- 
tra imprensa  organizada  posteriormente  em  Villa  Rica,  a  qual,  pro- 
vavelmente por  ter  origem  ollicial,  entrou  primeiro  em  actividade. 

Em  consequência  da  demora  da  permissão  que  solicitara  Manoel 
José  Barbosa  o  cuja  outorga  acima  consignámos,  sò  depois  de  20  de 
Abril  de  \H'^2  (  data  da  licença  )  pôde  funccionar  a  primeira  typoqra- 
phta  mineira,  em  cuja  admirável  creação  elle  tanto  auxiliou  o  pa- 
dre Viegas  de  Menezes.  Desde  alguns  mezes,  entretanto,  já  funccio- 
nava  a  outra  pequena  otlici na  typographica,  a  que  acabamos  de  allu- 
dir,  montada  na  Capital  da  provi ncia  pelo  governo  provisório,  e  da 
qual  era  administrador  o  major  Luiz  Maria  da  Silva  Pinto,  cidadão 
intelligeute  e  Uborioso,  que  foi  durante  muitos  auQps  laoretario   do 
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governo,  no  ultimo  período  dos  capit&es-generaes  e  nos  primeiros 
tempos  do  regimen  imperial.  Os  documentos  seguintes,  existentes  no 
Archivo  Publico  Mineiro,  provão  que  já  em  Fevereiro  de  1822  func- 
cionava  a  minúscula  typographia  provincial,  que  aliás  denominava-se 
pomposamente  —  nacional,.. 


«  Sendo  necessário  que  pela  Fazenda  Publica  se  forneça  á  Admi- 
nistração Typograâca  o  papel  precizo  para  expediente  dos  diferentes 
empressos,  que  cumpre  remetter  ás  autboridades  constituídas  :  Or- 
dena o  Governo  Provisório,  que  a  Junta  da  Fazenda  faça  entregar  na 
Secretaria  do  Governo  dez  resmas  de  papel  ordinário  para  o  refe- 
rido âm,  attendendo-se,  que  este  seja  do  branco.  Villa  Rica  Palácio 
do  Governo  22  de  Fevereiro  de  1822.  Maciel  —  Abreo  —  Pacbeco  — 
Dr.  Lopes  —  Soares.  Cumpra-se,  e  registe-se.  Villa  Rica  23  de  Fe- 
vereiro de  1822.— Mello  —  Mattos  —  Magalhães— Barros—  Brandão.» 


«O  Governo  Provisório  reconhecendo  a  necessidade  de  se  coadjuvar 
a  Administração  Typograflca,  e  Provi ocial,  afim  de  que  ella  se  elleve 
a  ponto,  que  possa  prestar  ao  expediente  do  mesmo  Governo,  e  ao 
Publico,  e  annuindo  a  representação,  que  lhe  foi  feita  ;  ordena,  que 
pela  Fazenda  Publica,  se  mande  entregar  ao  Capitão  João  Teixeira 
Soares  a  quantia  de  seis  centos  mil  reis  para  âcar  ao  dispor  da  re- 
ferida Administração,  que  da  forma  proposta  deverá  voltar  a  referida 
quantia  para  o  respectivo  Cofre  deduzindo-a  de  a  metade,  do  rendi- 
mento liquido,  que  se  for  obtendo  em  cada  anno.  A'  Junta  da  Fa- 
zenda assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar.  Villa  Rica  Palácio 
do  Governo  em  15  de  Março  de  1822.  —  Figueiredo  Neves  —  Maciel  — 
Abreu  —  Pacheco  —  Dr.  Lopes  —  Soares  —  Lopes  —  Mondes  —  Mello 
—  Ferreira  de  Mello. 

Cumpra-se  e  registe-se  —  Villa  Rica  IG  de  Março  de  1822.  Mello  — 
Mattos  —  Magalhães  —  Barros  —  Krandílo.— Estão  conformes.— Lucas 
António  de  Souza  Oliveira  e  Castro. » 


Esta  typographia  do  governo  provisório  de  Minas,  a  segunda  que 
se  fundou  na  província,  veio  do  Rio  de  Janeiro,  mas  ainda  assim  parte 
de  seus  typos  foi  fundida  em  Villa  Rica  pelo  hábil  artista  Josó  Vicente 
Ferreira. 

Na  época  em  que  vivemos,  de  Marinonis-rofativas  e  de  folhas  (para 
BÓ  considerar  o  jornalismo  nacional;  com  as  enormes  dimensões  e  ti* 
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ragens  do  Jornal  do  Commercio^  do  Paiz,  da  Gazeta  de  Noticias  e  ou- 
tras, com  os  seus  serviços  de  redacção,  administração,  telegraphico, 
ete.,  organizados  e  sujjsidiados  ampla  e  poderosamente,  oomo  se  sabe; 
nesta  época  em  que,  mesmo  em  Ouro  Preto,  a  imprensa  offlcial  tem 
grandes  elementos  de  vitalidade  e  força,  representa  um  capital  avul- 
tado, e  a  tiragem  do  respectivo  orgSo  (o  Mitias  Geraes\  de  cerca 
de  6.000  exemplares,  ordinariamente  de  oito  paginas  (marca  B)  e  ás 
vezes  de  12  e  10,  se  laz  em  hora  e  mela  por  meio  de  aperfeiçoadas 
macbinas  de  reacção  de  dous  cylindros  ;  nâo  deixa  de  ser  curioso  o 
confronto  com  o  que  ba  75  annos  havia  aqui,  relativamente  à  nas- 
cente organização  typographica,   seu  objectivo  e  recursos. 

Por  isso  transcrevemos,  do  próprio  original  que  possuimos,  docu- 
mento característico  dos  elementos  dessa  primeira  imprensa  ollicial 
de  Minas. 

E'  o  seguinte  offlcio  o  plano  de  seu  referido  administrador  : 

«  Illm.  e  exm.  sr.  —  Encarregado,  pelo  exm.  governo,  da  administra- 
ção da  typographia  mandada  vir  do  Rio  de  Janeiro,  cumpre-me  não 
só  apresentar  o  plano  da  mesma  administração,  mas  solicitar  os  re- 
cursos indispensáveis  para  que  o  estabelecimento  venha  corresponder 
aos  âns  para  que  fora  destinado.  A  v.  exc.  e  ao  exm.  governo  são 
patentes  as  difficuldades  com  que  se  tem  luctadopara  completar  pre- 
los, exhibir  os  papeis  oíficiaes,  que  se  achão  impressos,  e  que  dos 
últimos  jà  serviu  lettra  fundida  pelo  hábil  José  Vicente  Ferreira, 
faltando  ainda  o  que  ô  mister  para  uma  pagina  de  meio  folio. 

€  Nestas  circumstancias,  é  claro  que  muito  resta  a  fazer  e  que  a 
administraçfto  depende  de  auxilio  para  suas  despesas,  inclusive  a  dos 
operários  já  empregados  e  a  importância  da  machina  e  mais  artigos 
vindos  do  Rio  de  Janeiro,  e,  portanto,  tenho  a  honra  de  rogar  a  v. 
exc.  queira  expor  perante  o  exm.  governo  a  conveniência  de  se  for- 
necer pela  fazenda  publica  a  quantia  de  seiscentos  ou  oitocentos  mil 
réis  que,  entregue  á  pessoa  abonada,  esteja  disponível  para  os  desti- 
nos necessários  e  que  venha  a  satisfazer- se  para  o  futuro  pela  me- 
tade da  que  restar  de  lucro  a  favor  da  administração,  o  que  se  ma- 
nifestará em  conta  nnnual.  —  Deus  guarde  a  v.  exc.  —  Villa  Rica,  8 
de  Março  de  1822.  —  IJlm.  e  exm.  sr.  João  José  l.opes  Mendes  Ribeiro, 
Secretario  e  Deputado  do  governo  provisional.— Lmi^  Maria  da  Silva 

PiíltO,  » 

No  verso  deste  offlcio  se  acha,  pela  forma  seguinte,  o  alludido  — 
<t  Plano  p^^ra  adininUtração  da  Typographia  Provindal: 

<t  Vantagens  que  se  presume  poder  conseguir-se : 

«  200  exemplares  de  uma  folha  diária  em  4.*  ou  de  3  nú- 
meros em  semana,  em  meia  folha,  na  qual  se  incluão 
artigos  olliciaes  do  exm.  iroverno,  de  interesse  nacio- 
nal, particular  do  Brazil  e  provincia,  noticias  geraes 
e  variedade,   a  10:000 2i000-000 
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Differentes  obras  que  se  poder&o  imprimir 1 :000S000 

Somma 3:000  gOÕÒ 

Dispêndio: 

Red  actor 400S000 

Director-machinista  (sic) 300S0O0 

Compositores 400S000 

Papel  -  300  resmas 1:0005000 

Commissão  da  venda 300$000 

Resultado  contingente  a  favor  da  Administração 500^000 

Confere 3:000?000 

Tal  o  plano  do  administrador  da  primeira  typographia  official  de 
Minas,  para  habilital-a  a  publicar  o  orjrao  do  governo,  publicação 
que  não  se  realizou,  talvez  pelo  receio  dos  enormes  encargos,  muito 
para  se  temerem,  na  verdade,  à  vista  de  tão  grandioso  e  temerário 
projecto... 

Comquanto  não  apparecesse  a  folba,  começou  por  esse  tempo  a 
funccionar  a  typographia,  preparando  diversos  impressos  para  as  re- 
partições publicas  e  também  para  particulares. 

Um  mez  apôs  a  data  do  transcripto  offlcio,  acbando-se  em  Villa 
Rica  o  príncipe  regente,  vindo  a  Minas  no  empenbo  de  íirmar  aqui 
sua  auctoridade  abalada  e  restabelecer  a  harmonia  no  seio  do  governo 
provisório  da  provincia,  editou  a  typographia  a  sua  chocha  procla- 
mação de  9  de  Abril  de  1822,  ao  povo  e  tropa.  Para  esse  lim  foi  ex- 
pedida a  portaria  abaixo,  cujo  original  temos,  armada  pelo  ministro 
Estevão  Ribeiro  de  Rezende,  que  acompanhava  D.  Pedro.  A  portaria 
e  a  proclamação  do  príncipe  são  as  seguintes  : 

«  Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Re^^ente,  que  o  inspector  da  imprensa 
desta  capital,  major  Luiz  Maria  da  Silva  Pinto,  faça  imprimir  500  ex- 
emplares da  Falia  que  S.  A.  R.  fez  ao  Povo  e  Tropa  desta  provincia, 
do  que  se  lhe  remette  cópia  assignada  pelo  official  Francisco  José 
Teixeira  Chaves :  e  que  se  repartão  gratuitamente  200  exemplares 
nesta  e  mais  comarcas  da  provincia,  enviando-se  ás  differentes  au- 
ctoridades  civis  e  militares.  O  que  o  mesmo  inspector  assim  cumpra. 
—  Paço  de  Villa  Rica,  10  de  Abril  do  \S22.  —  Estevão  Ribeiro  de  Rb- 
zende.  ». 

«  Falia  que  S,  A,  R.  o  Principe  Regente  do  Brazil  fez  ao  Povo  e 
Tropa  da  Provincia  de  Minas-Geraes  no  dia  9  de  abril  de  i822,  quan^ 
do  chegou  á  capital  delia : 

«  Briosos  Mineiros,  os  ferros  do  Despotismo  começados  a  quebras 
no  dia  24  de  Agosto,  no  Porto,  rebentarão  hoje  nesta  Provincia.  Soir 
livres.  Sois  constitucionaes.  Uni-vos  commigo  e  marchareis  constitu- 
cionalmente. Conâo  tudo  em  vós  :  conâai  todos  em  mim.  Não  vos  dei- 
xeis illudir  por  essas  cabeças  que  só  buscam  a  ruina  da  vossa  Pro* 
yinoia  e  da  Nação  em  gerai. 
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VivaEl-Rey    constitucional ! 

Viva  a  Religião  ! 

Viva  a  Constituição  I 

Vivao  todos  os  que  forem  honrados  ! 

Vivão  08  Mineiros  em  sersA !  » 


Encerrado  o  parenthesis  relativo  â  primeira  imprensa  do  governo 
mineiro  e  ao  plano  coflossal  de  seu  administrador  para  o  malloírrado 
orgílo  oíticial,  volvíimos  â  otOcina  typofrraphica  creada  pelo  padre 
Viegas  de  Menezes,  auxiliado  por  Manoel  José  Barbosa,  e  já  então  a 
cargo  exclusivo  deste  ultimo  que  obteve  a  20  de  Abril  de  1822,  como 
dissemos,  permissilo  para  tazel-a  funccionar,  oíficina  notável,  torna- 
mos a  dizel-o,  por  sua  admirável  origem  e  por  ter  sido  o  berço  mo- 
desto mas  glorioso  do  jornalismo  mineiro. 

Daquella  data  até  o  íim  do  anno  seguinte,  si  houve,  como  é  pro- 
vável succedesse,  impressões  alli,  nenhuma  delias  conhecemos,  nem 
vestígios  encontrámos  em  nossas  pesquizas.  Mas  no  começo  de  1824» 
a  14  de  Janeiro,  d'entre  o  prelo  e  typos,  alguns  annos  antes  fabri- 
cados em  Villa  Rica,  emergio  vivaz  a  AMha  do  Itaculumy  —  o  pri- 
meiro periódico  mineiro  — que  no  próprio  titulo,  aliás  extremamente 
despreteccioso  e  singelo,  oíTorecia  programma  de  actividade  e  de  tra- 
balho, de  riqueza  o  de  civilisação,  a  prenunciar  a  força  e  a  opulência 
futuras  da  Terra  Mineira. 


Abelha  do  Haruluoit/  !  Era  pequenina  e  humilde,  mas  industriosa, 
creadora,  livre  e  pura  na  sinceridade  de  seus  limpídos  e  rútilos 
idêaes.  Fecunda,  que  foi,  soube  formar  á  sombra  das  suas  ténues 
azas  a  colméa,  hoje  extensa  c  opulenta,  do  jornalismo  mineiro.  Mas 
da  gloriosa  prole,  que  a  acgao  evolutiva  dos  tempos  multiplicou  e 
engrandeceu  na  seiva  vivilicadora  da  aura  popular,  quantos  relem- 
brílo-n*a?...  quantos  a  conhocem  sequer?...  E  dessa  colméa,  onde 
já  têm  infelizmente  penetrado  devastadores  zangões,  quantos  zumbi- 
dos ingratos,  ató  contra  o  venerável  e  proscnpto  Itaculuoiy^  que  fo 
para  toda  ella  o  Sinay  da  Fe  e  da  Liberdade  ?! 


A  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  possue  uma  coUecçílo, 
qaasi  completa,  da  Abelha  do  Itaculumy,  E*  talvez  a  única  que  existe, 
e  isto  torna-a  ainda  meais  preciosa,  e  digna  até  de  figurar  entre  os 
cimelios  d'aquelle  bem  organizado,  rico  e  vasto  repositório  litterario 
do  BraziU 
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A*  cavalheirosa  obsequiosidade  do  distincto  poeta  e  erudito  litte- 
rato  sr.  Dr.  J'jsé  Alexandre  Teixeira  de  Mello,  dignissimo  director 
desse  estabelecimento,  devemos  minuciosa  noticia  acerca  do  primeiro 
periódico  de  Minas- Geraes,  que  ainda  nao  nos  foi  dado  ver.  Por  isso 
extractamos  dessa  noticia  as  seguintes  linhas,  prevalecendo-nos  da 
opportuuidade  para  renovar  nossos  agradecimentos  áquelle  illustrado 
Brazileiro,  por  essas  e  outras  informações  úteis  que  bondosamente 
ministrou-nos. 


«  ABELHA  DO  ITACULUMY» 

«  Ouro  Preto  —  na  offlcina  Patrícia  ife  Barbosa  Jh  Compr  1824  — 
1825.  In-foL  pequeno  a  duas  coíwmwíis.— 612— 324  pp.  num. 

«  Sabia  três  vezes  por  semana,  nas  segundas,  quartas  e  sextas- 
feiras. 

«  O  primeiro  numero  foi  publicado  em  uma  segunda-feira,  14  de 
Janeiro  de  1824,  e  o  ultimo  na  segunda-feira  11  de  Julho  de  1825. 
Em  todos  elles  occorre  a  seguinte  epigraphe  de  Ferreira  a  Bernardes  : 

«  Ycnce  o  trabalho  tudo :  o  que  cangou 
Seu  espirito  e  seus  olhos  algu*fiora 
Mostrará  parte  alguma  do  que  achou, » 

«  Lê  se  no  segundo  numero  :  — Assigna-se  para  a  presente  folha  na 
typographia  pelo  preço  de  10$  annualmente  e  tSLo  bem  a  trimestres. 

«Conterá:  1.*  Objectos  concernentes  â  legislação  — 2.*  Ditos  minis- 
teriaes  de  immediato  interesse  á  Provincia.  —  3.*  Oíflcios  e  documen- 
tos transmittidos  pelo  governo  e  mais  auctoridades  da  provincia.  — 
4,'  Correspondências  e  mais  escriptos  tendentes  â  instrucçao  publica. 
—5.*  Os  artigos  noticiosos,  especialmente  os  que  respeitarem  á  Pro- 
vincia. » 

«  Publicou  em  1824,  em  muitos  números,  a  partir  do  n.  9,  o  Pm^ 
jrcto  dr  Constitnição  parn  O  hnx)erio  do  Brasil  e  uma  Dcscripçdo  Geo» 
graphica  l^hysicx  da  Provinda  de  Minas-GeraeFj  não  destituida  de 
iuteresse  », 


Aindí\  no  decurso  de  1824  publicou-se,  também  em  Ouro  Preto,  O 
Compillador  Mineiro,  editado,  segundo  presumimos,  na  typographia 
olTlcial  ou  na  typographia  de  Silva  (Luiz  Maria  da  Silva  PintoJ,  a 
quem,  pareco-nos,  foi  trapsferida  a  propriedade  daquella  e  que  effe- 
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^^f^f^f^r^f^m^*^*^*^^^*^'^*^'^^^*^*^ 


czíJThjMkeirLt,  4v&:L:e  mciíos  acr;  s.  possuio  e  dirigio    imprensa    em 
Onro  PTíT-r.  O  ^:^.p'y*/idrjr  M  ..ç-ro  tev»?  epbeuiera  duração. 

A  3i  dt  *':c2ií>  d-e  l^-'rj.  jâ  o  reíristrámcs,  íoi  publicado  o  ultimo 
munero  ?&  í:-  2.-  anno:  —  no  1.*  annoforfio  publicados  lõ3  numeres) 
da  A^/rZÀc  e:  /rir-j.j  ly,  á  •;ual  su?cei?u  O  l'f\irir,a\  impresso  na 
mftauifc  pSclu.  r>urou  este  ITannos  ai*'*  1S42  e  adquirio  honrosa  no- 

líitii.  â  anloa  c>ilec;ãí  que  cjahecem-iS  do  r'í:rt'r>*'!.',  e  essa 

Ifalui  àfrmzL  «euestre,   o  primeiro  d- •  anno  de  l"^,íí .  pertenceu  à 

*  d«vá5Uia  Hi.'Iio'.her*a  Publica  de  Ouro  Pret'»  e  ê   hoje 

7t£?<»:':ainenteencaiernaia  em  17  vjlumes^pelo  Archivo  Tu- 

iiiux-  Uixafcr:.  XSf>  é  também  cuinpleta,  s^^ndo  ao  contrario    mais   la- 

1  M^lI-go^So    que  se  acha    na   BiMiotlieca  Nacional    do    Rio 

JttXifiin  t  i&ire  a  qual  di;:nou-sú  ha  tempos  informar  nos  o  illustre 

Ir    T-tJifrim  de  Mello  nestes  termos  : 

*  .'    ^r.Tfnzl  'y.  impresso  e:n  Ouro  Preto  n.i  oilicina   Patrifia   de 

iJLS'1  i  r.-.zip'.».  de  1*^25  a  1S*JS,  no  mesmo  typo  e  disposiçSLo  de  co- 

*  jiniAVj  que  a  Abclhn  do  l*-^c\d\'..'y^  e  na  mesma  typogra- 

Tiiii.   m  2_  :."    ;ae  «ahio  na  seirun-lifeira  18  de  Julho  de  1825)  ao  n. 

ií»*.  uí  T  h^  Nivembrode  1>2S. 

-  In  1.  7:1  *ai  diante,  numero  este  «le  2  de  Al«ril  de  1S32,  primeiro 
^HB  a:TC.  f*  -iirontra  desse  anno,  não  s»-  o  typo  é  bastante  diflerente, 
^u£  Inii  IA  Mrpo  e  miúdo,  «orno  [>as<ou  a  otlicina  a  denominar-so 
— •  "'wm^iia  I'atricia  do  Ini  versai  —  Praça  n.  15.  » 

'  iTi»  I  :.  22í^.  de  2C»  de  Dezembro  de  1SJ'>,  tinha  O  fnirersal  ^ot 
3T~Fa.  <  3jgn  r/a:  beãu  'i^e  le  trtiii  /•-•  rní  íimíZ  tf.^' iim-.i6/tf  —  Vol- 
tjEr  f  5i:  ^:i..?.>  numero  que  temos  de  1S2>^  não  se  nota  epigraphe 
^•""^^  ?;i  i.jT^a  phase,  pon-m,  <lu  folha,  de  2  de  Abril  de  1832  por 
âiim*.  i".-  Ivõ.  oceorrea  seguinte:  L- i-^uplc  seul  •?  ic  droit  in^on- 
ms:i:7p.  'jt^z.irn-òle  e  sic""  im^'rcs''rip(r'l*  'finstHucr  le  ffO*t*'ernemênt^ 
■f  ir^t  t»  >  r*fo''mir^  le  corfifjrr  ou  le  ch.'.ti'ier  totalement,  quat^d  sa 
' — -"•  i;*?,     ■:  j-<r-í->j   5a  ^ii*orrí'.'i' ri  .<;•«  ?'o*í':^íí'-  re^vi^/ent. —  Bonnin 

•  D»*  ;♦:'<■  -ím  diante  começou  a  folha  nova  série  de  pa^rinagão,  que 

»  T-riín-ia  :ada  anno.  De  H:íf3  a  1840,  teve  a  seguinte  epigrapho :   A 

•r^mn.  »  vcn i. í '5  dcs  Ioga res  ondc  /i i ! '•  ?7í í  u  tyran ia ;  a  L ibe rd  i de  deste r  • 

— .-sa  í." . :  jO  j'r  r^í  c  >r  /e  <7   de^ord-  ni    re  íntt :  es  les  do  us  bens   deitam  t  le 

.-■«ir  ruindo  :í  se.  aram.  —  iDiio/— ApplicaçOes  da  Moral  á  Politica.)» 

'  inaniio  «erminou  a  A'clh  :  a  sua  publicação  e  começou  a  do  T/n'. 

-».-az    ;aI:o  ie  lr25  ,  nenhum  outro  periódico  havia  na  provincia.  Isto 

.acnoD  ?«  -i^id-íncia  pela  leitura  da— iniroducção— do  l.*   numero  do 

'1:=-/^-?-. .  oade  •»  seu  proprietário  pede  para  a  folha  o  concurso  dos 

fTmrrriT-.aí: unos— com  suas  assiirnaturas— <(^>í>í7  assim  haverão  menus 

lêfncitirQ  nera  a  ma'^i'  wovinciíi  do  /'>í.íjctío.>^ 

'"demua  accrescentar  aqui,  de  investifiação  própria,  manuseando 

r'±  co'lecçao,  ter  obedecido  o   Universal^  até  seu  12/  anno, 
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isto  é,  até  18^6,  á  inspiração  e  direcção  politica  de  Bernardo  Pereira 
de  Vasconcellos  (1),  seu  principal  mas  não  ostensivo  redactor.  Desse 
anno  em  diante,  ao  contrario,  O  Universal  pouco  a  pouco  se  collo- 
cou  em  antagonismo,  que  tornou-se  hostilidade  vigorosa  e  tenaz, 
áquelle  notável  chefe  politico  e  estadista.  Já  então  era  proprietário  da 
folha  e  seu  redactor  José  Pedro  Dias  de  Carvalho,  mais  tarde  senador 
do  Império,  ministro  e  conselheiro  de  Estado  (2).  Foi  esse  um  dos  mui- 
tos incidentes  politícos  resultantes  da  formação  dos  novos  partidos — 
liberal  e  conservador^com  os  elementos  das  antigas  aggremiaçOes — 
moderadosj  exaltados  e  restauradores^,  estes  últimos  sem  razão  de  ser 
desde  1834^  pela  morte  de  Pedro  I  em  24  de  Setembro  do  mesmo  anno« 

Prolongou-se  a  existência  do  O  Universal  até  1842,  cessando  inopi- 
nadamente nas  vésperas  da  revolução  que  a  10  de  Junho  rompeu  em 
Barbacena  com  a  proclamação  de  José  Feliciano  Pinto  Coelho  da  Cu- 
nha (posteriormente  Barão  de  Cocaes),  revolução  terminada  a  20  de 
Agosto  do  mesmo  anno  no  combate  de  Santa  Luzia  de  Sabarâ  e  da  qual 
foi  um  dos  chefes  o  dito  senador  Dias  de  Carvnlho,  então  deputado.  (  3  ) 

Logo  apôs  o  apparecimento  do  Universal,  surgirão  em  Ouro  Preto 
as  seguintes  publicações  periódicas,  editadas  naquella  mesma  typo- 
graphia  ou  na  de  Silva  Pinto  :—  O  Companheiro  do  Conselho  (\S25)  ; 
—  O  Diário  do  Conselho  do  Governo  da  Provinda  de  Mtnas  (1825)  e  O 
Patriota  Mineiro  (\S2b). 

Os  que  apparecerão  mais  tarde^  e  forão  cada  vez  mais  numerosost 
constão  da  relação  inserta  adiante,  em  ordem  chronologica. 


—  S.  JoÂo  d'El-Rey  foi  a  segunda  localidade  mineira  que  teve  im- 
prensa periódica,  ahi  apparecendo  em  1827  :—  primeiro,  o  brilhante 
Astro  de  Minas  (20  de  Novembro)  fundado  e  redigido  pelo  intelligente 


(I)— Nascido  em  Ouro  Preto  (entào  Villa  Rica)  a  27  de  Agosto  de  1795,  e  íal- 
lecído  no  Bio  de  Janeiro  a  1  de  Maio  de  1850.  Ministro  por  vezes,  deputado  em 
varias  legislaturas,  senador,  conselheiro  dEstado.  Ali^m  de  jornalista  distiocto, 
foi  estadista  eminente,  o  mais  notável  de  seu  tempo.  Como  orador  merecea  que 
Armitage  o  denominasse  —  Miraheau  Brazileiro, 

(2)— Natural  da  cidade  de  Marianna,  onde  nasceu  a  16  de  Julho  de  1805. 
Morto  a  26  de  Julho  de  1881,  no  Kio  de  Janeiro.  Além  dos  referidos  cargos  exer- 
ceu também,  e  dignamente,  entre  outros,  o  de  deputado  provmcial  e  geral  em 
varias  legislaturas.  Durante  certo  tempo  foi,  no  Rio  de  Janeiro,  o  principal  re- 
dactor do  Parlamentar. 

(  3  )— Dos  typos  d'0  IJnix^ersal  mandou  o  seu  proprietário  fazer  balas,  que 
forneceu  em  quantidade  para  a  rebellião.  Deu-nos  noticia  disto  um  velho  typo- 
grapho,  em  1842  empregado  na  oíllcina  d'0  Universal  e  ha  pouco  fallecido  com 
cerca  de  77  annos  de  idade  em  Ouro  Preto,  typo  muito  popular  sob  a  alcunha 
decorativa  de  ^  Gutenberg  — . 
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patriota  Baptista  Caetano  de  Almeida  (1),  e^  logo  após,  O  Amigo  da 
Verdade. 

—  Pertence  o  terceiro  logar  nesta  resenha  chronologica,  e  de  modo 
honrosissimo,  ao  antigo  e  celebre  arraial  do  tijuco  (actual  cidade 
diamantina),  desde  o  segundo  quartel  do  passado  século  adiantado 
núcleo  de  populaç&o,  assente  em  solo  notabilissimo  pela  abundância 
de  suas  pedras  preciosas  (  2  ). 

Cabe  aqui  mencionar  mais  dois  nomes  inolvidáveis  na  historia  da 
imprensa  mineira,  de  obscuros  mas  beneméritos  patriotas,  um  de  es- 
pirito engenhoso,  admirável,  e  ambos  dignos  do  reconhecimento  de 
seus  concidadãos. 

Referimo-nos  a  Manoel  Sabino  de  Sampaio  Lopes  e  João  Nepomu- 
ceno  de  Aguillar,  a  respeito  dos  quaes  assim  se  ezprimio  o  distincto 
Mineiro  Dr.  Joaquim  Felicio  dos  Santos,  nas  suas  Memorias  do  distri- 
cto  diamantino  (pag.  413)  : 

«  Em  1828  havia  em  Tijuco  um  joven,  Manoel  Sabino  de  Sampaio 
Lopes.  Manoel  Sabino,  simples  ourives,  não  recebera  uma  educação 
accurada,  mas  possuia  imaginação  viva,  espirito  inventivo  e,  sobre- 
tudo, abundava  em  enthusiasmo  pela  liberdade:  nesse  tempo  revoltava 
o  despotismo  de  Pedro  I. 


(l)  Nascido  a  3  de  Maio  de  1797  no  arraial  de  Camanducaia  (hoje  cidade 
de  Jaguary),  lallecido  em  S.  João  d'KIHey  a  ?4  de  Junho  de  18;^9.  Deputado 
proviDcial  e  geral  em  diversas  legislaturas,  gozando  sempre  de  prestigio  e  es- 
tima geral  por  seu  caracter.  inlelligeDcia  e  patriotismo  exemplar.  Fundou  em 
S.  Joào  d'El-Rcy  a  imprensa  e  a  bibliolheca  alli  existente,  e  (oi  um  dos  insti- 
tuidores da  Misericórdia  da  mesma  cidade. 

(  2  )  >-  Deve  flcar  aqui  registrado  um  documento  honroso  para  o  espirito 
de  iniciativa  esclarecida  e  patriótica  do  povo  do  Tijuco  :  é  a  seguinte  represen- 
tação dirigida  ao  (loverno  l^rovisorío  da  provinda,  pela  qual  se  vô  que  seis  an- 
Dos  antes,  quando  a  Independência  do  Brazil  era  ainda  uma  aspiração,  já  dali 
se  reclamava  em  pbrases  de  energia  civica  e  varonil  a  fundação  de  um  jornal 
na  capital  da  província.  (  O  original  do  documento  pertence  ao  Archivo  Pu- 
blico Mineiro.) 

«111.*"  e  Ex.»*»  Senhoies—  Os  Habitantes  do  Arraial  do  Tijuco,  e  Demarca- 
ção Diamantina,  abaixo  assignados,  ambicionando  a  acquisiçâo  de  conhecimen- 
tos públicos,  pelos  quaes  se  tornem  cidadaons  dignos  do  Governo  Representa 
tifo ;  \em  lembrar  a  V.  Ex.**  a  ingente  necessidade  de  se  estabelecer,  quanto 
antes,  na  capital  da  Província  huma  Typographia,  ao  menos  sudlciente  para  se 
reimprimirem,  e  espalharem  pelo  Povo  as  noticias  politicas,  o  juntam."^*"  as  vi- 
gilantes, bem  tomadaf  resoluçoens  de  V.  Ex.**  a  henelicio  da  canza  publica* 
Com  esta  providencia  da  reproducç^»o  de  papeis,  e  resoluçoens  de  V.  Ex.",  a 
Província  acquirirá  gradualmente  a  civilisação.  e  instrncçâo,  que  lhe  falta,  não 
por  impossibilidade  inoral  absol  ita,  e  invencível,  (graças  ao  Omnipotente  I^ 
mas  por  outras  cauzas»  geralmente  conhecidas ;  e  V.  Ex."  cada  ves  mais  e  pie- 
Dam*"^  grangearão  a  oppiníão,  e  confiança  publica,  obrando  por  maneira  dea 
metralm.**"  opposta  ã  do  Governo  absoluto,  cujas  deliberaçoens  em  nenhum  do- 
cumento apparecem :  veem-sc  somente  os  rezultados  sem   as  antecedencias ;  e 
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Nunca  sahira  da  comarca,  nunca  vira  uma  typographia,  nXo  pos- 
suía a  menor  idéa  dessa  portentosa  invenção  de  Guttenberg ;  só  sa- 
bia que  com  a  imprensa  se  fulminava  os  déspotas. 

Liberal  exaltado,  emprehendou  fundar  uma  typographia  no  Tijuco, 
afim  de  publicar  um  periódico   contra  o  déspota    da  época,    Pedro  I. 

Faltavâo-lho  os  meios,  mas  não  desanimou. 

Era  ourives,  formou  uma  matriz  e  se  poz  a  fundir  typos,  auxilisuio 
pelo  joven  João  Nepomuceno  de  Aguillar,  nSo  menos  patriota,  não 
menos  dedicado  á  causa  liberal. 

Em  breve  vlo  consummados  os  seus  intentos ;  uma  pequena  typo- 
graphia foi  montada,  e  logo  appareceu  o  Echo  do  Serro,  primeiro  pe- 
riódico publicado  na  comarca.  » 

—  Em  1830,  três  outras  localidades  da  província  alístar5o-se  com 
orgSos  seus  na  crescente  phalange  do  jornalismo :—  a  cidade  de  Ma- 
RiANNA,  onde  surgio  luminosa  a  Estrella  Mariannense  (3  de  Maio)  ;— 
o  Serro,  então  villa,  berço  de  Theóphílo  Ottoni  (l)  ,  que  alli  postou 
em  guarita  patriótica  a  sua  famosa  Sentinella  do  Serro,  sempre  aler- 
ta e  denodada  ;— e  Pouso  Alegre,  nessa  época  simples  arraial,  em 
cujos  formosos  valles  ecoou  a  7  de  Setembro  o  primeiro  brado  civico 
do  seu  Progresso  Constitucional,  estabelecido  e  redigido  pelo  padre 
José  Bento  Leite  Ferreira  de  Mello  (2),  mais  tarde  senador  do  Impé- 
rio e  já  então  chefe  politico  prestigioso  e  hábil,  e  pelo  cónego  João 
Dias  de  Quadros  Aranha. 


os  effeitos  sem  as  caiizas :  o  raeJo,  e  a  iírnorancia  do  Povo  faz  a  sua  única  ga- 
rantia. Convém  lAobem  para  se  conseguir  o  que  se  deseja  :  que  a  correspon- 
dência por  via  do  correios,  se  torne  mais  activa,  e  m?nos  abusiva;  c  que  se 
faça  tilo  regular  para  esta  interessante  Povoaçílo.  como  se  ias  a  da  capital  do 
Rio  de  Janeiro  para  a  da  Província :  isto  6,  três  vezes  no  mes,  e  em  dias  mar- 
cados, os  (jíiaos  sejào  o  O  -10— e  ^'G  :  (fue  venlia  a  Mala  em  direitura;  que  nSo 
pare  ;  nem  se  abra  em  SatarA,  nem  na  Villa  do  Príncipe,  para  merecer  mais 
conceitt)  do  (lue  tem  merecido.  Finalmente  lerabr.lo,  e  pedem  a  V.  Ex."  q.*- 
haj;lo  de  alliviar  d:^  qualquer  Inlmto  de  entrada  todos  os  Livros  e  Papeis  pú- 
blicos. Os  a<si'^nados  at>ai\o  esperão  todo  o  bem  comraum  do  Patriotismo,  e 
recta  adminislracíto  »le  V.  F.\.'*  Deos  poarde  a  V.  Ex.-»^  muitos  annos.  Tijuco 
SO  lio  Janeiro  de  is;*á.  —  Manoel  Vieira  Couto,  Francisco  Teixeira  da  Costa, 
Fran.  v^Joz*»  de  Vas.^v»*  Loss:í,  Jo3o  Baptista  de  Azevedo,  Pedro  lose  Lessa,  Luis 
Ant.'*  Machado.  Francisco  Machado  Coelho,  Justino  Machado  Coelho,  Joào  Alz'. 
Forr.'  Píalt\  Joaquim  Ciem.'*  í;Ix\  Seichas,  Luis  Agostinho  Giz'.  Seichas,  Ma- 
ntvl  Pires  de  Moura.  António  Pires  de  Moura.  Manoel  AIz'.  Ferr.*  Prado,  José 
Alvos  Forr.*  Prado,  António  da  Cunha  Valle.  J.*"  da  Cunha  Valle,  António  Alz\ 
Forr,'  VfMU\  Manoel  Jv^ao  loi\r.\  Jo;>o  Baptista  Farneze,  João  Baptista  Cândido 
Pires,  FranxlsA>  Irmdro  Pires,  l^uarte  Henrique  da  Fon.ca  ,  Thomas  Bernardo 
i\o  Nascim,'\  o  P.*  luis  dos  Bois  S.\Jo5o  de  Ar. «Abreu,  António  AIz'.  Ferr.', 
Automo  Jv»^e  Ferimndes.  U\o\\w  Justiniano  CIz'.,  Man.'"  Joaq."  Ser.*,  Manoel 
\\\h\\'  kW  Vodr  '.  Bont^^  ^<^*  -^f*  (;uim.*'\  Joze  Vieira  Couto,  Joaquim  Joze  da 
Boclia,  llouMiUt\«>  Auiiusto  Vr.\  António  Fer.-  Carnr.o  Júnior,  Francisco  Antó- 
nio dVc*>ti^\  VKvnlo  Ferreira  Froes,  Manoel  Ferreira  Carneiro,  João  Baptista 
V\>\\*^,  Antoulo  Vr/ Couto.» 
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Com  relação  â  cidade  de  Pouso  Alegre  cumpre-nos  accrescentar  que 
foi  na  typographia,  para  alli  levada  pelo  referido   padre  José  Bento 
onde,  o  que  ô  notável,  primeiro   se  imprimio  (antes    mesmo    do  Rio 
de  Janeiro),  em  1832,  o  projecto  de  reforma  da  Constituição  do  Impe 
rio,  por  isso  chamada  —  Constituição  de  Pouso  Alegre  (  1  ). 

—  Um  outro  arraial,  que  dest*arte  também  se  assignalou,  o  Itambé 
DO  Sbrro,  no  anno  seguinte  (1831)  fez-se  representar  galhardamente 
na  imprensa  com  o  periódico  Liberal  do  Serro,  sendo  a  7.»  localida- 
de da  província,  em  ordem  chronologica,  que  assim  salientou-se.  Com 
relação  ao  Itambé  do  Serro  occorreu  mais  uma  circumstancia  memo- 
rável, que  nos  cumpre  assignalar  em  honra  de  um  outro  modesto  mas 
distincto  Mineiro.  E*  ella  também  referida  pelo  illustrado  auctor  das 
citadas  Memorias  do  districto  diamantino  (pag.  413  e  414),  nos  seguin- 
tes termos,  que  dizem  tudo  em  sua  concisão  e  simplicidade :  «  Por 
uma  admirável  coincidência,  ao  mesmo  tempo  que  Manoel  Sabino 
fundia  typos  no  Tijuco^  no  arraial  do  Itambé,  do  município  da  Villa 
do  Príncipe  (hoje  Serro),  um  outro  patriota  —  Geraldo  Pacheco  de 
Mello  — >  também  ourives,  sem  ter  noção  alguma  da  arte  typographi- 
ca,  tratava  igualmente  de  montar  uma  typographia  e  fundia  typos 
para  esse  âm.  Vio  da  sorte  seus  trabalhos  coroados  com  feliz  êxito, 
e  mais  tarde  com  a  publicação  do  Liberal  do  Serro.  » 

»  Coube  á  cidade  da  Campanha,  villa  nesse  tempo,  ser  a  8.»  loca- 
lidade mineira  que  fez  da  imprensa  factor  da  própria  civilisação,  que 
dali  irradiou  para  diversas  cidades  sul-mineiras,  todas  erguidas  em 
seu  antigo  município  e  aviventadas  ao  beneâco  influxo  de  suas  hon- 
rosas tradições.  O  primeiro  órgão  da  imprensa  local,  a  um  tempo 
écho  e  guia  do  sentimento  popular  esclarecido,  foi  a  Opinião  Campa- 
nhense^  fundada  e  redigida  por  Bernardo  Jacintho  da  Veiga  (2),    que 

(1)  —  Nasc-do  na  villa  do  Prl.^c^pe  (hoje  cidade  do  Serro),  a  27  de  Novem- 
bro de  1807;  falleceu  no  R*o  de  Janero  a  17  de  Ontabro  de  IS69.  Deputado 
profincial  e  geral  em  mnitas  legislaturas,  e  senador  do  Império  desde  1864. 
Foi  parlamentar  distincto  e,  durante  longo  período  de  sua  yída  publica,  chefe 
politico  de  grande  prestigio,  influens^a  e  pooulandade. 

(2)  —  Natural  da  villa  da  Campanha  (i'Oje  cidrde),  onde  nasceu  a  6  de  Ja- 
neiro de  ri85 ;  assassinado  próximo  á  vMla  (acai  1  cidade)  de  Pouso  Alegre  a  8 
de  Fevereiro  de  1844.  Fez  parte  do  prlme*ro  Governo  Provisório  de  Minas- 
Geraes,  e  da  Assemblea  Gera*  Legislativa  na  primeira,  segunda  e  terceira  legis- 
laturas, entrando  para  o  Senado  em  1834.  Iledigio,  também  em  Pouso  Alegre 
o  RecopU<ídor  Minsiro,  de  18S3  a  1836. 

(  1  )  —  Vej.  Moreira  de  A/evedo  —  Apontamentos  históricos,  pagina 
357,  e  HoHFM  DE  Mello  —  A  Cnnstiíninte  perante  a  historia, 

(2)  —  Nascido  no  Kio  de  Janeiro  a  20  de  Junho  de  1802  e  alli  fallecido  a 
21  de  Junho  de  1845,  tendo  passado  a  maior  parte  de  sua  vida  em  Minas-G  v 
racfl,  onde  formou  família,  e  que  representou  em  diversas  legislaturas  da  As- 
semblea Provincial  e  da  Assemblea  Geral  legislativa,  e  a  cujo  governo  presidio 
doai  vezes  —  de  1838  a  1840  e  de  1842  a  1843  • 
R.  A.  ?.-  13 
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iniciou  sua  publicaç&o  a  7  de  Abril  de  1832,  commemorando  o  pri- 
meiro anniversario  da  revolução  gloriosa  que  tirmou  a  independên- 
cia e  a  liberdade  nacional.  Fraternisava  em  idéas  politicas  e  aspira- 
ções patrióticas  com  a  Aurora  Fluminense,  de  Evaristo  Ferreira  da 
Veiga  (Rio  de  Janeiro  —1828  —  1835),  o  que  era  natural,  sendo  os  re- 
dactores de  ambas  essas  folhas  irmãos  pelo  sangue  e  pelos  affa- 
ctos. 

Convém  consignar- se  aqui  que  anteriormente  fundara  typographia 
na  Campanha  o  vigário  José  de  Sousa  Lima,  que  na  mesma  occasião 
montou  nessa  cidade  uma  fundição  de  typos.  (1) 

—  Igualmente  no  anno  de  1832,  a  villa  de  Sabara',  hoje  cidade, 
attenta  â  marcha  dos  negócios  públicos  e  zelando  com  louvável  civis- 
mo 08  interesses  e  direitos  do  povo,  creou  oíBcina  typographica  e 
lançou  àluz  da  publicidade  o  Athleta  Sabarense,  (2)  e  logo  apôs  O 
Vigilante,  orgão  áa.  Sociedade  Pacificadora.  (3)  Foi  Sabará,  chrono. 
logicamente,  a  9.«  localidade  que  teve  publicação  periódica  em  Mi- 
nas-Geraes. 

»  A  10.»  foi  a  cidade  do  Caetè,  então  villa,  que,  em  Dezembro  de 
1832,  se  fez  representar  honrosamente  no  jornalismo  da  província  com 
o  seu  Cidadão  Livre,  logo  succedendo  a  este  o  Despertador  Mineiro 
( 4 ),  ao  qual,  no  seguinte  anno,  veio  enfrentar  alli  O  Relâmpago^ 
como  o  Despertador,  e  como  quasi  todos  os  periódicos  dessa  época 
agitadíssima,  de  feição  ezclusívAmente  politica.  E  até  os  titules  de 
todos  indicião  de  algum  modo  as  iuctas  patrióticas,  mas  excessiva- 
mente ardentes  do  tempo,  Iuctas  não  só  da  palavra,  mas  também  do 


a)  —  O  pidre  José  de  :<oiiza  Lima,  natural  de  Darbaceoa,  íallccea  e  se- 
pultou-sa  ca  Campanha,  com  65aDDOS  de  idade,  a  26  de  Dezembro  de  1842. 
Homem  iaborioso,  de  vi-las  largas  e  emprehendedor.  Alem  do  qiieflca  reíerido 
e  de  ter  promovido  a  fuDda:ro  de  uma  Iiibliotlieca.  dcve-selhe  a  iniciativa  das 
cultur.is  da  vititia  e  do  chà  ua  Campanha,  donde  passarão  para  muuiciplos  cir 
cumvisinUo>,  rouvencido  de  que  {.-rande  riqueza  e  prosperidade  viriao  com  el. 
las  para  a  ubérrima  região  sui-miiieira. 

(2)  —  Trazia  a  seguinte  divisa  : 

«  Melhor  nos  é  morrer  na  dura  guerra 
D )  (iue  ver  nossa  pátria  escravisada.  » 

(3)  —  Era  redigido  pelo  coronel  Pedro  Gomes  Nogueira  e  tinha  por  legenda 
esta  phrase  de  Volncy :—  «  Unis  en  faisceau  \ous  screz  invencibles;  pris  sépa- 
fr^meot  vous  serez  brisCs  commc  des  roseaux.  » 

(4)  —  Declarava-se  o  Despertador  periódico  historico-politico.  Publicava-se 
duas  vezes  por  semana  sob  a  redacção  do  Dr.  Jacintbo  Rodrigues  Pereira  Heis* 
Tiuba  por  legenda  esta  quadra: 

€  Eu  S(^,  eu  próprio,  no  geral  desmaio 
Do  relâmpago,  irei  sem  mais  soccorro; 
E  quando  elle  depare  o  falso  raio 
Ou  descubro  a  impo&tnra,  ou  forte  morro.  » 
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fosíl,  lactas  apaixonadas  e  sangrentas,  em  Minas-Geraes  e  em  outros 
muitos  pontos  do  Brazil,  coincidindo  tristemente  com  os  horrores  da 
fome  que  então  ílagellava  o  norte  da  província. 


Durante  a  primeira  década,  iniciada  a  14  de  Janeiro  de  1824  pela 
Abelha  do  Itaculumy^  forão  somente  as  dez  localidades  mencionadas 
que  contribuirão  para  a  creaçao  e  desenvolvimento  do  jornalismo  mi- 
neiro, com  as  folhas  jâ  referidas  e  outras  indicadas  na  relação  geral 
que  damos  adiante,  em  ordem  chronologica  e  subordinada  a  cada 
um  dos  municípios  a  que  essas  gazetas  pertencem. 

Nos  decenníos  subsequentes,  a  imprensa  periódica  em  Minas  cami- 
nhou em  constante  progressão,  não  só  relativamente  ao  numero  de 
seus  órgãos,  mas  ainda  no  que  concerne  ás  condições  materiaes 
respectivas,  tiragem,  circulação,  variedade  e  interesso  dos  assumptos. 
Si  faltão-nos  seguras  bases  estatísticas  quanto  aos  alludidos  elementos 
de  força  e  vitalidade  dos  periódicos  mineiros,  elementos  aliás  evi. 
dentes  e  geralmente  conhecidos,  reputamos  valiosos  e,  salvas  as  pro- 
váveis lacunas,  quasi  completos  os  dados  que  temos  ( e  que  aos 
poucos  fomos  registrando,  em  pesquizas  de  papeis  velhos  ),  acerca  do 
numero,  títulos  e  localidades  das  gazetas  antigas  e  actuaes,  e  dos 
ânuos  em  que  ellas  apparecerão. 

A  essas  indicações,  feitas  com  a  possível  cautela  e  ordem,  acere- 
scentamos  —  em  notas  » algumas  referencias  a  antigos  jornalistas 
de  Minas-Geraes,  dentre  os  fallecidos  somente.  Quanto  aos  vivos,  ha- 
veria, talvez,  mais  de  um  inconveniente  em  qualquer  apreciação. 
Não  faltará  no  futuro  quem  lhes  rememore  os  méritos  e  serviços. 

Eis  a  relação,  que  promptamente  rectiâcaremos  si  nos  obsequia- 
rem com  qualquer  additamento  ou  corrigenda  justificada.  Nella  in- 
dicamos, quanto  nos  foi  possível,  alóm  do  anno,  o  mez  e  o  dia  em 
que  apparecerão  as  diversas  publicações  periódicas. 


1  -  OURO  PRETO 

1  —  Abelha  do  Itaculumy  ( 14  de  Janeiro  de 

1824   a  11  de  Julho  de  1825) 1824 

2  —  Compilador  Mineiro 1824 

3  —  0  Universal  ( 18  de  Julho  de  1825  a  Maio 

de  1842) 1825 
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4  —  0  Companheiro  do  Conselho 1825 

5  —  Diário  do  Conselho  do  Governo 1825 

6  *-  O  Patriota  Mineiro 1825 

7  —  Actas  das   SessQes  do  Conselho  do  Go- 
verno da  província  de  Minas-Geraes.  1828 

8  —  0  Precursor  das  BleÍQ()íes 1828 

9  —  0  Telegrapho  (1828  —  1839) 1828 

10  —  O  Novo  Argos  ( Novembro   10   de  1829  a 
1834)    (1) '     1829 

11  —  Semanário  Mercantil 1830 

12  -^  Mentor  dos  Brazileiros 1830 

13  —  Gazeta  de  Minas  (2) 1831 

14  —  Jornal  da  Sociedade  Promotora  da  In- 
strucçSo  Publica  ( 1832—1833)  (3).  1832 

15  —  0  Constitucional  (4) 1832 

16  —  O  Grito  do  Povo  ( Março  2) 1833 

17  —  O  Mineiro   (5) 1833 

18^0  Permanente 1833 

19  —  OTareco  Militar 1833 

20  —  O  Guarda  Nacional  Mineiro  (  1838—1840) 
(6) 1838 


(1)  —  Reproduzia  no  topo  da  l.»  pagina  o  texto  dos  arts.  145  e  174  da  Con- 
stituição do  Império,  accresceritando-llies  a  legonda  :—  Independe vci4  ou  mortb. 

Foi  seu  redactor  Herculano  Ferreira,  Mineiro  distincto,  qu<í  presidio  diver- 
sas p  ovincias,  (oi  deputado  e  senador  do  Império  e  íaHeceu  a  27  de  Setembro 
d*^  1867. 

(2)  —  Registrava,  á  guisa  de  lemma,  estes  conceitos  de  Com*e  e  Dunnoyer  : 
—  «  Les  iDstilutions  nc  sont  pas  faltes  pour  les  gouvernans;  elles  sont  faltes 
pear  les  gonvernés.  On  peut  dono  deplaccr  les  hommes  qni  gouvernent  et  en 
mettre  dautres  à  leur  place,  san^  rien  changer  aux  instltutions,  ou  á  la  forme 
dn  gonvernement,  et  cest  ce  que  doit  faire  tout  penple  qui  vent  se  flxer  à  qael- 
que  chose  et  ne  pas  marclier  de  revolulion  en  revolution.  » 

(  3)  —  Legenda:—  Igualdade,  Liberdale,  Justiça;  eis  dora  era  diante  o  nosso 
código  e  o  nosso  estandarte.—  (  Volney). 

Foi  seu  redactor  o  cónego  José  António  Marinlio,  mais  tarde  deputado  e 
educacionist  i  estimado  c  cbefe  politico  prestigioso. 

(4)  —  legenda  :—  II  y  a  beaucoup  a  faire  pour  le  peuple,  mais  une  vo- 
lontí^  constante  peut   tout  acomplir.—  (Sismondi). 

(5)  —  Leírenda:—  Citoyen,  aimes  tu  la  liberte?—  Oui,  si  c'est  unegarantie 
donnée  a  cliacun  contre  roppression:  non.  si  cest  un  moyen  dont  èe  servent 
les  persecutpurs  pour  sanctionner  leurs  crimes. 

(6)  —  Legenda:—  «  Roma  não  tinba  Leis,  quando  Tarquinio 

De  Cidadãos  Romanos  (ez  escravos?  » 
No  2.*  anno  o  sea  lemma  era:—  «  Poqcoa  somos,  ma»  livres,  mas  casados.  • 
No  d."*  anno  (1840)  adoptou  por  moto  esta  quadra: 
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21  —  Ck>rreio  de  Minas  ( Janeiro  5  de  1838  até 

1844  ) 1838 

22  —  0  Unitário  (1838—1840) 1838 

23—0  Monarchista  Leal  (1  ) 1840 

24  —  O  Legalista  (Junho  11)   (2) 1842 

25-0  Atheneu  Popular  ( Novembro  4 )  (3). .  1843 

26—0  Itaculumy  ( 1843  —  1845 )  ( 4 ) 1843 

27  —  Compilador  da  Assemb^ea  Provincial  de 

Minas-Geraes  (Fevereiro  17) 1844 

28  —  Publicador  Mineiro  (  1844—1846)  (5)...  1844 

29  —  Boletim  official 1845 

30  —  Expediente  do  Governo  Provincial 1845 

31-0  Recreador  Mineiro  (1845—  1848)  (6).  1845 

32  —  0  Constitucional 1846 

33-0  Echo  de  Minas , 1847 

34-0  Correspondente , 1847 

35-0  Itamontano  (1848  -  1849)  (7) 1848 

36  —  0  Noticiador 1848 

37  —  O  Conciliador  (1849  —  1851) 1849 


Só  Pedro  e  Constitulçio 
Áo  Brazll  podem  salvar, 
Quem  aos  desoito  governa 
Pode  aos  quinze  governar. 

(1 )  »  Legenda:—  Nâo  creio  em  utopias,  não  creio  em  enthusiasmo;  o  en' 
tbusiasmo  passa,  as  utopias  não  se  realízão,  e  a  nossa  moléstia  continuará. 
(  B.  P.  V. ) 

(2)  —  Legenda:—  Com  esforços  anarchicos  nada  se  funda,  e  é  para  fundar 
que  os  esforços  da  Uberdade  devem  ser  destinados.—  (Silmonoe  de  Síshondi): 

(3)  —  Revista  litteraria,  publicada  sob  a  hábil  direcção  do  padre  António  de 
Souza  Braga. 

(4)  —  Reproduzia,  como  divisa,  a  integra  do  art.  71  da  Constituição  do 
Império. 

(5)  —  Legenda:-—  A  escola  da  autoridade  ó  a  única  legitima,  porque  ô  a 
onlca  realizafel.  Um  governo  (libo  da  revolta  não  marcha  um  só  dia.  em  vir- 
tude de  seu  principio,  e  expira  si  o  não  combate.— (Capefigue). 

(6)  —  Revista  liiterarla  e  artística,  fundada  e  dirigida  por  Bernardo  Xavier 
Pinto  de  Souza,  laborioso  livreiroeditor,  que  prestou  bons  e  numerosos  servi- 
ços à  imprensa  mineira.  Hublicouse  o  «  Recreador  Mineiro»  de  1845— 1848, 
fonnando  7  vol.  in  4.*,  com  S4  números  e  estampas  lithograpbadas,  cujas  gra- 
faras íorão  abertas  mesmo  em  Ouro  Freto  pelo  babil  artista  A.  Chenot.— Pinto 
de  Souza  e  A.  Cbenot  jà  fallecerão. 

(7)— Redigido  por  José  Rodrigues  Duarte  e  Domingos  Soai*es  Ferreira  Penna, 
liabeis  escriptores—  Vide  a  nota  (2)  na  pagina  seguinte, 
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38  —  Povo  (1) 1849 

:íO  —  Voz  do  Povo  Opprimido 1849 

40-0  Apostolo  (1850  —  1852)  (2) 1850 

41  —  Diário  da  Assembloa    Legislativa    Pro- 
vincial de  Minas-Geraes 1850 

42  —  0  Tilbury 1852 

43  —  0  Bom  Senso  (1852  —  1856)  (3) 1852 

44  —  Omnibus 1852 

45  —  O  Caboclo 1853 

40  —  A  Regeneração 1853 

47  —  A  Academia  Mineira  (revista  litteraria)  1853 

48  —  O  Correio  Oíficial  de  Minas  (1857—  1860)  1857 

49  —  0  Fiscal 1859 

50  —  O  Bem  Publico  (1860  —  1861) 1800 

51  —  Minas-Geraes  (1861  —  1863) 1861 

52  —  Progressista  de  Minas  (1863  —  1864)...  1863 

53  —  Constitucional  (1866  —  1868)  (4) 1866 

54  —  Diário  de  Minas 1868 

55  -  Liberal  de  Minas  (1868  -  1869) 1868 

66  -  Noticiador  de  Minas  (1869  —  1872).,....  1868 

57  »  Minas-Oeraei , 1870 

58  —  Conservador  de  Minas  (5) 1870 


(1)  —  Legenda: 


Venha  do  povo  o  rúbido  ferrete, 
piie  asslgnale  de  hypocritas  a  fronte, 
[.ançados  por  misérrimo  ludibrio 
As  pragas,  aos  baldões  tam  merecidos. 

PlIILINTt)   ELI5I0. 

(Jí)  —  Redigido  por  Domingos  Soares  Ferreira  Penna,  membro  do  Instituto 
Histórico,  que  falleceu  no  Paríi  a  9  d<»  Janeiro  de  1SS8.  sendo  alli  professor  da 
BHc.ola  Normal.  Na  nolieia  inserta  no  ':  Diccionario  Bibliographico  Brazileiro  -> 
do  I)r.  íllake,  sobre  Domingos  Soares  Ferreira  Penna.  é  mencionado  «O  Apos- 
tolo» romo  orgilo  do  i)arlido  republicano.  Si  assim  é,  admittindo  que  <le  1S50 — 
\h:u  btnivessp  um  'parlido»  republlcino  no  Brazil,  foi  essa  a  primeira  folha 
ropublbana  de  Minas. 

(:í)  -  Figurou  entrt^  seus  redactores  o  primoroso  jornalista  Dr.  Firmino  Ho- 
drIgiieH  Silva,  também  fnaglstrado  illustro,  que  morreu  a  9  de  Julho  de  1879, 
cm  Parlz,  sendo  senador  do  Império. 

(1)  —  Foi  seu  principal  redactor  o  Dr.  Benjamin  Bodrignes  Pereira,  jorna- 
llnta  talentoso,  que  representou  MinasGeraos,  sua  província  natal,  na  Camará 
dos  Deputados,  de  is.^o  -187;*,  e  poucos  annos  depois  fallereu,  sendo  juiz  de 
direito  do  Uio  Novo. 

( 'I  —  Brdlgldí)  pelo  Dr.  Joafiuim  Bonlo  de  Oliveira  Júnior,  joven  e  distin- 
ctlsílmo  Mineiro,  pieuíaturauicnte  fnllecido  cm  1878,  em  S.  Paulo,  jíi  tenrt.i 
laureado  sou  nome  na  Camará  dos  Depulad'^s  (187*— 187;'))  e  nas  preBldenciaa 
das  antigas  provinclas  de  Sergipe  e  do  IVaDi), 
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59  —  0  Echo  de  Minas  (1872  —  1873) 1872 

60  —  O  Echo  da  Nação 1873 

61  —  Diário  de  Minas  (1873—  1878) 1873 

62—  Quinzena  Juridica  (revista) 1874 

63-0  Horizonte 1875 

64  —  Mosaico  Ouro  Pretano  (1870  —  1880) 1876 

65  —  Echo  do  Progresso 1877 

66  —  0  Puritano  (1) 1877 

67  —  A  Actualidade  (1878  —  1882) 1878 

68  —  Recreador  Mineiro  (revista  litteraria)..  1878 

69  —  0  Constitucional 1878 

70  —  O  Contribuinte  (15  de  Fevereiro  de  1879 

^~  looO)  (<L/).  •  •  •  •  • •• 1879 

71-0  Patusco 1879 

72  —  A  Juventude 1879 

73  —  Tiradentes 1879 

74  —  A  Província  de  Minas  (!.<>    de    Janeiro 

de  1879  a  13  de  Novembro  de  1889)..  1878 

75  — A  Nação  (1880  —  1882)  (3) 1880 

76  —  O  Rebate  (Janeiro  6)   (4) 1861 

77  —  0  Estudante  (Agosto  16) 1881 

78  —  Annaei    da  Escola    de  Minas  (revista) 

(1881  —  1885) 1881 

79  —  Liberal  Mineiro  (1882—  1889) 1882 

80  —  0  Diabinho 1883 

81  —  0  Trabalho 1883 

82  —  Ordem  e  Progresso 1884 

83  —  Resenha  Juridica  (revista) 1884 

84  —  A  Vela  do  Jangadeiro  ((>  de  Abril) 1884 

85  —  Sul-America  (18  de  Maio) 1884 

86  —  Beya-FJor 1884 

87-0  Contemporâneo  (!.<>  de  Outubro) 1885 

88  —  Gazeta  de  Ouro  Preto 1885 

89  —  Vinte  de  Agosto 1885 

90  —Minas  Altiva   (Março  15)  (5) 1886 

91  —  Revista  do  Ensino  (Setembro  13) 1886 

92  —  A  Chrysalida  (litterario) 1887 

(i)  —  Legenda  :—Rps  tua  agitur, 

(2)  —  Redigido  habilmente  por  José  Maria  de  Mello  Freitas.  Porlugucz,  ha 
seis  sonos  fallecido  no  Kío  de  Janeiro,  e  que  foi  também  um  dos  redactores 
da  «Revista  Mineira»  indicada  sob  n.  93. 

<3)  —  Legenda  :—  Vanfv,  vocfs  pupuli  non  s\nit  audievdo, 

(4)  —  Legenda :—  Um  por  todos  e  todos  por  um. 

(5)  -*  Trazia  como  divisa  os  versos  de  Sá  de  Miraqda : 

Dizei  em  tudo  a  verdade 

A  qaem  em  tiidp  a  deveu, 
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93  —  Revista  Mineira  (illustrada ) 1887 

94  —  A  União 1887 

95  —  UniSo   Postal.; 1887 

96  —  A  Camélia  (Novembro  20) 1887 

97  —  União  Escholastica  ( Maio  13 ) 1888 

98  —  Treze  de  Maio  (Junho  13) 1888 

99  —  Nossa  Folha  (Julho  8)  (1) 1888 

100  —  NovaAurora 1888 

101  —  Ideia  Moderna 1888 

102  —  0  Bilontra 1888 

103  —  Gazeta  de  Ouro  Preto • 1888 

104  —  O  Diabinho  1888 

105  —  O  Movimento  (23   de  Janeiro  de  1889 

a  1892)  (2) 1889 

106  —  O  Estado  de  Minas  ( 20  de  Novembro)..  1889 

107  —  Jornal  de  Minas  ( 27   de  Novembro  de 

1889  a  1891 1889 

108  —  A  Ordem  ( 27  de  Novembro  de  1889  a  31 

de  Dezembro  de  1892) 1889 

109  —  O  Panorama  ( litterario  e  artístico  com 

vistas  photographicas) 1889 

110  —  Revista  Fscolar(3) 1889 

111  —  Gazeta  de  Ouro  Preto  (Janeiro  1) 1890 

112  —  Correio  da  Noite 1890 

113  —  O  Agricultor • 1890 

114  —  O  Repórter  (Julho  20) 1890 

115  —  O  Jasmim  (Julho  23  ) 1890 

1 16  —  O  Progresso  (  Agosto ) 1890 

117  —  O  Itaculumy  (Outubro  10) 1890 

118  —  O  Prisma  (Novembro  1) 1890 

119  —  Echo  Mineiro 1890 

120  —  Knsaios  ( revista  litteraria ) 1890 

121  —  A  Época  (Janeiro  14) 1891 

122  —  O  Nacional  ( Maio  8  ) 1891 

123  —  O  Mineiro 1892 

124  —  A  Derrocada  (  Novembro  29  ) 1892 

1?5  —  Diário  de  Minas 1892 

VM\  —  Minas-Geraes  (  orgSío  offlcial,  Abril  21 ).        18S2 

(l|— Orguo  da  clasHe  typoí,'raphica,  Iiumoristico,  com  gravaras  abertas  em 
inadolra»  por  um  moço  ouropretano,  liabilíssimo  xylographo  amador. 

(.')  •—  1'rlmt'ho  e  Aalenle  orgflo  olllcial  do  ríirtido  republicaDO.  em  Minas 
(;rraeM,  il  íronle  ile  cuja  redacção  íoi  collocado  o  Dr.  João  Pinheiro  da  Silva, 
(lun  pouco  depois  (1800),  exerceu  o  alto  car^^o  de  governador  do  Estado. 

(3)  -  le.enda:—  A  falta  de  escolas  n*um  paiz  é  um  mal»  porem  a  escola 
ruim  O  uma  calamidade.— (Cousin). 
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127  —  0  Porvir  ( littorario  ) 

1S8  —  Revista  de  Jurisprudência 

139  —  0  Mineiro 

130  —  O  Trabalho  (litterarlo) 

131  —  A  Tribuna  (D«embro  1) — 

132-0  Sport  (Janeiro  fi) 

133-0  Centro  Typographico 

134  —  Jornal  de  Scionciaa  e  Pharmacia  (re- 

vista } 

135  —  Imprensa  Académica  (Abril  7 ) 

136  —  A  Dexteridade  (bumoristica) 

137  —  Traballio     Julho  15) 

13-)  —  Tarf-Mineiro 

139  —  0  ItamoDte 

140  —  Revista  ladustrial  do  Minas  Geraes  ( Ou- 

tubro 15 ) 

141  —  Ensaio^  (revista  scientíâca) 

142  —  O  Ouro-Pretano  (Novembro  15) 

143  —  0  Atbeneu  (Dezembro  15) 

144  —  OpiDiUo  Mineira     Janeiro  'à) 

145  —  0  ABpimare  i  JiUerano  )  (  Maio  6) 

146-0  Arauto  (Maio  13) 

147  —  Folha  Nova  (Maio) 

148  —  A  Vo2  do  Povo 

149  —  Revista  da  Faculdade  Livre  de  Direito. 

150-0  Corisco 

151  —  O  Socialista  (Julbo  17) 

1.^  —  A  Palavra  (Julbo  25) 

153  —  Treze  de  Miirço     Agosto  28  ) 

154-0  Cyane  i  Outubro  S5 ) 

155  _  Fórum  (revista    uridica) 

156  —  0  Javary  (  Fevereiro  ) 

157  —  Revista   do    Arcbivo    Publico    Mioeiro 

(  Maio  II  ) 

158  —  Diluculo  (Junho  13) 

159  —  A  Justiça  (revista  jurídica) 

160  —  A  Semechicia  ( 28  de  Dezembro ) 

181  —  O  Discípulo  (15  de  Feverebo) 

162  —  Academia  ( orgrio  dos  estudantes  de  di- 
reito) (Maio  13) 

163—  Jornal  Mineiro  (  Agosto  5  ) 
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II  —  S.  JOÃO  D'EL-REY 

1  —  0  Astro  de  Minas  ( 20  de  Novembro  de 

1827  —(1839  )(  1  ) 1827 

2—0  Amigo   da  Verdade    (  8  de  Maio    de 

1829— (1830  )(  2) 1829 

3  —  A  ConstituiçíXo  em  triumpho  (  Janeiro  6  )  1830 

4  —  Constitucional  Mineiro 1832 

T)  —  Mentor  das  Brazileiras  (  3 ) 1832 

6-0  Papagaio 1833 

7  —  A  Legalidade  em  triumpho 1833 

8  —  Opposiçao  Constitucional 1835 

9-0  Monarchista  ( Janeiro  17 )  (  4 ) 1833 

10  —  O  Americano 1840 

11-0  Despertador  Mineiro 1842 

12  —  A  Ordem  (  1843  —  1844) 1843 

13-0  Imparcial  Semanário 1854 

14-0  Paquete  Mineiro  (5) 1855 

15  —  O  Povo  (6) 1861 

(1)  —  O  «Astro»  trazia  no  alto  de  sua  primeira  pagina  este  peonameiíto  da 
fionnin  :  —  «  Plus  i'mstractlOQ  deviandra  commane  á  toas  les  hommes,  pias 
tassi  les  delicts  seront  rares  dans  Ia  socleté  ».  Mais  tarde  sabstltuio  essa  dU 
visa  pelo  texto  dos  arts.  145  e  174  da  Constituição  do  Império,  accresceQtaDdo* 
lhes  o  moto  :  —  Independência  ou  morte  !— E  por  ultimo  adoptou  a  legenda 
seguinte :  — «  A  verdade,  odiada  pelos  tyrannos,  é  a  única  salvaguarda  dos  go- 
vernos livres  ». 

(  2  )  —  Legenda  :  —  «Cest  lo  cliocdes  idées  qui  produit  la  verite,  com- 
me  le  choc  des  corps  dnrs  prodnit  la  luinióre».  —  Philosophie  de  la  nature — 
Tom.  7  pag.  88. 

(  3  )  —  Legenda  :  —  Rendezvous  estimalíles  par  votre  sagesse  e  vos 
m(t>urs.  —  (  Ayst  So»:.  ) 

(  4  )  —  Legenda  :  —  Nào  he  como  barbara,  nem  religiosa,  nem  imparcial, 
(pie  a  realeza  moderna,  a  resultante  de  todas,  exerce  seu  império  ;  mas  como 
depositaria  e  protectora  da  ordem  publica,  da  justiça  geral,  do  interesse  com- 
mnin,  como  uma  grande  magistratura,  centro  e  laço  da  sociedade.  Ella  apenas 
possue  o  poder  limi»ado.  inconaplelo,  accidentil,  o  poder  (  para  nos  servirmos 
da  expressão  a  mais  exacta  )  de  grande  jui^  de  paz  da  Naçào.  —  Guizot.  — 
«  Cours  d'  bistoire  >^. 

(  5  )  —  Logonda  :  —  Sem  liberdade  nílo  pode  baver  instrucrào,  moralidade 
e  justiça,  e  sem  estas  Ilibas  do  céo  nio  ba  nem  pode  baver  brio,  força  e  poder 
entre  os  povos.  A  liberdade  ú  tio  naturalmente  a  alma  das  lettras  e  das  sci- 
enclas,  que  ella  se  refugia  em  seu  seio,  quando  se  vé  banida  do  seio  dos 
povos. 

(  o  )  —  Fundado  e  redigido  por  José  António  Rodrigues,  que  rediglo  tam- 
bém o  u  S.  Joanense  »,  indicado  sob  o  n.  16.  c  outros  periódicos  locaes,  que 
escreveu  uma  monograpbia  sobre  o  município  de  S.  JoAo  d'Ei'Rey  e  foi  por 
muito  tempo  um  intelligpote  e  esforçado  lidador  da   imprensa. 
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16  «  S.  Joannense 1876 

17  —  Arauto  de  Minas  (  1877  —  1888  ) 1877 

18  —  Cinco  de  Janeiro 1878 

19—0  Escholastico 1878 

20  — A  Situação 1879 

21  —  Tribuna  do  Povo  (  Abril  2  ) 1881 

22  —  0  Luzeiro  (  1  ) 1882 

23—  O  Atirador  (  1882  —  1884  ; 1882 

24—0  Destino 1884 

25  —  Gazeta  Mineira 1884 

26  —  O  Domingo  ("revista  litteraria  )  (  Setem- 

bro 20)  (2; 1885 

27—  S.  João  d'El-Rey  (Dezembro  16  ) 1885 

28  —  A  Alvorada  (  litterario  ) 1886 

29  —  Opinião  Liberal  (  Julho  12  ) 1888 

30  —  A  Verdade  Politica 1888 

31  —  O  Gladiador  (  Junho  17) 1889 

32  s  A  Pátria  Mineira  ( Junho  16 )  (  Deu  um 

numero-programma    a   14   de   Abril 

do  mesmo  anno  ) 1889 

33  —  A  Locomotiva  (  3) 1890 

34  —  A  Renascença  ( Janeiro  ) 1890 

35  —  Astro  do  Século  (  Agosto  17) 1893 

36  —  OClarim (?) 

37  —  0  Prego  (Julho  5) 1894 

38-0  Século 1894 

39  —  Tribuna  Popular 1895 

40  —  O  Resistente  (  Maio  11  ) 1895 

41-0  Autonomista 1895 


IH  —  DIAMANTINA 

1  —  Echo  do  Serro  (primeira  folha  local  (4)       1828 

2  —  0  Diamantino 1832 


(  1  )  —  Divisa  :  —  «  Sol  lucet  omnibus». 

(  2  )  —  Esta  interessante  publicação  era  redigida  pelo  festejado  poeta  Jorge 
Rodrigaes,  jornalista  de  muitas  esperanças  por  seu  bello  e  fecundo  talento,  infe. 
llzmente  morto  em  plena  mocidade. 

(  3  )  —  Divisa  :  —  c  Pelil  á  pelit  loiseau  fait  son  nld  ». 

(  4  )  —  legenda;  —  Fallal  em  tudo  a  verdade 

A  qnem  em  tudo  a  deveis. 

(SV  W  MlHANDA). 
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-  O  Exorcista 

-  Tribano  do  Serro 

-  O  JequitiDhoDhft  ( 1860  —  1864)  ( 1 ). . 

-  O  Voluntário 

-  O  Estudantd 

-  A  Infância 

-  O  Catholíco  (2) 

-  O  Jesuitiaha  (  Fevereiro ) 

-  O  Eacolar 

-  Monitor  do  Norte  {  1S75  —  1879  ). . . 

-  O  Ouarany 

-  Oltambé 

-  O  Rfloreio  BeneBc*nte 

-  A  Mocidade 

-  O  Norte  de  Minas 

-  A  Idéa  Nova 

-  O  Qaaicubr 

-  A  Voz  do  Povo 

-  O  Lábaro 

-  O  Futuro 

-O  Labarodo  Futuro 

-  A  Voz  do  Século 

-  A  Verdade 

-0    7°  DistrÍ<;to(  Julho  18) 

-O  Progreaao     Março  15)  (3) 

-  O  Sats  de  Setembro 

-  O  Normalista 

-  Liberal  do  Norte  (Maio  £6) 

-  A  Propaganda. 

-  O  Tambor  

-  Ciil^ieiã  Piamantina 

-  A  Republica  (Novembro  15) 

-  O  Ensaio 

-  Operário  da  Luz  (  Janeiro  I )  ( 4 ). .. 

-  O  Infantil 

-  Ensaio  Infantil 

-  A  Lanterna 

-  O  Diamantinense  ( Agosto  15) 

-  Tribuna  do  Norte , 

-  O  Aprendiz  (Agotto) 


(1)  —  Lefteada:  —  •  A'  la  loi  son  empire,  aux  taommes  lenr  dlgnité.  • 

(2)  —  Legenda:—  Homem  de  pouca  té.  porque  duvidaste?—  (S.  Hatbeas 
-  cap.  14,  ver».  31). 

(3)  —  L^enda  :  —  «  Res  non  verba».  . 

(4)  — _Legeiidk:  — LoE,..  laz...  mais  Inzl—  (GoeraE)- 
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43  —  0  Município  (Abril  17) 1894 

44  —  A  União  (Junho) 1894 

45—0  Municipio 1896 


IV  —  MARIANNA 


1  —  Estrella  Marianense  (  3  de  Maio  de  1830 

al832)(l) 1830 

2  —  Homem  Social 1831 

3  —  Guarda  Nacional  Mariannense •  1834 

4  —  Selecta  Catholica  (revista  quinzenal  re- 

ligiosa) (1846 -1847)  (2) 1846 

5  —  O  Romano  (revista  religiosa)  (3) 1851 

6-^0  Bom  Ladino  ( folha  religiosa )  ( 4 ) . . .  1874 

7  —  0  Mariannense , ,.  1887 

8  —  0  Tonsor 1889 

9-0  Caipora 1890 

10  —  O  Viçoso  (folha  religiosa)  (25  de  Janeiro)  1893 


V  —  SERRO 


1  —  Sentinella  do  Serro  (5) 1830 

2  —  Liberal  do  Serro  (  no  arraial  de  Itambô)       1831 

3  —  Noticlador  Serrano 1833 


(1)  —  Trazia  no  frontespicio,  como  legenda,  estes  versos  da  «Henriqaeida» 
de  Voltaire: 

«  Desce  dos  Altos  Cóos  verdade  augusta, 
«  Aos  Reis  n&o  s^^ja  toa  voz  extranba, 
«  O  que  devem  saber,  mostrar  tu  deves.  » 
(2)--  Era  publicada  na  typ.  Episcopal,  em  82  pags.  em  4.*,  sob  a  direcçfto 
do  venerando  bispo  D.  António  Ferreira  Viçoso. 

(3)  —  Forfto  seos  redactores  D.  António  Ferreira  Viçoso  e  o  padre  Luiz  An- 
tónio dos  Santos,  posteriormente  bispo  da  diocese  do  Ceará. 

(4)  —  Erão-lbe  divisa  as  palavras  do  propbeta  Isaias:  — «  Clama,  ne  cesses, 
qnasi  tuba  exalta  vocemtnam. 

(5)  —  Tinba  na  primeira  pagina  a  seguinte  divisa:  —  «  O  fim  de  toda 
asaociaç&o  pratica  be  a  conservação  dos  direitos  naturaes  e  imprescriptiveis 
do  bomem.  Estes  direitos  slo:  a  liberdade,  a  segurança,  a  propriedade  e  a  re- 
sistência á  oppress&o  ». 
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4  —  Boletim  da  Legalidade 1843 

5  —  Tentamen 1890 

6  —  0  Serro  (5  de  Outubro  ) 1890 

7  —  Cidade  do  Serro  ( 14  de  Fevereiro)  (  1 ).  1891 

8—0  Corisco  (  24  de  Fevereiro  ) 1891 

9  —  0  Mensageiro  (periódico  religioso)....  1891 

10  —  A  Sentinella  (  21  de  Abril  > 1893 


VI  —  POUSO  ALEGRE 

1  —  0  Pregoeiro  Constitucional  (  7  de  Setem- 

bro de  1830—  1831  ;  (2) 1830 

2  —  Recopilador  Mineiro  (Fevereiro  de  1833— 

1836)  (3),. 1833 

3  —  O  Mineiro  (  1873  —  1875)  (4)... 1873 

4  —  Progresso  Mineiro  (  28  de  Outubro  )...  1877 

5  —  Echo  Juvenil 1878 

6  —  Dez  de  Dezembro 1878 

7  —  Pouso  Alegrense  (  4  de  Julho  ) 1880 

8  —  Livro  do  Povo  (  24  de  Setembro  ) 1881 

9  —  Jornal    de  Pouso   Alegre    (  15  de  Feve- 

reiro ) 1885 

10  —  Valle  do  Sapucahy  (  11  de  Outubro  ) ...  1885 

11—0  Sapucahy 1888 

12  —  0  Pyrilampo  ( 10  de  Janeiro ) 1889 

13  —  0  Noticiador  (3  de  Janeiro; 1892 

14  —  A  Pátria  (  1  de  Janeiro  ) 1897 


( 1  I  —  Legenda:—  Ricn  n*estbeauque  le  vrai,  Icvrai  senlestaimable, 
II  doit  regner  partout^  cL  même  dans  la  fable, 

( BoiLEAU.—  Árt.  Poetiquc). 

(  2  )  —  Tinha  no  frontespicio  os  versos  seguintes  como  legenda: 

Outragef  esl  d'un  fou.flaler  est  d'un  esclave, 
II  faui  banir  Vaudace  et    non  la  liberte, 
La  balance  á  la  main  peser  la  veritê. 
(  Bernis  —  Sur  Vindependence ) . 

(  3  )  —  «  Consentir  que  a  perfídia,  a  traiçAo  e  o  despotismo  offcndão  a 
Liberdade  —  d  um  crime  ».  —  Esta  máxima  era-Ilie  divisa. 

(  4 )  —  Pol  fundado  e  habilmente  reiligido  por  Polycarpo  Teixeira  de 
Almolda  Uuoiroz,  que,  depois  do  37  nnnos  de  interrupção,  restaurou  a  imprensa 
periódica  em  Pouso  Alegre.  Faileceu  ha  seis  annos,  no  Estado  de  S.  Paulo,  este 
ictivo  •  operoso  Jornalista, 
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VII  —  CAMPANHA 


1  «  Opinião  Campanhense  ( 7   de   Abril  de 

1832  —  5  de  Agosto  de  1837  )  (  1  ). . ..  1832 

2  —  A  Nova  Provincia  ( 3  de  Maio   de  1854 

a  1  de  Junho  de  1855)  (2) 1854 

3  ~  O  Sul  de  Minas  (^  23  de  Julho  de  1859  a 

18  de  Novembro  de  1863  )  ( 3  ; 1859 

4  —  0  Sapucahy  (4  de  Setembro    de  1864  a 

1 1  de  Setembro  de  1869)(4) 1864 

5  —  0  Planeta  do  Sul  (  Julho  23  )  ( 5  ) . . . .  1865 

6  —  Radical  Sul-Mineiro 1868 

7  —  0  Conservador  ( Setembro  19  ) 1869 

8  —  Liberal  Campanhense  (Janeiro  1) 1871 

9-0  Monarchista  ( Janeiro  1  ) 1872 

10  —  Monitor  Sul-Mineiro  (  Janeiro  1  de   1872 

a  23  de  Novembro  de  1896  )  (  6 ) 1872 

11  —  Colombo  ( Janeiro  12  (7) 1873 


(  1 )  —  Trazia  por  divisa  este  aphorlsmo  de  Ronnin:—  «  Hum  povo 
nfto  pode  conservar  uma  forma  de  governo  livre,  c  a  felicidatie  que  resulta  da 
Liberdade,  senão  por  sua  adhesílo  íirme  e  constante  ás  regras  da  justiça  e  da 
moderav<lo  ». 

(21  —  Vestia  res  agitur  —  er^  a  sua  legenda.  Esla  folha,  assim  como 
o  5tt/  de  Minas,  indicado  em  seguida,  foi  fundada  e  redigida  pelo  tenente  co- 
ronel Lourenço  Xavier  da  Veiga  (  fallecido  a  1  de  Novembro  de  1S63 ),  para  ad- 
vogar a  crcação  de  um  novo  centro  administrativo  no  Sul  de  Minas.  Entre  os 
collaboradores  de  ambos  esses  periódicos  Ogurarão  os  finados  Drs.  António  Dias 
Ferraz  da  Luz  e  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  e  somente  da  Pfova  Provincia  os, 
também  fallecidos,  Drs.  António  Slmplicio  de  Sales  e  Francisco  de  Paula  Fer- 
reira de  Rezende,  campanbenses  todos. 

(3  )  —  servia-lhe  de  legenda  o  versículo  de  Virgílio:— í!/o7itíi  mcliora 
sequamur. 

(  4 )  -^  Foi  seu  fundador  e  director  o  fallecido  benemérito  campanhense 
capitão  Cândido  Ignacio  Ferreira  Lopes. 

(  5 )  —  Habet  sua  sidera  lellus  —  era  a  legenda  do  Planeta  do  Sul, 

(6)  —  Um  dos  seus  mais  fecundos  e  dedicados  redactores,  até  18S9, 
foi  o  antigo  deputado,  depois  senador  do  Império,  Dr.  Evaristo  Ferreira  da  Vel- 
f(a.  cajo  nome  já  ficou  citado  na  nota  (2.*)  attincnte  á  Noca  Provincia  e  ao 
Sul  de  Minas. 

O  Monitor  Sul-Mineiro  tinha  por  legenda  este  pensamento:  —  Lemo^ 
no  presente,  solelra)nos  no  futuro,  Áté  agora  foi  o  periódico  de  maior  duração 
entre  quantos  tem  tido  o  Estado  de  Minas.  Foi  seu  fundador  e  director  o  com* 
mendador  Bernardo  Saturnino  da  Veiga. 

(  7)  —  Primeiro  e  brilhante  órgão  ostensivamente  republicano  que  teve 
a  imprensa  periódica  mineira,  redigido  por  seus  fundadores  Srs.  Lr.  Francisco 
Honório  Ferreira  Brandão  e  tenente-coronel  Manoel  de  Oliveira  Andrade,  e,  de- 
pois,  pelo  Sr.  Dr.  Lncio  de  Mendonça. 
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12  —  0  Sexo  Feminino  (1  ) 1873 

.3  —  Sete  de  Abril  (Abril?)  (2) 1876 

14  —  Minas  do  Sul 187ô 

15  —  Atalaia  do  Progresso 1879 

16  —  Atalaia 1880 

17  —  Aguas  Virtuosas  (  Agosto  23  ) 1884 

18  —  A  Locomotiva 1884 

19  —  Sul  de  Minas  (  Novembro  5  ) 1885 

20  —  A  Conjuração  (  Setembro  8  ) 1886 

21—0  Despertador  (  Maio  6)  (3) 1886 

22  —  Gazeta  dos  Estudantes  ( Novembro  6  ).•  1887 

23  —  0  Independente 1887 

24  —  A  Ideia  (Abril  4) 1889 

25  —  A  Revolução  (Janeiro  5) 1889 

26  —  Ensaio  Juvenil  (Maio  3  ) 1889 

27-0  Normalista 1891 

28  —  A  Reforma  (  Dezembro  6  ) 1891 

29  —  Gazeta  da  Campanha  (  Junbo  24  ) 1891 

30  —  Minas  do  Sul  (  Fevereiro  19  ) 1892 

31—0  Constitucional  (  Fevereiro  24 ) 1893 

32  —  A  Consolidação  (  Setembro  28)  (  4  ) 1896 

33  —  A  Peleja  (  no  arraial  das  Aguas  Virtuo- 

sas ;  (  Agosto  8  ) 1897 


VIII  —  SABARA' 

1  —  O  Athleta  Sabarense 1832 

2  —  0  Vigilante  (  Jornal  da    Sociedade  Pa- 

cificadora )  (  1832  —  1835  ) 1832 

3  —  A  Miscellanea 183.  ? 


O  Colombo  fez  divisa  sua  destes  versos  de  F.  Varclla: 

«  Ha  no  selo  da  America 
Um  novo  mundo  a  descobrir  ainda  ». 

(  1 )  —  O  Sf.ro  Feminino,  redigido  pela  Snr.'  D.  Francisca  Senborinba 
da  Motta  Diniz,  como  bem  se  deprehende  de  sen  titulo,  dedicava-se  á  propugna- 
çAo  dos  interesses  da  mulher  na  sociedade.  Adoptou  por  lemma  este  pensa- 
mento de  Aimé  Martin:  —  «  E'  pelo  intermédio  da  mulher  que  a  natureza  es- 
creve no  coração  do  homem.  » 

(  2  )  —  Adoptou  o  moto  da  Inconfidência:  —  lAbeHas  quos  será  tamen, 

(  8 )  —  Legenda:— It/.r  adest ;  surge  et  ambula, 

(  4  )  ^  Legenda:  —  O  fermento  da  restauração  agíta-se  em  uma  acçio 
lenta,  mas  continua  e  surda.  Alerta,  pois!  -*  (Floriano  Peixoto  ). 
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4  —  ODiabo  Coxo  (  1834  —  1835) 1834 

5  —  0  Espelho  da  Verdade  (  1834  —  1836  ).  1834 
6—0  E8tafeta(  1  ) 1835 

7  —  A  Coruja 183.  (?) 

8  —  0  Progressista  (  2  ) 1857 

9  —  0  Moderador 1858 

10  —  A  Folha  Sabarense  (  21  de  Junho  de  1885 

a  1891  )(3) 1885 

11-0  Contemporâneo  ( Agosto  15  ) 1889 

12  —  O  Pigmeu  (Janeiro  27  ) 1890 

13-0  Lynce 189 J 

14  —  A  Faisca 1890 

15  —  A  Borboleta 1891 

16  —  ORio  das  Velhas 1892 

17—  O  Corisco 1894 

18  —  0  Escândalo 1894 


IX  — CAEfE' 


1  —  Cidadão  Livre  (  Dezembro  )....., 1832 

2-0  Despertador  Mineiro 1833 

3-0  Relâmpago.... 1833 


X  —  BARBACENA 

1  —  O  Farahybuna  (  1836  —  1839 )  ( 4  ) 1836 

2  —  0  Echo  da  RazSo  ( 1810  -  18'Í2  )  (  5  )..        1840 

(  1  )  —  Forâo  seus  redactores  o  illustraioi padre  Dr.  Jooé  Marciano  Gomes 
Baptista,  antigo  chefe  poI>tico  local,  e  seu  imiSo  António  Gomes  Baptista.  ^ 
Legenda  :  —  «  A  associação  com  os  máos  é  o  primeiro  castigo  do  crime  ». 

(  2  )  —  Foi  seu  redactor  o  disuncto  medico  mineiro,  iarabem  estimado 
politico  e  cidadão  patriota,  Dr.  Anastácio  Symphroo^o  de  Abreu. 

(  3)  —  Conforme  Indicação  que  temos  íl  vista»  do  intclligentee  laborioso  Sr- 
Arthur  Alves  de  Alcântara  Camoos,  a  «  Polln  S  ibareií^c  »  foi    fundada    pelo 
sen  proprietário e  editor,  António  de  Paula    Pcrtenctí   Júnior,    bomcm  empre- 
Iiendedore  de  força  de  vontade,  fallccido  a  23  de  Dezembro  de  t8J2. 

(  4  )  —  Foi  seu  redactor  o  padre  Justi-iia.io  da  Cuiilia  Pereira.  O  «  Parahi- 
bana  »  boslílisava  vivamente  a  Regcne'a  do  padre  Diogo  l*'eijò,  recebendo  in- 
spirações politicas  do  estalista  Bernardo  P.  de  Vasconcellos,  e  de  um  discurio 

B»  A.  P.-14 


r 

1 

(1 


í  210  REVISTA    DO 
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1  3  —  Gazeta  de  Barbacena 1880 

;  4  ^  Correio  de  Barbacena  1886 

\  5  —  0  Mineiro  (  Junho  12  ) 1886 

6  —  0  Popular  (  1889  —  1890)  1889 

7  —  A  Revolta  (  Julho   14) 1889 

8  —  O  Bt  ndolim  (  litterario  ;  (  Janeiro  8  ).  1890 

9  —  0  Leste  de  Minas  (  Maio  17  ) 1891 

10  —  A    Folha     (  publicação     diária  )    (Ja- 
neiro 15) 1893 

11  —  A  Folha  de  Barbacena  (  Janeiro  6  )..•.  1895 
12.  —  O  Mensal  (  revista  litteraria  illustrada  ) 

^*  (Janeiro  ; 1897 


j 
1 


XI  —  TÍRADENTES 

ii                                                                       1  —  O  Popular 1840 

11                                                                        2  —  0  Patriota 1887 

3  —  A  Folha  de  Tiradentes  (  Janeiro  10  )...  1891 

i                                                                    4  —  A  Aurora  ( Outubro  15 ) 1891 


j  Xll  —  TRÊS  PONTAS 

]  1  —  Estrella  Mineira  (  1862  —  1863  )  (  H..        1862 

,  2  —  O  Despertador  (  1863  —  1865  )  (  2  ). . . .        1863 


deste  iUuslre  iMineiro  reproduzia  em  saa  primeira  pa^^itia,  como  iemma,  as  se 
guinttis  palavras:  —  «  Cá  homens  passAo,  passào  us  circumstaucias  ;  mas  os 
princípios  sulisislem,  Dous  louvado,  a  despeito  das  intrigas,  a  despeito  das 
paixòes,  em  todas  as  lutas  sahem  triumphantes  e  sabem  vingar-se  dos  uUrages 

«  que  liies  iiroi^^oa  mA  fé,  a  ambi(;<1o  ou  a  ignorância  ». 

(  5  )_Tove  por  fundador  e  principal  redactor  o  illustre  Mineiro  Dr.  Camilio 

Maria  Torriílra  Armonde  (depois  Conde  da  Prados  ),    dlstincto  medico,    natu- 

rali>ta  e  ^«'rormmo,  deputado,  conselheiro  dEstado,  etc,  nascido  em  Barbacena 

a  7  do  A;:;osto  de  1S15  e  fallecldo  a  14  de  Agosio  de  18>'}2,  no  Uio  de  Janeiro. 

(  1  )  —  Fundada  e  redigida  pelo  faliccido  e  conceituado  advogado  e  indus- 

!  tri.il   (•  ron»^l  Anlonio  José  liabelio  e  Campos,  que  foi  deputado  provincial. 

!  A  «K.^trella  Mineira»  occupava-se  especialmente  de  assumptos  religiosos,  li t- 

I  terar  os  c  iiidnslriaes. 

(  2  )  —  ÍMindado  e  redigido  pelo  Dr.  Jos*^  Eufrosino  Ferreira  de  Brito,  que 
por  muitoáannos  foi  activo  ehahil  advogado  em  Ires  Pontas  e  em  Ouro  Preto. 
Foi  m  Muiro  da  Assemhiea  Legislativa  Provincial  em  duas  legislaturas.  Falle- 
cen  «Mil  18 'O  »^m  Ouro  Preto.  O  «  Despertador  »  era  orgáo  politico  conserva- 
dor, escripto  ero  linguagem  vehemente. 
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3  —  O  Porvir  (  Novembro   15) 1892 

4  —  A  Escola  (Setembro  22  ) 1895 

5—0  Vate  t  Novembro  8  ) 1896 

6  — OTrea  Pontano  (Maio  1.- ) 1897 


XUI  —  JUIZ  DE  FORA 

-  O  Imparcial 

-  O  Pharol  (  diário  J  ( 1) 

-  A  Luz 

-  O  Parabybuna  (  17  de  Novembro  J  ,, 

-  Gazeta  de  Juiz  de  Fora 

-  O  Mineira     Outubro  9) , 

-  Gazeta  de  Juík  Je  Fora  (  2.'  ) , 

-  A  Bússola  (  Março  22) 

-  O  Labarutii     Maio  18) 

-  Echo  do  Povo  (  Junho  II  ) 

-  Corroio  do  Juiz  de  Fora 

-  O  Democrático 

-  O  Aipirante  (  Maio  15 ) 

-  A  Democracia  (  Maio  22  ) 

-  A  Gazetinba  (  Setembro  í ) 

-  Methodísta  Catbolico    

-A  Propai[aada  ( Junbo  21  ) 

-  A  Justiça 

-  A  Aurora 

-  O  3uBca-pé         , 

-  OPichut     Maio  15) , 

-  O  Ooinmeraial 

-  Diário  de  Mines 

-  O  Papagaio 

-  Commercio  do  Juiz  de  Fora 

-  Pyrilampo 

-  O  Bond  (Maio  19) 

-  A  Regeneração  (  Junho  23) 

-  Gazeta  da  Tarde  (Abril  10)....... 

-  Tentamen 


( 1 )  —  A  publicação  úaPKarol  começou  em  1S67,  mas  na  Parabrba  do 
Sul,  d'oQde  loi  translerida  para  Joli  de  fura  em  1873.  l'or  isso,  como  periódico 
local  deade  sen  Inicio,  deve  ser  considerado  o  Imparcial  con)o  o  1.-  de  JaiE.de 
Fora,  chtonologicamente. 
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31  —O  Sol 1889 

32  —  A  Lua 1889 

33  —  O  Ex. . .  (  humorístico )  (  3  de  Setembro)  1889 

34  —  A  Ulustração  (revista  litteraria    illus- 
trada ) 1890 

35  —  Quinze  de  Novem])ro 1890 

36  —  Diário  da  Manha  (  Março  l ) 1890 

37  —  0  Domingo  (  Maio  4  ) 1891 

38  —  Gazeta  da  Matta. 1891 

39  —  Minas  Livre 1891 

40  —  Lar  CathoJico • 1891 

41  —  Araldo  d'ltalia  (  Março  14  ) 1892 

42  —  Actualidade  (  Setembro  18  ) 1892 

43  —  A  Estrella  (  Janeiro  1  ) 1893 

44  —  0  Juiz  de  Fora ,  1893 

45—0  Progressista  (  Setembro  10 ),  no  arraial 

de  S.  José  do  Rio  Preto 1893 

46  —  Jornal  da  Tarde  (  Outubro  2  ) 1893 

47  —  0  Gato  Preto  (  humoristico  )  (  Abril  29  )  1894 

48  —  Diário  da  Tarde  (Maio  3  ) 1894 

49  —  Correio  de  Minas  (  Maio  16 ) 1894 

50  —  A  Cruz  ( Janeiro  ) 1895 

51-0  Bandolim  C  Outubro  13) 1895 

52  —  Revista  Mineira  ( illustrada)  (Dezembro)  1895 

53  —  Jornal  do  Commorcio  (  diário  )  (Dezem- 
bro 20  )  1 896 

54  —  Frou-Frou  ( Agosto  1  ) 1897 

55  —  0  Agricultor  (  Setembro  ) 1897 


XIV  —  SANTA  BARBARA 

I  —  Rocopilador  Mineiro  (  revista  litteraria 

o  recreativa  )  (  Janeiro  1  )  (  1  ) 1872 


(  n  —  Fumlada  o  dirigida  por  José  Belarmino  Ferreira  da  Silva,  digno 

e  prv5Umx<i>  Mineiro,  já  fallecido,  que  roais  tarde  ( 1876  )  também  editou  e  di- 

ri^io  em  Ouro  Preto  i>  Mosaico  Ouropretano  e  o  Recreador  Mineiro  ( 1878),  re- 

\UU  liUeiaria,    redigida  pelo  illustrc  poeta  c  romancisl::  Bernardo  Guimarães, 

uui  dkV<  nomos  mais  salientes  c  festejados  da  litteratjra  nacional.  Nasceu  o  Dr. 

tt^rn;ir\)o  liuimariios  cm  Ouro  Preto,  a  15  de  Agosto  de  1827,  e  ahi  falleceu  a  10 

C*  M*r\v  d»>  lSíí4. 

Jo<i^  IWhrmino  Ferreira  da  Silva  tinha  grande  vocação  e  gosto  para  as. 

svu^»  de  UnpnN)$a.  tendo  sido  clle    o  primeiro   que  introduzio  em  Minas    os 

ca'%Kvv^*í  »í»Mm«'í   lypographicos,  fazendo  com  eiles  diversas  e  nítidas  im- 


ARCIIIVO  PUBLICO  MINEIRO  213 


XV  —  ITAJUBA' 


1  —  O  Itajubá  (Maio  12) 1872 

2  —  Gazeta  Commercial  (  Julho  O  ) 1880 

3  —  Rio  Branco  (Janeiro  6) 1882 

4  —  A  Época  (Maio  14  ) 1885 

5  —  A  Verdade   (  Março  4  ) 1886 

O  —  A  Lyra  (  litterario  )  (  Janeiro  6  ) 1889 

7  —  Correio  do  Povo  (  Março  1 ) 1891 

8  —  0  Serelepe ? 

9  —  Cruz  de  Malta ? 

10  —  O  Vargem  Grandense  (  no  arraial  de  S. 

Caetano  da  Vargem  Grande  )  (Novem- 
bro 15) 1890 


XVI  —  S.  JOSÉ'  DO  PARAIZO 

1  —  O  Paraizo 1873 

2  — Theophiio  Ottoni 187G 

3  —  0  Paraizense  ( Fevereiro  17 ) 1878 

4  —  Gazeta  do  Paraizo  ( 1879  —  1884 ) 1879 

5  —  0  Oriente  (Fevereiro  15) 1880 

6—  A  União  (Julho) 1880 

7  —  0  Zephiro 1881 

8  —  0  Amigo  do  Povo  (Maio) 1881 

9  —  0  Semanário 1882 

10  —  A  Sensitiva 1882 

11-0  Recreio 1884 

12-0  Patriota 1884 

13  —  0  Socialista 1885 

14  — José  Bonifácio 1886 

15  —  A  Igualdade 1890 

IO  — O  Oit3nta  e  Nove 1890 

17-0  Município 1892 

18  —  Correio  do  Sul  ( Agosto  ) 1894 

19  —  Tribuna  Mineira  ( Dezembro  ) 1894 


214  REVISTA    DO 


XVII  —  UBERABA 

1  —  O  Paranahyba  ( 1.»  folha  local )  ( 1 ). , . .  1874 

2  —  Echo  do  Sertão  ( 1874  —  1876  ) 1874 

3  —  0  Beya-Flor 1875 

4  —  Gazeta  de  Uberaba 1875 

5  —  0  Bobo 1876 

6  —  0  Uberabense 1876 

7  —  0  Relâmpago  (  Fevereiro  IS ) 1876 

8-0  Progresso  ( Março  IC  ) 1878 

9  —  Gazeta  de  Uberaba  (2.*) 1879 

10  —  0  Recreio 1880 

11— Correio  Uberabense 1880 

12  —  Aurora  Mineira 1881 

13  —  Monitor  Uberabense 1881 

14 —A  Vespa  (Março  9) 1881 

15  —  Tiradentes  (Abril  21) 1881 

16  — A  Moça  (Outubro  30) 1831 

17-0  Mineiro 1S81 

18  —  A  Violeta  (Janeiro  8) ;.  1882 

19  —  O  Carrapato  (Abril  23) 1882 

20-0  Denunciante  ( Outubro  29 ) 1882 

21-0  Nevoeiro 1882 

22  —  O  Raio  ( Janeiro   14) iaS3 

23  —  0  Paladino  (Julho  9) 1883 

24-0  Volitivo 1884 

25-0  Wagon 1884 

Xíft  —  o  Dentista  ( Novembro  9  ) 1884 

27  —  O  Filho  do  Povo 18S5 

i>M  —  O  Caipira 1885 

29  —  Gazetinha  Mineira leSfí 

30  —  Jornal  de  Uberaba  ( Maio  19 ) 1889 

:U  —  O  Ch.rim  (Ouôubro  27) 1889 

32  —  A  Marcha 1889 

33  — O  Dia 1890 

34  — OBreack    1890 

3:>  —  O  Povo  (  Outubro  7  ) 1800 

30  —  O  Commercio 1890 

37  —  Revista  Uberabonse 1891 

:W  —  A  Revista  (  Fevereiro  20 ) 1S92 

'M)  —  A  Espera  ( Agosto  5 ) 1892 

(l  )  -Publloailo -íob  a  direcçilo  do  Dr.  Henrique  Kaymundo  de  Genettes, 
lornalista  c  nuHlioo  illuslrado.  qin»  mais  tarde»  recebeu  ordens  sacras  na  diocese 
de  (i  ^yax,  onde  ha  poucos  annos  íalleceu.  O  Dr.  de  Genattes  dirigio  também  o 
«  Koho  do  Serl;\o  *.  que  succedeu  ao  *  Paranahyba  ». 
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40  —  O  Popular 1892 

41  —  Gazetinha  (  Janeiro  15 ) 1893 

42— A  Procella  fFevereiro  5) 1893 

43  —  0  Tempo 1893 

44  —  Tribuna  do  Povo 1893 

45  — X  — 1894 

46  —  A  Oazetinha  ( Março ) 1894 

47  —  A  Sogra 1894 

48  —  0  Prego  (Setembro) 1894 

49  — Cidade  de  Uberaba  í  Abril) 1895 

50  —  O  Jasmim  (Março  8) 1896 

51  —A  Lucta  (Maio  3) 1890 

5  •  —  Jornal  de  Uberaba  ( Junho  1 ) 1895 

53  —  A  G.izetlnha  (Novembro) hs96 

54  —  O  Clarim  (  Dezembro  6 ) 1896 

55  —  O  Triangulo  Mineiro  ( Março  4 )....'... .  1897 

56  —  Revista  Agrícola  (  Agosto  15 ) 1897 


XV  Uí  —  CALDAS 


1  —  O  Caldense 1875 

2  —  Cronçi  Libera» IPSO 

3  —  Gazela  de  Calda» 1881 

4  —  Correio  da  Semana  (Outubro  11) 1835 

5  —  A  Evolução  (Abril  21 ) 1889 

6  —  Cidade  de  Caldas 1891 

7  —  Comarca  de  Calda?  (Janeiro  13  ) 1893 

8  —  Município  de  Caldas 1896 


XiA  —  PASSOS 


1  —  A  Voz  de  Passos 1875 

2  —  Imparcial   Mineiro  ( Março  6  ) 1878 

3-0  Clarim  de  Passos 1879 

4  —  Gazeta  de  Passos 1882 

5  —  Gazetinha  de  Passos  (  Abril  22  ) 1883 

6  —  Senanolla  da  Lei  (Julho  23) 1883 

7  —  Correio  de  Passos  (Junho  22) 1891 
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XX  —  BAEPENDY 

1  —  Amor  ao  Progresso  (Janeiro)  (1) 1876 

2  —  A  Juventude 1870 

3—0  Baependyano  ( Julho  de  1877  a  1889 )..  1877 

4  —  A  Esirella 1880 

5  —  0  Bohemio  (Dezembro  28) 1882 

6  —  0  Combate 1887 

7  —  O  Caxambu  ( na  localidade  desse  nome  )  1887 
d  —  A  Propaganda  (também  em  Caxambu)  1888 
9  —  A  Evolução  (  revista  politica  e  litteraria)  1890 

10  —  A  SentineilA  (Janeiro  3) 1892 

11  —  A  Justiça  (  Maio  29  ) 1892 

1^  —  Correio    de   Caxambu    ( publicado    na 

mesma  localidade  > 1893 


XXI  —  ALEM  PAPwAHYBA 

1  —  O  Operário  (Maio  19) 1877 

:?  —  Esforço  Juvenil  (  Abril ) 1879 

3  —  0  Alem  Parahyba 1881 

4  —  Correio  de  S.  José  (  Junho  29 ) 1881 

5—0  Pirapetinga ( no  arraial  desse  nome)  1883 
6-0  Luetador  (  no  arraial  do  Pirapetinga )  1884 
7  —  Echo  da  Lavoura  (  no  arraial  de  S.  Se- 
bastião da  Estrella^ 1884 

5  —  Sete  de  Setembro  ( em  Pirapetinga  ). . ..  1885 
9  —  O  Município  (  18S6-'8l>2  ) 1886 

10  —  O  Operário 1887 

11  —  A  Nova  Phase   (  em  Pirapetiníía )    T  Ju- 

lho Í9  ^ 1888 

P.»  —  O  Artista 1890 

\:\  —  O  Alom  Parahvba 1890 

14  —  A  Kstrolla    (  no  arraial  de  S.  Sebastião)  1891 

15  —  O  Movimento  (  no  mesmo  arraial) 1892 

lt>     -  Correio  Municipal  ^  Maio  16  ^ 1S92 

17  —  Comarca  do  Parahyba  (  Março  26)....  1893 

^  n  —  |\ta  folha,  a  primeira  de  líaepently.  foi  fundada  e  redigida  pelo  Dr. 
Cornolh»  IVrelra  dt»  Majialhríes  esp(M:.iu:oso  flPio  dessa  ciJnde.  Keprcsentou 
M.uaH.doiaes,  o  hrilhanltMi«>nle,  na  antiga  Asscmbléa  I»-o\inc;al,  e  re?res?ava 
do  iio>a.'.  <nu'  prtvsidio,  quaiulo  fa!l»'ceu  em  S.  Paulo  a  30  de  No\embro  de 
Ivss;,  coul.irdo  apenas  34  auuos. 
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18  —  A  Lucta  (  ua  povoação  da  Volt?  Grande )  1893 

19  —  0  Imparcial  (  em  Pirapetinga) 1893 

20  —  A  Phalena 1894 

21—0  Porto  Novo  (na  localidade  desse  nome) 

(  Maio  ) 1895 

22  —  Gazeta  do  Porto  Novo  (Março  ) 1896 

23  —  A  Ideia  (Janeiro) 1896 

24—0  Independente  (  Junho  ) 1896 

25  —  0  Constitucional  ( em  Pirapetinga ). . . •  1896 


XXII  —  LEOPOLDINA 

1-0  Leopoldinense 1879 

2  —  0  Principio  da  Vida 1885 

3-0  Povo  (  no  arraial  do  Campo    Limpo  ) 

(  Novembro  18  ) 1885 

4-0  Pássaro 1886 

5  —  Estrella  de  Minas  (  Julho  29  ) 1887 

6  —  A  Ideia  Nova 1887 

7  —  Irradiação  (  Fevereiro  25) 1888 

8  —  Gazeta  de  Leste 1890 

9  —  A  Voz  Mineira  (na  estação  do  Recreio).  1890 

10  —  A  Leopoldina 1892 

11  —  Voz  de  Thebas  (  no  arraial  desse  nome  )  1894 

12  —  A  Phalena 1894 

13  —  Correio  da  Leopoldina 1895 

14  —  Gazeta  da  Leopoldina 1895 

15  —  Mediador 1895 

16  —  Tiradentes  (  no  arraial  de  Vista  Alegre  )  1897 


XXllI  —  BAGAGEM 

1  —  Estrella  do  Sul  (  Junho  19  ) 1881 

2  —  Esperança 1883 

3  —  Bagagem  (  Novembro  1 ) 1884 

4  —  Palladio 1886 

5-0  Garimpeiro 1880 

6  —  0  Evangelista  ( Janejrp  21  ).,rr» mm.,..  1889 


1891 
1691 
ISHI 


^íT  —  ^icai  j;j; 


■•JÍT  ~^  JUJSX/tS 


\xvr  —  ».\rt  DE  aES»'.\:(H\ 


.    rtíNHH  yr^tiuiv--  

.    *iW    «»  **•<««*. 

.  ^-VTM»    *  XlOífl. 


e) 


Mmw- 


IBífâ 


189t 
1U95 


1S95 
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XXVll  -  SANTA  RITA  DE  CÁSSIA 

1  —  Aurora  (  no  arraial  do  Aterrado  ) 1882 

2  —  Gazetinha  Mineira  ( no  mesmo  arraial  (1)  1884 

3  —  0  Progresso  (Julho  31) 1892 


XXVlll  —  PARACATU' 

1  —  O  Luzeiro 1883 

2  —  Gazeta  de  Paracatú 1893 

3  —  Rosa  do  Lar 1894 

4  —  0  Paracatú  (  Agosto  15 ) 1896 

5  —  Lar   Catholico  (  Abril  15  ) 1897 


XXIX  —  PITANGUY" 

1  -  O  Iniciador  (  Janeiro  I  )  (2) 1882 

2  —  A  Realização  (  Janeiro  1  ) 1883 

3-0  Pitanguy  (Julho  11) 1883 

4  —  0  Microphano  (  Dezembro  1  )  (  3  ) 1883 

5  —  0  Sertanejo  (Setembro  1  ) 1883 

6  —  A  Escova  (  Setembro  23  ) 1883 

7-0  Pitanguy  (  2.'> )  (  Abril  30  ) 1885 

8-0  Brinquedo  (  Outubro  16  ) 1887 

9  —  0  Raio  (  Maio  20  ) 1888 

10  —  Gazeta  de  Pitanguy  ( Junho  3  ) 1888 

11  —  A  Faisca  (  Novembro  4  ) 1888 

12  —  Cidade  de  Pitanguy  (  Julho  13  ) 1890 

13  —  A  ANorada 1892 

14  —  A  Defesa  (  Julho  ) 1894 

(  1  )  —  A  propósito  da  typographia  em  que  forfto  editados  ambos  os 
periódicos  do  Aterrado,  registramos  a  circumstíiucia  notável  de  ter  sido  o  res- 
pectiYo  prelo  de  invenção  do  intelligeote  proprietário,  teDcnte  Evilasio  de  Lima* 
e  o  trabalho  da  factura  do  machiuismo  executado  peio  hahil  artista  Manoel 
Bmto   Dias. 

(  2 )  —  Foi  publicado,  n*um  velho  prelo  de  páo,  por  Francisco  Capa- 
nema  Júnior,  escriptor  e  poeta  de  talento,  que  flnoa-se  muito  joven  ainda. 

(  3  )  —  Redigido  por  Flávio  de  Faria  Juoior,  dotado  de  bella  intelligeo. 
cia  e  também  morto  prematuramente. 
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15  —  0  Fanal  (  Setembro) 1895 

16  —  0  Jasmim  (  Abril ) 1897 

17  —  O  Pitanguy  CAgosto  15) 1897 


XXX  —  CARANGOLa 

1  —  O  Carangolense 1883 

2—0  Americano 1884 

3  —  A  Transformação  ( Junho  ) 1888 

4  —  A  Lavoura 1890 

5  —  Carangola 1891 

6  —  A  Opinião  (Agosto  30) 1891 

7  —  Tentamen  ((outubro  5í5) 1891 

8—0  Radical 1891 

9  —  0  Rebate 1892 

10  —  Monitor  Mineiro  (  Julho  26) 1894 

11  —  Gazeta  da  Matta  (  Setembro  10  ) 1896 


XXXI  —  POMBA 

1  —  O  Bocayú  (  16  de  Julho  de  1882  a  9  de 

Dezembro  de  1883) 1882 

2  —  A  Providencia  (  15  do  Dezembro  de  1883 

a  27  de  Abril  de  1884  ) 1883 

3-0  Pombense   ( 11  de  Maio  de  1884  a  8  de 

Janeirode  1893) 1884 

4  —  0  Bilontra  (  1  de  Abril  a  7  de  Junho  de 

1887) 1887 

5  —  A  Verdade  ( 10  de  Maio  de  1889  a  Setem- 

bro de  1890). 1889 

6-0  Recreio  ( 14  de  Maio  a  13  de  Agosto 

de  1890  ) 1890 

7  —  Correio  do  Pomba  (  Abril  2  ) 1893 

8-0  Gladiador  (no  arraial  das  Mercês)  (Ju- 
nho 3  ) 1894 

9-0  Fanal(  Junho) 1895 

IP  -•  O  Imparcial  (Junho  U  )...f-M-f»M.       18W 
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XXXll  —  CATAGUAZES 

1  —  A  Folha  de  Minas  (  Novembro  9  ) 1884 

2  —  Gazeta  de  Cataguazes 1884 

3—0  Bilontra 1885 

4  —  0  Cataguazes  (Julho  28) 1886 

5  —  José  Bonifácio  C  Novembro  14  )  1886 

6  —  0  Povo 1886 

7  —  Gazeta  Popular 1888 

8  —  0  Popular 1S90 

9  —  0  Eleitor  (  Janeiro  l)(no  arraial  de  San- 

to António  do  Muriahè  ) 1890 

10  —  O  Município  (  Março  20  )   (  no   mesmo 

arraial) 1892 

11  —  0  Progresso  (no  mesmo  arraial ) 1893 

12  —  Echo  de  Cataguazes  ( Fevereiro  ) 1894 

13  —  Gazeta  de  Cataguazes  (  Outubro  ) 1894 

14  —  0  Amor  (Janeiro) 1897 


XXXllI  —  ARAXA 

1  —  O  Paranahyba 1884 

2  —  Jornal  do  Araxá  (  Fevereiro  10  ) 1889 

3—0  Araxaense.... 1891 

4  —  0  Progresso 1891 

5  —  A  Lavoura  (Fevereiro  18) 1893 


XXXIV   —  TAMANDUÁ 

1—0  Itapecericano ...•••....  1884 

2  —  0  Raio  (  1884-1887) 1884 

3-0  Patriota  (  Março  25) 1887 

4  —  Recreador  Mineiro  (1) 1887 

( 1 )  --  Era  uma  revista  litteraria  de  16  pags.,  fundada  e  dirigida  pelo  Sr . 
Bento  Ernesto  Janior,  ainda  hoje  muito  joven  e  então  quasi  adolescente,  em 
quem  madrugarão  talentos  de  escriplor  e  de  poeta.  Elle  próprio,  redactor,  in- 
cnmbio-se,  e  desempmhouo  também,  hábil  e esforçadamente,  de  todo  o  serviço 
material  do  «Recreador».  Composição,  paginação,  revisão  e  impressão,  tudo  es- 
tava a  seu  cargo  e  ainda,  o  que  é  digno  de  menção,  o  abrimento  das  gravuras 
em  xylograpbii  com  que  vinhão  ornadas  as  paginas  da  revista.  Raras  vezes  8^ 
poder&  aasignalar  uma  aptidão  jornalística  assim  vivaz  6  omnimoda ! 
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5  —  A  Prosa  ri889-1890  ) 1889 

6  —  Ck)rreio  do  Oeste 1891 

7  —  0  Itapecerica. 1893 

8  —  O  Orvalho  (Janeiro  1  ) 1896 

9  —  Gazeta  de  Itapecerica 18G6 


XXXV  —  SACRAMENTO 


l  —  O  Jaguára  (  Fevereiro  3  ;    (  1  ) 1884 

2-^0  Triangulo  Mineiro  (  Janeiro  ) 1887 

3—0  Povo  (Janeiro) 1889 

4  —  Novo  Echo  (Janeiro) 1897 


XXX VI  —  MONTES  CLAROS 


1  —  Correio  do  Norte 1884 

2  —  O  Estudante  (Julho  14) '.,.•  1886 

3  —  0  Montes  Claros  (  Fevereiro  5 ) 1893 

4  —  0  Operário 1895 


XXXVII  —  FORMIGA 

1—0  Democrata 1885 

2  —  0  Futuro  (Agosto  22) 1886 

3  —  A  Formiga  (  Novembro  ) 1886 

4  —  A  Formiguinha 1887 

5-0  Parasita 1887 

6-0  Oeste  (  Outubro  8) 1893 


( 1 )  —  Dm  dos  seus  redactores  foi  o  padre  José  de  Araújo  Pereira,  dotado  de 
vigoroso  talento.   Era  natural  de  Paracatú,  onde  (alieceu  em  1889. 
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XXXVIII  —  S.  GONÇALO  DO  SAPUCAHY 
1  —  Gazeta  Sul-Mineira  ( Agosto  20 ) 1885 


XXXIX  —  INHAÚMA 
1  ~  O  Aristarcho • 1885 


XL  —  PONTE  NOVA 

1  —  O  Rio  Doce 1886 

2  —  A  Vespa 1S90 

3  —  A  Mocidade 1891 

4—  Bemtevi 1891 

5  —  Sentinella  Perdida  ( Abril  11) 1892 

6—0  Ponte  Novense  ( Janeiro  10) 1892 

7  —  Rouxinol • 1892 

8  —  A  Ponte  Nova  (  Outubro  30  ; 1892 

9  —  0  Lidador  (  Novembro  10  ) 1892 

10  —  0  Tupinambá  (Outubro  10) 1895 

11  —  O  Aymorô  (Novembro) 1896 

12  —  AMatta  (Maio  2) 1897 

13  —  0  Serro  Azul  (Agosto  14  ) 1897 


XLI  —  RIO  NOVO 


1  —  Gazeta  do  Rio  Novo. 1884 

2  —  Diário  do  Rio  Novo 1884 

3  —  O  Rio  Novo 1889 

4  —  Rio  Novense  (Janeiro  7) 1891 

5  —  Progredior  (  Junho  11  ) 1891 

6—  Colombo  (Outubro  12), 1892 

7  —  0  Arauto  (Fevereiro  28) 1897 


224  RBV18TA  00 


XLII  —  SANTO  ANTÓNIO  DO  MACHADO 

1  —  Correio  do  Machado  (  Julho  5  ) 1886 

2—0  Binóculo, 1886 

3  —  O  Patriota  (  Novembro  15) 1890 

4  —  Novo  Estado  (Fevereiro  2) 1893 

5  —  O  Sexto  Districto 1894 


XLIII  —  LAVRAS 

1  —  O  Lavrense  (  Fevereiro  13  )    (1  ) 1887 

2  —  A  Flor  ( litterario )  (  Março  31 ) 1887 

3  —  Gazeta  de  Lavras  (Março  25) 1888 

4  —  O  Rio  Grande 1889 

5  — O  Trabalho  (Outubro  11) 1891 

6  —  O  Lar  (Outubro  18) 1891 

7  —  A  Fai8ca(  no  arraial  de  Perdões  ) 1893 

8  —  O  Cometa  (idem) 1893 

9  —  0  Leque 1894 

10  —  0  Caracter  (  Janeiro  28  ) :..  1894 

11  —  Correio  de  Lavras  (Abril  5) 1894 

12  —  Leituras  Infantis 1894 

13  —  Espada  (  Janeiro  1  ) 1«93 

14  —  Zig-Zag  (  em  Perdões  )    (  Fevereiro  )...•  1835 

15  —  Cidade  de  La\**as  (Novembro  17) 1895 

16—0  Patriota  ( no  arraial  de  S.  João  Nepo- 

inuceno  )  (Maio  31  ) 1896 


XLIV  -  S.  JO^O  NEPOMUCENO 

1  —  O  Município 1887 

2  —  0  Rondante 1888 

3  —  0  Operário 1891 

4  —  A  Lei  (Julho  11  ) 1897 

( 1)  -^  Este  semanário  apparcccu  sob  a  redacção  do  joven  e  iotclligente  Mi- 
neiro Dr.  Francisco  Martins  de  Andrade,  prematuramente  fallectdo  em  1802,  no 
Rio  de  Janeiro,  e  que  foi  deputado  provincial  de  1888  a  1889. 
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XLV  —  OLIVEIRA 


1  —  Gazeta  de  Oliveira  (1) 1887 

2  —  0  Estandarte ? 1888 

3  —  A  Borboleta 1890 

4  —  A  Bonina 1891 

5  —  A  Lucta 1893 

6  —  0  Astro  (no  arraial  de  SanVAnna  do  Ja- 

caré) ( Fevereiro ) 1894 

7  —  0  Mimo  (  no  mesmo  arraial ) 1894 

8  —  A  Democracia  (Setembro  1) 1«94 

9  —  A  Pérola  ( Janeiro ) 1895 

10  —  0  Lyrio 1895 

11  —  A  Tribuna  (Dezembro) '...  1895 

12  —  A   Gazetlnha 1897 

13-0  Claudiense  ( no  arraial  do  Cláudio  ) 

(Julho  25) 1897 


XLVI  —  S.  PAULO  DO  MURIAHE' 

1  —O  Muriahó  (Setembro  1) 1887 

2  —  O  Alto  Muriahó 1888 

3  —  0  Patrocínio  ( no  arraial  do  Patrocinio 

do  Muriahé)  (Setembro  24) 1892 

4  —  Echo  Municipal  ( Setembro  25 ) 1892 


XLVIl  —  BOM  SUCCESSO 

1  —  O  BomSuccesso 18S7 

2-0  Juvenil  (Agosto  1) 1890 

3-0  Pesquizador  ( Março  7 ) 1892 


(I)  —  E'  a  folha  de  maiores  dimensões  de  quantas  ha  e  \J^m  havido  em  Mi- 
nas. O  seu  (orroato  corresponde  ao  do  Jornal  do  Connnercio.áo  Rio  de  Janeiro. 

H.  A.  F.— 15 
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4  —  Oeste  de  Minas 1893 

5  —  0  Mosquito  (1893—  1894) 1893 

6  —  0  Século  (  Novembro  ) 1896 


XLVilI  —  MONTE  ALEGRE 


1  —  O  Monte  Alegre  (  Maio  20 ) 1888 


XLIX  —  TUUVO 

1  —  Gazeta  do  Turvo  ( 1888  —  1889) 1888 

2  —  Cidade  do  Turvo 1890 

3  —  Reacção  (  Abril  ) , 1890 

4  —  O  Amigo  do  Povo  (  Julho  14).... 1890 

5  —  O  Orvalho  ( Outubro  12) .  1890 

0  —  0  Turvo  (Maio) 1896 


L  —  UBA' 

1  —  Gazeta  de  Ubá  ( Abril  14  ) 1889 

2  —  0  Progresso 1890 

3  —  AGazetinha 1896 

4-0  Grito  do  Povo  (  Abril ) 1897 


LI  —  RIO  VERDE 


1  —  Mineiro  do  Sul  (Julho  18) 1889 

2  —  A  Chrysalida 1889 

3  — O  Rio  Verde  (Janeiro  31) 1897 


t0*^*0^0*^^0^m0m0*0m0^0^0*0^0^r^f^f^r^m 
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LII  —  ITABIRA 


1  —  O  Tempo  (Novembro  3) ...  1889 

2  —  Correio  da  Itabira  (  Fevereiro  12 ) 1893 

3  —  A  Itabira  (Agosto  13) 1893 

4  —  Cidade  da  Itabira  (  Março  ) 1896 

5  -  Fiat  Lux 1896 

6  —  0  Jasmim  (Junho  4) 1896 

7  —  A  Primavera  (Outubro) 1896 


Llll  —  POÇOS  DE  CALDAS 

1  —  Correio  de  Poços 1889 

2  —  Villa  de  Poços  (Janeiro  29 ) 1893 

3  —  A  Folha  Popular  (Janeiro  1 ) 1896 

4  —  A  Palavra(Maio) 1897 


LIV  —  JAGUARY 


1  —  A  Folha  do  Povo 1889 

2  —  A  Primavera 1889 

3  —  Folha  de  Jaguary  (Agosto) 1897 

4  — O  Mimo  (Setembro  15) 1897 


LV  —  CURVELLO 

1  —  OCurvellano 1890 

2  —  O  Curvello  (Setembro  9) 1894 

3  —  Municipio  do  Curvello  (Março  5) 1895 


LVI  —  CHRISTINA 


1  —  Gazeta  da  Christina 1890 

2  —  A  Procellaria  (no  arraial  do  Carmo  do 

Rio  Verde).  (Agosto) 1895 
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LVII  —  PARA' 

1  —  Centro  de  Minas  (no  arraial  de  Santa- 

Anna  de  S.  João  Acima).  (Abril  13)..  1890 

2  —  A  Violeta  (no  mesmo  arraial) ,.  Ifc^Ql 

3  —  A  Cidade  do  Pará  (Março) 1894 

4  —  A  Astréa  (no  referido  arraial).  (Janeiro  1)  1896 

5  —  0  Athleta  (Março) 1896 

6  —  A  Folha   Azul    ( no    referido    arraial ). 

(Maio) 1896 


LVIII  —  MANHUASSU 


1  —  O  Manhuassú 


1890 


LIX  —  PESSANHA 


i  —  Echo  da  Matta  (1)  (Setembro  20;). 


1891 


LX— OURO    FINO 


1 
3 
4 
5 


Gazeta  de  Ouro  Fino  (Janeiro  31  ) 1892 

Gazetinha  de  Ouro  Fino 1893 

O  Progresso  ( no  arraial  de  Monte  Sião) 

(  Outubro  28 ) 1894 

0"Jacutinga  (  no  arraial  da  Jacutinga  ) 

(  Junho  27  ) 1897 

Echo  da  Piedade  (no  arraial  da  Piedade) 

(  Setembro  16  ) 1897 


(1)  .  Lo^en  da '.—Liberdade,  igualdade,  fraternidade.  —  Elles  parecem  grão- 
doi  porque  estamos  de  joelhos.    Levantemo-nos ! 
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LXI  —  ENTRE  RIOS 


1  —  O  Indagador  (no  arraial  do  Rio  do  Peixe) 

(  Janeiro  31 ) 1892 

2  —  Entre  Rios  (  Julho  14  ) 1895 


LXII  —  GUARARA 

1  —  O  Guararà  (  Maio  15  ) 1892 

2—0  Diabinho 1892 

3  —  Correio  de  Bicas  ( no  arraial  deste  nome ) 

(Abril  13) 1893 

4  —  0  Antonomista 1893 

5  —  Gazeta  de  Guarará  (  Outubro  3) 1897 


LXIII  —  PALMA 

1  —  Correio  da  Palma  (  Maio  29 )... , 1892 

2  —  Gazeta  da  Palma  (  Fevereiro  22) 1894 

3  —  Cidade  da  Palma  (  Fevereiro  28  ) 1897 


LXIV  —  VIÇOSA 

1  —  Cidade  Viçosa  (  Novembro  15) 1892 

2  —  Coimbra  (  No  arraial  deste  nome  ) 1893 

3  —  Til  (  No  mesmo  arraial ; 1893 


LXV  —  VARGINHA 

1  —  Gazeta  da  Varginha  (  Janeiro  1  ) 1893 

2  —  Tribuna  Popular  (  Março  i    (  \  j 1894 

3  —  Correio  do  Povo  (  Junho  24  ) 1896 

(l)  —  Em  Abril  de  1895  esla  folha  passou  a  ser  piiblicaila  no  a  raia!  do  E? 
pirite  Santo  do  Pontal,  do  mesmo  manicipio. 
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LXVI  -  CAMPO  BELLO 


1  —  O  Campo  Bello  (  Janeiro  1  ) 1893 

2  —  A  Fagulha  (Maio  31) 1894 

3  —  A  União  ( Janeiro  1  ) 1895 


^ 


LXVll  —  BOMFIM 
1  —  O  Paraopeba  (Abril  30) ..        1893 


LXVIII  —  S.  DOMINGOS  DO  PRATA 
1  —  O  Prateano  (  Junho  25  ) 1893 


LXIX  —  S.  MANOEL 

1  —  A  União  (Julho  30) 1893 

2  —  0  Echo  Municipal 1894 

3  —  0  Registro  (  Janeiro  1  ) 1896 


LXX  —  RIO  PRETO 
1  -  O  Rio  Preto  (  Setembro  24  ; 1893 


LXXI  —  CARATINGA 

1  —  O  Caratinga 1893 

2  —  0  Combate    (  Novembro    II    de  1894  a 

1895) 1894 
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LXXII  —  SETE  LAGOAS 

1  —  A  Vida  (  no  arraial  do  Taboleiro  Grande)  1893 

2  —  Sete-Lagòano  ( Outubro  ) 1894 

3  —  0  Induítrial  (no  referido  arraial) 1895 

4  —  O  Jasmim  ('Novembro  15) 1896 

5  —  0  Bóbé  (  no  referido  arraial )  (  Junho  )  1897 
G  —  Sete  Lagoas  (Junho  13) 1897 


LXXni  —  PALMYllA 

1  —  O  Imparcial 18^3 

2  —  0  Palmyrense  (  Fevereiro  1  ) 1894 

3  —  Tic-Tac  (  Agosto  ) 1894 


LXXIV  —  VISCONDE  DO  RIO  BRANCO 

1  —  O  Rio  Branco  (  Março  8  ) 1894 

2  —  0  Leque  (Janeiro) 1897 


LXXV  -  QUELUZ 

1  —  O  Hospede  (  Março  22  ) 1894 

2  —  Queluz  de  Minas  f  Abril ) 1894 


LXXVí-ARAGOAkY 


1  —  O  Araguary  (  Abril  21  ) 1894 
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LXXVII  —  MONTE  SANTO 

1  —  Correio  de  Monte  Santo  (  Agosto  5 ).•••        1894 

2  —  0  Monte  Santo  (Janeiro  1) 1896 


LXXVni  —  ALTO  RIO  DOCE 

1  —  O  Alto  Rio  Doce 1894 

2  —  0  Município 1895 

3  —  0  Chopotô  (  Julho  26  ) 1896 


LXXIX  —  ARASSUAHY 


1  —  Norte  de  Minas  (  Janeiro  1  ) 1895 


LXXX  —  THEOPHILO  OTTONI 


1  —  Nova  Philadelpbia 1895 


LXXXI  —  BELLO  HORIZONTE 

1  —  O  Bello  Horizonte  (  Setembro  7  ) 1895 

2  —  A  Capital  (Janeiro) 1896 

3  —  A  Aurora  (Novembro) 1896 

4  —  Tlradentes  (  Abril  21  ) 1897 

5  —  0  Bohemlo  (  Junho  ) 1897 
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LXXXIl  —  FRUCTAL 


1  —  O  Santelmo  (Setembro  15) 1895 

2  —  0  Mosquito  (  Março  ) 1896 


LXXXIII  —  SALINAS 
1  —  Cidade  de  Salinas  (  Outubro  ) 1896 


LXXXIV  —  UBERABINHA 


1  —  A  Reforma  (  Janeiro  17  ) 1897 


LXXXV  —  AYURUOCA 


1  —  O  Constitucional  (  Julho  27) 1897 


LXXXVI  —  MUZAMBINHO 


1  —  O  Muzambinho  (  Novembro  21  ) 1897 


Nas  relações  que  acabamos  de  expor  estão  enumerados  os  muni- 
cípios conforme  a  ordem  em  que  forão  elles  creando  orgSLos  de  im- 
prensa local,  e  em  cada  município,  quando  ha  mais  de  uma  publi- 
caçSo  a  referir-se,  são  ellas  da  mesma  forma  indicadas  chronolo- 
gicamente. 
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Salva  alguma  omissão,  que  naturalmente  ha  de  occorrer,  mostrão 
essas  relações  ter  havido  até  agora  em  Minas  Oeraes  861  gazeta», 
publicadas  em  117  localidades  (  83  cidades,  3  villas  e  31  arraiaes  ), 
comprehendidas  em  86  municípios.  E  sendo  o  total  destas  no  Estado 
em  numero  de  123,  veriílca-se  que  somente  37  não  tém  tido  ainda 
um  órgão  seu  na  imprensa. 

Presentemente,  osjornaes  e  periódicos  publicados  em  Minas  fão 
em  numero  de  —  119  —  e  constão  da  lista  abaixo. 

E'  bem  possível  que  haja  lacuna  a  preencher  se,  o  que  elevaria  o 
algarismo  da  estatística,  e  para  o  íim  de  qualquer  additamento  ou 
rectiúcaçãj  procedente  receberemos  agradecidos  as  informações  com 
que  nos  obsequiarem. 

Como  esta  tosca  monographia  comprehende  não  só  o  jornal'Smo^ 
mas  também,  em  geral,  a  imprensa  mineira,  cumpre  consignar  que 
em  diversas  cidades  do  Estado  —  Ouro  Preto,  Juiz  de  Fora,  S.  João 
d'El-Rey,  Campanha,  e  outras  —  além  das  oífícinas  editoras  das  fo- 
lhas periódicas  locaes  —  ha  typographias  exclusivamente  occupadas 
em  impressões  particulares  para  o  commercio  e  outras  cla^^ses  sociaes, 
recommendando  se  algumas  delias,  como  acontece  com  diversas  dai 
oíTicinas  jornalísticas,  peia  nitidez  e  esmero  de  seus  trabalhos,  por 
vezes  elogiados  entre  conhecedores  da  arte,  mesmo  na  Capital  Fede- 
ral, onde  ella,  o  que  é  natural,  tem-se  aperfeiçoa  lo  mais  do  que  em 
outro  qualquer  ponto  do  Brazil. 


Aclual   iuipreiísa  periódica  mineira 


1  —  Ouro  Pueto.  —  Minas  Gcraes  ( órgão    uíTicial  dos   poderes    do 

Estndo  ),  Kylndo  de  Minas,  Jornal  Mineiro,  Acdemia,  Fórum 
V  revista  jurídica  )  e  Hevisln  do  Archivo  Publico  Mineiro. 

2  —  S.  JoÀo  1)'El-uky:  —  O  Resistente. 

3  —  Diamantina.  —  Cidade  Diamantina  e  O  Municipio. 

4  —  Mauianna.  —  O  Viçrso. 

5  «-  PoL>o  Aleork.  —  A  Pat7'iii. 

G  —  Campanha.  —  A  ConsoUfaçãt  e  A   f*eleja  (esta  no  arraial  das 
Aguas  Virtuosas  ). 

7  —  Sarará.  —  O  Conte mpoj\i.teo. 

8  —  Haumackna.  —  A  Fo'ha  de  Buvjacena  e  O  Mensal  (  revista    lit- 

leraria  illustrada). 
O  ^  Trks  Pontas.  —  O  Trcs  Pontano. 
10  —  Jriz  |)K  KÓRA.  —  Correio    de  Mina^,  Jornal   do    Commercio  e  O 

Ag  r' cultor , 


/ 
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21 
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11   Itajuba'.  —  O  Vargem  Grandense  (  no  arraial   de  S.  Caetano 

da  Vargem  Grande  ). 

12  S.  José'  doParatzo.  —  Tribuna  Mineira» 

13  Uberaba.  —  Gazeta  de  Uberaba,    Triangulo  Mineiro,  Jornal  de 

Uberaba,  O  Clarim  e  Revista  Agrícola, 

14   Caldas.  —  Município  de  Caldas, 

15  Baependy.  —  Correio  de   Caxambu,  na  localidade  deste  nome. 

16  Alem  Parahyba.  —  O   Constitucional,  Gazeta  do  Porto  Novo  e 

O  Imparcial,  este  no  arraial  do  Pirapetinga. 

n  Leopoldina.  —  Cor rgío  da    LeopUdína,  Gazeta  da  Leopoldina  e 

Tiradentes  (  este  no  arraial  de  Vista  Alegre  ). 

18  - —  Bagagem.  —  O  Evangelista, 
^^  — •  Pouso  Alto.  —  A  Igualdade. 

AfAR  DB  Hespanha.  —  Gazeta  Municipal,  e  O  Pequery  (  este  no 
arraial  do  mesmo  nome  ). 

Santa  Rita  de  Cássia.  —  O  Progresso, 
22  —  Paracatu'.  —  O  Paracatú  e  o  Lar  CathoUco. 

23 PiTANGUY.  —  Gazeta  de  Pitanguy  e  O  Fanal. 

24  — -  Carangola.  —  Gazeta  da  Matta, 

Pomba.  —  O  Fanal  e  O  Imparcial. 

Cataguazes.  —  Gazeta  de  Cataguazes. 

Tamanduá'.  —  Gazeta  de  Itapecerica, 

Sacramento.  —  Novo  Echo, 

Montes  Claros.  —  O  Operário, 

Formiga.  —  O  Oeste. 

Ponte  Nova.  —  A  Matta  e  O  Serro  Azul, 

Rio  Novo.  —  O  Arauto. 

Lavras.  —  Cidade^de  Lavras,  A  Faisca  (  no  arraial  de  Perdões ) 
e  O  Patriota  (  no  arraial  de  S.  João  Nepomuceno ). 

S.  JoXo  Nepomuceno.  —  A  Lei, 

Oliveira.  —  Gazeta  de  Oliveira,  A  Democracia,  A  Gazetinha, 
O  Claudiense  (  este  no  arraial  do  Cláudio  ),  e  O  Astro,  no  ar- 
raial de  SanfAnna  do  Jacaré. 

Curvello.  —  Município  do  Curvello. 

S.  Paulo  do  Muriahe'.  —  Echo  Municipal  e  O  Patrocínio  (  este 
no  arraial  do  mesmo  nome ). 

Uba'.  —  Gazeta  de  Ubá  e  O  Grito  do  Povo. 
Bom  Successo.  —  O  Juvenil  e  O  Século. 
Rio  Verde.  —  O  Rio  Verde. 
Turvo.  —  O  Amigo  do  Povo  e  O  Turvo, 

Itabira.  ^  Correio  da  Uabira,  Cidade  da  Itabira  e  A  Pri- 
mavera, 

^  —  Poços  de  Caldas.  —  A  Folha  Popular  e  A  Palavra, 
44  "^  JàOVART.  —  A  Folha  de  Jaguary  e  O  Mimo. 


25 
26 
27 
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32 
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45  —  CHRiSTiirA.  —  Gazeta  da  Christina  e  A  Procellaria  (esta  no  ar- 

raial do  Carmo  do  Rio  Verde). 

46  —  Para'.  —  Cidade  do  Pará,  Centro  de  Minas  e  Folha    Azul,  as 

duas   ultimas  no  arraial  de  S.t«  Anna  de  S.  João  Acima. 

47  —  Ouro  Flno.  —  Gazeta  de  Ouro  Fino,    O  Jacutinga   Cno    arraial 

desse  nome)  e  Ec?ío  da  Pie  lade  (no  arraial  da  Piedade). 

48  —  GuARARA'.  —  Gazeta  de  Guarará. 

49  —  Palma.  —  Gazeta  da  Palma  e  Correio  da  Palma. 

50  —  Viçosa.  —  Cidade   Viçosa. 

51  —  Varginha.  —  Tribuna  Popular  e  Correio  do  Povo, 

52  —  Campo  Bello  —  O  Campo  Bello  e  A  União, 

53  —  S,  Manobl.  —  O  Registro, 

54  —  SíTB  Lagoas.  —  Sete  Lagoas  e  O  Industrial  (este  no  arraial  do 

Taboleiro  Grande). 

55  —  PALMTR4.  —  O  Palmyrense, 

56  —  Visconde  do  Rio  Branco.  —  O  /2  o  Branco  e  O  Leque. 

57  —  Queluz.  —  Queluz  de  Minas^ 

58  —  Araguary.  —  O  Araguary. 

59  —  Monte  Santo.  —  O  Monte  Santo, 

60  —  Alto  Rio  Doce.  —  O  Chopo'ò. 

61  —  Arassuahy.  —  O  Norte  de  Mina^, 

62  —  Theophilu  OrroNi.  —  Nova  Phladelphia, 

63  —  Bello  Horizonte.  —  A  Capital,  O  Bello  Horizonte,  liradentes. 

e  O  Bohemio. 

64  —  Fructal.  —  O  Santelmo  e  O  Mosquito, 
05  —  Salinas.  —  Cidade  de  Salinas, 

66  —  Uberabinha.  —  A  Reforma. 

67  —  Ayuruoca.  —  O  Constitucional, 

68  —  MuzAMBiNHO.  —  o  Muzambinho,  • 


Como  se  v6,  dos  123  municípios  do  Estado  de  Minas,  que  consti- 
tuem 115  comarcas,  68  tèm  imprensa  periódica,  com  119  órgãos  de 
publicidade  e  mais  18  a  tem  tido.  Estes  algarismos  syntbetisão  o  des- 
onvolvlmento  da  instituição  no  decurso   de  74  annos  (1824—1897). 

Entro  esses  municipios  contão-se  treze  que  tèm  órgãos  de  im- 
prensa nas  respectivas  sedes  e  também  em  simples  arraiaes  ou  po- 
voados, o  mais  oito  que  já  se  acbarão  em  idênticas  condições.  Regis- 
tramos o  facto  porque  elle  revela  que  até  em  localidades  pequena» 
ou  do  categoria  administrativa  secundaria,  jà  é  a  imprensa  apre- 
ciada como  elemento  de  progresso  e  indiscutível  necessidade  social, 
luto  Indica  também  que,  vencidas  certas  difflculdades  actuaes,  que  se 
prendem  especialmente  á  viação  do  Estado,  os  demais  municipios  não 
opniprobendidos  na  relação  acima  bão  de  vir  por  sua  vez,  successi- 
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vãmente,  augmentar  a  legião  civilisadora  do  jornalismo,  a  cujo   in- 
fluxo germinio  e  fructiflcao  grandes  e  abençoados  emprehendimentos. 


Mais  algumas  palavras,  e  teremos  concluído  esta  despretenciosa 
—  memorii  —  elaborada  no  intuito  único  de  guardar  a  lembrança  de 
iniciativas  úteis,  dignas  de  louvor    e  de  registro  publico. 

Extinguindo  os  velhos  partidos,  a  revolução  de  15  de  Novembro 
modificou  sensivelmete  muitas  normas  tradicionaes  do  jornalismo, 
em  Minas-Geraes,  como  em  toda  a  Republica.  A's  controvérsias  par- 
tidárias, até  então  activas,  constantes,  «ao  raro  vebementes  e  que 
erao  o  mais  fec  undo  manancial  para  as  gazetas  das  antigas  provín- 
cias, succedeu  de  chofre  profundo  torpor  nessa  espécie  da  faina  jor- 
nalistica, 'torpor  que,  ató  certo  ponto  ao  menos,  permanece  por  falta 
de  novas  o  bem  caracterisadas  agremiações  politicas.  O  período  de 
reoríi:anizaçao  nacional,  que  aquello  extraordinário  acontecimento  ini- 
ciou, explica  o  facto  e  de  8l<:uni  modo  justilica-o.  Comtudo,  si  for 
demasiadamente  protrahido  esse  adormecimento  do  espirito  politico 
doutrinário,  de  exame  e  de  íiscalizaç;A0  do  paiz—  á  mingua  dos  esti' 
mulos  que  soem  produzir  os  embates  de  partidos  arregimentados  e 
prestigiados  por  idéas  bem  definidas  —  será  sempre  custoso  bem  ori. 
entar-se  o  povo  nos  dias  das  crises  ou  dos  grandes  acontecimentos 
sociaes,  ficando  perigosamente   exposta  e  ameaçada  a  Liberdade. 

Considerável  beneficio,  entretanto,  trouxe  a  este  respeito  a  trégua 
partidária,   que  excede  jà  de  oito  annos.. 

Falhando-lhe  o  velh(^  e  favorito  thema  politico  e  cedendo  á  cor- 
rente do  industrialismo  (mais  palavroso  do  que  real,  infelizmente,  è 
forçoso  reconhecel-o  ),  que  arrasta  e  domina  a  generalidade  dos  espi* 
ritos  desde  I88r,  a  imprensa  periódica  passou  a  dedicar  boa  parte  de 
suas  cogitações  e  labores  ás  questões  praticas  —  lavoura,  commercio, 
viação,  colonização,  manufacturas,  etc,  —  que  anteriormente,  com 
prejuízo  manifesto  do  interesse  publico,  somenos  ou  fugaz  attenção 
lhe  despertavão. 

A  esse  factor  complexo  e  valioso  da  nova  orientação  jornalística, 
em  Minas  Geraes,  um  outro,  também  importantíssimo,  veiu  dar-lhe 
incitamente  ao  esforço  e  iniciativa :  a  autonomia  local,  franca  e 
efflcazmente  instituída  p^la  Constituição  do  Estado  (promulgada  a 
15  de  Junho  de  1891  ),  cujos  princípios  básicos  na  mat.ería  tiverão 
desenvolvimento  amplíssimo  na  lei  mineira  orgânica  das  municipa- 
lidades (  de  14  de  Setembro  de  1891  ).  Com  os  seus  meios  de  acção, 
legaes  e  pecuniários,  quasi  decuplicados,  o  poder  local  age  presente- 
mente de  mjdo  activo  e  fecundo.  Dahi  a  attenção  e  solicitude  da  im. 
prensa  estadual,  de  continuo   attrahida  para  os  negócios  peculiares 
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aos  municípios,  que  no  antigo  regimen  governamental  qaasi  aão  ti- 
nhão  vida  própria,  achando-se  simultaneamente  tutelados  pelo  Go- 
verno e  pela  Assembléa  Legislativa  Provincial. 

Essa  característica  ora  dominante  no  jornalismo  em  Minas  ô  aus- 
piciosa e  louvável,  merecendo  também  encómios  a  dedicação  e  ci- 
vismo com  que  os  mais  estimados  de  seus  órgãos  promovem  e  defen- 
dem assiduamente  os  interesses  e  melhoramentos  moraes  das  respe- 
ctivas zonas  e  do  Estado  em  geral,  interesses  e  melhoramentos  liga- 
dos  á  educação  e  ensino  do  povo,  á  religião,  â  policia,  ás  instituições 
de  beneflcencia  e  caridade,  e  a  assumptos  idênticos  ou  co-relatos,  que 
sao  sempre,  entre  os  povos  cultos,  os  que  pairao  em  esphera  mais 
elevada  e  traduzem  &s  mais  accentuadas  aspirações  dos  espíritos  su' 
periores,    as  mais  legitimas  necessidades  sociaes. 

Oxalá  todos  os  honrados  jornalistas  mineiros  encaminhem  sempre 
o  melhor  de  seus  esforços  por  essa  rota  civilisadora  e  christã,  —  dou- 
trinando com  perseverança  e  paciência  as  classes  illetradag,  as  mais 
numerosas  e  desfavorecidas,  o,  do  mesmo  modo,  reclamando  para 
aquelles  altos  interesses  as  providencias  possíveis  dos  poderes  públi- 
cos e  todo    o  concurso  dos  homens   de  toa  vontade  ! 

Em  proveito  de  tSo  respeitável  e  sympathico  objectivo,  que  en- 
tende com  a  própria  vida  e  decoro  da  sociedade,  nunca  serão  demais 
as  columnas  franqueadas  pela  imprensa  periódica— ás  vezes  preju- 
dicada por  puerilidades  ridículas  e  estéreis  polemicas,  ou,  o  queé  ain- 
da mais  deplorável,  maculada  por  publicações  injuriosas  e  immoraes 
com  que  alimenta  a  avidez  de  escândalo  em  ânimos  frívolos  ou  perver- 
tidos. Sob  este  ultimo  aspecto  (  a  verdade  manda  dizei  o  em  attençã^ 
ás  culpas  que  acaso  se  pretenda  attribuír  ao  jornalismo  estadual  )* 
vem- lhe  o  exemplo  reprehensível  de  algumas  folhas  da  Capital  Fe- 
deral, desbragadas,  em  prosa  e  verso,   no  seu  pretenso   e  nojoso  na- 

turalismo,  aliás   aberração  do  espirito,  visando  ataviar  o  vicio  de  gra' 

ças   seductoras. 

Felizmente  ó  ex  cepcional,  cumpre  reconhecer-se,  semelhante  trans- 
vio na  imprensa  mineira,  que,  acreditamos,  ha  de  evital-o  com  aus- 
tero propôs  ito,  consoante  aos  escrúpulos  que  exalção-lhe  a  dignidade 
e  o  brilho  ,  na  altura  dos  bellos  talentos  —  modestos  e  laboriosos  — 
que  não  raro  ahi  se  desvelSo  pelo  bem-estar,  honorabilidade  e  en 
grandecimento  da  terra  natal,  ainda  que  às  vezes  injustamente  ol- 
vidados e  vendo  até  desconhecidos  seus  serviços  e  sacrifícios. 

Tarefa  sempre  dedicada  ó  por  certo  a  do  jornalista  zeloso  da  pro" 
pria  responsabilidade  e  reputação.  Na  quadra  anormal  que  atraves- 
samos mais  dííncil  e  penosa  lhe  è  a  rota,  para  guardar  em  seu  per- 
curso attitude  invariavelmente  correcta  e  justa  na  apreciação  dos 
acontecimentos  e  dos  homens,  estes  agitados  por  paixCes  vivazes, 
inevitáveis  nas  circumstancias  actua  es,  aquelles  succedendo-se  ino- 
pinados, emocionantes  e  graves,  em   seus    effeitos  e  consequências* 
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Ainda  nesta  conjunclura  diíTlcilima,  com  poucas  excepções,  tem 
sido  admirável  de  prudência  e  de  bom  senso  a  imprensa  mineira  — 
benemérita  em  sua  moderada  e  esclarecida  doutrinação,  benemérita 
mesmo  em  sen  silencio  em  crises  melindrosas  ou  aíllictivas,  conci. 
liando  os  dictames  do  civismo  com  os  impulsos  nobres  do  coração,  a 
tristeza  dos  infortúnios  nacionaes  com  a  esperança  inabalável  de  es- 
plendido futuro  para  a   Pátria. 

O  meritório  sacrifício  que  ella  se  impoz,  cerceando  ás  vezes,  es- 
pontaneamente, a  própria  liberdade  de  discussão  no  interesso  precioso 
da  pacificação  geral  dos  espíritos,  ennaltece-llie  a  pureza  dos  senti- 
mentos 9  dos  intuitos.  Concórdia,  trabalho  e  união  —  eis  o  voto  su- 
premo da  consciência  nacional  na  hora  presente. 

Uma  vez  normalizada  a  situação  politica  e  económica  do  paiz,  como 
devem  almejar  todos  os  patriotas  sinceros^  tranquilla  e  prospera  a  Ke 
publica,  chegará  deânitivamente  o  tempo  da  palavra  vibrante  e  da  pu- 
blicidade extensa  e  fecunda,  preconisada  por  Paul  Louis  Courier  nes- 
tas eloquentes  exortaçõejí:  — <<  Laissez  dire^  laissez-vous  àlãmer,  con- 
ckltnne^^  emprisionner  ;  laissez-vous  p:nire,  mus  publiez  votre  pen- 
sée.  Ce  n^este  pas  un  droU^  c*esl  u  i  devoir,  étroite  obligation  d':  qui- 
eonque  a  une  pensée,  de  la  pnduirc  et  mectr^;  au  jour  pour  le  bien 
commun;  car  si  votre  pensce  est  bonne,  oi  eu  profite  ;  mauvaise^  on 
la  corrige^  et  l^on  profi'e  encore, ». 

Ainda  assim  —ousamos  additar,  na  obscuridade  da  nossa  incom- 
petência: —  convirá  ponderar-se  bem,  aflm  do  quo,  na  publicação  do 
pensamento,  não  se  expanda  também  algum  motivo  reprehensivel  de 
egoísmo,  de  vaidade,  de  odiosa  malevolencia ;  algum  preconceito  mes- 
quinho, alguma  suggestão  perturbadora  da  harmonia  social,  synthese 
dos  mais  patrióticos  e  legitimes  anhelos. 

Si  a  descoberta  da  Imprensa  ô  e  morece  ser  geralmente  conside- 
rada como  a  que  exerceu  no  passado  e  exercerá  no  futuro  a  maior 
influencia  nos  destinos  da  humanidade,  essa  influencia  será  cada  vez 
mais  etflcaz  e  profunda,  bem  compenetrando-se  os  guias  da  opinião, 
oj  doutrinaiores  da  sociedade,  os  órgãos  das  queixas  ou  aspirações 
populares,  ser-lhes  a  missão  um  apostolado  de  honra,  de  fraternidade 
6  de  abnegação.  Nem  cálculos  egoisticos,  nem  ódios.  Nem  acintosos 
intuitos,  nem  temores  deprimentes.  Nem  injurias,  nem  lisonjas.  Nem 
passividade  inconsciente,  nem  arrogâncias  estultas. 

Entre  esses  extremos  viciosos  e  detestáveis,  e  sob  a  égide  lumi- 
nosa da  justiça  e  da  verdade,  ha  espaço  amplo  para  agirem  com  ho- 
nestidade 08  patriotas,  —  educados,  esclarecidos  e  serenos,  na  con- 
sciência intransigente  do  direito  e  do  dever. 

Ouro  Preto,  31  de  Dezembro  de  1807. 
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O  FUNDADOR  DA  IMPRENSA  MINEIRA 

(Paire   Josò  Joaquim  Viegas  de  Menezes) 


Âtó  ba  pouco  estavão  ainda  em  quasi  absoluto  e  geral  desconbe- 
cimento  os  méritos  e  o  próprio  nome  deste  Mineiro  illustre,  a  quem 
consagrámos  algumas  paginas  da  monograpbia  que  publicámos  em 
Junbo  de  1894  sob  o  titulo  —  A  imprensa,  em  Minas-Geraes.  Era  o  tri- 
buto devido  ao  conterrâneo  benemérito  cuja  iniciativa  fecundas  bri- 
Ibante  nunca  será  demasiadamente  commemorada. 

Vamos,  pois,  renoval-o  aqui,  ampliando-o  com  algumas  notas 
mais,  concernentes  á  vida  deste  bomem  notável,  Facerdote  caridoso 
e  ao  mesmo  tompo  organisação  artística  pujante,  que  merece  ser  glo- 
riosamente denominado  —  Guttenberp  brazileiro. 

Alguns  dos  alludidos  apontamentos  colhemol-os  do  Universal 
Canno  de  1833)  e  principalmente  do  Corrfio  O/ficial  de  Minai  (1859), 
periódicos  da  antií?a  província;  outros,  obtivemol-os  de  registros  of- 
flciaes  ou  por  informações  verbaes  da  velbos  e  fidedignos  amigos, 
que  conbecerao  o  padre  Menezes  nos  últimos  tempos  de  sua  labo- 
riosa e  utilíssima  existência,  e  accordes  se  manifestarão  sobre  sua 
intellígencia  e  bons  sentimentos. 

Ainda  recentemente,  em  visita  ao  ânado  e  venerando  bispo  da 
diocese  mariannense,  D.  António  Benevides,  em  seu  palácio  episco- 
pal encontrámos  novo  e  precioso  documento,  que  indicaremos  adian- 
te, confirmativo  dos  talentos  deste  nosso  tão  modesto  quanto  dis- 
tincto  conterrâneo. 


José  Joaquim  Viegas  de  Menezes,  nascido  em  Ouro  Preto  (entfto 
Villa  Rica)  no  anno  de  1T78,  teve  por  primeiro  berço  a  calçada  da 
rua,  sendo  engeitado  junto  á  casa  de  D.  Anna  da  Silva  Teixeira  de 
Menezes.  Como  tantos  outros.  Igualmente  predestinados  á  gloria,  en- 
trara na  vida  pela  porta  da  desgraça;  mas,  abandonado  por  sua  mSi 
segundo  a  natureza,  acbou  felizmente  naquella  caridosa  senhora,  que 
foi-lbe  de  extremada  e  constante  bondade,  uma  mãi  segundo  a  graça, 
na  pbrase  de  S.  Vicente  de  Paulo,  o  imcomparavel  bemfeitor  das 
crianças  engeitadas,  a  quem  o  mundo  moderno  deve  tantas  e  tão  bel- 
las  instituições  neste  género  de  santa  beneficência.  Só  em  1830,  quan- 
do já  Viegas  de  Menezes  declinava  para  a  velhice,  reconhecen-o  como 
seu  filho  D.  Joanna  Caetana  Josefa  Viegas,  no  testamento  solemne 
com  que  então  falleceu  em  idade  avançada. 
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Viveza  e  penetraçílo  pouco  vulgares,  de  par  com  muita  docilidade 
d*animo  e  coraç&o  affectuoso,  cedo  revelou  o  exposto  de  1778,  pre- 
nunciando esses  predicados  o  bomem  bom  e  talentoso  que  elle  tinba 
de  ser,  crean<Jo-lhe  um  nome  e  neste  uma  fulguração  invejável,  mais 
realçada  pela  humildade  e  infortúnio  de  sua  origdm. 

Conclnidas  as  suas  primeiras  letrisnsL  idade  de  11  annos,  seguio 
para  o  arraial  do  Sumidouro  (município  de  Marianna),  entrando  para 
o  coUegio  particular  que  ali  dirigia  o  padre  Joaquim  daCunba  Osório. 
Cursou  as  duas  únicas  aulas  do  coUegio  —  lingua  latina  e  poética  — 
6  com  aproveitamento  e  comportamento  taes  que,  ao  fim  de  dois  an- 
nos, e  criança  ainda,  foi  constituído  o  primeiro  decuriSo  e  regente  dos 
collegas  ! 

Nas  horas  de  recreio,  em  vez  de  acompanhar  os  demais  alumnos 
nos  alegres  e  naturaes  folguedos  da  infância,  concentrava-se  em  seu 
cubículo  e  empregava  o  tempo,  munido  de  lápis  e  de  pincéis  que 
podia  arranjar,  em  traçar  ou  pintar  objectos  reproduzindo-os  ou  creao^ 
do-os  na  phantasia. 

Forfto  esses  toscos  ensaios  as  primeiras  e  espontâneas  manifesta- 
ções do  seu  temperamento  artístico. 

Nada  mais  tendo  que  aprender  no  collegio  do  padre  Osório,  Vie- 
gas de  Menezes  veio  para  a  cidade  de  Marianna  e  matriculou-se  na 
aula  de  philosophia  racioaal  e  moral,  T*egi<la  pelo  notável  professor 
Manoel  Joaquim  Ribeiro,  que  um  anno  depois  deu-lhe  attestado  hon- 
rosissimo.  Foi  ali  como  havia  si  lo  no  Sumidouro  motivo  de  orgulho 
para  seus  mestres   e  de  admiração  para  os  condiscípulos. 

Destinavase  ao  sacerdócio  por  vontade  própria  e  vocação  nunca 
desmentida;  e  como,  ao  concluir  os  precisos  preparatórios,  se  achas- 
se a  diocese  5e'^-ricin^tf,  partio  para  S.  Paulo  em  companhja  de  va- 
ries collegas  e  là  recebeu  o  sub-diaconato.  Pouco  depois  tornou  á 
Villa  Ricap^r  não  ter  ainda  a  idade  exigida  para  receber  ordens- 
maiores. 

Preoccupado  sempre  com  a  i  Ilustração  de  seu  espirito,  tão  vivaz 
quanto  era-lhe  débil  o  organismo,  resolveu  em  1797  seguir  para 
Coimbra  aílm  de  doutorar-se  e  simultaneamente  concluir  a  eua  or- 
denação. 

Ineommoda  e  demoradíssima  viagem  marítima  (de  101  dias)  mais 
9uebrantou-lhe  as  forças  physicas,  chegando  à  Lisboa  tão  adoentado 
qae  foi  mister  curar  por  algum  tempo  de  sua  saúde  e  renunciar, 
^inda  que  pesarosamente,  ao  plano  da  accumulação  de  estudos  que 
tanto  lhe  sorrira  e  o  impellira  k  travessia  do  Atlântico  demandando 
^9  plagas  do  Mondego.  Ficou  em  Lisboa,  ahi  continuou  seus  estu- 
dos 6  em  1800  ou  ISOl  ordenou-se,  vendo  assim  realisada  sua  princi- 
pal e  ferrorosa  aspiração. 

Mas  não  se  limitou  o  joven  ouro-pretano,  durante  sua  estada  na 
capital  portagaeza,  aos  estudos  peculiares  á  carreira  sacerdotal. 

R.  A.  P.-16 
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Honrado  com  a  atnisade  e  protecção  do  illustre  botânico  Frei  José 
Marianno  da  Conceição  Velloso,  Mineiro  benemérito,  que  entSlo  diri- 
gia em  Lisboa  a  Regia  offlcina  typographicay  chnlcogrop\ica^  typo- 
plástica  e  liiterarii  do  Arco  do  Cego,  teve  as  maiores  facilidades  para 
adquirir  completos  conhecimentos  theoricos  e  práticos  da  arte  de 
gravar  e  das  múltiplos  trabalhos  e  complexo  mecanismo  de  um  esta- 
belecimento typographico. 

Eísas  mesmas  relações  de  amisade  com  o  sibio  Frei  Velloso  pro- 
porcionarão-lhe  ainda  ensejo  de  satisfazer  sua  intelligente  curiosi- 
dade em  outros  ramos  dos  conhecimentas  humanos.  Com  frequência 
visitou  os  mais  notáveis  estabelecimentos  artísticos  e  industriaes, 
públicos  e  particulares,  existentes  em  Lisboa;  e  sua  assídua  obser- 
vação na  fabrica  de  louça  de  Bemflca  habilitou-o  a  contribuir  pode- 
rosamente, algum  tempo  depois,  para  o  desenvolvimento  dessa  in- 
dustria importantíssima,  quando  na  chácara  do  Saramenha  (a  três 
kilometros  de  Ouro  Preto)  o  finado  cirurgiao-mór  António  José 
Vieira  de  Carvalho  fundou  sua  fabricado  louça,  considerada  a  melhor 
que  haja  existido  em  Minas  ató  hoje,  e  que  t5o  bellos  productos 
apresentou  que  nSo  lhes  faltariXo  gabos  dos  entendedores,  como  os 
naturalistas  Mawee  Saint  Hilaire,  ode  pessoas  alt-^mente  colloca- 
das,  inclusive  o  Conde  da  Barca,  então  ministro  do  Reino  no  Rio  de 
Janeiro. 

Nem  siquer  o  edifício  resta  hoje  desse  interessantíssimo  estabeleci- 
mento, desapparecendo  seus  magníficos  fornos,  moldes,  rodas  e  aper- 
feiçoados utensis,  e  assim  cahindo  quasi  no  inicio  uma  industria  que, 
cultivada  com  o  mesmo  desvelo  com  que  a  creára  e  desenvolvera  seu 
benemérito  fundador,  teria  sido  fon^e  de  íçrande  prosperidade  social  e 
por  ventura  de  outros  institutos  úteis.  \*) 

Espirito  laborioso,  investigador  e  infatigável,  o  padre  Viegas  de 
Menezes  occupava-se  e  preoccupava-se,  successiva  ou  simultaneamen- 
te,  de  múltiplos  estudos  e  trabalhos:  pintura  e  outras  bellas-artes* 
industrias  e  artes  diversas,  e  entre  estas  ultimas  particularmente  as 
que  erão  exercidas  na  imprensa  régia  do  Arco  do  Cego.  E  não  con- 
tente còm  o  ensino  theorico  e  pratico  que  nas  respectivas  ofilcinas 
recebia  •  assiduamente,  buscou  completal-o  em  escriptores  estran- 
geiros. 

De  um  destes  --  Abrahíío  Bosse  —  traduzio  e  fez  imprimir  em 
1801  em  Lisboa,  na  mesma  typographia  do  Arco  do  Cego,  o  —  Tratado 
da  gravura  d  agua  forte  e  a  buril^  e  em  madeira  negra,  com  o  mo  'o 
de  c  instruir  os  prendas  modernis  e  de  imprimir  em  talho  doce  —  Um 
vo'.  em  4.0  de  VIII  —  IX  —  180  —  pag.,  com  vinte  e  duas  estampas  (**,\ 


(<►)  _  V.  Correio  Oflieial  de  Minas  n     29,  de     13  de  Janciío  de  1859. 
,••)  _  i>>o:en(.io  r.  DA  Silva  faz  menvílo  desUí  livro  no  seu  opalenlisslnro 
Dicciouario  Ihbliogrnphico,  voL  4.*  paij.  115. 


i 
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Em  1802  partio  de  Lisboa  voltando  para  o  Brazil,  mas  o  navio  quo 
o  conduzia  teve  de  arribar  á  Parahyba  do  Norte,  em  consequência  de 
'fcemporaes.  Visitou  entSo  algumas  das  Capitanias  do  Norte,  chegando 
:finalmente  h  sua  querida  Villa  Rica  a  11  de  Novembro  de  1802. 

Restitudo  â  terra  natal  após    ausência    tSo    longa,  consagrava  o 
ipadre  Viegas  de  Menezes  as  horas  que  sobrav5o-lhe  dos  seus  deveres 
sacerdotaeí>,  que  zelosamente  cumpria,  ora  â   pintura   a  óleo,  execu- 
^ndo  quadros  e  retratos  que  revelavSo  seus  notáveis  progressos  em 
arte  tíío  delicada,  ora  a  trabalhos  chalcoírraphicos  manejando  habil- 
mente o  buril.    Nesta  espécie    de    trabalhos   gravava  e    imprimia, 
para  obsequiar  a  amigos  ou    para  amenisar  a  solidão   de   sua  vida 
ccncontrada,  diversas  estampas    com    dísticos   allusivos ;     e  afârma 
fidedigna  testemunha  que  suas  gravuras  a  talho  doce  podião  figurar 
a  par  das  melhores  que  entJ^o  produzia  a  régia  officina  de  Lisboa. 

Vivia  modestamente  do  uso  de  suas  ordens  e  pequeno  rendimento 
de  seu  património,  ao  que  alguns  annos  mais  tarde  pôde  ac.^.rescentar 
exíguo  soldo  de  181000  mensaes  como  capellão  do  regimento  de  ca- 
vallaria,  cargo  que  lhe  foi  oíTerecido  pelo  capitão-general  Pedro 
Maria  Xavier  de  Athayde  e  Mello,  depois  Visconde  de  Condeixa.  Recu- 
sou, entretanto,  o  oíTerecimento  de  varias  e  rendosas  vigararias, 
n'aquelle  tempo  o  melhor  beneficio  a  que  podia  aspirar  o  padre,  e  as- 
sim procedeu  para  nSo  separar-se  da  boa  senhora  que  caridosa  e  des- 
Teladamente  o  adoptara  por  filho,  a  quem  votava  muito  affecto  e 
gratidão  e  que  se  achava  velha  e  paralytica. 

São  dessa  época  os  seguintes  honrosissimos  attestados  de  seus  me- 
recimentos, firmados  pela  primeira  autoridade  ecclesiastica  e  pela 
primeira  autoridaee  civil  da  Capitania. 

«  D.  Fr.  Cypriano  de  S.  José,  da  Ordem  dos  menores  etc.  Bispo  de 
Marianna  etc.  —  Si  para  abonação  da  vida  e  costumes  do  padre  José 
Joaquim  Viegas  db  Menezes,  natural  deste  bispado  de  Marianna,  e 
as8'stente  em  Villa  Rica,  se  faz  necessária  uma  nossa  attestação,  at- 
testamos  sem  algum  escrúpulo,  e  com  bastante  conhecimento  de 
causa,  que  o  dito  padre,  pelas  suas  singulares  qualidades,  é  um 
ecclesiastico  presbytero  merecedor  da  nossa  estimação,  porque  é 
manso,  pacifico,  modesto  e  humiTde  nas  suas  acções,  grave,  terno, 
devoto,  e  instruído  nos  deveres  do  seu  cargo.  Com  os  bons  exemplos 
da  sua  vida,  pôde,  não  só  edificar  os  seculares,  mas  até  servir  de 
exemplar  entre  ecclesiasticos.  E  alem  de  tudo  isso  que  é  superabun- 
dante para  ganhar  os  corações  e  attrahir  a  veneração  de  todos  os 
que  o  tratão  e  conhecem,  é  dotado  de  um  tal  talento  e  habilidade 
para  as  artes  do  desenho,  que,  sem  estudos  methodicos  e  regulares, 
deixa-se  admirar  nas  suas  producções,  que  não  deixão  de  Fer  úteis  á 
sociedade  de  que  é  membro.  Eis  aqui  o  que  podemos  attestar  com 
verdade,  da  vida,  costumes,  e  préstimo  do  padre  José  Joaquim  Viegas 
DE  Menezes,  e  o  julgamos  digno  de   qualquer  graça,  ou  mercê  que 
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seja  compatível  com  o  seu  estado.    Dado  sob  nosso  signal  d  sello  aos 
5  de  Janeiro  de  1806  etc.  —  D.  Fr.  Cypriano^  bispo.  » 

"—  «  Pedro  Maria  Xavier  de  Athayde  e  Mello,  do  conselho  de  S.  A. 
Real,  governador  e  capitão-general  da  Capitania  de  Minas-Geraes,  e 
nella  presidente  das  Juntas  de  justiça  e  fazenda  etc.  Si  as  virtudes 
que  caracterisão  tanto  o  padre  José  Joaquim  Viegas  de  Menezes,  e 
que  tanto  o  fazem  respeitado  entro  o*  da  sua  ordem,  como  amado  de 
todos  os  que  o  conhecem,  não  fossem  individuadas  pelo  seu  exm. 
prelado,  como  acabo  de  ver  na  attestação  que  me  foi  presente,  eu 
diria  nesta  hora,  não  só  em  obsequio  á  verdade,  mas  da  própria 
experiência  que  tenho,  tudo  o  quanto  sei  deste  honrado  sacerdote ; 
mas  contento-me  em  subscrever  tudo  o  que  acabo  de  ler  na  mesma 
attestação,  tão  justiceira  às  suas  raras  virtudes,  como  digna  de  tão 
exemplar  prelado.  E  por  ser  verdade,  lhe  mandei  passar  a  presente 
attestação  por  mim  assignada,  e  sellada  com  o  sello  das  minhas 
armas.  Villa  Rica  7  de  Janeiro  de  1806.  —  Pedro  Maria  Xavier  dê 
Athayde  e  Mello, » 


No  anno  seguinte  ao  da  data  destes  documentos,  o  Dr.  Diogo  Pe- 
reira Ribeiro  de  Vasconcellos,  também  residente  em  Villa  Rica,  com- 
poz  e  dedicou  ao  governador  Pedro  Maria  um  canto^  louvandolho  os 
feitos  e  ascendência  fidalga,  composição  que,  como  era  natural,  agra- 
dou muitissimo  ao  capitão-general,  que  logo  desejou  vel-a  impressa 
sem  demora.  Mas  não  havia  então  nenhuma  typographia  no  Brazil, 
e  remetter  o  manuscripto  para  Lisboa  seria  protrahir  em  extremo 
a  desejada  impressão,  pois,  alem  de  demoradissimas  as  viagens,  na- 
quelle  tempo,  em  regra,  só  uma  vez  cada  anno  havia  navios  para 
Portugal  -»  quando,  comboiada  por  náo  de  guerra,  oara  ià  regressava 
a  frota  carregada  com  os  quintos  do  ouro,  diamantes  e  alguns  outros 
productos  da  colónia. 

Ante  este  sério  embaraço  e  empenhado  sempre  na  impressão  da 
sua  apologia,  occorreu  ao  governador  Pedro  Maria  recorrer  ao  padre 
Viegas  de  Menezes,  cujos  talentos  e  habilitações  conhecia,  e  que  com 
um  esforço  de  boa  vontade  poderia  resoiver  o  difílcilimo  problema. 
Eraelle,  Je  facto,  —  pelosantecedentes  já  expostos—  a  única  pessoa 
da  Capitania,  sinão  de  todo  o  Brazil,  capaz  de  dar  bom  desempenho 
a  semelhante  tarefa. 

Dispoz-se  o  distincto  Mineiro  a  satisfazer  com  a  presteza  possível 
os  desejos  do  governador,  mas  não  sem  ter-lhe  recordado  o  «crime» 
em  que  ambos  incorrererião,  à  vista  da  celsberrima  carga  régio  de  6 
de  Julho  de  1747,  que  prohibira  sob  penas  severissimas  o  uso  da  im- 
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prensa  do  Brazil,  ao  que  retorquio-lhe  talvez  temerariamente  o  capi- 
tSo-general  que  sobre  si  tomava  t^da  a  responsabilidade  daquella 
transgrressSo. 

Nfio  havia  como  replicar,  e  o  padre  Viegas  teve  de  submetter-se 
encetando  logo  o  commettimento  —  cusado  pelas  difficuldades  tecb- 
nicas  da  execução,  como  pelos  perigos  pcssoaes  que  poderião  dahi 
resultar-lbe,  sem  embargo  das  seguranças  dadas  pelo  general. 

Em  pouco  mais  de  três  mezes  de  trabalho  pepadissinio,  aturado  e 
paciente,  qual  o  de  aplainar,  polir  e  abrir  onze  chapas  metallicas 
de  diversos  tamanhos  (inclusive  a  do  frontcspicio  na  qual  se  achão 
os  retratos  do  governador  e  da  Viscondessa,  sua  esposa),  e  bem 
assim  imprimir  em  um  inperfeito  torculo  numerosos  exemplares. 
teve  o  padre  Viegas  de  Menezes  o  prazer  de  concluir  brilhantemente 
a  delicadissima  tarefa. 

Foi  esse  o  primeiro  trabilho  de  impren-sa  executado  no  Brazil  de- 
pois de  1747,  e,  portanto,  o  que  iniciou  em  nossa  pátria  a  nova  e  defi- 
nitiva pbase  da  publicidade  pela  typo^raphia  ( * ).  Este  factj  bastara 
de  per  si  para  a  gloria  do  illustre  Mineiro  —  como  restaurador  da 
imprensa  no  Brazil.  Mis  estava-lhe  ainda  destinada  outra  não  me- 
nos memoranda:  a  de  ser  alguns  annos  depois  o  fundaior  e  creador 
da  typographia,  berço  do  jornalismo  mineiro. 

Residia  em  Ouro  Preto  (Villa  Rica),  em  1820,  Manoel  José  Bar- 
bosa Pimenta  e  Sal  ( mais  tarde  assignava-se  simplesmente  Manoel 
José  Barbosa),  Portuguez  de  nascimento,  chapeleiro  e  sirgueiro,  ho- 
mem laborioso,  de  vocação  extraordinária  e  naturaes  aptidões  para 
trabalhos   mecânicos. 

Gostava  de  ler  e  possuia  alguns  livros,  entre  os  quaes  um  «Diccio- 
nario  de  sciencias  e  artes»  que  muito  presava  sem  no  entanto  poder 
lel-o,  por  ser  em  francez,  lingua  que  ignorava.  Folheava-o  frequen- 
temente, conteirplando  curioso  as  gravuras  que  o  illustravão,  repre- 
sentativas de  instrumentos,  machinas,  etc,  e  com  particular  attenção 
algumas  delias  concernentes  a  prelos  e  utensis  typographicos.  De- 
sejava com  ardor  comprehender  o  mecanismo  e  a  applicação  pratica 
de  taes  objectos,  e  pôr  em  movimento  todo  aquelle  trem  cuja  vista 
como  que  fascinava-o.  Mecânico  por  vocação  e  instincto,  faltava-lhe 
comtudo  a  mais  rudimentar  instrucção  technica  e  -»  o  que  mais  des- 
alentava-o  —  não  traduzia  o  francez  para  buscar  no  texto  do  livro 
alguma  luz  que  o  guiasse  naquelle  labyrintho.  Desanimava...  e  toda- 
via DO  dia  seguinte,  e  em  outros  successivamente,  voltava  a  contem- 
plar aquellas  mysteriosas  gravuras,  ávido  por  comprehender-lhes  o 
segredo  ! 


(*)  —  O  Archivo  Publico  Mineiro  e  a  Ribliotheca  NacioD<il«  do  Itio  de  Ja- 
neiro, pocsuenj  exemplares  desse  opúsculo^  verdadeira  preciosidade  hibliojra* 
phica. 
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Em  uma  dessas  boras,  a  u^n  tempo  d6  fascinação  e  abatimento  para 
Barbosa,  com  elle  encontra-se  o  padre  Viegas  de  Menezes.  Esse  en- 
contro fortuito  ou  providencial,  como  queirão,  improvisament® 
approximarSo  —  em  Barbosa  —  o  braço  hábil  na  execuçSo,  animado 
por  fervor  de  artista  inculto,  ao  espirito  instruido,  experiente  e  su- 
perior do  padre  Viegas.  Resultou  o  que  devia  resultar :  a  creação 
da  primeira  ofíicina  typograpbica  de  Minas-Geraes,  e  dizemos  creaftfo 
e  nao  simplesmente  fundação^  porque  foi  tudo  feito  por  elles,  com 
auxilio  de  alguns  operários  de  Villa  Rica,  só  com  o  matei ial  o  mais 
recursos  limitadíssimos  da  terra.  Verdadeira  itnprensa  mineira^  no 
sentido  mais  rigoroso  da  pbrase. 

Comprebende-se  facilmente  quanto*^  esforços  tiverao  de  empregar 
aquelles  beneméritos,  collimando  o  civilisador  designio  !  Para  faze- 
rem o  prelo,  fundirem  fijpos  preparando  as  respectivas  matrizes  e 
conseguirem  outros  muitos  utensilios,  sem  olficinas  apropriadas,  sem 
material  conveniente  e  sem  artistas  capuzes  de  fabrical-os  perfeitos, 
e  ainda  sem  instrumentos  adnptaveis  a  misteres  tão  delicados  e 
difflceis —  devião  ter  sido  enormes,  na  verdade,  a  luta  e  a  perseve- 
rança dos  intemeratos  lidadores,  que  fazem  lembrar  Bernardo  de 
Paiissy  e  outros  infatigáveis  e  gloriosos  iniciadores  de  cousas  úteis, 
arcando  ousados  com  enormes  dirticuldades  e  porfiando  sem  desfalle- 
cimento  nos  grandes  e  generosos  empenhos  ! 

Felizmente  virão  seus  esforços  coroados  de  êxito  brilhante.  Em- 
bora imperfeitos  o  prelo,  typos  e  mais  pertenças  da  nascente  typo- 
graphia,  erguerão  se  triumphantes  —  entre  a  admiração  e  os  applau- 
SOS,  o  enthusiasmo  e  as  esperanças  de  amigos  e  conterrâneos  —  o 
padre  Viegas  de  Menezes  e  Manoel  Barbosa,  mente  et  malleo  do  inol- 
vidável conimettimento  ! 


Em  extremo  modesto  e  habitualmente  retrabido,  o  padre  Viegas 
não  obstante  ser  o  principal  e  glorioso  creador  da  imprensa  mineira, 
com  pleno  direito  de  ser  considerado  o  Guttenberg  brazileiro  —  jamais 
cogitou  por  isso  em  qualquer  galardão  ou  provento,  sendo  aliás  uma 
e  outra  cousa  devidas  aos  seus  méritos  extraordinários  e  incontes- 
táveis serviços  de  alto  valor.  Montada  a  oílicina  typograpbica  (*), 
deixou-a  exclusivamente  entregue  á  diiecção  de  Barbosa  e  volveu  á 
calma  de  sua  vida  solitária,  de  seus  C5tudo8,  dos  deveres  de  seu  mi- 
nistério sagrado,  e  ao  seu  pequeno  atelier  de  artista  amador. 


(*)  -  >(>s  primeiros  tempos  íiinrcionou  rm  impressões  avulsas,  e  a  14  d^ 
JaDelro  de  185?4  ahi  começou  a  ser  editada  a  Abelha  do  llaculuwy,  o  primeiro 
periódico  mlueiro. 
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Aprazia-lhe  a  obscuridade  mas  nâo  a  indolência,  e  por  isso  con- 
sagrava o  tempo  que  sjbejava-lho  de  suas  occupaçOes  sacerdótaes  à 
leitura  e  aos  seus  trabalhos  do  gravura  e  pintura.  No  genoro  destes 
últimos  âgurão  um  quadro  de  S.  JoSio  Baptista  (  a  óleo  )  destinado 
à  matriz  do  Presidio  ( hoje  cidade  Visconde  do  Rio  Branco  )  ;  os  re- 
tratos dos  bispos  de  Marianna,  D.  José  da  Santíssima  Trindade  e  D. 
Frei  Cyprianno  ;  do  bispo  de  S.  Paulo,  D.  Matheus  ;  de  Frei  José 
Marianno  da  Conceição  Velloso,  sou  illustre  amigo,  mestre  e  prote- 
ctor ;  dos  governadores  D.  Manoel  de  Portugal  e  C<istro  e  Conde  da 
Palma ;  do  Visconde  de  Caetó,  !.<>  presidente  da  província  de  Minas  ; 
do  cirurgiao-mór  António  José  Vieira  de  Carvalho,  o  fundador  da  Ce- 
râmica do  Saramenha,  e  de  outros  personagens  de  seu  tempo. 

Aonde  pararáõ  essas  telas?    Talvez  tenha  tudo  desapparecido.. . 

No  palácio  episcopal  de  Marianna  vimos  ha  pouco  um  outro  qua- 
dro seu,  trabalho  notável  pela  fidelidade  do  desenho,  fixidez  e  pro- 
priedade das  tintas  e  exactidão  da  perspectiva :  —  a  vista  geral 
daquella  cidade,  tirada  do  morro  do  Seminário,  e  sobre  cujo  mereci- 
mento artístico  muito  estimaríamos  o  juizo  dos  competentes. 

Consta-nos  que  aquolle  palácio  episco^ial  possuo  ainda  outros  tra- 
balhos devidos  ao  pincel  ou  ao  lápis  do  padre  Viegas,  como  sejao : 
a  vista  do  mesmo  palácio  e  do  uma  parte  de  seus  jardins,  e  o  retrato, 
claro-escuro  a  nankin,  do  famoso  Marquez  de  Pombal ;  mas  nao  os 
vimos  lá,  onde  apenas  encontrámos  a  já  mencionada  Vista  de  Marianna  j 
digna  de  ser  zelosamente  conservada  como  precioso  objecto  artístico 
e  histórico. 

O  pintor  francez  Paliére,  mestre  da  casa  real  portugueza,  e  que 
no  primeiro  quartel  do  século  foi  hospede  do  padre  Viegas  em  Villa 
Rica,  mostrou-se  enthusiasta  de  seus  talentos  na  pintura,  sendo 
brindado  por  elle  com  diversos  trabalhos  seus,  entre  os  quaes  a  copia 
a  óleo  e  em  miniatura  de  um  —  Ecce-Homo  —  que  a  Paliére  e  a 
outros  entendidos  provocou  louvores    de  sincera  e  vivaz   admiração. 


Pouco  nos  resta  a  dizer  esboçando  àuccintamente  a  vida  do  dis- 
tincto  Mineiro,  mas  esse  pouco  é  ainda  honrosissimo  para  sua  me- 
moria. 

Em  1817,  por  occaslSo  do  movimento  revolucionário  de  Pernam- 
buco, acompanhou  na  qualidade  de  capellão  o  regimento  de  caval- 
laria  que  seguio  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  permaneceu  até  o  termo 
da  revolução.  Em  1825  acompanhou  do  mesmo  modo  aquelle  regi- 
mento, enviado  para  o  Rio  Grande  do  Sul ;  e  já  estava  embarcado 
quando  moléstia  grave  accommetteuo,  sendo  enviado  para  terra  e, 
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após  dez  mezes  de  ausência,  pòle  tornar  á  Villa  Rica,  seu  querido 
berço  natal,  às  suas  occupaçO^s  predilectas,  ao  seio  do  quantos  sa-  ' 
bião  prezar  os  dotes  de  seu  excel lento  coração.  No  numero  destes 
conta  vão  se  muitos  expostjs  carinhosameate  criados  e  educados  por 
elle  com  solicitude  a  mais  generosa.  Como  não  ser  assim  si  era 
grande  a  sua  caridade  e  si  elle  próprio,  e^geitaiXo  também,  encon- 
trara asylo  seguro  e  liberalissima  protecção  de  outra  alma,  como  a 
sua,  piedosa  e  cbristã?... 

E  todavia,  já  no  declínio  da  vida,  com  um  longo  passado  que 
exalçava-lbe  a  bondade  immensa  e  o  talento  invejável,  teve  de  ver 
turbada  a  paz  e  tranquillidade  de  seus  dias  e  pagar  doloroso  tributo 
ás  paixões  e  á  iniquidade  dos  bomens  !  Injustamente  implicado  na 
sedição  militar  de  Ouro  Preto  (1^33),  moverão-lhe  revoltante  perse- 
guição que  levou -o  a  bomisiar-se  por  muitos  mezes  longe  do  sou  lar 
querido,  sujeitando-se  á  anal  ao  julgamento  do  jury,  que  condemnou-o 
a  seis  dias  de  prisão  !  Parece  que  a  irrisória  sentença  visava  apenas 
justificar  de  algum  modo  o  processo  ;  por  isso  mesmo  não  quiz  o 
padre  Viegas  submetter  se  a  ella,  comquanto  fosse  insignificante  a 
pena  decretada.  «  .Vc/n  a  seis  hoi^as,  nem  a  ses  minutos  me  sujeitarei* 
declarou  peremptoriamente  aos  amigos  que  o  aconselhavão  a  tran- 
sigir com  o  capricho  do  jury,  sem  primeiro  eoogotar  tolos  os  recursos 
que  estiverem  a  meu  alcance  para  mystrar-me  tal  qual  íom,  isto  e,  tnn-j- 
cente  t  »  Appellou  para  a  Relação  do  dístricto  e,  reorganisado  o  pro- 
cesso, compareceu  de  novo  perante  o  jury.  Havia  serenado  a  agita- 
ção partidária  e  o  sentimento  da  justiça  tornara  a  muitas  espíritos 
até  pouco  antes  presas  de  paixões  que  soem  dominar  na  eíTervescen- 
cia  das  crises  politicas  :  o  padre  Viegas  de  Menezes  obteve  plena 
absolvição  e  com  esta  as  mais  espontâneas  manifestações  de  applauso, 
do  lespeito  e  de  estima  por  parte  do  povo  ouro  pretano,  que  sabia 
reverenciar  lhe  o  caracter,  applaudír-lhe  a  robusta  intelligencia  e 
admirar  seu  génio  esmoler,  seu  nobre  e  grande  coração. 

Voltarão- Ibe  os  dias  tranquillos  de  sua  vida  solitária,  cujos  labo- 
res utilissimos  forão  pouco  depois  ainda  augmentados  com  a  tarefa 
que  ncceitou  de  auxiliar,  como  vice-director,  ao  illustre  padre  Lean- 
dro Rabello  Peixoto  e  Castro,  fundador  e  director  do  Collegio  de  Nossa 
Senhora  da  Assumpção,  em  Ouro  Preto  ;  e  para  uso  dos  respectivos 
aluinnos  compoz  um  compendio  de  philosophia,  ao  qual  addicionou  di- 
versos quadros,  de  sua  invenção,  recapitulando  engenhosamente  em 
brovtí  espaço  toda  a  historia  daquella  sciencia. 

Sabemos  que  esta  obra,  considerada  trabalho  primoroso  de  intelli- 
goncla  e  de  paciência  por  pessoas  competentes  que  a  examinarão, 
teve  começo  do  impressão,  sendo  mais  tarde  guardada  no  antigo  col- 
legio do  Congonhas  do  Campo.  Mas  receiamos  que  tenha  tido  o  mes- 
mo destino  presumido  com  relação  a  numeroso;]  trabalhos  artísticos 
de  Hou  benemérito  auctor... 
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Longa  e  penosa  enfermidade  e  profundos  desgostos  pela  perda, 
em  pouco  mais  de  um  mez,  de  sete  pessoas  de  sua  casa,  que  lhe 
erSo  charas  e  a  quem  sempre  beneficiou  por  todos  os  modos,  ennu- 
vear&o  a  ultima  phase  da  existência  do  eminente  Mineiro  e  accelera- 
rão  o  termo  de  seus  dias  na  terra,  por  onde  passou,  bemfazejo  e  illu- 
minado,  como  um  crente  e  um  operário  do  progresso.  Finou-se  ás 
10  horas  da  noite  de  1.*  de  Julho  de  1841,  sendo  seus  restos  mortaes 
—  com  acompanhamento  de  mais  de  tresentas  pessoas  —  inbumados 
na  capella  de  S.  Francisco  de  Assis,  de  Ouro  Preto. 

Não  ha  no  seu  jazigo  nenhuma  inscripção  ou  epitaphio  :  confun- 
de se  no  anonymato  dos  desconhecidos  !  Mas  a  biographia  mineira- 
não  pode  recusar-lhe,  uma  perpetua  homenagem  de  gratidílo  e  de  jus- 
tiça recordando  que  —  o  padre  Jose'  Joaquim  Viegas  de  Menezes  foi 
o  creador  da  imprensa  en  Minas- Geraes  e  o  restaurador  delia  no 
Brazil, 

Cabe-lhe  esta  gloria,  bella  e  im mortal  como  a  instituição  que  em 
nossa  terra  se  acha  ligada  indissoluvelmente  á  sua  benemérita  e 
venerável  memoria. 


RECTIFICAÇÃO  : 

Na  resenha  da  imprensa  periódica  (  pags.  219  e  220)  sábio  trans- 
posta a  coUocação  dos  municipios  de  Paracatú,  Pitanguy,  Carangola 
e  Pomba,  que  deve  ser  a  seguinte,  que  é  a  da  respectiva  ordem  chro- 
nologica :  —  XXVIII  —  Pitanguy  ;  —  XXIX  —  Pomba  ;  —  XXX  —  Pa- 
racatú ;  —  XXXI  —  Carangola, 

Na  relação  dos  periódicos  de  Uberaba  f  pag.  215 )  foi  omittido  O 
Arrebol^  que  ali  appareceu  no  1.°  de  Maio  de  1887  ;  —  e  â  pag.  192, 
tratando-se  de  Pouso  Alegre,  onde  está  :  Progresso  Constitucional^ 
develer-se:  — Pregoeiro  Constitucional^  titu'o  da  primeira  folha  local. 
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negro  em  pena  de  morte  p.^  que  nSo  deite  de  se  castigar  e  o  s.o'  nSo 
perca  o  preço  por  que  o  comprou  por  todos  os  moradores  da  freg.» 
se  Reparte  o  valor  do  negro  para  o  pagarem  ao  d.o  Sn.r,  e  com  isto 
elles  mesmos  os  vem  entregar  á  Justiça,  cujo  inconveniente  tenho 
aqui  experimentado  varias  vezes  q.*  estima  mais  hum  S.^  ocultar  hum 
negro  malfeitor  que  perdello  pella  Justiça,  p/  não  Haver  quem  lhe 
Recupere  aquelia  perda  :  El  Rey  de  Castella  observa  em  Panamá,  e 
Supponho  q.*  em  todos  os  domínios  da  Sua  America  ter  hum  oíflcial 
a  q.'  chamao  Alcayde  Prov.»^  o  qual  he  obrigado  a  trazer  continua- 
dam.io  a  gente  nos  matos  em  havendo  not.^«  de  negros  fugidos,  ou 
Levantados,  e  tem  jurisdição  p."^  castigar  athecom  pena  de  morie 
os  negros,  e  mulatos,  que  a  merecem,  e  q.'  elle  prende  pella  Gente 
q/  trás  nos  matos,  e  isto  se  entende  fora  dos  muros  das  praças  ou 
Cid.es,  e  costuma  este  mandallos  enforcar  nas  mesmas  paragens,  em 
que  São  colhidos  e  tem  por  premio  deste  trab.^»,  e  da  despesa  que 
faz  dar  lhe  o  S.'  de  cada  negro  fogido  que  colhe  Sincoenta  patacas, 
e  metade  de  todo  o  Género  de  contrabando  que  aprehende  p.^  Ser 
também  obrigado  a  vegiar  estes  descaminhos,  cujos  exemplos  aponto 
a  V.  Mag.«»«  p.»  que  Seja  Servido  ver  q>  os  Outros  Príncipes  en- 
tenderão q.'  era  grave  esta  matr.»  aplicando  lhe  os  Remédios  Vio- 
lentos, como  t&o  precizos  a  hua  canalha  tão  indómita,  e  V.  Mag.'i«  de- 
ve ser  Servido  mandar  atender  neste  p.«r  com  toda  a  circunspecção, 
por  q.*  vejo  mui  inclina-la  a  negraria  deste  Governo  a  termos  aqui 
algua  Semelhante  aos  Palmares  de  Pernam.  •*"  em  que  despoia  Suce- 
dendo aqui  o  mesmo  fo  q.'  Deos  não  queira  )  fará  grande  despesa 
a  fazenda  de  V.  Mag.<^«  a  extinguillos,  e  he  precizo  que  V.  Mag.i<'  me 
ordene  quanto  antos  Se  Se  hade  continuar  em  pagar  da  Sua  Real  ía- 
zenda  as  pessoas  q/  arriscando  a  Sua  Vida  vão  aos  matos  atacar 
os  d.<»  negros  facinorosos  e  Salteadores.  —  Deos  g.<i«  a  Real  pessoa 
de  V.  Mag.»«  m.tw  ann.».  —  V/  do Carmo^l3de  Julho  de  1718  —  Conde 
D,  Pedro  de  AlmcyJa, 


Sobre  ú  celebre  Manoel  Nunes *Yianna 


Ainda  que  V.  Mag.*!*!  poderá  estar  bastantem.^^  informado  do  proce- 
dim.  de  Manoel  Nunes  Vianna  desde  o  tempo  que  feito  cabeça  dos 
SobJevados  nesta  Capitania  Fe  arrogou  o  poder  o  a  jurisdição  de  a 
governar,  chegando  a  tanto  a  Sua  iusoloncia,  q/  impedio  a  entrada 
nestas  Mina»  ao  Gov  "«^  D.  Fern.*íoMiz.  Mascarenhas,  com  tudo  no  tem- 
po presente  se  fas  mui  nccessr.o  informar  a  V.  Mag.«i»  novam.^, 
porq/  este  homem  esquecido  da  obrigação  de  vassalo,   como  se  não 
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vio  premiado  pello   seo  atrevim.^o,  também   não  experimentou  athe 
agora  castigo  algum,  sendo  lhe  devido  p.o^    todos  os  principies  est& 
com  elle  tão  desvanecido,  que  se  tem  persuadido   a  Sy   mesmo    q.' 
de  todas  as  pJ^-    deste  Governo  tem  dominio  pello  direito  que  uzur- 
pou  no  tempo  da  Sobelevação  e  deixa  se  lesongear  de  sorte  deste  er- 
rado pensam.'^,  q.'  entende  flrmem.t«  que  fez  a  V.  Mag.'»«  e  a   Seos 
Vassalos  bum  grande  Serviço   e   q.'  por  esta    razão,   he  acredor  da 
veneração  e  Respeito  de  todos  elles,  e  não  sey  se  também  das   Suas 
fazendas,  porq.'    vindo  este  anno  dos  Gurraes  destas  Minas,  e    che- 
gando ao  districto  chamado  das  Catas  altas,  onde  tem    de    80cied.<' 
com  Seu   primo  Manoel  Roiz  Soares  alguas  terras  mineraes  começou 
a  querer  so    apossar   de   todas  as  mais    terras    circumvisinhas,   qJ* 
tinhSo  vários  donos  Sem  estar  pello  direito  q/  elles  tinhSo,    nem  es- 
perar outra  decizão  nas  Suas  duvidas,  mais  q/  a  que  elle  queria  dar 
atemorizando    os  mizeraveis    moradores,  e  prometendo  a  execução 
das  Suas    costumadas  insolências.  Sendo  hua  delias  a  de  dizer    q/ 
fuzia  tenção  de  levar  as  cabeças  de  alguns  moradores  mais  Ricos  p.» 
os  Currais,  fazendo  especial  menção  de  alguns  com  termos  tão  petu- 
lantes, e  indecorozos  q/  me   obrigou  a  mandar   aquelle   districto  a 
Manoel   da    AíTonseca    Secretr.»  que    foi  do    Qov.o    anteced.^,  e  ao 
M.«  de  Campo  Joseph  Rebello  Perdigão  pessoas  de   toda  a    intelig.*, 
eactivid.e  p.^   tomarem  conhecim.^o  da  contenda,  e  demarcarem    as 
terras  delia,  dando  a  cada  hum  o   que  lhes  tocasse,  o   q.*  com  eff.® 
se  fez,  mas  nada  disto  contentou  ao  d.""  M.<:^  Nunes  porq.*  So  se  Satis- 
fazia ficando  com  o  que  queria,  e  q.*  conhecidam.<<3  queria  uzurpar  a 
Seos  Legitimes  possuidores,  e  como  conhecia  que  este  modo    de  pro- 
ceder escandalizaria  certam.^^  aquelle  povo,  trazia  nas  Lavras  os  ne- 
gros que  andavão  minerando  armados  de  toda  sorte    de  armas.   Sem 
atenção,  nem  Respeito  a  hum  bando  q/  neste  governo  mandei  Lan- 
çar em  q.*  prohibia  aos  negros  o  uzo  das    armas.  §  Antes  do  entrar 
nestas  Minas  o  d.''    M.^^    Nunes  uzando   da  posse  em   q.'    estava  de 
governar  o  Certão  da  B.»  e   Pern.^^^  em  q.'  também  envolva  o  dis- 
tricto da  barra  do  Rio  dos  Velhas,  pertencente  a  este  Governo,  man- 
dou Lançar  hum  bando,  em  que  prohebiaa  pescaria  no  Rio  de  S.  Fr.«<) 
e  a  Saca  do  peixe  delle  p.*  estas  Minas  So  a  âm  de   q.'   faltando   os 
direitos,  q.'  costumão  pagar  estas  cargas  no  Reg.^»  cuja  quantia  ser- 
ve p.»    os  quintos,  q.'   os  pagão    a   V.   Mag.^i*),   se    atemorizassem 
alguas  pessoas  q.'  estivessem   com   animo  de  Lançar  no   contracto 
dos  direitos  das  cargas,  negros  e  Gados  que  entrão  por   aquella  p.^» 
6  ficasse  elle  mais  Lwre  p.*"  arrematar    o  d.<>    contracto  pello    que 
quizesse,  por  Saber  Jà  a  conta  q.'  lhe  vinha    havendo  o   arrematado 
o  anno  passado,  e  chegando-me  algaa   noticia   das    vozes  que   elle 
veyo  espalhando  de  q.*  vinha  arrematar   o    contracto  inlluindo  te- 
mor, e  Receyo,  mandei  q.*  a  arrematação  se  fizesse  nesta  V.»  p.»  q/ 
eada  hum  Livrem.^^  pudesse  dar  o  Seo  Lanço,  e  com  effeito   ficou  o 
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d.o   Manoel  Nunes  sem  o  contrato  por  haver  outios    lançadores    de 
mayor  quantia  que  lho  picarSo  t&o  alto  que  a  elle  lhe  não  teve  conta, 
do  q.*  estimulado  mandou  despois  disto  publicar  hua   ordem  no  paiz 
do  Rio  das  Velhas  p.*  que  ninguém   Recebesse  Gados   nas   Suas  fa- 
zendas, onde  he  costume  andarem   alguns  mezes  engordando   os   q/ 
vem  de  p.^*  mui  destantes  e  chegão  magros  e   para  os  poderem  in- 
troduzirnestas  Minas,  os  engordSlo   nas    fazendas  que   p.»  isso    tem 
aquelles  moradores,  cuja  noticia   e  a  q/  também    tive  de  q.*  o    d.^ 
M.«^  Nunes  com  hua  percuração  de  D.   Isabel  M.».  Guedes   de  Brito 
moradora  naB.»  tinha  feito   na  barra  do  Rio  das  Velhas  inauditas 
insolências  obrigando  os  moradores  a  q.'  Se  aforassem  a  d.»    Isabel, 
com  o  pretexto  de  que  era  Donatária  daquella  terra,  ainda  aquelles 
que  de  dez  e  vinte  annos  se  tinh&o    a  Ly  situado  a  face  de    Deòs,  e 
de  todo  mundo  sem  opposiç&o  de  ninguém,  tirando  a  huns  que  nSo 
er&o  do  Seu  agrado  as  terras,  esitiosque  ciahao    fabricado,    em   q.* 
tinh&o  assistido  o  tempo  sobre  d.""  p.*  os  dar   aos    Seos  parciaes,    e 
afilhados,  e  bastava  q.'  estes  despois  o  desagradassem   em  qualquer 
couza  p.*  lhas  tirar,  e  dálias  a  q.°>  lhe  parecesse,   porque   uzava  do 
Senhorio  destas  terras,  não  so  como   de    património  Seu,  mas  como 
Regulo,  ou  como  Tiranno  mais    violento,  o   que   tudo    me  precizou 
chamar  a  minha  prezença  ao  d.  «>  M.''*  Nunes,  e  lhe  ílz  assignar  hum 
termo  que  fica  na  Secretr.^  deste  Governo,  em  q/  se  obrigou  a  n&o 
fazer  mais  diligencia  em  virtude  da    procuração    da  d.''    D.    Isabel, 
nem  solicitar  a  favor  Seu  couza  algua  nos   aforam. *«",   emq.     por  V. 
Mag.^**  senão  determinasse  o  q.*  a  d.*  D.    Isabel    pertencia  nas**  d.^'* 
terras,  assim  mesmo  se  obrigou  a  não   impedir  por  sy,   e    nem    por 
outrem  a  entrada  de  Gados  nestas  Minas,  ep.^  o  persuadir  a  isto  me 
foi  preciso  uzar  de  hua  mentira    oíTecioza,  persuadindo  Ibe    que    ti- 
nha ordem  de  V.  Mag.***  da  qual  me  acuso  aos   pes    de    V    Mag.J» 
Segurando-lhe  queja  m/^^  arrogância  deste  homem,  o  nenhum  meyo 
que  tinha  p.*    o  reprimir,   me  fez  descorrer   q.'   este    era  o   único, 
q/  podia  haver  para  obviar  hum  damno  tão  imminente,  e  irrepará- 
vel, por  q.',  em  faltando  os  Gados  nestas  Minas,    sertam.^*'  entrarão 
os  Povos  em  hua  desesperação,  e  para  que  os   moradores    da    barra 
do  Rio  das  Velhas  tivessem  entendido  que  não  devião  pagar  foro  al- 
gum a  d.*^  Isabel    lho  mandei  declarar    por  hum  bando  q/  mandei 
Lançar  em  varias  partes  daquelle  districto  ordenando  q/  o  q/  athequi 
pagav&o  a  D.   Isabel  o  pagassem  daqui  por   deante  a  V.  Mag.**«  ;    e 
das  terras  q/  cada  bum  possuhia,  viesse   tirar  carta   de    sesmr.»    a 
Secretr.»   deste  Governo  :  §    O  mesmo  M.*^  Nunes  Vianna  com  o  pre- 
texto dos  d.o»   aforam.'^*,    e    outros  por    conveniências    particulares 
desde  o  anno  passado  começar;1o  a  sugerir  aos  moradores  da    barra 
doUio  das  Velhas  que  este  Governo  não  tinha  jurisdição  sobre    eiles 
mas  sim  o  da  B.''    o  q/  n&o  dexou  de  achar  facil  entrada  emj  alguns, 
porq.*  izentando-se  deste  Governo  por  esta  cauza,  e   distando  aquelle 
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P^^Sí    da  B.»  dous,  ou  três  mezes  de  cam.o    vínhão  a  âcar  izentos  de 

Ai3ml3c>8,  e  por  este  caminho  queria  o  d.o    M.""^  Nuaes  constituir-se  no 

Go^^^^TDo  e  jurisdição  daquelles  Povos,   q.'  com  medo  das   Suas  vio- 

lenciai8,  facilm.'«  se  lhe  sobmetião,  e  porq.*  nao  deixa  de  Ser  mui  preju- 

dioii^  j  a  falta  de  decisão  de  V.  Mag.»«  a  Resp.*»  dos  Limites  deste  Go- 

^^«*í^o,  me  parece  Reprezentar  a  V.  Mag.**»  que  o  paiz  da  barra  do  Rio 

dus        Velhas  foi  povoado  pella  Gente    deste  Qov.o ,    e  foi   isto  Sem- 

P^^   t»Sk)  manifesto  q.*  o  mosmo  M.^^  Nunes»  que  agora  pellas  suas  con- 

vetxí^ncij^go  quer  separar    delle   quando  na  ocazião  da    soblevaç&o 

^^    (-^»^vantou  nestas  Minas  por   cabeça   dos   amotinados    exercitou  a 

^^^   just.*  athóo  diítricto  da  d.*  barra,  e  La    mandou  prender  hum 

deliniq^te  po.*  cincoenta  homens    armados  por  cauza  de    hua  morte» 

âiem    disto  todos    os  meos   antecessores    ali  administrarão  justiça» 

publicando    e  fazendo  observar    bandos.    Repartindo    os  destrictos* 

®     ôn carrega ndo-o  a  oíficiaes  com    pat.^»   Suas  por   espaço  de   nove 

ou  dez  annos,  e  da  mesma  sorte  se   tem    cobrado    os   dizimes  porq*. 

e^^^oruando  estas   Minas    D.    Fernando    Miz\    de   Mascarenhas,  por 

ordem  sua    os  pagarão    os  moradores,    q;*    então    havia   naquelle 

districto  ao  P.*  Fr.  João  da  Victoria,    Religiozo  Franciscano   no  Go- 

^^'•no  de    Ant.o    de    Albuquerque    os   pagarão   a    Martins    Affonso 

4e    Mello  e  de  alguns   tempos  a  esta  p.^»,  huns  pagarão   aos  Contra- 

ta.dore8   deste    Gov.®,    e  outros  que    não    querião  pagar  a  nenhua 

íl^s    p.te«  se  chamarão  para  a  B.«,  ao  que  acudindo  meu    antecessor 

l>-  aras  B.»»*  da  Silvr.*  mandou    ordem    ao  Cap.">   Jozeph    da   Cunha 

Sotir.o   do  d.*»  Martim    Affonso    para    cobrar  os    dizimes  a  força   de 

^^naas,  quando  alguém  lho  embaracasce,   e  este    mesmo  Cap.™  arre- 

"^^tou    aque  le     Ramo    do   Contrato    por    este    Governo    por  nove 

centíis  Outavas  de  ouro.  Consta  também  por  hua  declaração  do  Prov.w 

^^     Tazenda    Real    da   B.<^  q/    nunca    nos    arrendamentos    dos    di- 

z>  nnos  daquelle  Gov.®  se  fez  menção  da  barra  do  Rio  das  Velhas,  e  nos 

^  '    ílz3ram  os  Gov.^r»^  do  Rio  de  Janeiro,  q.'*»  Governavão  estas  Minas 

®    nos  de    todos   os  Gov.®»*'-»  delias  q.">  se  Separarão   não  ha  nenhum 

P^**   onde  não  conste  fazer-se  a  arrecadação  athe  a  barra  do  Rio  das 

^elha.0,  e  não    só  por    estas  circunstancias,  mas    pella  da  situação 

o^^quelle   paiz   se  fica  entendendo  que  elle  he  hua  vedr.*  e   natural 

^^•zsi  para  servir  de  separação  aos  dous  Gov.o»  das  Minas  e  B.*,  como 

'    Mag.«*«  poderá  mandar  examinar,  no  mappa  induzo  que  para  este 

®^^ito  mandei  fazer  por  pessoa  inteligente  e  mui  practica  deste  paiz, 

^^Jo    mappa  hé  exactíssimo  pello  que  toca  a  Situação,  Povos,  cazas 

^^  Udoradores,  e  cursos  dos  Rios,   so  nas  distancias   tenho  achado 

^T^  ba  algum  erro,   porem  não  he  couza   q.'  prejudique  a  verdadr;* 

^  ^^    que  deste  paiz  se  deve  fazer,   pois    importa  pouco  que  a  diffe- 

tôuça.   consista  em  hua  ou  meya  legoa  de  erro  de  hua  p.'»  a  outra, 

®  ^*^  se  fazer  esta  dilig.^'  com  toda  a  exacção  necessitava  de  m.^o  tempo, 

^^  ^Mtaot9  despeza,  e  de  dous  ou  trea  homens  scientes,  ou  ao  me« 
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B08  practicos  na  Geographia,  e  Geometria  pratica,   por  cujo  respeito 
llza  V.  Mag.^  hua  proposta  nessa  Corte  p.*  trazer  comigo  hum  do* 
Olandezes    qae  deixarão  o   Tejo,  q.'  nio    só   para   isto    seria    util, 
como  para  os  desvios  dos  Rios,  q*^  he  por  onde  ca  se  acha  ouro  com 
maia  abandaneia  §.  Não  he  crivei  o  damno  e  a  perturbação    que   faz 
o  não  estar  decidida  esta  matr.^  tanto  as  Justiças  que  pella  H.«   hu- 
manamente ra  não   podem  exercitar,  e    as  deste  paiz  acbão    contra- 
ried.»  em  varias  pessoas  que  delias  se  querem  eximir  p.*    viverem 
mais  Licenciosamente,  o  q/    também  so  experimenta    nas    Justiças 
Eeelezastbicas  e  nos  Parochos,  porque  provendo  o  Bispo    do    Rio  de 
Janeiro  Vigr.^  para  aquelle  dii^tricto  lhe  não  tem  querido  dar  posse 
o   P.*  Ant.»  Corvelo  que  se  acba  provido  por  Vigr.»   do    Arayal   de 
Mathias  Cardoso  que   Ibe  fica  em  distancia  de  cem   legoas,  e  perten- 
de  o  d.»  P.«  Corvelo  ter  hua  freguezia  de  trezentas  iegoas  de   cir- 
c*>imférencia,  e  de  duzentas  de  largo  ;  alem  de  tudo  isto  em  todos  os 
arrendamentos  dos  dízimos  deste  Gov.o  arrematando-os  os  Contra- 
tadores athe  a  barra   do  Rio   das  Velhas,  Segundo  o  estillo   do    ha 
mais  de  vinte  annos,  como  os  moradores  sempre  se  querem  escuzar 
que    os   pagão  a  B.x  ,  vem   sempre  no  fim  a  pedir,  q/  Ibe    rebatâo 
seis  oa  outo  mil  oitavas,  que  aquelle  paiz  podia  produzir  p.<^   a  fa 
zenda  d^  V.   Mag.'-*  de  que  se   segue   hum   não  pequeno   prejuízo. 
§   Nesta  Secretr.A  tenho  achado  varias  propostas,  que  Ant.  >   do  Al- 
buquerque e  D.  Brás  B>'  da  Silveira  fizerão  a  V.   Mag.»«  sobre    este 
p.*%  ao  que  V.  MagJ^  responde  em  cartado  5  de  Junho  de  setecentos 
^0  nze  q.'   Aut.^    de  Albuquerque  torne   a   informar    por    onde  lhe 
parece   conveniente   a   divizão  e  a  D.  Brás  B.^^  da  Silvr.»  por  carta 
de  doze  de  Novr.^   de  sete  centos  e  quinze,  q.*  remetta  outro  mappa 
d^^pois  de  hum  que  tinha  Remetido,    e  supponho  que  ambos  devião 
d*  ter  al^ua  decizão  de  V.  Mag.^^   sobre  esta  mitp.»  ,  visto   que  de;»- 
pois  dist-^   tixenio  naquelle  paiz   observar  as    Suas  Ordens,   em  cuja 
consideração  voudo  eu  as  grandes   insolências,  q.'  M.^^  Nunes  Come- 
tia» e  pegando-me  a  posse  antigua,  em  q/  este  Governo  estava  por 
wSio  ftiíer   g^Muer  mais  tempo   aquolles   Povos  nas  Opressoens,  em  q.' 
•t*  vii\\  mandei  ao  Pfov.'>r  do  Rio  das    Velhas  Bernardo   Pereira    de 
iUiHmi\'^  qut>  tosse  tomar  conhecim.»»  de  todos  os  prejuízos,  em    que 
iK^tíiYi\o  aquelles  Povos,  fazendo    Re^t  tuir  as  terras  a  q.""  por  direito 
iwrtt»iUH*ji«em  o  que  do  caminho  por  suprir  de  algum  modo  na   dis 
lamna  a  falta  do  justiça,  erigisse  hua  V.^  na  p.t«  onde  houvesse  mais 
|Vv<K  iunto  oom  a  denominação  de  S»*  M.*  do  Bom  Successo,    e  ainda 
qu^  oiúdei  muito  om  provenir  que  o  d.®  Ovd.o'  se  adiantasse  a  M.oi 
Nuuw  qu*  ttti^ste  tempo  se   achava  no  Cahethò   de  partida  para  os 
Ounn^v*»  uAo  5íe  conseguia  polias  demoras  com  q/  o  Ouv.or  se  Houve, 
«  *UCcdo^  o  q/  cu  entendia    porque  adeantando-se  M.«i  Nunes,    foi 
i^l^iuWMHíindo  os  moradores  daquelle  districto  dos  quaes  se  me  tinbao 
^».»v^*  qwcixiido  *w  S«^grcdo  e  por  força  os  foi  contrangindo,  o  persua- 
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dindo  a  Resistirem  ao  Ouv.'»^  na  ere...(d  palavra  de  que  apenas  existem 
eitos  duas  syllabas  no  original  de  que  trasladamos  esta  copia  é  certamente 
a  palavra  erecção;  está  na  extremidade  de  «ma  //.  bastante  estragada^ 
tornando-se  quasi  illegivel  C  * )  da  V.»  com   O  pretexto  de  q.'  aquelle 
districto  pertencia  ao   Gov.^  da  B.»  ,    e  n3ío  so  se  fez  por  este  modo 
principal  motor  do  levantam. <»  daquelle  povo,  mas   induzia    para  o 
mesmo  fim  ao  P.<>   Corvelo  que  começou   a  fulminar  excomunhoens 
contra  os  q/  publicassem,  e  contra  os  q.*  ouvisse*  ou  obedecessem 
meu  bando  fazendo-se    com  a   capa  das    excomunhoens   executor  da 
ma  vontade  de  Manoel  Nunes,    q\  nesta  ocazião   se   tinha  demorado 
em  hua  fazenda  sua  chamada  Jaquetahy  distante    dous  dias  de  via- 
gem  daquelle  districto,  e  delia  mandou  quarenta  homens  a  engros- 
sar o  n.o  do  povo  q.*  sahio  ao  Ouv.^r  a  impugnar  a  dilig.»  a  q\  hia, 
6  estes  mesmos  homens  tinhão  andado  antes  polias  fazendas  a  tirar 
delias   por  força  a  mayor  p.t«  da  gente,  e  com  tal  rigor    que  a  hum 
fulano   Falcão,  homem  principíd  daly,  e  que  vivia  m.t<*  escandalizado 
de  M.«*  Nunes    lhe  propuzerão  que  ou  havia  de  morrer,  ou  hir  com  o 
Povo,   e  a  alguns  homens,  q\  estavão  p.»  despedir  boyadas  p.*  estas 
Minas,  lhes  quizerão  tomar,  so   lhes  desembaraçarão  com  a  condição 
de  se  juntarem  com  o  Povo,  como  fizerão  por   necessid.**,  e  como  foi 
fácil  sorprehender   todos    aquelles   moradores  pellas   distancias    em 
que  vivem  huns  dos  outros,  não  foi  difficultoso  o  levalos  violentados 
a  formar  motim  p.»  o    que  p.»  o  que  também  se  valeo.M.<?^  Nunes  de 
dizer-lhe3   que  se  se  sogeitasce  a  este  Governo  os  obrigarião^^a  pagar 
quintos  ou  quando  menos  lhes  havíão  de  impor  des  por   cento  em 
todos  os  Géneros,  e  com  isto,  e  com   o  temor  da  morte,   q\    arcada 
l)um    daquelles  moradores   se  lhes  Reprezentava  infalível,  se  faltas- 
cem  em  obedecer  a  M/^  Nunes,  se  Rezol verão  em  encontrarão  Ouv.or 
s  erecção  da  V,*sem  emb.ode  que  elle  lhe  declarou  pertencia  aquelle 
pais  a  este   Governo,  como  constava  de   m.*»«   documentos,  o  q'.  se 
corroborava  com  a  ordem  de  V.  Mag.«i«  cuja    copia   Remeto  induza, 
^\  neste  tempo  me  tinha  chegado,  e  eu  Remeti  ao  d.o  Ouv.or  q'.  tam- 
l}em  teve  outra  sobre  a. mesma  matr.»  e  p.*  tornar  conhecim.*°  das  ter- 
Tas  de  D.  Isabel  M.*  Guedes   de  Brito  per  sy  e  seos  colonos    tivesse 
cultivado  p.*  se  lhe  Restituírem,  e  estava    tão  impresso  o  medo  nos 
coraçoens  daquelles  homens  q\  absolutam.to  disserão    ao   Ouv.c""  q\ 
toJas  as  terras  que  estavão  athe  o  Rodeadouro  erão  da  d.»   D.  Isabel 
constando  clara,  e  evideiitoin.t^  que  são  muito  poucos,    os    em   que 
«e  pode  verificar  a  condição  da  ordem  de  V.  Mag.''%  e  cegam.^''  obsti- 
nados aquelles  homens  pella  vehem.^e  impressão  q\  tem  feito  nelles 
as  suggestoens  do  M.<?^  Nunes,  e  pello  medo  que  tem  concebido  das 
suas  maldades  querem  antes  viver  Sogeitos   a  hum  Regulo   Tiranno 
q\  fas  executar  as   suas  ordens,   por  hum  negro  insolente,  tratando 
08  Povos  como  a  escravos  sem  lhes  peroíetir  Recurso  algum  do  que 
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(♦)    Nota  do  copista. 
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80geitar-se  a  quem  tem  a  verdr.»  jurisdição  concedida  por  V.  Mag.«"«, 
e  escolhem  antes  âcar  foreiro  a   D.  Isabel   por  comprazer  a  Manoel 
Nunes  q\  livrarem-se  daquella  pensão  e  íicarem    izentos  de   a  paga- 
rem sem  emb.o  de  q\  elle    por  affectar  obediência,    e  cobrir   o  que 
andava  urdindo  Logo  que  lhe  pagou  a  Jaquitahy,  escreveo  ao  Coro- 
nel Martim  Affonso  de  Mello,  dizendo-lbe  que  se  tinha  alguns   foros 
cobrados  os  Restituísse  a  seos  donos,  porq\  elle  tinha  feito  hum  ter- 
mo q\  eu  lhe  fizera  assignar  de    senão  intrometer  mais  com   couzas 
de  D.  Isabel.  §  A  tudo  isto  se  seguio  juntar  seo  Povo,  vir  buscar  ao 
Ouv.or  e  dizer-lhe  resolutam.^  q\  a  V.*  se  não  havia  de  levantar  por 
ordem  deste  íroverno  por  não  pertencer  a  elle  aquelle  paiz,  e  alle- 
garão  os  Proc.rw  do  d.o  Povo  q\  elle  estava  notiíicado  por  ordem  dos 
Governadores  e  V.  Rey  do  Est.®  para  não  reconhecere'  outro  Governo 
q\  o  da  B.«,  e  q\    conq.*°  V.  Mag.*«    não    decidisse    a  q\  pM  devia 
obedecer,  não   cunsentião  em    determinação  algúa,  e  isto  despois  de 
se  lhes  ler  a  carta  sobred.<^  por  onde  V.  Mag.J«  manda  que  eu  tome 
conheci m.t**  das  d.*<«  terras,  e  faça  dar  posse  a    D.  Isabel  das  q\    lhe 
pertencerem,  o  q\  certam.^»  entendo   não    faria,  se  aquelie  districto 
fosse  sog.^o  a  B.»,  e  não  a  este  Governo,  porem  o  Povo  não  tanto  por 
deixar  de  conhecer  a  força  desta  razão,   como  persuadido   do   terror 
pânico  q\  se  lhe   tem  entranhado  em  as  iraiçoens,  mortes  e  destrui- 
çoens  de  fazendas  que  tem  feito  Manoel  Nunes  e   temendo  succeder- 
Ihe  a  cada  hum  em  p.^^  o  mesmo  q\  todos  os  dias  estão  vendo  a  seos 
vizinhos,  estimarão  mais  ficar  incursos  no  Regor  da  Just.*  q'.  na  in- 
dignação   sumaria  do  d.o  Manoel  Nunes.  §  E  para  que  V.  Mag.'»^  te- 
nha hua  cabal  noticia  do  que  este   homem  he  e  do  quanto  tem    per- 
suadido os   Povos  daquelle  districto   e    de  quase   todo  o  Ceitâo  onde 
vive  como  Regulo,  bastão  os   impresçoins  q'  Jhes  tem    metido  na  ca- 
beça porque  como  he  muito    falador    e  jactanciozo    esta    sempre  fa- 
lando nas  suas  valentias,  e  estão  crendo  aquelles  homens  q\  as  balas 
lho  não   entrào,  que  os    seos  negros   são  todos  mandingueiros,  e  que 
ollo    he  capaz  de  advinhar  tudo  o  que  passa  dentro  das  Gazas  de  cada 
hum,  poiq'.  elle    conhecendo  a   simplicidade   das  Gentes   faz  gala  de 
llins  insinuar  estes  discursos,  e  entre  gente  Rústica,  e  de  nenhua  in- 
tnlig.mcia   nào    ha  duvida  que  fazem    grande  impresçâo  estas    super- 
HMi!(j<«ns,  o  as  acreditão  mais  que  a  mesma  fe,  e  como   vem  q\  m.»*« 
vn/.os  corraspoiídem  os  efleitos  das  cauzas  que  imaginao,  So  Deos  lhes 
tirará  esta  opinião,  ou   S.   Mag.-«  mandan<lo   que  osío  homem  se    Re- 
niola  p.*   osso     Roino,  porq'.    emq.^^   estiver    o»  Ceitãc   hado    trazer 
MíMMprn  luíiiiieto  p.^'"  do   da  B.^  ,  p.^''  do    de  Pern.'  ,  e  quasi  todo  este 
(iovnrno    (|Uo  não  tem  como   os  d,i  lí.*    e  Pern.^'^  praças  nem  tropas, 
(UHH  «jun  Ilie  Reprimir  hum  Levantamento  de  Povo  q'.  daqui  por  dian- 
to  Hora  inovitavol,  se  Manoel  Nunes  o  puzer  em  sitio  de  gados,  como 
podt,  •  como  intenta,  pois  agora  tive  a  not.""  que  estando  se  juntando 
varia»  boyadus  na  Sua  fazenda  de  Jequetahy  p.*  virem  p.*  estas  Minaa 
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mandara  Soltar  aos  Campos»  talvez  para  obrigar  com  este  exemplo 
*   Q"*-  os  mais  façSo  o  mesmo,  e  com  isto  se  arriscfto  muito  os  quin- 
tos    de  V.  M.''«,  nem  estarão   nunca  Seguros,  nem  este  Governo  Soce- 
^«•^do,  emq.to  Manoel  Nunes  estiver  no  Certfto,  niayorm.^"  havendo  aqui 
^^-^■"   que  faça  justiça,  e  que  nfto    queira  sofrer   lhe  as  suas  inauditas 
Â  Kl  aolencias,  e  alem  desta   conveniência,  da  fazenda  e  Serviço   de  V. 
^^^^S>  Se  seguira  tirar  daly  aquelle  homem  hum  grande    lem  a  bua 
*>^tt  Bid.»  de  gentes  oprimidas,   p.'  q'.  ainda  q\  o  d.»  M.«»  Nunes   tem 
^'v-i-tado  no  Certão  algUAs  mortes,  o  faz  por  grande  conveniência  Sua, 
^     Cf.*»»  lhe  convém  ser  cúmplice  nas  mesmas  ojortes  nSo  duvida  exe- 
t^^llas,  como  pode  testemunhar  todo  e  mundo  e  athe  a   mesma  fa- 
cada q*.  possue  onde  cham&o  a  Tábua,  a  robou  elle  a  pessoas  q\  se 
â^oti^  hoje  nessas  Minas,  pedindo  esmola,  e  emflm  S.""  com  mil  mor- 
(  se  tantas  vidas  tivesse )  não    pagava  M.«^   Nunes,  as  mortes,    os 
K^ocinios,  as  Soblevacoens,  os  Roubos,  os  insultos  e  as  insolências, 
Q*^  -    tem  feito  toda  a  Sua  vida,  que  ainda  continua  Sem  temor  de  Deos, 
^^m  de  V.  Mag/*«  com  o  q'.  tem  adquerido  hua  tão    despótica    e  tão 
8ol>rana  authorid.«  entre  estes  Povos  que  antes  querem    desobedecer 
^     liua  ordem  de  V.  Mag.*''»  que  a  outra  de  M.«'  Nunes   Viana,  e  são 
**^xii  dignas  da  consideração  de  V.  Mag.**-  os  prejuliciaes  consequen- 
^•íx^,  q\  semelhantes  pessoas  cauzão  nos  Republicas,  porem  advirto  a 
^*    IMag.'!'*  q\  por  p.*«  deste  Governo  Será  impossível  prender  hum  Se- 
**^^lbante  homem ;  e  pello  da  H.\ja  se  vio  em  outro  tempo  a  Sua  dif- 
^<^i-i  Idade  ainda  com  Gente  armada,  porque  mandando  o  gov.<""d«B.» 
»rendello  por  hua  comp.^  quasi    toda  a  matou   e  destruhio  com  a 
»  Gente,  e  so  prometendo  se    algum  Grande  premio,  ou  honra  se 
t seguira,  e  afirmo    a   V.  Mag.**"  que  so  o   que  elle  este  anno  fez 
"te  Governo,  bastava  para  este  excesso,  porq\  picado  de  não  Levur 
^^     C5c)ntrato,  de  eu  o  mandar  Reprehender,  e  de  lhe  mandar  dividir  as 
^^^^***n,  e  tirar  as  armas  aos  Seos  negros  intentou  não  menos  q'.  sob- 


^^'^^«^r  este  Governo,  e  diante  de  pessoas  fl-Jedignas  jurou  a  sua  vin- 
^^^^ça  na  entrada  dos  Gados,  e  q*.  elle  voltava  logo  a  governar  este 
'Verno,  pr<  metendo  postos  e  empregos  a  varias  pessoas,  e  o  que 
^or  foi  a  Cizânia  que  Semeou,  de  q\  eu  queria  impor  dez  por  cento 
^^*^ni  dos  Quintos,  e  explicando  esta  matr.*  ,  como  se  a  soubesse  Radi- 
t:ii.<«  ;  dizendo  que  dez  por  cento  se  entendia  da  farinha  que  se 
lia,  das  vacas,  das  vendas  dos  negros,  das  compras  das  terras,  ede 
^^cl^  que  se  comia,  se  bebia,  e  fe  vestia,  e  consta  me  que  da  V.»  de 
^^theSahirão  vários  emi:?surios  por  todo  este  paiz  Semeando  estas, 
^  ^^Vitras  semelhantes  vozes,  pondo  pesquins  em  varias  p.*»"*  q',  mor- 
^**taq.»n  pagasse  quintos,  e  emíim  confesso  a  V.  Mag.'«  que  nunca 
***^  vi  tão  atribulado  como  nesta  ocazião,  vendo  q*.  todo  este  Governo 
*^  hia  persuadindo  diveras  com  estes  discursos,  e  que  os  Povos  esta- 
^^^>  tão  vidrentos  que  Receey,  q\  sem  motivo  nenhum  da  minha  p.*« 
^'^is,  q\  nSo  oonientir  nas  insolências  de  M.«i  Nunes  Se  me  levan* 
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tasse  este  Governo  em  hum  instante  com  o  pretexto  de  dez  por  cento, 
e  deixo  a  alta  consideração  de  V.  Mag.<i<»  qual  estaria  hum  vassallo 
das  minhas  obrigacoens,  vendo  o  damno  deante  dos  olhos,  sem  ter 
meyo  nenhum,  nem  hum  Sold.^  para  o  Reparar ;  ainda  assim  mandei 
ao  Ouv.o''  do  Rio  das  Velhas,  que  prendesse  a  Manoel  Nunes,  mas 
chegou  tarde  a  ordem,  porq\  elle  Receando-se  disto  antecipou  a  sua 
marcha ;  Alguns  Ouvidores  me  avizarão  que  publicasse  eu  bandos  di- 
zendo que  tal  dez  por  cento  nSLo  impunha,  porem  eu  me  persuadi  q\ 
era  mostrar  muy  publico  o  Receyo,  se  desse  t&o  publica  satisfação,  e 
como  estava  seguro  da  minha  p.^«  q\  não  dera  motivo  aquellas  vozes, 
não  desconfiei  de  que  l)eos  os  desvanecesse  Sem  mais  deleg.^  que  ai- 
guas  Subrepticias,  que  não  aparecião  em  publico,  como  cartas  a  par- 
ticulares, e  alguns  Cap.«s  mores  das  ViUas  p.""  os  inteirar  desta  ver- 
dade e  a  persuadirem  a  varias  pessoas  dos  Seos  districtos,  e  não  he 
pouco  de  admirar  q\  tão  etlicazmJ^  atendesce  Deos  a  esta  justiça, 
porq'.  com  isto  se  serenou  este  pr.»  enturbiam,  h  supponho  q*.  já  to- 
dos estão  persuadidos  da  verd.« ,  veremos  se  daqui  por  diante  o  Sitio^ 
em  q\  ja  nos  começou  a  pôr  Manoel  Nunes  de  Gados  produsirá  tão 
mào  efeito  como  se  pode  temer,  mas  S.''  como  este  Governo  não  be 
governado,  nem  por  V.  Mag.<i«,  nem  pellos  Seos  Governadores  como 
executores  de  suas  Reaes  Ordens,  senão  pella  Divina  Providencia,  a 
cujo  poder  nada  Se  Limita  por  mais  difflcultozo  esta  dará  o  remédio 
(luando  o  damno  se  descobrir,  nem  cá  ha  outro  mais  q\  entregar  nos 
braços  di  mesma  Providenca,  pois  não  ignora  V.  Mag.'^  q*.  entre  gen- 
te tão  desobediente,  he  pequeno  meyo  p.»  os  conter  hum  único  6o- 
v/"'  que  por  mais  zelozo  q\  Seja,  he  hum  homem  So,  q\  se  hua  vez 
se  lho  atrevem  rica  inhabilitado  p.=^  todos  os  mais,  e  q>  mais  Recto, 
mais  iutr."*  e  mais  desinteressado,  tanto  mais  se  arisca  com  Gente 
q\  athe  agora  vivia  nas  Leys  da  injustiça,  do  interesse  e  da  Rebe- 
lião :  Isto  supposto  como  a  mesma  Providencia  Divina  não  excluhe  os 
moyos  humanos  antes  destes  se  serve,  quando  não  quer  fazer  mila- 
jíiv»  podo  V.  Mag  J'  RepuuUlo  por  muy  Grande  se  se  conseguir  hua 
do  duas  oouxas.  ou  prender-se  M.^^  Róis  Soares  que  Influe  neste  paiz 
a8  maquinas  de  M.*^  Nunes,  ou  estando  nelle  cobrarem-se  os  quintos 
|K*  o  auno  quo  vem  e  pode  V.  Mag.J^»  dar  m.»^^  graças  a  Deos  de  lhe 
tt*roiu  lúdv»  osto  auno  oom  tanta  antecipação  que  se  eu  lhe  não  desce 
iirauJo  prossa  dizendo  que  a  frota  chegava  em  Novr.  •  do  anno  passa- 
dví  o  o>tv^  laboriuto  os  oolhesce  por  cobrar,  tenho  por  infalível  o  j  er- 
doiviu  íio  mas  foi  Deos  servido  que  já  estavão  nos  cofres,  e  q.'^  a  pr.^ 
doh>r»*  do  Mauool  Koii'  Soares  desconfio  muito  delia  pella  pouca  fi- 
dol  davlo  dos^^  iícMito  q'  se  bem  m.'"»  lhe  dezejão  beber  o  Sangue 
poUas  «uas  oousas  passadas  he  nelles  muito  mayor  a  paixão  do  medo, 
o  o  tomoivm  quo  se  sinão  lograr  o  intento,  os  faz  incursos  na  sua  in- 
diíSWí^\v^v>,  o«  desanima  de  tal  sorte  que  ninguém  se  anima  a  tal  em- 
ur^ís^,  o  dtiviui  dovo   V.  Mag»*»*  tirar  varias  popseíjuenciag,  a  pr.^  quq 
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hum  homem  so  seja  capaz  de  pôr  em  perigo  este  Governo  com  as  suas 
suggostoens ;  a  seg.'^*  o  medo  universal  que  delle  se  tem  concebido, 
a  terceira  o  q.«^  pernicioso  he  neste    Governo  sog.O' tao    traydores  e 
tão  malévolos,  a  quarta  os  nenhuns  meyos  que  aqui  ha  para   se  Re- 
pararem os  grandes    damnos  q\    isto  nos  ameaça ;  a    quinta  o    máo 
exemplo  que  isto  dá  aos  mesmos  que  são  fieis  e  leaes  que  facilmente 
86  voltao  andando  entre  t5o  mas  companhias/,   a  sexta  ser  mui   diffl- 
cultosa  a  cobrança  dos  q/o*  se  este  paiz  pegar  em  armas,  e  não    Re- 
prôzento  a  V.  Mag.*'»  os  remédios  q\  isto  pode  ter  pellas    m.**«  vezes 
Quo    o  tenho  feito,  so  digo  que  he  mui  digno  de  ponderação   se  vale 
mais  arriscar  sessenta  ou    setenta,  e   ainda  que    forão    noventa  mil 
^''^xados  todos  os  annos  que  perder  seiscentos  e  tantos  q\  tanto  im- 
Pí^í*tâo  todos  os  annos  neste  Governo  as  Rendas  de  V.  Mai^.**»,  e  tam- 
isem  se  deve  atender  a  q.'"  V.  Mag.'»  espoem  aqui  os    seos  Governa- 
<íores,  não  só  a  serem  ultrajadas  as  suas  pessoas  mas   Redusindo-as 
*  ©streita  necessidade  de  não  poderem  fazer  todo  aquelle  serviço  que 
desojào,  e  que  a  pouco  custo  pudorão  conseguir,   pello  q\  não   deve 
R^psirarque  eu  humildemente,  e  com  toda  a   Sinceridade   peça  a  V. 
Mítg-.Je  seja  servido  mandar  me  logo  successor  porq\  não  sey  se  com 
o  nieo  m.*o  Zelo  botarei  mais  de  pressa  a   perder  os  negócios   porq\ 
como  me  impacienta  ver  que  tanto  o  commum  destes  vassallos  como 
alg-nns  Ministros  devião  olhar  mais  para  as  suas  ol)rigacoons  q\  p.» 
08     seus  interesses,  fazem  pouco   cazo  dos  pr.«%  so     apaizanão  neste 
paiz  onde  pretendem  ficar  acabado  o  seu    ministério  tudo  isto  junto 
mô     fas  outra  vez   prostar  aos  pes  de  V.  Mag,'*»  a   pedir  lhe  que  em 
Rennuaeração  de  algum  serviço  que  aqui  lhe  tenha  feito,  me  conceda 
Lics^nça  p.*  me  Retirar,  e  espero  da  magnanimidade  de   V.  Mag.*>J  se 
não    persuada  que  os  perigos  a  que  estou  aqui  exposto,  mo  fazem  de- 
zejdxnão  sacrificar  (  como  tantas  vezes  fiz)  a  minha  vida  no  seu  ser- 
viço, porq'.  q.*^"  V.  Mag.'»  (como  espero)  atenda   minha  suplica,  ja 
se  "t-^in  passado  o  mal  que  suceder,  mas  vejo  que  nada  se  logra   com 
otKi^euGenio  q\  he  muy  difterente  do  destas  Gentes,  q\  por  caminho 
necàlium  so  podem  Governar,  so  deixando  o  a  Ley  da    Natureza  que 
l>ô  o  q\  athegora  lhes  não  tenho   consentido,   nem   em  q.**»  puder  lho 
\kBy  de  permitir,  mas  a  experiência  me  vay  mostrando  que  cada  dia 
çosso  menos,  porque  como  nas  matr.*^  em  q\  deva  uzar  da  força  me 
descobrem  a  fraqueza  o  a  impos^ibiliJ.'  ficão  por  este  motivo  inúteis 
todas  as  minhas  diligencias.  —  A  Real  pess  a   de  V.  Mag.'^  Gr/'°  L»eos 
íD>»ann.oâ  —  V.^  do  Carmo  8  de  Janeiro  de  1719—  Conde  B.  Pedro  de 
Álmeyda, 
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Sobre  os  quintos  do  ouro 

Chegando  a  Com.'*'^  do  Rio  das  mortes  em  Novr.o  do  anno  passado 
de  1717,  e  mandando  aplicar  a  cobrança  dos  Quintos  q'.  bavi&o  de  hir 
na  frota  q\  naquelle  tempo  se  achava  no  Rio  deJanr.^  se  me  queixou 
a  Caro.»-*  da  V.»  de  S.  Joiio  d'El-Rey  de  q\  p.*^  dos  moradores  do  Ca- 
m.o  novo  em  q%  entrava  Garcia  Roiz  Paes  não  tinhão  satisfeito  os 
q.*o*  q\  devião  antes  Repugna vSo  fazello  impedindo  a  cobrança  delias 
as  pessoas,  que  por  ordem  da  d.»  Cam.'»  hiao  a  d.»  diligencia.  Tam- 
bém me  Requererão  os  homens  de  neg.»  que  andio  no  d."  caminho 
pusesse  Remédio  nos  desordens  que  os  Rosseiros  delle  cometiao  nao 
so  no  excesso  com  q\  lhe  vendilo  os  mantimJo'  pondo-lhes  preço  a 
sua  vont."  ,  e  uzando  de  medidas  falsas  mas  desconcertando  os  ca- 
minlios  de  propósito  p.»  os  d."*  homens  de  neg."  se  deterem  nas  suas 
Rossas  do  que  procedia  fazerem  Grandes  Gastos,  e  morrendo  lhe,  ou 
estropeando-se-lhe  os  Cavallos  por  cauza  dos  d.  »  cam.«»  deixarem  aos 
d.*^*  Rosseiros  as  fazendas  q'.  nellas  conduziao,  ou  vendidos  por  preço 
muito  diminuta,  ou  dados  a  guardar,  o  q\  elles  fazião  de  sorte  q\ 
cfespois  lhes  nào  aparecia  hua  grande  p/«  delias;  Por  esta  cauza  pas- 
sei ordem  a  d.»  Cam.""»  p.  ^  que  mandasse  hum  dos  offlciaes  delia  com 
as  pessoas  q\  lhes  parecesse  n  necessárias  assim  a  cobrar  os  quintos, 
q\  se  devessem,  como  a  fazer  concertar  os  cam»*  e  pôr  taixa  no  preço 
porq\  se  haviao  de  vender  os  mantim.'"*,  e  em  observância  desta  or- 
dem nomeou  a  mesma  Cam.'*  ao  Juiz  Ordr."  Ant."  de  Olivr.»  Leitão  q'. 
hindo  com  eíTeito  ao  d/»  cam."  íingio  ter  diíTerentas  Ordens  das  q\  se 
lhe  tinhão  passado,  e  passando  as  suas  execucoens  a  alguns  morado- 
res do  districtodo  Riode  Jan.»  cometeo  taes  excessos  q'-  me  chega- 
rão m.'"  queixas  da  insolência,  e  procedim.'"  ,  com  q'.  se  tinha  havi- 
do, e  desejando  castigar  o  d.»  Ant."  de  01ivr.='  ,  e  mostrar  que  elle 
obrou  contra  o  que  devia,  e  contra  as  ordens,  que  levava,  mandei 
logo  prendello  passando  para  isso  ordem  ao  Ouv."»*  g.^  da  Com/»  do 
Rio  das  mortes,  e  p.»  juntam.*»  tirar  devassa  do  procodim>  do  d.«  Juis 
e  q\  achando  cúmplice  nos  Roulms  de  q\  o  acuzavão  os  Juizes  Res- 
tituir de  seus  liens,  porem  como  escapasse  das  maons  dos  Oíficiaes 
de  .lust.*  ordenei  ao  Ten.*  G.^  João  Ferr.»  Tavares  q'.  se  achava  na 
mesma  Com.»*  executasse  a  prizão  do  d."  Juiz,  q\  athegora  senão  con- 
seguio,  sendo  o  peyor  de  te  caso  o  ter  elle  fogido  sem  dar  conta  do 
dr.^  dos  quintos  q\  tinha  cobrado,  e  foi  preciso  também  ordenar  a 
Garcia  Roiz'  Paes,  e  ao  Coronel  D."»  Roiz  Fonc.*^  fizessem  toda  a  di- 
lig.^  palio  prender,  e  avizassem  a  todos  os  moradores  do  cam.'  por 
onde  andou  o  d."  Ant."  de  Olivr.»  ,  notiíicando-os  p.*  que  por  Sy,  ou 
seos  froc^"»  viessem  Requerer  perante  o  d.'  Ouv.*>''  G.^  a  satisfação 
do  injusto  prejuiso  q\  o  d.«  Ant.^  de  Olivr.»  lhes  tivesse  causado  p.» 
o  q*.  tinha  ordem  rainha  o  mesmo  Ouv-o»"  de  q\  dou  conta  a  V.  Mag.d, 
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que  neste  p.»»-  ordenara  o  q\  for  Servido.  —  Deos  g.*^*  a  Real  pessoa 
de  V.  Mag.***  m.»<>«  ann.^*—  V.*  do  Carmo  3  de  Fevr.»  de  1719.  —  Conde 
D.  Pedro  de  Almeida, 


Ainda  sobre  os  quilombolas  e  castigos  delles 


Ja  dei  conta  a  V.  Mag.<i«  em  carta  de  13  de 'Julho  do  anno  passado 
da  Soltura  com  que  nestas  minas  vivião  os  negros,  e  especialm.^*»  os 
fugidos,  que  juntos  nos  Mocambos  Se  atreviSo   a  fazer  todo  o  género 
de  insultos  sem  Receyo  do  Castigo  e  também  ponderei  a  V.   mag.<i«  a 
importância  desta  matr.»  por  me  parecer  com  algum  fundam.^<>  que 
poderia  os  negros  emcaminhar  a    fazer  alguas  operaçois  Semelhantes 
às  dos  Palmares  de  Pernambuco   fiados  na  Sua  multidão,  e  na  necia 
confiança  de  Seos  Senhores,  que  não  Só  lhes  fiavão  todo  o  género  de 
armas,  mas  lhes  encubrião  as  Suas   insolências,  e   os    Soos   delictos 
(  ainda  praticados  com  seus  Próprios  Senhores  )  por  se  não  porem  no 
Risco  de  perderem  o  seu  valor  se    a  Justiça    os   aprehendesse,  mos- 
trando sse  irremediável  este  damno  pela  falta  de  providencia,  e  pello 
gr.<*«  descuido  que  neste  p.^^   houve  sempre,  como  na  d>  Carta  apon- 
tey:  Verificouce  a  minha  Suspeita  com  o   tempo,  por  q.'  os  negroâ 
nào  contentes  ja  com  Roubarem  desde  os  Mocambos  que  tínhão   em 
deverças    partes  e  que    conservarão    sempre,  sem   emb.<^  do  grande 
CQid.o  que  tenho  tido  de  os  extinguir  aspirarão   a    mayor  empreza  e 
ainda  que  grande,  não  des  proporcionada  Se  se  olhar  p.»  a  sua  mul- 
tidão a  Resp>  dos  brancos  excessiva,  e  se  Deos  permitisse  q.*  a  sua 
mesma  barbaridade  não   confundice  os  meyos  de  a    lograr,   errando 
como  brutos  no  modo  de  conservar  o  Segredo  de  executar  os  Seos 
desígnios  por  q/  tendo  se  ajustado  entre  Sy   mayor  p.^  da  negraria 
destas  minas  alevantarem  ce  contra  os  brancos,  tratarão    de  hurdir 
bua  Solevação  geral,  induzindo  sse  huns  a  outros,  e  conformando  sse 
todos  em  p.^  mui  distantes  por  meyo  de  vários  emissários  que  anda- 
vào  de  húas  para  outras  paragens  fazendo  esta    negociação,  e  tinhão 
ajustado  entre  Sy  q.'   a  pr.*  operação  delia  fosse  em  quinta  fr.»  de 
Endoenças  deste  anno  por  q.*  achando  sse  todos   os  homens  brancos 
ocapados   nas  Igrejas,  tínhão  tempo  p.»  aRombar   as  Cazas,  tirar  as 
^rmas  delias  e  investir  os  brancos  degolando  os  Sem  Remissão  alguma 
Alguns  dias  antes  da  Semana  S.^*  tiverão   os    d.o«   negros  difTerenças 
Sobre  o  dominio  que  pertendião  os  de  sua  nação  Sobre  os  mais,  e  veyo, 
^  romperce  o  Segredo  na  Comarca  do   Rio   das   mortes  de  onde  tive 
avizo  desta  soblevação  com  a  noticia  de  terem  ja  os  negros   da  d.^ 
Coul*  nomeado  entre  sy,  Rey,  Príncipe,  e  ofilciaes  militares,  e  quando 
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eu  me  persuadia  a  q.*  poderia  isto  Ser  algúa  Redicularia  de  negros; 
me  chegou  outro  avizo  de  hua  paragem  chamada  o  Forquim  termo 
desta  V.'',  e  distante  delia  dois  dias  de  jornada,  e  do  Rio  das  mortes 
Seis  ou  Sete,  com  as  mesmas  circunstancias  q.*  trazia  o  avizo  do 
R.í»  das  mortes,  o  que  me  fes  crer  que  a  matr.»  era  ja  de  m.**  im- 
portância. Passei  Logo,  as  ordens  necessárias  p.»  a  prevenção,  man- 
dando em  hua  ou  outra  p.<c  prender  todos  os  negros  Suspeitozos,  e 
sabendo  que  no  morro  do  Outro  preto  havia  também  suspeita  e  q.'  os 
negros  tratavão  na  mesma  matr.»  por  ser  p.*'  onde  minerão  trez 
p.'^  quatro  mil  negros  mui  Resolutos,  e  porisso  era  onde  se  Receava 
mayor  perigo,  passey  a  V.»  Rica  e  ílz  subir  duas  companhias  ao  d.« 
morro  p.*  dar  busca  as  armas,  porem  nSo  se  acharão,  ou  por  não  as 
haver,  ou  porq/  as  tivessem  escondidas  em  p.^^^'  ocultas»  e  sobterra- 
neos  em  q/  os  negros  vivem  no  d.o  morro.  Fiz  Logo  publicar  hum 
bando  prohibindo  com  o  mayor  aperto  as  armas  de  todo  o  género  aos 
negros,  e  impondo  assim  a  elles  como  a  seos  Senhores  pennas  Rigo- 
rosas: mandei  previnircom  particularidade  o  cuidado  de  todos  para 
o  dia  de  quinta  fr.*  de  Endoenças,  destinado  p.*  a  soblevação,  orde- 
nando entrassem  nas  Igrejas  de  guarda  as  Companhias  com  mayor 
numero  de  homens,  e  q.'  as  armas  todas  se  puzessem  em  p.<<»  Se- 
guras, onde  os  negros  as  não  podessem  haver  as  mãos,  e  q/  as 
q/  os  Senhores  deixassem  em  suas  Cazas  se  lhes  tirassem  os  fechos, 
o  se  ocultassem  onde  os  negros  as  não  vissem ;  e  porq.'  no  Rio  das 
D^ortes  por  sor  Comarca  menos  povoada  de  gente  branca  andavãp  os 
negros  mais  condados,  porq/  descaradm.^^  falavão  aos  brancos  amea- 
çando-os  com  o  tempo  da  soblevação;  Ordeney  ao  Tenente  Gn.«^  João 
Frr.*  Tavares  fosse  a  d.*  Comarca  a  fazer  prender  todos  os  negros 
q.*  achace  culpados,  averiguando  o  q.'  tinhão  maquinado,  o  q.'  otírou 
(liUgontissimamJ*^  fazendo  prender  e  Remeter  a  esta  Y.^  os  chamados 
Ueys  das  naçois  Mina  e  Angolla  o  outros  que  Costão  estavão  nomea- 
dos Cabos  o  orf  ciaes  da  soblevação  e  suas  operaçOis  entre  os  quais  se 
uoburão  culpados  dois  negros  do  Ouv.o''  g.i  Vallerio  da  Costa  Gouvea, 
que  por  dotonder  (  segundo  clle  dizia  )  a  sua  innocencia  teve  com  o 
d.^'  Tenonto  gn.»^  algàas  sem  razois  impróprias  de  Ministro,  e  se  houve 
oom  bastante  Kosistoncia  na  entrega  de  lium  dos  d.«*  negros  que  se 
lh«  pedia  por  estiir  (  a  boca  de  todos  )  culpado  notoriam.^e^  sobre  o 
iu*  iie  ma  tinhão  ja  queixado  os  moradores  daquella  V.»  por  sua  pe- 
tição em  q.*  todos  se  assignarão  irritados  do  desaforo  e  insolência 
Oiuu  q.*  on\i»  tratados  de  algiins  negros  do  d.^o  Ouv.^r,  e  de  hum  seo 
Oomp.^*  Ambiozio  Caldr.\  dos  quaes  também  forão  prezos  alguns, 
mil^.rt  q«*  igualmente  se  fes  sencivel  ao  d.®  Ouv.or,  e  sendo  elle  o  q.' 
auto*  da»  d.»'  prisois  entendia,  e  me  exagerava  a  importância  deste 
U^àf.^  «*  í*  uoot>ssidade  que  havia  de  Remédio  prompto;  despois  que  vio 
oulpt^ilo*  09  f^os  negros  e  os  do  d.o  seu  Comp.^  deo  em  entender  que 
4^uu«U«^  maquina  era  levantada  pelos  Seos  inimigos  p*»  o  destruírem, 
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e  não  foi  pocivel  tirar-lhô  isto  da  Cabeça,  nem  ainda  mostrando-lhe 
docum.t**  do  q.'  estava  sucedendo  em  m.t^^  outras  partes  deste  Governo 
com  a  mesma  matr.»,  e  que  não  era  pocivel  q/  em  tantas  p.^^^'  e  tão 
distantes  humas  de  outras  Se  maquinace  bua  sablevaçao  só  a  fim  de 
o  molestar  a  elle,  e  podia  m-\is  a  sua  paixão  p.^^^  que  tudo  o  contr.*', 
e  esta  he  bua  das  disgraças  deste  pais  que  em  havendo  negocio  quo 
pertença  aos  Ouv.or^^  ou  Couza  sua,  em  todos  elles  se  acha  esta  mesma 
paixão,  e  esta  Resistência  defendendo  obstinadam.^"*  as  suas  sem  razois 
naquellas  cauzas  em  q.'  podem  ter  algua  p.^-  como  ja  íis  prezente  a 
V.  Mag.'><)  em  Carta  de  15  de  Julho  do  anno  passado.  §  Porem  sem 
emb.o  das  contradiçois  Referidas  executou  o  d.»  Ten.«  g.*  tudo  o  que 
podia  ser  útil  com  grande  activid.»  Reduzindo  a  Sosego  aquella  Comar- 
ca em  que  poderia  suceder  bua  grave  Ruina  se  se  não  atalhara  por 
este  modo,  e  não  sò  nesta  occasião,  mas  em  outras  m.^»»  que  tenho 
encarregado  ao  d.»  Ten.te  g.*  tem  dado  admirável  conta;  Razois  por- 
que continuam.^<i  o  trago  ocupado  nestas  diligencias,  que  sendo  de 
utilid.o  p.*  o  serviço  de  V.  Mag.'i%  nenhua  trazem  ao  d.'^  Ten,t«  g.^  por 
que  alem  do  excessivo  trab.^  tem  bua  continuada  despeza,  e  nada 
disto  lhe  embaraça  de  continuar  da  mesma  sorte  o  q.'  ca  se  acha  em 
muy  poucos  homens,  e  estas  circunstancias  me  obrigão  a  Represen- 
tar a  V.  Mag.*i«  o  seu  merecimento  e  a  justa  Razão  com  q/  deve 
esperar  q.'  V.  Mag.«i«  lhe  mande  attender  a  elle. 

Como  todas  estas  prevençoins  se  íizerão  anticipadas  ao  tempo  q/  os 
negros  determinavão  executar  a  Sua  tenção,  desbaratarão  sse  lhes  as 
medidas  e  com  a  prizão  de  m.^^^  negros  e  negras  culpadas  e  castigo 
de  outros.  Se  foi  extinguindo  a  Sedição  e  tornou  esse  pais  ao  sosse- 
go em  q.'  estava,  porem  como  aos  q.'  íicão  se  lhes  não  podem  tirar 
os  pensam.^''  e  os  dezejos  naturaes  da  Liberd.<)  ,  nem  por  esta  cauza 
83  podem  extinguir  todos  Sendo  tão  necessários  p.^»  a  subsistência  do 
pais,  sempre  este  fica  exposto  a  suceder-lbe  cada  dia  o  mesmo,  porq.' 
esta  não  he  a  pr.»  soblevação  que  os  negros  intentão,  pois  ja  em  tem- 
pos passados  intentarão  por  outras  vezes  a  polia  em  execução,  e 
como  lhes  dá  ouzadia  a  sua  mesma  multidão,  o  pouco  n.o  dos  bran- 
cos a  seu  Respeito,  e  a  confiança  q.'  estes  fazem  delles  sem  os  em- 
mendar,  as  Repetidas  experiências  da  sua  infldelid.o  ,  e  olhando  p.  >^ 
outras  p.<««  vem  o  abrigo  q.*  lhes  offerece  o  dilatado  e  immenço  dos 
bosques  a  nenhua  deffenca  das  povoaçoins  e  a  falta  de  forças,  ou  p.  * 
os  Rebater,  ou  p.  »  os  perseguir  nos  matos,  cobrão  animo  para  tudo 
fazendo  de  seu  atrevim.^o  bua  vergonhoza  consequência  nas  mesmas 
prevencoens  dos  homens  brancos,  desvanecendo  sse  q/  estes  lhe  te- 
nhfto  medo,  jactância  q.'  ou  seja  nascida  do  descuido  dos  brancos  ou 
do  desprezo  dos  negros,  sempre  he  pouco  decente  e  indecoroza,  pois 
por  nenhuma  p.^^  se  pode  olhar  q.'  se  lhe  não  veja  a  torpeza  d* 
q/  se  acompanha  cbeya  do  descrédito  dos  moradores  deste  pais,  e  me 
parece  que  sobre  esta  matr.»  se  deve  fazer  madura  Reflexão  e  q.e 
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V.  Mag.'*»  mande  considerar  a  sua  importância,  e  jantam>  os  meyos 
que  poderão  aplicar-se  p.»  o  futuro,  e  com  q.'  possão  ataibar-se  as 
prejudiciaes  consequências  q/  evidentem.^»  se  Ibe  podem  seguirce  do 
mal  que  jà  Se  tem  visto,  e  descuberto,  no  q/  V.  Mag.<*«  se  servirá  de 
tomar  a  Rezolução  mais  conveniente.  Deos  g.<i«  a  Real  pessoa  de 
V.  mg.^^  m>«  an.«  —  V.*  do  Carmo  20  de  Abril  de  1719.—  Conde  D. 
Pedro  de  Almeyda, 

(  Extrabidas  do   livro   de    R.  de  alvarás,    ordens,  cartas  regias  e 
officios  do  Governo  ao  Reis—  17091721,  de  fs.  214  v.  a  219  v. ) 


Documentos  diversos 


~  Despezas  com  a  conducçílo  da  cabeça  e  quartos  de  Tiradbntjss 
para  Villa  Rica  e  com  a  demolição  da  casa  em  que  elle 
residio  na  mesma  Villa. 

II  -»  Sobre  nitreiras  de  Minas-Geraes. 

III  —  Explorações  no  Arassuahy. 

IV  —  Officio  do  Dr.  Joaquim  Velloso  de  Miranda  sobre  a  extracçSo 

do  salitre  na  Capitania  ( 1801 ). 

V  —  Officio  do   naturalista  Sellow  sobre  a  descoberta  de  uma 

planta  útil  na  província  de  Minas. 
VI  ~  Minérios  interessantes  da  Capitania. 
Vil  —  ExpIoraçKo  no  actual  município  de  Theophilo  Ottoni  ( 1823- 

1829;. 
"Vlll—  Movimento  politico  em  Paracatú  (1822). 


Deffpexas  eoni  a  «ondacçfto  da  «a  beça  e  qnartos  de  Tira- 
entes  para  Tilla  Rica  e  eom  a  demoliçfto  da  eaaa  em  qne 
He  residio  na  mesma  Tilla. 


Tli.tao  e  Ex.^ao  S.o'  — Diz  Bazilio  Pereira    dos  Santos,  ferrador   do 

Z.  ^5'im.to  pago  de  Cavallaria  Regular  desta  Capitania  que    elle  Sup- 

P*^  <:i^nte  alugou  trez  Cavalos  aos  Officiaes  de  Justiça,  que   vierSo   do 


Ri  «-^ 

^^^    de  Janeiro  na   Condução  dos  quartos  e  Cabessa   do  Inconfidente 

^^^uim  José  da  Silva  Xavier,  pella  quantia  de  vinte  oito  oitíívas  rio 

^^^^»para  o  transporte  dos  mesmos  Officiaes  de  Justiça,  athe  o  Lu- 

8^^*^  da  Paraibuna  como  se  faz  certo  da  Carta  induza,  e  h&  de  constar 

^^   ])apol  de  trato  que  o  Supplicante  fez,  e  assignou,  que  ficou  na  mão 

^^  ^ad&nte  de  Ordens  de  V.  Ex.»  o  Tenente  Coronel  João  Carlos  Xa- 

K.  A.  P.— 2 
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vier  da  S.*  FerrSo  ;  e  por  que  agora  recebeu  o  Supp/'  os  Seus  Cava- 
los requer  a  V.  Ex.»  seja  servido  mandar  que  lhe  satisfaça    a  quantia 
porque  foi  feito  o  ditto  tracto.    P.  a  V.  Ex.»  lhe  faça  mercê   mandar 
pagar  na  forma  que  requer,  por  quem  direito  for.  —  E.    R.  M.  —  S.»'' 
Bazilio  vai  o  seu  Rapas  com  os  Cavalos,  e  não  mando  a   ferrage,    por 
que  aqui  não  ha,  e  8Ó  mandei  ver  do  Rio  de  Janeiro,  leva   o    mesmo 
para  gastos  oitava  e  meia,  e  aqui, "Restou  as  suas  ordens.  —  Registo  do 
Caminho  novo  quinze  de  Junho  de  mil,  e  sete  centos  e  noventa  e  dois 
—  De  Vm.««  Muito  Serto  venerador  —  João  Rodrigues  Monteiro.  —  Ao 
primeiro  de  Junho  do  anno  de  mil,  e  sete  centos  e  noventa  e  dois,  por 
ordem  do  lllustrissimo,  e  Excelentíssimo  Senhor  Visconde   de  Barba- 
cena,  Governador,  e  Capitão  General,  desta  Capitania  de  Minas    Ge- 
raes,  igustou  o  Thezoureiro  da  Real  Fazenda  Manuel  António  de  Car- 
valhOy  com  Bazilio  dos  Santos  trez  Cavalos,   alugados    para  conduzi- 
rem, os  Officiaes  de  Justiça  que    vierão   de  mandado  da  Relação  do 
Rio  de  Janeiro,  a  esta  ditta  Capitania,  em  deligencia,   e  se  transpor 
tão  para  a  refferida  Capitania  do  Rio,  e  com  as  condiçoens  seguintes 
que  serão  os  dittos  Cavalos  sustentados,  e  pençados  a  Custa  do  ditto 
Bazilio,  e  que  indo  só  ocupados,  athé  a  Parai buna,  se  lhe  pagarão  do 
aluguel  dos  trez  Cavalos,  vinte  e  oito  oitavas  de  ouro,  mas  que  indo 
elles,  athó,  a  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  se  lhe  pagarão    trinta  e  duas 
oitavas  de  ouro  a  que  se  obrigou,  e  para  requerer  o  seu    pagamento 
conforme  nesta  se  declara,  se  lhe  passarão  duas   clarezas   do  mesmo 
theor,  em  que  assignarão  o  Thezoureiro,  e  o  ditto  Bazilio  dos  Santos. 
Yilla  Rica  o  primeiro  de  Junho  de  mil,  e  sete  centos  e    noventa  e 
dous  —Manuel  António  de  Carvalho  —  Bazilio  dos    Santos.  —  Senhor 
Coronel  Francisco  António  Rebello  —  Meu  Senhor  dou  parte  a  V.  S.* 
que  hum  dos  trez  Cavalos  que  se  alugarão  ao  Bazilio  âcou  hum    na 
Mantiqueira  por  cansado,  e  os   dois  da  Parai  buna  os  deixei,   e    entre- 
guei, ao  Portador  que  veio  para  tomar  conta  delles  a  Bazilio  não  man- 
dou dar  sustento  algum,  o  que  de  tudo    dou    parte  a  V.  S.»  para    ser 
siente.  Saber  se  haver  com  o  ditto  Bazilio.  Estimarei  que  V.    S.»  des- 
frute bua  muito  felix  saúde,  para  me  mandar  em  tudo  que  for  do  Ser- 
viço de  V.  S.a  como  seu  Criado  que  sou  de  V.  S.*  a  q."^  D."  g.^^*  mui- 
tos annos  —  Paraibuna  12  de  Junho  de  mil,  e  sete  centos   e  noventa 
e  dois  annos.  De  V.  S.*  Seu  m.^o  Súdito  —  o  Meirinho  da  Relação  — 
Domingos   Rodrigues  Neves  — . 


lllm.o  e  Exm.mo  S.'. 

Diz  o  Padre  Joaquim  Pereira  de  Magalhaens,  que  sendo  Senhor, 
6  possufdor^  de  húas  Cazas  citas  na  Rua  de  São  José  desta  Villa  em 
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que  residiu  por  aluguer,  a  Alferes  de  Cavalaria  Regular  desta  Capita- 
nia, Joaquim  José  da  Silva  X>ivier  lhe  foram  as  dittas  Cazas  por  or- 
dem de  V.  Ex.*  e  mandato  do  Doutor   Ouvidor  desta  Comarca,  demo- 
lidas, e  arrazadas  em  cumprimento  da  Sentença  da  Rellação  do   Rio 
de  Janeiro,  proferida  contra  o  d.®  Alferes,  e  mais  Reos  de  Inconâden- 
cia;  e  porque  o  Supplicante  deve  ser  pago  na  Conformidade  da  mes- 
ma Sentença,  do  Valor  d*aquella  propriedade,   que  antes  do  refferido 
facto,  foi  primeiro  estimada  pelos   Avaliadores  do  Conselho  na  quan- 
tia de  quatro  centos,  e  dez  mil  reis,  como  consta  da  certidão  junta « 
Pede  a  V.  Ex.*  seja  servido  mandar  satisfazer  ao  Supplicante  a  refferida 
importância. — E.  R.  M.— Deve  satisfazer-se  ao  Supplicante  a  quantia 
requerida  pelos  rendimentos  ou  arr«^mataçoens   dos  bens  Confiscados 
aos  Reos  de  que  se  trata  na  forma  da  Sentença  contra  elles  proferi- 
da: mas  como  os  dittos  rendimentos  se  achSLo  por  deposito  nos  Reaes 
Cofres,  requererá  o  Supplicante  o  pagamento  que  pertende  na  Junta  da 
Real  Fazenda.^Villa  Rica  vinte  de  Oitubro  da  mil,  e  sete  centos  e  no- 
venta, e  dois^com  huma  Rubrica  Kegistrada— Senhora^Diz  o  Padre 
Joaquim  Pereira   de  Magalbaens,    que  requerendo  ao  Illustrissimo,  e 
Exceleu liss imo  Visconde  de  Barbacena,  Governador,  e  Capit&o  General 
desta  Capitania,  o  pagamento  do  Vallor  em  que  forfto  estimadas  buas 
casas  do  Supplicante  em  que  morava  de  aluguer,  o  Alferes  Joaquim 
José  da  Silva  Xavier,  que  lhe  forfto  demolidas  por  Sentença  da  Rela- 
ção, e  ordem  do  ditto  Excellentissimo  General  lhe  deferio  este,  que  o 
requerese  nesta  Junta,  em  consequência  do  que— P.  a  V.  M.'>«  seja  ser- 
vida mandar-ihe  satisfazer   a    quantia    de   quatro  centos,  e  dez  mil 
reis,  valor  das  dittas  Cazas,  pelo  produto  dos  bens  Confiscados,  como 
se  enuncia  no  Despacho  inserto.^E.  R.  M.— Hsga  vista  o  Doutor  Pro- 
curador da  Fazenda.  ViUa  Rica  vinte  e  quatro  de   Oitubro  de   mil  e 
sete  centos  e  noventa  e  dois— com  duas  Rubricas— Fiat  de  Justo— com 
Vaa  Rubrica— P.  Portaria  para  satisfazer  ao  Supplicante,  a  quantia 
de  quatro  centos  e  dez  mil  reis,  pelo  producto  dos  bens  confiscados, 
que  se  achar  em  Cofre  ;  averbando-se  o  mesmo  pagamento  no  Respe- 
ctivo Auto  de  Sequestro,   e  onde  mais  for   necessário.— Villa  Rica   a 
vinte  e  quatro  de  Oitubro  de  mil,  e  sete  centos,  e  noventa,  e  dois. 


Senhora— Diz  José  Ribeiro  de  Carvalho  que  elle  Supplicante  se 
Ihcstão  devendo  noventa  e  nove  oitavas,  e  meia,  e  quatro  vinténs  de 
^^foáe  jornaes,  que  se  vencerão  em  demolir  as  Cazas  na  Rua  de  S. 
Jozé  desta  Villa  em  que  residia  o  Reo  Joaquim  Josó  da  Silva  Xavier^ 
®  Paredoens  que  se  fizerão  como  consta  das  Relacoens  juntas,  e  por- 
QUe  quer  haver  o  seu  pagamento— P.  a  V.  Mag.<>«  seja  sorvida  man* 
^  lhe  sati0fazer«  £.  H.  M.**. 


ieiíii      ?i^*. 
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•Qelro  24— Sahi  da  Barra  do  Araçuahy,  aonde  tinha  chegado 
no  dia  antecedente,  vindo  do  Salto,  com  14  dias  de  Via- 
gem: penetrei  por  este  Ryo  asima,  e  na  distancia  de 
3  legoas  e  meia,  q/  foi  a  viagem  deste  dia,  não  encon- 
trei senão  pequenas  Caxoeiras,  de  fácil  accesso,  e  muito 
Grd.«  deminuiçSo  na  corrente  nesta  mesma  distincia  de 
3  V2   legoas,  fica  do  lado    do    Sul,    a  Barra   do  Calbáo, 

pequeno  corgo,  q.*    não  admitte     navegação 3  Vs 

^^^Procegui  a  m.»  navegação,  tendo  neste  dia  m.^  diffr.«« 
Proas,  consequência  das  imenças  voltas,  q/  o  Ryo  dâ; 
encontrei  piores  Caxoeiras,  q.*  as  precedentes;  porem 
todas  se  vencerão,  sem  ser  necessário  descarregar  a  Ca- 
noa; achei  também,  q/  a  corrente,  sendo  maior  q.'  a  do 
dia  antecedente,  não  iguala  ainda  aquela  de  alguns  lu- 
gares.no  Jequitinhonha,— supuz  andar  neste  dia  três  le- 
goas,  e  meia 3  V^ 

jS6— Naveguei  com  diíTerentes  proas,  e  tendo  feito  hum  quar- 
to de  Legoade  Caminho;  descobri  do  lado  Sul,  a  barra 
do  Gravata,  pequeno  corgo;  mas  q.*  ainda  assim  he 
susceptível  de  Navegação  athô  á  distancia  de  huma  le- 
goa;  deste  corgo,  a  hum  outro  quarto  de  legoa  de  dis- 
tancia, e  do  mesmo  lado  do  Sul,  fica  a  Barra  do  Sotubal; 
Ryo  q.'  se  supõem  navegável,  the  â  distancia  de  quatro 
legoas;  mas  q.'  eu  concidero  susceptivel  de  muito  maior 
navegação;  particularmente  em  tempo  de  Ágoas;  que- 
rendo penetrar  por  este  Ryo  asima,  na  distancia  de  duas 
legoas  da  sua  Barra,  encontrace  aquela  do  Sucurihú:— 
continuando  a  Navegação  do  Araçuahy  estimei  a  viagem 
deste  dia  em  três  legoas  feita  em  Ryo  m .*<>  limpo  de  pe- 
dras, e  Respeito  a  corrente,  quazi  morto 3 

27— Continuei  a  m,^  viagem,  e  teria  feito  legoa,  e  quarto  de 
Caminho,  quando  descobri  a  Barra  do  Corgo  de  S.  Do- 
mingos, do  lado  do  Norte;  e  na  distancia  de  huma  outra 
legoa  e  quarto,  encontrei  também  do  mesmo  lado  do 
Norte  a  Barra  do  Corgo  do  Mosquito;  q.*  assim  como  o 
de  S.  Dom. o*  não  he  susceptivel  de  navegação— Reputei 
a  viagem  deste  dia  em  2  ^'2  legoas;  e  achei  nesta  dis- 
tancia m.^*  pedras,  e  a  corr.^^  mais  viva;  mas  tudo  se 
▼enceo    sem  ser  necessário  descarregar  a  Canoa 2  \^2 

28 — Comecei  a  Viagem  deste  dia  descarregando  logo  a  Canoa; 
isto  para  vencer  três  Grandes  Tombos,  que  o  Ryo  dà 
neste  lugar— conhecido  pelo  Nome  de  Funil— depois  do 
que  a  Canoa  passou  á  Regeira  sem  perigo  algum,  e  na 
distai^cift  de  900   passos  toroou  outra  vejç  a  Receber  a 
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sua  Carga,  e  gente;  e  continuei  por  concequencia  tam- 
bém, a  m."^  navegação;  q/  não  deixou  de  ser  trabalhoza 
neste  dia,  em  Rezão,  das  muitas  Pedras  ,  impestuo- 
zid.^^da  Corr.^  e  multiplicadas  caxoeiras;  em  q/  se- 
não poude  dispençar,  e  teve  mesmo  muito  lugar  a  Re- 
geira;  porem  tudo  se  conseguío  sem  q.*  fosse  necessa- 
rio  descarregar  outra  vez  a  Canoa— na  distancia  de  legoa 
e  meia  do  lugar  em  que  sahy,  âca  do  lado  do  Sul 
hum  pequeno  Corgo,  que  não  ofrece  navegação,  e  se  in- 
titula o  Barboza;  e  dahy  a  meia  legoa  do  lado  oposto; 
fas  barra  hum  muito  pequeno  Corgo,  denominado  o 
Caititu— avalio  a  viagem  deste  dia  em  duas  léguas.. ... 
29— Os  embaraços  q.*  encontrei  em  m.»  viagem  neste  dia  não 
forão  Grd.«*  porq.'  achei  pedras  em  menor  n.«>  Caxoeiras 
não  tão  delicies,  o  Ryo  menos  soberbo  em  Corrente,— teria 
feito  huma  legoa  de  Caminho,  quando  descobri  do  lado 
do  Norte  a  Barra  de  hum  Ribeirão,  de  que  me  não  sou- 
berão  dar  o  Nome;  e  chegando  ao  Arrayal  d'Agoa  Siga 
(aonde  íiquei)  encontrei,  aquele,  deste  nome,  do  lado  do 
Sul;  o  qual  assim  como  o  pr.o  não  são  susceptíveis  de  Na- 
vegação: estimo  a  viagem  deste  dia  em  legoa,    e    meia.         1  Vs 

30— Dei  descanço  á  minha  gente. 

31— Larguei  do  Arr.''^  d*  Agoa  Suja,  e  teria  feito  huma  le- 
goa de  Caminho;  q.<*o  descobri  a  Barra  do  Capivari  q.* 
também  não  he  navegável,  e  entra  no  Aruçuahy  do  lado 
do  Sul— a  viagem  deste  dia  q.'  calculo  em  três  legoas; 
foi  m.^o  comodfi;  por  q.*  achei  hum  Bom  Ryo,  pequenas 
correntes  e  poucas  pedras 3 

Fevereiro  I. o— Neste  dia  não  pude  viajar  mais  q.*  duas  logoas 
e  por  isso  não  passei  da  Barra  do  Fanado— a  primeira 
legoa  contada  do  lugar  de  q.'  sahy,  he  de  huma  corrente, 
sumamente  Veloz;  chamão  a  este  sitio  altaipaba  dt  Cha- 
pada; o  Ryo  aqui  tem  Grd."  Caxoeiras;  e  corre  enca- 
nado em  hum  leito  estreito;  porem  todas  estas  de- 
âculd.««  se  vencerão  á  Regeira;e  só  na  ultima  Caxoeira 
q.'  ofrecia  hum  salto  maior,  me  foi  necessário  fazer  des- 
carregar a  Canoa  para  vencer;  o  q.'  com  efeito  se  con- 
cegio;  não  se  passando  25  passos,  í-em  que  a  Canoa  tor- 
nace  a  Receber  as  suas  cargas.  ToJo  esto  trabalho  fui 
em  a  pr.*  legoa;  porq.'  a  segunda  não  ufrecc  obsuículos 
ponderáveis .-..  - 

2—  Penetrei  pela  Barra  do  Fanado    dentro,    e     nesta  invés 
tigação  conheci  logo,  q.'  tinha  deixado  hum  Ryo    niilhor, 
que  aquele  q.'  busquei;   porem  o  interece  de  encaminhar 
a  Navegação  a  huma  Villa,  me  fes  abandonar  hum  Ryo, 
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q.*  a  promete  mais  longa,  e  que  Conduz  mais  ao  interior 
do  Paiz:— Tornando  ao  Fanado,  achei  este  Ryo  suma^ 
mente  empedrado;  porem  em  quanto  houve  agoa,  fui 
vencendo  quantas  dificuldades  se  me  apresentavSLo;  the 
q.'  em  fim,  vendo  q.'  a  Agoa  deminuhia  concideravel- 
mente,  e  q.'  por  isso  as  Cachoeiras,  cada  vez  mais,  se 
descarnavão;  Resolvi  me  a  despedir  a  Canoa,  e  sahir  por 
Terra;  isto  quazi  a  vista  da  Villa;  tendo  feito  duas  legoas, 
e  meia  por  este  Ryo  acima,  e  faltando-me  menos  de  meia 
legoa  p.<^  entrar  no  Fanado 2  Vt 

Soma 23  Vs 

Creio  qu9  o  trabalho  desta  Navegação,  não  pode  horrorizar;  pois 
q.*  elle  se  pode,  e  hirá  todos  os  dias  diminuindo,  com  o  uzo:  eu 
m<>.«mo  so  tornabce  a  fazer  esta  Navegação,  jâ  não  empregaria  nella 
9  dias;  nem  agora  mesmo  os  gastaria,  senão  houvessem  alguns,  em 
q.*  larguei  m.Vj  tarde,  e  fundeei  muito  sedo;  podece  portanto.  Re- 
duzir a  6  dias  esta  Nevegação;  e  sendo  assim  já  compença  bem  algum 
trabalho  porq.'  se  não  excede  Iguala  ás  marchas  de  Terra  (isto  he 
com  cargas)  porem  o  que  deve  inteiramJ«  decidir  a  questão  (supon- 
do que  ella  poderia  estar  em  balanço)  he  q.'  esta  viagem  para  baixo 
podece  fazer  em  dois  dias  emeio. 

Nenhuma  dificuld.«  de  mais  eu  achei  no  Aruçuahy,  de  que  já  não 
viesse  acostumado  do  Gequitinhonha;  vece,  q.'  por  aquele,  podem 
Navegar  as  mesmas  Canoas  q.*  andão  por  este;  e  por  consequência 
Tocoyos,  não  ficará  mais  sendo  hum  Porto  de  dependência;  para  os  q.' 
intentarem  a  viagem  do  Gequitinhonha;  porq/  do  Fanado  para  baixo 
tudo  é  porto. 

Fazenda  de  S.  João  24  de  Fevr.^  de  1815. 

Caetano  Joze  de  Mello,  Cap.™  Inspector. 


IW  —  OfYlclo  do  D.i*  Joaqnlm  TelloiNi  de  Miranda  sobre    a 
extracto  do  salitre   na  Capitania  (1901) 

111."^  e  Ex.mo  s.*-—  Tendo  dado  conta  a  V.  Ex.^  em  Outubro  do 
anno  passado  da  erecção  da  Fabrie  i  do  Salitre,  que  consta,  como  en- 
tão mostrei  pelos  respectivos  desenhos  de  huma  Oíficina  de  Lexi via- 
ção, e  de  fornalhas  para  as  Caldeiras  de  evaporação  com  os  demais 
necessários  pertences  ;  vou  agora  participar  a  V.  Ex.*  o  que  ao  de- 
pois teoho  ftU  observado,  e  o  seu  estado   actual.  =  Fçita  a  prim^ím 
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prova  das  terras  da  Nitr9ir8,na  rorma,que  entSo  dizia  a  V.  Ez.*  ,  con- 
tinuei a  íaxer  trabalhar  a  Fabrica  ;  menos  no  tempo,  em  que  era 
dali  distrahido,  por  motiro  da  eiecac^o  de  outras  ordens,  o  tendo 
adiado,  que  uSo  sendo  cousideravel  o  seu  produt^to  nas  (circunstan- 
cias actuaes,  pode  vir  a  sè-lo.  logo  que  se  derem  algumas  providen- 
cias, que  julgo  necessárias;  como  vou  representar  aV.  Ei.»  =  Te- 
nho visto  que  no  intervallo  de  quatro  dias  do  Lexiviaç&o,  se  obtém 
do  Salitre  brnto  16  até  30  libras ;  conTorme  a  maior  ou  menor  nitri- 
flcftçfio  das  terras,  que  entfio  ee  lexiviSo ;  ca)o  producto  se  tem  já. 
augmentado,  relativamente  &a  primeiras  lavagens,  e  na  razão  de  sua 
antiguidade. 

Portanto  hs  de  esperar  ali  maior  accrescímo  para  o  futuro;  po- 
rem hum  sõ  Edifício,  ou  dous  (por  quanto  se  está  acabando  de  armar 
outra  Nitreira  Artificial  em  differoate  Lugar  da  Capitaoia)  nSo  po- 
dem Bupprir  com  o  Salitre  necessário  para  fazer  trabalhar  huma  Fa- 
brica de  Pólvora,  ainda  que  pequena;  para  o  que  aiío  necessárias 
moitas  Nitreiras  ;  como  V.  Ei.*  bem  sabe  se  pratica  em  toda  a  Euro- 
pa ;  porem  logo  que  se  cuide  am  recolher  o  Salitra  Natural,  que  se 
acha  formado  em  infinitos  lugares  da  Capitania  não  só  se  obterá  hnm 
producto  multo  considerável  do  mesmo  ;  mas  ao  mesmo  tempo  se 
farBo  em  dobro  mais  ricas  as  Nitreiras  Artificiaes  ;  por  sereia  então 
regadas  aquetlaa  com  as  escumas,  e  lavagens  das  caldeiras,  que  em 
tal  caso  se  considerao  em  continuo  trabalho.  ^A  experiência  vai 
mostrando  que  será  da  proveito  é.  Real  Fazenda  a  despezu,  que  se  fl- 
zer  nesta  colheita ;  maíormento  depois  de  reduzido  o  Salitre  a  Pól- 
vora; porquanto  0  mau  Ei.°>°  General  (a  quem  representa  também 
estes  maus  sentimentos)  foi  ]è.  obrigado  a  proceder  contra  humas  pe- 
quenas Sociedades  de  particulares,  quo  nas  vizinhanças  desta  Capi- 
tal, tinhKo  deste  modo  recolhido  algumas  arrobas  de  Salitre,  e  as 
apromptavSo  a  reduzi-lo  a  pólvora  para  a  venderam  ;  e  nos  subúr- 
bios mesmo  desta  Villa,  igualmente  procedeo  contra  outro  ;  em  cuja 
caza  se  achou  j&  pólvora  por  elle  fabricada.  Sabe  se  que  em  outras 
muitas  partes  da  Capitania  o  Povo  miúdo  debaixo  da  mSo  se  tem  al< 
voragado  para  fabricar,  e  contractar  ne^te  género  do  contrabando; 
o  que  espero  ver  impe  ido  pelo  máo  succesao  dos  primeiros,  que  fo- 
rSo  descubertos  ;  e  pelas  ulteriores  deligencias  a  este  respeito.  Esta 
qualidade  de  Gente  nSo  insiste  em  huma  negociação,  sem  nella  ter 
achado  grande  interesse:  aliaz  se  desanima,  e  não  tem  constância, 
nem  possibilidades  para  maiores  tentativas  ;  o  que  bem  conUrma  ser 
aqaella  negociaçílo  de  grande  proveito;  maiormenle  no  tempo  pre- 
sente, em  q.'  a  pólvora  he  hum  género  tao  caro,  como  raro  nesta 
Capitania.  =V.  Ex.»  mandará  o  que  for  servido.  D."  0.^'  a  V.  Ex." 
Villa  Rica  o  1."  de  Dezembro  do  1801.=  111.'»»  e  Ex.">«  S.'  D.  Rodrigo 
de  Souza  CoutÍnlto.=  Joaquim  Valioso  de  Miranda— Naturalista, 
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T  — >  OfAclo  do  natarallsta  Sellow  sobre  a  deseoberta  de  ama 
planta  atil  na  provlneia  de  Minas  (1881) 

Ill.^o  e  Ex.mo  s."»-—  Digne  Se  V.  Ex.»  acolher  os  meos  dividissimos 
Agradecimentos  pela  Graça  que  acaba  de  fazer  me,  ordenando  que  me 
fossem  communicados  os  interessantes  Descobrimentos  do  III.™»  S.^ 
Alexandre  Cardozo  Ribeiro,  declarados  no  seu  Offlcio  derigido  a  V  Ex.* 
com  Data  de  3  de  Abril  do  corrente  o  qual  junto  a  este  tenho  a  Hon- 
ra de  voltar  :  a  saber  de  kuma  nova  Variedade  de  Incenso  e  de  ou- 
tra de  Manna,  sobre  as  quaes  V.  Ex.»  quere  Informação  mais  circum- 
stanciada,  afim  de  promover  o  Aproveitamento  destes  Productos. 

As  Amostras  que  accompanharlXo  aquelle  Offlcio,  consistindo  so- 
mente algumas  Folhas  destacadas  do  ali  mencionado  Assa  peixe  bran- 
co, como  o  Vesretal  que  dà  o  Incenso,  infelizm.*»  nSo  me  prestem  os 
Meios  para  apresentar  já  hoje  a  V.  Ex.*  a  completa  Descripçao  desta 
Planta  ;  somente  posso  agora  assegurar,  que  ella  pertence  ao  género 
Eupatorium  da  Familha  das  Compostas,  e  me  parece  tanto  mais  no- 
tável, que  durante  as  minhas  Herborisações  pelos  Campos  da  Vac- 
caria  achei  huma  superior  qualidade  de  Incenso,  produsida  em  Abun- 
dância por  outra  elegantissima  Espécie  de  Eupatorium,  vulgar  nos 
Lugares  pantanosos  ou  húmidos  n^o  somente  nos  mencionados  Cam- 
pos, mas  egualmente  nos  de  Lages  e  nos  Campos  —  Geraes  de  Curi- 
tiba, cujas  Amostras  forão  n'aquelle  tempo  por  mim  remettidas  ao 
Museu  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  com  o  numero  4393  e  Nome  de 
Eupatorium  resiniferum,  vulgo  Almecega  do  Campo,  a  qual  sem  du- 
vida será  aproveitada  quando  aquelle  fértil  Pays  será  mais  povoado, 
ou  quando  haver  quem  demanda  esta  Droga,  em  troco  de  alguma 
Comodidade  nossa,  dos  indegenas  Nómades  d'aquellas  Vastidões. 

Relativam.t»  ao  novo  Manna  :  como  o  S.»»'  Cardozo  Ribeiro  se  limi- 
ta a  nomear  somente  o  Vegetal  sobre  o  qual  se  acha,  com  o  nome  de 
Guiaveira  do  Mato  da  Casca  a  modo  de  setrina.  posso  também  por 
ora  somente  deste  Nome  concluir  que  esta  Arvore  pertence  a  Fami- 
lha das  Myrtaceas.  ficando  porem  incerto  si  he  hum  Pridium  ou  si  he 
hum  verdadeiro  Myrtus,  como  também  si  este  Manna  he  destilado  da 
mesma  Arvore  ou  si  he  ali  depositado  por  Abelhas  ou  outros  Inse- 
ctos, do  modo  como  são  algumas  Variedades  de  Manna  do  Comercio, 
sendo  todavia  a  maior  Parte  do  que  se  consuma  Sueco  do  Traxinus 
Ornus  o  do  Traxinus  rotundifolia,  q.*  abundam  na  Calábria   e  Sicília. 

Permitte-me  V.  Ex.*  portanto  rogar.  Se  Digne  pedir  do  Snr.  Cardo- 
zo Ribeiro,  cujos  patrióticos  Sentimentos  aquelle  seu  Offlcio  mani- 
festa, os  necessários  Materiaes  para  se  fazer  huma  sufficiente  Descri- 
pç&o    de  ambas  as  Plantas  e  analise  das  Drogas  q.»  produzem. 

Serão  necessários  para  este  fim  dous  ou  três  Raminhos,  do  Com- 
primento de  dous  palmos  mais  ou  menos,  desseocados,  tanto  do  A8sa< 
pei^íe  como   d(^  Goíayeira,  com  Floras,  prlpcipalrnept^  BotOes,  e  9q« 
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mente  ou  Fruta,  ou  pelo  menos  huma  ou  outra  Cousa,  preferiodo-se 
da  Guiaveira  a  Fruta,  como  huma  Nota  q.«  declara  a  Cot  Jas  Flores  e 
a  Altura  q.«  o  Vegetal  alcança. 

Para  fazer  a  Diseccação,  convém  collocar  cada  Ramo,  explicando 
hum  pouco  as  Folhas,  entre  meia  Dúzia  de  Folhas  de  Papel  velho,  e 
applicar-lhes  huma  Pressão  módica,  por  Meio  de  huma  Taboa  onera- 
da de  alguma  Pedra ;  depois  mudar  o  Papel  duas  vezes  cada  dia, 
secando-o  ao  fogo,  tendo  Cuidado  q.«  durante  esta  ManupulaçSLo  nío 
se  perdem  as  Flores.  Em  poucos  dias  serão  seccos  e  promtos  para 
serem  remittidos  dentro  de  algumas  Folhas  do  mesmo  Papel  e  entre 
duas  Laminas  de  Papeliao  ou  Taboa  fina,  coberto  o  Pacote  de  En- 
ceirado. 

No  Caso  que  na  presente  Estação  nem  Flor  nem  Fruta  se  achasse, 
seria  todavia  bom  remeter  algum  Ramo  de  ambas  Plantas,  como 
pode  facilmente  acontecer,  que  as  encontro  em  alguma  outra  Parte 
da  Província  com  fructificaçao. 

Huma  pequena  PorçSo  do  Incenso  e  do  Manna  será  egualmente 
desejável ;  e  finalmente  será  necessario,que  o  S.»'  Ribeiro  observa,  si, 
praticando-se  alguma  Incisão  horizonthal  n*aquella  Goiaveira,  o  seu 
Su^^co  se  coagele  em  Mana,  e  si  assim  não  succede,  indagar,  de  qual 
Insecto  he  depozitado,  e  de  remetter  delles  alguns  Individues  em  hum 
vidrinho  com  alcohol  ou  agoardente  forte. 

Logo  que  tiver  tido  a  Fortuna  de  receber  estes  Materiaes,  terei  a 
Honra  de  apresentar  a  V.  Ex.»  huma  circunstanciada  Descripção 
destas  Plantas,  sufficiente  p.^  fazer  reconhecellas  em  qualquer  Parte 
onde  crescem,  e  as  Observações  sobre 2a  qualidade  destas  Drogas,  que 
me  será  possivel  fazer.  Deus  guarde  V.  Ex.»  muitos  Annos,  como  he 
mister.  Ouro  preto  ein  11  de  Abril  de  1831.  Ao  III."»'^  e  Ex.'»«> 
S.'"-  Commendador  Manoel  António  Galvão  Presidente  da  Provincia 
de  Minas-Geraes  &.  &.  &.  De  V.  Ex.»  o  m.»»  obdiente  Servo  —  Fre- 
derico  Selloic. 


Ill.»no  e  Ex.mo  Senhor  Manoel  António  Galvão. 

Tabuoens  3  d'Abril  de  1831. 

Estimável  Senhor  do  meu  mayor  respeito.  Tomo  a  confiança  de  ir 
a  seus  pés  seduzido  de  varias  pessoas  me  dizerem  devo  dar  p.*»*  a 
V.  Kx.'*  da  descoberta  que  fiz  do  verdadeiro  Incenço  Hrazillico,  e  do 
verdadeiro  Mana.  Aquelle  eu  tive  a  Onra  de  o  oíTerecer  a  8  para  nove 
annos  ao  nosso  muito  amado  Imperador,  o  Senhor  D.  Pedro.  Elle 
nílo  esquesido  disto  soube-me  conhecer  qd.°  viajava  para  essa  Cida- 
de, e  me  pedio  lhe  tivesse  algu'  pronto,  p.-^  qd.^'  regressase  á  Corte 
do  Rio  de  Janeiro ;  e  não  sendo  tempo  próprio,  contudo  eu  lhe  pude 
intregar  o  q.^  pude  apanhar. 
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A  arbore  do  verdadeiro  Inçenco  he  o  Assapeixe  branco.  A  arbore 
que  da  o  Mana  he  as  Goiaveiras  do  matto,  aquellas  da  Casca  a  modo 
de  setrina  em  Junho  Julho  e  Agosto  as  q/'  se  cobrem  de  Abelhas  são 
as  q.«  o  dão.  Eu  me  purguei  com  elle  na  descoberta  por  lhe  axar  o 
gosto  próprio :  isto  a  27  a^*  e  a  ninguém  eu  o  tenho  ocultado  ;  tanto 
bu'a  como  outra  couza ;  mas  me  dizem  o  faça  mais  publico  dando- 
Ihe  esta  parte.  Eu  comfio  de  V.  Ex.»  a  publicação  disto.  Eu  sem  o 
menor  interese  o  desejo,  com  os  sentimentos  tão  somente  de  hum 
verdadeiro  Brazileiro  •,  p.^^q.^  reconhecendo  eu  a  m.^  insuflciencia,  o 
respeitável  publico  pode  ver  os  meios  mais  aptos  a  sua  descoberta, 
e  generalidade ;  pois  O  apreço  e  brilhantes  luzes  dos  briozos  Minei- 
ros a  tudo  animão,  restando-me  tão  somente  o  prazer  de  eu  ser  o 
começo  desta  a  meu  ver  tSo  útil  descoberta.  Eu  me  vejo  doente,  com 
doença  crónica  em  a  idade  de  60  a**  e  por  isso  D.«  queira  que  o  pu- 
blico se  otellize  q.«o  desejo.  D."  G.'*  a'*  V.  Ex.»  m.'  a  para  a  íTellicida- 
de  eterna.    De  V.  Ex.»  O  mais  menor  Cr.-— Alex.«  CarJozo  Ribr.° 


¥1  —  Minérios  interessaiitefi  da  <  apitanla 


(Oílicio  ao  govcrnnílor  Gomes  rr.Mre  de  Andrad.i). 

O  Mestre  da  Nao  de  guerra  primeiro  comboy  da  Frota  me  entregou 
a  caixa,  em  que  V.  S.»  remetteo  as  duas  amostras  das  pedras,  que  no- 
vamente se  descubrirao  nesse  Paiz,  huma  em  hum  morro  pouco  dis- 
tante de  Villa  rica ;  e  outra  em  huma  Pedreira  de  Serro  frio.    Ambas 
^e  mandarão  aqui  examinar  por  pessoas,  que  tem  alguma  intelligen- 
csia  destas  naturalidades  ;  e  quanto    â  primeira  se  julgou    ser  huma 
«specíe  de  Pào  petrificado,  mas  não  Amianto,  porque  tiradas   do  fogo 
cis  partes  mais  sutis  que  delia  se  peoetrão,  não    se   conservão  acezas. 
CÍ.*o  à  segunda  Pedra  do  Serro  do  frio,  entendem    os  quo  examinarão, 
ser  a  cauza  das  arvores,  que  mostra  estampadas^  ou  o  criarem-se  os 
mesmos  arbustos  entre  as  folhas  da  ditta    pedra  ;  em  que   deixarão 
impressa  a  sua  figura,  ou  depois  de   criados  petrificarem-se,  unindo- 
se  ás  partes  térreas  adjacentes,  e  formando  se  aqueUa  espécie  de  pe- 
dra, q.'  nem  he  muito  solida,  nem  fina. 

A  raridade  porem  de  huma,  e  outra  amostra  merecem  q.'  se  faça 
mayor  exame  nos  sítios  em  que  se  acharão ;  para  o  que  he  precizo  q.' 
V.  S.*  os  mande  ver  por  pessoas  capazes  de  poderem  observar  o  Lu- 
gar,  e  a  forma,  em  que  se  achão  situadas  as  dittas  pedreiras,  e  o  ter- 
reno adjacente,  profundando-o,  e  procurando  tirar  de  cada  huma  das 
dittas  pedras  ires,  ou  quatro  amostras  diíferentes,  e  cadi^   huma  d^ 


mxfot  gmidezat  óo  qn»  asUs  qiie  Tierfo;  is  iputes  V.  S.»  remetterâ 
com  rellaçSo  dof  siUos,  e  obsemçoens,  qae  nelles  fizerem  os  Emis- 
sarios ;  aos  qiues  V.  S.»  recommendsrá  também  que  achando  nos 
ditlos  sítios  pedras  differentes,  tirem  amostras  de  todas ;  e  qaantoá 
do  Serro  frio,  que  TejSo  se  podem  cortar  algama  Lamina  igaal,  que 
tenha  impressos  o%  mesmos  arbostos,  ou  em  figura  quadrada,  ou  em 
qualquer  outra  ;  porque  as  duas  amostras  da  ditta  pedra  que  V.  S.» 
remetteo  bem  se  vé,  que  íòrio  arrancadas  sem  nenhuma  discriçlo,  e 
por  quem  nlo  sabe  d^r  á  semelhantes  raridades  o  valor,  e  estimaçSo 
qae  merecem. 

Isto  he  tudo  o  que  S.  Mag.<«  me  manda  recommendar  a  V.  S.«  so- 
bre esta  mataria.  E  a  respeito  do  descubrimento  das  Esmeraldas  es- 
pera o  mesmo  Snr.*  que  V.  S.*  lhe  faça  prezente  o  que  rezaltar  das 
diligencias,  que  me  diz  determinava  continuar,  quando  voltasse  ás 
Minas  geraes. 

Deos  g.<i«  a  V.  S.  m.*  an.*  Lisboa  3  de  Mayo  de  1746.  —  António 
Guedes  Pereira» 

(Extrahido  do  livro  n.o  M  de  originaes  de  avisos,  cartas  e  ordens 
regias  —  1745  —  1747). 


VII  »  Explora^*  ao  aetaai   maalelpto  de    Theophil*  Oltoai 

(,1928  —  1629) 

1U.«<»  e  Ei.«o«  Senhores 

Como  estamos  Certificados  e  cada  ves  mais  convencidos  que  as  Ca- 
marás são  os  verdadeiros  reprezentantes  das  vontades  dos  Povos,  e  q.« 
nenhum  outro  milbor  órgão  tem  os  mesmos  para  levarem  a  prezença 
de  V.  Ex.<^*  suas  nessecidades  meios  de  reparar  os  males,  e  modos 
de  mais  se  aumenta'^  este  Império  Brazilico  tanto  pela  agricultura  em 
discuberta  de  novas  terras,  como  pela  mineração  ainda  ao  todo  não 
patente  respeito  a  Ouro,  e  preciozas  pedras  cujo  Trabalho,  e  sua  ^ci- 
duidade  não  permitem  as  ocultas  naçoens  de  antrefogos  que  semeão 
seus  passos  pelas  matas  emcultas,  e  Ribeiros  que  se  nutrem  de  tan- 
tas preciozidades  no  vasto  de  immensas  Léguas,  e  terreno  suficiente 
a  todo  o  género  de  Aricultura  como  tem  sido  reprezentado  por  vezes 
a  esta  Camará,  e  expecialmente  p.^  pessoas  que  gostozas  do  trabalho 
se  hão  voluntariamente  avaansado  ao  treves  desta  Província,  a  ou- 
tras como  que  som.®  levados  do  Amor,  e  aumento  aos  Cidadaons, 
Agricultores,  e  Mineiros  sem  outro  algum  socorro  que  o  facultado 
pelo  deliberado  de  seos  animas,  e  que  esta  Camará  Ouvindo-os  pelo 
fraco  4^  BWas  ren4^jj  Jh^s  flão  Xm  Pedido  prP?tftr  ftlguu^  goçprro  Ç9W 
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movida  a  sim  pelo  bem  desta  Provinda  deste  Termo,  e  das  Vozes  dos 
Lavradores,  e  Collonos  estabellecidos  nas  Matas  do  Alto  dos  Bois,  Se- 
tuval,  e  Fanado  toma  agora  como  de  seu  dever  reprez.entar  a  V.   V. 
Ex.<^  meios,  eficazes  para  beneficio    da   cultura.  Mineração,   e  mais 
convinientes  aos  Collonos,  e  Povos  deste  Termo  e  os  que  nelle  se  qui- 
zerem  estabelecer  que  tal  vez  temendo  a  ser  a  sorte  de  outros  mui- 
tos Collonos  em  suas  vidas,  e  Lavouras  senão   deliberão  por  asusta* 
dos  dos  Antropbofogos  Buticudos  por  isso  que  a  Camará  conhecendo 
a  nessecidade  de  cultivar  novas  terras,  e  a  comodar  tantas  famílias  q.^ 
outros  terrenos  p.r  cançados  não  produzem  com  abundância  para   as 
alimentar  toma  a  Resolução  de  expor,  e  pedir  a  V.  V.  Ex.o»«  pelos  Po- 
vos o  meio  que  paresse  seguro  e  infalível  ao  aumento  deste  Império 
Brazilico.    Mandarem  V.  V.  Ex.<»^'  retirar  a  Guarda  do    Alto  dos  Bois 
para  o  Centro  e  firmar  o  Quartel  na  Aldeia  dos  Macunis,   lugar  onde 
habitou  o  Mestre  de  Campos  João  da  Silva  que  foi    na  passagem    do 
Rio  São  Matheos  que  na  sua  fos  he  Macuri,  Legitimam.»  e   fica  asim 
este  Quartel  distante  da  Fazenda  de  SM  Luzia  ao  Centro    vinte   Lé- 
guas e  a  esta  Villa  trinta,  e  quatro,  e  segundo  consta  ja  existe  huma 
Estrada  não  limpa  athe  beira  Mar  em  rumo  a  S.  Joze  do  Porto  Alegre. 
Deste  Quartel  Sentral  e  neste  ponto  fixo  ficão  trinta  Léguas  de  hum, 
e  de  outro  lado  para  se  communicar  o  mesmo  com  a  7.^  Divizão   de 
S.  Miguel  com  a  5.»  do  Pasanlia  e  com  a  1.»  do  Rio  Dosse  pudendo  esta, 
6  aquellas  romperem  por  aquella  Estrada    jà  feita  athé    beira  Màr 
dali  distante  só  Secenta  Léguas.  Retirada  esta   guarda   e   ali  estabe- 
lecido   o  Quartel  he  preciza  a  Limpeza   da    Estrada  para  S.  Joze  do 
Purto  Alegre,  e   logo  guiar  se  huma  estrada  pelo  Rio    de    todos    os 
Santos  da  parte  do  Sul,  e  suas  Cabeceiras  desendo  ao  Rio  Dosse,  e  pelo 
itiesmo  rumo  a  S.  Miguel,  atravessando  o  Rio   preto    pela  parte  do 
Norte  Vencendo  suas  cabeceiras  hindoa  desser  asim  a  mesma  estrada 
a  7.*  Divizão  ficando  defendi  ios  os  habitantes  do    Alto  dos    Bois    os 
Hovos  Collonos  em  Linha  reta  athe  aquelle  Quartel    e  pelas  abiliquas 
atbe  a 7.»  5/  e  l.»  Divizão  ;  e  podendo  se  então  Cultivar  as    terras 
terarem  se  dos  Rios,  e  regatos  preciozidades  e  Lavrarem  se  as  terras 
da  Arapuca  contravertentes  ao  Rio  Fanado,  e  Setuval  athe    o  Macuri 
que  emboca  no  Mar  como  o  Rio  Dosse  e  Jequitinhonha.  Para  ficar  for- 
t^iâcado  este  Quartel  são  nessecarias  Oitenta  Prassas  po  is  fica  o  mes- 
xno   com  relaçoens,    e  patrulhas  com  as  Provizoens  mencionadas  e 
pelas   estradas  que  se  devem  abrir  para  por  estas  fazerem  as  funçoens 
e  relaçoens    precizas  á  segurança  dos  Individues  e  suas    proprieda- 
fies,  sendo  para  isto  de  muito  beneficio  que  das  três  Divizoens  com- 
municantes  como  temos  ponderado  com  o  Sentral   Quartel    se  tirem 
Uesoito  Prassas  seis  de  cada  huma  para  que   com  estes    instruídos  e 
agnirridos  Soldados  com  conhecimentos  e  valentia  para  o  mato  exer- 
citem as  funçoens  de  suas  Prassas  no  mesmo  Sentral  Quartel  e  com 
boM  conhecimentos  sejão  acarinhados    os  índios.  Retirado  amim  o 
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Quartel  do  Alto  dos  Bois  p.»  o  sentro,  em  lugar  bem  mostrado  co^i) 
as  Prassas,  e  na  forma  declaradas,  parece  ticarem  os  Collonos  exis- 
tentes defendidos  do  Buticudo,  e  tão  bem  Livre  aos  CoUonos  toda  a 
pianisse,  e  extenç&o  de  terras  que  quizerem  nellas  trabalhar  fazerem 
seos  extabelecimentos  e  tirarem  suas  preciozidades  e  mais  bem  pro- 
seguisise  na  abertura  da  estrada  e  navegação  do  Rio  Sassuby.  O  Co- 
mandante dos  Índios  Diretor  do  Alto  dos  Bois  e  com  Auxilio  dos  Co- 
mandantes dos  Vizinhos  Districtos  podem  então  bem  defender  os  seos 
Vizinhos  Collonos  e  que  cultivão  as  terras  do  Setuval,  e  Fanado  de- 
vendo aqueile  comandar  os  índios  de  sua  Divisão  em  todas  as  funçons, 
e  defeza  aos  collonos  e  perceber  o  soldo  que  V.  V.  Ex.<^^«  acharem 
justo  se  lhe  arbitrar,  e  ser  o  seu  pagamento  pela  Caxa  Militar. 

Para  milhor  serem  socorridos  os  Comandantes  ponderados  e  ainda 
melhor  si  adquirir  a  pas  com  os  índios,  e  serem  favorecidos  com  as 
ferramentas  e  o  mais  de  ferro  que  gastão,  e  outros  necessários  para 
o  trabalho  paresse  que  naquelle,  e  este  Quartel  hera  de  necessidade 
estabelecerem  se  duas  tendas  de  Ferreiro  babeis,  promtas  para  o 
trabalho  das  ferramentas  e  mais  necessário  aos  Índios  e  soldados  da- 
quelle  Quartel  devendo  todos  terem  Armas  de  fogo  para  a  defeza,  e 
guarda  aos  Collonos  bem  como  toda  a  ferramenta  perciza  para  o  tra- 
balho remédios  p.<^  se  curarem  nas  infermidades  e  Professor  hábil 
que  os  aplicasse,  e  Manipulase  pago  tudo  pelas  rendas  da  Nação  com 
responsabilidade  a  tudo  os  seos  respetivos  Comandantes,  e  mais  que 
tudo  para  aumento  da  religião,  e  seguro  remédio  da  salvação  dos  Car- 
tolicos  empregados  quem  lhes  administre  a  todos  as  Medecúnas  da 
Igreja,  e  enslnuaçoens  e  principaes  sertos  da  Salvação.  Também  re- 
prezenta  entre  as  demais  couzas  esta  Camará  a  V.  V.  Ex.<»^*  a  perci- 
za nessecidade  da  faturação  de  Polvra  pois  que  não  sobra  e  muito 
pouca  aparasse  consuâoiencia,  e  promtidão  aos  Súbditos  ataques  que 
custumão  a  fazer  os  Buticudos,  e  são  sempre  tardes  os  Sucorros  p.^ 
cuja  razão  paresse  conviniente  que  V.  V.  Ex.^^»  consedão  a  fatura 
desta  matéria  o  menos  a  hum  só  individuo  em  cada  Freguezia  po« 
dendo  este  Fabricada  para  suprir  gratuitamente  a  estes  dous  Co- 
mandantes em  todas  as  funçoens  de  percizão,  e  quantidade  que  os 
trabalhos,  e  nessecidades  exigirem  pois  que  esta  falta  he  inconside- 
ravel,  e  nem  se  pode  em  pronto  socorrer  devendo  se  ao  que  parece 
a  Camará  assim  ou  por  outra  milhor  forma  a  Cautelar,  sendo  bas- 
tante q.«  adoptada  esta  Reprezentação  o  individuo  que  a  pertender 
fazer  na  mesma  Camará  para  Termo  como  de  tributo,  e  Sucorro  para 
a  esposta  percizão.  Contemplando  tãobem  a  Camará  que  os  Coman- 
dantes de  Divizoens,  e  ainda  e  Similhantes  Quartéis  que  actualm.« 
serve  são  pouco  fortes  não  criados  ou  acustumados  ao  servisso  de 
mato,  e  trabalho  de  abertura  de  Estradas,  representa  a  V.  V.  Ex.»** 
ser  muito  conviniente  que  huma  ves  que  Ouvessem  por  bem  estabe- 
leodr  na  Aldeia  dos  Mucaris  o  Quartel  fosse  delle  o  Comandante  por 
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86r  homem  probo,  forte  e  inclinado  ao  servisse    o  Furiel  de  Milícias 
Joaquim  Roiz*  Ferreira  Lares,  em  quem  a  Camará    acha  e  bem    lhe 
paresse  varão  de  toda  a  Qorage,  e  tem  dado  sobejas  provas  de   sua 
inteireza,  e  retidão  no  servisse    Militar    de    que  constantemente  he 
encarregado  pelos  seos  Chefes,  e  parece  a  Camará  que  asim    avendo 
"V.  V.  El.'»**  por  bem  algumas  outras  Divizoens  ou  Quartéis  deviriâo 
participar  os  Commandantes  da  natureza  deste  por  nuo  ter    dado  em 
£dguma  ítinção  provas  de  froxidão  ou  disculpa  a  qualquer  sorte  de  pe- 
rigo e  por  tal  ser  bem  conhecido  alem  da  virtude  da  Caridade  que  Con- 
"t^inuamente  por  acçoins  manifesta  e  como  também  esta  Camará  tem 
l^oas  enformaçoens  do  Sargento  que  Comanda  a  dita  guarda  Jo&o  Joze 
cio   Nascimento  pela  muita  pratica  que  tem  de  Mato  e  exercitou  mui- 
't^os  annos  com  o  Fallecido  Januário  por  cuja<>  razoens  tem  toda  a  ca- 
pacidade de  ser  comandante.  Teria  esta  Camará  em  muito  galhard&o 
^  por  sua  primeira  Sorte  se  V.  V.  Ex.o^«  Ouvissem  de  annuir,  aprovar, 
^  detreminar  a  sua  reprezentação  ou  tomando  em  consideração  mais 
^SLltas  e  sabias  providencias    ouvessem  de  previ nir,   acauteliar  e  dis- 
ifcerrar  todos  os  males,  e  favoreser  com  os  Auxílios  precizos,  e  milho- 
:res  meios  para  a  felesidade  dos  Povos  deste  Termo   pelos   quaes  re- 
presentamos, e  pelo  aumento  deste  Império  Brazileiro  que  com  estas 
:anedida8  se  fará  mais  invejado  peias  diversas  Naçoens  e  com  isto  nos 
^arfto  y.  V.  Ex.«**  as  mais  eficazes  provas  do  quanto    se  canção  peio 
mumento  do  Império  e  bem  dos  seus  súditos  nelle  habitantes. 

Deus  guarde  a  V.  V.  Ex.«**  Villa  de  N.  Senhora  do  Bom  Sucesso 
^m  Camará  aos  14  de  Janeiro  de  1823.  Bernardo  Giz.'  Senna,  Fran 
^isco  Ferreira  Coelho,  JozeCtirn.r»  Soares,  Joaquim  Moreira  Leão. 


lli.»«  e  Ex.mo  s.or  Prezidente  —  Os  prudutos  que  o  Solo  Brazileiro 
aprezenta  os  Cabedaes  que  em  seu  terreno  guarda,  e  não  gozão  os 
humanos  por  falta  de  conhecimentos,  forsas,  e  Coadjuvações ;  move- 
rão meu  espirito,  e  derão  inílamancia  a  meu  animo  fazendo  q.* 
deixasse  paralisados  outros  princípios,  em  que  tenho  Aindado  mi- 
nhas negociações,  e  Sim  outro  maior  dezejo  do  que  conceber  hum 
bem  a  todos  commum,  dei  preça  a  prevenir  quanto  era  necessário 
para  rotear,  e  entrar  em  huma  mata  fértil  por  tradições,  e  que  em 
M&ppas  ou  roteiros  antigos  pude  encarar.  Esta  idea  de  bem  publico, 
o  iez^o  da  penetrar  com  fizico  conhecimento,  todos  os  anúncios,  e 
objectos  indicativos  de  tantos,  e  tão  preciozos  produtos,  quizerfio, 
q.«  eom  solicitude  convocasse  Companheiros,  e  aprò  de  todos  me  pro- 
puzessa  a  prestação  de  armas,  e  munição  para  os  mesmos,  e  sem 
algum  reparo  me  abanlacei  alem  desta  preciza  defeza,  ao  Soccorro  da 
vida,  comprando  mantimentos,  e  animaes   Condutores;  e  como  se 
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fizesse  tãobem  necessária  huma  Companhia  de  gente  em  efeza,  de 
outra  de  trabalhadores ;  convoquei  aquelles,  que  me  anunciavão  de« 
zejos  de  entrar,  para  a  tarefa  de  similhante  descuberta,  aquelles  q.^ 
me  aseveravão  quanto  erão  férteis  as  mattas  de  pedras  preciozas  em 
suas  Serras,  e  córregos  ;  e  com  eflfeito,  Ex.™^  S.of,  comflado  em  que 
muitos  unidos  farião  um  só  corpo  com  sufficiencia  não  poupei  tempo 
para  implorar  ao  commandante  da  7.*  Divizao  o  preste  de  alguas 
pessoas  sientes  do  mato,  e  lingoas  ;  o  que  prestou,  ficando  aSalariados 
por  mim  implorante ;  mas  em  vilo  forão  todos  os  exforsos  e  prompti- 
dão,  porque  poucos  individues  ao  momento  da  direçfto  comparecerão; 
poucos  os  que  aprezenCarão  a  ardência,  e  desejos  de  Coração  antes 
manifestados,  e  como  no  estado  das  couzas  não  era  conveniente  des- 
fallecer ;  sem  reciar  a  novas  ponderaçoens,  e  impossibilidades,  q.^  se 
antolhavao  ;  e  a  ahundaacia  de  índios  que  habitão,  e  vagueíão  aquella 
matta,  informado  porem  expeciílcamente  de  tudo  por  um  índio  de 
Nação  Maxacali,  nato  naquelle  centro,  e  hoje  aldiado  na  7.»  Divízão  o 
qual  debaixo  da  direcção  do  Vigário  Joze  Pereira  Lidero,  esta  foi  por 
isso  o  mesmo  índio  de  nome  Joze  convocado  para  guia ;  e  emtão 
apezar  de  convocações,  oíTerecimento  de  monição  de  armas,  pólvora, 
chumbo,  balia  ;  e  mantimentos  gratuitos  he  que  pude  conseguir  hum 
pequeno  numero  de  gente  ;  contando  vinte  nove  livres,  dezoito  escra- 
vos, e  50  annimaes  de  condução  dos  mantimentos.  Em  a  Fazenda  no- 
minada  Santa  Luzia  que  dista  desta  Yilla  de  Minnas  Novas  14  legoas 
foi  o  ponto  da  união  ;  e  bem  que  conhecesse  quam  limitada  hera  a 
forsa  de  gente  para  huma  expedição  tão  perigoza,  e  que  tinha  de  ser 
esta  gente  repartida  em  grupos  de  vigilância,  trabalhos,  explorações, 
e  guardas,  contudo  afoito  em  o  bem  provir;  prosegui  maxime  por 
haver  já  dispendido  com  todos  os  precizos  géneros  Supranotados ; 
em  o  dia  8  de  Julho  deste  anno  principiando  os  trabalhos  pouzemos 
em  o  lugar  chamado  Larangeiras  distante  do  ponto  quatro  legoas;  e 
lugar  onde  ja  havia  huma  picada,  e  piquena  rossa  feita  por  Francisco 
de  Passos,  e  António  Ramalho  Pinto  ;  e  logo  prosegaindo  avante  con- 
seguimos rotear  meia  legoa  por  dia  com  ostrada  aberta  em  latitude 
Suficiente  e  longitude  somente  de  Oito  legoas,  e  quando  achamos  hum 
córrego  chamado  Piauhi,  em  Cabeceiras ;  e  neste  lugar  pois  foi  onde 
António  Barbosa  com  outros  da  companhia  em  forma  tosca  fabricarão 
hum  ranxo  de  bom  cómodo  e  foi  também  feita  uma  pequena  rossa 
q.e  observando  este  córrego  alcançamos  que  a  sua  barra  vai  direita 
ao  formidável  Jiquitinhonba,  assim  com  o  outro,  na  distancia  deste 
para  duas  legoas,  que  encontramos,  e  a  qual  dão  o  nome  Rio  preto,  e 
vai  barriar-se  em  o  Rio  Macuri ;  havendo  nestas  distancias  outros 
muitos,  que  por  serem  regatos  de  pouca  monta  seos  nomes  não  al- 
cançamos descubrir  ;  mas  he  certo  que  de  todos  as  correntes  vão  ter 
ao  Macuri.  Seguimos  por  espaço  de  oito  dias  com  o  mesmo  trabalho 
de  estrada  pela  Marge  de  hum  Ribeirão  a  que  demos  o  titulo  de 
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pôdra  da  Âgoa,  ô  procurando  o  ramo  de  sua  barra  ;  no  flm  do  termo 
espassado  nos  admiramos  de  incontrar  em  o  sentro  daquella  Matta 
bum  grande  lagedo  que  parece  ali  foi  collocado  para   habitação,  e 
sufficiente  Morada  de  quaesquer  viventes  ;  mas  sobremaneira  conhe- 
cendo que  o  incontro  se  fazia  digno  para  nosso  jazigo  nos  aprovei- 
tamos ;  e  neste  lugar  extacionamos  o  ponto  de  rezidencia  aos  Man- 
timentos, he  que  pela  direção  maior  e  mais  longinqua  da  estrada,  e 
Seu  rumo,  se  fizesse  preciza  aproximação.    Foi  aqui,  Ex."^  S.o',  onde 
achamos  vestígios    da  barbara   Nação  Indiana ;    e   porque    distante 
quatro  legoas  corre  o  Rio  Macuri,  dilatamos  neste  formidável  lugar 
a  ranxaria,  augmentando  ranxos,  e  Sem  vir  donos  daquelle,  que  a  na- 
tureza por  demonstração  tinha  ali  erigido  com  o  grande  tecto  de  Seu 
lagedo.    Em  o  dia  26  de  Agosto  depois  de  rotearmos,  e  abrir  estrada, 
a  chegarmos  as  Margens  do  Rio  Macuri  adeantados  Sempre  os  explo- 
radores, e  acautellados  sempre  os  que  tão  bem  servião,  e  erão  guar- 
das aos   trabalhadores ;  forão   encarados  rastos,  e  pizadas  de  muito 
poucos  instantes  por  alli  feitas  pela  Nação  Barbara,  e  logo  a  pouco 
desta  vista  em  curta  distancia  fléxado  por  hum  cão  de  cassa,  do  qual 
excassamente  ouvimos    seus   últimos    gemidos.    Tem  a  íáce   destes 
ot>jectod,  e  do  horror  a  Companhia,  de  Susto  se  ocupão  os  ânimos  e 
logo  dois  lingoas  são  chamados  para  hir  â  aquelle  lugar,  e  emquanto 
pois  estes  seguem  a  comvenser  o  Gentio  de  que  por  amor,  e  amizade 
os  queríamos  em  união,    e   que  tinhamos   a  ofertar-lhes  os  nossos 
tomão  Armas   e  acautelladamente  ficamos   em    vão  se    expersão  os 
lixigoas,  pois  que   os  contrários    nada  ousão  responder,   e   quando 
s^Tião  onze  horas  deste  mal  passado  dia,    por  tão   nefando  incontro 
p^ii^&demos  conseguir  nossos    intentos,  erão  quatro  horas   da  tarde,  a 
o:3K:forsos  dos  lingoas  e  foi  também  quando  obtivemos  resposta,  e  com 
eXla  se  aprezentão  logo  6  Mancebos  de  gentil  estatura  aos  quaes  nos 
l^ossiveis  termos    de   mancidão  paz,  e  brandura  certíâcamos  nossos 
^ccicaes   desejos,  e   amizade,    e    voltando  estes    em  prompto,  hum 
(limarto  de  hora  seria  passado  ex  que  regressão  a  nos  com  a  mettade 
d^  Sua  Aldôa,  que  hera  em  pouca  distancia ;  e  com   efeito  80   arcos 
^l«m  da  familia  se  aprezentarão,  e  todos  nação  Naknanuka,  e  aquar- 
^^ liados  em  nossos  diários  ranxos  estiverão  athe  que  comessem  e  re- 
col)688em  ferramentas,  facas  missangas,  e  outras  couzas  que  acautel- 
ladamente ja  eu  havia  com  aquellas  moniçoens  mandado  vir  da  Praça 
^^  Bahia  para  os  brindar  no   cazo  de  incontro.    Mostrão  prazer,   e 
^^noião  toda  a  satisfação  ;  tornão  a  sua  Aldeã,  ficando  seis  em  nossa 
^^mpanhia,  em  o  Seguinte  dia  ao  amanhecer  comnosco  vem  estes,  e 
^oda  a  Aldeã  brindamos  com  fios  de  contas  que  fazem  de  Coquinhos, 
^oin  frutas,  Sapocaias  ;  e  jamais  no  espasso  de  15  dias  deixamos  de 
^^  alimentar  com  fartura,  e  brindar,  e  estavão  tão  satisfeitos  na  apa- 
^ncia  que  nos  acompanhavão  por  todo  o  limite  do  seu  Aldeamento, 
^  BUffge  do  Macuri. 
R.  A.  P.— 3 
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Este  Rio  he  abundante  de  peixe,  admitte  canoas  pelo  que  em 
parte  observamos,  e  não  avistamos  Gaxoeiras,  porque  á  que  única 
paresse  empedir,  e  vimos,  dá  passage :  as  terras  sSu)  m.^  boas  para 
Cultura,  as  agoas  altas  e  com  proporções  para  muitos,  e  grandes  es- 
tabelecimentos ;  muita  cassa,  e  fruta,  a  matta  he  geral,  e  até  ali 
achamos  a  fruta  que  tratamos  por  Nos  moscada,  que  a  V.  Ex.^» 
dirijo. 

No  dia  3  de  Setembro  vistas,  e  examinadas  estas  circunstancias, 
e  que  derão  cauza  a  tanta  mora  neste  Sitio,  atravessamos  o  Rio  Ma- 
curi,  e  logo  Subindo  ao  Cume  de  huma  grande  serra  divulgamos  q.« 
a  marge  deste  Rio  he  toda  occupada  de  capoeiras,  e  produtiveis  ; 
como  perguntado,  informou  o  índio  guia,  asseverando  serem  aquelles 
Sities  os  de  sua  antiga  rezidencia,  e  de  mais  outras  Nacoes  ^Maconim 
—  Capoxes  —  expulsos  pela  fereza  do  Gentio  Buticudo  ;  sendo  que  ja 
ali  habitou  hum  João  da  Silva  com  escravos  em  outros  tempos.  Na 
distancia  de  oito  legoas  pouco  mais  demos  aquelles  Seis  Buticudos,  e 
mais  Benigna  familia  q.»  em  siguimento  junta,  e  após  de  nos  como 
gente  amiga  acompanhava  se  apartou,  e  com  aseleração  precipitada, 
avizando-nos  em  breve  q.«  outros  índios  de  Nação  loporok  erão  Se- 
nhores daquellas  terras  e  q.^  pelos  rastos  que  Observarão  estavão 
perto  de  nos  ;  razão  por  que  elles  se  retiravão,  e  porque  era  Nação 
brava,  e  no  intanto  que  no  regresse  promettião  Sahir  comnosco.  No 
dia  17  com  efeito  seguindo  nossos  trabalhos  emcontramos  com  três 
Gentios,  q.«  cassavão  e  fallando-lhes  o  Lingoa  para  que  se  segassem 
a  nós,  não  acentirão,  e  dando  hum  não  retirarão-se.  Em  o  dia  20  ao 
amanhecer  seguirão  nossos  escravos  ao  pasto  aâm  de  trazerem  ani- 
mais ao  ranxo,  e  he  quando  entre  outros  fogem  a  ter  no  ranxo  dois 
feridos  e  corre  o  sangue  pelas  roturas,  que  íizerão  as  flexas  nestes 
animaes,  e  no  tempo  q.«  este  assustador  acto  emcaramos  he  o  mesmo 
em  q.*'  não  escapa  a  nossas  vistas  a  divulgação  de  hum  Gentio  ainda 
deantes  não  visto,  que  corre. 

Kmediataiiiente  proseguímos  sobre  elle,  e  com  a  Companhia  dos 
lingoas  chegados  ao  lugar,  fazemos  que  o  Lingoa  chamasse  por  elle ; 
a  osto  annuncio  respondem  e  perguntão  se  estamos  de  guerra,  a 
resposta  nossa  foi  q.*^  viessem  a  nos,  pois  queríamos  delles  â  ami- 
zade:  aprezentão-se  11  Mancebos  de  horrenda  Catadura  ;  e  com  as 
mais  estudiozas  Caricias,  e  maxavelismo  podemos  conseguir,  q.<» 
viessem  ao  abaracamento,  onde  para  os  convencer  brindemos  com 
Machados,  fitas  missangas,  e  comidas,  não  lhes  sendo  extranba  a 
farinha  porque  percipitadamente  a  comera'^,  com  tudo  não  duvidarão 
a  maneira  como  delia  se  uzava  ;  regeitado  somente  a  cumida  feijão  ; 
e  entre  elles  divisamos  q.''  hum  trazia  pendente  a  Colo  hum  pedaço 
de  Serra. 

Estes  1 1  Mancebos  nos  acompanharão  com  sizudeza  por  hum  quar- 
to de  logoa,   distancia  que  vaguemos  té  encontrar  com  o   Rio  todos 
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08  Santos.  Aqui,  Em.i«o  S.<>%  avista  da  formação  do  Rio,  Suas  agoas 
cristaliinas,  seus  diques  correntes,  e  bem  compostos  arvoredos,  q.® 
de  huma  e  outra  parte  a  Seguem,  quizemos  ficar  por  hum  dia  em  o 
rio,  e  cordado  todos  nos  o  justo  da  vontade,  determinemos  transitar 
toda  a  bagage  para  alem  ticando  tudo  a  margem  deste  deleitoso  rio, 
o  que  sem  algum  embaraço  se  afetuou  as  duas  horas  da  tarde  e  íoi 
quando  emUlo  aquelia  sizuda  gente  se  apartou  ;  prometendo  q.«  com 
Suas  famílias  voitarião,  sem  declaramos  lugar  onde  estavão.  Neste 
ameno  e  aprazível  rio  destina  a  Companhia  divertir-se,  hum  admi- 
rando os  lagedos,  outros  as  áreas,  que  como  rizonhas  comvidavão  ao 
brinco,  e  ílnalmente  todos  se  occupão  em  reparar,  e  tomão  por  âm 
o  restante  da  tarde  a  observar  quaes  os  producoens  de  tão  deleitoso 
rio,  e  para  milhor  conhecermos,  destinamos  falhar  no  seguinte  dia 
Yisto   q.<^  seguros  do  inimigo  Gentio  julgamos  estar. 

Huns  tomão  por  divertimento  a  pescaria,  outros  correr  em  pró- 
xima distancia  ao  abarracamento  as  margens  do  rio,  e  outros  ver,  e 
rever  alguns  lugares  do  mesmo  Rio  como  aconteceu  a  António  Bar.j 
boza,  que  lançando  mão  as  áreas  depozitadas  em  hum  Caldeirão  e 
apertando-as  sem  algum  outro  instrumento  colheu  daquelle  punhado 
de  área  huma  pedra  grisolita,  que  tem  de  pezo  três  Oitavas,  e  três 
mais  menores,  e  entre  estas  tãobem  huma  Esmeralda  de  Clara,  e 
Verde  Côr. 

Não  entro  em  duvida,  Ex.»»  S."',  que  o  Rio  todos  os  Santos  he  ri- 
qaitsimo,  e  que  aprezenta  todos   os  indicies,  e   signaes    de    quanto 
em    si  emserra  tanto    a  respeito  de  Esmeraldas,   pingos  azuis  como 
^inda  de  outras  pedr^is ;  o  que  bem  poderá  V.  Ex.^a  conhecer  pelo 
facto  desta  aparição.  Este  achado   deu  animo  a  toda  Companhia,    e 
oertamente  nos  contentaríamos  de  empregar  ali  nossos  trabalhos  se 
deixando  a  especulação    a  que   nos  dirigimos,  qual  era   a  de  hir   a 
Serra  das  Amatistas  ambicionassimos  só  as  riquezas,  que  deu  prin- 
c^ipio,  por  convidarmos,  a  liberalisar  o  Rio  todos  os  Santos.  Apezar  de 
^odo  este  bem,  e  conhecido   interesse,  damos  seguimento  a  estrada 
suD  terceiro  dia  contado  o  em  que  chegamos,  o   qual  ao  logar  indi- 
oado  tem  em  distancia  três  legoas  escassas ;  âcando  para  mais  vaga- 
rosamente examinarem  o  Rio  em  seu  veio,  e  falhando  os  Cargueiros, 
oito  pessoas  livres,  e  alguns  escravos ;  e  isto  assim  porque  o  Rio  es- 
tava ao  todo  razo,  e  sem  embaraços.  Quando  pois   se  tomavão  prepa- 
ros para  emtrar  em  conhecimentos    geraes  sobre  o  veio  do  Rio,   he 
quando,  Ex.^o  S.o',  chega  avizo  dos  que  abrirão  a  estrada  para  que 
tivéssemos  toda  a  cautella  porque   tinhão  apparecido  Gentios,  e  que 
®ni  prompto  se  retirarão   Nada  assim,   e  como  convinha,  observamos 
<^9iQaÍ8 ;  antes  o  que  comprla  hera  prevenir  então  pois  que  á  apari- 
^  do  Qentio  â  aquelles  ja  era  da  vespora ;  e  o  numero  tanto    que 
^B^possivel   foi  numerar  ;  mas  ainda  assim  todos  os  ac^rencíados  fo- 
rSo  brindados,  e  favorecidos  com  actos  de  amizade,  e  dezejada  paz. 
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a  proporção  que  após  uns  de  outros  vínhão  chegando  sem  que  destii 
ção  âzessimos  de  homens,  mulheres,  e  meninos.  Neste  mesmo  dia  fe 
tejarão  té  as  quatro  horas  da  tarde  com  muito  alvoroço,  prazer, 
forma  festivel,  o  acharem  huma  Anta,  que  tinhamos  morta,  e  de  qi 
se  servirão  ;  mas  a  estas  horas  todos  repentinamente  desapparecei 
sem  o  mais  leve  sinal  de  satisfação,  ou  descontentamento.  Apezt 
destas  inganadoras  representações,  e  que  nos  fazião  ajuizar  sobre  s 
milhantes  antropofugos,  acentamos  seguir  nossa  derota  deixando 
Rio  todos  os  Santos,  que  vai  unir-se  ao  Macuri,  e  juntos  fazem  huj 
grande  Rio  dando  a  sua  fôs  em  Villa  Nova  de  Porto  Alegre. 

Em  o  dia  22  unidos  todos  os  Companheiros,  e  Cargas  seguimos  ei 
nossos  trabalhos,  e  prenoitando  unidos  na  distancia  de  legoa,  e  mei 
alem  do  Rio  todos  os  Santos  ;  morrerão  hum  dos  Cavallos  fleixado: 
6  4  de  Erva.  No  dia  24  aprezentarão-se  serião  dos  horas   da  manha 
15  Buticudos,  que  em  nosso  seguimento  hião,  e  erão  dos  que  em  t( 
dos  os  Santos  havíamos  brindado  os  quaes  não    seguindo,  deixamc 
no  pouzo  ;  e  até  o  dia  27  avançamos   nossos  trabalhos  sem  algum 
novidade  ;  em  dia  28  com  pouca  distancia  de  viage  avistamos  hum 
Cordoaria  de  Serras  com  ellevados  picos  de  altura  formidável;  e  poi 
que  fosse  direitamente  de  diflcel  chegar  ao  Simo  buscamos  disforssa 
fraldeando  ;  e  conseguindo  assim  chegar  em  forma  foi  por  nos  entS 
admirado  hum  grande  lagedo,  naquella  eminência,  qual  pela  Sua  pis 
nice   comvidou-nos  a  que  por  elle  vadiacimos ;  e  tomada  a  distanci 
de  200  braças  de  planisse,  decemos  a  hum  grande  assento  mais  baix 
que  fica  entre  duas   Serras,  e  por  elle  na  distancia  de  hum    quart 
de  legoa  achamos  huma  longa,  e   immensa  plantação  de  Bananeira 
occupadas  de  fruto  verde,  mostrando  por  vestigios  que  a  mais  ama 
durada,  ou  em  estado  comistivel  ja  o  Gentio  havia  tirado.  Neste  lu 
gar  pois,  Ex.oa'  S.or,  foi  onde  pelo  Guia  nos  foi  mostrado  huma  trombi 
de  Serra  em  a  qual  existem  as  amatistas ;  e  emtão  todos  nós  delibe 
rados  demos  preça  a  factura  de   arranxamentos,    cazas  cobertas,  d( 
palha  de  coqueiro,  e  das  mesmas  íolhas  de  banana  ;  alem  de  que  re 
parados  podecemos   estar  da  ardência    do   Sol,  e  livre  das    chuvas 
Promptificados  de  todos  os  instrumentos   necessários,  damos  princi 
pio  a  este  novo  trabalho  em  o  dia  l.»  de  Outubro ;  e  que  resultado: 
poderíamos  obter?  nenhum  outro  que  não   fosse  o  conhecimento  d( 
lugar,  e  antes  o  da  factura  de  estrada  para   o   mesmo,    emcaramoi 
pela  rigeza  do  terreno,  á  abundância,  que  ali   existe  de  Semilhanteí 
pedras  e  nada  mais  podemos  conseguir,  porque  quando  esperávamos 
estrahir  tão  grande  preciozidade,  he  quando  hum  desastroso  aconte- 
cimento se  reprezenta  a  nossos  Olhos  ;  he  no  dia  4  quando   aquelles 
ingratos,  e   famintos    Boticudos   apparecidos  de    antes   em  todos  oí 
Santos,  a  nos  se   aprezentão  de  novo  com  suas  famílias  ;  e  sinão  ti 
nbão  em  maior  recebido  de  nos  até  aqui  prestes,  he  quando  maioi 
agazalbo  a  todos  prestamos  nesta  ocazião,  tanto  que  em  prova    di 
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Satisfação  formarão  hum  baille  em  que  dançarão  com  o  Lingoa  ;  âcan- 
|Ic  nos  Certificados,  pelos  actos,  que  erão  a  nosso  respeito  boas  as 
intençoens,  do  Boticudo.  O  contrario  porem  nos  foi  prezente,  porque 
comvidando  o  Lingoa  a  três  daquelles  Gentios  para  hirem  procurar 
hum  viado  que  os  Caens  tinhão  levantado  ;  acompanharão  o  lingoa,  e 
^^  pouca  distancia  da  Ranxaria  matarão  ao  Lingoa  com  três  fleixa- 
**^8  de  arco  atiradas,  e  7  de  mSo,  roubando  ao  morto  a  arma,  e  rou- 
P^>  deixando  finalmente  o  corpo  em  denudez.  Este  cazo  em  prompto 
">i  logo  trazido  a  ranxaria  por  dois  Cassadores  que  pelo  matto  anda- 
^^^  ;  e  ao  morto  acharSo  em  tSo  desastrozo  estado  ;  e  he  quando,  no 
comento  desta  triste  noticia  toda  a  mais  aldeã  que  no  ranxo  estava, 
retirasse. 

Hum  receio,  hum  terror  vem  asombrar  nossos  Coraçoens  ;  a  pouca 
í^nte  que   tinhamos ;  a  falta  de  guardas  aguerridas  para  huma  luta, 
QUal  deveríamos  reciar  quereria  ter  o  Gentio,  que  nos  explorava  so- 
sintamente   tudo  tudo,  Ex.mo  S.®»",  deu  Cauza  a  que  desamparássemos 
^  thesouro  que  procurávamos,  e  achamos  ;  deixando  ali  todos   os  tra- 
baihos  pois  nem  a  sahirmos    do  ranxo  éramos  ousados  sem  goardas 
por  se  haver  de  nos  apoderado  o  receio  de  tocaias  a  vista  do  acon- 
^cido,  e  não  sessarem  as  Siladas,  assim  prezestimos  té  o  dia  6    em 
<lQe  nos  fizemos  sem  outra  alguma  digo  nos  fizemos  na  volta,  e  felis- 
^ente  a  nossos  lares  chegamos  sem  outra  alguma  novidade    levando 
lieste  regresso  doze  dias,  e    muito  menos  se  levará  tiradas  as  voltas 
®    rodeios,  que  se  devem  desviar  pois  ao  prezente  acha-se  huma  Es- 
trada transitavel  com  Oitenta,  e  três  Estivas  maiores  e  menores  aten- 
ta  a  latitude  dos  Corriges,  o  Ribeiros,  os  quaes  Observamos  ter  todos 
^^uezas  porque  huns  dão  preciozas  pedras,  outros  Oiro ;  e  ha  alem 
disto  em  toda  a  matta  muita   Puaia,   Sasafras,  Quina,  Bicuiba ;  e  a 
estrada  íeita  ao  logar  das  amatistas  regulada  a  marcha  de  tropa  só 
^^^    de  26  a  30  legoas. 

Nso  faltarão  mantimentos  antes  forão  deixados  em  o  ranxo  do  La- 
í^iio  Comtiguo  ao  Macuri  40  alqueires  de  farinha,  e  algum  feijão, 
^^^  por  haver  a  Tropa  dado  três  viages  ao  Sentro  da  matta  deficil  foi 
ti*a.n8portar  dali  estes  mantimentos. 

Toda  a  expozição  que  em  grosseiras,  e  mal  pulidas  linhas  aprezen- 
^  ^  Y.  Ex.o»  he  verdadeira  e  se  emcaminha  a  emplorar  a  V.  Ex.«*  o 
^^^illio  de  20  homens  com  hum  que  os  Commande  tirados  das  Divi- 
soens  para  defender  a  Companhia  que  ainda  intenta  livrar  aquella 
*iscuberta  o  Exponente,  como  bandeira  que  elle  fes  intentar,  e  abrir 
®stra.da  Sem  algum  auxillio  o  qual  agora  implora  para  Não  ser  ata- 
^^o  do  Gentio,  e  nem  ficar  Morto  agasto,  e  trabalhos  que  teve  de  8 
^^  'íulbo,  té  6  em  diante  de  Outubro  ;  pois  auxiliado  pelo  Ex.™»  GO' 
veri^o  protteíta  entrar  em  Jf^^iro  dg  1830  par»  »  (Ijpcuborta,  e  uUN 
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D.«  G.e  a  V.  Ex.**  =  Villa  de  Nossa  Senhora  do  Bom  Successo  das 
Minnas  Novas,  27  de  Dezembro  de  1829. 

De  V.  Ex.°*  attento  respeitador.  —  Francisco  Teixeira   Guedes, 


VOI  —  Movimento  poUiieo  em  Paracatá  (  1822  ) 


IlI.™o»  e  Ex.*n  Senhores.  —  As  circunstancias  actiiaes  em  que  se 
acha  este  Paiz,  inquietado  o  publico,  o  impossibilitados  os  Magistra- 
dos de  fazerem  Justiça  livremente,  e  tudo  occazionado  por  um  ho- 
mem revultozo,  que  se  tem  Levantado  eui  Desputa,  e  pertende  ser 
o  arbitro  dos  destinos  de  todos  ;  são  circunstancias  poderozas  para 
me  levarem  a  Prezença  de  V.  Ex.o^*»  a  expor  huma  piquena  parte  de 
seus  factos,  e  pedir  a  V  Ex.^^i**  o  remédio  que  lhes  parecer  conve- 
niente a  tão  grande  mal. 

Hé  Francisco  António  de  Assis  Ex."^os  Senhores,  de  quem  eu  tenho 
de  dar  parte  a  V  Exc.°i»» ;  todo  enfatuado,  e  cheio  de  si  mesmo  sem 
ter  outro  merecimento  mais  que  o  apoyo  de  seu  Tio  O  Vigário  Joa- 
quim de  Mello  Franco  (  que  por  ter  a  Vara  de  Provizor  unida  a  qua- 
lidade do  Vig.»""  da  Igreja  nao  reconhecem  Suprior,  julgan  Jo  que  tudo 
lhe  hé  permittido  )  pertende  governar  a  Terra  a  seu  arbítrio  segundo 
os  suas  mas  enclinaçoens.  A  muito  tempo  nao  acontesse  nesta  Villa 
algum  sucesso  grande,  ou  piqueno  em  que  elle  nao  tenha  parte,  ou 
movendo  por  si  mesmo,  ou  aconselhando,  ou  afumentando.  Procu- 
rou com  todo  o  empenho  logo  que  chegarão  aqui  os  Eleitores  Paro 
chiaes,  inquietar  os  seus  espirites,  e  m  )volos  a  que  se  unissem  para 
se  Criar  nesta  Villa  hum  Governo  Provizorio,  no  projecto  d^  ser  elle 
o  Prezidente,  e  com  as  suas  ciduçoens,  e  convites  particulares  que 
fazia  a  alguns  Offlciaes  de  Milícias,  hiacauzando  huma  grande  revo- 
lução que  felizmente  be  atalhou  pela  falta  de  uniào. 

Já  estava  installado  Legitímamenlo  nessa  Província  O  lllustre  Go- 
verno Provizional,  já  a  notícia  tinha  chegado  a  esta  Villa,  e  os  in vid- 
ados da  Camará  havião  marchado  para  prosearem  o  sou  reconheci- 
mento, e  obediência  :  ainda  entJlo  aquelle  iKMnoai  inqiiiòtn  sd  atrevia 
a  convidar  os  Eleitores  O  Tenente  Josó  Luiz  da  Costa  Araújo  Ariojj, 
como  comprova  a  Attestação  junta  N."  1.  ",  e  aos  Alferes  José  Carnei- 
ro, José  Lopez,  o  Padre  Miguel  de  M^Ilo  Cliavos,  o  u  Capitão  Joilo  Pe- 
reira da  Costa  (com  quem  provará  sendo  nocoásario  )  para  nova  Revo- 
lução, e  Criação  de  novo  Governo  independente  do  legitimo,  e  certa- 
mente passaria  a  avante  com  suas  pretençoens  maquinaes,  se  não 
achasse  grande  resistência  naquelles  convidados. 
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Slle  traz  nos  Juízos  desta  Vil  la  nove  pleitos  de  tal  sorte  ataca,  e 
deson cadeia  a  sua  maledicência  contra  os  Advogados,  e  requerendo 
daa  pajrtes  Contrarias  que  todos  reciozos  das  suas  Calumnias  nSo  se 
atrevem  levemente  a  deffender  as  partes,  e  os  mesmos  Escrivaens 
tremem  quando  lhes  hé  preciso  escrever  contra  elle,  e  se  chega  a  ter 
liuma  Sen.'^*  contra  si  ;ahi  mostra  então  atô  onde  chega  o  seu  favor, 
o  desacatto,  soltando-se  contra  o  Juiz  que  a  déo,  e  contra  aquelle  que 
elle  chega  a  pensar  que  fosse  o  Acessor,  e  tem  chegado  a  tanto  o  seu 
arrojo,  que  toma  da  mao  do  seu  Advogado  os  Autos  em  q.«  elle  hó 
pcirte,  para  carregar  de  cottas  ultrajantes,  aos  Articulados,  e  Razoens 
oon  trarias. 

E  todos  se  encolhem  a  este  homem,  como  p.^<>  temor  da  sua  lin- 

^ua,  e  pelo  respeito  do  d.   seu  Reverendo  Tio  que  chegou  a   dizer  em 

Caza  do  Capitão  António  Lopez    na    prezença   delle,    do    Padre  Josó 

Ouedes  da  Silva  Porto,  e  outros  ;  que  se  âzessem  algum    desacato  ao 

•^•^^  Francisco  António  de    Assis    haveria    nesta  Villa    huma    Guerra 

Civil. 

A  poucos  dias  compareceu  elle  em  minha  audiência,  e  porque  o 
Thezoureiro  do  Juizo  tinha  pedido  Vista  de  huma  habellitação  nula- 
nienteaqui  Julgada,  em  q.^  elle  se  constituhia  ítlho,  e  herdeiro  de 
Ant.«  Joaq.""  Rodriguez  natural  de  Bucellas  do  Pattriariado  de  Lis- 
boa, ahi  se  infurecòo  contra  elle,  e  oomessou  a  amiassal-o,  alterando 
vozes,  e  fazendo  argumentos  sem  se  querer  conter. 

A  vista  disto  verão  V.  Ei."»i*«  a  perturbação  que  cauza   este    ho- 
mem e  que  por  elle  nem  podem  os  Julgadores  fazer  Justiça,    nem  as 
partes  achão  quem  as  deffenda  ;  e  hè  por  isso  que  eu  Levo    estes    fa- 
ctos apprezença  de  V.  Ex  '^'*«  para  que  se  dignem  fazer   sahir   deste 
t-ocal  este  homem    perniciozo   ao  publico,  o  q  ^    nunca  terá  paz,  e 
Quietação  estando  elle  prezente,  ou  para  que  se  dignem  puni-lo  como 
aV.  Ex  «i«  parecer  de  Justiça. 

Aqai  Ex'"''^  Senhores  Se  limitava  esta  reprezentação  que    bem  con- 
tra minha  vontade  hera  obrigado  a  fazer  a  V.  Ex.^'»"*  mas    chegando  a 
este  pooto  novos  acontecimentos,  e  perturbaçoens,  me  obrlgão    a  di- 
ler  ainJa  ;  que  aquelle  perturbador  do  publico  se  oppoz  com  Embar- 
g  -sa  minha  posse  de  Juiz  Ordinário,  que  nSo  forSo  recebidos  por  se- 
rem fúteis,  e  contra  Direito  expresso,  e  nilo    documentados,    de   que 
eatrepÔ2    seu   Aggravo  para  o  Ouv.'>''da  Comarca;   e  estando    neste 
ponto  dizistio  elle  de  seus  Embargos  como  tão  bem  de  hum  Libello  de 
iojuria  que  comigo  trazia  a  pretexto  de  que  o  chamara  de  Corcunda 
6  desta  dezistencia  se  seguiu  a  compozição  em    requerimento   junto 
aos  Autos  em  que  ambos  asignamos.    Passados  porem    alguns  tempos 
depois  de  minha  posse  de  Juiz,  e  Cargo  de    Ouv."»*  pela    Ley,    porque 
muito  bem  aconselhado  lhe  desprezei  huns  Embargos   com  que    elle 
seoppozeraa  huma   Sn.''»  do  Ex.  Ou v.<>f  desta  Comarca   Lúcio    Soa- 
res Toixeira  de  Gouveia,  em  buma  acção  d^  fuga  de  MarU  laaQçeacitt 
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de  Lacerda,  e  dos  OrphSos  seus  âlbos,  com  quem  pleiteia  em  Juizo  : 
renovando-se  a  saa  cólera,  e  porque  julga  que  a  Justiça  lhe  deve 
obdecer,  nSo  só  intentou-me  Suspeiçoens,  mas  comessou  a  sussitar  as 
antigas  questoens,  requerendo  ao  Juiz  do  anno  passado,  como  arbi- 
tro, posto  que  ainda  não  estava  nomiado,  nem  se  tinha  ainda  decla- 
rado por  Despacho,  se  procedião  as  Suspeiçoens,  e  nem  se  ter  ain- 
da Louvado  as  partes  em  Juiz  para  ellas,  requerendo  digo  ao  Juiz  do 
anno  passado,  para  lhe  tomar  por  termo  a  reclamação  que  fazia  da 
sua  dezistencia,  e  para  se  proseguir  nas  ditas  Cauzas  contra  mim 
que  sirvo  de  Ouv.or  pelaLey,  e  não  lhe  diârindo  o  dito  Juiz  do  an- 
uo passado,  passa  a  requerer  ao  deste  anno  que  lhe  mandou  tomar 
Termo  de  Reclamação,  e  que  se  me  intimasse,  como  consta  do  docu- 
mento junto  N.o  S.o 

Este  homem  revultozo  ja  ceduzindo  ao  Juiz  para  Despachar  con- 
tra mim  não  tendo  elle  Jurisdição  para  isso,  já  mettendo  sismas  aos 
Povos  que  eu  não  estou  ligitimam.^^  impossado,  o  que  o  q.*  eu  faço 
tudo  hó  nullo,  para  melhor  conservar  o  seu  urguiho  e  pecima  inten- 
ção ;  com  estes  procedimentos  elle,  e  o  dito  Juiz  tem  me  feito,  e  con- 
tinua a  fazer  notória  ii\juria,  e  violência  a  Jurisdição  q/  exerso, 
em  qualidade^de  Ouv.«'  pella  Ley.  Eu  me  lembrei  passar  a  Caza  do 
d.»  Juii  com  meu  Escrivão  e  imprazalo  para  responder  por  estes  pro- 
cedimentos, perante  V.  Ex.«'^*,  mas  achei  do  melhor  accordo  poios 
nas  suas  Respeitáveis  Prezenças,  e  esperar  d* essa  fonte  o  remédio 
as  minhas  queixas,  e  porq.*  hum  mal,  traz  muitos  males  ;  lem- 
bro a  V.  Et.»'**  que  sou  arranxado  com  algu*as  propriedades, 
o  huma  numeroza  FamiUa,  e  estes  factos  podem  trazer  fu- 
nestas consequências  em  hu'a  terra  aonde  elle  forma  pai^i- 
dos.  e  onde  hà  falta  de  homens  Letrados,  me  poderão  ser  do  grande 
ruiitvH  paru  o  t\iturv>  e  a  nHo  haver  algum  exemplo  com  o  d.^  Juiz 
p<»r  Ui\o  ter^*Jurisd\\1o  para  Despachar  contra  mim  por  ser  Alsada 
luayor,  e  ooutra  aquello  suductor  ;  rogo  a  V.  Ex.c*»^  hajXo  de  man- 
dar tv>mar  cvuita  a^  Van\  de  Ouv.*^^»-  que  desde  já  a  dimitto  de  mim, 
s^udo  tssim  de  A^rrado  do  W  Ex.-'  *»  ao  qual  todo  me  sugeito.  Deos 
i«uat\it»  a  V.  Kx,^^^  como  bavemos  mister.  Paracatu  do  Príncipe  25 
a*VoYti>rx>irv^  do  K^^^  —  DE  V  Ex.«^i^».  —  o  mais  horailde  Súbdito  — 
A'*  >*'0^<»  CosU  ItntLK  Ouvidor  polia  Ley, 
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SEGUNDO  TRIMESTRE 

(De  1696  a  1S96) 

MEZ  DE  ABRIL 

Dia  1.0  de  Abri). 

1808 — Tem  essa  data  o  alvará  do  príncipe  regente  do  Brasil,  revo- 
ando as  disposições  do  estúpido  alvará  de  5  de  Janeiro  de  1785,  o 
qual,  como  já  dissemos  na  respectiva  ephemeride,  «mandava  arrazar 
*t;«do  o  estabelecimento,  em  que  os  povos  desta  capitania  se  empre- 
gassem em  qualquer  género  de  manufacturas,  sem  exceptuar  ne- 
riliama,  logo  que  não  fossem  de  mister  reconhecidamente  útil  á  coroa, 
como  a  industria  extractiva  do  ouro  e  diamantes  e  outros  metaes  e 
pedras  preciosasx>.  Bárbaros  tempos  de  amarga  recordação  ! 

Dia  2  de  Abril. 

1697-^Artbur  de  Sá  e  Menezes  toma  conta  do  governo  da  capitania 
^0  Rio  de  Janeiro,  á  qual  estava  subordinado  o  vasto  território  de 
Wnas-Geraes,  que  foi  por  elle  visitado  em  âns  de  I699para  700.  Dando 
^^  e  Menezes  noticia  á  metrópole  de  sua  excursão  pela  nossa  terra,  diz 
Qtte  «com  satisfação  viera  pessoalmente  examinar  os  riquíssimos  the- 
8ouros,  que  de  data  recente  se  tinhão  descoberto  em  varies  legares 
daqiiella  vasta  e  formosa  região  (das  Minas)». 

I881~lnaugura-se  na  florescente  e  adeantada  cidade  de  São  João 
^'Bl-Rey  a  «Escola  João  dos  Santos»,  fundada,  patrioticamente,  pelo 
^-  Tisconde  de  Ibituruna,que  mais  tarde  (1889)  foi  o  ultimo  presi- 
d^Ute  desta  província. 

Dia  3  de  Abril. 

17l3^Por  uma  carta  re|j;ia  desse  dia,  dirigida  á  provedoria  da  real 
^W  m  VIW*  f^lca,  A  Bj^tro|)Qle  mapda  (}^e  p|p  wçeç[ft  dp  ÇQQ  m\\ 


292  REVISTA    DO 

cruzados  annaaes  a   assistência  ao  contracto  dos  diamantes ,  no  dis — 
tricto  do  Serro  Frio  (Tijuco). 

1756 — Francisco  da  Rocha  Brandão,  Jeronymo  de  Castro   e  Soaza, 
Fractnoso  Lopes  de  Araújo,  Bernardo  Joaquim  Pessoa,  Valério  Simões 
de  Mattos,  vereadores,  e  José  António  Ribeiro  Guimarães,  escrivão   do 
senado  da  camará  de  Villa  Rica,   fazem    representação  ao  bispo    de 
Marianna  rogando-lhe  que  ordene  o  encerramento  de  todas  as  egrejas 
da  diocese,  na  qainta-feira  santa  desse  anno,  adm    de  poder    ser  evi- 
tado o  projectado  levante  dos  negros  da  capitania,  que,  em  elevadis- 
simo  numero,  pretendiam  sublevar  as  quatro  comarcas  de  Villa  Rica, 
Ribeirão  do  Carmo,  São  José  do  Rio  das  Mortes  e  Sabará.  Era  gover- 
nador de  Minas  o  capitão-general  coronel  José  António  Freire  de  An- 
drada  ^irmão  de  Bobadella),  a  quem  foi  denunciada  a  conspiração  por 
um  traidor,  de  modo  que  foi  fácil  conseguir  abortar  os    planos  com- 
binados pelos  negros.    <,Vide  o  magistral    estudo  do  sr.  commendador 
Xavier  da  Veiga  sob  o  titulo -Uma  Insurreição  mallograda— 3  900  vi- 
ctimas^na  eoilec.  do  «Minas  Geraes»,  de  1894.) 

1833— Francisco  de  Lima  e  Silva,  José  da  Gosta  Carvalho,  João 
Braulio  Muniz,  Honório  Hermeto  Carneiro  Leão,  membros  da  regência 
durante  a  menoridade  do  2.o  imperador,  dirigem  aos  Mineiros 
uma  notável  proclamação,  afim  de  reporem  as  auctoridades  le- 
gaes,  que  haviam  sido  apeadas  do  governo  provincial  pela  recente 
se  iição  militar  de  Ouro  Preto.  O  presidente,  então  deposto,  foi  o  des- 
embargada r  Manoel  Ignacio  de  Mello  e  Souza. 

1867— Effectua  se  na  capital  mineira  a  ceremonia  do  lançamento  da 
pedra  íundamontal  do  monumento,  que,  na  praça  da  Independência, 
iu  ser  erigido  á  memoria  dos  martyres  de  1792.  Era  presidente  da 
província  o  venerando  democrata  Saldanha  Mirinho,  cujos  restos  pre- 
ciosos guarda  a  campa  recente,  (l)  emquanto  a  alma  valorosa  do  pa- 
triarcha  octogenário  subiu  pira  O.  Além  distante,  afim  de  não  ver  a 
quadro  anjíustioso  da  Pátria,  chorando  deanto  da  grande  obra  con- 
oluida,  que  elle,  o  escutado  tribuno  das  vanguardas  republicana  da 
propaganda,  sonhava  outra,  men  s  atormentada  de  irapecilios  e  con- 
graçando  no  amplo  re^^av^o  luminoso  da  paz  tolos  os  tilhos  da  grande 
t»»rra  bra^íilt^ra  .  A  columna  conimemor.itivii,  que  ó  assumpto  desta 
ophomorido,  foi  arrancada  às  vésperas  do  dia  em  que  se  inaugurou 
o  nioinnnt^nto,  nnndado  erigir  depois  da  Republica,  na  mesma  praça, 
(»nd<s  siniplos  do  forma,  mas  soberbo  de  morito  cívico,  estivera  tin- 
oado  |)oi*  tantos  lustros  o  pequeno  e  signiíicativo  pedostal,  aíTrontan- 
do  os  olhares  da  r<^altiza.  Que  íim  teve  a  reliquia  sagrada,  s\^mboli- 
sada  na  uKMiosta  columna?  jaz  hoje  por  ahi,  em    logares    menos  pro- 


(  )     Como  já  (liss(\  »\st('  tral)alho  foi    encotaíh)  oiii  \H9\,  (l*alii  o  falar  da 
oiilAo  bem  riHVMito  morto  ilo  conselheiro  Joaquim  Saldanha  Marinho.—  (Nota. 
du  autor.) 
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prios  ao  seus  (segando  me  informaram),  aquelle  pedaço  de  granito,  que 
deve  merecer  mais  doces  carinhos  dos  poderes  públicos  de  meu  Es- 
tado natal... 

Dia  4  de  Abril. 

18l6,.xem  essa  data  de  4  de  abril  o  alvará  régio  que  dispunha 
obre  a  incorporação  ao  território  de  Minas-Geraes  dos  districtos  de 
ÂraxÀ  e  Desemboque,  situados  no  triangulo,  e  que  desde  1744  esta 
vam  Unidos  á  capitania  de  Goyaz. 

183^— Passa  na  assembléa  mineira  a  lei  provinciol,  que  creava  em 
Ouro  Preto  o  importante  instituto  superior  para  o  ensino  de  pharma- 
cí»!  e  que  foi  logo  instaliado,  com  grande  satisfação  da  mocidade  mi- 
neira e  de  outros  pontos  do  Brasil,  que  alli  começou  a  ir,  desde  en- 
^^  Ulustrar  o  espirito  ávido  de  conhecimentoí»,  no  templo  da  scien- 
^'â  co-irman  da  medecina  e  da  cirurgia.  Tendo  no  seu  corpo  docente 
notórias  capacidades  proflssionaes  e  dotada  com  um  magnifico  pro- 
gramma  de  ensino,  que  satisfaz  a  todos  os  requisitos  da  sciencia  con- 
temporânea, a  escola  de    pharmacia  é    hoje,  com    os  seus  56    annos 

"•  existência,  o  primeiro  e  único    estabelecimento    do  paiz    no    gé- 
nero. 

1845 — Um    preto  empregado  em    serviços  de    mineração,  em  uma 

"^*  muitas  lavras  da  região  diamantina  do    norte  de  Minas,  encontra 

^^   dia  já  citado  um  bello  diamante,  de  peso  de  sete  e  meia  oitovas  e 

*^^liado  em  400  contos  de    réis,  naquella  opoca.    O    facto  ô   narrado 

P^lo  d.'  J.  A.  Teixeira  de  Mello,  em  suas  «Ephemerides  Nacionaes.» 

Dia  5  de  Abril. 

1864  Fallece  em  Paris  o  notável  medico  e  professor  de  physica, 
'^^  ^acuidade  do  Rio  de  Janeiro,  pela  qual,  bem  como  pela  da  capital 
"^nceza,  se  doutorara  em  medicina— o  conselheiro  Francisco  de  Pau- 
^^  Cândido,  que  nascera  em  Mmas-Geraes,  no  correr  de  1806.  (Vide 
^^trUdo  biographico  pelo  .  sob  o  titulo  —  Um  Mneiro  illustre  —  no 
^a«o.  2.0  Anno  II,  da  «Rov.  do  Arch.  Mineiro.) 

Dia  6  de  Abril. 

1714— Em  virtude  de  uma  carta  regia  da  metrópole  fica  a  capitania 

'^idida  em  quatro  vastas  comarcas,  independentes  entre  si:  1.»  a  de 

*Ha  Rica  de  Ouro  Prelo  (capital    das  Minas),     abrangendo    o   termo 

.      Villado  Ribeirão  do  Carmo  de  Marianiia  ;  2.'^  a  do  Villa    do  Prin- 

^**Pe   iio  s  rro  Frio,  ao  norte:  3.»  a  da  Villa    de  S.    Jo>é    do     Rio  das 

*'-»ort<-s;4.*a  do  VilltReal  do  Sabará,  no  valledo  rio  das  Velhas,  e  com 

P^ehendendo  o  termo  da  Villa  Nova  da  Rainhi,  hoje  Caeté.  No  palácio 

^    governador  dom   Braz  Halthazar  da  Silveira,  na   Villa    do  Carmo, 

©lavrado  um  termo  solemne  ou  a^scnto^  scientitícando  os  povos     da 

^^^ísão  feita    na  te;ritorio  de  Minas;  e  alôm  de  dom  Hraz,  assignam 

^^Uo  o  secretario  do  governo  da  capitania,  Manoel   d'Affonseca,  frei 

^^Dio  Martins  Lessa,  Hapbael  da   Silva  e  Souza,  António   Mendç9 
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Teixeira,  Manoel  da  Silva  Miranda,  o  sargento  môr  Pedro  Gomes  Cha 
ves,  e  o  sargento  capitão  mór  Pedro  FrazSo  de  Brito. 

1804— A  insaciável  coroa  portugueza  manda,  por  uma  carta  regií 
desta  data  e  intermédio  do  então  capitão  general  das  Minas,  Pedr( 
Maria  Xavier  de  Atahyde  e  Mello,  que  se  execute  um  novo  imposto 
de  $600  por  escravo  entradon  a  capitania,  como  um  auxilio  à  manar- 
chia  de  SS,  MM,  Fidelissimas.  De  tal  modo  se  extorquiram  de  nossos 
patricios  mais  252:000$000,  que  lá  se  forão  para  além  mar,  a  entupir 
os  rombos  abertos  pela  dissolução  luxuosa  da  corte  no  erário  real. 
1831— Na  importante  e  velha  cidade  do  Serro—torrão  augusto  de 
tantos  brasileiros  eminentes— dão-se  nesse  dia  sérios  conflictos  polí- 
ticos, provocados  pelo  facto  da  esperada  abdicação  do  l.<^  imperador, 
acontecimento  esse  que,  mesmo  naquelle  centro  tão  distante  do  tbea, 
tro  em  que  se  desenrolavam  a  sscenas  tumultuosas  da  corte  fluminense- 
já  levava  os  animes  e  partidos  a  pernicioso  estado  de  exaltação.  Quasi 
um  mez  depois  ó  que  alli  se  teve  noticia  das  circumstancias,  que 
precederam  o  acto  da  abdicação  de  dom  Pedro  I,  que,  como  se  sabe, 
entregou  a  7  de  abril  de  31  ao  major  Frias  um  documento  armado 
do  próprio  punho  e  desistindo  de  seus  direitos  de  imperante. 
Dia  7  de  Abril. 

1817— Em  Villa  do  Principe,  hoje  cidade  do  Serro,  continuam  as 
festas  pela  coroa(;ão  de  dom  João  VI,  nesse  dia,  no  Rio  de  Janei- 
ro, as  quaes  haviam  começado  no  dia  anterior  (domingo  de  Paschoa) 
com  grandes  solemnidades,  taes  como  danças,  passeiatas  cívicas,  illu- 
minaçOes,  cavalhadas,  etc.  No  dia7,  além  da  missa  cantada  e  Te-Dcum, 
a  que  compareceram  o  ouvidor  Dj  JoSLo  Evangelista  de  Faria  Lobato 
(depois  senador  em  1826)  e  as  auctoridades  da  villa,  com  ricos  tra- 
jos de  grande  gala,  diz  Saint  Hilaire^o  illustre  viajante  francez  que 
assistiu  aos  festejos— que  houve  lauto  banquete  e  grossa  discurseira, 
trilando  ao  povo,  em  favor  da  realeza,  o  ouvidor  Lobato. 
Dia  8  de  Abril. 

1711— No  governo  de  António  de  Albuquerque  dá  elle    o  foro  de 
villa,  com  o  nome  de  ^< Villa  de  Albuquerque»,    á   povoação    formada 
Âs  margens  do  Ribeinio  do  Carmo.  Uma  carta  régia  do   mesmo   anno 
donominou-a  «Leal  Villa  de  N.  S.  do  Ribeirão  do    Carmo»;  e   a  23  de 
abril  do  1745  outra  carta  régia  conferiu-lhe  as  honras  de  cidade  com 
o  nv>mo  do  Marianna,  em  attenção  á  soberana  de    Portugal,  a   rainha 
d,  Marlanua  d'Austria.  Como    curiosidade  histórica,  mencionarei  que 
u  priuíoira  edilidade  que  funccionou  na  capitania  de  Minas  foi  o  se 
uado  d»  oamara  do  Marianna. 
l>ia  \)  do  Abril. 
1817— Parto  de  Villa  do  Principe  para  o  presidio  militar    do  Peça- 

nha  ipí*iu^*^*^'^''"í''"*^'^»  ^^P°**  '^^^^^^^^^^  ®  ^^j®  P^pan/io)  no   valle 
i!o  Klo  l^oco,  o  lUustre  sábio  0  eiçcursíoRUta  tnwn  M»    Augusto  da 
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í<38taQQ6s  das  aactoridades  e  povo  da  culta  villa,  depois  cidade  serra- 
na. (Vide  Almanach  de  Juiz  de  Fora  para  1898,  pag.  265— A  cidade  do 
Peçanha— pelo  A\ 

1820— E'  sagrado  neste  dia,  no  Rio  de  Janeiro,  o  ô."*  bispo  da  gran- 
de diocese  mineira,  com  sede  em  Marianna,  e  que  foi  d.  frei  José  da 
Saixtissima  Trindade. 

1822— Resistindo  a  junta  governativa  da  província  de  Minas-Ge- 
raes— da  qual  eram  presidente  e  secretario  d.  Manoel  de  Portugal  e 
Castro  e  Luiz  Maria  da  Silva  Pinto— a  obedecer  ao  príncipe  regente 
(conforme  a  ella  ordenara  a  metrópole);  vem  d.  Pedro,  do  Rio  á  Vi  lia 
Rica, onde  chega  abóboras  da  tarde  do  alludido  dia  9,  sendo  bem 
reo€bido  pelo  povo,  ejâ  tendo  sido  festejado  na  sua  passagem  por 
Barbacena  (l.o  de  Abril)  e  S.  JoSo  d'El-Rei  (3  de  Abril).  O  principe  dá 
o  'titulo  de  cidade  de  Ouro  Preto  á  capital  mineira,  cujas  auctorida- 
des  o  acclamam  desde  logo.  Tantoao  povo  como  á  tropa  de  linha  e 
milícias  dirigiu  elle  a  seguinte  fala:— «Briosos  mineiros  !  Os  ferros  do 
despotismo,  começados  a  quebrar  no  dia  24  de  agosto,  no  Porto,  re- 
bentaram hoje  nesta  província.  Sois  livres  !  Sois  constitucionaes !  Uni- 
vos  commigo  e  marchareis  constitucionalmente.  Confio  tudo  em  vós; 
conâae  todos  em  mim.  Naovos  deixeis  llludir  por  essas  cabeças  que 
sô  buscam  a  ruina  de  vossa  província  e  da  naçSo  em  geral.  Viva 
ôl-rei  constitucional !  Viva  a  religião  !  Viva  a  constituição!  Vivam  to- 
dos os  que  forem  honrados !  Vivam  os  mineiros  em  geral  !  » 

Dia  11  de  Abril. 

1761— Professa  neste  dia,  no  convento  dos  jesuítas  da  vílla  de  Ma- 
^cú  (Estado  do  Rio  Janeiro),  esse  notável  mineiro  que,  no  mundo 
«cientifico,  tem  o  nome  de  frei  José  Marianno  da  Conceição  Velloso, 
®  cuja  ordenação  sacra  se  effectuou  no  convento  de  Santo  António, 
da  capital  do  Brasil,  em  1766,  partindo  elle  em  seguida  para  Lisboa, 
^Qde  pelo  seu  grande  talento  foi  eleito,  a  23  de  julho  de  1768,  pregador 
^  corte  portugueza.  Regressando  á  pátria  em  1807,  Conceição  Vel- 
^®8o  fixou  residência  no  Rio,  onde  escreveu  apreciadas  obras  no 
^^^o  das  sciencias  naturaes,  merecendo  por  isso  que  se  lhe  chame 
^•^innou  Brasileiro»,  pois  a  botânica  teve  nelleum  íllustre  e  devo- 
tado cultor.  E'  auctor,  além  de  muitos  outros,  dos  seguintes  traba- 
^^^^z^Flora  Fluminense  ;  Aviário  Brasilico  ou  galeria  ornithologica 
^  Gves  indigenas  do  Brasil:  Descripção  de  vários  peixes  do  Brasí/; 
'^^^  tonaria  Botânico  Brasileiro^  e  Descripção  das  plantase  classe    das 


^.^>  iogamas  de  Linneu  no  Brasil. 

C>  erudito  filho  de  Minas  nasceu  no  correr  de  1742,  na    villa  de    S. 
os^    d*EI-Rei,  sendo  seus  pães  José  Velloso  do  Carmo    e    d.  Rita   de 
''^^'■^  8  Xavier. 


^^14— Toma  posse  do  governo  de  Minas-Geraes  o  seu   16. <>  e  ulti- 
^^     ^sapitão-generaly  que  foi  d.  Manoel  de  Portugal  e    Castro,  depois 
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presidente  da  junta  governativa  nomeada  para  a  provincia,  por  de-* 
oreto  do  príncipe  regente. 

Dia  12  de  Abril. 

1879— Na  florescente  cidade  de  Januarla  femporio  commercial  da 
navegação  do  magestoso  S.  Francisco,  no  Norte  de  Minas),  têm  nes- 
se dia  começo  graves  perturbações  da  ordem  publica.  (2) 

1892—0  deputado  espirito-santense  B.  Penrose  apresenta  ao  con- 
gresso de  seu  Estado  o  magnifico  projecto  para  annexar-se  Espirito 
Santo  ao  Estado  de  Minas  Qeraes,  formando  os  dous  o  grande  Estado 
do  Cruzeiro,  cuja  capital  seria,  opportunamente,  determinada  pelos 
representantes  do  povo  de  ambos    os  Estados. 

Dia  13  de  Abril. 

1840— Toma  assento  no  senado  brasileiro,  como  representante  de 
Minas-Geraes,  o  venerando  e  illustre  titular,  D»*  Cândido  José  de  Araú- 
jo Vianna  (Marquez  de  Sapucaby),  um  dos  muitos  e  gloriosa  s  alhos 
que  Minas  tem  despejado,  incessantemente,  de  ha  quasi  dous  secu- 
los,  na  arena  politica,  diplomática,  scientitica,  administrativa  e  reli- 
giosa do  Brasil. 

1891— Sylvestre  de  Lima  — ojovene  mavioso  poeta  mineiro— é 
absolvido,  unanimemente,  pelojury  da  cidade  da  Franca,  (Estado  de 
S.  Paulo),  do  crime  que  se  lhe   imputava. 

Dia  14  de  Abril. 

1791— E'  submettido  pela  sexta  vez  a  interrogatório  o  alferes  Silva 
Xavier— o  Tiradentes— preso  íncommunicavel  nos  t^rriveis  segredos 
da  Relação  do  Rio  de  Janeiro. 

1861  —  Na  cathedral  da  cidade  de  Marianna,  o  santo  varão  d.  Vi- 
çoso preside  a  sagraç&o  do  1.»  bispo  da  nova  diocese  brasileira  do 
Ceará,  o  sr.  cónego  d.  Luiz  António  dos  Santos,  que  até  então  oceu- 
pava  o  alto  cargo  de  superior  do  seminário  do  bispado  marian- 
nense. 

Dia  15  de  Abril. 

1756  —  Os  negros  da  capitania  das  Minas  planejam  para  esse  dia 
(quinta-feira  santa)  uma  insurreição  formidável,  que,  dominando  das 
margens  do  Rio  Grande  ao  vallo  do  rio  das  Mortes,  anarchizaria  todo 
o  território  mineiro.  Prevenido  a  tempo,  o  governador  Freire  de  An- 
drade mandou  contra  elles  uma  expedição  sob  o  commando  do  cruel 
e  valente  sertanista  Bartholomeu  Bueno  do  Prado  (natural  de  São 
Paulo),  que,  após  seis  mezes  de  perseguições  inauditas,  conseguiu 
matar  cerca  de  3,900  infelizes  captivos,  debellando  assim  a  sedição 
projectada  pelos  imprudentes  negros.  ( Vide  ephemer.  do  dia  3  de 
abril. ) 


(t)  Faltaram-me  esclarecimentos  precisos  a  respeito  dos  lamentáveis  sncces- 
SOS,  qae  então  se  desenrolaram  naquelia  cidade  e  suas  adjacências.  Tentei,  de- 
balde, obtel-08.  (Nota  do  A.). 
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Dia  16  de  Abril. 

1845  —  Nasce  na  cidade  de  SabarÂ  Júlio  Ribeiro,  o  eminente  pbi- 
lologo  e  fecundo  romancista  nacional,  que,  legitimo  filbo  de  Minas, 
foi,  comtudo,  estabelecer-so  em  Capivary,  cidade  paulista,  onde  es- 
creveu a  sua  afamada  Grammatica  Poriugueza,Q,té  hoje  sem  rival  no 
nosso  idioma ;  o  immortal  romance  A  Carne,  primor  inexcedivel  de 
ílammante  c  encantador  estylo  realista  ;  e  outros  trabalhos  litterarios, 
como  o  Padre  Belchior  de  Pontes^  as  Cartas  Sertanejas,  etc.  Foi  elle 
lambem  numismata  emérito  e  caprichoso ;  e  o  prova  a  collecçao  va- 
riada de  moedas  e  medalhas,  que,  depois  de  sua  morte,  foi  recente- 
mente adquirida  pelo  governo  de  S.  Paulo  para  enriquecer  o  Museu 
daquelle  Estado. 

Dia  17  de  Abril. 

1695  —  Toma  posse  do  governo  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  que 
abrangia  os  territórios  de  Minas  e  S.  Paulo,  o  seu  45.°  governador, 
Sebastião  de  Castro  Caldas,  que  foi  o  primeiro  a  remetter  para  Por- 
tugal amostras  do  bailo  ouro  encontrado  pelos  paulistas  nos  ricos 
sertões  das  Minas-Geraes  dos  CataguíU. 

1832  —  Sendo  ministro  da  justiça  o  padre  Feijó,  o  partido  dos  re- 
stauradores do  l.<*  império  tenta  depor  a  regência,  na  corte.  Para 
isso  08  reaccionários  promovem  uma  sedição  nos  corpos  militares, 
que  é  abafada,  depois  de  muito  sangue,  pelas  forças  âeis  ao  governo 
constituído  durante  a  menoridade  do  2.»  imperador  ;  entre  os  ele- 
mentos militares  que  apoiavam  e  mantinham  o  prestigio  da  regência 
e  da  lei,  se  conta  o  esquadrão  de  cavallaria  de  Minas  Geraes,  sob  o 
commando  de  nosso  bravo  patricio,  o  major  Mascarenhas  Peçanha, 
que  morre  em  combate  quando  os  nossos  soldados  se  salientam  pelo 
Seu  valor  calmo  e  grande  denodo,  provando  assim  quanto  ô  falso  o 
oonceito  de  pacifica  fraqueza  em  que  são  tidos  os  mineiros,  pelos  zoi- 
los e  desconhecedores  da  historia  pátria. 

Dia  18  de  Abril. 

1792  •»  Lavra-se  no  Rio  de  Janeiro  a  sentença  de    morte  de  Tira- 

dentes,  proferida  pela  alçada  composta  dos  desembargadores  Yascon- 

ciellos.  Gomes  Ribeiro,  Cruz    Silva,   Figueiredo,   Goyoso  e  Guerreiro, 

Hsseclas  oíficiaes  da  soturna  tyrannia  do  vice-rei  do  Brasil,  Conde  de 

Eezende,  que  com  elles  referenda  a  sentença  abominanda. 

Dia  18  de  Abril. 

1872  ~  Sob  a  presidência  do  Dr.  Joaquim  Floriano  de  Godoy,  in- 
8talla-se  em  Ouro  Preto  o  Lycôu  Mineiro,  destinado  ao  estudo  das  hu- 
manidades, de  accordo  com  a  habilitação  requerida  pelos  program- 
mas  oíficiaes,  para  a  matricula  nos  cursos  superiores  do  império. 
Tendo  prestado  óptimos  serviços  á  mocidade  mineira^  que  nelle  vi- 
nha estudar  as  matérias  exigidas  para  seus  exames  preparatórios,  o 
lyceu  converteu-se,  depois  da  Republica,  no  magnifico  instituto  do 
Ojmnaflio    Mineiro  (externato),   onde  os  nossos  jovens    patrícios  se 
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preparam,  deante  de  excellontes  programmas  de  ensino  e  de  um  com- 
petente quadro  docente,  para  serem  graduados  no  bacharelato  em 
sciencias  e  lotttras,  que  lhes  faculta  então  a  matricula  nas  escolas 
académicas  do  Brasil. 

Dia  19  de  Abril. 

1702  —A  metrópole  publica  um  novo  regimento  para  a  capitania 
de  Minas ;  nelle,  alem  do  mais,  se  regulavom  as  attribuições  dos 
guardas-môres  e  superintendentes  de  lavras  ;  a  concessão  das  datas 
e  o  numero  de  escravos  que  deviam  trabalhar  nestas  ultimas. 

1820  —  Dà-se  neste  dia  a  sagração  do  6.o  bispo  da  diocese  de  Ma- 
rianna,  pelo  Internunclo  Apostólico  na  capella  imperial  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Foi  elle  o  virtuoso  frade  da  ordem  dos  menores  reformados 
de  São  Francisco  da  Bahia,  dom  José  da  Santíssima  Trindade,  que 
tomou  parte  na  sagração  de  Dom  Pedro  I.  No  governo  de  seu  bispa- 
do houve  se  com  zelo  e  prudência,  tendo  deixado  restabelecido  o  se- 
minário, antes  de  sua  morte,  que  foi  a  28  de  setembro  de  1835,  na 
episcopal  Marianna. 

Dia  20  de  Abril. 

1792  —  O  desembargador  Francisco  Luiz  Alvares  da  Rocha  lô  para 
Tiradentes,  na  manhan  desse  dia,  a  sentença,  de  que  se  deprehende 
a  coudemnação  deste  ao  patibulo,  sendo  declarados  infames  atè  á  4.» 
geração  todos  os  seus  descendentes  e  confiscados  os  seus  bens,  em 
proveito  da  coroa,  além  do  arrasamento  da  casa  em  que  residia,  no 
território  da  qual  se  espalharia  sal,  como  nefanda  prova  de  nialdic- 
ção  !!  A  mesma  Alçada  assim  condemnou  os  29  Incontidentes  presos  : 
11  â  morte,  5  a  degredo  perpetuo  e  os  restantes  a  desterro  temporá- 
rio nos  afastados  e  mortíferos  presidies  da  Africa  Portugueza. 

1822  •»  O  príncipe  regente  dom  Pedro  concede  licença  aos  funda 
dores  da  imprensa  em  Minas  Geraes  ~  o  padre  José  Joaquim  Viegas 
de  Menezes,  mineiro,  e  o  portuguez  Manoel  José  Barbosa  ~  para  te- 
rem em  Villa  Rica  uma  typographia  particular,  feita  e  armada  pela 
rara  paciência  do  padre  Viegas,  que  sobre  ser  perito  mecânico,  era 
também  delicado  manejador  do  pincel  e  buril.  (3) 

Dia  21  de  Abril. 

1745  —  Dom  João  V  confere,  por  carta  regia  desse  dia,  o  titulo  e 
prerogativas  de  cidade,  com  o  nome  de  cidade  de  Marianna^  em  ob- 
sequio  â  sua  esposa    a  rainha   dona  Marianna   d'Austria  —  á  então 


{3"^  Vido  a  respeito  da  imprens*!  oní  Minas  Geraes  aonulila  o  bem  lanceada 
memoria  Uisloriea  do  actual  e  illustre  Director  ilo  Archivo  Mineiro,  que  foi 
publicada  no  Jornal  do  Coimnrycio^  do  Rio  de  Janeiro,  no  correr  de  1893. 
Do  Padre  Viegíis,  como  pintor,  ha  no  palácio  episcopal  de  Marianna  vários 
retratos  de  bispos  e  uma  curiosa  paisagem  colorida  d*aquella  cidade  em  1804. 
—(Nota  do  A.) 
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leal  Viiia  de  N.^  S.»  do  Ribeirão  do  Carmo,  que    também  tivera  essa 
categoria  a  8  de  Abril  de  1711. 

1792  —  Sobe  ao  cadafalso  Joaquim  José  da  Silva    Xavier  —  alferes 
da   cavallaria  paga  de  Mioas  e  mais  conhecido  pela  alcunha  de  Tira- 
dentes  ~  que  havia    sido  considerado  pela  ignóbil    interpretação  da 
Alçada  (esta  fez  em  dous  annos  e  meio,  no   Rio   de  Janeiro,  o  julga- 
mento dos  processos  na  Inconfidência   Mineira)  «  infame  reu  e  único 
que  86  fez  indigno  da  real  piedade  de  S.  M.  a  Senhora  dona  Maria  b>, 
piedade  aquella  mandada  applicar  aos  conjurados  pela  carta  regia  de 
15  de  Outubro  de  1790,  no  começo  das  funcçOes  da  Alçada.    A's  8  ho- 
ras da  manban  o  celebre  carrasco  Capitania   lhe  vestira  a  alva  dos 
condem  nados  à  morte  e  lhe  atara  o  baraço  ao  collo,  depois  do  que  se- 
guiu o  Grande  Martyr,    precedido  de  bellicoso  e  immenso    cortejo, 
para  o  largo  de  São  Domingos,  no  Rio  de  Janeiro,  onde  estava  levan- 
tada a  forca,   á  altura  de  22  degraus.    Frei  José  de  Jesus   Maria    do 
Desterro  foi  o  sacerdote  assistente  de  Tiradentes,  rezando    com    elle, 
no    momento  supremo,  o  Credo  dos  Apóstolos  e  tendo  acompanhado  o 
heróico  conjurado  desde  as  precedentes  afflicçOes  do  oratório.    Luxuo- 
samente montados  em  espertos  cavallos  deante  da   tropa    assistirem 
ao  supplicio :  o  desembargador  escrivSo  da  Alçada  Francisco  Luiz  Al- 
vares   da  Rocha,  o  desembargador  do  crime  Josô  Feliciano  da   Rocha 
Gameiro,  o  ouvidor  da  Relação  do  Rio   Josô  António  Valente,   o  juiz 
de  Pôra  e  presidente  do  Senado  da  Camará  Dr.    Balthazar  da   Silva 
Lisboa.    O  brigadeiro  Pedro  Alvares    de   Andrade    commandava,    em 
P^ande  uniforme  e  com  luzido  estado  maior,  as   forças    da    parada, 
que  constavam  do  regimento  de  Moura,  sob    o  commando   do  coronel 
José  Victorino  Coimbra,  do  regimento  de  Estremoz,  do    1.°  e  2.®  regi- 
B^«ntos  do  granadeiros  do  Rio  e  do  regimento  de  artilheria,  com  duas 
companhias.    Doze  galés  conduziam  a  carreta,  que  ia  receber  o  cadá- 
ver da  gloriosa  victima  do  despotismo  colonial.  Suppliciado  quasi  ao 
nioio  dia,  por  entre  berros  avinhados  da  tropa  sanguinária   e  deante 
™  povo  que,  na  irreverência  sacrilega  do  seu  comparecimento  àquel- 
**  í*ovoltante  scena  de  um  frio  e  cynico  assassínio  legal,  demonstrava 
a  inconsciência  do  seu  papel ;  ainda  assim,  o  corpo    quente  do  Mar- 
tyr n^o  escapou  às  objurgaçOes  torpes  do  franciscano  frei  Raymando 
^  Penaforte,  que,  em   longo  sermão,  se  exultava  com    a  morte    de 
^▼a  Xavier,  lançando  sobre  a  memoria  deste  a  maldicção  !!    Confor- 
^^  08  desejos  da  sentença,  se  effectuou  a  mutilação   do    cadáver  em 
A^atro  pedaços,  que  se   pregaram  em  quatro    postes  pelos   sítios  de 
^tfginha  (Queluz),  Cebolas  (hoje  município  da  Parahyba    do   Sul),  ú- 
€*ndo  a  cabeça  em  Villa  Rica  e  um  dos  braços   na  capital  do  Brasil. 
Profanada  a  sua  carne,  depois  de  morto,   pelo    esquartejamento,  em 
fida  também  jâ  tinha  sido  o  braço  de  ferro  da  Inoonâdencia  ludibria- 
do» até  pelo  próprio  advogado  que  lhe  coubera  ^  o  infame   dr.  Josô 
á0  Oliveira  Pa  gondev,  cuja  missfto  deante  da  nefanda  Alçada    se  rer 
B,  A.  F.' 
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faaim  «a  aeenaar  o  >-^'4,  eoin  «m  ncrj^ofeo  tosar  peÍA  emasa  de  sen 
eba&tft.»»  Sobre  a  vida  de  Tendentes  |á  dmoe  lígún»  eselareei- 
ineotoe  nee  «  Faetoe  Minetroe  :►. 

IS05  —  Fadleee  no  Rio  de  Janeiro  o  sahio  âDio  da  Capitania  de  Mi- 
nas, díjtiacto  aâtroQomo  e  ineanaavel  e^lorador,  o  dr.  António  Piree 
da  SílTa  PoQtee  Leme,  a  cujo  respeito  já  demos  traços  biographicos 
nos  «  Factos  Mineiros  >. 

1881  —  Xdâse  dia  também  falleeeana  mesma  capital  o  conceitua- 
do banqueiro  commendador  Francisco  de  Paula  Santos,  ftlho  de  Mi- 
nas, a  qnal  o  elegea  em  Tarias  lefislacuras  para  sen  representante 
na   assembléa  geraL 

I>^  -—  Em  Ouro  Preto  o  em  toda  a  proTincia  se  realizam  iK>mpo« 
so9  festejos  cítícos,  para  commemoração  patriótica  do  nonagenario 
da  data  de  1T92.  O  jornal  a  Prot:úu:'a  de  MituiSy  publicado  na  capital 
mineira,  distnbne  nma  curiosa  poljanthéa^  em  homenagem  à  gran- 
diosa celebração. 

1892 '  Emquanto  em  Ouro  Preto  o  rice-presidente  do  Estado,  se- 
nador Gama  Cerqueira,  lança  na  Praça  de  Tiradentes  a  pedra  funda- 
mental do  monumento  que  se  começa  a  levantar,  após  cem  annos 
decorridos  desde  a  consummação  daquella  tragedia,  eternizando  os  fei- 
tos da  Incontídencia,  conforme  os  rotos  do  congresso  estadual  con- 
stituinte ;  em  S.  José  d*El-Rei,  que  boje  tem  o  nome  expressivo  de 
cidade  de  Tiradentes,  por  alli  ( na  fazenda  do  Pomòjtí)  ter  nascido 
Silva  Xavier,  inaugura-se  uma  singella  columna,  dedicada  á  i>erpe- 
tuação  da  memoria  da  gloriosa  victima  —  immolada  ás  mãos  hedion- 
das do  régio  absolutismo  colonial. 

1894  .  A  epbemeride  de  21  de  abril  de  1894  reveste-se  da  mais  alta 
e  imponente  significação  para  a  nossa  historia,  porque  é  o  dia  da  so- 
lemnissima  e  deslumbrante  inauguração  do  bello  monumento  —  esta- 
tua, consagrado  a  Tiradentes,  e  cuja  construcção  foi  confiada  ao  ar- 
chitecto  e  esculptor  italiano,  sr.  Virgilio  Cestari,  mediante  o  preço 
de  200  contos.  O  monumento  tem  de  altura  19  metros,  do  chão  á  ca- 
beça da  estatua  propriamente  dita  ;  esta  tem  a  dimensão  de  dous 
metros  e  oitenta  e  cinco  centímetros  e  foi  fundida  em  Milão,  repre- 
sentando em  bronze  a  figura  do  martyr  republicano,  quando,  reves- 
tido ao  modo  dos  condemnados  á  pena  ultima,  caminhava,  desas- 
sombrado, altivo  e  cheio  de  fé,  em  demanda  do  cadafalso.  De  puro 
granito  é  feito  o  monumento,  com  decorações,  relevos,  folhagens  e 
outras  ornamentações  de  bronze,  além  das  quatro  placas  do  mesmo 
metal,  sobre  as  quaes  estão  insculpidas  as  datas  principaes  daquelle 
drama  tão  lúgubre  e  tíio  sangrento !  No  dia  em  que  se  completaram 
102  annos  a  contar  da  morte  do  alferes  Xavier,  íbi  desvendada  a 
imagem  do  sublime  apostolo  da  liberdade,  presentes  as  autoridades 
superiores,  civis  o  militares  da  capital,  commissOes  ofiãciaes  de  insti- 
tutos 6  escolas  superioreSi  representantes  da  imprensa^  etc.  Deante 
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do  presidente  de  Minas,  o  sr.  conselheiro  Affonso  Penna,  falou  como 
orador  offlcial  da  solemnidade  o  entãU)  secretario  da  agricultura,  dr, 
David  Campista.  Foram  distribuídas  medalhas  de  ouro,  prata  e  bron- 
ze, commemorando  o  acontecimento,  tendo  o  orgam  offlcial  do  go- 
verno mineiro  feito  uma  edição  especial,  na^  qual  collaboraram  di- 
versos e  notáveis  homens  de  letras  mineiros. 

Pena  é  que  em  tudo  o  povo  mineiro  nSúj  possa  dizer  com  orgulho 
do  seu  monumento,  porquanto,  desprezando  os  bellissimos  mármores 
mineiros  do  Gandarella  e  as  offlcinas  do  paiz,  importaram  se  mate- 
riaes  extrangeiros  para  uma  obra  de  arte  nacional,  sendo  que  até  o 
granito  nos  veiu  do  Morro  da  Viuva,  no  Rio  de  Janeiro  !... 

Dia  24  de  Abril. 

1889  —  O  trem  inaugural  do  trecho  da  via-ferrea  Mogyana,  da  Fran- 
ca â  importante  e  populosa  cidade  mineira  de  Uberaba,  vem  nesse 
dia  até  a  estação  dessa  ultima  cidade,  havendo  por  isso  festivas  de- 
monstrações de  regosijo  popular. 

25  de  Abril. 

1822  —  Chega  ao  Rio  de  Janeiro  o  Príncipe  Regente  do  Brasil,  de 
volta  de  sua  primeira  viagem  â  província  de  Minas-Geraes^  onde  ti- 
nha vindo  acalmar  a  exaltação  dos   ânimos  políticos. 

1868  —  Por  decreto  imperial  dessa  data  é  agraciado  com  o  titulo 
de  Conde  da  Conceição  o  venerando  D.  António  Ferreiaa  Viçoso, 
bispo  da  diocese  mineira  de  Marianna. 

Dia  26  de  Abril. 

1870  —  Toma  assento  no  senado  brasileiro,  como  representante  de 
Minas-Geraes,  sua  província  natal,  o  eminente  estadista  sr.  conse- 
lheiro AíTonso  Celso  de  Assis  Figueiredo,  que,  nos  últimos  tempos  do 
império,  foi  agraciado  com  o  titulo  de  Visconde  de  Ouro  Preto,  com 
grandeza. 

A  escolha  do  illustrado  homem  publico  teve  logar  pela  lista  trí- 
plice de  Minas,  a  8  de  fevereiro  do  mesmo  anno  ;  e  na  modificação  por 
que  passou  o  gabinete  ministerial  de  5  de  junho  de  79,  entrou  para  a 
pasta  da  fazenda  o  prestigioso  chefe  liberal  mineiro,  que,  iâ  anterior- 
mente, no  período  angustioso  da  lucta  com  a  Republica  Paraguaya, 
occupara  o  cargo  de  ministro  da  marinha,  além  de  outras  muitas  e 
altas  funcçOes  que  exerceu  no  decahido  regimen,  de  cujo  ultimo  ga- 
binete foi  elle  o  chefe  na  situação  liberal  de  1889,  quando  rebentou 
o  glorioso  movimento   democrático  do  15  de  novembro. 

Dia  27  de  Abril. 

1889—  Começaram  nesse  dia  as  sessões  preparatorais  da  ultima  le- 
gislatura, que,  sob  o  governo  monarchico,  haviam  de  realizar  as  duas 
casas  do  parlamento  brasileiro  ;  e  então  oceupava  a  presidência  do 
senado  o  distincto  filho  de  Minas,  sr.  conselheiro  António  Cândido 
da   Cruz  Machado  (  Visconde  do  Serro  Frio  )  • 
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Dia  28  de  Abril. 

1826  —  A  ephemeride  desse  dia  narra  o  feito  glorioso  de  um  bra\ 
mineiro,  o  capitão  de  fragata  Luiz  Barroso  Pereira,  que  então  con 
mandava  o  vaso  de  guerra  nacional  Imperatriz,  de  54  peças,  anc< 
rado  em  Montevideo.  Era  nos  tempos  da  luctuosa  campanha  nava 
travada  em  aguas  do  Rio  da  Prata  com  os  navios  argentinos,  a 
mando  do  mercenário  inglez,  almirante  Brown. 

Atacada  a  nossa  pequena  esquadra,  alli  em  operações  contra  i 
forças  de  Brown,  o  valoroso  comm andante  Pereira  responde  herói cj 
mente  aos  tiros  dos  platinos,  succumbindo,  como  verdadeiro  leão  d 
mar,   no  ardor  da  peleja. 

1848  —  Nesta  data  entrão  para  o  senado,  como  representantes    d 
Minas-Geraes,  os  doas   novos  parlamentares   vitalícios,    escolhidos 
13  de  novembro  de  1847,  os  drs.   José    Joaquim  Fernandes  Torres 
António  Paulino  Limpo  de  Abreu,  que  foi  depois  Visconde  de  Abac 
thé  e  o  presidente  por  muitos  annos  daquella  respeitável  corporaçã 
legislativa. 

Dia  29  de  Abril. 

1827  ^  Apossa-se  de  sua  cadeira  no  senado  brasileiro  o  dr.  Manoi 
Ferreira  da  Gamara  Bittencourt  e  Sâ,  o  notável  sábio  e  estadisl 
que  a  terra  norte-mineira  deu  á  Pátria.  A  22  de  janeiro  de  18^ 
Pedro  I  fez  a  escolha  do  emérito  naturalista  e  antigo  intendente  d 
districto  diamantino  do  Tijuco,  de  cuja  individualidade  já  detidí 
mente  nos  occupàmos  nos  Factos  Mineiros, 

Nota:—  Faltam  neste  mez  as  epbemerides  correspondentes  aos  di^ 
10,  22,  23  e  30  de  abril. 

MEZ    DE    MAIO 

Dia  1.0  de  Maio. 

1850  —  Desapparece  dentre  os  vivos  Bernardo  Pereira  de  Vascoí 
cellos,  que  nesse  dia  fallece  no  Rio  de  Janeiro,  onde  se  achava  com 
senador  por  Minas,  sua  provincia  natal,  desde  a  escolha  que  delle  f 
zera  o  império,  a  29  de  setembro  de  1838.  Ministro  de  Estado  quati 
vezes  e  deputado  geral  por  Minas  em  diversas  legislaturas,  tendo  j 
sido  presidente  desta  ex-provincia,  Vasconcellos,  o  fundador  do  pa 
tido  conservador  no  Brasil,  em  1836  —  morreu,  legando  â  Pátria 
seu  nome  glorioso  de  illustre  combatente  a  favor  do  parlamentarisnc 
em  nosso  paiz,  e  tendo  pugnado  sempre  e  com  denodo  pelo  estab< 
leci mento  de  um  governo  livre  no  Brasil. 

1858  —Tomam  assento  no  senado  nacional,  como  representantes  c 
Minas,  os  conselheiros  José  Pedro  Dias  de  Carvalho  o  Francisco  Diog 
Pereira  de  Yasconcellos,  escolhidos  pela  coroa  a  4  de  novembi 
de  1857. 
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1  &òi  —  E*  sagrado  bispo  da  nova  diocese  de  Diamantina,  com  sede 
na  cuidado  deste  nome,  o  Sr.  cónego  Dr.  dom  João  António  dos  Santos, 
qno  xecebe  as  insígnias  prelaticias  das  mãos  do  saudoso  dom  António 
F^rr^cira  Viçoso. 

r>ía  2  de  Maio. 

1 794  — -  O  vice-rei  do  Brasil,  conde  de  Rezende,  escreve  ao  minis- 
tro do  Reino  na  metrópole,  Martinho  de  Mello  e  Castro,  pedindo  a 
sua.  approvaçfto  para  o  acto  que  acabava  de  praticar,  mandando  a 
Poi-t;ugal,  por  conta  do  Estado,  o  infame  delator  da  conjuração  mi- 
Rezende  em  sua  carta  qualifica  a  Joaquim  Silvério  dos  Reis 
o  vassallo  utilíssimo  á   Soberana»  (Maria  I...) 

Dia  4  de  Maio. 

1 826  —Nesse  dia  tomam  assento  no  senado  brasileiro  os  primeiros 

homens  notáveis  de  nossa  Pátria,  que  por  ella  íoram  eleitos,  afim  de 

representar  seus  interesses   na  camará  alta  do  parlamento  nacional. 

Mina.s-Geraes  là  estava  representada  por  illustres  e  honrados  alhos, 

que    eram  :  o  general  marquez  de  Queluz,  os  marquezes  de  Baependy 

e   de    Barbacena  (  marechal   Caldeira  Brant ) ;   visconde   do  Fanado, 

barão  de  Valença,  Dr.  Manoel  Ferreira  da  Camará  Bittencourt  e  Sâ, 

Nicolau  de  Campos  Vergueiro,   desembargador   João  Evangelista  de 

Faria  Lobato,  Sebastião  Luiz  Tinoco,  padre  Marcos  Monteiro  de  Barros, 

Dr.  Oonçalves  Gomide  e  Jacintho  Furtado  de  Mendouça. 

Dia  5  de  Maio. 

1861.  —  Fallece  o  tenente-general  do  exercito  brasileiro,  José  Maria 
Pinto  Peixoto,  o  dominador  da  sedição  politica  de  Villa  Rica,  em  1833, 
^^  presidência  de  Bernardo  de  Vasconcellos. 

1 8^  —No  arraial  da  Lagoa  Santa,  município  de  S.  Luzia,  succumbe 
a  antigos  padecimentos  de  peito  o  sábio  naturalista  Dr.  Peter  Wilhelm 
Lua  d,  natural  do  Reino  da  Dinamarca  e  desde  muitos  annos  habi- 
taDdo  naquelle  canto  privilegiado  de  Minas,  onde  sua  saúde  alterada 
encontrara  os  affagos  do  clima  e  seu  espirito  investigador  vasto 
camjpo  para  os  estudos  da  paleontologia.  O  Dr.  Lund  bacharelára-se 
em  1 318,  em  sciencias  e  letras,  pela  universidade  de  Copenhague,  ca- 
pital de  seu  paiz ;  e  em  1831  recebeu  o  grau  de  Dr.  em  philosophia, 
Pel^     universidade  de  Kiel,  no  ducado  de  Holstein. 

1BQ2  — A  camará  municipal  da  cidade  de  São  Gonçalo  do  Sapucahy 
^ota.  nesse  dia  uma  brilhante  moção  de  confiança  e  solidariedade  ao 
gover^no  constituido  de  «Minas-Geraes  una  e  indivisível»—  protestando 
•Miixà  contra  a  bertiarda  da  separação  do  Sul  de  Minas,  ingrata  causa 
<lQe  ixaquelle  anno  firmara  seus  arraiaes  de  combate  nos  muros  da 
yelh^  e  culta  cidade  da  Campanha  da  Princeza,  onde,  felizmente,  para 
integridade  de  nosso  altivo  e  grandioso  Estado  natal,  pouco  depois 
abordou  inteiramente,  o  impatriotico  projecto  separatista  —  cuja  de- 
feia  ^  de  lamentar  fosse  feita  por  nobilíssimos  herdeiros  dessas  in- 
wlaveii  tHKUçOei  f^gnulas  de  paz,  pnideucU  e  amor,  quç  sRq  Q9  re* 
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cessos  d6  fortaleza  e  gloria,  nos  quaes  se  acantonou  sempre  a  raspei* 
tada  Familia  Mineira. 

Dia  6  de  Maio. 

1789  ^  Estando  occulto  na  casa  de  dona  Gertrudes  Fernandes,  á 
rua  dos  Latoeiros,  no  Rio  de  Janeiro,  senhora  que  era  tia  de  seu 
amigo  Domingos  Fernandes  — é  nesse  dia  descoberto  Tiradentes,  cuja 
ida  â  cidade  fluminense,  com  o  âm  de  comprar  armas  e  angariar  ele- 
mentos e  forças  para  a  planejada  conjuração  em  Minas,  tinha  sido 
denunciada  ao  vice-rei  do  Brasil  por  dous  miseráveis  portuguezei  — 
Basilio  de  Brito  Malheiros  e  Ignacio  Pamplona. 

1871  —  Morre  em  Pelotas  (importante  cidade  do  heróico  Rio  Gran- 
de do  Sul )  o  bravo  alho  de  Minas-Geraes  e  já  septuagenário.  Domin- 
gos José  de  Almeida  que,  na  revolução  daquella  província,  occupára 
o  alto  cargo  de  ministro  da  fazenda  da  Republica  de  Piratinim  —  a 
obra  gloriosa  de  Bento  Gonçalves  da  Silva. 

Dia  7  de  maio. 

1703  —  Uma  carta  regia  desta  data  modifica  as  disposições  con- 
tidas no  regimento  de  19  de  Abril  de  1782,  em  que  se  regulavam  as 
concessões  de  terrenos  de  lavras,  datas,  etc,  nesta  capitania. 

Dia  8  de  Maio. 

1826  —  Toma  assento  no  senado  o  representante  de  Minas  Dr.  An- 
tónio Gonçalves  Gomide,  escolhido  a  22  de  janeiro  do  mesmo  anno. 

1880  — -  O  venerando  filho  de  Minas,  conselheiro  Christiano  Bene- 
dicto  Ottoni,  que  fora  escolhido  senador  pela  ex-provincia  do  Espirito 
Santo  a  6  de  Setembro  de  1879,  toma  posse  de  sua  cadeira  senatorial 
no  dia  acima  referido.  O  conselheiro  C.  Ottoni,  natural  da  velha  ci- 
dade do  Serro,  onde  nasceu  em  princípios  deste  século,  e  irmílo  do 
saudoso  Theophilo  Ottoni,  conta  hoje  mais  de  80  annos,  transcorridos 
sob  constantes  provas  de  dedicaçSLo  e  serviços  ao  paiz.  Capitão  de 
fragata  reformado,  distinctissimo  profissional  na  sciencía  da  engenha- 
ria, como  attestam  suas  obras  na  direcção  da  mais  importante  via- 
forrea  nacional ;  mathematico  apreciado  pelos  seus  trabalhos  didácti- 
cos e  experimentado  estadista,  ainda  é  elle  hoje  o  primeiro  dos  três 
senadores  federaes  enviados  por  Minas  ao  congresso  da  Uni3o  Bra- 
sileira. (4) 

Dia  10  do  Maio. 

1789  —  E'  preso  o  alferes  Silva  Xavier,  cuja  estada  no  Rio  de  Ja- 
neiro tinha  sido  denunciada  ao  vice-rei,  quatro  dias  antes,  pelo  te- 
nente coronel  Basilio  de  Brito  Malheiros  e  sargento-môr  Ignacio  Pam- 
plona. Tiradentes  estava  refugiado  em  casa  da  virtuosa  matrona,  já 
citada  em  outra  ephemeride  deste    mez,  devido  á  gratidão  que  para 


(4)  Iníelizmentc,  não  i»ertenec  mais  aos  vivo?^  o  illustre  varão,  fallecido 
em  1895,  bem  como  .stHi  intemerato  companheiro  da  representaçôo  íederaj 
jni|[\elrat  no  Senado  da  Rçpublica.  o  úv-  Joaquim  Felicia,— )Nota  do  A.) 
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com  elle  contrahira  uma  âlha  de  dona  Ignacia  Gertrudes,  piedosa- 
mente curada  de  terríveis  nevralgias  pelo  glorioso  revolucionário* 
cajo  appeliido  não  tem  outra  razão  que  os  seus  perfeitos  oonbeci* 
mentos  cirúrgicos  e  de  arte  dentaria. 

1828  —  6  senador  por  Minas-Geraes,  padre  Marcos  António  Mon- 
teiro de  Barros,  toma  nesse  dia  assento  na  camará  vitalícia. 

1878  —  Procede-se  â  inauguração  do  busto  do  venerando  e  notável 
mineiro,  marquez  de  Sapucahy,  na  sala  das  sessões  do  Instituto  his- 
tórico e  geographico  brasileiro,  sabia  corporação  de  que  por  muito 
tempo  fora  presidente  aquelle  nosso  illustre  patrício,  cujos  traços 
pbysionomicos  bem  modelou  no  gesso  o  ar<:ísta  gravador  fluminense» 
J.  J.  da  S.  Guimarães  Júnior. 
Dia  11  de  Maio. 

1757  —  Por  uma  carta  regia  desse  dia  e  anno  o  governo  portuguez 
augmenta  os  limites  da  capitania  de  Minas,  incorporando  a  ella  o 
vasto  e  opulento  território  de  Minas  Novas  do  Fanado,  até  então  sob 
ajurísdicção  dos  governadores  da  Bahia.  Nesse  importante  districto 
aurífero  e  de  descobrimentos  diamantinos,  que  se  prolongava  até  o 
extremo  norte,  pelas  aguas  dos  rios  Doce,  Mucury,  Jequitinhonha  o 
São  Francisco,  exercia  em  1735  o  cargo  de  superintendente  das  la- 
vras o  paulista  José  Pereira  Dutra. 

1880  —  Como  representante  de  Minas,  sua  província  natal,  toma 
assento  no  senado  nacional  o  illustre  conselheiro  e  jurisconsulto 
emérito^  Dr.  Lafayette  Rodrigues  Pereira,  natural  de  Queluz  e  âlho 
da  recem-fallecida  baroneza  de  Pouso  Alegre.  Ministro  varias  vezes 
e  presidente  de  differentes  províncias  no  extincto  império,  vigoroso 
defensor  do  systema  republicano  em  sua  mocidade,  tendo  sido  um  dos 
signatários  do  manifesto  de  1870  e  redactor  da  Actitalidade,  com 
Pedro  Luiz,  Flávio  Farnese  e  outros  publicistas,  o  conselheiro  La- 
fayette é  o  auctor  entre  varias  outras  da  apreciada  obra  Direitos 
de  Familiaj  que  o  coUocou  no  quadro  de  nossos  bons  civilistas  e  dos 
que  procuram  augmentar  os  créditos  de  nossa  incipiente  literatura 
jurídica. 

Dia  12  de  Maio. 

1837  —No  Rio  de  Janeiro  dá«se  o  fallecimento  do  illustre  esta- 
dista nacional,  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  que,  na  segunda  legislatu- 
ra geral  do  império,  em  1828,  fora  um  dos  mais  conspícuos  repre- 
sentantes de  Minas  Geraes  —  terra  a  que  elle  votou  entranhado  amor 
6  onde  se  vém  ainda  hoje  nobres  vergonteas  de  seu  honrado  nome. 
Evaristo  nascera  a  8  de  outubro  de  1799,  sendo  seus  pães  Francisco 
Laiz  Saturnino  e  dona  Francisca  Xavier  de  Barros  da  Veiga  ;  e  foi 
casado  com  dona  Edeltrudes  Maria  da  Ascensão,  de  quem  houve  va- 
ries alhos.  A  prínoípio  dedícou-se  ao  commercio,  abrindo  no  Rio 
uma  importante  livraria  ^  primeiro  centro  de  onde  começou  logo  a 

^n»4if^*  p^fA  PI  b9m«i>9  44  ^pop»  pff»  t90M  9  ipt^mgeatf  AoUvi4^t| 
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a  poDto  de  ser  elle,  dentro  em  pouco,  o  homem  de  mais   prestigio  e 
gravidade  na  politica  do  tempo. 

Em  Minas  e  em  todo  o  Brasil  eram  enormes  a  estima,  a  admira- 
ção e  o  respeito  de  que  gosava  Evaristo,  mesmo  de  seus  adversários. 
A  ultima  viagem  que  fez  a  esta  terra  —  seu  berço  de  adopção  —  foi 
a  22  de  novembro  de  1836,  voltando  ao  Rio  em  âns  de  abril  de  1837  ; 
em  todos  08  logares  de  Minas  por  que  passava  iam  os  nossos  com- 
provincianos  saudar  triumphalmente  ao  benemérito  batalhador  da 
consolidação  da  independência  pátria. 

Dia  14  de  Maio. 

1858— A  lei  provincial  n.»  859  desse  dia  concede  as  regalias  de  cidade 
á  villa  de  Grão  Mogol,  que  o  era  desde  1840,  em  attenção  â  sua  im- 
portância como  centro  de  mineração  e  abastecida  feira  de  gado. 
Grão  Mogol  está  na  região  septen trienal  de  Minas  e  ô  uma  das  mais 
antigas  localidades,  d'entre  as  primeiras  que  o  bandeirante  n*aqaella 
zona  fundou. 

Dia  16  de  Maio. 

1884  —  Nessa  data  toma  posse  de  sua  cadeira  no  parlamento  na- 
cional o  illustre  S.i"  conselheiro  dr.  José  Rodrigues  de  Lima  Duarte 
(  depois  visconde  de  Lima  Duarte  ),  que  o  império  escolheu  senador 
por  Minas,  sua  província  de  nascimento—  em  uma  de  cujas  cidades 
se  consertou  o  nome  daquelle  estadista. 

Dia  18  de  Maio. 

1800  —  EíTectua-se  a  installação  da  villa  e  municipio  de  São  Do- 
mingos do  Prata,  cuja  creação  se  fizera  por  um  decreto  do  então  go- 
vernador deMina*>,  D.'  Cesário  Alvim,  ainda  sob  o  regímen  dictatorial. 

Dia  19  de  Maio. 

1833  —  O  marechal  José  Maria  Pinto  Peixoto,  á  frente  dos  guar- 
das nacionaes  de  algumas  comarcas  de  Minas,  consegue  tomar,  sem 
eíTusão  de  sangue,  a  cidade  de  Ouro  Preto,  então  sob  o  poder  dos 
sediciosos  que  haviam  deposto  o  Vice-presidente  Bernardo  Pereira  de 
VaBconcellos.  Este  ja  tinha  em  S.  João  d'El-Rey,  ci  lade  para  onde 
HO  retirara  logo  que  arrebentou  a  sedição,  orgaaizado  elementos 
para  dominal-a  pelas  armas  ;  e  entre  seus  fervor,)áos  partidários  se 
í!0ntavrt  o  joven  patriota  Theophilo  Ottoni  (  ex-guarda  marinha  ),  que 
vi«ni  (lo  sua  cidade  natal  (  o  Serro  Frio  )  acompanhado  de  muitos 
Kiiíirdas  nacionaes  para  prestigiar  com  eiTicaz  auxilio  o  legitimo  re 
presentante  di  lei,  na  direcção  dos  públicos  negócios  da  terra  mi- 
ní)lra. 

Dia  20  do  Maio. 

17H()—  O  tenente  António  José  Dias  Coelho,  encarregado  de  pren- 
(lor  í>  conjurado  D.r  Ignacio  José  deAlvarengt  Poixuto,  vao  nesse 
dia  {i  i)ropria  casa  do  illustre  poota  e  magistrado  na  Villa  de  São 
JoHÓ,  onde  cumpre  a  dura  tíiissão  de  que  estava  investido.  Filho  de 
Himão  de  Alvarenga  Braga  e  de  dona  Angela  Michaela  da  Cunha,  ú\x- 
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JSiineQses  como  elle,  viera  Alvarenga  Peixoto  em  1769  para    Minas, 
despachado  ouvidor  da  comarca  do  Rio  das  Mortes,  onde    desde  en- 
tJU>  se  domiciliou,  constituindo  família  e  entrando  na  posse  de  gran- 
des propriedades  agrícolas  e  de  mineração.    Tendo  nascido  em  1744  e 
já  formado  por  Coimbra  em   1765,   Alvarenga,    seguindo    primeiro    a 
magistratura  e    depois  estabelecendo  banca  de    advogado,    cultivou 
eempre  em  seus  lazeres  as  musas,  em  honra  das  quaes  notáveis  pro- 
ducçOes  escreveu.    Pelo  seu  génio  activo  e  bemfazejo  e  pelas    luzes 
de  seu  espirito  educado  e  prudente,  o  então  coronel  do  regimento  de 
milicias  da  comarca  do  Rio  das  Mortes  era  um  dos  homens  mais  ri- 
<H)s  e  influentes  da  Capitania,  com  que  podia  contar   a   Inconfidência 
lifineirapara  seu  bom  êxito.    Campeão  tenaz  e  fervoroso  pela  causa 
<ia  Liberdade  Nacional,  Alvarenga,  com  quem  jà  nos   occupamos  lar- 
^mente  nos  Factos  Mineiros,  era  preso  «  porque  (  como  lhe  dissera 
c  tenente  Coelho  )  estava  implicado  no  espantoso  crime  de  lesa-ma- 
^estade,  fazendo  parte  da  conjuração  de  Villa  Rica.  »    Foi    de    Alva- 
renga Peixoto  a  idéa  do  emblema  Libertas  quoe  será  tamen^  inscripto 
no  pavilhão  e  armas  da  projectada  Republica. 

Dia  22  de  Maio. 

1875  —  Fallece  na  cidade  de  Três  Pontas  o  S."-  Barão  do  Pontal, 
2.*»  do  mesmo  titulo,  António  Luiz  de  Azevedo,  distincto  mineiro  e 
conceituado  fazendeiro. 

Dia  23  de  Maio. 

1789  —  E'  preso  em  Villa  Rica,  na  manhã  desse  dia,  o  Dj  Thomaz 
António  Gonzaga,  denunciado  ao  Visconde  de  Barbacena  como  sendo 
um  dos  conjurados  denunciados  por  Joaquim  Silvério  dos  Reis. 

1792  —  Zarpam  do  porto  do  Rio  de  Janeiro  a  nau  de  guerra  lusi- 
tana Nossa  Senhora  da  Conceição  Princezi  do  Brasil  e  outro  navio, 
de  que  se  ignora  o  nome,  conduzindo  ambos  vinte  e  cinco  Inconfiden- 
tes mineiros,  até  então  presos  nos  calabouços  das  fortalezas  da  capi- 
tal brasileira  e  que  iam  degredados  perpetuamente  uns,  desterrados 
temporariamente  outros,  para  os  presídios  inhospitos  de  Ámbica,  An- 
goche,  Angola,  Benguella,  Bissiu^  Cab >  Verlc,  Cichéu,  Catalã,  Dande, 
Inhamhana,  Maçangano,  Machimha,  Mosiango,  Moisovil  e  Moçambi- 
qtie,  nas  longinquas  plagas  africanas. 

1833  —  A'8  11  lioras  da  manhã  desse  mesmo  dia  23  o  exercito  le- 
g.il  de  Pinto  Peixoto  entra  em  Ouro  Preto,  tomando  conta  das  me- 
lhores posições  da  cidade.  Na  Boa  Vista  fica  a  divisão  do  tenente 
Lima  ;  a  do  coronel  Jacintho  Pinto  Teixeira  posta-se  no  morro  de 
São  Sebastião  ;  a  do  Sargento-mór  Eliziario  âcaem  caminho  de  Santa 
Rita ;  indo  para  Marianna  a  divisão  de  infantes,  sob  o  commando  do 
ienente-coronel  Manoel  Carlos  de  Gusmão.  (  Vide  ephem.  de  19  de 
Maio ). 
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Dia  24  de  Maio. 

1733  «  Na  opulenta  Villa  Rica  de  entSo  realiza-se  na  tarde  desse 
dia  imponente  e  deslumbrantíssima  solemnidade  religiosa,  com  a 
trasladação  do  Triumpho  Eucharistico  da  egreja  do  Rosário  para  o 
recem-construido  templo  de  Nossa  Senhora  do  Pilar  de  Ouro  Preto. 
Era  capitão  general  das  Minas  o  conde  das  Galveas  (  dom  André  de 
Mello  e  Castro ),  que  presenciou,  acompanhado  de  luzido  e  mareia^ 
cortejo,  a  todos  esses  celebres  e  grandiosos  festejos,  dos  quaes  nos 
deixou  minuciosa  descripçao,  em  pinturesco  estylo,  Simão  Ferreira 
Machado,  a  quem  pelos  irmãos  de  N.  S.  do  Rosário  fora  encommendado 
o  mesmo  trabalho,  tendo  sido  este  impresso  em  Lisboa,  em  1731,  na 
Officina  de  musica.  E'  uni  folheto  precioso  e  raro,  de  que  conhece- 
mos duas  transcripções,  com  idênticas  orthographia  e  redacção,  na  fl* 
delidadedo  original,  feitas  em  um  dos  tomos  do  Klmanachde  Minas^ 
de  António  Martins,  e  em  diversos  números  do  Minas  Geraes  (  1895  )i 
orgam  ofl9cial  do  governo  do  Estado.  (5) 

1883  «  O  nosso  illustre  patrício  Sj  conselheiro  Lafayette  Rodri- 
gues Pereira  succede  na  presidência  do  gabinete  ministerial,  durante 
a  situação  liberal  de  então,  ao  S/  marquez  de  ParanaguÀ. 

Dia  25  de  Maio. 

1853  — Toma  assento  no  senado  brasileiro,  representando  Minas» 
sua  terra  natal,  o  S.^  conselheiro  José  Ildefonso  de  Sousa  Ramos,  de- 
pois agraciado  pelo  império  com  os  titules  de  Barão  das  Três  Barras 
e  Visconde  de  Jaguary.  Tendo  sido  escolhido  para  o  senado  a  1 1  de 
Maio  de  1852,  foi  o  Dj  Sousa  Ramos,  depois,  ministro  da  justiça,  no 
gabinete  presidido  pelo  conselheiro  Rodrigues  Torres  (  mais  tarde 
Visconde  de  Itaborahy  ). 

1864  —  O  illustre  filho  de  Minas  (  Diamantina)  general  D."*  José 
Vieira  Couto  de  Magalhães  chega  nesse  dia  â  capital  do  Pará,  vindo 
de  Goyaz,  onde  fora  presidente,  com  destino  â  sua  província  natal, 
cujos  negocies  vinha  então  dirigir,  como  lhe  determinara  recente  no- 
meação do  governo  imperial.  Essa  viagem  fluvial  pelo  Tocantins  e 
Araguaya,  sulcando  em  frágil  embarcação  um  percurso  de  400  léguas  da 
cidade  de  Goyaz  ás  aguas  do  Araguaya,  representa  um  golpe  de  audácia 
daquelle  distincto  explorador e  sábio  engenheiro,á  intelligencia  do  qual 
deve  o  nosso  paiz  vários  trabalhos  sobre  o  difficillimo  estudo  dos  cos- 
tumes, lingua  e  raças  indigenas  brasileiras.  O  D/  Couto  de  Maga- 
lhães foi  o  ultimo  presidente  de  São  Paulo,  no   extincto    regimen. 


(5)  O  literato  o  jornalista  ])rasiloiro  sr.  Olavo  Bilao,  no  8on  mimoso  livro 
Chrotucds  c  Xnrcllas,  esoripto  em  Minas,  onde  ostovo  om  1894,  aproveitou, 
bella  o  huggostivamonto,  o  ft^sumpto  do  Triumpho  Eucfiaristico  para  uma 
axplendlda  narrativa  colonial  mineira  jJa  VJll^  Ri<^^  ^o  século  18,  —  (Nota 
f|o  A.)  .      '       . 
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da  amnistia  «aos  âlbos  de  Minas-Geraes,  implicados  na  recente  sedi- 
ção de  Ouro  Preto,  aos  íllhos  da  terra  onde  (  izia  o  erudito  cearense  ) 
inolvidáveis  gratidões  o  prendiam  desde  1825,  pelos  tempos  de  suas 
angustiosas  peregrinações  de  exilado...». 

1839  —  Morre  o  famoso  millionario  mineiro,  capitão  João  Baptista 
Ferreira  de  Souza  Coutinho,  primeiro  barão  de  Catas  Altas  e  proprie- 
tário das  ricas  mmas  de  ouro  do  Gongo  Socco,  município  de  Caethé. 
Ficou  celebre  na  memoria  do  nosso  povo  (Rio  das  Velhas)  este  ricaço, 
que,  com  suas  extravagantes  prodigalidades,  ficou  reduzido  â  extrema 
pobreza.  Conta-se  que,  vindo  Pedro  I  á  nossa  ex-provincia  pela  primeira 
vez,  Souza  Coutinho  para  lisonjear  o  monarcha  e  fazer  jus  aos  titules 
de  fidalguia,  porque  suspirava,  viera  pessoalmente  offerecer  ao  impe- 
rante uma  explendida  baixella  de  ouro  massiço  !  Gongo-Socco  quer 
dizer,  em  linguagem  indigena  :    Caverna  de  ladrões. 

1873  ^  E'  este  o  dia  do  fallecimento  de  Gabriel  Mendes  dos  San- 
tos, senador  por  Minas  Geraes. 

Nota.  —  Faltam  neste  mez  as  ephemerides  correspondentes  aos 
dias  3,  9.  13,  15,  17,  21  e  28  de  maio. 

MBZ  DK  JUNHO 

Dia  l.o  de  junho. 

1835  —  Assume  a  presidência  de  Minas,  para  a  qual  fora  nomeado 
por  decreto  imperial,  o  tenente -coronel  José  Feliciano  Pinto  Coelho 
da  Cunha,  depois  barão  de  Cocaes.  Foi  elle,  em  1842,  o  presidente  ac- 
clamado  pelos  rebeldes  liberaes.  (  Vide  epbem.  de  IO  de  junho  ). 

1888  —  Começa  a  vice-presidencia  do  dr.  António  Teixeira  de  Sou- 
za Magalhães,  durante  o  exercicio  presidencial  do  dr.  Luiz  Eugénio 
Horta  Barbosa. 

Dia  3  de  junho. 

1876  —  O  governo  imperial  crea  pelo  decreto  n.  6.li05  uma  escola 
de  aprendizes  militares,  em  Ouro  Preto,  estabelecimento  eese  que  até 
a  sua  extincção  prestou  serviço?  á  mocidade  pobre,  que  alli  se  prepa 
rava  para  a  nova  carreira  das  armas. 

Dia  5  de  junho. 

1824  —  Nasce  na  então  Villa  da  Campanha  da  Princeza  o  notabilis- 
simo  mineiro  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro,  autor  de  notável 
tiabalho  sobre  a  escravidão    no  Brasil. 

188S  —  Na  assembléa  provincial  mineira,   em   pleno  regimen  mo- 
narchico,  o  illustre  deputado  republicano  dr.  Aristides  Maia  —  conhe- 
cido jornalista  e  que  foi  o  primeiro  chefe  de  policia  em  Minas,  apôs 
a  proclamação  da  Republica  em  1889—  apresenta    um  proiecto  para- 
se  erguer  em  Minas  uma  estatua   ao  proto-martyr  da   Liberdade  — 
Tiradentes. 
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Dia  6  de  junho. 

1 729  —  Nasce  no  Ribeirão  do  Carmo  (  Marianna  )    Cláudio  Manoel 
dsh,  Oosta,  filho  de  pães  paulistas.  Tendo  ido  estudar  philosophia  no  Rio 
•Janeiro,  onde  obteve  dos  Jesuítas  a  patente  de  mestre  em  artes^  que 
»x*jresponde  hoje  ao   diploma   de  bacharel  em  letras,   seguiu  aos  17 
nos  de  edade  para  Coimbra,  em  cuja  Universidade  se  formou  em  di- 
reito canónico,  em  1763;  de  então  datam  as  suas  proveitosas  viagens 
P^^A  Europa,  principalmente  na  Itália,  gastando  nellas   12  annos,  até 
vil*  para  o  Brasil,  em  1765.  Chegando  a  Minas,  sua  terra  natal,  Cláu- 
dio  foi  nomeado  secretario  do  governo  na  capitania,  exercendo    esse 
^^^So  de  1780  a  1788,  epocha  em  que  o  abandonou  para  tratar  da  ad- 
'^ocacia.  Nesse  período  surgiu  a  idéa  da  conjuração  mineira,  da  qua^ 
H>i     olle  um   dos  mais  ardentes  membros,   encontrando  a  palma  do 
^artyrio,  depois    de  octogenário,    na  lobrega  mansão  do  cárcere.  . 
\^^   vim  dos  mais  correctos  e  maviosos  poetas    nacionaes,    da  escola 
"^®    ^rAcolistas  ;  compoz  muitas  cançonetas  em  linguagem   italiana,  de 
fliie    ^pa  apaixonado  cultor,  no  estylo  de  Petrarca,  Guarini  e  Metas- 
»sio^  (Vide  ephem.  de  4  de  julho  ). 

^  ^^6  —  Toma  assento  no  senado  o   então  barão  de   Caethé,  José 
*    *-*^^ira  da  Fonseca  e  Vasconcellos,    escolhido  senador  por  Minas  a 
^^^  janeiro  do  mesmo  anno. 

.     ^^54  —  O  Papa  Pio  IX  confirma  peJa  bulia  Gravitsimus    SoUcitu- 
^^^^^9  a  oreação  da  segunda  diocese   mineira,  em  Diamantina,   esco- 
l»^ncio  para  bispo  o   i Ilustrado  cónego  dr.  João  António  dos  Santos, 
"^^^^^^oso  e  estimadíssimo  membro  do  clero  provinciano. 

1884  —  No  ministério  liberal  que  o  senador  Dantas  nesse  dia  or- 
S^tiisa,  entram  dous  illustrefa  mineiros,  dr.  João  da  Matta  Machado  e 
^^*  Cândido  Luiz  Maria  de  Oliveira,  deputados  por  Minas  e  conselhei- 
'^OB  de  Estado,  indo  o  primeiro  para  a  pasta  de  extrangeiros   e  o  so- 
ando para  ministro  da  agricultura. 

1890  —  Fallece  em  Carandahy,   município  de  Barbacena,  o  barão 
de  Santa  Cecília. 

Dia  7  de  junho. 

1831  —  Fallece  no  Rio  de  Janeiro  o  íllustre  poeta  repentista  dom 
Lucas  José  de  Alvarenga,  filho  de  Minas,  pois  nasceu  na  villa  de  Sa- 
bará  a  19  de  fevereiro  de  1768.  Tendo  aos  16  annos  concluído  o  por. 
tuguez,  latim,  francez,  geographia,  rhetorica,  poética,  metaphysica^ 
ethica  e  lógica,  foi  para  Coimbra,  formandoHse  annos  depois  em  di- 
reito. Foi  por  ultimo  governador  da  possessão  portugueza  de  Macau, 
deixando  uma  longa  Memoria  sobre  a  sua  admínistiação,  em  1809, 
durante  a  qual  expulsou  os  piratas  chinezes.  Publicou  mais  um  pe- 
queno volume  de  Poesias^  e  a  novella  Statira  e  Zoroastes^  em  1826 ; 
e  depoíB  um  volume  de  aua  auto-biographia. 
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1889  —  0  estadista  mineiro  Visconde  de  Ouro  Preto  organiza  o  seu 
ministério  liberal  e  sobe  com  elle  ao  poder  nessa  data^  sendo  o  ultimo 
gabinete  da  monarchia  no  Brasil. 

Dia  8  de  Junho. 

1711  —Por  acto  desse  dia  a  povoação  de  Ouro  Preto  ô  elevada  à  villa 
com  o  titulo  de  Villa  Rica,  sendo  logo  depois  escolhida  para  ser  a 
capitaldas  Minas.  O  antigo  arraial  foi  entSo  transferido  para  o  sitio  em 
que  esta  ainda  hoje  a  actual  cidade. 

1869  —  Toma  assento  no  Senado  o  Dr.  Francisco  de  Paula  da  Sil- 
veira Lobo,  escolhido  por  Minas  a  22  de  Julho  de  1868. 

Dia  9  de  Junho. 

1715  —  Commissionado  pelo  ouvidor  geral  da  comarca  do  Rio  das 
Velhas,  Luiz  Botelho  de  Queiroz,  vae  o  mestre  de  campo  António  Pi- 
res de  Ávila  erigir  em  villa  o  arraial  de  Pitanguy, 

1876  —  Das  4  para  as  5  horas  da  manhan  sente-se  em  Ouro  Preto 
e  na  cidade  mineira  da  Christina  um  violento  tremor  de  terra,  que 
se  repete  na  noite  seguinte.  (6) 

Dia  10  de  Junho. 

1842  —  Irrompe  na  cidade  de  Barbacena  uma  rebelliSo  provocada 
pelo  partido  liberal  da  província,  no  mesmo  sentido  que  a  de  S.  Paulo 
(Sorocaba),  isto  é,  como  protesto  á  dissolução,  que  se  dá  na  corte,  da 
camará  dos  deputados.  Recebendo  adhesão  e  soccorros  dos  municí- 
pios visinhos,  os  rebeldes  acclamão  logo  para  presidente  de  Minas  a 
José  Feliciano  Pinto  Coelho  da  Cunha  (veador  da  casa  imperial  e  de- 
pois barão  de  Cocaes),  em  logar  do  presidente  legal  Bernardo  Jacin- 
tho  da  Veiga.  (Vide  ephems.  de  3,  6,  12,  20  e  23  de  agosto  de  1842.) 

Dia  11  de  Junho. 

1879  —  Na  noite  de^se  dia,  no  theatro  ouro-pretano,  o  alferes  do 
7.0  batalhão  de  infanteria  de  linha,  Manoel  Brasil  do  Oliveira,  acom- 
panhado de  outros  soldados,  provoca  grande  conflicto  com  os  estu- 
dantes, apunhalando  a  um  destos,  o  sr.  Pedro  de  Moura  Estevão,  es- 
dante  de  Pharmacia  no  acto  da  sahida  do  espectáculo. 

Dia  12  de  Junho. 

1709  —Começa  nesse  dia  o  governo  de  António  de  Albuquerque  Coe- 
lho de  Carvalho,  sob  cujo  mando  flcão  as  capitanias  unidas  do  Rio, 
Minas  e  S.  Paulo.  Pouco  depois  tornou  a  vir  a  Minas  para  acalmar 
os  ânimos  ainda  exaltados  pela  recente  guerra  dos  Emboabas^  em 
consequência  da  qual  perduravam  as  rixas  entre  o  rico  fazendeiro 
bahiano  Sebastião  Pereira  de  Aguilar  e  o  chefe  dos  portuguezes  Ma- 
noel Nunes  Vianna.    A  este,  bem  como  ao  malvado  Bento  do  Amaral 


(C)  No  oorroTit(^  moz  do  abril  do  1898.  annnnoiaram  vários  jornaos  mi- 
neiros os  a))alo.s  do  torra  sentidos  na  cidade  de  Marianna  e  seus  arredores. 
Vide  mais  a  epheincridc  de  25  de  julho.— -;Nota  do  A.) 
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Coutinho  levou  Albuquerquo  presos  para  o  Rio  de  Janeiro.  (Vide 
ephemer.  de  10  de  janeiro). 

1839  —  Fallece  o  senador  mineiro  Sebastião  Luiz  Tinoco  da  Silva, 
que  fora  escolhido  a  22  de  Janeiro  de  1826. 

1892  —  No  ramal  de  Ouro  Preto  (estrada  de  ferro  Central  do  Bra- 
sil), entre  as  estações  de  Tripuhy  e  Rodrigo  Silva,  dà-se  pela  manha, 
no  trem  expresso,  um  grande  descarrillamento  em  uma  barranceira, 
resultando  mortes,  muitos  ferimentos  e  estragos  na  linha  férrea. 

Dia  13  de  Junho. 

1841  —  Morre  no  Rio  de  Janeiro  o  distincto  militar,  alho    de  Mi- 
nas, marechal  Felisberto  Caldeira  Brant  Pontes,   marquez  de    Barba- 
cena,  que  tão  importante  acção  teve  na  vida  politica,  militar  e  diplo- 
mática da  Pátria.    Nascido  no  arraial  de  S.  Sebastião,  perto    de  Ma- 
irlanna,  a   13  de  Setembro  de  1772,  a  sua  brilhante  fé    de  officio  só 
tem  um  revez,  o  de  20  de  Fevereiro  de  1827,  inflingido  pela  mà  es- 
t^rella,  que  o  guiou  na  campanha  cisplatina^  falo  do  mallogro  da  ba- 
t:.alha  de  Ituzaingo.    O  marechal  Caldeira  foi  agraciado  em  1824  com  o 
"t^itolo  de  Visconde  de  Barbacena,  sendo  dous  annos  depois  elevado   a 
xnarquez,  na  mesma  época  (22  de  Janeiro  de  1826)  em  que  a  coroa  o  es- 
c^olheu  senador  pela  província  das  Alagoas ;    e   a  4   de  Dezembro  de 
J.  829  foi  chamado  para  organizar  o  gabinete   ministerial,  occupando 
^ntão  a  pasta  da  fazenda. 

1888  —  O  governo  imperial  agracia  os  dous  illustres  mineiros  ~ 
c^onselheiros  Afíonso  Celso  de  Assis  Figueiredo  e  Lafayette  Rodrigues 
I^ereira,  o  primeiro  cora  o  titulo  de  Visconde  de  Ouro  Preto,  com 
^randeza^  e  o  segundo  com  a  grã-cruz  da  ordem  de  Christo,  pelos 
serviços  prestados  à  Nação.  (Vide  ephemer.  de  26  de  abril,  de  1 1  e  24 
cie  maio). 

Dia  14  de  Junho. 

1801  —  Nasce  em  Copenhague  (capital  da  Dinamarca)  Peter  Wi- 
Ihelm  Lund,  mais  tarde  o  sábio  illustre  e  modesto  que,  desde  1827, 
tei  de  Minas  {Lagoa  Santa)  o  sanctuario  de  suas  bellas  conquistas 
])aleontologicas,  demonstrando  pelos  seus  estudos  de  1831  a  1841  a 
existência  de  restos  do  homem  primitivo,  nas  cavernas  calcareas  vi- 
sinhas  ao  seu  retiro  da  Lagoa  Santa,  município  de  Santa  Luzia  do 
Sabarâ,  onde  falleceu,  consumido  pela  phtisica,  a  5  de  Maio  de  1880. 
Escreveu  muito  sobre  as  suas  pesquizas  e  explorações  scientiâcas 
em  Minas-Geraes,  que  elle  percorreu,  primeiro  com  o  naturalista  ai- 
lemão  Dr.  E.  Riedel,  e  depois  com  o  seu  compatriota  Dr.  Claus- 
sen.  (Vide  ephemer.  de  5  de  maio). 
Dia  15  de  Junho. 

1772  ^  Tem  essa  data  a  carta  que  o  bandeirante  paulista  Pasohoal 
Moreira  Cabral  dirige  a  el-rei  de  Portugal,  narrando  os  grandes  des- 
cobrimentos auríferos  que  íizera  pelos  sertões  de  Minas-Geraes,  Goyaz 
6  Matto  Grosso. 
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1881  —  o  governo  imperial,  em  attenção  ás  manifestações  de  apre- 
ço demonstradas  na  recente  viagem  dos  soberanos  â  leal  província 
de  Minas-Geraes,  resolve  agraciar,  em  decreto  desse  dia,  a  diversos 
e  illustres  mineiros.  Assim  concede:  a  grã  cruz  de  Christo  ao  bispo 
de  Marianna  ;  a  dignataria  da  Rosa  ao  barão  de  Cataguazes ;  o  grau 
de  cavalleiros  da  ordem  de  S.  Bento  de  Âviz  aos  capitães  António 
Ernesto  Gomes  Carneiro  e  António  José  dos  Santos  Azevedo  Júnior  ; 
quatro  cartas  de  conselheiros ;  onze  baronatos  sem  grandeza ;  nove 
commendas  de  Christo ;  o  grau  de  cavalleiros  da  mesma  ordem  a  23 
cidadãos ;  19  commendas  da  Rosa  ;  quatro  olficialatos  da  mesma  or- 
dem ;  e  o  grau  de  cavalleiros  ainda  da  Rosa  a  92  cidadãos. 

1892  —  E'  nesse  dia  solem nemente  jurada  pelo  Congresso  Consti- 
tuinte do  Estado  Federado  de  Minas-Geraes  a  Constituição  do  mesmo 
Estado,  que  entra  assim,  normalmente  regulado,  em  completo  regi- 
men democrático. 

Dia  16  de  Junho. 

1695  »  Sebastião  de  Castro  Caldas,  governador  do  Rio  de  Janeiro, 
remette  para  Lisboa  as  primeiras  amostras  do  bello  ouro  encontrado 
nas  Minas  Geraes  dos  Cataguàs  pelos  sertanistas  paulistas  Carlos 
Pedroso  da  Silveira  e  Bartholomeu  Bueno  de  Siqueira. 

1793  —  Fallece  em  Vllla  Rica  o  quarto  bispo  de  Marianna,  Dom 
Frei  Domingos  da  Encarnação  Pontevel,  dominicano  portuguez  e  sue- 
cessor  do  bispo  Dom  Bartholomeu  Manoel  Mendes  dos  Reis.  Tomou 
posse  da  diocese  por  procurador  a  29  de  Agosto  de  1779  e  fez  sua  en- 
trada em  Marianna  a  25  de  Fevereiro  de  1750  ;  no  seu  tempo  desen- 
rolou*se  o  drama  da  Inconfidência. 

1866  —  E*  assassinado  com  um  tiro  na  fronte,  no  logar  denominado 
»S.  BenedictOf  vindo  de  sua  fazenda  do  Itamunhec  fPhiladelphia),  em 
companhia  de  diversos  amigos,  o  Dr.  Manoel  Esteves  Ottoni,  illustra- 
do  descendente  dos  Ottonis.  Foi  autor  da  morte  João  José  de  Fi- 
gueiredo. 

1881  ^  Fallece  na  fazenda  da  Boa  Esperança  (Mathias  Barbosa)  a 
virtuosa  mineira  baroneza  de  S.  Matbeus,  D.  Francisca  xMaria  Yalle  da 
Gama,  na  edade  de  95  annos.  Na  sua  estirpe  se  contam  o  barão  de 
Nogueira  da  Gama  (íllho),  a  condessa  de  Baependy  (filha),  viscondes- 
sa do  Carapebús,  a  baroneza  do  Muniz  Aragão  e  o  barão  de  Itapagipe 
(netos). 

Dia  17  de  Junho. 

1841  —  No  Rio  de  Janeiro  morre  com  74  annos  de  edade  o  conse- 
lheiro .losé  de  Resende  Costa,  filho  de  Minas,  a  qual  elle  ultimamente 
representava  no  Senado  do  Império,  depois  de  ter  sido  deputado  ás 
cortes  portuguezas  e  à  constituinte  Brasileira.  Tendo  juntamente 
oom  seu  pae,  de  egual  nome,  tomado  parte  na  conjuração  mineira 
da  1789,  foi  condemnado  à  morte,  pena  que  se  commutou  em  degredo 
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eleito  o  Df.  Cândido  José  de  Araújo  Vianna  (  depois  senador   e  mar- 
quez  de  Sapucahy).  Vide  ephemer.  de  4  de  maio. 

Dia  20  de  junho. 

1845  —  E*  inaugurada  com  grandes  festejos  a  nova  cidade  do  Car- 
mo do  Rio  Claro,  no  sul  de  Minas. 

Dia  22  de  junho. 

1845  —  Pallece  Bernardo  Jacintho  da  Veiga,  irmão  do  grande 
Evaristo  da  Veiga,  e  que  fora  o  presidente  legal  de  Minas  G.eraes,  du- 
rante a  rebellião  de  1842. 

Dia  24  de  junho. 

1792  —  Desgarra  nessa  data  do  porto  do  Rio  de  Janeiro  a  fragata 
Golphinho^  a  cujo  bordo  seguem,  degredados,  diversos  clérigos  e  con- 
demnados  civis  da  conjuração  mineira.  São  elles  :  —  o  cónego  Luiz 
Vieira  de  Rezende,  o  padre  Manoel  Rodrigues  da  Costa,  o  vigário 
Carlos  Corrêa  de  Toledo,  o  padre  José  Lopes  de  Oliveira,  e  o  padre 
Josô  da  Silva  e  Oliveira  Rollim  ;  estes  presos  ecclesiasticos,  que  ao 
chegarem  a  Lisboa,  foram  encarcerados  na  fortaleza  de  S.  Julião, 
sendo  depois  distribuídos  pelos  conventos  do  Reino,  não  voltaram  to- 
dos á  Pátria,  pois  o  padre  José  Lopes  morreu  no  cárcere  ;  o  cónego 
Vieira  e  os  vigários  Toledo  e  Rollim  conseguiram  perdão  depois  de 
15  annos  de  reclusão  ;  e  o  padre  Manoel  Rodrigues  voltou  ao  Brasil, 
após  10  annos  de  soffrimentos,  em  companhia  de  Rezende  Costa  Filho, 
sendo  depois  ambos  eleitos  deputados  geraes  pela  extremecida  terra 
natal.  Os  presos  civis  foram,  alem  do  ultimo  acima  citado,  seu  pae, 
o  velho  José  de  Rezende  Costa,  Domingos  Vidal  Barbosa  e  João  Dias 
da  Motta,  os  quaes  de  Lisboa  seguiram  para  Caõo  Venlc,  Biss^iu  e 
outros  pontos  do  seu  degredo.   (Vide  ephem.  de  23  de  maio). 

1H39  —  Baptista  Caetano  de  Almeida,  nascido-  a  3d  de  maio 
de  1797  em  Camanducaia,  hoje  cidade  de  Jaguary,  e  lilho  lo  capitão 
Manoel  Furquim  de  Almeida  e  dona  Anna  Bernardina  de  Melo  —  ren- 
do sua  alma  de  jírande  patriota  ao  Creador,  na  formosa  cidade  de  S. 
João  d'Kl-Rey,  por  elle  tanto  beneíiciada  com  a  fundação  e  manuten- 
ção de  uma  bibliotlieca  publica,  e  de  um  dos  primeiros  orgams  do 
patido  liberal  brasileiro  —  o  Astro  de  Minas,  que  se  publicou  desde 
1827  a  18:K).  Baptista  Caetano  fez  o  bem  e  exerceu  a  caridade,  sem 
jamais  blasonar  de  suas  admiráveis  acções—  e  isto  ó  galar  ião  honro- 
so para  sua  memoria.     (  Vide  ephemeride  de  21  de  março  ). 

1809 —  Inaugura-se  na  progressista  cidade  de  Juiz  de  Fora  —  ho- 
je a  1.*  cidade  de  Minas,   pelo  seu  commercio,  população  o  industria 

uma  escola  praticado  agricultura,  sob  o   nome  de  «  Escola  União 

e  Industria  ». 

1H74  —  Inicia  seus  trabalhos  na  importante  cidade  mineira  de  La- 
vras do  Funil  uma  sociedade  de  conferencias  populares  semanaes, 
sobro  diversos  assumptos   de  utilidade  publica.    A  esforços  do    Sr. 
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Dr.  Agostinho  Nogueira  Penido   é   que   foi    creada  a    mesma    socie- 
dade. 

Dia  25  de  junho. 

1846  —  Fallece  o  desembargador  João  Evangelista  de  Faria  Lobato, 
senador  por  Minas  desde  22  de  janeiro  de  1826,  e  nascido  em  Por- 
tugal em  1763.  Era  formado  em  direito  por  Coimbra,  cavalleiro  da 
ordem  de  Christo  e  tinha  sido  magistrado  honradissimo  nas  comar- 
cas de  Paracatú,  ViUa  do  Príncipe  (  Serro  )e  Rio  das  Mortes  ;  de- 
pois foi  despachado  para  a  Relação  de  Pernambuco,  sendo  eleito  de. 
patado  á  constituinte,  por  Minas.  Tomou  assento  na  assembléa  a 
23  de  setembro  de  1822  e  era  um  dos  mais  intimes  amigos  do  grande 
José  Bonicacio. 

1892  —  E*  creada  por  lei  a  Repartição  de  terras  e  colonização  do 
Bstado  de  Minas  Geraes. 

Dia  26  de  junho. 

1681  —  Garcia  Rodrigues  Paes  Leme,  alho  do  intrépido  ba  ndeirante 
p£tulista  Fernando  Dias  Paes,  apresenta  a  dom  Rodrigo  de  Castello 
branco,  administrador  geral  das  Minas,  beilas  esmeraldas  do  Rio 
^^K>ce,  encontradas  por  seu  pae,  depois  de  uma  lucta  exploradora  de 
"^  annos.  Dom  Rodrigo  mandou  que  o  escrivão  João  de  Moura  lavran- 
^^  um  auto  da  apresentação  das  citadas  pedras. 

1745  —  Dom  Braz  Balthazar  da  Silveira,  governador  das  Minas, 
X^^rticipaao  Rei,  em  carta  dessa  data,  que  estava  incorrendo  no  des- 
^^^ado  dos  povos  da  caT)itania,  pelo  facto  de  querer  tributar  em  dez 
^^itavas  annuaes  de  ouro,  como  mandara  a  metrópole,  cada  batéa 
empregada  no  serviço  das  lavra?. 

1842—  E'  preso  o  integro  magistrado  Dr.  António  Thomaz  de  Go- 
cioy,  nascido  no  Tijuco  (  Diamantina)  a  8  de  dezembro  de  1812  e  uma 
das  victimas  da  rebellião  dessa  época,  pelo  facto  de  ser  membro  in- 
fluente do  partido  liberal  da  provincia  de  Minas.  O  Dr.  Godoy,  que 
ralleceu  a  2  de  julho  de  1858,  era  na  occasião  de  sua  prisão  (  1842  ) 
presidente  da  então  assembléa  provincial. 

Dia  27  de  junho. 

1842  —  O  coronel  José  Thomaz  Henriques  passa  com  os  seus  sol- 
dados para  a  margem  esquerda  do  rio  Parahyba  e  vem  desalojar  os 
x*ebeldes  mineiros  do  Registro  do  Parahybuna,  onde  estavam.  ( Vide 
ophem.  de  10  de  junho). 

1877  —  E*  preconisado  em  Roma  bispo  da  diocese  de  Marianna  o 
Sr.  Dr.  dom  António  Maria  Corrêa  de  Sá  e  Benevides,  que  recebe  de 
l^eão  XIII  a  mitra  episcopal,  de  que  foi  o  proprietário  até  a  datado 
sua  morte,  em  15  de  julho  de  1896. 

1880  —  Inaugura-se  a  estação  da  cidade  de  Barbacena,  na  via  fér- 
rea Pedro  n,  hoje  aistrada  Cantral  do  BrasiL 
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Dia  28  de  junho. 

1720  —  Apparece  á  meia  noite  desse  dia,  nos  arredores  de  Vi  Ha 
Rica,  a  revolução  capitaneada  por  Felippe  dos  Santos  e  outros  minei- 
ros, que  protestavam  contra  a  exorbitante  cobrança  dos  quintos  do 
ouro  para  a  coroa.  O  conde  de  Assumar  estava  ausente  de  Villa  Rica, 
capital  de  Minas,  que  foi  occupada  pelos  revoltosos  assumind  o  o  go- 
verno da  Republica  por  elles  proclamada  Sebastião  da  Veiga  Cabral, 
que  designou  o  marechal  de  campo  Paschoal  da  Silva  Guimarães 
para  commandante  em  chefe  das  forças  revolucionarias,  cujo  numero 
ascendia  a  2,000  homens.  O  doutor  Manoel  Mosqueira  Rosa,  nomeado 
ouvidor,  tomou  posse  do  seu  cargo,  emquanto  Veiga  Cabral  occupa- 
va  o  palácio  dos  governadores.  O  povo  agastado  com  as  tyrannias  de 
Assumar  —  impertinente  mastim  da  metrópole,  que  ainda  punha  ao 
seu  lado,  para  opprimir  o  povo,  asseclas  da  ordem  do  ouvidor  Mar- 
tinho Vieira  e  outros,  assaltou  a  morada  de  Martinho,  destruindo-lhe 
os  livros  e  registros  da  capitania.  Depois,  sob  as  ordens  de  Cabral, 
Felippe  dos  Santos  e  Guimarães,  foram  as  forças  até  a  Villa  do  Ribei- 
rão do  Carmo  (  Maria  nna  ),  onde  estava  dom  Pedro  de  Almeida  e  Por- 
tugal, cercado  de  seus  medrosos  dragões,  conseguindo  do  aleivoso 
governador  todas  as  concessões  inspiradas  pela  exigente  demonstra- 
ção do  motim,  as  quaes,  dentro  em  pouco,  Assumar  annullou  cynica- 
mente,  assim  que  se  viu  de  melhor  partido.  (Vide  ephems.  de  2  e  de 
16  de  julho  ). 

1831  —  Na  povoação  da  Lagoa  Sania  créa  o  governo  provincial 
duas  escolas  de  instrucção  primaria  para  os  sexos  masculino  e  femi- 
nino. Essa  localidade  teve  o  titulo  de  parochia  nos  íins  do  século 
passado,  logo  depois  que  o  medico  romano  doutor  Cialli  fez  a  analyse 
de  suas  aguas,  reconhecendo  nellas  certos  saes  úteis  à  cura  de  al- 
gumas enfermidades.  No  fundo  da  lagoa,,  cujas  aguas  são  limpidis- 
simas,  vê-se  perfeitamente  uma  casa.  Nesse  logar  viveu  a  melhor 
parte  de  sua  vida  o  notável  sábio  dinamarquez  doutor  Peter  Wilhelm 
Lund,  acompanhado  durante  alguns  annos  do  seu  patrício,  o  Dr.  Pe- 
ter Repstorff  São  ambos  fallecidos,  o  primeiro  na  Lagoa  Santa  e  o 
segundo,  ultimamente,  em  Barbacena,  como  lente  de  AUemão  do  Gy- 
mnasio  Mineiro. 

186G  —  Na  cidado  de  Paracatii  os  presos  da  cadóa  lançam  pela  ma- 
nhan  fogo  ás  enxovias,  reduzindo-se  a  cinzas  todo  o  edifício  apesar 
de  promptos  soccorros  :  não  conseguem  evadir-se  os  criminosos, 
que  são  remetiidos  para  a  cidade  da  Bagagem. 

1884  —  £'  escolhido  na  lista  tríplice  senador  por  Minas  o  deputado 
Ignacio  António  de  Assis  Martins,  depois  vif  conde  de  Aseis  Martins. 


ARCHIVO  PUBLICO    MINEIRO  319 

Dia  29  de  junho. 

1729  —Cláudio  Manoel  da  Costa,  nascido  em  Villa  Rica  (7)  e  filho  do 
João  Gonçalves  da  Costa  e  de  dona  Thereza  Ribeiro  de  Alvarenga,  é 
nesse  dia  baptisado  na  capella  de  N.  S.  da  Conceição  da  Vargem  do 
Itacolomy,  âlial  da  matriz  do  Marianuã,  pelo  padre  Manoel  da  Silva 
Lemos,  capellão  do  Morro  de  Matacavallos.  Cláudio,  o  illustre  poeta, 
g:raduado  em  lois  pela  universidade  de  Coimbra  a  19  de  abril  de  1753, 
e  que  occupou  em  Minas  o  cargo  de  secretario  do  governo,  para  o 
qual  fora  nomeado  a  15  de  junho  de  17()2,  Cláudio  teve  por  avós  pa- 
ternos os  portuguezes  António  Gonçalves  da  Costa  e  dona  Antónia 
Fernandes  ;  e  maternos  os  paulistas  Francisco  do  Barros  Freire  e 
doDa  Isabel  Rodrigues  de  Alvarenga.  A  respeito  desse  vulto  eminente 
de  nossa  historia,  já  mais  largamente  nos  extendemos  nos  Factos  Mi- 
neiros do  século  passado.  (Vide  ephemerides  dos  dias  6  de  junho  e  4 
de  julho). 

Dia  30  de  junho. 

J  735  —  A  metrópole  procura  mais  uma  vez  sugar,  na  inexgotavel 
capitania  das  Minas,  o  dinheiro  custoso  do  povo,  creando  o  celeber- 
rirno  imposto  da  capitação,  o  que  dá  causa  a  grandes  e  formaes  pro- 
testos nas  varias  comarcas  de  mineração. 

1881  —  Em  São  João  d'El-Rey  fallece  o  barão  do  mesmo  nome, 
Eciíiardo  Ernesto  Pereira  da  Silva,  um  illustre  filho  a  quem  Minas 
miaito  deve.    Era  commendador  das  ordens  de  Christo  e  da  Rosa. 

Xíota :  faltam  nesto  mez  as  ephemerides  correspondentes  aos  diab' 
2,    4,  18,  21  e  23  de  junho. 

Nelson  de  Senxa. 
C  Continuam  no  próximo  fasciculo  da  Revisfa  do  Archivo  ). 


(7)  No  i)oeiníi  Vino  liicn,  Cl/uidio  parece  aUudir  ao  seu  nascimento  em 
Ouro  Pn-to  :  vários  do  seus  l)iogi'a]>hos,  i)orem,  opinam  por  Marianna,  ou 
romenos  sustentam  que  houvesse  o  po(;la  vindo  ao  mundo,  no  uninieiíuo 
*^«  Marianna.  Do"  facto,  o  seu  baptismo  em  Coneci<,'ão  da  Varíreni  laz  presu- 
mi" que  a  verdade  ostcja  na  ultima  UypotUcse.— (Nota  do  A,) 


OBSERVAÇÕES  METEOROLÓGICAS 


EM 


Uberaba 


Ill.n»*  S.*"  Director  do  «Arcliivo  Publico  Mineiro».— Enviando -vos 
hoje  o  quadro  das  observações  meteorológicas  que  registrei  no  quin- 
quennio  de  1892  a  1896,  entendi  dever  acompanhal-o  de  algumas 
razões,  a  elle    relativas. 

Não  será  scientiílco  o  meu  trabalbo,  mas  é  consciencioso  :  ó  o  re- 
sultado de  constante  e  paciente  attenção,  por  mim  prestada  aos  ap- 
parelhos  indicadores  do  estado  athmospborico  nesse  longo  período, 
muitas  vezes  praticada  com  sacrifícios  pelo  estado  de  minha  saúde 
precária  e  idade  avançada  em  que  já  me  achava,  tudo  superando 
para  con<íeguir  o  clima  climatologico  de  Uberaba  ;  por  isso  que,  no 
periodo  de  cinco  annos  de  observações  não  interrompidas,  já  pôde 
ter-se  delle  uma  idéa  bastante  aproximada. 

O  meu  quadro  resume  os  registros  dos  últimos  cinco  annos  ape- 
nas!, embora  os  tivesse  feito  desde  mais  de  quinze  annos  antes  ;ó  que, 
neste  quinquennio,  as  observações  lorão  registradas  com  as  correc- 
ções diariamente,  que  em  1892  indicou-me  o  T>j  J.  de  Oliveira  La- 
caille,  quando  comparou  os  meus  apparelhos  com  os  do  Observató- 
rio do  Rio  de  Janeiro,  e  erílo  conduzidos  pala  CemmissSo  do  planal- 
to de  Goyaz,  dirigida  pelo  Dj  Luiz  Cruls. 

Se,  pois,  o  periodo  o  apenas  quinquennal,  tenho  ao  menos  certeza 
da  exactidão,  para  poder  ser  o  quadro  consultado  com  segurança, 
secularmente. 

Meus  appirelhos  funccionão  bem;  «a  collocavão  ó  boa>>,  assim  me 
o  disso  o  D.'  Cruls,  quando,  no  logur,  os  examinou,  tondo-me  dito  p 
mesmolo  D.^  Daenert, 
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Com  effeito,  não  tenho  poupado  esforços  para  obtel  os  exactos  e 
bem  collocal-os,  sob  a  acção  directa  da  atmosphera,  conservando  os 
(os  thermomotros,  psychrometros,  hygrometro,  evaporometro  e  azono- 
metroj  um  metro  acima  de  tabolleiro  grammado  sempre  viçoso,  pro- 
tegidos por  duplo  tecto,  sendo  o  superior  metallico  e  o  inferior  de 
telhas  argillosas  francesas. 

Tentei  registrar  as  irradiações  da  luz  solar. 

Consegui  obter  o  respetivo  apparelho,  mas  um  desastre  me  pri- 
vou de  continuar  atomar-lhe  as  observações.  Obtive  segundo,  che- 
gou-me  inutilisado.  Desisti  de  adquirir  terceiro  pelo  seu  preço  ele- 
vado e  o  risco  do  transporte;  o  que  aliás  muito  sinto,  em  vista  do 
quanto  são  úteis  taes  observações  â  agricultura. 


Ao  D.c  Luiz  Cruls,  a  quem  devo  muitos  ensinamentos  para  a 
direcç&o  dos  registros,  conhecimento  do  modo  de  fanccionarem 
08  instrumentos,  operações  e  indicações  geographicas,  mandei  qua- 
dros mensaes,  annuaes  e  quinquecnal  das  minhas  observações. 
Recebendo-os,  honrou-me  com  as  seguintes  expressões,  em  carta  de 
7  do  corrente  mez: 

«Com  sua  carta  de  31  do  passado  recebi  os  importantes  quadros 
das  observações  meteorológicas  feitas  em  Uberaba  pelo  amigo,  duran- 
te o  quinquennio  de  1892  a  1896,  e  agradeço  penhorado  a  lembrança 
do  me  remetter  o  primeiro  exemplar  de  tão  precioso  trabalho.  Elle 
constituo  uma  prova  evidente  do  quanto  pode  a  vontade  alliada  á 
intelligencia,  qualidades  de  que  deu  evidentes  provas,  para  levar 
Avante  seu  programma. 

<c  E'-me  grato  lembrar  que  até  certo  ponto  coube-me  a  satisfação 
de  dirigir-lhe  palavras  de  animação,  quando  em  1892,  por  occasião  da 
minha  primeira  f»stada  em  Uberaba,  tive  a  fortuna  de  estreitar  com- 
vosco  relações,  já  iniciadas  desde  muitos  annoí>. 

«  O  seu  trabalho  chegou  em  boa  occasião,  pois  que  ainda  poderá 
sor  aproveitado  para  o  Annuario  do  Obserraforio,  que  sahirá  à  luz 
antes  do  fim  do  corrente  anno. 

«Dando-lhe  parabéns  por  esta  valiosa  coniribui(;ão  para  a  Climato- 
logia braliseirn,  que  constituo  um  exemplo  digno  de  ser  imitjido, 
aqui  Uca  ás  suas  ordens  o — sincero   admirador  e  amigo — L. Cruls». 

O  Dj  Draenert,  director  do  Instituto  Zootechnico  desta  cidade, 
tendo  visitado  o  meu  observatório,  publicou  no  «Jornal  de  Uberaba» 
n.  09,  de  l  do  Agosto  deste  anno  o  seguinte  artigo  ; 
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O    CLIMA  DB    UBERABA,   SEGUNDO  AS  OBSERVAÇÕES     DO  CORONEL 

A.  B.  Sampaio. 

«Âo  Coronel  A.  B.  Sampaio  devemos  5  annos  de  cuidadosas  obser- 
vações, bellissimo  exemplo  de  iniciativa  particular  em  bem  da  scien- 
cia  e  da  agricultura. 

«  A  temperatura  média  do  anno  em  Uberaba  é  de  21. °  ;  o  janeiro 
é  o  mez  mais  cálido  com  a  média  de  23.^  e  o  Julho  é  o  mais  frio  com 
IS^""^  termo  médio. 

«  A  amplitude  annua  da  temperatura  é  de  SS."",  sendo  a  máxima 
absoluta  38.*»  em  Janeiro  e  a  única  O.®  em  Julho. 

O  tempo  sâcco  comprehende  os  mezes  de  Abril  até  Agosto,  isto  é, 
os  dous  últimos  mezes  do  outono  e  o  inverno  inteiro.  E*  o  tempo  de 
pregar  a  irrigação  nos  campos  e  pastos,  o  que  significa  algum  tra- 
lho para  conservação  ou  salvar  riquezas  avultadas,  representadas 
P^la  perda  de  muitas  rezes  e  damno  nas  tentativas  do  aperfeiçoamen- 
tc>  cias  raças,  que,  em  virtude  da  nutri çSo  insuâSciente  no  pasto,  se 
^^^^^esquinhãío  cada  vez  mais. 

«  O  verão  è  a  estação  mais  chuvosa.  Uberaba  pertence  à  regiSo 
^^^s  chuvas  de  primavera  e  verão.  A  máxima  quantidade  de  chuva, 
^l^^-i^asi  sempre  de  trovoadas,  cahe  em  Janeiro— 307  min.— e  a  mínima 
Junho  e  Julho— 13  a  14  min. 

^0  annuviamento  annual  é  0,54,  sendo  máximo  em  Fevereiro— 0,72, 

linimo  em  Agosto— 0,27. 

«A  máxima  probabilidade  de  chuva  em  Uberaba  ha  em   Janeiro— 

^»^8— ,  isto  é,  sobre  10  dias  se  pode    contar   com    7    dias  chuvosos, 

^^.cia  um,  na  média,  com  14  min.  de  chuva,    muito     mais  proveitosa 

Psxxa  a  vegetação,  do  que  as  copiosas  precipitações  de  Novembro  com 

^O   min.  em  cada  segundo  dia  (0,47).  O  caracter  do  Janeiro,  neste  sen- 

"^i do,  possuem  também  o  Dezembro,  Fevereiro  e  Março.  Maio,  Junho, 

^xxJho  e  Agosto  srío  os  quatro  mezes  de  sôcca  mais   rigorosa.    Nestes 

^^ezes   do  inverno  lia  2    a  8  min.  de  chuva  de  10  em  10  dias,   isto  é, 

^inatres  vezes  por  mez. 

«Quanto  á  evaporação,  Uberaba  com  cinco  annos  de  observações 
apresenta  a  periodicidade  theoricamente  estabelecida. 

Ahi  no  inverno,  o  tempo  de  sècca,  a  evaporação  é  máximo,  dimi- 
'^Uindo,  lop:o  que  tem  lugar  as  precipitações  aquosas,  e  á  medida  que 
^stas  augmentão  nos  mezos  da  primavera  e  verão,  estações  chuvo- 
*^s,  e  crescendo  nos  mezes  de  outomno    e  inverno. 

A  frequência  das  geadas  nos  mezes  de  maio  até  setembro  inte" 
^^ssa  muito  o  agricultor,  porque  causão  damnos  ás  vezes  bem  nota- 
'^eis  ás  culturas. 

«  Este  phenomepo  merece,  pois,    toda  ^  attenç3^o  dos  obsçrvfidQ* 
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«  Consta  que  também  nos  arredores  de  Uberaba,  especialmente  nos 
terrenos  baixos,  tem  estragado  ás  culturas,  principalmente  as  de  can- 
nas,  que,  então,  se  tornão  impróprias  para  fabricar  assucar,  mas  ser- 
vem para  fabricar  álcool. 

«A  congelação  das  cellulas repletas  de  summo  sacharino  da  canna 
e  a  degelação  posterior  produzem  a  transformação  da  saccharose 
em  assucar  invertido  fermentescivel  directamente. 

«  Chuva  de  pequenas  pedras,  saraiva,  segundo  nos  consta,  também 
cahe  raras  vezes  em  Uberaba,  sem  causar  prejuízo  algum. 

a  Os  ventos  reinantes  n'esta  cidade  e  na  circunavisinhança  são  os 
meridionaes  eorientaes  frios,  particularmente  no  inverno,  e  os  sep 
tentrionaes  e  occidentaes,  quentes,  que  determinao  immediatamente 
uma  elevação  da  temperatura.  —  Dr,  F,  M,  Di^aenert ». 

Alem  deste  artigo,  tenho  recebido  do  illustrado  meteorologista 
algumas  cartas  relativas  ás  minhas  observações.  Em  7  de  fevereiro 
deste  anno  escreveu-me  : 

«  N.  73.  Instituto  Zootechnico  de  Uberaba,  em  7  de  fevereiro  de 
1897.  Gabinete  do  Director.  —  Exm.  Sr.  tenente  coronel  António  Bor- 
ges Sampaio.  Uberaba.  Amigo  e  sr.  —  Com  muito  prazer  li  hoje  no 
«Jornal  de  Uberaba»  as  suas  muito  valiosas  observações  simultâneas 
(ás  8  h.  49  m.  am.).  Seria  muito  favor,  se  quizesse  informar-me  como 
obtém  os  dados  sob  a  rubrica  «médias» ;  se  são  as  medias  de  todas  as 
observações  (ás  7  da  m.,  2  p.  m.,  e  9  b.  p.  m.)  durante  o  mez,  ou 
daquellas  feitas  ás  8  h.,  49  m.    da  m.  somente. 

«  Acabo  de  escrever  uma  carta-resposta  a  meu  amigo  Prof.  Dr.  J. 
Hann  em  Vienna  d'Austria  e  falei  das  suas  observações.  Envio  ao 
mesmo  os  resultados  publicados  de  suas  observações  e  desejava  ex- 
plicar-lhe  o  valor  das  medias,  como  Uca  explicado  acima,  o  que  é 
muito  importante. 

<-  Si  lhe  for  possivel  enviar-me  também  os  resultados  das  suas  ob- 
servações de  5  annos,  serião  incluídos  no  «Manual  de  climatologiti» 
do  meu  amigo  Prof.  Hann  (2.*  edição)  com  citação  do  seu  nome,  como 
incansável  meteorologista  desta  região  central. 

«Amanhã  pretendo  enviar  ao  correio  a  dita  carta. 

«Com  alta  estima —  seu  admirador   amigo  obrigado  —  Drae7iert», 

Escreveu-me  em  19  de  Julho  : 

«  nim.  sr.  e  amigo,  coronel  A.  B.  Sampaio.  Uberaba. 

«cNão  seria  possivel  emprestar-me  vossas  observações  de  5  annos 
por  alguns  dias,  para  utilisal-as  para  meus  trabalhos  sobre  o  clima 
do  planalto  mineiro  ;  tenho  só  2  annos  de  vossas  observações  —  1892 
e  1893.  —O  resumo  geral  já  foi  para  Vienna  d' Áustria,  para  ser  im- 
presso no  «Meteorologisch  Zeitschrift»^ 

«Ainda  não  podendo  sahir,  teria  muito  prazer  de  ver-vos  aqui,  si 
possivel  fosse. 
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«  Sempre  ás  suas  ordens  e  com  alta  estima  —  vosso  venerador 
amigo,  criado,  obrigado  —  Draenert ». 

Por  carta  de  31  de  julho,  o  dr.  Draenert  deu-me  certeza  de  ter 
recebido  as  observações  do  quinquennio,  como  acima  disse. 

O  dr.  Augusto  de  Abreu  Lacerda,  quando  era  chefe  da  Commissão 
Geographica  de  Minas  Qeraes,  pedio-me  que  lhe  enviasse  as  minhas 
observações  meteorológicas.  Fiz-lbe  a  remessa  mensalmente  emquan- 
to  occupou  esse  encargo,  tendo  recebido,  entre  outras,  a  seguinte 
carta  : 

«  Barbacena,  25  de  abril  de  1892.  —  Ulm.  Sr.  Borges  Sampaio.  — 
Desta  vez  o  correio  foi  exacto ;  com  muito  prazer,  tenho  recebido 
tudo  o  que  me  tem  enviado.  Os  diagrammas,  que  fez-me  a  honra  de 
offerecer,  são  uma  prova  do  interesse  que  toma  por  um  dos  ramos 
da  sciencia,  tão  descurada  neste  paiz  ;  guardo-o  como  prova  exube- 
rante de  que  ha  ainda  entre  nós  alguns  homens  esclarecidos,  que 
nas  horas  de  descanço  ainda  procurão  ser  úteis  ao  torrão  em  que 
nascerão . 

«  Talvez,  neste  anno,  não  receba  publicação  alguma  nossa  ;  não 
só  porque  procuro  organisar  notas  colhidas  em  nossos  trabalhos  e 
observações,  mas  também  ainda  não  obtive  os  meios  necessários  para 
fazei- o. 

« Não  faz  idéa  o  que  de  energia  tenho  gasto  para  poder  coUocar 
em  pé  de  estabilidade  esta  commissão  ! 

«  Agradecendo  a  flneza  da  offerta,  queira  ver  um  amigo  attencioso 
e  obrigado  em  o  Aur/uslo  de  Abreu  Lacerda  ». 


Se  mencionei  estas  rainudencias,  é  porque  tive  em  vista  notar, 
que  o  meu  quadro  meteorológico  do  ultimo  quinquennio  tem  por  si 
o  testemunho  de  competentes  para  poder  ser  consultado  em  todo  e 
qualquer  tempo  com  a  segurança  de  ser  um  serviço  pratico,  flel  : 
outro  trabalho  tão  completo  no  assumpto  não  ha  nesta  cidade,  nem 
no  triangulo  mineiro,  quer  de  iniciativa  ciliciai,  quer  da  particular. 

A  singeleza  e  uniformidade  do  programma,  ipais  adequado  ás  ob 
servações  simultâneas  intornacionaes,  ó  o  melhor  que  me  pareceu  de- 
ver adaptar-se  á  diária,  única,  na  hora  local  :  a  experiência  de  mais 
de  quinze  anno?  antecedentes  trouxe-me  essa  convicção.  Por  ella  de 
prompto  se  podem  conhecer  os  extremos  absolutos,  as  medias  e  as  os- 
cillações  de  qualquer  um  dos  apparelhos. 

Por  ultimo  affirmo,  que  para  a  formação  dos    registramentos  ob- 
servei, com  o  máximo  cuidado  possível^  as  Instrucções  do  dr.  Lacerda 
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(1895) ;  as  de  A.  Augot.  (1891) ;  as  de  H.  Monu  (edicSo  franceza  de  18fti)j 
o  as  que  a  minha  pratica  me  proporcionou.  )'*" 


Duvido  de  que  minha  saúde    precária  e  a  edade  mó  permittlo 
formação  de  outro  quadro  análogo,  comprehensivo  dos  annos  de 
a  1901 ;  n&o    obstante,  continuo  a  fazer  os  respectivos  registros. 


Saúde  e  fraternidade. 

António  Borges  Sampaio,  Correspondente  do  Archivo. 

Uberaba,  16  de  setembro  de  1897. 
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Município    e    Comarca 
da  Itabira 


Uma  parte  da  regiSo  que  na  geograpbia  de  Minas  chamon-se  ou- 
frora  comarca  do  Piracicaba,  é  hoje  de  Itabira  e  tendo  como  cabeça 
administrativa  e  judiciaria  a  cidade  do  mesmo  nome,  é  a  que  me 
coube  zelar  como  correspondente  do  Arcbivo  Mineiro.  Passo  a  fazer 
sua  descripçSo,  segundo  os  dados  que  pude  encontrar  e  offerego-a 
ao  digno  director  do  mesmo  Arcbivo.  A  primeira  qnestSo  que  se 
apresenta  é  o  nome  que  toda  a  tradição  deo-lhe,  ouvido  dos  aborí- 
genes que  abi  se  acbavSo,  quando  entrarSo  os  conquistadores.  Nem 
os  historiadores,  nem  os  geographos,  nem  os  estudiosos  da  lingoa  das 
tribos  indígenas  estSo  accordes  no  significado  dessa  palavra. 

Uns  traduzem  ^  pedra  relumntê  ou  crgstal,  outros  pedra  aguda, 
tmteos  pedra  moçti,  conforme  decompõem  a  palavra  ou  lhos  fornoí 


imaginai; ilo.    Todas  essas  Inter^eta^iH 

a  primeira  porque  a  palavrK  I 

é  —  b'-ra  —  e  não  byra^\  ~' 

cSo  de  letras  agadas ;  i 

tarai,  único  qno,    eipostí 

azel&maç5es  ou  espanto,  or< 

pbiu,  porque  nílo  ttiihao^ 


parecQtn  acertadas; 
:m  de  nossa  trihu 
)a  a  transforma- 
oom  o  facto  na- 
,  arrancava- lhes 
nossas  topogra- 
I  literárias  :  ora, 
e  coberto    de 
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mattas  e  só  ao  O.,  formando  um  desfiladeiro  de  pedra  nua,  mas  ne- 
gra, sem  nenhum  lustro,  nem  no  tempo  de  aguas.  Á  2.»  tem  alguma, 
mas  não  toda  probabilidade,  porque  não  dâ  a  analyse  inteira  da  pa- 
lavra. A  3.&  nada  tem  de  real,  nem  na  lingoagem  nem  na  natu- 
resa. 

Julgo  dever  procurar  a  denominação  somente  na  hist.iria  dos  sel- 
vagens^ que  aqui  habitavão^  não  nos  pertencendo  indagar  desde 
quando  é  que  forão  obrigados  a  recuar  para  os  centros,  pelas  coló- 
nias militares  que  o  poder  publico  mandava  postar,  em  defesa 
dos  posseantes  agrícolas  ou  mineirantes.  As  hordas  que  aqui  se  es- 
tabelecerão devem  ter  vindo  do  Rio  Doce  e  seus  afiluentes,  não  sendo 
provável  de  outros  pontos  como  O.  e  N.  porque,  sendo  campinas  sem 
caça  e  sem  abrigo  contra  o  sol,  erão  um  obstáculo  insuperável  para 
esses  homens  das  ílorestas. 

Predominava  em  toda  a  bacia  do  Rio  Doce  o—  coroado-^  e,  em  al- 
guns legares,  o  pury,  mas  estes  em  pequena  escala.  Os  coroados 
erão  bravios  e  muitos  antropophaí^os,  indo  terminar  seu  dominio  na 
nascente  mais  remota  do  Rio,  onde  a  serra  da  Mantiqueira  divide 
suas  aguas  das  do  Parahyba  e  Rio  Grande,  com  os  carijós^  também 
tribu  bravia^  que  occupava  a  bacia  do  Rio  das  Mortes  no  planalto  da 
Mantiqueira.  Ora,  as  tribus  do  Norte  e  de  Oeste,  sabidas  da  grande 
familia  tupy  de  Goyaz  e  Bahia,  não  se  unirão  a  esta,  que  tinha  como 
barreira  a  serra,  o  clima  e  costumes  mui  diversos,  principalmente 
conquistadores.  Subirão  esses  selvagens,  por  motivos  ethnologicos, 
comuns  a  todos  os  povos  incultos  e  que  vivem  da  caça  e  da  pesca, 
ao  longo  dos'diversos  aMuentes,  entre  os  quaes  íicao  caudaloso  Pira- 
cicaba. Nesse  Rio  faz  entrada  o  chamado  —Rio  do  Peixe  —que  é  ria- 
cho nascido  a  A2M  de  E.  da  foz  no  contra-forte  de  duas  collossaes 
montanhas,  presas  pelo  mesmo  esqueleto  interno  e  à  pequena  dis- 
tancia uma  da  outra.  A  gigantesca  pyramide  de  O.  é  nua  e  de  seu 
cimo  o  horisonte  é  vastíssimo.  Ahi  chegando  pois  a  tribu  que  subio 
o  -—Rio  do  peixe—  (que  nasce  nas  bases  dessa  pyramide)  e,  ou  por 
causa  da  caça  ou  curiosidade  natural  ou  para  orientação,  galgando 
a  montanha,  vio  a  N.  E.  em  frente  e  perto,  egual  colosso,  e  exclamou 
—outra  —pedra  alta  —  {Ita  —pedra  —  6i  —alta  —ra— outra).  A'  mon- 
tanha que  sérvio  de  atalaia  derão  depois  os  exploradores  o  augmenta- 
tivo  Itabirassu'—  não  por  ser  mais  alta  absolutamente^  mas  por  ter 
mais  depressos  contra-fortes,  e  por  isso  ostentar-se  superior. 


ARCHIVO  PUBLICO  MINEIRO  331 


TopograplUa  geral  da  Comarca  o  semi  limites 

No  meio  de  uma  grande  bacia,  toda  accidentada,  ao  N.  sustada  pela 
cordilheira  quo  comprime  o  Rio  Santo  António  e  seus  aítluentes,  a  O. 
pela  cordilheira  que  divide  as  aguas  deste  dardo  — S.  Francisco,  cor- 
dilheira que  é  o  grande  espinhaço  que  vem  do  Sul  ao  extremo  norte 
do  Estado,  a  E.  pela  que  faz  barreira  ao  Rio  Doce  e  ao  Sul,  pelo 
mesmo  systema,  com  uma  extensão  de  252>*  de  S.  a  N.  e  180>s  de 
O.  a  E.  nos  pontos  mais  longínquos,  estava  a  comarca  outr'ora  cha- 
mada do  Piracicaba,  da  qual  se  formarão  com  o  tempo,  como  vere- 
mos, as  de  Marianna,  Ponte  Nova,  Santa  Barbara,  Conceição,  Prata, 
Ferros  e  da  Itabira,  da  qual  tratamos.  A  comarca  de  Itabira  tem  como 
limites  a  E.  a  comarca  de  S.  Domingos  do  Prata  ;  a  N.  E.  a  de  S> 
Anna  dos  Ferros  ;  a  N.  a  Ha  Conceição  do  Serro  ;  a  E.  a  de  S.^*  Luzia 
do  Rio  das  Velhas;  a  S.  O.  a  de  Caethé.  Outr'ora  a  comarca  de  Piraci- 
caba era  composta  dos  termos  de  Marianna,  Ponte  Nova,  Itabira  e 
S.^  Barbara.  Delia  foi  desanexado  o  Termo  de  Marianna  ;  mais  tarde 
foi  tirado  o  Termo  de  Ponte  Nova  e  annexado  o  da  Conceição  do  Serro; 
sendo  depois  tirados  este  e  o  de  SM  Barbara,  íicando  sò  com  o  Termo 
da  Itabira.  Pela  lei  n.^  3195,  de  23  de  Setembro  de  1884  foi  creado 
o  Termo  de  S.^*  Anna  de  Ferros,  annexo  à  Comarca  do  Piracicaba ; 
sendo  também  annexado  à  ella  o  Termo  de  S.  Domingos  do  Prata,  crea- 
do por  Dec.  n.o  23  de  1.°  de  Março  de  1890.  Mas  por  dec.  n.»  202, 
de  9  de  Outubro  de  1890  foi  o  Termo  de  S.'*  Anna  de  Ferros  desanne- 
xado  da  comarca  do  Rio  Piracicaba  para  o  da  Conceição.  A  Comarca 
foi  sempre  de  2.»  entrancia.  Residia  então  em  Marianna  o  Juiz  de 
Direito  Dj  Pantaleão  de  Ramos,  ao  qual  succedeu  com^séde  na  Ita- 
bira, o  D.r  José  António  de  Sampaio,  depois  de  ter  exercido  o  cargo  de 
Promotor  na  Comarca  de  Parahyba,  o  de  Juiz  Municipal  no  Araxá  e 
no  Pomba,  onde  foi  reconduzido,  pedindo  exoneração,  antes  de  com- 
pletar o  2.0  quatriennio. 

Por  decreto  de  12  de  Outubro  de  1867  foi  nomeado  Juiz  de  Direito 
da  mesma  Comarca,  e  por  outro  de  15  de  Dezembro  de  71  foi  remo- 
vido para  esta,  então  composta  dos  termos  de  S.^  Barbara,  Itabira  e 
Conceição.  Tomou  posse  a  13  de  Março  de  1872.  A  28  de  Dezembro 
de  1882,  passou  a  jurisdicção  e  não  a  assumiu  até  ser  aposentado,  a 
pedido,  com  honras  de  Desembargador,  por  decreto  de  18  de  JulLo  de 
1883,  sendo-lhe  contados  21  annos,  11  mezes  e  22  dias  de  serviço  pu- 
blico e  ainda  está  felizmente  fazendo  parte  da  sociedade  Itabirana. 

Pela  sua  aposentadoria  foi  para  esta  removido,  a  pedido,  da  Comar- 
ca de  S.  José,  da  Província  de  S>  Catharina,por  decreto  de  28  de  Ju* 
lho  de  1883,  o  Doutor  Francisco  José  Alves  de  Albuquerque,  que  em 
3  de  Outubro  do  mesmo  anno  tomou  posse.  Pela  lei  numero  11,  de 
13  de  Novembro  de  1891,  foi  creadaa  Comarca  de  Itabira,  classificada 
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ainda  de  2.»  entrancia  por  portaria  de  22  de  Fevereiro,  sendo  nome 
do  Juiz  no  mesmo  dia  e  anno,    e  tendo  tomado  posse  no  dia  25  d 
Março,  o  mesmo  Doutor  Albuquerque,  que  com  verdadeiro  espirito  d 
justiça,  zelo  e  correcção  dirige  seos  destinos. 

Neste  espaço  de  tempo  forão  Juizes  Municipaes  os  D."  Tertulian 
Antunes,  Mendonça,  Francisco  Roberto,  Coelho  Linhares,  Alvim,  Diaa^ 
Duarte,  Carvalho  Drummond,  Serapiao  de  Carvalho,  Avellar  BrandSo,^ 
Paciâco  Lima ;  e  Promotores  formados,  os  Dj»  Joaquim  António,  JoSoc 
Andrade  e  o  actual  D.»*  Pedro  Nestor  de  Sales.  Tem  a  Comarca  27:O00C 
habitantes  presumiveis,  divididos  pelos  districtos,  como  ao  decorrera 
falaremos. 


Cidade  — »  Sna  posiçfto  — •  historia 


Bem  perto  do  extremo  E,  e  N.  da  Comarca  levanta-se,  quasi 
pontiagudo,  o  Pico  de  Itabira,  com  1600."'  acima  do  nivel  do  mar,- 
tendo  fronteiro  a  S.  O.  o  seo  augmentativo,  á  distancia  de  9.*^%  ha 
vendo  entre  elles  depressão,  onde  jazem  terras  de  cultura  e  possibi- 
lidade do  entradas.  São  duas  gigantescas  moles  separ«idas  do  resto 
das  cordilheiras  que  limitão  a  região. 

Itabirussú  é  uma  pyramide  quadrangular,  quasi  regular,  accessi- 
vel  de  todos  os  lados,  e  ao  longe,  avistada  de  qualquer  ponto,  tom 
sempre  o  mesmo  aspecto.  E'  presa  ao  pico  de  Itabira  por  uma  li- 
nha de  montanhas,  que  lança-se  de  S.  O.  a  N.  K.  e  começa  e  termina 
entre  as  duas  moles,  como  um  gradil  entre  duas  columnas.  O  massi- 
ço  de  Itabira  é  só  accessivel  a  E.,  sendo  cortado  em  desfiladeiros 
pelos  outros  lados,  mas  só  no  extremo  da  pyramide.  Na  fralda  desta 
mole,  olhando  a  E,  e  começando  no  ponto  onde  começa  a  ascensão 
do  Pico,  está  a  Cidade,  que  delle  derivou  seo  nome.  Abaixo  logo  da 
serra,  servindo-lhe  de  contraforte,ha  uma  cadeia  de  morros  com  UOQm 
sobre  o  nivel  do  mar,  o  cortados  aqui  e  ali  por  desfiladeiros  que  dão 
sabida  ás  aguas  nascidas  da  Serra  e  é  no  capricho  sinuoso  das  fral- 
das desses  morros  e  dessas  gargantas  que  se  acha  a  1300."»  sobre  o 
mar,  por  conseguinte  300  abaixo  do  Pico,  a  Cidade  de  Itabira,  a  19. *> 
20'  de  lat.  S.  e  44'  de  long.  O.  do  meridiano  de  Pariz  e  24'  do  do  Rio 
de  Janeiro. 

Não  é  uma  cidade  antiga ;  ha  poucos  annos^  existião  ainda  pessoas 
que  referião  terem  visto  em  matta  virgem  a  que  é  hoje   a  melhor 
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tes,  que  possuo,  não  adíantUo  um  passo  sobre  este  histórico,  senSuIJ 
depois  da  creação  de  freguezia.  O  mais  antigo  documento  que  eii.fl 
centramos  foi  o  mappa,  levantado  pelo  soldado  Uougadas,  sargento  ds* 
nova  colónia  do  Rio  Doce,  datado  de  1814,  onde  consta  a  Itabirs. 
como  arraial.  Esse  mappa  tive  a  honra  de  offertar  ao  Ârchivo.  O  po«i 
voado  loi  levado  á  freguezia  em  1827.  Foi  nessa  epocha  quo  achau^ 
dose  já  forte  e  tendo  alguns  accumulado  fortuna  nas  minas,  send»> 
tradicionaes  Cap.'"  Thomé,  .Io5o  Francisco,  e  Major  Paulo,  detei=a 
minarão  fazer  boa  matriz,  pois  que  a  existente  era  incommoda.  CMC 
membros  da  commissfio  organizada,  que  forão  os  principaes  do  luga^ 
dissentirão  sobre  a  localidade,  querendo  uns  que  fosse  no  alto  qu.^ 
domina  a  cidade  actual,  outros  que  em  baixo.  Vencerão  estes,  e  coC> 
locarão  a  matriz  debaixo  de  um  barranco,  em  tudo  peior  do  que  ssi 
fora  no  alto,  excepto  na  commodidade  da  presonça  dos  íleis. 

Derão    começo  ;  mas  só  depois  de  muitos  annos  foi  concluída  peU 
seu  3.^  Vigário  Mons."'  Josó  Felicíssimo  do  Nascimento,  que  ainda 
mou  posse  e  funccionava  na  velba,  sendo  esta  desfeita  depois  e, 
seo  logar,  construído    o    cemitério    parochial.    Mons-o*"  encontrou  ^ 
nova  matriz  apenas  coberta;  e  auxiliado  por  amigos  generosos  e  de- 
dicados, dos  quaes  ainda  existe  o  venerando  (i.  M     Custodio  Martins 
da  Costa;  por  suas  relações  e  posição  politica  e  pelo  povo  que    nistcr 
foi  e  tem  sido  incançavel,  pôde  coUocal-a  no  ponto  em  que  se  aeba 
Dahi  em  diante  o  crescimento  do  povoado  fui  rápido.  Em  1833  foi  desa 
gregadadfl  Caeté  e  teve  o  titulo  de  villa,  o  em  1848  o  de  cidade.  Tem 
a  freguezia  7.000  habitantes  e  a  cidade  com  os    arrabaldes  5.000.    E  "" 
uma  extensa  e  tortuosa   rua   que    segue  ao  longo  da  estrada,  que 
leva  do    N.    â  capital  donde    dista    120  !"«,   desde   o  bairro    chama- 
do Campestre    até  outro  de  nome    Areião,    distancia  de  2  <<%  biílir- 
cando-se,    no  centro,   em  duas,    uma  que  dá   sabida  a  E.    e   outra 
a    O.,    cahindo     perpendiculares     à      primeira.      Sobre      o    rumo 
de    E.    cabe    perpendicular    outra    terminada    em   praça,    que    dà 
sabida  ás  paragens  de  S.  E  ;  e  algumas  viellas.   Forão  estas  ruas  for- 
-madas  pelas  estradas  ou  por  occasião    das    mesmas,    provavelmente 
em  vista  de  posição  commercial.  Também  a    topographia     não   per- 
mitte  larguezas    de   construcções  por  precipitada  e  acanhada,    pois 
nem  a  freguezia  neni  a  Municipalidade  tem  património  publico  onde 
se  possa  construir,  sem  embargo  de  licença  de  particulares.  Este  des- 
filar das  ruas  é  interrompido  por  7  pequenas  praças  irregulares  e  mal 
alinhadas,  como  o  são  também  as  ruas,    parecendo   e,  com    certeza 
sendo,  edificadas  a  esmo,  sem   destino  nem  intenção  disciplinada.  As 
ruas  são  calçadas,  mas    de  máo   calçamento,    pouco    cuidadas    tanto 
da  Municipalidade  como  dos  particulares,  sendo  francas  á  toda  sorte 
deanimaes,  maxiinô  porcos,  cabritos  e  cães  que  se  crião    em  grande 
escala,  sendo  constante  a  hydrophobia  nestes  últimos  e  fazendo  diaria- 
mente victimas.  Não  ha  illuminação*    A  agua  c  de  óptima  qualidade, 
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e  podendo  vir  com  abundância  e  aceiada,  foi  canalisada  pelos  anti- 
gos, em  rego  até  perto  da  cidade,  em  alcatruzes  de  pedra  até  o  de* 
posito  geral  no  alto,  e  depois  pelos  particulares  que  a  possuem  em 
bicas  de  m&deira.  As  Gamaras  passadas  nenhum  melhoramento  flze- 
rão  nesta  repartição.  Â  primeira  intendência  do  actual  governo  col- 
locou  dous  chafarizes  regulares,  mas  á  curta  distancia  um  do  outro 
na  mesma  rua.  Ha  quatro  antigos,  um  de  nascente  local  e  outros  re- 
cebendo agua  do  encanamento  geral  e  dahi  instáveis  e  sujeitos  a 
immundices  de  enxurradas,  que  com  qualquer  chuva  tornão  a  agua 
imprestável. 

O  único  ediâcio  publico  civil  que  existe  é  a  casa  da  Gamara,  que  é 
juntamente  cadeia.  Ao  rez  do  chão,  pela  frente,  tem  para  o  lado  de 
traz  dous  andares. 

No  inferior  morão  os  detentos,  de  qualquer  edade  ou  crime,  em 
um  commodo  infecto,  que  é  o  seo  único  tudo.  No  andar  superior  está, 
á  direita,  a  sala  das  sessões  de  Jury  e  Gamara  e,  á  esquerda,  outra 
sala  de  audiências,  em  caso  de  trabalho  na  primeira  ;  no  fundo,  o 
quarto  do  carcereiro,  que  dà  entrada  para  a  prisão  e  com  um  commo- 
do estreito  para  homens  e  outro  para  mulheres. 

Pela  descripção  está  claro  que  não  se  pode  desejar  peior  que  esse 
ediâcio  para  seus  âns  e  não  condiz  com  o  adiantamento  e  hombri- 
dade dos  Itabiranos,  e  com  uma  municipalidade  que  tem  40  contos 
de  orçamento.  Na  pequena  praça  da  matriz,  ao  lado  esquerdo,  uma 
sociedade  particular,  com  alguns  auxilies,  comprou  uma  casa,  que 
vae  pouco  a  pouco  sendo  reduzida  a  theatro.  Uma  ou  outra  vez  que 
amadores  levão  á  scena  algum  drama,  ô  n^^sse  edificio,  que  ao  me- 
nos, já  os  garante,  a  elles  e  aos  espectadores,  da  intempérie  e  os  li- 
vra do  ridiculo  de  até  ha  pouco  fazerem  seus  divertimentos  em 
ranchos  de  tropas,  ultima  negação  do  bello  e  do  commodo.  Ha  na  ci- 
dade uma  bôa  matriz,  de  madeira  e  adobes,  espaçosa  e  aceiada»  com 
um  altar  mór  e  dous  lateraes.  E'  de  architectura  commum  de  duas 
naves  seguidas  e  a  posterior  mais  baixa :  na  fachada  da  maior  tem 
duas  torres,  que  terminão  circulares,  com  campanários  às  4  faces  : 
na  torre  esquerda  tem  um  bom  regulador.  Ha  ainda  além  da  matriz 
a  S.  O.  aoapella,  denominada  de  N.  S.»  da  Saude^  por  ter  sido  em  sen 
principio  edificada  com  essa  invocação,  mas  depois  feita  pela  Archi- 
conflraria  de  S.  Francisco,  e  é  dirigida  por  ella.  Não  está  de  todo 
acabada,  faltando  alguns  ornatos,  mas  é  espaçosa  e  decente.  Tem  a 
mesma  architectura  que  a  Matriz,  mas  as  torres  da  fachada  são  pou^ 
CO  elegantes  por  muito  baixas  em  proporção  á  nave  :  tem  também  no 
lado  esquerdo  um  bom  regulador,  notando- se  que  é  obra  das  offlci- 
nas  antigas  da  fabrica  do  Monlevade  :  tem  seu  cemitério  particular 
para  os  confrades,  cercado  de  pedras.  A  capella  de  N.  S.»  do  Rosá- 
rio, de  que  j  a  falamos  em  outro  logar,  sendo  sua  conclusão  final 
mão  d^obra  do  cunhado  de  João  Francisco,  que,  como  dissemos,  com 
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elle  deo  grande  impulso  â  mineração  da  Serra,  está  hoje  aceiada  e 
devidamente  zelada  pela  Irmandade  respectiva.  No  alto  do  cruzeiro, 
onde  foi  a  antiga  Matriz,  e  é  hoje  o  cemitério  parochial,  ha  uma  ca- 
pella  que  tem  a  frente  no  lado  do  S.  O.  do  octogno  que  circurnscreve 
o  teireno,  com  invocação  de  S.  José  :  é  pequena,  de  uma  sò  nave,  e 
sem  nenhum  ornato,  excepto  um  tosco  altar.  Serve  esta  capella  para 
deposito  de  cadáveres  e  encommendaçOes  ílnaes  dos  que  ahi  são  se- 
pultados ;  e  ás  vezes  nella  se  celebra  a  Missa. 

Ha  um  hospital  para  enfermos  pobres  ou  pensionistas,  e  contigua, 
uma  casa  de  orates.  Mons.»''  José  Felicíssimo,  tocado  da  muita  po- 
breza desvalida  que  havia  nesta  parochia,  de  união  com  o  Cidadão 
João  Baptista  Drummond,  então  Presidente  da  Gamara,  nos  termos 
da  lei  mineira  n.  148,  abrio  em  1854  uma  subscripção  pelo  municí- 
pio, para  crear-lhe  um  amparo.  A  11  de  Junho  de  1854,  í'<'i  convo- 
cada a  primeira  reunião,  em  que  Mons.»*-  foi  eleito  Provedor,  e  o  foi 
atô  morrer.  Foi  este  estabelecimento  seo  maior  empenho,  e  tanto 
trabalhou  que,  elle  mesmo  o  diz  em  seu  disctri^o  de  inaugun  ção,  coad- 
juvado pelos  bons  ttabiranos  Unho  conseguido  meo  deu ideralum^  e  a 
15  de  Abril  de  1859  estava  o  pio  instituto  franqueado  aos  pobres.  Du- 
rante a  vida  de  Mons.^'*  Jo^é  Felicíssimo  o  estabeiecimeuto  ciesceo  de 
anno  a  anno  e  chegou  a  estado  de  grande  prosperidade,  a  ponto  de, 
em  seo  ultimo  relatório  de  1883,  accusar  o  património  do  Hospital 
possuir  65:807^000,  mantendo  com  grande  despesa  as  enfermarias, 
quasi  sempre  repletas  de  enfermos  e  além  disso,  dezenas  de  inváli- 
dos, tendo  um  movimento  annual  de  cerca  ae  300.  Com  sua  morte 
tem  decrescido  muito  de  seu  esplendor  e,  conforme  os  rel.t tórios  sub- 
sequentes, as  dilficuliades  de  liquidações,  as  escassas  entradas  de. es- 
molas, e  o  excessivo  preç )  dos  géneros,  tém  posto  o  estabelecimento 
ás  beiras  do  abysmo  e  obrigado  a  restringir  muito  o  numero  de  do- 
entes, e  até  a  lançar  imposto  sobre  entradas  dos  me^mo^.  A  casa  em 
que  funcciona  o  pio  Instituto  é  bem  apropriada,  com  salões  e  quar- 
tos bem  arejados,  bem  servida  de  agua  e  tem  os  commodos  necessa** 
rios  ;  a  ca^a  dos  loucos  unida  á  mesma,  como  dissemos,  está  tam- 
bém preparada  convenientemente,  a  não  ser  o  estar  dentro  daci«ta- 
de,  na  rua,  donde  resulta  grande  incommodo  a  todos  os  visinhos  pe- 
las vozerias  desses  infelizes.  Esse  estabelecimento  é  pertencente  a 
uma  Irmandade,  criada  com  esse  âm  pelo  seu  fundador,  com  com- 
promisso legalmente  approvado  e  por  elle  regida  e  tem  em  uma  sala 
interna  uma  capella  provisionada,  para  uso  dos  enfermos  e  adminis- 
tração do  Viatico  :  sua  padroeira  é  N.  S.^  das  Dores,  cujo  titulo  tem 
a  confraternidade. 

No  bai  ro —  Campestre  —  ha  uma  pequena  camélia,     mantida   de- 
centemente pelos  seos  habitantes  ;  é  de  duas  naves,  qual   o  como  um 
de  nossos  ttmplos,  e  bem  proporcionatía.    Ttm  a  invocação  de  N.  S«* 
da  Piedade,  de  grande  devoção  popular  no  bairio  e  na  cidade. 
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A*  N.  N.  E.,  á  distancia  de  3^"  da  cidade,  ha  uma  capellinha,  po- 
bre e  mal  tratala,  com  invocação  de  S.^*  Anna.  Ali  uni>i  ou  outra 
vÔ£,  por  iniciativa  do  povo,  ha  uma  Missa  ou  um  terço,  e  tornãío  se 
mui  concorridos,  mesmo  por  pessoas  da  cidade,  que  reúnem  a  devo- 
ção á  diversão. 

Na  mesma  direcção,  a  12"%  ha  uma  capella  com  invocação  de 
S.*<»  António  do  Morro,  zelosamente  tratada  pelos  moradores  das  cir- 
canivisinhanças,  que  trabalhão  sempre  por  augmental-a  e  ornal-a. 
Tem  um  pequeno  património  denominado  —  Gaspar  —  cujos  rendi- 
mentos lhe  são  applicados,  havendo  á  distancia  de  6>^um  cruzeiro. 

A  cidade  tem,  nominalmente,  grande  numero  de  ruas  phantasia- 
das  pelas  diversas  edilidades,  que,  como  em  toda  a  parte,  de  quando 
em  vez,  divertem-se  com  essas  variedades  ;  mas  o  povo  rotineiro  vae 
continuando  a  chamal-as  por  seus  primitivos  baptismos,  esquecendo- 
se  facilmente  das  placas  legaes.  O  povo  pois  as  denomina:  de  Sant*- 
Anna,  do  Hospital,  do  Rosário,  dos  Padres,  Direita,  do  Bongue,  das 
Fioros,  de  Baixo,  do  Corte,  de  S.  José,  de  S.*^  António,  d' Agua  Santa, 
da  Saúde,  de  Traz,  do  Pará,  dos  Monjolos,  do  Cascalho  —  dos  Porcos 
—  bairros  da  Praia  —  do  Campestre,  do  Areão,  do  Caminho  Novo,  e 
Bom  Jardim. 

Essas  denominações  tém  origens  ou  de  ediâcios  locaes,  ou  de  fao- 
tos  tradicionaes.  A  d'agua  Santa  é  assim  chamada  por  ter  uma 
agua  a  que  attribuem  virtudes  medicinaes ;  è  morna,  parece  conter 
soda  e  cal  ;  é  banho  frequentado  de  todos  e  geralmente  apreciado, 
não  obstante  faltarem  lhe  as  commodidades  próprias.  Tem  bons  edifl- 
cios,  todos  de  madeira,  mas  sólidos  e  bem  cuidados  tanto  no  exte- 
rior como  no  interior.  Depois  que  pelos  diversos  estudos  flcou  a  es- 
perança que  passará  na  cidad«3  umi  via  férrea,  tem  havido  animação 
em  construir  ;  ao  meno:?  houve  esta  vantagem.  Existem  2  cadeiras 
de  ensino  primário  par  i  o  sexo  ma'^culino  e  2  para  o  feminino.  Pos- 
8ue  somente  um  estibalecimeato  d^  ensino  secundário,  o  Instituto 
agrícola,  dirigido  pelo  eminente  sábio  especialista  D.^  Jarlos  Brunne- 
mann. 

Existem  duas  oílicinas  typographicas,  uma  de  propriedade  particu- 
lar, denomina  se  Ci'ladc  de  Itahira  e  publicaum  semanariocom  o  mes- 
mo nome;  outra  da  camará  municipal  denomina-se.  Correio  de  Itàbira^ 
também  publica  um  semanário  do  mesmo  nome.  Ao  presente  existe 
um  medico  único,  o  bem  conhecido  D.^  Domingos  Martins  Guerra, 
cujo  nome  honra  á  Itabira.  Tom  quitro  pharmacias  bem  montadas, 
labora  las  p«)r  pharm  u^enticos    formados    p^la  escoU   do  Ouro  Preto. 

Ethnogr\phia.  —  E;n  ra7.ri)  do  mm  to  emprego  de  braços  para  a 
extracção  do  ouro,  foi  grande  o  numero  de  africanos  importados  para 
aqui  e  circumvi.^inhanças,  e  da  promiscuidade  das  duas  raças,  com 
pequeno  elemento  aborígene,  formou  se  uma  grande  população 
mestiça,  5f7  da  total  da  freguezia,    Ha  poucos  italianos  e   português 
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zes  ;  3  francezes  ;  uma  dezena  de  mascates   árabes    recemvLndos,  em 
quasi  totalidade  vagabundos,  com    seu  commercio  de   calportagem* 

Systema  hidrographico.  —As  serras  dSio  nascente  a  diversos  cór- 
regos de  pequeno  curso;  e  ha  dous  riachos  :  o  do  Peixe,  que  corre  den* 
tro  da  íVeguezia,  desde  a  nascente  ao  S.  do  Itabirussú,  e  tem  30  kl.  de 
percurso  até  a  foz,  e  depois  de  tocar  a  3kK,  perto  da  cidade,  afasta- 
se  a  E.,  entra  nodistricto  da  Lagoa  ;  e  o  Girão  que  nasce  na  encosta 
de  O.  do  Pico  e  entrando  no  território  do  districto  de  S>  Maria,  com 
21  k^s.  de  percurso  a  N.  E.  SSo  as  duas  artérias  principaes,  que  re- 
cebem as  diversas  veias  ;  o  primeiro  vae  morrer  no  Piracicaba  e  o  2.o 
no  Tanque. 

Ststema  orographico.  —  Todo  o  districto  é  fortemente  acciden- 
tado  e,  além  das  duas  montanhas  principaes,  tem  diversos  serrotes  e 
as  poucas  vargens  que  ha  são  revolvidas  pela  mineração.  São  os 
montes  em  grande  parte,  principalmente  avisinhando-se  a  serra,  co- 
bertos de  pedi*as  que  chamão=  Canga—  maromba  =  que  é  o  melhor 
minério  de  ferro  ;  sendo  as  vargens  entrechadas  de  cascalho  branco  ; 
ha  montanhas  deparo  esmeril. 

Cultura  — As  terras  de  cultura  não  são  de  superior  qualidade, 
mas,  afora  os  lugares  de  pura  pedra,  produzem  cereaes  e  ha  fogões 
que  rivalisão  com  os  melhores  do  Rio  Doce.  O  terreno  onde  está  a 
cidade  seria  apto  a  qualquer  producção,  si  não  o  impedisse  a  saúva^ 
que  desanima  os  mais  tenazes  amadores  de  pomares  e  hortaliça.  No 
districto  ha  poucos  fazendeiros,  e  os  poucos  que  ha,  no  estado  em  que 
se  acha  a  lavoura  por  deficiência  de  braços  que  se  queirão  occupar^ 
vão  em  decadência  e  demais  aggravados  de  impostos  tendem  a  peio- 
rar-se.  A  lavoura  media  e  pequena  não  vão  melhor,  com  a  única  diffe- 
rença  de  ser  maior  o  numero  de  individues  e  precisarem  de  dispor 
dos  géneros  produzidos.  E*  esta  que  abastece  o  mercado^  e  podemos 
ajuizar  de  seo  estado  pelas  faltas  quotidianas,  pelos  preços  eleva- 
dissimos,  e,  por  mais  triste  verdade,  por  importarmos  o  que  deve- 
ríamos com  vantagem  exportar.  O  café  é  cultivado  em  pequena  es- 
cala e  nos  parece  que  contra  o  clima.  Ha  dous  vinhedos  que  ha  an- 
nos  já  tém  produzido  vinho^  mas  ou  seja  pelo  terreno  ou  pelo  prepa- 
ro imperfeito,  não  satisfaz  o  que  significa  a  palavra  em  portuguez; 
ha  outros  em  começo.  Cultiva-se  a  mandioca  na  pequena  lavoura 
e  oxalá  comprehendessem  tudas  quanto  é  proveitosa  essa  cultura  ! 
muito  tempo  e  capital  se  aproveitaria,  que  vão  desperdiça- 
dos com  manias  de  querer  forçar  a  terra  e  o  clima  áquillo  que  é^  sem 
duvida,  vantajoso,  mas  alhures,  porque  a  terra  mesmo  fértil  não  o  ô 
am  tudo  ;  outro  embaraço  é  a  inconstância  em  uma  especialidade, 
meimo  nos  géneros  de  primeira  necessidade;  plantão  quando  ha  f^fta^ 
porguo  o|ev>i9  p  preço  i  quando  e^^e  ilpscei  ^^\%^q  4o  plop^ar. 
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Com  as  mattas  virgens  forão-se  a  flora  e  fauna,  que  erão  as  mes- 
mas que  ainda  hoje  se  ostentuo  nas  margens  incultas  dos  Rios  Pi- 
racicaba e  Doce. 

A  fauna  está  reduzida  a  ossos  pequenos    animaes  communs,  vea> 

dos  cati)jgas,  caetatús,  pacas,  macacos,  uma  ou    outra  sussuarana,  e 

esses  mesmos  escassos.    A  ornithologia  é    paupérrima  ;  raros  jacus, 

inhanbús  de  capoeira  que  chamão  chororó  ;  de  trepadores,    só  ha  os 

maracanãs  :  no  mais  sao  canários  communs,  pintasilgos,  sanhassús, 

sabiás-una    e  pardo.  Em  echtiologiaô  paupérrimo  ;   ha  os  lambaris, 

mandis,  e  pouca  trahira.    Em  ophidios  ha  a  cascavel,   a  urutu,  ja- 

raracussú,  jararaca  commum,  e  jararaca  víbora,  que  chamão  do  campo; 

boipeba  e  essas  communs  innocuas,  como  a  sipó,  a  coral  etc.  Sapos  de 

toda  a  ordem,  excepto  a  itanha  ou  sapo  boi,  que  só  se  encontra  em 

serras  de  matta.  A  flora  está  também  reduzida  ás   espécies  communs 

de  serras  e  campos  devastados  pelo  ferro  e  pelo  fogo.    Nas   beiras  de 

serras  encontrâo-se  fetos,  velozianas,  mimosas,  malpigiaccíis,  chincho- 

nea,  melastoniaceas,  poucas  espécies  de  lirios,     magnólias   agrestes, 

lianas  de  diversas  espécies,  passifloras,  poucos  gramíneos,  sassafraz  ; 

cedros,  vinhaticos,  ipés,  baraúnas,  escassas  ;    algumas    leguminosas, 

myrtacoas,  agrestes  e  cultivadas  ;  a  pindahiba,  cujo  fructo  equiparão 

á  noz-moscada,  musaceas,  alguns  cactos,  e  baunilha  miúda. 

Industria.  —  E'  conhecido,  de  ha  muito,  o  génio  industrioso  do 
povo  itabirano  ;  pode-se  dizer  que,  em  maior  ou  menor  escala,  en- 
contrao-so  aqui  todas  as  industrias  :  fundição  de  ferro,  ferreiros,  ser- 
ralheiros, ourives,  dentistas,  relojoeiros,  sapateiros,  alfaiates,  carpin- 
teiros, marcineiros,  etc;  todos  tnm  sou  officio  ou  curiosidade  de  ex- 
plorar a  vida,  e  sào  poucos  os  que  fazem  excepção  a  essa  regra.  Es- 
sas industrias  silo  exercidas  em  geral  sem  constância,  e  con- 
forme a  procura  de  occasiao.  As  que  hoje  mais  avultão  silo  duas 
fabricas  de  tecidos  de  algodiXo,  uma  pertencente  a  uma  sociedade  ano- 
nyma,  a  7  \0\  a  S.  da  cidade,  movida  pelo  rio  do  Peixe,  chamada  — 
Gabiroba  —  outra  pertencente  a  uma  sociedade  de  familia  a  9  k^».  a 
N.  E.  da  cidade,  movida  pelo  GirSo  —  denominada  — Pedreira  — .  Am* 
bas  estão  em  acção  e  occupão  grande  pessoal :  infelizmente  importão 
a  materia'prima.  Outra  industria  consiste  nos  arreios  preparados  de 
sola  d*antQ,  que  em  escala  grande  são  exportados  para  Hi versos  pon- 
tos deste  Estado  e  para  outros.  Silo  muitos  os  que  se  empregão  nesse 
trabalho,  mas  o  snr.  Luiz  Camillo  d'01veira  Pennapossueuma  ollicina 
perfeitamente  montada,  movidas  as  diversas  machinas  á  agua  e  em 
seos  apparelhos  trabalha  conjunctamente  no  ferro,  e  na  madeira,  po- 
dendo assim  exhihir  obras  mui  perfeitas    e  com  mais  facilidade. 

Da  par  com  os  trabalhos  de  couro  d*anta  vem  o  grande  movi- 
mento e  consumo  de  prata  e  outros  metaes,  nas  ourivesarias,  para 
preparar  as  peças  com  que  enfeitão  esses  arreios,  segundo  o  gosto  e 
0Oft])m9  do  lugar,  A  exploraçSQ  do  fpYfo  que,  parece,  devia  ler  »  in« 
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dustria  privilegiada  do  logar,  para  a  qual  deveriSlo  ter  convergido 
desde  o  principio  as  vistas  dos  industriaes  e  quicada  Província,  está 
semimorta.  Quasi  contemporaneamente  ao  descubrimento  do  ouro, 
Manoel  Fernandes,  talvez  por  inclinaQ&o  diversa,  começou  a  utilisar- 
so  do  abundantíssimo  e  rico  minério  de  ferro  que  constitue  todo  o 
terreno  dos  sopés  da  serra  :  e  onde  é  ho]e  cidade  foi  montada  a  pri- 
meira fabrica  de  fundição,  somente  para  produzir  matéria  prima. 
Rudimentar,  mas  sendo  única,  e  grande  o  consumo  do  ferro  para  as 
edificações  e  instrumentos  de  mineração  e  lavoura,  diíflcilimos  ent&o 
de  virem  da  Europa,  proluzio  grande  lucro  e  d*ahi  muitos  imitadores. 
Tem  sido  admirada  por  todos  os  sábios  via^jantes  a  riqueza  e  óptima 
qualidade  deste  minério,  cujas  analyses,  nas  escolas  de  minas  da  Eu- 
ropa, nao  tem  demonstrado  menos  de  6«  *io  e  muitos  mais  de  75  «f© 
Emquanto  havia  o  braço  escravo,  consrrvavHo-se  em  bom  ponto  al- 
gumas fundições,  mas  acabado  este,  e  desorganísado  como  se  acha 
todo  o  género  de  trabalho,  vSo-se  ahi  arrastando  algumas  mui  pou- 
cas, e  em  consequência  da  elevação  demasiada  de  preço,  na  matéria 
prima,  os  productos  delia  dependentes  quasi  que  desapparecerâo.  A 
extracção  do  ouro  acha-se  abandonada,  à  espera  de  companhias  es- 
trangeiras, que  com  o  ultimo  exemplo  da  Ingleza  que  aqui  trabalhou, 
achão  diíílculdade  em  formar  capitães.  Muitas  outras  riquezas  e  pre- 
ciosidades mineraes  ahi  estão  sepultadas  debaixo  dessa  couraça  de 
ferro,  esperando  animação  do  sibilo  da  locomotiva.  O  commercio,  em 
relação  ás  cidades  circumvisinhas,  é  animado,  e  apesar  de  haver  esta- 
belecimentos commerciaes  superiores  ao  consumo,  é  a  industria  qu« 
sustenta  a  animação  das  outras  congéneres.  Ha,  em  ponto  pequeno,  a 
apicultura,  não  sufficiente  para  exportação  ;  mas  só  aproveitâo  a 
cora.  Muitos  empre^ão-se  em  recrear  tropas  e  gado  vaccum  ;  e  este 
se  vao  aperfeiçoando  com  escolhidos  cruzamentos  tanto  para  o  leite 
como  pai*a  o  talho.  Todos  achão  ser  grande  economia  crear  suinos  o 
não  só  08  cultivadores,  mas  mesmo  na  cidade  é  raro  o  que  não  cria, 
ou  ceva  individuos  dessa  raça:  criào-se  gallinaceos   geralmente. 


DiNirÍ€to  e  freKaexIn  de  Kniita   IVIaria 


Este  districto  tem  como  sôde  o  arraial  do  niesmo  nome,  situado 
na  margem  direita  do  Riacho  —  Girão  —  e  a  1  k.  do  Tanque  do  mes- 
mo lado,  a  N.  E.  da  cidade  de  Itabira  e  a  27  k'-*.  de  distancia;  a  19°  45' 
de  latitude  S.  e  à  13*  30'\  de  longitude.  O  do  meridiano  do  Rio  de  Ja- 
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neiro.  PopuIaQS')  que  nSLo  conta  aínii  mdío  século,  deviílo  a  sen  ter- 
reno, grande  ubeniile,  ao  clima  quente  apropriado  para' o  café,  os- 
tenta grande  e  propicio  adiantamento.  O  povoado,  augmentado  como 
de  salto  e  com  bons  prédios  e  tudo  feito  com  capricho,  mostra  animação 
de  seus  habitantes.  Tem  uma  Matriz  pequena  e  de  mà  architectura, 
porque  foi  uma  primeira  capelltnha  que  com  o  tempo  se  foi  esten- 
dendo, e  jamais  poderá  ser  reduzida  ^  forma  esbelta.  O  seo  primeiro 
Vigário  ainda  lá  está,  nomeado  em  1875.  Limita  odistricto,  ao  norte, 
com  o  de  S.  Sebastião  do  Rio  Preto,  da  D  ocese  de  Diamantina,  mu- 
nicípio da  ConceiçAo  do  Serro,  com  12  ks.  ;  a  N.  E.  com  o  da  cidade 
de  S.int*Anna  de  Ferros,  com  15  ks.  ;  a  E.  com  o  mesmo  e  com  o  de 
António  Dias  Abaixo,  com  15  k:K.  ;  a  S.  E.  com  o  de  S.  José  da  Lagoa 
com  18  ks.  ;  a  S.  com  o  da  cidade  de  Itabira,  com  12  ks,  ;  a  O. 
com  o  do  It^mbé  com  21  ks.  Além  da  sede  ha  outro  povoado  á  distan- 
cia de  3  ks.  ao  N.  E.  denominado  o —  Chaves —  na  estrada  que  con- 
duz para  Sant*Anna  de  Ferros.  O  distrícto  não  tem  património  publico, 
nem  civil,  nem  ecclesiastico,  e  os  edifícios  são  construídos  em  terre- 
nos particulares,  hoje  de  elevado  preço,  razão  porque  não  está  du- 
plicaiia  a  sede.  A  rua  não  é  calçu  la  e  mal  alinhada  e  o  povoado  mal 
servido  d*agua. 

Systbma  hydrograpiiico.— E'  o  districto  atravessado  pelo  Rio  Tan- 
que, que  parece  dever  seo  nome  a  ter  o  leito  cheio  de  profundos  po- 
ços desde  a  nascente,  e  em    alguns  logares  ter  declive  quasi  nullo  ; 
outro-*  dizem  que  é  derivado  de  um  grande  tanque  que  outr'ora  exis- 
tiu  nas  cabeceiras,    na   fazenda   de   Thomé    Coelho  Vieira.  Este  Rio 
serve,  em  pequena  distancia,  de  divisa  ás  Dioceses  de  Marianna  e  Dia- 
mantina,  desde   a    foz   do  Onça  até  onde  entrí\o  as  aguas  do  Morro 
escuro,  20  k'".   Recebe   á   sua  murgem  direita   pequenos  tributários, 
sendo  o  mnis  considerável  o  —  nirão  —  que    resume    todas  as  aguas 
das  vertentes  de  E.  o  S.  A'  direita  recebe  alguns,  sendo  o  mais  consi- 
derável o  ribeirão  das  Botas,  que  resume  as  agoas  de  O.  e  N.  da  cor- 
dilheira do  Morro  Escuro. 

Systema  orographico.— o  districto  é  em  geral  montanhoso,  sendo 
limitado  por  todos  os  pontos  de  seu  horisonte  por  continuas  cordi- 
lheiras elevadíssimas,  sobrepuiando  todas  o  —  Morro  Escuro  —  um 
dos  pontos  mais  elevados  das  bacias  do  Tanque  e  Piracicaba  —  talvez 
superior  aos  picos  de  Itabira  e  Itabirussú. 

Ethvographia.— Pela  grande  cultura  que  sustentou  desde  o  começo, 
com  braço  escravo,  a  raça  preta  e  mestiça  predomina,  fazendo  t*i3  da 
população,  que  éde  5,500  almas.  As  famílias  existentes  são  ainda  ver- 
gonteas  dos  primeiros  troncos  com  poucos  adventícios.  Não  ha  es- 
trangeiros. 

Cultura.— A  cultura  grande  dedioa-se  quasi  exclusivamente  jo 
plantio  do  café,  ticando  á  lavoura  media  e  paquana  a  de  ceraaes, 
canna,  etc,  juntamente  com  o  café  em  menor  escaU ;  é  porconse- 
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guinte  o  districto  do  Município  que  mais  exporta  café,  e  os  cereaes, 
chegando  apenas  para  o  consumo,  sendo  às  vezes  importados.  Não  é 
a  rasSLo  deste  proceder  máo  calculo  ou  incúria,  maif  sendo  as  fazen- 
das quasi  todas  pequenas  e  já  possuindo  poucas  mattas,  e  algumas 
não  as  tendo  mais,  silo  forçadas  a  economisarem  e  deixarem  des- 
cançar,  para  futuros  recursos.  As  terras,  não  obstante  frias  e  fracas 
nas  circumvisinhanças  das  cordilheiras,  tornão-se  fertilissimas  ao  avi- 
sinharem-se  do  —  Tanque  :  são  um  pouco  arenosas,  mas  a  crosta  de 
massapé  é  basta  e  promette  longevidade  productora. 

Pela  máxima  parte  estão  os  terrenos  reduzidos  a  capoeiras  e  cam- 
pos, mas  sem  nenhuma  desvantagem  para  cereaes  e  canna,  só  po- 
dendo frustrar  a  futura  lavoura  de  café,  se  outros  methodos  não  fo- 
rem applicados  no  plantio.  Com  a  devastação  das  mattas  internou-se 
toda  fauna  para  os  sertões  dos  grandes  rios,  ficando  reduzida  a  pe- 
quenos animaes,  sendo  prejudicial  nimiamente  a  abundância  do  cae- 
tatu  e  do  queixada^  quatys,  iraras,  que  muito  estragão  a  lavoura  do 
milho  e  da  canna,  e  o  amphibio  capivara,  que  assola  os  arrozaes,  não 
sendo  devidamente  garantidos.  Ha,  ainda  que  raros,  veados  mateiros, 
e,  pelas  encostas  das  serras  do  E.,  alguma  anta.  Em  omithologia  ainda 
é  abundante,  tem  todas  as  familias  de  trepadores  que  ha  em  Minas, 
que  muito  prejudicão  as  roças  de  milho ;  diversas  espécies  de  rapi- 
nas^ entre  ellas  o  atrevido  gavião  de  penaclio^  que  é  entre  nós  o  gi- 
gante da  espécie  :  o  pequeno  condor  dos  campos,  que  o  vulgo  con- 
funde com  o  corvo,  chamando-o  Urubu  Rei  ou  caçador,  e  este  en- 
contra-se  em  todo  o  Estado.  Existem  quasi  todas  as  gallinaceas  das 
margens  do  Piracicaba  e  algumas  ribeirinhas,  mas  de  arribação,  como 
a  alva  garça,  o  soco,  o  jaburu,  marrecos,  etc. 

Em  ichtiologia  não  é  abundante  nem  em  quantidade  nem  em  qua- 
lidade ;  além  dos  peixes  communs  de  todo  o  clima,  tem  o  Tanque  o 
piau,  a  piaba,  a  grumatã  e  corvinas,  a  pirapitinga.  Em  ophidios  ex- 
istem as  jararacas-assú  e  commum,  uiutú,  boipeba,  e  a  cobra  fria,  ou 
limpa-matto,  que  não  é  prejudicial  a  outros  animaes,  o  só  vive  dos 
entes  da  própria  espécie;  tem,  como  em  toda  a  parte,  a  útil  caninana 
que  ô  terrível  inimiga  dos  ratos. 

Industria.  —  Excepto  a  pastoril,  que  tem  alguns  fazendeiros,  não 
existe  outra,  a  não  ser  um  ou  outro  individuo  de  offlcio  mecânico. 

As  pessoas  que  tratão  de  industria  pastoril,  o  fazem  como  amado- 
res, niaximé  do  gado  vaccum  e  muar,  e  por  isso  procurão  aperfeiçoar 
as  raças,  não  poupando  sacriâcios  e  dinheiro  para  obterem  bom  cru- 
zamento de  sangue;  as  pastagens  são  excellentes.  Talvez  em  menos 
de  meio  século  seja  o  elemento  forçado  de  rique^ça  do  districto,  por- 
que as  mattas  quasi  já  desapparecérão ;  as  capoeiras  de  muito  arro- 
teadas se  vão  tornando  em  campo  *,  a  modo  que  dentro  de  alguns 
annoB,  mesmo  para  os  oereaes,  sprá  força  pòrr^e  em  pratica  outro  87S*- 
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donada,  depois  de  ter  sido  por  alguns  annos,  e  sem  muito  successo, 
explorada,  pode  futuramente  ser  um  elemento  de  riqueza,  chegando 
a  linha-ferrea,  que  cortará  o  districto  em  toda  a  extensão  pelas  mar- 
gens do  Girão,  e  depois  do  Tanque,  pois  para  combustível  ha  grande 
extensão  de  mattas,  inúteis  á  cultura.  O  commercio  do  districto > 
mesmo  na  crise  que  atravessamos,  é  animado  e  tem  estabelecimentos 
bem  fundados  e  em  constante  actividade. 


Districto  de  António  Dias -abaixo 


Posição  —  historia.  —  O  districto  de  António  Dias-abaixo,  colloca- 
do  em  19.^  30%  de  lat.  S.  e  6'  a  E.  do  meridiano  do  Rio  de  Janeiro, 
está  a  60  ^^^  a  E.  da  Cidade  de  Itabira.  Limita  a  S.  SE.  e  E  com  o  dis- 
tricto do  Alflé,  com  20  '"'*  no  ponto  mais  distante  e  9  no  mais  próximo; 
a  N.  O  e  N.  com  o  de  Joanesia  com  30  ^^^:  a  tí.  e  N.  E.  com  o  sutão 
dos  Rios  Piracicaba  e  Doce,  deshabitados  :  ao  O.  com  o  districto  de 
S.  José  da  Lagoa  a  18 1"^^;  e  com  o  de  Santa  Maria  na  mesma  direcgão. 
O  districto  tem  a  sede  no  povoado  do  mesmo  nomo  e  é  o  mais  an- 
tigo do  valle  do  baixo  Piracicaba. 

Foi  levado  à  categoria  de  freguezia  em  1832,  com  o  titulo  de 
N.a  S.»  de  Nazaretb,  mas  seo  começo  perde -se  nas  lendas  dos  desco- 
bridores da  região.  Foi  lundado  cm  consequência  da  extracção  de 
ouro,  ali  abundantissimo,  nas  margens  do  Piracicaba  e  outros  córre- 
gos, a  elle  aífluentes. 

Pelos  vestigios  deixados  pelo^  mineirantes  parece  terem  vindo  os 
exploradores  aguas  acima  do  Rio,  depois  de  entrados  em  sua  barra 
no  Rio  Doce,  d*ahi  a  96  1^1%  e  âzerão  tão  poderosos  serviços,  que  tive- 
rão  a  coragem  de  mudar  o  leito  do  caudaloso  Rio=  no  logar  até  hoje 
denominado  Rombo.  A  tradição  liga  esses  nomes  aos  primeiros  aven- 
tureiros que  descobrirão  Cuiétô  e  Guandu  nos  fins  do  16.'*  século, 
mandados  e  auxiliados  pelos  governadores  da  Bahia  e  os  primeiros  de 
Minas.  O  nome  de  António  Dias  ficou  ligado  ao  do  Cap.^^  António  Dias 
Adorno,  em  1573  enviado  explorador  por  Brito  de  Almeida,  governa- 
dor da  Bahia,  embora  outros  o  queirão  ligar  a  António  Dias,  taubatéa- 
no,  que  com  outros  companheiros,  entre  os  quaes  o  P.«  Faria^  em 
1699  descobrirão  as  minas  da  Ouro  Preto.  Quando  os  Governadores  de 
Minas  oomeçavão  a  favorecer  a  exploração  dessas  mattas,  foi  pela 
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ponte,  depoÍR   conhecida  como   nome  de  ^  Queimada^  e   di^eraoi 
presidies  militares,  senio  o  ultimo  em  Cuiété,  para  garantia  do8  ha- 
bitantes, contra  os   gentios  antropophHgos,  e  degredo  de  vagabundos 
a  ispo  adrede  recrutados.  Os  serviços  mais  extraordinários  da  mine* 
raçfto,  como  dissemos,  são  anteriores  aos  do  ribeirSo  do  Carmo  pelos 
paulistas,  dos  quaes   nestas  paragens  não  guarda  lembrança   a  tradí— 
ção,  sinjTo    depois  de  muito  habitados  os  logares  do  Piracicaba.  Cornei 
quer  que  seja,  é  certo  que  nos  princípios  de  18."  século  os  dois  Ri- 
beirões, Onça    Grande  e    Pequeno,  que  hoje  correm    no  districto    d^ 
Alfié  até  perderem  o  nome  no  Piracicaba,  já  erâo  habitados  por  gran — 
de  numero  de  fazendeiros,  e  como  sabemos  que  este?»  vinhão  sempn 
depois  e  em  consequência  dos  tabalhos  de  mineração,  podemos  avan- 
çar a  antiguidade  de  António  Dias-abaixo  aos  flns  de  15^,    ou  prin 
cipio  de  1600.  Pouco  augmentou,  si  é  que  nao  diminuio,  de  seu  pri- 
meiro  estado  :  as  construcções  o  demonstrão.    Tem  uma  Matriz  sof- 
frivel  e  2  pequenas  capellas.  Sua    população    é  de    5:000  habitantes 
presumíveis.  O  povoado  é  banhado  pela  margem  esquerda  do  Piraci- 
caba   em  um  estreito    passadiço  de  pedras,  que  formão  taipaba. 

Ethnographia.  —  Como  se  tenha,  ceio,  terminado    o  trabalho  de 


mineração,  a  raça  preta  pouco  esten  leo-se ;  ou  foi  dizimada  pelai 
febres  palustres  ali  constantes,  de  modo  que  com  a  mestiça  de  afri — 
canos  e  bugres  pode  formar  uma  met>tde  da  população.  Não  ha  cida — 
dãos  de  outras  nações. 

Systema  hydrographico.  —  O  systema  hydrographico  de  todo  o  dis- 
tricto é  o  valle  do  Piracicaba,  já  ahi  caudaloso  e  navegável,  abaixo 
da  Cachoeira  do  Salto  a  7  ^^'  do  povoado  em  rumo  N.  E.  Esta  ca- 
choeira é  uma  magestosa  queda  d'agua,  em  três  tombos,  estreita- 
mente serradas  de  granito,  formando  a  a  fura  de  40'"  e  a  entrfida 
d*agua  em  um  canal  de  nao  mais  S™.  Treme  a  terra  ao  ult  mo  tom- 
bo e  uma  nuvem  de  neblina  esvoaça,  truY.onáo  sf^mpre  húmidas  as 
margens  em  grande  distancia.  Seu  estampido,  em  horas  seren.is,  é  ou- 
vido do  alto  do  morro  do  Cruzeiro,  que  liça  sobranceiro  ao  arraial  do 
Alfié,  a  20^'^  de  distancia.  O  Rio  atravessa  o  terreno  habitado  do  dis- 
tri 'to  de  O.  a  N.  E.,  recebendo  como  pi-incipaes  tributários  os  Ribei- 
rões de  Bicudos,  Alfié,  Oncinha,  Onça  grande,  na  margem  direita;  e 
na  esquerda  os  Serras  ==  Negra  —  Coca«s  Grande  e  Pequeno,  sendo 
este  a  divisa  do  districto  com  Joanesia.  Recebe  muitos  outros,  menos 
apreciáveis    geographicamente,  como  Agua-limpa,  Olaria,  etc. 

O  Piraciciba  banliando  —  António  Dias,  despede  se  do  mundo  social 
e  vae  dahi  socega<lo  morrer  nas  fiiuces  do  gigante  que  o  espera 
d'ahi  a  84  kl%  desappare  endo  como  um  ro^o  artiricial,  ao*  olhos  dos 
viajores,  em  um  volume  d^aífua  do  800'"  de  largura  com  uma  pofun- 
didade  media  de  2»  que  é  o  Rio  Doce.  Nr»sse  ultimo  percurso,  afora 
uma  uu  outra  clareira  marcada  por  pobres  choupanas,  e  as  pastagens 
da  fazenda  do  —  Alegre  — ,  o  Rio  por  extensão  dos   5^  últimos   kilo- 
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metros  banha  somente  mattas  seculares,  onde  outr*ora  calcou  o  pó 
do  bravio  ^  botucudc  coroado  e  hoje  os  dos  corajosos,  em  diversões 
cynegetícas.  Hh  duas  Jagòas  lindas  pela  sua  posivão,  no  cimo  de 
montes,  uma  na  fazenda  do  Theobaldo,  outra  na  matta  no  logar  cha- 
mado Perypery 

Ststeha  orographico.^  E*  excessivamente  montanhoso  todo  o  dis^ 
tricto,  havendo  apenas  algumas  terras  baixas  nas  margens  do  Rio, 
do  Salto  em  diante.  Não  são  simples  accidentes  e  praticáveis,  mas 
verdadeiras  serras,  ramilicagOes  do  grande  esqueleto  que  acompanha 
os  dois  Rios,  e  ô  por  isso  que  são  as  estradas  quasi  impraticáveis, 
collocando  assim  o  dístricto  em  concentração,  sò  tendo  commercio 
interno.  São  porém  bellas  as  paizagens  naturaes,  não  havendo  desde 
o  caudaloso  Piracicaba  até  o  menor  regHto  nenhum  que  não  forme 
cachoeiras,  cascatas,  cataractas  e  catadupas  magestosas,  e  é  raro 
viajar- se  2  kl*  dentro  desses  alcantilados  valles,  sem  que  os  ouvi- 
dos sejfto  agitados  pelo   fragor  das  agoas. 

Cultura.  —  As  terras  de  cultura  são  de  óptima  qualidade  ;  o  clima 
é  muito  calmoso  e  o  sol  é  canicular,  e  a  vegetação  de  extraor  bina- 
ria vida.  Tudo  produz  com  animadora  fertilidade ;  porém  o  habitual 
o  cultivo  é  o  dos  cereaes,  canna  e  jà  se  vae  desenvolvendo,  posto  que 
em  pequena  escala^  o  plantio  do  café.  Os  trabalhadores  da  matta  — 
fora  que  jà  luctão  com  terrenos  esgotados,  são  constantes  e  enérgicos 
na  busca  do  pão  e  prestão-se  concursos  mutuamente  e  aos  fazendei- 
ros maiores  ;  mas  os  de  matto-dentro,  por  isso  mesmo  que,  com  pe- 
qu«»no  trabalho  fazem  raceita  para  o  consumo,  são  indolentes  e  des- 
cuidados e  em  grande  parte  viciosos  e  turbulentos,  como  é  de  rasão 
sendo  descendentes  de  homisiados  e  degradados  pela  perseguição  da 
policia,  por  seos  crimes.  Como  resultado  dessa  desordem  vé-se  o  facto 
revoltante  de  soffrerem  os  últimos  rigores  da  miséria  indivíduos 
que  com  moderado  esforço  de  trabalho,  vivendo  fartos,  não  consu- 
mirião  a  5.»  parte  de  seus  productos.  Fauna  riquíssima :  abundân- 
cia de  ta  pires,  ou  antas,  nosso  ujaior  paohíderme  bravio,  do  qual  ha 
duas  famílias,  que  os  naturaes  denominão  sapateira  a  maior  e  choló 
a  menor  ;  animaes  de  grande  força  de  tracção  que,  domesticados,  o 
que  é  facílimo,  prestarião  grande  serviço  à  lavoura.  Grande  varie-* 
dade  no  género  felino,  desde  o  negro  tigre  ató  a  jabutirica,  de  pro- 
veitosas e  lindíssimas  pelles. 

Ha  o  veado  mateiro,  a  paca  e  esses  outros  quadrúpedes  menores  ;  o 
tamanduá  bandeira,  o  caitatú,  o  queixada,  o  tatá  chamado  canastra 
de  enorme  tamanho  e  etc.  Os  amphybios  são  representados  pelos  ja- 
earés,  e  os  ha  até  de  3™  de  comprimento,  e  pelas  capivaras  em  nu- 
mero indefinido,  pelas  ariranhas  (  onça  d'agua  )  e  pelas  lontras  e  pelo 
jabuti.  Em  ornithologia  é  indescriptivel  a  riqueza  em  uma  memoria 
como  esta :  seria  preciso  escrevei  a  em  separado.  Ribeirinhos,  rapi- 
nas, gallinaceas,  trepadores,  palmipedes  abundão  em  todo  tamanho 
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e  qualidade  desde  a  inhuma,  gigante  das  ribeirinhas,  até  o  cyryri, 
quasi  microscópico  ;  desde  o  mutum,  macuco-jacutingas,  jaós,  patos, 
até  o  ticotico;  desde  a  vermelha  arara  até  o  tuim  ;  desde  o  grande 
gavião  de  penacho,  o  cancan,  até  o  pequeno  zombador  dos  caçadores. 
Todos  os  pássaros  de  melodioso  canto,  como  o  sabia  sica,  o  nhapim, 
etc,  enâm,  é  a  scena  mais  arrebatadora  que  se  possa  imaginar  o 
alvorecer  da  manhã  serena,  em  um  desses  grandes  areaes  que  se  for- 
mão nas  beiras  do  Rio,  ao  despertar-se  e  luctar  pela  vida,  desse 
mundo  alado,  que  não  sabe  ainda  temer  a  perseguição  do  homem. 
Em  ichtiologia  o  Rio  é  pobre  tanto  em  quantidade  como  em  qualidade 
e  seu  nome  lhe  foi  dado  pelo  indigena  por  esse  facto.  Piracicaba  ( Pi- 
rá-peixe  —  cicab  —  fim  )  significa  —  não  ha  peixe  :  alguns  piaus,  pia- 
banhas,  trahiras,  e  um  ou  outro  surubi. 

A  flora  é  surprehendente  pelo  gicantesco,  pela  variedade  e  pela 
belleza.  Desde  o  collossal  jequitibâ,  que  costuma  medir  6°*  de  periphe- 
ria  até  os  tenros  arbustos  que  vegetão  â  sua  sombra,  tudo  é  varie- 
dade ;  as  lianas  e  parasitas  de  toda  a  espécie  dão  ás  margens  do  Rio 
o  aspecto  encantador  de  alamedas  floridas.  Ha  mui  poucas  grammi- 
neas  e  a  menos  conhecida  é  uma  linda  taboca,  que  perfeitamente 
desenvolvida  não  mede  mais  0,50  de  altura  e  0:004  de  diâmetro,  em 
folhagem  perfeita  e  regular,  e  em  moitas  como  as  outras  taquaras  : 
servem  de  alimentação  aos  animaes  :  grande  variedade  de  musaceas. 
Ha  em  grande  quantidade  a  vauilha  aromática  —  ceplacles  epecacua- 
nha  —  opuncia  cocei  —  e  o  correspondente  coccus  sylvestris^  de  lindíssi- 
mo escarlate,  que  já  tive  occasião  de  ver  :  *  grande  abundância  de 
fibras  severineas^  que  analisadas  em  Londres  a  1862  e  em  Paris,  pelos 
competentes,  forão  julgadas  dignas  de  attenção  e  como  u^a  importante 
industria  para  o  paiz. 

Industria.  ^  E*  a  pastoril  a  única  existente  e  em  estado  muito 
imperfeito.  Crião-se  gado  cavallar,  muar  e  vaccum,  mas  até  hoje  con* 
tinuão  rotineiros  em  systema  e  raças,  sem  cuidarem  em  melhoral-as 
com  cruzamento  de  bons  reproductores,  de  sorte  que  não  tém  cre- 
dito no  mercado  nenhuma  das  três  espécies,  não  obstante  as  exten- 
sas e  fortes  pastagens  e  o  clima  apropriado  para  qualquer  espécie 
de  criaçOes.  A  industria  da  extracção  do  ouro  está,  ha  annos,  aban- 
donada, mas  não  por  falta  de  mineraes  que  ao  contrario  abundSo  em 
todo  o  valle,  mas  de  coragem  e  da  força  necessárias  para  exploral-a. 
Não  é  só  o  ouro  mas  toda  a  sorte  de  pedras  preciosas,  nas  encostas 
das  serras,  de  que  nos  conservou  a  tradição  noticias  certas.  Tam* 
bem,  si  houvesse  exportação  possível,  o  districto  teria  uma  riqueza 
vantigosa  na  extracção  de  madeiras  para  toda  a  espécie  de  artefactos, 
A  industria  commercial  é  pequena  e  só  de  consumo  interior. 


• 
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Diairicto  de  S.  José  da  Lagoa 

PosiçXo  —HISTORIA.  —  E'  sede  deste  dis^ricto  o  arraial  do  mesmo 
nome,  que  está  assente  na  margem  esquerda  do  Piracicaba,  a  19.^  50* 
de  lat.  S.  e5'  de  long.  O.  do  meridiano  do  Rio  de  Janeiro,  a  E.  S.  E. 
da  cidade  de  Itabira,  distancia  de  36  k.^«  Seus  limites  são,  a  E.  N.  E.  o 
districto  de  António  Dias-abaixo  —  com  18  k.l« ;  a  O.  N.  O,  o  districto 
da  cidade  de  Itabira  com  21  kl'.;  a  O.  S.  O.  e  S.  com  o  de  S.  Miguel 
do  Piracicaba  com  18  kl*.;  ao  Sul  com  o  da  Cidade  de  S.  Domingos  do 
Prata,  com  12  kl^;  e  a  E.  com  o  districto  do  Alíié,  com  12  kl«.  E'  an- 
tiquíssima a  habitação  deste  districto,  que  tem  sua  historia  ligada  a 
todas  as  explorações  de  ouro  do  valle  do  Piracicaba,  mas  não  resta 
memoria  de  onde  Ibe  tenhão  vindo  os  primeiros  habitantes,  si  aguas 
acima  ou  abaixo.  Foi  povoado  em  consequência  da  mineração,  e  os 
montões  de  cascalhos  que  ali  em  todas  as  terras  baixas  se  encontrão, 
mesmo  nas  ruas  do  povoado,  provão  grandes  e  poderosos  serviços 
mantidos  por  muitos  annos.  E'  de  crer  que  esses  serviços  fossem  ain- 
da anteriores  aos  da  Serra  de  itabira,  a  acceitarmos  a  entrada  dos 
bandeirantes  pelo  Piracicaba,  onde  termina  o  Rio  do  Peixe,  que  corre 
a  3  k»»  da  cidade  —  O  documento  mais  antigo  que  conheço  a  seo  re- 
speito é  o  tituio  de  património  legado  ao  Orago  da  capella,  que  è  hoje 
Matriz.  E'  dos  principies  do  século  passado,  mas  já  refere-se  á  popu- 
lação como  existente  e  já  havia  muitas  roçxts,  das  quaes  uma  foi  com- 
prada e  doada  ao  Santo.  Por  esse  documento  —  vé-se  que  nos  prin- 
cípios de  1700  já  havia  povoado  e  muita  cultura,  e  por  conseguinte 
que  os  moradores,  esgotada  a  mineração  casqueira  de  talho  aberto, 
ao  menos  a  conhecida,  e  talvez  desanimadas  com  as  pèas  legaes  dessa 
industria,  se  entregassem  á  cultura,  sendo  as  terras  ubérrimas,  aban- 
donando a  idolatria  do  beserro  de  ouro.  Só  em  1848  foi  levada  á  ca- 
tegoria de  freguezia,  sendo  antes  capella  curada,  e  teve  como  vi- 
gário o  merecidamente  legendário,  P.<^  João  Alves  Martins  da  Costa. 
O  arraial  está  ao  longo  do  Rio  que  serve  de  termo  aos  quintaes  da 
ala  direita  da  rua  principal,  e,  no  seo  centro,  dá  passagem  para  o 
lado  direito  uma  magnifica  ponte  de  madeira,  com  ]78<°  de  comprida, 
infelizmente  mal  conservada  pelos  poderes  competentes.  Sua  matriz 
pequena,  mas  bem  aceiada  e  bonita,  está  em  bella  posição  topogra- 
phica,  n*um  alto  que  fica  sobranceiro  ao  Rio  e  onde  vão  terminar  as 
ruas  que  se  achão  na  fralda  do  montículo.  Além  da  matriz,  tem  ainda 
em  constnicção,  na  rua  —  estrada,  uma  capella  com  a  invocação  de 
N.  S.»  do  Rosário. 

Ethnooraphia.  —  E'  dotado  o  districto  de  elevado  pessoal,  e  as 
famílias  troncos  tem  ainda  distinctos  representantes  que  muito  as 
abonSo  na  educação  que  souberão  plantar  em  seus  descendentes.  Não 
obstante  ter  ahi  havido  grande  numero  de  escravos  africanos,  por 
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bavei'  fazendeiros  abastados,  os  mestiços  e  pretos  podei^o  attiogir 
1/3  da  população  que  ê  de  6.000  almas.  NSo  ha  estrangeiros,  sendo 
natura li.sado  o  uníco  cídad&o  portuguz  que  ahi  mora. 

Systeua  UYUKOúRAFHico.  —  O  Río  Piracicaba  atravessa  O  território 
do  districto  de  O.  a  B.  na  eitens&o  de  30  ■>''  com  muitas  taipabaa,  • 
recebe  dentro  de  seus  limites,  em  pequena  distancia  três  poderosos 
tributários,  O  Santa  Barbara  com  um  percurso  de  70"'  desde  a  nas- 
cente na  Serra  do  Caraça.  O  Rio  da  Prata  com  o  percurso  de  48^** 
desde  as  divisas  do  Sem-peixe  —  naC  omarca  de  Alvinopolis,  rec  e- 
bendo  a  ren  torno  um  volumoso  tributário  —  0  Corrienies  — outr'orE 
Ribeirão  das  Calvas,  que  vem  das  divisas  do  districto  de  S.  Miguel  do 
Piracicaba.  O  Kio  do  Peixe  —com  percurso  de  M"*^  desde  aa 
nascentes  nos  contrafortes  do  Itubirusaú.  Estes  riachos  s3Li>  oa  ve- 
biculos  de  t4>das  as  outras  nascentes  que  despej&o-se  no  Piracicaba. 

Systkua  drooraphico.  —  Exceptuadas  slfiumas  terras  baixas  nas 
margens  do  Rio  e  dos  Riachos,  o  terreno  do  districto  é  fortementa 
accidentado  e  fechado  em  todo  o  horísontu  por  altas  cordilheiras,  e 
algumas  de  pedras  alcantiladas.  As  estradas,  por  leiem  quasi  todas 
margeando  os  llios,  são  de  bom  e  fscil  transito  na  estação  secca,  oBe- 
recendo  por  isso  mesmo  grandes  diffli:utdades  na  chuvosa.  Em  todas 
traositao  carros  de  bois. 

CuLTtm\.—  E'  o  districto  mais  forte  do  município  em  cultora  de 
cereaea  e  canna.  CotnpOe-se  pela  maior  parte  de  fazendeiros  abasta- 
dos e  trabalhadores,  que  muito  produzem,  maiiméos  preparados  de 
canna.  Cultivflo  também  em  grande  escala  o  café,  tendo  sido  o  Alf.* 
Raimundo  Martinrí  da  Costa  o  primeiro  que  mortrou  a  immeusa  van- 
tagem dessa  cultura  em  ponto  avultado  para  eipottaçSo,  pois  qna 
muitos  j&  a  usavao,  mas  só  para  o  consumo,  com  pouca  sobra.  As 
fazendas  sSo  todas  de  aspecto  aprszivet  e  bem  tratadas,  mostrando 
ao  relance  d'olbo9  do  viajante,  vida  e  commercio.  As  terras  sto  de 
ezcellente  qualidade,  e  só  !-Ao  menos  productivas  em  algumas  eabe- 
eeiras  longínquas,  mas  essas  mesmas  nSo  são  de  todo  esteieis,  e  a 
natureza  dedicou-as  a  outro  âm,  porque  nellas  ba  o  melhor  minério 
de  ferro,  por  aqui  conhecido.  Além  disso  todss  produzem  boas  pas- 
tagens. Ctn  alguns  logares  os  terrenos  acb&o-se  cangadas,  mas  a 
energia  do  trabalho,  qos  ò  o  caracter  dominante  do  lagoano,  os  força 
S  proflcuoB  resultados.  Fauna  e  Flora  quasl  desapparecidas  de  sen 
primitivo  estado,  com  a  devastação  das  maltas.  Ha  fauna  existem 
os  animaes  pequenos  cotnmuns  á  nossa  altitude  e  clima.  Escasssmeate 
encontrão  os  caçadores  uma  anla ;  >s  onças  esifto  bíbg^ntadM  a  êò 
apparece  raro  a  vermelha:  veados  catingas,  pacas,  porcos  montete»  etc. 
Em  ornittaologia  d»-se  o  mesmo  facto.  Em  lehtLologia,  pobre  e«mo 
)i  reâectimoi  de  todo  o  Piracicaba  •  af&ueittes.  fim  ampbybiM  es- 
coDtrifr-se  raroa  jacarés,  abundância  de  ckpivaias  que  muno  âDlru^fto 
aa  plaataçSM  de    ai-roz  e   milbu   nas   beií-a^  dos  Rios.    A   Hora  está 


ARCHIVO  PUBLICO   MINEIRO  349 

±Ainbein  muito  depauperada  ;  encontrSo-se  comtudo  vauilfia  odo^ 
-9^  fera  abras  Se  varinas  —  e  algumas  espécies  de  madeira  de  con- 
strucQfto  ainda  que  raras,  como  baraúna,  ipés,  perobas  — canellas, 
oan^erana,  sobrasil,  etc. 

As  arvores  das  mattas  não  obstante  não  poderem  rivalizar  em 
altura  e  diâmetro  com  as  de  baixa  Piracicaba  e  Rio  Doce,  apresentSo 
«omtudo  indivíduos  de  grande  volume. 

Industria.  —  O   povo  do  districto  sabe  lançar  mão  de  todos  os 
Tneios  de  grangear  o  necessário  á  vida  e  o  bem-estar.    Ali  se  encon- 
'trão    diversas   industrias.    Os  fazendeiros  não  cingem-se  somente  à 
Javoura,  mesmo  que  trabalhem  em  diversos  ramos,  como  acontece  a 
<|tia8i  todos.    Tém  ainda  grandes    pastagens  e  crião,  e  recríão  gado 
^vaccum,  cavallar,  muar  em  boa  escala,  e  são  de  louvável  capricho  em 
<iualquer  delles.    Ali  se  encontrão  as  melhores  raças  de  gado  vaccnm 
«  escolhido  cruzamento  q.^  tem  produzido  lindíssimos  individues.    O 
Cap.«"  Antóro  Martins  da  Costa  tem  lindos  meio  sangue,  Zebú,  Dhuran 
Taurino  e  com   emulação  todos  procurão  aperfeiçoar.    E*  o    districto 
da  comarca  que   possue   os  melhores  cavallos  e  bestas.    Ha  também, 
mas  em  pequena  escala,  o  gado  lanigero,  e  a   apicultura.    Tem  con- 
corrido para  este  estado  prospero  do  districto,   além   dos  hábitos  do 
trabalho,    herdados  dos   troncos,   o  C.^^  João  Oualberto  Martins    da 
Costn,  que  sustenta  e  acoroçôa  todo  o  ramo  de  industria,  porque  com- 
pra tudo  o  que  as  classes  trabalhadoras  produzem,  e  em  sua  fazenda, 
que  é  uma  constante  feira  commercial,  de  tudo  se  pode  qualquer  for- 
necer ;  além  de  plantas  de  parceria  ( nunca  trabalhou  com  braço  es- 
cravo )  com  os  camaradas ;  além  de  criar  em  alta  escala.    Os    nego- 
ciantes tudo  explorão  e  nada  deixão  sem  preço.    O  povo  masculino 
além  do  serviço  da  lavoura  não  perde  o  tempo  que  dMsso  lhes  sobeja, 
oceupa-se  em   qualquer  oíficio  e  o  Tuais  commum,  queé  exercido  por 
homens,  mulheres  e  meninos,  é  a  factura  de  chapéos   de  palha  da 
palmeira  Indaiá,  que  rivalisão  em  perfeição  com  o  do  Chile  e  causam 
a  entrada  de  dezenas  de  contos  de  reis  para  o  commercio  local.  Deve 
esse  bom  povo  esse  amor  ao  trabalho,  a  parte  a  Índole  feliz,  ao  bom 
vipario  que  servio-lhe  de  mestre  e  espelho  até  uma  edade  avançada,  o 
P.«  João  Alves  Martins  da  Costa,  de  quem  já  falíamos  ;  e  à  energia  do 
C.«*  João  Gualberto  que  como  constante  Juiz  de  Paz  ou  subdelegado 
até  1889,  e  sustentado  com  toJa  a  força  moral  pelo  alto   pessoal  do 
districto,  guerreou  com  toda  a  vantagem  a  ociosidade,  e  a  vagabun- 
dagem, caso  aqui  ou  ali  apparecesse  no  districto.     Ha  bons   oíficiaes 
em  qualquer  olíicio,  e  ninguém  ali  tem  vergonha  ou  medo  do  traba- 
lho, porque  o  exemjilo  vem   de  cima.    A  exploração  demineraes  está 
abandonada  não  obstante  possuirem    as    serras  e  ribeirOes   riquezas 
immensas.    O  minério  de  ferro,   como  dissemos,   é  o  melhor  conhe- 
cido :  no  systema  usado,  imperfeito,  de  fundicção  produz  80  o/o  ^  em 
A.  P.  M.-7 
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outro  aperfeiçoado,  dizem  os  peritos,  pode  produzir  90<*/o.    O  com 
mercio  é  animado  e  tem  o  arraial  uma  bem  montada  pharmacia. 


Dlstrieto  do  Carmo 


Posição  —  historia.  —  Na  grande  cordilheira  da  Mantiqueira,  qu 
corre  ao  norte,  tomando  diversos  nomes  segundo  as  paragens,  esl 
a  denominada  Serra  das  Bandeirinbas,  cuja  vertente  de  E.  chama-Si* 
serra  dos  Alves,  por  causa  dos  primeiros  e  actuaes  moradores.    Nesss^ 
vertente  está  o  districto  do  Carmo. 

Tem   como  sede   o  pequeno  arraial   do  mesmo  nome,  no  extremi 
norte  do  districto,    que  limita  com  a  Diocesse  de  Diamantina,  o  dis 
tricto  do  Itambé,  no  Ribeiro  do  Onça  que  atravessa   a  rua.    Está  sL 
tuado  a  19.»  28*  lat.  S.  e  22*   de  long.    O  do  meridiano  do  Rio  de  Ja. 
neiro,  a  28  k'»  a  N.  O.  da  cidade  de  Itabira.    Opprimido  entre  a   ser- 
rania que  o  limita  com  o  districto  do  Riacho  Fundo,  comarca  da  Con- 
ceiç&o  do  Serro,  e  as  montanhas  que  servem  de  contra-forbe  aos  picos 
de  Itabira  e  Itabirussú,  forma  uma  longa  nesga  de  30  kJ^"  de  compri- 
mento e  18  de  largura,  quasi  parallela. 

Quasi  no  extremo  opposto  (S.)i  formou-se  ha  pouco  outro  povoado 
com  a  denominação  de  Alliança  — que  está  em  projecto  de  futuro  e 
é  distante  do  antigo  24  k^^  —  Uma  capellinba  hoje  demolida,  com  a 
invocação  de  N.  SjO'  do  Carmo,  na  fazenda  das  Cobras,  agora  perten- 
cente ao  cidadão  João  Alves  da  Costa,  deu  nome  e  principio  ao  po- 
voado, depois  transferido  ao  logar  onde  existe.  A  entrada  de  minei- 
rantes  e  fazendeiros  é  antiquíssima,  mas  nenhum  documento  encon- 
trei que  me  podesse  servir  de  base  para  determinar-lhe  a  epocha. 

As  construcçOes  existentes  ainda,  os  largos  caminhos  hoje  intran- 
sitáveis, e  os  cômoros  de  cascalho  e  as  valias  de  talho  aberto,  fazem 
8uppol-a  contemporânea  ao  movimento  aurifero  da  Itabira,  e  talvez 
do  terreno  adamantino  do  Tijuco  e  Serro,  pois  que  o  caminho  para 
essas  paragens  era  por  esse  estreito  valle,  banhado  ao  longo  pelo  rio 
Tanque,  tendo  como  pharol  a  núa  cordilheira  de  toda  a  parte  visivel, 
e  as  alcantiladas  serras  da  Lapa  e  Cabeça  de  Boi. 

Atú  1870  foi  simples  curato  pertencente  á  Itabira.  Por  e^sa  politica 
bairrista  que  todos  os  mnoa  revoviava  a  fact»  geograpbica  da  provin- 
plft,  foi  in4evldamdatd  elevada  &  oaUgorla  de  frdguo;(la,  para  d  qual 
l^\nA%  })C!i|a  ()to  âiti(i  prapar^fif  9  qulç<t  I0  rnproP9^<;^o  m  pri^ildlQ 
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^lolicial.  Povoado  é  inhabitavel  ;  ausência  qaasi  completa  de  meios  ne- 
cessários para  nelle  residirem  pessoas  que  nSo  estejSU)  sempre  dis- 
X>ostas  a  morrer  e  matar.  O  outro  povoado  do  extremo  opposto  não 
lhe  é  superior.  S&o  seus  limites  ao  N.  o  districto  do  Itambô,  cujo 
marco  ê  o  Ribeirão  do  Onça,  como  já  dissemos,  dentro  do  arraial  e 
dividindo-o  em  duas  partes  ;  extende-se  o  Tanque  abaixo  até  dividir 
€om  Itabira  à  distancia  do  18  k^^  em  trajectória  de  O.  a  E.  A  E  limita 
com  Itabira  a  9k^  a  S.,  com  o  districto  de  Bom  Jesus  do  Amparo, 
com  30  k*^  ;  a  N.  O.  com  15  k^^  na  serra  dos  Alves  em  Bandeirinbas 
com  os  districtos  de  Jaboticatubas  e  Riacho  Fundo  ;  a  S.  O  com  o 
districto  da  União  com  24  k^'  na  serra  do  Macuco.  Seu  clima  é  va- 
riado, sendo  que  nas  beiras  do  Tanque  é  quente  e  na  raiz  da  serra  ó 
frio,  porque  esta  está  de  continuo  coberta  de  chuva  ou  garoa. 

Etiinograpiiia.— Os  habitantes  todos  meninos  e  ainda  oriundos  das 
famílias  exploradoras  não  excedem  de  3.500  almas.  Os  4/5  da  popula- 
ção compoem-se  de  crioulos  e  mestiços.  A  deficiência  de  educação  e 
princípios  religiosos  faz  com  que  seja  um  povo  atrabilario,  tendo-se 
a  lamentar  de  continuo  numerosos  crimes.  Este  districto  por  si  con- 
corre com  mais  contingente  para  o  rol  de  calpados  da  Comarca  do 
que  os  outros  reunidos,  afora  os  que  là  íicão  occultos,  abafados  pelas 
autoridades  locaes  ou  e  que,  por  costumeiros,  não  dão  a  devida  im- 
portantancia. 

Policia  fraquíssima  ou  nulla,  autoridades  sem  força  moral,  ás  ve- 
zes os  próprios  desordeiros,  nenhuma  vigilanca  das  autoridades  po- 
liciaes  da  cabeça  da  Comarca,  e  outras  cousas  que  não  vem  ao  caso 
ponderar,  são  as  causas  complexas  de  todo  esse  descalabro  social. 
Inclinados  a  toda  sorte  de  orgias  e  dados  á  vagabandagem  e  ao  jogo, 
armados  sempre  e  cm  toda  a  emergência  ató  os  dentes,  não  é  diílQcil 
ver-se  uma  simples  conversa  tornar-se  altercação  e  logo  motivar  feri- 
mentos gittves. 

Systbma  orooraphico.— o  districto  é  ovalle  do  Tanque,  como  um 
triedro,  ccija  uma  aresta  é  o  Hio  e  as  duas  outras  as  serras,  como  di- 
zemos entre  o  povo,  semelhante  a  uma  forma  de  assacar.  A  cordi- 
lheira que  segue  do  N.  limitando-o  a  O.  e  que  toma  os  nomes  locaes 
de  Macnoo,  Alves,  Bandeirinbas,  está,  nos  pontos  mais  elevados,  a 
1700»  acima  do  mar,  e  é  quasi  de  cimos  eguaes,  ao  abso^vador  dis- 
tante, com  uma  ou  outra  depressão.  Nas  vertentes  do  Tanque  são 
pedras  cortadas  abruptas,  inaccessiveis,  e  dando  apenas,  em  logares 
determinados,  péssimas  sabidas.  O  planalto  da  serra  é  de  campos 
geraes  que  ahi  começão  para  o  sertão,  fazendo  a  divisão  das  mattas, 
de  E,  Na  margem  direita  do  Rio  ha  o  mesmo  systema  de  serranias, 
mas  nem  tfto  altas,  nem  todas  de  penhascos;  cobertas  de  mattos  ou 
oapo«irai  ou  paitagens  do  oaplm  meloso,  vulgarmente  chamado  gor« 
^ttfai  t^ê  i  9  Tf ittUa4Q  gorai  dai  ^trrM  of gotedai  pol^  pvH^ri  Q^ 
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dornizes  em  quantidade  maior.  Em  ichtiologia,  ha  pouca  quantidade 
e  pouca  variedade  de  peixes,  sendo  o  mais  commum  a  trahira  e  a 
piaba.  Em  ophidios  ba  grande  quantidade  e  variedade  desde  o  terrí- 
vel cascavel  atô  a  vibora  ou  jararaca  do  campo;  além  dos  sapos  vul- 
gares ha  nas  beiras  da  serra  a  itanha  ou  sapo  boi,  assim  chamado 
por  berrar  semelhante  a  esse  animal,  porém  tão  alto  e  vibrante  que 
se  ouve  á  grande  distancia.  Em  ampbibios  ha  alguns  jacarés  e  lagar- 
tos. A  Flora  completamente  estragada  pelo  fogo  está  reduzida  quasi 
ás  melastomaceas,  ás  solaneas,  mirtaceas,  terebintaceas  e  velosianas. 
Destas  ultimas  vi  ao  subir  a  serra  dos  Curraes  uma  floresta  como 
nfto  encontrei  em  outra  parte  dessa  cordilheira. 

Era  ua  beirado  Rio,  ainda  regato,  em  um  terreno  arenoso,  ao 
começo  da  subida;  medião  as  arvores  8  a  10.°^  de  altura,  com  gran- 
des galhos  e  com  mais  de  1.°^  de  diâmetro;  verdadeiros  gigantes  da 
espécie;  e  quando  florescidas  formão  uma  linda,  mas  tristonha  paiza- 
gem,  por  causa  da  monotonia  de  sua  rude  folhagem;  seu  tronco 
escamoso  e  sempre  tostado  pelo  bárbaro  fogo  dos  viandantes  e  por 
suas  tristes  e  melancólicas  flores  azues  tirando  a  roxo. 

A  pequena  floresta  durará  pouco,  porque  cada  anno  o  fogo  destroe 
alguns  individues,  que  parecem  não  serão  mais  substituídos,  ao 
menos  não  o  tem  sido  até  hoje  os  abrasado  s.  Madeiras  de  constioic- 
ção  e  artefactos  quasi  já  desapparecerão;  e  algumas  que  existem  es- 
tão defendidas  pela  inaccessibilidade  do  terreno. 

Industria.— A  maior  industria  do  districto  é  a  criação  de  gado  ca- 
vallar,  muar  e  vaccum.  Ha  grandes  criadores  e  o  vaccum  e  muar  ex- 
portados são  de  rendimento  considerável  para  o  distrcto.  Os  retiros 
são  misturados  á  cultura,  mas  todas  as  fazendas  possuem  pastagens 
extensas  e  alguns  tém  no  alto  da  s^erra  das  Bandeirinhas  commodi- 
dade  larga  para  retirarem  o  gado  em  tempo  opportuno^  para  evita- 
rem 08  males  que  advém  às  suas  plantações  pelas  difflculdades  de 
tapumes.  Nâo  estão  ainda  introduzindo  variedade  de  sangue  nas  ra- 
ças, mas  procurão  manter  o  que  ha  de  bom  nos  velhos  typos;  isto 
em  geral,  porque  o  sr.  Manoel  Moreira  Teixeira  Penna,  criador  in- 
telligente  e  caprichoso,  está  dando  em  grande  quantidade  impulso  ao 
gado  vaccum;  e  o  snr.  G.«i  João  Dionísio  procura  melhorar  o  typo 
cavallar  e  muar.  A  mineração  succumbio  ha  annos,  sendo  certo,  po- 
rém, que  todo  o  terreno  é  aurífero  e  consta  por  antigas  tradições  que 
as  encostas  das  serras  tém  pedras  preciosas.  Em  pequena  escala  exis- 
te a  apicultura.  O  commercio  é  de  pequeno  movimento,  mantido 
pela  estrada  geral  que  atravessa,  porque  com  a  visinhança  da  Itabi- 
ra  e  commercio  de  tropas  para  essa  cidade  e  de  Sabará  os  fazendei- 
ros se  abastecem  nesses  maiores  mercados.  Em  toda  a  comarca  o  cli- 
ma é  sempre  húmido;  as  estações  são  reguladas  com  2/3  de  chuva  du- 
rante o  anno  e  no  inverno  o  sol  é  ardentíssimo,    mesmo   nos  pontos 
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mais  elevados.  Ha  frequentes  tempestades  e  saraivas»  cau^ndo  gran- 
des damnos.  Os  ventos  do  N.  sfto  quasi  sempre  fanestos    furacOes. 

Itabira,  30  de  janeiro  de  1897. 

P.«  Juuo  Engracia,  correspondente  do  ArcUivo   Publico   Mineiro. 


UMunicipio    da   Pedra 


Sx*.  Director  do  Archivo  Publico  Mineiro.  —  Sinto  profundamente 
^^o  ter  podido  adquirir  factos  históricos  notáveis,  com  relaç&o  ao 
Estado  de  Minas  Geraes,  para  corresponder  à  nomeaçSo  com  que  ftii 
í^oni^ado  pelo  Exm.o  Presidente  actual  do  mesmo  Estado,  sob  proposta 
*®  V.  E.oi»^  para  correspondente  da  Revista  do  Archivo  Mineiro,  do 
<iuaj  é  V.  Ex.o»a  mui  digno  Director,  limitando-me  porém  a  ministrar 
^  ^'  Ex.ci*  as  informações  de  factos  communs,  embora  incompletas, 
4Ue  passo  a  narrar  em  relatório,  pedindo  desculpa  pelas  faltas  que 
nelia,3  tenha  commettido. 

f^iMiTBS.  —  Municipio  da  Pedra  Branca.  —  O  município  da  Villa  da 

a  Branca,  Estado  de  Minas  Geraes,  limita-se  ao  N.  com  a  Pregue* 

^^   tie  Santa  Catbarina,  municipio   de  Santa  Rita  do  Sapucahy,  pela 

^**^*^  da  mesma  Pedra  Branca ;  a  L.  com  a  Freguezia  do  Lambíury,  do 

^  ^^icipio  da  cidade  da  Campanha,  e  com  o  da  cidade  da  Christina  • 

w .    ^=^.  com  o  da  cidade  do  Itajubà ;  ao  O.  com  o  da    cidade  de  Santa 

^^^  do  Sapucahy. 

^       Extensão.— A  área  que  constituo  o  municipio   da  Villa  da  Pedra 
^     '^-^ca  tem  trinta  kilometros  de  comprimento,  e  vinte  e  cinco  ditos 
-^  ^gura,  distancias  estas  sobre  estradas. 
^  -ASPECTO  PHYSico.— Em  geral  montanhoso,  como  se  evidencia  do  11- 
o  esboço  da  orographia. 
^ROGRAPHiA.  —  A   serra  predominante  ô  a  cordilheira  da  Pedra 
uca,  que  se  extende  de  leste  a  oeste,  n*uma  extensão  de  trinta  ki- 
atros,  dentro  do  municipio,  tomando  nessa  extensão  os  nomes  de 
a  Branca,  Santa  Catharina,  e  Santa  Kita   do  Sapucahy.   Pode-se 
^cionar  ainda  a  serra  da  Christina,  que  extende-se  parallelamente 
^  Pedra  Branca,  bifurcando-se  em  dous  contrafortes,  que  compre- 
dem  o  valle  do  ribeirão  de  São  João  e  Pedrão,' limitando-se  ambos 
margens  do  rio  —  Lourenço  Velho* 
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PoTAMOGRAPHiA.— Os  tíos  Sapucahy  e  Lourenço  Velho  banhâo  o 
município  da  Villa  da  Pedra  Branca,  este  na  extonsào  de  12  kilome- 
tros,  e  aquelle  na  de  seis  ditos,  liinitando-se  ao  sul.  O  primeiro  nasce 
Da  serra  da  Mantiqueira,  próximo  ao  pico  do  Iiapeva,  atravessando 
os  campos  do  Jordão,  banha  as  cidades  de  Itajubá  e  Santa  Rita  do  Sa- 
pucahy, e  lan^a-se  no  Rio  Grande  ;  o  segundo  tributário  do  primeiro 
nasce  na  proximidade  do  pico  dos  Marins  e  lança-se  no  Sapucahy, 
DO  lugar  denominado  —  Jaóca.  Entre  os  ribeirões  que  banhão  o  mu- 
Dicipio  da  Pedra  Branca  podem  citar-se  o  ribeirão  de  Sào  JoSo,  que 
corre  por  sobre  a  Serra  de  Maria  da  Fé,  despenbando-se  por  uma 
alta  cachoeira  para  lançar^se  no  rio  —  Lourenço  Velho.  O  ribeirão 
dos  Anhumas,  que  nasce  na  fazenda  das  Furnas,  na  serra  —  da  Pedra 
Branca,  banha  esta  Villa  da  Pedra  Branca,  e  a  dous  kilometros  do 
qual  recebe  pela  margem  esquerda  o  ribeirão  do  Vintém  ou  Capituba, 
e  vai  ter  ao  rio  ^  Sapucahy  —  pouco  abaixo  da  Povoação  de  São  João 
do  Alegre. 

Clima.^0  clima  é  temperado  em  to  lo  o  município.  No  Districto 
de  Maria  da  Fé,  nos  mexes  de  Maio,  Junho  e  Julho,  o  frio  é  intenso, 
pois  está  situado  em  um  planalto,  sobre  a  serra  da  Christina  a  uma 
altitude  media  de  1300  metros  acima  do  nível  do  mar,  ofTerecendo  um 
clima  ao  enissimo,  em  nada  inferior  ao  tão  preconisado  clima  dos 
campos  do  Jordão.  Com  effeito,  collocado  sobre  o  planalto  da  MaDti- 
quaira,  fronteiro  e  visinho  ao  valle  do  Parahyba,  os  campos  do  Jordão 
são  em  certa  época  do  anno  cobertos  por  uma  athmosphera  saturada 
da  humidade  proveniente  dos  vapores  aquosos  do  Parahyba,  que 
attingindo  ao  alto  do  paredão  da  serra,  condensam-se  e  espalham-se 
pelos  campos,  produzindo  serração  tão  densa,  que  os  próprios  cam- 
peiros ali  acostumados  se  transvião,  perdendo  toda  a  orientação. 
£  nos  campos  de  Maria  da  Fé,  pelo  contrario,  o  clima  é  secco,  o  sol 
ali  se  mostra  logo  ao  nascer,  produzindo  bellas  manhãs  e  dias  claros, 
emâm  ó  um  lugar  salubre  e  muito  apropriado  para  estabelecimentos 
públicos  ou  particulares,  com  especialidade  para  casas  de  saúde.  A 
estrada  de  ferro  »  Sapucahy  --  que  atravessa  esse  districto  de  leste 
a  oeste,  n*uma  extensão  de  doze  kilometros,  vem  com  as  condições 
naturaes  completar  os  requisitos  precisos  para  indicar  Maria  da  Fé 
como  um  dos  pontos  do  Estado  mais  apropriados  para  todo  e  qualquer 
estabelecimento  publico  ou  particular,  com  especialidade  para  uma 
estação  de  saúde,  como  se  tem  feito  nos  campos  do  Jordão. 

Flora.— Entre  as  madeiras  de  lei  que  se  encontrão  no  municipia. 
podemos  citar  :  a  cangerana,  jacarandá,  massaranduba,  peroba,  ipé, 
cedro,  sucupira,  sobra sil,  sassafraz,  canella  preta  e  amarella,  óleo 
pardo  e  vermelho,  louro,  randeia  e  pinheiro. 

Conhecemos  também  no  municipio  as  seguintes  plantas  mediei- 
naea  :  caroba,  salsa  parrilha,  japecanga,  erva  de  lagarto  (  empregaida 
contra  mordeduras  de  cobra ),  margos,  empregado  como  diufeiko. 
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ÍRUGTAS.— Bm  Maria  da  Fé  o  clima  ô  muito  apropriado  para  todas 
fructas  europeas,  e  os  srs.  Menezes,  Abrah&o  k  C*  ali  tém  plan- 
'L^áo  com  feliz  êxito  pereiras,  macieiras^  ameixieiras,  cerejeiras, 
£fe.bmnheiros,  pecegueiros,  marmeleiros,  videiras,  batatas  inglezas,  etc, 
^  ha  no  inunicipio  diversas  qualidades  de  laranjas,  limas,  âgos,  nozes, 
Ximoes,  jaboticabas  do  matto,  de  casa,  bananas,  goiabas,  anoanaz, 
abacaxi,  melancias,  melões,  mogan,  moranga,  u vaias,  etc. 

Fauna.— Encontrão  se  no  município  veados,  caititús,  pacas,  capi- 
"^^aras,  priás,  tamanduá,  pequenos  e  grandes,  lontras,  cachorros  do 
jcnatto,  cotia,  tatu,  iraras,  jaratitaca,  gambás,  macacos,  lagartos,  ja- 
ctares, ouriços,  lagartixas,  etc. 

Aves.— Diversas  espécies  de  gaviões,  tucanos,  urus,  papagaios, 
Tíquitos,  jandaias,  teribas,  maritacas,  picarpàos,  nambus,  jacus, 
karrecos,  socos,  pombas,  sai*acuras,  corujas,  coriangas,  narcejas, 
c^nnarios,  pintasilgos,  sabiás,  colleiras,  melros,  papa-arroz,  guacbos, 
^K>apa-bananaSy  gaturamos,  assanhaço,  annús  pretos  e  pintados,  tieté, 
^ofto  de  Barros,  beija-ílor,  tangarás,  guaxos,  andorinhas  e  garças. 

PsixEs. — Surubis,  pians,  piabanbas,  trahiras,  bagres,  mandis  dou- 
ivados,  piabas,  carimbatás  e  lambaris. 

Reptis.— Cobras  de  diversas  espécies  :  jararacas,  caninanas,  um- 
^ús,  jararacussú,  cascavel,  cobra  sipô,  coral,  sapos,  rans. 

População.— A  população  do  municipio  é  de  dez  mil  almas.  Ha 
j>oucos  estrangeiros,  geralmente    negociantes  naturalisado*  bratile»- 

TOS. 

O  eleitorado  federal  do  municipio  compOe-se  de  seiscentoa  oleitO' 
res  e  o  estadual  também  dos  seiscentos  ditos. 

Religião.— A   religião  catholica  è  a  adoptada  am   todo  o  munici 
pio. 

Divisão  administrativa.— O  municipio  da  Villa  da  Pedra  Branca 
consta  de  tres  districtos  :  -~  o  da  villa,  o  de  São  José  do  Alegre,  e  o 
de  Maria  da  Fé. 

Rbnpa  e  organisaçà  o  municipal,  —a  renda  municipal,  orçada  em 
1895,  era  de  Rs.  13:500:000i,  e  a  de  1896  é  de  Ra.  14:200:000^. 

O  municipio  não  tem  divida  passiva. 

Estão  organisados  e  funceionando  regularmente  os  conselhos  dis- 
trictaes  :  o  da  sede  da  villa  ;  o  de  São  José  do  Alegre  e  o  de  Maria 
da  Fé. 

Divisão  ecglssiastica.— Divide  se  o  municipio  em  uma  freguezia  e 
dons  curatos  :  —  í^reguezia  da  villa,  e  curatos  de  São  José  do  Alegre, 
e  de  Maria  da  Fé,  sob  a  administração  de  um  sò  Parecho,  residente 
na  Villa,  pertencentes  ao  Bispado  de  Marianna. 

DIVISÃO  JUM  lARiA.  —  A  Villa  da  Pedra  Brj*nca  não  tem  foro  ci- 
vil^ e  é  pertencente  à  Comarca  da  Cidade  daChristina. 

iNSTRUCQÃo  PXJBLiCA.  —  Existem  na  sede  do  municipio  duas  cadei- 
ras de  instiucção  primaria,  sendo  ama  do  sexo  maaeulin»,  e    oatra 
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do  sexo  feminino  ;  duas  idênticas  em  SSo  Josó  do  Alegre,  uma  em 
Maria  da  Fé»  para  o  sexo  masculino,  e  mais  duas  escolas  ruraes,  sen- 
do uma  no  bairro  de  São  Jo&o,  e  outra  no  da  Rocinha,  ambas  do  se- 
xo masculino,  todas  providas  de  professores,  excepto  a  de  São 
João. 

CORREIO.  —  Ha  uma  linha  de  correio  diário  da  Estação  de  Maria 
da  Fé  para  a  Villa  da  Pedra  Branca,  e  doesta  também  diário  para 
São  José  do  Alegre,  estando  as  três  localidades  providas  dos  respecti* 
vos  agentes.  A  agencia  da  Villa  é  de  2.»  classe,  e  rende  annualmenle 
na  media  5001000  r.« 

aiQUBZAS  NATURAES.  —  As  riquozas  naturaes  limitão-se  ás  madei- 
ras de  lei  jâ  mencionadas,  e  a  pedras  de  construcção. 

AGBicuLTURA.^No  muuicipio  cultivam-so  com  muita  vantagem  a 
canna  de  assucar,  fumo,  café,  milho,  arroz,  feyão,  batatas,  videiras 
(  inicia-se  agora  essa  cultura ).  O  salário  médio  do  trabalhador  é 
de  1.500  r."  diários,  sendo  a  alimentação  fornecida  pelo  agricultor; 
esta  media  poróm  tende  a  subir  devido  ao  preço  elevado  dos  géneros 
de  consumo.  Não  ha  no  municipio  trabalhadores  estrangeiros.  Os 
instrumentos  empregados  na  lavoura  são  os  communs  ;  o  emprego 
do  arado  foi  agora  introduzido  pelos  Senr.«  Menezes,  AbrahSo  & 
C»,  para  a  cultura  de  videiras  em  Maria  da  Fó.  No  conceito  geral 
dos  fazendeiros  os  libertos  pela  lei  de  13  de  Maio  são  bons  trabalha- 
dores, mas  inconstantes. 

Os  preços  actuaes  dos  géneros  de  primeira  necessidade  são  os 
seguintes  : 

Café   12  a  14  mil  reis  p.^  15  kilos. 

Toucinho  22  a  25  mil  r.ap.^  15  kilos. 

Farinha  de  milho  6  a  8  mil  r."  p.""  alqueire. 

Ditado  mandioca  10  mil  r.«  idem. 

Arroz  6  a  8  mil  r.»  —  idem. 

Batatas  inglezas  8  a  12  mil  r.s  a  caixa. 

Fumo  10  a  15  mil  r.*  p.r  15  kilos. 

Rapaduras  2  a  28500  p.*"  dúzia. 

Agoardente  15  a  20  mil  r.*  o  barril  de  18  medidas. 

INDUSTRIA.  —  Ha  em  todo  o  municipio  oito  engenhos  de  canna  para 
o  fabrico  de  agoardente  e  rapaduras,  sendo  cinco  movidos  por  agoa, 
cujo  producto    exportaseem  grande  quantidade. 

Existem  dous  engenhos  de  serra  no  districto  de  Maria  da  Fé,  que 
exportão  madeiras  cerradas,  com  especialidade  taboas  de  pinho.  Em 
São  José  do  Alegre,  está  montada  uma  machina  privilegiada  do  cida- 
dão Ignacio  Lopes  de  Siqueira,  seo  inventor  e  proprietário,  p.«  o  fa- 
brico de  farinha  de  mandioca  e  polvilho. 

ESTRADAS  B  DISTANCIAS.  —  Da  sédo  do  municipio  partem  seis  es- 
tradas que  a  ligão  aos  seguintes  lugares  :  Christina,  Maria  da  Fé, 
ttignbáy  Vargem  Grande,  Santa  Catharína  e  Santa  Rita. 
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As  distancias  da  sede  do  município  ás  dos  municipios  visinhos  são 
as  seguintes:  para  Cbristina  36  kilometros  ;  para  Santa  Rita  36  kilo- 
metros  ;  para  a  freguezia  de  Santa  Catharina  21  kilometros  ;  para  o 
Itajubà  24  kilometros  ;  e  para  o  dístricto  ou  Estação  de  Maria  da  Fé, 
18  kilometros,  e  para  Vargem  Grande,  36  kilometros. 

TELBGRAPHO.  —  O  muuicipio  é  sorvido  pelo  telegrapbo  da  estrada 
do  ferro  —  Sapucahy  — ,  na  Estação  de  Maria  da  Fé. 

CREAçõBS.  ^  A  principal  espécie  de  criação  é  a  de  porcos,  que 
crião-se  e  engordão  em  grande  escala.  Ha  pouca  criação  de  gado 
vaccum,  cavallar,  muar,  carneiros  e  cabritos  ;  os  porcos  que  exce- 
dem ao  consumo  municipal  são  vendidos  e  exportados  para  fora  do 
mesmo,  bem  como  alguns  dos  outros  animaes.  A  media  actual  do 
preço  da  carne  verde  de  vacca,  è  de  10  a  12  mil  r.^  p.»*  15  kilos.  Os 
pastos  são  artiíiciaes  e  de  capim  nativo  ;  ha  muito  pouco  campo, 
quasi  tudo  é  matta. 

coMMERCio.  —  E'  animado  em  certos  annos  mais  abundantes.  Ha 
na  Villa  13  casas  de  negocio,  inclusive  duas  que  só  vendem  géneros 
do  Paiz,  sendo  algumas  importantes.  D'esses  negociantes,  quatro 
são  extrangeiros,  mas  naturalizados  brasileiros.  No  districto  de  São 
Josô  do  Alegre  ha  oito  casas  de  negocio,  sendo  três  de  extrangeiros 
italianos.  No  districto  de  Maria  da  Fé  tem  dois  negociantes  brasi- 
leiros. 

EDIFICAÇÕES.  ^  Ha  oitenta  casas  de  morada  situadas  dentro  da  Vil- 
la, além  de  outras  cobertas  de  capim  nas  proximidades  da  VíUa,  di- 
vidindo-se  em  oito  ruas  e  duas  praças.  Ha  uma  igreja  Matriz  de  al- 
guma importância  e  em  bom  estado,  cujo  padroeiro  é  São  Sebas- 
tião, e  também  uma  oapella-mór,  com  duas  sacristias  aos  lados,  de 
N.  Snr.«  do  Rosário  e  em  bom  estado. 

POPULAÇÃO.  ^  A  população  do  districto  da  Villa  é  de  duas  mil  e 
quinhentas  almas . 

ORIGENS  DA  LOCALIDADE.  —  Foi  começada  a  povoação  da  Villa  ha 
60  annos,  mais  ou  menos,  não  havendo  tradição  sobre  a  origem 
d^eUa. 

As  fazendas  em  geral  são  bem  abastecidas  d'agua  para  seu 
mister. 

NOTAS  DIVERSAS.  —  Está  om  projocto  na  camará  o  abastecimento 
de  agua  potável  na  Villa. 

Ha  pequenas  pontes  em  ribeirões  e  uma  grande  no  rio  —  Lourenço 
Velho  —  que  communica-se  com  a  cidade  do  Itajubà. 

Ha  um  cemitério  publico  que  precisa  alguns  reparos.  Não  tem  fe* 
lizmente  grassado  epidemias  no  município  â  excepção  das  bexigas 
ba  muitos  annos  no  bairro  de  S.  João,  doeste  município,  a  12  kilome- 
tros da  sede  da  Villa.  A  população  tem  sido  vaccinada.  O  municí- 
pio nunca  foi  assolado  pelo  secca  ou  inundação  e  nem  tem  havido 
tremor  dé  terra.    SSo  frequentes  a  fortes  as  geadas,  mas  não    che- 


360  REVI8TA  DO 

gão  a  attiDgir  aos  logares  altos  da  serra,  à  excepção  da  neve,  mas  é 
raro. 

O  frio  é  intendo  no  tempo  próprio  de  Maio  a  Julho,  assim  como  o 
calor  no  tempo  próprio. 

ESTRADAS  DB  FERRj.  —  Passa  DO  muoicipio  na  direcção  de  L.  O* 
a  estrada  de  ferro  Sapucahy,  com  uma  estaç&o  dentro  do  município 
—  Maria  da  Fé. 

IMPRENSA  —  PROFISSÕES  LIBBRAES.    —  N&O    ha  UO     munÍCÍpÍO     tjTpO- 

graphias  nem  médicos  ;  ha  um  pharmaceutico  formado  em  Ouro  Pre- 
to, aqui  estabelecido.  O  commercio  e  a  lavoura  quasi  que  absorvem 
n^este  município  todas  as  aptidões. 

—  Por  parte  dos  idóneos  ha  grande  repugnância  pelos  cargos  pu 
blicos. 

Succedem-se  frequentemente  renuncias  pelos  empregos  em 
geral. 

—  Não  ha  fabricas  de  tecidos,  fiação,  assucar,  manteiga,  productos 
cerâmicos,  massas  alimentícias  ou  qualquer    outra   industria.    Tam 
bem  não  as  ha  de  vinho,  estando  em  começo  a  plantação  de   videiras. 
Fabricãose  queijos  em  pequena  escala. 

—  O  valor  annual  da  exportação  do  di^tricto  da  Villa  é    de 

150:000$COO  r.»  e  do  município  de  550:000f000  r.» 

—  Ha  grande  necessidade  de  uma  ponte  sobre  o  rio  Sapucahy  em 
substituição  da  que  alli  inutílizou-se  com  as  grandes  enchentes  do 
mesmo  rio,  entre  os  municípios  doesta  Villa  da  Pedra  Branca  e  o  da 
cidade  do  Itajubá,  em  direcção  à  freguezia  de  São  Caetano  da  Vargem 
Grande,  d'este  município,  cujo  commercio  resente-se  da  falta  da  tal 
ponte  que  dê  communicação  não  só  para  a  dita  freguezia  de  Várzea 
Grande,  senão  também  para  os  municípios  visinhos  de  São  José  do 
Paraíso  e  São  Bento  do  Sapucahy-mirim,  este  do  Estado  de  São  Pau- 
lo, obra  que  pode  montar  approximadamente  na  quantia  de  trinta 
contos  de  r.« 

—  O  rio  Sapucahy  é  navegável  desde  a  cídale  do  Itaiubá,  como 
tem  sido  por  barcas  e  vapores  de  pequeno  calado. 

—  Não  ha  collegios  públicos  e  nem  particuleres  no  município, 
nem  aulas  nocturnas  ou  de  musica,  nem  bibliotheca  ou  gabinete  de 
leitura. 

^  Ha    grande    necessidade  do  melhoramento  da  estrada,  que,  da 
sede  da  Villa  da  Pedra  Branca,  se  dirige  â  estação  da  estrada  de  fer- 
ro de  Maria  da  Fé  para  facilitar  o  commercio  da  exportação  e  impor 
tacão  dos  géneros  para  a  Capital  Federal  e  outros  lugares  e  vice  ver- 
sa^ cuja  despesa  pode  montar  na  quantia  de  2:000$000  r.« 

—  Ha  ílorestas  virgens  no  município,  mas  em  pequena  quanti- 
dade. 

As  terras  de  culturas  em  geral  são  de  superior  qualidade. 
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O  preço  de  cada  alqueire  de  terras  varia  ontro  cem  e  treseato» 
mil  p.» 

—  O  plantio  do  café  es^á  se  desenvolven-lo  sat.isf  íctoriamente  em 
todo  o  muQicipio,  havendo  já  alji^uns  cafesaes  for  nado<9  e  dando  fru- 
etos  abundantemente  e  em  pouco  tom  po  promette  haver  exportação 
abundante  doesse  género. 

—  Tem  havido  emigração  de  trabalhadores  d'este  município  para 
o  Estado  de  São  Paulo  desde  alguns  annos  pas^^ados  com  a  influencia 
de  salários  elevados,  que  alli  se  pagão,  mas  alguns  tém  voltado  â  sua 
terra  natal  sem  terem  obtido  vantagens  com  a  mudança  e  arrependi- 
dos d'ella. 

—  Os  géneros  não  consumidos  no    município    são    exportados   de 
preferencia  para>  Capital  Federal   em    maior    escala,   exportando-se 
t))mbem  para  o  Estado  de  São  Paulo,  para  onde  tém  emigrado    traba- 
i/iadoresda  lavoura  d*este  município  em  numero  superior  a  mil  pes- 
soas nos  annos  passados,  pela  razão  já  expendida. 

—  Corre  no  districto  da  Villa  um  ribeirão  denominado  —  Anhu- 
mas—  distante  quinhentos  metros  da  Povoação,  e  nii<ce  na  fazenda  ou 
bairro  das  Furnas,  não  ten«lo  tributários,  e  vae  desaguar  no    rio  Sa" 

l>ucahy,  cujo  ribeirão  dá  pequenos  peixes. 
Não  ha  praça  de  mercado  e  nem  tlieatro. 

—  As  estradas  e  caminhos  do  município  são  em  geral    regulares  e 
X>os8Ímas  em  alguns  legares  no  tempo  chuvoso. 

—  Não  consta  facto  al^um  notável  occorrido  no  município,  que, 
^ob  o  ponto  de  vista  histórico,  seja  digno  do  menção. 

—  A  frequência  das  aulas  publicas  do  município  em  numero  de 
<;inco,  que  estão  funcciunando.  é  de  150  alumnos,  de  ambos  os  sexo!?, 
Da  media. 

—  O  numero  de  casas  no  districto  de  São  José  do  Alegre  é  do  cin- 
«oenta  e  cinco,  além  das  que  existem,  cobertas  de  capim,  n»s  pro- 
:2imidades  e  no  districto  de  Maria  da  Fé,  muito  novo  e  cujos  limites 
acabão  de  ser  marcados.  Ahi  se  está  começando  a  construcvão  de 
casa«,  havendo  por  ora  apenas  dez  ou  doze,  além  das  cobertas  de  ca- 
l)im,  que  não  se  leva  em  conta  por  seu  iu>igniíieanto  valor,  contan- 
dose  somente  o  pessoal. 

Villa  da  Pedra  Branca,  8  de  Fevereiro  de  1897. 

António  Martins  de  Menezes. 


MunicijDio  do  Prata 


O  território  do  município  do  Prata  tem,  aproximadamente,  a  ex- 
tensão superficial  de  105  kilometros  de  N.  a  S.  e  de  300  de  L.  a  O— 
Limita-se  a  Leste,  pelo  Rio  do  Peixe  e  Córrego  Lageado,  com  o  mu- 
nicipio  de  Uberaba;  a  Nordeste  com  o  município  de  S.  Pedro  de  Ube- 
rabinha,  pelo  Rio  Tijuco,  até  deparar-se  com  os  limites  deste  com 
o  de  Monte  Alegre,  ao  Norte,  cuja  divisa  também  se  faz  pelo  mesmo 
Rio  Tijuco  até  a  extensão  de  80  kilometros,  mais  ou  menos  e,  toman- 
do para  Noroeste  e  limitando  se  com  o  mesmo  município  de  Monto 
Alegre,  na  extensão  de  35  kilometros,  até  o  caudaloso  Rio  Paraná- 
hyba,  que  faz  a  divisa  deste  com  o  Estado  de  Goyâz;  pelo  Parana- 
byba  abaixo  limita-se  o  município  do  Prata:— l.**  com  o  município  de 
Morrinhos,  a  Noroeste;  2.o  com  o  do  Rio  Verde  (Abóboras),  a  Oeste, 
ambos  do  Estado  de  Goyàz;  e,  finalmente,  ao  Sul  com  o  município  do 
Fructal,  pelo  Ribeirão  Arantes  acima  ató  confrontar  com  a  nascente 
do  Ribeirão  Inhaúma;  por  este  abaixo  até  sua  foz  no  Rio  Verde:  e  por 
este  aoima  até  os  limites  com  o  município  de  Uberaba. 

O  vastíssimo  município  do  Prata  contém,  por  emquanto,  três  dia- 
trictos,  que  tôm  por  sede  as  seguintes  povoações:— Cidade  do  Prata, 
S.  José  do  Tijuco  o  N.  S<do  Rosorio  da  Boa  Vista  do  Rio  Verde— con- 
tando maia  dois  povoados,  que  são:  Campo  Bello  o  Bom-Jardím. 


Cidade   do  Pra<« 


A  cidade  do  Prata,  sóde  do  município,  astà  elegantemente  assen^ 
tida  lobre  trei  lindas  oollinas  q  é  bunbada  pelo  plttoreiíoQ  córrego  dg 

Parmo  9  dpm  ^t(i^9^Uf  leuir 
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Segundo  o  D^.  A.  F.  Paula  Sousa,  quando,  como  chefe  da  commls- 
são  que  praticou  os  oi^tu«los  para  a  importantíssima  ferro-via  Co- 
xim, está  a  cidade  do  Prata  a  650  metros  sobre   o  nivel  do  mar. 

A  Noroeste  e  Oeste  e  na  distancia  de  2  kilometros  mais  ou  meooS 
é  a  cidade  circumdaia  por  uma  cordilheira  de  serra  de  pequena 
elevação,  cujas  bordas,  de  um  modo  artistico  e  poético,  são  orladas  de 
pequenas  mattas,  quasi  todas  reduzidas  a  capoeiras,  graças  ao  ma- 
chado destruidor  do  arrendatário  e  à  incúria  dos  Fabriqueiros  da 
Igreja  que,  de  um  modo  descommedido,  concederam  arrendamento 
sem  o  futuro  prever. 

Na  curvatura  que  faz  aquella  cordilheira  de  serra,  a  Oeste,  sobre- 
puja-se,  poético  e  soberbo,  o  histórico  Morrinha^  que  tem  de  vista 
mesmo  a  Oeste,  na  distancia  aproximada  de  trez  kilometros,  um  seu 
irmão,  o  que  motivou  o  ter  este  logar,  antigamente,  o  nome  de— 
Villa  dos  Morrinhos. 

Do  cimo  destes  Morrinhos,  e  principalmente  do  primeiro,  que  é 
visitado  muitas  vezes  no  anno  por  pessoas  curiosas,  pois  que  offe- 
rece  elle  um  ponto  de  diversão  agradabilíssimo,  a  nossa  vista  dilata- 
se  largamente,  mormente  a  Leste,  Oet^te  e  Sul,  onde  lindíssimas  cam- 
pinas, ornamentadas  de  pequenas  mattas  aqui  e  além,  deixam-se 
abrir,  em  densas  curvaturas,  formando  um  extensíssimo  valle,  em 
que  faz  o  seu  curso  o  crystalino  Rio    da  Prata. 

Da  cidade  do  Prata  á  sede  dos  seus  districtos  medem-se:  ao  de 
S.  Joíié  do  Tijuco,  12  léguas;  ao  de  N.  S.  do  Rosário  da  Boa  Vista  do 
Rio  Verde,  10  léguas;  ao  povoado  de  Campo  Bello,  12  léguas;  e  ao 
povoado  de  Bom  Jardim,  5 léguas. 

Ruas  e  Praças  —A  camará  municipal,  que  é,  aliás,  dignado  lou- 
vores pelo  muito  que  tem  feito,  tem,  todavia,  até  hoje,  deixado  de 
fitzer  a  nomenclatura  de  suas  ruas;  entretanto,  coiitão  se  as  segnintes, 
que  tém  pos^ição  de  N.  aS.:— Ruadns  Flores,  dos  Escrivães,  Chuvis- 
ca e  Ladeira;  e  do  L.  para  O. — ruas  Bítposo,  Travessa  do  Largo,  do 
Canto,  Nova  do  Campo,  do  soca,  Paysandú  e  Bentevi. 

São  estes  os  nomes  primitivos  das  ruas  da  cidade    do  Prata. 

Existem  diversas  ruas  novas  ainda  com  poucas  casas,  as  quaes  dei- 
xo de  mencionar,  por  não  terem  ellaa  nomes  pelos  quaes  so  possam 
distintinguir. 

Em  Julho  de  1895  acamara  convidou  o  S**.  Dom  Manoel  Alcântara 
Guerrero  para  medir  e  demarcar  os  campos  ao  N.  da  cidade,  a  cujo 
convite  este  cavalheiro  acce'leu  promptamente  e,  praticando  capri- 
choso trabalho,  levantou  uma  linda  planta,  fazendo  gratuitamente 
todo  serviço. 

Neste  processo  Mearam  traçadas  e  demarcadas  muitas  ruas  e  di- 
versas praças,  sendo  uma  destas  em  frente  ás  proptíedbdes  de  casas 
de  morada  de  quem  escreve  estas  linhas  e  tendo  mesmo  o  seu 
nomet 


Município  do  Prata 


^  O  território  do  municipio  do  Prata  tem,  aproximadamente,  a  ex- 
^  ^tisâo  superficial  de  105  kilometros  de  N.  a  S.  e  de  300  de  L.  a  O— 
^^^mita-se  a  Leste,  pelo  Rio  do  Peixe  e  Córrego  Lageado,  com  o  mu- 
j^icipio  de  Uberaba;  a  Nordeste  com  o  municipio  de  S.  Pedro  de  Ube- 
^abinba,  pelo  Rio  Tijuco,  até  deparar-se  com  os  limites  deste  com 
de  Monte  Alegre,  ao  Norte,  cuja  divisa  também  se  faz  pelo  mesmo 
íiío  Tijuco  até  a  extensão  do  80  kilometros,  mais  ou  menos  e,  toman- 
do para  Noroeste  e  limitando  se  com  o  mesmo  municipio  de  Monte 
alegre,  na  extensSo  de  35  Idlometros,  até  o  caudaloso  Rio  Parana- 
hyba,  que  faz  a  divisa  deste  com  o  Estado  de  Goyáz:  pelo  Parana- 
liyba  abaixo  limita-se  o  municipio  do  Prata:— 1.°  com  o  municipio  de 
Morrinhos,  a  Noroeste;  2.o  com  o  do  Rio  Verde  (Abóboras),  a  Oeste, 
ambos  do  Estado  de  Goyàz;  e,  finalmente,  ao  Sul  com  o  municipio  do 
Fructal,  pelo  Ribeirão  Arantes  acima  até  confrontar  com  a  nascente 
do  RibeirSo  Inbaúma;  por  este  abaixo  até  sua  foz  no  Rio  Verde:  e  por 
este  acima  até  os  limites  com  o  municipio  de  Uberaba. 

O  vastíssimo  municipio  do  Prata  contém,  por  emquanto,  três  dis- 
trictos,  que  tôm  por  sede  as  seguintes  povoações:— Cidade  do  Prata, 
S.  José  do  Tijuco  o  N.  S.  do  Rosorio  da  Boa  Vista  do  Rio  Verde— con- 
tando mais  dois  povoados,  que  s&o:  Campo  Bello  o  Bom-Jardim. 


Cidade   do  Pra<« 


A  cidade  do  Prata,  sede  do  municipio,  está  elegantemente  assen* 
tada  lobre  trai  lindas  oolllnas  q  é  \^unHi^  pelo  plttoreiíoQ  córrego  dg 
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1895 


Resolução  n.o  1,  de  21  de  Julho=auctorisa  o  despendio  de  1:0009000 
para  construcção  de  uma  casa  em  que  funccione  a  escola  rural  da 
fazenda  dos  Patos. 

Resolução  n.o  2,  de  25  de  Outubro— eleva  à  200^000  o  imposto  so- 
bre mascates. 

Resolução  n.o  3,  de  25  de  Outubro  — auctorisa  o  fechamento  das 
portas  dos  estabelecimentos  commerciaes  às  3  horas  da  tarde  dos 
domingos  e  dias  santificados. 

Resolução  n.»  4,  de  29  de  Outubro— cria  os  legares  de  Àlinhadores 
e  Zeladores  dos  Cemitérios  e  Matadouros  Públicos. 

Resolução  n.*"  5,  de  30  de  Outubro— âxa  em  44:200|000  a  receita  e 
despesa  para  o  exercício  Je  1896. 

1896 

Resolução  n.o  1,  de  11  de  Janeiro—  auctorisa  o  despendio  de 
4:200$000  com  a  construcção  do  rego  dagua  e  açude  no  córrego  — 
Bixiga. 

Resolução  n.o  2,  de  11  de  Janeiro— revoga  as  disposições  do  §7.% 
art.  10  do  Estatuto  Municipal  e  firma  as  attribuições  da  camará  e 
seu  presidente^  do  Agente  Executivo  e  empregados  muncipaes. 

Resolução  n.**  3,  de  13  de  Janeiro— contém  disposições  sobre  con- 
tractos com  arrematantes  de  serv^iços  municipaes. 

Resolução  n.o  4,  de  9  de  Abril— cria  o  Thesouro  Municipal  do 
Prata  e  contém  as  obrigações  do  Tbesoureiro. 

Resolução  n.o  5,  de  11  de  Abril— contém  disposições  sobre  o  lança- 
mento municipal. 

Resolução  n.o  6,  de  13  de  Abril— prohibe  as  cercas  de  arame  farpa- 
do nas  frentes  das  ruas  da  cidade  e  povoações. 

Resolução  n.°7,  de  13  de  Abril— cria  o  logar  de  Procurador  da  Ga- 
mara Municipal  do  Prata  e  dispõe  sobre  suas  obrigações. 

Resolução  n.*  8,  de  18  de  Julho— auctorisa  o  Agente  Executivo 
Municipal  a  despender  a  quantia  de  1:410$000  com  a  construcção  de 
uma  ponte  sobre  o  Ribeirão  Grande,  no  logar  denominado  «  Pei- 
xoto ». 

Resolução  n.o  9,  de  18  de  Julho— fixa  a  verba  de  5:000$000  para  con- 
clusão do  novo  edificio  municipal. 

Resolução  n.**  10,  de  8  de  Outubro— contém  alteração  dos  arts.  4.^ 
e  8.<*  da  Resolução  n.*  7,  de  13  de  Abril  de  1896  e  dá  outras  attribui* 
ções  ao  Procurador  da  Gamara  Municipal  do  Prata. 

Resolução  n.o  11,  de  8  de  Outubro— contém  regra  sobre  publica- 
ção de  serviços  municipaes  e  respectivos  contractos. 
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Resolução  n.°  12,  de  9  de  Outubro— auctorisa  o  Escriplurario  da 
Camará  a  cobrar  buscas  e  certidões  dadas  no  Ârcbivo  â  sua 
guarda . 

Resoluç&o  n.*"  13,  de  10  de  Outubro— tíxa  a  receita  e  despesa  para 
o  exercício  de  1897. 

Resolução  n.*  1  4,  de  10  de  Outubro— revoga  o  §  68  do  art.  180  do 
Código  de  Posturas  vigente . 

Resolução  n.*  15,  de  14  de  Outubro— declara  isento  do  imposto  a 
que  se  refere  o  art  180,  §  77,  Tabeliã  —  A  —  do  Código  de  Postu- 
ras, o  Capitão  Manoel  da  Costa  Mello. 

Resolução  n. o  16,  de  15  de  Outubro— eleva  a  600$000  o  imposto  so- 
bre mascate  árabe  ou  turco. 

1897 

Resolução  n.»  ],  de  9  de  Janeiro— contém  alteração  ao  art.   22  do 
Código  de  Posturas  do  Municipio. 

Resolução  n.o  2,  de  U  de  Janeiro— auctorisa  a  remoção  do  mata- 
clouro  publico. 

Resolução  n.o  3,  de  8  de  Julho— contém  disposição  sobre  o  modo  de 
l>aganiento  de  t\indos  districtaes,  de  funccionarios  e  empresa- 
^arios. 

Resolução  n.o  4,  de  9  de  Outubro— isenta  os  vereadores  de  pagar 
mpostos  de  industria  e  proílssão. 

Resolução  n.^  5,  de  1)  de  Outubro— tíxa  a  receita  e  despesa  para  o 
d^ercicio  de  1898. 

Bensficencia.  —  No  dia  3  de  Abril  de  1893,  com  a  concurrencia  de 
xuuitos  cidadãos  desta  cidade  e  da  banda  de  musica  local,  teve  logar, 
Kxo  Paço  da  Gamara  Municipal,  a  criação  do  Club  Beneficente,  sendo 
rociamados  membros  do  mesmo  os  seguintes  senhores  : 

Fernando  Terra,  Presidente. 

Francisco  Itagyba,  vice-Presidente. 

António  José  da  Costa,  1.»  Secretario. 

Carlos  Camargos,  2.*  Secretario. 

José  B    F.  da  Rocha,  Thesoureiro. 

Aurélio  Lara»  Orador  Oíficial. 

—  Tendo  o  S.''  Fernando  Terra  renunciado  o  seu  cargo  em  11  de 
ovembro  de  1895,  o  vice-presidente  convocou  uma  sessão  para  14  do 
'^nesmo  mez^  afim  de  deliberar-se  sobre  esta  renuncia  e  também  so- 
^re  a  vaga  de  1.*^  secretario,  aberta  com  a  morte,  em  12  de  Agosto  do 
^^aesmo  anno,  do  Major  António  José  da  Costa,  de  saudosa  menoria. 
K!>e8ignou-se  então  o  dia  12  de  Dezembro  para  nova  sessão  do  Club,  à 
^i^ual  compareceram  muitos  cidadãos  e,  procedendo-se  à  eleição  dos 
onembrosy  cujos  logar  es 'achavam-se  vagos,  foram  eleitos  ;  — 
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Francisco  Itagyba,  Presidente. 

Francisco  Soares  da  Costa,  vice-Presidente. 

José  Martinho  de  Novaes,  !.<>  Secretario. 

—  Este  Club  tem  por  flm  empregar  todos  os  meios  possíveis 
para  construir  nesta  cidade  um  edifício  destinado  á  instrucção  — 
principalmente  secundaria  —  da  mocidade. 

O  Presidente  do  Club  tem  feito  acquisição  de  quasi  todo  material 
preciso  e  pretende  erguer  oediâcio  neste  anno.  Os  fundos  para  tSo 
importante  construcção  sSo  colhidos  do  publico  por  meio  de  subscrip- 
ções  e  donativos. 

Oxalá  nâo  venha  antepôr-se  a  tão  grandes  intuitos  o  indifferentismo 
ou  o  desanimo  e  possa,  em  breves  tempos,  registrar-se  na  corographia 
do  Prata  o  gigantesco  passo  dado  pelos  habitantes  deste  torrão,  cuja 
benção  será  certa  e  sagrada  e  lançada  sobre  nossas  memorias  por 
aquelles  que  chamamos  ~~  posteridade. 

Rios  e  ri  beirões.  —  Correndo  de  nascente  para  poente,  conta  o 
municipio  os  seguintes  Rios  :  — 

Rio  Verde,  que  faz  o  limite  deste  com  o  Municipio  do  Fructal,  ató 
a  barra  do  Ribeirão  Inhaúma,  á  sua  margem  direita  e  affiuente  seus 
percorrendo  ate  aqui  a  distancia  de  20  léguas  ;  Rio  Prata  que,  ante, 
de  fazer  juncção  ao  Tijuco,  percorre  uma  distancia  approximada  de  30 
léguas,  contando,  entre  outros,  à  sua  margem  esquerda,  os  seguintes 
aflluentes  :  —  Ribeirão  Grande,  S.  José  da  Boa  Vista,  Gabriel,  Santa 
Rosa,  Santa  Barbara  e  S.  Jeronymo  ;  e  â  margem  direita  ^  Cocai,  S« 
José,  Douradinho  e  S.  Vicente.  Deixo  de  mencionar  muitos  pequenos 
affiuentes,  embora  tenham  também  as  suas  denominações. 

O  Rio  Tijuco  que,  em  grande  extensão,  faz  as  divisas  deste  com  o 
municipio  de  Monte  Alegre,  tem  um  percurso,  no  municipio,  de  35 
léguas  mais  ou  menos,  até  sua  foz  no  Paranahyba,  quando  e  4  léguas 
antes  desta  recebe  em  seu  leito  o  Rio  Prata.  São  seus  aílluentes  :  ^ 
Ribeirões  —  de  Bom  Jardim,  Tamboril,  Tres-Barras,  Santa  Rita,  S. 
Lourenço  e  Carmo,  à  margem  esquerda ;  e  à  margem  direita,  depois 
que  deixa  de  fazer  limite  com  Monte  Alegre,  contam-se  como  seus 
alfluentes  os  Ribeirões  —  dos  Pilões  e  Bahús. 

Como  o  Rio  Prata,  o  Tijuco  recebe  muitos  outros  pequenos  afflu- 
entes,  tendo  cada  um  a  sua  denominação. 

Como  aflluentes  do  Paranahyba,  depois  de  um  percurso  de  15 
léguas,  temos  o  Ribeirão  de  Patos,  assim  como  o  Ribeirão  Arantes, 
cujo  percurso,  fazendo  divisa  com  o  municipio  do  Fructal,  é  aopro- 
ximadamente  de  20  léguas  até  sua  foz  no  Paranahyba,  quando  já  tem 
reunidas  ás  suas  aguas  as  do  Ribeirão  S.  Domingos,  que  corre  no 
municipio  do  Fructal. 

Estes  últimos  Ribeirões  (ambem  têm  a  spa  corrente  na  direcçSo 
de  nascente  para  poente. 
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Os  Rios  —  Tijuco,  Prata  e  Rio  Verde  offerecem  navegação  para  pe- 
quenas embarcações. 

Portos.  —  Conta  o  municipio  os  seguintes  portos  : 

Da  Cachoeira  Dourada,  S.  Jeronymo  e  Félix,  todos  no  Rio  Parana- 
hyba  e  no  districto  de  S.  José  do  Tijuco.  O  primeiro  está  a  "^2  léguas 
de  distancia  desta  cidade  e  a  10  acima  da  Ibz  do  Rio  Tijuco ;  o  segun- 
do a  32  e  abaixo  da  foz  do  Tijuco  2  léguas ;  e  o  terceiro,  a  40  léguas 
desta  cidade. 

A  Cachoeira  Dourada  ô  um  primor  da  natureza.  Para  chegar-se 
â  sua  margem  esquerda  transpõe-se  primeiramente  uma  extensissima 
matta  virgem,  cujo  percurso  nSo  mede  menos  de  5  léguas. 

Antes  da  queda  enorme  das  aguas,  o  gigante  Paranahyba  divide 
artisticamente  as  suas  aguas,  para  deixar  florir  poeticamente  e  como 
que  tremular  em  seu  dorso  collossal  uma  riquíssima  Ilha,  cuja  exten- 
são superficial  deve  comprehender  dezenas  de  hectares  o  é  coberta  de 
frondosa  matta  virgem. 

Devo  abrir  aqui  um  parenthose  para  dizer  que  anda-se  em  duvida 
sobre  a  posse  desta  Ilha,  pois  que  não  se  tem  ainda  veriílcado  se  per- 
tence ella  a  este  ou  ao  Estado  de  Goyaz.  Accrescentarei,  entretanto, 
que  habitantes  nossos,  residentes  na  Cachoeira  Dourada,  nella  tèm 
feito  roças,  fazendo  a  colheita  por  meio  de  canoas. 

Representa  tudo  isto  o  génio  da  destruição  por  parte  de  muitos 
da  nossa  gente,  por  quanto,  habitando  as  mattas,  onde  mais  fácil 
torna-se-lhes  o  cultivo  das  roças,  todavia,  transpondo,  com  difficul- 
dade,  as  aguas,  vão  destruir,  empregando  o  machado  e  o  fogo,  uma 
Ilha  que,  de  futuro,  terá  grande  valor. 

Voltando  sobre  a  ligeira  apreciação  que  fazia  da  Cachoeira  Doura- 
da :  —  este  rasgo  bellissimo  da  natureza,  cuja  queda  ê  feita  de  uma 
altura  superior  a  50  metros,  produzindo  um  estrondo  ensurdecedor, 
coroo  o  ribombar  dos  trovões  e  que  vae  perder  se  ao  longe  pelas 
matta»  e  pelas  aguas,  é  um  ponto  excellente  de  diversão :  ali  vae, 
mormente  nos  mezes  de  Agosto  e  Setembro,  muita  gente  dar  caça 
aos  peixes,  ás  antas  e  aos  veados.  A  queda  das  aguas,  sendo  tão 
alta,  deixa  um  espaço  entre  si  e  a  parede  da  cachoeira,  que  permitte 
ao  pescador  aventureiro  metter-se  alli,  —  onde  muito  vô  mas  nada 
ouve,  porque  o  ensurdece  a  queda  o  o  revolver  das  aguas,  —  o  dar 
caça  aos  peixes  que,  se  esforçando  para  subirem,  formam-se  em  gros- 
sos cardumes,  devorando  uns  aos  outros. 

A  caça  da  anta  e  do  veado  é  feita  também  sobre  as  aguas. 

Os  caçadores  soltam  os  cães  nas  mattas  e  conservam-se  em  canoas 
pelas  aguas.  O  veado  ou  a  anta,  perseguidos  pelos  cães,  vão  logo 
cahir  no  rio.  Ahi  nova  perseguição  os  aguarda  e  eis  os  pobres  ha- 
bitantes das  selvas  inteiramente  perseguidos,  completamente  sitiados  : 
em  terra  o  cão,  nas  aguas  o  liomem  —  o  bárbaro,  que  arroja  sobre 
cllos  as  emoas,  enloquocendo-os  com  gritos  e  tiros,  ate  quo  a  caça  ô 
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apanhada  ora  pelos  ferimentos  recebidos,  ora  pelo  cansaço  e  morren- 
do afogada. 

Assim  se  diverte,  uma  ou  duas  vezes  por  aiino,  o  nosí^o  campoiiez. 
K  elle,  embora  barbiro,  tem  razão.  Ali  tem  o  seu  theatro  Apollo,  o 
seu  Lyrico,  longe  do  bulício  enorme  das  gentes,  desse  infrene  formi- 
gar humano.  Livre  e  esquecido  de  apprehensOes  mesquinhas,  ali  tem 
elle  por  theatro  as  aguas  e  as  mattas  e  por  musica  o  canto  variado 
das  aves  e  dos  pássaros.  A'  noite,  no  rancho,  juntos  de  uma  fogueira, 
palestram  os  caçadores,  historiando  os  acontecimentos  do  dia;  ou, 
cheios  de  enthusiasmo,  proporcionado  pelo  gole  da  excellente  aguar- 
dente de  canna  que  conduzem,  cantam,  de  viola  ao  peito,  naturalis- 
simas  trovas. 

Nessas  trovas  do  rude  camponez,  tantas  vezes  —  ô  forçoso  dizer  — 
encontra-se  a  verdadeira  poesia,  que  nao  tôm  as  producções  de  alguns 
dos  nossos  novos  vates. 

—  Cinco  léguas  abaixo  do  Porto  da  Cachoeira  Dourada,  no  mesmo 
Rio  Paranahyba,  encontra-se  o  lindíssimo  Canal  denominado  — 
Praião  — ,  o  ponto  esoolhido  pelo  Ex."»®  Sj  A.  F.  Paula  Souza  para  a 
passagem  da  futurosa  Estrada  de  Ferro  Coxim. 

Citando  aqui  as  seguintes  palavras  daquelle  illustre  engenheiro,  re- 
lativamente a  este  ponto  do  Paranahyba — «que  o  Praiílo  fora  talhado 
pela  mao  sabia  da  natureza  para,  sobre  elle  e  suas  rochas,  assentar-se 
a  ponte  que  tem  de  dar  transporte  para  o  Estado  de  Goyaz  à  Ferro- 
via-Coxim  »  —  nada  mais  accrescentarei,  porque  ô  o  Praií\o  um  local 
já  estudado,  delineado  e  descripto  por  sábios  proflssionaes  e  ciyo 
importante  trabalho  deve  achar-se  na  Secretaria  Ho  Ministro  de  In- 
dustria e  Viação  do  Brazil. 

—  Antes  de  entrar  na  rápida  descripção  que  farei  dos  Portos  de  S. 
Jeronymo  e  Feliz,  abrirei  um  parenthese  para  referir-me  ao  Porto 
dos  Bahús,  de  que  falão  alguns  de  nossos  mappas.  O  porto  dos 
Bahús,  que  a  muito  deixou  de  existir,  acha-se  logo  abaixo  do 
Praiào  ;  hoje,  porém,  só  os  antigos  conhecedores  daquellas  paragens 
nos  podem  indicar  onde  fora  elle,  porquanto,  dos  caminhos  que  ali 
iam  ter,  cortando  cerca  de  quatro  ou  cinco  le^çuas  de  niatta  >  irgem, 
restam  apagados  vestígios  aqui  e  além :  a  íiôra  desenvolveu  sobre 
elles,  com  a  falta  de  traseuntes,  e  tudo,  por  conseguinte,  ó  matta. 

Esse  Porto,  portanto,  nao  deve  figurar,  como  existente,  em  nossos 
mappas. 

.—  O  Porto  de  S.  Jeronymo,  comquanto  bastante  concorrido,  nao 
tem,  todavia,  as  bellezas  naturaes  dos  outros.  Antes  de  chegar-se 
nelle  tem  o  viajante  que  transpor  extensissima  mathJ,  omle  a  estrada, 
no  tempo  chuvoso,  torna-se  quasi  impossível,  devido  ao  grande  la- 
maçal que  ali  se  forma  pela  continua  passagem  dos  carros  de  bois  e 
das  tropas. 
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—  O  Porto  Félix  é  o  que  menor  movimento  de  commercio  apre- 
senta. 

Ahi,  como  ncs  outros,  tem  o  Paranahyba  ás  suas  margens  —  mor- 
mente á  esquerda  ^  orladas  de  extensas  e  lindas  mattas,  povoadas 
de  muitas  espécies  de  animaes  selvagens,  contando-se  ainda  as  onças 
de  raças  pardas,  pintadas  e  outras. 

A  duas  léguas  mais  ou  menos  acima  do  Porto  Félix  depara-se  o 
magestoso  Canal,  onde  toda  a  agua  do  caudaloso  Paranahyba  passa 
em  estreito  golfo  ;  onde  ô  abundantíssima  a  caça  do  peixe,  da  anta  e 
do  veado  ;  onde  uma  escadaria  natural  de  duas  rochas  de  pedras 
conduz  o  pescador  junto  das  aguas  em  profundeza  ;  e  onde,  finalmen- 
te, em  1885—  188G  os  Srs.  Joaquim  Villela  dos  Reis,  António  Bemflca 
dos  Reis  e  Ismael  Norberto  de  Meirelles  tentaram  construir  uma 
ponte  de  madeira  e  tiveram  o  dissabor  de  ver  perdido,  em  um  mo- 
mento de  cheia  do  grande  Rio,  dezenas  de  contos  e  muitos  !Z!ezes  de  tra- 
balho. A  construcçao  da  ponte,  sob  a  direcção  do  operoso  Sr.  Ismael, 
editava  realmente  adiantada,  quando  de  um  só  golpe  das  aguas  tudo 
quebrou-se,  perdendo-se  na  corrente  vertiginosa  o  enorme  e  capri- 
choso engradamento  de  grossas  madeiras  que  ali  se  via. 

Desde  então,  aquelles  Srs.,  apoderados  de  desanimo,  abandonaram 
de  vez  a  grande  tentativa ;  entretanto,  se  tivessem  conseguido  levar 
a  eíTeito  o  seu  tentamen,  o  beneficio  delle  resultante  aos  Estados  de 
Minas,  Goyaz  e  Matto-Grosso  seria  de  valor  altamente  considerável 
não  só  â  seus  cofres  como  ao  commercio  de  ambos. 

Industria  e  Lavoura.  —  Prestando-se  o  município  de  modo  van- 
tajoso, —  graças  á  excellente  pastagem  que  oíferecem  seus  campos— 
para  a  criação  do  gado  vaccum,  é  por  isso  bastante  desenvolvida  a 
industria  pastoril,  elevando-se  jà  o  numero  de  rezes  do  município 
acerca  de  sessenta  mi]. 

Sem  um  systema  aperfeiçoado  para  o  custeio  deste  tão  importan- 
te quão  necessário  ramo  de  industria,  todavia  augmenta-se  diária  e 
consideravelmente  o  numero  da  criação. 

A  lavoura,  esse  ramo  de  industria  precioso,  e  cuja  producção  nos 
vem  tão  exuberantemente  da  terra,  como  em  toda  parte,  parece  atro- 
phiada,  além  de  que  nunca  foi  tratada  aqui  com  interesse,  embora 
para  isso  nos  convide  a  prodigalidade  do  nosso  solo. 

Assim  é  quasi  nulla  a  producção,  que,  consumida  no  município, 
raramente  sobra  alguma  cousa  delia  para  pequenas  exportações. 

A  canna  é  de  um  desenvolvimento  admirável,  não  sendo  raro  en- 
contrar-se  de  tamanho  superior  a  quatro  metros.  Entretanto,  é  tão 
diminuto  o  seu  cultivo  e  consequentemente  a  producção  delia  extra- 
hida,  que  dà  logar  á  importação  de  outros  municipios,  de  seus  effeitos, 
como  sejam  — assucar  e  aguardente. 

Se  bem  que  a  falta  de  braços  muito  concorra  para  o  desanimo  dos 
nossos  lavradores,  a  ponto  de  deixarem  ao  abandono   os  principaes 
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ramos   da  nossa  industria,  todavia,  fallece  iniciativa  aos  senhores  de 
grandes  terrenos. 

A  gente  mediana  de  recursos,  para  nSio  dizer  a  pobreza,  que  é, 
francamente,  a  classe  e  o  braço  trabalhador,  ainda  que  queira  cul- 
tivar o  nosso  solo  n?lo  o  pode  fazer,  porque  os  homens  de  fortuna 
são  senhores  de  todos  os  terrenos  e  não  os  arrendam.  O  mais  que 
fazem  ô  darem  aggregação,  impondo,  quasi  sempre,  restricções  ao 
pobre  aggregado,  que  continuando  desta  sorte  manietado,  nfio  pode, 
de  accôrdo  com  suas  forças,  dar  algum  desenvolvimento  á  lavoura, 
se  não  ô  algum  indolente  e  tem  para  o  nobre  âm  algum  desejo. 

Não  é  raro  encontrar-se  grandes  extensões  de  terrenos  completa- 
mente deshabitados,  sem  o  menor  cultivo  e  mesmo  sem  a  raça  bo- 
vina ;  entretanto,  o  terreno  não  é  devoluto,  tem  um  senhor  que  o 
guarda  â  distancia. . . 

Não  é  sem  razão  que  os  homens  pobres  de  dinheiro,  mas  traba- 
lhadores, clamam  por  uma  lei  que  obrigue  os  proprietários  de  gran- 
des terrenos  desoccupados  aos  arrendarem. 

Os  grandes  fazendeiros  —  embora  com  excepçOes  —  preoccupan- 
do-se  mais  com  a  industria  pastoril,  chegam  tantas  vezes  a  compra- 
rem os  cereaes  para  o  consumo  de  suas  fazendas.  —  A  lavoura  do 
café  ò  quasi  embryonaria  no  município.  Sei  que  a  está  cultivando 
com  muito  cuidado,  no  districto  de  S.  José  do  Tijuco,  o  Capitão  Pe- 
dro Alves  Villela,  cuja  vegetação  é  de  um  desenvolvimento  muito 
admirável,  demonstrando,  com  vantagem,  a  propriedade  do  ter- 
reno. 

Conta  três  annos  o  pequeno  cafesal  do  Sr.  Villela;  entretanto, 
neste  anno  já  elle  fez  colheita  bastante  animadora. 

Contam-se  ainda  outras  pessoas  que  o  vão  cultivando^  também  em 
pequena  escala. 

—  Muitas  são  as  pessoas  no  município  que  se  tôm  dedicado  ao 
cultivo  o  fabrico  do  fumo,  embora  em  pequena  quantidade.  De  entre 
ellas,  as  que  mais  tém  produzido  são:—  o  Sr.  José  António  da  Silva, 
em  Campo  Bello,  districto  do  Rio  Verde,  e  Manoel  Marquos  dos  San- 
tos, no  districto  desta  cidade.  Este  Sr.  fabricou  também  muitas  ar- 
robas do  fumo  de  folha^  que  teve  muita  sabida  e  ao  qual  denominou 
—  Ca  por  ai  Praiense, 

—  O  cultivo  da  vinha,  praticado  pelo  Sr.  José  Bento  Ferreira  da 
Rocha,  nest:*  cidade,  pelo  Major  João  Chaves  e  Padres  da  Congrega- 
ção de  Campo  Bello,  chegou  a  ser  de  um  resultado  bastante  satisfa- 
etorio,  até  o  anno  de  1892 ;  dosde  então,  porém,  desappareceu  em  o 
nosso  município  essa  excellente  producção,  porquanto,  o  mal  das  vi- 
nhas rv^duziu  a  um  estado  improductivo  os  poucos  parreiraes  exis- 
tentes. 

Comtudo,  no  anno  de  LSO."),  ainda  o  Padre  An^^elo  Tardio  Bruno, 
conseguiu  f^zer  um  pouco  mas  excellente  vinho,  grai^as  â  colheita  do 
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uma  pequena  videira  qae  encão  cultivava  e  que,  fazendo  transmis- 
são delia  a  um  segundo  proprietário,  consta-me  acbar-se  hoje  ao 
abandono. 

Entretanto  ô  para  sentir-se  que  se  tornassem  improductivas  as 
nossas  videiras,  porque  o  seu    efifeito  era,  realmente,   saborosissimo. 

As  videiras  de  Campo  Bello,  as  mais  antigas  do  municipio,  produ- 
ziam viobo  de  sobejo  para  o  consumo  annual  daquella  [congregação; 
entretanto,  em  virtude  do  mal  de  que  foram  accommettidas,  o  Pa- 
dre Guilherme  Vau  De  Saud,  superior  da  mesma  congregação,  man- 
dou ceifal-as  de  vez. 


O  municipio  do  Prata  terá  à  frente  de  sua  administração,  no  tri- 
ennio  de  1898  a  1900,  os  seguintes  senhores,  eleitos  em  l.o  de  No- 
vembro e  jâ  diplomados  : 

Agente  Executivo  Municipal,  Francisco  Itagyba. 

Presidente  da  Camará,  Astolpho  Bittencourt. 

Vereadores  Geraes  —  Francisco  Soares  da  Costa,  Francisco  da  Cos- 
ta Mello,  Valeriano  de  Freitaà  Pedrosa,  Maximiliano  Morei,  Juvenal 
Theophilo  de  Arantes,  Severiano  Joaquim  Villela  e  JoSo  Alexandre  de 
Oliveira. 

Vereador  especial  do  Prata,  António  Feliciano  Villela. 

idem,  do  Rio  Verde,  Canuto  Rodrigues  de  Macedo. 

Idem,  de  S.  José  do  Tijuco,  Tobias  ^a  Costa  Junqueira. 

—  Para  o  districto  de  S.  José  do  Tijuco,  foram  eleitos  : 

Agente  Executivo  —  João  Tavares  da  Silva ;  Conselheiros  —  Capi- 
tães Augusto  Alves  Villela  e  Constâncio  Ferraz  de  Almeida. 

—  Deixo  de  referir-me  aqui  aos  eleitos  do  districto  do  Rio  Verde, 
para  fazel-o  na  discripção  especial  do  mesmo  districto. 

—  Em  Julho  do  corrente  anno,  procedeu-se  a  uma  eleição  em  todos 
os  districtos,  da  qual  sahiram  eleitos  membros  do  Directório  Politico 
do  Partido  Republicano  Constitucional  do  municipio  do  Prata  os  se- 
guintes senhores : 

Francisco  Itagyba,  Presidente  ;  Astolpho  Bittencourt,  vice-Prosi- 
dente ;  e  membros  —  António  Chrysostomo  Vieira,  Juvenal  Theophilo 
de  Arantes,  Severiano  Joaquim  Villela,  João  Evangeiista  Rodrigues 
Chaves,  Canuto  Rodrigues  de  Macedo,  Jeronymo  Martins  de  Andrade, 
Silvério  António  da  Silva  Noves,  Pio  Augusto  Goulart  Brun  e  António 
Pedro  Guimarães. 

Foram  eleitos  para  supplentes  diversos  e  distinctos  cidadãos  do 
municipio. 

Em  sua  primeira  reunião,  a  O  de  Outubro  do  corrente  anno,  os 
membroi  do  Directório,  em  numero  de  seis,  que  estiveram  presentes. 
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discutiram  e  approvaram  o  seu  Estatuto,  sendo  então    declarado  in- 
stallado  o  mesmo  directório. 

Os  intuitos  do  direc  orio,  segundo  dispõe  o  seu  Estatuto,  são  di- 
gnos de  encómios,  porquanto  tem  por  fim  velar  pelo  bem  do  muni- 
cípio e  do  Estado,  «la  União  e  da  Republica. 

—  Mais  tarde,  depois  dos  dados  precisos  que  trato  de  colher,  farei 
a  discripçílo  dos  reinos  —  animal  e  mineral,  assim  como  do  vegetal, 
tão  abundante  no  município. 

Conselhos  districtaks.  —Infelizmente  os  nossos  concidadãos,  em 
parte,  não  ti!;m  comprehendido  quão  libérrimos  e  animadores  são  os 
termos  da  Constituição  do  nosso  Estado  e  da  Lei  n.*»  2,  de  14  de  Se- 
tembro de  1891,  quanto  á  organisação  autonómica  dos  municípios, 
pois  só  tem  o  município  do  Prata  um  Conselho  organisado  —  o  do 
Districto  de  S.  José  do  Tijuco. 

Successivas  t'''m  sido  as  eleições  de  Conselheiros  Districtaes  do 
Prata  e  Rio  Verde,  sem  resultado  algum,  acontecendo  sempre  a  perda 
de  mandato  pela   falta  de  posse  no  prazo  legal. 


H.  José  do  TIJueo 

O  districto  de  S.  José  do  Tijuco,  o  mais  vasto  do  município,  tem, 
como  o  do  Prata,  muito  desenvolvida  a  industria  pastoril. 

A  sua  sede,  arraial  de  S.  José  do  Tijuco,  está  a  Oeste  desta  ci- 
dade. Situado  entre  os  Ribeirões  denominados  —  Corrego-Sujo  e  Py- 
rapetínga  —  e  à  margem  esquerda  do  bastante  cau  laloso  Rio  Tijuco, 
é  um  povoado  bastante  desenvolvido  e  ílorescente  mesmo,  já  pela 
uberdade  do  seu  solo  e  jà  pelo  patriotismo  e  labor  dos  seus  habitan- 
tes, contando  diversas  ruas  importantes  e  um  elegante  edifício  em 
que  funcciona  o  Conselho  districtal  ,que  está  assim  composto  : 

Presidente  e  Agente  Executivo,  Pio  Augusto  Goulart  Brum;  e  mem- 
bros—Vigário Angelo  Tardio  Bruno  e  Manoel   Villela  de  Andrade. 

Esta  povoaçHo  muito  devo  ao  seu  respeitável  e  benemérito  !.■  Juiz 
de  Paz,  o  Capitão  Jeronymo  Martins  do  Andrade,  cuja  abnegação  e 
patriotismo  de  verdadeiro  republicano,  intelligencia  e  prudência  que 
presidem  sempre  os  seus  actos,  são  grandes  ensinamentos  para  os 
seus  concidadãos  e  tantos  predicados  que  o  tornaram  digno  de  geral 
estima  e  respeito. 

S.  José  do  Tijuco  conta  um  povo  genuinamente  republicano  ;  e  foi 
esse  povo  que,  cheio  de  esperanças  no  íuturo  e  de  amor  á  liberdade, 
e  sentindo  ferver  em  suis  veias  o  sangue  de  fogo  derramado  na  Ame- 
rica do  Sul,  após  o  acto  de  21  de  Abril  de  1792,  que  teve  por  fim  a 
decapitação  de  Tiradentes,  reuni-lo  em  casa  do  Capitão  Jeronymo 
Martins  de  Andrade,  assignou  em  15  de  Agosto  de  1887  um  impor- 
tante manifesto  e  fundou  o  seu  Partido  Republicano,  sob  a  presideu- 
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da  do  vendraDdo  tenente  António  Miirtins    Ferreira,  de  saudosa  me- 
noria. 

Por  essa  occasião  achava-se  naquella  povoação  o  il lustre  republi- 
ano  e  poeta  mineiro,  Silvestre  de  Liina,  cuja  penna  de  agul  i  escre- 
veu o  manifesto,  que  foi  publicado  na  «  Guseti  Sul  Mineira  »  n.  8, 
le  2  de  Outubro  de  1887. 

—  Encontrão-se  alli,  além  de  muitos  estabelecimentos  commerciaes, 
luas  excelientes  pharmacas,  dirigidas  pelos  práticos  licenciados  — 
*apitão  Augusto  Alves  Viliela  e  Pio  Augusto  Goulart  Brum. 

—  Tomando  por  base  alestatistica  feita  em  1890,  deve  hoje  conter 
►  districto  de  S.  Josó  do  T  juco  cerca  de  nove  a  dez  mil  habitantes, 
^'asto  como  é  e  compostoyde  excelientes  campinas, —  onde  abunda  a 
pastagem,  especialmente  p  ara  a  criação  do  gado  vaccum,— e  mattas 
[ue  se  prestam  com  exuberância  para  o  cultivo  do  milho  e  da  canna. 
lo  fumo  e  do  café,  assim  como  a  toda  a  espécie  de  cereaes,  parB 
lHí,  especialmente  de  1890  a  esta  parte,  tem  havido  uma  grande 
corrente  emigratoria  de  diversos  pontos  do  nosso  Estado,  assim  como 
lo  de  S.  Paulo. 

De  entre  as  bellissimas  acquisições  que  tem  feito  S.  José  do  Tiju- 
co, contâo-se  as  dos  illustres  cidadãos  capitães  Pedro  Alves  Viliela  e 
Vugusto  Alves  Viliela,  antes  residentes  no  município  de  Campo  Hello, 
lo  sul  de  Minas,  onde,  com  justo  e  merecido  titulo,  eram  chama- 
los  —  beneméritos,  titulo  esse  de  que  já  vão  se  tornando  credores 
3m  sua  nova  residência,  taes  as  p. ovas  de  amor  ao  trabalho,  abne- 
y^ação  patriótica  e  civismo  que  vão  demonstrando  dia  a  dia  aos  seus 
concidadãos. 

A  S.  José  do  Tijuco,  tão  rico  por  natureza,  parece  estar  reser- 
irado  um  futuro  risonho,  porquanto  tem  a  estrada  de  ferro  Coxim  de 
iUi  tocar  forçosamente. 

—  Prometten  o  dar  mais  tarde,  se  me  fòr  possível,  uma  descri- 
)ção  minuciosa  de  sua  fund;ição  e  installação  dos  seus  principaes 
ictos,  correrei  a  chave  nesta  parte  do  minha  despretenciosa  coro^çra 
)hia,  dizendo  que  tem  concorrido  í?randemeate  para  o  visivel  desen- 
volvi monto  de  S.  José  do  Tijuco  o  ílevarendissimo  Vigário  Aniçelo 
Tardio  Bruno,  sacerdote  bastante  intelli^ente,  operoso  e  de  íino  trato, 
)  que,  sendo  actualmente  membro  do  conselho  districtal,  iá  ropresen- 
,ou  dignamente  na  camará  municipal  desta  cidade    o  seu  districto. 

Districto  do  Rio  Venle 

A  verdadeira  e  primitiva  denominação  deste  districto  é  —  Nossa 
Senhora  do  Rosário  da  Boa  Vista  do  Rio  Verde,  cuja  denominação,  real- 
uente  extensa,  dá  causa  ao  charmar-se  lhe  somente  de  ^  Rio  Verde. 

Este  districto,  o  mais  novo  e,  por  -conseguinte,  o  mais  pobre  do 
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manicipio  do  Prata,  tem  por  sede  o  arraial  do  MoDjolinbo,  a  sudo- 
este desta  cidade  e  a  10  léguas  de  distancia,  situado  à  margem  di- 
reita do  Rio  Verde. 

Sem  desenvolvimento  algum,  antes  demonstrando  decadência,  o 
arraial  do  Monjolinho  é  pouco  habitado,  contando  uma  pequena  ca* 
pella  e  poucas  casas  mal  construídas. 

Antes  que  me  passe  pela  memoria,  devo  mencionar  que  a  creaçSo 
do  districto  do  Rio  Verde  e  a  fundação  deste  arraial  devem-se 
aos  grandes  esforços  de  um  dos  grandes  homens  que  devem-se  e  que 
alli  residiu  por  longos  annos  até  ultimar-se— o  Capitão  Camillo 
Rodrigues  Chaves. 

Homem  de  uma  tempera  de  aço,  o  capitão  Camillo  Chaves,  pela 
ârmeza  de  seu  caracter,  conseguiu  grande  estima  e  maior  respeito. 
Cliefe  de  grande  prestigio  do  partido  conservador,  no  regimen  deca- 
hido^  foi  sempre  auctoridade  policial  ou  judiciaria  do  seu  districto, 
tendo  antes  concorrido  com  o  seu  denodado  patriotismo  para  a  or- 
ganisação  do  município  do  Prata,  após  a  insiallação  da  camará  mu- 
nicipal em  2  de  Dezembro  de  1855,  da  qual  foi  vereador  em  mais  de 
um  mandato. 

Capitão  da  antiga  guarda  nacional,  á  qual  prestou  assignalados  ser- 
viços, era  também  director  da  Aldeia  de  Índios  existentes  â  margem 
direita  do  Rio  Grande,  10  léguas  abaixo  do  arraial  de  S.  Francisco  de 
Sales,  também  considerado  aldeia  nesse  tempo,  e  hoje  pertencentes 
ao  município  do  Fructal. 

A  catechese  desses  Índios,  feita  pelo  Capitão  Camillo  Chaves,  foi 
uma  realidade.  Mesmo  em  sua  casa  de  residência,  em  o  povoado  de 
Campo  Bello  e  na  casa  da  Congregação  de  S.  Vicente  de  Paulo,  até 
hoje  alli  existente,  conheci  a  muitos  sabendo  lèr,  —  uns  trabalhando 
com  o  santo  Irmão  Manoel  Borges  da  Cruz  no  officio  de  sapateiro,  e 
outros  no  oííicio  de  pedreiro,  emquanto  diversos  occupavam  se  da  la- 
voura e  do  custeio  de  gado  vaccum. 

Prestou  elle  grandes  serviços  ao  governo,  por  occasião  da  guerra 
do  Paragnay,  auxiliando  quanto  poude  as  forças  que  por  aqui  passa- 
ram em  demanda  do  theatro  da  guerra. 

Deixou  o  Capitão  Camillo  Chaves  muitos  filhos,  hoje  bons  e  hon- 
rados cidadãos.  —De  entre  elles,  tem-se  salientado  o  Major  João  Evan- 
gelista Rodrigues  Chaves,  cidadão  muito  prestimoso  e  de  um  caracter 
inquebrantável,  um  digno  substituto  de  seu  venerando  progenitor. 

Sendo  um  dos  membros  do  Directório  Político  do  Partido  Repu- 
blicano do  Município  do  Prata,  o  Major  João  Chaves,  com  o  máximo 
critério  e  cercado  do  maior  prestigio  e  respeito,  tem  dirigido  de  modo 
invejável  os  destinos  políticos  de  sou  districto. 

Com  bastante  intelligencia  e  correcção  tem  representado  o  seu  dis- 
tricto na  camará  municipal  desta  cidade,    no    caracter    de   vereador- 
cspecial,  desde  1802  ató  a«:ora. 
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—  Tendo  já  falto  ligeiramente  a  aprecisiQão  do  estado  de  decade  ncia 
do  arraial  do  Monjolinho,  passo  a  descrever  o  povoado  de  Campo 
Bello. 

A  descripçao  de  Campo  Bello,  cnja  fundação  tem  saa  data  bastante 
remota,  terá  mais  tarde  uma  pagina  especial  e  minuciosa,  quando 
tiver  em  meu  poder  a  collecçSLo  de  documentos  históricos  que  a  ori- 
ginaram. 

Já  o  meu  illustrado  e  laborioso  collega,  residente  em  Uberaba,  sr. 
Coronel  António  Borges  Sampaio,  publicou  um  documento  que  dà  a 
origem  da  fundação  alli  de  um  Seminário  e  da  Congregação  a  que  já 
me  referi-a  doação  da  fazenda  de  Campo  Bello,  feita  por  José  Si- 
queira   á  N.  S.  Mãe  dos  Homens. 

AqueUa  congregação,  que  por  muitos  annos  teve  como  superior  o 
santo  Padre  Jeronymo  Gonçalves  de  Macedo,  de  saudosíssima  me- 
moria, fallecido  em  11  de  Janeiro  de  1861,  constituiu  alli  uma  casa 
riquíssima,  em  cuja  administração  succedeu  áquelle  o  Padre  José  Vi- 
cente Gonçalves  de  Macedo,  também  fallecido  a  19  de  Março  de  1888, 
no  Rio  de  Janeiro,  para  onde  fora  chamado  em  Outubro  de  1886. 

Um  verdadeiro  centro  de  ensino  foi  o  Seminário  alli  existente. 

Contou  numerosa  frequência,  com  grande  aproveitamento  dos  se- 
minaristas, até  1875  e  especialmente  no  tempo  do  Padre  Jeronymo. 

Em  1875,  já  porque  o  Padre  José  de  Macedo  tratava  de  demolir 
os  antigos  prédios  em  completo  estado  de  ruina,  para  construir  um 
grande  e  solido  sobrado,  e  já  porque  tornara-se  mui  diminuta  a  fre- 
quência do  Seminário,  fora  o  mesmo  fechado,  para  ser  reaberto  annos 
depois,  em  1888,  e  fechado  de  novo,  em  1890,  ainda  pela  falta  de  fre- 
quência e  de  professores. 

Realmente  que  o  fechamento  deste  importante  estabelecimento  de 
ensino,  que  é  filial  do  de  Caraça,  traduz  uma  falta  muito  sensível 
aos  habitantes  do  Triangulo  Mineiro  e  Sul  de  Goyaz. 

Actualmente  existem  alli  dous  padres,  sendo  superior,  desde  1886, 
o  Padre  Guilherme  Van  De  Saud. 

Além  do  grande  numero  de  gado  vaccum  existente  na  excellente 
fazenda  de  Campo  Bello,  conta  a  congregação,  além  de  antigos  ser- 
viços feitos  pelo  Padre  Jeronymo,  uma  boa  Igreja  e  o  grande  sobrado, 
construídos  á  pedra  pelo  Padre  José  de  Macedo. 

O  anno  passado  o  Padre  Guilherme  mandou  fazer  uma  estatística 
dos  aggregados  existentes  na  vasta  fazenda,  reconhecendo  então  que 
nella  tinham  íeito  habitações  146  chefes  de  família,  todos  agricul- 
tores. 

A  Igreja  de  Campo  Bello  e  o  povoado,  que  está  junto  delia,  estão 
a  meia  légua  de  distancia  da  margem  direita  do  Rio  Verde  e  a  cinco 
léguas   abaixo  do  Monjolinho. 

E'  em  Campo  Bello  que  residem  as  auctoridades  judiciarias  e  po- 
liciaes,  o  escrivão  de  paz,  os  professores  estaduaes,  e  onde  são   feitas 
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todas  as  eleiçOes  do  districto  do  Rio  Verde  ;  e  é  também  alli   que  se 
encontrão  muitos  habitantes  e  importantes  casas   commerciaes. 

Comquanto  não  se  tenha  ainda  organisado,  todavia  são  alli  resi- 
dentes os  Conselheiros  Districtaes  que  t'^m  sido  eleitos. 

Aos  domingos  e  dias  sanctiâcados,  e  especialmente  pelas  festas  do 
Natal,  Anno  Bom,  Pascboa  e  S.  Vicente  de  Paula  —  a  19  de  Julho  ~~ 
Campo  Bello  representa  uma  grande  romaria,  tal  é  a  accumulação  de 
âeis  religiosos  que  alii  aíHuem. 

Em  tudo  e  em  todos  nota  se  a  maior  ordem  e  respeito. 

A'  Igreja  todas  as  Senhoras  vão  com  a  cabeça  e  parte  de  rosto  co- 
bertos por  um  lenço  grande  de  seda  ou  de  chita,  atado  por  baixo  do 
queixo. 

Durante  a  Missa  ouvem- se  lindos  cânticos,  acompanhados  por  um 
Órgão  e  respondidos,  com  muita  harmonia,  pelas  pretas,  ex-escravas 
da  congregação. 

A  congregação,  que  contava  cerca  de  cem  pretos,  entre  escravos 
e  ventre  livre,  emancipou-os  a  todos  no  anno  de  18d0. 

A  maior  parte  desta  pobre  gente  vive  por  alli  paupérrima,  favo- 
recidos ainda  pelos  padres. 

—  Para  o  triennio  de  1898  a  1900  estão  eleitos  e  diplomados  os  se- 
guintes senhores  :  —  José  Gabriel  da  Costa,  Roberto  Paulino  Pereira 
e  Tenente  Lucas  Rodrigues  Chaves,  !.<>,  2.^»  e  3.o  juizes  de  Paz  ;  Hy- 
polito  Maria  de  Freitas,  Agente  Executivo  Districtal,  e  Conselheiros  — 
Tenente  Pedro  Rodrigues  Chaves  e  David  Josó  Ribeiro.  Para  verea- 
dor especial,  o  capitão  Canuto  Rodrigues  de  Macedo,  de  quem  muito 
espera,  não  somente  o  seu  districto,  mas  todo  o  município,  tal  o  gráo 
de   sua  intelligencia,  honradez  e  capacidade. 

O  capitão  Canuto  de  Macedo  é  um  dos  membros  do  Directório  Po- 
litico a  que  ja  me  referi  e  que,  em  sua  primeira  reunião,  elegeu-o 
seu  secretario. 

~~  Sentindo  não  poder  melhor  corresponder  aos  grandes  intuitos 
do  Archivo  Publico  Mineiro  e  à  honrosa  missão  e  confiança  que  me 
deposita  o  patriótico  governo  de  Minas,  que,  em  tão  boa  hora,  collo- 
cou  á  frente  da  imporcante  instituição  um  tão  distincto  quSU)  bene- 
mérito Mineiro,  cujo  passado  é  uma  gloria  e  cujo  presente  é  uma  bús- 
sola illuminando  o  Aituro  e  as  paginas  da  Historia  Mineira  —  o 
Sr.  José  Pedro  Xavier  da  Veiga  —  vou  terminar  o  meu  primei- 
ro e  insigniíicante  trabalho  com  a  seguinte  e  ligeira  biographia 
de  um  venerando  Mineiro  que,  vivendo  ignorado  do  mundo  exterior, 
que  é  tudo  quanto  está  fora  de  sua  modesta  vivenda,  por  isso  mesmo 
inspira-me  este  cuidado. 


( 
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Ugelra  Blographlm 


T^^o  dia  3  de  Abril  de  1835,  na  cidade  da  Formiga,  deste  Estado, 
<;eu  o  meu  biograpbado  ~~  Poríirio  Ricardo  da  Costa.  Seu  pae,  Ma- 
no«^  J  José  da  Gosta»  falleceu  em  Agosto  de  1862;  e  sua  mãe,  D.  Clau- 
d  i  XTB.  WL  Irinôa  da  Silva,  contando  cerca  de  noventa  annos  de  idade,  con- 
s^M^"%/ando  todas  as  faculdades  mentaes  e  fazendo  ainda  pequenos  tra- 
t»fii-&  l:ios  de  costura  e  bordados,  reside  na  visinha  e  opulenta  cidade  de 
»raba. 


ai 


1856,  em  Uberaba,  Poríirio  desposou  a  D.  Leocadia  Matbilde  de 
8,  fallecida  nesta  cidade  aos  16  de  Outubro  de  1894.  A  finada  era 
i  de  um  dos  primeiros  habitantes  e  criadores  de  Uberaba  —  Fran- 
0  José  de  Sales  Cabelleira,  fallecido  naquella  cidade  em  9  de  De- 
bro  de  1869. 

orfirio,  desfavorecido  dos  meios    da  fortuna,  entregou-se   muito 

^  ao  magistério,  leccionando  particularmente.  Em  1857,  na  fazenda 

Ponte  Alta,  à  pouca  distancia  do  histórico  ribeirão  —  Faritiha  Pô- 

—  deu  elle  começo  á  profissão  que  abragou  e   que  tem  exercido 

io  de  honra  e  honestidade  até  hoje. 

m  1863  o  Governo  da  União,    com  o  decreto  de  25  de  Maio,  dis- 
uiu-o  com  a  nomeação  de  capitão  da  Guarda  Nacional  desta  co- 
K^ca. 

Ae  seu  matijmonio  com  D.  Leocadia,  teve  o  meu  biograpbado  nove 
^s,  aos  quaes  soube  dar  o  pão  espiritual,  tendo  o  prazer  de  ver  ai- 
s  delles  occuparem  cargos  de  eleição  popular  e   de  nomeação  dos 
í=^ernos  de  Minas  e  da  União. 

^0  período  de  1857  a  1897  mais  de  oitocentos  cidadãos  tem  elle 
regado  á  Pátria  Mineira ;  entretanto,  sempre  desfavorecido  da  for- 
a  pecuniária,  mas  sempre  honesto  e  honrado,  modesto  e  respeita- 
assim  tem  vivido  e  vive,  ignorado  dos  grandes  bulícios  populares, 

Ltes  sertões  do  Triangulo  Mineiro,  o  meu  biograpbado. 

^os  annos  de  1879  a  1883,  exerceu  elle  o  cargo  de  escrivão  da  sub- 

Qgacia  de  paz  do  districto  do  Rio  Verde,   desta  comarca.    Actual- 

■ite  é  o  segundo  juiz  de  paz  desta  cidade,   cuja  jurisdicção  passa 

pre  a  seu  substituto  legal,  tendo,  todavia,    exercido  com  pruden- 

6  sensatez  esse    cargo,    assim  como  o    de    juiz   substituto  inte- 

Em  1895  dirigiu-se  elle  ao  Congresso  Mineiro,  dolicitando  uma  re^ 
^mpensa  pelo  muito  que  tem  feito  à  mocidade  mineira.    Não  teve  a 
^^^^isfação  do  seu  pedido,  porquanto  foi  archivada  a  sua  petição. 


V 
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Emquanto  delineio  estes  ligeiros  traços  biograpbicos,  là  está  elle, 
rodeado  de  creanças  que  o  adoram,  â  margem  esquerda  do  Rio  da 
Prata,  na  fazenda  do  Sr.  Francisco  Romão  da  Gosta,  do  districto  desta 
cidade. 

Cidade  do  Prata  —  1897. 


Francisco  Itagyba. 
Correspondente  do  Arcbivo  Publico  Mineiro. 


Mercês  do  Pomba 


(  Traços  para  o  Archivo  Publico  Mineiro ). 


^aria  Rita  dos  Santos,  uma  velhinha  que  vivia  em  companhia  da 
ilia  de  quem  escreve  estas  linhas  e  onde  falleceo,  em  1873,  com  104 
os  de  idade,  era  uma  senhora  de  prodigiosa  e  tenacíssima  memo- 
Na  casa  em  que  passou  os  últimos  dias  de  sua  longa  existência 
"etinba  as  criancinhas,  que  lhe  votavão  verdadeira  amisale,  em 
tar-lhes  historias,  muitas  das  quaes  correm  hoje  impressas  em  li- 
3  publicados  por  Figueiredo  Pimentel,  e  era  raro  ouvir-so  Maria 
^  repetir  o  mesmo  conto,  seo  repertório  era  inesgotável. 
^arla  Rita  conheceo  Tiradentes,  mas  só  referia  ás  crianças  o  fim 
Sico  do  inconfidente  mineiro,  para  acalental-as,  pintando-o  com 
38  tào  negras  a  ponto  de  pedir em-na  para  se  calar  !  Tal  o  horror 
lhe  inspirava  a  memoria  do  glorioso  precursor  da  republica 
aileira. 

^aria  Rita,  dizemos,  aportou-se  a  estas  plagas  no  anno  de  1801, 
&  onde  mudou -se  com  seus  pães  e  irmãos  vindos  de  Barbacena, 
*ahidos  pela  fertilidade  do  solo  que  seo  pae  jâ  conhecia  e  porque 
bem  encontravão  muitos  conterrâneos  seos.  ( 1 ) 


1 )  iDcontestavetmente  os  primeiros  cólon  isadores  âestas  paragens  vierâo 
'arbacena:  mencionaremos  os  que  mais  tradições  deixarão,  não  só  petas  põ- 
es eminentes  a  que  se  elevarão  como  agricultores,  como  ainda  mais  peta 
<ie  descendência  que  os  representa:  capitão  Matheus  Homem  da  Costa ^ 
<>nto-Mor  Anacleto  Dias  de  Siqueira  —  alferes  Josó  Ignacio  de  Carvalho  — 
e^  J«isé  Gonçalves  Jorge  —  major  Felisberto  de  Áraujo  Lima  — José  Alves 
><riieiM  —  capitão  Francisco  José  de  Fignoiredo— loão  Antunes  da  Silva  etc. 
antros  mais  antigos  habitantes  temos  ouvido:  «  Meo  avó  era  natural  de  fiar- 
Qa,  veio  para  aqui  ainda  moço,  quando  tudo  erão  maltas.  Fez  o  Sitio  q' 
•  é  fazenda  de  F.^ 
A.  p.  M.-9 
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Naquelle  tempo  este  logar  era  conhecido  por  =  Capellinha  das 
Mercês  =  e  de  facto  existia  no  mesmo  local,  em  que  está  edificada  a 
actual  matriz,  uma  pequena  capella  cercada  de  paredes  de  barro  e 
coberta  com  bicas  de  palmito  e  em  tosco  altar  uma  imagem  da  Vir- 
gem com  a  invocação  de  Nossa  Senhora  das  Mercês.  (  2 ) 

Ao  lado  direito  desta  capellinha,  descendo-se  e  saltando-se  o  ri- 
beirão das  «  Flores  »,  em  uma  eminência  ao  pé  do  rio  «  Paciência  » 
estava  coUocado  o  cemitério,  um  pequeno  terreno  cercado  de  madeira. 

A  povoação  compunha-se  de  cinco  casas  inclusive  a  em  que  mo- 
rava a  família  de  Maria  Rita,  situada  ao  lado  direito  do  caminho  que 
ia  ter  ao  cemitério  e  do  lado  opposto  a  este  caminho  uma  outra,  a 
melhor  do  povoado,  o  património,  para  habitação  dos  capellães  que 
celebravão  os  actos  religiosos  na  capella  ;  forão  elles  :  primeiro  o 
padre  Jacob  Henrique  Pereira  Brandão,  segundo  o  padre  José  Luiz 
Corrêa,  terceiro  Felippe  de  Almeida  Lima;  quarto,  padre  Francisco 
de  Souza  Guerra  ;  quinto,  padre  Gregório  José  da  Luz  ;  sexto,  final- 
mente, o  padre  José  de  Magalhães  Queiroz. 

A  dois  kilometros  da  egrejinha,  para  o  sul,  existia  uma  fazenda 
(  hoje  rua  do  Cajangà  ),  onde  havia  um  rancho  que  era  muito  fre- 
quentado por  tropeiros  e  traficantes  de  carne  humana^  tendo  em  uma 
occasião  apparecido  alli  as  bexigas  em  um  comboio  de  africanos,  vi- 
ctimando  grande  numero  destes  infelizes,  que  forão  sepultados,  alguns, 
em  covas  abertas  no  matto  em  derredor  do  rancho,  e  outros  alli  ati- 
rados aoá  corvos !  (  De  facto  o  actual  proprietário  deste  terreno  fa- 
zendo-o  cercar  por  vallos  encontrou  diversas  ossadas  humanas  em 
vários  lugares  por  onde  atravessavão   os  tapumes). 

Do  lado  esquerdo  da  capella  e  mais  abaixo  delia,  em  frente  mesmo 
à  casa  lo  património,  era  a  morada  (  3)  da  fazenda  de  D.  Joanna 
Barbosa  (  4 ),  mãi  do  capitão  Francisco  Barbosa  Castro  ( um  dos  ho- 
mens que  mais  pugnarão  em  prol  do  progresso  deste  lugar ). 

Tudo  mais  erão  mattas  virgens,  em  que  Joaquim  Netto,  pae  de 
Maria  Rita,  deo,  por  vezes,caça  á  onças,  queixadas,  etc.  conservando 
ainda  sua  filha  um  lindo  couro  de  um  enorme  canguçu  morto  por  seo 
pae  e  patrícios. 


(2)  Falieceo  ba  pouco,  D.  Anna  Custodia  de  S.  José,  sogra  do  Snr/  capitão 
Autonio  de  Paula  Pereira,  adeaiitado  fazendeiro  deste  districto.  Esta  senhora 
sempre  referia  que  sua  m&e  maudava-a,  quando  pequena,  fechar  por  vezes  a 
porta  da  Capella,  o  que  ella  fazia  com  bastante  diíficuldade,  pur  ser  necessário 
exforçar-se  com  o  peso  dos  varaes  que  erao  de  palmito  collocado  verticalmente 
em  travessas  superiores  e  inferiores  de  um  a  <  utro  portal.  Esta  senhora  era. 
filha  de  D.  Joanna  Darbosa.  Casou  se  em  1810. 

(  3  )    Em  janeiro  de  1896  foi  demolida  esta  casa,  a  ultima  edificação  que  ei\m^ 
tia  dos  primeiros  habitantes  do  logar,  e  substituída  por  um  cbalet. 

(4)    Avó  da  Ex.'  Snr.*  D.   Maria  Antónia  de  Castro,    actual  baroDeza  d.^ 
Montes^aros.  Vide  nota  (2). 
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Algum  tempo  depois  da  estada  de  Maria  Rita  aqui,  foi  transferido 

0  logar  primitivo  para  atraz  da  egreja  o  cemitério,  onde  começaram- 
3  a  sepultar  os  cadáveres,  isto  porque  nas  occasiOes  das  chuvas  tor- 
ava-se  difflcil  o  enterramento  lâ  em  razão  das  enchentes  que  fazião 

01  rio  caudaloso  o  ribeir&o  que  atravessava-se  e  ahi  conservou- se 
té  o  anno  de  1811,  em  que^  por  iniciativa  do  alferes  José  Gonsalves 
or^e,  José  da  Gosta  Baptista,  Narciso  José  de  Christo  e  outros,  foi 
u^mentada  a  capellinha,  que  íicou  servindo  para  capella-mór  e  con- 
truindo-se  o  corpo  da  egreja»  cujo  assoalho  erSLo  campas  numeradas, 
a88ando-se,  entfto,  a  fazer-se  o  enterramento  dos  ricos  dentro  delia, 
cando  o  cemitério  para  as  sepulturas  dos  pobres  e  escravos. 

Ck)mo  património  havia  somente  a  casa  já  mencionada  e  um  ter- 
eno  a  ella  annexo  ( onde  foi  coDStruida,  em  1840  pelo  cap.^Q  Fran- 
isco  Barbosa  Castro,  a  casa,  de  propriedade  hoje  do  autor  deste  des- 
^retencioso  trabalho ). 

Mão  encantramos  no  archivo  da  matriz  a  origem  da  capella  e  nem 
|uem  fosse  o  doador  Jo  terreno  para  sua  ediúcação  e  para  o  pequeno 
)atrimonio;  entretanto,  sabemos  que  ella  existia  inuito  antes  de  1801, 
>orque  o  pae  e  irmãos  de  Maria  Rita,  logo  que  aqui  chegarão,  pro- 
noverão  concertos  nas  paredes  que  se  achavão  bastante  deterioradas 
pela  acção  do  tempo. 

Quem,  naquelles  tempos,  viajava  do  Rio  de  Janeiro  para  Villa- 
Rica  e  norte  de  Minas  e  vice- versa,  procurava  seguir  pela  estrada 
que  cortava  a  pequena  povoação,  de  sul  a  norte,  por  ser  a  mais  di- 
recta e  portanto  a  mais  commercial,  pelo  que  forão-se  construindo 
noviís  moradas,  em  uma  e  outra  margem  desta  estrada  ( 5),  em  ter- 
renos para  este  fim  cedidos  em  pequenos  lotes  por  seos  proprietá- 
rios ( 6 ). 

S&o  estas  as  tradições  deixadas  por  Maria  Rita  (7)  e  que  forSo 
tomadas  pelo  auctor  desta  monographia,  que  são  ainda  agora  confír- 


(5)  O  máo  alinhamento  da  rua  priDcipal,  que  tem  três  kilometros  de  ex- 
tensão e  por  onde  ató  hojelransitão  tropas  e  viajantes,  indica  que  os  primeiros 
povoadores  do  lugar  procuravão  construir  suas  casa^  á  beira  da  estraia  para 
melhormente  commerciarem  com  passageiros  e  tropeiros. 

(  6  )  Em  uui  dos  livros  de  notais  do  cartório  de  i  az  encontrãose  muitas  es- 
criptaras  de  terrenos  vendidos  à  braças,  assignadas  som.^"  por  dois  ou  três  Nen- 
dedores. 

(7}  De  um  irmào  desta  senhora,  o  tenente  Jacintho  Ferreira  Nelto,  existem 
em  Catsguazes,  Ubá,  &  &,  honrados  e  bem  col locados  descendentes,  entre  os 
quaes  sabemos  do  capitão  Jacintho  Marcos  Passeado,  l.*  escrivão  de  orphãos 
de  Cataguazes. 

Tivemos  relaçOes  deamisade,  uo  Rio  de  Janeiro,  à  rua  1.*  de  Alarço,  com  o 
Snr.'  João  Joaquim  Ferreira  dos  Santos,  honrado  e  laborioso  negociante  de  fer- 
ragens por  atacado,  casado  cem  uma  distiDctisslroa  senhora,  netta  de  Jacintho 
Ferreira. 
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inadas  por  um  honrado  mineiro,  alho  da  tradicional  cidade  de  Ma- 
rianna,  o  nonagenario  António  Benedicto  de  Santa  Barbara,  aqui  re- 
sidente a  80  annos,  hoje  invalido  e  cego,  amparado  pelo  óbolo  da 
caridade  publica.  Foi  Santa  Barbara  um  artista  emérito  como  ima- 
ginário, entalbador  à  &.  Attestão  a  sua  perícia  as  obras  de  talha  e  as 
muitas  imagens  que  ornão  os  altares  de  nossa  matriz  e  diversas  ou- 
tras que  fez  para  as  egrejas  do  Pomba,  Taboleiro,  Leopoldina,  Bomfim, 
Juiz  de  Fora  ( 8  ),  Passagem  e  Seminário  de  Marianna,  &  &.  Dos  fes- 
tejos mais  solemnes  que  se  realisavão  em  Barbacena,  Mar  de  Hespa- 
nha,  Juiz  de  Fora,  Pomba  &,  era  elle  o  decorador  dos  templos.  Que 
fiquem  consignadas  aqui  estas  singelas  linhas  em  homenagem  ao  ve- 
nerando ancião,  o  decano  dos  habitantes  deste  logar,  que,  se  vivesse 
em  um  centro  mais  populoso,  seria,  certamente,  uma  gloria  para  o 
nosso  adeantado  Estado. 


Mercês  do  Pomba  ó  hoje  uma  bonita  povoação.  Situada  nas  fral- 
das  das  serras  que  a  circumdão,  ó  grande  e  conta  excellentes  prédios; 
suas  ruas  são  todas  calçadas.  Tem  três  egrejas,  a  matriz,  que  sem 
contestação  é  um  dos  melhores  templos  da  matta,  devido  aos  esfor- 
ços e  energia  de  seu  zeloso  vigário  actual,  padre  Luiz  Carlos  da  Ro- 
cha, que  a  fez  reconstruir  em  1882,  Rosário  e  Santo  António;  dois  ce- 
mitérios solidamente  construídos,  o  primeiro  em  1872,  no  largo  do 
Rosário,  a  expensas  particulares,  e  o  segundo  em  S.  Francisco,  feito 
pelo  conselho  districtal  no  corrente  anno  ;  importante  ediâcio  para 
as  sessOes  do  Conselho  e  audiências  publicas,  funccionando  nas  vastas 
salas  do  pavimento  térreo  duas  escolas  publicas  para  o  sexo  mas- 
culino. E'  muito  abastecida  de  agua  potável,  cortando  os  í\indos  d^ 
todas  as  casas  o  rio  «Paciência»,  o  ribeirão  das  «Flores»  e  outras 
nascentes  ;  possue  explendida  illuminação  publica  produzida  por  Iam— 
padas  belgas  ;  publicou-se  de  junho  a  maio  de  1895  um  jornal  «OGla— 
diador#,  bem  redigido  por  dois  moços  preparados  no  Seminário  de 
Marianna. 

Está  em  vias  de  construcção  um  theatro,  havendo  para  esse  âm 
soffrível  capital.  No  perímetro  da  povoação  contão-se  diversas  cha- 
caras  bem  cultivadas,  que  com  a  brancura  de  suas  moradas  dão   nm 


(  d )  O  ultimo  trabalho  sabido  das  mãos,  jà  tremulas,  do  artista,  foi  uma 
Imagem  de  S.  Miguel  para  a  matriz  desta  cidade,  por  encommenda  do  vigário 
Thiago  Santa  Barbara;  em  algumas  imagens  que  ocava  pelas  costas  depositara 
a  declaração  do  dia,  mez  e  anno  em  que  foi  acabada,  o  nome  da  pessoa  q*.  fes 
A  encomd.%  e  assignava. 
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indo  aspecto  à  localidade.  Seu  commercio  de  porta  aberta  ô  repre- 
entado  por  19  negociantes  de  fazendas,  13  de  molhados  e  de  um  ar- 
lazem  que  vende  por  atacado.  Tom  duas  pharmacias,  duas  padarias, 
açouges,  2  oíUcinas  de  caldeireiros,  1  de  fogueteiro,  5  de  carpintei- 
3s,  3  de  selleiros,  4  de  pedreiros,  4  de  sapateiros,  1  de  ourives,  2  de 
intores,  tendo  1  medico,  1  modista,  1  bem  montado  hotel. 

E'  servido  por  uma  agencia  de  cor^^eio  com  recepção  e  expedição 
B  malas  de  2  em  2  dias.  Tem  uma  perfeita  banda  musical,  talvez  a 
lelhor  do  município  ;  ha  3  pianos  e  2  harmónios.  Dentro  da  po- 
oação  trabalhão  17  moinhos  de  fubá,  8  dos  quaes  são  movidos  ao 
lesmo  tempo  por  uma  só  aguada.  No  mesmo  local  em  que  existiu  a 
asinha  onde  morou  Maria  Rita,  já  mencionado,  e  quasi  um  século 
epois  está  assentado  um  aperfoiçoadissimo  machinismo  para  o  pre- 
aro  de  café,  movido  a  vapor,  com  capacidade  de  beneficiar  15  arro- 
as  por  hora  desse  precioso  producto  de  nossa  lavoura,  de  proprie- 
ade  do  T.c  C.*'^  António  Vicente  de  Almeida  e  Sá,  distincto  mercesano, 
ue  nao  encara  sacrifícios  sempre  que  se  trata  do  progresso  e  melho- 
amentos  da  terra  de  seu  nascimento. 


Dos  districtos  de  que  se  compõe  actualmente  o  município  do 
^omba,  ó  este  o  de  maior  território,  comprohende  uma  área  de  26  le- 
uas  quadradas,  com  as  seguintes  distancias  com  os  districtos  limi- 
pophes  :  Oeste  a  Leste,  das  «  Escadinhas  »  (  cachoeira  do  «Pacien- 
ia  »),  divisas  do  districto  do  Mello,  á  S.  Manoel,  divisas  com  o  do 
^omba,  33  kilometros.  Norte  a  Sul,  Serra  do  «Papagaio»,  divisa  do 
as  Dores  do  Turvo  á  «Santa  Rosa»,  divisa  com  o  do  Livramento,  36 
ilometros  ;  Noroeste  a  sudoeste,  «Laranjeiras»,  divisa  com  o  do  Rio 
►oce,  ao  «Accacio»  divisas  com  o  do  Taboleiro.  3G  kilometros  :  Nor- 
este  á  Sueste,  «Serra  do  Espirito  Santo»,  divisa  com  o  dos  Silveiras 
Serra  dos  Araras,  divisas  com  o  de  Santa  Barbara  do  Tugúrio,  36 
ilometros. 

Sua  população,  que  em  1873  era  de  sete  mil  e  tantas    almas,  hoje, 
prevalecerem  as  regras  da  estatística,  deve  attingir  a   12  mil  habi- 
intes. 

E*  muito  defíciente  o  recenseamento  de  1890  :  só  encheo  lista  de 
imilia  quem  quiz,  uma  terça  parte;  as  restantes  escusarão-se  de  o 
izer  pelo  boato  adrede  espalhado  de  um  imposto  sobre  a  renda. 

O  terreno  é  montanhoso.  Formado  por  elevados  contrafortes  da 
Mantiqueira»,  que  dividem  as  aguas  que  formão  as  duas  grandes 
acias  «Rio  Doce»  e  «Farahyba»,  é  accessivel  para  qualquer  parte;  as- 
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sim.  quem  vae  ao  Alto  Rio  Doce  ha  de,  forçosamente,  subir  as  se 
«Maria  Rosa»  ou  a  do  «Macuco»  â  Dores    do  Turvo,    dos     «Crioulo 
ou  «Cruz  de   Almas».  A'  Silveira  a  do  «Espirito  Santo^  ao    Mello  a 
«Raiz«,  ao  Bomfim  a  da  «Boa  Vista»,  ao  Taboleiro  a  do  'Barro  Branco 
Todo  districto  é  banhado  por  7  rios  mais  ou   menos  volumosos 


Pomba,  o  Paciência,  o  Espirito  Santo,  o  Lontra,  o  Accacio,  o   Bomfl 
e  o  Arruda,  e  quatro  ribeirões— o  das  Flores,  o  S.  Domingos,  o  San 
Anna  e  o  Laranjeiras,  que    sendo    mananciaes  d*agua  projectada   d 
grandes  alturas,  com  força  bastante  ao  movimento  de  poderosos  m 
chinismos,  s2lo  todos  affluentes  do  «Paciência». 

O  rio  Pomba  corta  o  districto  de  O.  a  L.  e  é  atravessado  em  df 
versos  pontos  por  cinco  pontes  ;  o  seu  valle  comprehendido  no  dia 
tricto  é  fertilissimo.  Existe  no  logar  denominado  «Chorão  »  um  s 
midouro  que  offerece  â  seus  visitintes  algumas  curiosidades  ;  e 
uma  distancia  de  cerca  de  500  metros  desapparecem  tod^is  as  agu 
deste  magestoso  rio  em  um  canal  subterrâneo  onde  se  precipitSU)  dei 
enfreiados,  estrugindo,  uivando  com  silphos  agudos  e  temerosa 
dando  em  columnas  cerradas  de  ímpetos  insustentáveis,  fortissim 
recontros  em  esquadnie*»  desconhecidos  e  a  pó;?  ess^  combate  impe 
eivei,  eterno,  que  sustentílo  umas  sobre  outras  invisivelmente  em  to 
aquella  distancia,  reapparecem,  limpidas,  crystalinas,  aljofaradas,  pa 
continuarem  pl.icida mente  o  seu  curso.  Este  sumidouro  é  extern 
mente  coberto  por  pedras  de  cantaria  soltas  de  diversas  dimensõ 
e  formas  trianí?ulares,  ovaes,  esphericas,  quadradas,  redonda:^,  et 
Ao  ver-se  este  prodígio  da  natureza  brazileira,  dir-se-ha  que  ando 
a  míío  do  hahil  cinteiro,  nH)  com  a  picareta  e  ponteiro,  porém  fc^  àe 
plaina  e  esqua'lro  apparelhando  os  e  caprichosamente  dando-lhes  tn^^^ to- 
dos os  feitios  o  formas. 

Como  guarda  deste  thesouro  inestimável,  vô-se  â  margem  direi*"  m  ita 
e  em  toda  a  extensílo  om  que  desapparecem  as  agaas  gigantesca  ^='ca 
massa  iieírra,  firanitica,  de  enormes  manchas  pardas,  e  á  outra  ma  ,^^«r- 
gem,  como  senrinellas  avançadas,  seculares  arvoredos  ontrelaç  idos  r^  àe 
grossos  cabos  do  cipò.horisontaes,  verticaes,  curvos,  enroscados,  atr  ^  ^^* 
vessando  essa  espécie  de  via  com  seus  extensos  ramos,  que  vào  de  -^ee^sí»- 
cançar  nu  lado  opposto  nessa  imponente  fortaleza  formada  de  un 
única  pedra  ! 

O  segundo  rio  c  o     Paciência  ^  ;     nasce  na  serra  do  Mello  e   con 
tamhem  de  o.  a  l.    dividido    do    ^  Pomba  s    por  uma   cordilheira  i  ^^^'' 
serra  do  "Sapateiro  .,   que     os     separ.i  at>    â   sna    barra  com  este  '^ 

dois   kilom3tros  di    povoaçílo  pjr  onde  pa^í^^i,  dividindo-o  da  rua 
S.    Fi-ancisco  (9)  e  ó  atravessado  por   uma  b  )a    ponte  e  ahi    aprov 


lia 
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(0)  Esla  rua  teve  com\\"i  cm  iSK',  couio  se  lioiuclM-nde  da  cupia.  que  s<vi 
da  escriptura.  extrahida  do  3.-  livro  de  nollas  do  cartório  de  paz  do  districto 
"Saibam  quantos  este  publico  Instrumento  de  Escriptura  Publica  \irem  que 
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tadas  suas  excellentes  aguas  por  todos  os  moradores  dessa  rua  e  dos 
da  rua  do  Areno. 

Banha  terrenos  muito  productores  e  offerece  as  suan  quedas,  bas- 
tante altas,  p.*  motor  de  vários  artifícios,  moinhos,  tornos  para  o  fa- 
brico de  panellas  de  pedra,  etc. 

O  «Espirito  Santo»  nasce  na  serra  dos  «Crioulos  .  Corre  de  N.  a  S. 
e  vem  avolumando  suas  aguas  com  muitos  ribeiros  das  serras  de  S. 
Manoel  e  Espirito  Santo.  Com  seus  tributários  fertiliza  os  terrenos  de 
todo  vale,  que  percorre  desde  as  suas  nascentes  até  a  sua  entrada 
no    Paciência»,  pouco  acima  da  barra  deste  com  o  «Pomba». 

O  viajante  que  deste  logar  dirige-se  a  Silveiras,  antes  de  transpor 
o  serrote  que  separa  as  aguas  deste  rio  das  de  «S.  Manoel»,  extasia-se 
maravilhado  ante  um  quadro  admirável  da  nossa  sublime  natureza  ; 
uma  cascata  formada  por  um  dos  affluentes  do  «  Espirito  Santo»,  que, 

anão  do  Kascimeiílo  de  Nosso  Seriíicr  Jesus    Christo  de  mil  oito  cento?  e  qua- 
renta e  seis  aot;  vinte  U!ii  dias  do  mez  de  Janeiro  do  dito  anno  neste    Districto 
da  Frp«:ir)zi;i  de  xNossa  Senijora  dns  Merccz  Terrpo  da  Villa    de  Sam  Manoel  do 
romba.  Minas  Coinarra  do  Rio  Parahibuna  f^m   casa  de  Francisco  Barbosa  Cas- 
tro ondo  ou  escrivão  vim  o   alii  compadeceram    presentes   como    Outhorgautes 
Vendedores  Io?é  Pereira  Bnrhosa  o  sua  Mulher  Thereza   Maria   de   Jezus  mora- 
dores nest  •  me>nr.o  Districto  reconhecidos  de  mim  escrivão  pellos    próprios  de 
que  trato  c  dou  fé  e  por  Elles  foi  dito  que  elles  eram    Senhores  e  possuidores 
de  huma  porçAo  do  terras  em  Pasto   aramado  que  tetc  o  seu   principio   e    flm 
dentro  do  Vallo  do  lado  debaixo  da  Kstrada  que  vae  para  Barbacena.  Declararo 
que  para  uao  liaver  tanta  explicação  díNizemos    principiando  a  divisa   no   alto 
que  vai  para  barljaceiía  ern  uma  Porteira  que  se  acha  na  boca  de  um  Vallo  que 
desse  a  chegir  a  estrada  que  vem  de  Francisco  Julião  Ferreira  e  desta  seguindo 
para  o  Arrayal  por  nma  cerca  athe  uma  porteira  que  tapa  a  Grama  e  desta  por 
um  v;illo  íMilho  encontrar  om  um  vallo  poi  onde  comprei   e  pellos  mais  lados 
rft!ul;i  polias  demarctiçòes  por  ondo  comprei  aSim  como  todas  as  bemfeitorias  que 
se  achão  dentro  destas  demarcações  som  ou  vendedor  possa  annfr  cousa  alguma. 
■V)  sim  os  mtnois  da  casa.  Declaro  que  ílcou  em  combinação  deced ida  seis  Braças 
^e  terras  no  principio  do  Vallo  do  lado  de  cima  com  um  só  pátio  da  largura  da 
^renti;  srndo  para  m^o  vendedor    morar  ou  um  filho  e  nâo  poderei    fazer  coq- 
tr.ito  algum  cujo  terreno  Voiidemoá  e  com  eíTuito  vendido  temos  de  hoje    para 
odo  o  sempre  ao  Capitun  Valentim  dos  S.inlos    Neves  e  sua    mulher   Joanna 
laria  do  Jesus  pelo  presso  o  quantia  de  Dusentos  mil  reis  o  dito  Terreno  e  as 
em  feitorias  que  nelle  existem  pela  quantia  de  trezentos    mil  Reis    que  somão 
s  duas  quantias  em  quinhentos  mil  Beis.    Declaramos  nos  vendedores  que  fa- 
smos  esta  venda  co  n  a  Condição  delle  comprador  duar  de  nm  Vallo  que  vem 
d  Porteira  por  baixo  do  caminho  que  vem  de  Franctsco  Julião  para  a  capella 
esse  Vallo  para  sima  todo  terreno  da  Compra  a  cima  declarado.  Declararão  os 
otnpradores  quo  víío  duar  o  dito  terreno  a  Sam  Francisco  de  Pau  lia  com  acon- 
.iç^o  de  no  prazo  de  dois   annos    odiflcarem    huma   Igreja    ao    mesmo  Santo 
luando  mais  nâo  seja  ílcar  coberta  a  dita  obra  »... 

De  fiicto  nesse  niosmoanno  foi  levantada  a  egreja  que  chegou  a  ticar  coberta 
^  assim  permaneceu  até  1872  quatido  foi  demolida  servindo  o  madeiramnto  para 
h  desvio  da  agua  do  terreno  do  cemitério  do  Rosário. 
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desprendendo-se  de  um  rochedo  de  mais  de  cem  metros  de  altura,  des- 
pido de  qualquer  vegetação,  deslisa-se  docemente  por  ali  abaixo,  ou- 
vindo-se  na  solidão  d'aquellas  paragens  somente  o  suave  murmúrio 
das  aguas,  qual  roçado  de  enorme  serpente  arrastando-se  por  sobre  a 
folhagem  secca  cabida  das  mattas  que  rodeão  aquelles  sities  tão 
amenos,  onde  se  sente  o  coração  como  querendo  chorar  sem  magoa 
sem  motivos. 

Uma  maravilha  ! 

Em  4,^  logar  está  o  «Lontra»,  que  tem  suas  cabeceiras  na  Serra  de 
«Santa  Rosa«.  Vem  de  S.  a  N.  e  desagua  no  o  Pomba»,  no  logar  em 
que  vão  se  cruzar  as  estradas  de  ferro  Rio  Doce  e  «  Barroso  ao 
Pomba  ». 

O  «Bomíim  .  depois  de  percorrer  parte  do  districto  que  lhe  dá  o 
nome,  vem  lançar-se  no  «Lontra^  a  um  kilemetro  acima  da  entrada 
deste  no  <' Pomba». 

O  Accacio  divide  em  parte  o  districto  com  o  do  Taboleiro  e  aug- 
menta  as  aguas  do  aPomba»  abaixo  do  povoado  «Salvador^. 

Finalmente  o  *Arruda»,  que  ó  formado  por  dois  braços  que  servem 
aos  povoados  do  »Retiro  e  S.  Domingos»,  corre  de  L.  a  O.  e  entra  no 
♦Pomba»  quasi  em  fronte  á  barra  do  «Lontra». 

Todo  districto  é  riquíssimo  em  quartzo,  grez  e  outras  rochas,  ex- 
cellente  material  que  já  vae  sendo  empregado  nas  novas  constru- 
cçDes  pelas  difficuldades  que  se  encontrão  na  acquisição  de  madeiras, 
que,  não  obstante  a  prodigalidade  de  nossa  flora,  tornão-se  caríssi- 
mas com  o    acarretamento. 

Em  qualquer  ponto  do  território  abunda  o  amiantho.  O  Dr.  Ma- 
noel  Timotheo  da  Costa,  actual  deputado  federal,  já  esteve  no  dis- 
tricto estudando  esta  preciosidade  do  nosso  solo  e  voltou  satisfeitis* 
simo  dos  resultados  obtidos  em  sua  exploração,  levando  para  o  Rio 
de  Janeiro  exceli  entes  amostras  de  tão  útil  mineral. 

No  ribeirão  «Laranjeiras»  encontra-se  com  muita  facilidade  o 
ouro.  Já  houve  alli  mineração  antiga  e  dizeu:  que  de  muito  resul- 
tado. Um  pratico  trabalhador  de  lavras,  Jeronymo  Guimarães,  filho 
de  Ouro  Preto,  affirma  que  com  um  pequeno  serviço  de  desobstru- 
cção  de  algumas  cachoeiras  d'aquelle  ribeirão  obtém-se  resultados 
prodigiosos.  Jeronymo  por  vezes  nos  tem  apresentado  ouro  colhido 
alli  por  simples  lavagem  de  cascalhos.  Nas  fazendas  do  «Dundão»  e 
*Pennade  Pau»  já  derão  bons  resultados  as  experiências  feitas  para^ 
a  obtensão  deste  metal. 
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A  instrucçao  primaria  em  todo  o  districto  é  didtribuida  por  cinco 
escolas  publicas  e  uma  particular,  para  o  sexo  feminino,  quatro  das 
quaes  funccionão  na  povoação,  sendo  duas  estaluaes,  uma  para  cada 
sexo,  uma  districtal  para  meninos,  e  a  particular  ;  no  povoado  do 
«Lontra >  uma  districtal  e  no  povoado  «Retiro >  uma  municipal. 

Os  professores  encarregados  de  as  regerem  cumprem  com  zelo  e 
proficiência  a  sua  elevada  e  nobre  missão.  Estão  matriculados  em 
todas  as  aulas  20Ô  alumnos  de  ambos  os  sexos. 


O  corpo  eleitoral  é  composto  de  791  eleitores  estaduaes.  E'  peque- 
o  o  numero  em  relação  à  população,  mas  explicável,  sabendo  se  que 
laitos  cidalãos  deixão-se  de  alistar,  preferindo,  poremquanto,  não  se 
avolverem  em  lucbas  politicas.  Não  conseguimos  obter  o  numero 
e  eleitores  federaes,  entretanto,  sabemos  que  nem  todos  os  esta- 
[uaes  são  federaes. 

Na  forma  do  dec.  n.  9886,  de  7  de  março  de  1888,  forão  dados  ao  re- 
gistro civil  os  seguintes  nascimentos,  casamentos  e  óbitos  : 


1889 

144 

45 

145 

1890 

287 

87 

147 

1891 

325 

15 

147 

1892 

319 

19 

146 

1893 

294 

41 

172 

1894 

257 

27 

156 

1895 

257 

23 

180 

1896 

208 

22 

215 

Comprehendendo-se  que  de  alguns  districtos  visinbos  são  sepulta- 
los  no  cemitério  deste  muitos  corpos,  não  se  achará  elevado  o  nu- 
iiero  dos  óbitos,  que  ainda  mais  se  augmentou  em  1896  por  não  haver 
padres  em  Alto  Rio  Doce  e  Silveiras,  cujas  igrejas  estão  a  cargo  dos  di- 
gnos vigários  de  Dores  do  Turvo  o  cidade  do  Pomba,  que  só  alli  vfio 
em  alguns  domingos  ou  a  chamados  para  casamentos,  baptisados  etc. 
etc. 

Nesse  mesmo  anno  foi  de  100  o  numero  de  registros  de  casamen- 
tos dados  nos  livros  da  matriz  ! 

Foi  elevado  á  IVoguezia  pelo  §  2.*  do  art.  1.*  da  Lei  provincial  n. 
209,  de  7  de  Abril  de  1841,  sendo  então  nomeado  seu  1.*  vigário  o  pa- 
dre José  de  Magalhães  Queiroz,  que  falleceu  em  1844.  O  2.'  vigário  foi 
o  padre  João  Rodrigues  Lages,  que  tomou  posse  celebrando  a  sua  1.^ 
missa,  como  vigário,  no  dia  25  de  dezembro  de  1844;  parochiou-a  até  2 
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de  setembro  de  1878,  data  de  seu  falleci mento.  O  3/  vigário,  nomeado 
pelo  bispo  Benevides,  é  o  actual,  padre  Luiz  Carlos  da  Rocha, 
desde  2  de  Fevereiro  de  1879. 


A  lavoura,  apezar  de  haver  no  districto  um  género  que  muito 
abunda  em  nosso  Estado,  a  vagabundagem  ;  da  rotina  do<i  processos 
rudimentares,  até  agora  empregados,  e  de  ser  bastante  sensível  a  di- 
minuição de  actividade  das  fazendas  com  a  emancipação  dos  escra- 
vos, está  animada,  graças  á  fertilidade  dos  terrenos  que  compensão 
08  esforços  do  lavrador  e  di  exorbitância  dos  preços  a  que  nos  últi- 
mos annos  tém  chegado  todos  os  géneros  cultivados.  Ja  se  cont&o 
alguns  arados  e  se  os  nossos  fazendeiros  comprehendessem  bem  o  re- 
sultado que  obterião  das  plantações  feitas  por  este  systema,  nao  ve- 
ríamos os  estragos  causados  pelo  machado  e  pelo  fogo,  ameaçando- 
nos  da  completa  desappariçao  das  nossas  florestas,  derribadas  cada 
anno  para  novas  plantações.  Verdadeiro  descalabro  para  as  condiçOes 
climatéricas  do    logar  I 

Está  extraordinariamente  desenvolvida  a  lavoura  de  café,  que  vai 
caminhando  n*uma  progressão  sempre  crescente,  mormente  agora 
que  nos  sorri  a  esperança  de  termos  os  serviços  de  um  poderoso  ele- 
mento de  progresso. 

Com  eflfeito,  a  approximação  da  vía-ferrea  —Rio  Doce  —  veio  me- 
lhorar os  meios  de  transporte  e  trazer  o  estimulo  de  mais  desenvol- 
ver esta  importante  lavoura,  cuja  safra  presente  é  orçada  em  quarenta 
mil  arrobas,  calculando  os  entendidos  que,  pelas  novas  plantações 
existentes,  serfio  quadruplicadas  as  futuras  colheitas  até  ao  flm  dos 
três  seguintes  annos. 

Cultivh-se  em  abundância  o  fumo,  a  mandioca,  de  que  se  faz  boa 
farinha  e  óptimo  polvilho,  que  é  vendido  aos  tropeiros  já  afregueza- 
dos  com  os  fabricantes;  o  milho,  o  feijão,  o  arroz,  a  canna,  a  batata  ; 
o  que  tudo  forma  a  sua  riqueza  agrícola. 


Ha  em  diversos  pontos,  maximé,  ás  margens  do  —  Paciência  — 
primorosa  pedra  azul  de  que  se  fabricSo  panellas,  talhas,  pia*»  e  mui- 
tos outros  artefactos  que  são  exportados  e  muito  procurados.  Os  des- 
favorecidos da  sorte  sustentão  famílias  unicamente  com  o  producto 
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a  pedra  ;  durante  o  dia,  torneifto  e  á  noite  vêem  ao  povoado  permu- 
ir  o  resultado  de  seu  trabalho  por  gene  os  alimenticios  e  fazendas, 
rando  assim  maior  vantagem  do  que  plantando  o  mantimento,  como 
izem. 

Existem  trinta  e  oito  engenhos  de  ferro  e  madeira  movidos  à  força 
ydrauiica  e  â  animal  para  a  manufactura  de  assucar,  rapaduras  e 
^oardente,  que  é  exportada  em  alta  escala. 

Fabricao-se  foices,  machados,  enxadas,  que  saem  já  de  encom- 
lenda  da  oíílcina  de  um  perfeito  e  hábil  ferreiro,  o  sr.  António  Al- 
es Ferrei r  ,  por  preços  excessivamente  altos,  mas  nem  assim  pode 
ate  industrial  satisfazer  o  todos  os  freguezes,  tal  a  perfeição  e  du- 
ibilidade  de  suas  obras. 

Em  mais  sete  officinas  fazem  esporas,  freios,  aperfeiçoadissimas 
ícas,  que  sao  vendidas  em  porção  á  negociantes  ambulantes.  Ha  di- 
ersos  fabricantes  de  velas  de  cera,  que  tôm  extraordinária  sabida. 
[a  muitas  olarias  para  o  fabrico  de  telhas  e   tijolos. 

A  criação  do  gado  vaccuni,  comquanto  haja  excellentes  pastagens 
e  f?ordura  e  gramma,  é  pequena  ;  nílo  obstante,  em  muitas  fazendas 
izem  óptimos  queijos.  A  engorda  de  porcos  mal  chega  para  o  con- 
umo.  E'  explend  do  todo  o  fumo  fabricado  e  avultado  o  numero  de 
rrobds  exportadas. 

O  commercio  de  exportação  e  importação  desta  vastíssima  zona, 
ue  gosa  com  muita  justiça  dos  foros  de  productora  e  de  que  ô  cen- 
ro  esta  localidade,  é  sobremodo  grande  e  tem  sido  feito  pela  via 
.eopoldina,  não  obstmte  o  constrangimento  assíduo  que  o  mào  ser- 
iço  desta  estrada  traz  para  o  commerciante  e  lavrador.  Contão-se 
)m  todo  o  districto23  negócios  de  fazendas  e  27  de  molhados. 


De  Mercês  do  Pomba  já  houve  expediente  do  governo  da  «ntiga 
trovincia  de  Minas,  quando  presidente  delia  o  conselheiro  Joaquim 
;aldanha  Marinho. 

Tenho  a  nomeação  de  membro  das  obras  publicas  da  freguezia,  que 
começa :  —  «Palácio  do  governo  da  província  de  Minas  Geraes,  Mer- 
;és  do  Pomba,  7  de  Dezembro  de  1865  n. 

Nesse  mesmo  anno  passou  por  este  lugar  uma  leva  de  voluntários 
la  pátria,  em  viagem  para  Matto  Grosso.  Forão  recebidos  ao  som  do 
lymno  nacional,  fogos,  flores  etc.  etc,  pronunciando  nessa  occasião  o 
ntelligente  moço  António  Marinho  da  Cunha,  hoje  em  Lisboa,  o  se- 
guinte soneto  : 
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Em  prol  da  pátria 


Qual  de  vòs,  brasileiros,  socegado 
Profundo  somno  pode  em  paz  dormir, 
Quantlo  o  vil  paraguayo  ousa  aggredir 
O  pendão  auriverde  sublimado  ? 

Qual  do  ?ó8  vé   traido,  aos  pès  calcado 

Do  Brasil  o  direito,  sem  sentir 

Mil  ardentes  desejos  de  punir 

Os  delidos  de  um  povo  tão  ousado? 

Eia,  pois,  brasileiros,  pressurosos, 
Ao  campo  imigo  sem  temor  voai ! 
Ide  a  pátria  vincar,  ó  valorosos  ! 

Essa  cohorte  de  iníquos  humilbai, 
E  ao  mando  todo  quanto  sois  briosos 
Mais  uma  vez  com  valor  mostrai  I 


O  primeiro  conselbo  districtal,  composto  dos  distinctos  membros, 
bacharel  Fernando  Teixeira  de  Sousa  Magalhães,  presidente,  dr.  Joa- 
quim do  Amaral  Castellões,  hábil  clinico  do  lugar,  o  cidad&o  José  An- 
tónio Baeta  e  Costa,  honrado  negociante  de  nossa  praça,  celebrou  a 
sua  primeira  sessão  no  dia  7  de  março  do  anno  de  1892. 

A  este  acto  assistirão  as  famílias  e  pessoal  mais  grados  e  distin- 
ctos do  lugar,  tocando  por  esta  occasião  a  banda  de  musica  o  hymno 
nacional  ao  estrugir  de  innumeras  girandolas  e  vivas  á  nova  íorma 
de  governo.  Findos  os  trabalhos  e  lavrada  a  respectiva  acta  que  fo^ 
assignada  por  muitos  presentes,  os  conselheiros,  acompanhados  por 
grande  numero  de  cavalheiros  e  senhoras,  percorrerão  as  ruas  em 
marcha  cívica,  dirigindose,  depois,  para  a  chácara  do  cidadão  António 
Caetano,  hoje  infelizmente  fallecido,  sendo  ahi  servido  um  lauto  ban- 
quete publico,  onde  íorão  pronunciados  muitos  discursos,  etc,  findo  o 
qual  todos  os  convidados  voltarão  novamente  á  povoação,  recolhen" 
do-se,  ás  7  horas  da  tarde,  á  casa  do  tenente  Francisco  Giesteira  Pi- 
mentel, em  que  houve  sumptuoso  baile,  que  se  prolongou  até  a  ma- 
drugada, termlnando-se  assim  esta  festa  verdadeiramente  popular? 
brilhantíssima,  a  que  assistio  tudo  quanto  havia  de  bom  e  mais  selecto 
do  lugar. 
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ista  forma  âcou  constituído  o  distrícto,  como  dispõe  a  lei  n* 
de  Setembro  de  1891. 
ès  do  Pomba,   20  de  Junbo  de  1897. 

Thkophilo  Augusto  de  Sá  BrandXo. 


Y 
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^  districto  de  S.  Joaquim  de  Bicas  é  o  nono  do  municipio  do 
íL.  estando  situado  entre  os  de  Santa  Quitéria,  que  Ibe  íica  a  6 
Liis  —  Norte  ;  de  Capella  Nova  do  Betim  —  Leste  —  2  1/2;  Bruma- 
i  0—2  1/2  ao  Sul  ;  Pé  da  Serra  e  Matheus  Leme— 3  léguas  a  Oeste. 
«I  da  sede  do  municipio  8  léguas.  Tem  o  seu  território  de  latitude 
^uas  sobre  3  1/2  de  longitude. 

^  uai  atalaia  eterna,  a  cordilheira  do  Itatiaia,  cujos  cimos  em  ca- 
lmosas ondulações  parecem  querer  beijar  as  nuvens,  protege  o 
r^lcto  contra  os  ventos  do  Sul,  servindo-lhe  de  limite  com  Bruma- 
^  o.  Do  Paraopeba,  que  o  limita  a  Leste  com  Capella  Nova,  sopra 
"ãsa  que  lhe  mitiga  os  ardores  do  sol  tropical, 
^^ertence  ecclesiasticamente  a  Matheus  Leme,  bispado  de  Ma- 
1  na. 

^em  diversos  núcleos  de  população  :  entre  outros  menores  — 
L  "bambaia,  Brejo,  Ponte  Nova,  Pipa,  Minhocal,  Pompeo,  Farofas, 
-«H  Cavallos,  Fazenda  da  Boa  Vista,  Carrapato,  Retiro  e  Barreiros, 
^  se  construiu  ha  pouco  uma  Capellinha. 

^  população  total,  pelo  recenseamento  que  a  Camará  mandara 
^T  em  31  de  Dezembro  de  1895,  era  ent&o  de  1.704  habitantes,  po- 
^o-se  calcular  hoje  em  2.000  por  terem  fixado  residência  no  dis- 
*  'to  muitas  famílias  de  fora.  Funcciona/n  na  sede  do  districto  duas 
c^las  estaduaes,  uma  de  cada  sexo,  em  dois  salões  arejados  e  vastos 

mesmo  editicio.  A  frequência  media  tem  sido  de  18  alumnos  e  17 
i^tnnas.    Os  professores  que  as  regem  cumprem  com  toda  exacç&o 

seus  deveres. 

Ha  no  arraial  50  casas  que  formam  duas  ruas,  duas  praças,  es- 
cudo numa  destas  a  Capella  de  S.  J.i°  —  construída  em  tempo  im- 
lemorial— e  na  outra  a  magestosa  e  bella  matriz,  com  uma  torre  só 
10  meio  da  fachada  principal,  ainda  em  constrncção  pela  Sociedade 
Progressista,  que  tem  prestado  ao  lugar  relevantes  serviços. 
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O  primeiro  conselho  districtal  começou  a  íúnccionar  a  5  de  Abri 
de  1893:  o  2.<*  a  2  de  Março  de  1895;  aquelle  nada  fizera,  est 
apenas  uma  ponte  :  o  3.o,  animado  de  óptimos  desejos  em  sua  pr 
meira  reunião  a  20  de  Janeiro  deste  anno,  iniciara  a  realisaçSo  d 
auspicioso  programma.  Não  recebe  subsidio  o  chefe  executivo. 

E*  vereador  especial  do  districto  Joaquim  António  do  Amari 
Bdmbirra.  Tem  sete  negócios  de  géneros,  molhados  e  algumas  fazei 
das  nacionaes.  Um  átrio  elegantemente  gradilhado,  concluído  a  7  d 
Jnnho  de  1891  pela  Sociedade  Progressista,  serve  de  cemitério  pi 
blico. 

São  eleitores  230  cidadãos  do  districto. 

Clima  excessivamente  frio  no  mez  de  junho,  temperado  nas  outra 
estações ;  não  tôm  havido  epidemias.  São  causa  do  obituário  que  s 
eleva  a  2,  3  o'o :  hepatitis,  bydropesias^  febres  diversas. 

Criam-se  gados  cavaUar,  muar,  bovino,  suino,  cabrum  e  algui 
lanígero.  A  industria  da  apicultura  começa  a  ter  cultores. 

Por  ser  essencialmente  agrícola  o  districto,  muito  fora  para  desc 
jar-se  a  criação  de  uma  «  Fazenda  Modelo  »,  que  viesse  ensinar  ao 
seus  habitantes  novos  meios  e  modos  de  extrahir  do  ubertoso  solo 
que  povoam,  as  grandes  riquezas  accumuladas  pela  pródiga  na 
tura. 

De  suas  excellentes  terras,  pelo  processo  rotineiro,  colhem  os  Ia 
vradores  com  abundância  relativa  milho,  feijão,  favas,  canna,  café 
ftimo,  batatas,  abacaxis,  bananas,  cuja  exportação,  comprehendend< 
gallinhas,  ovos  e  taboas,  pode-se  calcular  em  cincoenta  contos  an 
nuaes. 

Fazem-se  queijos,  requeijões,  rapaduras,  chapeos  de  palha,  penei 
ras,  gamelas,  farinha  de  milho  e  de  mandioca,  tijolos  e  telhas. 

Para  construcçOes,  a  despeito  das  loucas  derrubadas  de  floresta 
virgens,  quo  todos  os  annos  se  abatem  e  se  incineram,  ainda  com  fa 
cilidade  encontram-se  ipó,  braúna,  jacarandá,  canella  vermelha  (riva 
da  aroeira),  cangica,  folha  de  bolo,  peroba,  sucupira,  vinhatico,  can 
gerana,  cabiuna,  canna  fistula,  coração  de  negro  o  outras. 

Da  base  da  cordilheira,  prolongamento  dos  «Três  Irmãos»,  que  aqu 
se  chama  Itatiaia,  nascem  muitos  regatos,  os  quaes  de  accordo  coo 
a  topographia  formam  a  Oeste  o  Ribeirão  Váo  do  Potreiro,  que  limit; 
o  districto  com  Matheus  Leme,  indo  com  outro  Vào,  que  se  lhe  incor 
porá  após  4  léguas  de  curso  ter  sua  foz  no  Paraopeba  junto  á  Var 
ginha ;  no  centro  o  córrego  dos  «  Pintos» ;  a  SurEste  o  da  «Carioca» 
os  quaes  com  o  curso  de  três  léguas  banham  o  arraial,  onde  se  reunen 
e  vão,  sob  o  nome  de  Ribeirão  da  Pipa,  confundir  suas  aguas  branca 
co'a8  vermelhas  do  piscoso  Paraopeba. 

Audazes  exploradores,  em  tempos  de  que  se  não  guardou  memoria 
construíram  um  rego  quo  da  « Pedra  »,  base  da  Cordilheira  Itatiaia 
com  inoumeraveis  e  amplas  curvas  pelas  cabeças  dos  espigOies,  va 
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ter,  percorrendo  4  léguas,  aos  Tanques,  onde  se  vêem  profundos  ras- 
gOes^  indicando  o  coloesal  trabalho  humano  em  busca  do  ouro,  doesse 
precioso  metal  que  se  suppOe  ainda  existir  abi  em  grande  quanti- 
daxie.  Ha  outra  lavra  inexplorada,  pouco  além,  no  lugar  chamado 
Brejo,  doeste  districto. 

F*ela  Revista  do  Archivo  Publico  sabe-se  que  em  1720  havia  20 
cas&s  neste  arraial,  cujos  restos  subsistem,  attestando  o  fundo  lethargo 
de  qxiasi  dois  séculos  em  que  estiveram  seus  habitantes,  do  qual  pa- 
rece quererem  despertar  ao  sopro  de  vida  que  lhes  vem  da  nova 
Ca.x>it;al. 

S.  Joaquim  de  Bicas,  30  de  Janeiro  de  1898. 

P£DRO  BAMBIRRA. 


-^-  P.  M.-IO 


\ 


S.  João  do   Morro  Grande 


IVegaezia  de  S.  João  Baptista  do  Presidio,  ou,  como    ha  longo 
>o  é  conhecida,  São  João  do    Morro   Grande,  pertence    ao  muni- 

>  da  cidade  de  Santa  Barhara,  de  onde  dista  9  kilometros. 

um  pequeno  arrayal,  cuja  origem,  como   soe  acontecer  a  quasl 

8   as  povoações    da  região    mineira,  data  das  antigas  bandeiras, 

em  busca  de  descobertas  auri  leras  e  de  pedras  preciosas,  enve- 

vão-se  peias    mattas  virgens,  eu,  seguindo  as   vertentes  de  um 

assentavão  suas  tendas   nas   proximidades  dos  legares  em  que 

avão  as  lavras. 

m  relação,  porem,  a  este  arrayal,  não  foi  propriamente  uma 
icira,  mas  alguns  bandeirantes  portuguezes  e  brasileiros,  proce- 
os  do  Rio,  S.  Paulo  e  Bahia,  que,  deslocando-se  do  povoado  do 
orro,  onde  se  achavão  estabelecidos,  descerão  o  rio  10  kilometros 

>  logar  a  que  derão  o  nome  —  Macacos  —  construirão  suas  ca- 
ts  e  uma  pobre  capelia,  cobertas  de  palmeiras,  sob  a  invocação 
-  João  Baptista.  E  por  que  tal  povoado  tivesse  para  sua  coUocação 
Anidras  de  um  extenso  morro,  provavelmente,  juntaváo-lhe  o  qua- 
ttivo  de  —  Morro  Grande,  como  ató  hoje  é  mais  vulgarmente 
incido. 

t»trahidos  pela  riqueza  das  areias  do  rio,  para  ahi  concorrerão 
^8  habitantes ;  forão  multiplicadas  as  casas  e  mais  confortáveis; 
bairro  dos  Macacos,  por  onde  começou  a  povoação  nos  primeiros 
>«  do  século  passado,  forao-n'a  extendendo  em  uma  única  rua, 
i  ou  menos  subordinada  ás  tortuosidades  do  rio,  pela  extensão 
•  300  metros  ao  Nascente. 

^sa  rua,  comprehendendo  as  denominações  successivas  de  —  Ma- 
3,  Chafariz,  Largo,  Canto  e  Fim,  contém  uma  boa  centena  de 
^  habitadas. 

actualmente  já  se  acha  quasi  ligada  á  rua  de  Santo  António,  an- 
'   bairro  do  «  Capim  Cheiroso  »^  ao  Norte,  cerca  de  2  kilometros  do 
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arrayal;  logar  este  que,  ha  40  annos,  nós  conhecemos  com  2  ou  3 
chácaras  apenas,  e  que  hoje  as  tem,  mais  ou  menos  arruadas,  em 
numero  superior  a  20. 

Nestes  últimos  annos  foi  construida  ahi  uma  capella  sob  a  invoca- 
ção de  Santo  António,  installada  a   13  do  Junho  de  1896. 

Em  terreno  da  freguezia,  mais  ou  menos  próximas,  e  até  a  distan- 
cia de  12  kilometros,  achão-se  disseminadas  grande  numero  de  chaca* 
ras,  cuja  população,  superior  â  do  arrayal,  tira  de  seu  trabalho 
da  cultura  sobejo  contingente  para  sua  manutenção,  e  ainda  vende 
alguns  géneros  que  lhe  sobrão.  O  seu  commercio,  porem,  ó  feito 
quasi  exclusivamente  por  intermédio  dos  negociantes  do  arrayal,  em 
disfar<  ada  feira  —  aos  domingos  — ,  depois  da  missa  conventual,  a 
que  todos  jamais  faltão  sob  qualquer  pretexto,  como  bons  christãos, 
que  todos  são,  cheios  de  espirito  religioso. 

A*  cavalleiro  do  arrayal,  no  logar  denominado—  Lagoa,  também 
se  contão  pequenas  chacarinhas  ou  casebres,  habitados  quasi  todos 
por  pobres  mulheres^  que  entretanto  vivem  honestamente  de  seus 
trabalhos  de  cultura  e  criação  de  gallinhas,  para  o  que  se  presta  o 
logar,  de  um  modo  verdadeiramente  maravilhoso. 

Não  é,  pois,  a  importância  que  lhe  pode  emprestar  seus  modestos 
habitantes  que  nos  leva  a  descrever  este  logar,  cheio  de  encantos, 
digno  de  um  estudo  mais  autorisado,  e  de  ser  descripto  e  revestido 
de  cores  mais  approximadas  ao  modelo,  o  que  por  certo  não  está  ao 
nosso  alcance  fazel-o. 

Semelhante  a  uma  plataforma  immensa,  de  500  metros  de  lar- 
gura e  mil  a  mil  e  quinhentos  de  comprimento,  se  eleva  alguns 
metros  sobre  o  arrayal,  para  o  qual  se  limita,  quasi  em  sua  totali- 
dade, por  uma  orla  ou  friso  de  duras  rochas  ou  canga,  intermedia- 
dos aqui  e  alli,  de  moitas  espessas  de  pubescente  arnica  e  de  flores 
campesinas. 

De  outro  lado^  —  mattas  seculares,  também  orladas  de  capões  mais 
ou  menos  densos. 

Do  Norte  ao  Poente,  a  vista  se  espraia  por  um  dilatado  horlsonte, 
que  só  é  mais  limitado  para  o  Sul,  por  um  extenso  morro,  sempre 
ascendente,  até  a  distancia  de  12  kilometros. 

E*  ahi  a  Serra  Luiz  Soares,  em  uma  depressão  da  qual  deve  futu- 
ramente silvar  a  locomotiva  que  nos  levará  em  sua  rapidez  a  tratar 
de  amistoso  commercio  com  os  nossos  visinhos  co-irmãos,  no  Estado 
do  Espirito  Santo. 

Essa  plataforma  é  cortada  ao  meio  pela  estrada  do  Caethé,  e  que 
ha  poucos  passos  do  arrayal  nos  conduz,  do  lado  esquerdo,  a  um 
bello  cruzeiro,  arvorado  no  centro  de  uma  pequena  eminência,  cer- 
cado por  14  cruzes  menores,  e  em  cujo  fundo  se  destaca  umacapelli- 
nha  dedicada  &  Senhora  das  Dores.    EstaA  cruzes  e  capella  aão  fra- 
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quentemente  viâitadas  pelos  íieis  da  freguezia,  a  venerarem  os  mar- 
tyrios  de  Christo,  em  sua  Via  Dolorosa. 

Em  seguida,  o  resto  de  terreno  por  esse  lado  ô  occupado  pelas 
pequenas  habitações,  já  descriptas,  sempre  virentes,  e  posto  que  sem 
ordem  alguma  disseminados  pelo  campo,  se  fazem  agradavelmente 
admirados  á  vista  esses  pequenos  hortos,  em  perenne  contraste  de 
cores,  entre  a  luxuriante  vegetaçílo  o  o  vermelho  retinto  do  terreno 
cultivado. 

Do  lado  direito  do  caminho  a  vista  é  mais  limitada;  mas  nem  por 
isso  se  sentem  prejudicadas  as  bellezas  naturaes. 

Para  o  centro  dessa  parte  vai-se  formando  uma  depressão  no  ter- 
reno, alcatifado  por  uma  verde  relva  ou  gramma,  de  pingue  forra- 
gem, a  julgar-se  por  algumas  dezenas  de  nédias  e  mansas  vaccas, 
que  alli  pascem  durante  o  dia,  junto  a  uma  extensa  lagoa,  até  que, 
aproximando-^e  em  passos  tardios,  como  pezarosos  de  deixarem  tão 
ameno  logar,  â  tarde  se  vão  dirigindo  para  os  redis. 

Fiquemos  em  uma  tarde  a  contemplar  a  admirável  belleza,  que 
sente-se,  mas  não  se  descreve,  junto  á  lagoa. 

O  sol  a  descambar,  derrama  entretanto  uma  luz  suave  e  doce  â 
vista,  que  temos  sobre  o  espelhar  azulado  das  aguas.  Myriades  de 
pequenos  peixes  de  dorso  prateado  saltitão  â  ílur  d'agua,  furtando 
los  raios  do  sol  os  seus  reflexos,  para  logo  se  esconderem  nas  aguas , 
[ue  por  isso  se  vêem  em  continuas,   mas  serenas  ondulações. 

Dous  ou  três  caçadores  ahi  se  achão,  em  busca  do  exercícios  vena- 
3rios.  Debalde  avistão  elles  â  sua  frente  boas  ninhadas  de  mergu- 
lOes,  pois  que,  ao  approximar-se-lhes,  desapparecem  como  por  encan- 
>  da  superíicie  das  agoas,  para  surgirem  a  5  ou  6  metros  de  dis- 
mcia  ;  e  tendendo  as  agoas  com  a  agilidade  de  buns  navegadores 
So-se  esquivando  ao  alcance  das  mortíferas  armas. 

Também  se  vêem  aljíumas  narcejas,  marrecas,  pattos  bravos,  &. 
ue,  com  alguma  frequência,  são  attrahidos  pela  abundância  de 
91X63  deste  lago,  e...  quiçá  enamorados  pela  belleza  do  logar,  a 
aspeito  da  guerra  encarniçada  que  lhes  votão  alguns  caçadores,  que 
i  aguardão  em  choças  formadas  de  ramos,  à  margem  da  lagoa. 

Com  mais  frequência  ainda  è  contemplada  a  ethcroa  e  solitária 
arca  que,  como  um  escarneo  aos  seos  mortaes  inimigos,  os  caça- 
^res,  vimol-a  na  margem  opposta,  acastellada  alguns  palmos  da 
^ua,  aonde  mergulhão  em  perseguição  da  presa,  pacientemente  es- 
Dlhida  entro  as  mais  cubicadas. 

Uma  multidão  de  víctimas  se  apresentão  para  o  sacrilicio.  Bandos 
normes  de  inoíTensiva  gaivotas  e  alegres  andorinhas,  ahi  estão 
olitando  sobre  as  cabeças  dos  atiradores;  e,  soltando  alegres  pios, 
ntregão-se  voluntariamente  á  morte,  às  dezenas  e  ás  centenas,  em 
roca  do  prazer  immenso  do  se  verem   espelhadas   nas  agoas  desse 
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lago  encantador,    em  cujas  superfícies   se   vão  banhando  em  rápido 
voar  ! 


A  afUnencia  de  moradores  para  o  povoado  de  Silo  JoSo  do  Morro 
Grande,  parece  ter  sido  assas  signiíicativa  em  seos  princípios  ;  pois 
em  17i:>  íoi  começada  uma  nova  capella,  coherta  de  telhas,  de  maio- 
res dimensões  que  a  primitiva,  coUocada  no  centro  do  povoado,  em 
frente  ao  Ngrte  ;  cuja  porta  principal  correspondia  exactamente  com 
a  porta  travessa  da  actual  matriz, 

'^or  alvará  de  28  de  Janeiro  de  175'^  Ibriio-lhe  concedidos  os  foros 
de  freguezia,  sendo  seu  primeiro  Vigário  o  P.*"  Manoel  António  da 
Costa  Pita,  ao  qual,  na  ordem  das  successões,  seguirao-se  mais  oito, 
a  saber  : 

P,*  Josó  Pereira  de  Sá. 

P."  Agostiniio  Monteiro  de  Barros. 

P."  Draz  Vicente  da  Silva. 

P.*  André  de  Mello    Mattos, 

P."  Remigio  Varella  da  Fonseca. 

P.<*  António  Isidoro  da  Silva  Diniz. 

?.<"  Eusébio  do  Couto  Barbosa. 

P.«  António  Maria  Telles  de  Menezes. 

Actualmente  acha-se  vaga  a  freguezia  pelo  fallecimento  do  Vigário 
Telles,  a  27  de  Setembro  de  1896. 


* 


A  nova  matriz  ou  actual,  S(')  teve  principio  a  8  de  Janeiro  de 
1764,  devido  â  iniciativa  de  Domingos  da  Silva  Maia  e  do  C.«»  do 
2.'>  regimento  Manoel  da  Camará  Bittencourt,  Portuguez  de  nasci- 
mento. C) 

Para  levarem  a  eíTeito  esse  emprehendimento,  os  seus  promotores 
mandarão  vi  ■  de  Lisboa  a  planta  do  templo,  ignorando-se  porem  qual 
o  autor  desse  bello  trabalho  *  um  primor  de  architectura,  como 
pode  dap  uma  Idéa,  ainda  que  somente  approximada,    o  defectivo  es- 


(•)  Vamos  externar  uma  queixa  quo  temos  do  povo  de  S.  Jofto  :—  o  in- 
trrato  abandono  em  que  tem  deixado  os  dons  craneos  de  Maia  e  de  Camará. 
reeolbidos  á  matriz,  não  com  o  respeito  devido  a  esses  dous  beneméritos, 
em  urna  apropriada,  mas  entregues  ás  vistas  do»  indiferentes  e  infantis  cu- 
riosos, como  objectos  de  profanação  e  horror. 
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Ao  que  parece,  só  em  1785  íorão  estas  concluídas  ;  pois  a  3  de 
Maio  desse  mesmo  anno,  teve  logar  a  ceremonia  da  trasladação  dos 
Santos  para  a  nova  matriz,  de  cuja  solemnidade  lallfto  as  tradições 
encarecidamente. 


Alem  do  ribeirSo  do  Soccorro,  que  margèa  o  arrayal  pelo  lado  es- 
querdo, este  é  limitado  ao  Nascente  pelo  córrego  de  S.  Miguel,  ai- 
fluente  do  ribeirão  do  Soccorro. 

Nas  cabeceiras  do  córrego  de  S.  Miguel  existe  o  —  Garimpo, 
aonde  em  1857  foi  descoberta  e  explorada  a  extracção  de  diamantes, 
de  muito  boa  ?gu9,  mas  de  uma  pequenez  e  escassez  desanimadoras 
para  os  garimpeiros,  que  naquella  data  e  posteriormente  em  1868, 
para  alli  concorrerão,  sem  outro  resultado  mais  que  —  uma  cara 
prova  áJL  existência  de  taes  preciosidades. 

Quem  escreve  estas  linhas  fez  parte  de  uma  pequena  caravana, 
composta  do  4  trabalhadores,  que  por  6  ou  8  dias  de  serviço  conse- 
guio  apenas  uma  amostra  de  11  diminutas  pedrinhas,  calculadas  pe- 
los  entendidos  â  razão  de  60  por  um  vintém  de  peso. 


O  povo  deste  arrayal  é  tanto  morigerado,  como  bem  applicado  aos 
seus  trabalhos  de  cultura  e  cria<.ão  ;  mas  os  fazem  quasl  exclusiva- 
mente para  o  consumo  do  próprio  logar,  exportando  só  algum  polvi- 
lho, farinha  de  mandioca  e  bestas  novas. 

O  terreno  é  fértil,  e  ainda  utilisado  pelos  processos  os  mais  rudi- 
mentaes,  presta-se  com  bastante  resultado  para  a  cultura  do  milho, 
feijão,  mandioca,  mamona  fpouco  cultivada),  café,  cana,  &. 

O  cultivo  da  uva  e  fabricação  do  vinho  tem  sido  experimentado 
por  um  industrioso  agricultor,  com  muito  bom  resultado  do  produ- 
cto,  de  agradável  paladar  e  aroma,  igual  ao  fabricado  pelos  Padres 
do  Caraça,  segundo  dizem,  o  melhor  do  Estado.  A  quantidade  dimi- 
nuta, porem,  não  tem  chegado  para  ser  exportado.  E'  de  presumir-se 
que  hoje  se  eleve  a  producção,  que  ha  3  ou  4  annos  era  de  15  déci- 
mos, todos  vendidos  no  arrayal,  a  50SO0O  cada  um. 

Funocionão  algumas  forjas  para  o  minério  de  ferro,  que.produzem 
exceliente  ferro  em  barra. 

Cont »  2  ou  3  fornos  de  cal  preta,  de  superior  qualidade,  procura- 
da de  preferencia  a  de  outros  fornos  em  todo  o  município  de  Santa 
Barbara, 
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Tem  uma  fabrica  de  vellas,  onde  é  comprada  e  transformada  toda 
a  cera  colhida  por  grande  numero  de  criadores  das  abelhas,  que  na 
íVeguezia  ó  um  seguro  auxiliar  das  famílias  menos  favorecidas. 

Encontra-se  em  diversos  logares  excellente  barro  de  olaria  ;  e  lia 
40  annos  existio  na  freguezia  uma  fabrica  de  cerâmica,  cujo  produ- 
cto  era  igual  ao  fabricado  em  Caethé,  hoje  reconhecido  como  de 
qualidade  superior. 

Os  pastos  são  nutrientes  ao  gado  vaccum  e  muar,  ma^j  o  numero 
de  criadores  ê  relativamente  limitado. 

Mais  do  que  tudo  isto,  porem,  o  clima  é  excellente,  a  salubridade 
invejável  ,•  nao  ha  noticias  de  ter  se  desenvolvido  no  povoado  qual- 
quer epidemia  I  A  velhice  ahi  ê  melhor  garantida  que  em  outro  qual- 
quer logar,  a  julgarmos  pelo  numero  de  macrobios  que  tem  forneci- 
do, muitos  de  idade  superior  a  um  século  I 


*  • 


Alem  da  lavra  diamantina,  já  referida,  contáo-se  nas  proximida- 
ies  do  arrayal  de  S.  João  muitas  e  riquíssimas  lavras  de  ouro  :—  O 
jongo,  Crasto  (ou  Castro?),  Trindade,  Crioulos  Forros,  Córrego  de  S. 
ligael^  Goiabeiras,  Bahú,  São  Bento,  &. 

Esta  ultima  está  sendo  explorada  por  uma  importante  Companhia 
igleza,  de  cujo  futuro  prospero  muito  esperão  os  moradores  de  S. 
03.Oy  ainda  saudosos  da  vida  animada  e  opulenta  que  levarão  no 
>iiipo  em  que  floresceu  o  Gongo  (1820  — 1850"). 

Sem  descrermos  dos  benefícios  adventícios  do  prospero  futuro  da 
3inpanhia  São  Bento,  temos  convicção,  porem,  do  que  jamais  esses 
ineficios  serão  excedidos,  nem  mesmo  comparáveis  aos  gozos  fruídos 
iquelle  tempo.  A  riqueza  incomparável  das  minas  do  Gongo  não 
limitava  somente  a  oíTerecor  ao  povo  de  S.  João  o  contingente  de- 
do em  troca  do  trabalho,  directa  ou  indirectamente  prestado 
[uella  Companhia ;  pois  que,  diíficeis  de  guardar  em  seu  seio,  os 
esouros  d'aquellas  minas  derramavao-se  pelas  areias  do  rio  que, 
mo  uma  gaveta  aberta  aos  moradores  do  arrayal,  entregavão-se  á 
scrição  destes. 

Grande  era  então  o  numero  de  íaiscadoros  que^  após  um  e  mais 
as  de  occiosidade  e  pagodes,  recorrião  ao  seu  mordomo,  e  em  3  ou  4 
>ras  de  serviço  voltavão  ás  suas  casas  com  2,  3  e  mais  oitavas  de 
iro ;  o  suíliciente  para  se  manter..m  naquelles  tempos  com  certa 
3astança,  e  até  mesmo  com  prodigalidade. 

Permitta-nos  o  leitor  a  inserção  do  um  trecho  da  conversa  de  um 
obre  pai,  adiantado  em  annos,  e  cercado  de  dilficuldades  pecunia- 
Las.  Depois  de  haver  contaJo  a  suas  fllhas  as  riquezas  o  facilidade 
e  vida  no  tempo  do  Gongo,  o  a  sua  norma  do  trabalho  como  faísca- 
[or,  perguntou-lhe  uma  de  suas  ilibas  : 
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—  Mas,  meu  pai,  porque  n9U)  trabalhava  todos  os  dias,  economi- 
sando  sempre  alguma  cousa,  para  o  caso  de  faltar  o  ouro  do  rio  ? 

—  Como!  tornou-lha  o  pai  com  ingenuidade:  Quem  poderia  ad- 
Yínhar  que  esse  ouro  viesde  a  acabar  ?! 

Tristemente  admirável,  mas  é  natural.  Que  razfto  justifícaria  & 
previdência  nessas  cigarras  humanas,  quando  foi  negada  a  da  fa^ 
bula? 

Hoje  é  muito  diversa  a  vida  doa  habitantes  de  SSo  João  do  Morro 
Grande.  O  rio  nada  produz,  á  excepção  de  alguns  pequenos  peixes, 
como  a  pirapetinga,  trahiras,  piabas,  mandis,  &,  pescados  com  mais 
vantagem  durante  o  principio  de  estação  chuvosa  —  Outubro  e  No- 
vembro. Em  compensaçfto  o  povo  tornou-se  mais  dedicado  ao  traba- 
lho da  lavoura,  o  nem  por  isso  vive  menos  satisfeito  que  outr'- 
ora. 

Para  todo  o  mal  existe  alguma  compensação. 

Ouro  Preto,  19  de  Janeiro  de  1898. 


JosK   Belarmino. 


IDores  da  Boa  Esperança 


HISTÓRICO 


Ha  um  século  os  terrenos  de  Dores  do  Pântano  emergiam-se  em 
sua  original  uberdade.  Seu  vasto  solo  era  coberto  de  frondosas  e  al- 
taneiras florestas,  onde  os  raios  do  sol  mal  podiam  penetrar. 

Esta  zona,  banhada  por  dous  caudalosos  rios— o  Grande  e  o  Sapuca- 

liy,  estendia- se  nes^a  epocha  desde  as  margens  do  Rio  das  Mortes  até 

o  Sapucahy,  verdadeiro  sertão,  apenas  habitado  por  limitado  numero 

dft  pessoal  pobre,  grande  parte   descendente  dos    aborígenes,  que  se 

internaram  para  os  centros  do  paiz,  além  dos  grandes  rios. 

Os  aventureiros  ávidos  de  ouro  ou  de  apossarem  terrenos  haviam 
praticado  atra  vez  dessa  immensa  região  Ínvias  picadas,  em  demanda 
das  passagens  das  grandes  artérias  íluviaes. 

Foi  no  anno  de  1795  que  muitos  aventureiros  exploradores  de 
ouro  das  minas  de  S.  JoSLo  d'El-Rei  vieram  á  cata  do  precioso  metal 
nos  terrenos  de  Lavras,  e  outros,  seguinuo  para  o  Oeste,  foram  explo- 
rar novas  minas. 

Nesse  mesmo  anno,  um  descendente  do  afamado  Paulista  Bueno, 
cujo  nome  se  celebrizou  nas  luctas  sanjjrentas  travadas  em  S.  JoSo 
d'Gl-Rei  entre  Paulistas  eEmboabas,  esse  descendente  chamado  Joílo 
de  Souza  Pinto  Bueno  veio  procurando  o  rumo  de  Jacuhy,  onde  se 
haviam  descoberto  jazidas  de  ouro.  Este  caboclo,  quando  sahíu  de 
S.  Jo&o  d*BI-Rei,  contava  30  annos  d'idade,  fallecendo  em  1875  com 
112  annos. 

A  elle  se  devem  as  noções  históricas  que  deixou  dos  prime  ros  habi- 
tantes do  Pântano. 

Foi  esse  caboclo,  pois,  quem  no  anno  de  1795,  atravessando  as  in- 
cultas regiOes,  que  hoje  forma  a  comarca  de  Três  Pontas,  chegou  até 
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um  córrego,  denominado  Córrego  do  Oaro,  janto  à  matta  da  Capiti  v^ — 
ga,  limites  hoje   das  comarcas  de  Três  Pontas  a  Dores  da  Boa  Esf»€» — 
rança. 

Encontrando  o  explorador    João  de  Souza  opUma  informação  cIL^ 
onro  nesse  córrego  resolveu  ahi  erguer  um  rancho,  e  encetar  expLo-- 
raçOes  pelos  barrancos  do  riacho  até  à  serra  próxima,  onde  o  caboclo 
prezumia  existirem  minas  riquissimas  de  precioso  minério. 

Em  1797,  dous  chefes  de  famílias  importantes  de  Baependy  e  A.y- 
ruoca  vieram  ter  ao  lugar  onde  João  de  Souza  se  estabelecera.  Essos 
chefes  iam  procurando  os  sertOes  do  Sapucahy,  no  intuito  de  após- 
soarem  terrenos  devolutos. 

Foi  o  caboclo  João  de  Souza  quem  abriu  atravez  da  densa  nu^tJi 
da  Capitinga  a  primeira  picada  por  onde  passaram  os  dous  chefes 
até  as  margens  do  ribeirão  S.  Pedro. 

Um  dos  chefes,  chamado  Constantino  d* Albuquerque,  seguiu  at6    4 
margem  do  Sapucahy,  onde  hoje  existe  a  ponte,  na  estrada  que  ir  aí 
para  Carmo,  Ventania  e  Passos.  O  chefe  Albuquerque  estabeleceu  sYxa 
arranchação  no  campo  que  margeia  o  rio  onde  actualmente   exic»'te 
uma  velha  caza  e  uma  Capella. 

Encontrando  ahi  terrenos  devolutos,  Albuquerque  explorou  os  t^x^i- 
butarios  do  Sapucahy  a  leste  e  oeste  e  aposseou-se  de  três  sesmari^ms» 
aquém  e  alem  do  rio  Sapucahy.  Todos  os  terrenos  banhados  ou  r* 
tentes  dos  ribeirões  Aguas  Verdes,  Itacy  e  Carmo  do  Rio  Claro  foi 
incluídos  nas  sesmarias,  formando  um  dominio  territorial  de  sete  S^' 
goas  de  extensão  sobre  outro  tanto  de  largura. 

Ainda  existem  alguns  descendentes  dessa  família  de  Constanti  m^^ 
Albuquerque,  que  por  mysteriosos  motivos  ficaram  desapropriado^^     ® 
sem  coragem,  ou  sem  recursos  de  fazerem  prevalecer  seus  direit::-  <^^* 
perante  os  tribunaes  de  justiça. 

Hojo  esses  vastos  terrenos  pertencem  ás  importantes  e  díptinci 
famílias  de  Trombucas,  Andrades,  e  Vilellas,  que  as  possuem  leg 
mente  por  herança  e  por  compra. 

O  outro  chefe  chamado  José  Alves  de  Figueiredo,   Capitão  Mor 
milícias,  deixou  de  proseguir  avante,  preferindo  adquirir  os  terrei» 
que    havia  transposto    desde  o  córrego    Capitinga,  e  os   que  via 
longo  da  serra,  pertencentes  já  a  diversos  possuidores. 

Informado  pelo    caboclo  João  de  Souza  da  qualidade  dos  terrem 
das  excellt^^ntes  commodidades,  contidas  nessa  extensa  região,  cob< 
a  de  maíçestosa  ve^'etaç5o,  assentou  o  Capitão  Mor  em  comprar  eas- 
terrenos,  senJo  para  isso  auxiliado  pelo  mesmo  João  de  Souza. 

O  Capitão  Mor  José  Alves  de  Figueiredo  houve  então  pela  quan* 
do  oito  mil  ciuzados  (3::?003000  rs. )  duas  sesmarias,  formando  o 
mimo  territorial    d*uma  extensão  approximadamente  de  seis  lego. 
sobro  outra  egual  quantidade  de  largura.  Assim,  os  terrenos  adqui:^ 
dos  pelo  Capitão  Mor  principiavam  do  córrego  Capitinga  a  sudoest^^ 
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estendiam-se  até  ao  córrego  do  Campo,  a  Oeste,  li inittando  ao  sul  pelo 
alto  duma  serra  coberta  de  raattas  virgens,  com  terrenos  hoje  perten- 
centes á  freguezia  do  Carmo  do  Campo  Grande  ou  Divisa.  Do  lado  do 
Norte  6  Nascente  limitava  cora  o  ribeirão  Três  Pontas,  sendo  todas 
as  vertentes  e  tributários  desse  caudaloso  ribeirão  possuidos,  mais 
tarde,  pelos  parentes  da  iamilia  do  Capitão  Mor. 

E*  notória  a  gaonologia  dessa  importantissima  familia,  que,  pela 
sua  espantosa  proliâcação.  hoje  se  estende  pelos  Estados  de  S.  Paulo, 
Goyaz,  Matto  Grosso,  Paraná  e  Rio  de  Janeiro. 

O  Capitão  Mor  José  Alves  de  Figueiredo  era  casado  com  uma  des- 

cseodente  das  celebres  Três  Ilhòas,  que,  nos  tempos  coloniaes,  vieram 

^stabelecer-se  nos  terrenos  incultos  da  Capitania  de  Minas,    que   em 

1704  foram  explorados  pelos  aventureiros  ambiciosos  de  ouro,  sabidos 

de  Taubató. 

Um  forasteiro  pai  dessas  três  llhôas,  perseguido  pelos  famigerados 

exploradores  paulistas,  conseguio  obter  protecção  do  governador  Ân- 

^t^nio  d' Albuquerque  Coelho,  que  concedeu  a  este  forasteiro  a  posse 

cios  terrenos  considerados  auriferos,  e  que  hoje  formam   as  comarcas 

de  Bapendy,  Ayuruoca,  Lavras,  Três  Pontas,  Rio  Verde,  etc. 

Essas  três  matronas  âlhas  do  emboaba  forasteiro,  formaram  três 
-troncos,  cujos  ramos,  entrelaçando-se  estreitamente  por  vincules  de 
j>arente8co,  formaram  as  importantes  e  opulentas  famílias  de  Alves- 
^iielias.  Figueiredos,  Reis,  Andrades,  Junqueiras  e  Resendes,  espa, 
Ihadas  pela  superfície  deste  Estado  de  Minas  e  por  mais  cinco  Estados 
do  Brazil. 

Si  por  ventura  o  acaso  conseguisse  reunir  n*um  só  grupo  todos  os 
membros  desses  proliâcos  troncos  constituiria  uma  naç  ão  de  três  mi- 
JhOes  de  habitantes,  em  cujas  veias  gira  o  sangue  genuino  da   raça 
^ilella. 

Na  epocha  em  que  o  Capitão  Mor  José  Alves  de  Figueiredos  e  esta- 
l)eleceo  nesta  zona,  era  ella,  como  já  se  disse,  habitada  por  pessoal 
oriundo  na  maior  parte  da  raça  indígena  o  dos  forasteiros  explorado- 
Tes  de  ouro,  que  em  suas  excursões  se  foram  aposseando  dos  t?rrenos 
Hbaldios,  indo  successivamente  vendendo-os  por  preços  inômos. 

Quando  o  Capitão  Mor  eíTectuou  suas  compras,  encontrou,  a  Oeste, 
habitantes  que  não  lhe  quizeram  vender  seus  terrenos,  limitando  por 
conseguinte  os  domínios  de  sua  fazenda,  por  esse  lado,  com  terrenos 
do  ascendente  de  Francisco  José  da  Silva  Serrote,  ascendentes  de  An- 
tónio Cardozos  e  outros  proprietários  de  terrenos,  que  hoje  possuem 
os  nomes  de  Cardosos,  Mombô,  Serrote,  Leitão,  Meirelles,  Pântano, 
Pedreira,  Vieiras,  Barro,  Córrego  do  Campo,  Capão,  Serra  da  Boa  Es- 
perança e  Poço  Fundo. 

Nessa  epocha,  pouco  mais  ou  menos,  viera  estabelecer-se  nos  ter* 
renos  do  Pântano,  Pedreira,  Vieiras  e  Serra,  uma  importante  familia, 
(da  qual  descendem  as  illustres  familias  Bernardes,  Barros  e  Pache-* 
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cos)  que  por  compra   conseguio  obter  toda  a  extensSo  de  terreno  qu< 
desde  a  barra  do  ribeirão  Serro,  margôa  o  Rio  Grande,  até  à  barra  dc^ 
córrego  Sapé  e  os  terrenos  banhados  por  este  córrego  nas  vertentes 
da  Serra  da  Boa  Esperança  e  por  esta  correndo  para  o  Sal  até  o  Coi 
rego  do  Campo,    confinando    com  o  ribeirão   Verde  e  com  o    ribeirão 
Aguas  Verdes,  o  primeiro   tributário   do   Rio  Grande,  o   segundo  d^ 
Sapucahy,  cujos  terrenos  hoje   pertencem  ás  abastadas    famílias    do 
Gap.   João  Bernardes  Caminho,   João  Pedro  Bernardes,  Dona   Angela 
Maria  Bernardes,  Cap.  Cândido  Ferreira  Pacheco,  Cap.  Francisco    Ai 
tonio  Bernardes,  Manoel  José  da  Costa,  Manoel  da  Silva  Barros,  todo^c^ 
já  fallecidos. 

Esta  vasta  zona  pertencia  nessa  epocha  ( 1804)  á  comarca   do  Ri*  Jt^^io 
das  Mortes,  sendo  então  sua  sede  S.  João  d'El-Rei. 


A  comarca  estendia-se  até  Jacuby,  sertão  explorado  pelos  ambÊ  ^zMlyi- 
ciosos  do  ouro.  Eram  diílicilimos  os  recursos  de  religião  e  justi^^  ^iga 
e  só  com  muita  lentidão  e  sacriâcios  so  obtinhão  nestas  jmragencs:  ^ns 
soccorros  espirituaes  e  a  acção  das  justiças. 

O  Capitão  Mor  José  Alves,  homem  religioso  e  de  sentimentos  bLV  .ciAu- 
manitarios,  resolveu  attrahir  para  este  novo  núcleo  de  habitantes  «■'.siivum 
Sacerdote,  obtendo  a  feliz  acquisição  do  Padre  Cleto,  um  dos  prime^^  olei- 
ros evangelisadores  da  nascente  colónia  do  Pântano. 

Não  descançou  o  Capitão  Mor  na  ardente  tarefa  de  obter  dos  p» 
deres    públicos  a  creação    de  freguezia  para  este  logar    denominacf:» 
Pântano,  pela  razão  de  existirem  em  seus  terrenos    extensos    pant: 
naes.  Para  esse  fim  convocou  os  chefes  das  famílias  Bernardes,  Bí 
ros  e  outros  :  estes  promptamento  concordaram  e  tratou-se    da  esc 
lha  do  local  para  se  fundar  apovoavão  e  erigir-se  uma  Capella. 

Convocados    também  os    proprietários    dos  terrenos  de    Cardozo^iii^s , 
Meirelles,    Vieiras   e  J^arros,    dentre  elles  destacaram-se  os  cidadã 
Francisco  José  da  Silva  Serrote,  José  Meirelles  de  Mattos  e  Manoel 
Silva    Hanos,   os  quaes  oft*ereceram  terrenos,  para  constituir  o  pati 
monio  da  Capella.  Acceita  a  oíTerta,  foram  demarcados  os  limites 
património,  comprehendendo  quarenta   alqueires  de  terreno    cercai 
ou  banhado  pelos  córregos  Meirelles,  Cardozos,  Cascavel    e    ribeirí 
Três  Pontas.    Este  património  porem  foi  no   correr  dos  annos     dii 
nuindo  gradualmente,  até  que  em  1868  ficou   circumscripto  a    ui 
área  de  menos  de  vinte  alqueires,  devido  a    subtracções  feitas  pel 
confrontantes  do  mesmo  património.    Não  consta  que   em   tempo 
gum  os  habitantes  pagassem  foros  á  Capella. 

Constituído  o  património,   constituio-se  uma  Capella   no    primei 
plano  da  coUína,  onde  hoje  so  estende  a  povoa<;ão,  dedicando-se  a 
pellaá  Nossa  Senhora  das  Dores,  construcção  feita  a  expensas  do 
pitão  Mor  José  Alves  de  Figueiredo. 
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Por  alvará  de  9  de  Janeiro  de  1813,  foi  creada  a  fregueziade  Dores 
do  Pântano,  exactamente  no  mesmo  anno,  em  que  foi  creada  a  fre- 
guezia  de  Lavras. 

Com  muita  lentidão  este  lugar  seguio  pelo  caminho  do  progresso, 
devido  a  imprevistas  circumstancias,  entre  ellas  a  da  maldita  politi- 
ca. Por  largos  annos^  esta  freguezia  possuio  o  considerável  perímetro  de 
20  léguas  de  extensão  territorial  ârmando-se  os  limites  em  1832  ao  Su- 
doeste pelo  córrego  da  Capitinga,  em  virtude  da  Resolução  de  14  de 
Junho  daquelle  anno,  que  creou  a  freguezia  de  Três  Pontas.  Firmou 
também  seus  limites  a  Este  com  a  freguezia  do  Espirito  Santo  dos  Co- 
queiros pelo  ribeirão  Três  Pontas,  córregos  de  Caxambu  e  Pintos,  em 
virtude  da  lei  N.o729,  de  18  de  Maio  de  1855,  que  creou  aquella  fre- 
guezia. 

Do  lado  do  Sul,  teve  seus  limites  demarcados  com  a  freguezia  do 
Carmo  do  Campo  Grande  pela  Serra  da  Divisa  e  Córrego  do  Ouro,  em 
virtude  da  lei  N.o  2.002  de  1."»  d*Outubro  de  1873,  que  creou  a  fregue- 
zia acima  mencionada. 

Finalmente  pela  lei  N.""  3.150  de  8  de  Outubro  de  1853  a  freguezia  de 
Dores  limitou  com  a  nova  freguezia  de  Congonhas  a  Oeste,  pelos  cór- 
regos Sapé  do  Rio  Grande,  Aguas  Verdes  e  Serra.  Desde  1813  tem 
sustentado  seus  limites  pelo  Nordeste  e  Sudoeste  com  Campo  Bello, 
Crystaes,  Carmo  do  Rio  Claro,  Alfenas  e  outros  terrenos  pelos  rios 
vrande  e  Sapucahy. 

Ao  Capitão  Mor  Jsoé  Alves  de  Figueiredo  deve  a  povoação  de  Dores 
o  Pântano  a  sua  proverbial  religiosidade,  gravada  no  coração  dos 
lembros  da  familia  desse  homem  altamente  catholico,  austero  e 
onrado.  A  influencia  politica  desse  vulto,  cujo  caracter  honestissi- 
ào  e  de  inabalável  probidade  lhe  d&va  subida  importância  e  prestigio 
CBtre  os  governadores  do  paiz,  trouxe-lhe  dissabores  ;  e  certos  factos 
^  sua  vida  intima  contrários  aos  costumes  irreprehensiveis,  nobres 
severos  que  adoptara  e  que  tanto  prezava,  lhe  âzeram  contrahir 
ÍX>  violenta  paixão,  que  subitamente  succumbiu,  antes  de  conseguir 
:>  jmpletar  as  obras  pias  por  eile  começadas. 

Na  revolução  de  1821  o  Capitão  Mor  manteve  se  arme  na  susten- 
w<9^  dos  principies  políticos  da  legalidade,  defendendo  a  cauza  do 
inverno  de  D.  Pedro  l.o,  contra  a  qual  em  1822  grande  numero  de 
ineiros  se  coUocaram  em  hostilidade.  Com  essa  íirmeza  de  seus 
rincipios  politicos,  obteve  o  Capitão  Mor  favores  do  governo  legal, 
oncedendo-lhe  este  poderes  descricionarios  sobre  os  povos  que  ha- 
itavam  os  extensos  terrenos^  de  Dores  e  Três  Pontas.  Esta  faculda. 
®f  porem,  acarretou-lhe  sérios  compromettimentos  originados  por 
^<^aso8  de  poder  praticados  por  membros  de  sua  familia,  que  feliz- 
^^i^t^  foram  reparados,  ficando  illesa  a  honra  e  salva  a  fortuna  dos 
dftcondentes  desse  honrado  Chefe,  que  se  sacriâcou  pelo  serviço  da 
'^tria,  e  pela  honra  de  sua  familia.    Doas  factos   notáveis    contribui. 
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ram  poderosamente  para  fazer  tombar  subitamente  esse  tronco  froiM. 
doso  que  tão  bellos  fructos  produzio.    A  fraqueza  ou  violenta  patzL. 
contrahida  por  uma  íilha  do  Capitão  Mor,  para  com  um    mancebo 
boa  família,  mas  que  nSo  era  parente  próximo  da  privilegiada  styrp 
deu  em  resultado  um  facto  de  illicitos  amores.    Essa  falta  imperd< 
vel  sangrou  profundamente  o  coração  do  Capitão  Mor,  que  preferia 
morte  à  deshonra.  Em  consequência  dessa  falta,  o  austero  pae  obrigo — 
a  filha  e  o  seductor  a  legitimar,  em  esse  fructo,  por  meio  do  vincai — 
mat  imonial,  tomando  a  seu  cargo  a  creação  e  educação  do  nato,  ci^ 
nascimento  lhe  produzira  no  coração  mortal  sentimento.    Esse  man 
no,  fi^ucto  dos  amores  illicitos  ae  sua  filha,  foi  o  distincto  e  virtu 
Padre  Victoriano  Innocencio  Vilella,  que  exerceu  por  alguns    annos 
cargo  de  Vigário  desta  freguezia  e  por  sua  morte  doou  seus  bens 
a  instituição  d'um    Hospital  nesta    localidade  e  para  as  obras    i 
Matriz. 

O  outro  facto,  cijya  gravidade  tão  fataes  consequências  prodaxl< 
motivado  por  outra  falta  d' um  outro  membro,  e  que  se  envolve  n 
dobras  do  mysterio,  accelerou  a  morte  do  Capitão  Mor,  que  como 
disse  sacrificou-se  para  salvar  a  honra  e  dignidade  de  sua  prole, 
dia  em  que  o  Capitão  Mor  José  Alves  de  Figueiredo  festejava  com 
de  pompa  o  acto  solemne  da  sagraçSo  do  seu  neto,  o  Padre  Victorian.  ^ 
o  honrado  progenitor  das  illustres  famílias  Alves,  Vilellas  e  Flgneir-  *« 
dos  falleceu  súbita  e  inesperadamente  em  meio  de  seus  numeros^n 
amigos  e  parentes  que  de  longínquas  paragens  vieram  assistir  ás  m  ^ 
gniâcas  festas  de  cavalhadas,  preparadas  pelo  Capitão  Mor,  para  mife — 
abrilhantarem  a  solemnidade  religiosa  da  primeira  missa,  que  ia  ce- 
lebrar o  seu  predilecto  neto. 

Depois  da  morte  do  Capitão  Mor  seu  filho  mais  velho,  que  tamb 
se  chamava  José  Alves  de  Figueiredo,  proseguiu  na  senda  luminosa 
correcta,  seguida  por  seu  honrado  pai,  sustentando  como  elle  com 
mezaas  crenças  religiosas  e  os  princípios  políticos,    que  herdara  ^ 
seu  progenitor. 

Esse  digno  descendente  adoptou  a  seriedade,  a  honradez,  a  acti^^^» 
dade  laboriosa,  como  regra  de  conducta,  transmíttindo  aos  seus  n  'v 
merosos  descendentes  essas  excellentes  qualidades  e  nobres  sei».  '^ 
mentos. 

Como  filho  mais  velho,  coubo-lhe  a  honrosa  missão  de  se  cons. 
tuir  o  Mentor  de  seus  irmãos  e  o  protector  de  suas  irmãs,    adquiri 
do  pela  sua  seriedade  o  respeito  de  seus  irmãos  e  a  consideração 
povo  dorense. 

Em  consequência  dos  relevantes  serviços  prestados  á  religião  e 
causa  publica,  foi  distinguido  pelo  governo  com  a  patente  de  capi 
do  Estado  Maior  da  Guarda  Nacional,  mercê  que  nessa  epocha  não  s 
liberalisava  tão  facilmente  como  hoje. 
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Seguindo  a  opinião  politica  de  seu  pai,  defendeu  sempre  as  ideas 
conservadoras  ou  moderadas  e  essa  crença  politica  foi  adoptada  pe- 
los s<3us  descendentes,  constituindo-se  por  esse  motivo  forte  nesta 
íregxiczia  o  partido  conservador. 

Km  1842  este  lugar  mostrou-se  resistente  na  sua  convicção  politica. 
A  numerosa  faniiliado  Capitão  Mor,  formando  já  um  grupo  assaz  con- 
sidercLvel,  armou-se  para  reagir  contra  o  movimento  revolucionário 
de  IO  de  Junho.  OCap."»  José  Alves  de  Figueiredo,  unindo-S6  como 
T.C  c.ti  Francisco  Ferreira  da  Silva  Chaves  e  T.o  Casimiro  António 
Monteiro,  influencias  poderosas  do  partido  conservador,  collocou-se 
em  opposição  formal  contra  o  acto  dos  revoltosos,  que  nomeou  Presi- 
dente da  Provinda  de  Minas  a  José  Feliciano  Pinto  Coelho. 

I>ore3  do  Pântano  tornou-sc  um  lugar  notório  pela  convicçSo  in- 
abalável do  suas  crenças  politicas,  e  ainda  mais  notório  por  ser  o 
berço  de  uma  enorme  progenio  oriunda  das  Três  Ilhôas,  cuja  tradição 
*®  prendia  a  factos  históricos  succedidos  nas  epochas  de  exploração 
^ô  ouro,  de  cujos  trabalhos  consta  haver  um  dos  maridos  dessas  llhoas 
^ccumulado  riquezas  fabulosas,  depositadas  nos  bancus  de  Londres  e 
Nex\-Vork. 

X'  tal  a  prolillcuidade  dos  ramos  desta  familia,  que  uma  irmã  do 
>."  José  Alves,  filha  do  Capitão  Mor,  chamada  D.  Felicia  Cândida 
^^  Pigueiredo,  conseguira  ao  cheg  ar  â  idade  de  03  annos  contar  o  nu- 
^^oro  de  mil  e  duzentos  membros  de  sua  familia,  entre  lilhos,  netos, 
"isnetos,  taratanetos  e  sobrinhos  em  linha  recta  de  consanguini- 
^a.cJe! 

Henhidas  foram  as  pugnas  eleitoraes  cm  1865  nesta  freguezia,  em 
qixo  as  influencias  politicas  tomaram  certa  actitude  de  rancorosa  hos- 
tilidade, cujas  consequências  lamentáveis  acarretaram  sobre  esta  lo- 
calidade males  consideráveis.  Até  hoje  lores  conserva-se  em  esta- 
gnação, devido  ás  phases  desastrosas  porque  tem  passado  em  sua  vida 
politica. 

Oxalá  que  as  nossas  instituições   a  animem  a  seguir  mais  desa»- 
Bom  bradamente  o  caminho  da  civilisaçao  e  do  progresso  ! 


LMITES  DA  FtlKGUEZIA  DE  DORES  DA  BOA  ESPERANÇA 


^^  limites  do  território  da  freguezia  de    Dores   do  Pântano,  hoje 
»^®^eB   da  Boa  Esperança,   confinando  com  os  de  diversas  fregueziat, 
•^  ^B  segmintes  : 
^^-  P.  M.-ll 
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Principiando  do  lado  Este  ou  Nascente  na  barra  do  córrego 
reiro,  eonflnente  do  ribeirfio  Três  Pontas  em  terrenos  pertencente— ai 
ao  cfdadto  José  Feliciano  Yilella,  segae  para  o  norte  pelo  ribeir^  s^ 
Três  Pontas  abaixo  ató  encontrar  a  barra  do  córrego  fiTsint  ^aft, 
sempre  diTidindo  com  a  freguesia  do  Espirito  Santo  doe  Goqaeiz=r^oi 
aité  este  ponto  ( 12  kilometros  ).  Da  barra  do  córrego  do  Caxam  bà 
eegne  ao  norte  por  capoeiras  e  serr.  dos  e  sempre  por  espigOes  ; 
reaoe  pertencentes  aoe  cidadSos  JoSo  Baptista  Alves  VilelhLp  JoSo 
beiro  de  Resende  e  capitSo  Francisco  António  Vilella,  até  encont- 
as  Tertentes  do  córrego  dos  Pintos,  n*um  morro  de  pedra  que 
jheo  para  o  córrego  do  Serro  (  18  Idlometros  ).  Deste  morro 
córrego  Pintos,  confluente  do  Serro,  e  por  este  abaixo  ató  fazer 
eom  o  Rio  Grande,  sempre  por  terrenos  do  capitSo  Francisco  Anto^  -njo 
Vilella  e  dividindo  ató  ao  Rio  Grande  com  a  mesma  freguesia  do  £§. 
pirita  Santo  dos  Coqueiros  (  9  kilometros  ).  Pelo  Rio  Grande  aba.  Sxo, 
seguindo  para  Oeste,  dividindo  com  as  freguezias  do  Campo  Bell^i»,  e 
Crystaes  até  a  barra  do  ribeir  fio  Sapé  (  36  kilometros  ).  Pelo  rib»  Itíq 
Sapé  a  Oeste  até  ao  cume  da  serra  da  Boa  Esperança  no  lugar  deno- 
minado Inferno,  por  terrenos  pertencentes  aos  herdeiros  de  Josò  Si- 
mão  da  Silva  e  outros  proprietários,  confinando  com  a  freguesia  de 
Congonhas  desta  comarca  da  Boa  Esperança  (  9  kilometros  ). 

Pelo  cume  da  serra  da  Boa  Esperança,  procurando  o  Sul  até  ra- 
contrar  as  vertentes  do  ribeir&o  Aguas  Verdes,  por  este  ribeirSo 
abaixo  até  fazer  barra  com  o  rio  Sapucahy  por  terrenos  ue  divdrtos 
proprietários  e  sempre  conânando  com  a  mesma  freguezia  de  Con- 
gonhas (  24  kilometros  ). 

Da  barra  do  RibeirSo  Agnas  Verdes  pelo  rio  Sapucahy  acima,  ao 
Sul  até  á  barra  do  córrego  Jatubá,  conânando  com  as  freguezias  de 
Alfenas  e  S.  Jo&o  do  Retiro  ( 24  kilometros  ). 

Seguindo  pelo  córrego  Jatubá  acima  ató  alto  da  serra  da  Diviza, 
por  este  procurando  o  Sudoeste,  atravessando  pelo  cume  as  cadeas 
de  set  ras  denomioadas  Pedra  Branca,  Paraizo,  Vargedo  até  o  Ca- 
tumby  ou  vertentes  do  córrego  do  Ouro,  terrenos  pertencentes  aos 
herdeiros  do  C.*"^  Estevão  d*  Abr  eu  Salgado,  a  Manoel  Alves  d'  Aze- 
vedo, Emerenciano  Alves  Vilella,  Cap.  Francisco  de  Paula  Souza,  T.« 
C.«^  Joaquim  Manoel  de  Figueire  do  e  outros,  conânando  sempre  com 
a  Areguezia  do  Carmo  do  Campo  Grande  (  42  kilometros  ).  Pelo  cór- 
rego do  Ouro  até  á  sua  conlluencia  com  o  ribeirão  S.  Pedro,  por  este 
acima  até  frontear  com  espigão  do  ssrrado  da  Capitinga,  e  por  esse 
espigão  até  as  vertentes  do  córrego  Capitinga,  terrenos  pertencentes 
ao  mesmo  T.^  C,^^  Joaquim  Manoel  e  ao  Major  João  C^iUdido  de  Figuei- 
redo, conânando  com  a  freguezia  de  Três  Pontas  (  6  kilometros  ).  Se- 
guindo o  córrego  Capitinga  para  o  Nascente,  e  deixando  este  no  rume 
d*um  serrote  de  pedra  lugar  denominado  Cajuru,  procurando  a  portado 
mesmo  serrote  segue  a  Leste  pelo  cume  do  serrote  até  as  vartaotae  do 
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córrego  Judco,  atravessando  terrenos  do  mesmo  Major  João  Cândido  de 
Figueiredo,  e  outros  proprietários;  pelo  córrego  Junco  abaixo  até  á 
sua  barra  no  ribeirão  de  S.'*  Anna  por  terrenos  do  Dr.  João  CJorrea 
de  Carvalho  e  confinando  sempre  com  a  freguezia  de  S.^*  Anna  da  Vár- 
zea (  9  kilometros  ).  Pelo  ribeirão  S.^>  Anna  abaixo  atô  a  um  espi 
gâo  de  capoeira  onde  vertem  as  aguas  do  córrego  Barreiro,  atra- 
vessando terrenos  do  mesmo  Dr.  João  Corrêa  e  de  Joaquim  Cândido 
do  Figueiredo  e  pelo  córrego  Barreiro  atô  sua  confluência  com  o  ri- 
beirão Três  Pontas,  onde  teve  principio  esta  demarcação,  atavessando 
desta  ultima  secgão  terrenos  de  Joaquim  Cândido,  António  Lima, 
José  Feliciano  e  ou.ros  e  dividindo  sempre  com  a  Treguezia  de  S.^ 
Anna  da  Várzea  (9  k.lometros). 

Toda  a  circunferência  deste  território  contem  198  kilometros.  Sua 
extensão  de  Norte  a  Sul  ó  de  42  kilometros  e  de  Leste  a  Oeste  39  kl- 
lometi  os. 

A  ireguezia  de  Dores  contina  pois  ao  Nascente  com  as  fregue^jas 
de  Três  Pontas,  S.^  Anna  da  Várzea  e  Espirito  Santo  dos  Coqueiros  ; 
ao  Norte  com  Campu  Bello  e  Crystaes;  a  Oeste  com  Congonhas;  ao  Sul 
com  Alfenas  e  Carmo  do  Campo  Grande. 

Toda  a  superâcie  do  terreno  da  freguezia  de  Dores  monta  a  1,764 
kilometros  quadrados  approximadameate. 


FOROS  BB  rORES  DA  BOA  ESPERANÇA 


Desde  '813  ató  1860  Dores  do  Pântano  conservou-se  com  os  foros 
de  freguezia. 

Nesse  ultimo  anno,  a  lei  n.®  1303,  de  3  de  Novembro,  concedeu-Ihe 
os  foros  de  villa,  de  que  tomou  posse  em  22  de  Janeiro  de  1868  e 
finalmente  em  5  de  Outubro  de  18^39,  foi  elevada  á  catbegoria  de  ci- 
dade, pela  lei  n.o  601  dessa  data. 

Ultimamente  foi  elevada  á  sede  de  comarca  com  o  nome  de  Boa 
Esperança,  contendo  4  districtos,  que  são  Espirito  Santo  dos  Coquei- 
ros, Congonhas^  Agua  Pé  e  o  da  sede. 

Esta  dilacção  de  53annos,  na  estagnação  de  sua  existência  de  fre- 
guezia, demonstra  que  este  lugar  era  pouco  favorecido  dos  poderes 
governativos,  e  que  as  influencias  locaes  pouco  ou  nada  conse- 
guiam dos  elementos  poderosos  da  politica,  em  btm  do  desenvolvi- 
mento material  e  intellectual  da  população. 

Arrastando-se  lentamente,  Dores  vio  suas  visinhas  povoações  La- 
ycãã  o  Trea  Pontas  erguerem-ae  do  berço  e  em  poucos  annos   obterem 
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animação  e  vida  protegidas  por  inílueDcias  que  lhes  abrirão  um  hor 
sonte  do  prosperidade,  tornando-as  dominadoras  da  velha  fregaezia  d 
Pântano,  que  permanecia  sempre  em  letbargia. 

Confrontando  as  datas  das  elevações  de  Lavras  e  Três  Pontas,  ■ 
verifica  esse  atrazo,  em  que  por  annos  jazeu  Dores,  por  quanto  Li 
vras,  creada  freguezia  em  1813,  foi  logo  elevada  á  villa  em  1831  » 
cidade  em  1863.  Ires  Pontas,  que  íoi  creada  freguezia  em  1832  (  'l 
annos  depois  de  Dores )«  obteve  logo  os  foros  de  villa  em  1857,  ela 
mediatamente  elevada  á  catbegoria  de  cidade,  seguindo  ambas  a  pga. 
SOS  largos  pelo  caminho  do  progresso,  acontecendo  o  mesmo  ás  fr< 
guezias  do  Carmo  do  Rio  Claro  e  Campo  Bello,  vizinhas  de  Dor^ 
que,  sendo  muito  mais  novas,  conseguiram  erguer-se  rapidamente 
attrahir  para  os  seus  solos  o  carro  do  progresso. 

Infelizmento,  Dores  andou  sempre  na  retaguarda  de  suas  vlsinhsa 
e  como  um  satellite  seguia  as  grandes  constellações,  que  lhe  es 
prestavam  luz. 

Dores  pertenceu  à  comarca  do  Rio  das  Mortes  desde  1813  ató  \8S 
á  comarca  do  Rio  Verde  em  1855  ;  voltou  para  a  do  Rio  das  Mort^ 
em  1860,  tornou  a  pertencer  á  do  Rio  Verde  em  1865;  supprimicf 
esta,  voltou  para  a  do  Rio  das  Mortes  em  1870,  indo  em  1873  para^ 
comarca  de  Trás  Pontas.  A  anal  pela  lei  n.o  2002,  de  13  de  Novembi 
desse  anno,  foi  para  a  comarca  de  Lavras,  sendo  retirada  pela  lei  ri 
2273.  Finalmente  constituio-se  comarca  depois  desta  duplicada  eo 
tradansa. 


LIMITES  DA    COMARCA    DA  BOA  ESPERANÇA 


Os  limites  pertencentes  á  comarca  de  Dores  da  Boa  Ksperança,  ist^ 
é,  a  circunferência  do  território  da  comarca,  é  firmada  pela  seguinte 
linha  divisória  : 

A'  Este  limita  com  a  comarca  do  Lavras  polo  território  do  Espirito 
Santo  dos  Coqueiros,  coníinando  com  a  freguezia  de  S.  João  Nepomu- 
ceno,  desde  o  ribeirão  Pratinha  em  rumo  ao  morro  da  Cruz  Alta  e 
pelo  ribeirão  Congonha  ou  Sapé  até  ao  Rio  Grande.  Ao  Norte  pelo 
Rio  Grande  abaixo  até  o  Pontal,  confinando  com  as  comarcas  do 
Campo  Bello,  Piumhy  e  Carmo  do  Rio  Claro. 

A  Oeste  desde  o  Pontal  pela  confluência  dos  rios  Grande  e  Sapu- 
cahy,  por  este  acima  até  o  córrego  Jequitiba,  confinando  com  as 
ocmarcas  do  Rio  Claro  e  Alfenas.    Ao  Sul,  pelo  cume  da  (Serra  da 
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Divisca  até  o  córrego  do  Ouro,  dfeste  ao  serrote  Cajurn,  até  o  córrego 
Jan<rc3,  ribeirão  SM  Anna,  córrego  Barreiro,  até  sua  barra  com  o  ri- 
beirão Três  Pontas,  por  este  acima  até  quasi  as  suas  vertentes,  na 
barr  cl  do  Pratinba  a  Leste,  dividindo  com  as  freguezias  do  Carmo  do 
Cain.x>o  Orande,  S.<»  Anna  da  Várzea  e  Três  Pontas,  comarca  do  mes- 
mo nome. 

A.  circumferencia  do  território  roniarcSo  contém  300  kilometros, 
appx^oximada mente,  tendo  de  extensíío  de  Norte  a  Sul  78  kilometros 
e  de  Leste  a  Oeste  120  kilometros.  Sua  superílcie  é  de  6,084  kilo- 
metros quadrados. 


Cidade 


2\ 


^'Cgrai^hic^  halitnçucs,  edifícios  puhliccsy  população  e  industrias. 


Ca 


A.    cidade   de    Dores  da  Boa   Esperança  está  situada  n'uQia  rollina 

«in     l*rente  á  serra  de   que  tirou    o  nome,  e  donde  dista  12  kilome- 
iros. 

^   território  da  cidade  ô  banhado  pelos  córregos  Meirelles,  Cardosas, 

^ clivei  e  ribeirão  Três  Pontas,   que    corre  ao  lundo  a   500  metros 

^    distancia. 

1^     ^"^     cidade  contém  9  prédios    de  sobrado  alto,    incluindo  2  chalets : 

/  oasas  de  pavimento    assoalhado,  incluindo   7  chalets :    145  casas 

o^^^^^^^as,  todas  cobertas  de  telha  e  30  casas  cobertas  de  capim.    Total 

gp.     embora  se  tenham  edificado  ha   10   annos    a  esta    parte  mais  de 

.         T>x^edios,  alguns   de  tijolos  e  construídos   pelo  systema  mais    mo- 

^^'^^o  6  elegante,  comtudo  resente-se  a  falta  de  habitações  nas  ruas 

%     -^^^oças  do  centro  da  cidade,  onde  se  vêem  extensos  terrenos  occupa- 

I   ^    xanicamente  por  muros  em  más   circumstancias,  que   cercam  ca- 

^^^'"iros  8  hortas  sem  habitações. 


*^ossue  a  cidade  um   edifício  publico   regular,   que   serve  para  as 
^Oes  da   Gamara  Municipal,  audiências  jurídicas  e  sessões  dejury. 

Hisfse  ed'ficio  cont»  m  nos  pavimentos  inferiores  duas  enxovias, 
^^^^  para  hometís  podendo  conter  10  reclusos,  outra  para  mulheres 
^V'^  nao  pode  conter  mais  de  5  detentas  pela  exiguidade  de  suas 
^^^ensòes:  essas  enxovias  estão  bastante  det«trioradas.  Exista  mais 
^^^  pequeao  recinto  que  serve  de  reclus&o  a  prezos  por  crimes  cor- 
onaes. 
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Dont  Templos  unicamente  existem.    O  da  Matriz,  obra  ainda  in — 
completa*    na  qual    se    tem   despendido  mais  de  70  contos  de  reis  * 
Essa  obra  começada  em  1812  pelo  Capitfto  Mor  José  Alves  de  Figu^i  — 
rodo,  proseguio  lentamente  sob  a  direcçftu  d*uma  commiss&o  cumposi 
dos  cidadãos  Capit&o  José  Alves  de  Figueiredo  filho,  Cap.   JoSo  Bei 
nardos  Caminha,  T/  C.«>  Joaquim    Ferreira   da  Silva   Chaves,  Padi 
Vietoriano    Innocencio  Vilella,  C.<^  António  de  Moraes  Pessoa,  qa^» 
em  1858,  principiaram  a  erguer  os  grossos  alicerces  de  taipa  do  corpo 
da  Matriz,  em  que  se  dispeadeo  sommu  superior  a 20  contos  de  reis 
e  somente  em  1860  é  que  se  collocou  o  madeiramento  tfto  numeroi 
e  altaneiro  que  mais   se  parece  uma  floresta   de  grossos  paus  qu.« 
columnas  de  arcadas ;   não  se  concluindo  até  hoje  por  deficiência  d.^ 
recursos  monetários.    O  C.«^  Pessoa,  constructor  da  obra,  deu-lhe 
dimensões  e  formas  severas  da  antiquissima  Matriz  de  Pitanguy,  sufls 
pátria  natal.    Em   1881,  o  Cónego   Bernanlo  Hygino  Dias  Coelho,  Vm« 
gario  deeta  cidade,    nessa  epocha  obteve    por   subscripç&o  entre    o 
povo  a  quantia    de  3:5009000   rs.,   a    qual  despenieo    com  o  doursL- 
mento  da  elegante   talha   da  Capelia  Mor,   mandada  construir  pe^c 
Cap.n  Josó   Alves  Figueiredo   filho.    Nesse   mesmo    anno  o    mesiKm.o 
Cónego  Bernardo  mandou  construir,  n'um  dos  consistórios  da  Matriz 
a  Capelia  do   Sacramento,  dotando   o  Templo  com  dous  magnifto«=M 
lustres,  que  importaram  em  l:500t000   rs.,   importância  essa    reo:^> 
Ihida  do  cofre  do  Cruzeiro  no  anno   em  que  foi  erecto. 

Em  1893  o  Rv.»n»  Vigário  José  Lourenço  Leite,  que  actualmaf>>  '^^ 
dirige  com  muito  aproveitamento  o  rebanho  dorense,  tomou  a  de  &i* 
beração  de  proseguir  nas  obras  da  Matriz,  cujo  frontespicio  e  ton* 
ameaçavam  ruínas. 

Embora  o  espirito  religioso  de  seus  parochianos  se  sentisse  erxft 
quecido,  reluctando  em  dar  impulso  ás  obras  há  annos  paralisadas* 
corajoso  Sacerdote,  cheio  de  energia  e  perseverança,  usando  de 
valente  lógica,  conseguio  convencer  os  seus  parochianos   mais  al>J 
tados  para  se  levar  á  execução  uma  torre  e  um  frontpspicio  digno  d* 
povo,  cuja  religiosidade  à  proverbial. 

O  emérito  Vigário   superou  mil  ditTiculdades,  pediu,  instou  e  i 
desanimou.    Conseguio  obter  uma   bellissima   planta,  offorecida  p< 
engenheiro  Dr.  Guedes  Nogueira,  e  pelo  orçamento  feito  preparoi:!^ — 
para  obter  o  fundo  necessário  para  as  despesas    da   obra  orçada 
30  contos  de  reis. 

Sem  hesitar  contractou  com  o  empreiteiro  de  obras  da  Oeste         °^ 
Minas,  o  cidadão  Sartine  Carlos,  a  obra  de  pedra  e  tijolos,  e  em   h 
principiaram  a  assentar-se  os  alicerces. 

Comquanto  o  intemerato  Vigário  se  achasse  varias  vezes  em  lu( 
ingente  com  ditficuldaJes  de  toda  a  sorte,  no  mez  de  Maio  de  i^ 
o  empreiteiro  deu  a  ultima  demSo  nas  pinturas  a  fresco  da  torre 
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roQtespicio  da  Matriz    cuja  obra  constituo    um    primor  de  belleza, 
'ie^ancia  e  solidez. 

A  terra  tem  36  metros  d'aitura  e  o  frontespicio  18  metros  de  lar- 
ura.  E*  simples  sua  architectura,  no  ápice  remata  em  um  zimbório, 
ue  se  fosse  mais  oblongo  e  de  maiores  dimensões  tornar-se-hia 
luito  mais  magestosa  a  sua  perspectiva. 

Contém  um  andar  de  campanários^  outro  para  o  regulador  publico, 
mais  dous  com  janellas  de  estylo  gothico.  Um  grande  arco  saliente 
o  frontespicio  sustenta  a  torre,  descansando  sobre  um  patamar  de 
edra  com  escadaria.  Em  frente  ò  cercado  por  gradil  de  ferro  o 
dro,  que  peia  sua  elevação  maior  altura  dá  ao  Templo.  Em  1894  o 
Ix.^n  *  Snr.  Bispo  de  Camaco,  boje  dignissimo  Bispo  de  Marianna,  lan- 
ou a  benção  e  sagrou  a  obra.  O  incansável  e  zeloso  Vigário  José 
«eite  ainda  conseguio  obter  de  diversos  catholicos  desse  e  outros  lu- 
rares diversas  imagens  de  vulto  natural,  sendo  duas  estatuas  de  Ano 
aarmore  branco  reprezentando  os  Apóstolos  S.  Pedro  e  S.  Paulo, 
lou!»  Anjos  também  da  mesma  matéria,  cujas  estatuas  ornam  o  frorr 
espicio. 

Obteve  dous  contos,  de  dous  devotos,  para  duas  riquíssimas  ima- 
gens de  madeira,  encommendadas  expressamente  da  Europa,  dedica- 
las  íos  corações  de  Jesus  e  Maria,  e  mais  uma  Imagem  de  Nossa 
>enhora  das  Dores,  olTerecida  por  uma  Senhora  desta  cidade.  Varias 
quantias  colhidas  pelo  geitoso  Sr.  Vigário  foram  applicadas  à  acqui- 
^igão  de  um  sino  regular,  e  de  alfaias  ricas  para  o  serviço  da  Matriz. 
Foi  orçada  a  despesa  do  fabrico  da  torre  e  frontespicio  em  40  contos, 
sendo  necessário  dispender-se  outra  egual  quantia  para  o  comple- 
mento das  obras  internas  do  corpo  da  Matriz. 

A  cidade  possue  uma  Capella  dedicada  a  Nossa  Senhora  do  Rosário, 
construída  em  1S27,  Capella  que  tem  sido  felizmente  conservada, 
escapando  á  trsie  sorte  que  coube  ás  Capellas  da  Boa  Morte  e  dos 
Passo:?,  quo  o  tempo  se  encarreirou  de  destruir,  sem  que  o  prover- 
i)ial  espirit  *  religioso  dos  devotos  fosse  em  auxilio  dessas  devoções, 
deixando  as  submersas  sob  os  destroços  das  infelizes  Capei  as,  cujos 
terrenos  conservam  se  profanados,  contendo  debaixo  dos  escombros 
08  restos  mortaes  de  cidadãos  que  na  terra  muitos  serviços  prestaram 
à  Putria  e  á  Religião. 

Possue  a  cidade  um  Hospital  de  Misericórdia,  fundado  em  1877  em 
consequência  de  uma  verba  testamentária  deixada  pelo  virtuoso  Padre 
Victoriano  Innocencio  Vilella,  que  legou  a  metade  de  seus  bens 
para  a  fundação  dessa  obra  pia  nesta  cidade. 

Esse  legado  que  pelo  inventario  primeiro  montou  a  11  contos  de 
reis,  teve  uma  bem  triste  sorte.  Havendo-se  queimado  o  cartório  que 
guardava  os  autos  do  inventario  do  Padre,  foram  elles   reduzidos  a 

cinzas,  e  oopsequentemente  teve  4o  i e  proceder  9i  M^ç  U^ve^tfqrJQ  % 
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requerimento  do  testamenteiro,  que  ainda  não  bavia  cumprido  os  lo  * 
gados  pios. 

Foi  um  descalabro...    Appareoeram  somente  bens  no  valor  tota^l- 
do  O  contos.    Ora  o  acervo  dos  bens  no  primeiro  inventario  montou    £^ 
22  contos  de  reis.    O  desfalque  foi  de  13  contos  de  reis !    Ficou  poir— 
tanto  prejudicado  o  legado  do  Hospital  em  seis  contos  e  quinhentos 
mil  reis,  porquanto  somente  foi  depositada  a  quantia  de  quatro  covm. — 
tos  e  quinbentos  mil  reis  para  cumprimento  desse  legado! !    Os  testo.  — 
menteiros  procuraram  lançar  de  seus  bombros  os  encargos  da  test^ — 
montaria,  deixando  de  satisfazer  os  devores  que  Ibes  imposera  o  tes- 
tador.   Abandonada  a  idea  benéfica,  esteve  esse  legado  prestes  a  e jc — 
haurir-se  em  custas  judiciaes,  ou  ser  desviado    para  outro  fim,  qts^» 
não  o  indicado  pelo  testador.    A  mfto  da  Providencia  dirlgio  enifto 
destinos  desse  exiguo  legado,  servindo-se  d*  um  fraco  instrumento 
salvar  a  santa   idea  do  Padre  Victoriano,  e  cumprir-lhe  sua  ulti 
vontade.  Um  provimento  exarado  em  1881  (em  Maio  desse  anno)  p» 
Juiz  de  Direito  Dj  Carvalbo  de  Mendonça,  deu  poderes  a  esse 
instrumento,  cujo  nome  a  modéstia  obriga  u  calar,  e  foi  entSo  q 
em  1882  se  organisou  uma  corporação   provisória  constituída  dos  c 
dadãos  António  Rodrigues  Figueiredo,  Com.<»>'  Casemiro  António  Mo 
teiro,  T.<>  C.Cl  Joaquim  Ferreira  Silva  Cbaves,  C.-'^  António  Constana 
Barboza,  Alf.  Cândido  Rodrigues  Neves  e  outros. 

Constituida  a  Irmandade  da  Mizericordia  legalmente  com  um  Co 
promis^o  approvado  civil  e  canonicamente  em    1  de  Agosto  de  1 
principiaram  as  obras  do    cdiíicio  da   Santa  Caza  em  1881  e  foi  co 
duida  em  1883  sendo  (  como  è  evidente )    insutUciente  a  quantia 
4:500^000  rs.  para  se  construir  uma  Caza  nas  condições  do  dcsemp- 
nhar  os  íins  destinados  pelo  seu  fundador. 

Com  muito  sacrifício  se  obtiveram  os  meios  para  levar  a  ca 
essa  obra,  para  a  qual  o  testamenteiro  do  Padre  nío  quiz  offerec 
sua  cooperaçriol... 

Felizmente  a  Providencia,  quo  nunca  abandona  as  obras  dâ  ca 
dade,  deparou  na  pessoa  do  digno  Vigário  José  l.ourenço  Leite  u 
enérgico  o  fervorozo  continuador  da  benemérita  ideia  de  seu  fina 
coliega  o  P/'  Vi'?trr!:.nno,  e  a  Santa  Caza  depois  d*um  interregno 
12  annos  foi  aânal  inaugur.  da  no  dia  15  de  Janeiro  de  1897,  fancci 
nando  regularmente,  havendo  ja  prostado  soccorros  gratuitos  em  s 
pio  estabelecimento  a  todos  quantos    recorrem  a  ostc  caridoso  Azyl 

O  eJiflcio  tom  a  forma  frontal  d*uma  cruz  latina,  occupa  un  ^ 
área  de  05  palmos  de  frenta  sobre  55  de  fundo,  contendo  em  s 
maior  largura  135  palmos.  O  ediúcio,  coUocado  em  frente  ao  largo 
Boa  Morte,  possuo  terrenos  para  ser  augmentado,  sendo  algum  lan 
iosuíQcientes  os  compartimentos  existentes,  que  se  compõem  de  ui 
sala  de  e^^pera,  uaia  dita  para  sessões  das  Mezas  administrai! v« 
duas  enrormarias  geraes,  duas  particul  ires,  dous  recintos  para  pb 
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siacia  e  laboratório,  orna  cozinha,  despensa,   commodos    para  enfer- 
meiros 6  ama  vasta  varanda  para  convalescentes. 

O  Rev.n»o  Vigário  procedendo  no  dia  6  de  Janeiro  de  1898  à  eleição 
da  nova  Meza  administrativa,  passou  para  o  cofre  delia  quatro  con- 
iros  de  reis  de  fundo. 

O  Congresso  Estadual  e  a  Camará  Municipal  concedem  para  a  sus- 
tentação desta  pia  Instituição  a  subvenção  de  quatro  contos  de  reis 
annuaes. 

A  cidade  possue  um  regular  cemitério  no  alto  da  collina,  fundado 
no  anno  de  1852  pelos  missionários  capuchinhos  regrantes  F.  Fran- 
cisco o  F.  Eugénio.  O  cemitério  ó  cercado  por  altas  muralhas  do 
pedra,  material  osso  transportado  á  cabeça  e  hombros  de  homens, 
mulheres  e  creanças,  inflamados  de  santo  fervor  pelas  predicas  dos 
^vangilizadores.  E'  pena  que  as  jazidas  erguidas  neste  funerio  re- 
cinto não  tenham  sido  construídas  em  symetria,  isto  é,  regularmente 
dispostos  em  ruas  alinhadas. 

Existe  a  300  metros  de  distancia  do  cemitério  um  enorme  cru- 
zeiro erguido  em  1875  pelos  missionários  da  congregação  de  S.  Vi- 
cente de  Paula,  os  illustres  Padres  Miguel  Sippolis,  Bartholomeo  Car- 
aitti  e  João  Chanavat,  que  nesta  cidade  deixaram  as  mais  saudosas 
recordações. 

Esse  magestoso  symbolo  da  Redempção  mede  80  palmos  de  alto  e 
assenta  sobre  uma  baze  ladrilhada  de  pedra  e  rodeada  por  gradil  de 
ferro. 

Existe  na  cidade  um  Gabinete  de  Leitura  pertencente  a  uma  asso- 
ciação. Acha-se  esse  Gabinete  em  uma  casa  particular,  a  cargo  do 
distincto  pharmaceutico  Domiciano  Maia. 

Possuo  uma  Typograpliia  onde  se  publica  semanalmente  o  Almi- 
rante, redigido  pelo  distincto  cidadão  Major  Misseno  Deocleciano 
Moreira. 

A  instrucção  publica  ô  mantida  por  quatro  escolas  d'ensino  ele- 
mentar. Duas  cadeiras  pertencem  ao  ensino  do  sexo  masculino  e  duas 
do  feminino.  Do  primeiro  sexo  acham  se  matriculados  111  meninos, 
porem  a  frequência  não  excede  do  90.  Do  segundo  sexo  existem  ma- 
triculadas nas  duas  escolas  94  meninas,  sendo  a  frequência  regular 
do  60. 

Um  collegio  d'instrucção  superior,  dirigido  por  um  distincto  o 
intelligento  cavalheiro,  inaugurou  se  em  1807  com  muito  aproveita- 
mento para  a  mocidade  dorense,  que  bom  precisava  de  estabeleci- 
mentos desta  ordem,  onde  mais  rapidamente  o  com  mais  prorui>ão 
se  concedesse  á  mocidade  estudiosa  instrucção  superior,  bebida  em 
fontes  puras  e  abundantes.  O  digno  director  do  collegio  o  S.^  Mário 
Chaves  conseguío  montar  o  seu  estabelecimento  nas  melhores  condi- 
ções, obtendo  um  bom  prédio  de  sobrado  alto  em  frente  á  Matriz,  no 
qual  fez  óptimas  acommodaçOes  para  o  internato. 
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Acham-se  matricolados  45  alumnos.  O  curso  das  matérias  que  aa 
ensinam  noste  collegio  é  dividido  em  4  gráos.  Este  curso  completo 
prepara  o  estudante  par.i  seguir  a  carreira  que  lhe  convier. 

A  cidade  é  cortada  em  diversas  direcções  por  15  ruas  e  5  praças  e 
8  beccos.  E^sas  pr.nas  ou  lurgos  denominam-se  Matriz,  Boa  Morte, 
Cemitério,  liosario  e  Passos. 

As  ruas,  algumas  calçadas  com  cordoes  de  pedra  mal  conser- 
vados, em  geral  são  pantanosas  e  esburacadas. 

A  lalta  de  illuminaçao  publica  torna  essas  ruas  intransitáveis 
em  noites  escuras. 

A  Camará  Municipal  contracfcou  em  1895  como  empreiteiro  de 
obras  Sartine  Carlos  o  encanamento  da  agua  potável  pela  quantia  de 
33  contos  de  reis. 

Essa  obra,  ha  3  annos  principiada,  ainda  n?lo  foi  inaugurada  olTlci- 
almente,  apesar  de  ja  se  achar  funccionandoo  encanamento,  distri- 
buindo agua  por  7  chafarizes. 

O  encanamento  é  feito  com  tubos  de  barro  enterrados  no  solo, 
sem  sobrepustura  alguma  rezistente.  A  agua,  extrahida  do  córrego 
Meirelles,  percorre  pelo  encauiimento  duplo  até  â  distancia  de  um 
kilometro  e  se  lança  no  córrego  Cardosos  ao  fundo  da  cidade. 

Periodicamente  ha  interrupções  no  encanamento,  devido  á  pouca 
pressão  de  ar  nos  siphôese  ás  demolições  de  cannos  no  sub  solo. 

Felizmente  a  ci-lade  contem  numerosas  cisternas  que  na  <*alta 
d'agua  corrente  abastecem  os  habitantes  do  necessário  elemento. 

Conta  a  cidade  8  estabelecimentos  importantes,  onde  se  vendem  fa- 
zendas, ferragens,  armarinhos,  calçado,  louça  etc.  Esses  8  estabeleci- 
mentos importam  annualmente  do  Rio  de  Janeiro  a  quantia  approxi- 
madamente  de  rjnitro  rrutoa  confn<  de  reis  em  artigos  nacionaes  e 
esti'angeiros  ;  sendo  as  vendas  regulares. 

Conta  mais27 estabelecimentos  onde  se  vendem  molhados  e  géneros 
dopa'Z:  iinnortindo  annualmente  esse-*  negocias  a  qu  ntia  de  qui- 
nh"d'o^  ''0,i'Oò\  em  géneros  iiacionaes  e  estrangeiros  vindos  da  Capital 
Federal  e  que  sào  promptamente  vendidos  para  o  consumo  por  preços 
variáveis  e  de  accordo  com  a  falta  ou    a  abundância  do  género. 

Possue  3  pharmacias  dirigidas  por  dous  pharmaceuticos  titulados 
e  um  licenciado.  Também  possue  3  facultativos,  sendo  o  Dj  José 
Facundo  Monte  Razo,  filho  da  cidade,  descendente  do  illustrado  juris- 
consulto D.'  Francisco  de  Barros  Lima  Monte  Razo,  ja  fallecido.  o 
D.r  Be»  nardo  Rutoir,  filho  de  S.  Petei^burgo,  e  o  Dj  Eugénio  de  Luc> 
ca,  filho  da  Corsetra,  na  Itália. 

Existe  montado  no  largo  da  Matriz  um  óptimo  botei,  dirigido 
pelo  actiVO  cidadão  Joaquim  Henrique  Edle,  sendo  a  diária  de  8  a  10 
mil  reis. 
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MMuSiie  qna  ab«stec8  a  cidade  do  cara  3  frascas,  abatendo 
I-  semana,  á  razilo  .ie  I3OOO  rs.  O  kilo  d^  carne  lom  osso. 
-se  tombem  soniaaalmente  4  a5  cabeças  do  porcos  gordos, 
Be  a  carne  a  l$500  o  kilo. 

cidade  2  ofUrinas  di;  selpíro,  2  de  sapateiro,  3  da  Jataeiro, 
tte,  'Z  de  marceneiro.  Os  trabalhos  dvstas  olllcinas  apenas 
Lm  ao  consumo  IochI. 

ta  cidade  9  otllcirias  de  Terreiro  e  8  de  ourives  qiio  Tabri- 
Tactos  como  freios,  espuras.  Taifas  de  ponta,  bainhas  d* 
uco,  cliicotes,  e  outro,  artigos,  que  exportam  annual- 
ra  08  Estadoí^  de  S.  Cuulo  e  Go.vkz,  calcalaiido-se  o  ren- 
ds»tH  industria  em  50  contos  de  roií. 

ireiteiro  do  obras  cidudiío  Sartine  Carlos  estaboleoen  em 
íitbrica  de  tijolos,    telhas    s  longa  de  barro  vermolbo.  Tem 

esta  olaria  alii  >oje  numero  superior  a  800  mil  tijolos 
S-  em  diversas  cr.nstructfies.  cujo  rendimento— orçando  os 
50j000  rs.   o  milheiro— attin)fe  a    quantia    de   quarenta    ou 

contos  de  reis,  deixando  de  parte  a  telba  e  louça,  no 
W  contos. 

da  possuo  1  ofrtciHes    de  pedreiro,  10   de  carpinteiro,  regu- 
malmento  oít  síilanos  densas  oníciaes   de  6  a  8  mil  reis. 
sou-se  no  dia  lõ  de    Novembro  do    IflHT  a  corporação  muz- 

15  de  Novembro — havendo-Si*  tainbem  recompo  to  a  corpo- 
zical — Lvra  7  de  Setembro — conseftui  do  possuir  a  cidade 
las  que,  no  estimulo  pela  art«',  promettem  tcrande  desen- 
o.  Assim  poisam  os  dignos  direcores  desso  excellentes 
es  conseguir  harmonisar  o  elemento  pessoal,  como  muito 
lonisam  os  sons  de  seui  instrumentos. 

im-se  nesta  cidade  óptimos  cigarros  por  6  o<i  7  h  da^triaes 
lexo. 

idustria  porem  <>  tao  diminuta  que   nenhuma  renda  produz 
notu. 
n  3  ou  4  modistas,  I  Iloiista,   10  tecedeiras,  10  lavandeiras. 

cr  jada  de  servir  proil-^sional  possua  a  cidade,  sendo  muito 
contrar  uma  mui  er  que  se  sujeite  a  alugar  se  como  crsa- 
lada  razoável.  As  que  appar«cem  não  tem  subordinaç&o  e 
arios  exagerados. 

'io  de  uma  creada  Já  attlnge  a  30iOOO  ra.  meniaes. 
gencíB  postHl  destribue  de  dous  em  dous  dias  a  cor  aspon- 
iduzlda    por  dous  estuletas,    que    de  Três  Pontas  a  t.iivras, 
:ess68  períodos.  Um  eslafete  particular  conduz  a  corraspott- 
ra    os  hatiitsnin.s   dos    destrictos  do  Congonhas    a  Agua  M. 

collectido.i  pela  muoicipalldiide  como  capitalistas  proãa- 
is  cidadãos  seguintes  'esiduntes  nesta  cidade: — C.*'  Autonio 
DO  Barboza  (ultimamente  r(Lllecido),Com.«r  Cuetuifo  António 
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Monteiro,  M.or  Francisco  da  Costa  Leal,  Dj  Fernando  da  Ck)8ta  Leal 
e  Josó  Borges  de  Figueiredo. 

O  orçamento  da  Camará  Municipal  tem  sido   o  seguinte 


Rendas 

Imposto  por  transmissão  de  terras 15:000i000 

Imposto  de  negócios  e    industrias 3.45OSO0O 

Taxa  das  passagens  pela   ponte  —  Sapucahy.  1:320$000 

Arrematação  da  barca  do  Poço  Fundo 410$000 

Eventuaes  e  multas l:0í)OSOO) 

Total v>l:2H0í000 

Despesa 

Subsidio    a  empregados 4:1003000 

Porcentagem  ao  procurador 2:4208000 

Obras  publicas 27:000^000 

A  r  c  b  i  V  o . . . .  • 1 :  200S00O 

Total 34:720$000 

A  população  da  cidade   ê  orçada  em  3  mil  almas. 


Freguesia 


Topographia,    habitações,   população,   ogrirultxirn ^  iiitfustrias, 
ininero.ção,  c  e.''tens(lo,  superfície  e  orofjraphia. 


A  topographia  do  território  da  freguezia  de  Dores  da  Boa  Espe- 
rança apresenta  aspecto  montanhoso,  tanto  ao  Sul  como  a  Oeste. 
Entretanto  ao  Sudoeste  estendem  se  terrenos  planos  de  campos  rel- 
vosos  que  descem  atô  a  margem  do  rio  Sapucaby,  e  o  mesmo  se 
vò  a  Este,  porem  em  espaço  mais  limitado. 

Do  Sul  para  Oeste  ergue-se  a  extensa  cadeia  de  montanhas  deno< 
minada  Serra  da  Boa  Esperança. 

De  Este  para  o  Sul  também  se  ergue  outra  cadela  de  terrenos  mon- 
tanhosos denominada  Serra  da  Diviza. 
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Todos  esses  terrenos  .s5o  ubeiTiiiios  livres,  de  geada  e  presente- 
mente aproveitado.-:  no  cultivo  do  café  e  canna  d*assiicar.  Do  Su- 
doeste para  Oeste  corre  o  rio  Sapucaliy,  que  banhando  campinas  de 
virente  vegetação  vai-se  lançar  no  Rio  Grande  no  lugar  denominado 
Pontal,  offerecendo  navegação  a  barcos  e  vapores  de  fundo  de  prato 
desde  a  confluência  do  riacho  Cabo  Verde  até  o  porto  do  Canito  na 
freguezia  do  Carmo  do  Rio  Claro.  Actualmente  os  vapores  e  barcos 
da  Companhia  Fluvial  Carmelitana  apenas  sulcam  as  aguas  do  Sapu- 
cahy  desde  o  Canito  até  a  povoação  nova  da  Fama,  lugar  da  Estação 
da  linha  férrea  Muzambinlio,  ondo  cruzam  os  trens  que  partem  dia- 
riamente de  Três  Corações  e  Areado. 

De  Este  paia  Oeste,  ou  antes  do  Norte  para  o  Oeste,  corre  o  Rio 
Grande  banhando  os  alcantilados  terrenos  desta  freguezia  de  Dores, 
opulentissimos  de  vegetação,  por  cujas  margens  se  estendem  pom- 
posas pastagens  de  capim  gordura  e  angola. 

Esse  rio  ó  navegável  desde  o  Ribeirão  Vermelho  ou  Porto  Alegro 
onde  existe  uma  Estação  da  via  férrea  Oeste  de  Minas  até  ao  ponto 
estacionai  denominado  Capitinga.  Neste  percurso  são  servidas  as  po- 
voações do  S.  João  Nepomuceno,  Espirito  Santo  dos  Coqueiros,  Canna 
Verde,  Dores,  Campo  Bello,  Crystaes,  Congonhas,  Agua  Pê  e  povoa- 
ções mais  centraes,  pela  linha  fluvial  de  vapores  e  barcos  da  Com- 
panhia Oeste  de  Minas. 

A   freguezia  de  Dores  é  servida  por  esta  linha  no  ponto  denomi- 
naáo  Jacaré  ou  Poço  Fundo,  onde  em  Novembro  de  1897  se  construio 
o  inaugurou  uma  Estação,  distando  da  cidade  18   kilometros.  A  fre- 
^ruezia  é  cortada  por  3  estradas  normaes  que  atravessam  o  seu  territó- 
rio  de  Norte  a  Sul  e  de  Este  a  Oeste,  sendo  a  principal  a  que  de  Pas- 
Bos    segue  para  os  Três  Corações  do  Rio  Verde,  e  por  onde  quotidia- 
Xàamente  transitam  boiadas  que  seguem  do  centro  do  Estado  para  os 
Xi:iercados  da  Capital  Federal. 

As  outras  estradas  cruzam-se  nas  direcções  do  Poço  Fundo,  Carmo 
€l.o  Campo  Grande  e  Três  Pontas.  Estas  vias  são  em  geral  péssimas 
Xinonnente  na  estação  chuvosa,  cortadas  por  riachos  e  córregos  na 
^laaior  parte  desprovidos  de  pontes,  e  ladeadas  de  sulcos  profundos 
^   eivadas  de  atoleiros. 

O  clima  doeste  território  ó  periodicamente  purificado  pelas  evolu- 
ções athmosphericas,  comtudo  nos  mczes  chuvosos  de  Janeiro,  Feve* 
eiró,  Março  e  Abril  desenvolvem-se  nestas  paragens  miasmas  pro- 
Luzidos  nos  extensos  pantanaos  que  margeiam  os  grandes  rios  de 
é  cercado  o  território,  resultando  o  graçamento  de  febres  inter- 
^laittentes  e  outras  de  mau  caracter. 

Esta  freguezia  foi  visitada  duas  vezes  pela  variola. 
Em  1867  fez  essa  epidemia  120  victimas,  e  35  em  189G. 
O  território  da   freguezia  contem  em  sua  superâeie  1,100  cazas, 
C^xclnindo  aa  da  cidade)  sendo  450  cobertas  de  telha  e  650  de  8apé« 
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Existem  ]I8  fazendaH  ruraes.  A  sua  superâcie  contem  1,704  kilo- 
metros  quadrados,  com  uma  população  inclusive  a  da  cidade  de  11 
mil  almas. 

A  maior  parte  dos  grandes  possuidores  de  terrenos  desta  fregne- 
zia  cultivam  café,  canna,  milho,  feijão,  e  mandioca,  e  criam  e  en- 
gordam gado  vaccum  e  suino. 

Ha  nei«ta  freguezia  40  cultivadores  de  café  que  já  exportam 
para  o  mercado  do  Rio  de  Janeiro  numero  superior  a  30  mil  arro- 
bas desse  producto,  offerecendo  uma  renda  liquida  de  200  contos  de 
reis.  Existem  14  engenhos  de  moer  cannas  e  que  fabricam  assucar  e 
aguardente,  um  delles   movido  a  vapor,  os  mais  a  agua. 

O 'engenho  movido  a  vapor  está  situado  na  Serra  da  Diviza  quasi 
nos  limites  do  território  da   freguezia   do  Carmo  do  Campo  Grande. 

E'  um  dos  primeiros,  senão  o  principal  estabelecimento  industrial  e 
agricola  deste  género  fundado  ha  3  annos  nesta  freguezia  pelo  im- 
portante, activo  e  intelligente  cidadão  Manoel  Alves  d' Azevedo.  Imi- 
tação das  uzinas  de  Campos  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  promette 
satisfazer  plenamente  os  Uns  para  que  foi  fUndado  este  importante 
estabelecimento.  Seu  proprietário,  espirito  emprehendedor,  perseve- 
rante e  audaciozo,  não  trepidou  em  empregar  na  fundação  desse  es- 
tabelecimento um  capital  superior  a  250  contos  de  reis,  mandando 
vir  de  Glascow  directamente  grande  parte  do  machinismo,  transpor- 
tando>o  para  essa  serra  com  muito  dispêndio    e  sacriâcios. 

O  motor  é  da  força  de  25  cavallos,  sendo  alimentado  com  o  pró- 
prio bagaço  da  canna. 

O  engenlio  moe  diariamente  de  20  a  30  carros  de  canna  ;  o  caldo 
passa  por  diversas  caldeiras  aquecidas  pelo  vapor  que  as  atravessa 
em  tubos,  depurando-se  gradualmente  até  cahir  automaticamente  na 
esfriadeira  granatoria  movida  por  vapor,  e  d'ahi  lançado  aos  tan- 
ques de  deposito,  para  immediatamente  passar  para  duas  grandes 
turbinas,  que  em  seus  movimentos  rápidos  e  rotatórios  dessecam  e 
crystallisam  o  producto  prompto  para  ensacar-se. 

O  vapor,  que  aquece  as  caldeiras  percorrendoas,  vai  depor  os 
excessos  em  uma  machina  de  Altração  a  qual  automaticamente  trans- 
mitte  para  a  caldeira  do  motora  agua  filtrada. 

Este  engenho  produz  120  arrobas  d*assucar  por  dia  havendo  aflu- 
ência de  canna  no  deposito.  Por  enquanto  somente  produz  assacar 
amarellinhot  esperando  o  proprietário  obter  brevemente  o  maior  aper- 
feiçoamento no  fabrico,  com  a  acquisição  de  novos  apparelhos. 

A  safra  deste  proprietário  já  é  considerável,  por  quanto  possue  uma 
plantação  de  40  alqueires  de  terreno  em  canna  em  volta  do  estabele- 
cimento, e  já  dispoz  os  terrenos  para  receberem  trilhos  de  aço  vo- 
lantes, pelos  quaes,  em  wagoes,  possa  facilitar  rapidamente  o  trans- 
porte da  canna  dos  terrenos  de  plantas  para  os  depósitos  do  en- 
genho. 
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Este  intelligente  agricultor  e  industrial  a  lopta  em  sua  lavoura   o 

systema  methodico  e  não  permitte  em  seu  núcleo    as  velhas  rotinas. 

Sustenta  em   sua  safra  um  movimento   sempre  constante,  dando 

mmpulso  ao  ramo  agrícola  sacarino  completamente   abandonado  pelos 

outros  engenheiros. 

O  systema  que  melhores  resultados  parece  dar-lhe  actualmente  é  o 
<ie  empreitadas  pagando  700;S000  por  alqueire  de  canna  ti  atada  ou  cul- 
'tivada  segundo  o  seu  methodo,  e  em  completa  maturação  de  corte. 

Os  mais  engenhos  de  moer  cannas  nenhum  resultado  satisfatório 
offerecem  aos  seus  proprietários  que  nestes  últimos  3  annos  pouco 
cuidaram  das  safras  da  canna  por  cauza  do  café,  obrigando  os  senho* 
res  d*engenhos  a  importar  assucar  e  compral-o  por  altos  pregos.  A 
renda  deste  producto  o  anno  passado,  1897,  foi,  incluindo  o  que  o  es- 
tabelecimento a  vapor  obteve,  de  1,500  arrobas,  dando  liquido  100 
contos  de  réis. 

Os  cultivadores  de  cereaes  nenhuma  renda  liquida  tém  obtido.  O 
arroz  não  tem  produzido  desde  18i>5,  importando-se  este  género  do 
mercado  do  Rio,  e  tem  sido  tão  infeliz  a  causa  dos  agricultores  de 
cereaes  nesta  íceguezia  que  desde  1894  a  esta  parte  tem  se  importado 
dos  mercados  estrangeiros  além  do  arroz,  também  o  feijão,  milho, 
toucinho  etc.  I  ! 

He  lastimável  este  estado  de  pobreza  agricola,  este  desdém  pelo 
cultivo  de  cereaes,  porém  houve  uma  causa  que  motivou  esse  lasti- 
mável desdém,  que  produzio  essa  carestia  de  géneros  alimentícios, 
ameaçando  a  eminente  rui  na  dos  lavradores  mineiros.  Essa  causa  foi 
o  café.  Todos  quizerão  ser  cafelistas. 

Uma  industria  existe  nesta  freguezia  que  mais  ou  menos  vai  equili- 
brando as  rendas,  e  salva  em  certas  phases  o  agricultor  desanimado. 
E'  a  industria  pastoril. 

Quasi  todos  os  proprietários  de  terrenos  são  criadores  de  gado  vac- 
cum,  suino,  cavallar  e  lanígero. 

Esta  freguezia  conta  20  invernistas  possuidores  de  excellentes  pas- 
tagens de  capim  gordura  nos  quaes  engordam  annualmente  4  a  5  mil 
rezes.  Esses  industriaes  importam  todos  os  annos  do  centro  deste 
Estado  e  dos  de  Goyaz  e  Matto  Grrosso  3  a  4  mil  rezes  para  engordar 
em  seus  pastos  empregando  o  capital  do  180  a  200  contos  de  reis.  No 
tempo  em  que  esse  gado  se  acha  nas  condições  de  ser  exportado  para 
o  mercado  do  Rio  de  Janeiro,  não  contando  com  as  oscillaçOes  desse 
negocio  sempre  variável,  obtém  os  invernistas  nesta  industria  uma 
renda  liquida  de  100  contos  de  reis. 

Houve  outr'or  i  nesta  freguezia  duas  industrias  imporiantissimas, 
cujas  rendas  solidificavam  os  créditos  dos  agricultores,  augmentando- 
Ibes  as  fortunas.  Dores  da  Boa  Esperança  orgulhava-se  de  possuir 
estas  duas  industrias  pela  fama  sustentada  em  toda  a  parte  da  espe- 
cialidade dos  seus  productos.    O   fabrico  de  queijos  e  o  preparo  da 
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toucinho  eram  as  duas  iodusirias  mais  rendosas  que  este  lugar 
saio  até  a  epocha  de  1890.    Hoje,  ou  para  melhor  dizer,   desde  e» 
epocha  esses  ramos  de  industria  definharam,  seccando  essas  fontes 
rendas. 

Em  toda  a  parte  onde  appareciam  os  afamados  queijos  marca 
lella,  obtinham  preferencia  e  elevados  preços,  pela  especialidade 
sua  massa,  e  perfeita  manipulação.  Actualmente,  nSo  ha  mais  expa 
taçSo  considerável  desse  producto,  e  raramente  apçarecem  os  cel 
bres  queijos  grandes  d^encommenda,  porque    os  seos  factores 
pareceram,  e  os  successores  apenas   fabricam  queijos  para  o  co 
sumo  local. 

O  preparo  do  toucinho  e  o  fabrico  de  queijos  davam  outr'ora  u 
renda  liquidado  200  contos  annualmcnte,  actualmente  as  duas  inda^ 
trias  não  produzem  60  contos  annuaes. 

A  decrescencia  destas  industrias  teve  também   sua  razSo  de  ser*, 
com  o  apparecimento  nesta  freguezía  em  1894,  como  em  muitos    ou 
tros  pontos  deste  Estado,  da  epizzotia,  peste  microbiana  que  atacou  o 
gado  vaccum  e  suino,   dizimando  consideravelmente  essas  crlaçOea. 
Ainda  actualmente  reina  nesta  freguezia  essa  peste  nos  porcos  ;   e  oi 
creadores   desse   género  desanimam  com  os  prejuizos  causados  por 
essa  terrível  epidemia. 

Tem  sido  tfio  desoladora  a  situação,  quo  criadores  que  possuíam 
200  a  300  porcos  de  crear,  soíTreram  o  prejuizo  de  80  por  cento ! ! 

Subsiste  ainda  nesta  freguezia  a  proverbial  industria  manufactu- 
reira manual,  industria  essa  exclusivamente  sustentada  pelas  senho- 
ras, que  transmittem  de  geração  a  geração  essa  sua  industria  tão  la- 
boriosa quão  primorosa.  Realmente,  aqui  as  senhoras  tecem  os 
delicados  riscados  mineiros  tão  apreciados  pela  sua  perfeita  contex- 
tura, pela  lixidez  e  harmonia  de  cores,  pela  delicadeza  dos  âos  de 
que  são  tecidos  esses  artefactos.  Somente  com  muito  empenho  se 
conseguem  esses  lindos  productos  fabricados  pelas  matronas  doren- 
ses.  Ninguém  regateia,  quando  uma  bella  industrial  pede  por  um 
corte  de  riscado  tecido  por  suas  mãos  20$000  rs. 

Existem  nesta  freguezia  nutras  industrias,  porém,  infelizmente 
estacionarias,  ao  passo  quo  se  fossem  aproveitadas,  seriam  não  sô 
fontes  de  riqueza,  mas  elementos  de  vida  e  progresso  para  o  lugar. 

Houvo  em  1887  um  industrial,  o  intelligente  cidadão  José  Ricardo 
de  Rezende,  que  encetou  o  fabrico  de  chapéos,  e  outros  artefactos  em 
sipó  imbc,  e  cujos  productos,  pela  perfeição  e  solidez  com  que  eram 
manufacturados,  obtiveram  considerável  aceitação.  O  digno  indus- 
trial, hoje  cafelista,  abandonou  essa  industria.  Em  1870  alguns  lavra- 
dores tentaram  experiências  com  a  industria  vinicula,  e  em  1889  o 
distincto  cidadão  Major  Francisco  da  Costa  Leal  fabricou  vinho  bem 
regular,  mantendo  por  3  a  4  annos  o  cultivo  d'um  parreiral.  Isfeliz^ 
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lente  o  café  desviou-o  desse  ramo  dMndustria  nascente,  e  o  parrei- 
àl  foi  abandonado. 

Esta  freguezia  é  riquíssima  em  minérios,  sendo  para  lastimar-se 
ue  ninguém  neste  lugar  procure  as  riquezas  encerradas  no  seu 
ib-8olo. 

O  ouro  abunda  a  alguns  metros  de  profundidade  das  serras  da  Di- 
iza  e  da  de  Boa  Esperança.  Em  1800  o  caboclo  João  de  Souza  Pinto 
aeno  descobrio  jazidas  de  ouro  nos  terrenos  banhados  pelo  córrego 
ae  desce  da  Serra  da  Diviza  denominado  córrego  do  Ouro,  e  cujos 
)rrenos  pertencem  actualmente  ao  cidadão  T.«  C.*^^  Joaquim  Manoel 
3  Figueiredo.  Em  1889  o  K.™»  Sr.  Vigário  de  Três  Pontas,  P.«  Victor 
Francisco  de  Paula  Victor )  explorou  o  córrego,  e  descobrio  veios 
9  ouro  no  próprio  terreiro  do  mesmo  cidadão  Joaquim  Manoel.  Na 
irra  da  Boa  Esperança,  em  terras  pertencentes  a  diversos  proprieta- 
os,  existem  também  jazidas  desse  metal,  e  ó  bem  provável  que  nes- 
i  serra  existam  depósitos  do  outros  minérios,  occultos  por  falta  de 
tiem  scientificamente  tente  descobrir  essas  riquezas. 

Em  1880,  uma  sociedade  de  curiosos,  requereram  e  obtiveram  pri- 
ileglo  para  explorar  os  terrenos  da  serra  e  tentarem  a  mineração  dos 
letaes. 

Ninguém  disso  cuidou,  e  o  minério  jaz  na  serra  á  espera  até  bojo 
esses  curiosos  mineralogistas. 

Nos  terrenos  pertencentes  aos  cidadãos  João  Cândido  Figueiredo, 
osé  Caetano  Figueiredo,  António  Augusto  da  Costa  Portugal  e  Josô 
'eliciano  Vilella,  nos  lugares  denominados  Motta,  Caxoeira,  S.<*  Anna 
Grama,  acham-se  jazidas  immensas  de  pedra  de  ferro  de  superior 
ualidade,  n'ama  extensão  de  mais  de  20  kilometros  em  quadro,  e 
m  condições  facílimas  de  se  arrancar. 

Nos  terrenos  do  mesmo  M  °''  João  Cândido  de  Figueiredo,  no  lugar 
'apitinga,  existe  o  feldspalho^  e  uma  pedra,  cuya  aggleraçâo  d*agentes 
nílamaveis  Ibe  dá  aspecto  de  betume  ou  rezína  mineral.  Destillada 
•ssa  matéria  fornece  ácidos. 

Infelizmente  esse  minério,  que  podia  ser  estudado  cuidadosamente 
\  aproveitado  nas  industrias,  jaz  desprezado. 

Nos  terrenos  de  D.  Maria  Cândida  de  Figueiredo,  encontram -se 
grandes  jazidas  de  gredas,  e  argillas  muito  aproveitáveis  para  tintu- 
aria,  e  até  o  haoUn  para  a  fabricação  de  louça. 

Nos  terrenos  do  já  citado  Joào  Cândido  de  Figueiredo,  lugar  deno- 
ninado  Agua  Limpa  e  no  lugar  denominado  Palmito,  terreno  perten- 
lente  a  diversos  na  Serra  da  Boa  Esperança,  existem  fontes  d'agua 
nineral. 

A  da  Agua  Limpa  já  em  1841  foi  experimentada  por  grande  numero 
e  aquários,  que  dessa  agua  uzaram  com  muito  proveito  nas  moles- 
ias  urinarias  e  do  figado. 

R.  A.  P.— 12 
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E  as  do  Palmito  são  óptimas  para  as  aíTecções  do  estômago.  Ta 
to  uma  como  outra  fonte  estão  abandonadas   pelos  proprietários. 

No  lugar  Aguas  Verdes,  margens  do  córrego  Sapé,  existem  j;izid 
de  pedra  cnlcarea  :  felizmente  09  cidadãos  Joaquim  do  Moraes  Figui 
redo  e  J.só  Ricardo  de  Rezende  e  outros  proprietários  desses  terren 
fundaram  em  1893  fornos  para  queimara  pedra  e  actualmente  eipo 
ta-se  desse  lugar  excellente  cal,  que  se  vende  a  2000  r."*  o  alqueir 
produzindo  uma  renda  liquida  de  5  contos  de  reis. 

Ha  na  freguezia  5  engenhos  de  serrar  madeiras,  porem  não  sat 
fazem  as  exigências  da  população. 

Abundam  as  mattas  em  madeira  de  lei»  como  sejam  bálsamo 
jacarandás,  angelins,  perobas,  pereiras,  cedros,  pau  brazil,  vinbatic 
ipó,  etc,  óptimos  para  constriicçOos  de  ca^as,  mobilias  e  tint 
raria. 

Nas  próximas  írcguezias  de  Congonbas,  Agua  Pé,  e  Espirito  San 
dos  Caqueiros  existem  4  engenbos  de  beneficiar  café  e  serrar  madeir 
movidos  a  vapor,  sendo  3  em  Congonhas,  propriedades  d'uma  assoei 
ção  o  dos  abastados  cafelistas  Jozó  Pereira  de  Carvalho  e  António  Pin 
Vilella,  e  no  Espirito  Santo  do  importante  cafelista  João  Bernard 
dos  Reis  Pinto,  Rio  Grandense.  Em  Agua  Pó  acha-se  montado  u 
engenho  de  serrar  madeiras  movido  a  agua  de  grande  força,  propri 
dade  do  Dj  António  Justiniano  Monteiro  de  Queiroz  i^  C* 

Infelizmente  no  destricto  de  Dores  da  Boa  Esperança  nem  um  e 
genho  de  beneficiar  caf<''  existe  movido  a  vapor,  exportando  se  a  mai 
parte  do  café  em  coco 

Os  terrenos  nesta  freguezia  medem-se  pelo  antigo  systema  de  £ 
queires  e  braças. 

Um  alqueire  de  terreno  contem  75  braças  de  10  paimos  em  qu; 
dra,  contendo  em  sua  superficie  5,625  braças  quadradas. 

Os  preços  actualmente  dos  terrenos  são  =  Mattos  Virgens,  a 
queire  300S000  r.**  =  Capoeiras  altas  IOO5OOO  —  Serrados  e  c.ipoelr 
nhãs  80S0OO  r.=*  —  Campos  OOSOOO  r.\ 

Preços  dosproductos  agricolas  e  industriaes  cotados  no  l.o  Jane 
ro  1898  em  Dores  da  Boa  Esperança: 

Vacca    com  cria 150i000 

»        gorda  V 16  arrobas) lOOSOOO 

»       magra  solteira 703000 

Boi  para  serviço , 1503000 

»     para  engordar IOO3OOO 

j>    gordo  (  16  arrobas  ) 160S000 

Novi  lho 803000 

Porco  magro  criado 1 70S000 

Capado  de  7  arrobas 150S000 

Toucinho-arroba  15  kilos ; 208000 
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Assucar  branco     »       x>  lOSOOO 

»         amarellinbo     » 8*000 

Arroz  com  casca— 40  litros 24S0O0 

Feijão 255000 

Milho— carro  de  25  alqueires 40^000 

Milho— alqueire 4$000 

Farinha  de  milho— alqueire 8|00J 

x>       mandioca)» 6S000 

gueijos  grandes,  um lOSOOO 

»         pequenos,  cento 150i000 

Aguardente  —  pipote 201000 

Cortes  de  riscado 10|000 

»       de  lã 401000 

Colchas  bordadas 50S000 

y>      lizas 201000 

Cal  ensacada—  alqueire 2$500 

»    sem  sacco  —alqueire 2S000 

Polvilho 203000 

Taboas  de  peroba  —  dúzia 50i000 

»      d©  madeira  lei  —  dúzia 80S000 

Telhas  —  milheiro lOOSOOO 

Tijolos           y>         50S000 

Lenha  —  carro. IO3OOO 

i^rtefactos  de  ferro  —  freios 15S000 

y>           »       »        esporas 5$00() 

»           »       »        de  metal  —  facas 12S00() 

»            y>       »        chicotes SjOOO 

Café  em  coco  —  60  litros 7$000 

p           limpo— 15  kilos 8JO0O 

Batatas  —  10  litroa 2|000 

Carneiros IO3OOO 

/  ves  —  uma,    ISOOO  a 1$500 


A  Comarca  da  Boa  Esperança  tem  de  superíicie  2.400  kilometros 
^drados,  com  uma  população  de  2(3.000  habitantes  approximada' 
mte. 


1.0  de  Março  de  1898. 


António  Augcsto  da  Costa  Portugal. 
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^^.  António    do  Xonmha    lomon   pono   do    lEoronio  «m  M«m  d« 

,  r , 

^       ^  ^spiraTm  ootio  mais  eoidado  do  q«o   nunoa  a  ]^rD|tr*ií»iva   doca^ 
^^  ^^ía  dat  minas.  Esu  a  todos  affectaTa  podarosanianta«  poo^m  mais 
^>08a  8o  tomava  ainda  á  pano  dos  habitantes^  qua  nfto  araiu  minatroa« 


<*)— Vide  o  fascículo  4.-  do  i.'  anno  da  Rerista, 
^  1")— O  começo  d*este  capitulo  deixou  de  sertraduvido,  portar  ^xolustra* 

^^^e  como  fontes— trabaUios  e  memorias  nacionaes«  Ji  publicada». 
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e  á  qual  sem  embargo  cumpria  igualmente  completar  as  cem  arrobai 
do  quinto.  A  esta  situaç&o  critica  nSo    foi  entretanto   indiffaranta  o        ^^ 
novo  governador,  que  com  solicitude  procurou  remedial-a»  prestan-  ^* 

do  o  seu  auxilio  á  realisaçilo  de  novos  descubrimentos. 

Aconselbando-se  mesmo  de  pessoas  de  experiência,  D.   António  ten-  ^  ^ 

toa  fazer  extrabir  os  milbões  de  ouro  enterrados  no   antigo  leito  do  o 

ribeirão  do  Carmo.  Mas  foi  em  breve  levado  ao  desanimo  e   ao  aoan-  '  ^ 

dono  da  empresa,  logo  que  attendeu  ás  dííllculdades,  que  teriam  ob-  -  * 
stado  à  reunião  de  um  grande  capital  para  fazer  face  ás  despea»s  ne. 

casearias,  ~  e  ao  tempo  que  pensava  exigiria  esse  trabalho  antai   da  c» 

produzir  o  âm  desejado.    O  leito,  em  verdade,  está  talvez  a  uma  pro-  — 

fúndidade  de  cem  palmos,  até  casas   e  estradas   conservando-se  en-  — 

tarradrs  em  seu  seio.    ToJas  essas  difflculdades,  porém,    seriam  sa-  — 

paradas,  destruindo-se  uma  grande  caxoeira,  situada  a  meia  lagoa  da  ^ 

distancia  de  Marianna,  e  os  grandes  rocbados  abruptos,   que  sa    en-  — 

contram  perto  delia.  Este  serviço  superior,  na  verdade,    ás   forças  de  m 
um  simples  particular,  não  demandaria  entretanto  dospezas  conside. 

raveis  de  uma  sociedade  bem  organisada,  que  se  encarrogassa  da  rea-  * 

liaação  doesse  plano.  Mas  a  inveja  e  a  desconfiança  aqui  são    sempre  « 
infensa^s  a  taes  convenções  sociaes. 

Desde  então    nenhum  successo  inportante  teve  lugar  na    historia  J^ 

da  miaoração  nesta  Província.  Tendo  attingido   o  ponto  culminante  ^ 

do  seu  Horescimento,  foi  essa  industria  descambando  no  caminho  da  <^ 

decadência  ató  a  chegada  da  tamilia  real  ao  Brazil. 

Desta  data  até  hoje  somente  quatro  actos   de    importância    foram 
promulgados. 

Em  1808  foi  publicado  o  que  vedava  em  Minas  a  circulação  do  ouro 
em  pó  em  quantidade  superior  ás  necessidades  do  commercio.  Esta  -^^ ' 
medi'ia  parecia  indispensável  não  sò  por  causa  da  perda  proveniente  ^  ^ 
das  peza<;i:en3  tantas  vozes  repetidas,  como  ainda  para  diíficultir  aos  ^  ^■ 
contrabandistas  a  compra  do  mesmo  ouro  em  pó.  Foi  então  institui-  -  ^ 
do  o  papel-moeda  para  attender  á  falta  das  pequenas  moedas,  facili-  -  J  -i 
tando-se  assin;  a  troca  do  ouro  om  partes  menores,  e  estabelecendo  oM 
se  para  esse  flm  as  roaes  casas  de  permuta,  que  deviam  garantir  es-  —  ^ 
sas  novas  espeoio?  ^íe  moedas.  Tratarei  mais  adiante  dos  inconvenien-  -"  ^* 
tes  que  trouxe  essa  instituição. 

Em  1811  foi  promulgado  o  decreto,  que,  sob  a  minha  proposta,  au- 
ctorisou  o  cstabolecimento  de  ferrarias  no  Brazil.  Já  no  anno  antorior 
havia  Camará  iniciado  a  fundação  de  uma  grande  usina  no  Morro  de 
Gaspar  Soares.    Promulgado  o  decreto,  dei  eu  também  começo   ao  es-  - 
tabelecimento  de  uma  outra,  da  qual  fallarei  mais  adiante,  e  que  em^j 
1813  era  a  segunda  existente  no  Brazil. 

Em  1812  foi  aceito  o  meu  alvitre  docomeçar-se  a   er.ploração   do 
chumbo  em  Abaete.    Também  a  esse    respeito  será  aqui  dada  mais-^ 
tirdo  uma  mensão  mais  circumstanciada. 
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Com  o  auDO  de  1817  apparecau  o  decreto  permittinio  o  estabeleci- 
mento de  uma  sociedade  de  minoraçUo,  cuia  gerência  devia  doar  a 
ineu  cargo.  A  historia  desta  adintaistraçUo  de  mim  exige  uma  refe- 
rencia mais  detida,  pois  íbi  o  objecto  de  uma  momoria,  toda  desfavc- 
ravei  a  minha  pessoa,  e  onde  o  seu  autor  Eduardo  OxeníorJ,  primei- 
ro  emprezario  da  companhia  ingleza  de  mineraçUo,  teve  provavel- 
mente por  intuito  dar  maior  vulto  ao  seu  merecimento  pessoal,  dan- 
do accesso  a  malévolas  asserções  de  indivíduos,  que  d*antes  se  di- 
ziam meus  amigos,  mas  que  hoje,  na  expectativa  dos  dinheiros  ia- 
glezes,  e  vendo-me  já  longe  do  Brazil,  inteiramente  inoíTensivo,  nâo 
hesitam  em  lançar  ao  esquecimento  o  que  ahi  fiz  de  aproveitável. 
N&o  contentes  deattribuir  injustamente  a  outrem  o  merecimento  de~ 
boas  acções,  ainda  tiveram  esses  homens  a  impudência  de  porem  em 
duvida  a  minha  probidade.  Sdm  dar,  porem,  maior  attençao  a  essa 
memoria,  Tarei,  simples  e  fielmente,  o  histórico  do  emprehendimento 
dessa  sociedade. 

Já  disse  na  pagina  precedente  que  em  1811  fui  enviado  á  provinda 
de  Minas,  sem  entretanto  nada  poder  obter  de  positivo,  que  me  per~ 
mittisse  agir  com  eítícacia. 

Devia—por  meio  de  prelecções— ensinar  aos  mineiros  a  dar  novo 
impulso  aos  seus  trabalhos,  mas  para  a  acção  nenhum  lucio  me  foi 
absolutamento  ministrado. 

Nas  minhas  instrucções  ficou-me  incumbido  de  viajar   dois  annos 
Por  essa  província,  de  iniciar  a  exploração  das   minas  de   chumbo    de 
Abaete,  e  dar  aos  mineiros  toda  a  sorte  de  esclarecimentos;— fazer  cm 
todas  as  partes  da  província  observações  physicas  e   metereologicas; 
•-—tratar  da  navegação  do  Rio  Doce,   ofierecendo   um  plano  para  eite 
Hm; — melhorar  a  carta    geographica    da  província,    e    mesmo    os- 
t.«Lb6lecer  relaç&o  de  amizade  éom  os  Botocudos  anthropophagos,  apre- 
sentando igualmente  medidas  opportunas  para  a  sua  clvilísação.    Ao 
^^abo  de  dous  annos  deviam  então   as    minhas  observações,    medidas^ 
!X^ropostas  e  planos  ser  lllustrados  com  estampas  e  cartas,    para  for. 
arem  uma  obra  de  vários   volumes,    cuja  Impressão    correria   por 
onta  d'El-Rei. 

Que  vasto  campo  de  estudos  não  ofl'erecia  a  um  espirito  activo, 
^smunido  de  forte  organismo^  esse  território  de  dezoito  mil  léguas  qua- 
^^radas  de  uma  fronteira  a  outra,  e  pelo  qual  se  leva  quatro  semanas 
inteiras  adivagarse  aqui  e  acolá  !  Que  trabalho  hercúleo  para  rea- 
X  isar  toda  essa  tarefa  em  dous  annos  !  E,  ao  cabo  d'esse  tempo,  voU 
ar  impreterivelmente  para  o  Rio  afim  de  dar  liçõis  de  mineralogia, 
X>&1^&  as  quaes  não  me  sentia  absolutamente  nenhuma  vocação  ! 

Este  plano  immenso  de  viagem  e  de  trabalho  tinha  o  concebido  o 

espirito  sempre  activo  e  progressista  do    Conle    de    Linhares,  então 

^Kninistro,  o  qual  ainda  me  honrava,  em  quasi   todos  os    correios,  com 

<;artas  autographas  em  que  me  dava  sempre  uma  nova   incumbência- 
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Para  minha  grande  fdltcidade  compunha-se  entSo  o  ministério  de  ires 
homens,  que  foram  exatamente  comparados  a  relógios,  um  dos  quaes 
andaria  sempre  adiantado,  o  segundo  atrazado,  e  o  terceiro  absolu- 
tamente parado.  Em  verdade  o  primeiro  dos  ministros  architectava 
incessantemente  planos  sobre  planos,  dandoihes  bases  as  mais  vastas, 
mas  sem  escolha  de  materiaes.  O  Hrazil— criança  apenas  desmam- 
mada— devia  logo  attingir  todos  os  grãos  de  uma  educaçfto  systema. 
tica,  e  apparecer  ao  mundo  como  homem  em  toda  a  sua  pujança.  O 
segundo  reflectia  longos  mezes  quan<lo  era  necessária  uma  solução 
prompta;  n^o  sabia  si  o  alimento  seria  útil  ou  nocivo  à  criança,  e 
n^essa  indecisão  morria  esta  de  fome.  Do  terceiro  se  terá  perfeito 
conhecimento,  comparando-se,  como  se  comparou,  a  um  re  ogio  que 
flque  inteiramente  parado. 

A  maior  parte  dos  planos  do  primeiro  exigiam  recursos  considerá- 
veis, que  estavam  nas  mãos  dos  dous  outros,  e  assim  eram  concedidos 
ou  tarde,  ou  fora  de  tempo,  ou  mesmo  não  o  eram  absolutamente,  tor- 
nando-se  isto  também  o  motivo  do  insucesso  de  muitas  propostas,  que 
apresentava. 

Em  1811  vim  para  Minas,  eme  vi  positivamente  em  não  pequeno 
embaraço  para  decidir-me  sobre  a  tarefa,  em  que  devia  logo  occupar- 
me.  Tinha  logo,  na  verdade,  de  pôr-me  em  acção,  e  mesmo  dentro 
de  um  mez,  escrever  uma  memoria  sobre  os  processos,  que  os  mi- 
neiros deveriam  adoptar  para  auferirem  maior  lucro  na  exploração 
das  suas  lavras. 

Isto  exigia  a  precedência  de  mais  profundas  observações.  Nesta 
situaçHo  critica,  para  não  me  expor  à  justa  censura  de  um  trabalho 
prematuro,  tomei,  como  único  meio  de  furtar  me  á  eliboração  im- 
mediata  de  tal  memoria,  a  resolução  desesperada  de  fazer  primei- 
ramente uma  viagem  ao  Rio  Doce,  e  ao  paizdos  anthropophagos. 

A  estes,  por  instigação  d*aquelle  ministro,  havia  sido  communi- 
cada  a  declaração  de  uma  guerra  ofTensiva,  solemnemente  escrípta  e 
publicada  no  órgão  otficial,  como  é  de  costume  entre  grandes  poten- 
cias civilisadas.  O  conde,  porém,  empenhava-se  pela  cultura  d^esses 
indigenas  e  de  outras  tribus  d'essa  zona,  perceben«lo  a  intima  liga- 
ção, que  ella  tem  com  a  navegação  do  Rio  Doce,  que  passa  pelos  seus 
territórios. 

Mas  eu  me  expunha,  para  esquivar-me  ao  alludido  trabalho,  a  um 
grande  perigo,  afTrontando  os  miasmas  do  rio,  e  a  perspectiva  de 
afogar-me  em  perigosas  caxoeiras,  ou  me^^mo  de  s,*r  inteiramente  de- 
vorado pelos  Botocudos.  Entretanto  sahi-iinj  incólume  d'essii8  pro- 
v.is  :  nave<xuei  nas  caxoeiras,  atravt^ssei  as  florestas  tão  temidas,  as- 
sisti ás  horríveis  scenas  de  caiinibalismo  —  homens  robustos  redu- 
zidos a  membros  assados  e  torrados  —  e  por  fim  visitei  também  o 
districto  diamantino.  Três  mezes  depois  voltava  a  Villa  Rica,  tendo 
jà  matéria  ampla  para  entreter-me  por  escripto  com  o  Ministro. 
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No  mez  logo  immediato  consegui,  com  o  diligente  auxilio  do  go- 
vernador de  entSLo,  o  conde  da  Palma,  a  formação  de  uma  pequena 
sociedade  para  o  estabelecimento  de  uma  ferraria,  obtendo  igual- 
mnente,  si  bem  que  diminuta,  uma  certa  quantia  para  a  exploração 
da  minado  chumbo  de  Âbaeté,  de  que  tratarei  opportunamente. 

Com  a  mineração  do  ouro,  porém,  tudo  continuava   na  antiga  ro- 
'tina.    Falleoera  o  activo  Conde  de   Linhares,  e  nada  haviam   conse 
^uido  as  lições  e  os  esclarecimentos,   que  eu  ministrara  aos  minei- 
X08.     Estes  queriam  vôr  e  ter  provas,  que  lhes  não  podia   dar,  por- 
que tinham  de  todo  parado  os  relógios  do  Rio. 

Entretanto  alguns  annos  depois  tomava  novo  impulso  a  machina 

«lo  Estado,  com  a  gerência  de    um  grande    espirito,  como  o   em  o 

meu  bom  amigo  o  Conde  da  Barca.    Si   bem  que    já    enfraquecido   e 

adoentado,  foi  este  chamado    ao  ministério.    O    seu    plano    era    dar 

maior  exemplo  aos  mineiros,  e  os  meios,  que  deviam  ser  empregados 

para  esse  fim,  deviam  provir  «ie  uma  poderosa  companhia. 

Uma  vida  nova  começou  então  para  mim.  Encetamos  uma  ani- 
mada correspondência,  de  que  resultou  provisoriamente,  até  a  pu- 
blicação do  novo  decreto  e  o  estabelecimento  da  sociedade,  a  promp- 
tificaçílo  de  machinismos  regulares  para  as  explorações. 

Para  este  fim  o  conde  queria  mesmo  prestar-me  da  sua  fortuna 
particular  um  auxilio,  que  mais  tarde  devia  ser  restituído  pela  so- 
ciedade. Podia  eu  assim  descançar  inteiramente  sobre  a  palavra 
honrada  doesse  homem,  de  vistas  tão  largas  ;  por  isso  entendi  poder 
dispensar  esse  auxilio,  acreditando  que  bastariam  os  meus  recursos 
para  fazer  face  ás  despe/as,  e  somente  aceitei-lhe  seis  vigoroscs  escra- 
vos para  o  trabalho. 

Mas  eu  não  tinha  nada  de  próprio,  nenhum  fundo,  cnm  o  qual 
pudesse  emprehender  trabalhos  de  modo  a  cau:*arem  impressão  en- 
tre os  mineiros.  Estes,  que  aprendi  então  a  conhecer,  depois  de  de- 
morada observaçflo,  ajuízam  em  gorai  da  utilidade  de  um  trabalho  ou 
de  uma  machina,  não  segundo  o  (lue  poderiam  prestar,  mas  simples- 
mente segundo  o  que  tem  prestado,  sem  attender  ás  circumstancias, 
que  põem  obstáculos  ao  fim,  que  se  tem  em  vista.  A  sua  primeira 
pergunta  ô  por  exemplo  : —Que  quantidade  de  ouro  tem-se  extra 
hido  com  esse  machinismoV  E,  desde  que  a  resposta  não  seja  intei- 
ramente satisfactoria,  o  seu  pensamento  immediato  é  que  de  nada 
vale  a  machina  ou  o  trabalho,  não  considerando  si  os  proprioa  ve- 
eiros  poderiam  dar  o  ouro  que  ambicionam  Exigem  re.ihnente 
maravilhas  dos  machinisinos.  Coinmetti  assim  o  erru  de  dedicdc- 
me  muito  cedo  a  esses  truballios,  e  de  escolher  um  campo  muito 
limitado,  que  poucos  fcuetos  teria  podido  dar. 

Vi  então  no  leito  do  ribeirão  do  Carmo,  tantas  vezes  revolvido,  o 
local  mais  próprio,  onde  poderia  ser  visto  <le  todos  os  mineiros,  que 
tão  firequentemente  tôm  negócios  em  Villa  Hica,  e  onde  lhes  poderia 
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servir  de  algum  modo  como  modelo,  sem  que  para  esse  âm  tivessem 
elles  de  arredar  se  dos  seus  commodos,  porque  os  mineiros  não  se 
deslocam  de  meia  légua  para  observarem  ou  aprenderem  alguma 
cousa. 

Aqui  construi  um  piíao  molhado  para  socar  a  grande  quantidade 
de  íormaçUo  aurífera,  que  as  aguas  acarretam  da  serra,  e  o  puz  em 
communicaçâo  com  um  grande  lavadouro,  para  aproveitar  a  areia 
também  aurífera  do  leito  do  rio,  e  da  qual  ainda  fazia  o  seu  susten- 
to grande  numero  de  pobres  negros.  Extraordinárias  difficuldades  ti- 
ve então  de  vencer  para  obter  as  necessárias  quedas  d'agua  ;  traba- 
lhei durante  quatro  mezes,  no  ribeirão  do  Saramenha,  em  um  dique 
de  uma  altura  de  vinte  pês  ;  mas  quando  o  trabalho  estavn  quasi  ter- 
minado, veio  em  uma  noite  um  temporal  tâo  violento,  avolumando  se 
tanto  as  aguas  do  rib6ÍríXo,que  o  dique  foi  abaixo  até  a  base. 

A  imminencia  da  estação  chuvosa  não  me  deu  mais  esperança  de 
recomeçal-o  logo  no  mesmo  lugar,  e  rezolvi  abandonar  as  aguas  in- 
commodas  d'aquelle  ribeirão  para  aprovoitar-me  do  ribeirão  do  Passa 
De/,  em  sua  margem  acima,  a  uma  distancia  de  mil  passos  do  outro 
regato. 

Um  apertado  estreito,  entre  altos  rochedos,  oíTerecou-mc  um  lugar 
conveniente,  onde  em  alguns  mezei  cheguei  a  terminar  um  solido 
dique  de  pedra  de  trinta  pôs  de  altura  ;  mas  tive  também  de  fazer 
uma  custosa  escavação  em  uma  base  escarpada  e  talcosa,  que  resva- 
lava constantemente,  de  sorte  que,  para  obter  maior  segurança,  tive 
de  fazer  a  mesma  escavação  em  forma  de  galerias  subterrâneas.  Mas 
isto  não  foi  obtido  sem  uma  despeza  de  mais  de  sete  mil  cru- 
zadoF. 

r)s  machinismos  trabalhavam  bem,  e  eu  esperavaque  o  seu  exame 
trouxesse  imitadores  eatre  os  ricos  mineiros,  ou  que  estes  se  incli- 
nassem a  entrar  em  uma  sociedade.  Mas  quanto  mo  enganava  logo 
o  verifiquei. 

Todos  que  vinham  a  Villa-Rica  indagavam  se  o  Barão  (  assim  era 
eu  ahi  chamado  )  tinha  extrahido  muito  ouro,  o  como  a  resposta  era 
somente  negativa,  como  positiva  era  a  verdade,  vist'>  que  o  serviço 
apenas  pagava  as  dospezas  do  custo^entendiam  que  não  valia  siqi^er  a 
ponna  de  irem  vòr  os  nossos  processos  de  lavagem,  que  se  tratava 
de  introduzir  em  seu  paiz. 

Sòmenie  com  muita  difrtculiJaJo,  consegui  de  um  amigo,  o  Coro- 
nel KomuaUIo,  construir-lho  um  pilão  molhado,  ao  qual  fez  mais  tar- 
de inteira  justiça.  No  jornal  do  Rio  appareceu  um  attestado,  onde 
elle  declarou  que  esse  pilão,  com  dous  escravos  o  em  dous  dias,  dera 
mais  resultado  que  o  trabalho  de  oitenta  escravos  em  oito  dias. 

Essa  mesma  demonstração  não  conseguiu  despertar  os  mineiros  do 
seu  somno,  e  não  obstante  o  auxilio,  que  me  comprometti  a  prestar- 
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lhes  em  suas  experiências^  nenbuin   doixou-se  convencer  de  abando- 
nar  a  velha  rotina. 

Tinha  entretanto  chegado  o  tempo  da  minha  ida  para  o  Rio,  aíim 
de  pessoalmente  redigir  com  o  ministro  o  novo  decreto  sobro  as  so- 
ciedades. Ao  bom  conde  da  Barca,  entSo  único  ministro  de  Estado, 
estavam  entregues  os  negócios  de  todos  os  departamentos ;  quasi  aba- 
teram ao  pobre  homem,  que  já  estava  seriamente  enfermo.  O  meu 
negocio  nao  pôde,  por  isso,  ser  tratado  sinalo  em  horas  vagas,  o  teve 
mesmo  a  interrupção  de  alguns  mezes,  uma  vez  na  occasião  do  casa- 
mento do  principe  real,  o  ao  depois  durante  o  movimento  revolucio- 
nário, que  tinha  explodido  em  Pernambuco. 

Oito  mezes  decorreram  sem  que  tivesse  conseguido  mais  em  meu 
negocio,  que  a  ultima  redacção  dos  artigos  do  novo  decreto,  cuja  ex- 
pedição ílcâra  dependente  da  assignatura  real.  Já  por  influencia  do 
Conde  da  Barca  muitos  ricos  capitalistas  do  Rio  não  punham  duvida 
em  tomar  parte  n'essa  empreza,  quando  repentinamente  aggravaram- 
se  08  incommodos  do  ministro,  que   veio  a  fallecer  oito  dias  depois. 

As  mais  tristes  perspectivas  abriram-se  então  novamente  para  a 
minha  empreza.  Veio  para  o  ministério  um  inimigo  do  morto,  e  ó 
facii  de  perceber-se  que  elle  não  seria  favorável  aos  meus  planos. 
Depois  de  mezes  de  inúteis  esforços  para  que  fossem  apresentados  à 
regia  assignatura  o  decreto  e  os  estatutos,  solicitei  finalmente  d*El- 
Rei  uma  audiência  privada,  que  me  foi  logo  concedida,  e  ahi  pedi-lhe 
fizesse  trazer  os  papeis  ao  seu  despacho.  Comprometteu  se  e  cum- 
priu a  palavra:  foime  dada  por  fim  a  alegria  de  ter  em  minhas  mãos 
o  decreto  e  as  suas  clausulas,  si  bem  que  turvasse  o  meu  contenta- 
mento o  pezar  de  ter  encontrado  o  meu  trabalho  com  alterações  inop 
portunas. 

A  morle  do  Conde  da  Barca  não  foi  somente  a  causa  d^essas  de- 
longas e  alterações,  como  ainda  prejudicou  a  subscrípção  das  acções, 
visto  como  a  maior  parte  dos  que  haviam  promeltido  suas  assignatu- 
ras,  tinham-n*o  feiío  sômenti»  para  se  mostrarem  agradáveis  ao  Con- 
de. Consideravam  essa  subscrípção  como  um  sacrificio,  ningucm 
convencia-se  de  que  poderia  ganhar  alguma  cousa  n^eisa  empreza, 
e  assim  a  maior  parte  d^elles  voltaram  atraz.  O  novo  ministro,  como 
86  notou,  não  se  dispunha  a  favorecer  o  plano,  do  sjrto  quo  com 
grande  difficuldade  pude  apenas  reunir  trinta  accionistas,  graças  ao 
auxilio  de  fieis  amigos  do  defuncto,  que  assim  honravam  a  sua  me- 
moria. 

Mais  adiante,  quando  tratar  dos  actos  legislativos  sobre  a  minera- 
ção, será  o  leitor  mais  exactamente  informado  sobre  a  organisação 
d'e88a  sociedade ;  prosigo  tão  somente  agora  no  histórico  dos  tra- 
balhos. 
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Depois  de  mais  de  um  anoo  de  ausência  voltava  ea  de  novo  para 
Villa-Rica,  aflm  de  dar  maior  impulso  a  minha  tarefa,  sem  suspeitar 
das  contrariedades,  quo  ia  ainda  soffrer. 

O  capital,  de  que  podia  dispor,  era  pouco  considerável,  e  devia  na 
maior  parte  ser  destinado  á  compra  de  escravos,  de  sorte  que  n&o  me 
permettia  a  acquisicSto  de  uma  lavra  rica,  já  em  exploração.  Mas, 
como  o  decreto  dispunha  expressamente  que  essa  sociedade  poderia 
emprebender  os  seus  trabalhos  em  minas  e  lavras  abandonadas,  mias 
por  tradição  tidas  ainda  como  ricas,  accreditei  ficar  me  ainda  um 
grande  campo  de  acção  na  serra  de  Villa-Rica. 

líomens  anti^jos  e  de  experiência  deram-me  a  conhecer  todas  as 
lavras  ainda  esperançosas,  deixadas  havia  vinte  ou  trinta  annos,  e 
cujos  proprietários  tinham  fallecido  ou  se  arruinado. 

Comecei  então  a  limpar  uma  d^essas  lavras,  situada  logo  atraz  do 
palácio  do  governador.  Quando,  porém,  já  o  havia  conseguindo,  ap- 
pareceu  o  procurador  da  Camará  e  embargou  o  serviço,  sob  o  pretexto 
de  que  com  dle  íicavam  turvadas  as  aguas  de  uma  pequena  fonte, 
perto  da  mina.  Mas  tratava- se  apenas  de  um  encanamento  d'a|rua, 
que  passava  por  baixo  do  hospital,  e  cujas  immundicies  iam  ter  a  uma 
fonte,  de  que  ninguém  se  utilisava. 

Com  grande  desgosto  tive  eu  assim  de  deixar  essa  lavra,  pois  não 
encontrei  nenhuma  protecção  contra  tal  chicana. 

Não  fui  melhor  succedido  com  outra  mina  antiga,  situada  no  fundo 
da  base  da  igreja  de  António  Dias.  Depois  que,  trabalhando  dia  e 
noite,  consegui  ahi  conter  as  aguas,  e  que  enílm,  para  prova,  âz  ex- 
trahir  alguns  carumbês  da  formação  auriíera,  coin'encendome  da  sua 
riqueza,  e  pretendendo  realmente  começar  uma  exploração  regular, 
—surgiu  um  offlcial  de  justiça,  embargando  os  trabalhos,  a  requeri- 
mento de  um  pobre  diabo,  que,  por  causa  d*essa  mina,  com  outro 
demandava,  já  havia  riez  annos,  em  um  processo  que,  pela  pobreza 
das  partos,  nilo  fora  ainda  decidido.  Coniprometti-me  entilo  a  pagar 
as  custas  da  causa,  e  a  depor  o  pre^o  da  lavra,  que  se  avalliasse. 
N^esse  intervallo  comecei  a  abrir  no  valle,  mais  adiante,  uma  profun- 
da galeria,  que  pretendia  lazer  dirigir  para  aquella  mina  tão  esperan- 
çosa, quando  apparereu  novamente  o  procurador  da  Camará  e  poz 
embargo  no  serviço,  pretextando  que  ia  essa  galena  prejudicar  a  um 
muro  visinho  e  a  toda  a  freguesia. 

Vinham  me  assim  de  encontro  constantes  embaraços  e  chicanas, 
de  que  o  inspirador  era  um  dos  empregados  do  lugar,  ao  qual  o  go- 
vernador nílo  teve  a  cor;i<rom  de  oppòr-se  com  o  sou  prestigio,  por 
lhe  parecer  que  ello  tinlia  do  seu  lado  o  direito,  ainda  que  emanado  de 
leis  falseadas. 

Esses  obstáculos  imprevistos  causaram-me  proíuudo  desgosto,  que 
veio  ainda  augmentar  a  malignidade  de  indivíduos,  a  quem  era  odiosa 
a  minha    qualidade  de  estrangeiro.    O  meu  pezar  chegou  quaii  ao 
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desespero,  quando  íizeratn  coustar  que  eu  não  tinba  outro  intuito 
que  illuJir  os  accionistas^,  vendendo-lhes  machinismos,  que  de  nada 
serviam  etc. 

Nenhum  mineiro,  na  verdade,  tomou  porte  n^essa  companhia:  o 
único  accionista  em  Villa  Rica,  que  tinha  subscripto  uma  acção,  sem 
que  a  tivesse  ainda  pago,  retrahiu-se,  ficando  eu  com  a  sua  acção  e 
mais  outra,  para  mostrar  que  contava  com  algum  lucro  para  o 
futuro. 

Já  haviam  decorrido  oito  mezes  de  inúteis  tentativas,  quando  en- 
fim foi  á  praça,  para  pagamento  de  dividas,  uma  lavra  tida  como  rica, 
perto  do  arraial  da  passagem.  Era  oíTerecida  com  vinte  escravos,  casa 
e  propriedades ;  e  como  essas  vendas  eram  feitas,  pela  maior  parte, 
a  credito,  não  hesitei  em  aproveitar-me  dessa  oocasiáo.  A  compra 
realizou-se,  e  eu  me  vi  finalmente  na  posse  de  um  fundo,  do  qual  ti- 
nha muito  que  esperar.  Para  alli  fiz  transportar  todos  os  machinis- 
mos, que  estavam  em  Ouro  Preto,  construi  também  um  engenho  de 
sete  pilões,  os  necessários  lavatórios,  e  moinhos  de  pedra  até  então 
desconhecidos.  Dei  então  começo  a  uma  profunda  galeria,  de  modo  a 
desembaraçar  o  serviço  inundado,  que,  por  isso,  se  tornara  diffioil  e 
custoso — fazendo  em  geral  todos  os  preparativos,  para  que  a  lavra 
desse  em  poucos  annos  um  bom  lucro.  Entretanto  o  futuro  veio  dar 
realidade  ao  presentimento,  que  já  tinha,  de  que  não  me  seria  dada  a 
satisfação  de  permanecer  no  Brazil.  Os  successos  politicos  de  1830  obri- 
garam-me  a  deixar  esse  paiz  por  algum  tempo,  si  bem  que  com  a  es- 
perança de  para  lá  voltar  depois  de  alguns  annos,  e  de  finda  a  minha 
licença. 

Em  abril  de  1821  partia  de  Villa  Rica,  deixando  ao  meu  ajudante  as 
necessárias  instrucçOes  para  a  continuação  do  serviço.  Os  negocies 
politicos  não  o  deixaram  tão  pouco  ficar  em  Minas. 

Tive  mais  tarde  a  alegria  de  saber  que  o  serviço  até  1824  não  so- 
mente pagava  as  dividas,  ainda  consideráveis  com  elle  contrahidas, 
mas  dava  ainda  muito  saldo,  de  sorte  que  os  accionistas  obtinham 
novamente  toda  a  sua  entrada.  A  empreza  ia  dando  sempre  interesse 
com  uma  exploração  conveniente. 

Estas  mesmas  noticias,  porém,  não  deixaram  de  trazer  me  também 
algum  desgosto,  pois  os  bons  resultados  não  eram  attribuidos  a  mim^ 
mas  á  pessoa,  a  quem  mais  tarde  fora  transmittida  a  administração, 
a  um  homem,  que  nunca  havia  cuidado  de  mineração. 

O  eacripto  de  Oxenford  não  faz  uma  só  vez  menção  dos  meus  traba- 
IhoSf  referindo  ao  contrario  que  eu  nada   flzerai  e  que  á   companhia 
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ingleza  ô  que  eram  devidos  todos  os  esforços  para  dar  incromento  à 
explorac&o  (^) 

Devo  também  accrescentar  que  foi  ainda  com  instmcçao  minha 
que  o  T.«  C.«^  Maximiano  estabelecera  com  bom  êxito,  durante  a  mi- 
nha ausência,  um  outro  pilão  molhado,  na  visinha  lavra  do  Morro  de 
Santo  António* 

O  ultimo  periodo  da  historia  da  exploraçSo  do  ouro  em  Minas  com- 
prebende  o  das  companhias  inglezas,  pois  os  mineiros  do  paiz  conti- 
nuavam em  sua  morosa  e  velha  rotina. 

Os  menos  remediados  não  podiam,  e  os  ricos  não  queriam  fazer 
despesas  com  melhoramentos,  que  consideravam  iuteiramente  in- 
úteis. 

N*esie  numero  estava  principalmente  o  Padre  Freitas,  de  Ck>ngo- 
nhãs  do  Sabarà,  o  qual  possuia  uma  das  lavras  mais  ricas,  de  que 
podia  tirar  annualmente  um  rendimento  de  50.000  cruzados.  Não  dis» 
pondo  sinão  de  sete  engenhos  dos  mais  mesquinhos,  de  dons  pilOes, 
collocados  um  debaixo  do  outro,  e  movidos  por  grande  numero  de 
escravos,  não  podia  elle  augmentar  o  rendimento  das  suas  lavras, 
não  tendo,  aliás,  lugar  sufficiente  para  coUocar  ainda  outros  pilões. 
Entretanto  um  só  doestes  molhado  teria  produzido  mais  que  sete  sec- 
cos,  além  de  que  as  quedas  d*agua,  que  elle  possuia,  poderiam  ter 
sido  aproveitadas  para  o  estabelecimento  de  diversos  outros.  Gom- 
prometti-me  a  prestar-lhe  todo  o  auxilio  a  epse  melhoramento,  mes- 
mo com  sacrifício  próprio  ;  mas  elle  não  se  convenceu  de  gastar  cem 
para  ganbarmil  »  e  assim  pensavam  quasi  todos  os  outros. 

Mas  o  motivo  principal,  que  me  não  permittiu  encontrar  apoio 
para  a  execução  do  meu  plano  de  uma  grande  sociedade,  mesmo  de 
ser  contrariado,  e  de  ninguém  intercssar-se  por  elle,  até  homens, 
que  eu  teria  desejado  collocar  na  companhia,  depois  da  sua  in>talla- 
ção,  mas  que  n9o  aceitavam  esses  lugares  sinão  a  contragosto  —  era 
sobretudo  a  organisação  administrativa  da  sociedade,  que  nem  a  uns 
offereciaa  esperança  de  pescarem  em  aguas  turvas,  e  nem  a  outros 
fâzia  conformarem-se  com  o  honesto impuls),  que  ia  tomar  a  empre- 
za,  contra  o  que  habitualmente  succedia  até  então  em  todas  as  pe- 
quenas sociedades  de  família,  e  serviços  em  commum. 

Cada  qual  porfiava  em  lesar  aos  outros,  e  eu  mesmo,  mais  de  uma 
vez,  fai  levado  a  favorecer  taes  negócios,  dando  lugar  em  Statutos 
regalares  a  essas  desordens,  sem  que  olles  por  issu  mo  llcassem 
agradecidos. 


(1)— Em  1827  enviei  a  Londres  uma  memoria,  j)ara  fazel-a  publicar  no 
mesmo  jornal,  em  que  viera  a  de  Oxford.  Ahi  refutava  os  assertos  dVste, 
restabelecendo  a  verdade  de  cada  um  dos  fartos.  Mas  essa  publicação  po- 
deria prejudicar  á  especulação  ingleza,  c  com  esta  aos  Jornalistas  por  ella 
pagos  — -  do  Horio  que  nSo  acceitaram  a  minha  memoria. 
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Deixamos  de  lado  estas  particularidades,  e  vamos  reatar  o  ílo  da 
historia  geral. 

Desde  o  anno  de  1764  começou  a  tornar-se  sensivel  a  decadência 
da  exploração  e  lavagem  do  ouro.  O  quinto  diminuia  sempre,  nSlo 
se  podendo  mais  completar  o  que  faltava  das  cem  arrobas  prometti- 
dos.  De  anno  para  anno  augmentava  essadiminuiçlo,  como  se  verá 
pelas  tabeliãs  seguintes,  emqaunto  que  iam  crescendo  as  despezas 
da  província. 

A  reducção  do  quinto  chegou  a  tal  ponto  que  em  1820  olle  n?ío  se 
elevou  a  mais  de  sete  arrobas. 

Continuavam,  porém,  com  o  seu  pessoal,  as  quatro  grandes  casas 
de  fundição  da  província,  que,  entretanto,  sem  nenhum  serviço,  ha- 
viam causado  nos  annos  anteriores  uma  despeza  annual  de  sessenta 
contos,  em  verdade  mais   tarde  reduzida  á  metade. 

Chegou  se  mesmo  ao  ultimo  expediente  de  consumir  todo  aquelle 
pequeno  rendimento,  ao  passo  que  iam  augmentando  sempre  as  des- 
X>ezâ,s  da  província. 

Eifectivamente  cm  1820  estabelecia  se  em  Vil  Ia  Rica  um  banco  â- 
J.ial  ao  do  Rio,  com  novos  diversos  empregados,  aíim  de  adquirir-se 
^^do  o  ouro  da  Capitania.  Em  toda  a  parte  apparecia.u  então  com- 
X>radores  em  nome  desse  banco,  abrindo-se  assim  larga  estrada  ao 
csontrabando  que  até  então  tinha  recorrido  somente  a  caminhos  fur- 
tivos. Isto  deu-me  o  ensejo  de  escrever  um%  memoria,  onde  mostra- 
^va  que  com  esses  novos  serviços  augmentavam  as  daspezas  da  pro- 
"vincia  de  cerca  de  quarenta  contos,  sem  que  elles  lhe  proporcionas- 
sem beneficio  algum. 

Não  teve  feliz  oxito  a  minha  boa  vontade,  que,  ao  contrario,   fez- 
me  adquirir  ainda  grande  numero  de  inimigos,  entre  os  quaes    acha- 
^am-se  homens  respeitáveis.    Agora  consta-me  que  a  experiência  dos 
prejuízos  fez  abandonar  mais  tarde  esse  systema. 

O  único  beneficio  que  d*este  adveio,  foi  a  cunhagem  de  grande 
quantidade  de  pequenas  moedas,  rechassando  o  pequeno  e  odioso  pa- 
pel-moeda  falsificado,  que  já  tinha  em  circulação  para  alguns  cem 
mil  cruzados. 

Chegamos  agora  â  historia  mais  recente  da  companhia  ingleza. 

Eduardo  Oxenford,  de  1812  a  1813,  havia-se  estabelecido  com  casa 
de  commercio  em  Villa  Rica,  onde  veio  a  travar  relações  de  amizade 
com  uma  família  distincta,  que  jà  n^aquelle  tempo  pensava  na  orga- 
nisação  de  uma  grande  companhia  para  a  exploração  do  ouro.  Esta 
familia  ter-se-hia  ligado  commigo,  si  o  plano  da  sociedade  houvesse 
procedido  de  um  dos  seus  membros  mais  influentes,  que  tinha  no  Rio 
um  lugar  importante,  e  si  elle  não  fosse  sempre  radicalmente  infen- 
BO  ao8  meus  projectos,  pois  vivia  em  inimizade  com  as  pessoas,  que 
os  favoreciam. 
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Ozanford,  porém,  attendendo  ao  estado  precário  da  ma  saúde,  teve 
de  voltar  para  Inglaterra,  onde  manteve  constante  correspondenela 
com  a  meama  íámilia,  principalmente  a  cerca  da  compra  de  topaiios, 
com  a  qaal  Oxenford  nSo  perdeu  poaco  dinheiro,  poia  nem  os  eon- 
pradorea  no  Brasil,  nem  os  vendedores  na  Inglaterra  entendiam  al- 
guma cousa  d*esse  commercio.  Assim  fleon  adiado  durante  lunitos 
aninos  o  plano  de  Oxenford,  ató  que  surgiram  na  Inglaterra  os  movi- 
mentos febris  de  1823  e  1824,  durante  os  quaes  alli  se  levantavam 
companhias  por  acçOes  para  todas  as  emprezas  possíveis. 

Oxenford  spoderou-se  do  antigo  plano,  e  comquanto  nSo  existisse 
no  Brazil  lei  alguma,  que  vedasse  aos  estrangeiros  ahi  comprarem 
bnns,  k  semelhança  dos  nacionaes,  e  explorarem  principalmente  em 
Minas,  jazidas  de  ouro  ou  de  ferro  —  obteve  eile  com  os  seus  asso- 
ciados, cousa  que  entendia  mais  favorável  ~  a  permiasio  do  Impera* 
dor,  e  mesmo  um  decreto  formal  auctorizando  uma  grande  sociedade 
que  í^ncoionasse  na  provinda  de  Minas  Geraes,  a  comprar  dos  parti- 
culares e  ahi  explorar  lavras  ou  districtos  auríferos. 

Como  era  de  prever  se,  nenhuma  dificuldade  sofllreu  a  expediçSo 
doesse  decreto,  tendo  nos  conselhos  da  Coroa  quem  o  patrocinasse  na 
pessoa  do  chefe  da  íámilia  intermediaria.  O  decreto  appareceo  eom  o 
nome  de  Oxenford,  como  de  facto  era  seu  e  de  outros  homens  de  in- 

fluência. 

Poz-se  elle  então,  com  annuncios,  a  chamar  a  attengão  do  pnbli- 
CO  sobre  o  seu  negocio,  desejando  associar-se  a  outras  casas  impor- 
tantes, que  teriam  parte  na  Direcçfio  da  empreza,  e  logo  trouxeram 
credito  À  sociedade.  N&o  faltou,  por  isso,  a  aíHuencia  de  mnita  gen- 
te a  tomar  acções,  porque  havia  se  propagado  com  estrépito  a  ri- 
queza das  lavras,  a  ignorância  dos  mineiros  brazileiros  e  de  todos  qoe 
ahi  se  entregavam  À  mineraçSo,  fazendo-se  entfto  honrosa  menção  da 
minha  humilde  pessoa  como  uma  das  que  pertenciam  a  esta  classe. 
Antes  ainda  que  Oxenford  e  os  directores  tivessem  siquer  uma  idôa 
do  modo  e  do  lugar  em  que  deviam  ser  começados  os  trabalhos,  foi 
tão  grande  o  concurso  de  accionistas  »  como  me  confessou  o  próprio 
Oxenford,  quando  com  elle  estive  em  Londres  em  1824  »  que  teve-se 
de  suspender  a  venda  das  acçccs,  que  subiram  logo  de  preço.  Cada 
uma  delias,  que  era  de  cem  libras,  teve,  com  as  oíTertas  dos  compra- 
dores e  o  recolhimento  dos  vendedores,  um  premio  de  trinta  libras, 
tendo  já  nMsto  um  lucro  extraordinário  a  companhia  de  Oxenford. 

Na  mesma  occasião  novos  projectos  appareceram  em  Londres,  en* 
tre  as  casas  mais  importantes,  tendo  em  vista  a  reunião  de  um  Ain- 
do  de  dois  milhões  de  libras  esterlinas,  para  a  exploração  de  minas 
na  província  de  Goyaz  ;  para  esse  fim  ji  haviam  obtido  um  privile- 
gio por  intermédio  do  ministro  brazileiro.  Minha  estada  em  Londres 
lhes  foi  muito  favorável ;  pediram-me  conselhos  a  esse  reepeito,  e 
eu  opinei  que  se  devia  procurar  a  extensão  do  privilegio  afim  de  po- 


ARCHIVO    PUBLICO  MINEIRO  445 

der-se  também  trabalhar  em  Minas  e  em  São  Paulo,  sobretudo  porque 
nilo  ora  absolutamente  exclusivo  o  privilegio  de  Oxenford  para  Minas. 
Mas  fui  igualmente  de  parecer  que  não  se  devia  por  isso  demorar  a 
completa  organisação  da  companhia,  visto  que  não  encontraria  ne- 
nhuma diíQculdade  a  obtenção  de  tal  privilegio.  Compenetraram-se 
das  vantagens  da  minha  proposta,  fundadas  no  exacto  conhecimento 
do  local,  e,  comquanto  pretendessem  primeiramente  esperar  a  respos- 
ta do  Brazil,  contractaram-me  previamente,  sob  as  condições  mais 
favoráveis,  para  assumir  a  direcção  geral  dos  trabalhos.  No  emtanto 
voltava  eu  a  Portugal  aâm  de  apressar  a  exoneração  das  funcções 
publicas,  que  ahi  exercia.  Vieram  favoráveis  ás  respostas  do  Brazil, 
mas  os  grandes  fracassos  ânanceiros,  que  se  seguiram  na  Inglaterra, 
puzeram  fim  a  todo  esse  grande  plano.  Os  emprezarios  perderam  com 
razão  a  esperança  de  um  feliz  êxito,  e  o  mallogro  dos  seus  projectos 
fez-me  permanecer  ainda  emPortugal. 

Estas  mesmas  occurrencias  causaram   algum   abalo  á  companhia 
de  Oxenford,  mas  já  ella  se  firmava  em  base  segura,  e    pôde    conti- 
nuar o  serviço  começado.    Na  Inglaterra  foram  collocados  á  frente  da 
administração  da  sociedade :  »  um  presidente^  um  vice-presidente, 
oito  directores,  dous  fiscaes,  dous  banqueiros^    dous   procuradores  e 
um  secretario.    No  Rio  de  Janeiro  foram  estabelecidos  dous  agentes, 
um  dos  quaes,  Frederico  Oxenford,  tomou  o  titulo  de  presidente.  Na 
^nesma  occasião  foi  igualmente  nomeado  o  pessoal  para   a  direcção 
cias  minas. 

Aqui  também  Eduardo  Oxenford  não  se  esqueceu  de  si,  porque 
^em  do  grando  lucro,  que  teve  na  venda  das  acções,  recebia,  como 
me  vô  pelas  contas,  a  quantia  de  6.000  libras  em  virtude  de  contracto 
«  ainda  8.721  libras  pela  rubrica  —  Adiantamento  do  Brazil.  Final- 
mante  ainda  o  puzeram  â  frente  da  administração  n^este  paiz. 

Uma  segunda  pessoa  de  importância,  collocada  na  mesma  admi- 
nistração, e  que  prestará  reaes  serviços  â  companhia  pela  invenção 
€ie  novos  apparelhos  destinados  á  apuração  do  ouro,  é  o  D.^  Gardner, 
€!om  o  titulo  de  physico  e  mineralogista.  Era  d*antes  professor  de 
X>liy8ica  no  Rio  de  Janeiro,  onde  também  era  conhecido  pelos  suas 
liabilidades  de  cavalleiro.  E'  contemplado  na  mesma  verba  de  «  adi- 
antamentos» com  o  quinhão  de  2.20P  17,sh.h.  8,d. 

Segue-se-lhe  o  Coronel  Gama  com  o  titulo  de  agente-chefe  e  super- 
Intendente-geral  dos  negócios  da  companhia  de  Minas  Geraos. 

Valeram-lhe  essa  prebenda  as  relações  de  amizade,  que  o  uniam  a 
Oxenford,  e  a  influencia  que,  para  obter  o  privilegio,  havia  exer- 
cido junto  ao  seu  irmão,  então  ministro  de  Estado.  E*  aquinhoado 
nos  «adiantamentos»  com  a  quantia  de  770.^  9.sh.h.  8,d. 

Um  ensaiador  encontra-se  ao  depois  na  pessoa  do  Sen.'  Eduardo. 
K8o  se  alcança,  entretanto,  em  que  possa  servir  tal  ensaiador,  quanda 
A.  P.  M.-13 
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O  ouro  não  precisa,  como  é  o  caso,  ser  beneficiado  por  um  processo  de 
fundição. 

As  únicas  pessoas,  que  são  necessárias  á  empreza,  e,  na  qualidade 
de  mineiros,  podem  trazer-lhe  alguma  utilidade,  sSo  o  CM  Frego- 
ning,  como  superintendente,  o  C.^»  Martyu  e  Hart,  como  chefes-mi- 
neiros,  e  igualmente  o  ohimico  João  Beldem  como  homem  de  arte. 

Os  quatro  primeiros,  que  nenhuma  ideia  tèm  dos  trabalhos  de  mi- 
neração, e  que,  sem  nenhum  proveito,  percebem  consideráveis  ven- 
cimentos, poderiam  \sem  inconveniente  ser  dispensados.  Ignoro  o 
numero  de  operários,  que  para  alli  foram  enviados  de  Cornouialles. 
Os  trabalhadores,  segundo  cartas,  que  d'alli  tenho  recebido,  constam, 
na  maior  parte,  de  escravos  alugados.  Assim  nada  tão  pouco  inno- 
vou-se  a  esse  respeito,  o  que  não  deve  sorprehender,  porque  em  pri- 
meiro lugar  não  ha  à  testa  do  serviço  um  mineiro  dirigente,  scienti- 
ficamente  formado,  e  também  porque  nenhuma  das  pessoas  colloca- 
das  possue  conhecimento  pratico  da  lavagem  de  ouro. 

Que  esperanças  podem  ter  os  accionistas  em  tal  administração  | 
Sò  o  acaso,  a  meu  vôr,  é  que  pode  favorecel-os.  (2) 

Em  1825  a  direcção  das  minas  transferiu-se  para  o  Brazil,  e  po- 
de-se  imaginar  a  impaciência,  com  a  qual  os  Mineiros  esperavam 
esses  senhores,  e  o  bello  ouro  inglez^  que  traziam.  Póde-se  fazer 
uma  ideia  da  affluencia  que  houve,  da  actividade  que  se  poz  na  in- 
triga dos  machinismos,  aíim  de  conseguirem  a  compra  e  a  venda  de 
algumas  lavras.  Entretanto  como  a  directoria  não  pôde  de  todo 
comprar  minas,  limitou-se  a  adquirir  as  lavras,  que  tinham  estado 
em  grande  voga.  N'este  numero  eram  comprehendidas  principal- 
mente as  lavras  do  Gongo  Soco,  (3)  não  longe  de  Sabará,  as  de  Si- 
mão Ferreira,  perto  de  António  Pereira,  e  as  de  Catta  Preta,  perto 
do  Inficionado. 


(2)  —  A  experiência  tem  mostrado  que  essa  companhia  não  é  favorecida 
sinão  pelas  extraordinárias  riquezas,  que  tem  encontrado,  e  ás  quaes  deve 
ella  unicamente  a  sua  manutenção. 

(3]  —  Tal  é  a  denominação  dada  a  essa  mina  nos  relatórios  ínglezes  da 
sociedade.  Lembro-me,  porém,  ter  ouvido  ijue  se  dizia  —  Congo  Choco,  e  que 
perto  se  explicava  a  origem  d'esse  nome.  Assim  dizia-sc  (jue  um  Congo, 
escravo  negro,  foi  o  descubridor  d 'essa  rica  lavra,  conservando  o  segredo 
d'esse  thesouro  durante  muito  tempo.  Suas  frequentes  ausências,  as  grandes 
despozas,  que  fazia  diante  dos  outros  ne<jros,  trouxeram  a  desconfiança ;  es- 
tes o  acompanharam  furtivamente  em  seu  caminho  secríjto,  e  encontraram- 
n'o  em  uma  grande  catta,  sentado  sobre  um  montão  de  terra  aurífera,  á  se- 
melhança de  umagallinha,  que  estivesse  cliocando.  A  riqueza  da  zona  foi 
então  conhecida,  e  flcou-lhe  o  nome  de  Congo-Choco.  Dizia-se  também  ser 
destituída  de  verdade  essa  versão,  mas  pelo  menos  nada  tem  cila  de  invero- 
simiL 
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O  C^c*  Fregoning  entregou  se  primeiramente  a  pesquizas  mineiras 
Ha  lavra  do  Gongo-Soco,  fazendo  o  calculo  das  toezas,  que  cem  mi- 
neiros poderiam  trabalhar  em  um  anno.  Chegou  á  conclusão  que 
cada  toeza  daria  uma  libra  de  ouro,  e  por  conseguinte  que  em  um 
anno  ahi  poderiam  ser  extrahidos  muitos  milhões. 

N&o  é  então  de  admirar-se  que  o  dono  dessa  lavra,  o  C.^^  João 
Baptista,  vendo  o  peixe  morder  na  isca,  não  pedisse  por  aquella 
menos  de  um  milhão  de  cruzados,  que  teria  sem  duvida  obtido,  si 
bouvesse  persistido  na  sua  proposta.  Mas  appareceram  de  ambos 
08  lados  commissarios,  que  também  queriam  ganhar  alguma  cousa, 
e  a  lavra,  que  tem  mais  ou  menos  uma  extensão  de  meia  légua  so- 
bre uma  largura  de  um  quarto,  foi  adquirida  por  73.916  Ib.  19  sh.  8d 
ou  517.420  th  r«.  Para  pagar  os  juros  de  5  o/o  d'essa  somma,  é  preci- 
so que  a  lavra  dô  um  lucro  de  25.800  th  r*. 

A  lavra  de  António  Pereira  foi  comprada  por  2.100  libras,  a  de 
Catta  Preta  por  5.584  libras,  e  o  terreuo  aurífero  da  Serra  do  Socor- 
ro, perto  de  Caethé,  por  2.158  libras. 

A  de  Gongo  Soco  está  situada  em  uma  zona  montanhosa,  prestan- 
do-se  muito  bem  a  uma  exploração  conveniente ;  ainda  ô  trabalhada 
pelo  processo  indígena. 

A  de  António  Pereira,  situada  em  um  profundo  valle  em  forma  de 
caldeirão,  cheia  de  agua,  deixou  de  ser  explorada  ha  muitos  annos, 
porque  foram  insuperáveis  paro  os  mineiros  brazileiros  as  difficulda- 
dej,  que  oíTerecia  o  trabalho  em  uma  formação,  ainda  que  rica,  de 
10  toezas  de  profundidade,  frouxa,  húmida,  facilmente  escorregadiça. 
Por  meio  de  cattas  cavadas  em  forma  de  funis,  chegou-se  em  algu- 
mas occasiOes  â  formação  aurifera,  e  uma  vez  ganhou-se  em  algumas 
horas  5.000  cruzados,  e  em  outra  3.000  ;  mas  sempre  a  aíHuencia  das 
aguas  fazia  escorregar  a  formação,  que  mesmo  uma  vez  enterrou  o 
feitor  com  13  operários. 

Esta  lavra,  que  fora  estimada  pelos  avaliadores  judiciaes  de  Ga- 
margos  em  12.000  cruzados  ou  8.000  ths.  r*.,  me  fora  oflferecida  em 
1812  pelo  seu  proprietário,  pelo  preço  de  1.700  cruzados,  para  ser  o 
objecto  de  exploração  de  uma  empreza  social.  Como  não  devia  ale- 
grar-se  o  mesmo  proprietário,  obtendo  logo  á  vista,  do  generoso  In- 
glez,  15.000  ths.  r*.  por  aquillo,  que  elle  havia  ofTerecido  approxima- 
damente  por  pouco  menos  de  5.000  ths.  r«.  ?  Entretanto  parece-me 
que  a  compra  d^essa  lavra  foi  a  mais  favorável. 

A  de  Catta  Pretta  para  mim  não  tem  sinão  a  grande  fama  do  mui- 
to ouro,  que  d*ahi  se  extrahiu^  e  eu  ficaria  embaraçado  em  compre- 
bender  trabalhos  convenientes  na  sua  negra  formação  de  talco,  tão 
unctuosa,  onde  não  occorrem  absolutamente  jazidas  e  gangas  regu- 
lares. O  partido,  que  tinha  em  Villa  Rica  o  proprietário  d'essa  la- 
vra,  conseguiu  facilmente  que  ella  fosse  vendida  aos  Inglezes  pelo 
preço  enorme  de  5.584  libras—  uma  pequena  somma,  com  a  qual  pôde 
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levantar-se    soílVivelmente    uma  poderosa  família   então    decaden- 
dente. 

Que  direi  agora  do  terreno  da  Serra  do  Socorro,  que  se  lhes  ven- 
deu por  2.158  libras  ?  Em  1817  ainda  estava  sem  dono  e  inexplorado, 
quando  mais  tardo  se  reuniram  as  pessoas  mais  importantes  da  vi- 
sinhança,  e  cuidaram  de  entregar  a  sua  exploração  a  uma  empreza 
social,  da  qual  fazia  eu  parte.  Mas  a  sociedade  n.^o  chegou  a  for 
mar-se  por  falta  de  protecção  do  governo.  Entretanto  o  districto  foi 
medido  e  repartido  — o  que  custa  muito  pouca  cousa—  para  ser  ven- 
dido bem  caro  aos  Inglezes,  que  esperavam  explorai  o  com  bom 
êxito. 

Em  summa  a  companhia  ingleza  adquiriu  propriedades  na  impor- 
tância de  83.760  Ib.  7  sh.  11  d.  ou  586.323  ths.  r'.,  nSo  se  contando 
ainda  151.816  ths.  r».,  que  teve  de  collocar  como  caução  no  Banco  do 
Rio,  para  garantir  o  pagamento  exacto  do  quinto.  Isto  exige,  por- 
tanto, um  lucro  de  31.907  ths.  r*.,  para  pagar  os  rendimentos  do  ca- 
pital a  razão  de  5  %' 

Tenho  documentos  escriptos  do  preço  pelo  qual  foram  avaliadas 
as  lavras  acima  citadas  e,  segundo  elles,  ter-se  hia  reduzido  o  da 
compra  de  dous  terços  approximadamente,  si  fosso  entregue  esse  ne- 
gocio a  uma  pessoa  de  experiência  e  sem  interesse  pessoal. 

Até  agora  a  sociedade  trabalha  somente  na  lavra  do  Gongo  Soco, 
tendo  adiado  a  exploração  das  outras  para  tempo  opportuno. 

Não  se  pode  pôr  em  duvida  que  estas  lavras  sejam  muito  ricas,  e 
que  poderiam  dar  muito  lucro  com  uma  bòa  administração,  mas  se- 
ria   mister  primeiramente  que    não    fossem  compradas  tão    caro,  e 
também  que    fossem    dispensados  muitos  dos  seus  empregados  in- 
úteis e  custosamente  pagos.    A  isto  accresce  que  a  presente  adminis- 
tração não  tem  absolutamente  nenhuma  experiência  das  proporções 
internas  dos  veeiros  auríferos,  as  quaes  estão  longe  de  ser  constan- 
tes, não  se  encontrando  a  riqueza  aurífera  em  ninhos  »  nas  jazidas 
e  gangas,  e  por  isso  o  calculo  do  CM  Fregoning,  que,  como  medidas, 
tomava  uma  toeza  para  toda  a  superíicie,    não  podia    absolutamente 
ser  considerado  exacto.    Si  a  esse  respeito    ílzer  o  meu  juizo  pelos 
relatórios  da  Administração  á  Directoria  da  Inglaterra,  devo  crôr  que 
alli  se  tem  continuado  nos  processos  antigos,  com  o  que  estão,  aliás, 
de  acordo  as  informações  particulares,  que  tenho  recebido  do  Brazii 
—  que  se   tem  feito  uma  exploração  rapace,  uma  verdadeira  caça 
nas  formações  auríferas.    Por  isso  não  ô  admirar-se  que  jâ  em  1826 
alli  se  extrahissem  somente  499  libras  de  ouro,  de  que  dão  uma  idéa 
exacta  as  seguintes  tabeliãs 

Libras    Sh,     d, 

Março... .......I...... il         9       15   22  t/S 

Abril 101    <«  9     3  1/2 


ARCHIVO  PUBLICO    MINEIRO  449 


Maio ....  63 

Junho 10 

Julho ,..  7 

Agosto 14 

dito — 

Septembro SI 

dito — 

Outubro 98 

dito — 

Novembro 19 

dito — 


499 


Libras  Sli.   d. 

11 

3 

6 

11 

4 

23 

9 

12 

19 

3 

19 

13 

8 

12 

22 

1 

1 

— 

5 

14 

23  1'2 

■ 

14 

20 

3 

16 

12 

10 

4 

14 

5 

0 

21 

9 

17 

7  1/2 

Ahi  está  approxiniadamonte  um  rendimento  correspondente  a  um 
preço  de  150.000  ths.  r.  D'esta  somma  sflo  destinados  20  o/o  com  o 
quinto  para  o  Estado,  ficando  assim  120.000  ths.  r^  As  despezas  de 
adminístraçilo  em  Minas,  com  os  empregados  o  operários,  montaram 
no  mesmo  anno  de  1820  a  16.216  1.  10  th.  ou  113.512  ths.  r*.,  restam 
assim  7  ths.,  não  entrando  em  conta  outras  despezas,  que  orçariam 
ainda  em  algumas  mil  libras.  Yà-se,  por  íim,  que,  com  a  compra  das 
lavras,  a  despesa  total,  desde  o  estabelecimento  da  companhia  atô 
lim  de  1820,  elevavase  a  210.659  1.  9  sh.  9  d.  ou  1.474.620  ths.  r. 

Segundo  cartas  particulares,  que  tenho  recebido  do  Brazil,  a  com- 
panhia occupar-se-hia  também  em  adquirir  grande  quantidade  de 
ouro,  em  contrabando,  aflm  de  elevar  o  seu  rendimento  na  lavra  do 
Gongo  Soco. 

Os  homens  de  experiência  podem  agora  ajuizar  das  vantagens, 
que  pôde  esperar  o  accionista  d'essa  empreza,  principalmente  o  que 
fica  em  ultimo  lugar  com  as  acções.  Atô  hoje  o  annuncio  tinha 
muita  estimaçSio,  a  espectativa  era  grande,  e  o  commercio  de  acções 
activo  ;  entretanto,  com  o  tempo,  os  negócios  hão  de  mudar,  si  o  ouro 
não  correr  com  mais  abundância,  e  os  emprezarios  não  tiverem  mais 
acções  para  vender. 

Felizes,  porém,  d'aquelles  que  auleriram  lucros  no  jo^o  das  acções, 
—  e  dos  mineiros,  que  tilo  caro  venderam  as  suas  lavras !  Bem 
haja  também  o  governo,  que  tal  empreza  favoreceu  para  o  bem  do 
paiz !  Todos  tôm  motivo  para  se  regozijarem  das  lagrimas,  que  os 
accionistas  hão  de  derramar  para  o  futuro.  (4) 


(4)  —  Ksta  felicidade  tem-n*o.s  favoreoiíio  até  agora  extraordinariamente 
como  .se  verá  mais  adiante  i>elos  relatórios  da  companhia.  O  C^w  Krego- 
ning^e  mais  empregados  foram  dispensados,  vindo  outros  para  os  seus  lu- 
gares. Oj C. 5"  ;L.von  parece  que  ahi  vai  representar  um  papel  importante? : 
entretanto  pelos  relatórios  não  se  pode  ainda  ajuizar  dos  seus  talentos. 
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Âqai  termino  a  historia  da  exploração  do  ouro  em    Minas,  e  co- 
meço o  mesmo  estudo  relativamente  a  Goy az. 


Sobre  o  qniHto  do  onro  e    os  dlflTerentes  Hjmtemmm  de  sua 

pereepçfto 


(  TRAD.     DA    PARTE   ÍI  CAP.    II ) 


A  coroa  rezerva-se  o  quinto  de  todos  os  metaes  extrahidos.  —  No* 
meação  de  Provedores.  —  ProbibiçSLo  da  sabida  do  ouro  em  pó.  —  Pa- 
gamento annual  de  30  arrobas  de  ouro,  e  suppress&o  dos  registros.— 
Pagamento  de  37  arrobas.  —  Desconto  do  quinto  nas  casas  de  fundi- 
ção. —  O  imposto  é  reduzido  de  20  o/o  a  12  ^/o.  —  PercepçAo  annual 
de  100  arrobas.  —  Estabelecimento  da  capitação  e  do  censo  de  indus- 
trias, como  succedaneos  do  pagamento  do  quinto.  —  Diversidade  de 
preço  attribuido  ao  ouro.  —  Desconto,  ainda  existente,  do  quinto  nas 
casas  de  fandição. 


Depois  de  tratar  da  historia  da  descuberta  do  ouro,  e  de  sua  ex- 
tracção e  lavagem,  parece  vir  de  molde  uma  reforencia  ao  modo 
de  percepção  do  imposto  sobre  o  mesmo  metal. 

Em  Portugal  já  vigorava  desde  muito  uma  lei  rezervando  para 
a  coroa  o  quinto  de  todos  os  metaes,  quando  foi  ella  applicada  á 
extracção  do  ouro,  apôs  a  descoberta  d*estc  metal  no  Brasil.  Effe- 
ctivamente,  depois  que  em  1690  foi  descuberto  o  ouro  em  Minas  Ge- 
raes»,  e  os  mineiros  ahi  affluiram  em  massa  —  foram  nomeados  (1700) 
provedores  com  escrivães,  encarregados  da  percepção  do  quinto, 
com  elles  vindo  a  prohibição  de  exportar-sô  o  ouro,  sem  guia,  além 
dos  registros,  que  foram  então  estabelecidos  —  isto  ó  sem  mostrarnie 
que  fora  effectuado  o  pagamento  do  quinto. 

Este  modo  de  percepção  durou  até  a  decisão  da  Junta  de  Villa  Rioa 
em  1713.  O  povo  compromattau-sa  entfto  »  dar  annaalmaata  ao  rai 
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30  arrobas  de  ouro,  mas  com  a  condição  que  os  registros  seriam  sup* 
primidos  nas  estradas,  podendo  o  ouro  sahir  livremente.  Este  ac- 
còrdo  foi  renovado  annualmente  até  1718,  anno  em  que  os  colonos 
obriga:  am-se  a  pagar  somente  25  arrobas,  mas  revertendo  em  com- 
pensaçfto  para  a  coroa  o  rendimento  dos  registros,  proveniente  da 
importação  do  gado,  escravos  e  objectos  de  commercio,  e  que  ató 
então  pertencia  ás  diíTerentes  comarcas. 

A  nova  convenção  durou  até  o  anno  de  1722.  Gbegamos  então  á 
epoca^  em  que  se  começou  a  cuidar  do  estabelecimento  em  Minas  de 
casas  de  fandição  e  de  moeda.  Para  esquivar-se  á  execução  da  or. 
dem,  que  fora  expedida  para  esse  âm,  ou  pelo  menos  paraadial-a» 
teve  o  povo,  em  uma  Junta  reunida  em  Villa  Rica,  de  obrigar-sa  a 
pagar  annualmente  37  arrobas,  durando  este  pacto  até  o  fim  de  Ja* 
neiro  de  1725. 

A  partir  de  !.*>  de  Fevereiro  de  1725  devia  todo  o  ouro  ser  levado 
ás  casas  do  fundição  e  de  moeda,  que  baviam   sido  erigidas  a  l.o  de 
Outubro  de    1724,    e  onde   o  quinto    era  logo  descontado    de  toda  a 
massa  trazida  por  cada  mineiro.  Este  systema^  porém,  não  durou  si- 
não  até  1730  ;  as   casas  de    íundição  foram  supprimidas,  e  por   uma 
decisão  'la  Junta  ficou  estipulado  que  o  quinto  seria  reduzido  a  12  Vot 
pois  já  se  considerava  excessivo  o  imposto  de  20  o/o.  Mas  isto  vigorou 
somente   ató  4  de  Septembro  de    1732,  pois  o    ultimo   accôrdo   não 
/&ra  approvado  pelo  rei.  Ao  contrario  veio  então  a  ordem  de  conver- 
ter-se  o  quinto  em  uma  capitação  ou    imposto  proporcional.  Entre- 
tanto tal  systema  convinha  ainda  menos  aos  mineiros,  pois  este,  que 
extrahia  pequena  quantidade  de  ouro,   tinba  de  pagar  tanto  quanto 
o  quo  extrabia  maior  quantidadj,  e  assim   chegaram  a  propor  à  co- 
roa o  pagamento  annual,  uma  vez  por  todas,  de  100  arrobas  de  ouro, 
ou  antes  a  co^r.pletar  o  que  faltasse  annualmente^  para  100  arrobas-^ 
do   quinto,  que   era  descontado  nas   casas  de  fundição. 

Esta  proposta,  porém,  foi  regeitada  —  sendo  introduzida,  por  de- 
eisão  da  Junta  de  30  de  Junho  de  1735,  a  capitação  e  o  imposto  sobre 
os  diversos  ramos  de  industria. 

Este  systema  de  imposto,  n:'\o  obstante  os  seus  gravames,  con- 
«ervou-se  até  Agosto  de  1751,  data  em  que  continuou-se  de  novo  com 
o  processo  estabelecido  em  1724  —  de  fundir  o  ouro  e  descontar  logo 
o  quinto,  vigorando  ainda  hoje  o  mesmo  processo. 

Durante  estes    diversos  systemas   de  p  gamento   de  quinto,  attrí- 
iDuiu-se  também  valor  diverso  ao   ouro    não  fundido.  Do  começo   da 
descuberta  até  1725  valia  a  oitava  doeste  —  1.500  reis.  De  l.»  de  Fe- 
"vereiro  de  1725  a  24  de  Maio  de  1730—  1.200  reis.  De  15  de  Maio  de 
1730  a  4  de  Setembro  de  1732  —  1.320  reis,  porque  o  quinto  fora  redu- 
zido ;»  12  ^o.  De  1732  a  1735—  1.200  reis.    De   1735   a  1751  —durante 
o  tempo  da  capitação—  1.500  reis,  porque  o  ouro  circulava  livremen- 
te, pe  1,'  de  Agosto  de  1751,  em  (}ue  foram  novamente  ^çtabelecídas. 
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imposto  tão  oneroso,  mas  aa  minhas  reprasenta^ôes  om  nada  ia- 
flnia.ni  :  —  pensava  se  sómenta  no  presente,  e  nada  no  futuro.  As  tl- 
nangas  da  província  iam  entretanto  em  progressivo  descalabro,  tor- 
Dando-Be  sensível  a  perda  da  uietado  do  quinto  já  t^o  redmido  — 
nem  que  em  taes  circiimstancía  o  mesmo  governo  sedecídisRe  a  abrir 
mSo  d'89Ea  metade,  vindo  assim  não  somente  em  auxílio  do  mineiro 
como  ainda  oppondo  grandn  obstauulo  ao  contiabando,  sobretudo  si 
deixasse  ao  ouro  o  seu  verdadeiro  valor  fommercial.  Como,  porém, 
eites  meios,  comquanlo  seguros,  nao  produziriam  senão  lentamente 
os  S9ns  eITeitos,  foram  deixados  de  lado,  e  —  o  que  é  mais  —  a  ad- 
ministração nSo  quiz  siquer  convencer' se  de  que  elles  teriam  um 
nzultado  benéfico.  Com  mais  promptidão  ter-se-hía  certamente  ado- 
ptado de  prererencia  ás  minhas  propostas,  a  de  construir  uma  mu- 
ralha chineza  para  as  províncias  aurireras  o  diamantinas.  Nenhuma 
difflcaldade  foi  posta  em  dissipar  grandes  quantias  com  o  estabeleci- 
mento algnre!  de  um  registro  para  evitar  o  contrabando,  ou  como 
euccedeu  em  1820,  em  instituir  um  banco  para  a  permuta  do  ouro 
—  desde  que  se  tratava  da  collocaçao  de  meia  dúzia  de  parentes  e 
de  despezaa  para  esfe  flm.  Com  taes  dczordens  iam  sempre  augmen- 
tando  as  despezas  da  província,  os  guardas  dos  registros  custando 
Ibo  mais  que  o  valor  do  que  se  tinba  de  guardar.  Entretanto  o  go- 
Terno  oppunha  obstáculos  injusti ficáveis,  quando  se  tratava  de  be- 
n»8cÍos  para  todo  o  povo,  pondo-se  inteiramente  de  lado  o  interesse 
individual. 

I^&O  Toi  sinSo  com  grande  dílTiculdade  que  consegui  para  a  socie- 

íade  de  mineiacSo  aurífera,  que  havia  entfto  novamente  estabeleci - 

™»  a  reduccLÍo  do  quinto  ao  decimo,    mas  ainda  com  a  condiçilo    de 

*Toriguar-se  dentro  de  doua  annos  que  a  companhia  introduzisse  novos 

Olachlnisroos    com  vantagens,  que  augmontassem  o  seu    rendimento. 

Quando  deixei  o   Brasil,  haviam  decorrido    apenas  os  dous  annos 

**do8,  0,  oomquanto   tivesse  eu    aqui    estabelecido  os  machinismos 

™«4a  vantajosos,  inteiramente   desconhecidos  no   paiz,  sou  inclinado 

duvidar  que  a  companhia  conseguisse  aqualla  reducçilo.  O  privilo- 

*'**  da    companhia  ingleza   também  devia  comprehender   as  mesmas 

P^orogativas,  e  entretanto  de  nada  d'isso  se  tratou. 

Comtudo,  por  ura  annunci.T  inserto  na  Gazeta  da    Bahia,  em   I828< 

!™^o    crôr    qne  esta  companhia  invocou  o  decreto  de  12  de  Agosto  do 

"^   a  respeito  da   reducçilo  do  quinto   ao  decimo,  pois  n'essa  folha 

r'   *®v-antaram  censuras  a  um  antigo   ministro   das  flna!H''is   por  ter 

^^***«cIdo  a  oBse   respeito  a  companhia  ingleza, 

mefliYioo  ívatemas  de  percepção  do  quinto,  como  foram  introdu* 
,  foram  igualmente  applicados  ás  outras  pro- 
B  auríferas. 
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Sobre  o  preço  do  ouro  no  Brasil 


(  TRAD.   DA  PARTE   2.»  CAP.   III  ) 


Preço  do  ouro  fundido  em  barras  nas  reaes  casas  de  fundiçSo.  — 
Preços  diversos  do  ouro  em  diíTerentes  épocas.  —  Preços  diversos  da 
prata. 


Já  flz  menção  do  preço  do  ouio,  quando  tratei  da  historia  da  per- 
cepção do  quinto,  mostrando  a  variação  d*aquelle  todas  as  vezes  que 
alterava-se  o  systema  de  percepção,  no  que  commettia-se  o  grande 
erro  de  nunca  attribuir-se  ao  ouro  o  verdadeiro  preço,  que  as  outras 
nações  Ibe  arbitram  no  commercio.  Isto  foi  a  causa  não  somente  de 
abrir-se  porta  larga  ao  contrabando  e  à  especulação,  com  o  ouro  em 
pó  e  o  ouro  não  amoedado,  como  ainda  de  augmentar  a  procura  do 
ouro  amoedado,  principalmente  depois  da  chegada  da  familia  real  ao 
Brasil.  Este  teria  ganho  muitos  milhões  si  desse  ao  ouro  o  preço  que 
tinha  no  commercio,  mas  os  ministr.)s  ahi  pareciam  ter  os  olhos  f»)- 
chados.  Todas  as  outras  nações  elevam  o  preço  do  seu  ouro  em  pro- 
porção com  o  da  prata  ;  Portugal  somente  deixou  dd  attender  a  essa 
pratica,  desde  1706,  isto  é  desde  o  regno  de  Pedro  I  atô  18E1,  ou  du- 
rante mais  de  um   século. 

Nos  últimos  annos  flzou-se  a  oitava  do  ouro  em  1:500  reis,  o  que 
não  estava  em  proporção  com  o  seu  preço  commercial,  pois  tinha  elle 
um  grande  ágio,  mesmo  sobre  o  ouro  amoedado.  O  ouro  e  a  moeda 
de  ouro  são  exportados  de  um  paiz  durante  todo  o  tempo  que  ha  la- 
cro n^essa  especulação,  e  nn  mesma  proporção  que  ganham  os  oom- 
pradores  estrangeiros,  perdem  os  vendedores  no  paiz. 

As  tabellap  seguintes  dão  o  preço  do  ouro,  como  era  estimado 
nas  casas  de  fundição,  com  a  sua  avaliação  desde  o  regno  de  Pedro  11 
até  a  ascenção  |to  throoo  do  impor^dor  do  Brasil  Pedro  I, 


▲RCHIYO  PUBLICO   MINEIRO 


455 


úo  ouro  fundido   em    barras   nas 

4e  Aindlçfto 


TITULO 


< 

D 
O' 

o 

Ui 

o 

18 

^^ 

18 

18 

— 

18 

— 

18 

— 

18 

— 

18 

— 

18 

— 

18 

18 

18 

18 

18 

18 

18 

18 

18 

2 

18 

2 

18 

2 

18 

2 

18 

•2 

18 

2 

18 

2 

CO 


1 

2 
3 
4 
5 

6 
7 
O 
1 
2 
3 
4 
5 


O 
1 
2 
3 
4 
5 
6 


MARCO 


REIS 


78,545.45 
78,681.81 
78,818.18 
78,954.54 
79,090.90 
79,?27.27 
79,363.63 
79,500.00 
79,636.36 
79,272.72 
79,909.09 
80,045.45 
80,181.81 
80,318.18 
80,454.54 
80,590.90 
80,727.27 
80,s63.63 
81, COO. 00 
81,I36.3»i 
81,272.12 
81,409.09 
31,545.45 


ONÇA 


REIS 


9,818.18 

9,835.22 

9,852.27 

9,869.31 

9,886.36 

9,903.40 

9,920.45 

9,037.50 

9  954.54 

9,971.59 

9,988.60 

10,005.68 

10,022.12 

10,0.S9.77 

10,0.'>B  81 

10,078.86 

10,0:^0.90 

10,107.95 

10,125.00 

10,142.04 

10,lf9.09 

10,176.13 

10,193.18 


OITAVA 


REIS 


1,227.27 
1,229.22 
1,281.53 
1,233.66 
1,235.79 
1,237.92 
1,240.05 
1,242.18 
1,244.31 
1,246  44 
l,:í48.58 
1,250.71 
1,252.84 
1,254.97 
1,257.10 
1,259.23 
1,261.36 
1,263.49 
1,%5.62 
1,267.75 
1,260.88 
1,272.01 
1,274.14 


GRÃO 


REIS 


017.04 

017.07 
017.10 
017.13 
017.16 
017.19 
017.22 
U17.25 
017.28 
017.31 
017.34 
017.37 
017.40 
017.43 
0:7.46 
017.48 
017.51 
017.54 
U17.57 
017.60 
017.63 
017  66 
017.69 


REVISTA    DO 


IO 


IS 
18 
IS 
18 
18 
18 
18 
18 
19 
19 


19 


1 


1 

19 

V 

V 

1 

1 


19 
1 


) 


) 


TITVLO 


3 


o 

o 


3 
3 
3 


X 


7 
O 


3 
i 

G 

7 


3 
1 

r» 

G 


U 


o 


.) 


MARfO 


REIS 


8I/)81.8l 
81,818.18 
81,951.54 
82,090.90 
8;\2í?7.?7 
8?,3G3.G3 
8r,:)00.C0 
82,03G.36 
82,772.72 
82,909.09 
82.94r).4r) 
8M83.S} 
83.318.  l.S 
8!^.  l.'34.r>4 
8 -.590.90 
s;^727.27 
S?.80:j.(1:I 
S 4 .000. OU 

84.i3G.:m 

Sl.?72.7.' 
S4,10).(j9 
8 1.14.').  4:» 
81.081.81 
8l.8hs.l8 
8!.9:'4.:.l 


ONCA 


REIS 


10,2.0.22 
10,?27.27 
10,214.31 
10,261.36 
10,278.40 
10,29w.4ã 
10,'U2.:0 
10,329.54 
10,346. 59 
10,303.03 
10,3S'0.t:8 
K,397.';2 
10.114.77 
UM31.S1 
:(>.1M.8G 
lu.4G5.9.t 
10. 48;'.  95 
lO.LOo.oO 
10.517. 04 
10.5;-4.09 
10.551.13 

n»,-,Gs.i.s 

10.:  85.22 
10,«W2.V7 
10,019.31 


OITAVA 


REIS 


,276.27 
,278.40 
.28J.54 
,'>82.67 
.281.8» 
,%6.93 
.2S9.SG 
,^91.19 

,295.4: 
.':97.58 
,•99.71 
.301.81 
.30::.  9  7 
.3(iG  in 
,::08.23 
.310.30 
.31:*.  50 
.3)4. G3 

i 

.3I7.7G 
.31S.S» 

.:i2i.o: 

.323.15 
.325.28 
,327.11 


ÍÍRAO 


REIS 


017.72 
017.75 
017.78 
017.81 
017.81 
017.87 
017. 9J 
017.93 
017.96 
0i7.90 
OlS.02 
DIS  05 
OIS.OS 
018.11 
0IS.14 
(MS. 17 
OIS/JO 
018.22 


018.25 


(I1S.2S 

o:s.3i 

018.3; 
018.37 
01S.40 
018.43 


ARciiivj   PCBLico  Mineiro 


457 


ITULO 


X 


10 

\^ 

10 
J9 
19 


•20 
20 
20 
SO 
£0 
fO 
90 

to 


A 


O 

o 
o 

2 

2 
o 

a» 

O 

3 


lí> 

3 

10 

3 

19 

3 

19 

3 

19 

3 

19 

3 

19 

3 

v: 


O 

1 

2 
3 
4 
5 

6 
7 
O 
1 

3 
4 


5 
6 


1 

3 
4 
5 
6 
7 


MAR<  o 


HKls 


8>,227.27 
85,363.03 
85,500.00 
85,636.36 
85,772.72 
85,9U9.09 
86,045.45 
86,181.81 
86,318.18 
83,454.54 
86,59).90 
86,727. í7 


86,863.63 
87,000.00 


87,136.36 
87,272.72 
87,409.09 
87,545.45 
87,681.81 
87,818.18 
87,954.54 
88,090.90 
88,227.27 


.MAK<() 


REIS 


OITAVA 


REIS 


10,636.36 

l/<29  f.4 

10,653.40 

1,331.67 

10,670.45 

1,333.80 

10,687.50 

1,335.93 

10,704.54 

1,338.06 

10,721.59 

1,340.19 

10,738.63 

1,342.33 

10,755.68 

1,344.16 

10,772.72 

1,316.L9 

10,789.77 

1,348.72 

10,806.81 

1,350.83 

10,^23.86 

1,352.98 

li' ,8 10.90 

1,355.11 

10,857.95 

l,35?.í?4 

10,875.00 

1,350.37 

10,8^9.04 

1,361.50 

10,909.0) 

1,363.63 

10,926.13 

1,365.76 

10,943.18 

1,367.89 

10,960.22 

1,370.02 

10,977.27 

1,372.15 

10,994.31 

1,374.29 

11,011,36 

1,376.42 

II4O28.4O 

I4378.55 

GRÃO 


REIS 


018.46 
018.49 

018.52 
018.55 
018.58 
018.61 
018.64 
018.67 
018.70 
018.73 
018.76 
018.79 
018.82 

018.85 
018.88 

018.91 
018.93 
018.96 
018.99 
019.0:? 
019.05 
019.08 
019.11 

019.14 


458 


REVISTA  DO 


TITULO 

MARCO 

ONÇA 

OITAVA 

6BÃ0 

< 

o 
i< 

os 

o 

CO 

> 

REIS 

REIS 

REIS 

REIS 

20 

0 

88,363.63 

11,045.45 

1,380.68 

019.17 

20 

1 

88,500.00 

11,062.50 

1,382.81 

019.20 

20 

J? 

88,636.36 

11,066.54 

1,384.94 

019.23 

20 

3 

88,772.72 

11,096.59 

1,387.07 

019.26» 

20 

4 

88,909.09 

11,113.63 

1,389.20 

019.2^ 

20 

5 

89,045.45 

11,130.68 

1,391.33 

019.32 

20 

6 

89,181.81 

11,147.72 

1,393.46 

019.35 

20 

7 

89,318.18 

11,164.77 

1,395.59 

019.38 

20 

2 

0 

89,454.54 

11,181.81 

1,397.72 

019.41 

20 

2 

1 

89,590.90 

11,198.86 

1,399.85 

019.44 

20 

2 

2 

80,727.27 

11,215.90 

1,401.98 

019.47 

20 

2 

3 

89,863.63 

i  1,232.95 

1,404.11 

019.50 

20 

2 

4 

90,000.00 

11,250.00 

1,406.25 

019.53 

20 

2 

5 

90,136.36 

11,267.04 

1,408.38 

019.56 

20 

2 

6 

90,272.72 

11,284.09 

1,410.51 

019.59 

20 

2 

7 

90,409.09 

11,301.13 

1,412.64 

019.61 

21) 

3 

0 

90,545.45 

11,318.18 

1,414.77 

019.65 

20 

3 

1 

90,681.81 

11,335.22 

1,416.90 

019.67 

20 

ò 

2 

90,818.18 

11,352.27 

1,419.03 

019.70 

20 

3 

3 

80,954.54 

11,369.31 

1,421.16 

019.73 

20 

3 

4 

91,090.90 

11,386.36 

1,423.29 

019.76 

20 

3 

5 

91,227.27 

11,403.40 

1,425.42 

019.79 

20 

3 

6 

91,363.60 

11,420.45 

1,427.55 

019.82 

20 

3 

7 

91,500.00 

11,437.50 

1,439.68 

019.85 

ARCHIVO    PUBLICO  MINEIBO 


450 


-JTITULO 

MARCO 

ONÇA 

OITAVA 

QKkO 

_ 

CO 

o 

X 

> 

H 
O 

REIS 

REIS 

REIS 

REIS 

__ 

91,636.36 

11,454.54 

1,431.81 

019.88 

^ 

— 

1 

91,772.72 

11,471.59 

1,436.08 

019.91 

• 

— 

2 

91,009.09 

11,488.63 

1,436.08 

019.94 

L 

3 

92,045.45 

11,505.68 

1,438.21 

019.97 

1 

— 

4 

92,281.81 

11,522.72 

1,440.34 

020.00 

ti 

— 

5 

02,318.18 

11,539.17 

1,442.47 

020.03 

ei 

— 

6 

92,454.54 

11,556.81 

1,444.60 

020.06 

21 

— 

7 

92,590.90 

11,573.86 

1,446.73 

020.09 

21 

0 

'  92,727.27 

11,590.00 

1,448.86 

020.12 

21 

1 

92,863.63 

11,607.95 

1,450.99 

020.15 

21     1 

2 

93,000.00 

11,625.00 

1,453.12 

020.18 

Si    1 

^1          1 

3 

93,136.36 

11,642.04 

1,455.25 

020.21 

1 

4 

93,272.72 

11,659.09 

1,457.38 

020.24 

1 

5 

93,409.09 

11,676.13 

1,459.51 

020.27 

l 

1 

6 

93,545.45 

11,693.18 

1,461.65 

0:80.30 

1 

7 

9.í,68l.8i 

11,710.22 

1,466.67 

020.33 

2 

0 

93,818.18 

11,727.27 

1,465.90 

0S0.36 

2 

1 

93,954.54 

11,744.31 

1,468.04 

020.39 

2 

3 

91,090.00 

11,761.36 

1,470.17 

020.41 

2 

3 

94,227.27 

11,778.40 

1,472.30 

020.44 

2 

4 

94,363.63 

11,795.45 

1,474.43 

020.47 

[ 

2 

5 

94,500.00 

11,812.50 

1,476.56 

020.50 

\ 

2 

6 

94,6.36.30 

11,829.54 

1,478.69 

020.53 

' 

1    * 

7 

94,772.72 

11,846.59 

1,480.8^ 

020.56 

A     ' 

\\ 

0 

94,909.09 

11,863.63 

1,482.95 

020.59 

460 


RBViSTA    DO 


TITULO 


•r. 


O* 


21 
l\ 
21 

tv 

21 
21 

21 
22 

Í2 
22 

22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 

22 


3 

3 
3 
3 


H 

O 


1 

2 
3 
4 
5 
6 


1 
o 

3 
4 
5 
6 
7 
O 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
O 


MAU<'() 


KEIS 


Or»,045.4;) 
0.\181.S1 
')3,:U8  18 
95,454.54 
95/90.90 
05,727.27 


P5,S63.63 
96,0  0.00 


ONC.V 


96,126.36 
96,272. 7i 
9^1,409.03 
96,545.45 
í^,681.8l 
96,818.18 
%,954.54 
97,090.90 
97,227.27 
97,363.63 
97,5C0.00 
97,636.36 
97,772.72 
98,909.09 
98,0  i5. 45 
91,181.81 


REIS 


ll,>i80.(8 
ll,897.7i 
11,014.77 
11,931.81 
11,948.86 
11,965.90 


11,082.95 
12,000.00 


12,107.04 
12,034.09 
12,051.13 
12,068.18 
12,088.22 
12,102.27 
12,119.31 
12,136.36 
12,153.40 
l:\170.45 
12,187.50 
12,204.54 
12,221.59 
12,238.63 
12,255.68 
12,272. 7« 


OITAVA 


íiRAO 


REIS 

REIS 

1,485.08 

0S0.62 

l,4S7.2l 

020.65 

1,489.34 

020. C8 

1,491.47 

020.71 

1,493.60 

020.74 

1,495.73 

020.77 

1,197.86 

020.80 

1,500. to 

020.83 

1,502.13 

020.86 

1,504.26 

020.89 

1,50r>.39 

020.92 

1,508.52 

020.95 

1,510.65 

020.98 

J, 512. 78 

021.01 

1,514.91 

021.04 

1,517.04 

021.07 

1,519.17 

021.10 

1,521.30 

021.13 

1,523.48 

021.16 

1,525.56 

021.19 

1,527.69 

021.22 

1,529.83 

021.24 

1,531.96 

021.27 

1,534.09 

O2L80 

ARCHIVO    PUBI.iCO  MINEIRO 


.   461 


TXrULO 


s 


22 
22 

22 


1 

CO 

< 
> 
< 

O 

'^ 

l 

2 

2 

2 

3 

2 

4 

2 

5 

2 

6 

^ 

*• 
i 

3 

0 

3 

1 

h 

2 

3 

3 

3 

4 

3 

õ 

3 

6 

3 

7 





1 

MARCO 


REIS 


P8,318.18 
0^1-4.54 
0V90.0U 

9í,SÒ3.63 
99A0.Ov) 
99,130.20 
r9,?72.72 
9:^,409.09 
93,545.45 
9»,6S1.81 
99,818.18 
00,Q54.31 

io.»,o:K).ro 

1C0,?27.27 

100,363.03 
100,500.00 


ONÇA 


2 

100,636.36 

3 

100,772. 7i 

4 

100,900.09 

5 

101,045.45 

6 

101,181.81 

7 

101,318.18 

0 

101,454.54 

REIS 


1  ,?8'>.77 
1;V03.«I 
1:V2J.8. 

u>,3  io.ro 

12,^'>7.9,-) 
4:>,375.0j 
12,39?, 04 
12,409.00 
12,426.13 
12,443.18 
15,460.22 
12,477.27 
12,494.31 
12,^11.36 
12,528.40 


OITAVA 


12,545.45 
12,562.50 


12,579.51 
12,593.59 
12,013.63 
12,630.68 
12,647.72 
12,664.77 
12,681.81 


REIS 


1,*)00 .  ta« 

1,538.3;. 
1,5 10.48 
1,542.61 
1,541.74 
1,510.87 
1,549.00 
1,551.13 
1,553.26 
1,^55.39 
1,557.52 
1,559.65 
1,561.79 
l,r>63.92 
1,566.05 


1,568.18 
1,570.34 


1,572.41 
1,574.57 
1,576.70 
1,578.83 
1,580.96 
1,583.09 
1,585.22 


GRÃO 


REIS 


024  33 
0:i.36 
'íl.39 
021.42 
0:í.45 
021.48 
024.51 
021. õt 
024.57 
0>4.60 
021.63 
024.66 
021.69 
021.72 
021.75 

021.78 
024.81 

024.83 
021.86 
021.89 
021.92 
021.95 
021.98 
022.01 


-  P.-U 


4SZ 

■ 

RE 

"^ 

1 

,„™ 

«..c. 

ONÇA 

o,„v,       !        o. 

1 

1 

s 

ff 

1 

5 

B«. 

BEIS 

BB18 

REI 

!3 

23 

' 

a 

101  ,-."0.  no 
l0l,:27.eT 

l?,1'X-l.Sr 
lí,71J  9í 

ií,7aí.fis 

1,5S1.Í8 

i,r,8i.Ql 

13 

4 

11,2.1)  .n.oii 

l!,71U.lll) 

1,i0.t.Ti 

S3 

S 

nrf.iss.se 

i8.;6;.ot 

1,595.8'. 

23 

as 

2.1 

6 
C 

luí.STÍ.Ti 

1V01.13 
1?.S13.1% 

l.-.3f.0l 

\,'m.u 

23 

I 

4 

5 

)0.',03l.81 
I0i,818.1S 

IC3,«37.!7 

tv,833.3a 

iP,'ifo.:ii 

li','Vi;!.4ll 

l,'U4.4() 
l,'-.06.?.3 
l,'WS.fli 
l.fl  0.19 

i.Ria.iií 

£3 

6 

|u',3':l.ra 

lí.OiO.JS 

t,fii5,u:, 

-.9 

7 

l03.'ilk).LK) 

i",'^:i7.su 

1.117,  ia 

Í3 
93 
í.'3 

0 

3 
4 

i.i:!..;::i-..36 
l03,-7i.7í 
lOVW.O!) 

HM, 181, SI 

15.9i4.,il 

i.",'>7i.5:i 

ir','l!2.7i! 

1,619.31 
l,6íl..N 
i,fia:i,5'i 

l,fl25.7l 
1,127,81 

Í3 

2;t 

■' 

101,118  18 

iin,';j.:-.i 

I3.'|3U,77 

l,6í9,07 

Í3 

7 

lOi.^iio.gij 

l?,(n3.8fi 

l,r.34.21 

t'-l 

0 

0 

h>i.n-,.'2' 

l:í.iJ!lO-at 

i,'";:r,.3fi 

ARCHIVO   PUBLTCO    MINEIRO 


463 


EIÇO  DIVERSO  IX)  OURO   EM  DIFFERENTES 

ÉPOCAS 


O     7?iarco  de  ouro  ao  tempo  de  cada  um 

dos  reis 


I>-     SiSancho  I  (1211) 

"í^.    X^edro  I  (1367)., 

1>.    João  III  (lõr>7).. 

X>-     Ilom-ique  (lh80) 

^-    João  IV  (1650). 

idem  , 

idem 

idem 

I>-    Pedro  II  (1716), 

idem 

^'  João  V  (1777)  . 


PUEÇ(J  DIVKUSO  DA  PRATA   KM 
DIFFEKENTS   ÉPOCAS 


O  marco  de  prafa  ao  tempo 
de  cada  um  dos  reis 


6,tS0 


7,380 


:.0,00J 
40,00) 
4?,?-í0 
51,200 
55,6^  O 
80,000 

o6,o:o 

06,' o ) 


*^^^*  Gste  preço  tem-so  obtido  aiò  hoje  o 
^>uiT)  legitimamente  amoedado,  de  '^l  (jui- 
*atofí  de  titulo. 


D.  Pedro  I  (1307). 

D.  Fernando  (1383). 

D.  João  I  {\\n) 

1).  Affonso  V  (14>í:). 

D.  Manoel  (1521). 

D.  João  III  (  \h:rr. 

D.  Seba.stião  (15"S\ 

idem. 

D.  Henrique  (IjSO). 

I).  João  II  (  I0r,(  ), 

idem. 

ideu). 

D.  Ammso  VI  (IGS3). 

idíMn. 

I).  Pedro  II  (1706). 

I).  João  V  (1750). 

Ksío  preço  ainda  tem  hoje  a 
j»rata  hígilimamcnte  amoeda- 
da, áv  li»  dinheii"os,  o  6  grãos 
de  titulo. 


V^^^^  *3  a  nrata  uma  proporção  de  i:).^*,U.  Sem  este  expediente  viria  a  liaver 
inU*  *  1--1  f^]|»i  ^1^  dinheiro,  pois  já  se  proeura  o  ouro  amoedado  a  4  e  5;,  e  as 
xíveí^itxas  barras  de  ouro  a  lu  */.. 

(Continua  a  traducçdo). 


IPULIIÇIIO  DE  MINAS-GERAES 


iíQando  cálculos  feitos  em  diversas  òpocas  e  confrontando-os 
'enseamentos  mais  ou  menos  deficientes,  procedidos   desde  os 

coloniaes  e  durante  quasi  um  século  (de  1776  a  1872),  ava- 
nas  Ephemerides  Mineiras  em  3,643:000  habitantes  a  popula- 
Minas-Geraes.  Pelo  simples  enunciado  vê-se  bem  que  tal  avar 
i9o  podia  significar  senão  uma  estimativa,  faltando  absoluta- 
para  um  computo  seguro    elementos  indispensáveis,    que   só 

de  recenseamento  rigoroso  poder-se-ha  conseguir, 
'a,  entretanto^  temos  á  vista  a  «Synopse  do  recenseamento  da 
tca»,  procedido  a  31  de  Dezembro  de  1890,  cujos  algarismos  e 
Qes  de  algum  modo  justificSo  a  nossa  estimativa.  Segundo 
eria  n'aquella  data  de  3,184:099  o  numero  de  habitantes  deste 
e  como  d' então  para  o  tempo  a  que  se  applica  o  calculo  con- 

nas  Ephemerides  Mineiras  decorrerão  sete  annos,  a  differen- 
resenta  somente  14  Vo  sobre  o  total,  isto  é,  apenas  2  o/o 
nente,  o  minimo  presumível  do  augmento  da  população  mi- 
.ttentas  as  excellentes  condições  de  clima,  de  alimentação  re- 
ente  fácil,  de  ausência  de  grandes  epidemias  generalisadas  e 
constante  de  que  felizmente  se  ha  gozado  entre  nós* 
o  as  anteriores  tentativas  para  essa  espécie  de  estatística, 
8  por  certo  a  mais  necessária,  pois  para  todas  è  ella  funda- 
98sencial  e  ponto  de  partida,  o  referido  recenseamento  de  1890 
-se  de  lacunas  e  imperfeições,  e  isso  mesmo  ô  reconhecido  no 
tnto  supra-citado  pelo  illustre  Sr.  T>j  F.  Mendes  da  Rocha, 
director  da  Directoria  Geral  de  Estatística  na  Capital  Federal. 
Btante,  são  valiosos  os  dados  colhidos  e  que  ali  se    encontrão 

methodicamente  organisados,  a  comprovarem  o  esforço  Intel- 

dos  zeloisos  ítiuccionarios  que   coUaborarão  nesse  árduo  tra- 
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balho.  Por  isso  e  para  lhes  dar  maior  circulaçSio,  na  parte  referen- 
te ao  Estado  de  Minas,  reproduzimos  adiante  a  apuração  do  recen- 
seamento de  1890. 

Muito  imperfeito  embora,  por  deficiência  de  dados  completos  e 
seguros  para  alicerçarem-lhe  as  conclusões,  esse  trabalho  é,  ainda 
assim,  de  utilidade  indiscutível.  Si  não  ministra  algarismos  definiti- 
vos para  demonstrações  rigorosamente  exactas,  como  fora  para  dese* 
jar-se,  fornece  entretanto  elementos  para  estimativas  mais  ou  menos 
approximadas  da  realidade  e  assim  por  certo  incomparavelmente  su- 
periores ás  avaliações  conjecturaes,  susceptíveis  de  grandes  erros, 
com  todas  as  suas  funestas  consequências  praticas. 

E  mesmo  nas  suas  lacunas  e  imperfeições  lastimáveis,  esse  receu' 
seamento  presta  o  serviço  de  attrahir  para  o  interessante  e  impor- 
tantíssimo assumpto  da  estatistica,  tão  descurado  infelizmente  entre 
nós,  a  attenção  e  solicitude  dos  espirites  cultos,  bem  compenetrados 
da  necessidade  urgente  dos  poderes  públicos  tratarem  seriamente  de 
organisar-se  no  paiz  o  serviço  respectivo,  fundamento  e  luz  para  toda 
a  administração  digna  desse  nome^  pois,  como  bem  aífirmou  Moreau 
de  Joannos,  si  os  algarismos  não  governão  o  mundo  ensinão  como 
elle  é  governado. 

Vem  de  molde  reproduzirmos  aqui  alguns  trechos  eloquentes  e 
verdadeiros  que  sobre  o  assumpto  se  lêem  no  magnifico  estudo  pu- 
blicado pelo  distincto  Sr.  D.**  Américo  Wernek  no  Jornal  do  Commer- 
cio  (Agosto  do  corrente  anno)  relativamente  á  <i  Reforma  do  nosso  re- 
gimen tributário  »,  trabalho  notável,  que  tanto  honra  a  intelligencia, 
a  illustração  e  os  sentimentos  patrióticos  de  seu  auctor. 

Sendo  deploravolmente  certo  quanto  diz  a  respeito  esse  illustrado 
escriptor,  sobe  de  ponto  o  mal  assignalado  considerando -se  que  nem 
ao  menos  sabe-se  precisamente  qual  o  numero  de  habitantes  do  Bra- 
zil  ! 

Eis  os  trechos  alludidos  : 

«  A  estatistica  é  a  bússola  do  legislador  e  do  directof  supremo 
dos  negócios.  Nâo  se  dá  um  passo  firme  sem  recorrer  a  algarismoii 
que  não  admittem  illusões  nem  sophismas. 

Quereis  ter  uma  idéa  da  educação  moral   da  sociedade  ?    Consul- 
tai a  synthese  da  criminalidade,  as  suas  causas  e  variações,  segundo 
a  natureza  do  meio  e  das  profissões   individuaes.    Quereis   attender 
á  hygíene  ?   Estudai  os    quadros   geraes  e  parciaes  da   mortalidade. 
Quereis   conhecer  a  producção  e  o  consumo  ?    Reccorrei  á  synopsa 
agricola  e  aos  mappas  das  alfandegas.    Quereis  tirar  conclusões  sobre 
o  clima,  a  salubridade  e  as  condições   sanitárias  de    uma   regiSof 
Consultai  o  resumo  das  observações  meteorológicas.    Quereis  prote- 
ger a  lavoura,  o  comniercio,  a  industria  ?    Ide  desencravar  dos  qua- 
dros da  estatística,  relativos  a  essa  ordem  de  factos,  as   leis    que  os 
regem,  as  medidas  que   reolamão.    Quereis    formar  um  juixo  corto 
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>  as  moléstias  que  aílligem  os  órgãos  sociaes  ?  Ide  ao  registro 
igarismos,  recorrei  á  Repartição,  para  onde  devem  convergir 
idos  os  pontos  do  paiz^  por  meio  de  uma  organizaçSo  sabia,  da- 
Informações,  mappas,  relatórios,  que  aili  são  reunidos,  forman* 
synthese  da  vida,  do  progresso  e  das  necessidades  naoionaes. 
atistica  é  o  ponto  de  partida  da  administração  e  da  legislação  ; 
a  despreza  cahe  no  domínio  da  phantasia. 

n  duvida  a  estatística  não  é  de  uma  exactidão  absoluta  ;  inoon- 
'elmente  a  imperreição  natural  a  toda  a  obra  humana  subsiste 
;  é  verdade  que  os  dados  recolhidos  são  sempre  incompletos  e 
I  de  lacunas  ;  ninguém  ignora  que   os  algarismos   discutidos  de 

servem  de  escudo  aos  sophistas  na  sustentação  de  doutrinas 
>as ;  mas  é  fora  de  questão  que  na  quasi  totalidade  dos  casos 
tisticã  projecta  sobre  o  debate  uma  luz  tão  viva  que  offusca  a 
lentação  dos  mais  audazes  rhetoricos. 

muita  gente  avessa  â  verdade.  O  politiqueiro,  a  alma  tortuo- 
perílda  e  as  consciências  que  vivem  em  constante  hostilidade 
teresse  publico  só  se  dão  bem  na  treva,  no  tumulto  e  no 
• 

istatística  é  a  eterna  inimiga  dos  tribunos  ignorantes  ;  com  um 
irismo  calmo,  secco,  implacável,  ella  fere  de  morte  um  discur- 
quente  e  o  reduz  â  impotência. 

a  estatística  disser,  por  exemplo,  que  60  ./'  dos  crimes  regis- 
1  são  devidos  ao  abuso  do  álcool,  que  os  quatro  quintos  da  po- 
io são  de  analphabetos,  que  não  ha  vinte  arados  no  serviço 
la  de  uma  grande  zona,  póde-sa  contestar  a  exatidão  mathe- 
I  das  cifras,  e  isso  pouco  importa  ás  conclusões  ;  mas  quando 
sr  de  providenciar  sobre  o  ensino,  sobre  a  prevenção  dos  deli- 
obre  o  atraso  da  lavoura,  sobre  o  imposto,  não   é  possível  des- 

o  seu  valor  approxlmado,  a  sua  eloquência  convincente. 
ie  um  livro  de  economia  politica  e  notareis  o  serviço  prestado 
statistica  ao  lançamento,  modiâcação  ou  eliminação  de  um  tri- 

A  estatística  põe  o  resultado  pratico  diante  das  presumpções 
:»8,  o  offeito  em  presença  da  causa,  o  exemplo  em  face  da  dou- 

Linguagem  dos  factos,  fornece  o  instrumento  de  investigação, 
)  os  cálculos  financeiros,  guia  os  passos  do  legislador,  serve 
ssola  ao  estadista,  ô  o  pharol  do  asco,  o  dedo  que  aponta 
o  doente,  a  informação  que  dirige  o  medico  hygienista,  o  grito 
rma,  a  sentinella  do  Governo. 

ireis  conhecer  o  que  ó  uma  administração  sem  o  auxilio  da  es- 
ea? 
ai  para  o  alto  ;  é  aquillo  :  o  empirismo,  a  cegueira,   a    conje- 

a  ignorância,  a  imprevidência,  a  inépcia.  Navegação  sem  ru- 
itelligencia  no  vácuo.    Andãa  todos  ás  apalpadelas^  avançando, 
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recuando,  affirmando  sem  base,  cahindo  em  contradicQões,  quebrando 
a  cabeça  e  arrastando  o  Estado  ao  abysmo  da  ruína.    Uma  miséria  ! 
Façamos  algumas  perguntas  elementares.    Qual  a  receita  e  despe- 
za  do  paiz,  incluindo  os  orçamentos  de  todos  os  Estados    e  Municí- 
pios ?    Ninguém  sabe.  Qual  a  divida  publica,  sommando  os  emprés- 
timos contrahidos  pelos  governos  looaes  ?  Ninguém  sabe.  Quantos  ki- 
lometros  existem  de  estradas  de  ferro  em  trafego,  em  construcçSo  e 
em  estudos  no  Brazil    inteiro  ?    Ninguém  sabe.    Quantos  Kilometroç 
ha  de  navegação  effectiva  ?    Ninguém  sabe.    Em  quanto  montSU)   as 
transacções  de  cambio  em  todas  as  praças  da  Republica  ?    Ninguém 
sabe.  Quantos  jornaes  se  publicão  no  paiz  ?    Ninguém  sabe.  Quantos 
animaes  morrem  fulminados    pelas    epizootias   diversas  ?    Ninguém 
sabe.  A  quanto  monta  o  capital  das  sociedades  anonymas,  qual  o  juro 
médio  desse  capital,  qual  a    somma  dos  seus    encargos  ?    Ninguém 
sabe.  Qual  a  riqueza  pastoril  do  paiz,  qual  a  riqueza    agrícola,  qual 
a  somma  empregada  na  exploração  das  minas  e  qual  a  quantidade  de 
minério  extrahido  ?    Ninguém  sabe.  Qual    a  média  annual    dos  casa- 
mentos, nascimentos  e  óbitos  ?    Ninguém  sabe.    Qual  o    numero  dos 
divórcios  e   quaes  têm  sido  suas    causas  determinantes  ?    Ninguém 
sabe.  Qual  a  somma  dos  crimes  e  a  sua  classiâcação?  Ninguém  sabe. 
Quantos  suicidios  ?    Ninguém  sabe.    Quantos   loucos  vivem  nos  hos- 
pitaes  ?  Ninguém  sabe.  Quantos  presos  cumprem  sentença  ?  Ninguém 
sabe.  Quantas  cartas  transitão  pelo  correio?    Ninguém  sabe.    Quan- 
tos telegrammas  percorrem  os  âos  ?    Ninguém  sabe.  Quantas    fabri- 
cas existem,  em  que  se  occupão  equal  o  seu  estado  ânanceiro  ?  Nin 
guem  sabe.  Santo  Deus  I    Não  sabem  nada,  ignorão  tudo  e  tém  de  si 
para  si  a  presumpção  de  que  estão  governando  bem.    E'  muita  sim- 
plicidade I    Entretanto  dirijão    essas   perguntas  a  qualquer    paiz  da 
Europa,  dirijão-nas  aos  Estados  Unidos,   dirijão  nas  mesmo    á  Repu- 
blica Argentina  e  terão  a  resposta  immediata  nos  livros  publicados 
e  nos  mappas  annualmente  confeccionados. » 

Agora  os  quadros  referidos   da  população   de  Minas-Geraes^    por 
municípios,  districtos  e  parochias,  cumprindo -nos  advertir  que  esses 
quadros,  como  era  natural,  forão  organizados  de  accordo  com  a  divi- 
são administrativa  vigente  em  1890.   Por  isso  nelles  se  mencionSo  os 
municípios,  então  creados  em  lei,  de  Coromandel^  St.o  António  do  Am- 
paro e  St.^  António  da  Gouveia,  os  quaes  não  existem  hoje,  e  deixa- 
rão de  ser  mencionados  os  que  posteriormente  se  crearão,  a  saber  :— 
Alvinopolis,  Monte  Santo,  Contendas,  Guarará,  Palma^  Prados^    Yilla 
Nova  de  Lima,  S,  Manoel  e  iS.  Pedro  de  Uherabinha,   Isso,  porem,  em 
nada  affecta  ao  algarismo  total  da  população  attribuida  ao  Estado, 
porque  os  habitantes  das  localidades  indicadas  forão,  conforme  o  re- 
censeamento  feito,  contemplados   nos  respectivos  districtos  e  paro- 
chias, eomo  descriminadamente  se  vê  dos  mesmos  quadros* 
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i8'i  Porto  do  Turvo.  . 

187  Santo   António  do 
Porto 

188  Serra  da  Pieda  le 
48 J  Dom  Jardim 
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191  .Madre  de   Deus   . 
i92  Pi«>dade     do     II io 

<trande 

t93  Carranoas •. 


pARocnus 


339  X.  S.    da    Saúdo 
das  Aguai  «le  Cal 
das 


330    S.       M<gu«l     do 
Pomba 


331  Gnaranj • 

332  N.  S.  das  Mer- 
cês   do  Pomba... 

33)  Senhor  do  Romúm 
do  l*o.uba 

334  Dom  Jesus  da 
Canna  Verde  do 
Tabolalro 


335  5.  SebastlSo  da 
Ponto  NoTa 

33G  N.  S.  do  Bom 
Suocúsao  do  Uru- 
od 

337  Santa  Cruz  doKs- 

calTadu 

338  N.  S.  da  Conoei- 
çSo  do  Casoa.. .. 

339  Piedade 

310  S  SebastiCo  da 
(rrota 

311  SaafAnna  do  Je- 
q^-iry 


343  S.  Podro  dos 
Ferros 

313  N.  S.  dA  Concel- 
çio  do  Serra. . .. 


314  N  S.  da  CoQOol. 
ção  do  l*orto  do 
Turvo 

SI.')  Dom  Joeus  do 
IJom  Jardim.. .    . 

316  s  Vicente  Fer- 
rer 

.tl7  N  S.  Madre  de 
Deus 

318  N.  S.  da  Coneel> 
ç£o  de  Carranoas 
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77  Pomo  Alto. 
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496  Confttahal  •••••. 
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501  S.  Jostf  do   Pidii. 
501  Capivary 

503  TirgiaU 

504  PraU 

505  Bom  Jardim 

506  Tljaoo 

507  Rio  Verda 

5Ó8  Qaelus 

509  Soltfdade  de    Con- 
gonhao  do  Campo 

510  Ro<loado 

511  Plros  

512  Morro    do   Chapeo 

513  S.      Caetano      do 
Paraopoba     

5U  expelia  Nova  dan 
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515  ItaveraYa 

StB  Carrapiobo 
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Noraosra 
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358  N.  8.  do  Carmo 
da  Borda  da  MaU 
U 

353  SaaVAaaa  do  8a 
puoahy 


351  N.  S  da  Conoel- 
çfio  do  Pooto  Alto 

355  S.  Joan  doPioú. 

356  SanVAana  do  Ca- 

piT^nr 

357  N.  S.  da  Conool- 
ção  da  Virgínia 
do  Pouso    Alto  . . 


358  N.  S.    do    Tarmo 
do  Prata 

359  8  José    du  Tijttoo 
300  N.    8   do  Rosário 

da  BOa   Vista  do 
Rio  Verda 


301  N.  S.  da  ConoeU 
çío  de  Quoluz. .. 

3J«  N.  S  da  Concei- 
ção de  Congonhas 
do  Campo 
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Murro   do   Cbapro 

364  N.  S.  das  Dures  da 
Cjipella   Nota.. 
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ItâTerava  

366  Carrapicho  ....*. 
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tas  Altas  da  No- 
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:•<«  Serra  Nova 

r.27  S     Joio 

5t8  Paasof     do      Klo 

Pretu 

329  Rio   Preío 

530  N.  S.  da   Concel- 
çio  do  Uoqualrio 

531  Barreado 

53S  S.     SobastlSo    do 

TaboCo 

533  Jaotttloga 

531  Monto  Verdo 

5 15  Olaria 

530  Sabar4 

:i37  Lap» 

5i8  Plndahyba*  

539  Santa    Quitéria.. 
5(0  Uaposos 

511  Congonhas  do  Sa- 
berá   

54S  Rio   Aclica 

5f.t  Bello  Horizonte.. 

5il  C»pella  NoT»    do 

Bjtlm 

545  Contagem 

510  Vargem   do  Pân- 
tano   

517  Venda  Nova 
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371  N.  S.  da  Conoolçlo 
do  Rio  Noto  .*.. 

ill  Espirito  Santo  do 
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çSo  do  Rio  Pardo 


374  ?^eiihor  dos  Pafsoa 
do   Rio  Preto. ... 
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Barreado 
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Jaoutlnga 

377  Santa  Barbara  do 
Monte  Verde.... 

378  Santo  António  da 
UUrla 


379  N.  S  da  Conoel- 
çío  do  .Sjtharà.. . 

380  N  S    lia  Lapa  .. 

361   <ania    Quitéria.. 

382  N  S  daConoeição 
du»  Raposoe 

383  N.  S.  dú  Pilar  de 
de  Congonhas  do 
Sabará  

384  Santo  António  do 
Rio   Acima 

383  Bello  Horlzonie.. 

386  N.  S  do  Carmo  do 
Betlm     

387  S.  Gonçalo  da 
Contagem 

388  N.  S.  da  Venda 
NOT* ..f 
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8f  Saoramêoto. 


85  SanVA  na» 
dos  Perro* 
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548  Sfteramêoto 

549  8.    FrftDoiJop    da 
AttU 

550  8«rr»  dA   CaiiAt- 
tra 

551  8.  Mignel  da  Pon- 
ta Nova 

Sftt  S.    Sobaatilo    da 

Ponta    Nora 

858  Datam  boqoa .... 
554  Ponta  Alto 


389  8a«tlMtmo  8aora- 
maato*.*.* 


390  S.  11  If  oal  da  Pon- 
ta Mora •.«.•..•• 

391  N.  S.  do    Dattar* 
ro    do   DasamlKK 
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86  Sinta    Bar- 
bara   
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556  SanrAnna 
Parroa 

558  8      SabaatlSo  doa 
Parretroi 

557  Rosário    doa  Par- 
roí 

558  Sate  Caohoalras . . 

550  JuanexU 

560  Santo  António  do 

Caratinga 


501  Santa   Barbara.. 

562  Socúorro 

563  Rio  S.  Francisco 

564  Rio  Abaixo 

565  Morro  Orande... 

566  Barra  do    Caethe 

567  Rio  Acima 

568  Brumado 

569  Sant*Aona  da  Co- 
oaes. *.. 

570  Piracicaba 

571  Cattas-Altas      de 
Matto  Dentro. . . . 


39t  8anVA  a  a  a    doa 
Ferroa 


393  Sete  Caoboelraa.. 


391  Joaneiia 


572  Rio   de    s.    JoSo 


395  Santo  António  do 
Ribelrio  de  Santa 
liarbara ••• 

396  Rio  S.  Franol80o 
i97  S.  (iouçalodo  Kiu 

Abaixo 

398  S.  Jofio  do  Morro 
Orande 

399  N.  s  da  Concei- 
ção do  Rio  Acima 

iOO  Bromado.. ...... 

401  N.8.  do  Rosário 
de  Cocaes 

402  8.  Miguel  do  Pi- 
racicaba   

Í03  N.  S  da  Concel- 
çCo  de  Cattas  Al- 
tas  de  Mattu 
Dentro  

404  Bjm  Jesug  do 
Amparo  do  Rio 
de  S.   Jo<o 
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575  Lagoa  Santa 
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10801 

578  Pio  Grosso 
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421   S.  Joio    Baptista 
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MUMICIPIOK 


93  Santo  Anto- 
tonlo  dos 
P«*Ofl 


91  Sanlo  Aofo- 
nlo  do  I'e- 
canha  .... 


95  Santo  Antó- 
nio das  Sa- 
linas   


OC  S    Domingos 
do  Prata.. 


DisTRicros 


PAROcnus 


594  Santo  Antoalo  dos 

Patos 

505  Laf da  Formosa.. 

596  SanfAnoa  du  Pa- 
ranahyba 

597  Aroado 

.S98  Santa      Hita      de 
PjtúS 

r>99  Façanha 

600  Cantxgallo. ...... 

60i  Santo  António  da 

Columna 

(jOS  Jaeury 

603  Sinta  Thercza  do 
Bonito 

604  S.     Joio  Evange- 
lista  

605  S.    Félix 

606  Poaya 

607  Suasfluhy 

60S  Figodra 

600  Salinas 

OiO  Agua    Vermelha. 
()li  Passagem  da  Ve- 
reda   

6i2  Catinga 

615  Prata 

611  Aine 

6i5  Dlonysio  .....   • 

616  Vargem  Alegre.. 


423  Santo  António  dos 

Patos 

421  Lagoa   Ptrmota. 

425  SanfAnna  do  Pa- 
ranahyba ....... 

426  N.  S     da  Cuncet. 
çfio  do  Areado... 


427  Santa     Rita 
l*a»os 


de 


i28  Santo  António  do 
Peçanha 


429  S    Josedo  Jaoury 


130  s.  JoSo  Evange- 
lista  

431  Santa  Maria  de 
S.   Fell\  

112  immaoulada  Con- 
ceição   da  Poaya 

433  S.  Pedro  do  Suas- 
■uhy ... 

431  Figueira 

i35  Santo  António  das 
Salinas 

436  Agua    Vermelha. 

i37  Catinga 

438  S.  Domingos  do 
PraU 

139  SanfA  n  n  a  do 
Aiâê 

140  Santíssimo  Sa- 
cramento do  Dio- 
nysio 

4il  Santo  António  da 
Vargem  ^legro. . 


POfULAÇiODAS     PAROCniAS 


o 

a 

o 


6880 
12a7 


4132 
2183 


3835 

19.M 

3779 

195 

1322 
553 


11888 
1311 


!t913 

2097 

1050 
1274 


.a 
7i 


6616 
1316 


4238 
2195 


5398 
3G20 

2013 

3681 

199 

1305 
492 


11323 
1393 


3593 
212.. 

1166 
12?6 


5 


13196 
2633 


8370 
4978 


10819 
7155 

3997 
7463 

3Í4 

2627 
1015 


23111 
2734 


7506 
4226 

221C 
2550 


r. 

s 


291 


é  i 


33330 


26115 


16199 


ARCHIVO  FUBLICO  UINEIKO 


.,„„„ 

no«x.......  ...-n,» 

s 

«i;x«,M« 

1 

s 

1 

^ 

r 

=,„„..,.« 

SIT  B.  KruHiUO,... 
«lauruour* 

«H  4ii;Ig<...... 

4l3S«nto   ABlínli-  4» 
U.ng.   «•  a  Hb- 

1K3 

"'" 

.„  ir-;,;.-;;;;,: 

6tt  S.  Hsmilo 

í»CipO  Ui<doii4a.. 

tlt  SSDI  Anua  dn  Ci- 
|.ú  Riduodt. 

!(:>  Sanl»   lllonto  ds 

Flr.for 

014  S.    MbutUd    ia 

"K= 

«11  3).|.DUl>} 

«»S»lk  l»bil..... 

iiii  s.    atDt>i«     dD 

S»»»»'!» 

lis  N.  H.  d>  PJaÒadt 
doKtUn 

E 

Jítí 

'íííi 

tio  VuluGnnd*.... 

ISÍl» 

pittu 

S'3  Plibk  isPnoc» 

<30  3.  Jo£oB.pi;.U. 

Biitulf" 

«31   N.    1.   4ft    PaulK 
4i  Fnmi 

"'* 

:; 

«0», 

IIÍM 

IDU  S.    J,I„  í. 

«3Í  S.     Boqu»  Is  Cl- 

4M  K.  Jula  4*C>rk- 

IIW 

iflii 

IlU 

IIH 

»ii  Vgi-QKlho  Vdbo. 

4S1  N.s   do  Rowrlo 

U»l>HMlL 

«41  Smlg  AalODk   do 
ttlo  Jgi.'  PtJro 

«11  coa»Itt«daCiill- 

»3J  SiQig  ABlínio  4o 

HiO  ÍVHPtdfD... 

ÍSíN,  S.4»  C.i«l- 

ilt» 

lou 

1113 

■UO>r*ii(»lk 

«4IB0HI» 

KKTIKIÍ   DO 


S.  Joio  d-Bl-B^. 
luInFDqã!!!!!.. 

C^BÍli 

Rio  Ábilu...... 

B,  Itt» '  RapM>«> 

Sul*  Birtw»... 
Dwmbtrlo 

tS»  a.    Ini    fàiéiD 

PlrkpcttBR* 

Bipirllo  8uto  4> 
AfuLlapi 

•.    JSHloPUklU 

Couiiebi  doi  on- 

tBubj-IOrlB... 


H.  JaCs  4'BI-RfT, 

1  N.  B.    da  CoiiHi- 
tfota  tem..   , 

KlsÁbftlu 

1  s    Job  NifOBa- 

pir.lljb. 

S  N.H,d>OdiKialcb 
'7  K,    Joio    DAplUI^ 

ftluhJ>Hlrlm.., 


771  Kl»        t7t» 


ASOHITO  PDBUOO  UINBIR 


nhCa "^ 

TCgqualni.'..' 


Uí  a.    tebultla   < 


(SM  S.   Joto    Baptilli 


•  StalK   «ulula  it 


406  REVISTA    DO 


MOMCIHIM 


108  Sete      La- 

gÕAS 


109  Thaophtlo 
Ottoni .... 


110  TiradtntM 


111  Tros  Cora- 
ções 4o  Rio 
Vordo 


DlíTRKTJS 


696  Sote  Lagoas 

697  Codisburgo     da 
ViRta  Alegre 

i9i  Inhaúma 

699  Burlly 

10<^  Taboloiro  Orando 

701  Barra    do    Jequi- 
(iba 
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70:j  Uruoii 

701  sate  Posses 

705  Muoury 

706  Malacacheta 

707  Setubinha 


708  Tiradoates  

709  Patusca 

710  Prados 

711  Lagoa  Dourada.. 

712  Carralinho 

718  Arraial  da  Lage 


714  Rio  Verde. 


715  S.    SebaatlCo    do 
Cambaquira 
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497  Santo  António  de 
Sete  Lagoas 

498  S.  Sebastl£o  de 
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500  N.  S  do  Carmo 
do  Tabolelro 
Grande...., 
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507  Dores  de'  Campos 

508  N.  S.  da  Conoei- 
çSo    dos    Prados 
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510  N.  S.  da  Penha 
de  França  da 
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511  Três  CoraçOes  do 
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61f  Aguas   Vlrtuosat 
do  OAmbuqatra.. 
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DMTRICTOS 


733  Tarvo 

731  S       Vlo«aU      do 

Oftm» 

735  Araponga 

73«  Coimbra 

737  AaU 

788  Podra  do  Aata. . . 

739  SAoto  Aatonio  dot 
Taixoiraa . 

740  HifTal 


741  Prooidio... 

74t  Bagres.... 

74t  Barroso .   . 
744  S.  Geraldo 


PAKOOnAS 


6t7  SanU  Rita  do 
Turro.  «.•  •..••    . 

5t8  S.  Ifigaol  do 
Araponga 

5f9  S.  SobasUSo  do 
Coimbra 

530  S.]iigaol  do  Anta 

531  S.  Sobaatlfo  da 
Podra  do  Anta.. 

538  8.  SobasUSo  do 
Honrai 


533  S.  Jofo    Baptista 
do  Prosidio 

534  Sant^Anaa     dos 
Bagrts 

535  8.  José' do  Barroto 
53G  8.  Geraldo 
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A  população  das  parochias  nSo   reoenseada»  em   1890   foi  caloalada  pela  obtida   em  1872, 
aoordfoimo  anniiai  arithmetioo   de  2,5  o/o«  tendo^ie  em   atteovSo    os   desmembramentos  e  as  aa* 
onexações  ocoorridos  nos  18  annos  de  intervallo. 

Aoham-se  n'esse  easo  as  paroohias  ns.  i,  3,  i8,  20,  22.  26.  Sã,  30,  3i.  06,  67,  6!>,  70.  82.  83.  118, 
120.  1*2.  12r>,  129.  112,  líl,  117.  165.  183,  239.  211.  242.  244,  2Í8.  249,  250.  251.  252,  262,  301,  308 
310,  311,  400.  113.  415,  428,  438.  414.  415,  481.  182,  494.  501.  506.  521.  526  4  533. 

Dentre  ellas,  pore'm,  deixam  espeolalmeote  de  ser  representadas  as  de  os.  22,  26,  2%^  30,  66, 70 
82.  8).  118.  120.  141.  117,  105.  Sril.  310.  307.  127.  137.  111,  503  e  5)5,  porqae,  tendo  sido  creadas, 
depois  de  1872,  a  sua  população  aoba^se  oomprehendida  na  das  percebias  a  qae  pertenciam  a*a- 
qaelle  aano.  isto  e:  a  dos  ns.  26  e  28  na  do  n.  20  ;  a  du  n.  6\y  na  do  u.  67;  a  do  n.  82  na  do  n.  304* 
a  do  n.  83  na  do  n.  8)  (em  que  também  n£o  bourj  recenseamento,  e,  por  seu  desenvolrimeato,  foi 
oaljul^da  geoiuetrioamente  oom  aquella  taxa,  deduzindo-ae  do  resultado  a  popalaiç£o  da  paroehla 
u.  81.  que  ibe  perteaola)  ;  a  do  n.  1 17  ua  do  n.  112  ;  a  do  n  251  na  do  a.  219 ;  »  do  a .  441  na  dO 
n.  443;  e  as  dos  ns.  22,  39.  70,  ItH,  130,  i4i,  165,  310,  399.  427.  437,  503  e  505.  respeotiramente 
nas  dos  ns.  21,  29, 167.  331, 121.  113,  16f,  311.  398,  301,  436.  502  e  237.  que,  oom  oatraa  167,  tr 
j»m  também  oaloaladas  por  ser  dedoleate o  namero  de  mappas  recebidos. 


ME'  yim  COUTO  de  HAGAmES 

( Subsídios  para  uma  biograpliia )  C) 


TRAÇOS     GERABS 

N&  individualidade  deste  eminente  Brazileiro  ha  múltiplos  e  dif- 
ferentes  aspectos,  cada  um  dos  quaes  forneceria  matéria  para  des- 
envolvido estudo. 

SalientoU'Se  elle  em  espheras  heterogéneas,  revelando  grande 
complexidade  espiritual. 

Teve  uma  vida  variada  e  cheia. 

Nos  sessenta  e  um  annos  incompletos  que  passou  na  terra,— 
idade  considerada  como  pouco  avançada  em  outros  paizes  —  não  per- 


n  —  PoDCo  depois  do  fallecimento  do  general  Dr.  José  Vieira  Coato  de  Maga- 
lhães, pedimos  a  ontro  Mineiro,  não  menos  distincto,  o  Sr.  Dr.  AfTonso  Celso 
de  Assis  Figueiredo,  que  Ibe  traçasse  o  esboço  biograpbico  para  ser  publicado 
nesta  Revista, 

Em  boa  hora  fizemos  a  solicitação. 

Attendida  pelo  exímio  escriptor  e  insigne  poeta  com  apurada  gentilesa  e 
obsequiosa  promptídão,  consoantes  a  seus  estímulos  cívicos  e  admirável  fecun- 
didade intellectual,  podemos  agora  offerecer  aos  nossos  leitores  este  útil  e  bollo 
trabalho  que  honra  simultaneamente  ao  auctor  e  â  memoria  do  nosso  commum 
e  eminente  conterrâneo  Couto  de  Magalhães. 

Ao  Ulustre  Sr.  Dr.  Aífonso  Celso  reiteramos  aqui  os  sinceros  agradecimen* 
toSf  que,  por  carta,  já  Ibe  transmittimos,  justamente  reconhecidos  á  sua  fineza, 
qae  é  lambem  valiosíssima  coutribuiçilo  para  a  litteratura  biograpbica  mineira, 
-  A*  AA  A, 
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deu  tempoy—  antes  o  utilisou  de  muitas  maneiras  e  em  numerosas 
regiões  da  actividade  social.  Só  isto  bastaria  a  p61-o  em  raro  desta- 
que no  Brazil. 

De  facto,  Couto  de  MagalhSes  distinguio-se  como  administrador, 
viajante,  explorador,  industrial,  militar,  escriptor,  sábio,  patriota, 
homem  de  coraç&o. 

Ao  lado  destas  manifestações  superiores  da  sua  personalidade» 
outras  se  accusaram,  dignas  de  nota  igualmente,  porém  menos  cul- 
tivadas. Assim,  foi :  engenheiro,  havendo  cursado  algum  tempo  a 
antiga  Escola  Militar  ;  jurista,  bacharelando-se  e  doutourando  se  na 
Faculdade  de  S.  Paulo  ;  orador,  dotado  de  admirável  fluência,  con- 
cisão e  clareza ;  jornalista  dos  de  mais  adestrada  penna. 

Era,  em  summa,  uma  organisação  fora  do  commum,  opulenta  de 
aptidões,  capaz  de  attrahir  a  attençSo  em  qualquer  grémio  esclare- 
cido. Deixou  marcado  o  seu  percurso  por  extensos  e  duradouros  si- 
gnaes.    Seu  nome  será  longamente  repetido  no  futuro. 

Em  quantos  o  conheceram  de  perto  produzio  impressões  profan- 
das.  Evocar-lhe  a  imagem  ô  suscitar  intensa  saudade.  Ninguém 
conversava  cinco  minutos  com  elle  sem  lhe  dedicar  logo  sympathia, 
respeito  e  admirac&o.  Que  prosa  erudita,  graciosa,  pittoresca,  sem- 
pre interessante! 

Couto  de  Magalh&es  pertencia  à  raça  dos  finos,  dos  selectos,  dos 
excepcionaes,  dos  que  fazem  honra  a  uma  geração  e  a  um  povo. 

Vamos,  em  rápido  apanhado,  confirmar  estes  assertos. 


II 


o    ADMINISTRADOR 

Presidio  a  quatro  províncias  do  Império :  Goyaz,  Pará,  Matto- 
Grosso  e  S.  Paulo.  Foi  nomeado  presidente  de  Minas,  onde  occupara 
o  cargo  de  secretario  do  governo,  mas  não  acceitou.  O  Marquez  de 
Olinda  oíTereceu-lhe  a  presidência  do  Rio  de  Janeiro.  O  Visconde  de 
Ouro  Preto  convidou-o  para  a  pasta  da  agricultura  ou  para  a  da  guer- 
ra, ao  constituir  o  ministério  de  7  de  Junho  de  1889.  Fel-o,  por  fim, 
conselheiro  de  Estado. 

As  suas  administrações  não  foram  curtas  ;  atravessaram  períodos 
agitados,  ferrenhas  luctas  eleitoraes. 

Nunca  soíTreu  impugnação  a  sua  idoneidade  para  tão  altos  pos- 
tos. A  imprensa  partidária,  desbragada  e  injusta  de  ordinário,  sem- 
pre acatou-lhe  a  probidade.  No  Pará,  sustentou  ardente  contenda 
com  o  illustre  prelado  D.  António  de  Macedo  Costa.    Duas  das  pro- 
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vincias  que  governou  o  elegeram  deputado  á  assembléa  geral,  apezar 
de  não  ter  nascido  nellas :—  Matto-Grosso,  e  Goyaz,—  a  mesma  que 
derrotou  em  1882  o  ministro  da  agricultura  do  gabinete  Paranaguá, 
conselheiro  F^adua  Pleury.  Sua  reputação  sahio  illesa  de  tudo.  Não 
se  lhe  acoima  um  desses  actos  impensados  ou  infelizes  que  estigma- 
tisam  a  carreira  de  um  estadista.  Em  toda  parte,  deu  mostras  de 
justiça,  energia,  inicitiva,  tenacidade,  economia,  amor  ao  traba- 
lho. 

Formulou  projectos  de  alcance,  adoptou  ou  suggeriu  acertadas 
medidas,  melhoramentos  materiaes  e  moraes,  abriu  estradas,  fundou 
colónias,  como  as  da  Cachoeirinha^  Barreiro  e  Itacayii. 

Aos  antigos  presidentes  da  provincia  não  se  deparava  largo  campo 
de  acção,  já  porque  lh'o  impedia  a  instabilidade  de  suas  funcçQes, 
já  porque  os  tolhia  a  centralisação  administrativa,  útil  em  certa 
quadra,  mas  que,  por  se  haver  tornado  inconveniente,  o  ministério 
Ouro  Preto  ia  coirigir.  Sem  embargo,  Couto  de  Magalhães  demon- 
strou praticamente  quanta  cousa  naquelle  regimen  podia  realisar  por 
si  só  um  presidente  de  intelligencia  e  boa  vontade. 

Procurava  sobretudo  conhecer  pessoalmente  as  necessidades  da  zona 
que  regia,  não  se  poupando  a  fadigas.  Transmittia  as  ordens  e  ia  obser- 
var-lhes  a  execução,  providenciando  de  momento,  como  cumpria.  E 
note-se  que,  á  excepção  da  ultima  presidência,  a  de  S.  Paulo,  exer- 
ceu as  mais  quando  ainda  não  ultrapassara  31  annos  de  idade.  Para 
a  primeira,  a  de  Goyaz,  foi  despachado  aos  24.  Desde  começo,  reve- 
lou predicados  de  experimentado  homem  de  governo. 

Dirigia  S.  Paulo  por  occasião  do  15  de  Novembro.  Vio-se  coagido 
a  ceder  o  logar  á  junta  provisória  designada  pela  sedição  trium- 
phante.  Portou-se  na  conjunctura  com  a  maior  dignidade  e  sobran- 
ceria, não  resistindo  por  lhe  faltarem  os  elementos. 

No  renhido  pleito  eleitoral  travado  pouco  antes  haviam  sido  com- 
pletamente batidos  os  republicanos.  Era  natural  guardassem  resen- 
timento  contra  Couto  Magalhães. 

Pois  retirou-se  este  de  palácio  acompanhado  dos  seus  mais  pres- 
tigiosos contrários  radicaes,  que  se  esmeraram  em  o  tratar  com  a 
máxima  deferência. 

Agora,  por  occasião  de  sua  morte,  propoz  um  deputado  por  S. 
Paulo  á  Camará  Federal  que  se  lançasse  na  acta  um  voto  de  pezar. 
Requereu  outro  se  levantasse  a  sessão.  No  Senado  da  União,  o  tam- 
bém representante  de  S.  Paulo,  Moraes  e  Barros,  irmão  do  presidente 
da  Republica,  apresentou  igualmente  uma  moção  de  luto,  justiâcan- 
do-a  com  palavras  nimiamente  honrosas  para  o  finado. 

Nada  mais  significativo  de  que  a  sua  administração  em  S.  Paulo 
não  se  assignalou  por  erros  ou  abusos.  O  certo  é  que,  como  as  ante- 
riores, agradou  aos  correligionários  e  impoz-se  ao  acatamento  dos 
adversos. 


soe  EvrifTA  pa  


III 


OVDUANTl 


NiDgaem  entre  os  contemporâneos  viigon  tanto  como  elle  ifein 
Brazil.  A  sua  primeira  grande  viagem  effectiioii^Mi  em  ld6iS«  quando 
íbi  tomar  posse  da  presidência  de  Goyaz.  Seguiu  do  Rio  para  Dia- 
mantina ;  e,  partindo  d^ahi,  atravessando  Gouveia,  Corvelio,  o  s«rtÍo 
do  S.  Francisco»  Patrocínio,  Bagagem,  o  rio  Paranahyba,  GatalXo  (onde 
encontrou  Bernardo  Guimarães  como  juiz  munidpal,  ganhando  5Q|000 
por  mez },  Bomâm,  Curralinho,  chegou  i  capital  daqueila  provii^ 
apôs  um  percurso  de  400  legoas  a  cavallo,  transpondo  impoitanlii 
cursos  d*agea  em  eanòa  ou  a  vAo.  Dois  annos  mais  tarda,  Tindu  dt 
presidência  do  Pará,  chegava  ainda  a  Goyaz,  oem  oitooenlas  l^got»  de 
caminho,  seguiu  para  Cuyabà  e  dali  para  Oorumbà,  como  prtiidtpti 
de  Matto  Grosso  e  commandante  em  chefe  das  íbrças  que  expeiUiaoi 
os  Paragnayos  do  solo  brasileiro. 

Percorreu  entSo  innumeras  vexes,  como  elle  próprio  narra»  aa  im* 
mensas  solidOes  dessa  regiSo,  ora  a  cavallo,  or%  em  vapor^  or4  em 
escaler,  ora  na  ligeira  canoa  do  indio  guatô,  para  poder  andar  ani 
logares  mais  ínvios  e  menos  expostos  ás  balas  ou  á  vigilância  do 
inimigo. 

Por  isso,  elle  afflrmava  que  as  suas  excursões  pelo  interior  do  Bra- 
zil n&o  eram  inferiores  ás  do  Anhaguôra,  o  descobridor  de  Goyaz  e 
Matto  Grossa  Taes  viagens  resumia-as,  a  traços  largos,  no  seguinte  : 
—  diversas  vezes,  sahindo  do  Rio,  seguindo  por  Minas  até  Goyaz  e 
dali,  descendo  os  rios  Vermelho,  Araguaya  e  Tocantins,  chegou  á  ca- 
pital do  Pará ;  outras  vezes,  sahindo  do  Rio,  atravessando  S.  Paulo, 
Minas,  Goyaz,  Matto  Grosso,  a  republica  do  Paraguay,  a  Argentina  e 
a  do  Uruguay,  regressou  ao  mesmo  Rio. 

Juntem-se  a  isto  varias  viagens  á  Europa,  onde,  de  uma  feita,  re- 
sidiu 4  annos  em  Londres.  Na  Africa,  conheceu  Argel,  d*onde,  em 
1892,  convalescente  de  triste  enfermidade,  mandou  curiosas  cartas 
descriptivas  para  o  Jwnal  do  Commercio, 

Dos  homens  vivos  no  seu  tempo,  *—  escreveu  elle  com  razSU),  ^-  na- 
cionaes  ou  estrangeiros,  foi  o  que  mais  visgou  a  nossa  terra  e  um 
dos  que  mais  vio  a  humanidade  na  paz  e  na  guerra,  na  fome  e  na 
peste,  na  lucta  mais  apertada  pela  vida, 

«  Desde  o  indio  nu  ê  antropophago  do  Araguaya^  desde  o  soldado 
enfurecido  com  o  sangue  dos  combates  até  á  sociedade  mais  aristocrá- 
tica e  culta  do  v>est-end  de  Londres^  quantas  e  quantas  milhares  dç  n*> 
tuações  e  caracteres  não  tem  sido  postos  diante  ds  meus  olhos  ^  /  n^ 
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ViigaTâ  lentamente,  colbendo  factos  e  observações,  adquirindo 
oonheoimentoe  scientiâoos  e  práticos  sobre  todos  os  assumptos.  Le- 
vava vida  de  perfeito  sertanejo,  adoptando,  para  melbor  assimilal-os, 
os  costumes  dos  vaqueiros,  pescando,  caçando,  mettido  em  pântanos 
oa  florestas  alagadas,  afrontando  animaes  ferozes,  e  os  terríveis 
mosquitos  do  baixo  Paraguay.  Muitos  de  seus  companbeiros  nessas 
excursões  morreram  de  febres  e  desastres. 

Quando  presidente  do  Pará,  subio  o  rio  Tocantins  em  vapor  que 
adrede  mandara  construir,  e,  explorai)do  um  canal  denominado  Infer- 
no^ naufragou,  perecendo  afogados  vários  tripulantes. 

Salvou -se  Couto  a  nado,  depois  de  luctar  três  boras  entre  a  vida  e 
a  morte.  As  folhas  da  época  referiram  minuciosamente  o  successo, 
do  qual  n*uma  pedra  da  cachoeira  gravou-se,  por  ordem  delle,  sue- 
cinta  noticia. 

As  noçOes  e  os  dados  assim  coUigidos  estampou-os  em  valiosos  es- 
criptos,  e  transbordavam  da  sua  encantadora  conversaçSo.  Entre  os 
escriptos,  cumpre  mencionar  o  intitulado  : 

— «Prtmtftra  viagem  ao  Aragttaya,  contendo  a  descripção  pittoresca 
desse  rio^  precedida  de  considerações  administrativas  e  económicas 
acerca  do  futuro  de  sua  navegação,  seguida  de  noticias  sobre  os  rios 
Caipó  Grande,  Caipósinho,  rio  Claro^  rio  Vermelho :  de  um  roteiro 
jpara  os  Araés,  e  noticia  de  uma  ecopedição  feita  em  i852  ao  rio  das 
Mortes  ;  de  um  estudo  sobre  Os  meios  mais  próprios  para  desenvolver  a 
navegação  ;  seguida  de  todos  os  roteiros  que  existem  manuscriptos  na 
secretaria  do  governo  de  Matto  Grosso,  publicados  agora  pela  primei- 
ra vez.%'^ 

A  primeira  edição  desse  trabalho,  dada  a  lume  em  1863,  esgotou-se 
depressa. 

Reproduziu-o  augmentado  o  Federalista  de  S.  Paulo,  em  1889. 

Viajante  emérito,  a  Couto  de  Magalhães  cabe  a  fama  dos  Levin- 
gstone  e  dos  Stanley,  sufficiente  para  perpertuar  o  seu  nome. 


IV 


o  EXPLORADOR 


Deve-se  a  elle  a  primeira  exploração  do  rio  Araguaya,  feita  por 
profissional,  missão  que,  como  presidente  de  Qoyaz,  em  1863,  confiou 
ao  engenheiro  Vallòe,  o  qual  a  desempenhou  de  modo  satisfactorio, 
apresentando  a  planta  daquelle  rio  e  a  do  Tocantins. 

Estabelecer  fácil  caminho  fluvial  entre  Matto  Grosso,  Goyaz  e  Pará; 
communicar  a  bacia  do  Prata  com  a  do  Amazonas,  realisando  um  pen- 
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samento  do  Marquez  do  Pombal,  completando  tentativaB  dos  jesuítas» 
*— constituiu  pertinaz  projecto  de  Couto,  que,  após  seis  annos  de 
esforços,  vencendo  fortes  resistências  de  todo  género,  conseguiu  o 
seu  âm. 

Formaria  um  volume  a  historia  detalhada  do    emprehendimento. 
Couto  de  Magalhães  rivalisa  ahi  com  o  mais  arrojado  yankee  na 
tenacidade,  decisão,  iniciativa,  coragem^  fertilidade  de  recursos. 

Em  1866,  no  Pará,  obteve  a  custo  do  governo  geral  credito  para 
mandar  desobstruir  as  cachoeiras  do  Araguaya  ;  encommendou  da 
Inglaterra  um  navio  próprio  para  ^quebrar  rochedos  abaixo  do  nivel 
d*agoa ;  mandou  rasgar  canaes  ;  preparou  com  paciência  o  material 
necessário  para  superar  cachoeiras  ;  instruiu  o  pessoal  destinado  a 
guarnecer  as  embarcações  exploradoras;  doore  tou,  mediante  autori- 
sacão  solicitada  da  assemblôa  provincial,  prémios  para  fomentar  a  pe- 
quena navegação;  discutiu  proficientemente  a  exequibilidade  de  seas 
planos,  ora  em  memoriaes  ao  parlamento,  pedindo  subvenção, 
ora  em  oíficios  á  praça  de  commercio  do  Belém,  documentos  (constan- 
te o  ultimo  do  Diário  Ofíicial  de  29  de  Outubro  de  1866),  em  que 
expOe  a  matéria  de  forma  notável,  com  preciosa  abundância  de  infor- 
mações geographicas,  ânanceiras  e  commorciaes. 

Por  âm,  apromptou  dois  vapores  consagrados  a  navegar  o  Tocan- 
tins e  o  Araguaya ;  e  como  a  sua  presença  seria  vantajosa  à  direcção 
e  animação  dos  trabalhos  preparatórios  da  transposição  das  corre- 
deiras, alcançou  permissão  de  embarcar  no  navio  iniciador.  Era  um 
tentamen  perigosíssimo.  O  vapor  estava  arriscado  a  quebrar  as  ma- 
chinas,  abalroar  em  pedras  occultas,  sossobrar  a  cada  minuto.  Couto 
de  Magalhães  tudo  previra,  ordenando  que  sò  se  ultimasse  o  preparo 
de  um  dos  navios,  a  âm  de  que,  em  caso  de  catastrophe,  restasse  o 
outro.  Providenciou  até  para  que,  si  as  cachoeiras  estorvassem  in- 
teiramente a  passagem,  o  barco  fosse  desmontado,  conduzido  assim 
por  terra  e  montado  de  novo  mais  acima. 

O  relatório  da  agricultura  de  1867  rende  homenagem  ás  extraordi- 
nárias faculdades  de  acção  que  elle  então  patenteou.  No  offlcio  com 
que,  antes  de  partir  para  a  exploração,  transferio  a  presidência  ao 
vice-presidente,  consignou  estas  levantadas  phrases  : 

«  Vou  tentar  a  passagem  do  vipor  atravez  das  cachoeiras  do  To- 
cantins e  Araguaya^  si  agora  estiverem  em  ponto  que  me  pareça  isto 
possivel.  Para  o  bon  êxito  desta  experiência  tem-sc  preparado  larga- 
mente tudo  quanto  é  possivel  preparar  com  os  meios  de  que  se  dispõe  ; 
infelizmente^  poróm^  a  previdência  humana  não  é  sv.fficientc  para  ga- 
rantir o  suecesso  dessa  causa  e  só  Deus,  a  quem  a  confio,  pode  fazer 
com  que  ella  seja  propicia.^'^ 

Não  permittiu  Deus  que  dessa  vez  lograsse  resultado  o  commetti- 
mento.    Só  em  1868,  presidindo  Matto-Grosso,  deu   Couto   definitiva- 
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meote  o  primeiro  e  mais  considerável  passo  para  unir  pelo  interior 
a  foz  do  Amazonas  â  do  Rio  da  Prata. 

Teye  para  isso  de  arcar  com  óbices  peiores  que  os  dos  seis  annos 
anteriores,  desajudado  da  imprensa  nacional  que  qualificava  o  pro- 
jecto de  loucura  e  utopia. 

Basta  dizer  que  comprou,  mandou  desarmar  e  levar  por  terra 
até   o  Araguaya  um  vapor  que  se  achava  no  rio  Paraguay. 

O  transporte  effectuou-se  em  16  carros  que  conduziam  em  caixas, 
alem  do  vapor  desmanchado,  tornos,  forjas,  todo  o  material  de  uma 
officina  para  armal-o  e  fazel-o  funccionar  regularmente,  ferramenta 
adequada  a  reparal-o,  fundir  ferro  e  hronze  das  peças  da  machina 
que  se  deteriorassem,— objectos  enviados  não  só  de  CuyabÃ,  como  do 
Pará  e  Goyaz,  de  cujas  administrações  Couto  os  requisitara.  Imagi- 
ne-se  a  somma  de  trabalho  que  isto  importou ! 

A  viagem  dos  carros  foi  de  100  legoas  atravez  bravio  sertão,  des- 
provido de  tudo.  Eram  elles  escoltados  por  20  praças,  com  machados 
6  enxadas,  a  abrirem  picadas,  construírem  pontilhões  à  medida  que 
avançavam.  Vários  ficaram  pelo  caminho  prostrados  de  fadiga  ou  vi- 
ctimas  das  sezões.  Houve  desintelligencias  entre  os  chefes,  maio- 
grando-se  quasi  a  expedição.  Não  cessavam  os  jornaes  de  vaticinar 
que  os  restos  do  infeliz  vapor  seriam  afinal  abandonados  e  se  per- 
deriam no  deserto  intransitável. 

Couto  sobrepujou  todas  as  contrariedades  com  serenidade  e  fir- 
meza. Merecem  attenta  leitura,  como  exemplos  do  quanto  alcança  a 
força  de  vontade,  os  oftícios,  contendo  importantes  dados  históricos, 
geographicos  e  estatisticos,  nos  quaes  elle  participa  ao  ministério  da 
marinha  e  ao  da  agricultura  o  que  havia  realisado.  Trazem  a  data 
de  25  e  29  de  Maio  de  1868,  redigido  este  ultimo  no  pouso  defronte 
da  foz  do  rio  Vermelho,  e  constam  do  relatório  da  Agricultura,  bem 
como  do  Jornal  do  Commercio  de  14  de  Agosto  do  mesmo  anno. 

Installou-se  a  officina  em  pleno  sertão,  armou  se  o  vapor,— calcu- 
le-se  com  que  labor.  Couto  lá  foi  em  pessoa  inaugurar  a  navegação 
do  Araguaya.  Nos  citados  officios  descreve  elle  com  eloquência  o  seu 
enthusiasmo  e  satisfação  ao  ver  aquelle  primeiro  agente  da  industria 
e  do  commercio  acordando  o  gigantesco  rio  e  as  magnificas  regiões 
vizinhas  do  somno  em  que  as  trazia  o  deserto. 

A  28  de  Maio,  depois  da  benção  do  navio,  eíTectuou-se  a  inaugu- 
ração solemne,  em  presença  do  presidente  de  Goyaz  e  outros  altos 
funccionarios.  Couto  mandou  gravar  num  rochedo  da  grande  cacho- 
eira ahi  existente  e  em  lingoa  tupy,  a  falada  pelos  canoeiros,  a  se- 
guinte inscripção : 

«  —  Sob  os  auspicias  do  sí\  D,  Pedro  11,  passou  um  vapor  da  bacia 
do  Prata  para  a  do  Amazonas,  e  veio  chamar  á  civ  ilisação  e  ao  com- 
mercio os  esplendidos  sertões  do  Araguaya,  com  mais  de  20  tribus 
selvagens,  no  anno  de  1868,  ». 
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Pereorrea  o  vapor  35  Idgoai  do  rio.  Tencionava  Conto  explorar 
por  si  próprio  todo  o  Araguaya  e  «ens  prinoipaes  affluentes.  NSo  lh*o 
eonaentiram  os  trabalhos  da  gnerra  paragnaya»  a  qne,  aimnltanea- 
mente  com  estes,  se  applicava.  Seu  principal  ol^ectivo,  promovendo 
entSo  a  navegaçSo  do  Araguaya  e  de  Tocantins,  íòra  mandar  vir  do 
Parày  por  via  ânvial,  as  mnniçOes  que  o  Inimigo  impedia  snbiasem 
pelo  rio  Paragnay.  Cogiton  ató  o  governo  em  enviar  dessa  maneira 
monitores  que,  desmontados  no  tngecto  por  terra,  attacassem  inopi* 
nadamente  as  forças  de  Lopes  pelas  costas. 

Vai  em  seguida  a  acta  do  acontecimento,  extrahido  do  livro  —  iVe* 
negação  Interior  do  Brasil^  do  general  Edaardo  José  de  Moraes. 

B*  fora  de  duvida  que  a  Couto  de  MagalhSes  compete  a  honrosa 
primazia  de  ter  Iniciado  a  navegação  a  vapor  no  plateau  centrai  da 
America  do  Sul. 


<  —  Auto  da  inauguração  da  navega/^  a  vapor  do  rio  Araguaga. 

Aos  28  dia»  do  mez  de  Maio  do  anno  do  naecimetito  de  Noeso  Senhor 
Jesus  Chritto  de  i868^  47^  da  independência  e  do  império^  á  margem 
esquerda  do  rio  Araguaya  e  a  30  léguas  da  capital  de  Goyaz^  reuni' 
rão-se  o  £v.«^  S."  D.*-  José  Vieira  Couto  de  Magalhães^  presidente 
que  foi  desta  provinda  e  por  eUa  eleito  deputado  à  assembléa  geral 
legislativa^  actualmente  presidente  da  provinda  de  Matto  Grosso^  e  o 
Eco.*'*o  S.''  desembargador  D.»*  João  Bonifácio  Gomes  de  Siqueira,  /.• 
vice  presidente  da  de  Goyas  em  exercido^  com  muitos  funccionarios 
públicos  e  grande  numero  de  outros  cidadãos  que  concorrerão  para  o 
fim  de  assistir  cm  à  cerimonia  religiosa  da  benção  do  vapor  Araguay 
nerú-nsm  e  a  inauguração  a  vapor  no  rio  Araguaya  em  consequên- 
cia de  o  haver  communicado  o  mesmo  Ex,'»<>  IS.''  presidente  da  provin- 
da de  Matto  Grosso  ao  desta  província  que  dirigiu  convites  e  fez  publico 
este  facto  dii  mais  subida  importância  para  engrandecimento  e  prospe- 
ridade da  provinda  de  Goyas,  E  achando-se  surto  no  porto,  em  frente 
á  foz  do  rio  Vermelho f  o  mencionado  vapor,  de  que  é  commandante  o 
capitão  de  fragata  commendador  Baldoino  José  Ferreira  de  Aguiar, 
recolherão-se  a  bordo  os  Ex,"'<*^  Ss*  presidentes  das  provindas  de  Matto 
Grosso  e  de  Goyaz,  acompanhados  dos  Ss*  D,''  Theodoro  Rodrigues  de 
Moraes,  3^  vice  presidente ;  Ds  Frederico  Dabney  de  Avellar  Brotero, 
cliefe  de  policia  da  provinda  ;  D.'*  JoOo  Luiz  de  Araújo  Oliveira  Lobo, 
inspector  geral  dos  presidies ;  António  Honório  Ferreira,  inspector 
da  thesouraria  de  fazenda  de  Goyaz  ;  D,*"  Joaquim  Rodrigues  de  Mo- 
raes Jardim,  engenheiro ;  capitão  Luiz  Gonçalr^es  de  Lima,  enge- 
nheiro construo  to  r  ;  Z).'"  João  Tliomaz  de  Carvalhaes,  ío  cirurgião  do 
exercito  ;  muitos    outros  funccionarios  públicos  e  pessoas  importantes» 
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Em  seguida^  precedando  os  necessários  exumes  e    reconhecimentos^  teve 
lugar  a  cerimonia  religiosa    do   vapor^    até  então  chamado   Araguay- 
nerú-assú ;  officiando  o  Rev.  B,  da  Costa  e  Oliveira^  capellSU)  do  presi- 
dio Leopoldina^  tendo-se  antes  assentado  em  mudar^se  o  nome  do  mes- 
tno  vapor  que  passoU'S$  a  chamAr-se^-^Araguaya.  Terminado  ò  acto  re- 
ligioso^ erguerão-íâ  moas  à  religião  do  Estado^  a  Sua  Magestade  o  Im- 
perador^ ao  governo  imperial^  a^s    fiír."»'^=*   S,^*    ministro  da  meirinha  ^ 
conselheiro  Affonso  Celso  de  Assis  Figueiredo^  e  ministro  da  agricul- 
tura, conselheiro  Manoel  Pinto  de  Sousa  Dantas^  e  finalmente  ao  pro- 
gresso da  navegação  a  vapor  no  interior  do  Império,     Logo  depois  o 
txipor    suspendeu    o    ferro^  largou  do  porto    em  direitura  á  margem 
opposta^  atravessou  o  rio  Araguaya,  cru  sou  em  differentes  direcções,  ao 
som  do  hymn')  nacional,  subiu  o    rio    Vermelho  e  voltando  ao  ancora^ 
^iouro  foi  solemnemente  proclamado  achar-se  installada  a  navegação  a 
-mxipor  no  rio  Araguaya,  acto  este  que  foi  saudado  enthusiasticamjente 
_^iOr  todas  as  pessoas  que  assistião  de  bordo  e  das  praias.  Então  o  Ex,»^o 
-S.'*    desembargador  João  Bonifácio  Gomes  de  Siqueira  levantou  vivas  ao 
JS'^?."»^»   Ss   Ds  José    Vieira  Couto  de  Magalhães,  a  quem    se  deve  a  re- 
^^nimação  da  navegação  do  Araguaya  e  seus  affluenteSf  a  iniciativa  da 
^^avegação  a  vapor  que  sustentou  com   tanta  constância  e  sacrificios,  e 
^scabava-se  de  ver  realizada   a  despeito  de   todos  os  obstáculos  e  contra- 
^'iedades  a  que  seynpre  se  m/)strou  superior.     O  Ex,»^o  s.^  D,*"  Couto  foi 
.saudado  e  compriTnentado  por    todos  por  tão  alto  feito,    recebendo  as 
^97iais  vivas  demonstrações  dí  gratidão  e  reconhecimento.    Assim  termi- 
^ioi4-se  a  cerimonia  da  inauguração   d%  navegação  a  vapor  no  rio  Ara- 
gnaya;  e  de  tudo  para  memoria  se  lavrou   o  presente  auto  que  vae  por 
todos  assignado  e  de  que  se  extrahirão  6  copias  para  serem,  remettidas, 
a  saber:  duas  aos  Eic.»*»»»  S,''*   Conselheiros  m^inistros  da  marinha  e  agri- 
cultura, duas    para    a  secretaria  do   governo   da    provinda  de   Matto 
Grosso  e  á  camará  municipal  da  capital   da  mesmxi  e  finalmente  duas 
para  as  mesmas  repartições  de  Goyaz, —  Eu  António  Honório  Ferreira, 
o  escrevi.  —  D.»-  José  Vieira  Couto  de  Magalhães,  —  D.'"  Jo^o  Bonifá- 
cio Cromes  de  Siqueira,  —  Theodoro  Rodrigues  de  Moraes,  —  Frederico 
Dibney  de  Avellar  Brotero.  —  />.'"  João  Luiz  de  .\raujo   Oliveira  Lobo. 
—  António    Honório    Ferreira.  —  Joiquim  Rodrigues  de    Moraes  Jar- 
dim. —  Luit  Gonçalves  de  Lima.,  —  João  Thomaz  Carvalhaes,  —  CON- 
FBaSy  António  Honório  Ferreira.  » 


o  INDUSTRIAL 


Adqairia  avultada  fortuna  em  emprebendi mentos  indastriaes.  Ao 
lado  da  iniciativa  ousada,  possuía  dotes  magistraes  de  sereno  homem 
de  negocies. 
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Dirigiu  largo  prazo,  no  caracter  de  commanditario  ou  no  de  pro- 
posto do  governo,  a  navegação  do  Aragaaya.    Organisou  a  compa- 
nhia deste  nome,  depois  de   aturada  campanha  por  meio  de  artigos 
na  imprensa  e  conferencias  populares,  no  intuito  de  conseguir,  como 
conseguiu,  dubvençao  geral  e  provincial.    A'  margem  do  Aragaaya, 
fundou  uma  escola  de  machinistas,  onde  teve  indigenas    como    alu- 
mnos,  para  os  quaes  escreveu  um  compendio.    Foi  sócio  do  Dr.  Joa- 
quim José  de  Assis  na  empreza  da  navegação  de  Marajó.    Pez  os  es- 
tudos e  obteve  a  concessão,  (associado    no  começo   ao  Visconde  de 
Mauá)  da  estrada  de   ferro  Rio  e  iMinas,  com  170  kilometros  de  ex- 
tensão, e  em   que  se  entroncam  outras.    Promoveu  a    constituição 
em  Londres,  após  4  annos  de  esforços,    da  Minas  ani  Rio  Railway 
Company  limited^  que  levou   a    effeito  a   concessão  construindo,  de 
1881  a  1884,  a  linha  em  trafego  entre  Cruzeiro  (S.  Paulo)  e  Três  Cora- 
ções (Minas),  —  linha  que  presta  inestimáveis  serviços   â  immensa  e 
futurosa  região.    Da  estada  de  Couto  em  Londres  proveio  o  derrama- 
mento de  avultados  capitães  estrangeiros  no  Brazil.    Teve  de  susten- 
tar uma  demanda  perante  os  tribunàes  inglezes.    O  capital  da  Mi ^«»- 

nas  and  Rio  foi  tomado  por  subscripção  publica.  Era  a  primeira  .^^^ 
vez  que  o  facto  se  dava  com  relação  a  uma  empreza  brazileira.  De  ^»^e 
tal  conâança  gozava  naquella  época  o  credito  da  nossa  Pátria  que  ^^io 
a  somma  pedida  foi  coberta  três  vezes. 

Na  fôbre  de  especulações  de  bolsa  de  1890  a  1891,  conservou,  como  ^:>  -O 
mui  raros,  o  sangue  frio  e  a  lucidez,  não  empenhando  seus  cabe-  —  ^^ 
daes  nas  centenas  de  bancos  e  companhias  dessa  quadra  funesta, 
onde  tantos  de  seus  amigos  se  comprometteram . 

Ao  morrer,  occupava  um  legar  na  directoria  do  acreditado  Banco 
Uni  tio  de  S.  Paulo . 

Comprara,  não  muito  antes,  as  cochoeiras  do  Salto  do  Itú,  para-^^^^a 
aproveitar-lhes  a  íbrça  motriz  numa  grande  fabrica  prestes  a  funccio—  ^z»- 
nas.  Era  meticuloso  em  questões  de  dinheiro  ;  cavalheiro,  quando^i^^-lo 
opportuno,  mas  seguro,  prudente,  calculador,  sabendo  gastar,  como^:^  -«o 
provecto  negociante. 

« —  Tenha  especial    antipathia,  —  escreveu   certa    occasião,  — 

tildo  quanfft  é  manij estação  de  enthusiasmOy  creio  que  depois  de  residi 
annos  em    Londres  c  depois  de  ter  visto  que   quanto  os  inglezes    come-  '^^  -^- 
guem  e  à  cnstn  de  tenacidtde  e  anistancia^  virtudes  estas  antinomicã^- 
(10  enthusiasmo    que,   por    sua  nat'trezay   é    sempre    rápido  e  pfl-wfí— 
geiro  ». 


(1 


.< 
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VI 


O   MILITAR 


Deixou  a  presidência  do  ParÀ  quando  a  guerra  do  Paraguay  en- 
trava na  phase  de  maior  animação. 

Havia  mais  de  anno  que  Lopes  rompera  cavilosamente  relações 
com  o  Brazil,  aprezando  a  falsa  fé  perto  de  Assumpç&o  o  paquete 
Marquêz  de  Olinda  que  seguia  para  Matto-Grosso,  levando  a  bordo  o 
presidente  nomeado  para  aquella  província,  coronel  Frederico  Carneiro 
le  Campos.  Depois  de  valorosa  resistência,  fora  o  forte  de  Coimbra 
ivacuado  pelos  nossos  e  occupado  pelo  inimigo  que  invadira  todo  o 
)aixo  Paraguay  brazileiro,  apossando-se  da  parte  que  communica 
;om  a  Bolivia.  Nesta"  republica,  Melgarejo  exercia  autoridade  sem 
imite,  tendo  empolgado  o  mando  supremo  mediante  o  processo  com- 
num  na  America  do  Sul  e  ali  quasi  normal  —  a  sedição  militar, 
yonstava  que  o  dictador  do  Paraguay  ofTerecera  a  Melgarejo  a  re- 
n&o  matto-grossense  conquistada,  a  troco  de  auxilio  boliviano.  A 
;ousa  era  possível  e  dahi  decorreriam  consideráveis  complicações. 
Resolveu  o  Brazil  evitar  o  golpe  e  activar  as  operações  contra  Lopes, 
por  todos  os  meios. 

Investiu  o  então  Marquez  de  Caxias  do  commando  em  chefe  do 
ixercito  ;  acreditou  como  ministro  em  La  Paz  o  hábil  diplomata  Lo- 
>e8  Netto ;  e,  em  logar  de  um  militar  experimentado,  enviou  para  a 
>re8idencia  de  Matto  Grosso  a  Couto  de  Magalhães,  com  a  missão  de 
lesalojar  os  Paraguayos  e  impedir  que  por  via  da  Bolivia  viessem 
loccorros  a  Lopes. 

Couto  não  completara  ainda  30  annos.  Antes  delle,  em  seguida 
ko  aprisionamento  de  Carneiro  de  Campos,  haviam  sido  nomeados 
^residentes  de  Matto  Grosso  :  o  general  visconde  de  Camamú,  que 
norreu  em  caminho  ;  o  coronel  Drago,  que  não  passou  de  Uberaba; 
I   o  general  Galvão,  também  fallecido  durante  a  viagem. 

A  indicação  de  Couto,  dada  a  gravidade  das  circumstanoias  e  os 
precedentes,  prova  a  confiança  que  na  sua  idoneidade  e  dedicação  á 
Pátria  depositava  o  governo. 

Couto  não  hesitou  em  aceitar  a  tremenda  incumbência.  Partiu. 
\pôs  dois  mezes  de  jornada,  installou-se  em  Cuyabá ;  menos  de  um 
anno  mais  tarde  expellia  os  invasores,  derrotando-os  em  Corumbá  e 
em  Alegre,  impossibilitava  o  projectado  concurso  de  Melgarejo.  Para 
isso  angariou  as  boas  graças  do  governador  de  Santa  Cruz  de  ia 
Sierra,  a  quem  fez,  de  seu  bolso,  magniâcos  presentes. 

Na  libertação  do  território  nacional,  revelavam-se  de  repente  as 
eminentes  faouldades  de  Couto  como  organisador  e  chefe  militar. 
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Data  dahi  o  seu  amor  à  farda  e  a  tudo  quanto  dizia  respeito  â 
força  armada,  assumpto  de  que  se  tornou  conhecedor  como  si  f6ra 
abalisado  profissional.  Preferia  as  distincções  militares  a  quaesquer 
outras. 

Vestir  o  uniforme  constituia  o  seu  orguliio,  o  seu  garbo,  o  seu  pra- 
zer. Doutor  em  direito,  conselheiro  de  Estado,  só  queria  que  o  cha- 
massem de  general,  titulo  (outrora  não  barateiado)  com  que  o  Go- 
verno galardoara  seus  serviços  bellicos,  outorgando-lhe  as  honraa  de 
brigadeiro. 

De  como  Couto  organisou  a  expedição  de  Corumbá  e  expulsou  os 
Paraguayos  dà  noticia  o  relatório  do  ministério  da  guerra  de  1868. 
Transcrevamos  alguns  trechos,  nos  quaes,  atravez  a  secca  linguagem 
offlcial,  transparece  a  magnitude  da  façanha. 

«  Quasi  ao  mesmo  tempo  em  que  a  força  expedicionária  no  sul  da 
provinciade  Matto  Grosso  se  celebrisava  com  feitos  tao  heróicos^  explen- 
didos  triumphos  coroavam  os  esforços  da  eccpe  dição  organisada  com 
grande  difficuldade  na  capital  da,  provinda  pelo  distincto  presidente 
com  o  nobre  intento  de  fazel-a  operar  activamente  no  rio  Paraguay^ 
retomar  as  nossas  posições  occupadas  pelo  inimigo^  e  salvar  as  fatnilias 
brasileiras  que^  ainda  em  poder  do  mesmo  inimigo j  soffriamduro  cap- 
tiveiro.  Com  efleito,  de  Cuyabá.  embarcado  em  canoas^  seguio  aquella 
expediçdo,  tendo  á  sua  testa  o  próprio  presidente  da  província  que^ 
dos  Dourados j  onde  acampou,  eccpedio  logo  o  primeiro  batalhão  provisO' 
riOf  servindo  de  vanguarda,  e  commandado  pelo  major  António  Ma- 
ria Coelho,  para  assaltar  e  tomar  Corumbá. » 


NSo  comporta  o  plano  deste  modesto  esboço  a  minuciosa  ralaçSo 
do  praticado  pelo  1.*  batalhão  provisório.  Persiste,  de  resto,  certa- 
mente na  memoria  e  no  reconhecimento  públicos  o  modo  extraordiná- 
rio como  essa  tropa  improvisada  desembarcou  nas  proximidades  de 
Corumbá,  fortificado  pelo  inimigo,  attacou-o,  travando  combate  oorpo 
a  corpo,  alcançando  afinal  victoria  completa.  Pereceu  na  peleja  o 
commandante  contrario  e  a  maioria  da  guarnição. 

Tomaram  os  vencedores  bandeiras  e  munições  ;  livraram  500  Bra- 
zileiros,  prisioneiros  desde  a  invasão  ;  hostilisaram  os  navios  surtos 
no  porto,  obrigando-os  a  fugir  ;  desafrontaram,  em  summa,  os  brios 
ultr^ados  da  província,  vingando  as  barbaridades  perpetradas  pelo 
aggressor. 


«  Assim  que  nos  Dourados,  —  continua  o  relatório/—  âoube  do  bri- 
lhante resultado  do  plano  que  concebera^  o  presidente  da  provinda  kh- 
mou  as  necessárias  providencias  para  seguir  rio  abaiúoo  na  noite  de  2i 
de  Junho  com  uma  força  âe  i^OOO  Aomene  e  ariUÃariaj» 
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Narra  depois  o  relatório  como  os  Paraguayos  abandonaram  todos 
i  pontos  oocupados. 

De  posse  de  Ck)rumbà,  soube  Conto  que  nSo  mais  podia  contar 
»]n  as  forças  expedicionárias  do  sul  da  província  e  que  a  rariola  as- 
lava  aqaella  ciroumscripçSo.  Era  de  receiar  que,  si  as  tropas  tri- 
nphantes  permanecessem  em  Corumbá,  se  desenvolvesse  o  âagello 
itre  as  praças,  no  geral  não  vacoinadas.  Acautellada  a  cidade  con. 
BL  nova  investida,  deliberou  retirar-se,  conduzindo  comsigo  grande 
»pia  de  armamento,  bocas  de  fogo  e  o  arcbivo  da  localidade. 

Essa  marcba  de  retrocesso,  commandada  por  Couto,  é  simples- 
ente  épica.  Corumbá  dista  de  Cuyabà  150  legoas.  Âs  forças  cami- 
[laram  a  principio  por  terra,  no  meio  de  pântanos,  pois  o  inimigo 
nda  dominava  o  rio.  Appareceu  a  variola,  com  seu  corteio  de  hor- 
>re8^  matando  centenas  de  soldados.   Escasseiaram  os  mantimentos. 

Os  Paraguayos  attacaram  mais  de  uma  vez.  Couto  lactou,  ao  mes- 
to tempo  com  a  peste,  a  fome  e  a  guerra,  debellando-as  por  meio 
e  coragem,  energia  e  perseverança,  dignas  da  celebraçSo  de  um 
Lenophonte. 

Aânal,  ganhando  o  S.  Lourenço,  regressou  &  capital,  após  três  me- 
es  de  campanba,  fadigas  e  perigos  sem  nome. 

Em  Cuyabà  grassara  geralmente  com  intensidade  a  variola,  não 
oupando  nem  os  vaccinados.  Houve  milhares  de  victimas.  Couto, 
n  vez  de  descançar,  emprehendeu  outra  terrível  lucta. 

«—  O  distincto  presidente  D.''  Couto  de  Magalhães,^ 'pTOsegíxe  o 
^latorio,  — /oi  incançavel  nas  providencias  tomadas  para  tornar  me- 
os  funestos  os  e  ff  eitos  domai  que  enlutou  a  capital  da  provincia 
enfiada  à  sua  solicitude.»  — 

Mostrou-se,  na  verdade,  de  um  zelo,  de  uma  previdência,  de  uma 
itrepidez  acima  de  todo  elogio,  expondo-se  a  cada  instante,  isolando 
\  nSo  vaccinados,  estabelecendo  cordoes  sanitários,  propagando  em 
ri^  escala  a  vaccina,  submettendo  a  população  refractária  ao  pre- 
^rvatávo. 

Graças  ao  critério  e  promptidSo  de  suas  medidas,  a  epidemia  nSo 
isumiu  proporções  assombrosas,  circumscreveu-se,  e,  emâm,  extin- 
uiu-ae. 

«  Foi  mais  um  importante  serviço^  —  conclne  o  relatório,  -^  pree- 
ido  por  tão  distincto  funccionario^  que  já  havia  bem  merecido  do 
zijg^  conseguindo  superar  innumeras  di/ficuldadet  n%  organiãação  da 
)rça  de  2.000  homens  e  de  uma  flotilha  de  5  navios^  a  et^fa  frente  se 
yllocou^  alcançando  por  suas  acertadat  eombinaçõee  e  incançavel  acti- 
idade  assignalados  triumphos,  E  é  ainda  a  eeiue  esforços  que  se  deve 
ohar^se  hoje  a  capiialda  provincia  em  condições  de  resistir  a  qual» 
usr  aggressão  do  inimigo  e  de  haver  aHy  prompta  a  marchar  ao  pri» 
mmro  atísOf  mma  força  disciplinada  4ê  emrea  de  8.000  homenStM 
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Não  s&o  muitos  os  soldados,  ainda  entre  os  acclamados  pela  gloria 
universal,  em  cuja  fé  de  offlcio  rutilem  notas  desta  ordem. 

E  foi  esse  mesmo  homem  quem,  no  mesmo  posto,  e  quasi  na  mes- 
ma occasiSo,  levou  a  cabo  a  navegação  do  Araguaya! 


VII 


o    BSCRIPTOR 

Era-0,  e  de  raça.  Desde  estudante  de  direito,  distinguiu-se  na  ir 
prensa,  collaborando  nos  jornaes  académicos.  Compoz  nessa  qnaa. 
o  romance  histórico— Os  Guayanazes^  ou  a  fundação  de  S,  PaulOy  ond 
ha  muito  que  louvar  quanto  ao  fundo  e  â  forma. 

Tem  mais  ou  menos  a  mesma  data  o  estudo  —  Revolta  de  Felip- 
pe  dos  Santos  em  Í720  — ,  que  lhe  abriu  as  portas  do  Instituto  Histo- 
ricoy  em  cuja  Revista  âguram  valiosas  monographias  de  sua    lavra. 

Na  Actualidade  de  Flávio  Farnése  publicou  uma  analyse  critica 
da  lei  de  3  de  Dezembro  de  1841. 

Suas  outras  obras  são:  os  já  mencionados  compendio  para  machi- 
nistas  e  Yiagem  ao  Araguaya  ;  o  Selvagem y  de  que  trataremos  espe- 
cialmente ;  Anchieta  e  as  línguas  indígenas^  curiosa  conferencia  rea- 
lisada  em  S.  Paulo  em  1897. 

Preparava,  ao  fallecer,  uma  nova  edição  do  Selvagem^  reftiodida 
e  augmentada  com  o  vocabulário  tupi  do  padre  Anchieta,  e  uma 
Grammatica  da  lingoa  geral^  com  o  respec  tivo  vocabulário. 

Em  innumeros  jornaes  estampou  artigos  sobre  variadas  matérias 
que,  reunidos,  constituiriam  mais  da  um    volume. 

Seu  estylo  é  vibrante,  correcto,  claro,  pittoresco,  abundante  em 
factos,  sem  cessar  attrahente  e  instruotivo.  Não  ha  pagina  sua  que 
não  desperte  interesse  e  que,  lida,  não  deixe  agradável  impressão. 
Nas  descripçOes  das  scenas  da  nossa  natureza,  attinge  não  raro  ao 
grandioso,  verdadeiro  e  simples.  Relatando  os  costumes  sertanejos, 
tem  graça  tocante. 

Sabia  ser  erudito,  sem  pedantismo  ;  profundo  sem  obscuridade. 
Sua  maneira  de  escrever  era,  sobretudo,  muito  delle,  retratando- 
Ihe  a'  original  e  forte  personalidade. 

Ck)mquanto  se  declarasse  inimigo  do  enthusiasmo,  exprimia-se 
não  raro  com  calorosa  e  nobre  eloquência. 

Exemplo  —  este  bello  fecho  de  um  capitulo  no  Selvagem : 

«  Nosso  futuro  por  este  lado  (  o  litterario  )  é  dieio  de  esperanças  ; 
não  o  perturbemos  com  guerras,  A  geologia  nos  ensina  que  no  mundo 
physico  a  acção  do  fogo  foi  sempre  perturbadora  ;  produziu  essas  gran-- 
des  serras  de  granito  que  encantam  a  vista^  mas  que  são    tão  estéreis 
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l^Omo a  gloria  das  armas  o  são  no  mundo  moral;  os  campos  férteis^ 
4X^  regiões  privilegiadas  foram  filhas  dos  tempos  de  paz  em  que  as  agoas 
^Mioraram  lentamente  os  continentes,  Tomemos  nós  brazileiros  essa 
Zd^Ção  da  natureza'^  e  já  que  somos  a  maior  região  physica  da  Ameti- 
C?'"*»  procuremos  ser  também  a  maior  nação  moral^  não  pela  acção  do 
foso^  mas  pelos  lentos  e  methodicos  trabalhos  das  artes,  da  economia  e 
dr^s  adendas  que  são  absolutamente  incompatíveis  com  as  estéreis  glo- 
f^*€js  das  armas ^  quer  se  alcancem  em  paizes  estrangeiros  quer  venham 
tintas  com  o  sangue  dos  nossos  patrícios,  » 

Ck)stumaya  escrever,— elle  próprio  o  diz,  —  em  viagem,  depois  de 

axtansa  jornada,  sentado  no  chSo,  tendo  por  mesa  uma  canastra,  no 

ca.mar:m  estreito  do  barco,  ou  então  debaixo  de  uma  arvore,  à  beira 

<ie  um  córrego,  largando  ás  vezes  a  penna  para  tomar  a  arma  de  fo- 

g^o  on  a  faca,  afim  de  atirar  a  uma  caça  ou  se  defender  contra  uma 


VIII 


o  SADIO 

'^•alava  francez,  ingloz,  allemao,  italiano,  hespanhol,  tupi    e  ou* 
^   dialectos  indígenas.     Em  1855,  dedicou  se  profundamente à  pbi- 
^osoj)hia,    fazendo  um  curso  do  qual  foi  ouvinte  o  dr.  Prudente  de 
^K*aes. 

m  1862,  consagrou-se  â  pbysica  e  á  mecânica,   procedendo  a  ex- 
«ncias,  adquirindo  instrumentos  de  preço.    Quando  em  Londres, 
egou-se  ao  estudo  da  medicina  e  da  astronomia, 
òntou,  mais  tarde,  importante  observatório  em  S.  Paulo,  offere- 
0-0,  por  âm,  &  Escola  Polytechnica  dessa  capital.    As  suas  obras 
^^"t^nteam  nao  vulgares   conhecimentos    de  mineralogia,    geologia, 
•^^•^.nica,  zoologia,  anthropologia. 


que,  porém,  conquistou  para  Couto  MagalbSes  foros  de  sábio 
seu  livro  —  O  Selvagem,  que,  não  obstante   defeitos    sensíveis, 

mente  faltado  methodo,  é  boje  clássico,  compulsado  e  citado  por 
ixitos  se  occupam^da  matéria  aqui  e  nc  Europa,  onde  o  traduziram 

«  de  uma  vez. 

Selvagen  foi  composto  por  ordem  do  Sr.  D.  Pedro  II  para  flgu- 
na   bibliotbeca  americana    da  exposição  universal  realisada  em 
^Xadelpbia  em  1876. 

XDurante  suas  longas  viagens  e  explorações  do  Araguaya,   andara 
mettido  entre  índios    cerca  de  12    annos,  estudara -lhes  as  lin- 
i  6  os  hábitos,  colligira^-lbes  as  lendas  e  tradições,  traduzindo-as 
.  A.  P.-4 
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para  o  portuguoz.  O  Duqae  do  Caxias  pozóra  à  dlapoiiicíio  delle,  para_ 
qua  completasde  essas  i n vesti gaçOss,  as  praças  do  origem  iodigaua- 
eiistantes  no  exercito. 

Resultou  dabl  o  Selcagem,  precioso  repositório  de    iarormaçoes  de 
toda  casta,  atteítadoras  de  amplo  e  maltiplo  saber. 

—  «Sõ    poderá   «alvar   meu   nome    do   olvido,  exclamava    Coato 
dias  antes  de  expirar,  o  qua  Hk  acerca  dos  Índios.  » 

O  titulo  —  O  Sehmffem  —  apparace  na  primitiva  edição,  feita  na  —m 
typographia  da  Re(onna,  em  1876,    subordinada  a  esta  epigraphe  :—    — 

Trnbtilho  preparatório  ptr-i  -ipi-Ofeitifnealn  do  \elV'ige"i  «  lin  lola por   

elle  occupítdo  no  Bmiil. 

Compua-se  propriamente  do  dois  livros  distinotos  :—  l."  —  Curío-^t^r 
da  língua  gorai,  segundo  Olondorff,  comprohenclendo    o  texto  original^M!- 

dai  lendas  tupis  ;  2."  —Origem,  costumes,    região  do  selvagem,  ma ^ 

tbodo  a  empregar  para  amansai  o,  por    intermédio  das  colónias  mili -: 

tares  e  do  interprete  militar. 

Nesta  segunda  parto,  debatein-so    elev.idos  problemas,   quaes  — o^n» 

apparecimento  do  homem  na  terra  ;  periodo  am  qua  surge    na  Ama * 

rica  D  tronco  vormeltio  ;  cruzamentos  pra-hislorlcos  com  os  brancas;  ^  * 
avaUaçSo  da  qual  era  o  estado  das  industrias  selvagens,  pelo  usos  do  «::» 
fogo  ;  perioito  em  que  s.i  dou  a  primeira  emigraçJlo  buraann  pam  o  ^^:» 
Brazil  ;  classitícagãD  da'4  tribus  praias  línguas  :  classidcac^o  morpho-  —  ■ 
lógica  e  conforme  a  estructura  interna  das  lingoas  amarlcaa&S:  rafu  ^^ 
selvagens  \  plano  de  cathaobese  ;  família  e  tbeogonia  8elTageiii,v  < 
•te. 

Nsm  sempre  s&o  acsit<ivei8  as  conclusões,  mas  brillia  em  todw  s^^b 
laoldez  e  palpita  a  força  da  nm  espirito  superior. 

Slo  iaolvidavels  os  serviços  de  Couto  quanto  é,  C4tb«abei«. 

Depois  da  morta  dalle,  o'illustre  bispo  do  Amasonas,  D.  Job4  Lúh-  -^— 
renço  dl  Costa  Aguiar,  publicou  um  resumo  da  doatrioa  chrMan  .^kz 
em  tupi,  destinado  ao  ensino  dos  indios  damssttoados  de  sua  diocste  >. 

Dedioou-o  &  memoria  do—  * pradaro general  Coii:o  de  Uagalha^t, aa^K~^ 
homenigem  ao  pirfeito  conhecedor  do  nhikingatU,  a  lingoa  falada  mi^^s~i 
vattas  regiões  do  Am:iianm,  principalmente  nos  vales  do  Bio  Negro  £^a^ 
Alto  SotimOe».* 


IX 


o   PATRIOTA 


Ningaem  msU  do  que  elle  amou  &  natureza  e  as  coaaas  da  PAtria^ — • 
procurando  conhaoal-aj.  tornai  as  coubecidrts  e  amadas.  Tiaha  levaa-  "" 
tada  ufania  de  ser  Brazileíro ;  nSo  almittíaque  nenlum  entro  yaii^^^ 
houvesse  jus  á  supremacia   sobre  o  nosso.   Da  Europa  bA  «pracáar^^^*^ 
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gnm  tanto  a  laglaterra,  detestando  os  Prancezes  que  qaalificaya  de 
Lvolosy  palavrosos  e  superdciaes.  O  seu  patriotismo  chegava  ao  ex- 
S80  de  pretender  se  restaurassem  os  nomes  indigenas  das  nossas 
salidaies  e  objectos,  e  que  nas  nossas  festas  se  dançasse  o  caateretê^ 
h   mesma  forma  que  se  dança  na  Escócia  o  tradicional  scotish-gig. 

Queria  que  o  Brazileiro  competisse  em  orgulho  racional  com  o 
z^kee.  Sustentava  que  o  caboclo,  de  quem  se  constituiu  advogado 
nstante,  o  caipira  de  S.  Paulo,  o  caboré  de  Goyaz,  o  gaúcho  do  Rio 
Ande,  formam  umi  raça  extraordinária,  robusta  e  intelligente, 
mo  as  melhores  do  mundo,  chamada  a  glorioso  porvir. 

Ck)m  o  correr  dos  annos,  longe  de  arrefecer,  ganharam  incremento 
'sas  ideias  e  sentimentos. 

Publicou,  dias  antes  de  morrer,  dois  brilhantes  artigos  no  Jornal 
»  Commercio,  no  primeiro  dos  quaes  examinava  a  questão  do  Amapá, 
J^ita  ao  arbitramento  da  Suissa,  dando  conselhos  e  subsidies  para 
L«  a  solução  nos  seja  favorável.  Discutia  no  segundo  a  celebração 
»  quarto  centenário  do  descobrimento  do  Brazil,  esforçando-se  para 
le  a  commemoração  se  revista  de  cunho  propriamente  brazileiro. 

Seu  ultimo  escripto,  datado  do  8  de  Setembro  de  1898,  menos  de  uma 
cnana  antes  do  óbito,  é  uma  carta  para  servir  de  prefacio  ao  livro 
'  alferes  Henrique  Silva  sobre  caçadas.  Nessa  carta  sobreleva  a  viva 
'^occupação  de  brazileirismo.  Couto  fora  insigne  caçador,  nadador 
I>e8cador.    Presidia  ao  club  de  Caça  e  Pesca  de  S.  Paulo. 

A'8  commodidades  e  distracções  da  vida  de  cidade  preferia  os  har- 
tos da  roça.  Mesmo  nas  capitães,  parecia  a  sua  casa  uma  barraca 
»  acampamento,  com^utensiiios  e  moveis  primitivos.  Seu  maior  pra- 
»x*  consistia  em  scismar  embalando  se  n*uma  rede,  emquanto  camara- 
3L8  tocavam  viola  e  entoavam  cantigas  sertanejas.  Elle  próprio  era 
erfeito  tocador  de  viola  e  violão,  e  cantador  de  lundus  e  modinhas. 
9Xitia-se  melhor  no  rancho  do  tropeiro  que  no  palácio  dos  poten- 
Buios. 

CoUocava  a  ideia  da  Pátria  acima  de  qualquer  consideração  parti- 
laxia.  Retirado  do  scenario  politico,  nunca  se  mostrou  indifíerente 
u>  interessse  geral.  Fazia  ouvir  a  sua  palavra  sempre  que  ella  podia 
aconselhar  ou  esclarecer.  Era  um  Brazileiro,  na  maior  extensão  da 
palavra,  um  grande  Brazileiro. 


o  HOMEH    DB  CORAÇÃO 


^enhrlma  sociedade  o  comprazia  como  a  dos  simples  e  humildes* 
'^'a  '•odeiado  de  gente  do  povo.  Quan  lO  presidente  de  província, 
do    o  oxpediente  oíficial,  sahia  a  passeiar   sosinho,   modestam^iie 
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trajaclo,  como  obscuro  particular.    Tinha  o  espirito  fundamentalmente 
liberal  e  lhano,  sem  fingimentos  e  hypocrisia. 

Um  caso  entre  muitos  :  Adoeceu  um  continuo  de  sua  secretaria 
e  requereu  licença  para  tratar-se,  governando  elle  o  Pará.  Foi  visi- 
tar o  enfermo,  e  o  encontrando  devoras  prostrado,  baldo  de  recursos, 
em  miserável  casebre,  disse  lhe  que  solicitasse  adiantamento  de  or- 
denados. O  homem  assim  fez,  endereçando  a  petiçSo  ao  presidente 
que  a  deferiu,  mandando  de  prompto  entregar  o  dinheiro.  Restabe- 
ecido,  quiz  o  continuo  saldar  o  debito  de  medico  e  botica.  Estava 
tudo  pago. 

Indo  ao  Thesouro  regularizar  suas  contas,  recebeu  integralmente 
todos  os  vencimentos  atrazados.  Nada  constava  naquella  repartição 
quanto  ao  adiantamento.  Só  a  custo  veio  a  saber  o  pobre  funccionario 
quem  desfarte  o  soccorrera :  —fora  o  presidente. 

Actos  caritativos  similhantes  a  este  abundam  em  sua  existência. 
Exercia  a  caridade  conforme  o  Evangelho,  ás  occultas,  ignorando  a 
m&o  esquerda  o  que  praticava  a  direita. 

Erigio  um  m  onumento  fúnebre  a  uma  das  victimas  do  naufragi- 
na  cachoeira  do  Inferno^  pagando  uma  contribuiçfio  para  que  mantio 
vessem  em  bom  estado  esse  monumento.  Auxiliou  sempre  com  uma 
pensão  a  familia  do  morto. 

Votava  á  amizade  verdadeiro  culto,  conservando  aíTectuosas  rela- 
ções com  todos  os  velhos  companheiros  de  coUegio  e  academia.  Al- 
moçava e  jantava  patriarchalmente  ao  lado  de  seus  numerosos  em- 
pregados e  servidores,  em  meza  sem  toalha,  onde  se  coUocavam  as 
próprias  panellas  fumegantes. 

No  seu  testamento,  deixou  legados  a  esses  servidores,  declarando 
que  08  estimava  como  irmãos  e  recommendando  aos  herdeiros  que 
os  protejam,  bem  como  os  respectivos  íilhos. 

De  ninguém  falava  mal.  Sempre  alegre  e  affavel,  julgava  os  mais 
com  extrema  benignidade.  Protegia  os  parentes  necessitados.  Não 
se  eximia  a  despezas  e  sacriflcios  exigidos  pelo  seu  partido.  Apezar 
de  convidado  com  empenho,  não  adheriu  á  Republica. 

Em  carta  estampada  nos  jornaes  de  S.  Paulo,  logo  após  o  15  do 
Novembro,  carca  que,  segundo  correu,  quasi  lhe  occasionou  a  depor- 
tacão,  significou  que^  ainda  quando  seus  sentimentos  não  permane- 
cessem monarchistas,  impedia-lhe  qualquer  approximação  do  novo 
regimen  o  facto  de  haver  occupado  altos  cargos  de  confiança  no  Ina- 
perio. 

Preso,  durante    o  estado  de  sitio  proveniente   da   revolta  naval, 
procedeu  com  a  máxima  galhardia  e  dignidade,  apezar  de  mal  conva^ 
lescente  de  terrível  enfermidade,  na  qual  recahiu,  em  conseqtieiicl. 
da  prisão. 

Não  incriminava,  antes  desculpava  os  seus  tyrannos« 
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Já  próximo  à  agonia,  foi  inquirido  por  um  dos  assistentes  si  que- 
ria alguma  cousa. 

—  Sim,  —  respondeu,  —  quizera  ver  aqui  o  menino. 

Referia-se  ao  seu  único  alho,  ent&o  emS.  Paulo. 

Perguntou-lhe  ainda  o  assistente  si  consentia  em  que  se  chamasse 
n.m  padre  para  o  confessar  e  administrar-lhe  os  sacramentos  da 
igreja. 

^  De  bom  grado,  — >  retorquio  ;  —  eu  nunca  fai  naterialista. 

Mas  quando  o  sacerdote  chegou  já  havia  expirado  serenamente. 


XI 


NOTAS  DIVERSAS  E    DADOS  CHRONOLOGICOS 

Correm  sobre  elle  anedoctas  sem  conta,  oriundas  do  seu  tempera- 
inento  original  e  espirito  não  muito  equilibrado,  como,  em  geral,  os 
fora  do  commum.  Com  o  passar  dos  annos,  tornar-se-ha  legendário 
Ha  imaginação  popular. 

Bnuncíava  na  conversação  vastos  projectos  de  trabalhos    a  empre- 

liender.  Nascera  em  Novembro  de  1837  na  cidade  de  Diamantina,  Mi- 

nas-Oeraes.  Era  alho  do  negociante  de  brilhantes  e  proprietário  de 

lavras  António  Carlos   de  Magalhães,  Portuguez,  e  de   D.  Thereza  de 

Magalhães,  celebre  por  sua  formosura,  e   âlha  do  notável  mineralo- 

giflta  José  Vieira  Couto. 

Em  1847,  entrou  para  o  seminário  de  Marianna  com  dois  irmãos. 
Um  delles  foi  o  coronel  António  Carlos  de  Magalhães,  morto  em  com- 
bate no  Paraguay,  onde  tornou- se  famoso  pela  sua  religiosidade  e 
Mo  denodo.  Bacharelou  se  perante  a  Faculdade  de  Direito  de  S. 
Paulo  em  1859  ;  defendeu  theses^  doutorando-se  nesse  mesmo  anno. 
Foi  secretario  do  governo  de  Minas  de  1860  a  18G1,  sendo  presidente  o 
conselheiro  Vicente  Pires  da  Matta;  presidente  de  Goyaz  de  1861  a 
1864 ;  presidente  do  Pará  de  1865  a  1866 ;  de  Matto  Grosso  até  1868 ; 
de  S.  Paulo  de  Junho  a  Novembro  de  1889.  Âo  proclamar-se  a  Repu- 
blica, achava- se  incluído  numa  lista  triplico  de  senador  por  Matto 
Grosso. 

Commendador  da  ordem  de  Christo,  oílicial  da  do  Cruzeiro  e  da 
da  Rosa,  condecorado  com  as  medalhas  da  campanha  do  Paraguay,  e 
com  a  de  ouro  concedida  ás  forças  que  libertaram  Matto  Grosso,  per- 
tencia às  mais  illustres  associações  scientificas  e  litterarias. 

Physicamente,  era   de  regular  estatura,  esbelto,  barba  em  ponta, 

olhar  franco  e  vivo,  ampla  fronte,  ar  decidido  e  marcial,  irrequieto, 

voz  plácida  e  de  tons  velados,  extremamente  sympathico  e  insinuante. 

Succumbiu  a  um  accesso  pernicioso    no  hotel  Vista  Alegre  do  Rio 

p  e  Janeiro,  a  14  de  Setembro  de  1898. 
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Nem  faltou  a  esta  bella,  prestante,  bem  preenchida  existência 
aquillo  que  confere  genuina  grandeza  ao  destino  humano:  —o  soffri- 
mento^  a  perseguição. 

Em  consequência  de  graves  achaques  e  des  gostos,  Couto  de  Maga- 
lhães, como  Augusto  Gomte  e  Nietzsche,  sofireu  total  eclipse  das 
faculdades  mentaes. 

Succedeu-lhe  tal  desgraça  duas  vezes. 

Da  primeira  foi  julgado  incurável,  nomeiaram-lhe  curador,  mette- 
ram-n*o  numa  casa  de  doidos,  onde  muito  padeceu. 

Gurou-se  rapidamente  de  ambos  os  accessos  mediante  tratamento 
adequado  na  Europa. 

A  recordação  desses  infortúnios,  o  receio  de  que  voltassem,  a  des- 
confiança de  que  alguém  o  suppuzesse  não  de  todo  são,  o  torturavam 
de  continuo. 

Ck)n forme  já  foi  dito,  prenderam-n^o  em  S.  Paulo  por  occasião  da 
dictadura  do  marechal  Floriano.  Conduziram- n*o  escoltado  para  o 
Rio  de  Janeiro,  e,  ahi,  sem  interrogatório,  sem  sombra  de  processo, 
sem  se  dignarem  de  informar  ao  menos  qual  o  crime  que  lhe  impu- 
tavam, encarceraram-n'o  longos  dias  num  dos  cubículos  da  Casa  de 
Correcção,  destinado  ao  cumprimento  da  pena  inflingida  a  assassinos 
e ladrões ! 

VilU  P«tioto  —  Palropolis  —  No/embro  d«  189^ 

Affonso  Celso. 


OCCURRENCIA  E  JAZIDAS  DO  QURO<*) 

DUCÇAO  DO  CAP.  I  PARTK  líi  DO  PLUTO  BRASILIENSIS  pelo  bacharel 

Rodolpho  Jacob) 


?a  da  tcclinologia  mineira  no  lirasil. —  Formação  do  ouro  nas  roclias 
initivas.—  Snccessão  das  rornia(;õ(\s  auriferas. —  Schisto  argiloso,  itaco- 
lito  e  schisto  de  oli«^'isto  micacoo. —  Dirooçao  principal  o  inclinação 
jazi(ias  (Testas  formações.—  Cadeias  de  Montanhas. —  Sua  conflgiira- 
oní  meridianos  cíjuador.—  Formações  de  transição  e  secundarias, 
elevação  dessas  montaniias. —  Fertilidade.—  Descripçào  de  cada  for- 
;'ão  aiirifera. —  Oriirem  do  griinstein  no  schisto  argiloso.—  Crystaes  do 
lia. —  DíMiominaçào  do  itaeolumilo.-— Nota  sobre  as  suas  partes  con- 
iiintes.—  Stralieaçào  do  itacolumito.—  Jazidas  e  gangas  auriferas  ahi 
ontradas.—  Composição  do  seiiisto  do  oligisto  micaceo.—  Sua  exten. 
.  -  Oceiírreneia  do  ouro  n'essa  rocha.—  Oociirrencia  do  ouro  no  schisto 
oso,  no  jxriinstein  i/ahhro  e  amphibolo. —  Occiírrencia  do  ouro  em  ja- 
is  não  primitivas,—  Tapanhoacansfa.—  Opiniões  sobre  esta  rocha. — 
ícm  (h)  ouro.—  ('on«ílomeratos  de  seixos  arredondados. —  Areia  auri- 
i  nas  montaidias,  rios,  valles  e  ao  pé  das  montanhas.—  Gupiaras.— 
ia  aurifora  no  cascalho  virgem  dos  rios  e  ribeirões.—  Qualidade  do 
o  occurrente.  -  Còr  e  titulo  do  ouro. 


vimos,  ao  tratarmos  da  historia  das  descubertas,  que  foi  o 
que  levou  ao  descubri mento  do  ouro  no  Brasil,  assim  como  Da 
a  succedeu  quasi  sempre  na  maior  parte  de  descubertas  de  me- 
O  ouro  era  encontrado  na  superfície  da  terra,  no  estado  de 
mas  nos  primeiros  tempos  era  procurado  principalmente  nos 
s  depósitos  das  aguas  e  nos  terrenos  de  alluviao.    Isto  tornava- 


C)  —  Vide  a  Revista,  fase.  ?.•  do  anno  III. 


SBO  RBVIgTA  DO 

lhe  íkeil  a  extracção»  vindo  elle  a  ser,   ai  bem  qae  raras  veies,  o 
ornamento  de  muitos  individaos  das  tribns   selvagens,  qae  nio  co- 
nheciam o  seu  valor.    Posteriormente  se  cuidou  da   exploraçlo  det 
leitos  dos  rios^  e  das  áUnviOes  visinhai,  até  mais  tarde  ehegar-te  á^ 
vertentes  das  montanhas,   quando,  sem  nenhuma  diffieuldade  quasl« 
foram  extrahidas  em  parte  aquelias  ailuviOes  de  riquezas  já  mecani- 
camente reunidas,  abandonando-se  entretanto  pela  maior  parte  esto^i 
verdadeiros  thesouros  nos  antigos  leitos  dos  rios.    Eram,  na  verdado»  ^ 
exploradas  de  preferencia  as  camadas  superiores  dos  leitos  dos  rios  ^ 
ribeirões,  e  esperdiçada  assim  as  immediatas  e  as  inferiores,  de 
qoe  veio  por  fim  a  necessidade   de   procurar-se  a  jasida  natural  d 
ouro,  o  que,  aliás,  não  soffria  nenhuma  diffieuldade,  pois  exigia  a] 
nas  a  pesquisa  das  fontes  dos  rios  e  córregos  auríferos.    O  resultado 
d*essas  indagações  conduziu  ás  excavaçOes  nas  montanhas,  e  ao  conh< 

cimento  da  matriz  do  ouro,  a  experiência  de  um  século  enslnand 3o 

enfim  que  a  occurrencía  do  ouro   deve  a  sua  existência  exclusivi 
mente  ás  formaçOes  primitivas,  isto  ô  ao  período  ou  antes  ás  jazii 
oríginarias  do  schisto  argiloso  primitivo  com  cada  uma  de  suas  foi 

maçOes  paralleias,  emquanto  que  esse  metal  parece  íáltar  nos  strat<B » 

mais  antigos  da  formação. 

Entretanto  as  rochas  do  Brasil  são  tão  pouco  esclarecidas  pel 
mineração,  que  até  hoje  nada  a  respeito  se  pôde  dizer  com  seguran^ 
Tenho,  pois,  de  limitar-me  ao  que  alli  estudei  por  observações  e  e] 
periencias  próprias,  realizadas  no  decurso  de  onze  annos  nos  dísti  'i- 
ctos  auríferos.  Somente  este  longo  decurso  e  essas  constantes  vie^^sa- 
gens  me  deram  algum  esclarecimento  n^essa  matéria»  pois  até  ents^^^o 
pessoa  nenhuma  me  fornecera  alguma  indicação  a  tal  respeito,  n^^  o* 
nhum  auxilio  ministrando-me  a  technologia  mineira,  tão  pobre  n^Emo 
Brasil,  sendo  completa  a  ignorância  dos  mineiros  em  conhecioientc: — ^^ 
geognosticos. 

Rochas,  na  verdade,  não  conhecem  absolutamente  os  mineiros  dl 
paiz,  pois   a  toda   a  rocha  friável  á^o  a  denominação  do  pissarra 
pissarnlj,  e  a  toda  a  formaçSo  compacta  a  de  rochiy   desde  que  ell 
apresente  fendas  planas  e  schistosas.    A  jazidas,  veeiros  e  gangas  d< 
nominam  elles  sem  distincçâo  —  reiís^  cintas,  linhas  e  formações, 
sorte  que  o  explorador  nenhum  esclarecimento  pôde  conseguir  di 
descripc^^es,  que  de  alguma  jazida  lhe  sejam  feitas  por  taes  pessoas 

Si  bem  que,  em  um  pequeno  tratado  especial  sobre  as  rochas  d> 
Hrasil  (vide  o  «  Quadro  geognostico  do  Brasil»  —  Woimar,  1822  ),  e' 
]à  tenha  exposto  essas  obssrvaçOes  e  as  minhas  ideias    sobre  esse  a< 
sumpto,  aqui  repito  com  adiitamentos  o  que  mais    de   perto  ahi  s 
rofero  à  matriz  da  forma^^ão  aurífera. 

O  sohisto  argiloso  primitivo,  o  itacolumito  e  o  schisto  de  oligist 
mioacoo  s5o  os  três  de^irâos  de  uma  formaçSío  primitiva  e  paralIeJ 
onde  o  ouro  tom  do  preferencia  a  sua  origem.    A  successlio  d*est^—  ãf 
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ires  rochas  é  a  se^ainte  de  baixo  para  cima:—  o  schisto  argiloso,  o 
itacolumito  e  por  âm  o  schisto  de  oligisto  micaceo.  Subordinadas  a 
essas  três  formações  principaes,  occorrem  as  jazidas  auriferas  do 
grirnstein,  do  talco  e  ao  quartzo. 

O  schisto  argiloso  baseia-se  ou  no  granito,  como  se  pôde  notar 
junto  â  serra  da  Caxoeira,  perto  da  VilJa  Rica,  ou  no  gneiss,  com^ 
tem  lugar  na  serra  da  Bòa  Morte^  ou  enâm  no  schisto  micaceo,  que 
occorre  em  grandes  e  lindos  ninhos  de  cyanite,  tal  como  se  pôde  ob- 
servar na  lavra  da  Passagem,  perto  da  cidade  de  Marianna.  Doestas 
três  jazidas  inferiores  o  schisto  argiloso  é  aquelle  que  com  mais  fre" 
quencia  se  apresenta  em  fendas  mais  delgadas,  de  modo  a  não  dar 
lugar  a  nenhuma  transição  nos  stratos  d*essas  rochas,  nem  a  algum 
começo  de  período  de  formação. 

Na  successão  d^esses  stractos  nunca  vi  faltar  o  schisto  argiloso 
como  degráo  inferior,  emquanto  que  elle  desapparece  frequentemente 
como  membro  médio  e  repetido,  o  que  se  pôde  observar  na  serra  da 
Bòa  Morte.  Doeste  ô  um  exemplo,  além  da  serra  de  Itabira,  a  eleva- 
ção meridional  da  serra  da  Villa  Rica,  sobre  a  qual  levanta  a  cabeça 
o  rochedo  do  Itacolumv. 

A  espessura  das  jazidas  doestas  três  massas  diverge  em  cada  uma 
das  formações.  Entretanto  me  parece  digno  de  nota  nunca  ter  en- 
contrado, com  espessura  de  mais  de  3  a  5  tarjas,  as  jazidas  do  schisto 
argiloso,  que,  como  primeiro  strato,  descança  sobre  o  granito,  o  gneiss 
ou  o  schisto  micaceo.  Muito  friáveis,  de  uma  còr  vermelha  devida  ao 
oxydo  de  ferro  —  como  se  pôde  perfeitamente  observar  nas  serras  da 
Bòa  Morte  e  da  Câxoeira,  na  lavra  da  Passagem  e  em  outros  lugares 
—  encerram  ellas  igualmente  o  manganez  (?)  em  grãos  negros  e  em 
forma  de  amêndoa.  Ao  contrario  as  jazidas  referidas  do  schisto  argi- 
loso, frequentemente  de  uma  espessura  de  muitas  centenas  de  toezas, 
tôm  todos  os  gráos  de  còr  e  de  consistência. 

Jazida  menos  espessa  do  itacolumito  não  encontrei  tão  pouco  que 
tivesse  menos  de  algumas  toezas,  caso  em  que  elle  se  apresenta  so~ 
breposto  á  formação  mais  antiga  do  schisto  argiloso,  e  se  distingue 
das  mais  distante?  jazidas,  repetidas  pelas  suas  camadas  mais  espessas, 
seus  grãos  tinos,  e  pela  grande  estructura  do  talco  e  do  chlorito,  que 
ahi  occorrem  em  escamas  e  laminas  pequenas.  A  rocha  caracterisa- 
se  n*este  caso  pela  sua  elasticidade,  tendo  então  a  denominação  de 
grés  elástico  ou  quartzo  flexível,  e  uma  occurrencia  de  grande  valor 
mineralógico.  Ambas  estas  primeiras  jazidas  do  schisto  argiloso  e  do 
itacolumito  parecem  como  que  as  precursoras  das  grandes  jazidas, 
com  as  quaes  ellas  oscillam  na  serie. 

O  morro  das  Lages,  perto  de  Villa  Rica,  a  lavra  da  Passagem  e  ou- 
tros muitos  lugares  da  mesma  cadeia  podem  servir  de  guia  ao  explo- 
rador em  suas  observações  nas  provindas  mais  afastadas  de  Goyaz  e  de 
Matto-Gro^so,  d'onde  têm  sido  igualmente  trazidas  grandes   placas  da 
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mesma  pedra  elástica.  Ck)mo  as  doschisto  argiloso»  as  jazidas  do  itaco- 
lumiio,  que  se  repetem,  são  frequentemente  também  de  muitas  cente- 
nas de  toezas  de  espessura.  Seus  veios  nSo  tôm  uma  possança  de 
mais  de  6,  quando  muito  de  10  toezas,  e  n*ellas  se  faziam  até  ba  pouco 
tempo  as  explorações  tao  lucrativas  de  Villa  Rica,  Cattas  Altas  e  de 
outros  lugares,  hoje  na  maior  decadência.  Assim  estes  três  stratos 
princípaes  da  mesma  antiga  formação  contemporânea  são,  como  ficou 
dito,  a  matriz,  onde  o  ouro  tem  a  sua  origem  e  d'abi  communica-se 
ás  formações  mais  recentes,  (i)  Estas  occurrencias  são  notáveis, 
comparando  se  ás  mais  consideráveis  producçOes  auriferas  até  boje 
conhecidas  do  México  e  da  Hungria,  as  quaes  devem  a  sua  existên- 
cia ás  rochas  de  transição,  contendo  estas  ao  mesmo  tempo  as  maiores 
riqaezas  de  prata,  de  que  aquellas  parecem  ser  inteiramente  des- 
providas. 

A  direcção  principal  das  camadas  d*essas  três  grandes  formações  é 
do  N.  para  o  S.,  parallela  aos  grupos  denominados  mais  antigos  e 
dirigindo-se  entre  ali.*  e  a  3.<^  hora,  com  uma  inclinação  de  40»  a 
50o  para  leste.  Elias  se  distinguem  dos  primeiros  em  que  a  inclina- 
ção d^elles  é  mais  perpendicular,  de  60^  a  80"^,  e  mesmo  frequente- 
mente quasi  vertical.  Algumas  cadeias  nomeadamente  a  de  Ouro 
Preto  e  a  Serra  Branca,  constituem  uma  excepção  a  essa  regra  geral, 
pois  dirigem-se  mais  para  oeste  e  separadamente,  em  forma  de  le- 
que, com  uma  inclinação  variável,  de  S.  para  O.  Esta  occurrencia 
tentei  esclarecer  por  uma  hypothese  própria  no  tratado  do  «Quadro 
geognostico  do  Brasil  »,  mas  agora  vejo  que  exige  uma  explicação 
mais  detida  para  tornar-se  geralmente    comprehensivel. 

O  Brasil  é  atravessado  de  N.  a  S.  por  três  grandes  meridianos 
d*essa  formação  aurífera.  O  primeiro,  que  ô  a  grande  serra  do  Espi- 
nhaço em  Minas  Geraes,  vai  perder- se  nas  províncias  de  Pernambuco 
e  de  S.  Paule.  O  segundo,  notável  por  marcar  os  limites  entre  as  provín- 
cias de  Minas  e  Goyaz,  é  violentamente  interrompido  pelo  Rio  Grande, 
continuando  se  também  doesse  lado  até  a  província  de  S.  Paulo,  em- 
quanto  que  do  outro  attinge  á  província  do  Ceará.  O  terceiro,  acom- 
panhando a  margem  esquerda  do  Araguay  e  do  Paraguay,  alcança  o 
Pará  a  leste  e  as  MissOes  ao  sul.  Todos  os  três  meridianos  são  da 
algum  modo  cortados  verticalmente  por  um  equador  também  monta- 
nhoso, que  constituo  a  grande  divisora  entre  as  aguas  do  Amazonas 
edo  Prata,  intimamente  ligadas  pelo  encontro  das  ramificações  d^essas 
montanhas.  Este  equador,  que  designo  com  a  denominação  geral  de 
—  Serra  das  Vertentes,  tem  como  pontos  culminantes  —  na  província. 
de  Minas  a  serra  da  Formiga,  que   se   desenvolve  ao  longo  do  Rio» 


(\)  —  Do  —  iiábirito  não  faço  aqui    menção,   pois  a  sua  formação  aurí- 
fera é  tão  rara  quanto  insigniflcante. 
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'ande,  e  liga-se  â  serra  da  Canastra,  pertencente  ao  meridiano  me- 
0;  —  na  provinda  de  Goyaz  os  Pyrenôos,  e  na  de  Matto-Grosso  a 
rra  dos  Parecis,  que,  como  as  demais,  parecem  não  elevar-se  a 
ais  de  4.000  pés. 

Consideráveis  ramificações  destacam-se  dos  grandes  meridianos 
.ra,  como  âcou  dito,  se  encontrarem  sob  ângulos  variáveis,  de  um 
3ridiano  a  outro,  e  formarem  desfarbe  o  alludido  equador,  que  se 
senvolve  em  forma  de  serpente,  de  E.  a  O.,  chegando  á  sua  culmi- 
.ncia  no  ponto  em  que  se  liga  aos  meridianos,  isto  é,  em  Minas, 
rto  de  S.  João  Baptista,  na  comarca  do  Rio  das  Mortes,  onde  elle 
tinge  uma  eievaçilo  de  3.700  pés,  emquanto  que  os  meridianos  alcan- 
m,  segundo  as  minhas  observações,  uma  altitude  de  6.000  pés,  no- 
sadamente  nas  serras  do  Itacolumy,  Santo  António  do  Itambé,  Ca- 
istra  e  dos  Crystaes  etc. 

Estes  meridianos  consistem  em  parte  em  rochas  primitivas,  em 
rte  em  formação  de  transição,  e  principalmente  no  schisto  argiloso, 
le  é  a  mais  extensa,  raras  vezes  encontrandose  nos  mesmos  a  trau- 
ide  e  o  calcareo  de  transição.  Entre  as  formações  secundarias  dis- 
igue-se  o  grés  de  formação  antiga  e  tão  extensa  nos  sertões  de 
laia  e  de  Abaete,  occorrendo  igualmente  junto  â  cachoeira  do  Pi- 
porá,  no  S.  Francisco,  e  em  outros  lugares.  ('^)  As  formações  ter 
irias  parecem  ahi  faltar  de  todo,  a  menos  que  se  considerem  como 
3S  alguns  cabeços  de  um  ^rés  muito  ferruginoso,  que  parecem  ser 
ramente  locaes,  e  occorreoi  sobre  o  schisto  argiloso,  em  cimos  coni- 
•mes,  nos  sertões  de  S.  Francisco,  Iniaiá  e  Abaete,  mas  que  pare- 
m  subordinar  se  talvez  á  antiga  formação  do  grés,  ao  qual  alludi- 
)s  mais  acima  —  pois  elles  se  sobrepõem  a  rochas  de  transição,  e 
te  occorre  em  grande  extensão  nas  suas  proximidades. 

As  elevações  d'essas  rochas  de  transição  e  secundarias  não  attin- 
m  a  mais  de  3.000  pés,  desenvolvendo-se  raras  vezes  em  cadeias,  e 
o  formando  em  geral  sinão  uma  zona  de  planícies  onduladas  com 
pressões  e  leitos  de  rios  profundamente  recortados.  Além  da  gram- 
i  esta  zona  não  apresenta  em  geral  sinão  algumas  arvores  e  car- 
scos  enfezados.  A  terra  arável  faltaria  quasi  de  todo,  si  ahi  não  se 
contrassem  nas  alturas  alguns  valles  húmidos,  que  constituem  ver- 
leiras  ilhas  cercadas  de  mattas.  Férteis  oásis  apresentam-se,  como 
^epçoes,  nas  regiões  mais  baixas  doesse  planalto,  e  também  nas 
•tentes  mais  altas,  onde  occorre  o  gneiss  como  rocha  básica.  Taes 
>  a  zona  do  Paraopeba,  em  Minas  Geraes,  a  leste  do  primeiro  meri- 


(2)  —  A  (líínominação  de  —  fraumade,  quo  dei  no  meu  —  Brasil,  o  Novo 
ndo,  parto  I*  — a  essa  rocha,  que  occorre  junto  á  cachoeira  de  Pirapora, 
motivada  por  um  engano  commettido  na  oceasião  de  tomar  as  minhas 
:as  de  viagem,  e  que,  por  esquecimento,  não  teve  mais  tarde  a  devida 
Tecção. 
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diano ;  e  o  morro  de  Arassoyaba,  na  província  de  S.  Paulo.  Alli  no' 
ta-se  uma  depressão  de  1.000  pôs  e  de  mais  ainda  abaixo  do  nível 
geral  do  planalto,  e  aqui  uma  elevaçSo  de  mais  de  mil  pés  acima  do 
mesmo. 

D*este  quadro  geral  das  formações  auríferas  e  do  seu  séquito  passo 
agora  â  descripçílo  mais  detida  de  cada  strato   das  jazidas  auríferas. 


Schisto  argiloso 


O  verdadeiro  teor  aurífero  d*esta  rocha  somente  começa  com  as 
suas  jazidas  repetidas,  e  n&o  com  a  primeira  jazida,  que  assenta  nas 
formações  denominadas  mais  antigas.  Gangas  de  quartzo  ou  veios 
raras  vezes  se  encontram  no  schisto  argiloso  compacto  e  de  còr  parda 
cinzenta,  mas  em  outro  ponto  ahi  occorrem  grSos  de  quartzo  de 
mistura  com  uma  radiolithe  semelhante  â  tremolite,  nos  lugares  onde 
se  acham  vestígios  de  ouro,  e  onde  também  o  schisto  argiloso  é  atra- 
vessado de  fendas  e  apresenta  rochas  em  decomposição.  O  ouro,  po- 
rém, ahi  apparece  em  tão  pequena  quantidade,  que  não  vale  a  pena 
ser  explorado.  Este  modo  de  occurrencia  do  ouro  apresenta-se  nas 
cercanias  de  Villa  Rica,  principalmente  no  cimo  da  cordilheira  e  na 
parte  mais  baixa  do  valle  do  Ribeirão  de  Ouro  Preto,  sendo,  porém,  de 
maior  consideração  o  ouro  que  occorre  nas  jazidas  repetidas  do  schisto 
argiloso,  quando  este  se  apresenta  friável,  ferruginoso  e  com  a  côr 
vermelha. 

Este  schisto  argiloso  aurífero  nunca  se  eleva  até  ás  altas  monta- 
nhas, e  onde  se  apresenta  em  pontos  elevados,  como  no  morro  da 
Cava,  perto  de  Villa  Rica,  é  pobre  de  ouro.  Entretanto  esta  rocha 
encontra-se  em  zonas  mais  baixas,  entre  cadeias  elevadas,  como  perto 
de  Congonhas  do  Campo,  ou  em  regiões  planas,  como  perto  da  villa  da 
Campanha,  em  Minas,  onde  eleva-se  com  o  planalto  até  uma  altitude 
de  2.800  a  3.000  pés,  em  cabeços  e  collinas  onduladas.  O  mesmo 
schisto  argiloso  não  é  de  formação  recente,  como  seriamos  inclinados 
a  pensar,  não  o  observando  em  todos  os  seus  aspectos.  O  que  o  de- 
monstra ó  primeiramente  a  sua  plena  analogia  com  a  jazida  mais 
baixa,  que  descança  nas  formações  antigas ;  em  segando  lugar  a  sua 
direcção  parallela  â  do  schisto  argiloso  compacto,  e  a  sua  perfeita 
transição  no  mesmo,  que  em  geral  não  é  facilmente  visível  de  todos» 
sendo-o  entretanto  perfeitamente  no  caminho,  que  do  morro  de  Santo 
António,  perto  de  Congonhas  do  Campo,  vai  â  alta  serra  da  Tapanboa- 
canga.  Somente  onde  o  schisto  argiloso  friável  se  une  ao  compacto, 
apresenta  elle  uma  direcção  bem  clara,  mas,  onde  está  a  sua  maior  ri- 
queza aurífera,  a  mesma  direcção  é  raras  vezes  distincta.  Toda  a  for^ 
mação  assemelha-se  assim  a  uma  única  massa  cortada  em  todas 
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lirecQões  por  milhares  de  fendas,  contendo  ella  frequentemente  o 
^riinstein  em  grandes  grãos,  nos  sítios  onde  tem  começo,  mas  muito 
ifastada,  uma  formação  absolutamente  desprovida  de  interesse.  Ahi 
se  extendem  progressivamente  o  ampbibolo  e  o  feldspatho,  que  vão 
;omando  em  seguida  maior  consistência,  até  formarem  grãos  com- 
[)actos  de  1  a  6  pés  de  espessura,  adquirindo  estes  grãos  tal  compa- 
údade,  que  com  grande  diíficuldade  se  lhes  pôde  arrebentar  algum 
Tragmento.    ( ^ ) 


( 3 )  —  Estas  massas  tão  compactas  —  ocoorrendo  em  uma  rocha  tão  friável 
[ue  faeilmente  pôde  ser  desfeita  entre  os  dedos  e  dissolver-se  n'agiia  —  pare- 
cem ser  uma  prova  evidente  da  oontemi>oraneidade  da  formação  do  schisto 
irgiloso  vermelho,  friável  e  aurifero,  e  da  do  mesmo  schisto  de  còr  parda 
izulada,  compacto  e  pobre  de  ouro.  Elias  mostram  igualmente  que  na  origem 
le  formações  parallelas  de  rochas  diversas  ou  idênticas,  tornou-se  necessa- 
ia  uma  certa  i>resteza  nos  niovimentos,  com  que  as  partes  da  massa  se  attra- 
liam  e  separavam  da  sua  mistura  chaotica,  e  também  o  poder  da  força  ele- 
tiva,  para  que  as  mesmas  massas  se  reunissem  com  mais  consistência  e  pro- 
luzissem  as  rochas  compactas.  Foram  assim  abandonadas  as  matérias  mais 
nertes  e  as  massas  então  em  formação  pela  menor  consistência  da.s  suas 
>artes,  e  ás  quaes  foi  progressivamente  faltando  a  força  de  se  congregarem 
m  camadas,  cahindo  assim  em  inacção,  quando  toda  a  massa  entrou  em  re- 
>ouzo.  Assim  se  produziram,  em  todas  as  direcções,  as  referidas  fendas, 
levidas  á  seccação  da  massa.  Assim  se  explica  a  presença  do  schisto  argi- 
oso,  friável  e  terroso,  no  meio  do  compacto,  e  a  do  talco  terroso  no  meio 
lo  talco  secco  e  do  schisto  talcoso.  As  partes  heterogéneas  assim  puderam 
aais  facilmente  separar-se  pela  attracção  e  pela  força  electiva,  no  meio  d'a- 
[uellas  massas  débeis,  inertes  e  facilmente  dissoluveis.  Torna-se  então 
aais  facilmente  comprehensivel  a  concentração  das  massas  de  griínstein  em 
:ràos  compactos, —  a  congregação  dos  grãos  então  em  dissolução,—  a  super- 
posição do  cobalto  e  do  manganez  negro  e  terroso  sobre  as  alludidas  fendas, 
-  a  disseminação  do  ouro  em  toda  a  massa,  e  a  sua  occurrencia  nas  gangas, 
eios  e  ninhos  de  quartzo,  no  meio  de  schisto  de  argila  terrosa.  Semelhante 
eparação  teve  lugar  no  talco  terroso  e  friável,  onde  effectuou-se  igualmente 
m  ninhos  e  em  veios,  a  separação  dos  seixos  em  quartzo  e  em  crystal  de  rocha, 
-a  da  matéria  ferruginosa  em  oligisto, —  a  da  argila  e  dos  seixos  em  to- 
âzio,— a  concentração  da  glycina,  argila  e  dos  seixos  em  euclasio,  —  ea 
o  titan  e  do  oxydo  de  ferro  em  rutil  e  nigreira,  juntamente  com  a  visinha 
lassa  friável  da  argila  lithomarga.  Por  outro  lado  a  evaporação  d'agua  per- 
littiu  a  formação  das  pequenas  cavidades,  das  fendas  e  dos  espaços,  onde 
enetraram  as  bolhas  d 'agua.  As  massas  de  enchimento,  que  muitas  vezes 
ram  insuílicientes  para  occuparem  o  espaço  vasio,  puderam  então  unir-so 
m  forma  de  crystaes  e,  como  o  Senr.  Zinken  observa  muito  judiciosamente, 
òde  ter  lugar  a  seccação  dos  mesmos  espaços  com  a  das  massas  rochosas^ 
e  sorte  que  os  crystaes  ahi  encerrados  puderam  romper-se  e  amassar-se  na 
rgila  lithomarga,  que  os  cerca. 

(Vide  :  —  Xoiicias  de  von    Eschvoege    sobre    Portugal  c  suas  colónias  — 
edição  de  J.  K.  L.  Zinken,  Brunschwig,  1820). 
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O  mesmo  schisio,  qaando  terroso,  oocorre  com  uma  eepeuui»  de 
muitas  toezasy  mas  n&o  em  tio  grande  eztoasSo  como  o  sehisto  com- 
paeto  e  de  còr  parda  azulada.  Esta  formaçSo  é  uma  das  jazidas  mais 
notáveis  do  onro»  ahi  enoontrando-se  as  lavras  mais  ricas  de  Minss 
Oeraes,  perto  de  S.  Qonçalo,  Santa  Luzia,  villa  da  Campanha,  Congo- 
nhas do  Campo,  Sabará,  Marianna  e  muitos  outros  lugares. 

N&o  conheço  nenhum  exemplo  de  gangas  consideráveis  d^essa  ro- 
cha, mas  somente  veios  e  ninhos  de  quartzo  com  uma  espessura  va- 
riando de  1  a,  quando  muito,  8  pollegadas.  Elias  se  desenvolvem  ma 
strias  paralisias  em  uma  extensSo,  n&o  raro,  de  algumas  léguas,  peiv 
dendo-se   frequentemente,  purat  novamente    apparecerem.    Deve-se 
logo  notar  que  ahi  se  forma  um  systema  bem  seguido,  como  se  pôde     ■* 
vmdflcar  de  uma  altura,  que  domine  as  regiões  virànhai,  vendo  uma     - 
cadeia  de  lavras  continuas  mas  destacadas,  como  podem  ser  observa-    - 
daa  nas  montanhas  de  Congonhas,  de  Ouro  Branco  e  outras.    A  dire- 
cçSo  de  taes  cadeias  ó  geralmente  de  N.  para  S.,  e  parallela  i  inclinar 
çio  das  formações  principaes. 

O  quartzo  d'estas  pequenas  gangas,  veio  e  strias  —  que  o  misMio  <«■ 
denomina  á  vontade  ora  veeiro,  ora  etnia,  ora  ítn^uu,  ou  formaçékh  ^ 
sendo  esta  denominaç&o  empregada  de  preferencia  quando  a  rocha  ^^ 
Já  íòi  explorada  —  ó  igualmente  de  còr  amareUada  devida  i  prasea-  ^ 
ça  do  oxido  de  ferro,  —  muito  flavel  e  fendido,  e  frequentemente 
t&o  arenoso  que  pode  ser  desfeito  com  os  dedos,  sendo  em  taes  con- 
dições rico  de  ouro,  quando  muito  compacto  e  de  côr  brancacenta. 
Onde  elle  occorre  em  ninhos  brancos  e  claros,  estes  apparecem  em 
maiores  dimensões  e  s&o  menos  ricos  de  ouro.  N&o  raro  se  encon- 
tram n*essa  formaç&o,  além  de  um  cblorito  terroso  e  de  laminas  pe- 
quenas, grandes  e  limpos  chrystaes  de  rocha  atravessados  de  um  ti- 
tan  em  forma  de  agulha  e  apresentandose  principalmente  com  uma 
perfeita  ponta  bilateral,  de  uma  espessura  de  8  polegadas,  mas  ge- 
ralmente com  a  base  rompida.  O  maior  d*esses  crystaes  até  boje  ex- 
trahido  é  o  que  Ferreira  Gamara  encontrou  na  lavra  das  Bicas,  per- 
to de  Tejuco,  e  enviou  para  o  gabinete  de  mineralogia  do  Rio.  Ti- 
nha um  cumprimento  de  2  1/2  palmos  e  uma  espessura  de  7  pollega- 
das. As  lavras  de  Congonhas  do  Gampo  fornecem  sobretudo  esses 
crystaes,  ahi  notáveis  pela  belleza  e  limpidez,  emquanto  que  os  do 
Serro  Frio  apresentam-se  encerrados  em  grandes  massas,  e  distin- 
guem-se  pelos  seus  lindos  desenhos. 

A  grande  friabilidade  da  massa  rochosa,  e  a  insufficiencia  da  gan- 
ga,  que  em  geral  n&o  attinge  uma  possança  de  mais -^  pollegada,  nSo 
permittem  no  sehisto  argiloso  a  exploraç&o  commoda  e  regular  por 
rceio  de  poços,  galerias  ou  de  degráos  ;  assim  fica  igualmente  in- 
aproveitado  o  ouro,  que  é  ainda  disseminado  em  toda  a  massa  rocho- 
sa.   O  processo  mais  conveniente  de  exploraç&o,  que   se  introduziu 
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no  paiz,  ó  o  da  lavagem  de  toda  a  massa  rochosa,  ou  o  —  trabalho 
de  talho  aberto,  de  que  se  tratará  mais  detidamente  no  capitulo  re- 
ferente aos  processos  de  extracçSU)  do  ouro. 

Itacolumito  ou  quartzo  itacolumito  (4) 

A  matéria  aurifera  doesta  rocha  parece  também  occorrer,  e  mais 
do  que  nas  outras,  com  certas  restricções,  isto  é  —  no  primeiro  de- 
gráo  da  grande  cadeia^  na  primeira  causa  da  mesma  sobre  o  schisto 
argiloso,  e  nos  lugares  em  que  ella  se  apresenta  coberta  pelo  schis- 
to de  oligisto  micaceo. 


(4) — A  minha  opinião  considerando  como  nova  esta  rocha,  em  vista  da  sua 
grande  extensão  (vide  o  «  Quadro  geognostico  do  Brasil  »  ),  tem  para  si  o 
conceito  summamente  honroso  do  nosso  grande  geognosta  de  Humboldt, 
que  no  seu  «  Ensaio  geognostico  »  colloca  a  mesma  rocha  debaixo  do  quart- 
zito,  com  a  denominação  de  quartzo  itacohimito  ou  chloritico.  Elle  ahi  af- 
íirma,  demais,  ((ue  as  pequenas  massas  de  quartzo  primitivo,  observadas  no 
cimo  das  montanhas  européas,  não  podem  comparar-se,  nem  pela  espessu- 
ra, nem  pela  extensão,  ao  quartzo  dos  Andes  e  do  Brasil.  Evitamos  assim 
uma  constante  confusão  na  denominação  d'essas  rochas,  da  qual  não  se  sal- 
varam os  meus  amigos  de  Spix  e  de  Martius,  que,  nas  suas  apreciadas  no- 
tas de  viagem,  parecem  deixar  a  duvida  a  esse  respeito,  ora  dando  á  refe- 
rida rocha  a  denominação  do  schisto  micaceo,  ora  de  quartzito,  ora  final- 
mente a  denominação  exacta  do  schisto  quartzoso.  Esta  rocha  foi  primei- 
ramente conhecida  na  Europa  por  exemplares  elásticos,  para  aqui  remetti- 
dos,  e  designada  poios  mineralogistas  com  as  denominações  mais  diversas 
como  grés  elástico  e  gelenk-quartzo  ;  e  eu  que,  como  muitos  outros,  não 
havia  ainda  exposto  abertamente  a  minha  opinião  a  esse  respeito,  fui  leva- 
do na  falta  de  observações  mais  detidas  —  não  tendo  principalmente  em 
vista  a  serra  visinha  de  Vilia-Rica— a  consideral-a  como  um  grés  especial 
c  à  denominal-a  grés  chloritico.  O  S.'  D.*"  Pohl,  que  com  verosimilhança 
nào  observou  sinão  os  primeiros  efíioramentos  d'essa  rocha,  onde  justamen- 
te occorre  o  seu  mais  notável  teor  auri  fero,  considerou-a  como  um  schisto 
quartzoso  de  formação  recente.  Também  o  S.r  Conselheiro  Zinken  (vide 
—  Noticias  de  von  Eschewego  sobre  Portugal  e  suas  colónias,  edição  de  T. 
L.  L.  Zinken),  que  teve  a  bondade  de  examinar  as  amostras  d^essa  rocha 
por  mim  colleccionadas,  considera-a  como  tendo  alguma  cousa  de  particular, 
attribuindo  o  facto  de  lhe  terem  sido  dadas  denominações  já  conhecidas  á 
falta  de  expressão  própria  para  essa  rocha  na  geognosia  organizada  na  Al- 
lemanha  sob  os  auspicies    de  Wcsnere  segundo  as  occurrencias  doesse  paiz. 

De  todos  estas  incertezas  o  que  resalta  é  que  esta  rocha  deve  ter  algu- 
ma cousa  de  particular.  Indubitavelmente  pertence  ella  á  formação  do 
quartzito,  mas  não  do  quartzito  primitivo,  de  que  trata  AVesner,  nem  do 
schisto  quartzoso  conliecido  na  Europa,  nem  tão  pouco  do  schisto  micaceo 
aqui  também  conhecido.    Eu  poderia  censurar  igualmente  uma  pequena  in-* 
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O  ouro  ahi  apparece  tanto  em  veios  como  em  gangas  e  em  blo- 
cos, disseminado  e  compacto  no  meio  do  quartzo  com  pyrites  arsenl* 
cães  e  de  ferro,  e  também  acompanhado  de  manganez  e  de  turmalina 
compacta  e  crystallisada.  Mais  tarde  descreverei  minuciosamente 
estas  occurrencias,  limitando-me  agora  à  observoção  mais  detida  does- 
ta rocha. 

A  sua  massa  principal  é  o  quartzo,  em  tecidos  escamosos,  e  em 
grãos  pequenos  e  fínos.  Estes  chegam  raras  vezes  a  maior  estructu- 
ra,  e  isto  somente  nas  jazidas  repetidas  e  alternadas  mais  de  uma 
vez  com  o  schisto  argiloso.  Ao  quartzo  está  intimamente  ligado,  dan- 
do ao  todo  a  estructura  de  um  tecido  escamoso,  uma  mistura  de 
partes  finalmente    escamosas  e    em  grãos    chistosos,  distinguindose 


oonsequonoia  dos  mous  ami«Tos  do  Spix  o  do  Martins,  que  nào  i)rcroriram 
d<ar  íi  osta  roolia  a  donominavão  do  scliisto  niicacoo,  ponjuo  lírotondeni  não 
liavor  ahi  onconlrado  nem  o  talco  nom  laminas  do  schisto  chloritoso.  mas 
simplosnicnto  a  mica  modilicada,  quando  osta,  ontrotanto,  constituo  parlo 
ossoncial  da  niosma  rocha.  Esta  asson;ão  do  nào  oncontrar-so  nVsta  rocha 
noni  o  talco  nom  o  chlorito,  ({uo  no  omtanto  do  Humboldt  ahi  onoonlrou  na 
cordilheira  dos  Andes,  i\o\'o  confessar  <|uo  sorprcheiulou-mo.  pois,  conlron- 
tauílo  amostras  da  minha  collocvão  com  o  schisto  chloritoso  o  o  talcoso  do 
Erzí;obir<^'o,  nfio  encontrei  *;rande  dií1*oron(,vi  outro  umas  o  outras  rochas, 
achando  mesmo  em  abono  da  minha  opinião  os  crvstaes  do  íorro  ma«^netico 
o  do  i>yritos  do  ferro,  tão  frequentes  n'essa  montanha.  A  mineralo^^ia  tom 
feito,  om  verdade,  os  mais  notáveis  ])roí;ressos,  o  eu  confesso  abertamente 
o  isolamento  sciontitlco,  em  que  permaneci,  durante  o  Ioulto  tempo  que  vi- 
vi no  Brasil  o  em  Portugal,  pouco  me  adiantando  o  pir  isso  podendo  facil- 
mont(í  incidir  om  erros  —  mas  d(;vo  aflirmar  que  do  tudo  se  i)oderia,  por 
systcma,  fazer  taboa  rasa.  si  nílo  fossem  absolutamente  considerados  como 
talco  c  como  chlorito  aquellas  misturas  {\t^  chlorito  ode  talco,  como  as  con- 
sidero, que  formam  verdadeiras  transi(;ões  em  todas  as  Jazidas  do  schisto 
arjxiloso  como  do  itacolumito.  Aliás  as  laminas  pequenas  de  mica.  ((uo  oc- 
oorrem  n'essa  rocha,  distin*;juem-so  facilmcMito  i\o  tal  mica  modiíicada. 
Também  ô  sabido  que  o  chlorito  nào  se  apresenta  scMupní  oom  a  còr  verde, 
oecorrondo  também  com  a  còr  esoura  o  branca  arj^^ontina  (v.  Leonhanl  — 
Manual  úc  Mineralogia,  pg.  4G5)  ou  também  parda-verdo  (Hortelo  —  Mimv- 
rographia,  pg.'  427».  Os  mesmos  Sonrs.  de  Spix  o  do  Martins  aflirmam  ter 
encontrado  na  Serra  das  Lages  uma  espocií»  i\o  schisto  argiloso  o  de  sehisto 
mioacoo,  que  so  approxima  nào  raras  vozes  do  schisto  chloritoso  o  também 
em  cima  da  serra  o  schisto  quartzoso.  Esta  matéria  ô  justamente  a  qno  se 
apresenta  na  zona  do  Villa  Rica,  onde  entretanto  olles  nào  (piorem  convir 
na  oecurroncia  do  schisto  talcoso  o  chloritico,  nào  vendo  (Mu  tudo  o  que 
considero  como  tal  seriào  a  mesma  mica  modiíicada.  O  Sonr.  Conselheiro 
Zinken  também,  si  bem  que  aflirme  dar-se  frequento  confusào  entre  o  talco 
l9  o  chlorito,  reconhece  i>ue  o  quartzo  do  Serro  contêm  chlorito,  o  o  de  Vil- 
a  Rica  talco.  Os  Senrs.  de  Spix  e  de  Martius  terào,  pois  a  bondade  de  des- 
culpar-jne  si  me  afasto  da  sua  opinião. 
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elo  seu  brilho  de  seda  e  pelo  seu  tacto  unctuoso.  Esta  mistura 
presenta-se  igualmente  com  cores  diversas  — vermelha-parda,  bran- 
a,  argentina,  parda-escura,  verde- branca,  até  a  verde  de  esmeralda. 
>  quartzo  ahi  ô  geralmente  a  matéria  dominante,  nas  rochas  de  trans- 
?ão  ahi  se  encontram  igualmente,  porque  aquellas  particulas  esca- 
Qosas,  que  eu  considero  como  talco  e  chlorito,  attingem  por  vezes 
s  proporções  de  verdadeiras  jazidas.  Estas  frequentemente  separam 
>m  parte  as  camadas  da  rocha  em  delgadas  jazidas  medias,  ou  con- 
stituem também  jazidas  de  superposição,  com  uma  espessura  de 
duitos  pés.  A  stratiâcaçSo  do  primeiro  degráo  da  formação  do  ita- 
tolumito  é  tanto  mais  ténue  quanto  delgada  em  sua  estructura  gra- 
nlosa,  variando  a  sua  espessura  de-l-de  linha  a  1  1/2  pés.    Nas  fen- 

las  dessas  camadas  distinguem- se  perfeitamente  algumas  laminas  de 
Qica  elástica,  de  còr  branca  argentina  —  das  outras  partes,  que  se 
;aracterisam  pelas  suas  escamas  ílnas  e  o  seu  brilho  de  seda.  Nos 
seguintes  degràos  d'essa  formação  nunca  se  encontra  aquella  stratiâ- 
:ação  delgada,antes  ahi  apparecem  sempre  afíloramentos  de  bancos  con- 
sideráveis, com  grãos  ora  pequenos  ora  volumosos,  e  elles  ft*equente- 
nente  com  tal  espessura,  que  muitas  vezes  não  pôde  ser  distinguida 
a  direcção  da  jazida  superior.  D^isto  é  um  exemplo  o  grande  penhas- 
co do  Itacolumy  com  o  seu  filho  (5). 

A  matéria  aurifera  mais  importante  doesta  rocha  apresenta-se, 
3omo  ficou  dito,  em  gangas  e  em  veios,  no  primeiro  schisto  da  for- 
nação.  Nem  hum  exemplo  conheço,  na  verdade,  de  haver-se  empre- 
lendido  alguma  exploração  mineira  nos  seguintes  degráos,  comquan- 
ojnão  seja  para  duvidar-se  que  elles  contenham  algum  teor  aurife- 
>^  como  o  attestam  os  córregos  auríferos,  que  nos  mesmos  têm  as 
I  âs  cabeceiras,  nom  eadamente  os  córregos,  que  descem  da  vertente 
^ridional  dó  Itacolumy. 

As  gangas  auríferas  d'essa  formação  têm  não  raras  vezes  uma  den- 
t^fie  de  mais  de  uma  toeza,  mas  são  n*este  caso  pouco  abundantes 

ouro.  O  maior  teor  doeste  em  um  besteg  collante,  que  tem  uma 
^ossura  murtas  vezes  de  algumas  pollegadas,  e  acompanha  a  mes- 
'   tormação  horizontal  e  verticalmente. 

KUas  atravessam  as  massas  da  rocha  em  uma  direcção  quasi  abso- 

^xxiente  vertical,  e  tém   a  sua  inclinação  da  9.»  á  3.«  hora  alli  on- 

Bk    Tocha  tem  na  3.^   a  direcção  das  suas  camadas,  como  no  morro 

X.ages,  perto  de  Villa  Rica,  onde  este  systema  de  ganga    toma- se 

visivel  pela  lavagem  do  schisto  de  oliglsto  micaceo. 


<5)—   Itaooliimy— palavra  indígena  composta  de  ita  e  columy,  isto  c—o 
^o    <la  pedra.    E'  o  pico  mais  elevado  (5.720  pés  inglezes),    situado    perto 
"Villa-Rica,  e  notável  pela  sua  fôrma  de  rochedo. 
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As  gangas  cortam-se  frequentemente  em  vários  angaios,  e  nio  pa-- 
rece  que  a  sua  direoQ&o   exercesse    algama   influencia  sobre  a 
preciosidade,  pois  ant  es  de  tudo  me  parece  que  todas  ellas,  sobretudc^^ 
as  da  serra  de  VillarRica,  que  s&o  de  tSo  íkcil  obsenraçlo. 
como  s&o,  umas  ás  outras  em  tSo  curtas  distancias  «—  se  entrecm- 
zam,  ramificam  e  agrup  am,  de  tal  modo  que  constituem  muitas  y< 


zes  blocos  consideráveis,   sendo  todas,  demais,  de  uma  forma^^  se- 
melhante ás  das  massas  da  rocha.    Isto  fúnda-se  em  que  a  mesma  ro- 
cha  nSo  ô  atravessada  no  schisto   argiloso  inferior    nem  pelae  sua 
gangas   nem  pelas  rochas  superiores  do  schisto  de  oligisto  mieaeao^ 
que  entretanto  sSo  de  formaçSo    contemporânea,  —  e  também 
que  estas  gangas    tSo  pouco  entrecortadas   e  tSo  pouco  penetmn 
nSo  podem  encontrar -se  sinKo  fortuitamente,perdendo-se  a  maior  par 
te  umas  entre  as  outras,  como  veias  mais  ou  menos  consideráveis. 

O  quartzo  d'esta  ganga  é  tanto  mais  compacto  quanto  ella  é  maia 
espessa,  e  por  isso  raras  vezes  ahi  se  tentou  alguma  exploração  min< 
ral,  qne  era  entSo  limitada  aos  bestegs  mais  ricos  e  ás  rochas  lai 
raes  mais  friáveis,  ou  ainda  áquelias  gangas  onde  o  quartzo  se 
sentava  friável,  de  mistara  com  o  ferro,  com  pyrites  arsenicaet  e  d^. 
ferro,  e  com  o  manganez  e  a   carvoeira.    Onde  estes  oocorrem, 
gangas  sSo  de  uma  espessura  fora  do  com  mum,  constituindo 
delros  blocos,  que  poderiam   ser  considerados  como  jazidas  de 
voeira  ou   de  quartzo  anrifero  assentados   entre   o  itacolumito  e 
schisto  argiloso.    Ao  meu  ver  estas  jazidas  separaram  se   também 
massa,  ao  mesmo  tempo  que  se  formaram  as  rochas  que    as   envoE 
vem. 

Schisto  de  oligisto  micaceo  (6) 

Depois  do  itacolumito  deve  seguir-se  o  schisto  de  oligisto  mi< 
como  rocha  aurífera  mais  notável.    £'  uma  mistura  de  oligisto  e  (K»       ^^ 
ferro  micaceo  com  o  quartzo,  em  um  tecido  granular  e  escamoso. 


(6)    -  Os  Sonrs.  do  Spix  o  de  Martins  (vide  parte  I.'  pg.  343)  dão  a  esr Sf^"^^^^ 


rcKdia    a  denominação  também  de  schisto  micaceo,  mas  reconhecem    que  —   * 

mica  ahi  c  representada  pelo  oligisto  :  entretanto  não  se  pôde  de  todo  coim  ^i^on- 
sidcrar  como  schisto  miííaceo  uma  rocha  em  (|ue  falta  a  parte  essencial,  qu^  M  "i"^ 
é  a  mica,  Klla  nâo  pôde  tão  pouco  ser  considerada  como  uma  sini]dc$  mit  A  -tf^iís- 
tura  de  (piaiizo  (?  íeldspatho  -por])hyro,  nem  porphyro  argiloso. 

Modiíicações  de  uma  rocha  podem  hem  ter  lugar  na  sua  formaçio    pi"^  ^n- 
mitiva,  onde  occorrem  as  denominadas  transições,  ou  mais  tarde  |K»la  cxp»  ^  M*^ 
sição  e    inrtuencia    da  atmosphora,  mas  n'este  caso  não  se  pôde  considera ^ — ^rar 
uma  Ibrmaçãí)  como  modificada,  si  ella  se  compõe  de  partes    ciisonciaes  i    A  "*" 
teiramonto  div;Msas,  como  c  o  caso  do  sídiisto  de   oligisto    micaceo.    Dei  S  '  * 
esta  rocha  a  denominação  de— schisto  do  oligisto  micaceo,  e  nâo  a  de— schLj — ■■"  ^o 
de  oligisto,  porque  ahi  predomina  o  ferro  micaceo,  não  apparecendo  cot^y 
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o  quartzo  ou  está  intimamente  ligado  ao  ferro  micaceo  ou  d^elle 
também  separado  em  strias  em  forma  de  úías,  mas  então  tão  fofo, 
que  deixa-se  desfazer  entre  os  dedos,  ou  desaggregar-se  do  mesmo 
ferro,  como  areia  solta,  nas  camadas  de  efflorescencia,  onde  o  oligisto 
e  o  ferro  micaceo  apparecem  igualmente  com  a  superfície  carcomida. 
Esta  rocha  occorre  em  sua  direcção  longitudinal  com  uma  extensão 
de  muitas  milhas,  sendo  constante  companheira  da  primeira  stratifi- 
cação  aurífera  do  itacolumito,  e  por  sua  vez  também  aurífero.  Onde, 
porém,  as  jazidas  repetidas  do  schisto  de  oligisto  micaceo  occorrem 
entre  as  mesmas  do  itacolumito,  aquelle  é  pobre  de  ouro  ou  de  teor 
tão  fraco  que,  à  semeitiança  do  itacolumito,  a  sua  exploração  não  of- 
ferece  nenhum  interesse.  Demais  a  espessura  d*esta  rocha  está  longe 
de  ser  tão  considerável  como  a  do  itacolumito,  elevando-se  quando 
muito  de  6  a  10  toezas. 

O  ouro,  que  apparece  n'esta  formação,  não  occorre  sinão  em  jazi- 
das, mas  apresenta-se  também  disseminado  em  toda  a  massa,  si  bem 
que  em  menor  quantidade.  A  jazida  aurífera  é  principalmente  um 
quartzo  muito  friável,  de  uma  côr  devida  ao  oxydo  de  ferro,  e  de  uma 
espessura  variando  de  1  a  4  pollegadas.  O  metal  encontra-se  também 
em  uma  jazida  de  ferro  hydrotado,  com  uma  densidade  até  de  6  pal- 
mos, que  occorre,  entre  varies  lugares,  em  António  Pereira  e  em  Co- 
eaes,  e  à  qual  os  mineiros  dão  a  denominação  de  —  caco,  Veelros  au- 
ríferos de  quartzo,  como  de  Spix  e  de  Martins  os  consideram,  não  me 
lembro  de  ter  visto,  nem  gangas.  O  ouro,  porém,  occorre  também 
sem  aquellas  jazidas,  e  tão  intimamente  misturado  a  filCes  de  oligis- 
to, principalmente  nas  lavras  de  Cattas-Altas  e  Cocaes,  que  se  encon- 
tram doestes  alões  possuindo  maior  teor  de  ouro  que  de  ferro. 


ctamente  o  olij^islo  sinão  quando  o  quartzo  ó  quasi  claramente  distinctcr  del- 
ia, aprescntando-sc  n'este  caso  com  grandes  faces  brilhantes. 

O  Senr.  de  Ilumboldt  nSo  distingue  esta  roclia  das  anteriores,desigiiíll- 
do-as  todas  com  a  denominação  de  roclia  de  quartzo  primitivo,  (avec  dcs 
masscs  de  fer  oligisto  métalloide) ;  mas  como  estas  massas  de  ferro  não  oc- 
Dorrem  sempre  <*om  o  itacolumito,  do  qual  se  distinguem  em  geral  bem  cia* 
pamente,  não  obstante  a  sua  formação  paralleta  —  parece-me  que  devo  de- 
iíignal-a.s  com  denominações  diversas,  sobretudo  porque  ellas  não  consti- 
tuem na  superflcio  pequenas  jazidas  rasgadas,  mas  cimos  o  vertentes 
le  montanhas,  com  uma  extensão  de  muitas  milhas,  emquanto  que 
IS  suas  jazidas  assentam-se  na  base  entre  o  itacolumito  e  o  schisto  argilo- 
>o.  Ellas  devem  conseguintemente  ser  consideradas  como  uma  formação 
independente,  sem  ter  absolutamente  a  subordinação  da  tapanhoacanga, 
como  os  Senrs.  de  Spix  e  de  Martins  estão  inclinados  a  pensar,  pois  ella  oc- 
corre em  muito  maior  extensão  que  as  rochas  já  conhecidas,  taes  como  o 
metal  branco,  o  quartzo  primitivo,  o  topazogenio,  o  grunstein. 
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Formação  mais  remota  do  ouro  nas  jazidas  primitivas 

Ck)mo  oocurrencia  primitiva  do  ouro,  comquanto  mais  rara,  day 
eitar  o  que  apparece  nas  jazidas  de  schisto  talcoso  subordinadas 
argiloso,  como,  em  Congonhas  do  Campo,  em  uma  linda  ganga  d 
quartzo  acompanhada  de  chromato  de  chumbo^  como  no  grunttei 
friável  de  algumas  lavras  da  villa  da  Campanha  e  de  outros  lugares, 
como  no  gabbro  e  no  amphibolo,  que  forma  a  transiçfto  da  szenite^  m^ 
perto  da  fazenda  do  Fradito,  no  caminho  de  S.  Jofto  Baptista  ao  ar-  ^— - 
raiai  de  Oliveira. 

Occurrencia  do  ouro  das  jazidas  não  primitivas 

Chego  agora  â  occurrencia  do  ouro  nas  jazidas  nSo  primitivaf=^  ^s, 
onde  elle  se  apresenta  adherindo  a  rochas  compactas  (conglomeratos^  -^ss], 
ou  disseminado  em  grãos  e  coberto  pela  terra,  sobre  as  montanha*  -^  e 
em  suas  vertentes.  Outras  vezes  apparece  elle  de  ambos  os  ladcc:^  Jos 
dos  valles  dos  rios,  e  ao  sopé  das  montanhas,  elevando-se  assim  a 
grande  altura  (grupiâras),  em  companhia  de  outros  seixos, 
mente  ainda  se  encontra  o  metal  nos  mesmos  rios,  no  fundo  dos  seixi.^"  «^ 
leitos  (cascalho  virgem). 

A  primeira  e  mais  notável  doestas  formações  é  incontestavelmeiac  ^n- 
te  a  seguinte,  da  qual  adoptei  a  denominação  em  uso  no  Brasli. 

Tapanhoacanga  ou  canga  (7) 

Esta  rocha  apresenta-se  frequentemente  em  jazidas  considerável 
no  mais  alto  das  serras,  em  suas  vertentes,  nos  planaltos  inferior 
também  nos  cabeços  dos  morros.  Estendendo-se  com  uma  espressura 

—  a  toezas,  ella  cobre  principalmente,  á  semelhança   de   uma  crosts- 


(1)-  Da  (lescripção,  a  que  tomo  a  liberdade  do  remettel-os  era  meu  «Qu^^ 
dro  í^'oo«íiiosti(:o  do  Brasil,»  os  mous  amáveis  leitores  já  poderiam  fazer  u 
jiiizo  mais  seguro  sobre  o  i|iio  a  osso  rosi)oito  dizem  os  Senrs.  de  Spix  e 
Martius    na  primeira  parto  das  suas  via^^ms,  ondo  elles  consideram  a  tap 
nlioacan;:a  como  uuia  oaniada  borisontal  de  hematite  subordinado  á  form 
í;áo  do  íírès  laj^odo.     A    osta  o]uniào  foram  ellos  levados  pelo    Senr.  Cav 
Iheiro  do    Rittor.  que  analysou  os  mineraespor  elles  trazidos  do  Brai<il,  ío^ 
mando  ju i/os  ^'oo^niostioos,  resultantes  da  apreciação  dos  mesmos  minerae 
MaH  ou  estou  ])orKuadido  que  o  Sonr.  Cavalheiro  do    Hitler    teria    forma<- 
uiua  opinião  muito  diversa,  si  também  houvesse  observado  a  roeha  no  loo- 
ojii  /suas    diílerentOM    eondi<;ues^  porque  é  .sempre  uma   empresa  diÚicil  fo- 
mar,  com    pequenas  amostras    de    uma    rocha,  um  jaizo  segura   JBobr^- 
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as  jazidas  inferiores  do  schisto  argiloso  e  do  schisto  de  oligisto  mi- 
caoeo,  acompanhando -as  igualmente  como  uma  guza  ou  incnistaçSo 
nas  depressões  e  coUinas  onduladas,  sem  que  jamais  eu  a  tenha  en- 
contrado em  alguma  outra  formação.  Estas  grandes  jazidas,  que  pro- 
priamente podem  ser  consideradas  como  jazidas  de  hematite,  com- 
p5em-se  de  raros  fragmentos  arrendondados  e  completamente  desfei- 
tos de  schisto  de  oligisto  micaceo,  que  se  ligam  uns  aos  outros,  na 
maior  confusão,  por  um  cimento  ferruginoso.  Estes  fragmentos  são 
da  grossura  de  uma  ervilha  até  a  de  8  pollegadas,  e  maior  ainda, 
e  não  raro  se  encontram  entre  elles  pedaços  de  itacoiumito  e  de  um 


a  sua  occurrencia  em'gcral.  Na  verdade,  como  já  ensinava  o  nosso  grande 
mestre  Werner,  opiniões  oryctognosticas  em  geognosia  devem  ser  inteira- 
mente subordinadas  ao  exame  das  massas  rochosas  em  geral,  afim  de  se 
obterem  resultados  seguros  com  o  estudo  das  suas  condições  análogas  em  di- 
versas partos  do  globo.  Como  é  possível  distinguir-se  a  mesma  formaç&o 
— de  amostras  de  rochas  mais  antigas  e  mais  modernas  t 

Como  ó  singular  querer-se  distinguir  as  numerosas  formações  do  grés 
segundo  a  suarelativa  successão  no  tempo,  si  não  se  lhes  conhece  a  jazida 
originaria  t 

Assim  devo  parecer  oxtranho  a  um  geognosta  que  o  Senr.  Cavalheiro  de 
Ritter  tenha  tido  a  ideia  (como  devo  crer  segundo  a  mencionada  declaração 
dos  viajantes;  de  considerar  a  taj)anhoacanga  como  uma  camada  horisontal 
de  hematite  pertenconto  ao  grés  lageado,  (juando  mesmo  na  nossa  Europa 
não  se  pode  descobrir  a  formação  do  mesmo  grés  sinão  com  longa  expe- 
riência e  observações  repetidas,  sendo  ainda  assim  facilmente  sujeitas  a 
confusões.  O  facto  de  ter-se  encontrado  na  Baviera  uma  occurrencia  seme- 
lhante de  uma  camada  horisontal  de  hematite,  não  nos  autorisa  a  considerar 
2omo  tal  arocha  brasileira,  om  uma  zona  onde  faltam  todas  as  formações  de 
íaniadas  liorisonlaes,  e  apparecem  somente  as  formações  primitivas. 

A  tirar  uma  illaçáo  do  taes  confrontações,  cu  poderia  por  minha  vez 
iiitorisar-ino  a  considerar  a  tapanhoacanga  como  uma  jazida  subordinada 
IO  grés  vermelho,  porque  em  Portugal  occorrem  neste  grés  as  mesmas  cama- 
las  horisontans  de  hematite,  ou  mesmo  poderia  consideral-a  como  succeda- 
ico  do  mesmo  grcs,  visto  como  elle  occorre  em  muitos  lugares  de  Minas, 
enclo  o  seu  assento  nas  jazidas  primitivas.  Entretanto  não  me  arrisco  a 
•sta  opinião,  e  menos  ainda  posso  admittir  que  a  tapanhoacanga  seja  su- 
)or(linada  á  formação  do  grés  lageado,  o  qaal  parece  faltar  inteiramente 
ia  provincia  dí^  Minas  e  na  maior  parte  do  Brasil,  e,  com  elle,  todas  as  for- 
nações  secundarias  (com  excepção  do  grés  vermelho)  e  terciários.  Quanto 
ios  fragmentos  de  topázios,  que  se  pretende  haver  encontrado  nas  jazidas 
le  tapanhoacanga,  esta  asserção  funda-se  provavelmente  em  um  erro.  Esses 
ragmentos  foram  encontrados  no  Saramenha,  perto  de  Villa  Rica,  em  uma 
azida  particular  de  ferro  liydratado,  em  um  sitio  onde  esta  jazida  apre- 
senta-se  toda  isolada  c  nada  tem  de  commum  com  a  tapanhoacanga.  Tam- 
pem devo  aqui  advirtir  (lue  a  vvawellite  não  occorre  na  tapanhoacanga,  mas 
s.im  em  uma  jazida  terrosa  de  manganez,  que  assenta  sobre  o  schisto 
3kTgiloso,  e  ó  cercado  de  um  lado  pela  canga. 
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quartzo  muito  claro.  O  cimento  è  em  alguns  lugares  tSo  delgado 
que  pôde  apenas  ser  distinguido,  tendo  este  lugar,  quando  os  fragmen- 
tos de  bematite  se  entremeiam  em  desordem,  não  deixando  quasi 
nenhum  espaço  entre  si;  mas  em  outros  pontos  elle  ó  tão  possante 
que  parece  uma  camada  horisontal  de  hematite,  ora  vermelha,  ora 
amarella  ou  parda,  mas  também  de  extensão  insignillcante,  appare- 
cendo  logo  de  novo  os  fragmentos  misturados. 

O  ouro  encontra-se  mais  ou  menos  espalhado  em  toda  a  massa 
destas  jazidas,  mas  a  riqueza  aurífera  parece  de  preferencia  ser  me- 
nor onde  os  fragmentos  de  bematite  se  amassam  com  maior  grossura 
e  compacidade,  do  que  no  caso  de  serem  menores  e  misturados  a  um 
oxydo  de  ferro  friável,  vermelho  ou  amarello.  Ao  contrario,  onde  este 
oxydo  apresenta  se  em  camada  horisontal,  como  quartzo  pouco  abun- 
dante e  granuloso,  parece  ser  inteiramente  pobre  de  ouro.  Este  tam- 
bém apresenta  se  no  conglomerato  em  maior  quantidade  junto  às 
vertentes  inferiores  das  serras  do  que  em  seus  cimos,  e  encontra- 
se  igualmente  com  mais  abundância  nas  camadas  inferiores  do  que 
nas  da  superfície,  principalmente  si  o  conglomerato  cobre  o  schisto 
de  oligisto  micaceo,  como  se  dà  junto  â  serra  da  Villa  Rica,  no  valle 
de  António  Dias,  onde  ainda  nos  últimos  annos,  durante  a  minha 
estada,  foi  destruído  em  parte  o  Palácio  Velho,  antiga  morada,  em 
ruina,  dos  governadores,  aíim  de  extrahir  se  a  grande  quantidade  de 
ouro  de  tapanhoacanga,  sobre  a  qual  fora  edificado  o  palácio.  Esta 
jazida  elevava- se  como  que  em  forma  de  ilha,  por  cima  do  valle,  an- 
tes que  a  sua  combinação  em  torno  do  palácio  fosse  lavada  por  outros 
proprietários,  como  o  foi  ha  muito  tempo. 

Conglomeratos  de  cascallios  arredondados 

Em  muitas  regiões  da  província  de  Minas  e  da  de  S.  Paulo,  e  pro- 
vavelmente em  outras  também,  encontram-se  estes  conglomeratos  ou 
buchas  nos  valles  dos  rios  e  depressões,  man  são  de  extensão  pouco 
considerável,  e  incontestavelmente  da  formação  mais  recente.  Nem 
por  isso  se  pôde  absolutamente  confundil-os  com  o  conglomerato  de 
hematite,  do  qual  tratamos  acima. 

As  suas  partes  essenciaes  constam  de  cascalhos  perfeitamente 
arredondados— de  shisto3  de  quartzo  siiícoso, -de  schisto  argiloso,  de 
itacolumíto  e  de  ferro  hydratado,  ligados  entre  si  por  um  cimento  de 
hematite,  e  tendo  uma  espessura  variável  desde  a  de  uma  ervilha  â 
de  uma  cabeça.  N'este  cascalho  occorro,  além  do  ouro,  o  diamante 
( no  dístricto  Diamantino, )  comquanto  menos  frequentemente.  Â's 
margens  dos  rios  estas  buchas  attingem  muitas  vezes  à  densidade 
de  mais  de  uma  toeza,  emquanto  que  nas  zonas  mais  baixas,  como, 
por  exemplo,  na  província  de  S.  Paulo,  ellas  apparecem   como   uma 
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erosta,  de  grãos  anos,  tendo  quando  muito  a  grossura  de  um 
palmo,  e  sendo  n*este  caso  extraordinariamente  compactos  e  empre' 
gadas  para  calçamento.  OnJe  esses  depósitos  são  ricos  de  ouro,  pro- 
cura-se  exploral-os  aqui  e  acolá,  priacipa  Imente  qnando  não  são 
muito  compactos,  caso  em  qne  os  mineiros  os  denominam^cascalho 
duro. 


Areia  aurífera  sobre  as  montanhas 

Chego  agora  ao  ouro  que  apparece  em  grãos,  no»  deposito  de  ai- 
luviáo,  6  em  forma  de  areia  ou  de  p6.  A  esses  depósitos  pertence 
principalmente  como  occurrencia  notável  o  ouro,  que  cobre  immedia- 
tamente  a  superUcie  da  montanha  e  suas  vertentes^  e  não  é  coberto 
sinão  pela  terra.  Os  grãos  são  pouco  arredondados,  alguns  mesmos 
apparecem  com  arestas  vivas,  e  com  o  mesmo  aspecto  a  maior  parte 
dos  mais  lindos  crystaes  de  ouro,  que  não  se  apresentam  arredondados, 
mas  sim  acutangulos.  Os  poucos  cascalhos,  que  com  elles  occorrem, 
sSo  lambem  acutangulos,  sem  nenhuma  forma  arredondada,  e  não 
consistem  em  geral  sinão  na  formação  inferior,  como  pequena  quan- 
tidade de  cascalho  de  quartzo . 

A  mesma  terra,  que  ó  argilosa,  não  é  pobre  de  ouro,  e  em  muitas 
zonas,  onde  apresenta  menor  espessura,  como  se  dá  frequentemente 
nos  campos,  apparece  com  tal  riqueza,  que  as  aves,  habituadas  a 
alimentar-se  de  grãos  de  areia,  os  engolem,  sendolhes  o  ouro  depois 
procurado  no  papo.  Também  no  estômago  do  gado  se  encontram 
gráos  auriferos,  que  elle  engole  provavelmente  com  aherva,  onde  âca 
pastando .  A  forma  pouco  ou  nenhumamente  arredondada  dos  grãos 
auríferos,  e  dos  cascalhos,  que  os  envolvem,  fazem  conjecturar  que 
não  ficaram  muito  tempo  sujeitos  â  acção  das  aguas,  de  modo  a  se 
tornarem  mais  polidos.  Logo  que  se  separararam  das  jazidas  primi- 
tivas, encontraram  de  novo  um  ponto  de  repouso,  onde  puderam  to- 
mar assento,  juntamente  com  a  terra. 

i,'9^eia  aurífera  nos  valles  dos  riose  riíeirõeij  e  ao  pó  das    montanhas 

(gupiaras) 

Em  uma  altura  approxlmada  de  30  a  100  palmos  acima  da  super- 
:?ie  actual  dos  rios,  extende-se  ao  pó  das  montanhas  um  deposito  de 
k^ealhos  arredondados  de  quartzo  e  de  rochas  primitivas.  Attingindo 
^quentemente  uma  espessura  de  muitos  palmos,  elle  se  apresenta 
boxrto  de  uma  camada  considerável  de  argila  e,  por  cima  doesta, 
Xftxna  de  terra.  O  ouro  apparece  juntamente  com  os  cascalhos, 
xxx^aitas  vezes  em  quantidade   notável. 
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Pòde-se  incontestavelmente  considerar  esses  depósitos  como  leitoi       I  "i--* 
mais  antigos  dos  rios,  onâe  as  aguas  permaneceram  por  muito  tem-       |    ^ 
to  n'esse  nivel,  invadindo  depois  o  fando  dos  valles   e,  pela  sua  di- 
minniçSo,  deixando  a  secco  estes  depósitos  mais  recentes,  que  ficaram 
entSo  muito  acima  do  nivel  actual  das  aguas.  Em  Portugal   a  maior 
parte  dos  rios  de  curso  médio  são   acompanhados  d*essas  gupiaras^  8       |  ^^ 
todas  em  um  nivel  de  80  a  100  palmos  acima  da  superfície  actual  das 
aguas. 

Os  depósitos  consideráveis  de  cascalhos  lavados,  que  ahi  se  encon-  \  ^ 
tram,  attestam  que  ellas  foram  completamente  exploradas  no  tempo  %  '^ 
dos  Romanos.  No  Brasil  os  cascalhos  apresentam-se  raras  veses  enk 
tão  grande  quantitade  e  em  espessura  tão  considerável,  mas  em  coir^* 
pensação  o  seu  teor  aurífero  ô  mais  importante  e  menos  difflciL  % 
sua  exploração,  encontrando-se  com  facilidade,  em  muitos  lugares,  ^mi^ 
aguas  necessárias  para  lavagem,  o  que  não  succede  no  árido  P  orir^^ia'  \ 
gal,  onde  ellas  apparecem  somente  |no  tempo  das  chuvas. 


Areia  aurífera  no  cascalfio  virgem  dos  leitos  dos  rios  e  ribeirões 

Esta  occurrencia  de  ouro  foi  a  primeira  que  conduziu  &  deecs--^^' 
berta  d*este  metal.  Depois  que  os  rios  tiveram  penetrado  e  invadia  ^^^ 
os  seus  leitos  mais  profundos— areia,  ouro  e  cascalho  foram  pro( 
sivamente  se  desgarrando  das  montanhas  para  se  depositarem  o 
mesmos  rios.  Séculos  passaram:  o  ouro,  como  mais  pesado,  ia  %i 
pre  se  collocando  nos  lugares  mais  profundos,  emquauto  que  os 
calhes  mais  leves  eram  acarretados  mais  ao  longe,  formando  assi 
os  depósitos,  frequentemente  tão  ricos  de  cascalhos  que 
o  seu  assento  immediatato  no  fundo  dos  leitos  dos  rios.  A  este 
calho  se  deu  a  denominação  áQ^cascalho  virgem  porque  elle,  coi 
se  encontra,  não  foi  conhecido  nunca  pelo  trabalho,  e  consiste  em  s< 
xos  absolutamente  primitivos,  não  íoi  nunca  mexido  e  depositai 
de  novo,  como  todo  o  cascalho  novo  ou  bravo,  de  que  se  avoluma- 
hoje  tcJos  os  rios.  N'esse  cascalho  vir^çem  é  igualmente  notável 
occurrencia  do  diamante. 

(A  espessura  deste  cascalho  é  de  —  palmo  ;  entretanto  os  depoí 

tos  immediatamento  collocados  sobre  a  base  são  sempre  os  mais 
cos,  c.ivando-se,  por  isso,  o  solo  com  todo  o  cuidado,  para  explon 
os.  Alli  sobretudo  onde  as  a^uas  formaram  cavidades  (caldeirOas 
e  onde  o  rio  é  atravessado  de  rochedos  elevados  ou  formando  fei 
das  e  cachoeiras  — em  taes  lugares  póde-se  contar  sempre  com  gran( 
riqueza  tanto  de  ouro  como  de  diamantes.  Como  bom  indicio  des' 
riqueza  considera-se  a  occurrencia  de  muitos  cascalhos  arredondadí 
de  hydrato  de  ferro  e  de  ferro  magnético.    Os  cascalhos  de  jaspe,  m 
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rioii  diamantinos  de  IndalÀ  e  Âbaeté,  como  em  varies  outros  de  Matto 
Grosso,  sâo  tidos  também  como  bona  indicios  de  diamantes. 

O  cascalbo  virgem  ó  tanto  mais  rico  quanto  mais  compacto,  nSo 
podendo  neste  caso  ser  desgarrado  sinão  pela  alavanca  ;  e  quanto 
mais  friável  elle  se  apresenta,  tanto  menos  ^e  pôde  esperar  da  sua  ri- 
queza. Estabeleceu- se  por  isso  uma  diíTerença  no  cascalho  virgem, 
dando-se-lhe  a  denominação  de  —  cascalho  rico^  e  cascalho  pobre. 
Quando  é  rico  diz-se  também  :  —  a  pinta  é  bôa,  mostra  bôa  pinta, 
pinta  rica.  Convém  notar  que  não  se  empregam  estas  expressões 
para  designar  as  premissas  dos  veeiros  e  dos  gangas,  sobretudo  as 
daquella  occursencia  do  ouro. 

» 

Qualidade  do  ouro  occurrente 

Ck)m  diversos  aspectos  apresenta-se  o  ouro  nas  rocbas  das  gangas 
9  veeiros  :  —  ora  compacto,  ora  disseminado,  algumas  vezes  crystal- 
lizado,  e  outras  como  copa  das  rochas.  Nos  depósitos  de  alIuviSo  elle 
apparece  em  grãos  pequenos  e  íinos  de  areia  e  em  laminas,  raras  ve- 
zes em  grãos  maiores  e  mais  raramente  ainda  em  pedaços  arredon- 
dados e  em  forma  de  bibesculos.  (8) 

E'  nas  rochas  mais  friáveis,  principalmente  na  formação  do  schisto 
argiloso,  que  o  ouro  se  apresenta  mais  disseminado,  menos  onde  é 
mais  rico.  Depois  da  apuração  apparece  elle  em  forma  de  pó  farí- 
Qhoso,  exigindo  ella  por  isso  a  maior  habilidade  do  lavador,  como 
veremos  no  capitulo  da  exploração  do  ouro. 

No  schisto  do  oligisto  micaceo  elle  occorre  disseminado  de  prefe- 
rencia em  grãos  e  pequenas  laminas,  que  são  não  raro  tão  adherentes 
lue  elle  apparece  como  que  compacto. 

O  que  ha  de  mais  notável  nesta  formação  são  as  faces  de  crystalli- 
ação,  que  abi  se  encontram  em  fileiras  sobrepostas  e  separadas  em 
astes  com  o  cumprimento  de  varias  pollegadas.  Estas  hastes  offere^ 
em  o  mais  lindo  aspecto  sobre  o  ferro  micaceo  e  o  oligisto,  não  ob- 
bante  o  brilho  de  aço,  que  estes  apresentam,  parecendo  ellas  então 
erdadeiras  douraduras  sobre  o  aço.  Ás  faces  de  crystallização  tem  de 
referencia  a  forma  de  ootaedros  e  octaedros,  como  si  os  numerosos 
rystaes  separados,  que  occorrem  nos  depósitos  de  alluvião,  devessem 

sua  existência  sobretudo  â  formação  de  hematite.  São  sobretudo 
í\das  e  ricas  hastes  auríferas  das  lavras  do  guarda  môr  Innocencio, 
ôrto  de  Cattas  Altas,  e  das  lavras  de  Cocaes. 


(8)  —  O  maior  por  mim  visto  pesava  meia  libra  e  era  perfeitamente  ce- 
ondo. 
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Nas  gangas  compactas  de  quartzo  e  nos  veeiros,  além  do  ouro  fi- 
namente disseminado,  apresenta-se  também  o  compacto  e  adherente, 
em  forma  de  ramificações  agudas,  com  cavidades  e  ouro  crystallizado. 
(9)  As  fendas  das  rochas  apresentam-se  inteiram  ente  atravessados  de 
uma  compacta  guza  aurífera,  ou  ainda  em  forma  de  desenhos  den- 
telados  e  reticulares. 

Na  carvoeira  o  ouro  não  se  apresenta  senão  disseminado,  compa- 
cto nunca,  e  está  sempre  intimamente  ligado  apyrites  arsenicaes,  de 
que  não  se  pôde  separar  facilmente  pela  extrema  tenuidade  do  seu 
pó.  Isto  motiva  grandes  perdas  acarretadas  pelas  aguas,  o  que  me 
fez  dar  a  muitos  mineiros  o  conselho  de  submetter  pelo  menos  a  ro- 
cha a  i^a  greihagem,  fazend  j  volatisar  o  arsénico,  o  antimonio  e  o 
ei\;{:ofre'.  Fiz-lhes  uma  experiência  para  convencel-os,  mas  esquiva- 
ram-se  ao  novo  processo  com  a  evasiva  de  que  «não  estavam  accos- 
tumados  a  isso,  r>  tudo  ficando  na  velha  rotina. 

A  còr  do  ouro  occurrente  é  muito  variável :  —  em  geral  é  a  mes- 
ma amareila  denominada  de  ouro,  comquanto  este  se  apresente  tam- 
bém atravessado  de  uma  pequena  haste  escura,  principalmente  nos 
primeiros  tempos,  quando  o  cascalho  virgem  era  extrahido  ainda  do 
ribeirão  de  Villa  Rica,  o  que  fez  dar  a  este  a  denominação  de  ribeirão 
de  «Ouro  Preto».  O  metal  apresenta-se  também  com  a  còr  de  latão, 
como  em  muitas  lavras  da  comarca  de  Sabarâ,  —  com  a  de  enxofre, 
como  perto  de  Itabira  de  Matto  Dentro  e  Congonhas  de  Sabará,  tendo 
então  um  titulo  apenas  de  18  quilates.  Alhures  elle  apparece  bron- 
zeado, como  em  muitas  lavras  de  Goyaz,  outras  vezes  sem  nenhum 
brilho,  carcomido  e  sujo,  ou  podre,  como  é  denominado,  encontran- 
do-se  este  perto  de  Arroyos,  na  província  de  Goyaz.  Finalmente  ainda 
é  elle  encontrado  com  uma  côr  vermelha  de  cobre,  perto  do  Inficcio- 
nado. 


(9)  —  Em  1811  vi  um  d'esscs  pedaços  extraordinários  na  intendência  da 
Villa  do  Príncipe,  onde  elle  so  destinava  á  fundição.  Misturado  á  pequena 
quantidade  de  crystaes  de  roídia,  n'elle  se  destin^niia  entre  vários  erystaes 
de  ouro,  uni  octaedro  com  uma  espessura  de  3  linhas.  Esforcei-me  por  adiar 
a  fundição  de  tào  lindo  exemplar,  allm.de  enviar  para  o  Rio  de  Janeiro  um 
relatório,  onde  propuzesse  a  compra  tio  mesmo  para  o  gal)inete  real  de  mi- 
n(íralo«:ia.  O  proprietário,  porém,  não  quiz  attender  ao  meu  ])edido,  e  eu 
vi  aquella  preciosidade  batida  desapiedadamente  a  grandes  martelladas,  aflm 
de  separar-se  os  erystaes  de  ro(dia,  que  a  atravessavam  ao  moio.  Dcscon- 
tou-se-lhe  o  quinto,  produzindo  cila  ainda  uma  barra,  que  i)esava  15  libras. 

A  maior  massa  aurífera,    (jue  incontestavelmente  se    tem   extrahido  no 
Brazil,  tínlia  o   peso  de  45  libras,  e  foi  extrahido  i)erto  do    arraial  de  Agua. 
Quente,  na  província  de  Goyaz.    Conservado  nomusèo  de  Lisboa  até  a  che — 
gada  dos  Francezcs  em  1807,  esto  exemplar  desappareceu  depois  desta  data 
como  já  tive  a  occasião  de  referir  na  historia  da  descoberta  do  ouro  na  pro- 
víncia de  Govaz. 


ARCHIVO   PUBLICO   MINEIRO  539 

O  titulo  do   ouro,  o  seu  toque,  como  dizem  os  mineiros,  varia  de 
16  a  23  —quilates.    Póde-se,  porém,  admittir  que  o  ouro  de  titulo  in- 

ferior  a  20  quilates  está,  approximadamente,  em  relação  ao  de  toque 
superior  a  20  quilates,  na  mesma  proporção  de  1  para  10.  Â  maior 
parte  do  ouro  mantem-se  com  um  titulo  de  21  ^  a  22- quilates,  dizen- 

do-se  então :  —  ô  ouro  de  bom  toque.  Quando  o  titulo  é  inferior, 
diz-se :—  é  ouro  de  baixo  toque  ou  de  muito  baixo  toque,  se  elle  des- 
ce até  18  quilates.  Ouro  de  toque  subido  —  diz-so  d*aquelle  cujo  ti- 
tulo eleva-se  de  22  —  a  quasi  24  quilates. 


An  easas    de  Aiudiçilo  de  onro  no  Brasil  {*) 

Reducção  das  casas  de  fundição  nas  provindas  de  S.  Paulo  e 
Goyaz.  —  Organisação  das  casas  de  fundição.  —Fundição  do  ouro 
Sello  das  barras.  —  Guias.  —  Talhes  nas  barras  de  ouro.  —  Seu  ágio 
nas  cidades  marítimas.  —  Entrega  das  barras  na  Casa  da  Moeda.  — 
Contrabando  das  barras  de  ouro.  —  Prejuízo  da  Coroa  com  a  falta  de 
casas  db  moeda  nas  províncias  mineiras.— Barras  de  ouro  existentes  nas 
províncias.  —  Regulamento  da  Moeda.—  Compra  do  ouro  em  pó  e  das 
l)arras  pelo  banco  filial  de  Villa  Rica.— Organisação  da  casa  de  fundição 
d*esta  villa.  —Pessoal  empregado  nas  casas  de  fundição  :  vencimen- 
tos e  despezas.  —  Processo  de  fundição.  —  Amalgamação  do  arsénico 
«  das  perdas.— Perda  na  fundição  e  rendimento  da  amalgamação  — 
Propostas  de  melhoramentos  no  processo  de  fundição.  —  Ignorância 
<lo  mestre  fundidor.  —  Casas  de  permuta  e  compra  do  ouro  em  pó 
pelas  mesmas.  —  Perda  proveniente  d*essa  compra.  —  Papel 
moeda. 


Já  ficou  dito,  ao  tratarmos  da  historia  das  descobertas  do  ouro 
nas  differentes  províncias,  que  em  cada  uma  d'esta8  foram  estabele- 
cidas varias  casas  de  fundição,  onde  o  ouro  em  pó,  entregue  pelos 
mineiros,  era  submettido  ao  desconto  do  quinto  e  a  elles  restituído 
depois  de  fundido  em  barras.  Muitas  doestas  casas,  principalmente 
«m  Goyaz  o  em  S.  Paulo,  tiveram  de  ser  supprimidas  em  consequên- 
cia da  diminuição  do  ouro,  conservando-se  somente  até  hoje  as  que 
:foram  erigidas  em  Minas  Geraes,  comquanto  nada  tenham  quasí  que 
íandir  as  da  Villa  do  Príncipe,  de  S.  João  d*El-Rei  e  de  Villa  Rica. 


(•;  —Vide  a  Rovista,  vol.  III,  fase.  2.* 
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Empregos  inúteis  eram  assim  mantidos,  creando-se  mesmo  outros 
ainda  mais  supérfluos,  principalmente  depois  da  chegada  da  familia 
real  para  o  Brasil,  em  uma  época,  em  que  se  cuidava  mais  do  inte- 
resse particular  que  do  geral,  desde  que  se  tratava  de  proteger  al- 
gum afilhado  do  ministro,  do  cortezão  ou  do  governador,  sendo  raro 
entre  estes  o  que  se  empenhava  pela  diminuição  d'esses  cargos,  com 
a  qual  lhes  fugia  o  ensejo  de  colloearem  os  mesmos  parentes  e  ami- 
gos. Tudo  conservou-se  assim  na  velha  rotina,  que  entretanto  os  go- 
vernadores puderam  mais  facilmente  combater  antes  da  chegada  do 
rei,  levando  a  efToito  a  diminuição  de  alguns  cargos  inúteis,  como 
teve  lugar  nas  casas  de  fundição  de  Goyaz  e  de  S.  Paulo,  e  a  reda- 
cção dos  elevados  vencimentos  dos  intendentes,  para  cada  um  dos  quaes 
se  elevavam  a  6.000  cruzados.  Estas  medidas  eram  então  favo- 
recidas pela  grande  distancia^  em  que,  de  Lisboa,  se  achavam  os  go- 
vernadores, podendo  agir  mais  livremente,  sem  o  embaraço  das  in- 
trigas sempre  fáceis  na  sua  capitania.  Os  inimigos,  que  elles  se  fa- 
ziam com  taes  medidas,  estavam  como  que  desarmados  pela  grande 
distancia  da  Corte,  e  quando  tentassem  reagir,  aos  governadores  so- 
bravam meios  dereduzil-os  à  inacção,  o  que  já  não  succedia  nos  últi- 
mos tempos,  em  que  aquelles  encontravam  no  Rio  de  Janeiro  fácil 
acolhimento  para  as  suas  queixas,  intimidando  aos  governadores,  sem- 
pre receiosos  de  perderem  os  seus  lugares,  e  que  preferiam  accompa- 
nhar  a  rotina  a  provocar_taes  inimigos. 

O  estabelecimento  das  casas  de  fundição  é  tão  simples  quanto  ma- 
terial, mas  o  seu  pessoal  grande  e  complicado. 

Alguns  escriptorios,  onde  o  ouro  era  entregue  pelos  mineiros  e  o 
quinto  descontado,  a  abobada  refractária  para  a  fundição,  onde  elle 
passava  aos  fundidores,  que  o  restituíam  fundido,  uma  casa  de  en- 
saio, onde  era  provado  pelo  toque,  pela  copellação  ou  ainda  pela  in- 
quartação  —  eis  ahi  uma  d*essas  casas  de  fundição,  que  em  Villa  Ri- 
ca foi  estabelecida  no  palácio  do  governador,  e  nos  outros  lugares  na 
residência  dos  intendentes. 

O  ouro  de  cada  possuidor  era  fundido  â  parte  e  convertido  em  uma^ 
barra,  por  menor  que  fosse  a  sua  quantidade.    O  toque   d*esta   barrte— - 
era  então  provado  pelo  ensaiador,  cunhando-se-lhe  o  sello  real,  o  qui- 
late e  o  pezo,  entregando-se-lhe  em  seguida   ao  proprietário,  junta- 
mente com  uma  guia  impressa,  que  acompanhava  sempre    â  barra, 
onde  era  igualmente  indicado  o  seu  valor,  pezo  e    quilate.  Dest*i 
as  barras  tinham  curso  de  moeda  nas  províncias  do  interior,  mas  na: 
fronteiras  das  províncias  do  líttoral,  de  onde  se  destinassem  á  expoi 
taç<ão,  ellas  tinham  de    ser    manifestadas   nas    alfandegas,  onde   er: 
dado  ao  proprietário  uma  nota    sobre  o   seu  numero  e    valor,  obr^S  — 
gando-se  elle  a  entregal-as  na  Real  Casa  da  Moeda,  e  a  trazer  um  a' 
testado  d'essa  entrega,  na  occasião  do  seu  regresso. 
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Para  dar  uma  ideia  clara  d*essas  gaias  impressas,  aqui  transcrevo 
ama  d'ellas,  tal  qual  foi  entregue. 

59,754  r.8 


N.  944 

Registou 
bua  barra  de  ouro  com  uma  certidão  do  tbeor  seguinte. 
O  Intendente,  e  Fiscal  da  Casa  da  Fundição    do  Rio  das  Mortes, 
abaixo-as3ignados  :  Faremos   â  saber  q.^  O  Cap.  Ant.  José    de 
Barros 

metteo  nesta  Casa  da  Fundiçfio  de  S.  Jofto  dei  Rey 
marco  seis  onças,  duas  oitavas,  e  54  graOs  de  ouro,  de  q.'  se  tirou 

de  quinto  p.  a  Fazenda  Real 

marco  bua  onça  duas  oitavas   e  graOs  10  -  de  ouro  e     o    mais 

se  fandio,  e  delle  se  fez  bua  barra  q.'  pezou 

marco  quatro  onças  sete  oitavas  e  28  graõs  de  ouro  de  vinte  e 

dois  quilates  bum  grão  e  1  Q.^° 

por  ensaio,  q/  n'elJe  se  fez,  e  se  Ibe  entregou  com  esta  Certidão 

assignada  por  nós  a  24  de  Dezbr.  de  1816. 

S,    Nelloss,  —  Cardozo  E.  B. 


As  palavras  e  algarismos  em  lettra  cursiva  estavam  em  branco 
antes  da  entrega,  e  as  palavras  —  por  ensaio  —  são  geralmente  sup- 
primidas,  porque  o  quilate  do  ouro  da  maior  parte  das  lavras  já  ô 
conbecido,  e,  per  isso,  n&o  é  submettido  mais  ao  ensaio,  satisfazen- 
do-se  a  pratica  com  a  indicação  d'elle  por  meio  de  um  risco. 

Estas  barras,  das  quaes  facilmente  se  podia  extrabir  muito  ouro, 
cortando-as  ou  limando-as,  sem  que  nada  de  extraordinário  abi  fosse 
notado,  corriam  por  isso  o  grande  perigo  de  perderem  muito  do  seu 
rerdadeiro  valor,  porque  ninguém  pensava  em  pesal-as  todas  as  ve- 
se8  que  as  recebia,  confiando  nas  indicações  e  na  guia,  que  as  acom- 
lanbavam.  E',  porém,  summamente  bonroso  para  a  nação  brazileira 
[ue  ninguém  se  aviltasse  em  taes  judiarias  tão  communs  na  Eu- 
opa  ;  pelo  menos  no  interior  do  paiz  nunca  se  deram  taes  praticas. 

O  tbezouro  real,  entretanto,  soffria  um  grande  prejuizo  em  não  se- 
*eiii  essas  barras  logo  amoedadas  também  nas  casas  de  fundição  e 
iBsim  restituídas  ao  seus  proprietários,  porque  raros  eram  os  expor» 
^adores  de  barras,  que  tinbam  a  probidade  de  manifestal-as  nas  al- 
Tandegas,  e  menos  ainda  de  entregai* as  nas  casas  de  moeda  do  Rio 
de  Janeiro  e  da  Babia,  porque  não  somente  podiam  nas  praças  mari- 
;linas  obter  um  grande  ágio  na  venda  das  mesmas,  como  ainda  rece- 
berem sem  demora  a  somma  respectiva,  emquanto  que,  entregando- 
as  na  Moeda,  teriam  que  esperar  14  dias  ou  três  semanas,  antes  que 
o  ouro  fosse  amoedado,  causando-lbes  grande  prejuizo  a  demora  de 
toda  essa  manipulação. 
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A  maior  parte  levavam  as  barras  furtivamente  além  dos  registros, 
ou  as  manifestavam,  em  menor  quantidade,  e  outros,  que  as  mani- 
festavam, e  d'isto  obtinham  attestado,  voltavam  para  a  casa  por  ou- 
tros caminhos,  ou  ficavam  nas  cidades  maritimas,  onde  vendiam  as 
barras,  e  deixavam,  por  conseguinte,  de  legitimal-as.  Â  vastidão  das 
provincias  não  permittia  aos  empregados  uma  âscalisação  mais  ex- 
tensa e  mais  rápida,  de  sorte  que  o  thezouro  real  ficava  comple- 
tamente lesado  no  imposto  de  moedagem . 

Outro  grande  prejuizo,  que  advinha  á  coroa  em  não  se  amoeda- 
rem logo  essas  barras,  estava  —  agora  fallo  somente  da  província  de 
Minas  —  em  que  grande  numero  de  pessoas  nem  as  vendiam  nem  as 
amoedavam  no  Rio  de  Janeiro,  guardando-as  com  tal  carinho,  que 
com  pena  podiam  separar-se  da  menor  partícula  d*esse  thezouro  : 
Quem  observa  mais  attenta  mente  a  vida  em  Minas  pode  fazer  uma 
ideia  aproximada  de  quantas  barras  de  ouro  ahi  se  acham  escondidas 
nas  caixas.  Mineiro  entendido  calculava  em  1816  —  em  300  contos 
de  reis  a  quantidade  de  barras  existentes  na  comarca  de  Ouro  Preto, 
que  era  a  menor,  —  em  700  contos  a  existente  na  comarca  do  Rio 
das  Mortes,  —  em  700  na  do  Serro,  e  em  800  na  de  Sabará,  onde  era 
maior  a  extracção  do  ouro.  Isto  perfaz  uma  somma  de  2.400  contos 
de  reis  ou  6  milhões  de  cruzados,  dos  quaes  nada  pôde  aproveitar  o 
thezouro  tão  necescessitado,  e  cujo  imposto  de  moedagem  teria  en- 
tretanto sido  suDlciente  para  pagar  as  dividas  da  província. 

Na  Moeda  do  Rio  de  Janeiro  de  via-se  cunhar  a  metade  do  ouro  em 
moedas  de  6.400  reis,  e  a  outra  metade  em  moedas  de  4.000  reis,  pe- 
sando aquellas  quatro  oitavas,  e  esta  2  1/2.  As  primeiras  tinham 
um  valor  real  de  6.000  reis,  as  ultimas  de  3.  375  reis,  ganhando 
portanto  o  Estado  com  aque  llaa  400  reis  ou  6,606  o/o.  e  com  estaa  625 
reis  ou  18,518  °o,  o  que  se  destinava  ás  despezas[da  mesma  moedagem. 

As  moedas  de  ouro  de  4.000  reis,  em  virtude  do  maior  valor  que 
tinham  no  commercio  do  interior,  eram  comprados  com  ágio,  e  com 
maior  ainda  o  eram  as  de  6.400,  que  desappareciam  logo  do  paiz. 
Assim  a  Repartição  da  Fazenda  commetteu  duplo  erro  em  não  amo- 
edar logo  o  ouro  na  província  de  Minas,  e  exclusivamente  em  moedas 
de  4.000  reis,  pois,  se  ella  assim  fizesse,  a  Moeda  teria  pelo  menos 
um  beneficio  de  20  °/o,  que  se  teria  elevado  a  480  contos  para  08 
2.400,  que  existiam  intactos  nas  caixas  da  província.  Esta  renda 
bastava  para  pagar  toda  a  divida  provincial,  que  em  1821  montava 
a  200  contos  de  reis,  ficando  ainda  um  grande  saldo  para  o  resgate 
do  papel-moeda,  cuja  circulação  augmentava  sempre,  e  para  com- 
prar o  cobre  destinado  a  pequenas  moedas,  de  que  se  sentia  grande 
falta,  e  finalmente  para  a  compra  do  ouro  em  pó  e  a  permuta  imme- 
diata  das  barras  do  ouro. 

Este  assumpto    foi  exposto   por  mais   de  uma  vez  no  Rio  de  Ja- 
neiro, tanto  por  mim  como  pelo  governador,  mas  nenhum  eiito  teve, 
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porque  encontrou  o  obstáculo  das  intrigas,  que  lhe  oppunliam  os  ad- 
ministradores da  Moeda.  Âo  contrario  foi  ag  gravado  o  systema  já 
tSo  deficiente,  creando-se  em  1820,  em  Viila  Rica,  uma  espécie  de 
banco  para  a  compra  do  ouro,  o  que  não  some  nte  abria  franco  ca- 
minho ao  contrabando,  sinão  também  trazia  um  prejuízo  annual  de 
45  contos,  como  mostrei  ao  governo  em  uma  memoria,  da  qual  se 
nSo  deu  noticia,  porque  os  interessados  na  especulação  estavam  tam- 
bém á  testa  da  sua  administração  ;  e  somente  dous  annos  depois, 
quando  elles  já  não  tinham  a  mesma  influencia,  é  que  se  reconheceu 
o  erro,  e  supprimiu-se  um  estabelecimento  tão  prejudicial. 

Comquanto  esta  instituição  tornasse  inteiramente  superíluas  as 
casas  de  fundição,  pois  que  tinha  em  vista  a  co  mpra  do  ouro  em  pó 
de  todos  os  mineiros,  não  se  tocou  nas  mesm  as  casas,  para  que  não 
íossm  tirados  aos  empregados  os  elevados  venci  mentos,  que  percebi- 
am para  nada  fdzerem,  e  assim  não  fossem  provocados  inimigos  ter- 
ríveis, cujo  clamor  teria  logo  annullado  os  p  lanos  dos  interessados  na 
nova  speculação  financeira. 

Estas  casas  de  fundição,  como  ficou  dito,  eram  destituídas  de  todo 
o  estabelecimento  metallurgico  scientificamente  organisado,  funccio- 
nando  a  maior  d^ellas,  a  de  Vílla  Rica,  em  um  commodo  inferior  do 
Palácio  do  Governador,  ao  qual  Mawe,  em  suas  viagens,  dá  errada- 
mente o  nome  de  Moeda.  Ella  consistia  em  pequenas  forjas  com- 
muns,  de  ferro,  com  foles  de  duplo  ven  to  movidos  por  negros,  —  em 
um  pequeno  forno  de  ensaio,  também  de  ferro,  e  em  algumas  ba- 
lanças grandes.  Â  isto  se  acorescentem  duas  d'3stãs  de  ensaio,  al- 
guns compartimentos  para  a  amalgação,  e  algumas  cunhai  —  e  ier- 
se-ha  em  vista  todo  aquelle  estabelecimento. 

Entretanto  com  proporção  tão  modestas  ahi  eram  fandidos  ttiuitos 
milhões  de  ouro,  e  mais  ainda  se  teria  fundido,  si  o  pe  ssoal  aproveitasse 
melhor  o  seu  tempo.  Mas,  além  de  ser  este  pessoal  grande  o  custoso, 
ainda  se  tinha  arranjado  o  trabalho  de  modo  tão  commodo  que  ás 
duas  horas  da  tarde  a  casa  já  estava  fechada,  sendo  os  possuidores 
de  ouro  obrigados  muitas  vezes  a  esperar  as  suas  barras  por  mais  de 
um  dia.  Não  se  tentou  entretanto  nenhuma  diminuição  n^esse  pes- 
soal, quando  em  1820  o  quinto  arrecado  já  era  insuficiente  para  pa- 
garas despezas  das  quatro  casas  de  fundição,  e  mais  ainda  para  oc- 
correr  á  grande  somma  de  120  contos,  também  tirada  do  quinto,  e 
oom  a  qual  devia  manter-se  a  administração  dos  diamantes. 

Em  cada  uma  das  quatro  casas  de  fundição  ou  intendências  do 
ouro  (Vílla  Rica,  S.  João  d'El-Rey,  Sabará  e  Villa  do  Príncipe)  eram 
MB  seguintes  as  pessoas  empregadas,  com  os  seus  respectivos  venci- 
mentos : 


544 


REVISTA  DO 


Vencimento 

de 
cada  um 

0  juiz  de  fora  da  comarca,  como  inspector  da 

casa  de  fundição 400^000 

1  thesoureiro 8001000 

1  escrivão  da  receita  e  despeza 800S000 

1  conferente 800|000 

1  escrivão  da  fundição 700^000 

1  ensaiador 80Q|000 

1  ajudante  de  ensaiador 400|000 

1  primeiro  fundidor 800|000 

1  segundo  fundidor 400|000 

1  meirinho 300^000 

1  escrivão  do  dito 300|000 

Alóm  d*este  pessoal  a  casa  de  fundição  de  Yilla  Rica 
os  seguintes  empregados  : 

1  fiscal — 

1  terceiro  fundidor — 

1  mestre-cunhador — 

As  despezas  annuaes  das  4  casas  de  fundição 
Bo  decurso  médio  de  4  annos  (de  1816  a 
1820),  montavam  para  o  que  respeita  aos  sa- 
lários, carvão,  madeira,  papel,  penna,  tinta  e 

concertos — 

Por  conseguinte  as    despezas  das  4  casas  de 
fundição  elevavam-se  annualmente  nos  úl- 
timos annos  da  minba  estada  no  Brasil  a..  — 


Vencimento 
toUl 

1.6001000 
3.20(^000 
3.200^KX) 
3:2009000 
2:8009000 
3:2009000 
1:6009000 
3:2009000 
1:6009000 
1:2009000 
1:2009000 

tinha  ainda 

600SOOO 
4OOSO0O 
800^000 


2:2639619 


30:0639619 


Aqui  se  devem  accrescentar  ainda  as  despezas,  que  se  não  podem 
calcular,  com  o  sublimado  corrosivo  e  com  a  agua  fortd,  porque  es- 
tes artigos  são  enviados  gratuitamente  da  Casa  da  Moeda  do  Rio  de 
Janeiro  para  as  casas  de  fundição.  Nos  últimos  annos  foram  despen* 
didos  cerca  de  60  arrobas  de  mercúrio,  12  grandes  frascos  de  acido 
sulfúrico,  2  marcos  de  prata  e  2  arrobas  de  chumbo. 

O  thezouro  reai  carregava  com  todas  estas  despezas  sem  nenhuma 
compensação,  porque  o  ouro  dos  mineiros  era  fundido  gratuitamente 
e  entregue  simplesmente  em  barras. 

Os  cadinhos  também  causavam  d^antes  uma  grande  despesa  ao 
Estado,  principalmente  antes  da  chegada  do  rei,  porque  não  eram 
obtidos  em  um  oommercio  directo,  mas  sim  por  compra  do  Governo 
em  Lisboa,  o  qual  os  adquiria  de  terceira  e  quarta  mão,  remettendo-os 
depois  á  custa  do  Estado  para  o  Brasil,  aonde  chegavam  por  um  pre- 
ço dez  vezes  mais  elevado  que  o  da  primeira  compra.   Hoje, 
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mente  nas  feadai  da  chaminé  ou  no  forno  ;  rennem-se  egualmnito  ■* 
cintas  do  forno  e  os  cadinhoa,  e  no  flm  do  anno  palrariM-ae  tudo 
em  almofarizea.  Eate  pó  deita-ae  entSo  em  ama  pequena  baeU  de 
amalgam  açSo,  de  ferro,  e  em  terrina  também  da  ferro,  com  aza  movol, 
a  qua  eq  põe  em  movimento  por  ama  manlvella  e  ama  roda,  «gai- 
tando-Bo  conatantemante  com  agua  a  maasa  ji  fluida,  atá  qae  aapar> 
tlcnlaa  de  ouro  fiquem  em  contacto  com  o  mercúrio  posto  no  fkindo. 
Maa  também  por  este  procesio  perde-ae  novamente  ama  graada  quan- 
tidade de  ouro,  nlo  aa  dando  primeiramente  á  maaaa  a  conaiateneia 
do  mingáo,  em  lugar  de  derramar-se-Ibe  constantemente  a  agua,  da 
sorte  que,  tomando-se  a  masia  completamente  fluida,  escapa  eoa  a 
agaa  turva  uma  grande  quantidade  de  partlculaa  finas  de  ouro. 

As  tabeliãs  fleguintes,  relativas  aos  altimoa  annoa,  mas  permittls- 
do  uma  illaoSo  da  ordem  geral,  mostram  o  pouco  proveito  qoe  si 
tira  da  amalgamaçKo  em  oonseqneDcia  da  grande  perda  de  4,41  '/«s^ 
bre  todo  o  oaro  fundido.  A  irra  golarldade,  com  que  sSo  ramettidM 
os  dados  annnaes  sobra  as  rendas  «  despezea  da  provinoia  e  das  ca- 
sai de  fundição,  n&o  me  permltta  calcular  exactamente  essa  lotns 
ossa  perda  para  cada  anno  ;  maa  a  media  dos  5  oltimos  annos  pIM* 
dar  nma  ideia  sufflcientc  do  qae  teria  lugar  nos  aai 
e  seguintes. 

Nos  annos  de  1811,  12,  15,  16  e  17  o  quinto  íbl  o  seguinte: 
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I  a  perda  de  4,44  «lo  calcula-ae  em 


=  2997*751,  500  reis. 
13*310,016  rtis. 
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inoB  o  rendimeoto  da  amalgamagfio : 
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SoniDia  total  da  ainalgAmação 36 

=  3*485,000  reiB 

oa  um  b«neâcio  de  cerca  d«-^/o  ;  aasim  ficava  sempre  uma  perda 
geral  de  4,3  '/«. 

Ainda  que  o  ouro,  entregue  pelos  mineiros,  seja  o  mais  puro  pos- 
sivel  de  todas  as  matarias  extranhas  viseis,  põde-sa  calcular  que 
monta  pelo  roenos  em  S-^^/o  a  perda  do  ouro  pela  volatisagSo  no 
processo  de  ftiodÍQSo  e  de  amalgamaçSo. 

Esta  perda  constituo  um  capital  extraordinário,  tendo-ie  em  vista 
A  quantidade  de  ouro  extrahida  desde  os  primeiros  tempos,  como 
-V^fsmos  opporta  na  mente. 

Qrandes  melhoramentos  poderiam  entretanto  ter  sido  adoptados 
11'eBse  processo  de  fandtc&o.  Apresentei  mesmo  a  esto  respeito  va- 
rias propostas,  entre  as  quaes  a  de  introduzir  as  coisas  de  famaça 
nas  cobertas  da  chaminé  e  nas  forjas,  o  que  permíttia  o  isolamento 
do  arsénico  sem  nenhuma  perda.  Propnz  egnalmente  para  snbsti- 
taiF  o  sublimado,  que  era  moito  dispendioso,  a  afinaçKo  por  melo  do 
salitre  e  do  borai,  chegando  mesmo,  a  pedido  do  Oorerno,  a  fazer  ex- 
periências com  os  fundidores,  para  mostrar-lhea  com  mais  evidencia 
as  vantagens  das  minhas  propostas.  Nada,  porém,  foi  aceito,  conser- 
vando  se  as  cobertasde  chaminé,  porque  nSo  se  acreditava  na  volati- 
BaçSo  das  pequenas  partículas  de  ouro,  considerando-se  inuteis  ai 
deepezas  necessárias  para  este  llm.  N&o  se  fez  mesmo  nenhuma  ten- 
^tíva  n'esse  sentido,  porque  eu  propunha  a  reducçSo  do  quinto  ao 
^imo,  e  me  compromettia  a  fazer  tudo  &  minha  custa,  reservando- 
ni8  o  arsénico.  Também  nSo  foi  supprimido  o  sublimado  nem  ado- 
ttdoa  os  outros  meios  de  apuraçKo,  porque  estes  Iam  de  encontro  fr 
contuodídade  dos  rnndidores,  que  eram  tratados  como  grandes  ssnho' 
rei.  Cão  obstante  fossem  pela  maior  parte  cozinheiros  e  criados  dos 
goverindores.  Mas  os  maiores  obstáculos  provinham  dos  preconcel- 
toi  arraigados  entre  esses  homens  ignorantes,  do  completo  descobri- 
monto  dos  intendentes  em  tudo  que  se  referia  á  metallurgia,  sendo 
«Ues  simples  juristas  e  aSo  accreditanda  senSo  no  que  lhes  diziam  os 
fanâidores.  O  que,  porém,  mais  contríbata  para  a  rotina,  era  a  pou- 
ca energia  ou  antas  a  resistência  dos  governadores  em  introduzirem 
^(pim a  reforma  aproveitável,  ou  em  favorecerem  aqueUes  que  faziam 
propostas  de  utilidade  garal,  e  compromettiam-ae  a   leval-as  a  ef- 
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O  próprio  exemplo  ensinou-me  que  com  taes  proiK>8tas  nlo  se 
adquiriam  senão  inimizades  e  a  inveja,  a  que  por  âm  accompaahaya 
a  zombaria,  quando  não  se  chegava  à  execução  das  mesmas. 

Aconseitio,  por  isso,  a  quem  não  tenha  recarsos  sufflcientes  a  nSo 
tentar  emprehendimentos  de  utilidade  nem  em  Portugal  nem  no 
Brasil,  porque  será  levada  de  vencida  e  nada  poderá  realizar. 

O   facto  seguinte  mostra  á    evidencia  o   atrazo    dessas   catas  dt 
fundição  em  tudo  o  que  concerne  a  medidas  de  interesse  geral,  que, 
entretanto^  nos  outros  paizes   são  conhecidas  até  por  simples  atiça- 
dores.    A  18  de    outubro  de  1812   o    inspector  da  casa   de  fandlçio 
de  Sabará  oíficiou  â  Junta  da  Fazenda  de  Villa  Rica  que  como  aju- 
dante  de  fundição  havia  descoberto   um   novo  methodo,   pelo  qual 
poupava- se  grande  quantidade  de  sublimado  corrosivo,  e  que  tomavi 
mais  rápida  a  fundição  do  ouro  mais  fino,  como  o  de  Itabira^  Congo- 
nhas e  S.  Vicente,  que  era  somente  de  18  quilates.    (E*  de  notarst, 
na  verdade,  que  a  este  ouro  ô  intimamente  ligado  o  arsénico,  o  so- 
xoflre  e  o  antimonio).  O  ajudante  íizera  realmente  a  descoberta,  tendo 
provavelmente  lido  algures  que  se  devia  calcinar   os  metaes  antes  à$ 
fundil-os,  de  sorte  que,   grilhando-se  o  ouro  até  que  desprehendeua 
am  cheiro  de  alho  e  de  enxofre,  a  fundição  e  a   apuração  com  o 
sublimado  se  faziam  com  mais  rapidez,  emquanto  que   sem  essa  etl- 
einaç&o  o  ouro  teria  de  ser  fundido  duas  ou  três  vezes  e  tratado  com 
o  sublimado  antes  que  chegasse    a  sua   plena  ductilidade.    A  JnnU 
enviou-me  o  otlicio  para  dar  a  respeito  o  meu  parecer.  Este  foi  logo 
regei tado,  oomo  o  aconselharam  os  peritos,  e  em  lugar  de  adoptar-ie 
geralmente  o  alludido  methodo,  foi  elle  abandonado  mesmo  naquelit 
casa    de    fundição,    onde    o    ajudante    tornou- se    odiado    dos  seof 
mestres. 

O  quinto  que  se  descontava  logo  do  ouro  entregue  pelos  mineiros, 
recolhia-se  a  uma  caixa  separada  e  era,  todos  os  seis  mezes  oa  do 
flm  do  anno,  fundido  à  parte  e  reduzido  em  grandes  laminas.  O 
mesmo  se  praticava  com  o  ouro  comprado  dos  faiscadores  nas  cani 
de  permuta. 

Km  todas  as  villas  e  lugares,  em  cuja  visinhança  lavava-se  o  ouro, 
haviam  sido  estabelecidas  essas  casas.  Para  dirigil-as  escolhiam-sa 
vendeiros,  e   geralmente   indivíduos,  de  quem    esperava-se   âzessem 

et^se  serviço  sem   exigirem  outra  remuneração  que—,  '\'o     e    alguns 
privilégios,  como  a  isenção  da  milicia  e  de  todos  os  ónus  públicos. 
KHta  pequena    recompensa    era,    porém,  sufflciente    para   chamar  o 
pesBoal  preciso  nesse  negocio,  onde  este  via  como  principal  attractivo 
o  eontrai)ando  do  ouro  em  pó,  que  elle  comprava  mais    para  si  do 
que   para    a  coroa,    quando   entretanto    lhe  fora  fácil  evitar,    como 
do  via,  o  mesmo  contrabando.    Soldados  de  cavalaria  eram  escolhidos 
0  enviados  polas  intendências   para  tomarem  contas   a  essas  C9Mãm 
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para  lhos  fornecerem  o  papel-moeda  necessário  â  permuta,  e  para 
trazerem  o  ouro  permutado.  Este  pagava-se  geralmente  a  1 .200  reis 
oitava,  qualquer  que  fosse  o  seu  quilate  ;  mas  como,  na  maior 
parte,  era  comprado  dos  negros  em  pequenas  porções,  sendo  qui^i 
sempre  impuro  e  tendo,  por  isso,  grande  perda  na  occasião  da  ftin* 

diçSo,  descontavam-se-lhe  37^  reis  em  cada  oitava,  para  compensar 
a  referida  perda.  Mas  a  experiência  mostrou  que  esta  era  maior,  ele- 
vando-se  entre  1819  e  1814  a  14  contos  de  reis,  sem  contar  a  porcen- 
tagem dos  permutantes  e  as  despezas  com  os  soldados  de  cavaleria, 
que  eram  empregados  todo  o  anno  nesse  negocio. 

Para  a  permuta  deste  ouro  tinba-se,  na  falta  de  moedas  menores 
de  cobre,  impresso  uma  certa  quantidade  de  papel  moeda,  de  que  o 
menor  tinha  o  valar  de  1  vintém  de  ouro,  e  o  maior  300  reis  ou  8 
vinténs.  Mas  este  papel- moeda  augmentou  logo  de  tal  modo  que  em 
1820  tanto  o  havia  falso  como  legitimo,  o  que  obrigou  o  governo  no 
meimo  anno  a  enviar  cerca  de  40  contos  de  reis  em  moeda  de  cobre, 
do  valor  de  1  até  4  vinténs  de  ouro,  afim  de  rechassar  pouco  a  pouco 
o  papel  moeda.    Não  sei  o  que  se  tem  feito  até  hoje  nesse  sentido. 


4|iuuitidade  do  ouro  extrahido  no  Brasil  desde  o  anno  de  J600 

até  o  de  1820 


(  PARTE    III,    CAP.  IV  ) 

Difilculdades  de  um  calculo  perfeitamente  exacto  do  ouro  em  circulação. — 
Dados  mais  exactos  sobre  o  ouro  extrahido  na  provincia  de  Minas. —  Es- 
timação da  producçâo  aurífera  das  outras  províncias.  — Quadros  synopti- 
cos  da  mesma.  —  Ouro  confiscado.  —  Ouro  .'exportado  pelo  contrabando,  e 
trocado  nas  casas  de  permuta.  —  Emigração  do  ouro  do  Brazil  para  Por- 
tugal. 


Muito  diffleil  é  o  calcular  com  rigor  mathematico  a  quantidade  do 
ouro,  que  se  tem  extrahido  no  Brasil  desde  a  sua  descuherta. 

lo)  Porque  o  mineiro  tinha  plena  liberdade  de  extrahil-o  como  e 
onde  bem  entendesse,  sem  nenhuma  fisoalisação  no  seu  serviço,  nem 
aobre  o  ouro  que  extrahisse,  não  obstante  devesse,  segundo  a  lei, 
pagar  á  oorôa  o  quinto  do  mesmo  ouro. 

A  elle  somente  interessava  manifestar  maior  ou  menor  quantidade 
do  ouro  que  lavava,  e  quão  deficientes  s&o  os  dados  a  esse  respeito, 
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pôde-se  averigaar  pela  primeira  tabeliã,  onde  se  Té  que  dos  annos  do 
1700  a  1713  o  ouro  conâscado  era  em  quantidade  quasi  igual  á  de 
todo  o  quinto.  Gircumstancias  particulares,  a  falta  de  penas  severas 
6  de  uma  âscalisação  eíiãcaz  não  podiam  sinão  limitar  o  contrabando» 
mas  nunca  extinguilo. 

2)  Porque  o  modo  de  percepção  do  quinto  era  sujeito  a  muitas 
difficuldadeSy  nSLo  se  tendo  arrecadado  sinão  um  equivalente  de  todo 
o  quinto  devido  desde  1714  até  1725,  equivalente  que  se  pôde  dizer 
não  representava  uma  proporção  exacta.  E'  provável  que  elle  se 
tivesse  elevado  a  mais,  porque  os  mineiros  compromettiamse  anniial- 
mente  a  dar  um  maior  equivalente,  para  não  levarem  o  oaro  às 
casas  de  fundição,  ou  para  se  isentarem  da  capitação  e  do  censo  das 
industrias. 

3«)  Porque,  si  bem  que  as  casas  de  fundição  fossem  estabelecidas 
em  1725,  e  funccionassem  até  o  anno  de  1735,  em  que  foram  suppri- 
midas,  todos  os  livros  de  escripturação  do  quinto  arrecadado  Desse 
período  eram  remettidos  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  se  conservam  en- 
terrados em  algum  arcbivo,  de  sorte  que  não  se  pôde  fazer  sinSo  nm 
calculo  approximado  sobre  o  mesmo  periodo,  tomando  como  base  oi 
últimos  annos  da  receita,  como  se  vè  na  segunda  tabeliã. 

4o)  Porque  no  periodo  de  1735  a  1751  o  quinto  foi  substituído  pela 
capitação  e  pelo  curso  das  industrias. 

5°)  Porque  do  anno  de  1751  ao  de  1820,  entre  os  quaes  o  quinto 
foi  descontado  nas  casas  de  fundição,  o  periodo  de  1778  a  1807  re- 
sentese  também  da  falta  de  dados  exactos  a  esse  respeito,  não  se  p. 
dendo  sinão  fazer  um  calculo  approximado,  porque  deste  anno  para 
cá  tem  havido  constante  diminuição  no  quinto. 

Posto  agora  que  os  diversos  modos  de  percepção  do  imposto  sol>re 
o  ouro  representem  um  equivalente  exacto  de    todo  o  metal  exira- 
hido   nos  differentes   períodos,    resta  a   conhecer    o   grande  capital 
exportado    pelo   contrabando,   e  que    nunca  se  poderá  calcular  com 
exactidão.    Entretanto  o  ouro  conâscado  de  1700  a  17K5  poderia  bem 
fornecer  uma  indicação  approximada  a  esse  respeito.    Segundo  ella  o 
ouro  annualmente  exportado  pelo  contrabando  eleva-se  a  uma  quan- 
tidade igual  á  de  todo  o  quinto  arrecadado  nos  mes  mos  annos,  e  com 
maior  seguran.a  póde-se  aíTirmal-o,  attendendo  ao  augmento  sempre 
crescente   da  população  o    das  estradas,   í|ue    se  abriam  para  o  in- 
terior, ao  passo  que  se  tornavam  menores  os  obstáculos  á  exporta(;âo 
clandestina. 

Da  provincia  de  Minas  Geraes,  onde  so  tem  extrahido  a  maior 
quantidade  de  ouro,  temos  a  esse  respeito  os  dados  mais  circumstan- 
ciados,  que  devemos  sobretudo  ao  Dezembargador  José  João  Teixeira 
Coelho,  o  qual  escreveu  em  17S()  uma  memoria  com  o  titulo  —  In 
strucção  para  o  governo  da  Capitania  de  Minas  Geraes.  Eu  tive  a 
occasião  de  consultar  este  trabalho,   que  se  tem  conservado    no  ar- 
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chivo  da  Janta  da  Fazenda  de  Villa  Rica,  onde  se  encontram  os  dados 
annaaes  mais  exactos  sobre  o  imposto  do  ouro  desde  o  anno  de  1700 
até  o  de  1777.  Deste  anno  até  o  de  1807  tudo  âcou  novamente  nas 
trevas,  e  si  algum  governador  iez  alguma  luz  a  esse  respeito, 
guardou-a  para  si,  perdendo  se  ella  para  o  interesse  geral. 

Apenas  com  muita  difficuldade  pude  eu,  com  os  livros  de  escri- 
pturação,  reunir  os  dados  relativos  aos  períodos  de  1803  a  1820. 

Das  outras  províncias  não  tenho  absolutamente  podido  obter 
alguma  cousa  de  exrcto,  a  não  ser  um  ou  outro  dado  referido  pela 
historia  dos  primeiros  tempos,  e  somente  sobre  descubertas  extraor- 
dinárias, que  não  podem  servir  de  regra  para  a  producçSo  em  geral. 
Comparando-se  a  população  dessas  províncias  com  a  do  Minas  Geraes, 
e  por  essa  população  calculando-se  a  producção  do  ouro,  obtém-se 
apenas  alguns  indícios  aproveitáveis,  até  que  se  chegue  a  esclareci- 
rventos  mais  exactos  por  meio  dos  livros  de  contas.  Já  essas  compa- 
rações não  podem  applicar-se  â  província  de  S.  Paulo,  não  somente 
porque  o  seu  districto  aurífero  era  e  é  muito  limitado,  como  ainda 
porque  os  seus  habitantes  occuparam-se  sempre  de  preferencia  na 
lavoura,  ou  procuravam  a  fortuna  em  expedições  nas  províncias  no- 
vamente descubertas.  A  sua  riqueza  aurífera  parece  náo  haver  sido 
também  muito  grande,  como  se  deprehende  do  pequeno  ruído,  que 
teve,  o  que  demais,  succedem  também  relativamente  às  outras  pro- 
víncias. 

Tomando-se  assim  a  população  como  base  da  extracção  do  ouro, 
vamos  considerar  os  seguintes  dados  para  avaliar  a  producção  au- 
rífera das  outras  províncias. 

A  de  Minas  Geraes  tem  hoje  uma  população  de  514.000  almas.  Ao 
tempo  da  maior  florescência  das  suas  minas  de  ouro,  o  que  teve  lugar 
no  anno  de  1750,  ahi  se  empregavam  na  extracção  do  ouro  cerca  de 
de  80.000  almas,  como  se  pôde  concluir  das  tabeliãs  da  capitação  e  do 
censo  das  industrias,  o  que  constituía  naquelle  tempo  a  terça  parte 
da  população  —  ao  passo  que  em  1820  ahi  se  elevava  a  cerca  de  6.000 
o  numero  dos  mineiros,  porque  desde  o  anno  de  1813,  do  qual  pude 
organisar  as  tabeliãs  das  lavras  em  exploração,  tem  estas  diminuído 
extraordinariamente,  de  modo  a  não  occupar-se  na  mineração  da  pro- 
víncia senão  a  85.»  parte  da  população.  Naquelle  anno  o  quinto 
montou  em  118  arrobas,  no  anno  de  1819  a  7  arrobas  (pôde  se  tomar 
como  norma  o  anno  de  1820,  porque  grande  quantidade  de  ouro  foi 
então  comprada  pelo  banco  filial).  Assim  o  quinto  diminuía  na  mes- 
ma proporção  que  o  numero  dos  habitantes  empregados  na  mine- 
ração. 

Adoptandose  a  mesma  porporção  relativamente  ás  outras  pro- 
víncias, conclue-se  que  Goyaz,  que  também  teve  em  1750  o  maior 
Aorescímento  na  sua  mineração  de  ouro,    contava  então,  sobre  uma 


popular  de  90.000  alma»,  laooo  ( 1 )  «mpragidiMi  nt  eilnMçi»  èi 
ouro,  pagando  um  quiato  de  40  anolias,  o  que  jOú  m  alkita  salto 
doa  dadoa  exaeios,  que  ae  tem  velalivameule  ao  aauo  d#  l*ns»  an 
que  ae  arrecadou  o  maior  quieto,  isto  é  44  axfolMMt  H^^,  aandan 
populaçSo  de  60.000  almas,  e  também  oorapando-se  de  poneferaasia 
na  lavoura,  p<Mr  haver  desappareoido  a  riqueaa  aufiftea  da  aup#ftoto, 
ahi  se  encontrariam,  proporcionalmente  a  Mini^  eerea  de  780  «1» 
neiros,  pagando  um  quinto  de  2  arrobas,  o  que  ji  nSp  se  ffipTmúmtLt 
entretanto,  da  verdade,  porque  o  quinto  no  ultimo  mm  elevoíH» 
apenas  a  ^  arroba. 

A  primeira  arrecada^  de  quinto,  que  teve  lugar  em  0oyiS|  §m 
1730,  montou  em  2  arrobas.  D'esae  anno  elle  M  em  piogpiistfe 
augmento  até  1753,  em  que  ebegou  a  sua  eulminanoia»  desoeiMin  à^ 
pois  em  constante  decadência  até  1380,  elevando^m  todo  o  quinto 
arteriormente  arrecado  a3134S  ^  arrobas. 

A  producção  aurífera  da  provinda  de  Matto-Orosso  nfo  apramate 
as  mesmas  proporções,  porque  logo  nos  primeiros  annos  da  deaeuMp- 
ts,  que  teve  lugar  em  1719,  ahi  se  extrahiram  riqueaas  extraetdtoa* 
rías,  elevandç-se  o  quinto,  com  uma  popula^  muito  ^minuta,  ds 
cerca  de  6.000  almas,  a  80  arrobas  para  o  anno  de  1721,  também  éi» 
hindo  logo  em  sensível  decadência,  de  sorte  que  em  1723  apenas  aMfi^ 
gia  20  arrobas  e  em  1820  nSo  pagava  siquer  as  despeiaa  da  cMa  éi^ 
Aindicão,  pois  nSo   chegou  a  perfazer  uma  arroba.    Assim  a621<p 

arrobas  apenas  montaria  todo  quinto  de  1721  a  1820,  com  uma  popu*-^ 
laç&o  actual  de  30.000  almas,  das  quaes  380  somente  se  occapari&im 
na  mineração. 

No  que  concerne  à  província  de  S.  Paulo,  nSo  se  pôde  ter  em  vista 
sinão  o  seu  limitado  districto  aurífero  onde  n&o  podiam  occupar^e 
mais  de  6.000  mineiros,  e  isto  do  tempo  da  descuberta  do  ouro  nu 
outras  províncias,  no  anno  de  1600,  até  o  de  1700.  N^esse  período 
dourado  para  a  província  o  quinto  parece  que  nSo  attingiu  a  maii  de 
10  arrobas,  e  desde  então  foi  diminuído  sempre,  até  desapparocer  de 
1813  em  deante.  A  producçSlo  total  de  1600  a  1820  não  pôde  elevar  se 
a  mais  de  930  arrobas. 

Estimando-se  estas  sommas,  segundo  o  valor  actual  do  quinto, 
isto  é— a  15.360  cruzados  por  arroba,  ou  a  1.500  réis  por  oitava,  vé-se 
que  o  quinto  arrecadado  elevou-se  a  161.764.860  cruzados,  ou  em 
r.  thlrs.  (3  cruzados  — 2  rthlrs)  á  somma  de  107.843.240  rthln,  dos 
quaes  quasi  a  terça  parte  foi  despendida  no  grande    edificio  do  mos* 


(l)— A  historia  refere  na  verdade  que  no  Maranhão  cliegaram  a  einpr^ 
gar-se  12.000  trabalhadores,  mas  isto  não  pôde  tomar-se  como  regra, porqu« 
tratava-se  apenas  de  afflueneias  momentâneas,  que  desapparecer&m  Iog<> 
de  novo. 
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iro  de  Maf^a,  sendo  enviada  uma  pequena  parte  para  Roma  afim 
)  se  comprarem  as  honras  de  um  patriarcado,  e  âcando  somente 
»aca  cousa  para  levantar  as  miaas  do  grande  terremoto,  e  para  fa- 
c*  face  ás  despezas  do  Estado  noA  últimos  annos,  E*  de  notar-se  que 
decadência  de  Portugal  começasse  desde  a  descuberta  do  ouro  no 
asil  .  A  facilidade,  com  que  muitos  se  enriqueciam  logo  na  colónia, 
citou  a  emigração  de  Portugal  de  milharea  de  individues  activos» 
6  abandonavam  as  posses  no  seu  paiz,  com  a  esperança  de  compen. 
c*em  novamente  no  Brasil  as  perdas,  que  haviam  soffrldo* 

Ao  governo  também  foi  prejudicial  esta  riqueza.  Elle  accreditava 
*  fontes  inesgotáveis,  como  bem  o  mostram  as  leis  mineiras.  As 
ministrações  publicas  eram  desprezadas,  e  com  as  concussões  au- 
lentava  sempre  o  luxo,  o  exercito  embrutecia-se  e  vivia  em  andrajos^ 

passo  que  a  marinha  desmoralisava-se  e  sofTria  perdas  irrepara- 
i8.  O  ouro  foi  diminuindo  em  seguida,  mas  sem  que  as  adminis- 
içDes  melhorassem  ;  foram  mantidos  no  mesmo  pé  despendiosos  es- 
>elecimentos,  que  haviam  sido  creados  na  época  das  grandes  rique- 
Sy  e  CO  mo  consequência  inevitável  vieram  as  dividas,  em  progressi. 

augmento.  A  grande  somma  de  161  milhões  de  cruzados  foi  dis- 
>ada  sem  nenhum  proveito,  e  a  divida  do  Estado  já  se  elevava  a  64 
Ihões  de  cruzados  quando  o  Brazil  separou-se  da  metrópole. 

Também  não  é  de  admirar-se  que  grande  parte  do  ouro  extrahido, 
e  eleva va-se  a  cerca  de  974.329.040  cruzados,  ou  649.486.026  rthlrs., 
tivesse  escoado  p  ara  Portugal,  porque  a  todas  as  nações  estrangei- 
5  era  vedado  o  commercio  directo  com  o  Brasil,  o  qual  devia  com- 
ar  de  Portugal  todos  os  géneros  de  consumo,  sendo-lhe  vedado  de- 
n volver  as  suas  culturas  de  algodão  e  dar  incremento  aos  seus  tê- 
los.  Portugal,  sempre  infenso  a  manufacturas,  porque  podia  com- 
ar  do  estrangeiro  artigosi  fmais  baratos  que  os  fabricados  no  paiz, 
>cava  o  seu  ouro  tão  abundante  por  mercadorias  ephemeras,  e  con- 
inte mente  substituídas  por  outras.  O  ouro  d'ahi  escoava  se  por 
us  rios  principaes,  um  que  ia  ter  ás  Índias  e  o  outro  à  Inglaterra, 
pequeno  valor,  que  ahi  se  dava  ás  moedas  no  interior,  concorrem 
ida  para  essa  emigração,  que  tornou-se  mais  intensa  depois  que  o 
azil  foi  aberto  ás  outras  nações,  de  sorte  que  o  ouro  já  não  se  en- 
ntra  hoje  nem  em  Portugal  nem  no  Brasil. 

Para  este  grande  escoadouro  verteu  ainda  a  somma  de  quasi  16 
ilhões  de  cruzado.s,  adquirida  pelo  governo  com  a  venda  dos  dia- 
antes. 

Tudo  isto  mostra  que  n  ão  se  pôde  tomar  como  modelo  a  economia 
í  Estado  de  Portugal,  por  causa  dos  grandes  meios,  de  que  este  dis- 
mha.  Concluindo  este  capitulo,  devo  ainda  accrescentar  a  tabeliã 
k  capitação  e  do  censo  das  industrias  dos  annos  de  1742  e  1743^  a 
lal  não  somente  dâ  uma  ideia  da  população  d'aquelle  tempo,  como 


nm  calculo  approxJmado  do  ooroi  qas  o  governo  arrecadou  por  «uo 
gyitamB. 

VA-M  qae  Mto  proporolonon  fc  corto  tim  randltne&to  aantul  iê 
oarea  d*  ISO  urobw,  o  qn»  Tsm  a  isr  le  anobu  maia  qne  o  quinto 
mais  slOTado,  irreoadado  antes  e  depoli  doa  meamos  annoa. 
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Da  influencia  que  terá  a   suppressuo  do    trafico  doj  escravoi 

sobre  a  mineração 


PARTE  VII— CAP.    I 


O  escravo  considerado  como  riqueza  do  liomcin  livre. — Classe  de  oj)erarios 
no  Brasil. — Falta  de  alumiados. — Isolamento  dos  proprietários  do  terras  e 
o  dos  mineiros.— Traballiará  o  homem  livre,  si  não  tiver  mais  escra- 
vos?—Ondo  procurará  ahi^^ados,  quando  aquel  les  não  existirem  maisí- 
Numero  dos  escrav  os  importados.— Sua  mortandadií  o  diminui(;ão.— D»?- 
cadencia  da  lavoura  o  ainda  mais  da  mineração.  — Intro<lucçào  do  colo- 
nos chinezes. —  Consequências  perniciosas,  que  trará  necessariamento  a 
supprcssào  do  traíleo  dos  escravos  para  o  Brasil.  Trata<lo  com  a  Injíla- 
terra  a  esse  respeito.— Diminuição  da  importação  dos  escravos,  maí;  nâo 
supprcssào  total. 


Até  hoje  o  esoravo  serve  de  lavrador,  de  fabricante  de  assucar  e 
cachaça,  como  também  de  machina  de  transporte  e  de  socagem,  em- 
pregando-se  igualmemte  como  cosinheiro,  como  criado  de  servir  e  de 
de  estribaria,  como  sapateiro,    alfaiate,  correio  e  carregador. 

Os  escravos  constituem  a  riqueza  dos  homens  livres,  todos  estes 
se  fazem  pelo  seu  serviço,  e  sem  escravos,  ainda  que  a  caixa  cheia 
do  ouro,  nào  se  passaria  sinão  por  pobre,  ninguém  poderia  cultivar 
as  terras  nem  explorar  as  minas,  nem  mes  mo  preparar  a  própria  co- 
mida, de  sorte  que  ou  teria  de  viver  como  pobre  ou  de  ir-se  algures 
com  a  mesma  caixa,  para  lugar  onde  esta  lhe  pudesse   servir. 

O  leitor,  que  desconheça  as  circumst  anciãs  peculiares  do  paiz, 
perguntaria  logo  porque  nâo  se  alugam  para  esses  misteres  pessoas 
l'vro8,  como  succede  nos  outros  palzes.  Para  responder-se  cora  se- 
gurança á  pergunta,  ò  preciso  primeiramente  dar  uma  ideia  da  po- 
pulaçilo  existente  no  Brasil,  e  para  este  fim  tomarei  como  exemplo 
a  província  de  Minas  Geraes,  que  é  a  mais  populosa.  Esta  provin- 
ola  tinha  em  1821  a  seguinte  população  : 
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A  proporção  dos  homens  livres  para  os  escrav  s  é  de  90  para  50, 
k  dos  homens  de  côr  para  os  brancos  de  145  para  50. 
Um  ponto  capital  ó  de  notar-se  relativamente  a  essa  populaçSo, 
ique  ella  vive  disseminada  em  uma  superflcie  de  17.000  milhas 
ftdradas,  e  de  algum  modo  ligada  somente  por  faixas  estreitas,  o  que 
I  difnculta  muito  o  auxilio  mutuo,  conservando  as  famílias  isoladas, 
modo  a  não  poderem  viver  sinão  por  si. 

Agora  perguntase  quem  d*essa  população,  constituo  a  classe  do 
.balho  ?  Propriamente  só  os  escravos.  O  branco  não  se  serve  abso- 
amante  das  suas  mãos,  porque  ou  é  pobre,  e  nem  assim  trabalha 
lando  de  que  comer  mesmo  na  ociosidade,  ou  possuo  o  seu  escra- 
» que  si  encarregará  de  dar-lhe  a  alimentação.  O  mulato  livre,  que 
3SU6  também  o  seu  escravo,  cruza  os  braços  e  esquiva-se  a  todo  a 
.balho;  entretanto  nos  lugares  mais  povoados  formaria  a  classe* 
lis  própria  para  o  trabalho,  si  não  fosseotypo  do  vadio,  sujeitanda- 
raras  vezes  a  um  serviço,  para  o  qual  seria  vantajosamente  em- 
3gado.  O  negro  livre  pertence  inconstestavelmente  á  classe  malif 
bre,  as  suas  posses  não  lhe  permittem  comprar  um  escravo,  que  o 
mente,  de  sorte  que  tem  de  satisfazer-se  apenas  oom  a  liberdade, 
guindo  de  todo  o  trabalho,  que  o  possa  hamilhar  tt»'Vista  dos  oatrof , 
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e  trabalhando  somente  quanto  baste  para  levar  uma  vida  miserável 
Além  d'i8S0  tanto  o  negro  como  o  mulato  livre,  desde  que  ganhe 
o  eufflciente  para  o  seu  sustento  durante  a  semana,  entrega-se  a  ma 
completo  repouso  durante  os  outros  dias. 

Em  taes  condições  o  que  deve  fazer  o  proprietário  de  terras  onde 
minas,  tendo  todos  os  recursos,  mas  vivendo  isolado  e  nSo  dispondo  de 
trabalhadores  ?  Enviar  alguém  a  6,  8  e  10  milhas  em  sua  visinhaaça, 
afim  de  procural-os  entre  os  homens  livres,  para  finalmente  nSo achar 
nenhum  ? 

Ou  si  tem  a  felicidade  de  vèl-os  durante  alguns  dias  em  sua  pro- 
priedade, ser  obrigado  a  despedil-os  logo  ?  Assim  só  lhe  restará  em- 
pregar escravos  ou  compral-os,  somente  então  contando  com  trabalho 
certo,  qae  lhe  dará  lucro,  ainda  que  aquelle  custe  três  vezes  mais  caro. 

Em  1821  o  prego  de  um  escravo  novo  e  robusto,  de  idade  de  16  a 
20  annos,  era  no  Rio  de  Janeiro  de  150  a  200  jOOO  reis  (225  a  300  rthlon). 
Calculando-se  o  rendimento  annual  de  um  escravo  em  Minas  emSS.OOO 

reis,  livre  de  todas  as  despezas,  em  5  ou  5  -^annos  o  seu  preço  estaria 
resgatado,  si  nSo  se  tivesse  a  infelicidade  de  perdel-o  pela  morte. 
Elle  dava,  pois,  um  interesse  17  a  20  o/o,  e  nos  annos  leguintes,  em 
que  fosse  empregado,  poderia  ser  considerado  como  lucro  bruto. 

O  lavrador  podia  assim,  sem  prejuízo,  compral-o  por  alto  preço,  a 
O  mineiro  explorar  as  lavras  mais  próprias,  desde  que  pudesse  soi- 
tentar  o  escravo,  e  o  serviço  semanal  doeste  lhe  ficasse  a  600  reis. 

Agora  o  que  succederia,  pergunta-se,  si  o  lavrador,  o  fabricante 
ou  o  mineiro  não  pudesse  comprar  mais  escravos  ? 

Longe  de  mim  o  approvar  esse  trafico,  eu  o  tenho,  como  qual- 
quer outro,  por  um  negocio  infamante,  mas  como  Brasileiro^  qnofof^^ 
eu  estaria  em  duvida  si  dava  o  meu  consentimento  para  a  suppres- 
sfto  do  trafico,  e  menos  ainda  para  obtél  o  por  uma  alliança  com 
outra  naçAo. 

Pòde-sena  verdade  objectar  que  o  homem  livre  seria  obrigados 
trabalhar,  logo  que  não  tivesse  mais  escravos,  que  o  servissem.  \9»o 
tem  alguma  verdade  com  certas  reservas,  mas  si  se  attender  4  so- 
briedade e  ao  numero  relativamente  pequeno  de  necessidades,  qn* 
•III  geral  o  homem  tem  somente  de  satisfazer  em  um  clima  tfto  ame- 
no, e  que  p<>de  conseguir  com  a  maior  facilidade,  ver-se-ha  asem 
raziVo  d*aquella  aílirmaçao,  podendo  se  garantir  sem  contestaç&o  que 
a  geraçfto  actual  de  homens  livres  jamais  se  sujeitará  aos  rudes  tra- 
balhos, que  d*antes  eram  faltos  pelos  escravos. 

Vimos  pela  tabeliã  anterior  que  332.226  homens  livres  occupavaii 
nos  seus  !4erviços  18 1.882  escravos,  comprehendendo-se  entre  aquel- 
lei  UM  inulhoi*es  e  as  criançps.  Tendose  em  vista  a  grande  fecundidade 
Ui>«  primeiros,  pòde-se  considerar  cada  família  como  tendo  8  pessota 
n%o  eumpi^hendidas  as  crianças.  Teríamos  assim  41 .528  familias,  pre* 
#ÍMMNlo  mmU  uma  do  auxilio  de  4  escravos.  Por  outro  lado^  aeiido  09 
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lens  desigualmente  repartidos,  si  uma  terceira  parte  d'essas  famílias 
ião  tem  escravos,  limitando-se  a  seu  próprio  serviço,  também  ha  ou- 
ras precisando  nas  suas  f^randcs  propriedades  de  mais  de  10,  50,  100  e 

00  escravos.  Como  estas  distam  muitas  milhas  dos  lugares  po voados , 
nde  iráo  os  seus  donos  procurar  o  grande  numero  de  trabalhadores 
e  quo  precisam,  si  os  escravos,  que  lhos  morrem,  nao  podem  ser 
ubstituidos  por  novos  ? 

O  que  succederá  ainda,  si  se  attender  ao  pernicioso  systema  domi- 
ante  de  nílo  se  favorecerem  as  allianças  entre  os  escravos,  e  mes- 
lO  de  serem  as  escravas  dilFicilmente  compradas  pelos  proprietários 
pelos  mineiros,  produzindo-se  assim  grande  desproporção  entre  os 
)U8  sexos,  como,  aliás,  se  pôde  ver  pela  tabeliã  ? 

Também  se  poderia  crôp  que,  desde  que  o  rico  nao  pudesse  com- 
*ar  mais  escravos,  já  não  trataria  ao  pobre  com  a  mesma  liberalidade, 
>rigando  o  assim  a  entrogar-se  ao  trabalho.  Tal  meio,  porém,  seria 
ifficiente  para  reprimir  a  vadiagem  e  antigos  vicios  arraigados  ? 
)mo  comprehender  se  que  o  homem  livre  se  sujeita  a  um  serviço, 
le  lhe  era  até  então  estranho,  e  onde  teria  de  occupar-so  duçantetodo 
:empo— si  elle  vive  em  um  paíz,  como  o  Brasil,  onde  toda  a  terra  se 
esta  á  cultura,  não  precisando  de  trabalhar  mais  de  4  semanas  dur- 
te  todo  an no,  para  ter  do  que  comor  durante  este,  e  em  sua  plena 
terdade  ?  ?  Ainda  se  poderia  acreditar  que  o  homem  livre  seria 
trahido  ao  trabalho  por  um  maior  beneficio,  mas  isto  é  um  novo 
^ano,  porque  o  Brazileiro  livre  de  bom  grado  vive  pobre,  si  in- 
pendente,  preferindo  mesmo  tal  vida  â  riqueza,  desde  que  esta 
aha  de  ser  adquerida  pelo  trabalho. 

Na  província  de  Minas  eram    importados  annualmente  5  a    O  000 
íravos,  novos,  afim  de  substituírem  os  que  fulleciam.  Sendo   a  por- 
itagem  da  mortandade  calculada  ooi    4  o/o,  o  que,    aliás,    é    a  ex- 
3S8ã,o  da  verdade,  morreriam  annualmente  7.000  escravos,    de  sorte 
e,  depois  de  5  annos,  já  eram  retirados  do  trabalho  35.000  homens, 
passo  quo  as  escravas  existentes  não  podiam  favorecer    sinão    um 
itingente  muito  pequeno  para  a  substituição  dos    mortos,    não    só 
rque  era  diminuta  a  proporção  das  mulheres  para  os  homens,  como 
ida  porque  a  escrava  era  muito  pouco  fecunda. 
Qaaes  serão,  pois,  as  consequências  inevitáveis  da  supprcssSo  do 
ifico  ? 

1)  Nos  primeiros  cinco  annos  ainda  não  se  farão  sentir  os  seus 
eitos  tudo  ficando  mais  ou  menos  no  mesmo  pé. 

2)  Cinco  annos  depois  já  começarão  a  sentir-se  esses  effeitos, 
ando  os  grandes  proprietários  e  mineiros  não  puderem  mais  sub- 
tair  03  escravos,  que  lhe  fallecerem,  e  cujo  numero  annualmente 
ivar-se-ha  pelo  monos  a  7.00),  como  se  vò  pela  tabeliã. 

3)  No  segundo  lustro,  tendo-se  já  de    contar  com   o    failecimento 

1  escravos  mais  velhos,  a  sua  perda  já  se  fará  sentir  entre  os  grau* 
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des  proprietários  e  mineiros,  que  terão  de  reduzir  á  metade  as  saas 
culturas  e  a  exploraçaU)  das  suas  lavras,  ao  passo  que  os  primeiros, 
para  compensarem  essas  perdas,  terão  de  vender  os  seus  productos 
por  um  preço  mais  elevado.  A  consequência  doeste  facto  será  a 
venda  dos  géneros  de  primeira  necessidade  por  um  preço  mais  alto 
quanto  maior  fòr  a  perda  dos   escravos. 

4)  No  terceiro  e  no  quarto  lustro  a  decadência  será  ainda  maior; 
muitos  proprietários  e  mineiros  consideráveis  já  ter&o  empobrecido, 
as  suas  extensas  propriedades  já  estarão  incultas,  as  suas  lavras  sem 
trabalhadores,  e  somente  poderá  manter-se  o  proprietário  ou  o 'mi- 
neiro que  possuir  escravos  de  alguma  fecundidade.  Mas  a  experien- 
cia  ensinando  que  esta  não  compensa  a  mortandade,  aquelle  mesmo 
terá  de  soffrer  a  sorte  dos  outros  proprietários. 

5)  Depois  de  cinco  lustros  tudo  terá  chegado  ao  seu  termo  com  o 
fallecimento  dos  escravos  mais  velhos.  O  pai  de  familia,  d^antes  rico, 
depois  de  haver  possuido  100  a  200  escravos,  será  reduzido  a  cultivar 
a  terra  com  as  próprias  mãos,  para  não  morrer  de  fome,  podendo- 
se  imaginar  o  que  será  do  habitante  da  cidade  e  do  operário,  que 
não  puder  mais  contar  com  a  antiga  fartura. 

6)  Como  já  disse  anteriomente,  o  rico  nem  poderá  alugar  o  nume- 
ro de  trabalhadores  de  que  precise,  nem  contar  com  os  que  alugue 
porque  o  trabalho  de  quatro  semanas  durante  o  anno  não  pôde  com- 
pensar o  de  um  homem  durante  todo  elle.  Suppondo  agora  que  os 
grandes  proprietários  queiram  sujeitar-se^  com  as  suas  famílias,  a 
um  trabalho  mais  pezado,  e  a  este  se  entregue  durante  a  metade  do 
anno,  ainda  este  serviço  será  insutíiciente  para  produzir  os  viveres 
necessários  ao  que  não  seja  lavrador. 

7)  Suppondo-se  na  melhor  das  hypotheses  que  se  produzisse  o  ne- 
cessário para  as  provincias  do  interior,  o  que  seria  das  outras  pro- 
víncias do  littoral  e  das  grandes  cidades  como  Rio  de  Janeiro,  Bahia  e 
Pernambuco,  si  não  recebessem  nenhum  auxilio  do  Interior  ?  A  fome 
já  se  faz  sentir  frequentemente  na  imhia  e  em  Pernambuco,  quando  se 
dá  essa  falta?  O  que  aconteceria,  si  esta  se  tornasse  constante? — Plan- 
tasem  todos,  responde-se.  Muito  bem;  si  cada  um  plantasse  o  necessa" 
riOy  não  haveria  fome.  Mas  o  que  se  faria  com  as  grandes  planta- 
ções de  algodão,  de  assucar  e  de  café,  que  empregam  muit  s  milha- 
res de  braços,  si  estes  não  pudessem  ser  m/)i3  comprados  ?  Forço 
mente   ellas  teria  de  acabar  com  os  escravos. 

8)  Em  trabalhos  de  mineração  não  se  teria  mais  que  pensar.  Ond 
se  procurariam  ainda  2.000  homens  para  o  serviço    dos    diamante 
Onde  os  milhares  de  carregadores  necessários  nas  grandes  cidades 
commercio  ? 

9)  A  30.000  homens  elevava  se  annualmente  no  Brasil  a  importaç 
total  dos  escravos  da  costa  d'Africa.  Esta  importação  fazia  equilib 
pouco  mais  ou  menos  ao  numero   de  trabalhadores,  que  diminuia. 
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Como  substituiil-os  agora  com  asappressão  do  traílco?  —  Por  colo- 
nos ,  dir-se-ha.  Mas  onde  obter  tantos  colonos  ?  No  ministério  do 
Conde  de  Linhares  formou-se,  na  verdade,  o  plano  de  introduzir  no 
Brasil  2  milhões  de  chinezes,  e  mesmo  chegarem  felizmente  ao  Rio, 
em  1812,  alguns  transportes  de  400  a  500  homens,  mas  sem  uma  mu- 
lher. 

Isto  não  poderia  concorrer  para  o  povoamento,  e  o  plano  teve  mâo 
êxito  porque  tentou-se  inutilmente  a  introducçHo  de  colonos. 

No  que  respeita  aos  colonos  europeus,  para  o  particular,  isto  é, 
uma  empreza  arriscada  e  custosa,  e  o  governo,  por  seu  lado,  não 
pode  tratar  d'essa  medida  em  grande  escala.  O  povoamento,  poróm, 
se  fará,  com  o  tempo,  por  esses  colonos^  porque  o  governo  o  protege 
por  meios  opportunos. 

Mas  todos  estes  meios  produzem  os  seus  eHeitos  mais  lentamente 
do  que  a  morte  entre  os  escravos.  Os  vicios  arraigados,  os  costu- 
mes e  08  preconceitos  somente  se  modificam  pouco  a  pouco  com  as 
novas  gerações,  mas  por  emquanto  o  Brasil,  em  lugar  de  progredir, 
terá  de  ir  em  regresso,  desde  que  termine  a  importação  dos  escravos. 
O  commercio  terá  forçosamente  do  stagnar-se,  as  rendas  do  Estado 
de  diminuírem,  de  elevar-se  extraordinariamente  o  preço  dos  géneros 
de  primeira  necessidade,  e  de  pararem  todos  os  trabalhos  do  minera- 
ção^ de  fabricas  e  de  culturas,  tendo  todos  íinalmente  de  levar  uma 
Vida  miserável.  No  quarto  lustro  a  miséria  chegará  a  seu  auge,  as- 
sim mantendo  se  por  muito  tempo,  até  que  uma  nova  geração  cres- 
ça e  se  entregue  a  novas  actividades.  Meio  século  ha  de  passar-se 
antes  que  se  possa  fazer  alguma  cousa  no  Brasil,  e  que  este  volte  de 
novo  ao  seu  estado  actual. 

Todas  es^as  demonstrações  resoam  como  a  explicação  dada  por 
José  ao  sonho  das  sete  vaccas  magras  e  gordas .  Quem  conhece  bas- 
t;ante  o  Brasil  e  seus  habitantes^  tendo-os  estudado,  como  eu,  não  dei- 
xará de  seguir  a  minha  opinião,  que  até  se  me  impõe  c  ^m  segurança 
xnathematica. 

Seria  então  absolutamente  irremediável,  pergunta-se,  o  conde - 
^unar-se  este  paiz  nascente  a  semelhante  sacriflclo,  obrigando-o  a  um 
X^egvesso  de  cincoenta  annos,  ainda  que  para  fazei  o  depois  mais  feliz  ? 
^ão  tinha  o  governo  nenhum  meio  de  declinar  os  bons  officios  da  In- 
glaterra ou  de  outra  potencia,  que  em  interesse  próprio  se  empenhas- 
se pela  suppressão  do  trafico  ?  Não  teria  cuidado,  de  modo  menos  pe- 
:iioso,  dos  interesses  do  Estado,  si  declarasse  francamente  que  não 
consentiria  na  abolição  immediata  do  mesmo  traílco  ? 

Então  a  importação  annual  iria  diminuindo  sempre,  e,  no   decur- 
so de  20  annos,  chegaria  ao  seu  íim,  depois  que  se  tornasse  mais  acti- 
>ra  a  aílluencia  dos  colonos  e  que  o  homem  livre  se  tivesse  habituado 
;pouco  a  pouco  ao  trabalho.    A  suppressão  total  do  trafico  já  não  cau- 
saria prejuízo,  e  n^esmo   poderia  actuar  beneficamente  sobre  o  paiz. 
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Caso,  porém,  a  Inglaterra  persistisse  nos  seus  intuitos  de  protecção 
ao  governo  cumpria  declinal-os.  Poderia  ella,  sem  embargo,  dispen- 
sar o  seu  consentimento  e  oppôr-se  ao  traâco,  aprisionando  os  navios 
negreiros,  mas  ao  governo  restava  ainda  o  recurso  de  protegel-o8  de 
todo  o  modo  possível.  Este  poder  foi,  na  verdade,  »nnu11ado  pelo 
tratado,  e  entretanto  a  despeito  de  todos  os  tratados  continuará  o 
contrabando  dos  escravos  vindos  das  costas  d* Africa,  de  sorte  que  o 
governo  está  na  alternativa  de  punir  os  contrabandistas  ou  de  tole- 
ral-os  para  o  bem  do  paiz,  agindo  no  primeiro  caso  contra  o  próprio 
interesse,  e  no  segundo  tendo  uma  conducta  indecente. 

As  razões  seguintes  podem  ser  apontadas  como  tendo  contribuído 
para  a  conclusão  desse  tratado  inopportuno  : 

l)  o  temor  da  Inglaterra;  2)  um  ministério  de  vistas  curtas;  3)  a 
influencia  de  alguns  grandes  proprietários,  que,  tendo  o  futuro  ga- 
rantido com  a  posse  de  grande  numero  de  escravas,  esperavam  re- 
alizar enormes  benefícios  logo  que  cessasse  o  trafico. 

Eu  disse  mais  acima  que  no  decurso  de  20  annos  de  uma  diminui- 
cão  annual  na  importação  dos  escravos,  esta  cessaria  de  todo,  desde 
que  se  tivesse  a  intenção  firme  de  conseguil-o. 

Esta  aflirmação  fúnda-se  nas  tabeliãs  mais  antigas,  que  temos,  so- 
bre a  população  da  província  de  Minas,  das  quaes  resalta  evidente- 
mente que  a  população  não  tem  augmentado  com  o  numero  de  ejs- 
cravos,  que  este  mesmo  em  1742  era  maior  de  4.976  do  que  o  existen- 
te em  1821  (  Veja-se  a  tabeliã  da  capitação  e  do  censo  das  industrias ). 
Então  existiam  somente  10.000  famílias  de  homens  livres,  que  paga- 
vam o  censo  de  industrias,  contando  cada  uma  8  pessoas,  o  que  dava 
uma  população  de  80.000  almas  sobre  186.868  escravos,  e  ao  todo 
266.868  almas. 

Uma  tabeliã  de  1776  fornece  os  seguintes  resultados  : 
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E'  para  lamentar-se  que  n'esta  tabeliã  não  conste  em  separado  o 
numero  dos  escravos,  mas  n'aquelle  ten  po  o  numero  de  negros  li- 
vres era  ainda  muito  pequeno,  e  a  sexta  parte  dos  mulatos  podiam 
ser  considerados  como  escravos,  segundo  a  tabeliã  de  1721.  Assim 
pôde-se  computar  o  numero  dos  escravos  a  180.000,  pouco  mais  o 
menos,  isto  ó  o  que  existe  actualmente,  ao  passo  que  a  população  d 
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homens  livres  tem  auííinentado  de  cerca  de  52.900  almas  nos  34  an- 
nos  seguintes  a  1742.  Compare-se  agora  a  tabeliã  mais  recente  com 
a  de  1770,  onde  o  numero  dos  escravos  jA  se  acha  diminuído,  e  en- 
contrar se -ha  um  augmento  ainda  considerável  na  populaçSU)  dos  li- 
vres, a  qual  no  decurso  de  45  annos  nao  «e  elevou  a  menos  de  194.339 
almas. 

Este  augmento  de  população  devenio  ter  lugar  proporcionalmen- 
te todos  os  annos,  podia,  no  espaço  de  20  annos,  elevar-se,  segundo  um 
calculo  exacto,  a  125  260  almas,  isto  é  pouco  mais  ou  menos  em 
quanto  montaria  a  importação  dos  escravos  durante  o  mesmo  nume- 
ro de  annos.  Durante  esse  tempo  dons  terços  pelo  menos  dos  escra- 
vos teriam  fallecido,  isto  é  121.254,  mas  já  seriam  substituídos  pelo 
accrescimo  da  população,  e  de  uma  população,  que  se  teria  habituado 
ao  trabalho,  à  medida  que  diminuisse  insensivelmente  a  importação 
dos  escravos,  mormente  si  fosse  favorecida  a  introducçao  de  colonos 
extrangeiros. 


IVIeilidafi    neceMAarlas  ao  levantamento  da  mineração 


(  PARTá  Vil     —  CAP   II   ) 


Diffipulíladcs  (lo  oxocução.—  Oríjanizaçío  complicada  da  lei  de  1803. —  Ada- 
ptação ;is  circninstancias  locaos. — Província?;  anrileras. — Nenhuma  inge- 
roncia  das  auctoridatlcs  civis  na  administração  das  minas. —  Todo  o  pes- 
soal d'osta  o  das  casas  de  fundição  devo  depender  do  intendente. —  Esta- 
belecimento de  sociedades. —  Proposta  de  31  artigos  eoncernentes  á  or- 
ganização níineira.—  Ksiahelecimcntos  de  casas  da  moeda  nas  províncias. 
—  Leixislaçâo  inconveniente. —  Abusos  de  emjiregados. —  Ignorância  dos 
])ro])rietarios  <Ias  minas. —  Cliicanas  de  rábulas.—  Falta  de  constância 
do  Brasileiro  no  exercicio  rio  qualquer    profissão. 


Estas  medidas  s3,o  mais  faceis  de  propor-se  que  de  executar-se,  so- 
bretudo si  o  proponente  deixa  de  lado  as  circumstancias  locaes,  para 
transportar  para  a  America  a  completa  organização  mineira  da  Euro- 
pa. O  Fraricez  proporia  a  oríxanizaçâo  íranceza,  o  AUemSo  a  allemã, 
o  Inglez  a  ingleza,  e  um  terceiro  um  amalgama  de  todas  as  três,  no 
pensamento  de  quo  assim  realizaria  a  perfeição.  E' o  que  puccedeu 
relativamente  â  lei  de  18)3,  em  que  so  acreditou  haver  reunido  tudo 
o  que  havia  de  bom . 
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Os  autores  doesta  lei,  comquanto  fossem  brasileiros  natos,  nSo 
conheciam  o  Brasil,  nSo  admirando  então  que,  tendo-se  formado  nas 
escolas  mineiras  da  Europa,  tomassem  esta  como  modelo  para  o  seu 
paiz,  e  assim  redigissem  uma  lei,  que  nunca  podia  ser  posta  em 
execução,  como  realmente  o  não  tem  sido  até  boje.  Não  fatigarei 
ao  leitor  procurando  provar  em  todos  os  pontos  a  inopportunidade 
doesta  e  a  impossibilidade  da  sua  execução.  Direi  tudo,  lembrando 
que   uma  lei  é  mais  fácil  de  fazer-se  que  de  cumprir-se. 

Hoje,  em  uma  nova  organização  mineira,  não  se  poderia  deixar 
de  ter  em  vista,  quanto  possivel,  a  grande  decadência  das  lavras  e 
sobretudo  a  completa  falta  de  um  pessoal  competente,  nomeadamente 
de  que  se  requer  para  uma  bôa  administração  das  minas.  A  lei  de 
1803  entregava  toda  esta  administração  a  tribunaes  superiores  e  in- 
feriores, cujos  presidentes  deviam  ser  os  governadores  e  os  ouvido- 
res das  comarcas.  O  tribunal  superior  de  todo  o  Brasil  —  cuja  sede 
devia  ser  Villa-Rica—  tinha,  na  verdade,  em  seu  seio,  intendentes, 
mineralogistas  e  agrimensores,  as  únicas  pessoas  que  ahi  tinham,  pre- 
paro scientlfico,  mas  que  todas  representavam  também  papeis  secun- 
dários. Como  teria  podido  este  tribunal  exercer  uma  vigilância  eí!l- 
caz  em  lavras  afastadas  da  sede  por  alguns  centos  de  milhas  ?  Gomo 
se  teria  podido  pensar  em  que  os  governadores  das  províncias,  onde 
dominavam  como  verdadeiros  déspotas,  se  sugeitassem  em  qualquer 
negocio  ao  governador  de  Minas  ?  Não  se  alcança  como  o  intendente 
pudesse  convencer  com  fundamento  os  presidentes  e  as  outras  pes- 
soas, que  constituem  esses  tribunaes,  se  raro  era  entre  elles  aquel- 
le  que  comprehendesse  as  razões  apontadas,  como  forçosamente  de- 
veria succeder,  pela  falta  de  conhecimentos  tech nicos,  e  também 
pelos  preconceitos  e  vicios  arraigados,  que  a  todos  dominavam.  Se' 
melhante  organização  não  seria  applicavel  sinSo  a  um  Estado  jà  ma- 
duro, e  não  ao  Brasil,  apenas  nascente,  a  cuja  infância  se  deveria 
attender  antes  de  tudo,  pensanio-se  menos  em  fazer  uma  organi- 
zação perfeita,  do  que  em  combater  todos  os  vicios,  e  em  pôr  fim 
a  uma  legislação  antiquada  e  inconveniente,  substituindo-a  por  outra 
que,  sem  prejuízo  dos  direitos  dos  proprietários,  animasse  a  explo- 
ração das  minas,  e  puzesse  todo  o  obstáculo  ao  abandono  das  mes- 
mas. Não  se  deverial  absolutamente  fazer  referencia  á  lei  antiga, 
mas  exprimir  claramente  na  nova  o  que  fosse  de  aproveitável  n'a- 
quelle. 

Mas  toda  a  legislação  seria  inexequível,  si  não  se  adaptasse  ás 
circumstancias  locaes.  Attendendo  a  tudo  isso,  faríamos  a  proposta 
dos  seguintes  principaes  artigos,  que  se  fundam  no  conhecimento  do 
paiz  e   na  organização  mineira  existente  : 

1)  Todas  as  leis  mineiras  existentes  seriam  revogadas. 

2)  Minas  Geraes,  Goyaz  e  Matto  Grosso  seriam  as  únicas  provín- 
cias mineiras,    onde  as  novas  leis  poderiam   ser  postas  em  execução. 
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3)  Cada  uma  d'63tas  províncias  teria  um  intendente,  perfeita- 
mente entendido  nos  assumptos  montanisticos  e  metailurgicos,  e 
tendo  a  seu  cargo  nHo  somente  os  negócios  relativos  à  mineração 
6  a  metallurgia,  como  ainda  as  casas  de  fundiçSlo  do  ouro  e  as  so- 
ciedades. 

4)  Seriam  supprimidos  os  actuaes  lugares,  occupados  pelos  juizes 
de  fora  e  pelos  ouvidores,  de  inspectores  das  casas  de  fundição  e  de 
superintendentes  da  mineração. 

5)  Os  guarda-móres  e  seus  substitutos  poderiam  ser  conservados 
na  admidistração  dos  districtos,  mais  inteiramente  subordinados  ao 
intendente,    que  lhes  daria    as  instrucçòes  relativas  ao  seu  serviço. 

6)  Todas  as  duvidas  entre  os  mineiros  relativamente  ao  direiro  de 
propriedade  das  minas,  sariam  rezolvidas  pelo  intendente,  que  por 
sua  vez  as  poderia  submetter  ao  conhecimento  de  um  juiz,  ao  qual 
ouviria  a  respeito  d'ellas,  nenhuma  appellagão  admittindo  se  do  des- 
pacho proferido. 

7)  Ninguém,  nem  mesmo  o  presidente  da  provincia,  poderia  im- 
miscuír-s9  na  jurisdicção  do  intendente,  contra  o  qual  entretanto  o 
primeiro  poderia  levar  as  suas  queixas  à  ultima  instancia  no  Rio  de 
Janeiro,  desde  que  pudesse  provar  que  o  mesmo  intendente  teria 
decidido  contra  a  legislai ção  mineira. 

S)  Os  presidentes  de  provindas,  como  os  governadores  militares, 
seriam  obrigados  sem  contestação  a  prestar  ao  intendente  todo  o  au- 
xilio que  por  este  lhes  fosse  solicitado. 

9)  Todos  os  empregados  das  casas  de  fundição,  administradores 
e  outros  empregados  públicos  subalternos  nas  administrações,  seriam 
nomeados  pelo  intendente,  por  quem  poderiam  Eer  punidos  com  a 
suspensão  dos  seus  empregos,  logo  que  ficasse  provado  o  não  cum- 
primento das  suas  obrigações  ou  a  sua  insubordinação,  não  podendo 
tão  pouco  a  sua  demissão  ser  recusada  paio  presidente  da  provincia, 
desde  que  fosse  proposta  polo  intendente. 

10)  No  que  respeita  á  administração  das  sociedades  o  intendente 
teria  um  voto  consultivo  logo  que  se  tratasse  da  cessação  da  explo- 
ração. Tratando-se,  porém,  de  um  estabelecimento  publico  de  mine* 
ração  ou  de  fundição,  elle  poderia  decidir  sem  opposição,  como  bem 
endendesse. 

11)  O  intendente  não  poderia  immiscuir-se  nos  negócios  do  uma 
sociedade  nem  na  sua  economia  interna,  podendo  apenas  intervir  na 
parte  administrativa  da  exploração.  Nos  estabelecimentos  públicos  de 
mineração,  porém,  a  sua  ingerência  teria  lugar  tanto  nos  negócios 
económicos  como  administrativos. 

12;  A  cerca  da  administração  dos  diamantes,  este  teria  também 
á  sua  testa  um  intendente  technico.  A  exploração  dos  rios  diaman- 
tinos poderia,  por   uma  certa  contribuição^  ser  entregue  a  socieda 
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des,  que  poderiam  vender  os  diamantes  á  coroa,  por  um  preço  âxo, 
desde  que  ella  os  quizess  e  comprar. 

13)  Os  intendentes  somente  poderiam  ser  auxiliados  por  inspe- 
ctores, quando  a  exploração  de  alguma  lavra  tivesse  lugar  em  ponto 
tão  afastado,  que  lhe  não  permittisse  a  completa  íiscalisaçSo  da 
mesma.  Os  mesmos  intendentes  deveriam  ter,  n'este  caso,  para  a 
sua  correspondência  os  precisos  escripturarios,  sendo,  por  outro  lado, 
a  intendência  fixada  como  domicilio  dos  inspectores  de    fundições. 

14)  Cada  intendenoO  seria  igualmente  auxiliado  por  um  ou,  se- 
gundo as  circumstancias,  dous  agrimensores  que  percebessem  um 
ordenado  certo,  além  dos  emolumentos,  que  lhes  fossem  arbitrados 
por  medições  feitas  para  as  sociedades  ou  para  os  particulares. 

15)  Para  o  inteiro  cumprimento  das  suas  ordens  o  intendente  te- 
ria constantemente  â  sua  disposição  alguns  soldados  de  cavalaria  e 
alguns  pedestres. 

16)  O  intendente  deveria  redigir  os  estatutos  de  cada  sociedade, 
á  qual  serviriam  de  regra  invariável,  devendo,  em  cada  caso,  ser 
adaptadas  âs  circumstancias  locaes. 

17)  Tobellas  mensaes  da  receita  e  da  despeza,  e  do  material  das 
reaes  administrações  deveriam  ser  remettidas  pelo  intendente  ao  pre- 
sidente, a  quem  deveria  elle  também,  todos  os  quatro  annos,  enviar 
tabeliãs  relativas  ás  sociedades,  e  egualmente  no  âm  do  anno  uma 
tabeliã  geral,  que  seria  publicada,  de  todo  o  anno. 

18)  A  companhias  somente  poderiam  ser  feitas  as  concessões  de 
novas  descubertas  de  metaes,  sendo  absolutamente  vedadas  a  pessoas 
singulares. 

19)  Seria  respeitado  todo  o  direito  rovado  em  alguma  data  mi- 
neral logo  que  fosse  adquirido  por  compra  ou  por  herança,  ou  ainda 
por  concessão,  si  neste  caso  ficasse  igualmente  provada  a  explora- 
ção do  terreno  ou  a  existência  de  estabelecimentos  que  lhe  dessem 
algum  valor. 

20)  Todo  o  direito  de  propriedade  em  um  terreno  aurífero,  qual- 
quer que  fosse  o  seu  nome,  seria  revogado,  si  o  possuidor,  no  prazo 
de  dous  annos,  contados  da  data  da  publicação  da  lei,  o  não  aprovei- 
tasse, como  o  poderia  fazer  segundo  a  sua  extensão.  Seria  então  o 
mesmo  possuidor  obrigado  a  vendel-o  a  alguma  sociedade,  que  o 
quizesse  adquirir  e  pelo  preço  que  fosse  arbitrado,  caso  se  tratasse 
do  artigo  anterior,  porque  a  concessão  seria  logo  tido  como  caduca* 
si  o  terreno  concedido  não  fosse  absolutamente  explorado. 

21)  Toda  e  qualquer  adm  nistração  de  minas  seria  dirigida  por 
pessoas  scientificamonte  formadas.  Os  aiministradores  das  socieda- 
des seriam  propostos  pelos  respectivos  directores,  e  somente  appro- 
vados  polo   intendente,  si  este  os  julgasse  aptos  para  o  cargo. 

Os  administradores  de  estabelecimentos    régios  seriam  nomoadoa 
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;>elos  iatendentes,   e  pelos   presidentes  de    provindas   considerados 
:;omo  empregados  reaes. 

22)  Toda  a  responsabilidade  das  administrações  recahiria  sobre  os 
administradores,  e  a  dos  administradores  sobre  o  intendente.  EUes  de- 
feriam, pois,  nomear  também  os  seus  empregados  subalternos,  que 
leriam  approvados  pelos  directores,  caso  se  tratasse  de  sociedade,  e 
pelos  intendentes,  si  fosse  o  caso  do  administrações  reaes. 

23)  As  sociedades  não  poderiam  começar  os  seus  trabalhos  antes 
le  offerecerem  a  garantia  depossuirem  um  fundo  destinado  à  explo- 
ração, assim  como  não  poderiam  em  tempo  algum  abandonar  os  mes- 
mos  trabalhos,  sem  prévio  aviso  aos  intendentes,  de  quem  deveriam 
Dbtor  a  auctorização  para  o   mesmo  flm. 

24)  Cada  sociedade  deveria  enviar  o  seu  relatório  annual  ao  in- 
tendente, e  este  por  elle  verificar  si  a  sociedade  não  teria  feito  uma 
exploração  perdulária. 

25)  Todos  sem  excepção,  tanto  nacionaes  como  estrangeiros,  po- 
deriam ser  empresários  e  sociedades  de  estabelecimentos  de  minera- 
ção, comtanto  que  se  sujeitassem  ás  leis  e  tivessem  o  seu  direito  de 
propriedade  garantido. 

26)  Seria  reduzido  ao  dizimo  o  imposto  sobre  o  ouro  e  sobre  to- 
dos os  outros  metaes,  com  excepção  do  ferro,  cujo  fabrico  seria  in- 
teiramente livre. 

27)  O  dizimo  de  outros  metaes  que  o  ouro  seria  taxado  em  dinhei- 
ro, não  podendo^  com  excepção  da  prata  ser  pago  em  espécie. 

28)  As  sociedades  perderiam  o  seu  direito  em  alguma  lavra, 
quando  o  intendente  veriâcasse  que  se  entregariam  a  uma  explora- 
ção perdulária,  sendo  antes,  por  elle  advertidas  algumas  vezes,  com 
todo  o  rigor. 

29)  Todos  os  objectos  de  mineração  exportados  ou  importados  naf 
provindas  mineiras,  seriam  isentos  de  impostos  alfandegários,  so- 
bretudo os  machinismos  e  instrumentos  importados  para  a  mineração 
e  para  a  fundição. 

30)  Todos  os  emolumentos  seriam  supprimidos,  somente  affectan- 
lo  ao  mineiro,  que  pretendesse  algum  exame  ou  exploração  pessoal, 
!aflo  em  que  teria  de  pagar  as  pessoas  que  fossem  obrigadas  a  assis- 
tir á  mesma  exploração. 

31)  Na  provinda  de  Minas  Geraes  seria  estabelecida  uma  casa  de 
Qoeda,  onde  o  ouro  seria  logo  cunhado,  reunindo-se  também  um  bom 
undo  para  trocar  logo  o  ouro  dos  mineiros  por  moedas  correntes. 

Somente  a  suppressão  de  muitas  despesas  inúteis  nas  casas  da 
undição,  e  o  obstáculo  ao  grande  esperdicio,  que  se  fazia  na  admi- 
listração  dos  diamantes,  permittiriam  a  formação  de  um  fUndo  suf- 
iciente para  pagar  os  intendentes,  administradores  e  agrimensores, 
t  mesmo  para  enviar  ao  estrangeiro  rapazes  hábeis,  que  1&  fosaem 
uiqoirir  conhecimentos  de  mineralogia  e  da  metailorgia. 
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Deveriam  estes,  porém,  depois  da  viagem,  submetter-se  a  um  exa- 
me perante  o  intendente,  antes  que  podessem  obter  qualquer  empre- 
go. Por  taes  pessoas  seriam  occupados  todos  os  lugares,  mesmo  os 
mais  insignificantes. 

Esta  inteiramente  fora  do  nosso  propósito  darmos  aqui  ao  leitor 
um  projecto  completo  de  lei,  mas  somente  oíTerecer-lhe  as  linbas 
principaes  tendentes  a  afastar  da  mineração  toda  a  intervenção  extra- 
nha  de  pessoas  incompetentes,  e  ao  mesmo  tempo  a  pôr  limites  â  no- 
civa inexploração  das  minas,  dando  finalmente  meios  de  se  resolve- 
rem as  questões  entre  os  mineiros,  sem  a  ruina,  a  que  d*antes  esta- 
riam sujeitos.  Estou  assim  convencido  que  uma  lei,  tendo  por 
base  os  referidos  artigos,  se  adaptaria  perfeitamente  ás  circumstan- 
cias. 

Mais  tarde  então,  com  os  progressos  da  monarchia  no  Brazil,  se 
poderia  pensar  cm  leis  mais  adiantadas. 

Até  hoje  o  obstáculo  principal  ao  desenvolvimento  da  mineração, 
e  o  motivo  de  sua  decadência,  tôm  sido  creados  unicamente  por  uma 
legislação  inconveniente  :  —  entrega-se  uma  fortuna  a  pessoas  inca- 
pazes de  guardal-a,  quaesos  juristas,  que  por  ella  devem  velar  com 
disposições  de  direito,  aliás  inteiramente  inopportunas. 

Entretanto  de  nenhuma  parte  vinha  siquer  um  aviso,  que  poucos 
mesmo  suppunham  pudesse  ser  proposto  —e  assim  tornava-se  inevitá- 
vel a  ruina  das  lavras. 

Os  guarda-mòres,  de  quem  dependia  unicamente  a  medição  dos 
terrenos  auríferos,  commettiam  os  maiores  abusos,  medindo  grandes 
extensões  desses  terrenos  a  pessoas,  que  não  tinham  meios  de  ex- 
plorai os.  Viu-se  mesmo  o  exemplo  de  muitas  cone  assoes  de  4  léguas, 
com  prejuízo  de  mineiros,  que  as  poderiam  ter  explorado  eíficazmen- 
te  com  os  seus  negros.  Mediam  aguas  a  pessoas,  que  delias  (não  pre- 
cisavam, e  mesmo  faziam  concessões  (por  dinheiro,  bem  entendido) 
para  se  recolherem  em  tanques  as  aguas  das  chuvas,  a  que  davam 
o  nome  de  aguas  saudáveis. 

Estes  abusos  dos  guarda-móres  chegaram  a  tal  ponto  que  o  gnar- 
da-môr-geral,  que  tem  a  sua  sôde  no  Rio,  e  tem  o  direito  de  nomear 
os  guarda-móres,  veio  então  para  Minas,  expressamente  para  fazer 
essas  nomeações,  que  recahiam  sobre  os  inlividuos,  que  melhor  lhe 
pagassem,  sem  attenção  á  sua  aptidão  e  ao  seu  caracter.  Os  guar- 
da-móres por  sua  vez  tôm  a  faculdade  de  nomear  os  seus  substitutos, 
para  cujos  cargos  escolhiam  também  em  parte  as  pessoas,  ainda  que 
indignas,  que  lhe  oiTerecessem  remuneração  mais  vantajosa.  O  mi- 
neiro era  assim  victima  da  chicana  e  da  extorsão  de  taes  homens, 
principalmente  nos  primeiros  tempos,  em  que  se  faziam  ainda  muitas 
descobertas,  e  eram  medidos  muitos  districtos  auríferos. 

Também  concorria  muito  para  a  situação  angustiosa  da  mineração 
o  privilegio  denominado  da  trintada^  em  virtude  do   qual  o   mineiro. 
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que  tivesse  mais  de  30  escravos,  seria  salvo  de  toda  a  penhora  por 
motivo  de  dividas,  de  sorte  que,  âcando  immune  d*essa  coacção  no 
pagamento  das  mesmas,  ello  ia  tornando-se  cada  vez  mais  descuida- 
do, contrabindo  dividas,  sobre  dividas,  emquanto  podesse  contar  com 
o  seu  credito,  que  vinba  por  âm  a  perder,  não  podendo  mais  adquirir 
nenhum  escravo. 

Além  d'isto  o  mesmo  privilegio  é  sujeito  a  interpretações  diversas, 
motivando  abusos  da  parte  das  autoridades  e  dos  juristas,  como  o 
attestam  os  cartórios,  onde  a  este  respeito  se  encontram  as  deci- 
sões mais  contradictorias. 

Outro  grande  obstáculo  encontra  a  mineração  na  partilha  dos  es- 
cravos e  das  lavras  entre  os  herdeiros,  depois  da  morte  de  um  pai  de 
familia.  De  feito,  si  os  herdeiros  estão  presentes,  cada  um  toma 
a  sua  parte  e  a  explora  por  sua  conta,  sendo  este  serviço  natural- 
mente destinado  á  decadência,  porque  forças  isoladas  não  podempro. 
duzir  o  mesmo  eífeito  que  forças  d*antes  reunidas.  Caso,  porém,  os 
herdeiros  não  estejam  presentes,  as  consequências  não  serão  menos 
perniciosas,  porque,  com  a  intervenção  do  juizo  dos  defuntos  e  dos 
ausentes,  os  escravos  e  as  lavras  são  quasi  adquiridos  separadamente 
pelo  maior  lançador,  e  então,  pelo  mesmo  motivo,  as  lavras  não  tar- 
darão a  cahir  em  completai  decadência. 

Mas  o  que  causa  maior  aíTlicção  ainda  aos  mineiros  são  os  frequen- 
tes processos,  a  que  estão  sujeitos.    Em  verdade,  não  obstante,   pela 
lei  de  19  de  abril  de  1702  os  intendentes  devam  em  consciência  fazer 
todo  o  possivel  para  obviarem  às  questões  entre  os  mineiros,  os  advo- 
gados ainda  conseguem  que  nunca  tenlia  logar  essa  conciliação,  prin- 
cipalmente porque  os  superintendentes,   como  simples    juristas,  não 
j)odem,  sem  o  conhecimento  do  objecto,   apreciar  devidamente  o  ne- 
gocio, que  vão  emmaranhando  cada  vez    mais.     Os  mineiros,    assim 
obrigados  a  grandes  despezas  judiciarias,  e    principalmente  ao  em- 
l)argo  dos  seus  serviços  emquanto  dure   o  processo,  não    tardarão  a 
cahir  em  extrema  pobreza.   Além    de  tudo  uma  lei  de  17  de  janeiro 
<le  1735  dá  aos  guarda-móres  a  competência  de  decidirem  em  primeira 
instancia,  competência  que  lhes  não  querem  reconhecer  os  ouvidores 
como  superintendentes,  de  sorte  que  frequentemente  um  processo  já 
instmido  tem  de  ser  novamente  começado,  o    que  leva  o   mineiro  à 
completa  mina.  Era,  pois,  infallivel  a  consequência  de  uma  legislação 
tão  inconveniente.    O  mineiro  não  podia  ser  guiado  por   pessoas  en- 
tendidas de  mineração,  a  sua  ruina  era  fatal,   não  podendo  elle  mais 
j>agar  o  alto  preço  dos  escravos,  que   iam  encarecendo   sempre  com 
um  monopólio  doloso.    As  lavras  eram    condemnadas  á  mina  a   por 
âm  ao  abandono,  chegando  assim  a   mineração  ao  triste  estado,  que 
presenciamos. 
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Para  obviar  a  estes  inales  e  dar  novo  impulso  &  mineraç&o,  nio  se 
deve  perder  de  vista  a  nova  lei,  cujos  principaes  artigos  acabo  de 
apontar.  Ainda  assim  resta  um  grande  obstáculo  à  execuçSo  da  lei 
no  caracter  nacional  dos  Brasileiros,  na  sua  negacSio,  herdada  dos 
Portuguezes,  em  dedicar-se  exclusivamente  a  alguma  sciencia  oapro' 
fissão  qualquer. 

Somente  os  juristas  e  os  ecclesiasticos  proseguem  na  sua  carreira- 
onde  tém  a  esperança  de  tudo  conseguir.    Todos,  tanto  ecclesiastico^ 
como  militares  e  civis,  especulam  constantemente  em  torno  de  em  — * 
pregos  accessorios,  que  lhes  promettam  maior  rendimento,  ainda  qu 
estes  sejam  os  mais  beterogenos,  e  os   mesmos  pretendentes    d*ell 
nada  entendam.    O  militar  nSo  vexa-se  em  solicitar  um  emprego  e 
alguma  capella  real,  um  guarda-livros  n&o  teme  occupar   um  Ioga 
no  governo,  um  simples  pratico  de  sangrias  ambiciona  o  cargo  de  cl 
rurgiSLo-môr  do  Estado»  o  jurista  aspira  a  um  ministério,  o  ecclisias 
tico  a  alguma  commissSo  militar,  e  o  próprio  caixeiro  aos   emprego 
públicos  de  mais  alta  cathegoria.   O  porta-bandeira  da  tropa  de  linb 
salta  ao  posto  de  major  ou  de  coronel  das  milícias,  e  então  pensa  no 
vãmente  em  voltar  a  sua  tropa  com  estes  postos. 

O  empregado  deseja  ter  uma  collocação  de  engenheiro,  e  o  mais  ha 
bil  offlcial  de  engenharia  deixa  sua  carreira,  para  ser  um  simples  em 
pregado  de  alfandega.    O  official  de  marinha  íáz-se  collocar  na  cavai 
laria,  ao  passo  que  ecclesiasticos  eminentes  são  apontados  com  a  fard 
das  altas  patentes  da  armada.    Não  é  raro  que  cinco  ou  seis  lugares 
âquom  vagos  ao  mesmo  tempo,  sem  que    alguém  pense  em  occupazr 
alguns  d'elles,  mas  nenhum  emprego  ha  tHo  vil,  desde  que    oíTereç 
vantagens  pecuniárias,  que  não   se  torne  o   objecto   das  solicitações 
das  pessoas  mais  notáveis.    O  vicio  é  geral,  ninguém  pensa  empn 
seguir  no  curso  tranquillo  da  sua  profissão,  cada  um  quer  saltar  aot    ^ 
postos  mais  elevados  ou  aos  cargos  mais  consideráveis,  e  não  raro  ^^    ^ 
fazem  com  successo,  como  o  mostram  os  exemplos  já  referidos.    Se 
possível  obter-se  um  pessoal  habilitado  com  taes  homens  ? 

E  entretanto  tudo  ha  de  se  fazer  assim,  ainda  mesmo  que  o  empr 
gado  tenha  dedicação  ao  seu  cargo,  e   possa,  pelos  seus    estudos 
longa  experiência,  occupar  com  proveito  os  legares  mais  elevados, 
montanista  mais  hábil  deixará  o  seu  emprego,  logo  que  obtenha  uu 
outro  de  maior  vencimento,  ainda   que  lhe  seja  menos  honroso,  so 
bretudo  si  se    lhe  não    propuzessem  os  elevados  vencimentos,    qu 
ambicione. 

A  mea  ^er  não  haveria  sinão  dois  meios  de  obviar  a  este  maJ,  o 
uma  lei  geral  oppondo  todo  o  obstáculo  a    quem  pretenda  saltar   d^ 
um  emprego  para  outro,  ou  o  ílrme  propósito  de  escolher  exclusiv 
mente  para  esses  lugares  os  homens  de  còr,  que,  já  por  esta,    est 
excluídos  da  maior  parte  dos  empregos  de  alta  cathegoria. 
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Moços  d*esta  classe,  que  tivessem  a  instracção  precisa,  deveriam 
ent&o  ser  enviados,  a  expensas  do  Estado,  para  o  estrangeiro,  onde 
se  dedicariam  durante  4  annos  a  estudos  de  montanistica  e  de  me- 
tallurgia,  devendo  na  sua  volta  submetter-se  a  um  exame  rigoroso, 
que  lhes  permittiria  o  accesso  dos  empregos,  desde  que  para  os  mes- 
mos exhibissem  bons  conhecimentos  tanto  práticos  como  theoricos. 
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TERCEIRO  E  QUARTO  TRIMESTRES 

(1606  —  1806) 

MEZ  DB  JULHO 

Dia  1.0  de  julho. 

t5  —  A  metrópole  estabelece  mais  uma  vez  o  imposto  da  capita- 
e  escravos  nas  lavras  e  minerações  da  capitania  de  Minas. 
^6  —  Pelo  censo  apurado  ent&o  nas  comarcas  da  capitania  mi- 
,  veriâca-se  que  nella  existem  319.769  habitantes,  populaç&o  esta 
osta  de  negros,  mulatos,  indios  e  brancos. 
12  ^  José  Feliciano  Pinto  Coelho  da  Cunha,  presidente  accla- 
pelos  revoltosos  liberaes  de  Minas,  convoca  nessa  data  a  as- 
lôa  mineira  para  uma  sessão  extraordinária  na  cidade  de  S.  JoSo 
-Rôi. 

Dia  2  de  julho. 

!0  —  NaVilla  Leal  de  N.  S.  do  Ribeirão  do  Carmo  ( Marianna  ) 
tinha  sua  residência  o  governador  Conde  de  Assumar,  d.  Pedro 
neida,  este  manda  lavrar  um  termo  de  concessão  pelo  secretario 
verno  das  Minas,  Domingos  da  Silva,  no  qual  vão  assignados  o 
io  governador  e  os  revoltosos  republicanos,  que  se  tinham  suble- 
em  Villa  Rica :  Sebastião  da  Veiga  Cabral,  Felippe  dos  Santos,  (") 
lio  Caetano  Pinto  Coelho,  Mathias  Barbosa  da  Silva,  Raphael  da 


—Felippe  dos  Santos  nâo  asaignoii  nesse  teimo^  mas  era  am  dos  mais  va- 
I  cabeças  da  sablevação, 
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Silva  6  Souza,  Félix  de  Azevedo  Carneiro  e  Cunba,  e  pelas  iestemn- 
nhãs  do  acto  Laiz  Tinoco  de  Mendonça  e  Domingos  Teixeira  Esteres. 
Esse  termo  era  resumido  em  15  artigos  dictados  pelos  revoltosos,  que, 
em  numero  de  2.000  homens,  impuzeram  ao  feroz  Âssumar  as  suiscra- 
díções,  que  foram  immediata  e  ardilosamente  acceitas  expedindo  o 
governador  editaes  âs  auctoridades  do  capitania,  com  ordem  de  que 
n&o  teriam  eífeito,  slnão  dahi  a  um  anno,  as  casas  de  fundlç&o  eftft- 
belecidas  em  Minas.  (Vide  ephems.  de  28  junho  e  16  de  jalho;  e  ban 
assim  os  magniflcos  estudos  dos  srs.  Conselheiro  Pereira  da  Silva  o 
J.  P.  Xavier  da  Veiga ). 

1827  —  Fallece  o  senador  por  Minas,  Marquez  de  Sabará  ( Joio 
Gomes  da  Silva  Mendonça ),  nomeado  por  Pedro  1  a  22  de  janeiro  de 
1826,  na  instituição  da  camará  vitalícia. 

1842  —  Os  rebeldes  de  Minas  destacam  forças  commandadad  por 
Monoel  Joaquim  de  Lemos,  para  atacarem  a  villa  de  Caethô;  sSo  ropal' 
lidas  pelo  coronel  JoSo  de  Motta  Teixeira,  que  resiste,  defendendo» 
villa,  até  a  madrugada  dia  7.  ( Vide  ephem.  de  IO  de  junho). 

1875  ^  O  dr.  Luiz  Carlos  da  Fonseca,  senador  por  Minas  eseolliido 
a  18  de  junho  do  mesmo  anno,  toma  assento  no  senado. 
Dia  3  de  julho. 

1842  —  O  illustre  Mineiro  conselheiro  Limpo  de  Abreu  (depois  Vii- 
conde  de  Âbaethé)  vae  deportado  para  Europa,  com  destino  a  Lisboi, 
a  bordo  da  fragata  Paraguassúy  acompanhandoo  outros  illustres  bra- 
sileiros, deportados  também  como  elle  por  crimes  politicos.  O  miniflto- 
rio  do  Marquez  de  Paranaguá,  então  no  poder,  suspendera  as  garantias 
constitucionaos  emMinas^  por  essa  occasiSo. 
Dia  4  do  julho. 

1789  —  Na  manhan  desse   dia   spparece  suspenso  por  uma  liga  a 
um  armário  de  sua  prisão,  na  Casa  dos  Contos^  em  Ouro  Preto,  o  octo* 
genario  dr.  Cláudio  Manoel  da  Costa,  notável  inconfidente  e  poeta  exí- 
mio, que,   na  Arcádia  Romana,  se  chamava  Glauceste  Saturnio,  Co- 
vardemente assassinado,  por  asphyxia,  pelos  beleguins  do  Visconde  de 
Barbacena,  o  eminente    homem  de  lettras^sobre   cuja  honrada  me* 
moria  escriptores   suspeitos   fazem    pairar  a  idóa  do  suicídio  ^  dei- 
xou   como  principaes   as    seguites    obras  poéticas:  o  celebre  poema 
Villa  Rica',  o  Epicedio^  publicado   em    1753  juntamente  com  o  Lah^- 
rinto  de  Ainor\  os  Números  Hartnonicos  e  o  Munusculo  Métrico^  escripta 
em  1751.  (Vide  ephem.  deC  de  junho). 

1881  —  O  illustrado  jurisconsulto    mineiro   dr.    Joaquim    Felício 
do^  Santos,  ofTerece  ao  Imperador  do  Brasil  um  projeto  do  Código  CS- 
vil  Brasileiro^  por  elle  espontaneamente  organizado. 
Dia  5  de  julho. 

1884  —  Na  cidade  de  Pouso  Alegre,  ás  4  horas  e  20  minutos  da 
manhan.  sente-se  um  tremor  de  terra  de  alguns  segundos,  com  a  di' 
recção  N.  S. 
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1888  —  E'  escolhido  senador  por  Minas  Geraes,  na  lista  tríplice,  o  ^\t.*';7': 

commendador  Manoel  José  Soares.  'V.,/ 

1893  —  O  congresso  estado  ai,  attendendo  â  expansão  dos  interesses 
x>mmerciaes  sempre  crescentes  em  Minas,  resolve  crear  na  capital 
nineira  a  junta  commercial;  modelada  pelas  suas  congéneres  do  paiz. 

Dia  G  de  julho. 
1866  —  Falleca  em  São  João  d'El-Rei  victimado  por  um  hydroce- 
)halo,  o  iilustre  Mineiro,  commendador  e  moço  âdalgo  da  casa  impe- 
rial, José  Marianno  Baptista  Machado.  Foi  deputado  provincial  e  geral, 
*a  coronel  de  legiSlo  e  occupou  posição  saliente  na  politica  do  pri. 
neiro  monarcha,  do  qual  foi  fidelíssimo  amigo. 

Dia  7  de  julho. 
1875  —  Fallece  em  Marianna  o  eminente  e  virtuoso  Conde  da  Con- 
dição, dom  António  Ferreira  Viçoso,  7.°  bispo  da  mesma  diocese,  nas- 
!Ído  em  Peniche  (Portugal)  a  13  de  maio  de  1787  e  escolhido  por  Gre- 
gório XVI  a  24  de  janeiro  de  1844.  Â  5  de  maio  deste  ultimo  anno 
òra  sagrado  no  mosteiro  de  São  Bento  do  Rio  de  Janeiro,  pelo  bispo 
k)nde  de  Irajá,  dom  Manoel  do  Monte,  assistido  do  bispo  titular  de 
^hrisopolis,  dom  frei-Pedro  de  Santa  Marianna  e  bispo  do  Pará,  dom 
osé  Áffonso  de  Moraes  Torres;  e  a  16  de  junho  fez  sua  entrada  pu- 
dica na  sede  do  bispado  que  elle  governou,  santamente,  por  muitos 
mnos. 

Dia  8  de  julho. 

1870  —  Tomam  assento  no  senado  os  representante  da  província 
e  Minas,  escolhidos  a  27  de  maio  do  mesmo  anno  —  conselheiro  Joa- 
aim  Antão  Fernandes  Leão  e  o  sr.  Joaquim  Delfino  Ribeiro  da  Luz. 

1879  —  Morre  em  Curytiba  (capital  do  Paraná)  o  capitão  de  caval- 
aria de  linha  Pedro  Josó  Cardoso,  íilho  de  Minas  e  militar  que  muito 
e  distinguiu  na  campanha  do  Paraguay. 

1881  —  No  arraial  do  Curral  d'El-Rei,  hoje  Bello  Horisonte,  e  onde 
e  está  construindo  a  nova  capital  deste  Estado  —  a  Cidade  de  Minas  —  é 
ireada  uma  agencia  do  correio. 

Dia  9  de  julho. 

1838  —  Tem  essa  data  a  carta  na  qual  o  ex-regente  do  império,  o 
>adre  Diogo  António  Feijó,  expli^^a  a  sua  desistência  da  mitra  epis- 
lopal  de  Marianna. 

1869  —  Fallecimento  do  barão  de  Cocaes  (José  Feliciano  Pinto  Coe- 
ho)  que  fora  o  presidente  de  Minas  acclamado  pelos  rebellionarios  de 
[842. 

Dia  11  de  julho. 
1788  —  Dom  Luiz  da  Cunha  Menezes  larga  o  governo  da  capitania, 
lendo  substituído  pelo  visconde  de  Barbacena  (Luiz  António  Furtado 
le  Mendonça),  o  maldicto  perseguidor  dos  Inconfidentes.  Foi  o  12.*  go- 
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vernador  da  capitania,  depois  de  separada  da  de  São  Paalo;  sea  sub- 
stituto foi  Bernardo  José  de  Lorena,  depois  conde  de  Sarzedaa,  empos- 
sado a  9  de  agosto  de  1797. 

1894  ~  O  congresso  mineiro  créa  mais  três  escolas  normaes  no  Es- 
tado, em  cada  uma  das  importantes  cidades  dê  Januaria,  Pouso  Alegre 
e  Cataguazes. 

Dia  12  de  julho. 
1834.  —  A  deputação  mineira  na  camará  dos  deputados  geraes  vota, 
collectivamente,  contra  a  proposta  da  elegibilidade  dos  presidentes  de 
províncias,  por  julgal-a  inconveniente. 

Dia  13  de  julho. 

1720  —  Na  noite  desse  dia  é  preso  Sebastião  da  Veiga  Cabral,  um 
dos  sublevados  do  motim  de  Felippe  dos  Santos;  juntamente  com  seus 
companheiros,  o  mestre  de  campo  Paschoal  da  Silva  Guimai^les,  o  dr. 
Mosqueira,  frei  Vicente  Botelho  e  frei  Francisco  do  MonfAlverne,  qua 
haviam  sido  presos  pelos  dragões  do  conde  de  Assumar,  nas  immedia- 
çOes  da  Villa  do  Carmo,  vem  Sebastião  Cabral  ramettido  para  os  cár- 
ceres do  Rio  de  Janeiro,  de  onde  foi  afinal   transferido  para  a  Babii. 

1811  ~  No  convento  de  Santo  António  do  Rio  de  Janeiro,  morra, 
na  noite  desse  dia,  o  notável  botânico  e  sábio  brasileiro,  frei  José  Mi- 
rianno  da  Conceição  Velloso,  franciscano,  nascido  em  1742,  na  trégua- 
zia  de  Santo  António,  termo  da  villa  mineira  de  S.  José  do  Riodu 
Mortes. 

1881  —  Na  cidade  de  Uberaba  observa-se  um  enorme  bólide,  pe^ 
correndo  com  grande  estrondo  a  dirocção  do  leste  para  oeste,  na  dis- 
tancia de  2  kilometros ;  depois  do  que  se  exhala  completamente. 

1890  —  Fallece  em  Ouro   Preto  a  veneranda    matrona  dona  Anna 
Gregório  de  Miranda  Pinto  (baroneza  de  S.  Francisco  de  Paula)  e  fun- 
dadora do  asylo  deste  nome. 
Dia  14  de  julho. 

1894  —  Novos  horisontes  se  abrem  ao  espirito  ávido  de  instracçâo 
da  mocidade  mineira,  com  a  inauguração  da  Academia  de  Commercio 
de  Juiz  de  Fora— primeira  no  género  em  todo  o  Brasil  —  na  data  his- 
tórica da  victoria  da  Liberdade  no  mundo. 

Dia  15  de  julho. 
1874  «_  Toma  assento  no  senado  o  sr.  António  Cândido  da  Cruz  Ma- 
chado (mais  tarde  visconde  do  Serro  Frio),  que  fora  escolhido  senador 
por  Minas  a  9  de  maio  deste  mesmo  anno. 

Dia  10  de  julho. 

109S  —  O  coronel  Salvador /Fernandes  Furtado  e  Manoel  Garcia, 
com  os  seus  bandeirantes,  chegam  ás  margens  do  Ribeirão  a  que  alcu- 
nham do  Carmo,  em  attenção  á  festa  que  a  egreja  celebra  nesse  dia- 

1720  —  O  covarde  sr.  de  Assumar,  capitão  general  das  Minas,  depois 
de  transigir  com  o  revoltosos  de   Villa  Rica,  reúne,  traiçoeiramente 
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2,000  bomens  e  com  elles  vem  de  Marianna  para  aquella  villa,  apos- 
sando-se  oatra  vez  do  governo  e  annullando  todaa  as  ooDcessDes  qae 
fizera  ao  povo  quando  a  isso  obrigado  peio  medo.  Manda  arrazar  aa 
casas  dos  revolucionários  e  queimal-as,  no  Ouro  Podre  e  em  outros 
arredores  de  Villa  Rica.  Felippe  dos  Santos,  o  mais  destemido  dos  re- 
voltosos, è,  á  tardinha  desse  dia,  atado  vivo  à  cauda  de  quatro  fogo- 
sos cavallos  que  abrem  em  disparada  vertiginosa  pelas  ruas  acoiden- 
tadas  da  capital  de  Minas,  espatifando  o  corpo  do  nosso  desventurado 
compatriota! . . .  Assim  dom  Pedro  de  Almeida  cevou,  sommarissima- 
mente,  seu  desejo  de  vingança,  em  o  mais  diabólico  dos  homem  destas 
Minas,  como  elle  próprio  qualificou  a  Felippe  dos  Santos,  o  proto-mar- 
tyr  da  tyrannia  portugueza  em  Minas.  Sebastião  da  Veiga  Cabral,  o 
chefe  da  projectada  Republica,  o  marechal  de  campo  Paschoal  Guima- 
rães, o  illustre  ouvidor  Mosqueira  Rosa,  o  filho  deste,  frei  Vicente  Bo- 
telho, João  Ferreira  Diniz,  Thomé  AfTonso,  Manoel  da  Fonseca  e  ft*ei 
António  do  Mont*  Alverne  —  que  eram  as  figuras  mais  emin<^ntes  da 
sublevação,  —  foram  presos,  agrilhoados  e  remettidos  para  o  reino* 
onde  com  certeza  encontraram  a  lenta  morte  dos  calabouços,  como 
victimas  sacrificadas  à  sanhuda  ferocidade  da  metrópole.. ••  (Vide 
ephem.  de  28  de  junho  e  2  de  julho). 

1768  ~  Toma  posse  do  governo  das  Minas  o  joven  Conde  de  Valia- 
dares  (dom  José  Luiz  de  Menezes  Abranches  Castello  Branco),  de  edade 
de  25  annos,  e  cuja  administração  se  salientou  por  valiosos  serviços 
na  capitania,  conforme  opina  Varnhagem,  (Vide  appendice). 

Dia  17  de  julho. 

1842  —  Reunem-se  se  em  Sfí o  João  d' El-Rei  13  deputados,  que,  ás  11 
horas  da  m^nhan,  no  paço  da  camará  municipal,  installam  a  asem- 
bléa  da  provinda,  convocada  por  José  Feliciano  Pinto  Coelho,  o  presi- 
dente dos  rebeldes.  E  o  deputado  cónego  José  António  Marinho  propOe 
uma  moção  de  inteira  adhesão  e  confiança,  que  ô  unanimemente  acceita 
pelos  deputados  presentes,  entre  os  quaes  se  notavam  António  Fer- 
nandes Moreira  (presidente  da  assemblea),  Theophilo  Ottoni,  José  Pedro 
Dias  de  Carvalho  e  outros.  (Vide  ephm.  de  1.*  de  julho j. 

Dia  18  de  julho. 

1717  —  Publicação  da  carta  de  lei  creando  uma  casa  da  moeda 
para  a  fundição  de  ouro  em  Minas. 

1893  —  O  congresso  do  Estado,  pela  sua^lei  n.  56,  autoriza  o  presi- 
dente Penna  que  firme  com  o  governo  Espirito-Santense  as  bases  do 
convénio  para  a  rode  de  vias-ferraes  entre  os  dous  Estados. 

Dia  19  de  julho. 

1734  —  Um  bando  dessa  data  declara  exctinta  a  capitação  de 
4OS000  por  escravo,  estabelecida  deste  l.<^  de  janeiro  de  1734  no  distri. 
cio  diamaptino.  (Vide  ephem.  de  30  de  outubro). 
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Dia  20  de  jalbo. 

1777  —  Nasce  no  arraial  de  Prados,  municipio  de  S.  José  d'El-Rei, 
Estevam  Ribeiro  de  Rezende,  depois  Marquez  de  Valença,  e  um  dos 
mais  honrados  homens  de  Estado  que  Minas  tem  dado  á  Pátria  Bra- 
sileira. 

1815  —  Por  determinação  da  metrópole,  os  ouvidores  de  Villa  do 
Príncipe  deixam  dessa  data  em  deante  de  accumular  o  cargo  de  in- 
tendentes do  ouro  da  comarca  do  Serro  Frio. 

1842  —  No  ataque  que  dirige  contra  a  Villa  do  Araxà  um  grupo 
de  rebeldes  liberaes,  são  estes  repellidos  pelo  coronel  da  guarda  na- 
cional, Manoel  Joaquim  de  Ávila.  —  No  mesmo  dia  as  forças  prin- 
cipaes  da  revolução  abandonam  a  cidade  de  Barbacena,  onde  estavam 
aquartelJadas,  dirírigindo-se  a  Queluz. 

1868  —  Tem  essa  data  a  lei  que  eleva  â  cidade  a  povoação  de  N.  S. 
da  (Conceição  de  Ayuruoca,  â  margem  de  um  lago,  na  serra  da  Mao. 
tiqueira,  que  fora  descoberta,  em  1744,  pelos  paulistas  Simão  da  Cunha 
Gago  e  seus  companheiros. 

1878  —  A  companhia  estrada  de  ferro  Oeste  de  Minas  é  auctori- 
zada  a  fanocionar  na  nossa  provinda,  por  uma  carta  imperial  desse 
dia. 

1881  —  Joaquina  Caramona,  uma  macrobia  de  187  annos,  qnflii 
dous  séculos  de  existência,  pois  nascera  em  1694,  no  governo  geral  dd 
dom  Fernando  Martins  de  Mascarenhas^  fallece  na  cidade  do  Pomba» 
neste  Estado,  devido  a  um  desastre!  O  facto  foi  narrado  por  vários  jor' 
naes  da  nossa  ex-provincia.  Si  non  é  vero .... 

Dia  21  de  julho. 

1676  —  O  intrépido  Fernão  Dias  Paes  e  seu  filho  Garcia  Paes  sabem 
de  São  Paulo  com  uma  grande  expedição  de  bandeirantes^  para  explo- 
rarem 08  vastos  sertòes  de  nossa  terra  natal. 

1716  —  Dom  Braz  Balthazar  da  Silveira  convoca  os  vereadores  de 
Villa  Rica,  para  decidirem,  de  commum  accordo,  a  melhor  forma  de 
pagamento  do  quinto  do  ouro,  assentandose  que  este  seria  pago  aos 
cobradores  da  metrópole  á  razão  de  30  arrobas  por  anno. 

177(S  —  O  Mineiro  padre  Joaquim  Velloso  de  Miranda,  natural  do 
Infeccionado  de  Marianna,  recebe,  na  faculdade  de  philosophia  da 
Universidade  de  Coimbra,  o  grau  de  licenciado  em  artes.  Já  a  IS  de 
junho  de  177G  recebera  alli  o  grau  de  bacharel  e  a  26  de  julho  de 
1778  recebeu  borla  de  doutor,  na  mesma  Universidade.  Em  22  de 
maio  de  1780  o  doutor  Velloso,  já  então  notável  botânico,  foi  acceito 
como  sócio  correspondente  na  Academia  Real  de  Sciencias  de  Lisboa. 

Dia  22  de  julho. 
1729  —  Dom  Lourenço  do   Almeida,  governador  e  capitão  general 
da  capitania  das  Minas,  em  oíllcio  desta  data  remotte  ao  governo  da 
metrópole  algumas  pedras  que  julgava    serem  diamantes.     Este  Dom 
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Lourenço  de  Almeida,  era  da  fina  linhagem  luzitana ;  sen  irmão  dom 
Thomaz  de  Almeida  foi  o  primeiro  patriarcha  catholico  de  Lisboa,  e 
ambos  eram  âlbos  do 2.^  oonde  de  Avintes  (dom  António  de  Almeida). 
1823  —  Morre  em  Ubatuba  o  illustre  mineiro  doutor  Francisco  de 
Mello  Franco^  nascido  em  Paracatú  a  17  de  setembro  de  1757.  Entre 
as  suas  differentes  obras  sobre  bygiene,  politica,  poesia  e  prosa^  se 
destacam  o  notável  poema  heroecomico  O  Reino  da  estupidez  o  os  Ele- 
mentos d9  Eygtene,  exgottados  em  3  ediçOes. 

1893  —  E'  dividida  em  cinco  batalhões  de  infantaria  e  um  esqua- 
drSo  de  cavallaria  a  força  policial  do  Estado,  que  ílca  estacionada  na 
capital,  em  Juiz  de  Fora,  Uberaba  e  Diamantina,  importantes  e  popu- 
losas cidades  mineiras. 

Dia  23  de  julho. 
1828  —  Nicolau   Pereira  de   Campos  Vergueiro   toma    assento  no 
senado,  como  representante  de  Minas  Geraes,  escolhido   a  10  de  maio 
do  mesmo  anno. 

Dia  24  de  julho. 

1840  —  No  primeiro  gabinete  minisierial  organizado  nesse  dia  por 
Pedro  II,  entra  como  ministro  da  juitiça  o  deputado  mineiro  António 
Paulino  Limpo  do  Abreu. 

1894 «  Fundam-se  nas  cidades  de  Oliveira  e  Entre  Rios  duas  esco- 
las agrícolas  de  ensino,  pratico. 

Dia  25  de  julho. 

1796  —  E'  eleito  bispo  de  Marianna  d.  frei  Cypriano  de  S.  José, 
portuguez  de  nascimento  e  quinto  bispo  daquella  diocese.  Foi  sagra- 
do em  Lisboa,  durante  o  pontificado  de  Pio  VI,  na  egroja  de  S.  Pedro 
de  Alcântara,  pelo  cardeal  Pacca,  arcebispo  de  Damieta  e  núncio 
apostólico.  D.  Cypriano  tomou  posso  da  diocese,  por  procurador,  a 
20  de  agosto  de  1798,  e  morreu  em  Marianna  a  14  de  agosto  de  1817, 
tendo  sido  enterrado  na  Sé  Episcopal. 

1842—  Depois  de  vencer  a  rebelliao  dos  liberaes  em  S.  Paulo» 
parte  nesse  dia  de  Silveiras  o  general  Caxias,  para  assumir  o  comman- 
do  em  chefe  das  forças  que  operavam  em  Minas  Geraes  contra  os 
rebeldes  de  Barbacena  e  outras  cidades  da  provincia. 

1855  —  Ao  romper  do  dia  um  tremor  de  terra  accorda,  com  enorme 
pânico,  os  habitantes  do  arraial  do  S.  João  do  Morro  Grande  (Minas). 

1894  —  Nas  adeantadas  e  prosperas  cidades  de  Ponte  Nova,  de 
Theophilo  Ottoni  e  no  districto  do  Rio  Manso  (  Diamantina  ),  créa  o 
congresso  estadoal  escolas  agrícolas  destinadas  ao  ensino  dos  proces- 
sos mais  racionaes  da  grande  o  pequena  lavoura. 

Dia  26  de  julho. 
1842  — Os  revolucionários  mineiros^  que,  em  numero  maior  de  2.000 
homens,  de  Barbacena  se  dirigiam  para  Ouro  Preto,  tomam  no  cami- 
nho a  villa  de  Queluz,  cujas  forças  de  defesa  cedem  depois  de  peque- 
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nos  tiroteios.  Eram  oommandantes  dos  rebeldes,  António  Nunes 
Galvão  e  Francisco  José  da  Silva  Alvarenga ;  e  das  forças  legaes  o 
brigadeiro  Manoel  Alves  de  Toledo  Ribas.  (Vide  ephem.  de  10  de 
junho ). 

1881  —  Fallece  na  corte,  na  edade  de  76  annos  e  10  dias,  tendo 
dedicado  mais  de  50  aos  negócios  públicos  da  Pátria,  o  honrado  oon* 
selheiro  José  Pedro  Dias  de  Carvalho,  querido  alho  de  Minas.  O  fi- 
nado homem  politico  militou  sempre  no  partido  liberal  e  tomou  parte 
activa  na  rebeliião  de  sua  provinda,  em  1842.  Representou  Minas 
em  varias  legislaturas  na  assembléa  geral,  sendo  aânal  escolhido  se- 
nador a  4  de  novembro  de  1857.  Foi  ministro  da  fazenda  e  presi- 
dente de  diversas  províncias  e  director  do  Banco  do  Brasil ;  e  alóm 
de  conselheiro  de  Estado,  era  veador  da  imperatriz,  cavalheiro  da 
ordem  de  Christo  e  commendador  da  Rosa. 

Dia  27  de  julho. 
1881  —  Na  cidade  de  Itabira  de  Matto  Dentro  fallece  o  importante 
fazendeiro  coronel  Joné    Carlos   da  Cunha   Andrade  (  Barão  de  AlÚô  ), 
em  cujo  testamento  fica  disposta  a  liberdade  de  seus  200  escravos. 

Dia  30  de  julho. 
1842  —  O  general  Barão  de  Caxias  (  Luiz  Alves   de   Lima  e  Silva ) 
assume  o  com  mando    das  forças  legaes  em  Minas.    (Vide  ephem.  de 
25  de  julho). 

Dia  31  de  julho. 

1751  —  Estabelece-se  mais  uma  vez  na  capitania  das  Minas  o  im- 
posto do  quinto  do  ouro. 

1795  »  Fallece  em  Lisboa  o  grande  épico  brasileiro,  José  Basílio 
da  Gama,  auctor  do  poema  Uruguay  e  nascido  na  villa  de  S.  José  do 
Rio  das  Mortes,  hoje  cidade  de  Tirad entes,  em  1740.  Os  restos  desse 
insigne  alho  de  Minas  Geraes  jazem  no  convento  da  Boa-Hora^  nos 
arredores  da  capital  portugueza. 

Nota  —  Faltam  neste  mez  as  ephemerides  correspondentes  aos 
dias  10,  28  e  29  de  julho. 

MBZ     DB   AGOSTO 

Dia  l.<*  de  agosto. 

1888  —  Na  cidade  de  Sabarâ,  situada  ás  margens  do  Rio  das  Velhas 
e  atravessada  pela  estrada  de  ferro  Central  do  Brasil  ( antiga  D.  Pe- 
dro II ),  inaugurou-se  na  data  acima  uma  estação  telegraphica. 

1890  —  Na  importante  cidade  do  Rio  Novo  começa  a  funcclonar 
telegrapho. 

Dia  2  de  agosto. 

1720  —  O  sanguinário  Conde    de  Assumar   escreve   ao  vicerei  d 
Brasil,  no  Rio  de  Janeiro,  participando  «  que  abafara  completamen 


ARCHIVO  PUBLICO   MINEIRO  587 

a  revolta,  recem-sargida,  de  modo  inesperado,  na  capital  da  Capitania 
das  Minas  e  mais  arredores  da  Villa  Rica,  que  mandara  arrastar  â 
cauda  de  quatro  cavallos  bravios  e  esquartejar  depois,  o  corpo  de 
Felippe  dos  Santos  »  -—  «  o  mais  diabólico  homem  que  se  podia  ima- 
ginar »,  na  phrase  de  Assumar ;  «  que  âzera  collocar  em  diversos  postes 
pedaços  do  temivel  cabeça  da  revolta,  para  isto  servir  de  escarmento 
aos  povos  das  Minas,  sempre  irriquietos  e  amantes  de  motim^  e  sedi- 
ções.» Antes  jâ  elle  escrevera  a  D.  João  V,  a  21  de  julbo,  dando 
conta  do  occorrido  e  enaltecendo  as  suas  inqualificáveis  atrocidades 
de  arrazamento  e  incêndio  das  casas  dos  revoltosos,  das  torturas  que 
haviam  soffrido  estes,  por  ordem  sua  etc.  ;  e,  finalmente,  implorando 
os  favores  do  monarcha  portuguez  para  o  escrivão  Manoel  José,  da 
ouvidoria  de  Villa  Rica,  e  para  o  padre  Pedro  de  Moura  e  Portugal^ 
dous  miseráveis  traidores,  que  haviam  denunciado  ao  Conde  gover- 
nador os  planos  dos  revoltosos,  capitaneados  por  F.  dos  Santos,  Veiga 
Cabral,  Paschoal  Guimarães  e  outros.  (Vide  ephems.  de  2  e  16  de 
julho,  e  também  Rodrigo  Octávio  ^Festas  Nacionaes,  artigo  sobre  o 
21  de  abril^  pags.  52  usque  57 ). 

Dia  3  de  agosto. 

1842  —  O  coronel  Manoel  António  Pacheco  consegue  tomar  o  arraial 
da  Lagoa  Santa,  do  poder  dos  revoltosos,  sendo  ferido  no  combate  que 
abi  se  trava  entre  legalistas  e  liberaes,  poucos  dias  antes  da  grande 
batalha  campal  decisiva  de  Santa  Luzia. 

1892  —  As  cidades  mineiras  de  Itabira  de  Matto  Dentro,  Campanha 
e  Leopoldina  são  dotadas,  pela  lei  estadoal  n.  41,  desse  dia,  com  esta- 
belecimentos adequados  ao  preparo  profissional  dos  que  queiram  se 
dedicar  á  agricultura,  em  seus  diversos  importantes  ramos ;  esses 
estabelecimentos  são  creados  sob  o  nome  de  Institutos  Agronómicos. 
No  mesmo  dia  são  creados  cursos  de  Agrimensura  annexos  a  cada  uma 
das  Escolas  Normaes,  situadas  nas  prosperas  cidades  da  Campanha, 
Diamantina,  Paracatú  e  S.  João  d'Ei-Rey,  estando  actualmente  fun- 
ccionando  todos  elles,  com  proveito  para  a  mocidade. 

Dia  4  de  agosto. 

1890  —  Fallece  na  cidade  da  Campanha  o  distincto  jurisconsulto 
mineiro,  dr.  Joaquim  Leonel  de  Rezende  Alvim. 

Dia  6  de  agosto. 

1796  —  Por  um  alvará  dessa  data,  d.  Maria  I  de  Portugal  concede 
suo  nossj  José  Basilia  da  Gama,  o  grande  épico,  o  foro  de  fidalgo 
escudeiro  da  casa  real  e  o  grau  de  cavalleiro  da  ordem  de  S.  Thiago, 
com  a  tença  de  780  réis  diários. 

1842  —  O  então  general  Barão  Je  Caixias  entra  em  Ouro  Preto 
com  700  homens,  tendo  feito  marchas  forçadas  desde  Barbacena,  para 
evitar  que  os  rebeldes  liberaes   se  apossassem  da  capital  de    Minas. 
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ÁS  forças  insurgentes  evitam  o  encontro  e  retrocedem  em  direcção  á 
cidade  de  Sabará. 

1873  —  Pela  lei  imperial  n.  2342  é  creadaa  Relação  de  Minas  Geraes* 
abrangendo  toda  a  província,  que  nella  desde  então  contou  o  seu  tri' 
bunal  de  maior  entrancia,  hoje  convertido  no  Supremo  Tribunal  da 
Relação  do  Estado,  com  o  numero  de  onze  desembargadores. 

Dia  8  de  agosto. 

1880  —  Na  cidade  de  Queluz  fallece  o  coronel  Joaquim  Lourenço 
Baeta  Neves  (Barão  de  Queluz),  prestigioso  chefe  politico. 

Dia  10  de  agosto. 

1853  —  O  governo  do  extincto  império  designa  para  occupar  a 
nova  diocese  mineira  de  Diamantina,  creada  pela  lei  693  da  assembléa 
geral,  o  sr.  padre  Marcos  Cardoso  de  Paiva,  que  desiste  da  nomeaçãOf 
não  acceitando  o  honroso  encargo  da  mitra  episcopal. 

Dia  11  de  agosto. 

1872  —  Pelo  recenseamento  do  Brasil,  imperfeitamente  apurado 
nesta  data,  Miaas  Geraes  se  apresenta  como  a  primeira  pas  províncias 
do  império,  quanto  à  população,  distinguindo-se  esta  entre  nós,  no 
Heu  elevado  total  de  deus  milhões  e  dez  mil  habitantes  (2.010:000)» 
pela  predominância  de  indivíduos  da  raça  branca. 

1815—  Dom  João  VI  revoga  por  um  alvará  desse  dia  a  carta  regia 
de  30  de  agosto  de  1776,  na  qual  se  prohibia  a  profissão  de  ourives  no 
território  da  capitania  das  Minas,  afim  de  não  se  extraviar  o  ouro 
das  lavras. 

Dia  12  de  agosto. 

1842  —  A  cidade  de  Sabará  é  defendida  contra  um  ataque  do  exer- 
cito revolucionário  liberal,  pelos  batalhões  de  guardas  nacionaes  vin- 
dos das  comarcas  do  Serro,  Caethè  e  mesmo  de  Sabará,  sob  o  com- 
mando  dos  coronéis  Francisco  António  Branco,  Manoel  António  Pa- 
checo e  João  da  Motta  Teixeira.  A*s  2  horas  da  madrugada  do  se- 
guinte dia  evacuam  as  forças  legaes  a  cidade,  que  cabe  em  poder  dos 
3.300  rebeldes  atacantes. 

Dia  13  de  agosto. 

18S0  '  O  governo  imperial  manda  prolongar  a  linha  central  da 
Estrada  de  Ferro  Dom  Pedro  Segundo,  desde  a  cidade  de  Queluz  ( es- 
tação de  Lafayette )  até  Itabira  do  Campo. 

Dia  15  de  agosto. 

1825  —  Nasce  nessa  dia  em  Ouro  Preto  Bernardo  Joaquim  da  Silva 
Guimarães,  o  fecundo  romancista  e  aprimorado  poeta  mineiro. 

Dia  16  de  agosto. 

1894—  No  logar  Lageado^  districto   da    cidade  do  Carmo    do  Ri( 
Claro,  neste  Estado,  os  dous  irmãos  José  e  Aniceto    Galdino    assassi- 


nam, barbaramente,  uma  pobre  fan^ilia  dô  cinco  pessoas,  cujos  cada— ^^ 
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veres  queimam  em  seguida,  no  mesmo  sitio  onde   commettem    o  hedi- 
ondo crime  ! 

Dia  17  de  aí^osto. 

1881  «—  São  expedidos  pelo  ministério  do  império  os  decretos  que 
oonferem  o  grau  de  cavalleiros  da  ordem  da  Rosa  a  dez  íilhos  de 
Minas  Geraes. 

Dia  18  de  agosto. 

1721  —  Dom  Lourenço  de  Almeida,  primeiro  capitão  general  das 
Minas,  recentemente  elevada  â  cathegoria  de  capitania  independente, 
toma  posse  do  seu  governo  em  Villa  Rica. 

Dia  19  de  agosto. 

1752  —Nasce  no  arraial  do  Tijuco  (Diamantina),  José  Vieira  Couto, 
âlbo  legitimo  do  portuguez  Manoel  Vieira  Couto  e  da  paulista  dona 
Thereza  do  Prado.  Esse  illustre  mineiro  bem  cedo  dedicou  se  ao  es- 
tudo das  sciencias  naturaes  e  mathematicas,  alcançando  na  Universi- 
dade de  Coimbra  sua  formatura,  depois  do  que  veio  para  o  Brasil,  onde 
muito  escreveu  no  ramo  da  mineralogia,  como  o  attestani  seus  estudos 
sobre  as  lavras,  rocbas  e  constituição  do  solo  em  Minas  Geraes.  O  dr. 
Vieira  Couto  morreu  na  sua  fazenda  do  Gavião^  distante  dez  léguas  da 
actual  cidade  da  Diamantina,  aos  15  de  setembro  de  1827. 

1888  —  Inaugura-se  na  florescente  cidade  de  São  João  d'El-Rey  o 
serviço  de  abastecimento  da  agua  potável  á  população. 

Dia  20  de  agosto. 

1798  —  Toma  posse  de  sua  diocese,  por  procurador,  o  quinto  bispo 
da  diocese  de  Marianna,  dom  Frei  Cypriano  de  São   José. 

1842—  As  forças  legaes,  ás  ordens  do  general  Barão  de  Caxias, 
travam  combate  com  os  rebeldes,  acampados  em  numero  de  três  mil 
homens,  â  légua  e  meia  da  então  villa  de  Santa  Luzia  do  Rio  das 
Velhas;  de  ambos  os  lados  é  sustentado  vivíssimo  fogo  desde  ás  8  1/2 
horas  da  manhan  até  ao  cahir  da  noite,  cabendo  por  âm  decisiva  vi- 
etoria  ao  exercito  de  Caxias,  porque  o  irmão  deste,  o  coronel  José 
Joaquim  de  Lima  e  Silva  (depois  Visconde  de  Tocantins),  lhe  trou- 
xera providencial  soccorro,  quando  já  os  revoltosos  estavam  a  der- 
rotal-o.  Das  tropas  legaes  foram  mortos  2  cabos  e  16  soldados  ;  feri- 
dos somente  9  officiaes  da  infanteria.  Entre  os  revoltosos  cpntaram-se 
49  homens  mortos,  além  de  muitos  feridos;  tendo-se  feito  para  mais 
de  300  prisioneiros,  conforme  as  partes  officiaes  do  combate,  recebidas 
pelo  governo. 

1879  —  Grande  expedição  armada  sabe  nesse  dia  da  cidade  de  Ja- 
nuarla,  no  extremo  norte  de  Minas,  com  destino  ao  porto  do  Jacaré, 
no  rio  São  Francisco,  afim  de  ahi  prender  numerosa  malta  de  facíno- 
ras, composta  de  bandidos  fugidos  do  sul  da  Bahia  e  do  sertão  de 
Minas,  que  naquelles  pontos  exerciam  toda  a  sorte  de  tropelias.  A 
força  publica,  commandada  pelo  delegado  de  policia  capitão  CamiUo. 
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Gapdido  de  Lellis,  é  recebida  a  fogo  pelos  perseguidos,  travando-se 
verdadeiro  tiroteio,  que  termina  pela  dispersão  dos  temiveis  sicários* 

Dia  21  de  agosto. 

1878  —  Fallece  nesse  dia  o  senador  por  Minas,  barfto  de  Gamargos 
primeiro  desse  titulo  (  Manoel  Teixeira  de  Souza )  e  nascido  em  Ma- 
rianna,  tendo  sido  sua  escolha  realizada  a  25  de  abril  de  1860.    Por 
três  legislaturas   consecutivas    representou    elle  a  província  natal* 
como  deputado  geral. 

Dia  22  de  agosto. 

1709  —  O  bravo  António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  baixa 
nessa  data  uma  ordem,  em  que  concede  perdão  a  Manoel  Nunes  Vian~ 
na  —  que,  como  se  sabe,  foi  o  chefe  dos  emboabas,  na  sangrenta 
lucta  com  os  Paulistas  exploradores  das  lavras  auríferas  do  Rio  das 
Mortes  e  outros  poníos  de  Minas. 

1880  —  Na  cidade  de   São  João  d'El-Rei  procede-se  ao  lançamento 

solemne  dos  alicerces  da  estação,   que  tem  de    servir  á  via-ferrea  da 
Oeste  de  Minas. 

Dia  23  de  agosto. 

1842  —  Para  o  importante  arraial  de  Mattosinhos,  municipio  de 
Santa  Luzia,  encamínha-se  nesse  dia  uma  força  de  rebeldes,  ao  mando 
dos  coronéis  António  Nunes  Galvão  e  Francisco  José  Alvarenga,  os 
quaes,  em  sabendo  da  derrota  de  sua  causa,  na  acção  final  e  deci- 
siva do  dia  20,  tratam  de  dispersar  os  700  homens  que  conduziam, 
protestando  fidelidade  e  submissão  aos  delegados  do  governo  legal 
em  Mattosinhos,  onde  chegaram  â  uma  hora  da  tarde  de  23.  Essei 
facto  foi  com  memorado  no  seu  53.<>  anniversario,  em  1895,  coincidindo 
com  a  data  da  paz  no  Rio  Grande  do  Sul,  para  se  inaugurar  naquelle 
arraiai  a  Estcção  da  Paz^  do  caminho  de  ferro  Central  do  BraBíl. 

Dia  24  de  agosto. 

1858  «  Para  a  diocese  do  Rio  Grande  do  Sul  ó  apresentado  bispo 
pela  Santa  Sâ  o  virtuoso  sacerdote  mineiro  padre  Francisco  Xavier 
Augusto  França,  vigário  da  freguezia  de  Cattas  Altas  de  Matto  Dentro» 
o  qual,  pela  avançada  idade  em  que  estava,  já  octogenário,  não  aoceita 
o  honroso  encargo  da  mitra  episcopal. 

Dia  25  de  agosto. 

1878  —  Falle  ce  em  Ouro  Preto  o  desembargador  João  Salomé  de 
Queiroga,  nascid  o  em  São  Gonçalo  do  Serro  e  formado  em  leis  pela 
Academia  de  São  Paulo.  Foi  um  primoroso  cultor  das  Musas  e  delle 
restam  algumas  delicadas  composições  poéticas. 

Dia  26  de  agosto. 

1739  —  O  governador  Gomes  Freire  de  Andrada,  por  doas    bandoi 
dessa  data,  assignalou  os  verdadeiros  limites  do  dUtricto  àiamanti^ 
do  Tejuco,  que  foram  depois  ampliados  pelo  governador  interino  d 
MinaSy  o  coronel  José  António  Freire  de  Andrada,  em  2  de  janalro 
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1735.  José  António  declarou  os  sitios  em  que  se  poderia  faiscar  ouro, 
illi,  e  as  pessoos  que  poderiam  residir; no  districto,  fazendo  restri- 
sçfto  quanto  ás  mulheres  de  vida  airada,  aos  homens  sem  emprego  e 
le  máconducta  e  aos  negros  e  pardos  forros,  que  quizessem  traba- 
lhar por  conta  própria. 

Dia  27  de  agosto. 

1795  ^  Nasce  em  Villa  Rica  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,  que 
bem  moço  ainda  attingiu  culminante  posição  entre  os  homens  nota- 
v^eis  do  Brazil.  Formado  em  Coimbra,  no  anno  de  1818,  já  em  1821 
sra  juiz  de  fora  em  Guaratinguetá  (S.  Paulo),  tendo  sido  mais  tarde 
lesembargador  no  Maranhão.  Sua  carreira  politica  começou  como  de- 
[>utado  geral  por  Minas,  em  1826,  na  Constituinte  Brasileira  ;  em  1835 
'oi  o  presidente  da  assembléa  desta  ex-provincia,  passando,  logo  após 
i  morte  do  grande  Evaristo  da  Veiga,  a  chefiar  o  partido  conserva- 
ior  do  paiz,  ao  qual  prestou  excellentes  serviços,  embora  antes  esti- 
resse  filiado  aos  liberaes.  Entre  as  distincções  honorificas  do  cogno- 
ninado  Mirabeau  Brasileiro^  citam-se  a  Gran-cruz  da  ordem  nacional 
Io  Cruzeiro  e  a  da  Legião  de  Honra  da  França.  Bernardo  de  Vascon- 
iollos  foi  a  mais  illustre  victima  do  ílagello  mexicano  da  febre  ama- 
ella,  quando  esta,  importada,  fez  a  sua  primeira  irrupção  no  Rio  de 
aneiro,  em  1850.    Morreu  elle  a  1.*  de  maio  deste  mesmo  anno. 

Dia  28  de  agosto. 

1881  ~  Embarcam  em  S.  Christovam,  em  trem  especial,  ás  6  horas 
la  manhan,  com  destino  a  Minas,  onde  vôm  inaugurar  a  via-ferrea 
io  Oeste,  os  soberanos  brasileiros  com  a  família  imperial,  o  ^minis- 
erio  e  grande  comitiva.  Chegam  ás  5  e  45  minutos  da  tarde  à  esta- 
Ho  do  Sitio,  de  onde  parte  para  a  cidade  de  S.  João  de  El-Rei  o  com- 
>oio  inaugural,  o  que  ó  motivo  de  delirantes  festejos.  O  monarcha 
londeooraaos  directores  da  companhia  E.  F.  Oeste  de  Minas,  em  at- 
menção  aos  serviços  prestados  áquella  importante  zona. 

Dia  29  de  agosto. 

1881  —  Fallece  repentinamente  na  cidade  ha  pouco  citada  o  então 
ninistro  e  secretario  de  Estado  dos  negócios  da  agricultura,  commer- 
:io  e  obras  publicas  do  Brazil,  conselheiro  Manoel  Buarque  de  Mace- 
lo,  illustre  estadista  pernambucano,  que  acompanhara  a  familia  im- 
)erial  à  terra  mineira.  Seu  cadáver  foi  removido  para  a  corte,  onde 
Be  lhe  fizeram  solemnissimas  exéquias. 

Dia  30  de  agosto. 

1713  —  Começa  nesse  dia  o  prudente  governo  do  capitão  general 
D.  Braz  Balthazar  da  Silveira,  que  toma  posse,  solemnemente,  em 
Villa  Rica,  onde  quatro  annos  depois,  a  14  de  setembro  de  1717,  trans- 
mitte  a  administração  de  Minas  Geraes  ao  seu  successor,  o  negre- 
gado  Conde  de  Âssumar—  o  carraaco  da  tragedia  delTSO.** 
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flileiros  João  Bernardo  Gonzaga,  licenciado  em  leis,  e  dona  Thoma- 
zia  Izabel  Gonzaga.  Foi  elle  depois  o  infeliz  ouvidor  de  Villa  Rica, 
bem  cedo  roubado  ás  doçuras  de  seu  amor  com  a  formosa  Marília, 
por  ter  sido  denunciado  como  Inconâdente. 

Dia  3  de  setembro. 

1856  -—  Morre  no  Rio  de  Janeiro,  occupando  então  a  presidência 
do  gabinete  ministerial,  organizado  a  5  de  setembro  de  1853,  o  illus- 
tre  marquez  do  Paraná,  dr.  Honório  Hermeto  Carneiro  Leão,  que  foi 
mais  um  dentre  os  conspícuos  e  honrados  filhos  de  Minas,  a  augnien- 
tar  a  rica  galeria  de  nossos  estadistas  e  homens  públicos  eminentes. 
(Vide  ephem.  de  11  de  janeiro). 

Dia  4  de  setembro. 

1717  —  O  negregado  conde  de  Assumar,  dom  Pedro  de  Almeida  e 
Portugal,  começa  em  Villa  Rica  o  seu  governo  da  capitania  unida  de 
Minas  e  S.  Paulo  ;  ainda  no  tempo  de  sua  tyrannica  administração  é 
que  se  fez  o  desmembramento  dos  dous  territórios,  paulista  e  mi- 
neiro, formando  duas  capitanias  independentes. 

Dia  6  de  setembro. 

1819  -—  Dom  João  VI  por  um  alvará  desse  dia  desmembra  do  mu- 
nicipio  do  Serro  o  arraial  do  Tejuco,  constituindo-o  em  parochia  in- 
dependente, que  é  depois  elevada  â  villa,  após  a  Independência,  com 
o  nome  de  Diamantina,  hoje  cidade. 

1871  —  O  illustrado  Mineiro  dr.  Flávio  Farnese,  filho  da  nobre  e 
velha  cidade  do  Serro,  fallece  no  Rio  de  Janeiro,  deixando  á  Pátria 
um  nome  de  intermerato  batalhador  dos  principies  da  democracia, 
pela  qual  se  bateu  nas  columnas  da  Actualidade^  desde  1858  a  64,  ao 
lado  de  Lafayette  Rodrigues  Pereira  e  Pedro  Luiz,  seus  companhei- 
ros de  propaganda.  Formado  em  direito  desde  1856,  pela  Academia 
de  São  Paulo,  Flávio  Farnese  foi  ânuos  depois  eleito  deputado  geral 
pelo  4.0  districto  de  Minas,  tendo  sido,  já  no  fim  de  sua  curta  vida, 
um  dos  sustentadores  da  Republica,  jornal  politico  publicado  na 
corte. 

Dia  7  de  setembro. 

1757  —  Nasce  na  villa  de  Paracatíi  do  Principe  Francisco  de  Mello 
Franco,  que  foi  mais  tarde  notável  medico  e  escriptor,  doutorado 
em  Coimbra,  de  onde  se  passou  para  Lisboa,  ahi  sendo  vice-presi- 
dente da  academia  de  sciencias  e  fundador  da  academia  de  geogra- 
phia,  ao  mesmo  tempo  que  exercia,  desde  1799,  as  funcções  de  me- 
dico honorário  de  dom  João  VI.  Desde  os  seus  estudos  de  preparató- 
rios no  collegio  fluminense  de  São  Joaquim,  revelou-se  logo  o  génio 
viTO  e  brilhante,  que  se  havia  de  immortalizar  no  Reino  da  Estupi- 
dez^ sua  melhor  obra. 

1877  ~  Inauguram-se,  officialmente,  a  Já  importante  villa  de  Ga- 
tagnazes  (antiga  povoação   de  Meia  Pataca)  e  a  estação   do   mesmo 
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nodie,  da  B.  P.  Leopoldina,  que  até  ahi  já  conta  vinte  léguas  de  ex- 
tansSo  aberta  ao  trafego,  a  partir  do  seu  entroncamento  em  Porto 
Novo  do  Canha,  com  a  antiga  via-ferrea  Pedro  II,  hoje  Central. 

1894  -~  Receba  dai  mãoi  de  seu  antecessor  as  rédeas  do  governo 
estadoal,  o  novo  presidente  de  Minas,  o  sr.  dr.  Chrispim  JacquesBias 
Fortes»  que  já  dirigira,  durante  o  governo  provisório  republicano,  os 
destinos  de  nossa  terra,  como  seu  governador  interino. 

Dia  8  de  setembro. 

1856  ~  Morre  na  corte  o  notável  mineiro,  senador  Estavam  Ribeiro 
de  Rezende  ("marquez  de  Valença)  que  fora  do  numero  dos  cincoents 
primeiros  escolhidos  por  Pedro  Primeiro,  para  a  camará  vitalícia. 

Dia  9  de  setembro. 

1877  —  No  mosteiro  de  S^  Bento,  do  Rio  de  Janeiro,  é  sagrado 
com  grande  solemnidade,  peio  internuncio  apostólico  no  Brasil,  que 
era  entSo  monsenhor  César  Roncetti,  o  novo  bispo  de  Marianna,  su- 
ccessor  do  Conde  da  Conceição.  Foi  elle  o  doutor  dom  António  Maria 
Corrêa  de  Sà  e  Benevides. 

Dia  11  de  setembro. 

1880  —  E*  nomeado  presidente  da  província  da  Parahyba  do  Norte 
o  nosso  patrício  sr.  dr.  Justino  Ferreira  Carneiro,  alho  da  cidade  do 
Serro.  Formado  em  direito  por  São  Paulo,  foi  mais  tarde  represea- 
tanta  de  Minas  na  assambléa  geral,  em  varias  legislaturas,  tendo  sido 
secretario  da  pasta  das  Finanças  (1892^94),  no  governo  do  presidente 
Panna. 

Dia  12  de  setembro. 

1801  —  E'  expedido  nassa  data  o  decreto  pelo  qual  o  príncipe  re- 
gente dom  João  VI  nomeia  para  governador  da  capitanta  de  Minas  a 
Fedro  Maria  Xavier  de  Atahyde  a  Mello,  depois  barão  e  visconde  de 
Condeixa. 

Dia  13  de  setembro. 

1793  —  Nasce  no  arraial  de  Congonhas  do  Sabará  Thoje  Villa  Nova 
de  Lima)  o  illastre  mineiro  Cândido  .losè  de  Araújo  Vianna,  depois 
Marquez  da  Sapucahy,  Conselheiro  da  Estado,  senador  do  império  por 
Minas  e  varias  vezes  ministro.  Falleceu  o  grande  cidadão  a  23  de  ja- 
neiro da  1875,  no  Rio  de  Janeiro,  com  honroso  logar  no  Pantbeon  dos 
beneméritos  da  Pátria. 

Dia  10  da  setembro. 

1842  —  O  general  Barão  da  Caxias  baixa  nessa  data  uma  ordem  do 
dia,  no  arraial  do  Rio  Preto,  louvando  e  agradecendo  ao  exercito  bra- 
sileiro e  à  guarda  nacional  de  Minas  os  serviços  prestados  para  suf- 
focar  a  recente  rel)ellião  dos  liberaas,  derrotados  na   acção   decisiva 
de  Santa  Luzia. 

1879  -—  Na  zona  comprehendida  entre  os  vailesdoe  rios  Guaithies, 
Correntes  de  Canoas,  cabeceiras  do  Suassuby  Grande  (S.    NieoUi»)  # 
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Kio  Doce,  começa  a  lavrar  desde  esse  dia  o  devastador  incêndio  das 
mattas,  dantes  iá  assoladas  pela  intensa  geada  cabida  naquelle  anno. 
Nos  municipios  do  Serro,  Peçanha  e  parte  dos  de  ConceiçSo  de  Guan- 
hftes,  morrem  cinconta  e  tantas  pessoas,  são  queimadas  muitas  ou- 
tras, além  das  roças,  choupanas  e  fazendas  que  pelas  cercanias  ficam 
abrazadas,  deixando  grande  parte  da  po  pulaçSo  sem  lar  e  sem  pão, 
sob  o  guante  da  miséria  c  do  lucto. 

Dia  17  de  setembro. 

1859  —  Fallece  no  Rio  de  Janeiro,  com  81  annos  de  edade,  o  con- 
selheiro Nicolau  Pereira  de  Campos  Vergueiro,  honrado  servidor  da 
Pátria  e  então  senador  por  Minas  Geraes. 

Dia  18  de  setembro. 

1835  —  Toma  assento  na  Gamara  Vitalicia  o  padre  José  Custodio 
Dias,  senador  escolhido  por  sua  província  natal  —  Minas  —  a  7  de 
agosto  do  mesmo  anno,  pela  Regência  Permanente. 

1874  —  E'  nomeado  presidente  da  província  do  Minas  o  desembar- 
gador João  António  de  Araújo  Freitas  Henriques. 

Dia  19  de  setembro. 

1772—  Nasce  no  districto  da  villa  do  Ribeirão  do  Carmo  (Marianna) 
'eiisberto  Caldeira  Brant  Pontes,  que  foi  depois  o  general  Marquez 
o    Barbacena  e  senador  do  Império. 

Dia  20  de  setembro . 

1790  —  Martinho  de  Mello,  ministro  do  Reino  e  Ultramar,  em  Por- 

S^^l»  reprehende,  por  um  aviso  dessa  data  ao  delegado  do  governo  da 

^'t^ropole  em  Minas  Geraes,  o  sanguinário  Visconde  de  Barbacena  (Luiz 

^  't^onio  Fartado  de  Mendonça),  pelo  malvado  rigor  com  que  tratou  a 

Q^f-oria  das  victimas  da  recente  Inconfidência  desta  Capitania. 

1874  —Nesse  dia  inaugura-se  o  trafego  da  via  férrea  D.  Pedro  II 
Q^  território  mineiro,  com  a  abertura  ao  serviço  das  estações  de  Pa- 
^bybuna  e  Serraria,  sendo  a  primeira  na  linha  divisória  entre  Minas 
^  81.    ex-provincia  do  Rio. 

1884  —  Os  heróicos  republicanos  Rio-grandenses  inauguram    na  ci- 
i^€le  de  Pelotas  um  monumento    por  elles  levantado  à  memoria   do 
dourado  filho  de  Minas,  Domingos  José  de   Almeida  —  denodado  com- 
panheiro de  Bento  Gonçalves  na  revolução  que  fizera    a  Republica  de 
?iratinim,  de  que  elle.  Domingos  de  Almeida,  fora  o  ministro  da  fa- 
2dQda,  no  ephemero  governo  organizado. 

Dia  21  de  setembro. 

1711  — Recebendo  em  Villa  Rica  novas  da  segunda  invasão  4o  Rio 

de  Janeiro,  agora  íeita  pelos  francezes  de   Duguay-Trouin,  o    capitão- 

general  das  Minas,  António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho,  logo 

Be  dispOe  para  ir  com  forças  soccoirer  a  capital  do  Brasil,  affrontada 

^ela  atrevida  invasão  gauleza.    (Vide  ephem.  de  28  de  setembro). 
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1874  —  Com  78  annos  de  edade  succumbe  em  Ouro  Preto  o  nosso 
patrício  e  velho  servidor  da  Pátria  nas  campanhas  Cisplatina  e  Para- 
guaya,  o  brigadeiro  reformado  JoSo  Rodrigues  Feu  de  Carvalho. 

Dia  30  de  setembro. 

1853  —  E'  esse  o  dia  do  infausto  passamento  de  Augusto  de  Saint- 
Hilaire,  succedido  em  La  Turpiniére  (França),  seu  paiz  natal.  Tendo 
vindo  em  1816  para  o  Brasil,  cm  companhia  do  Duque  de  Luxembur- 
go, embaixador  de  Luiz  XVIII,  junto  á  corte  de  D.  Jo5o  VI,  no  Rio 
de  Janeiro,  Saint-Hilaire  encetou  desde  logo  as  suas  penosas  excur- 
sões de  naturalista,  atravez  de  todo  o  meio  dia  brasileiro,  percorren- 
do successlvamente,  em  longos  seis  annos,  as  províncias  de  Minas 
Geraes,  Rio  de  Janeiro,  S-  Paulo,  Bahia,  Santa  Catharina  e  Rio  Gran- 
de do  Sul.  Em  Minas  ó  ainda  hoje  muito  acatado  o  nome  do  vene- 
rando sábio  e  celebre  viajante,  que  exgottou  trinta  laboriosos  annos 
de  sua  vida  na  publicação  da  grande  obra  que  emprehendeu  escre- 
ver e  levou  avante  com  o  opulento  material  accumulado  em  suas 
explorações  atravez  de  nossas  cidades,  villas  e  aldeias,  jornadeando 
pelos  campos,  sertões  e  logares  despovoados  de  nossa  terra,  com  sa- 
criâcio  do  saúde  e  commodidades.  Merece  nossa  estima  a  memoria 
de  Saint  Hilaire,  extrangeiro  illustre  e  amigo  do  Brasil,  e  de  Minas 
especialmente,  a  respeito  de  cujos  filhos,  costumes  e  desenvolvimen- 
to futuro  expendeu  elle,  na  sua  muito  conhecida  e  consultada  obra, 
os  mais  lisongeiros  conceitos. 

Nota.  —  Faltam  neste  mez  as    ephemerides    correspondentes    aos 
dias  5,  10,  14,  15,  23,  24,  26  e  29. 


Appendice  á  ephemeride  de  16  de  jullio  de  1768. 
O  sr.  dom  José  Luiz  de  Menezes  Abranches  e  Castello  Branco  de 
Noronha  (nascido  em  Portugal  aos  5  de  dezembro  de  1743)  veio  como 
governador  para  Vi  Ha  Rica,  com  25  annos  e  poucos  mezes  de  edade; 
substituiu  na  Capitania  a  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva  e  foi  a  seu  turno 
substituído,  em  22  de  maio  de  1773,  pelo  capitão  general  António  Car- 
los Furtado  de  Mendonça,  durando,  portanto,  o  seu  governo  4  annos, 
10  mezes  e  6  dias.  Varnhagen  nos  diz  alguma  cousa  do  governo  do  jo- 
vem e  enfatuado  Conde  de  Valladares,  e  o  doutor  Joaquim  Felicio 
pinta  o  caracter  ambicioso,  calculado  o  interesseiro  do  moço  gover- 
nador, quando  nos  descreve  a  estada  do  Conde  no  Tejuco,  com  o  mil- 
iionario  contractador  João  Fernandes  de  Oliveira.  {Memorias  do 
Districto  Diamantino^  pag.   138  a  150). 

No  seu  tempo,  deu  lhe  que  fazer  a  extincção  do  famoso  quilombo 
de  negros  do  Bateeiro,  na  comarca  do  Rio  das  Mortes.  Tendo  extor- 
quido 50  mil  cruzados  a  José  Hodrigues  do  Amaral,  da  Villa  do  Carmo» 
e  40  mil  a  Bento  José  Gomes,  de  Villa  Rica,  pela  concessão  de  oíQcios 
e  cargos  públicos,  o  Marquez  de  Pombal,  logo  que  o  jovem  Conde  re- 
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gressou  a  Lisboa,  lhe  pedio  a  titulo  de  empréstimo  90  mil  enuaáos, 
que  mandou  logo  recolher  aos  cofres  da  Coroa,  sob  o  fundamento  de 
que  esta  fora  lesada  pelo  escandaloso  peculato   de  Dom  José   de  Gai- 

tello  Branco,  em  Minas  Geraes. 

Debalde  protestou  o  Conde  perante  Pombal,  procunindo  o  resgii- 
te  do  pseudo  empréstimo,  obtido  por  um  estratagema,  pelo  severo 
ministro  de  D.  José  1.*,  e  só  com  Maria  1  é  que  aveoturou-se  o  Conde 
de  Valladares  a  promover  a  cobrança  da  divida,  cuja  escandalosa  ori- 
gem foi,  então,  ao  publico  desvendada. 

O  Visconde  de  Porto  Seguro,  ao  contrario  do  senador  Felicio,  dix 
que  Dom  José  de  Castello  Branco  foi  um  governador  «  prudentíssimo, 
desinteressado,  recto,  e  zeloso  e  de  examplar  proceder»,  de  «génio 
indagador  »  e  «  grande  comprehensão  »  para  os  negócios  da  capitania. 

MBZ  DE  OUTURRO 

Dia  1.-  de  outubro. 

1845  —  Toma  posse  do  governo  de  Minas  Geraes  o  seu  vigésimo 
presidente,  a  contar  da  Independência,  o  dr.  Quintiliano  José  da  Sil- 
va, que  passa  as  rédeas  da  administração,  a  14  de  março  de  184S, 
ao  seu  successor,  o  conselheiro  José  Pedro  Dias  de  Carvalho. 

Dia  2  de  outubro. 

1786—  O  nosso  patricio  José  Joaquim  da  Maia,  estudante  de  me- 
dicina em  Montpellier,  na  França,  dirige  nessa  data  uma  minuciosa 
carta  ao  entílo  ministro  da  Republica  Norte-Americana  em  Paris, 
Tliomaz  JeíTerson,  que  se  achava  nas  ruinas  de  Nimes,  pedindo-lhe  in- 
tercedesse perante  o  governo  que  representava,  para  ser  per  est^ 
coadujuvada  a  projectada  tentativa  de  independência  do  Brasil,  que 
três  annos  depois  rel)ontou  na  gloriosa  terra  mineira,  com  o  brado  da 
alma  patriótica  de  Tiradentes  e  seus  companheiros  de  conjuração. 

Dia  3  de  outubro. 

i«33  —  Entram  no  senado  brasileiro  como  representantes  de  Mi- 
nas Geraes,  o  grande  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos  e  António  Au- 
gusto Monteiro  de  Barros. 

1851  —  Fallece  no  Rio  de  Janeiro  o  mavioso   poeta    mineiro   José 
Eloy  Ottoni,  nascido  na  cidade  do  Serro  (entílo    Villa  do     Príncipe»  a 
1.-  de  dezembro  d  .  1764,   sendo  rilho    do  fundidor  Manoel  Vieira    Ot- 
toni, de  descendência  gonoveza.  Muito  moço  ainda,  foi    ser  proíessor 
de    latim     na    villa  de  N.  S.    do  Bom    Successo     do   Fanado    (Minas 
Novas),  depois  do  que  conseguiu  ir  para  Lisboa,  onde  com  o    seu  ta- 
lento chegou  a  alcançar  poáiçíio    saliente,    acompanhando  a  Madrid, 
em  1807,  o  embaixador  portuguez  Conde  de  Ega,   que,     por  sollicita- 
çOes  dô  sua  sogra,  a  illustre  poetisa   Marqueza  de  Alorna  e  Condessa 


ARGHIVO  PUBLICO  MINGIRO  599 

de  Olyenhanssen  —  protectora  de  José  Eloy  —  levou  a  este  como  se- 
cretario da  legação  de  Portugal,  na  Hespanha.  José  Eloy  voltou  â  Pá- 
tria em  1825,  empregando-se  desde  então  na  Academia  de  Marinha;  e 
cá  continuou  a  escrever,  no  seu  estylo  adorável  e  cheio  de  pendor 
para  a  poesia  religiosa,  as  lindíssimas  glozas  do  Miserere  e  Stabat 
Mater;  a  Paraphrase  dos  Provérbios  de  Salomão  em  verso portuguez, 
que  se  imprimiu  em  1815  na  Bahia,  na  offlcinade  Monoel  António  da 
Silva  Serva.  Prefaciado  pelo  seu  sobrinho,  o  dr.  Theophilo  Benedicto 
Ottoni,  appareceu  em  1852  O  Livro  de  Job  traduzido  em  verso^  traba- 
lho da  lavra  de  José  Eloy  Ottoni  e  que  foi  publicado  no  Rio  de  Ja- 
neiro a  esforços  do  cónego  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro. 
Ainda  elle  deixou  o  Drama  allusivo  ao  caracter  e  talentos  de  Bocage^ 
onde  muite  exalta  o  talento  do  bardo  luzitano. 

Dia  4  de  outubro. 

1779  —  Nasce  em  Orleans,  cidade  franceza.  Augusto  de  Saint-Hilai- 
re,  o  sábio  naturalista  a  quem  Mmas  tanto  deve,  pois  é  nos  volumes 
de  suas  notáveis  descripções  de  viagens  que  se  aprende  o  cuidado 
com  que  elle  se  occupou,  lisongeiramente,  das  riquezas  do  solo,  da 
fauna  e  flora  mineiras,  bem  como  do  nosso  povo,  hábitos,  adeanta- 
mento,  etc. 

1794  —  A  coroa  por  tu  gueza,  por  decreto  desse  dia  e  para  honrar  a 
obra  nefanda  da  traição  do  coronel  de  milícias  Joaquim  Silvério  dos 
Reis,  que  entregara  aos  beleguins  da  metrópole,  em  Minas,  os  seus 
companheiros  de  Inconfidência,  faz  mercê  do  habito  da  ordem  de 
Christo  com  200|000  de  tença  por  anno,  ao  mesmo  delator,  ci^gos  re- 
levantes  serviços  são  devidamente  apreciados  pela  monarchia  luzitana, 
conforme  dizia  o  texto  do  decreto  régio.  (Vide  ephem.  de  13  de  outu- 
bro). 

Dia  5  de  outubro. 

1797  —  E'  essa  a  data  do  fallecimento,  no  Rio  de  Janeiro,  do  de- 
sembargador e  chanceller  da  Relação  da  mesma  cidade,  o  dr.  Antó- 
nio Diniz  da  Cruz  e  Silva,  que  é  sepultado  na  egreja  dos  Capuchi- 
nhos, â  rua  dos  Barbonos.  O  desembargador  Diniz,  notável  poeta 
portuguez,  foi  um  dos  membros  da  famosa  Alçada,  instituída  pelo  go- 
verno de  Maria  1,  para  julgar  summarissimamente  os  réos  da  coigu- 
ração  de  Minas  Qeraes,  cheâada  por  Tiradentes  e  muitos  distinctos 
homens  de  lettras,  como  Cláudio  da  Costa,  Alvarenga  Peixoto,  Tho- 
maz  Gonzaga  e  outros,  collegas  de  Diniz  na  Universidade  e  seus 
companheiros  nas  poríias  académicas  do  Parnaso.  Despachado  para 
o  Brasil  em  1790,  afim  de  acompanhar  ao  lado  do  chanceller-môr  Se- 
bastião Xavier  de  Vasconcellos  Coutinho  e  do  dr.  António  Gomes  Ri- 
beiro a  marcha  daquella  hedionda  farça  processual,  feita  de  sangue 
no  cadafalso,  torturas  no  calabouço  e  lagrimas  no  exilio.  Cruz  e  Sil- 
va se  revelou  cruel  no  julgamento  odioso  de  nossos  patrícios  e  seus 
confrades  litterarios» 
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Dia  7  de  outubro  . 

1881  —  Na  velha  cidade  sertaneja  de  Pitanguy  deixa  de  existir  o 
notável  medico  e  antigo  deputado  geral  por  Minas,  o  nosso  con^pro- 
vinciano  dr.  Gustavo  Xavier  da  Silva  Capan ema. 

Dia  s  de  outubro. 

1713  —  D.  Braz  Balthazar  da  Silveira  installa  a  nova  villa  de 
S.  João  d'El-Rei,  elevada  a  essa  categoria  no  anno  de  1712.  A  lei 
provincial  mineira  de  1.*  de  março  de  1838  deu-lhe  o  titulo  de  cidade  e 
sede  da  comarca  do  Rio  das  Mortes. 

1713  —O  explorador  e  astrónomo  mineiro,  dr.  António  Pires  da 
Silva  Pontes  Leme,  então  governador  da  Capitania  do  Espirito  Santo, 
lavra  nessa  data,  no  quartel  do  porto  do  Sousa  (Rio  Doce),  estando 
presente  por  parte  de  Minas  o  seu  capitão  general  Bernardo  José  de 
Lorena,  depois  Conde  do  Sarzedas,  o  auto  de  demarcação  de  limites 
entre  os  dous  territórios  confinantes,  *pelo  leste  mineiro  e  oeste  es- 
pirito santense. 

1808  — Em  caminho  da  sede  de  sua  diocese,  succumbe  na  villa 
mineira  de  Paracatú  do  Principe  (hoje  cidade),  o  novo  bispo  de  Goyaz, 
D.  Vicente  Alexandre  de  Tovar,  bispo  titular  de  Titopolis,  em  honra 
do  qual  são  alli  feitas  grandes  exéquias. 

1874— Inaugurase  nesta  data  o  primeiro  trecho  ou  secção  da  es- 
trada de  ferro  Leopoldina,  no  território  mineiro,  com  27  kilometros 
de  extensão  e  4  estações. 

1881— E'  expedido  o  decreto  de  nomeação  do  dr.  Quintiliano  José 
da  Silva,  para  procurador  da  coroa  da  Relação  de  Ouro  Preto. 

Dia  10  de  outubro. 

1711— Chega  ao  Rio  de  Janeiro,  em  soccorro  de  Francisco  de  Cas- 
tro de  Moraes,  intimidado  pela  insólita  aggressão  dos  navios  france- 
zds,  de  Duguay  Trouín,  o  valente  governador  de  Minas  António  de  Al- 
buquerque Coelho  de  Carvalho,  levando  numerosos  reforços. 

1783— Recebe  o  governo  de  Minas  das  mãos  do  Conde  de  Caval- 
leiros  (  D.  Rodrigo  Josô  de  Menezes),  o  novo  capitão -general  Luiz  da 
Cunha  Menezes,  de  quem  foi  a  seu  turno  substituto,  em  11  de  julbo 
de  1788,  o  famigerado  Visconde  de  Barbacena.  Luiz  da  Cunha,  em 
cujo  governo  já  estavam  irados  os  ânimos  dos  mineiros,  urdindo  os 
planos  da  Inconfidência,  é  aquelle  Fanfarrão  Minezio  das  celebres 
Cartas  Chilenas,  collecção  de  mordentes  e  espirituosas  satyras  attri- 
buidas  ao  talento  poético  do  ouvidor  Thomaz  Gonzaga. 

Dia  11  de  outubro. 

1876— Sendo  presidente  da  província  o    Barão  da  Villa  da  Barra 
installa-se  em  Ouro  Preto,  sob  a  sabia  direcção  do  notável  professei 
dr.  Henrique  Gorceix,  a  Escola  de  minas,  importante  instituto  de  ei 
sino  superior,  primeira  do  Brasil,  e  destinado  ao  preparo  dos    nosso 
engenheiros  do  minas  e  civis. 


ARCHIVO  PUBLICO    MINEIRO  601 

Dia  12  de  outabro. 

1765~E*  assignado  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  pela  junta  previ- 
amente nomeada  para  esse  âm,  um  auto  que  regularia  por  então  as 
divisas  naturaes  entre  as  Capitanias  de  Minas  Geraes  e  S.  Paulo  ;  está 
elle  referendado  pelo  então  vice  rei  do  Brasil,  o  Conde  da  Cunha,  e  ou- 
tras auctoridades,  além  das  pessoas  que  nos  representaram  naquelle 
acto  6  foram  :  o  ^uarJa-môr  das  minas  Pedro  Dias  Paes  Leme,  o 
capitSo-mór  regente  das  minas  do  Rio  Verde,  Bento  Pereira  de  Sá»  e 
o  padre  António  Gonçalo  de  Carvalho.  Da  cidade  de  S.  Paulo  cssig- 
naram  o  coronel  Bartholomeu  Bueno  da  Silva  e  o  desembargador  Do- 
mingos Nunes  Vieira,  que  fora  provedor  da  coroa  e  da  fazenda  nas 
duas  capitanias  citadas. 

1835— E'  eleito  bispo  da  diocese  mineira  de  Marianna  o  notável 
politico  e  influente  membro  do  clero  brasileiro,  padre  Diogo  António 
Feijó,  que  renuncia  em  1833 ao  honroso  encargo  episcopal. 

Dia  13  de  outubro. 

1794—0  governo  da  metrópole,    querendo    remunerar    ainda  mais 

ao  infame  Joaquim  Silvério   dos  Reis,  cencede-lhe   pleno  perdão    de 

suas  dividas  para  com  o  Estado,  por  um  decreto  dessa    data,    sendo" 

Ihe,  por  tanto,  entregues  todos  os  bens,  até  então  sequestrados,    na 

importância  de  167:553S770  réis.    Sabe-se  que  Silvério  farejara  na  In. 

conâdencia  um  meio  de  comprar  o  perdão  de  seus  enormes  compro- 

Joiissos,  trahindo,    miseravelmente,    aos   heróicos  companheiros,  que 

delle,  da  sua  alma  de  vil,  nem  siquer  suspeitavam  ! 

1831— E'  conferido  o  titulo  de  villa  á  povoação  de  Montes  Claros 
cSe  Formigas,  que  é  hoje  importante  cidade  norte  mineira,  populosa 
^  adeantada,  servida  pelo  telegrapho  federal,  possuindo  imprensa,  es- 
c^ola  nor^nal,  foro  de  2.*  entrancia,  etc.  (  Vide  sobre  essa  cidade  mi- 
t:ieira  a  excellente  monographia  do  dr.  António  Augusto  Velloso,  na 
^levista  do  Archivo,  de  1897.) 

Dia  15  de  outubro. 

1711—0  bravo  António  de  Albuquerque^  que  já  encontrou  assig- 
nada  a  vergonhosa  e  caríssima  capitulaçrio  para  o  resgate  da  cidade 
rjo  Rio  de  Janeiro,  entabolada  entre  o  patife  governador  Francisco  de 
^loraes  e  o  rancoroso  Duguay-Trouin— recebe  do  povo  carioca  plena 
delegação  de  poderes  para  tomar  o  governo  da  cidade,  apoiado  nos 
grossos  contigentes  da  força  por  olo  levadi  de  Minas  Geraes  e  que 
C5onstava  de  seis  mil  homens  distribuídos  em  dez  terços,  sendo  três 
cio  auxiliares,  seis  de  ordenança  e  um  regimento  de  cavallaria  (o  de 
Villa  do  Carmo),  incluindo  os  corpos  de  forasteiros  paulistas— gente 
csongraçada  por  Albuquerque  depois  das  luctas  sangrentas  dos  Em- 
i  :>oabas,  nas  margens  do  Rio  das  Velhas  e  Rio  das  Mortes. 

1748— E'  transferido  para  a  diocese  de  Mariana  D.  frei  Manoel 
tía  Cruz,  que  fora  o  1 .«  bispo  do  Maranhão,  de  onde  veio  por  terra 
^ara  Minas  Geraes,  em  6  mezes  de  viagem  / 
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1790— Nesse  dia  a  rainha  de  Portugal  d.  Maria  I.  mandou  para  a 
Alçada  que  no  Rio  de  Janeiro  julgava  os  Inconfidentes  mineiroB,  uma 
carta  de  prévia  commutaçSo  da  pena  de  morte,  em  virtude  da  qual 
carta  escaparam  depois  ao  patíbulo,  com  ezcepçSo  do  alferes  Silva 
Xavier,  conforme  deliberação  dos  crudelissimos  magistrados,  todos 
os  outros  réus  comprem etti dos  nos  planos  abortados  da   Coi\juraQ&o* 

1872— Nessa  data  é  elevado  a  Marquez  o  entSo  Visconde  do  Sa* 
pucaby,  que  fora  agraciado  com  este  titulo  a  12  de  dezembro  de  1834. 
Conselheiro  de  Estado  desde  14  de  setembro  de  1850,  aio  das  imperlaes 
princezas  d.  Isabel  e  d.  Leopoldina,  presidente  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brasileiro  por  mais  de  30  annos  ;  sendo  formado  em 
leis  e  philosophia  pela  vetusta  universidade  das  margens  do  Monde- 
go (Coimbra)  desde  1821,  depois  do  que  viera  exercer  o  cargo  de  pro- 
motor da  comarca  de  Sabará,  deixando-o  em  seguida  para  se  atirar 
â  vida  politica,  na  qual  alcançou  posição  e  nome  brilhantíssimo, 
tendo  também  dirigido  os  destinos  de  duas  províncias,  as  de  Alagoas 
e  Maranhão  e  tido  assento  suceessivo  na  camará  geral  e  senado  :  — 
tal  foi  o  nosso  patrício  dr.  Cândido  José  de  Araújo  Vianna,  nascido 
no  arraial  de  Congonhas  do  Sabará  (hoje  Villa  Nova  de  Lima)  a  16 
de  setembro  de  1793  e  fallecido  a  23  de  janeiro  de  1875,  depois  de 
enfeixar  no  largo  cyclo  de  sua  existência  octogenária  uma  resenha 
gloriosa  de  subidos   benefícios  â  Pátria. 

Dia  16  de  outubro. 

1763— Toma  posse  do  governo  interino  do  Rio  de  Janeiro,  Minas 
Geraes  e  S.  Paulo,  D.  António  Alvares  da  Cunha,  Conde  da  Cunha. 

Dia  17  de  outubro. 

1836— Entra  no  senado  brasileiro,  representando  Minas,  o  nosso 
illustre  patricio  Manoel  Ignacio  de  Mello  e  Souza,  1.°  BarSo  de 
Pontal. 

1869— Fallece  no  Rio  de  Janeiro  o  grande  parlamentar  e  tribuno, 
senador  Theophilo  Benedicto  Ottoni,  illustre  filho  de  Minas,  nascido 
na  legendaria  cidade  do  Serro  a  27  de  novembro  de  1807,  sendo 
filho  do  cidadão  Jorge  Vieira  Ottoni  e  dona  Rosália  Vieira  Ottoni. 
Fora  escolhido  senador  pela  provincia  natal  a  9  de  janeiro  de  1864> 
tomando  assento  no  senado  no  dia  18  do  mesmo  mez  e  anno. 

Dia  18  de  outubro. 

1777— Nasce  nesse  dia  em  Marianna  José  Joaquim  da  Rocha,  que 
foi  olllcial  de  milicii  do  regimento  daquella  villa,  capitão-môr  e  de 
ordenanças  da  mesma  comarca,  indo  depois  abrir  banca  de  advogado 
no  Rio  do  Janeiro,  em  1808,  onde  alcançou  posição  merecida  pelo  seu 
talento  e  honradez,  tanto  que  em  1821  se  fez  eleger  deputado  por 
Minas  às  cortes  portuguezas,  não  chegando  a  tomar  assento,  porque 
negócios  de  interesse  da  Pátria  o  impediram  de  seguir  para  Lisboa» 
Jâ  feita  a  independência,  para  o   bom    êxito  da  qual  ello  collaborara 
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effieazmente,  deu-se  a  dissolução  da  âssembléa  constituinte,  como  é 
sabido  ;  6  em  consequência  dos  successos  dessa  época  o  intelligente 
patriota  mineiro  foi  preso  e  deportado  com  outros  companheiros 
politicos  para  a  Europa.  Espirito  claro  e  agitador,  José  Joaquim  da 
Rocha,  cuja  casa  na  rua  da  Ajuda  ficou  celebre  por  ser  o  cenaoulo 
onde  se  ajuntavam  as  grandes  cabeças  do  tempo,  discutindo  os  gra- 
ves problemas  nacionaes— voltou  ao  Brasil  e  morreu  como  dignata- 
rio  da  ordem  do  Cruzeiro. 

Dia  20  de  outubro. 

1798— Duas  provisões  regias  desse  dia  elevam  á  categoria  de  villa  a 
freguezia  de  ^^anto  António  do  Valle  da  Piedade  da  Campanfuij  com  o 
nome  do  Campanha  da  Princeza,  boje  uma  das  mais  bellas  e  nota~ 
veis  cidades  do  sul  de  Minas  ;  e  o  arraial  que  se  formara  junto  ás 
ricas  minas  auríferas  do  ParacatU,  que,  tendo  sido  descobertas  em 
1744  pelo  guarda-môr  José  Rodri<?ues  Frôes,  muito  haviam  crescido 
de  importância,  já  pela  população  alli  agglomerada,  já  pelo  desen- 
volvimento commercial  da  zona.  Essa  segunda  villa,  que  foi  creada 
pela  dita  provisão  com  o  nome  de  Paracatú  do  Príncipe,  teve  annoa 
depois  o  titulo  de  cidade,  pela  lei  provincial  de  9  de  março  de 
1840. 

1851—0  illustre  mineiro  e  estadista  distincto,  conselheirp  Honório 
Hermeto  Carneiro  Leão,  é  encarregado  de  ir  ao  Rio  da  Prata,  em  im- 
portante missão  diplomática. 

Dia  21  de  outubro. 

1895— Fallece  no  arraial  de  Santa  R  ita,  município  de  Ouro  Preto, 
o  illustre  alho  desta  ultima  cidade  e  preclaro  sacerdote  mineiro, 
vigário  Camillo  de  Lellis  Ferreira  Velloso,  nascido  em  1846. 

1895— No  mesmo  dia,  na  povoa'>;ao  do  Biribiry,  a  2  léguas  da  ci- 
dade de  Diamantina,  entrega  a  alma  ao  Creador,  pelas  10  horas  da 
manhan,  o  velho  patriota  e  notável  escriptor,  senador  Joaquim  Felí- 
cio dos  Santos,  bacharelado  em  direito  pela  Academia  de  S.  Paulo  e 
antigo  redactor  do  Jequitinhonha^  denod  ada  folha  republicana  de 
grande  duração  e  que  foi  publicada  om  Diamantina,— onde  advogava 
o  grande  cidadão.  Como  jurisconsulto  o  mérito,  deixou  para  conârmar 
sua  reputação  o  luminoso  «Projecto  do  C  odigo  Civil  Bradlleiroo,  em 
cinco  volumes,  além  de  muitas  outras  monographias,  pareceres  e 
consultas  sobre  assumpiob  jurídicos.  Pen  na  primorosa  e  erudita,  na 
sua  bagagem  litteraria  encontramos  os  seguintes  romances  :  <^  Os 
Invisiveis»,«Fragmenlos  de  um  manuscripto»,  «Braz»,  «O  Capitão  Men" 
donça:^  (scenas  da  vida  de  um  garimpeiro)  e  «Acayaca»,  estudo  aiia- 
lytico  dos  homens  e  costumes  nos  primeiros  e  gloriosos  tempos  do 
Tejuco  ;  no  género  historíco  escreveu  as  excellentes  «Memorias  sobre 
os  Terrenos  Diamantinos  da  comarca  do  Serro  Frio»  e  a  Historia  para 
O  anno  de  ^000  )>,  em  que  o  seu  estylo   imaginoso  e  irónico   aponta 
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do  mesmo  modo  que  na  satyra  «O  Inferno»  e  na  comedia  «  O    loten— 
dente  de  Diamantes»,  por  elle  também  escriptas,— duríssimas   verda- 
des sobre  o  despotismo  no  Brasil,  colónia  e  império.    Pena  ó  que  es~ 
tejam  ainda  inéditas  varias  obras  de  Joaquim    Felicio,    âlbo    illustre 
de  que  se  orgulha  a  velha  cidade  do  Serro. 

Modesto  em  extremo,  de  pouco  convivio  com  os  homens  e,  vivendo 
entre  os  carinhos  da  familia  illustre  que  deixou  e  as  suas  estantes  de 
sábio,  no  solitário  e  pittoresco  recanto  industrial  do  Biribiry,  o  dr. 
J.  Felício  dalli  sahiu  em  1890  para  tomar  assento  na  sua  cadeira  de 
1.*»  senador  por  Minas,  no  congresso  federal  da  Republica,  morrendo 
nesse  posto,  que  elle  honrou  com  seu  nome  de  apostolo  intransi- 
gente  da  idéa  democrática.  Foi  Joaquim  Felicio,  sem  duvida,  uma 
das  maiores  e  mais  geniaes  cabeças,  dentre  as  plêiades  de  varões 
insignes  que  Minas  tem  dado  â  Pátria. 

Dia  23  de  outubro. 

1786—0  capitão  Manoel  Alves  Carneiro,  vereador  do  senado  da  ca- 
mará da  vi  lia  de  Sabará,  commissionado  pelo  dr.  corregedor  da  co- 
marca para,  em  nome  do  rei,  syndicar  dos  acontecimentos  da  guerra 
dos  paulistas  com  os  emboabas  em  Minas,  apresenta  no  dia  acima  ci- 
tado uma  circumstanciada  memoria  dos  factos  principaes  da  lucta  ; 
e  por  ella  se  evidencia  «que  a  rivalidade  provciu  de  terem  Manoel  de 
Borba  Gato  e  Valentim  Pedroso  de  Barros  assumido  despoticamente 
o  governo  das  Minas  de  Cataguás,  como  seus  primeiros  descobri- 
dores; ;  e  dos  mesmos  haverem  fatigado  os  povos  com  os  pesados 
eíleitos  de  seu  CDmportamento,  desde  o  anno  de  1698  até  1708.»  (Vide 
ephem.  de  10  de  janeiro  e  Factos  Mineiros.) 

ISSO  — O  importante  município  de  Juiz  de  Fora  ò  invadido  por 
uma  horda  de  malfeitores,  em  numero  superior  a  200  liomens,  que, 
a  partir  desse  dia,  commettem  toda  sorte  de  attentados  contra  a  or- 
dem publica  e  propriedade  particular. 

Dia  25  de  outubro. 

ISCO  — O  coronel  de  milícias  Basílio  de  Brito  Malheiros  do  Lago, 
portiit^uez  de  nascimento  e  um  dos  infames  traidores  de  Tiradentes, 
faz  na  villa  Real  de  N.  S.  da  Conceiçílo  do  Sabará.  comarca  do  Rio 
das  Velhas,  o  seu  testamento,  approvado  pelo  tabellião  Plácido  Antó- 
nio de  Araújo  o  que  foi  aberto  na  mesma  villa  â  12  de  agosto  de  1809, 
pelo  provedor  da  comarca  Basílio  Teixeira  Cardoso  de  Sá  Vedra  Freire. 
Nesse  testamento,  o  traidor  confessa  ao  seu  rei  o  «terrível  ódio  que  lhe 
votavam  os  povos  das  Minas  pelo  facto  de  ter  ajudado  ao  Visconde 
de  l^arbacena  a  esmagar  o  planeado  levante  revolucionário  dos  Incon- 
fidentes...»— Bello  exemplo  da  altivez  indómita  de  nosso  povo,  a 
cujos  ardentes  sentimentos  de  patriotismo  causou  sempre  repulsa  a 
asquerosidade  daquellas  almas  infernaes  de  delatores  I 
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Dia  26  de  outubro. 

1874  —  Toma  posse  do  seu  cargo  o  43.°  presidente  civil  de  Minas 
Oeraes,  que  Ibi  o  desembargador  João  António  de  Âraujo  Freitas  Hen- 
rique. 

Dia  29   de  outubro. 

1733^  A  gananciosa  metrópole  lança  de  novo  solre  os  mineiros, 
por  uma  carta  regia  da  data  acima,  os  onerosos  impostos  da  capita- 
ção e  o  censo  da  industria.  O  Conde  das  Galvéas  (d.  André  de  Mello 
e  Castro),  então  governador  das  Minas,  pede  ao  povo  100  arrobas  de 
ouro  annualmente,  propondo  íicar  de  nenbum  elTeito  a  capitação  na 
Capitania^   como   no  tempo  de  {dom  Braz  Balthazar. 

Dia  30  de  outubro. 

1733  ^  Segundo  as  determinações  das  cartas  regias  desse  dia  e  de  15 
de  maio,  e  aviso  de  16  de  maio  desse  anno,  o  mesmo  governador 
atraz  citado,  «  completando  outras  medidas  que  lhe  suscitava  o  cui- 
dado pelo  pagmento  das  rendas  d'el-rei »,  mandou  accrescentar  (em- 
bora promettesse  o  contrario)  mais  5$600  â  capitação  de  20$000,  em 
yigor  até  31  de  dezembro  daquelle  anno,  devendo  desta  ultima  data 
em  deante  regular  para  cada  escravo  que  trabalhasse  no  serviço  de 
mineração  o  imposto  de  40|000  ;  prohibiu  também  a  compra  e  venda 
de  diamantes  fora  do  arraial  do  Tejuco,  assim  como  a  entrada  de 
yagabundos  e  mendigos  no  districto  diamantino,  não  devendo  ainda 
sor  consentida  a  existência  de  tavernas  abertas  durante  a  noite,  salvo 
as  já  existentes  no  arraial  do  Tejuco ;  e  finalmente  creou  o  cargo  de 
Intendente  dos  Diamantes  para  âsoalizar  a  arrecadação  destes,  per- 
manecendo esse  funccionario  no  arraial  já  referido.  De  toda  a  co- 
marca do  Serro  Frio  mandou  o  enérgico  sr.  das  Galvôas  expulsar,  ao 
mesmo  tempo,  sem  remissão  nem  aggravo,  todas  as  mulheres  pu- 
blicas escandalosas...  (Vide  os  capítulos  relativos  nas  já  citadas  Me- 
morias do  distr,  diam,  de  J.  Felício. ) 

1799^  Faz  sua  solemne  entrada  na  cidade  de  Marianna  o  5.»  bispo 
da  diocese,  o  venerando  D.  frei  Cypriano  de  S.  José. 

Dia  31  de  outubro. 

1890  ~  O  então  governador  interino  de  Minas,  o  sr.  dr.  Bías  Fortes, 
manda  observar  a  constituição  elaborada  para  o  nosso  Estado,  a  qual 
ficará  em  vigor  desde  que  seja  approvada  pelo  primeiro  Congresso, 
cuja  convocação  é  feita  pelo  mesmo  decreto  n.  226  desse  dia,  para 
25  de  março  do  anno  seguinte. 

Nota  —  Faltam  neste  mez  as  ephemerides  correspondentes  aos  dias 
6,  9,  14,  19,  22,  24,  27  e  28  de  outubro. 
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MEZ  DE  NOVEMBRO 

Dia  I.*'  de  novembro. 

1814  —  No  Rio  de  Janeiro,  onde,  ao  mesmo  tempo  que  advogava, 
regjla  a  cadeira  de  poética  e  rhetorica,  lá  creada  pela  metrópole,  fal- 
lece  o  mimo80  poeta  mineiro  dr.  Manoel  Ignacio  da  Silva  Alvarenga, 
nascido  em  Vilia  Rica  no  anno  de  1749  e  formado  por  Coimbra  em 
direito  eivil  e  canónico,  no  anno  de  1776.  Durante  o  governo  do  ter- 
rível Conde  de  Rezende,  foi  Silva  Alvarenga  preso  como  conspirador 
—pecha  de  que  se  livrou  depois,  provando  sua  innocencia. 

1890  —  Deixa  de  pertencer  ao  numero  dos  vivos,  morrendo  na  noite 
desse  dia  em  S.  Paulo  (capital),  onde  se  achava  ent&o,  o  illustre 
filho  de  Minas,  Júlio  Ribeiro,  notabilissimo  professor  de  lingua  por- 
tugueza  e  um  dos  maiores,  sinão  o  mais  profundo  e  erudito,  dos  phi- 
lologos  nacionaes.  Nasceu  na  cidade  de  Sabará,  á  margem  do  rio  das 
Velhas. 

Dia  3  de  novembro. 

1709— A  metrópole  crôa,  a  instancias  de  António  de  Albuquerque, 
a  capitania  unida  de  S.  Paulo  e  Minas  Geraes,  com  a  capital  do  go- 
verno em  Villa  Rica,  onde  se  estabeleceu  logo  o  valente  Albuquerque. 
A  carta  régia  da  creaçSo  desmembrava  aquelles  territórios  da  juris- 
dicção  administrativa  da  capitania  geral  do  Rio  de  Janeiro. 

Dia  4  de  novembro. 

1880  —  E'  creada  por  lei  provincial  dessa  data  a  nova  comarca  mi- 
neira do  Manhuassú,  abrangendo  os  municípios  de  S.  Lourenço  do 
Manhuassú  e  Santa  Luzia  do  Carangola. 

Dia  6  de  novembro. 

1895  — *Entre  as  estações  de  Juiz  de  Fora  e  Marianno  Procopio,  na 
E.  F.  Central  do  Brasil,  dá-se  formidável  encontro  de  trens  entre  um 
mixto  que  ia  de  Barbacena  e  o  expresso  do  Rio,  ao  qual  vinha  preso 
um  carro  especial,  conduzindo  o  eminente  prelado  D.  Luiz  de  La- 
sagna,  bispo  de  Tripoli  e  superior  dos  beneméritos  padres  Selesianos 
no  Brasil  e  America  do  Sul,  e  mais  12  irmans  de  Maria  Auxiliadora, 
destinadas  â  Santa  Casa  de  Ouro  Preto  e  ao  coUegio  de  Ponte  Nova, 
além  de  diversos  congregados  e  fâmulos  do  prelado,  todos  oom  des- 
tino á  então  capital  mineira,  onde  eram  esperados  com  grandes  fes- 
tejos. Em  consequência  do  horrendo  desastre  morreu  o  bispo,  seu 
secretario  monsenhor  Bellarmino  Vilamil,  a  irmã  Edwirges  Braga, 
-  superiora  da  Santa  Casa  de  Ouro  Preto,  Joanna,  dama  de  companhia 
da  precedente,  além  dos  foguistas  e  graxeiros  da  machina  do  M  14, 
ferindo-se  gravemente  6  irmans  Salesianas,  quasi  todas  escapas  do 
accidente.  São  enterrados  com  grande  pompa,  a  expensas  do  Estado 
de  Minas,  os  cadáveres  das  illustres  victimaa,  no  cemitério  da  Gloria, 
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da  cidade  de  Juiz  de  Fóra,  realizando-se  também  em  muitas  outras 
cidades  mineiras  e  de  outros  Estados  solemnes  exéquias  pelo  luctuoso 
acontecimento,  narrado  longa  e  sentidamente  pela  imprensa  nacional. 

Dia  7  de  novembro. 

1873  — E'  creada  em  Minas,  pelo  decreto  imperial  n.  5458  desse 
dia,  a  comarca  especial  da  capital,  com  o  único  termo  do  município 
de  Ouro  Preto. 

Dia  8  de  novembro. 

1735  —  Uma  portaria  do  governador  da  capitania,  o  Conde  das  Gal- 
véas,  impoz  cincoenta  oitavas  de  ouro,  annualmente,  a  cada  loja  no 
Tejuco  e  trinta  oitavas  a  cada  venda  ou  taverna,  para  auxiliar  as 
despezas  da  tropa  (regimento  de  dragões  do  districto  diamantino)  «e 
capitães  do  matto  »  destinados  a  perseguição  dos  garimpeiros  e  fais- 
cadores. 

A  mesma  portaria  prohibiu  terminantemente  :  —  que  fóra  dos  rios 
se  minerasse,  ou  se  faiscasse  dentro  do  districto  diamantino,  que 
ia  então  ser  demarcado :  —  que  no  arraial  do  Tejuco  fossem  consen- 
tidos officiaes  de  justiça  salvo  quando  estivessem  em  serviço,  devendo 
no  caso  contrario  serem  presos  ;— >que  os  roceiros  possuissem  qualquer 
instrumento  de  mineração  :  —  que  se  fizessem  descobrimentos  novos 
no  districto,  etc.,  etc. 

1744— D.  João  V,  por  um  alvará  dessa  data,  desmembra  da  capi- 
tania de  Minas  o  vasto  districto  de  Goyaz,  que  passa  a  ser  capitania 
independente. 

—  No  mesmo  dia  e  anno  ( 1744)  foi  expedida  pelo  santo  padre  Be- 
nedicto  14.*  a  bulia  que  creava  o  bispado  de  Marianna,  separado  da 
diocese  do  Rio  de  Janeiro. 

Dia  10  de  novembro. 

1888  — Em  uso  das  aguas  medicinaes  de  Contendas,  ahi  fallece, 
sendo  inhumado  na  Campanha  (cidade),  o  honrado  conselheiro  dr.  José 
Leandro  Oodoy  de  Yasconcellos. 

Dia  11  de  novembro. 

1789— Alvarenga  Peixoto,  Thomaz  Gonzaga  e  vários  outros  Incon- 
fidentes sofTrem  o  primeiro  interrogatório  da  Alçada,  que  os  julgava 
no  Rio  de  Janeiro. 

1802  — A  iniciativa  de  illustres  jurisconsultos,  notáveis  homens  de 
lettras  e  cidadãos  distinctos  de  Ouro  Preto,  de  se  fundar  a  Faculdade 
Livre  de  Direito  de  Minas  Geraes,  consegue  lograr  o  seu  fim,  com  o 
applauso  unanime  das  diversas  classes  sociaes,  que,  espontaneamente, 
eoncorrem  desde  o  dia  alludido  com  generosos  donativos. 

Dia  14  de  novembro. 

1893— Organiza-se  a  commissão  que  em  Minas  tem  de  promover 
a  Exposição  Preparatória  dos  productos  mineraes,  que  hão  de  figurar 
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no  grande  certamen  industrial  da  formosa  capital  do  Chile,  em  San- 
tiago, onde  se  realizaria  a  Exposição  Universal  de  metallurgia. 

Dia  15  de  novembro. 

1889—  Até  onde  chega  o  telegrapho  em  Minas  Geraes,  desde  logo 
afíluom  as  primeiras  noticias  do  advento  da  Republica  Federal  dos 
Estados  Unidos  do  Brasil,  novas  essas  recebidas  com  expansões  de 
delirante  onthusiasmo  pelo  nosso  povo  —  cujas  tendências  para  eli- 
minar o  império,  plantando  nos  escombros  do  throno  monarchico  a 
democracia,  silo  de  ha  muito  histoi  icamente  conhecidas,  para  que  se 
aprecie  e  admire  o  modo  natural  com  que  é  acceita  a  nova  ordem  de 
cousas  em  todos  os  recantos  da  terra  mineira. 

Dia  16  de  novembro. 

1841  —  Dá-se  na  antiga  corte  do  Brasil  o  fallecimento  do  senador 
nosso  comprovinciano,  dr.  António  Augusto  Monteiro  de  Barros. 

1853  —  Assigna-se  em  Londres  o  contracto  para  a  construcção  da 
principal  via-ferrea  brasileira,  antiga  Pedro  II,  lioje  Estrada  Central 
do  Brazil,  cujo  maior  porcuráo  esta  representado  em  Minas  Geraes  por 
centenas  de  kilometros,  devendo  seu  ponto  terminal  attingir  a  ca- 
choeira do  Pirapôra  quasi  no  ponto  da  confluência  do  nosso  Rio  das 
Velhas  com  o  SSo  Francisco. 

1877 --Chega  a  Ouro  Preto,  de  passagem  para  Marianna,  sua  dio- 
cese, o  jovem  prelado  dr.  D.  António  Maria  Corroa  de  Sá  e  Benevides. 

1880  —  Inauguram  se  as  novas  estações  do  Barroso  e  Invernada^ 
na  1.*^  secção  da  Estrada  Oeste  de  Minas. 

Dia  17  de  novembro. 

1889  —  Abandonam  seus  cargos  os  então  presidente  e  chefe  de  po- 
licia da  ex -província  de  Minas  Geraes,  dr.  Visconde  de  Ibituruna  e 
desembargador  José  António  Rodrigues,  últimos  delegados  do  governo 
monarchico  entro  nós.  São  substituídos,  interinamente,  pelo  dr.  An- 
tónio Olyntho  dos  Santos  Pires  ( governador )  e  dr.  Aristides  dé  Araújo 
Maia  (chefe  de  policia),  recem-nomeados  pelo  governo  p)  ovisorio  repu' 
blicano. 

Dia  19  de  novembro. 

1833  —  Desapparece  do  seio  dos  vivos  o  desembargador  João  Seve. 
riano  Maciel  da  Costa,  agraciado  pelo  império  com  o  titulo  de  Mar- 
quez de  Queluz,  em  honra  â  cidade  natal  daquelle  illustre  Mineiro, 
que  pela  occasião  de  sua  morte  advogava  no  senado  brasileiro  os  in~ 
teresses  da  Parahyba  do  Norte,  província  por  que  fora  eleito  e  esco- 
lhido membro  da  extincta  camará  vitalícia. 

1890  —  E*  revogado  o  decreto  n.  78  de  21  de  dezembro  de  1889,  x>elo 
qual  a  governo  provisório  baniu  do  território  nacional  dous  illastreg 
estadistas,  alhos  de  Minas,  os  irmãos  conselheiros  Visconde  de  Ouro 
Preto  e  Carlos  Affonso  de  Assis  Figueiredo. 
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Dia  20  de  novembro. 

1725  —  O  governo  portuguez  manda  estabelecer  uma  casa  da  moeda 
m  Minas  Geraes,  no  governo  do  capitão  general  D«  Lourenço  de 
klmeida. 

1875  —  Na  cidade  de  Itabira  de  Matto  Dentro  ô  creada  a  «Escola 
kgricola  do  valle  do  Piracicaba»,  hoje  convertida  em  Instituto  Agro- 
lomico,  segundo  a  organização  do  ensino  proâssional  dos  preceitos 
la  agricultura,  adoptada  pelo  congresso  mineiro,  em  1893. 

Dia  23  de  novembro. 

1709  —  Tem  essa  data  a  carta  regia  da  metrópole,  nomeando  a  Án- 
x)nio  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  capitão  general  governa- 
lor  dos  territórios  de  Minas  Geraes  e  S.  Paulo,  que  tinham  sido  des- 
membrados da  capitania  do  Rio  de  Janeiro. 

Dia  25  de  novembro. 

1889  —  Em  Ouro  Preto  é  recebido  com  grande  regosijo  pela  moei- 
iade  das  escolas  e  funccionalismo  da  capital,  o  primeiro  governador 
Interino  do  Estado  de  Minas,  nomeado  pelo  governo  provisório  da  Re- 
publica ])rasileira  ;  foi  elle  o  dr.  José  Cesário  de  Faria  Alvim,  que 
Desse  dia  assume  o  exercicio  de  seu  alto  e  melindroso  cargo. 

Dia  26  de  novembro. 

1675  —  Morre  na  Capital  da  Bahia  o  respectivo  governador  AíTonso 
Purtado  de  Mendonça,  que  muito  animara,  com  os  favores  e  prote- 
cção por  elle  dispensados  ao  s  exploradores,  o  descobrimento  dos  ter- 
renos auríferos  de  Minas  Geraes,  que  se  viram  em  breve  povoados 
pelos  prímeiros  bandos  de  aventureiros,  estabelecidos  nas  riquíssimas 
lavras  do  nosso  abençoado  solo  natal. 

Dia  28  de  novembro. 

1748  —  Faz  sua  entrada  publica  em  Marianna,  o  primeiro  bispo  da 
diocese,  que  foi  o  austero  D.  frei  Manoel  da  Cruz,  religioso  portuguez 
da  ordem  de  S.  Bernardo.  ( Vide  o  curioso  opúsculo  —  Áureo  Throno 
Episcopal ). 

Dia  29  de  novembro. 

1874  —  No  município  do  Prata,  situado  no  vasto  chapadão  do  mes- 
mo nome,  ao  poente  de  Minas,  é  assassinado  na  data  acima  o  terrive^ 
e  façanhudo  sicário,  que  recebeu  do  povo  daquella  zona  a  alcunha  de 
Quarentinha^  pelo  numero  de  barbaras  mortes  por  elle  commettidas. 

Nota.  —Faltam  neste  mez  as  ephemerides  correspondentes  aos 
dias  2,  5,  9,  12, 13,  18.  21,  22,  24, 27  e  30  de  novembro. 

MEZ   DE   DEZEMBRO 

Dia  1.*  de  dezembro. 

1890  —  Pelo  decreto  n.  260,  governando  Minas,  interinamente,  o 
w  •  dr.  Chrispim  Jacques  Bias  Fortes,  ô  creado  no  Estado  o  Gymnasio 

A.  P.  M.-lO 
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Mineiro,  com  o   externato  na  Capital  ( Ouro  Preto  )  a  a  mursalo 
cidade  de  Barbacena,  no  edificio  do  ex-collegío  Abilio.    Oiodítiilo 
delo  foi  o  Gymnasio  Nacional  ( ex-eollegio  Pedro  11  *, 
reformado  depois  da  Republica  pelo  entSo  ministro  da  instmecio 
blica,  o  iUustre  Beiyamin  ConstanL 

O  Externato  flcon  em  Ouro  Preto  no  meamo  ediflcio   do  ax-Lji 
Mineiro,  ciyos  lentes  foram,  em  maioria,  aproTaitadoa  para  o 
docente  do  novo  estabelecimento. 

Dia  2  de  dezembro. 

1730  —  O  monarcha  Inzitano  dom  JoSo  V  oonstitaa 
por  um  alvará  desta  data,  conforme  diz  Abreu  Liaa»  a  ^p**^ní^ 
Geral  das  Minas,  abrangendo  o  território  de  Goyaz  e  tendo  VUlaRJe» 
por  sede  do  governo.   Embora  Abreu  Lima  o  sfltane,  o  douto  o  sifii. 
rissimo  F.  A.  de  Yamhagem  (  visconde  de  Porto  Seguro  )  eontecta ter 
sido  a  2  expedido  aquelle  alvará  e  sim  a  12  dadezemlvo. 

1729  —  Dom  Lourenço  de  Almeida  annullou  por  decreto  desse  dis 
as  concessões  de  titules  de  datas,  feitas  na  Capitania  poioa  Govsna- 
dores  anteriores,  nos  ribeirões  onde  apparecessem  diamantes. 

1806  —  A  metrópole  ordena  por  carta  regia  ao  Governador  da  Oifi- 
tania  do  Espirito  Santo,  que  íága  estradas  de  conununlcaçio  pin 
Minas  Geraes,  tratando  também  de  animar  a  navega^to  do  Rio  Doce, 
desde  o  porto  de  Natividade,  e  da  sugeição  dos  botocudos  que  inMia 
a  zonalimitropbe  dos  dons  territórios. 

1877  —  Installa  se  nesse  dia  um  curso  de  preparatórios  anneio  á 
Escola  de  Minas  de  Ouro  Preto,  no  qual  os  moços  aspirantes  á  cimi- 
ra  de  engenharia  bel>em  os  primeiros  elementos  para  se  iniciar  depoíi 
nos  estados  mais  transcendentes  das  sciencias  pbysicas,  natora^se 
mathematicas  do  curso  superior. 

1880  —  Naex-còrte  do  Brasil  fallece,  já  octagenaria,  a  iUustre  mi- 
neira dona  Anna  Cândida  de  Lima  Miranda,  viscondessa  de  L'beraba. 

Dia  4  de  dezembro. 

181G—  E'  approvado  por  uma  carta  regia  desse  dia  e  anno  o  wio 
de  demarcação  de  limites  entre  a  Capitania  de  Minas  e  a  do  Espirito 
Santo,  auto  que  íòra  lavrado  a  8  de  outuliro  de  1800.  ás  margens  do 
Rio  Doce,  sq])  as  vistas  dos  respectivos  Governadores  dos  territórios  con- 
finantes, Bernardo   de  Lorena  e  António  Pires  da  Silva  Pontes  Leme. 

Dia  5  de  dezembro. 

1843  —  Chega  a  Ouro  Preto  com  sua  grande  comitiva  de  explora- 
dores e  proíissionaes  auxiliares  da  missão  scientiílca  em  que  estava 
o  sábio  francoz  Mr.  Francis  doGastelnaa,  que  então  percorria  o  terri- 
tório de  Minas  (reraes,  a  respeito  de  cujo  povo,  costumes,  tradições e 
riqueza,  eile  se  refere  muito  agradavelmente  na  soa  obra— verdadeiro 
repositório  de  abundantes  informações  sobre  o  continente  aul-ame- 
ricano. 
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Era  presidenta  da  província  o  illustre  e  bravo  marechal  Andréa, 
q  ae  poz  á.  disposição  do  sábio  viajante  os  recursos  de  que  podia  dispor, 
csomo  fossem  o  destacamento  de  praças  para  acompanhar  Castelnau 
Sintra  vez  de  nossos  amplos  sertões,  recommendaçOes  para  as  auctorida- 
des    do  interior  recebel-o  convenientemente,  etc. 

De  Barbacena,  onde  estivera  muitos  dias,  partira  Castelnau  no  dia 
28  de  novembro  de  1843,  com  destino  a  Queluz,  ahi  chegando  a  1.'  de 
dezembro.    Em  sua  companhia  vinham    geólogos,  botânicos,  astróno- 
mos, médicos,    ajudantes  da  missíio  ;  entre   outros,    estavam  o    dr. 
Weddell,  M.  d'Osery,  M.   Daville,  M.    Guillaume   Dupin,  M.    Maurice 
Changlass,  etc. 

1854  —  E'  agraciado  nesse  dia  com  o  titulo  de  Marquez  do  Paraná, 
o  illustre  fllho  de  Minas,  o  dr.  Honório  Hermeto  Carneiro  Leão,  nasci- 
do na  villa  de  Jacuhy,  hoje  cidade.  Foi  devido  a  um  accaso  o  nasci- 
mento de  Honório  Hermeto,  na  hoje  cidade  de  Jacuhy  —  (Vide  Memoria 
do  sr.   Francisco  de  P.  Souza). 

Em  1820  foi  para  Coimbra,  onde  se  doutorou  em  leis  no  anno  de 
1825,  sendo  despachado  como  juiz  do  fora  em  1826,  para  o  termo  de  SSo 
Schastião,  no  littoral  de  São  Paulo. 

Mais  tarde  foi  auditor  de  marinha  e  ouvidor  no  Rio  de  Janeiro, 
passando-se  dahi  para  a  Relação  de  Pernambuco,  da  qual  foi  desem- 
bargador. Entre  as  varias  distincçOes  honorificas  que  cobriram  o  peito 
do  eminente  homem  de  Estado,  citamos  o  officialato  do  Cruzeiro,  a 
Gi^-Cruz  de  Christo,  a  da  Águia  Branca  (da  Rússia)  e  a  de  N.  S.  da 
Conceição  da  Villa  Viçosa,  ordem  portugueza,  além  da  venera  da  Le- 
gião de  Honra  (da  França). 

Dia  6  de  dezembro. 

1745  -  OSummo  Pontiflce  Benedicto  XIV  crêao  primeiro  bispado 
da  Capitania  de  Minas,  em  Marianna,  pela  bulia  Candor  Lucis  Etemce, 
expedida  a  15  de  dezembro  do  mesmo  anno,  A  provisão  régia  de  2 
de  maio  de  1747  organizou  assim  as  dignidades  do  cabido  mariannense: 
arcediago,  arcipreste,  chantre,  thesoureiro-mòr,  10  cónegos  e  2  capel- 
ISes-móres  da  Cathedral,  um  mestre  de  ceremonias  ;  4  moços  do  coro, 
um  mestre  de  capella,  um  sachristão,  um  organista  e  um  porteiro  da 
massa  ecclesiastica.  Â  28  de  dezembro  de  1748  começou  o  cabido  as 
suas  funcções,  no  tempo  do  austero  prelado,  de  veneranda  memoria, 
dom  íirei   Manoel  da  Cruz. 

Dia  7  de  dezembro. 

1821  —  Ao  chegar  ao  Rio  de  Janeiro,  de  volta  de  sua  viagem  á  pro- 
vincia  de  Minas  Qeraes,  onde  viera  dispor  os  ânimos  para  a  próxima 
acclamação  do  Príncipe  dom  Pedro,  —  é  preso  e  recolhido  â  fortaleza 
de  Santa  Cruz  o  então  padre  Januário  da  Cunha  Barbosa. 

1866  —  Um  decreto  imperial  desse  dia  estatuo  a  navegação  franca, 
para  os  vapores  de  todas  as  nações  amigas  do  Brazil,  nas  aguas  doma- 
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gestoso  São  Francisco  —  rio  quo  nasce  em  Mina's  Geraes  e  a  percorre 
de  sudoeste  (serra  da  Canastra)  para  o  norte,  nas  nossas  fronteiras 
com  a  Bahia. 

Dia  8  de  dezembro. 

17  15—  Dom  Braz  Balthazar  da  Silveira,  governador  e  capitao-gene 
ral  de  São  Paulo  e  Minas,  empossa  no  seu  cargo  o  primeiro  ouvidí»r 
nomeado  para  a  villa  de  São  João  d'El-Rey,  recem-creada  na  comarca 
do  Rio  das  Mortes  pelo  foral  de  29  de  janeiro  de  1714.  Foi  o  dr.  Gon- 
çalo de  Freitas  Baracho  o  ouvidor  a  que  se  allude  nesta  ephemeride. 

Dia  10  de  dezembro. 

1821  —  Nessa  data  o  governo  de  Lisiòa  expede  um  decreto,  redu- 
zindo o  Príncipe  Regente  dom  Pedro  a  mero  governador  do  Rio  de  Ja- 
neiro, Minas  Geraes  e  S.  Paulo  e  ordenando  ás  outras  províncias  do 
Brasil  que  não  obedeçam  ás  determinações  emanadas  do  palácio  de  Sfio 
Christovam,  que  eram  reputadas  de  nenhum  eíFeito  perante  a  metro- ^ 
polé. 

1888  —  Na  lista  tríplice  dos  senadores  por  Minas  Geraes  é  feita  ^ 
escolha  do  nosso  patrício  sr.  Barão  de  Santa  Helena,  para  a  camar^^ 
alta  do  Parlamento  Brasileiro. 

1892  —  E'  installada  solemnemente,  em  Ouro  Preto,  a  Faculdade  L/- 
Yre  de  Direito  de  Minas,  sendo    presidente  do  Estado  o  exm.  sr.  dr. 
Affonso  Penna.    Desde  15  de  março  de  1898  está  a  nossa  Faculdade  jn- 
ridica  funccionando  na  cidade— capital  de  Minas, 

Dia  11  de  dezembro. 

1G81  —  Ao  Senado  da  Gamara  de  Suo  Paulo,  Garcia  Rodrigues  apre- 
senta 47  esmeraldas,  de  resto  das  que  seu  pae,  o  sertanista  Fernão 
Dias  Paes,  tinha  encontrado  no  Rio  Doce,  em  Minas  Geraes  ;  as  outras 
dera  ello  ao  administrador  das  minas  do  Brasil,  dom  Rodrigo  dcCas- 
tello  Branco,  para  que  as  remetiesse  á  Lisboa. 

Dia  12  de  dGzeml)T0. 

1871)  —  O  então  deputado  provincial,  que  foi  até  recente  data  sena- 
dor estadoal  c  é  hoje  o  director  do  Arcliivo  Publico  Mineiro— o  nosso 
erudito  patricio,  sr.  commendador   José  Pedro  Xavier  da  Veiga,  apre- 
senta nesse  dia,  na  assemldéa  de  quo  era  membro  conspícuo,  um  pro' 
jecto  para  se  lovontar  em  Ouro  Preto  uma  estatua  aoMartyr  da  Incon- 
íidencia— Tiradentes.    Esse  projecto   convertido  em  lei  a  31  de  dezem- 
bro do  mesmo  anno,  licou  depois  sem  execução,  até  que  na  Republica 
se  levou  a  elleito  a  «  glorilicação   em  bronze  >>   do  Tiradentes.    (Vide 
opbom.  de  21  de  a})ril). 

Dia  13  (O  dezembro. 

18-^5  —  Com  73  annos  de  edade  morre  no  Rio  de   Janeiro  o  vene- 
rando estadista  e  inlatigavel  sábio  brasileiro,  doutor  Manoel  Ferreira 
da  Gamara  Bittencourt  e  Sá,    nascido  em   1762,  na  comarca  da  Villa 
do  Príncipe. 
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Era  Ferreira  da  Gamara  graduado  em  leis  e  phiiosophia  por  Coimr 
»ray  formado  em  engenharia  e  lavra  de  minas  pela  escola  de  Fied- 
:,  onde  estudou  com  o  sábio  allemão  Werner ;  também  fazia  partq 
varias  associações  scientiíicas  da  Europa,  salientando-se  as  Aca- 
demias Reaes  de  Sciencias,  de  Lisboa  (Portugal),  de  Stockolmo,  ( Sue- 
C3ia  )  e  Edimburgo  (  Escossia  ). 

Tendo  sido  deputado  ( 1826  )  e  senador  do  império  pela  terra  natal, 
ciepois  de  ter  anteriormente  administrado  o  «  Districto  Diamantino  » 
Tejuco,  como  seu  intendente,  Ferreira  e  Sá  ainda  foi  encarregado 
diversas  commissões  importantes,  nas  quaes  se  houve  com  a  cos- 
tumada hombridade  e  proficiência.  Foi  um  dos  redactores  da  Consti- 
tuição Brasileira.  A  respeito  do  nascimento  do  eminente  mineiro, 
notamos  mais  ter-se  elle  dado  no  velho  arraial  de  Itacambirussú 
(  GrSo-Mogol )  que  então  estava  comprehendido  na  comarca  do  Serro 
Frio. 

Dia  15  de  dezembro. 

1745  —  A  metrópole  transfere  da  diocese  do  Maranhão  para  o  posso 
bispado  de  Marianna,  dom  frei  Manoel  da  Cruz,  que  só  a  15  de  our 
tubro  de  1748  conseguiu  chegar  á  Villa  do  Carmo,  sede  de  seu,  go- 
verno ecclesiastico,  depois  da  penosíssima  viagem  de  6  mezes. 

1886  —  Nas  minas  auriferas  do  Morro  Velho  ( Villa  Nova  de  Lima, ) 
dá- se  grande  e  espantosa  catastrophe,  pelo  desabamento  das  galerias 
existentes  a  400  metros  de  profundidade ;  íicam  soterrados  34  ,  minei- 
ros e  o  enorme  e  dispendioso  material  alli  accumulado,  que  se  pre- 
cipita naquelle  fragoroso  esbarrondar  de  escombros,  a  250  metros. ain- 
da abaixo  do  nivel  das  galerias,  nas  quaes  teve  começo  o  desastre  ! 

Dia  16  de  dezembro. 

1852  — O  padre  Marcos  António  Monteiro  de  Barros,  senador  por 
Minas  Geraes,  fallece  nesse  dia. 

1840  —  Pelo  summo  Pontifico  Gregório  XVI  é  preconizado  bispo  de 
Marianna  o  sacerdote  mineiro,  padre  Carlos  Pereira  Freire  de  Moura, 
fallecido  em  1842  e  que  não  chegou  a  tomar  posse  do  logar  para  que 
o  indicara  a  honrosa  escolha  de  Sua  Santidade  o  P^pa.  Foi  então  no- 
meado pelo  império  e  confirmado  pela  Santa  Só  o  venerando  missio- 
nário dom  António  Ferreira  Viçoso.  (  Vide  art.  Prelados  Mineiros  do 
A.  no  jornal  Minas  Geraes  —1897.) 

Dia  17  de  dezembro. 

1893  —  A  lei  n.  3  do  Congresso  Mineiro,  que  transferiu  a  capital 
do  Estado  para  Bello  Horisonte  (hoje  cidado  de  Minas)  é  promulgada 
nesse  dia  pelo  então  presidente  do  corpo  legislativo  (camará  e  sena- 
do), dr.  Chrispim  Jacques  Bias  Fortes,  na  cidade  de  Barbacena,  para 
onde  foram  extraordinária  e  especialmente  convocados  os  represen- 
tantes do  povo,  afim  de  se  deliberar  a  respeito  da  escolha  da  loca- 
lidade que  reunisse  mais  favoráveis  elementos  a  tão  debatida  questão 


ÔH  REVISTA   DO 

d!i  mudaac:!  da  capital,  dú  Ouro  Prato  para  um  dos  cinco  pontos  d  ^ 
Editado,  jà  prerõridoa  e  estudados  pela  commissSo  da  proílssionae^^ 
previamente  nomeada  para  isso.  Esses  pontos  eram  Juiz  de  Frtpa,  Bar*-— 
liaeena,  Várzea  do  Marijai  (S.  Jofio  d'El-Re>').  Pardiina  o  Bollo  HorS  — 
zohie  (ei  Curral  d'EI-Rey). 

Dia  IS  de  dezembro. 
'  '  lf73  —  Dom  Bartholomeu  Mendes  dos  Reis,  3."*  bispo  nomeado  pan 
&  diocese  de  Macianna,  tom^  posse  por  procuraçilo  do  governo  paí- 
ibral  do  ssa  bispado,  ao  qual  nunca  veio  durante  os  anãos  que  prs- 
oederam  a  data  de  sua  morte,  succedida  em  Lisbfia  a  7  de  marçod» 
179!). 

Uia  10  de  dezembro, 

18W  —  Inangura-se  soleiunemente  a  navegac&O  fluvial  a  vapor  do 
Caudaloso  Rio  Grande,  em  Minas.  Bãhindo  da  cidade  ds  Lavras,  aeut 
dia,  o  pequeno  vapor  «  Doutor  Jorge  i>. 

Uia  ^0  de  dezembro. 

llí78  —  Publica  se  na  villa  de  S.  Paulo  e  noB  demais  povoados 
importantes  daquella  capitania,  um  bando  real  em  que  se  «concede 
perdlío  a  todos  os  criminosos  foragidos,  excepto  os  de  leta-maijeitadã 
dnnna  e  humana  — (\'aô  acompanharem  a  dom  Rodrigo  do  Castello 
Branco,  na  sua  viagem  da  Biplorat;ao  pelo  território  das  opulentas 
«  Minas  Geraes  de  Catagu^. . .« 

179-i  —  Joaquim  Silvério  dos  Reis  é,  por  decreto  real  desse  dia  e 
«em  quitação  do  muilo  qu^  lha  ilei--ii  o  nome  tf  a  honra  porlagut^a», 
declarado  digno  da  Heal  ustimaçSo,  honrado  com  o  titulo  de  Fidalgo 
dii  Real  Cisa,  com  iVjio  c  iiujradia,  l'azeudo  se-lbe  niercè  da  thesoura- 
ria-mór  da  Bulia  de  Minas  Gnraes,  Goyai  e  Rio  de  Janeiro...'  Já  a 
20  de  outubro  desse  mesmo  anuo,  o  príncipe  real  havia  se  dignado 
lançar  ao  peito  de  Silvério  —  o  eterno  maldicto  da  Historia  de  nossa 
Liberdade— o  babito  de  Christo  dando-lbe  licença  para  se  cbamar 
e  assignar  desde  então  —  Dom  Joaquim  Silvério  dos  Reis  Montene- 
gro I  (Vide  as  opbems.  de  4  e  13  de  outubro). 

1821  —Ainda  a  20  de  dezembro  é  que  vem  a  Minas  alliciar  ele- 
mentos com  que  se  possa  agir  para  a  independência,  o  nosso  patrício 
Paulo  Barbosa  da  Silva,  para  esse  Itm  commissionado  pelo  seu  grande 
amigo,  o  patriarcba  José  Bonifácio.  Paulo  Barbosa  tinha  entfto  em 
vista,  principalmente,  levar  de  Minas  as  expressões  de  agrado  do 
nosso  povo  pela  permanência  no  Brasil  do  principa  regente  dom  Pe- 
dro de  Bragança,  que  tinha  sido  chamado  &  Lisboa  por  seu  pae,  o  sr. 
dom  Joio  VI. 

Dia  22  de  dezembro. 

1730  —  Dom  Lourengo  de  Almeida  estabelece  em  Um  s6  regirnsnto 
a  forma  da  extracção  dos  diamantes,  ja  regulada  desde  24  do  j  anho 
desse  anno ;  e  arbitra  a  c&pÍtac!lo  de  53000  por  bada  esbrávo  qtie  u 


ARCHIYO   PUBLICO   MINEIRO  BIS 

tmpregasse  nesses  misteres,  tudo  de  accordo  com  o  quinto  que  cabia 
fisco  das  pedras  preciosas. 

1734  —  Tem  essa  data  a  celebre  lei  que  declara  pertencerem  â  co- 
*ôa  todos  os  diamantes  e  pedras  preciosas  de  mais  de  vinte  quila- 
que  deviam  ser  logo  remettidas  para  Lisboa,  sob  pena  de  con- 
fisco e  perda  das  ditas  pedras,  dando-se  4003000  a  quem  as  èncon- 
-trasse  e  alforria  caso  fosse  escravo. 

Dia  23  de  dezembro. 

1880  —  Manoel  Fagundes  de  Souza  —  o  joven  mineiro  que  apostara 
com  um  fazendeiro  de  Cataguaies  passar  40  dias  em  absoluto  jejum, 
tendo  sido  este  veriâcado  por  médicos  desde  o  dia  14  de  novembro, 
conforme  dizem  os  jornaes  da  época  —  perde  a  aposta  na  data  acima 
alludida,  porque,  faltando  um  dia  ainda  para  o  prazo  terminal  do 
jejum,  não  resiste  o  voluntário  paciente  ás  irresistiveis  impertinên- 
cias da  fome  que  o  devora,  deante  dos  anos  acepipes  que  lhe  são 
apresentados,  como  seducção  â  dilTicilima  prova  de  abstinência  à  que 
se  submettera.  (Vide  chronica  da  Folhinha  Laemmert^  de  1881). 

Dia  24  de  dezembro. 

1756  —  José  de  Santa  Rita  Durão  recebe  o  grân  académico  de 
doutor  em  theologia,  na  universidade  de  Coimbra,  professando  mais 
tarde,  a  12  de  outubro  de    1/58.  na  ordem  dos  eremitas  Agostinhos. 

1869— Fallece  o  senador  por  Minas,  dr.  Josó  Joaquim  Fernandes 
Torres. 

Dia  27  de  dezembro. 

1882  —  E'  empossado  na  vi  ce-presidencia  de  Minas  o  nosso  illus- 
trado  patrício  sr.  dr.  Henrique  de  Magalhães  Sales,  provecto  juris- 
consulto 6  advogado,  actual  vice  director  da  faculdade  livre  de  di* 
reito  de  Minas,  na  qual  ó  cathedratíco  de  direito  commercial,  tendo 
já  sido  representante  de  Minas  na  assemblóa  geral,  durante  o  extin- 
cto   regimen. 

Dia  28  de  dezembro. 

1763  —  Substituo  o  governo  interino  do  bispo,  dom  frei  Antó- 
nio do  Desterro,  o  novo  capitão  general  das  Minas,  Luiz  Diogo  Lobo 
da  bilva,  que,  a  15  de  julho  de  1768,  entregou  a  seu  turno  as  rédeas 
do  poder  ao  joven  e  altivo  conde  de  Valladares,  dom  Judò  Luiz  de 
Menezes  Abranches  Castello  Branco  e  Noronha,  illustre  âdalgo  ao 
qual,  aos  25  annos  de  edade,  já  Portugal  conâava  os  destinos  de 
sua  mais  rica  e  prospera  capitania  em  terra  brasileira. 

1812— Nasce  nesse  dia  em  Villa  Rica  Francisco  Diogo  Pereira  de 
Vasconcellos,  que  mais  tarde  (1835}  se  formou  em  direito  por  S. 
Paulo,  foi  conselheiro  de  Estado,  senador  por  Minas  escolhido  a  4 
de  novembro  de  1857  e  ministro  da  justiça  no  gabinete  de  4  de  maio 
de  1857,  sob  a  presidência  do  marquez  de  Olinda.  Tendo  exercido  a 
magistratura  até  1842,  época  em  que  foi  eleito  deputado  geral,  Fran- 
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Disco  Diogo  veio  rlõpois  oocupar  a  presidência  de  sua  terra,  no  aoDo 
de  I8Q2,  deixando  á  pátria,  que  o  estremecia,  a  lembrança  de  um 
nome  de  estadiata  immaculado  e  íllnstre,  cuja  vida  cessou  para  o 
mundo  da  matéria  a  3  do  maio  de  Wj2,  data  de  seu  passamento  em 
Ouro   Preto. 

134-1  —Nesse  dia  tomou  assento  no  Ecnado  brasileiro,  na  quali- 
dade de  nosso  representante,  o  venorando  marqueis  de  Itanbaen  (Ma- 
noel Ignacio  do  Andrade  o  Souto  Mayor  Pinto  Coellio),  sogro  do  illos- 
tre  medico  nosso  patrício,  conselheiro  di-.  F.  de  Paula  Cândido. 

1876  —  E'  expedido  o  decreto  imperial  que  nomêa  bispo  da  dio- 
cese da  Goyaz  ao  sr.  padre  Augusto  Júlio  de  Almeida,  illustre  sacer- 
dote flllio  da  cidade  de  Diamantina,  de  cujo  bispado  ó  hoje  vigário 
geral,  pois  desistiu  de  seus  direitos  á  mitra  Qoyanna. 

Dia  30  de  dezembro. 

1740 — O  notável  filho  de  Minas  Geraas,  nascido  no  bispado  de 
Marianna,  dom  Francisco  de  Assumpçío  e  Brito,  eremita  de  í^aaUi 
Agostinho,  qus  fora  eleito,  no  reinado  ds  dom  José  1,  9.»  bispo  de 
Pernambuco,  sondo  contlrmado  a  15  de  março  de  1772  por  huUa  de 
Clemente  XIV,  recebe  no  dia  acima  o  pallio  a  que  lhe  dava  direi»  ft 
dignidade  de  arcebispo  de  G6a,  na  Índia,  para  cuja  arcbidiocese  fora 
nomeado,  recentemonto.  Fnlleceu  mais  tarde  em  Lisboa  esse  virtuoso 
prelado.  (Vide  meu  estudo  bistorico,  já  citado— «Prelados  Mineiros».) 

1830  —  Sabe  dom  Pedro  I  para  Minas  Geraos,  vindo  desde  S.  Chria- 
tovnin  acompanhado  da  segunda,  imperatriz  dona  Ameliu  do  I.each- 
tomberg.  Sua  viagem  tinha  por  Ilm  acalmar  as  agitaçOes  politicas  doa 
liberaes  mineiros,  que  em  ViUa  Rica,  onde  o  monarcha  sò  chegou  a 
2S  de  fevereiro  de  1831,  e  em  outras  localidades  de  Minas,  pregavam, 
na  tribuna  e  na  imprensa,  a  idóa  grandiosa  da  federação  das  pro- 
víncias, de  encontro  às  tendências  centralizadoras  do  império. 

Dia  31  de  dezembro. 

1743  —  Termina  nessa  data  o  primeiro  contracto  de  JoSo  Fem&n- 
des  de  Oliveira  —  o  famoso  nababo  mineiro  — para  minerar  por  qua- 
tro annos  no  districto  diamantino  do  Tejuco,  na  comarca  do  Serro 
Frio. 

1797  —  Na  egreja  de  S.  Pedro  de  Alcântara,  em  Lisboa,  è  sagrado 
o  5."  bispo  da  diocese  mineira  de  Marianna,  dom  frei  Cypriano  de  S. 
José,  pelo  núncio  apostólico  monsenhor  arcebispo  de  D&mietta. 

FIM  DAS    «  EPHEMGRIt&S  MINEIRAS  » 

Ouro  Preto  (1894 -1896). 

Nelson  C.  db  Sbn»a. 
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Nota  —  Faltam  neste  mez  as  ephemerides  correspondentes  aos  dias 
3,  9«  14,  21,  25,  26  e  29  de  dezembro. 

Em  todo  este  penoso  e  modesto  trabalho,  de  Historia  Mineira,  hoje 
chegado  a  seus  termos,  as  mais  remotas  datas  consignadas  foram  as 
seguintes  : 

13  de  janeiro  de  1675. 

26  de  novembro  de  1675. 

21  de  julho  de  1676. 

20  de  dezembro  de  1678. 

26  de  junho  de  1681. 

11  de  dezembro  de  1681. 
16  de  junho  de  1095. 

27  de  janeiro  de  1696. 
16  de  julho  de  1698. 


O  Auctor, 


Ouro  Preto,  abril  de  1897. 
(Continuam  com  os  «Factos  Mineiros»). 


FACTOS    MINEIROS 


SÉCULO    XVI 

Como  nos  foi  impossível,  por  escassez  de  documentos,  obter  a  data 
precisa  de  certos  acontecimentos  e,  como  tal,  escrever  as  respectivas 
ephemerides,  damos  aqui  no  tim  de  cada  mez.  um  additamento  a 
estas,  mencionando  somente  o  anno  em  que  se  realizou  o  facto. 

1501— Gonçalo  Coelho,  um  dos  primeiros  exploradores  da  terra 
brasileira,  descobre  nesse  anno  o  rio  Sao  Francisco  (assim  chamado 
por  elle),  o  qual  pela  grande  e  fértil  região  mineira  que  banha,  é  a 
nossa  maior  artéria  fluvial  e  de  mais  importância  para  o  commercio 
interior  com  outros  Estados. 

1555— Sebastião  Fernandes  Tourinho  parte  pela  primeira  vez,  da 
Bahia,  no  governo  de  Luiz  de  Brito  e  Almeida,  e  vem  com  uma  expe- 
dição explorar  o  território  mineiro,  na  bacia  opulenta  do  Rio  Doce, 
por  cujas  aguas  subiu,  descendo  na  volta  pelo  rio  Jequitinhonha,  até 
subir  de  novo  no  magestoso  SSo  Francisco,  pelo  qual  chegou  á  Bahia, 
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lèiráàdo  u  amostras  de  esmaríldaa  quo,'maÍB  tarde,  I57S—  75  —  com 
■soa  dom  companhâiros  Jorge  Dias  e  o  padre  Navarro,  tornou  a  en- 
ctintrãrõiii  maior   abuadaocia  no  primeiro  dai^uellea  rios. 

1576— António  Dias  Adorno,  portiiguez  de  nascimento,  acompanha- 
do de  150  compatriotas  seus  a  de  mais  4IX>  indígenas,  s&e  da  Hahía  no 
governo  d«  Lourenço  da  Veiga,  com  destino  a  explorar  o  valle  do 
Rio  Doce,  na  lagõa  do  Vupabuçú,  seguindo  assim  as  passadas  de 
SebastiSo  Tourinho  no  descobrimento  das  esmeraldas.  Adorno  regres- 
sou a  Babia  em  15íí0,  subindo  o  JequíttnboQha,  que,  além  do  Solti- 
Grande  (Minasj  toma  o  nome  de  Belmonte  e  vao  ter  ao  Oceano  AUan- 
tico,  como  é  sabido. 

1579— Nos  flDB  desse  aano,  Jo5o  Coelbo  de  Sonzaj  aoompaníkftndo  o 
roteiro  de  Gabriel  Soares,  vem  explorar  ainda  aa  adjaMDcUi  do 
caudaloso  SSo  Francisco. 

SKULO  xvu 

I664-Nef8e  anão  os  ddiJs  fllUó^  dtf  Isõilliecldtf  ««HaâUtft  Hi^iám  de 
Azevedo,  António  e  Domingos  de  Azevedo,  aeompanbados  p«lM  jwni- 
tas,  padres  Luiz  de  Segueira  e  André  dos  Banhos,  vem  da  Babfa  en 
procura  da  famosa  serra  das  Esiseraldas,  em  pleno  território  da, 
depois,  comarca  do  Serro  Frio.  (Vide  Memoria  hittorica  s  datcriptita 
da  cidade  e  município  do  Serro,  pelo  A.) 

1673—0  bandeirante  Paschoal  Paes  de  Aranjo  seguido  de  outros 
paulistas,  bate  os  vastos  sertOes  de  Minas,  em  demanda  das  terraa  de 
Goyaz,  que  ia  entSo  eiplorar, 

-Nesse  mesmo  atno,  Fernando  Dias  Paes,  seduzido  pelo  que  con- 
tara Tourinho,  sobre  as  jazidas  de  esmeraldas  do  Rio  Doce,  veio  até  O 
valle  deste,  no  intuito  de  exploral-as. 

1693— O  governador  do  Rio  de  Janeiro  António  Paes  de  Sande,  envia 
nesse  anDo  para  Lisboa  algumas  folhetas  do  precioso  e  dourado  metal 
das  «Minas  dos  Cataguàs»,  uellas  encontradas  pelo  paulista  Carlos 
Pedroso  da  Silveira. 

1694— Manoel  do  Borba  Gato  descobre  as  minas  de  ouro  em  Snbarà, 
sendo  comb  tal  considerado  o  legitimo  fundador  dessa  velbae  rica 
cidade  mineira. 

—Também  nesse  anno  o  paulista  Duarte  Lopes  faz  varias  desco- 
bertas de  ouro  em  nossos  sertões. 

—Ainda  em  1004,  recebe  o  então  governador  da  Bahia,  capitSo  ge- 
neral dom  Rodrigo  da  Costa,  ordem  do  monarcha  portnguez  dom  Pedro 
II  para  imtJedir  o  transito  de  escravos  daquella  capitania  para  o  terri- 
tório das  Minas  Gera<;s. 

1695-0  governador  do  Rio  de  Janeiro,  SebastiSo  de  Castro  Caldas, 
manda  para  Portugal  amostras  do  bello  ouro   das   Minas  Geráes  doi 
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Cataguâ  s,  encontrado  pelo  sertanista  Bartholomeii  Bueno  nos  arredo- 
res do  Sabarâ. 

1698— Nesse  anno,  governando  o  sul  do  Brasil  Arthur  deSâ  e  Mene- 
zes, descobrem-se  as  minas  do  Itacolumy,  Itabira,  SSo  Bartholoineu 
e  Ouro  Branco,  todas  nos  arredores  de  Ouro  Preto.  O  ouro  extrahido 
delias  variava  de  24  para  o  mínimo  lisonjeiro  de  20  quilates.  Seus 
descobridores  foram,  como  sempre,  os  ousados  e  aventureiros  bandei- 
rantes paulistas. 

—Ainda  em  1698,  Bartholomeu  Bueno,  Miguel  de  Almeida  e  outros 
paulistas  vém  pela  segunda  vez  explorar  aserradeltaverava,  em  cujas 
^mmediaçOes  haviam  plantado  milho  o  outros  cereaes^  desde  quando 
por  ahi  tinham  passado.  Com  surpreza  encontram  desta  feita  muito^ 
bandeirantes  no  sitio,  e  entre  elles  o  coronel  Salvador  Fernandes 
Furtado  e  o  capitão-mòr  Manoel  Garcia  Velho. 

—Já  cinco  annos  antes  de  Bartholomeu  Bueno,  em  1693,  havia  o 
cunhado  delle,  Rodrigues  Arzão,  se  internado  pelo  sertão  do  Casca, 
no  valle  do  Rio  Doce,  sendo  acompanhado  por  50  homens,  que  o  aju- 
daram a  descobrir  lavras  riquíssimas,  Has  quaes  Arzáo,  tendo  extrahido 
três  oitavas  de  ouro,  as  levou  de  presente  para  o  capitao-mór  do  Espl- 
rito-Santo,  que  lidalgdtnente  acolheu  o  destemido  sertanista.  Essas 
três  oitavas  do  ouro  passam,  na  pátria  historia,  como  sendo  a  primeira 
amostra  do  fulgido  e  louro  metal  de  Minas  Geraes. 

1(599- Miguel  Garcia  de  Sabarâ,  paulista,  descobre  nesso  anno  o 
ribeirão  do  Funil,  no  sitio  onde  hoje  se  vé  parte  da  cidade  de  Ouro 
Preto,  a  qual  entre  seus  primeiros  exploradores  e  fundadores  conta  o 
taubateano  António  Dias,  cujo  nome  ainda  guarda  uma  das  duas  fre- 
guezias,  em  que  se  devide  a  antiga  sede  do  governo  mineiro. 


SÉCULO  XVIII 

1700— O  padre  João  de  Faria  Fialho  faz  descobertas  de  ouro  nos 
arredores  de  Ouro  Preto.  Seu  nome  ê  ainda  o  de  um  habitauo  bairro 
da  ex  capital  mineira. 

—O  governador  do  Rio,  São  Paulo  e  Minf>s,  Arthur  de  Sá  e  Mene- 
zes, vem  nesse  anno  ás  explorações  do  Ribeirão  do  Carmo,  ahi  fazendo 
a  concessão  das  três  primeiras  datas  de  mineração,  em  nossa  terra, 
a  Manoel  Garcia,  a  João  Lopes  de  Lima  e  a  Manoel  de  Almeida,  9 
nomeando  o  coronel  Salvador  Fernandes  Furtado  para  o  cargo  de 
escrivão  da  guarda-moria  das  ditas  minas.  Foi  nefasto  para  os  mt- 
neiros  dessas  lavras  o  anno  de  1700,  devido  á  grande  carestia  que 
houve.  Um  alqueire  de  milho,  por  exemplo,  chegou  á  ser  vendido 
por  500  oitavas  de  ouro  I 

1701— Thomaz  Lopes  de  Camargos  e  Francisco  Bueno  da  Silva  se- 
guem as  passadas  de  seu  patrício    o  bravo  António    Dias,  natural  de 


Taubatá  (S.  Panio),  auxiliando-o  na  exploração  do  sitio  «m  que  se 
fundou  o  núcleo  de  população,  quo  depois  teve,  na  historia,  o  arama- 
do nome  de  Vilin  Hicii. 

Tbomaz  de  Camargos  Tuiidou,  nt-sse  mesmo  anno,  um  povuado  qae 
al<-  hoje  guarda  o  seu  nome  e  que  ãca  ao  norte  da  actual  cidade  de 
Marianna.  da  quat  dista  duas  léguas. 

1701— Foi  fei'til  em  descobertas  essa  época,  pois  emquanto  o  pau- 
lista Leonardo  Valdez  dava  noticias  de  ter  encontrado  as  minas 
auriTeras  do  Caetbè,  oa  portuguezes  Tbomé  Cortes  d'!ill-Iiey  e  José  da 
Siqueira  AlToiíso  a  seu  turno  descobriram  as  de  Silo  .loào  d"El-Rey  o 
Sao  José  do  Rio  depois  chamado  das  Mortos, 

1703—0  coronel  Salvador  Furtado  erige  nesse  anno  a  primeira  ca- 
pella  de  Mai^ianna  (por  elle  ibndada)  sob  a  invocação  do  Moniuo  Jaaus 
f  sao  Salvador.  Sobre  essa  primitiva  eapella  so  ediflcou  riquíssimo 
templo  (na  rua  Direita)  da  episcopal  Marianna. 

1708— Nas  maryens  do  rio,  desde  então  tristemente  chamada  das 
Mortes,  trava-se  o  primeiro  combate  entre  us  paulistas,  ao  mando  du 
intrépido  Domingos  da  Silva  Monteiro  e  outros— e  os  Emboabas  (por 
tu^ezes),  sob  as  ordens  do  destemido  e  ieal  Manoel  Nunes  Viatinn' 
que,  infelizmente,  e  para  deslustre  seu,  tem  como  logar-tenente  o 
feroz  bandido  r<ento  do  Amaral  Continbo,  de  renegada  memoria.  Ngsíp 
mesmo  anno  veio  ás  Minas,  na  intençíío  de  acalmar  os  dous  gropni 
rivaea  que  se  contendiam  com  tamanho  desdouro  a  enorme  prajaizo 
para  os  trabalhos  das  lavras,  o  onttto  governador  do  Rio,  Minas  cSío 
Paulo,  1)  timorato  dom  Fernando  Martins  de  Mascarenhas  e  Alencar 
tro,  que  viu  seus  louváveis  planos  de  paciflcaçSo  burlados  pela  daei" 
dida  resistência  dos  forasleíros,  receiosos  das  attençCíes  que  o  gove> 
iiador  prodigalizava  1103  clieres  dos  paulistas. 

171 1— Sae  de  Minas  Geraes  com  um  batalhSo  da  duzentos  liomens  o 
bandeirante  paulista  Rodrigo  Bicudo  Cbacim,  que  os  leva  em  soccorro 
da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  a  braços  com  a  repentina  e  insolents 
invasão  franceza  de  Duclerc. 

—Durante  todo  esse  exercício  annual  Minas  Goraes  concorre  com 
614:4003  para  a  renda  total  da  colónia  do  Brasil,  sendo  que  essaveriu 
de  seiscentos  e  quatorze  contos  e  quatrocentos  mil  róis  só  coita  pel» 
arrecadaçilo  do  quinto  do  ouro. 

—Ainda  em  1711  o  entilo  capitSo-general  e  governador  das  Minas,  o 
valoroso  António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho,  deu  foros  d« 
villa  aos  arraiaes  do  SabarA  (Villa  Real  de  SabaráJ,  e  Kibeirilo  do 
Carmo,  (Leal  Villa  de  Albuquerque),  depois  mudada  em  villa  da  N.  S. 
do  Ribdirjio  do  Carmo  de  Marianna.  Em  fins  do  mesmo  anuo,  Albu- 
querque, tendo  sabido  do  afUictivo  estado  em  que  se  achava  a  capital 
do  Brasil,  outra  vez  blO([ueiada  pela  esquadra  franceza,  agoni  ao 
mando  do  almirante  Duguay-Trouin,  que  vinha  tomar  sanguinolenta 
desforra  do  mau  auccesso   da  pirataria  de   seu  compatriota   Charles 
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Jéan  François  Duclerc— ,  Albuquerque  procurou  logo  armar-se  de 
soccorros  de  gente,  munições  e  dinheiro,  na  nossa  capitania,  aâm  de 
levar  o  seu  apoio  á  começada  resistência  do  governador  do  Rio,  o  tão 
patife  quão  desbriado  Francisco  de  Castro  de  Moraes  !  Assim  é  que 
obteve  dos  mineiros  um  auxilio  pecuniário  de  30  contos  e  o  concurso 
de  2,800  voluntários,  que  se  reuniram  aos  3,200  homens  de  tropas 
regulares  de  Villa  Rica  e  logares  próximos,  formando  deste  modo  um 
pequeno  exercito  com  que  entrou  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  que 
então  já  estava  opprimida  sob  o  peso  affrontoso  da  rendição  estipula- 
da á  vontade  soberana  do  marinheiro  gaulez,  a  quem  de  certo  repu- 
gnara a  cobardia  de  Francisco  Moraes,  que  pagou  com  degredo  para  a 
índia  sua  infame  tibieza. 

1713— Fica  de  vez  acabada,  conforme  dizia  encanadora  determinação 
da  metrópole,  a  cobrança  do  quinto  do  ouro  em  Minas,  que  c  substi- 
tuído pelo  pesadíssimo  imposto  das  30  arrobas  de  ouro  annuaes, 
conforme  promettem  pagar  á  coroa  os  povos  da  capitania,  no  governo 
do  sr.  dom  Braz  Balthazar  da  Silveira,  successor  de  António  de  Albu 
querque,  no  governo  da  capitania. 

1719—0  provedor  da  Casa  da  moeda  da  Bahia,  Eugénio  Freire  de 
Andrade,  vem  fundar  por  ordem  régia,  nas  villas  da  capitania  de 
Minas,  as  casas  dos  Quintos. 

1720— Estabelecem-se  em  Minas  Geraes  casas  de  fundição  para  a 
cobrança  dos  quintos  do  ouro  extrahido  das  lavras,  nas  comarcas  de 
de  Villa  Rica,  Serro  (Villa  do  Príncipe)  e  Rio  das  Velhas  (Sabará). 

1720— Sebastião  da  Veiga  Cabral,  companheiro  de  Felippe  dos  Santos 
na  revolta  que  nesse  anno  rebentou  em  Villa  Rica,  é  preso  ahi  pelos 
beleguins  do  conde  de  Assumar,  que  o  remette,  debaixo  de  ferros,  para 
o  Rio  de  Janeiro,  com  destino  aos  cárceres  da  fortaleza  de  Santo  An- 
tónio Alem  do  Carmo,  na  Bahia.  Desta  ultima  prisão  foi  elle  transfe- 
rido para  Lisboa,  onde,  consta,  finalmente  morreu. 

1725— Sebastião  Leme  do  Prado  descobre  diamantes  no  Rio  Manso, 
aíHuente  do  Jequitinhonha  na  então  comarca  do   Serro  Frio. 

1730— O  hábil  engenheiro  portuguez  Alpoim  levanta  nos  fins  desse 
anno  a  planta  da  villa  do  Ribeirão  do  Carmo,  de  accordo  com  a  qual 
86  regulou  a  construcção  da  actual  cidade  de  Marianna.  Foi  elle  (o 
dr.  Alpoim)  que  dirigiu  a  construcção  do  notável,  gigantesco  e  solido 
edificío  da  cadeia  central  de  Ouro  Preto,  cujo  custo  total,  reza  a  tra- 
dição d'aquelles  tempos,  montou  a  uma  ninharia  de  dinheiro,  em  re- 
lação ao  portento  e  colossal  da  obra. . . 

1733—0  conde  das  Galveas,  dom  André  de  Mello  e  Castro,  governa- 
dor da  nossa  capitania,  acceita  em  troco  dos  antigos  impostos  dos 
quintos  e  da  capitação,  a  contribuição  annual  de  100  arrobas  de  ouro 
feita  pelo  povo  de  Minas  Geraes  à  coroa  da  metrópole. 

1734— E'  creada  a  Intendência  dos  diamantes  no  arraial  do  Tejuco 
(boje  Diamantina),  no  território  da  comarca  Serrana,  sendo  nomeado 


rft  dps  §eçviçpí  (j^  mlUfiraçl^)  0  firtracçaq  i}qs  iiii|]Raa&tfir^f«rtep4f#  # 

cfl^stil^ipÍQ  Q  (3lLai(iaç|p  JMstriçto     piam^^tlnq,  de  imn  oft|i^#^ 
«p^nciali^eiil^  ^l)snrdt^  fl  fxtr§yag^flt#.    (Vid©   an  ?tPtf^?e|9  f  fMfJlr 

dçaSfiHitQí,) 

1735TrA  motiscipQle  pOe  noras  peias  aa  ddSQnvpfTiiBwtii  4|s  «alar 
çaea  comiaaBeiaas  n#  capitania  da  Minas^  probiblndo  a  etfadibii^  das 
moadas  por  um  rigovQm  ^▼iSQ  expedido  em  injíko  deaae  anua.  MaHf 
se  ordena  que  o  onro  om  pó  devia  aer  de  antSo  em  deanti  o  ^KnkiiMi 
çqireBí^  n§p  tranaaççiça,  p  ^e,  é  l^m  4^  TW?  TO  l^*^ç*l  <^  ?•»- 
tfpa  da  popiilaççq,  fliuí^  ^^tado^  enl^e  ai,  di|l|aiilta^  njçtii^^iiiar 
rllHnanl;^  q^iiiefiquep  çq^er^çOiía  m^|«ai|t|fi, 

imr-A  cQQtfir  4ea8a  anno  «té  p  de  1759  eleyQHri^  1^  8,0061  nfeliip 
de  onro  o  prQdneto  do  impoatQ  doa  gu^Hof  a]sr00»diidP«  fum  HlPiíi  €|ir 
raes.  Foram  enviadas  para  Portugal,  paif  mil  antisfiiiPiilPEp  f^  mn- 
aante  Tocaoidi4ii  dos  Imqs  da  f^UU'  (nsit«m«  ni»is  eMis  Ií^hpíí  de 
oncQ  eztrahidQ  de  nossas  inexgQtt%T#is  lavr^f  •   Oíi4#  01|f^r%  Hffliiii 

^OBrasil  e  CL8  colónias  parttigiiegas.) 

i74P~Nasce  nesse  anno,  na  villa  de  S.  José  do  Rio  das  Mortes,  Joaé 
Basilio  da  Gama,  o  grande  épico  qne  Minas  deu  á  Pátria  brasileica  a 
cnja  obra  immortal  é  o  poema  Uruguay.  Foram  seus  pães  os  minei- 
ros capitSo  môr  Manoel  da  Costa  Yillas-Bòas  e  dona  Quitéria  Ignacia 
da  Gama. 

1744— António  Magalhães  de  Barros  descobre  o  sitio  onde  se  vè  bois 
a  povoação  do  Arassuahy^  do  município  de  Diamantina. 

1750— Nasce  em  Sabará  António  José  da   Silva— o  AXeijadinho-^n^ 
tão  celebre  reputação  adquiriu  em  Minas  como   esculptor.    A  elie  se 
devem,  entre  muitas  outras  obras  peritamente  executadas  — si  se  le. 
var  em  conta  o  meio  em  que  trabalhava  e  o  tempo  que   gastava  |>ara 
a  execução  delias— o  grupo    dos    apóstolos   no  sanctuario   de  Congo- 
nhas, os   lavores  em  pedra  da  fachada,  aliás  de  belíssimo  effeito,  da 
egreja  de  S.  Francisco  de  Assis,   de  Ouro  Preto  (António  Dias),  e  fi- 
nalmente, imagens  e  grupos  de  anjos  que  fabricou  para  diversos  tem- 
plos da   capitania    e,  notadamente,  das  actuaes    cidades  de  S.  João 
d'El-Rey  e  Marianna.    Também  era  alho  de  Minas  outro  notável  artis- 
ta que  pelos  âns  do  século  passado  famoso  renome    ganhou   na  culta 
capital  da  Bahia,  rivalizando  na  pintura  com  os  successos  obtidos,   no 
ramo   da  esculptura,  pelo  habilitado  Aleijadinho.    Quereinoa  noa  re- 
ferir ao  pintor  José  Joaquim  da  Rocha,  que  teve  dous  felizes  discípu- 
los, egualmeQte  mineiros,  e  de   modesta  nomeada— António  Pinto  e 
Ai)^nio  José  Dia^.   riSip  deyfi  ficar   e8guepi4o.   Yaient^ii  da  Fonaeoa, 
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esculptor  mineiro  cujos  delicados  trabalhos,  por  nós  admirados,  attes- 
tam  o  seu  esforço  e  talento. 

1752~Por  um  recenseamento  ligeiramente  feito  na  então  capitania 
de  Minas,  apresenta-se  esta  com  uma  população  de  226,666  habitantes. 

1757— Os  Goytacazes,  os  Botocudos  e  outras  tribus  indígenas  accom- 
mettem  nesse  anno  e  no  seguinte  os  povos  de  Minas  Geraes,  residen- 
tes ao  norte  e  leste  da  capitania^  pelos  territórios  confinantes  com  a 
*erra  dos  Aymorés  e  valle  do  Rio  Doce,  logares  esses  donde  vêm,  re. 
unidos  em  hordas  ferozes,  para  atacar  09  brancos,  aquelles  selvagens. 
Depois  de  uma  lucta  sem  tréguas  de  quasi  dous  annos,  concluiu-se  a 
paz  entre  os  Índios  e  os  portuguczes  e  paulistas  de  Minas,  devido 
aos  bons  auspícios  do  virtuoso  sacerdote  campista,  o  padre  Angelo  de 
Jesus  Peçanha. 

1758— Nasce  em  Ouro  Preto  (Villa  Rica)  Manoel  Ignacio  da  Silva 
Alvarenga,  ezcellente  prosador  e  poeta. 

1762— Nos  sertões  de  Grão  Mogol  (comprehendidos  no  município  de 
Minas  Novas,)  arraial  de  Itacambirussú,  que  então  fazia  parte  dos  do- 
minios  da  comarca,  cuja  sede  era  Villa  do  Principe— nasce  nesse  anno 
Manoel  Ferrreira  da  Gamara  Bittencourt  e  Sá,  o  erudito  homem  da 
sciencia,  o  austero  parlamentar  e  politico  que  Minas  Geraes  deu  ao 
l.o  império. 

1763— A  farta  capitania  de  Minas,  para  cuja  liberalidade  sempre  apel- 
lava  a  metrópole,  contribuo  com  a  ninharia  de  600  contos  para  en- 
grossar o  dote  da  sra.  Infanta  do  Portugal,  dona  Catharina,  que  ia 
contrahir  esponsaes  com  o  soberano  de  Inglaterra. 

1764— Du  rante  o  decurso  desse  anno  sahem  do  Brasil  duas  Arota 
para  Portugal,  levando  immensas  riquezas  no  insaciável  bojo  das  lu« 
zitanas  e  veleiras  naus,  riquezas  que  tinham  sido  extrahidas  do  solo 
paciente  de  Minas  Geraes.  Consistiram  ellas  em  15  1/2  milhOes  de 
ouro,  sendo  220  arrobas  de  ouro  em  pó  e  folhetas;  437  arrobas  de  ouro 
em  barra;  48  arrobas  de  ouro  lavrado;  e  3,009  oitavas  e  5  quilates  de 
diamantes  ! 

1765— E'  esse  o  anno  do  nascimento  do  mineiro  dr.  Vicente  Coelho 
de  Seabra,  o  afamado  professor,  natural  de  Villa  Rica,  muito  devota, 
do  ao  estudo  de  chimica  e  das  sciencias  naturaes,  tendo  deixado  tai^a^ 
bem  algumas  provas  do  seu  talento  como  escriptor.  Morreu  em  1804, 
como  lente  da  universidade  de  Coimbra. 

1767— Nesse  anno,  governando  Minas  p  capitão-genera}  Luiz  Diogo 
Lobo  da  Silva,  ha  nova  invasão  dos  Índios  caboclos  do  Rio  Doce^  Q8 
terriveis  Botocudos.  Desta  vez,  porém,  conservam-se  fieis  os  Qoytc^. 
cazeSf  que  alliados  aos  mineiros  e  a  outros  povos  da  capitania,  como 
pai^listas  e  portuguezes,  marcharam  contra  o  selvagem  aggressor. 

1776— Um  novo  censo  da  popi^açSo  de  Minas  Geraea,  exc^p^f^ando^ 
90  p8  4í8tf Ictqs  4^  ipimicipip  4$  Minas  Movna  do  P^m^mIp  (di^b^a, 
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curiú,  Veredinba  e  outros)  aocusa  existirem  na  capitania  até  eisa  data 
319,769  almas. 

^Àinda  em  1776  ô  que  foi  estabelecido  em  Minas  o  novo  e  celebre 
imposto  destinado  a  custear  e  manter  as  escolas  publicas  primarias, 
que  a  metrópole  tivesse  de  íbndar  no  território  de  sua  mais  rica  e  po. 
voada  capitania.    Era  o  cbamado  subsidio  literário. 

1778^No  correr  desse  anoo  recebeu  na  Universidade  de  Coimbra 
(Portugal)  a  borla  de  doutor  em  sciencias  naturaes  o  bacharel  Joa- 
quim Velloso  de  Miranda,  j&  formado  em  pbilosopbia  na  mesma  cida- 
de, em  1776.  O  dr.  Velloso  Miranda  é  uma  das  velbas  glorias  sdenti- 
ficas  de  Minas  Geraes,  em  cvgo  território  nasceu  no  anuo  de  1749,  no 
arraial  do  Inficcionado  (boje  Santa  Rita  DuiAo),  termo,  de  Marlanna. 
Vandelli,  o  sábio  botanista  europeu  o  teve  como  discípulo  disUneio, 
que  nSo  deixou  de  brilhantemente  honrar  o  mestre  nas  conquiitas 
seientiflcas  de  naturalista  eminente;  diversos  géneros  de  plantas  ha  in- 
stituídos em  honra  de  Velloso  de  Miranda,  botânico  que  nSo  se  deve 
conftindir  com  seu  collega,  nSo  menos  illustrct  o  mineiro^  tteí  Goncei- 
çSo  Velloso,  também  dedicado,  e  com  proveito,  iquelle  bello  ramo 
das  sciencias  naturaes. 

1779~Em  Villa  Rica  nasce  nos  fins  desse  anno  a  poetisa  mineira 
dona  Beatriz  Francisca  de  Assis  Brandão,  que  depois  de  ter-noi  lega- 
do bem  agradáveis  producçOes  do  seu  estro,  ingénuo  e  bucólico,  v«o 
a  fallecer  quasi  nonagenaria,  em  1860  e  tantos. 

1782— E'  essa  a  época  em  que  veio  para  Minas,  despachado  ouvidor  * 
para  a  comarca  de  Villa  Rica,  sede  do  governo  da  capitania,  o  poeta  e 
jurisconsulto  dr.  Thomaz  António  Gonzaga.  Moço  ainda,  este  mavic 
so  poeta  se  formara  apenas  com  19  annos  em  Coimbra  no  anno  de 
1763,  revelando  desde  então  o  seu  enorme  talento.  Em  Villa  Rica  se 
apaixonou  loucamente  pela  celebre  e  formosa  Marília  de  Dirceu,  as- 
sim por  elle  chamada  e  cujo  verdadeiro  nome  foi  dona  Maria  Joaqui- 
na Dorothéa  de  Seixas  Brandão,  mineira  distincta  c  sobrinha  do  tenen- 
te-coronel  João  Carlos  Xavier  da  Silva  Ferrão,  que  era  o  ajudante  de 
ordens  do  visconde  de  Barbacena,  então  governador  da  capitania  de 
Minas.  Gonzaga  era  filho  do  licenciado  João  Bernardo  Gonzaga  e  d. 
Thomazia  Izabel  Gonzaga,  que  eram  brasileiros,  assim  como  os  avos 
do  poeta;  este  nasceu  em  dias  do  mez  de  agosto  de  1744  na  cidade  do 
Porto.  Denunciada  a  conjuração  mineira  foi  preso,  julgado  e  degra- 
dado  perpetuamente  para  Moçambique  o  suavíssimo  e  bucólico  cantor 
da  apaixonada  Marília,  No  exilio,  casou-so,  em  1793  com  d.  Juliana 
de  Sousa  Mascarenhas,  filha  de  seu  protector  Alexandre  Roberto  Mas- 
carenhas, vindo  a  morrer  em  1807,  jà  comojuizo  abalado  pelos  nmitos 
revezes  porque  passou,  estando  seus  restos  guardados  na  cathedral  de 
Moçambique.  A  coUecção  de  lyras  do  nosso  poeta  está  traduzida  em 
francez  por  Manglave  e  Chalás,  em  allemão  por  Uhland^   em  italiano 
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casa  Bertholini.  Outros  dão  o  seu  nascimento  no  anno  de  1751  ;  fo- 
ram seus  pães  Domingos  da  Silva  Santos  e  dona  Antónia  da  Encarna- 
çSo  Xavier.  Depois  do  supplicio  do  grande  Martyr,  que  foi  casado, 
ainda  viveram  pobremente  em  Yiila  Rica,  sob  o  peso  da  nu&ldiccSo 
fulminada  sobre  sua  memoria  e  geraçOes  pela  mais  estúpida  das  leis 
portuguezas— sua  desolada  esposa  e  mais  duas  innocentes  flUiinhas 
que  deixou^  em  1792,  data  de  sua  morte,  no  patibulo* 

1790  —  Chegam  ao  Rio  de  Janeiro,  na  fragata  portuguesa  €  Oolphi- 
nho  »,  os  desembargadores  que  vêm  constituir  a  alçada  para  o  julga- 
mento dos  Inconfidentes  de  Minas  Geraes*  Entre  elles  se.  vé  o  nome 
do  notável  poeta  lusitano  António  Diniz  da  Cruz  e  Silva,  que  então 
abandonava  a  lyra  suavíssima  de  bardo  para  revestir- se  do  caracter 
odioso  de  perseguidor  de  seus  antigos  confrades  de  letras. 

1793  —  Pelos  fins  desse  anno  succumbe,  após  infinitas  agonias  d*al- 
ma  e  alquebramentos  physicos,  a  joven  e  formosa    filha  do  notável 
Inconfidente  dr.  Ignacio  José  de  Alvarenga  Peixoto,  Maria  Ephigenia 
de  Alvarenga,  que  poucos  mezes  sobreviveu  a  seu  inditoso  pae,  íklla- 
eido  no  presidio  africano  de  Ambaca,  em  Angola,  a  I.*  de  janeiro  da- 
1793.    J&  pela  época  da  prisão  do  illustre  auctor  do  drama  «  Enéas  nov 
Lacio»  e  do  «Canto  Genethliaco»  —  primores  do  talento  poético  d( 
Alvarenga  Peixoto  —  enlouquecera  sua  virtuosa  consorte,   a  mineii 
dona  Barbara  Heliodora  Guilhermina  da  Silveira,  também  illustre  poe 
tisa.   (Vido  o  livro  BrasiUiras  Celebres  do  sr.  Joaquim  Norberto). 

1797  —  Terminou  nesse  anno  o  governo  do  IS.»  capitão  generaC  . 
das  Minas,  que  foi  Luiz  António  Furtado  de  Mendonça,  que  dirigia  o^^ 
destinos  desta  capitania  desde  1788 ;  elle  sempre  procurou  arreeada^K' 
a  divida  do  povo  mineiro  para  com  a  metrópole,  que  ascendia  então  ã^ 
elevada  quantia  de  3.305:472S000  contos  de  reis!  Furtado  de  Mendon — 
ça  foi  o  sanguinário  visconde  de  Barbacena^  fiel  sabujo   da  coroa  d^^ 

Portugal  e  o  mesmo  cujo  nome  será  perennemente  renegado  em  nos 

sa  historia,  pelo  encarniçamento  com  que  perseguiu  os    gloriosos  re — 
volucionarios  de  1792.    Dom  Domingos  da  Encarnação   Pontovel  foi  o 
bispo  da  época  da  conjuração,  em  Minas. 

1798  —  Datam  dessa  época  as  primeiras  «  agencias  do  correio  » 
creadas  na  capitania  de  Minas  Geraes  pela  metrópole,  na  sede  de  cada 
uma  das  comarcas  de  Villa  Rica,  Serro,  Marianna  e  Sabarà. 


'SÉCULO  XIX 

1800  —  Bernardo  José  de  Lorena,  conde  de  Sarzedas  e  13.*'  gover- 
nador e  capitão  general  das  Minas,  envia  ao  governo  de  Lisboa,  como 
um  dom  gratuito  do  povo  da  capitania,  a  importância  de  86:560$296. 

1800  —  Foi  pelos  fins  desse  anno  que  o  parocho  da  povoação  de 
Abaete  veio  â  Villa  Rica  trazer  ao  governador  de  Minas  o  enorme  dia- 
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nante,  que  três  degradados  a  perpetuo  desterro  tinham  encontrado 
10  rio  Abaete  ;  a  estes  agraciou  o  monarcha  dom  João  VI,  perdoando- 
hes  a  pena  por  terem  brindado  à  coroa  lusitana  com  a  famosa  pedra 
lae  recebeu  o  nome  de  «Regente  ». 

1802  —  Sabem  á  luz  os  versos  pastoris  do  mineiro  alferes  Joaquim 
^osé  Lisboa,  natural  de  Yilla  Rica,  sob  o  nome  de  Joquino  e  Tamisa, 
contendo  o  livro  um  elogio,  uma  ode  anacreontica,  uma  silva  e  qua- 
!^ro  quadras  glosadas.  Foi  elle  o  apreciado  auctor  da  «  DescripçSo 
curiosa  das  principaes  producçOes,  rios  e  animaes  do  Brasil,  principal, 
nente  da  ca  pitania  de  Minas  Geraes  )>.  Esta  obra  foi  impressa  annog 
lepois  e  é  hoje  muito  rara. 

1809  —  John  Mawe,  viajante  e  naturalista  inglez,  calculou  ness^ 
inno  a  população  da  Villa  do  Príncipe  (  hoje  cidade  do  Serro  )  em 
>.000  habitantes.  Hoje  não  passará  de  6.000  o  numero  de  almas  des- 
la  velha  cidade^  a  mais  antiga  de  todas  as  do  norte  de  Minas. 

—  Foi  também  em  1809  (?)  que  Minas  Geraes  perdeu  o  titulo  de 
Capitania,  passando  á  cathegoria  de  provinda  brasileira,  então,  como 
ité  hoje,  a  mais  populosa. 

1813  —  O  governo  do  regente,  no  Rio  de  Janeiro,  encarrega  nesse 
mno  o  babil  engenheiro  allemão  vou  Eschwege  (  barão  )  para  explo- 
rar varias  minas  de  ferro  em  nossa  terra,  no  valle  do  Paraopeba  e 
*io  das  Velhas. 

1816  —  Nessa  época  a  villa  do  Serro  do  Frio  (  villa  do  Príncipe  ) 
possuía  700  casas  entre  térreas  e  assobradadas,  e  5.000  habitantes.  Na 
omarca  do  mesmo  nome  vendia-se  então  um  alqueire  de  farinha  por 
;375,  um  de  feijão  por  $680,  um  de  milho  por  $300  e  uma  libra  de 
(arne  verde  por  dezoito  reis!  —  conforme  o  verídico  testemunho  de 
kzint-Hilaire. 

1819  —  Fallece,  estando  em  explorações  no  valle  do  Rio  Doce,  cuja 
lora  opulenta  elle  colleccionava,  o  sábio  SelloM^,  de  nacionalidade 
dleman. 

1819  —  Morre  nos  fins  desse  anno  o  portuguez  irmão  Lourenço 
la  Madre  de  Deus,  fundador  do  mosteiro  primitivo  do  Caraça,  que 
)ra  um  recolhimento  hospitalar  e  hoje  constituo  o  abalizado,  antigo 
í  conhecido  collegio  religioso  do  mesmo  nome,  encravado  na  oordi* 
heira  do  Espinhaço,  em  uma  ampla  e  erriçada  bacia  de  penedos  e 
lerranias,  a  12  léguas  da  sede  do  bispado  (Marianna).  O  irmão  Lou- 
renço deixou  a  dom  João  VI  todos  os  seus  bens  e  propriedades,  os 
luaes  o  monarcha  do  ou  aos  beneméritos  missionários  de  S.  Francisco 
le  Paula,  apôs  a  morte  successiva dos  poucos  monges  que  sobrevie- 
ram ao  fundador.  Hoje  dirigem  o  collegio  os  dignos  padres  Lazaris- 
tas, dos  quaes  alguns  brasileiros  e  bem  illustrados« 

-«  Ató  1819  é  que  vem  o  computo  feito  por  monsenhor  Pizarro» 
[ias  suas  excellentes  «Memoria8)>,  a  respeito  do  ouro  levado  às  ca- 
sas de  fundição  da  capitania  de  Minas  Geraes ,  no    largo  espaço   de 
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eeoto  a  dezanove  annos.  Caloulft  ella  qaa  da  1700  a  1819  o  vft- 
lor  da  quantidade  ds  onro  exlnibido  de  noaaaa  lavras  subiu  r  E63  ml- 
Ihfies  e  meio  Ja  cruzados,  quantia  quo  o  vinjante  franoez  Cattetnam 
reduziu  maid  tard<i  em  moeda  íVani.-eKa,  resultando  a  I'abulos&  somm» 
da  um  bilhão  cento    e  noventa  a  quatro  milbOes  de    irancoa  !     Cai- 

lia  ainda  o  total  do  ouro  produzido  pelaa  minas  da 
tam,  do  anuo  da  1690  u  de  1849(apoM  am  qm  aiton  aã  proriael»} 
em  5.023,394,500  franeoa  I  NKo  Mrà  fira  de  propoilto  conalfBamoi 
aqui  dados  relatlvM  ao  onro  arreeadado  em  oonaa  laTTM  e  qve  U  en- 
froiaar  oada  res  mais  a  loinma  eiumua  e  vexatória  4ai  eootritail' 
gOee  a  impoBtoa  lançados  sobra  o  povo  pela  mala  qoe  ganaatdoaa  me- 
trópole. B'  sabido  qae  o  pariodo  em  que  aa  miaas  deeU  aapttaaia 
mais  produziram  foi  o  que  deeorro  de  1730  a  17&0  ;  estio  — f™ 
•m  admirável  prosperidade  os  trabalhos  de  minerado  em  tede  o 
largo  perímetro  de  Minas  Oeraes,  nessa  tempo  flonvertida  em  am- 
pltsslmo  a  dilatado  vallo  de  enblcosas  e  arrtaoadas  expIoraçOss.  Mo 
anão  d»  1742  a  oapitaoKo,  isto  A,  o  imposto  langado  aobra  oada  ai- 
eravo  empregado  no  aerriço  de  mineraoKo,  destra  da  capitania,  im- 
Úam  para  a  eorôa  130  arrobas  e  57  maroos  de  onro.  Bd  1745,  o  rea- 
dtmento  total  foi  de  129  arrobas  a  41  mareoa  da  miro  paio  mamw 
imposto.  No  dacannio  qne  decorre  de  1752  a  17<IS,  eeet^renm  das 
mXoa  de  nossos  patrioios  para  os  cofres  da  moo&rchla  doa  Braipagas 
portagnezea  1,145  arrobas  da  ouro  arrebatadas  pelo  oneroso  trlboto 
doa  quintos  iSo  famosos  ;  essa  extraordinária  somma  de  kilogram- 
mas  do  precioso  matai  de  noiaas  lavras,  demonstra  claro  qae  anno-  ' 
almente  cento  e  qnatro  arroban  de  ouro  fulgido  a  de  eicellaiita  qtii- 
late,  iam  dar  alento  ao  entisicado  erário  da  corte  fanática  a  estra- 
gada pelo  muito  rezar  e  pelas  torpes  dissoluções  que  a  solapavam... 
Quanto  ao  elevado  nu  mero  de  arrobas  de  ouro,  que  a  capitaçSo  nos 
tirou  na  época  acima,  n^o  é  de  admirar  pelo  excesso,  bastando  sa- 
ber-se,  para  creio,  que  o  allemSlo  von  Escliwege  calculou  em  oitenta 
mil  o  Dumero  de  escravos  empregados,  em  1764,  naquellas  trabalhos, 
nesta  capitania.  Nem  por  haver  tonto  onro,  favorecia  Portugal  ao 
commercio  de  Minas  Geraes,  espalhando  em  larga  circulação  paios 
domínios  da  capitania  dinheiro  amoedado  ;  ao  contrario  dino,  a 
casa  da  moeda  fundada  em  Ouro  Preto  (Villa  Rica)  por  carta  regia 
de  1721,  s6  aturou  trabalhando  até  173'.  tempo  em  que  foi  snppri- 
mida  com  grande  prejuízo  joraas  difQcultoaas  relacDas  commerciaas 
dos  afastados  centros  populosos  de  nossa  terra,  obrigados  ao  iacom- 
modo  e  íiscaiizado  meio  circulante  do  metal  am  pó. 

18S3  —  Tomam  assento  nesse  anno,  na  aasembtéa  constituinte  bra- 
sileira, vinte  e  um  deputados  reprasantaotes  de  Minas  Oeraes,  sntio 
província  do  Império  de  Santa  Cruz.  Já  demos  seas  nomes  oas  Ephe- 
meriftes. 
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1832  —  A  mina  de  Cata  Branca  (antigo  Buraco  da  Mónica)  foi 
nessa  época  vendida  por  setenta  e  oito  contos  a  Mr.  Mornay,  que 
transferiu  depois  a  compra  a  Mr.  Cottsworth  representante  de  uma 
companhia  ingleza  de  mineração  aurífera. 

1835  —  O  Governo  da  província  de  Minas  concede  privilegio  á 
Companhia  de  Navegação  do  Rio  Doce  e  cursos  fluviaes  adjacentes, 
subvencionando  a  carreira  dos  vapores,  que  fomentassem  o  incre- 
mento da?  relações  commerciaes  no  opulento  valle  daquelle  rio. 

1837  —  Funda  se  a  «Caixa  Económica  Particular  de  Ouro  Preto» 
que  é  hoje  um  dos  mais  prósperos  e  accreditados  estabelecimentos 
bancários  do  Estado. 

—  Ainda  em  1837  nasceu  no  logar  Mello  do  Desterro,  município 
de  Barbacena,  o  poeta  Jayme  Augusto  de  Castro,  prematuramente 
fallecído. 

1841  —  O  illustre  mineiro,  jà  fallecído,  senador  José  Pedro  Dias 
de  Carvalho,  imprime  a  sua  casta,  no  decurso  do  anno  alludido,  o 
magniflco  poema  de  Cláudio  Manoel  da  Costa  (Glauceste  Saturnio), 
intitulado  «Villa  Rica».  Este  poema  fora  composto  em  1773  pelo  ve- 
nerando inconfidente  mineiro,  que  o  dedicou  ao  governador  o  capi- 
tão general  das  Minas,  José  António  Freire  de  Andrada,  irmSo  do 
Conde  de  Bobadella.  Quanto  ás  outras  producções  e  obras  poéticas 
de  Cláudio,  sabemos  que  o  auctor  fizera  imprimir  nas  offlcinas  ty- 
graphicas  de  Luiz  Secco  Ferreira,  no  anno  de  1751,  o  «Munusculo  Mé- 
trico» e  pouco  tempo  depois  as  «Obras  Poéticas»  (lyras  e  canções).  O 
impressor  dos  «Números  Harmónicos»  e  do  «Labyrintbo  do  Amor»  foi 
António  Simões,  de  Lisboa,  no  anno  de  1753. 

1842  —  Em  junho  desse  anno  rompeu  a  revolução  dos  liberaes 
mineiros,  em  Barbacena,  que  acclamaram  a  José  Feliciano  Pinto  Coe- 
lho como  presidente  da  província,  recebendo  logo  a  adhesâo  de  qua- 
torze  municípios  de  Minas.  Sabe-se  que  na  sessão  geral  legislativa 
de  1841  pasàra  a  votação  de  duas  leis,  creando  um  novo  conselho  de 
Estado  e  reformando  o  Código  do  Processo  pela  lei  de  3  de  dezembro; 
a  votação  dessas  leis  descontentou  a  assembléa  provincial  de  S. 
Paulo,  então  reunida  na  capital,  dando  causa  a  que  a  mesma  corpo- 
ração protestasse  contra,  no  que  foi  acompanhada  por  outras  pro- 
víncias, que  seguiram  o  exemplo  dos  Paulistas.  Em  vista  disso  o 
governo  imperial  entendeu  ser  de  bom  aviso  dissolver  a  nova  camará 
dos  deputados  geraes,  o  que  realizou  peh  decreto  de  1.°  de  maio  de 
1842  ;  dahi  a  origem  da  revolução  liberal  de  Sorocaba,  que  rebentou 
logo»  naquella  província,  ppopagando-se  ao  partida  dos  chimangos 
(depois  chamados  Luzias)  de  Minas  Geraes. 

1842  —  Havia  então  em  Minas  185  escolas  primarias,  com  6.571 
alumnos  de  ambos  os  sexos,  gastaddo  o  governo  provincial  com  a 
instrucção  publica  95:846  ?000.  Treze  era  nesse  tempo  o  numero  das 
comarcas  em  que  se  dividia  a  província,  muitas    das  quaes    abran- 
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giam  três  e  mais  termos.    Eram  ellas  s  I.*  de  Ouro  Preto  (Ouro  PretOt 
Queluz  e  Bom  Fim);  2.«  do  Parahybuna  (Barbacena,  Pomba,  Preaidio, 
S.  JoSo  Nepomuceno) ;  3>  do  Rio  das  Velhas  (Sabará,  Pitanguy,  Cnr- 
vello  e   Caetbé) ;  4.»  do  Rio  das  Mortes  (S.  JoSo  de  El-Rei,  S.  José 
de  El-Rei,  Lavras  e  Oliveira) ;  5.*  do  Rio  Verde  (Campanha,  Baepen- 
dy,  Aynruoca,  Três  Pontas) ;  6.*  do  Rio  Grande  (Tamanduá,  Formiga 
e  Piumhy) ;  7.\  do  Sapncahy  (Pouso  Alegre,  Jaguary,  Caldas,  Jaeuhy) ; 
8.*  do  Serro  (Serro,  ConceiçSo  e  Diamantina) ;  9.*  do  Piracicaba  (Ma- 
rianna,   Piranga,    Santa   Barbara   e  Itabira; ;  10.»  do  Jequitinhonha 
(Minas  Novas  e  Rio  Pardo);  11.*  doParacatú  (Paraoatú  e  Patrooinio); 
12.»  do  Paraná  (Uberaba  e  Araxá) ;  13.«  do   Rio  S.  Francisco  (S.  Ro- 
mSo,  Montes  Claros  de  Formigas  e  Januaria).    Hoje  o  Estado  de   Mi- 
nas Geraes  se  divide  em  115  comarcas,  de  l.«,  2.%  3.»  e  4.*  entrancia, 
cada  comarca  abrangendo  um  único  termo   ou  município,  quando  a 
sôde  deste  é  uma  cidade,   pois  temos  115  cidades  e  8  villaa  :  Conten- 
das (Montes  Claros),  Villa  Nova  de  Lima  ( Sabará),  Poços  de  Caldas), 
(Caldas)  Guarari  (Mar  de  Hespanha),  Caracol,  Passa-Quatro,  S.  Alanoel  • 
Pedra  Branca;  as  villas  nSo  têm  foro  especial  e  recebem  juriadicQftoda 
comarca,  de  cojo  território  foi  tirado  o  distrieto  em  que  assentam. 

1843  —  Nesse  anno  a  província  de   Minas   Geraes  teve  a  honra  d» 
receber  a  visita  de  vários  sábios  europeus,  que  viajavam    em   com- 
missSo  scientifica.    Entre  ellles  citamos  o    naturalista  dinamarqu^ 
Claiusen  e  M.  Francisco  de  Castelnau^  illustre  excursionista   ílraneez, 
acompanhado  pelo  dr.  Weddell^M.  d*Osery^  M.  DevHle  e  outros,   ni 
sua   missSo  de  percorrer  todo  o  continente  sul  americano. 

—  Castelnau  avaliou  a  população  da  cidade  de  Maríanna  emS.OOOC^ 
almas,  naquelle  anno  (1843)  ;   e  para  os  outros  municipios  mineiros^^B- 

diz  elle  que  os  mais  populosos  eram  :  o  de  Barbacena  com  4.88G  fo 

gos,  Baependy  com  4.244  fogos,  Campanha  com  7.781  fogos,   Diaman- 
tina com  6.890  fogos,  Marianna  com  6.249  fogos  para  23.900   habi- 
tantes, Montes  Claros  com  5.507  fogos,  Pitanguy  com   5.983    fogos  e 
Sabarà  com  7.428  fogos. 

1843  —  Viaja  em  Minas  Geraes  o  naturalista  francez  Yaultier, 
acompanhado  do  notável  sueco  André  Reguell  ;  este  residiu  entre  nós 
por  quasi  40  annos,  vindo  a  morrer  no  anno  de  1884  e  tendo  escripto 
memorias  scientiâcas  sobre  a  flora  e  as  jazidas  do  nosso  solo. 

1844  —  Á  plantação  do  cbâ  no  jardim  botânico  de  Ouro  Preto  sa- 
bia nesse  anno  ao  lisongeiro  numero  de  35  mil  pés,  com  uma  pro. 
ducçRo  de  :?5  arrobas  annuaes.  Actualmente  é  a  «Companhia  Indus- 
trial e  Agricola  de  Villa  Rica^  que  continua  a  desenvolver  a  lucra- 
tiva cultura  do  chá  mineiro,  que  já  rivaliza  nos  mercados  consumi, 
dores  do  paiz  (sul)  com  o  afamado  theachinensis,  O  bom  clima  da 
volha  capital  ouropretana  (a  qual,  segundo  as  observações  do  dr. 
Sotlotf'^  do  capitão  Lyon  e  do  astrólogo  russo  Ropzoff\  citados  por 
Cústclnau^   está  a  1.590  metros  sobre  o  nivel  do   mar  e  a  20»  26*6'' 
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de  latitude  austral  e  a  O.»  16''54''  de  longitude  occidental  do  PSo  do 
Assucar,  no  Rio  de  Janeiro),  muito  favorece  a  acclimaç&o  rápida  de 
certas  plantas  exóticas,  e  disso  dá  exemplo  o  chá. 

—  Conforme  narra  um  escriptor  do  tempo,  a  cidade  de  Sabará  ti- 
nha em  1844  uma  população  de  4.500  habitantes  e  mais  ou  menos  5 
kilometros  de  extensão  de  um  a  outro  ponto  extremo  de  suas  ruas. 

1844  —  Foi  ainda  nos  começos  desse  anno  que  Minas  elegeu  para 
deputado  geral  o  notável  literato  maranhense  Odorico  Mendes  ;  e  que 
foi  assassinado  a  caminho  de  sua  fazenda,  perto  da  cidade  de  Pouso 
Alegre,  no  sul  de  Minas,  e  por  seu  próprio  afilhado  Balthazar,  o  il- 
lustre  senador  pela  província  desde  1834,  o  padre  José  Bento  Leite 
Ferreira  de  Mello,  que  se  ordenara  na  capital  de  S.  Paulo,  de  cuja  Sé 
episcopal  era  cónego  honorário.  O  vigário  José  Bento  parochiava  a 
freguezia  de  Pouso  Alegre,  era  commendador  da  imperial  ordem  de 
Christo  e  redactor  dos  jornaes  «Pregoeiro  Constitucional»  e  <Reco- 
pilador  Mineiro)>,  no  primeiro  dos  quaes  publicou  a  Constituição 
Brasileira,  que  naquella  época  era  também  conhecida  pelo  nome  de 
Constituição  de  Pouso  Alegre. 

1855— Morre  em  Diamantina  no  decurso  do  presente  anno  o  dis- 
tincto  poeta  e  fluente  orador,  que  nascera  no  Serro  em  1811,  dr. 
António  Augusto  de  Queiroga,  formado  em  direito  pela  academia  de 
São  Paulo. 

Em  1855  —  O  cholera  morbits,  o  terrível  assolo  oriundo  das  plagas 
indianas  do  Ganges,  faz  sua  primeira  apparição  na  província,  inva- 
dindo  os  municipios  de  Mar  de  Hespanha,  Cataguazes  e  Muriahé. 

1860  —  Visitando,  em  excursão  scientiflca,  o  sul  do  Brasil,  percorre 
nessa  época  varias  localidades  de  Minas  o  botânico  Ajulmar  Musem, 
cigas  passadas  são  seguidas  logo  depois  pelo  seu  illustre  compatriota, 
o  dr.  Salomão  Henschen,  sueco  de  origem,  que  se  detém  pelo  sul  de 
Minas  até  1860,  fazendo  sempre  proveitosos  estudos  sobre  nossa  flora, 
ainda  infelizmente  tão  desconhecida  nos  centros  cultos  da  Europa. 

1865  —  A  datar  desse  anno  até  o  de  1869  partiram  diversos  con- 
tingentes de  voluntários  mineiros  para  o  theatro  da  campanha  contra 
o  Paraguay.  O  48.°  e  17.«  batalhijes  de  infanteria  de  voluntários  da 
Pátria  oram  de  mineiros  formados,  muitos  dos  quaes  pereceram  ou 
se  portaram  heroicamente  nos  combates,  como  o  capitão-tenente  José 
Bernardino  de  Queiroz,  Rocha  Medrado,  Thomaz  Gonçalves,  Cabral  de 
Menezes,  Fernandes  Monteiro,  Moreira  da  Silva,  Ferreira  Tinoco,  C. 
Rabello,  Jayme  Silva,  Pinho  Júnior  e  tantos  outros  ;  entre  os  que  vol- 
taram oííiciaes,  sabemos  de  Gomes  Carneiro,  Feu  de  Carvalho,  J.  M. 
Borges,  João  José  de  Mello,  etc.  O  \7.o  reunido  ao  corpo  policial  da 
província,  fora  se  reunir  em  Uberaba  á  brigada  militar  do  coronel 
Drago,  que  formava  a  expedição  quasi  toda  composta  de  mineiros  e 
destinada  a  Matto  Grosso,  provinda  então  invadida  pelos  soldados  do 
dictador  Solano  Lopes.    Em  dezembro   de    1865  a  brigada   de  Minas 
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Ger  aes,  ao  mando  do  inditoso  coronel  Galvão,  que  succumbiu  de 
febres  no  Rio  Negro,  íez  juncQão  com  a  força  Qoyâna,  acampada  no 
Coxim,  logar  separado  de  Oarj  Preto,  pela  enorme  distancia  de  280 
léguas,  transposta  a  pé  pelos  soldados  mineiros.  Tem  sido  objecto  de 
extranbeza  para  malévolos  espíritos  o  facto  de  ter  Minas  Geraes,  a 
mais  populosa  das  províncias  brasileiras,  enviado  pequeno  numero 
de  soldados  para  a  guerra,  em  relação  aos  grossos  reforços  partidos, 
por  exemplo,  de  Alagoas,  Babia,  Ceará,  Piauhy,  Rio  Grande  do  Sul, 
etc.  Attenda-se,  porém,  ao  systema  de  vida  do  povo  mineiro  emba- 
lado no  sereno  regaço  da  paz  politica  e  dos  labores  agricolas,  inteira- 
mente albeio  desde  muitos  annos  âs  provas  belUcosas  e  tácticas  guer. 
reiras;  e  ver-se-â  a  estolidez  em  que  repousam  as  injustas  accusaçOes 
atiradas  aos  mineiros  em  matéria  de  valor  e  brios,  cousas  estas  de 
que  foram  fertilmente  dotados  os  espirites  animosos,  os  austeros 
costumes  de  nossos  antepassados  de  1708,  1720,  )789,  1822,  1833  e  de 
1842.  E  depois  o  afastamento  natural  de  nosso  território,  bloqueado 
por  intermináveis  montanhas  e  apertado  ao  redor  pelas  amplas  faixas 
de  terreno  dos  visinhos  Estados,  nSo  explica  a  impossibilidade  mate- 
rial de  ligeiro  transporte,  de  íacil  mobilísação  de  tropas  nossas  para 
longínquas  paragens  ?  Todavia,  ahi  existe  a  historia  para  mostrar  aos 
zoilos  que  só  para  as  guerras  luso-castelhanas  de  aquém  e  além  Prata, 
no  século  passado,  o  general  conde  de  Bobadella  arrebatou  de  Minas 
Geraes  uma  legião  de  6.000  homens...  Dentre  as  cidades  mineiras  que 
offereceram  maior  numero  de  voluntários  da  Pátria  para  a  guerra 
do  Paraguay,  é  de  justiça  salientar  a  velha  Pitanguy,  com  os  seus 
52  voluntários,  commandado  pelo  sargento  Bahia  da  Rocha,  dalli  par- 
tidos a  25  de  março  de  1835,  com  destino  ao  Ouro  Preto;  indo  deze- 
sete  para  o  Rio  de  Janeiro  e  o  resto  para  a  expedição  de  Matto  Grosso. 
(Vide  o  folheto  Ercavaçõe^  do  senador  mineiro  Gomes  da  Silva  —  o 
artigo  Curiosidades  mineiras  do  A.,  no  Almanach  Popular^  de  Pelotas.  ) 

1867  —  Em  dezembro  desse  anno,  sendo  presidente  da  província  o 
dr.  Machado  de  Souza  e  secretario  do  governo  o  dr.  Graciliano  Pimen- 
tel, dâ-se  o  veto  à  resolução  legislativa  da  assembléa  provincial  mi- 
neira, que  transfere  a  sede  do  governo,  de  Ouro  Preto  para  a  nova 
capital,  que  se  ediâcaria  ás  margens  do  Rio  das  Velhas,  mais  ao 
centro  de  Minas  Geraes. 

1868  —  No  prospero    municipio    do  Curvello,   na   zona  central  de 
Minas,  onde  então    escasseavam    os  meios  de    fácil    transporte,  três 
membros  da  familia  Mascarenhas   (irmãos  Bernardo,  Caetano  e  Antó- 
nio Cândido  Mascarenhas  )  incorporam  com  capitães  próprios  a  com- 
panhia —  Fabricado  Ilação  e  tecidos  do  Cedro  —  a  primeira  que  se^ 
fundou  em  Minas  e  é  hoje  um  dos  mais  aperfeiçoados  e  dos  que  mais 
produzem,  entre  os  38  grandes  estabelecimentos  industriaes  de  tecidosE 
que  funccionam  em    nosso   Estado.    E'  animador  o  desenvolvimentoci^-o 
gradual  da  industria  mineira,  que  já  se  sobreleva  â  de  outros  Estados    s 
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em  vários  ramos  e  vae-se  Mesdobrando  por  todos  os  cantos  e  regiões 
nataes,  aproveitando  com  vantagem  os  largos  e  ricos  elementos,  que 
de  propósito  accumulou  a  natureza  em  nosso  opalentissimo  solo* 
Diversas  cidades  nossas  (Juiz  de  Fora,  Ouro  Preto,  Cataguazes,  Ub&t 
Minas  (Bello  Horisonte ),  Carangola,  Leopoldina,  Theophilo  Ottoni, 
Mar  de  Hespanha,  Barbacena,  Além  Parahyba,  etc. )  jà  contam  instal- 
lados,  ou  em  vias  de  próxima  inauguração,  magniâoos  serviços  de 
luz  eléctrica  e  viação  urbana  por  tracção  animal  ;  algumas  delias* 
fabricas  de  tecidos  ( Cachoeira,  Macacos,  Taboleiro  Grande,  no  muni- 
cípio de  Sete  Lagoas ;  Biribiry,  Santa  Barbara,  São  Roberto,  Perpetua 
e  Rio  Manso,  no  município  de  Diamantina ;  Oabiroba  e  Pedreira,  no 
de  Itabira,  Tombadouro  (Ouro  Preto  ),  Lavras  do  Funil;  Itinga  (  Aras- 
suahy )  e  muitas  outras ;  fabricas  e  usinas  de  fundição  de  ferro,  in- 
dustria cerâmica,  industria  manufactureira,  de  cbapéus,  calçados* 
etc,  attestam,  sob  todos  os  pontos  de  vi6ta,  a  expansão  preponderante 
da  industria  no  vasto  território  de  Minas  Geraes. 

1868  —  Installa-se  na  importante  ci«lade  de  S.  João  d'El-Rey  o  ex- 
ternato de  linguas,  artes  e  sciencias,  sob  a  direcção  dos  srs.  professor 
Aureliano  Pereira  Corroa  Pimentel  e  dr.  Cassiano  Bernardo  de  Noronha 
Gonzaga. 

—  Ainda  pelos  meiados  desse  anno  (junho )  vem  a  Minas  visitar 
08  centros  de  mineração  mais  importantes  da  provincia,  o  sr.  duque 
de  Saxe  Coburgo,  genro  do  segundo  monarcha  brasileiro,  então  rei- 
nante, e  seu  irmão  o  sr.  dom  Felippe  de  Coburgo. 

1868  —  Dá- se  nesse  anno  o  grande  incêndio  das  minas  de  ouro  do 
Morro  Velho,  que  ficam  no  actual  manicipio  de  Villa  Nova  de  Lima  e 
são  ainda  exploradas  por  uma  rica  companhia  ingleza.  Os  trabalhos 
de  mineração  do  Morro  Velho  são   os  mais  importantes  do  Brasil. 

1872  —  Um  incompleto  e  mal  procedido  censo  da  população  da 
provincia  de  Minas  dava  a  esta  2.102.689  habitantes,  nesse  numero  in- 
cluídos 370.459  escravos,  os  quaes  pela  época  da  tardia  redempção 
dos  captivos,  de  13  de  maio  de  1888,  estavam  reduzidos  em  extremo, 
pois  o  generoso  coração  da  maioria  dos  nossos  fazendeiros  e  senhores 
de  escravatura,  comprehendera  bem  antes  da  lei  imperial  3353  a  ne- 
cessidade inadiável  da  libertação  desse  punhado  de  brasileiros,  oppri- 
midos  sob  a  ferocidade  de  um  jogo  mais  que  nenhum  injustificaveL 

1879  —  Havia  por  esse  tempo  em  Minas  53  comarcas  abrangendo 
67  termos,  decompostos  em  76  municípios  e  400  freguezias.  A  assem- 
bléa  legislativa  provincial  era  composta  de  40  deputados,  sendo  ele- 
vado a  60  por  decreto  imperial  numero  3.340  de  14  de  outubro  de 
1887,  numero  este  com  que  funccionou  somente  uma  legislatura  até 
á  proclamação  da  Republica;  quanto  â  representação  no  parlamento 
brasileiro,  tínhamos  10  senadores  vitalícios  e  20  deputados  geraes. 
Sobje  o  assumpto  de  instrueção,  possuia  em  1879  a  provincia  829  ca- 
deiras de  instrueção  primaria  dos  dous  sexos,  divididas  em    l.**  e  2.^ 
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graus ;  um  lyoéu  de  letras  e  sciencias,  em  Ouro  Preto«  que  era,  como 
ató  hoje,  sede  da  escola  de  pharmacla  e  da  escola  normal  modelo; 
quatro  externatos  de  lingaas  e  sclencias,  annezos  ás  4  escolas  nor- 
maes  offlciaes  de  Campanha,  Sahará,  Paracatú  e  Diamantina;  e  43 
aulas  de  estudos  secundários  ( latim  e  íhmces,  etc. ),  nas  principaes 
cidades  mineirai.  O  ensino  particular,  de  iniciativa  nSo  offldal,  mas 
regularmente  auxiliado  pelos  cofii^es  provinciaes,  era  dado  em  59  col- 
legios  leigos,  de  instrucQão  secundaria,  e  em  três  institutos  religiosos 
( seminários  de  Marianna,  Caraça  e  Diamantina );  18  aulas  de  línguas 
em  varias  cidades  e  povoações,  dispersas  pelas  quaes  também  exis- 
tiam 148  escolas  de  ensino  primário.  A  Imprensa  periódica  que  ap- 
parecia  em  differentes  localidades  de  Minas,  naquelle  anno,  era  repre- 
sentada por  23  jomaes,  em  ci:go  numero  só  dous  diários  entravam. 
Entre  as  bibliotheoas  publicas  mais  importantes  estavam  classiflcadas 
as  de  Ouro  Preto,  Campanha,  Diamantina  e  SSo  JoSo  d'El-Rey. 

1805  —  Em  pleno  regimen  republicano,  e  gosando  das  vantagens 
incontestáveis  de  nossa  libérrima  lei  municipal  mineira,  um  dos  mais 
importantes  de  nossos  municipios  da  zona  estadoal  da  Maita,  o  de 
Leopoldina,  consegue  arrecadar  no  exercício  financeiro  de  1806  a  eiflra 
admirável  de  1.050:202|000,  importância  total  de  sua  receita,  da  qual, 
descontando-se  o  alcance  da  despeza,  que  foi  de  585:007(564,  te  vê 
que  nos  coflres  municipaes  ficaram  465:1021416  réis!  A  excelleneia 
do  regimen  autonómico  dos  municipios  mineiros,  quando  bem  com- 
prehendido,  se  patentéa  deante  desse  saldo  lisongeiro,  num  municipio 
vasto  e  onde  innumeros  serviços  dispendiosos  estSLo  confiados  â  re- 
spectiva edilidade.  (Estes  dados  financeiros  foram  extrahidos  do 
órgão  ofiicial,  o  Minas  Geraes^  e  o  declaramos  aqui,  porque  jâ  houve 
quem  nos  cont?stasse  a  veracidade  de  t&o  lisongeiro  orçamento  mu- 
nicipal da  Gamara  de  Leopoldina  ). 

Fim  dos  €  Factos  Mineiros.  » 


Nelson  db  Sbnica. 


Pala^-ras  flnaes 


Quando  em  janeiro  de  1897,  tentando  vencer  difQculdades  mate- 
riaes  de  toda  sorte,  procurei  ver  si  conseguia  publicar,  em  volume, 
opte  meu  modesto  trabalho  histórico,  escrevi  à  guisa  de  ligeiro  pre- 
facio o  (lue  se  segue  : 
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DUAS  PALAVRAS   AO  LEITOR 


«  Pablicamos  hoje  o  nosso  livro  Epheme rides  Mineiras ^  primeiro 
que  no  genaro  apparece,  nas  letras  do  nosso  glorioso  Estado  natal. 
Como  é  bem  de  vèr,  nelle  se  encontram  grandes  lacunas,  na  sua 
môr  parte  occasionadas  pela  deficiência  de  boas  fontes  escriptas  e 
tradiccionaes,  que  se  nota  nesse  pouco  apreciado  assumpto  da  Histo- 
ria de  nossa  terra.  Monographias  resumidas  em  extremo  e,  mesmo 
assim,  esparsas,  perdidas  ;  narrações,  trechos,  allusOes  que  peccam 
pela  brevidade  e  ausência  de  datas  verídicas  ;  citações  e  referencias 
em  livros  cujo  objecto  é  bem  diverso  do  da  Historia  :  —  eis  o  parco 
subsidio  a  que  se  tém  de  apegar  quem  quizer  escrever  alguma  obra, 
que  diga  respeito  ao  passado  dos  homens  e  factos  mineiros. 

Comtudo,  neste  trabalho  nos  soccorremos  de  outros  concernentes 
ao  mesmo  âm,  e  cuja  citação  longamente  se  extenderia. 

Sabemos  que  nelle  se  conterão  varias  incorrecções  e  desacertos 
chronologicos,  oriundos  da  escassez  manifesta  de  bons  documentos, 
já  colleccionados,  da  Historia  Mineira;  mas,  como  foi-nos  preciso 
abreviara  1.*  edição,  estamos  promptos  a  fazer  no  futuro,  caso  me- 
reça o  custoso  fructo  do  nosso  labor  o  fidalgo  acolhimento  do  publi- 
co^todas  as  emendas  e  rectificações  possíveis. 

Tanto  mais  nos  relevarão  as  faltas,  quanto  mais  pesarem  as  diffl- 
cuidados  com  que  luctam  os  que  se  dedicam  a  este  penoso  e  ingrato 
ramo  da  Historia.  » 

—Como  é  faoil  advinhar,  trahe-se  nesse  alinhavado  prologo  um 
desgosto  de  palavras,  um  descuido  patente  de  idéas.  Mas  é  que  então 
alisava  o  autor  a  carteira  burocrática  de  uma  repartição  publica, 
onde  em  penoso  labor  buscava  meios  de  levar  avante  seus  estudos 
académicos  ;  e,  preoccupado  de  1894  a  96,  com  a  tarefa  de  colligir  e 
compilar  estas  Ephemerides,  decerto  não  lhe  passava  pela  mente  a 
somma  pavorosa  de  obstáculos,  que  haviam  de  surgir  depois,  emba- 
raçando seus  estímulos  de  moço  patriota  e  laborioso,  ainda  no  ver- 
dor dos  20  annos,  cheio  então  de  muitas  e  illusorias  esperanças... 
Passaram-se  longos  mezes,  atô  que,  creada  a  Revista  do  Archivo  Pu- 
blico Mineiro,  oflTereceu-se  generosa  opportunidade  para  sahir  a  lume 
esse  imperito  bosquejo;  publicadas  nos  fascículos  trimestraes  da  Re- 
vista sahiram,  primeiro,  as  Ephemerides,  ás  quaes  sahem  agora  e  por 
ultimo  appensos  os  Fados  Mineiros,  Além  do  que  fica  dito  é  preciso 
juntar  mais  :  não  é  mais  meu  trabalho  o  «  primeiro  que  no  género 
apparece,  nas  letras  do  nosso  glorioso  Estado  natal  »;   a  historia  Mi- 


neira  já  conta  dõsdamaio  da  1898  com  áureo  monumento,  qoe  hs-d« 
passar  ao  raCuro,  relembrando  nos  siks  legendas  6  tradlc<^es,  e,  mais 
qua  isto,  attostando  o  nobre,  fecun  do  a  ingente  aiforço  da  um  íllus- 
tre  6  respsitaval  cidadão— falo  das  Kphemerides  Mineiras,  vasto  r«- 
positorio  de  18  unnos  de  vigílias  a  sacrifícios,  sabidas  da  penna  ma- 
gistral do  sr.  J.  P.  Xavier  da  Veiga. 

—  De  muitas  obras  congéneres  me  saccorri  eu,  na  alabora^Ilo  das 
Epk&merides  t  Faciot  de  Minat  Gerars,  disse,  no  aqui  transcripto  pro- 
facío.  E'  verdade,  e  nSo  poderia  deixar  do  sél-o  :  ninguém  inventa 
historia  a  sou  modo  e  prazer,  ella  é  um  veio  opulento  que  corre  do 
passado  até  nós,  encrustado  na  cordiibeira  das  edades  mortas  :  ora 
é  rica  a  formação  dos  íncto9,  que  silloram  á  vista  do  pesquisador, 
ora  é  menos  opulenta  e,  o  que  é  peior,  se  furta  em  meandros  apaga- 
dos ás  primeiras  explorações. 

Depende  o  bom  ou  máu  êxito  da  pesquiza  sé  do  talento  e  habili- 
dade e  raciocínio  dessa  que  sonda  o  passado  appaientemente  mor- 
to... Seria  longo  citares  autores,  que  consultai,  e  as  obras  de  que 
extrahl  documentos,  factos  e  referencias,  datas  a  tragos  biographi- 
cos,  &  Ai,  As  Ejjhemerides  Brasileiras,  do  barão  de  Rio  Branco  e 
dr,  Teixeira  de  Mello,  as  Ilislorias  do  Brasil,  do  Visconde  de  Porto 
Seguro,  de  Roberto  Soutbey,  dr.  Mello  Moraes,  Sá  e  Menezes,  da  Rocba 
Pitta,  Mattoso  Maia  e  outro  s;  as  colIectOes  da  Revista  do  Instituto  hi*. 
torico,  do  Rio  da  Janeiro,  de  vários  Jornaeg  antigos  mineiros  {Pro- 
vinda de  Mi7ias,  Monitor  do  yorle,  O  Jequitinhonha,  Liheral  Minei- 
ro.  União,  Diarw  de  .Wtias,  Senlinella  ,1o  Serro,  Vox  -lo  I-oco,  0<ii- 
versal,  O  Pharol,.,);  aa  coIleccOasde  leis  e  decretos  da  proviocia,  ot 
livros  dos  sábios  «  viajantes  aitrangeiros  Augusto  da  Safnt-Hilai- 
re,  John  Mawe,  príncipe  Maiimiliano,  Francisco  de  Caitelnao,  Spii 
evon  Martius  ;  vários  opuscu  los  e  artigos  da  historia  mineira  (sobra 
nossa  imprensa,  guerras  civis.  Inconfidência,  regimen  das  lavras  de 
ouro  a  diamantes,  politica  e  litteratura  da  província,  &)  dos  Senhores 
J.  P.  Xavier  da  Veiga,  drs.  Francisco  Badaró  e  Aristides  Mala,  pro- 
fessor Machado  da  Castro,  sr.  Bernardo  Saturnino  da  Veiga,  conse- 
lheiro Pereira  da  Silva,  a  o  utros;  a  historia  sohre  a  ravoIaçSo  de 
1842,  do  cónego  José  António  Marinho,  as  Historias  da  Literatura 
Brasileira,  do  dr,  Sylvio  Etoméro,  cónego  Fernandes  Pinheiro  e  Per- 
di nsnd  Dénis  ;  os  Annaes  da  Bibliotheca  Nacional,  a  Historia  da  Ct»- 
juração  Mineira,  do  dr,  Joaqu  ina  Norberto;  bb memorias  do  distrieio 
diamantino,  do  senador  Joaqu  im  Felicío  dos  Santos;  vários  exem- 
plares do  Almanach  Suí-tftn  eiró,  do  Almanach  de  Minas,  da  Antó- 
nio Martins,  da  Folhinha  Laemmert,  nos  seus  curiosos  repertórios 
históricos  do  anno  ;  relatcrios  da  presidentes  de  província  e  sacr»- 
tarios  de  Estado,  mensagens,  annaes  da  antiga  Assemblôa  e  do  Con- 
gresso Mineiro  :  —tudo  isso  rebusquei,  folheai,  remexi,  na  ganância 
estimulante  de  obter  dados  á  cata  de  subsídios  e  materiaes    sagorot 
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para  levar  avante  meu  emprehendimento.  Nem  sempre  acertei,  fa- 
lhou talvez  mesmo  meu  objectivo  de  ser  útil  a  Minas.  Em  todo  caso, 
attenda-se  para  o  nobilíssimo  intuito,  que  me  dominou  :  o  culto  ás 
coisas,  aos  homens,  aos  factos  e  tradições  do  passado  de  minha  terra 
natal.  Desculpe  o  fatigado  leitor  mais  esta  tirada. ..e  disse. 

Ouro  Preto— 1898. 


Nelson  db  Senna. 


Â  iDstincçao  pnUica  e  paiticnlar  em  Hiiiass  lieraes 


NOS  ABINOS  DE  1834  E  1825 


Ill."o  6  Ex."*o  S.»".— Levoá  presença  de  V.  Ex.*  o  Mappa  dos  Estabele- 
cimentos Literários,  que  bà  nesta  Cidade  eseo  Termo;  em  quanto  ao 
do  da  cidade  de  Marianna,  logo  que  me  seja  enviado  pelo  Bj  Juiz  de 
Fora  igualmente  o  levarei  a  presença  de  V.  Ex,"— D.»  G.«  a  V.  Ex.».— 
Imperial  cidade  do  Ouro  Preto  23  de  Janeiro  de  1826  —  lUm.oeEx.m» 
S.r  Barão  de  Caethe  Presidente  da  Província.  —  O  Ouvidor  da  Co- 
m.«»  Francisco  Garcia  Adjuto. 
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Ill.»o  e  Ex.">o  s/  «  Prencipio  a  dar  cumprimento  ao  determinado 
por  y.  Bx.»  em  offlcio  de  lata  (sic)  de  (sic)  do  corrente,  levando  a  pre- 
sença de  V.  Ex.»  a  Relaçfio  das  Escolas,  e  Estabelecimentos  Literários 
desta  Imperial  C.<>« ,  e  seu  Termo. 

Logo  que  me  chegue  a  relaçSo  de  Marianna  a 'Darei  presente  a  V. 
Ex.o«  D."  G.«  a  V.  Ex»  Imp.»i  C«  do  Ouro  Preto  9  de  Agosto  de  18S5. 
Ill.ao  e  Ex.mo  S.""  Presidente  da  Cam.»  O  Ouvedor  da  Comarca  Fran- 
cisco Garcia  Adjuto. 

Relação  das  Escollas,  Estabelecimentos  Literários  qne  ha  nesta 
Imperial  Cidade  do  Ouro  Preto  com  dedaraçSo  das  que  estio  a  cargo 
da  Fasenda  Publica,  e  das  que  se  mantém  a  custa  dos  Particulares. 

A  Cargo  da  Fazenda  Publica: 

Huma  Aula  de  Philosofla.  • .  esti  vaga. 

Huma  dita  de  Gramática  Latina  com  21  desoipulos. 

Huma  dita  de  Anatomia  com  3.  D.«<. 

Huma  dita  de  Desenho  com  6  D.<w. 

Três  Escolas  das  primeiras  Letras  com  194  D.^. 


Pagas  pelos  Particulares 


SSLo  onze  com • 107  D.<^ 


N.  B.    Algumas  das  Escolas   de  primeiras  letras  são  dirigidas,  por 
mulheres,  e  destas  algumas  ensinão  asim  meninos  como  meninas. 
O  Ouvedor  da  Comarca  Francisco  Garcia  Adjuto. 

111. «o  e  Ex."'o  Snr'.  —  Remetto  a  V.  Ex.'  no  Mappa  incluso  a  Rela- 
ção circumstanciada  de  todos  os  Estabelecimentos  litterarios  exis- 
tentes nesta  Comarca  organisada  segundo  as  diíTerentes  e  particula- 
res relaçoens  que  me  enviarão  as  Camarás  de  cada  huma  das  YiUas, 
de  cuja  demora  nasceo  a  que  tenho  tido  no  cumprimento  desta 
Ordem. 

Deos  Guarde  a  V.  Kx.*  in.<o»  an.«  S.  João  d'El-Rei  28  de  Fevereiro 
de  1825.  Ill.™o  e  Ex.^o  snr.^  José  Teixeira  da  Fonseca  Vasconcellos 
Presidente  desta  Província.— O  Ouv.®»*  da  Com.«»  José  Carlos  Pereira 
de  Alm.d»  Torres. 
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lll.<»'<  e  Ex.°"'  Sr.— Em  cumprimento  do  que  me  foi  encarregado  »m 
OIQ."  do  pr.°  de  Agosto  do  annn  passado  repetido  pelo  de  V.  Ex.* 
de  11  da  Tbr."  deste  anno  remeto  três  listas  daa  escolas  deprimeirat 
letras  de  Gramática  Latina  e  Iop  o  escrever  com  a  declaracíío  ómm 
que  estão  acargo  de  expensas  publicai  como  das  que  sHo  mantidas  por 
contribuiçoens  particulares  a  de  N."  I."  lia  exacta  a  de  N.  2."  poaco 
exacta  e  com  falta  de  alguns  Destrictos  por  cuja  falta  nEo  tinba  ea 
satisfeito  ao  q."  me  foi  ordenado  e  a  de  N.«  3.°  tambam  he  exacta 
p/  que  enumera  todos  os  Districtos  do  Termo  da  V.>  do  Bomsucoaeso. 
D.«  g.'  a  V.  Ex."*  pop  m.'  a.»  V.»  do  Pr."  3  de  8br.-  de  18a4.— Plácido 
Miz'  Per.» 

Lista  das  Escolas  e3tabelf:cidab  nesta  Villa  do  Príncipe  e  bbo  termo 

PARA  ENCINO  DA  GRAUAnCA  LATINA,  E  QtTS  ESFZO  A  CARGO  DA.    F.  P. 

Na  Villa  do  Pr.« 

O  Proftecor  Francisoo  de  Paula  Coelho    com  vinte  e 
sinco   Disipulos 25 

No  Arraial  do  Tijuco 

O   P.'   M.<    Joaqu.i^  Gomes  com  vinte    e    sinco  Di- 
cipulo 25 

No  Rio  preto 

O  Profflcor  Josó  Paolo  Dlaa  Jorge  com  sete 7 

No  Arraial  da  ConoelpçSo 

O  Proffeçop  Joaq™  Patrício  com  três 3 

Escolas  das  primeiras  letras  que  se  axKo  a  oargo  da 
F.  P. 

Nesta    Villa 

O  Proffeçor  António   Qomes  Cbaves   com  oitenta    e 

nove  Decipulos 89 

No  Rio  Vermelho 
O  P.o  M.'  Marcos  Vaa  MourSo  com  sete  alumnos....        7 
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E8C0LLA.S    A    BXPENQAS    PARTICULARES     EXISTENTES   NESTA    ViLLA     PARA 

ENSINO  DAS  PRIMEIRAS  LETTTA  8 

Victoriano  Francisco  Guim»^  com  oito  Decipalos 8 

FeliB  Ribeiro  de  Queirós  com  7  Dicipulos 7 

João  Simoens  Santiago  com  deseseis  Dicipulos 16 

Manoel  da  Costa  Roiz,  com  dose  Desipulos 12 

Claudiana  Leonardo  de  Meneses  com  sinco  Desipulas.  5 

Francisca  Gomes  da  Crus  com  nove  Disipulos 9 

Listas  das  Escolas  das  primeiras  Le  trás  que  ha  no  Termo  da  Villa 
DO  Príncipe  que  se  põem  na  presença  do  1ll."<>  Senhor  Dezebíbar- 
gador  Ovidor  e  Corregedor,  que  por  determinação  sua  mandei 
tirar  pellos  meus  Commandantes  a  exeçIo  da  Villa  do  Príncipe 
N.»  2o 

Tapanhoacanga  *  N&o  h&  escola  publica,  nem  particular. 

Tapera  *  A  mesma  Marxa 

Corgos  —  Da  mesma  Forma 

ConoeiçSo,  Freg.»  —  Tem:  Escola  particular  com  quartorze  meninos» 
e  as  vezes  mais  José  Joaquim  de  Oliveira,  be  que  está  ensinando 
que  seus  Pais  Ibe  pagão,  e  como  be  Freguezia  acho  baver  muita  ne- 
secidade  de  bum  Profeçòr 

Morro  do  Pilar  Frg.»  —  Não  ba  Profeçòr  que  ensine,  bavendo  mui* 
tos  alumnos,  e  be  perclso  Profeçòr  p.^  ser  Freg.^ 

S.  António  Abaixo  —  Tem  uma  escola  com  dezacete  alumnos  ;  e 
um  curioso  particular,  está  ensinando  pello  estipendio  que  lhe  da  seus 
Paes. 

Ferros  —  Nao  tem  Escola 

S.  Domingos  do  Rio  do  Peixe  «  Segue  a  mesma  Marxa 

N.  Snr.»  do  Porto  —  N5o  ba  Profeçòr  algum,  nem  publico,  nem 
Particular 

S.  Sebastião  de  Corr.«  —  Da  mesma  Forma 

S.  João  de  Goanhãs  —  Da  mesma  Forma 

S.  António  do  Passanha  —  Sendo  Freg.»  não  tem  Profeçòr,  nem 
Publico,    nem  particular 

llambe  da  Villa—  Os  Paes,  e  particulares,  be  que  ensinão  algum 
Menino 

Frg.  de  Rio  Vermelho  —  Hum  Carpinteiro,  ensina  a  quatro,  e  as 
vezes  seis  meninos  p.r  paga  de  seus  Pais . 

Milho  Verde  e  S.  Gonçalo  —  Não  tem  Profeçòr  Publico,  nem  parti- 
cular, no  1.0  mas:  em  S.  Gonçalo  Manoel  Elias  de  Abreu  ensina  a  vinte 
e  hum  Meninos  p."*  paga  dos  Pais. 

Paraúna  —  Não  tem  Escola,  porem,  os  alumnos,  aprendem  com 
seus  Pais  nas  suas  cazas 


Congonhas  —  Nilo  tem   Proreçor  Publico,  nem  particalar. 

Riacbo  Fundo  —  NSo  tam  Profacor  Publico,  nem  particular 

Andrequissé  —  Da  mesma  Forma. 

Gouveia  —  o  CapitSo  Monoel  Ribr."  do  Oliveira,  be  o  que  enslni 
aos  Meninos  daquele  Arraial. 

Tejuco  Prg.>  —  Francisco  Antouio  de  Castro  bomem  Branco  e  há- 
bil, be  que  ordinariam."  está  ensinando  e  tem  na  sua  Escola  de  sia- 
coenta  alumnos  para  cima 

Estevão  Roiz'  bomsm  Crioulo,  com  seu  sizo,  ensina  ordi nanam. * 
de  vinte  e  ainco,  a  trinta.  Meninos. 

Chapada  —  N5o  nICo  tem  Profeçor  Publico,  nem  p." 

luhahy  —  Da  mesma  Forma 

Rio  Manco  —  Não  tem  Profeçor  nem  Publico,  nem  p." 

Rio  preto  Pr.*  —  Aprendem  os  Meninos,  em  Escola  particular  por 
paga  de  seus  Pais,  e  carresse  hum  Profeçor  Publico,  pela  grande 
abundância  de  alumnos. 

N.  S.  da>  Dores  —  Nito  tem  Profeçor  Publico,  nem  p.»'' 

Curimatahi  —  Da  mosma  Forma 

Catonio—  Da  mesma  Forma 

Bomfim  —  Ensin5o-se  ale:nDS  Meninos,  pelas  Rocas  sem  paga. 

Pe  do  Morro  —  N5o  há  Escola  Publica,  nem  p."- 

S.  Domingos  do  Pé  do  Morro  —  Da  mesma  Forma 

Freg.»  da  Ban-a  do  Rio  das  Velhas  —  Nio  tem  profeçor  Publico, 
nem  p.*' 

Dlitricto  da  Porteira  a  Matozinhos  —  Hum  Carioso  ensina  sinco, 
ou  teia  Meninos  pnrticulsrm.^ 

Os  mais  Dtstrictoa  hinda  me  nSu  chagarão,  o  que  cumprirei  logo 
que  me  forem  chegando,  liei  de  poios  na  prezen^a  do  111,°"'  Senhor  De- 
sembargador Ouvidiir  Oeral,  e  Corregedor  desta  Comaroa  Villa  do 
Principe  7  de  Novembro  de  I8S3. 

Sancho  Pernardo  do  Haredis,  cap.-»  M.' 


RbllkçíJío  das  Adlís  db  Gramática.  Latina  nos  dbfbrkntes  Distr." 
DESTE  Termo  da  Villa  db  Nossa  Skxhoka  do  Bou  Suockbsu  dx 
MiKAS  Novas  do  Arassuaíív. 

Villa 

Professor  pago  pela  Fazenda  Publica  a  B.*    Fran. 

M.''  da  S.*  Decipulos , 

Nos  mais  Destr.''^  do  Termo  dSo  há    som.**  Aulas. 

SucceSBO  10  de  M.^"  de   1821 

Joaquim  José  da  Fon."",   Cap.™   M.'"' 
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RBLLAÇÃO  das  ESCOLàS  NOS  DEFBRBNTliS  DBSTRICTOS  DESTE  TERMO  DA 
TILLA  DE  NOSSA  SENHORA  DO  BOM  SUCCBSSO  DE  MINAS  NOVAS  DE  ARAS- 
SUAHY. 

Villa 

Escolla  paga  pela  Faz.<i»  Publica 
O  Professor  Reverendo  Floriano  Frz'    de  Olivr  *  So- 
bral —  Discip.io» 80 

Chapada 

Mestre    p.»<'  Joaquim     Joze  de    Olivr.^    e    Mattos 

D.o» 10 

Ignacio  Manoel  de  Oliveira  D.<» 4 

ÁguaçiUja 
M.«  p.*'  Francisco  Ouvidio  de  011  vr.»  Braga  D.o« 6 

Securihú 

M«  p.a'  Justino  Nunes  Cardoso  D.o« 10 

Luís  de  Souza  Muniz  D-°' 8 

S.   Domingos 
M^  p.»'  António  Rabello  das  Neves  D.<» 32 

Rio  pardo 

M.«  p.»'  João  Ferr.*  da  Maya  D.*» 8 

Manoel  Pereira  Roiz*  de  Araújo  D.o» 5 

Joaquim  Ferreira  dos  Santos  D.o* 8 

Maravilha 

M.«  p.*'  Jozô  Marcelino  de  Oliveira  D.«« 9 

Victorino  Luiz  D.o« 8 

Francisco  de  Souza  BaiSo  D."« 6 

S.  António  da  Gorutuba 
M.»  p.a«"  Joze  Ferreira  Godinho  D.*». 8 

Brejo  das  Almas 

M.«  p.*'  Jacintho  Joze  dos  Santos  D.o» 4 

Baptista  Pereira  da  Silva  D.o» 4 


E 
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■                                                               PMod» 
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^^^^B          Anacleto  doe  Santos  PereirA  D.<» 

U 
24 
16 

0 
8 

^^^^H         Prancíaco  filr'  Pires  D."* 

^^^^^^B         Germano  Alves  Míz.°  D,"* 

^^^^^ft        Bento  José  Alves  Ferr.*  D," 

^^^^1        Joaquim  Adeodato  Pereira  D.« 

■ 

^1 

10 

■ 

^B                    D.''*  Francisco  José  Peixoto  D."' 

1 

^^^^^H        D."'  Manoel  AmSo  de  Carvalho   D.°' 

2 

4 
5 
S 
7 
6 

^^^^^^^P       Vicente  Joze  da  Cunba  D."' 

^^^^^         Franoisco  Montr."    de  S.  Miguel  D." 

F                   0  Rd."  Maximiano  Gtz"  de  Moura  Dicipoina 

^1                    JoaQuíD)  Cardoito  D."* 

B                      Jo5o  Albino  D."< 

■ 

H                                                        Olhoa    d'agua 

'                      D."  Justino  Luiz  da  Cunba  D." 

4 
3 
5 

a 

JoElo  António  da  Costa  D." 

Joza  Caetano  D." 

João  Giz'  da  Cruz  D." 

lUcamblra 

331 

0  Cap.o    Com.A'  JoBo  da   Silva  Mariz  respondeo  a 
do  anno  paaaado  de  1S23,  q.'  não  avia  no    seu    Diatr 

3  ds   Dfisembro 
<■  Escola  algua. 

Nossa  Senhora  da  Graça 

1 

0  Cap.»    Com.-''     Jozé    Giz'    Senna     reapondeo 
zembro  do  anno  passado  de  1823  o  mesmo. 

em 

0     de   De- 

Cabesaeiraa  do   R."  Verde 

1 

0  Alf.'  Com.J'  Francisco  Vieira  de  Meredo  Coutinho,  a 
zembro  do  armo  passado  da  1823  reapondeo  o  mesmo. . . 

10    daDe- 

Serrinha 

0    Cap.'"    Cuiii.''-   Francisco   Corr.*    MourSo     a 
d."   respondeo   o.'  m.'"". 

7  de 

Dezembro 

1 
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S.  José  do  Gorutuba 

O  Cap.»   Com.<>«  JoSo  Soares    de  Ag.*»-  a  16  de  Novembro  de  1823 
respondeo  q/  nSo  havia  no  seu  Distr.o  Escolla  algua. . . 

Barreiros 

O  Coin.<i«  Luiz  Gomes  de  Amaral  a  25  de  Novembro   d.^"    respondeo 
o  mesmo.  •• 

Arassuahy 

A  22  de  Outubro  próximo   passado    respondeo  o     Gap."»  Gom.<*o 
FraD.<^>  de  Paula  Campos  o  mesmo.  •• 

Pacuhy 

O  Gap.»  Joaquim  Fernandes  dos  Anjos  respondeo  o  mesmo. 

R.o  Verde  pequeno 

O  Gap.™  Gom.<>«  Victoriano  Gorr.»  de  Brito  respondeo  o  mesmo. 

S.  Miguel 

O    Gap.°^  Gom.<i«    Francisco  Gabriel  Augusto  respondeo  o  mesmo. 
São  estas  as  Rellaçoens  que  pode  obter    dos  deferentes   Destrictos 
deste  Termo. 

Yilla  do  Bom  Successo  10  de  Março  d'  1824. 

Joaquim  Joze  da  Fon.*^'^ 
Gap.»  Mor. 


lll.°»'>  Ex.«o  Snr.  —  Gonforme  o  Offleio,  que  V.  Ex.»  me  dirigio  com 
data  de  11  de  Setembro  do  anno  próximo  pretérito,  tenho  a  honra  de 
remetter  nesta  occasião  o  Mappa  junto  em  n.<'  1.»  formalisado  pelas 
relaçoens,  que  me  forSo  enviadas  e  que  deixa  ver  os  Estabelecimen- 
tos litterarios  ;  que  há  nos  três  Julgados  do  Araxá,  Dezemboque  e 
Salgado    com    as    mais  declaraçoens   exigidas    no  citado  oíTicio    de 

y.  Ex.» 

No  primeiro,  e  segundo  destes  Julgados  não  existe  Escola  alguma 
que  seja  mantida  a  expensas  da  Fasenda  Publica  ;  todas  as,  que  ha, 
são  particulares,  e  os  Mestres  pagos  pelos  pais  dos  Alumnos,  que  as 
frequentão,  cujo  numero  vai  declarado  no  Mappa  ;  que  nesta  parte 
foi  extraído  dos  Oflacios  juntos  em  n.o«  2.%  3.*»,  4.*»,  5.*»,  6.o,  7.o  e  8.*»  : 
no  ultimo  delles  existem  duas  Escolas,   huma  de  Primeiras  Letras  e 


fln  RKVIBTA  DO 

a  OQtra  de  Gramm atiça  Latina,  aonde  também  se  SQsin&o  em  certos 
dias  designados  alguns  princípios  de  Theologia,  e  Moral  a  Discipaloi 
provecto»,  e  aos  Clérigos,  que  acabSo  da  ordeoar-se  :  ob  Mestres  des- 
tas duas  Escolas  recebem  honorário  da  Fasenda  Pablica,  e  o  numero 
dos  Alumnos  he  o  que  se  declara  no  Miippa  supra  mencionado,  ijue  s« 
refere  nesfontra  parte  ao  Offlcio  junto  em  n."  9."  Ha  quanto  posso  & 
este  respeito  informar  a  V.  Ei"  Deus  Guarde  a  V.  Ei.*  muitos 
annos.  Villa  da  Paracatu  do  Príncipe  IO  de  Maio  de  1825.  —  III.»'  e 
El."""  Snr.  Josà  Teixeira  da  Fonseca  Vaaconcellos,  Presidente  da  fro- 
vincia  de  Minas  Ueraes. 

António  Paulino  Limpo  do  Abreo. 


Hsppa  da»  l^iicolu<t.  on  ■''■tiiUetrclmfiitoH  Iillterurtofi,  q.*  ha 
noa  Jnlgniloii  do  SBlgado,  ArurliA,  e  D<;*pn>boqn«,  pcrten- 
centr*B  n  CommnrpB  úe  Prracatú.  rom  hb  liidUIdHKçoena 
nhalvo  diTlnradns. 


FreiíiiMiaf 

MesIrL-B 

< 

Pagos  p.-  Fazd.'  ou 

FregHczIaile  N.    S. 
do  Amparo  do  Sal- 
gado  

Das  prini-"  Leiras 

12. 

Pela  Faíd.-   Publica. 

Freguezla  do    Ara- 
Capolla  do  Patroci- 

Joaq.-  PeliJí  Roiz.'  Fraga 

45..,. 

30. . . . 

iO.... 

A    eipensas    parlicuU- 

Capella    do    Coni- 
maudol.. 

Capella  de  S,  Pran- 

0  P.^JozeSimoens  Flores 
Bernd.'  Ferra* de  Ar.'.... 

D.* 

Caiiella   de  S.  Anna 
da  Barra  do  Espi- 

FroRuezia    do    Be- 
loiaboque.. 

Ant.'  V.»  Ais.'  C.> 

».... 

!).■ 

Freaiicíia    da  libo- 

C«rloa  Jcire  da  «.>• 

Júlio  Luís  Mara.'do 

IS.... 

10,... 

D.- 
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Em  comprimento  do  Officio,  q.«  recebi  de  V.  S.  passei-me  a  infor- 
mar-me  com  toda  a  exatidão  das  Escolas  das  primeiras  Letras,  existen- 
te neste  meu  Distrioto  do  Áraxa  e  s6  se  acha  huma,  sendo  Mestre  da 
mesma  Joaq.»  Félix  Roiz.*  Praga  homem  branco  de  idade  de  trinta,  e 
seis  annos  com  o  numero  de  corenta,  e  sinco  Meninos,  trinta  bran- 
cos, e  catorze  Pardos,  e  hnm  Criolo :  frequentando  a  mesma,  e  rece- 
bendo o  salário  de  Pais,  e  Padrinhos,  e  ensina  â  alguns  por  esmola,  e 
não  há  mais  Mestres  particulares  pellas  Casas,  e  nem  pagos  pella  Fa. 
zenda  Publica  ;  do  que  hâ  grande  necessidade  attendendo  ao  numero 
de  Meninos,  q.^  se  achão  desamparados  capazes  de  conseguir  as  Pri- 
meiras Letras  íloando  preteridos  pellas  indigencias  de  seus  Pais  oa  de 
q.°>  os  domina  sendo  bem  intereçante  ao  Servisse  Publico  o  adianta- 
mento destes. 

Hé  o  q.«  posso  informar  a  V.  S.  a 
q.m  Deus  goarde  felism«  p.<^  man- 
dar a  quem  tem  a  honra  de  ser« 
De  V.  S.  súbdito,  e  menor  G. 

Caetano  José  de  Araugo. 
Sar.to  Com.<>« 


Rellaç&o  das  Aulas  Litterarias  que  se  achão  neste  Destricto  de 
Nossa  Senhora  do  Patrocínio  do  Termo  do  Araxá  e  Gom.^^*  de  Para- 
catu. 

Acha-se  hua  das  Primeiras  Letras  neste  Arrayal  de  Nossa  Senhora 
do  Patrocinio  com  trinta  Alunos,  e  os  Mestres  nada  vence  da  Fazenda 
Publica,  e  tem  a  sua  sustentação  particular  ;  E  não  hà  mais  ninhu*a 
assim  das  Primeiras  como  das  segundas  Letras  no  Dito  Destricto. 

Hoje  Arrayàl  de  N.  8.  do  Patrocinio  8  de  M.S£  d'  1825. 

Ignaclo  da  Ganha  Ferreira. 
Gom.<i«  do  Desirioto. 

Rellasam  das  Axilas  Litterarias  que  se  acham  neste  Destrito  de 
Santa  Anna  do  Coranbandelo  termo  d'Julgado  de  S.  Domingos  do  Ara- 
cha  comarca  da  Vila  de  Pracatu. 

Acha-se  huma  escola  particular  em  casa  de  Alixandre  Raposo,  de 
nome  o  dito  Mestre  Felizardo  de  Mello  Alves  com  sete  Mininos  pagos 
pelos  Pais  dos  mesmos— dentro  deste  Arraial  se  acha  huma  mais  Aula 
das  primeiras  Letras  de  que  hó  mestre  o  R.^^  Capeiam  o  P.«   Joze  Se^ 
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monis  Flores  com  o  Numero  de  coatro  Des i pulos— JoSo  Joze  da  S.*  «m 
sua  casa  com  o  Numero  de  dose  Desípulos  pagos  pelos  Pais  dos  mea- 
mos e  nSo  hà  mais  Mestres  Alguns  que  fasam  dispezas  a  Fazenda  Pu- 
blica.   Arraial  de  Santa  Anna  do  Corabandelo  12  de  Marão  de  ISãS. 

Ivo  Joze  da  Cunha. 
Com.'"'' 

Em  FormagSo  das  cscollas  estaveliBeitnentos  Literários  q."  por  oãcio 
do  111"'^  (.'oregedor  desta  Comarca  me  emviou  o  111'""  Juiz  Ordenarlo 
deste  Termo  do  Araxa. 

Em  formação.  Neste  destrito  na  ocasiSo  prezeats  so  se  acha  bua 
iscola  das  primoiras  Letras  com  o  numero  de  sete  deaiplos  estes  pagoj 
e  Mantidos  por  seu^  pais  ou  outras  pesoas  particulares  e  nada  a  carg» 
da  Tazenda  publica  he  so  o  q."  poso  emíormar  Hoje  Coartel  de  S."  Aaaii 
da  bara  do  espirito  S.">  18  de  Fever."  de  18S5. 

l.uiz   Manoel  Leite. 
Com."  do  destrito. 


111.™"  Snr.  Capp,"""  Juiz  Ordinário. 

Fm  comprim.i"  do  Oltlcio  q."  Re.'''  de  V.  s.  passei  a  infomiarna 
com  toda  a  exatld&o  das  Escoltas  das  primeií-as  Letras,  existétitM 
neste  Deatrito  e  appIlcaçSo  de  S.  FFaD.<=°  das  Chagas,  e  só  se  acbabnmt 
no  Arraial,  sendo  Mestre  da  m."^  Bernardo  Farras  de  Araújo  bomen 
Branco  id.<'  setenta  e  três  a.'  vifivo  com  o  numero  de  vinte  Menino) 
dezaseis  brancos  e  quatro  pardos,  frequentando  a  m."*  e  recebendo  o 
seu  Sellario  doa  Pais,  e  nSo  hk  mais  estabelooimea.t°  Letoriaas  nem 
Mestres  particulares  pellas  Cazaa,  assim  como  pablioo  oo  pago  palia 
Fazenda  Publica  do  que  b&  grande  nesisid."  atendendo  o  numero  de 
AUunOB  q.°  se  acbíLo  capazes  de  conseguir  as  primeiras  Letras,  e  Úclo 
preteridos  pellas  indigência  de  seus  País  ou  de  quem  os  domina,  sendo 
bem  intereçante  ao  Serviço  Publico  ao  adiantam. ■'  dos  mesmos, 

He  o  que  posço  emformar  aV.  S.  a  quem  D.'  G.*  Telizm."  paraman' 
dar  a  q.^"  tem  a  bonra  de  ser. 

Quartel  do  Curtume  da  m.<°<'  residensla  6  de  Março  de  1835. 


De  V.  s.  súdito  e  menor  e  G. 
Silvesto^  Rlbr."  Barbosa,  Capp."  Comd.*  doDMfr." 
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Tabblla  dos  Alumnos^  ou  Discípulos  qub  gurqXo  a  Aula  das  pri- 
meiras LETRAS  DE  QUE  HE  MeSTRB  ANTONIO  VIBIRA  ALVES  DA  GUNHA 
ABAIXO  AS8I0NAD0  NESTE  ARRAIAL  DO  DEZEMBOQUE. 


1 
2 


4 
5 

6 

7 

8 

9 

10 

II 

12 

13 

14 

15 

16 

17 


18 

19 
20 
21 
22 

23 
24 

25 
26 

27 
28 


29 


Alumnos  Brancos 


António  Ribeiro 

Joze  Alexandre  da  S.»  Bravo 

Joào  Joze  do  Valle • 

Joào  Carlos 

António  £loe  Cassimiro 

Fidelles  da  Costa  Ribeiro 

Gabriel  António  Ribr," 

António  do  Valle  Pereira 

Demicianno  Vieira 

Manoel  Joze  Vaz • 

António  Vaz  da  Silva 

Joaquim  Vaz  da  S.* 

Joze  Vaz  da  Silva 

Franc.o  António   de  Barcellos 

António  de  Barcellos 

Manoel  António  de  Barcellos 

Joze  Joaq.™  de  Barcellos 

Aluranos  Pardos 

Francisco  das  Chagas •• 

Sebastião  Caet.o  da  S.» 

Joào  Vaz   da  Silva 

Felisbino  da  S.»  Cardozo 

Clemente  Franc.o  Piqiieno 

Manoel  Felippe  da  Costa 

João  Carvalho  de  Souza 

Manoel  Mendes  da  S.^ 

Joze   Gonçalves  da  S.» 

Manoel  Gonçalves   da  S.» 

Francisco  Olz/  da  S.» 

Alumnos  Pretos 

Theodozio    Ferr.*  do  Nacim. *<>..... 


12 
10 
11 

10 
8 

7 
8 
7 
6 

12 
9 
8 
7 

20 

16 
14 
10 


10 

8 

9 

12 

12 

12 
21 

9 
16 
10 

8 


9 


Já  lê  escripto,  Cartilha,  e  escreve. 

Lê  escripto,  Cartilha e  sabe  tabuada. 

Está  lendo  escripto,  Cartilha,  escre- 
ve e  sabe  a  tabuada. 

Lê  escripto  Cartilha,  e  Tabuada. 

Está  lendo  escripto.  Cartilha  e  ta- 
buada, e  ja  escrevendo. 

Lê  escripto,  tabuada,  e  escreve. 

PJstá  em  Nomes,  e  suas  cilabas. 

Está  em  Nomes,  e  suas    cilabas. 

Está  cm  Nomes  e  suas  cilabas. 

Lè  escripto,  escreve,  e  sabetaboada 

Lê  escripto,  e  escreve. 

Lê  nomes,  suas  cilabas,  e  escrevo. 

Lê  nomes  c  suas  cilabas. 

Lè  escripto.  Cartilha,  escreve,  argu- 
menta a  taboada  e  esta  em  contas 

Lê  es(TÍpto,  escreve  dá  a  taboada, 
e  Cartillia. 

Lè  escripto,  escreve,  c  sabe  a  tabo- 
da  e  esta  lendo  a  Cartilha. 

O  mesmo. 


Lê  escripto,  escreve,  sabe  a  taboada, 

e  está  dando  Cartilha. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 

Lê  escripto  e  escreve. 
Lê  escripto,  escreve,  dá  taboada,  e 

lè  Cartilha. 
Lè  escripto,  e  escreve. 
Lê  escripto,  escreve,  dá  taboada,  0 

lè  Cartilha. 
Está  dando  nomes,  e  cilabas. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 


O  mesmo. 


Bezemboque  22  áe  Janeiro  dd  1825,  —  António  Vieira  Alves  da  Cunha, 
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Recebendo  o  sea  Offieio,  em  que  exige  aeitan  Infbrmaçf o 
doi  eitabeleeimentos  d*enaino  publico^  que  ha  neita  Fregoerimp  eum- 
|ire-me  informar  a  V.»  S.*  que  a  expensas  daNa^  niohanom  hum ; 
mas  sim  duas  escholas  particulares  de  primeiras  letras,  huma,  em 
que  ensina  Carlos  José  da  Silva  gratuitamente  a  dose  meninos,  e 
outra  em  que  ensina  Júlio  Luis  Mamede  a  dezeseis»  sendo  certo  que 
o  numero  de  pequenos,  que  necessita  ser  instruído  ezeede  aefura- 
mente  a  cem,  os  quaes,  e  os  que  forem  chegando  ao  ponto  de  apren* 
der  âcar&o  imbrutecidos  sem  poder  utilisar  ao  Estado,  em  quanto  se 
n&o  crear  hum  estabelescimento  de  educsQ&o  publica,  oomo  ha  em 
outros  lugares,  ainda  mais  pequenos  pago  pela  NaçSo  ;  pois  os  dous 
Mestres  acima  indicados  apenas  se  encumbem  d*instrair  aqueles,  a 
ciqos  Paes  devem  amisade. 

He  o  que  posso  informar  a  V.*  S.*.  •*  Ubiraba  2t  de  Janelio  de 
1825.  •*  S.r  Juis  Ordinário  deste  Julgado  do  Desemboque. 

António  José  da  Silva,  Vigário  Paroehial 

Em  observância  do  Offlcio  de  V.»  S.»  de  14  de  Decembve  pasndo, 
e  recebido  a  19  do  corr.«  tenho  a  responder  a  Y.  S>  q.*  neato  iolr 
gado  e  Arrayal  preientem.*  só  hà  duas  Aulas  de  instrucfiSo  litteraiia, 
huma  de  primeiras,  e  outra  de  segundas  Letras,  ambas  as  expsiises 
da  Fasenda  Publica,  sendo  o  numero  dos  Alumnos  da  priBMim  de 
perto  4e  trinta,  eo  da  segunda  de  doze,  pois  q.*  desta  sahizio  al- 
guns p.*  a  ExpediQfio  Bfilitar  em  o  Ck)rpo  da  ^.^  Linha,  q.«  se  aAha  na 
nova  Com.o^do  Rio  de  S.  Fran.''»  Posso  t&obem  afllrmar  aV.  S. 
q.*  o  Preceptor  da  Lingoa  Latina  ensina  em  sua  Aula  em  certos  dias 
designados  a  Dicipulos  provectos  e  alguns  novos  Eccleziasticoa  a  Theo- 
logia  Moral  assim  como  tãobem  a  VersSo  Franceza.  He  seg.'«  o  q/ 
observo,  e  estou  informado  a  este  respeito  o  q.«  tenho  de  levar  ao 
conhecim.*<)  deV.  S.  A  quem  D.^  g.»  p.r  m.«  annos.  Salgado  15  de 
Fevr.o  ^Q  1825.—  Illm.  Snr.  Dez.or  Ouvidor  Geral,  e  CJorreg.*»*"  António 
Paulino  Limpo  de  Abreu. 

O  Juiz  OrdíDr.""  Manoel  Gam.o  da  Rocha  S.* 


RblaçIo  dos  Di8gipuíx>s,  qui  insina  Domingos  da  Costa  Bbaoa 


Domingos  José  Pimentel  Barboza  branco,  lô  escripto  de  mXo,  e 
Cartilha»  faz  conta  a  Sommar,  e  deminuir,  est&  com  1  anno,  e  4  me- 
zes  de  Escolla,  escreve  Letra  fina. 

Narcize  Caetano  de  Moraes  branco,  lô  escripto  de  mSo,  e  CSartilha, 
faz  conta  de  Sommar,  deminuir,  está  com  1  anno,  e  2  mezee  de  Es- 
colla, escreve  Letra  fina. 

Rafael  Leite  de  Faria  branco,  lê  escripto  de  mSo,  e  Cartilha,  tu 
conta  de  Sommar,  da  deminuir,  escreve  Letra  fina,  está  com  1  anno,  e  1 
msi  defisooia» 
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Carlos  Roiz.*  de  Oliveira  branco,  Ld  escripto  de  mSo^  e  Cartilha,  faz 
conta  de  Sommar,  e  deminuir,  escreve  Letra  âna,  está  com  9  mezes 
de  Escolta. 

João  José  de  Brito  Freire  branco,  lô  escripto  de  mão,  e  Cartilha, 
faz  contado  repartir,  escreve  letra  âna,  está  com  10  mezes  de  Es- 
cola. 

Joaquim  Manoel  da  Costa  Pinto  branco,  lé  escripto  de  mão>  escre- 
ve Letra  grande,  está  dando  Taboada,  e  está  com  8  mezes  de  Escolla. 

Manoel  Francisco  da  Costa  Pinto  branco,  lô  escripto  de  mão,  e  es- 
creve k,  B.C.  está  com  8  mezes  de  Escolla. 

Manoel  de  Brito  Freire  pardo,  lê  escripto  de  mão,  e  vários  Auto- 
res de  letra  redonda,  escreve  letra  âna,  faz  conta  de  juros,  está  com 
dez  mezes  de  Escolla. 

Francisco  de  Ascenção  Ferreira  pardo,  está  lendo  Carta  de  Nomes , 
e  escreve  A.  B.  C.  está  com  4  mezes  de  Escolla. 

António  Jacintho  Lopes  de  Oliveira  branco^  lê  escripto  de  mão,  e 
escreve  letra  grande,  está  com  8  mezes  de  Escolla. 

Cypriano  Machado  da  Matta  mestiço,  está  lendo  carta  de  Nomes, 
escreve  letra  grande,  está  com  4  mezes  de  Escolla. 

Paracatú  do  Pr.«  24  de  9br.<»  de  1823,  Domingos  da  Costa  Braga. 


Relação  dos  Alumnos  que  existem  na  Escola  de  Manoel  da  AscsNSld 
Ferreira  a  pouco  principiada  nesta  Villa  do  Paracatú  do  Prín- 
cipe —  sXo  OS  seguintes. 

António  Joaquim  de  Carvalho,  Branco  assiste  nesta  Eschola  a  hum 
mez,  e  veio  de  outras  ja  lendo  sofri vel,  escreve  letra  garrafal,  e  está 
aprendendo  a  Conta  de  repartir. 

Fernando  Jozô  Roquete  Franco  também  vindo  de  outras  Escholas 
lendo  sofTrivel  escreve  ainda  mt.<*  mal,  e  está  aprendendo  a  conta  de 
Sommar,  e  he  Branco. 

Manoel  Ferr.»  de  Assenção  tem  andado  em  varias  Escholas,  lê 
jn.^  mal  pela  rudez,  escreve  soffrivel,  e  está  decorando  a  taboada,  e 
he  Pardo. 

Lúcio  de  Carvalho  e  Souza  Pardo  vindo  de  Outras  Escholas  lendo 
escriptos  soletrando,  escreve  Garrafal. 

Joaquim  de  Abbadia  de  Castro  6uim.««  Branco  com  dous  mezes  de 
Eschola,  e  lé  Bá. 

Benedicto  dos  ^ys  Calcado  pardo  com  dous  mezes  de  Eschola  está' 
lendo  o  Bá. 

Paracatú  do  Príncipe  22  de  Qb.^^*  de  1823. 

Manoel  da  Ascenção  Ferr.» 
E.  A.  P.— 13 


SHI^XO  DOfl  USKINM  Q.'    Í.CTUAUUMTE  KtMnnZO  A    El0DUi>    KM 

PRiHnaAS  LffrR\s  nsbta.  V>  do  Pariiutd  do  Pr.«, 

1  M&noel  Ferreira  1  anão,  e  3  mszea  eBcraTendo  letra  fina  •■•- 
tando  eonta  de  miiltipUear-p«r  3  Letras,  «  bea  dMeafcaragaJ»  do 
Ler  letra  da  mSo  e  redonda,  e  na  «aplieacM  da  rem  •  bo  ajmáat  da 
MÍBSK,  e  o  d.B  he  pudo. 

2  Francisco  Qiz.' de  Carr/braDC*  1  anno,  e  e  nacaa  prluoipl^^ 
a  escrever  letra  8n&,  e  oontasde  oosta  4»  maltlf  Uosr  por  3  latias, 
•  jà  Lé  letra  de  mio,  e  redonda,  e  bem  adiantado  na  «xpltaaçla  da 
reza  e  no  tyuáar  da  Missa. 

3  José  Maria  de  Moura,  e  soa  Irmlo  Praieiss»  4»  Hmmm  h.*  «i- 
trarfio  a  SI  de  Janr.»  de  1883,  e  tlTwCo  doentes  de  boma  tsM*  vMtaw 
metes,  e  estÀ  José  adiantado  nais  de  q/  Fran.»  e  fa«aaM'wA-B>C. 
peqneno,  e  grande,  e  Fran.»  em  carta  de  Bal  por  ssr  gaff». 

4  Franoiseo  Gameiro  de  MendoBça,  «  eett  tnnio  Maaool  flM»sÍrn 
de  Mendonça  brancos  1  anno  e  meio  Fran.»  «  Maaonl  7  Msasa  «sth 
Fran.'»  iendo  esorlto  e  letra  redonda  mal,  «  «serexesdo  Mi»  jpnyiiM, 
e  Manoel  em  escrito  de  mSo  principiando  a  escrever. 

5  Manoel  Pereira  de  Barros  p.  e  seu  IrmSo  Jnliam  P^raira  da 
Barros  p.  adiantados  no  escrever,  e  ler,  e  na  explicaçSo  da  roa  e 
ajudar  a  Missa  est&o  4  aunos,  e  na  conta. 

6  Manoel  Francisco  de  Andr.°  pardo  entrou  a  7  de  Abril  do  ISO 
e  está  lendo  carta  de  Padre  Nosso. 

7  António  Jose  Ferreira  8  mezes,  o  esta  lendo  escrito  e  letra  ro- 
donda,  fazendo  conta  de  Sommar,  e  escrevrado  letra  grande  he 
pardo . 

8  Ezaquiel  Maximiano,  e  seu  irmão  Felisbino  Autonio  Goim." 
ambos  brancos  2  mezes  de  escolla  commigo  e  est&o  lendo  escrito  e 
Cartilha  e  escrevendo  Letra  metam,  e  estudando  a  taboada. 

9  Jo5o  Francisco  Per.»  p.  e  está  em  carta  de  nome. 

10  Luiz  Ferreira  Gnim.^^p.  1  e  l/ã  e  está  lendo  escrlio,  e  Sub.»  e 
letra  redonda  e  escrevendo  letra  meiUo  fazendo  «onta  de  demi- 
nair. 

11  Francisco  António  de  Arruda  negro  &  1  e  sete  meças  escre- 
vendo A .  B.C.  pequeno,  e  grande  e  J  á  sabe  Taboada  e  está  laado  o 
escrito . 

IS  Domingos  Alves  de  S.<»  Anna  Dcgro  1  anno,  e  dons  mezea  aitá 
lendo  escrito  e  taboada,  e  escreve  A.  B.  C.  pequeno, 

K!  D.  Francisca  Genovefa  de  Carv.»  b.  eatá  lendo  escrito  e  oaoe- 
vendo  A.  B.  C.  pequenoa  tí  mczes. 

14  Anna  Uauta  do  Olivr."  p.  está  1  anno  e  dez  mezes  lendo  eecrito 
e  letra  redonda  e  escroTe  letra  meiam* 
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15  Mana  Alz*  D.<®  negra  está  1  anno  e  quatro  mezes  lendo  Srnn.<»  e 
escrito,  6  letra  redonda  e  escrevendo  Letra  meiam. 

Villa  do  Paracatu  do  Pr.«  21  de  Novembro  de  1823.  —  Manoel  Pe- 
reira de  Crasto  Guim/». 


Relação  dos  Alumnos,  que  exercem  a  Aula  das   primeir.»»    letras 

NESTA  Villa   do  P*aracatu  do  Príncipe 


1  Joaquim  de  Mello  Franco  branco  já  escreve  letra  fina,  lô  Snn.^» 
já  muito  bem,  e  também  letra  redonda  com  anno,  e  meio  de  Escola, 
e  he  muito  ágil  para  as  letras,  e  já  conta. 

2  António  de  Mello  Franco  branco  esta  lendo  as  primr.««  cartas 
com  hum  mes  de  Escola. 

3  Maximiano  de  Mello  Eranco  branco  esta  lendo  ai.»  carta  com 
hum  mez  de  Escola. 

4  Domingos  Pimentel  Barbosa  branco  está  lendo  escripto,  e  prin- 
cipiando a  escrever  com  dez  mezes  de  Escola,  e  muito  ágil  para  as 
letras. 

5  António  Alves  de  Vas.*'<''<  branco  já  lê  escripto,  e  principia  a  es- 
crever com  sette  mezes  de  Escola. 

6  Caetano  Alz'  de  Vasc.^'^  branco  está  lendo  escripto,  e  principi- 
ando a  escrever,  e  já  está  lendo  taboada. 

7  Francisco  de  Paula  Carnr.°  Bap.**  Franco  branco  já  está  lendo 
escripto  e  principiando  a  escrever  com  hum  anno  de  Escola. 

8  Eduardo  Roquette  Carnr.o  Bap.^*  Franco  já  está  lendo  carta  de 
Nomes,  e  principiando  a  escrever,  branco. 

9  Francisco  Nunez  Franco  branco  já  está  lendo  escripto,  e  princi- 
piando a  escrever. 

10  José  Nunez  Franco  branco  está  lendo  asprim.^^^  Cartas. 

11  Joaquim  António  de  Araújo  branco  já  lé  Snn.^^s  e  letra  redonda 
já  lô  Snn.o»,  e  letra  redonda  e  conta. 

12  Bento  de  Souza  Dias  branco  já  lê  Snn*"*,  e  letra  redondas 
conta. 

13  Zeferino  Ferr.*  Limma  pardo  já  está  lendo  escripto,  e  principi- 
ando a  escrever  com   hum  anno,  e  meio  de  Escola. 

14  Josô  Ferr.»  Limma  pardo  com  anno,  e  meio  de  Escola  nada  lê  por 
ser  m.^o  stupido,  e  não  ter  abeli.<^<)  nenhuma  senão  p.&  a  cultura. 

15  Appolinario  Pires  de  Olivr.»  pardo  já  está  lendo  Snn.<**  e  jà  es- 
creve com  hum  anno,  e  meio  de  Escola. 

16  António  Pires  de  Almeida  Lara  pardo  já  lé  escripto,  e  principia 
a  escrever  com  hum  anno  de  Escola, 
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17  M.p'  Joae  Ferr.-  Soutto  pardo  já.  lá  escripto,  aSnn.^*  com  l  anno 
de  Escola  e  escreve  lotru  fíaa. 

18  Basílio  de  Freitas  branco  está  lendo  SnD.°'  a  letra  redonda,  e 
contundo  com  hum  anuo,  a  dous  mezos  de  Escola. 

VI)  Luiz  Par.*  pardo  já  está  lendo  escripto,  e  escrevendo  com  bum 
anuo  e  meio  de  Escola. 

20  lloDordto  Per>  pardo  já  está  lendo  escripto,  e  taboada  com 
bu'  anno  ,  e  meio  de  escola. 

21  Francisco  da  C.'>  Chaves,  crioulo  j&  está  lendo  escnpto,  e  lendo 
taboada  cum  bum  anno  de  escola,  e  principiando  a  escrever. 

Sã  1.UÍS  Gomes  Caldas  pardojà  K'  Snn.''-',  e  conta  escreve  letra  Qa» 
com  bum  anno,  c  maio  de  Escola. 

23  Vicente  Cardoso  Romr.°  crioulo  já  está  lendo  escripto,  e  lendo 
tabuada,  escrevendo  letra  Una  com  bum  anno,  e  meio  de  EgcoU. 

24  Eduardo  Pereira  Crioulo  tem  aprendido  anno  e  meio  de  Escóis 
e  ji  lè  escripto,  e  escreve  letra  dna-  e  jã  principia  a  contar. 

25  José  Alz.'  pardojà  K-  escripto  e  escreve  letra  grande,  com  hu' 
anno  de  Ifscolu. 

56  José  Montr."  pardo  já  lé  escripto,  a  Snn.'-»,  e  escreve  letra  floi. 

27  João  Monteiro  pardo  está  lendo  carta  de  Nomea  com  bum  aoni) 
da   Escola. 

2tí  Felisberto  Montr."  pardo  està  lendo  Carta  de  Nomes,  com  oiti 
mezes  de  Escola. 

Í9  Jose  Teiír.»  de  Araújo  pardo  está  lendo  Nomes  com  quatro  m»- 
zes  de  Escola. 

;íO  Francisco  Corr."  pardo  já  eatá  lendo  escripto,  a  principiando  i 
escrever  com  oito  mezos  de  Escola. 

31  Venceslào  Borges  Crioulo  está  lando  escripto,  e  principiando  a 
OECiever  com  9  mezes  de  Escota. 

Villa  do  Paracatu  do  Principe  33  de  9br.o  de  1823.  —  Tbomaa  Fran- 
cisco Pires. 

Copia  dos  Alumno?,  q.'  aprendem  as  primeiras  l»tru,  em  minba 
Aula  particular,  nasta  Villa  do  Paracatu  do  Pr.*  29  de  9br.*  da 
1823. 

Joze  Gregório  Giz.'  Torres,  com  nove  mezes  de  applicac&o,  lá  to- 
das escriptas  com  dezembaraço  ;  be  branco. 

Luiz  de  Franga  Ferr.*  Soutto,  (  branco  )  com  bn'  anno  de  applica- 
Çilo,  Ic,  e  conta  com  algum  desembaraço. 

Benedicto  Manoel  de  Araújo  (  pardo )  estada  a  nove  mezea,  vai 
lendo  escriptos. 

Manoel  Giz.'  Torres,  (  branco )  com  nove  mezes  de  applioaí^,  lí 
Cartas  com  adianta m.<u 

Joaquim  de  S.'*  Anna  Alz.'  (  preto  )  com  seis  mezas  de  ansino  lè 
cartas  com  adiantam. >" 
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Manoel  da  Paixão  Alves  (  pardo  )  principiante  de  quatro  mezes,  lè 
o  A.  B.  C. 

Florêncio  da  Silva  (  pardo  )  principiante  de  quatro  mezes  lô  o  A. 
B.  C. 

Marçal  Giz.'  de  Oliveira  (  pardo )  principiante  de  quatro  mezes^  lé 
o  A.  B.  C. 

Theodozio  da  Silva  pardo,  também  de  quatro  mezes,  lè  o  A.  B.  C. 

Estes  sao  os  q.'   residem  em    minlia  escola,  este  prez.***  anno  de 
Í823. 

Thomó  Ferreira  Soutto. 


Relação  dos  DisçipuUos  q.c:  ensino  Grátis  14. 
Pilisardo  de  Ar.®  Caldas  Í4  F.*» 
Benedicto  de  Ar.°  Caldas 
Benedicto  Ferr.»  da  S.» 
Felis  Roiz  de  Olivr.'^  3  meses  de  Falhas 
Elias  Roiz  de  Olivr.» 

Benedicto  Monteiro  Sarayva  i  mez  de  Falhas 
António  Felis 
Manoel  Alz.*  Campos 
João  Roiz   Moreira. 
Sabino  da  Costa  S.» 

Fran.»^®  Roberto  de  Moura  Falhas  2  mezes 
Manoel  Per.»  da  S.» 

Domingos  Teixr.*  da  Motta  i  mez  de  Falhas 
António  Teixr.*  de  Mello 
todos  estes  ensino  pello  amor  de  Deos. 
Mestre  das  primeiras  Letras. 

João  de  Ar.o  Caldas,  no  Arr.^i  de  S.^o  An.*»  da  Lagia    29    de  7br.o 
Í823. 

IlI.»"o  Snr.*  Ouv.°r  G.'  da  Com.«^a  —  R.*^^  o  offl.o  q.'  V.  S.  me  dirigio 
em  data  d  30  do  passado,  acompanhado  com  as  Determinsons  do  Ex.n>o 
Governo  Provisório  desta  Província  em  data  de  12 de  Ag.*»  p.»"  copia, 
em  comsequencia  da  Portaria  de  Sua  Magestade  o  Imperador,  pella 
Secretaria  dos  Negócios  do  Império,  e  outra  em  data  de  1.»  do  m."^» 
mes  deste  corr.<?  anno,  relativam.^  a  Informação  q.'  o  mesmo  Governo 
exige  acerca  de  todas  as  escollas  ^  estabeleçim,t<>^  Leterarios,  extabe- 
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lecidos  nestô  Julg.''"  Igualm.'"  raoebi  os  Impressos  com  aí  Por- 
tarias do  m."">  Senhor  Augusto  Imperador,  de  16  o  22  da  JqIUo  do  prei," 
amio,  a  cujas  fea  dar    a   davida  pablioid.'~ 

Neste  Julg.^'  nSo  exiatem  aulas,  tanto  das  primeiras  Letras,  como 
de  Oramatica  Líitiua,  e  som."  tem  alguns  ensÍDOB  particulares,  bem 
como  Angellode  l'ina,  e  Vasc."%  q.'  ensina  pr."  Letras,  e  Muzica,  grt- 
taitam.",  B  de  prez.*"  tom  6  DiscipuUos  Joaa  e  AfTonco  de  Oli- 
veira igualm."  ensina,  pr."  letras  gratoitam.",  e  de  prez.^  tem  f!  Dis- 
cípulos António  Feir/de  prez.''  tem  25  DiacipuUos  do  pr."  Letru 
do  cujos  EÕ  Ibe  pagão  o  emsino  du  6  e  os  mais  grátis  ;  e  com  o  eff." 
padece  este  Arraial  grd."  falta  da  Aulas  publicas  p.'^  a  edilcaçAo  dt 
Mocidade,  uZo  sendo  pocível  a  mayor  p.'°  dos  seus  habit."  boí- 
carem  as  Aulas  publicas,  q.'  em  outros  lugares  existem,  tanto  p/ío- 
pocibilid.%  como  Longitude. 

Ouanio  as  Ordens  f|.'  foríSo  enviadas  p.»  este  Julg.*»  relativas  aoco- 
nliecim.'"  das  Pessoas  q.'  forem  oppostas  a  SJ"  Cauza  da  Imdepen- 
doncia  dest.'-  Império  e  da  Monsrcliia  Constitucional,  nada  tem  rezal- 
tado  p.r  q,'  iiinda  nâo  foi  const,-  q.'  neste  pred."  lugar  ouvecsni 
pessoas  de  t.'  conduota.  e  sistema  opposto,  antes  se  tem  veriliciula 
bum  grd.^  ailerro  a  Independência. 

DeosG.^a  V.   S.  m  •  m.-  S.  a,'"  GdSbr.»  á  18^3- 

Joiíquim  Per.'  daMottl. 


Ill.moí  e  Ex."""  Senhores  —  Recíbi  a  Portaria  de  V,  V.  E. 
Kx. '■•--,  Que  me  ordena  remetia  uma  circumstanciada  informeçSii  i* 
todas  as  Kscolls.s,  e  Estabelecimentos  literários  existentes  nesta  Co- 
marca, com  distincçilo  dos  qup  estio  a  Cargo  da  Fazenda  Public»,  s 
dos  que  fe  mantém  a  expensas  particulaies  ;  individuando  o  numero 
dos  Alumnos,  q.'  frequentfvo  aquoliis  EIscolIas  :  levo  a  Presença  ds 
WV.  E.Ei."'  08  tr«z -Mappas,  que  Ijam  satisfíizem  ao  exigido  e  orda- 
nsdo. 

Daos  Guarda  a  V.V,  E.Ei.="  — Sabarà  4  de  Janeira  de  1824-  lll,»^ 
Ex."""  Senr.'"  Prezidente,  e  Deputados  do  Governo  Provisório  desta 
Província. 

O  Corregedor  da  Com,'* 
António  de  Az.^"  Mello  e  Carvalho. 
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^1                                 OSQ                                                              R7V1ST4   DO 

^H                             n«11n<:ao  ilnn  EstobelfcimentoB  Llterarlitx.Bn  Esrollu  pnhllca*. 
^H                                    L'  parlicalare»,  q  ■  b»  na  Vfll>  e  Termu  0<-    Pita»siil  :   dada 
^M                                   aoH  13  de  Itb.     de   ltt:í:t  pcl»  S.  M.  António  AIv<-h  de  Aran 
^H                                   Ji>,  em  ubxt-rvarirl»  d«  «llliio  da  Snr.  Corrtui-dnr    da  Cont^ 
^H                                    p.'  Portarl»  dou  Ex .'■  H^nhori-nilo  (iovci-n«  Prot  isioanl  dttt- 

Esiabelcpimentos 

El  penca» 

^^^^^^              Itouiiialilii  Pr.-  de  Barros  en- 
^^P                              xTnA    na.  VilU  Orftuim&Uca 

u 

He  flllio  familio,  mo 
r»  em  cAsa    do  Pa 

He  pago  pelofl    eo- 
lercsaadús 

^H                          Fmn.-clo  PauU  Barbosa  en- 
^H                             Hina  <'«m  Provisão  Resinas 
^H                             [iríoir."  lel.-aH  na  VUla  á.. 

M 

Ue  paeo    pela  F*- 
zenda    publiiM 

^^^^^^L            Liiii  José  Vieira    ensina    ns 
^^^^H                          letra»  nu 

40 

Tetn  doinirilio 

He  pngv    pehrs  eo- 
teieçftdos 

Manoel    Messias     cnslnn    as 
prluir."  lutra»   n»    Armia 

SI 

He  airaíale 

Pago  pelos  oittíW»- 
sados 

António  do  HasloB  ensina  aa 
priínr."  IcirOH    no    Arraial 

9 

Tem  domicilio 

Papo  pelo.^  enfer» 
iindo9 

Quintlllnn»  Jom\  Plnfnonslna 
M  líHmr.-  Idlran  n»    Des- 

lE 

Ti>m  domiciliíi 

Pago  peloB  enlet» 
sados 

Ignacio  I.iilí  lio  fiarv."   oiwi- 
na    aa  prlmr."    lolrn»    no 
Dmiriíttn  da  On<;n  a 

15 

S5 

lie    alfaiale 

Phbo  polfis  mler» 
sados 

Juilo  KM-qiiIol  Tr.*   onalna  aB 
|ii'lmr."  letras    no    Arraial 
d..  HftlnlHro  k 

Sem  (Miabele  ci- 

Pago pelos  enier»         i 
sados 

Modoalo  Ali"  FranKi)    nnslna 
as  prlin."li!U-BM  em  o    Ar- 
raial    du    S."  Ant.'  de     S, 

N 

sem  uslabeioci- 
luenlu 

Pngo  pelo  dono  lU 
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Mestre  e  suas  residências 

Numero  dos  Dis- 
cípulos 

Estabeleci  mentos 

Expensas 

Josô  Ri  br.*  Lima    ensina    as 
primr . "  loiras  era  casa  par- 
ticular a 

7 

Tem  offlcio   de  Ça- 
pateiro 

Pelo  dono  da   casa 

Sebastião    Policarpio    ensina 
no  Arraial  de  S.  Gonçalo  a 

13 

Tem  ofíicio  de  Sel- 
leiro 

Pelos    enteressados 

José  Gregório  de  Moraes  en- 
sina no  Arraial  do    Kspr.  • 
S.»"  do  Itapixirica  as  prim.*» 
letras  a 

10 

Sem  outro  emprego 

Pelos    enteressados 

An.'"  Pacheco  da   Cunha  en- 
sina no  Arraial    da    Saúde 
as  primr."  letras  a 

26 

Com  estabeleci m." 

Pelos    enteressados 

Laureano  Ferr.^da  Lus  ensi- 
na as  primr."  letras  no  Ar- 
raial do  Bom  disp.- 

16 

Com  estabelecim.*' 

Pelos    enteressados 

Antonio  Honório  Giz'   ensina 
no  Arraial  da   Abbadia    as 
j>rinir."  Icttras  a 

IG 

Sem  estal>elecim,'' 

Pelos  j  enteressados 

Gualter  Frz'  Adam  ensina  no 
D<»stricto  da  Snr.'   da  Con- 
ceição do  Lambari  a 

5 

Sem  estabeleci m.'* 

Pelos    enteressados 

António    Lourenço  Giz'  ensi- 
na   no    m.'"'    Dcstricto    as 
primr."  letras  e  musica  em 
c^sa  p .  *'  a .... , 

4 

Sem  estabelecim*'* 

Pelo  dono  da    casa 

He  cxtraordinr.*  o  numero  dos  (i.*  se  nào  applicào  p.'  falta  de  meios, 
ou  cr)mmodos  j)riní'ip.m''  alem  do  Rio  S.  Francisco  no  Arraial  das  Do- 
res, c  no  (h)  Kspir.'^  S.^^  do  Andaiá,  q.*  pelo  augmento  dos  habitantes,  fa- 
.^em  hu'a  considerável  i)artc  deste  Termo,  não  tem  hu'a  só  escolla  publica, 
ou  p.",  o  assim  os  Arraiaos  S.i*  Anna,  e  S  Joanico,  e  outros  mais  lugares 
bem  habitados,  q.'  não  só  os  meninos;  mas  a  maior  p.»  dos  homens  desco- 
nhecem as  letras  tão  necessárias  p.*  a  civilisaçào,  serviço,  e  commercio  des- 
ta Província. 

António  Alz.'  de  Ar/  — S.  MorComd.* 
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ll],mii  a  Ex."'"  Sônbores.  —  Em  obaervanoia  a  DeterminaçSo  de  Vos- 
sas Excelências  do  primeiro  de  Agosto  do  verteoU  anno  offlr.íâi  aoa 
Jaizes  dos  diSerootes  Julgados  desta  Comarca  para  remetterem-me 
aa  Kelaçoens  das  EscoUas  e  Bstabelocimentos  Leterarios,  o  que  ainda 
n!U>  pude  obter,  por  isso  remetto  Bomente  as  desta  Villa,  e  do  julgado 
de  S.  Romão:  a  saber  de  numero  1."  até  2."  de  'iraramatica  L&tiDS 
com  31  Alumnos,  a  alem  desta  outra  particular,  em  a  qual  se  in- 
struem quatro  familiares  que  profazem  o  n.  :t5,  sendo  a  primeira  ás 
expensas  da  Fa/.enda  Publica,  a  outra  dos  Pays. 

Do  n.'  3.-  té  9  tão  as  das  primeiras  Letras  desta  Villa  contendo  o 
D."  de  148  Alamnos,  todas  particulares;  o  o.  I.'  indica  baier  três 
Escolas  de  primeiras  Letras  tKobem  particulares  com  o  n.  de  3S  Dis- 
cípulos no  Julgado  de  Sam  Romlío. 

A  falta  da  ponctualidada  que  os  Juizes  Ordinários  dos  Julgados 
tem  no  Cumprimento  do  que  se  Ibes  imcumbe,  muito  retarda  o  de- 
vido ás  Ordend  Supperiores :  Logo  que  receba  as  respectivas  aoa  demaU 
Julgados,  darei  pleno  cumprimento  ao  Determinado. 

Faço  toda  a  deligencia  para  pôr  em  pratica  as  ineiaaacoenc  d« 
V.  V.  E.  E.  de  data  do  S8  de  Agosto. 

Igualmente  fls  dar  a  devida  publicidade  aos  Exemplarea  das  Pro- 
clamaçoos  Imperíaes  que  acompanhavam  a  Determinação  do  V.  V.  E.  F. 
de  data  de  S2  do  mesmo  mez.  Deus  Guarde  a  V.  V.  E.  E  por  muitos 
annos  como  bs  mister.  Paracatu  S  de  Dezembro  de  mil  oito  cantos 
6  vinte  trez.  III.'"''  e  Ex™"  Senbores  Presidente  e  Doputsdoa  da  Junta 
do  Governo  Provisório  desta  rrovincia. 


O  Ouvidor  Interino, 
Miguel  Alues  de  Sou 


RelaçiSo  dos  Aluinnos,  q"  actualm.'  frequentSo  a  Aula  Publica 
de  Orammatica  Latina  estabelecida  na  V.»  de  Paracatii  do  Pr.»  á  cargo 
da  Fazenda  Publica. 

António  Dias  Ferreira,  branco,  iniciado  a  cinco  annos,  traduz  todos 
03  Autores  Clássicos  com  l>em  sufíiciencia,  e  actualm."  começa  appli- 
car-se  á  lingoa  Franceia,  a  Rhetorica. 

Joaquim  de  Melto  Hueno,  branco,  iniciado  á  cinco  annos,  traduz 
m.  <°  sulDcientem."  os  Autbores  Clássicos,    a  se    applica    ao  Francez. 

Thomaz  Fernandes  de  Mello,  branco,  estuda  á  quatro  annos,  e 
traduz  selectas. 

José  do  Brito  Freire  de  Vas."'".  branco,  estada  á  três  annos,  e  tra- 
duz salectas,   o  Ovídio. 
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José  Barbosa  de  Moira,  branco,  estud.<'  de  ires  annos  traduz  sele- 
ctas e  Ovídio. 

Benedicio  José  de  Crasto  Gaim.»*  pardo,  estud*  de  t  res  annos,  tra- 
duz selectas. 

Thomé  Ferreira  Soato  pardo  estud.»  de  d  ois  annos  traduz  selectas. 

Theodosio  M.«^  Soares  de  Soaza  branco  estud.«  de  nove  mezes  traduz 
selectas^  e  passa  brevem.*  aos  Poetas. 

Fran.oo  Pedro  Mascar.»»  estud.»  de  dois  annos  traduz  selectas  e  vae 
passar  aos  Poetas,  he  homem  pardo. 

Veríssimo  José  de  Souza,  pardo^  estud.^  de  anno  e  meio  tem  pas- 
sado os  atrazados,  e  vai  traduzir. 

Joaq.m  de  Mello  Franco,  branco,  estud.«  de  dois  annos^  tem  tido 
g.«s  falhas  por  moléstias,  e  está  regendo  sintaxe. 

António  Cândido  de  Carv.o  branco,  estud.'>  de  dois  annos  tem  ven- 
cido os  preparatórios,  e  vai  traduzir. 

Carlos  José  Carnr.»  branco,  estud»  de  dois  annos  pelas  gr.«<  falhas 
occazionadas  de  moléstias  vai  agora  começar  a  traduzir. 

José  Carneiro  de  Mendonça,  branco,  estuda  a  hum  anno  e  meio, 
teve  gr.«  falha  de  mais  de  seis  mezes  successivos,  em  q.*  acompanhou 
a  seu  Pai  p.^^  o  Araxâ,  está  em  sintaxe. 

João  Carnr.o  de  Mendonça,  branco,  principiante  de  poucos  mezes. 

Cassiano  Francisco  branco  principiou  á  nove  mezes,  e  vai  com 
adiantam.  *o. 

M.«i  de  Brito  Freire  branco,  principiante. 

Clemente  António  Vieira,  pardo,  estuda  a  três  annos,  e  traduz  sele- 
tas,  pelas  falhas,  q.'  o  obriga  a  necessidade  de  occupar-se  no  seu 
o£r.'>  de  Muzico  p.»  subsistir 

V.»  do  Paracatú  19  de  Novembro  de  1823. 

Joio  Gaspar  Esteves  Roiz,' 

Professor  Publico  da  Latinid.»  com  Prov."*  do  Desemb.^ 

1823 


Lista  dos  Estudantes,   q.'  actualmentb  frbqubmtão  a  m.*  Aula  db 
Orammatica  Latina  nbsta  Villa  do   Paracatu'    do  Príncipe  á 

CUSTA  DE   SEUS  PaIS. 

Maximiano  José  Sotto. 
Silvestre  Per.»  Furtado. 
Francisco  de  Pasla  Roq.^ 
José  Vicente  da  Costa  Pinto. 
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íoJU)  Baptista  da  Gosta  P.^» 
António  Josó  Per.» 
Pranclseo  Lopes  Ferr.» 
Man.«^  Ferr.*  de  Almeida. 
José  Malaquias  Bap> 
Jssé  Vicente  Per.*  Botelho. 
Thomaz  Gomes  Marinho. 
JoSo  da  Silva  Canedo. 
Francisco  M.«^  da  Ck>8ta  P. 


RXLLAÇlO  DOS  ALUlfNOSy  QUE  FBIQOBNTIo  á  M.*  ESOOLLA  HàM  PBIM.M  Ls- 
T&ASy  A  BXPSNSAS  PARTICULARES,  ■  ALGUNS  GRÁTIS  POR  SUMMA  PO- 
BREZA. 

l.o  Manoel  Gonçalves  da  Silva,  branco,  lé,  e  escreve  eom  defem- 
baraço,  e  aprende  contas  de  repartir,  vindo  de  outra  escolla  a  8 
mezes. 

2."  Joiô  Martins  Ferr.»,  lê,  e  escreve  com  desembaraço  a  apren- 
de contas  de  repartir,  vindo  de  outra  escolla  a  10  mezes  ;  Branoo. 

3.0  Joaq.*^  Martins  Ferr.»  ,  branco,  lê,  e  escreve,  e  aprenda  eon- 
tas  de  multiplicar,  vindo  de  outra  escolla  a  10  mezes. 

4.^  João  Alves  de  Souza,  Branco,  lò,  e  escreve,  e  aprende  contas 
de  multiplicar;  vindo  de  outra  escolla  a  7  mezes. 

5.0  Francisco  Alves  de  Souza,  Branco,  lô,  e  escreve  letra  groça,  e 
aprende  contas  de  somar,  com  hum  anno  de  escolla,  tendo  falhas. 

6.<»  Manoel  Martins  Ferr.'',  Branco,  com  10  mezes  de  escolla,  a 
pouco  acabou  as  prim.*'  Cartas,  e  principiou  a  lér  escriptos  apren- 
dendo lição,  e  principiou  a  escrever. 

T.^"  Joaq.^  Ferr."^  Braga,  Branco,  lô,  e  escreve,  e  aprende  contas 
de  multiplicar;  está  a  6  annos,  com  falhas  de  mais  de  2  annos  p.*^  au- 
sência. 

8.°  Fran.oo  António  de  Moura,  Branco,  lô,  e  escreve  com  desem- 
baraço, e  aprende  a  2.*  espécie  de  contas  ;  está  a  5  annos  e  8  mezes, 
e  tem  tido  m.^»<>  falhas. 

9.0  Ant.o  josô  Per.»  Mundim,  Branco,  com  1  anno  e  3  mezes  da 
escolla  ;  lô,   e  escreve  sofrível,  e  principia  a  aprender  taboada. 

10.  Paulino  Soares  de  Oliveira,  Pardo  lô,  e  escreve,  eapreade  con- 
tas de  multiplicar,  com  5  annos  de  escolla,  tendo  aiguás  falhas. 

11.  João  Caetano  Vasco  e  Mello,  Pardo,  lô  e  escreve  com  pequena 
vantagem,  e  aprende  contas  de  multiplicar,  com  5  annos  de  escoUa. 

12.  Fran.<>o  dos  Santos  Ferr.»  ,  Pardo,  lô  e  escreve  com  pequena 
trantagem  ;  e  aprende  a  2*»  espécie  de  contas ;  eom  5  annoa  tendo 
m.tMjCtíhâs« 
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13.  Fran.oo  José  da  Canha  Aranha,  Pardo^  lé  e  escreve  m.^»  mal, 
ainda  n&o  conta  ;  com  5  annos  de  escolla,  m.<<*  falto  de  abelid.*",  alem 
das  m.**»  falhas. 

14.  Fran/o  Lopes  de  Olivr.a  ,  Pardo,  lô  escriptof,  soletrado,  e 
m.^  mal  ;  e  principia  a  escrever  t8o  bem  mal,  e  nada  mais,  com  3 
annos  de  escolla. 

15.  Silvestre  Rodrigues  Soare  s.  Pardo,  lô,  e  escreve  sem  vantagem 
com  4  annos  e  meyo  de  escolla. 

16.  Felisberto  Soares  Roiz.%  Branco,  lè,  o  escreve  com  desembaraço, 
e  vantagem  ;  e  aprende  conta  de  multiplicar,  com  3  ann.*  de  es- 
colla. 

17.  Fran.oo  Affonso  de  Oliveira,  Pardo,  lô  m.*o  mal  p.'  ser  balbu- 
ciente  da  Língua,  escreve  sofrível,  e  ainda  não  conta  ;  com  3  ann.o» 
de  escolla. 

18.  Fortunato  dos  Reis  de  Andrada,  Pardo,  lé  e  escreve  com  van- 
tagem, e  aprende  contas  de  multiplicar  ;  com  3  annos  de  escolla. 

19.  Domingos  da  S.^  Neiva,  Branco,  lé,  e  escreve  sofrível ;  e  apren- 
de taboada  ;  com  2  annos  e  meyo  de  escolla. 

20.  Fran.co  Gomes  de  Souza,  Branco,  lé,  e  escreve  sofrível  ;  e 
aprende  contas  de  multiplicar  ;  está  a  dous  annos,  vindo  de  outra  es- 
colla. 

21.  Carlos  José  Soares,  Pardo,  lê,  e  escreve  sofrível,  e  aprende  a  2.* 
espécie  de  contas  ;  está  a  1  anno  e  7  mezes,  vindo  de  outra  escolla. 

22.  Eustáquio  Joaq."»  de  Carvalho,  Branco,  lê  e  escreve  sofrível,  e 
aprende  a  2.»  espécie  de  contas,  está  a  6  mezes,  vindo  de  outra  es- 
colla. 

23.  Zeferino  Marinho,  Pardo^  lé  melhor,  q.'  escreve,  e  principia  a 
contar ;  com  3  annos  de  escolla,  vindo    de  outra. 

24.  Luiz  Fran.<>o  Lopes,  Pardo,  lé,  e  escrevo,  tudo  mal,  com  3  an- 
il.» de  escolla,  vindo  outra,  e  com  m.*^»  falhas. 

25.  Martinho  Fran.<">  Lopes,  Pardo,  lé,  e  escreve,  tudo  mal,  com  3 
ann.^  de  escolla,  e  com  m.^»  falhas. 

26.  Luiz  Fran.o«>  da  Silveira,  Branco,  lé  m.t<>  mal,  p.*-  ser  balbuci- 
ante, escreve  letra  grossa  ainda  mal,  e  não  conta  ;  com  2  ann."  de  es- 
colla. 

27.  Joaq.°^  Soares  Roiz.\  Branco»  lé,  e  escreve  sem  vantagem,  e 
principia  a  contar,  com  1  anno,  e  3  mezes  de  rezidencia,  depois  de 
b'ua  grande  falba. 

28.  José  Ferr.»  Tainha,  Branco,  lé,  e  escreve  ainda  mal,  com  ô 
mezes,  vindo  de  outra  escolla,  e  nestes  algumas  falhas. 

29.  Ant.°  Ferr.»  Tainha,  Branco,  lé  soletrado,  e  m.^o  mal  esereve, 
com  6  mezes,  vindo  de  outra  escolla  e  nestes   idguas  falhaa. 

30.  Felippe  Gomes  Caldas,  Pardo,  lé  suletrado,  a  principia  a  aiere- 
ver  com  bum  aimo  de  escolla,  e  a)g'uaa  Mluuu 
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31.  Benedicto  José  da  Canha,  Pardo,  lê  soletrado,  e  principia   a  es- 
crever ;  com  1  anno  e  4  mezes,  e  tem  suas  falhas. 

32.  Manoel  Simoens  Prata.  Pardo,  lô    carta   de   nomes  unicam.^^ 
com   1  anno  de  escoUa. 

33.  Bernardo  Soares  Rodrigues,  Pardo,    lô    esorlptos    suletrado,  e 
principia  a  escrever,  com  8  mezes,  vindo  de  outra  escolla. 

34.  Ivo  José  da  Costa,  Branco,  lô  suletrado,  e  escreve  letra  groça* 
tudo  mal^  com  2  annos  de  escoila. 

35.  Ant."  de  Sz.»  Dias,  Pardo,  lô  suletrado,  e  m.^<'  mal,  e  principia 
a  escrever  ;  com  2  annos  de  escoUa. 

36.  Ant.o  Fernandes  Chaves,  Pardo,  lé  carta  de  nomes,  com  2  an- 
n.«  de  escoila,  maz  mt.°  pequeno. 

37.  Alberto  Cornellio,  Branco,  e  mt.o  pequeno  ainda  está  nas  pri- 
mr.^'  Cartas,  com  4  mezes  de  escoila. 

38.  José  Soares  Roiz.',  Branco,  está   nas    primr.<^«  Cartas,   com  10 
mezes  de  escoila,  maz  mt."  pequeno,  e  tem  falhas. 

39.  Fran.°o  da  Rocha   Marques,   Pardo,  lê  carta  de    nomes,  com  9 
mezes,  vindo  de  outra  escoila. 

40.  José  Querino  dos  Santos,  Pardo,  lô  escripto  suletrado,  e  prin- 
cipia a  escrever,  com  2  ann.**  de  escoila  e  m.^»  falhas. 

41.  Albino  de  Passos,  Pardo,  lê  carta  de   nomes,  com    10    mezes, 
mt.o  pequeno. 

42.  Benedicto   de    Sz.»  Guim.^^    Pardo,  lê  escriptos  suletrado ;  e 
principia  a  escrever,  com  8  mezes,  vindo  de  outra  escoila. 

43.  José  Caetano  Vasco  e  Mel  lo.  Pardo,  lè  carta  de   nomes,    com 
7  mezes. 

44.  José  Ant.°   de  Moura,  Pardo  lê  curtas  de  nomes,   com  5  mezes. 

45.  João  de  Olivr."^  Pais,  Pardo,  lê  carta  de  nomes,  com  5  mezes. 

46.  Maximiano  Soares  Roiz.*  lê  carta    de    nomes,    com  9   mezes. 
Branco. 

47.  Maximiano  do  O.  Ribr.o,  Pardo,  lê,  e  escreve  ainda  mal,    com 
2  ann.». 

48.  Luiz  Pinheiro,  Pardo,  lê  suletrado,   e  principia   a  escrever ; 
com  1  anno. 

49.  Ant.<*  Soares  Roiz,  Pardo,  sem    habilid.e  algu*a,  p.r  q.'    nada 
comprehende,  apezar  de  estar  na  escoila  a  mais  de  hum  anno. 

50.  Joaq.ni  Lourenço  da  S.» ,  Branco,  está  nas  prim.»*  cartas,   com 
2  mezes  de  escoila. 

51.  Benedicto  Izidro,  Pardo,  está  em  carta  de  nomes,  com  1  anno 
de  escoila,  p.^  ser  ainda  pequeno. 

52.  António  Lopes  de  Oliveira,  Pardo,  principia  a  hum  mez. 

53.  Euzebio  de  Mattos  Lima,  Crioulo,    mt.o  gem  habilid.  «com    4 
ann.«  e  meyode  escoila,  não  lê  nada,  e  escreve  m.^o  mal. 

54.  Joaq.""  Roiz.'  GalvSo,  Crioulo,  lé,  e  escreve  com  pouca   vanta- 
em,  com  3  ann/  e  7  mezes  de  escoila,  e  tem  tido  falhas. 
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55.  Emydio  Gonçalves,  Pardo,  principia  a  2  mezes. 

56.  Valentim  de  Mattos  Lima,  Crioulo,  ]è,  e   dsoreve    ainda  mal, 
com  2  a.«  de  escolha,  tem  tido  falhas. 

57.  Demiciano  dos  S.^o^  Per.»  ,  Crioulo,  lé,  e  escreve   ainda  mal, 
com  2  ann.'>  de  escoUa,  tem  tido.  falhas. 

58.  Ant.o  Rodrigues  do  Rego,  Crioulo,  lé  e  escreve  sofrível,  com  2 
anD.«  de  escolla,  tem  tido  falhas. 

59.  Mathias  dos  S.^^*  Per.'^  ,  Pardo  principia  a  ler  escriptos,  com  1 
anno  de  escolla  ;  e  tem  falhas. 

60.  Domingos  Alves  da  Costa,  Crioulo»  lé,  e  principia  a   escrever  ; 
com  1  anno,  e  4  mezes  de  escolla^  tem  falhas. 

61.  Eusébio  d*Abbadia,  Crioulo,  lé  as  primer.»*  Cartas,  com    8  me- 
zes  de  escolla. 

62.  Boaventura  Teyxeira,  Crioulo,  lô  escriptos    suletrado,    com  2 
mezes,  vindo  de  outra  escolla.— Paracatú  do  Príncipe  22  de  Novembro 
cie  1823.— Thomé  José  dos  Santos  Batalha. 


R.  A.  R.— 14' 


IMOBIÁS  HUIGIPiES 


PARAUTU' 


INFORMAÇJCO  QUE    DÁ  A  GAlfARA   DA  YiLLA  DO     PARAGATU'  8ATI8FAZBNDO 

AOS  QuisiTos  DO  Conselho  do  Governo  da  Província,   depois    de 
OUVIR  os  pareceres  dos  GidadXos  convocados. 


§  1.^ 


1.0— Sobre  a  extençSo  dos  Termos  Destrictos  e  Parooliias  consta 
dos  Mappas  extrahidos  de  outros  dos  Commandantes  dos  Districtos. 

2.®— Sobre  o  numero  dos  moradores  constará  dos  Mappas,  tanto 
da  rezenha  feita  viritem  dos  moradores,  e  Habitantes,  como  pelo 
calculo  de  aproximação  de  seis  a  oito,  como  insinua  o  Barão  de 
Bielfed,  pelo  numero  dos  fogos. 

3.0  Todo  terreno  capaz  de  cultura  está  occupado,  ou  a  titulo 
de  Sesmarias,  ou  por  posses  ;  e  só  resta  algum  devoluto  por  inca~ 
paz  de  Cultura,  ou  por  infestado  de  Gentilidade,  como  seja  o  Terri- 
tório de   alguma  parte  da  farinha  podre. 

4.0  Âssentou-se  que  o  devoluto  comvem  dar-se  por  Sismarias 
para  não  gravar-se  mais  a  Agricultura. 

5.0  Há  poucos  pleitos  sobre  mediçõens,  e  as  cauzas  mais  proxi-* 
mas  deUes  são  a  falta  de  marcos  duraTeiSé 


C."    o  Tsrreno  he  fsrl.il  no   garal. 

7."  A  aspecio  da  Cultura  em  uzo  aa  conhaoorá  p.'"  Mappu  n  ■ 
1.-  6  2.» 

8."    A  importação  e  eiportacÃo,  se  conbecerilo  doa  msemos. 

0."  Tam-EO  naturalizado  algumas  plantas  exóticas  que  a  cBrío- 
zidade  partiiMilar  tam  adquirido  para  o  Paiz,  bem  como  varias  asp«- 
cias  da  vides  qua  produzem  duas  vezes  no  anno,  a  Nogueira,  a  Ua- 
clieira,  Macieiras,  Pereira,  Gingeira,  Mangueiras.  Romeiras,  o  Damu- 
co,  Pecegueiros  [que  vagatam  bem,  mas  silo  os  Tractos  perros,  e  pí- 
quenos )  assim  como  sSo  raríssimos  os  que  se  dão  á  esta  carioaidade 
da  Plantas,  sendo  que  o  clima  as  nSo  repele.  No  salgado  consta 
ter-se  natunilizado  os  Coqueiros  da  Baliia  com  vantagem  :  a  qae  o 
proveito  que  tem  por  hora  rezultado  bé  enretiuecer  as  produçOena 
do  Pais. 

10.  Que  ha  forraigaH  em  muita  quantidade  sendo  bum  dos  pria- 
cipaes  obstáculos  que  dasanímiio  os  que  cultivão  plantaçOeDS  da 
Pomares.  Há  também  o  cupim,  porem  não  bé  geral  a  se  extinguem 
com  mais  facilidade  do  que  as  formigas  .-  para  cuja  extenuam  os 
meios  adoptados  sao  cavallas,  o  a  massallas  com  barro,  ou  queimar 
com  fogo  os  quaes  alem  depeniveiz  e  inelícazes,  o  primeiro  da  ordi- 
nário hi    inpraticavel  pela  falta  de  agoas  correntes. 

11.  Cria-se  toda  espécie  da  Gado  vaccum,  o  Cavallar  alguns  I»- 
nigeros,  o  Porcos.  As  cauzas  que  embarai;So  a  criação  s5o  a  pe»te 
em  alguns  sntiimaes,  Ervas  vanenozas,  Cobras,  Onsas,  Morcegos,  da 
cujas  feridas  se  originãu  as  bixeiras,  a  secca  urgente,  os  atoleiros,  por 
ultimo  os  Ladroes.  A  utilidade  que  rezulta  be  a  riqueza  do  Paiz  peli 
exportação  do  Gado  Vaooum  e  Cavallar. 

12.  Não  lia  prados   artillciaes. 

13.  ijuaza  todos  os  animaes  Silvestres  sSo  suceptiveis  de  se  do- 
mesticarem a  excepção  da  Onsa,  o  alguns  amllbíos.  A  utilidade  qu« 
delles  se  poderia  tirar  Lé  pouco  mais  ou  menos  a  mesma  qua  ti 
percebo  dos  jíi  domésticos,  segundo  os  uzos  relativos. 

14.  Não  bá  Minas  por  terem  perecido  as  a  scravaturas  das  ff 
bricas,  a  pela  falta  de  agoas,  de  maneira  que  todas  estão  reduzidu 
a  faisqueiras. 


].°  Hà  Engenhos  de  Canas,  Mandeocas,  s  de  pilar  milho:  os 
dous  primeiros  vão  em  progresso  porque  os  géneros  do  seu  fabrico 
fazem  a  exportação  do  Pais  ;  os  últimos  tem  decahido  por  falta  da 
braços,  o  pela  facilidade  dos  Monjolos.  Não  há  Fabricas  a  exoepc&o 
de  alguns  oortumes  de  SoUa,  e  Coiroa,  Teares  da  panos  ds  Algod&o,  a 
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de  Chapeos,   tudo  particular.  O  numero  dos    Engenhos   constará  dos 
Mappas   citado. 

2.0  As  Fabricas  mais  próprias  da  Província  são  as  que  forem 
adoptadas  para  se  manufaturarem  com  facilidade,  e  perfeiç&o  as 
produQoens  do  Pais  segundo  os  diferentes  uzos  na  vida,  e  so- 
ciedade. 


§  3.0 


1.^  As  estradas  propriamente  ditas  são  soffriyeis  bem  que  muitos 
Rios  necessitão  de  Pontes  que  devem  ou  ser  construídas  de  novo, 
ou  reparadas  :  a  que  se  não  tem  feito  pelos  limitados  reditos  das 
Gamaras,  e  Ck)nselbo.  Alem  disso  são  muito  exvairadas  do  rumo 
direito  aos  pontos  de  suas  direcções,  o  que  augmenta  as  distancias, 
6  longitudes  ;  porque  os  primeiros  entrantes,  e  descobridores,  pro- 
curavão  os  rodeyos  para  evitarem  os  obstáculos  de  Rios,  Serras  &. 

2.<*  Deve  ter  lugar  a  abertura  de  atalhos  que  evitem  as  voltas, 
e  grandes  distancias.  Os  meyos  dependem  de  conhecimentos  prá- 
ticos. 

3.0  Há  Rios  Navegáveis ;  a  saber  o  Escuro,  Rio  preto.  Rio  da 
prata,  Paracatú  onde  todos  perdem  o  nome,  e  vai  este  assim  como  o 
Umcuya  fazer  boca  no  Rio  de  São  Francisco,  a  excepção  do  qual  são 
todos  bordados  de  Mattos:  S.  Marcos,  Pernahiba,  e  Rio  da  velhas 
onde  se  diz  q*  desagoão  todos^  hindo  este  fazer  boca  no  Rio  Gran- 
de, e  todos  bordados  de  mattos,  a  excepção  do  de  S.  Marcos  em 
partes. 

4.'>  Todos  elles  tem  Caxoeira :  ignora-se  porem  os  meios  de 
desviar  por  falta  de  exames.  O  Rio  S.  Marcos  correndo  em  huma 
eminência  na  piquena  distancia  de  hum  quarto  de  Legoa  da  origem 
do  Rio  Escuro,  com  m.^o  facilid.'',  o  pequenas  espensas  se  podia  vol- 
tar por  bum  Canal  para  a  direcção  deste  e  formar  assim  hum  Rio 
Navegável  muito  perto  desta  Villa,  o  que  annimaria  o  seu  Commer- 
cio,  e  se  communicaria  até  a  Província  do  Goiâz.  Deste  modo  o  Ca- 
nal do  Rio  Paracatú  tornar-se-hia  mais  capaz  de  Navegação  pelo 
augmento  das  agoas,  por  cuja  falta  se  torna  a  Navegação  penivel 
maxime  nas  Seccas  urgentes:  pois  que  então  apenas  Navegão  Canoas, 
sendo  mister  abrir  Canal  nas  Aréas. 

5.0  Como,  e  para  onde  se  conduzem  as  produçoens  constará  dos 
Mappas. 

6.0  Os  Obstáculos  conhecidos,  e  que  mais  gravão  ao  Commercio 
são  08  dir.^o»  de  Alfandegas  de  Portos  Seccos,  nos  quaes  se  incluem 
os  Subcidios  voluntários,  estabelecidos  nos  lugares  himitrophes  das 
Províncias.  Na  distancia  de  Legoa  e  meia  desta  Y.»  acha-se  ainda 
a  Contagem  de  S,^  Iz^bel  que  depois  de  3upprimida,  foi  restabellecida 


Hí«m™r^ 


pfllai  aibítrariedadflB  dos  Commanil antes,  sem  Ordem  Saparior  qa« 
revogasse  a  dassupreçjlo.  Alem  disto  a  exigência  do  Dobla  todas  o> 
annos  pelo  mesmo  negocio  demorado  por  (alta  de  consumo  como  b6 
ordinário  nos  caaíroa,  hé  muito  oneroso  ao  Commerclo.  cttJoB  gé- 
neros cbegão  já  sobcarragados  de  dispezas  de  Direitos  de  AlfondefU 
de  Portos  Se  ecos,  e  de  Carretos.  Acresce  a  falta  de  propor^'©  Mm 
que  hó  erigida  na  totalidade  ainda  que  o  Negociante  abra  o  negocio 
nos  ultinioa  dias  do  anno.  Do  que  acontece  para  evitar-so  «st« 
injusta  exigência  de  llrir  para  o  principio  do  anno,  em  detrimento 
do  giro  mercantil  pela  demora.  O  Imposto  das  Sizas  de  Escravos 
Ladinos  e  bons  de  raiz,  bó  outro  obstáculo  para  as  transaçoens  Com- 
merciaes  maiíme  por  so  exigirem  mais  de  buma  véz  do  que  palU 
primeira  que  o  Encravo,  ou  Propriedade  hé  vendida,  vindo  pela  eoa- 
tinuaçilo  a  sar  a  realid."  da  Propried.'  alisorvida  pelo  imposto.  Esta 
razSo  bé  tfio  attendivel  que  a  mesma  Lei  que  estabelleceo  eete  Im- 
posto izenta  os  Escravos  Novos  por  haverem  pago  os  Direitos  d« 
AltUiidegas  de  Portos  Seccoe, 


l.«  As  infsrmidades  dominantes  s&o  aa  febres  agudas  de.toda  a 
qualidade  mormente  as  intermitentes,  e  catarraes  que  atacão  lodo 
o  sexo  e  idades.  Há  também  bydrcpezias,  a  sua  Cauza  hé  I^rnorada 
assim  como  a  primaria  das  outras  parece  ser  o  clima  em  alguns  lu- 
gares, as  istagnaçoens  das  ugoasde  Alagoas,  exundadas  do  Rio,  oa 
pântanos  &. 

S."  HA  Cazamentos  mais  frequentes  entre  pessoas  livr«8,  •  me- 
nos entre  Escravos. 

3.0  U&  poucos  Expoatoa  nesta  VUla,  seu  n.<>  oonttar&  doa  U^pu. 
Nlo  se  pode  haver  a  informaoKo  dos  Julgados  a  esta  respeito  pels 
brevidade  exigida, 

4.0  Hà  poucos  Mendigos  nesta  ViUa,  e  menos  (por  probabllidads )  ' 
em  os  Julgados  da  Gemara  ;  e  a  razBo  a  este  respeito  hé  a  meso*  - 
do  artigo  precedente.  O  seu  numero  constará  do  Hsppa  n.«  3.»  As  s 
Cauzas  s&o  em  huma  ociosidade,  em  outras  a  falta  de  s&nde. 


í  5." 


1.*  A  Instrucgilo  publica  estám.'»  atrazada.  Pagos  pela  Fatenda 
Pnbllca  h4  somente  dous  Mestres  n'e8tB  Villa,  de  primeiras  Letras,  a 
de  Gramática  Latina  :  afora  destes  há  outras  partíoalares.  Bffl  S. 
RomSo  bá  hum  de  primr.*'  Letras  ;  no  Brejo  do  Salgado  hà  dom  de 


^ 
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>rim.M  Letrai ,  e  de  Orammatioa  Latina.   O  Professor  publico  de  pri* 
Ur.'*  Letras  desta  Villa  tem  Cento,  e  vinte  Discipulos. 

O  numero  dos  que  aprendem  em  Escolas  particulares  são  80.  De 
^rammatica  Latina  tem  15  Discipulos  o  Professor  Publico,  e  Oito  o 
larticular.  Do  Numero  dos  Discipulos  das  Escollas  de  primr.»*  Letras 
anto  do  Salgado^  como  de  S.  Romão,  não  sabemos  com  exação  pela 
azAo  de  n&o  haver  tempo  para  exigir-se  informaçoens  Oíficiaes  ;  toda 
ia  por  particulares  bé  mui  constante  que  o  Professor  de  Orammati- 
a  Latina  do  1.»  Julgado  o  anno  pretérito  tinha  bum  só  Discípulo. 

2.0  O  Methodo  adoptado  p.»  o  ensino  da  mocidade,  tanto  de  pri- 
or.••  Letras  como  deGrammatica  Latina  he  irregular,  porque  os  Es- 
udantea  levão  mJ^  annos  em  aprendera  ler,  e  escrever,  e  mais  ain- 
[a  a  Grammatica  ;  como  a  experiência  tem  mostrado  :  comtudo  nas 
IscoUas  particulares  mostra  a  mesma  haver  mais  progressos  ;  por  cer 
o  que  para  isso  inâue  o  maior  desvello  dos  Mestres.  O  actual  de 
>rimr.»«  Letras  ató  o  presente  hó  assiduo  e  cuidadozo.  Paraoatu  em 
/amara  de  17  de  Junho  de  1826.—  O  Juiz  Prezidente,  Francisco  Anto- 
lio  de  Assis.^^  Anastácio  Correia  Barbosa. ^^  António  Felizardo  de  OU- 
feira.^-  António  de  Britto  Freire.^^  João  Teixeira  de    Sz.'^  CrMim.*» 

(  Ext.  de  documentos  existentes  no  Archivo  Publico  Mineiro  )• 
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rochia»,  N.os  do  seus  moradores.    Sexos,    Engenhos,    Fabrioas» 
Paracatu  do  Pr.*)  com  as  divizôes  abaixo  declaradas 


*B\OS 

n 

_2 

u 
-3 

0 

H- 

B 

to 

e 
Cd 

K)TADr>   DAI     E«TRAD\» 

CAZAMBltTOS 

a 

a 
•2 

m 
«> 

"3 

« 
> 

2S4 

OB 
> 

u 
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23 

EXPOSTOS 

1119 

1!63 

84 

Kstrada  Gor,  p,  esta  ProT.   e   p.    OoUi,     e    SÂo 
Rom£o  em  Itom  ostkdo,  mat  oaraoem    de  cun- 
certos  om  varias     Ponten,    0  q.'   se    Dão     tem 
fto.   pis.  poaoea  reditoi  de^ta  Comaroa. 

18 

8 

1010 

10.-7 

>.  .  . 

Rsfr&da     d.  p,  C8(a   Província  ea    bora     cslado. 

223 

841 
1:600 

821 

> 

Bstrada  p.  P  tu,  Ooia'.  em  bom   estado. 

190 

> 

1872 

> 

Bui    b^m    estado 

286 

3 

ilii 

1331 

> 

Cm    bom    esta:Io 

228 

Ci 

115:1 

1032 

1 

» 

irim  bom    ost.ido 

Coimbra,  Escrivão  da  Gamara  que  sobsorevi  e  o  assigno— Josò  da  Costa 
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Discurso  sobrb  as  causas,  qub  impedim  a  prospbridadb  da  Colónia 
DE  Minas,  sobrb  a  utilidade  qub  se  nos  seguiria  de  fazbr  pros- 
perar AS  Nossàs  Colónias,  e  sobre  os  meios  db  consbguir  estb 

LOUrAVBL   FIM. 

Na  Colónia  de  Minas  Geraes  acb&o-se  estabelecidos  como  prínci- 
pios  de  Administração,  e  TaxaQ&o  :  em  l.o  lu^ar  a  venda  de  muitos 
dos  Offlcios  de  Judicatura,  e  Fazenda :  em  2.o  lugar  a  interrupção 
das  communicaçOes  directas,  e  fáceis  ao  mar  por  meio  do  Rio  doce, 
e  da  Parahiba  favorecendo-se  excluzivamt.''  a  mais  longa,  e  incom- 
moda  do  Rio  de  Janeiro  :  em  3.o  lugar  limitação  de  todos  os  terrenos, 
onde  se  achão  diamantes  q.*  âcão  pertencendo  excluzivamente  à  Fa- 
zenda Real :  em  4.^  lugar  o  pagamento  do  Quinto  de  todo  o  oiro,  q.' 
se  minar:  em  5.^  lugar  o  menor  valor,  q.*  alli  se  dâ  ao  oiro  q/  cor* 
rendo  na  Colónia,  e  Reino  a  1500  r.»  a  oitava,  se  não  paga  alli  se  não 
a  1200  r.** :  em  6.o  lugar  dobradas  entradas  sobre  quanto  passa  do 
Rio  de  Janeiro  para  aquella  Colónia  comprehendidos  os  mesmos  ne- 
gros, cigos  braços  são  destinados  á  cultura  daquelles  férteis  ter- 
renos :  fiieferindo  os  effeitos  destes  principies  pretendo  demonstrar 
em  1.0  lugar,  q.'  aquella  Colónia  não  pode  de  modo  algum  prospe- 
rar, qualquer  que  seja,  a  sua  felicidade  :  em  2.o  lugar,  que  sim.®* 
principies  sendo  proâcuos  á  Fazenda  Real,  devem  ser  nocivos  á  mes- 
ma, e  q.*  successivamt.e  hão  de  produzir  a  sua  total  decadência,  ^ 
anniquilalas  em  vez  de  a  fazerem  prosperar  :  em  3.o  lugar,  q/  devem 
necessariamt.e  produzir  hum  grande  contrabando,  q.*  jamais  poderá 
desarraigar-se  sem  a  destruição  dos  principies,  que  o  occazionão. 

Se  conseguir  demonstrar  estas  verdades  então  atrever-me-ei  a 
fazer  ver,  q.'  as  nossas  Colónias  não  tem  analogia  alguma,  com  o 
que  erão  as  Colónias  Ingleza»  da  America  a  respeito  da  sua  Metro* 
pole,  q.*  a  sua  felicid.^  sympatiza  perfeitamt.»  com  a  nossa,  devendo 
ser  consideradas,  como  Provindas  do  Reino,  e  q.*  a  sua  taxação 
deve  ser  uniforme  ao  menos  em  principio  à  do  Reino,  sendo  indis- 
pensável alterar  huma,  e  outra  aprovei  tando-nos  nesta  parte  das 
luzes  aotuaes  da  Europa,  e  do  systema  luminozo  de  Taxação  adopta- 
do na  Grão  Bretanha,  onde  se  percebe  huma  immensa  renda  pu- 
blica com  o  menor  pezo  possivel,  e  sem  diminuir  o  germino  da  ri. 
queza  do  Estado,  a  circulação,  e  a  prosperidade  geral.  Ouso  talvex 
mt.o  e  sobre  tudo  em  hum  so  discurso  ;  mas  não  me  proponho  sa 
não  referir  os  principies  mais  solides  hoje  demonstrados  nas  melho- 
res Obras  de  Economia  Politica,  e  tirar  delles  como  consequência,  o 
que  diz  respt."»  à  matéria  que  trato. 

A  venda  dos  Offlcios  de  Judicatura,  e  Fazenda  he  nociva  á  felicid/ 
publica  do  paiz,  que  adopta  sim.^  systema  por  mt."»'  motivos,  e  to* 
dos  mt.**  essenoiaes.  O  prim.o  he  sem  contradição  a  distracção  dos  ca— 
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bedaes,  q/  fariSo  produzir  a  terra  empregando  os  braços  nteis,  e 
q/  se  destinfto  k  compra  de  Offlcios,  que  vSo  servir  de  património  a 
homens,  em  q.™  mt.«<  vezes  faltSo  todos  os  requizitos  necessários 
para  o  exercioio  de  sim.^^  emprego  s.  O  segundo  he,  que  sendo  este 
hum  meio  de  fazenda  precário,  e  q/  ntlo  produz  se  nKo  depois  de 
grandes  intervallos,  tenta  sempre  os  Administradores  da  Fazenda  a 
augmentar  e  numero  dos  Oiflcios  mt.o  alem  do  q.*  a  necessidade  o 
pederia  para  fazerem  produotivo  este  ramo,  resultando  dahi  a  crea- 
Qfto,  e  augmento  de  huma  classe  de  homens  nSo  productiva,  à  que 
vive  a  casta  das  trez,  q/  fazem  a  riqueza  da  sociedade,  isto  hé.  Pro- 
prietários, Capitalistas,  e  Artistas. 

A  esperiencia  dos  abuzos,  e  damnos,  q.*  se  sentirSo  em  França  de- 
rivados de  hum  sim.«  systema  de  huma  triste  prova  de  tal  verdade, 
sendo  também  indubitável,  q.*  em  huma  colónia  as  suas  conseq.<»i«« 
devem  ser  mt.o  mais  funestas,  visto  q.*  alli  a  proporção  dos  cabedaes 
por  grandes,  que  sejão  com  a  extençSo  dos  terrenos  virgens,  e  das 
novas  culturas,  q.*  se  devem  introduzir  he  mt.o  menor,  assim  como 
o  numero  dos  braços  he  em  razão  contraria,  rezultando  consequen- 
temt.«  o  maior  damno  de  converter  braços  cultivadores  em  braços 
destinados  a  serviços  particulares,  e  de  luxo,  como  succede  sempre 
nos  lugares,  onde  ha  muita  gente,  que  vive  de  empregos  sem  darem 
«ompensão  alguma,  como  os  Proprietários  ricos,  q.*  empregfio  nas 
suas  terras  homens  productivos. 

A  interrupção  de  communicaçOes  fáceis,  e  directas   ao  mar  pelo 
Hio  doce,  ou  pelaparahiba  favorecendo -se  excluzivamt.®  a  mais  longa* 
« incommoda  ostrada  do  Rio  de  Janeiro,  deve  necessariamt.«  diminuir 
m.^o  n  riqueza  da   Colónia,  e    ser  productiva  de   um  gr«e  mal :  he 
hoje  huma  verdade  reconhecida  em  Economia  Politica,  que  a  prospe- 
ridade de  hum  paiz  depende  essencialmt.»  da  maior  facilidade  das 
communicaçCfes  internas,  e   externas,  porq.'  delias  deriva  a  extençfto 
do  mercado  geral  das  vendas,  e  compras,  que    avivando,   e  augmen- 
tanda  a  circulação  total  dá  vida,  e  fortifica  os  terrenos,  e  as  culturas* 
q.*  um  tal  motivo,  ou  não  existirião,  ou  vegetarião  fraca,  e  mizera^ 
velm.«  :  se  este  principio  he  indubitável,  âca  claro,  que  destruir  com-^ 
municaçOes  fáceis,  e    animar  exclusivamt,®  outras    mais  peniveis,  e 
longas,  he  paralizar  terrenos,  e  diminuir  culturas  proveitozas,  de  q/ 
depende  a  riqueza  do  paiz  e  a  sua  povoação. 

A  renda  publica  do  Soberano  jamais  pode  exigir  sim.®  saorifloio, 
quando  os  seus  interesses  são  bem  entendidos,  visto  q.*  sendo  a  mes*^ 
ma  huma  pt.«  da  renda  Geral,  quanto  maior  for  esta  ultima  que  he 
consequente  á  prosperid.<>,  e  povoação  do  paiz,  tanto  mais  oonside- 
ravel  deve  ser  a  primr.*,  q.'  he  parte  proporcional  de  um  maior 
total. 

A  defeza  do  Estado  não  pode  também  exigir  sim.»  saorifloio,  pois 
q.*  sendo  proporcional  á  sua  riqueza,  e  povoação,  será  sempre  mais 
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respeitável  e  segura,  q.t°  for  mais  prospero  o  Estado  da  publica: 
He  logo  sem  necessidade  auniquilar  huma  Colónia  e  diminuir  lho  a 
sua  prosperidade,  o  forçala  a  servir-se  de  hum  caminho  longo,  em 
quanto  huma  mais  prompta,  e  fácil  estrada  lhe  daria  huma  nova 
vida  augmentando  os  preços  das  vendas,  e  diminuindo  os  das  com- 
pras alem  de  que  talvez  lhe  faria  fáceis,  e  úteis  novas  cultoras  im- 
possibilitadas por  huma  tSo  triste  situação. 

Talvez  poderá  haver,  quem  se  lembro  aqui,  q.'  esta  diflculd.**  de 
communicações  seja  hum  rezultado  de  Politica  sublime  poisq.'  assim 
se  fazem  privativas  daquella  Colónia  aquelles  trabalhos,  e  productos, 
q/  menos  soíTrem  de  uma  tSo  grande  estrada. 

A  estes  respondo,  que  em  nenhum  paiz  e  em  nenhum  cazo  se  deve 
exclusivamt.e  género  algum  de  cultura,  ou  de  trabalho,  e  q.*  esse 
cuidado  se  deve  deixar  ao  estado  natural  da  socied.^,  q.'  por  si  mesmo 
restabelece  o  equilíbrio,  q.*  circumstancias  favoráveis  a  huma  cul- 
tura podem  fazer  preferir  por  algum  tempo,  contentando-se  o  sobe- 
rano com  fazel-as  todas  igualmente  fáceis  destruindo  os  obstáculos, 
q/  podem  existir  contra  cada  huma  delias  em  particular :  Vistas  só- 
lidas de  huma  luminoza  Politica  deveriSo  também  animar  a  abertura 
da  mais  fácil  estrada,  p.»  por  esse  meio  destruir  o  contrabando,  fa< 
zendo,  q.*  tudo,  o  q.  fosse  do  Reino  alli  chegasse  mais  barato,  e 
obstasse  a  venda,  do  que  não  vai  por  nossa  via. 

A  limitação  de  todos  os  terrenos,  onde  se  achão  diamantes,  e  q/ 
ficão  pertencendo  exclusivamt.»  a  Fazenda  Real,  tem  necessariam.« 
as  mais  tristes  consequências  sobre  as  propriedades  da  Colónia  de 
Minas.  Em  1.^  lugar  paraliza,  e  anniquila  huma  immensa  extensSo 
de  terreno,  q.'  cessa  de  produzir,  e  vem  só  a  ser  hum  meio  de  des- 
peza  p.»  o  Soberano,  e  talvez  de  riqueza,  para  os  q.*  dirigem  sim.<» 
monopólio  na  America.  Em  2.*'  lugar  traz  em  continues  sustos  os 
Proprietários  de  boas  terras,  q.'  temem  de  as  ver  condemnar  a  per- 
petua esterilid.o,  se  nellas  desgraçadamt.^  apparecer  hum  diamante: 
Em  3,^  lugar  obriga  a  grandes  vexações  para  manter  o  monopólio  de 
hum  género,  que  sendo  de  grande  valor  em  pequeno  volume  anima, 
e  tenta  ao  contrabando. 

Nenhuma  renda  publica,  por  grande  que  fosse,  poderia  merecer  aos 
olhos  da  razfio  sim.<»  sacriâcio  ;  mas  no  nosso  cazo  diminuindo  da  in- 
certa renda  do  contracto,  ou  Administração  na  Europa,  o  q.*  custa  o 
mantiment.*'  do  monopólio  na  America  ;  o  resto  te  tão  insignificante, 
q.*  não  vale  a  pena  de  fazer  sacriâcio  algum,  e  que  seria  fácil  trocar 
este  monopólio  em  hum  imposto  mais  productivo,  e  q.*  não  impe- 
disse, nem  a  producção  de  terrenos  virgens,  nem  a  circulação  e  ri- 
queza, dos  que  actualm.«  são  cultivados.  Ha  pessoas  q.' juigSo, 
q.*  este  monopólio  se  deve  sustentar  a  pezar  da  ruina  de  huma  Co- 
lónia ja  estabelecida,  e  da  anniquillação  do  germe  de  outras  mt.^ 
novas  que  poderião  fructiíicar  lembrando-se  do  pouoo  dinr,<»  que  por 
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este  meio  nos  vem  de  fora,  e  n2U>  se  lembrão,  q.*  viria  mt.^  mais  do 
paiz,  q.'  hoje  existe  inculto,  alem  dos  géneros,  que  nos  daria,  e  q/ 
pezarião  m.**"  na  nossa  balança  geral  com  a  Europa,  sem  contar  opro- 
ducto  dos  diamantes,  q.'  sempre  íicavão  sendo  huma  renda  para  Per- 
igai, e  até  p.<^  o  Soberano,  visto  que  deverião  pagar  dir.'<)^  de  sabida 
^n  m."^^  conservar-se  exolusivamt.«  a  sua  venda  p.""  o  Soberano, 
q/  os  pagaria  por  hum  fixo  preço  aos  cultivadores,  que  os  achassem 
nas  suas  terras. 

O  imposto  do  Quinto  de  todo  o  ouro,  q/  se  minera,  parece  dever 
inteirament.»  desgostar  os  Mineiros  de  sem."  trabalho,  e  anniquilar 
aquelles  productos  pelas  seguintes  considerações.  Se  exceptuarmos  as 
minas  da  lavagem  do  oiro  logo  no  principio  do  seu  prim.»  descobri" 
mento  em  q.'  á  superílcie  mesmo  da  terra  dão  grandes  productos  com 
pequeno  custo  não  ha  renda  mais  incerta,  do  q.'  a  de  huma  terra, 
em  que  se  minera  bem  comparada  por  Ulhoa  Frezier,  e  Smithe  a  huma 
lotaria,  em  q.'  o  n\x.^^  dos  bilhetes,  q.*  ganhão  não  tem  comparação 
alguma  com  o  dos  mt.o«  q.'  perdem. 

Accresce  a  esta  consideração  a  outras  mt.o  justa,  q.o  o  valor  dos 
metaes  diminuindo  sempre  de  novo  pela  abundância  do  mercado  ge- 
ral da  Europa,  e  fazendo-se  ao  mesmo  tempo  cada  dia  mais  cara  a 
sua  ex^jracção,  pois  são  necessárias  nas  mesmas  minas  de  lavagem  ex- 
cavações  a  grandes  profundidades,  e  grandes  trabalhos  nos  rios,  cujos 
leitos  se  mudão,  antes  que  se  principia  a  lavagem  do  oiro,  e  q.'  se 
possa  saber,  se  será  boa,  ou  nulla,  nehum  producto  pode  ser  menos 
susceptivel  do  imposto  do  Quinto,  do  q.*  aquelle,  em  q.*  o  ganho,  de- 
pois de  hum  avanço  enorme  do  capital,  he  ainda  incerto,  e  de  nenhum 
modo  seguro. 

Esta  consideração  he  tão  essencial,  e  verdadr.»  q.'  forçou  a  Espa- 
nha a  rebater  o  direito,  q.«  pagão  as  suas  minas  de  prata  do 
-^ao—  e  flnalm.o  ao  —  e  o  q.*  pagão  as  suas  minas  de  oiro  do  ^    ao 

i-  depois  ao  —  e  íinalm.<)  no  momento  actual  ao  — .    Se  todos  estes 

5-  "^  10.'  20 

factos  são  verdadeiros  parece  indubitável,  q.'  achando-se  no  nosso 
destricto  das  Minas  estabelecido  o  mesmo  primr.o  direito  do  -^  seria 

necessário  q.*  a  natur  eza  fosse  alli  diferente  das  outras  situaçOes  si- 
melhantes  do  Globo,  para  q.'  os  Mineiros  achassem  hoje  interesse  em 
minerar  a  grandes  profundidades  srgeitos  ao  mesmo  dir.^o  q.'  so  pode- 
rião  pagar,  se  ainda  hoje  minerassem  &  superâcie  da  terra,  e  em  ter- 
reno virgem.  Huma  comparaçSk)  fácil,  e  natural  pode  fazer  verq.^ 
enorme  he  o  imposto  do  \  e  he  a  seg.^<»  —  Nas  terras  de  lavoira  o  anno 

medio^  ou  commum  sobre  m.^^  bons,  e  máos  segura  ao  Lavrador  hum 
producto,  q.'  lhe  dÃ  hum  lucro  regular,  e  com  tudo  seria  um  impos- 
to enorme,  e  destructivo  da  agricultura  a  do  -^  da  colheita :  logo  como 

5* 

0  não  hade  ser  sobre  hum  producto  incerto,  onde  se  avanção  grandes 
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eabedaes  na  incerteza  Be  sahirá  o  premio  da  lotaria,  e  com  grande 
probabilid.«  de  perder  tndo,  e  onde  na  m.»*  proporçSo,  em  q.*  cres- 
cem as  despezas  da  extracçSo  diminne  o  valor  do  metal,  porq.«  ae- 
cresoe  no  q.«  já  existe  na  circulaçSo,  sendo  inattendivel  o  consummo, 
que  tem.   Parece-me  demonstrado,  q.*  o  imposto  fixo  de-^  basta  elle 

só  para  anniquilar  os  trabalhos  das  Minas,  e  q.°>  n&o  se  persuadir 
destas  solidas  razOes  lea  Ulhoa  sobre  as  Minas  da  America  Hespanha, 
e  veja  a  triste  descripç&o,  q.'  elle  faz  dos  Mineiros,  e  dos  productos 
de  sim.««  trabalhos. 

O  estabeleciment.o  do  menor  valor  do  oiro  em  pó  na  raz&o  de  1200 
f  a  8.»  emq>no  commeroio  em  barra  se  paga  a  1500  r*.,  deve  neces- 
sariam.*^  ter  dois  effeitos  :  o  1.*  desanimar  totalmt.*  a  mineraçSo, 
porq.e  ao  batimt.*"  natural,  que  [os  metaes  sofrem  cada  dia  pela  sua 
abundância  q.«  ja  ponderei,  se  reúna  o  abatimt.'»  estabelecido  de 
j-  do  seu  natural  valor  :  o  2.»  o  de  promover  decizivament,*  o  contra- 
bando não  so  do  oiro  ;  mas  também  de  todas  as  mercadorias,  q.*  se 
export&o  de  fora  para  aquella  Colónia.  O  l.o  efifeito  he  claro  por  si 
mesmo  ;  o  2.^  merece  maior  consideração.  Pagando  o  oiro  o 
^  do  seu  producto,  e  perdendo  quazi  o  -i-  do  seu  valor   incluídos   os 

dir.^o"  de  senhoreagem,  q.*  v&o  a  mais  de  6  p.^  ^,  segue-se  q.*  o  oiro 

extrahido  com  Araude,  e  por   contrabando  vale  mais  40  p.^  o/o  do  q.* 
aquelle,  que  sahe  das  minas  legalmt.« ,  e  que  paga  todos  os  impostos, 
que  deve.   O  gr.<>  valor  do  oiro  em   pequenos  volumes  fazendo-o  mt.» 
susceptivel  de  ser  fraudado,  segue-se  evidentem.a  em  prim.»  lugar,  que 
hum  tfio  forte  imposto  anima  o  contrabando  do  oiro,  e  em  segd."»  lugaz 
q.'  aquelles,    que  commettem  a  Araude    de  oiro  tem  também   hum 
grande  interesse  em  tomarem  em  troco  fazendas  de  contrabando,  so- 
bre as  quaesja  ganhão  «40»  p."*  100  pelo  maior  valor  do  oiro  firandado, 
alem  de  todos  os  impostos  sobre  as  mercadorias,  q.«  deixSo  de  pagar. 
Reuna-se  a  esta  consideração  tão  forte,  e  tão  poderosa  a  da  maior  bre- 
vidade das  estradas,  q.'  o  contrabando  pôde   seguir,  e  segue  efTecti- 
vam,«  que  lhe  diminuo  também  o  custo  dos  géneros,  e  ouze   depois 
alguém  admirar-se,  q.'  aquella  Colónia  esteja  cheia  de  contrabandos^ 
eq.'  cada  dia  cresça  este  commercio  illicito  destruindo,  o  q.'  seria 
legal,  e  q.*  hum  tão  grande  mal  se  faça  sempre    mais    irremediável* 
Estes  factos  são  de  uma  evidencia  irresistível,  forão  o    motivo,    por- 
que nas  Minas  se  não  poderão  estabelecer  cazas  de  Moedas,  e  são  con- 
sequentes aos  mais  sólidos   principies  da  Economia  Politica,  q.*  mos* 
trão  a  necessid.o  de  não  estabeler  sobre  um  so  género    impostos  des- 
medidos, visto  que  então  se  promove  o  contrabando,  de  que  pela  séri^ 
do  tempo  resulta  emfim  a  perda  da  m.»»  renda,  q.*  se  desejou  augmen-. 
tar,  o  q.*  fez  dizer  ao  celebre  Swift,  que  na  Arithmetioa  dai 
gss  dois,  a  dois  nem  sempre  fazião  quatroé 
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Dobradas  entradas  sobre  tudo  o  q.*  passa  do  Rio  de  Janr.»  p.» 
«qnella  Colónia  comprehendidos  os  negros,  cujos  braços  s&o  destinados 
a  cultura  de  mineraçfto  de  ricos  terrenos. 

He  hoje  principio  geralmt.e  adoptado,  q.*  os  impostos,  q/  impedem 

SI  liberd.*  do  commercio  interior  de  bum  paiz,  sSo  os  mids  nocivos  á 

sua  prosperid.<»  e  neste   numero  devem  certaint.*  ter  logar    aquelles, 

q.«  se  pagXo  na  importaçSo,  e  exportagfto  de  todos  os  géneros,  que  en^ 

trSo,  ou  sabem  da  Colónia  de  Minas  Oeraes,  e  q.'  ou  ja  pagarão,  ou 

novamt.*  tornSo  a  pagar  os  direitos  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro. 

A  huma  t&o  justa,  e  grave  refiex&o  acoresoe,  q/  estes   impostos  reca- 

hem  principalm,*  sobre  os  géneros,  q.'  v2U>  do  Reino,  e  q.*  se  diminuo 

o  oonsummo  pelo  augmento  do  preço,  a  q.^  sobem,  ou  sobre  os  negros 

q.*  se  importão  p.&  trabalhar  aquelles  terrenos,  e  tirar  delles  os  pro- 

duetos,  q.*  devem  fazer  a  riqueza    daquelle   paiz,  q/  se  limita,    logo 

p.'  seoç&o,  e  myrr&o  as  suas  primarias  origens,  e  fontes  productivas. 

O  mesmo  contrabando  deve  animarnse  muito  por    hum  regime  q.*  lhe 

he    tão   favorável,    ou  pelas    estradas   mais  breves,  ou  pela  mesma 

do  Rio  de  Janr.o  fraudando  os  registros,  porá  invenciv^s    obstáculos 

ao  commercio  legal,  q/  devia  ser  o  mais  útil  á  Colónia,  e&  Metrópole. 

A  mesma  renda  do  Soberano  devia  resentir-se  das  maiores  despezas,  q.' 

serão  necessárias  p*»  conter  os  contrabandistas,  e  da   diminuiç&o  da 

prosperid.o  publica,  e  consummo  geral,  q.*  abaterá  o  total  valor    dos 

(iir.tos  e  fora  mais  dilíicil  a  sua  percepção. 

Depois  desta  expozição  das  consequências  que  resultão  do  systema 
da  Administração,  e  TaxaçXo  de  Minas  Geraes^  âca  demonstrado  em 
l.«  lugar,  q'  debaixo  de  hum  tal  regime  a  Colónia  de  Minas  Oeraes 
não  pôde  prosperar,  visto  q.'  se  distrahem  os  cabedaes,  e  empregos  de 
homens  das  culturas  productivas  para  objectos  não  produotivos ;  e 
antes  ruinozos  às  fortunas,  e  existen  cias  dos  Colonos,  que  se  dimi- 
nuem as  compras,  e  vendas,  fazendo-se  crescer  o  preço  de  tudo  pela 
falta  de  communicações  fáceis,  q*  se  limita  producto  geral  da  Colo' 
nia  paralizando  hum  immenso  districto  da  m,^  sem  firuoto  real  da 
Fazenda  do  Soberano,  q*  se  desanimão,  ou  com  grandes  impostos, 
ou  com  hum  baixo  valor  os  productos,  e  q'  finalmente  se  obsta  a 
producção,  e  circulação  por  meio  de  impostos  interiores,  e  q'  vexão 
oruelm.*  os  Proprietários,  e  Consumidores :  em  2.o  lugar,  que  este 
regime  priva  o  Reino  de  tirar  como  Metrópole  o  grande  firucto,  q' 
devia  resultar-lhe  daquella  Colónia,  pois  q*  não  havendo  as  fáceis 
oommunicaçOei  do  Rio  Doce,  e  da  Parahiba  todos  os  géneros,  q*  vão 
do  Reino,  como  vinho,  sal,  prezuntos,  ferro,  aço,  baetas,  pannos,  chi* 
tas,  ohegão  tão  gravados  pelos  custozos  transportes,  e  pelos  dir,«<» 
das  Alfandegas  no  Rio  de  Janr.o  e  das  entradas  em  Minas,  q'  o  seu 
preço  sendo  enorme,  vem  a  ser  m.^  limitado  o  seu  consummo  com 
grava  damno  do  commercio  da  Metrópole,  e  da  m**»*  Colónia:  Bm 
8.«  lugar  q*  estes  princípios  detém  neoessariam.^*  ser  nooivoít  6  nio 
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proâcuos  â  Fazenda  Real,  visto  q'  sendo  a  mesma  hnma  parte  da 
total  renda  dos  vassallos  não  pôde  jamais  prosperar  a  primr.»  dele- 
riorando-se  a  seg.'^*,  accrescendo  lambem,  que  os  impostos  sendo 
desmedidos,  sobre  alguns  productos,  os  diminuem  cada  dia  mais,  e 
fazem  nascer  o  contrabando,  que  em  ultimo  resultado  be  sempre  o 
principio  mais  distructivo  das  Rendas  Reaes :  Em  4.» ,  e  ultimo 
lugar,  que  o  enorme  contrabando  actualmt.^  existente  sendo  conse- 
quência necr.^  dos  princípios  adoptados  jamais  poderá  desenraizar-se 
sem  a  distruiç&o  dos  m.»"»*,  visto  q*  as  mais  fáceis  communicaçOeSy 
q'  o  commercio  legal  não  pôde  adoptar,  e  lhe  deixa  livre,  lhe  sfto  de 
huma  grande  ventagem  a  que  se  reúne  o  enorme  ganho  das  fraudes 
sobre  o  oiro  exportado  clandestinam.«  por  cauza  dos  pensados  encar- 
gos, a  que  está  sujeito,  e  q'  o  grande  valor  do  oiro  em  pequenos 
volumes  tenta  evitar,  animando  também  assim  a  importação  fraudu- 
lenta de  géneros,  em  que  ha  o  ganho  seguro  de  40  p.''  100  sem  fazer 
entrar  em  linha  de  conta  o  não  pagamt.<>  de  todos  os  gravozos  direi- 
tos das  Alfandegas. 

Expostos  assim  os  evidentes  motivos,  que  impedem  a  prosperid.« 
da  Ck)lonia  de  Minas  Oeraes,  q'  arruinão  a  Fazenda  Real  na  mesma 
e  que  íinalm.«  sustentão  o  mais  ruinozo  contrabando,  passo  a  demon- 
strar, q'  a  prosperidade  das  nossas  Colónias  he  esencial  k  Grandeza 
do  nosso  Soberano,  e  do  Reino,  que  a  podemos,  e  devemos  promover» 
sem  susto  q'  nos  succeda  o  que  aconteceo  aos  Inglezes,  cujas  Coló- 
nias forão  fundadas  debaixo  de  principies  differentes,  erão  antes  a 
carga,  do  q.«  úteis  à  Grão  Bretanha,  e  concluirei  finalmente  propondo 
algumas  vistas  talvez  fundadas  p.*  a  melhoração  da  sua  Administra* 
ção  e  Taxação. 

Todos  os  productos  das  nossas  Colónias,  servem  de  baze  ao  nosso 
vasto  commercio  na  Europa,  e  ninguém  negará,  que  quanto  maior 
fora  sua  quantid.®  ,  tanto  maior  será  o  lucro,  q'  nos  deixarão  em 
commissões,  e  em  outros  interesses  do  commercio  alem  dos  fretei 
e...,  dos  nossos  navios,  q'  augmenta  a  renda  geral  da  Nagão,  e  con- 
sequentem.*  a  sua  provação,  e  os  meios  de  pagar  gr.«»  tributos  q' 
sirvão  a  sustentar,  manter  a  grandeza  dos  nossos  Soberanos,  de  q' 
também  depende  a  nossa  felicid.«  Ninguém  também  duvidará,  q' 
havendo  huma  inteira,  e  total  variedade  entre  os  nossos  productos, 
e  08  das  nossas  Colónias,  q.^o  maior  for  a  riqueza  destas  ultimas, 
tanto  maior  será  o  consummo,  que  farão  dos  nossos  géneros  resultando 
dahi  o  maior  valor  das  nossas  terras,  o  maior  emprego  de  braços 
cultivadores,  e  flnalm.o  o  augmento  dos  cabedaes  por  meio  de  huma 
natural  acoumulação,  e  viva  circulação.  Todos  convirão  também,  que 
a  feliz  pozição  de  Portugal  na  Europa  o  constituo  o  logar  mais  propriOt 
natural,  e  conveniente  p«^  o  interposto  do  commercio  da  America  Meri- 
donal  com  a  Europa,  e  q' independentemente  da  justa  subordinação, 
que  nos  devem,  como  Coloniais  a  sua  Metrópole,  o  seu  mesmo  interesse 
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ária,  com  q*  os  habitantes  da  America  Meridional  viessem  buscar 
om  precízão  os  portos  da  Earopa,  q'  lhes  âcfto  mais  vizinhos,  e  qae 
stSo  situados  no  centro  do  commercio  do  Meio  Dia,  e  do  Norte  na 
:aropa,  circunstancias,  que  se  reúnem  felizm.<)  nos  portos  de  Portugal. 
.  distancia  de  mM^  das  Colónias  Portuguezas  á  Metrópole  sendo  tal, 
'  as  reciprocas  viagens  se  fazem  em  mt.o  curto  espaço  de  tp.^  ,  e 
ermittem  no  m,^^  anno  mais  de  um  gyro  dos  m.^^o»  cabedaes,  seguese 
stmbem,  q*  reúnem  a  tantas  outras  ventagens,  q'  nos  dSo  a  de  serem 
it.^  proflcuas  ao  commercio,  visto  permittirem  a  mais  rápida  circu- 
içSo  dos  cabedaes,  circunstancia,  q'  tanta  vantagem  dá  ao  com- 
lercio  interior  de  cada  NaçSo  sobre  o  seu  commercio  exterior  por 
rande,   que  seja. 

A  tão  justas,  e  indubitáveis  considerações  q'  mostrSo  quanto  a 
3licid.<>  das  nossas  Colónias  vai  de  par  com  a  do  Reino,  ha  outra  mt.o 
ssencial,  q'  se  deve  também  ajuntar,  e  que  he  excluzivam.*»  a  favor  da 
[etropole.  A  sabedoria,  a  prudência  dos  nossos  Reis  estabeleceo  as 
olonias  Portuguezas  debaixo  do  luminozo  principio,  que  não  erão 
enão  Províncias  de  Portugal,  gozando  das  m."""^'  prerogativas,  e  pa- 
ando  os  mesmos  encargos,  ou  outros  sim.<)^  p."^  o  mantenimto  e  glo- 
ia  do  Tbrono,  q'  lhes  deo  o  ser.  Daqui  resulta  para  o  Reino  a  feliz 
onsequencia,  q'  sendo  elle  o  feliz  lugar,  onde  residem  os  nossos 
oberanos  alli  se  dispendem  huma  gr.»  parte  dos  justos  tributos,  q.* 
bes  pagão  os  seus  vassallos  da  America,  e  recebe  por  este  meio 
am  Dovo  accrescimo  de  riqueza,  e  povoação,  q.'  sem  tão  felizes  cir- 
anstancias  não  existiria,  o  q.'  necessariamt.e  he  maior,  ou  menor 
9gd.<>  o  estado   prospero,   ou  infeliz  das  m.^^^  Colónias. 

He  logo  em  todos  os  sentidos  certo,  e  demonstrado,  q.°  a  prospe- 
iá.^  das  nossas  Colónias  sympatiza  perfeitamt.^  com  a  felicid.°  do 
,eino,  e  que  a  segd.<^  depende  em  gr.<^  parte  da  primeira. 

A  tão  justas  reflexões  oppoem  m.^^^  pessoas  o  susto,  q.'  pode  ha- 
er,  q.'  do  seio  de  tanta  prosperid.^  nasça  huma  rebellião,  q.'  separe 
8  Colónias  da  Metrópole,  a  q.»  vivem  sujeitas.  Pode-se  responder 
om  todo  o  fundamento,  q.""  a  Historia  mostra,  q.'  todas  as  rebelliões 
ascorão  de  seio  da  mizeria,  e  da  oppressão,  e  não  da  riqueza,  e  q.e 
anca  ti  verão  principio,  q.^*'  os  Governos  souberão  conduzir-se  justa, 
fortemt.o  Mas  como  aqui  pode  citar-se  o  exemplo  dos  Estados  Uni 
os  da  America ;  antes  Colónias  Inglezas,  seja-nos  licito  mostrar 
»revemt.e  os  motivos  dessa  rebellião,  e  a  total  differença  de  interes- 
es  de  vistas,  q.c  existi  o  sempre  entre  as  duas  Metrópoles,  e  suas  re- 
tpectíTas  Colónias. 

As  Colónias  Inglezas  forão  fundadas  no  século  passado,  e  princi- 
pio deste.  As  prim."  tiverão  por  fundadores  fanáticos  Presbyterianos 
infestados  dos  princípios  os  mais  antimonarchicos :  os  segd.<'>  ado- 
ptarão em  gr.«  parte  os  principies  de  Lool^e,  qae  na  sua  obra  do  Go- 
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verno  Civil  nHo  rospira  sonílo  princípios  ropublicanoa.  Nem  humas, 
nem  outras  pagavSo  jamais  coiza  aliruma  para  o  Governo  BriUnico. 
e  aiilãs  a  Grilo  Brotanha  era  obrigada  a  disp^nJer  na  America  int.' 
alom,  do  q."  rendilo  as  Taxas,  q.'  os  Ainaricanos  impunbiio,  NestM 
termos  bo  fácil  de  explicar  cjino  poJarao  rel>ellar-aa,  logo  q."^^  a  Mo- 
tropolo  as  <iuiz  taiav  sem  o  meio  dos  seus  reprezeot.^'  fazendo  assim 
liuma  díttisrenca  essoncíal  entro  o^  Americanos  p.'  os  Inglazes.e  com'> 
também  dapois  da  aeparac^o  a  Metrópole  não  perJso,  antes  K&nbou, 
visto  q,'^  diminuio  buma  grando despeza,  u.'  antes  fazia  ;  conservou 
aquella  pt.»  do  commercio,  q  '  Uio  era  mnia  essencial,  e  perdendo  o 
monopólio  do  total  commercio,  pôde  enUlo  empregar  parto  desses  ca- 
bedaes  no  commercio  ila  Europa,  onde  pela  mais  rápida  circulaç&o 
Ilie  rructillcão  mais,  do  q."  antes  Ttizlilo  no  mais  lento,  ainda  q.'  mo- 
nopolinado,  commercio  da  Amorica. 

A  experiência  realizou  a  vord.<^^  do  taes  factos  preditos  em  Ingla- 
terra por  Smitbe  e  Tuclter,  e  em  França  porTurgot.  A  graode  des- 
peza annual,  q.-  custavfio  as  colónias  Inglezas,  a  Bimilhaoça  de  mt." 
dos  sene  prcJuctos  com  o3  da  Grão  Brótaniia,  q.'  produziKo  buma 
cruel  rivalid."  nos  mercados  da  Eumpa,  a  nenbuma  concorrência  de 
sna  parte  para  na  cargos  públicos  da  Metrópole  fiiziiío  também  lium» 
total  dilTerenca  dos  seus  interesses,  e  vistas  de  resp."  da  sua  Metró- 
pole, e  dos  q."  podem,  e  devem  animaras  nossas  Colónias.  Accrosce 
tt  estas  considerações,  q."  a  GríSo  Rretantia  nílu  ora  o  melhor  interpos- 
to p.*  buma  Rw  pi;  <hi  c.nmmercio  da  sua  America,  ijua  actiava 
mt."  maior  vantagem  p.*  os  seas  géneros  nevegados  em  oavios  pró- 
prios, nSo  so  aos  portos  permittidos  do  Portngal,  e  Hespanha  ;  maa 
também  nos  outros,  onde  tocevão  fíandoIentamt.° 

De  tudo  isto  he  fácil  do  ooDclnir,  q."  o  exemplo  da  America  logl»- 
za  Dão  ferve  de  modo  algum  a  nosso  respt.",  visto  q.'  as  nossaa  Co- 
lónias forSo  fundadas  debaixo  de  princípios  Inteiramt.'  differentes, 
q.o  as  nossas  iHo  como  Províncias  do  Reino,  gozando  das  mesmas  pre- 
rogativas,  e  pagando  os  m."""'  ou  sim."  cargos  públicos,  q."  flnalmt.* 
as  nossas  Colónias  pala  varied.''  dos  seus  productos  a  lespt.*  dos  noa- 
sos,  e  pela  pozic^lo  dos  nossos  portos  tem  buma  natural,  8  bem  «sta- 
belecida  relacHo,  q."  nenhum  interessa  p6ie  separar,  ou  fazer  iocom- 
pativel.  Poderia  também  ajuntar  aqui,  q.'  as  nossas  Colónias  funda- 
das debaixo  da  Zona  Tórrida  cheia  de  escravos  ATricanas  satio  mt.* 
menos  sujeitas  a  adoptarem  princípios,  q.'  necassitao  hum  gr,«  sierei- 
cio  de  forca  publica,  e  huma  rara  uniSo  de  vontades  ;  mas  parecs-me 
inútil  ajuntar  nada  mais  em  tal  artigo,  podendo  sstar  seguros,  q.* 
por  uit.°>  séculos,  emq.t' durar  lium  Oovernojusto,  e  forte  uaa  Dossaa 
Colónias,  nada  tomos,  q.^'  tem  er  em  tal  respeito. 

Tem-se  até  aqui  demonstrado  as  mfts  consequências  dos  princlpioi 
Beguidos  na  AdministraQíío,  e  TaxacSo    da  Colónia  d«  Minas:  tom  m 
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ieito  ver,  q.«^  a  adopção  de  princípios,  q.'  fizessem  prosperar  aquella, 
e  outras  Ck)lonia8  não  serião    acompanhadas  de  infelizes  consequên- 
cias :   Resta-me  mostrar,  quaes  serião  estes  principio),   q.<>  deverião 
produzir  o  melhoramt.o  das  Colónias,  e  a  sua  prosperid.® 

Em  prim.o  lugar  direi,  q.*  devenlo  as  m.n^*"  (segundo  o  luminozo 
sydtema  estabelecido    pelos  nossos  antigos    Reis)   ser    consideradas 
<$omo  Províncias  do  Reino,  em  nenbum  sentido,  e  de  nenhum   modo 
deviSo  ser  administradas,  ou  taxadas  differentem.»  das  Províncias  do 
Iteino^  em  q.<*  tudo  devia  ser  similhante  em  hum,  e  outro  paiz  exce- 
jpto  a  escravatura,  q.<>  seria  necessário  manter  para   segurar  a   pro- 
ducção  das  nossas  Colónias.    Em  2.o  lugar  direi,  q.'  nas  Colónias  não 
devendo  haver,  nem  morgados,  nem  prazos,  ou  foros,    e  toda  a  pro- 
X>ried.«  territorial  limitando-se  ao  simples  titulo  da  original  doação,  e 
podendo  consequentemente  reduzir-se  quazi  todas    as  matérias    liti- 
^iozas  de  dir.^°   sobre  compras,   e  vendas,  ou  sobre  negociações,  ou 
«contractos  mercantis,   ou  testamt.o»  .seria    fácil    formar  hum  código 
2>ara  o  seu  uzo  simples,  claro,  e  onde  se   diminuisse,    quanto  fosse 
X>ossivel  a  astúcia  da  trapaça  forense,  q/  desola  actualm.<'  o  Reino,  e 
C^olonias.  Em  3.o  lugar  direi,  q/  nas    Colónias,  attendidaa  necessida- 
cLe  de  augmentar  a  povoação,  e  de  não  destruir  braços  empregados  na 
oultura   de  teirenos  férteis,  e  pela  maior  pt.<^  virgens,    seria  neces- 
sário reduzir  a  hum  menor  numero  todos  os   empregados  no  serviço 
da  Igreja,  e  na  Magistratura,  sendo  talvez  deze^avel,  q>  a  este  ul- 
timo corpo,  q.«  até  se  abolissem  as  Relações  existentes,  e  q/   todas 
as  couzas  viessem  immediatam.»  por  appellação  p.»  a  Relação  de  Lis- 
boa, não  deixando  na  America  se  não  Corregedores  de  conhecida  pro- 
bidade, e  q.e  tivessem  huma  grande  responsabilid.*"  no  cazo  de   falta- 
rem â  Justiça,  ou  de  excederem  os  poderes,  que  lhe  fossem  delegados 
pelo  Soberano. 

Em  4.0  lugar  proporei  a  fundação,  e  erecção  dos  maiores  esta- 
beleciment.o«  possíveis  em  toda  aquella  p.^«  da  Costa  da  America, 
q'  offerece  enseada  commóda  p.<^  desembarque,  e  a  bertura  de  fáceis 
communicações  desde  as  m.™^»  atè  os  lugares,  onde  existem  grandes 
culturas  p.»  o  fim  de  as  augmentar,  e  p.^  evitar  o  desembarque  de 
navios  estrangeiros  nas  mesmas  com  intenção  de  fazerem  o  contra- 
bando, motivo  porq'  conservaria  sempre  nos  portos  a  maior,  e  melhor 
força  militar  de  todas  as  Colónias.  Em  5.»  lugar  proporei  sobre  maté- 
rias de  Taxação  q'  a  m.'"^  se  administre  inteirament''  por  conta  da 
Fazenda  Real,  abolindo  até  o  nome  de  contrato;  q'  a  m."^*  Adminis- 
tação  se  faça  por  homens  especialmente  destinados  ao  m.^^  fim,  e 
q'  de  modo  algum  sejão  Magistrados,  ou  jurisconsultos  dezejando, 
q'  segundo  taes  principies  a  cobrança  da  Fazenda  Real  possa  ser 
t2Lo  económica,  como  he  a  Inglaterra  a  percepção  da  Accisa^  q'  ren- 
dendo mais  de  seis  milhOes  esterlinos  não  custa  a  5  j^t^^^  da  total 
nomma. 
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Em  Ô.')  lugar  proporei  p.""  augmentar  a  renda  do  Soberano  a  redu- 
cqSo  das  m."'^>aos  seg^*  impostos  :  a  hum  único  Imposto  Territorial 
abolidos  Decimas,  Dízimos,  fintas,  ou  qualq.'*  imposto  territorial,  q* 
podesso  existir  debaixo  de  qualq.^  denominação,  o  qual  se  lançasse 
sobre  cada  terra  todos  os  dez  annos,  não  podendo  ter  augmento  al- 
gum durante  o  mesmo  tempo,  e  sendo  em  uma  justa  proporção  com 
a  renda  liquida  de  cada  Bem  Territorial,  especiiicando  também,  que 
nas  colónias  de  Minas  se  avaliava  á  parte  o  producto  da  mineraçio 
para  se  pagar  delle  a  10  p.^^  ^^^  e  o  dos  Diamantes,  que  a  Fazenda 
Real  comprava,  e  vendia  exclusivament.^  a  hum  tributo  d.<»  Accisa 
universal  em  todas  as  colónias  da  America,  do  licor,  q'  servisse  alli 
de  bebida  mais  geral,  como  se  pratica  na  Inglaterra,  e  eomo  Smíth 
propunha  até  p.^  as  suas  colónias  :  ao  rendiment.o  do  papel  sellado 
em  q'  se  escreverião  todos  os  contractos,  actos  de  ultima  vontade,  e 
processos  jurídicos,  e  q'  darião  hum  grande,  e  não  gravozo  producto 
juntam.o  com  o  dir.^^»  de  ensínuar  os  contractos  p.^^  melhor  segurança 
da  fe  publica  dos  m.">osa  hum  único»  e  bem  entendido  exposto  sobre 
os  géneros,  q'  se  importassem,  ou  exportassem  das  Colónias  :  ao  pro- 
ducto de  Loterias,  quaes  a  Ingleza,  e  á  do  Correio  das  Cartas,  q*  iits 
colónias,  poderia  ser  privativo  do  Suberano.  Com  estes  simpleces  tri- 
butos seria  natural,  q'  as  colónias  rendessem  mais  extendendo-se 
mt.o  as  suas  culturas,  e  entrando  no  Thezoiro  do  Soberano  com  pe^- 
quena  deducção  as  sommas,  q'  se  percebessem  sobre  os  povos.  Este 
systema  he  o  m.'»''  q.«  Smitbe  propunha  a  Inglaterra  para  estabeleeer 
huma  renda  considerável,  e  permanente  nas  suas  colónias,  e  tem  o 
merecimt.o  de  crescer  em  proporção  da  renda  Geral  da  Nação,  sendo 
o  menor  gravame  possível.  Em  7.»  lugar  proporia  huma  grande  di- 
minuição no  numero  dos  empregados,  q'  hoje  absorvem  a  maior  part.'' 
da  renda  das  nossas  Colónias,  estabelecendo  o  menor  numero  possí- 
vel de  Gover.ot  Generaes  no  interior  da  A  merica,  de  Magistrados,  Ar- 
recadadores da  Fazenda  Real,  de  Off.^'  Militares  em  gráos  superiores, 
e  conservando  huma  tropa  numeroza,  e  bem  disciplinada  nos  legares 
onde  fosse  menos  custoso  e  seu  entreteniment.o  e  donde  podesse  no  me. 
nor  tempo  possível  transportar-se,  ou  aonde  se  temesse  huma  ioTa- 
zão  de  inimigos,  ou  onde  fosse  necessário  conter  algum  moTíment.o 
sediciozo,  q.»  nunca  temeria,  q.^^*»  estivesse  seguro  despontes  de  com- 
municação  na  Costa. 

Em  8.0  lugar  propo  ria  o  estabelecimen.^"»  de  hum  papel  moeda  cir. 
circulante  em  toda  a  America  em  lugar  da  moeda  Provincial,  q.«  fosse 
sufficiente  para  o  uzo,  e  circulação  interna  de  cada  Colónia,  onde, 
também  poderia  correr  a  mesma  moeda,  que  no  Reino,  e  q*  pagasse 
também  o  m'o>o  direito  de  senhereagem  sempre  dentro  dos  seus  jtis- 
tos  limites,  o  que  seria  fácil  de  conhecer  pelo  credito,  e  Taier,  con 
q«  o  mesmo  eorresse.  Em  l.o  e  ultimo  lugar  própria  a  maiier  severi. 
dade  na  escolha  dos  Gor«^%  Magistrados^  e  Arrecadadores  das* 
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q'  se  mandassem  p.^  a  America,  e  impor-lbes-ia  a  maior   res- 
ilidade  sobre  todas  as  suas  acções^    para    effeito    de    impedir, 
stas    vexações  e  depredações  podessem    prejudicar  a  Faz.^^^^ 
afelecidade  dos  povos. 

a  mt.«  longo  p.^hum  discurso  o  referir  aqui  todos  os  dever," 
everiao  impor  aos  Gov.^  e  Admin.si  da  Fazenda  Real,  q.««  os 
anços  annuaes,  de  receita,  e  despeza  das  suas  Colónias  p.^  o 
anno,  assim  como  as  contas  eí)*ectivas  dos  annos  passados 
(niuda  relação  do  producto  de  cada  imposto,  do  seu  custo  de 
;ão,  e  dos  seus  eíT. '«  sobre  a  publica  felicid.®  acompanhando 
^balbos  as  relações  politicas  as  mais  exactas  possíveis  da  po- 

productos,  e  estado  das  diversas  cultu)'as  estabelecidas  na  Co- 
lois  so  de  tal  modo  be,  q.«  se  pôde  depois  pensar  desde  a  Eu- 

maior  bem,  q.«  se  poderia  fazer  a  cada  Colónia,  e  dos  recursos, 
)dem  esperar  delia. 

icil  pensar,  o  desejar  o  bem;  be  mt.<)  difflcil  executalo.  A  esco^ 
bomens  bab.«>'  e  desinteressados  p.^^  os  empregos  públicos,  e 
>  animados  pela  gloria  do  Real  Serviço  será  talvez  e  único 
)  realizar,  o  q*  aqui  se  propõem  depois  de  mt.<^«  fadigas,  e  de 
n  mt.""»  vezes  visto  prestar  as  mais  bem  fundadas  esperanças 
L  feliz  successo.  Faça  o  Ceo,  o  q'  acabo  de  escrever,  possa  ser 
Real  Serv,"  e  ao  bem  dos  Vassallos  do  mais  Augusto,  e  Be- 
loberano. 


o  HOSPITAL  DE  MISERICÓRDIA  DE  UBERABA 

e  o  seu  fundador  Frei  Eusenio  Maria  de  Génova 


PISCURSO  PROFERIDO   NA  INAUGURAÇÃO,  EM    14  DE    JUNHO    DE     1898,   PELO 

EX  SECRETARIO  DA  MESA    ADMINISTRATIVA 

António  Borges  Sampaio, 

(Coiu  varias  nutas  reLilivan  ) 


Ao  LEITOR. 

Escrevendo  algumas  notas  sobre  o  Hospital  de  Misericórdia  de 
Uberaba  e  Frei  Eugénio,  tenho  por  fim,  único,  concorrer  para  que, 
futuramente,  haja  recordação  do  dia  em  que  esse  estabelecimento  de 
caridade  foi  inaugurado  e  do  seu  fundador,  persuadido  de  que  esta 
cidade  continuará  acrescer  de  importância  ;a  das  palavras  que  as  pre- 
cedem sérvio  me  apenas  de  ensejo  para  indicar  as  mesmas  notas.  Tomei 
voluntariamente  a  tarefa,  temerária  para  as  minhas  forças,  na  per- 
suasão de  que  o  historiador  disposto  c.  (azer  ccccavações  sobre  isso 
encontrará  alguma  cousa  de  interesso  nos  apontamentos  que  reuni 
e  agora  redijo ;  não  me  constando  que  outrem  se  occupasse  em  fazer 
acquisição  de  semelhantes;  nem  mesmo  que  se  guardasse  tradições 
seguras,  relativamente  a  Frei  Eugénio  o  á  Santa  Casa,  que  não  sejão 
as  do  livro  de  suas  actas  ;  ^  dous  assumptos  intimamente  ligados, 
qi;e  n^otivárãp  a  inau^i;ração, 
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Ao  mesmo  tempo  tenho  opportuaidade  para  manifestar-me  grato 
á  memoria  do  distincto  sacerdote,  que  admirei  com  acatamento. 
Septegenario,  enfermo  e  cançado,  pela  vida  laboriosa  e  cheia  de  ob- 
stáculos, que  tenho  atravessado  neste  lugar  central  por  mais  de  meio 
século;  carecido  de  todos  os  elementos  a  bem  da  instrucç&o  intelle- 
ctual,—  resente  se,  o  meu  tosco  escripto  da  falta  de  erudição  e  coor- 
denação. O  leitor,  porem,  que  fòr  benigno  commigo  e  pozer  de  lado 
08  defeitos,  será  compensado  com  o  ter  a  verdade  nos  factos  narrados 
e  a  âdelidade  nas  transcripções. 

António  Borges  Sampaio. 
Uberaba,  24  de  Junho  de  1898. 


Em  boa  hora,  e  isto  se  passava  em  1856,  oíTereceu-se  á  Camará  Mu- 
nicipal 0  distincto  cidadão,  Major  Joaquim  Teixeira  Alves,  para  ir  a 
outro  município  convidar  e  acompanhar  o  Reverendo  Missionário 
Capuchinho,  Frei  Eugénio  Maria  de  Génova,  da  Ordem  de  S.  Francisco 
de  Assis,  transportando-o  á  Cidade  de  Uberaba,  aâm  de  fazer  predi- 
cas, e,  pelo  seu  prestigio,  já  ao  longe  conhecido,  construir  um  Cemi- 
tério.   (  A  ) 

Esse  notável  Franciscano  chegou  aqui  no  mesmo  anno ;  abriu 
logo  a  Missão  e  a  manteve  quarenta  dias  ;  construiu  um  Cemitério 
em  cerca  de  um  anno,  auziliandose  para  isto  de  Fieis  de  todas  as 
classes  e  sexos  com  idade  válida;  porque  todos,  sem  excepção,  acu- 
dirão ao  trabalho,  sob  a  voz  paternal  desse  virtuoso  Sacerdote.  Fez 
depois  accrescimos  á  Matriz,  lhe  forneceu  Imagens,  alfaias  e  orna- 
mentos como  até  então  não  tinha  pobsuido.  Abriu  ruas,  construiu 
pontes.    (  B  ) 

O  Cemitério,  obra  grande  e  solida,  ahi  está  ainda,  attestando  que 
egual  não  ha,  em  extensão  e  construcção  bem  acabada,  no  Estado  de 
Minas ;  talvez  que  em  nenhum  outro  Estado  do  Brazil,  ao  menos  em 
povoados  de  fora  das  capitães,  e  com  a  área  que  o  nosso  tem.  E  eeta 
obra  se  deve  ao  operoso  Padre  Mestre,  Frei  Eugénio.    (  C  ) 

Mas  o  seu  génio  emprehendedor,  não  se  limitou  á  caridade  para 
com  os  mortos :    olhou  de  relance  para  esta  povoação,  que  seu  espi- 
rito pratico  sentia  progredir  e  progrediria  sempre  pela  posição  e  ele- 
mentos naturaes:    que  com  esse  progresso  iria  em  augmento  a  sui^-» 

população.    Alargou  seu  pensamento  philantropico  por  sobre  os  arre 

dores,  e  antevio  a  pobreza  enferma,  de  lá,  como  a  de  cá,  a  precisac^ 
de  abrigo:  conhecia  que  no  meio  da  opulência,  existe  a  mendici — 
dado  e  a  miséria. 
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Eilo  a  emprehdnder  outra  obra  maici  grandiosa,  mais  monamen- 
tal,  do  que  o  Cemitério,  do  que  a  Matriz  —  ainda  mais  útil  —  lan- 
çando 08  alicerces  fundamentaes  deste  Hospital  de  Misericórdia.  Isto 
iuccedeu  em   1858.    (  D  ) 

Em  alguns  annos  de  traballios  ingentes ;  luctando  com  varias  con- 
Lrariedades  (  E  )  sua  própria  enfermidade  e  a  idade  avançada ;  yU 
irendo  como  pobre,  não  vexando  o  povo  na  concurrencia  dos  auxí- 
lios —  fez  surgir  e  elevar-se  esta  Casa  da  Santa  Caridade ;  obra  gran- 
diosa, vasta,  solida,  e  attendida  eDi  seus  detalhes.    (  F  ) 

Ao  terminar-se  este  labor,  e  quando  elle  sentia  aproximar-se  o  dia, 
de  abrirem-se  as  portas  deste  Tabernáculo  consolador,  onde  a  misé- 
ria enferma  brevemente  viria  achar  o  Unitivo  ás  dores,  e  a  indigência 
agasalho,  não  só  a  desta  povoação  como  a  dos  povos  visinhos,  mes- 
mo a  de  longes  terras,  porque  a  Caridade  acolhe  a  todos  sob  o  seu 
manto  beneâcente  —  eis  que  a  morte,  injusta  e  cruel,  veio  arrebatar 

9  levar  á  eternidade  —  o  justo,  o  amigo  dedicado  e  sincero  de  Ube^ 
raba ;  o  immoto  pai  da  pobreza,  o  grande  bemfeitor  da  humanidade, 
o  Frade  a  quem,  debaixo  do  grosseiro  burel  que  trajava,  batia  um 
3oraçSo  terno,  cheio  de  amor  santo,  de  muita  bondade  e  caritativo. 

Sim.  Caritativo  para  com  os  vivos,  como  o  fora  para  com  os 
mortos. 

Expirou  ás  onze  horas  da  noite  de  14  de  Junho  de  1871,  com  59 
innos  de  idade.  Vinte  e  sete  annos  por  conseguinte  se  completão 
tioje,  que  teve  lugar  o  seu  passamento.  Lamentável  foi  esse  successo, 
^ue  privou  Uberaba  de  tão  notável  bemfeitor  e  incançavel  trabalha- 
lor  ;  a  Religião  do  Calvário  de  um  Apostolo  exemplar ;  enchendo  de 
pesar  os  que  pessoalmente  conhecião  suas  virtudes  ;  esse  primoroso 
Bvangelista  de  Christo,  o  devoto  Missionário,  que  se  chamava  Frei 
Sugenio  Maria  de  Génova,  e  o  povo  geralmente  conhecia  por  Padrb 
VÍBSTRE—  a  quem  a  Providencia  parecia  ter  apparelhado  de  singular 
antendimento^  sem  receio  de  ser  assombrado  pelo  magestoso  do  ob- 
jecto —  o  âm  a  que. destinava  este  vasto  e  solido  ediâcio,  e  o  meio 
le  conseguil-o.  A  perda  foi  incalculável.  Era  o  typo  da  honesti- 
lade,  da  probidade  e  da  castidade.  Seus  restos  mortaes  repousão 
sob  uma  lapida  ( G  j  na  Capella  de  S.  Miguel,  que  fez  construir  dentro 

10  grande  Cemitério,  para  onde  forão  levados  pela  população  conster- 
lada,  desta  cidade  e  a  da  visinhança,  que  conseguiu  chegar  à  tempo 
para  acompanhar  o  féretro ;  sendo  o  préstito  immenso,  como  ainda 
iqui  não  se  vira.  Tempo  hade  vir,  eu  o  creio,  que  tão  preciosas  re- 
iquias  serão  transportadas  para  este  santuário  da  caridade  que  elle 
edificou  por  amor  ao  próximo  ;  honrando  assim  a  memoria  d*aquelle, 
lue  desinteressadamente  se  esforçou  em  vida^  e  em  vida  de  soffrimen- 
;o8  (  H  ),  para  o  construir  ;  por  causa  do  qual  enfermou  e  succumbiu, 
lem  o  ver  fanccionar  com  regulamento. 
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Dado  o  doloroso  acontecimento,  era  forçoso  qae  houvesse  ama 
providencia,  que  amparasse  os  esforços  de  Frei  Eugénio,  acautelando 
os  interesses  do  Hospital,  que  elle,  com  labor  assombroso,  conseguira 
odiâcar. 

Nesse  intuito,  em  um  dos  dias  immediatos  ao  do  sentidíssimo  pas- 
samento do  admirável  Sacerdote,  reuniu-se  a  patriótica  Camará  Mu- 
nicipal, e,  em  virtude  de   uma  Lei  Provincial  Mineira,  que  ainda  vi- 
gora, convidou  Subscriptores  em  numero  legal.    Por  estes  foi  eleita 
uma  mesa  Administrativa  e  lhe  deu  posse.    Ficou  assim  constituída, 
desde  logo  —a  pessoa  jurídica  -—  ,  que  devia  representar  os  interes- 
ses da  Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Uberaba   perante  os  Poderes 
Públicos  e  em  todas  as  mais  relaçOes  sociaes.    ( I )    Aconteceu  que, 
por  parte  da  Fazenda  Publica  Geral   contestou-se  à  Mesa  o  direito  de 
arrecadar  e  possuir,   os  valores  que  Frei  Eugénio  tinha  obtido  do 
povo,  para  o  Hospital,  inclusive  este  próprio  prédio ;  pretendeu-se  ao 
mesmo    tempo    tirar-lhe  a    autonomia  juridica  e    desvial-o  do  âm 
para  o  qual  o   benemérito  fundador  o  destinara.    Allegava  o  repre- 
sentante do  Fisco  o  principio  que—  então  —  regia  as  Corporações  de 
mão  morta  no  Brazil;  mas  um  Accordão  tomado  em  sessão  da  Junta 
do  Tribunal  do  Thesouro  Publico  Nacional,  presidida  pelo  illustrado 
Ministro  e  Secretario  dos  Negócios   da    Fazenda  de  então,  decidio  a 
questão  em   favor  do    nosso  Hospital,  mantendo  à  Mesa  Administra- 
tiva a  posse    dos   immoveís,    moveis,  direitos  e    acções  que  estavão 
em  poder  do  caritativo  Frade,  Frei  Eugénio.  (  J ) 

Isto  se  passou  um  anno  depois  do  fallecimento  de  Frei  Eu- 
génio, isto  é,  depois  que  a  Mesa  se  tinha  constituído,  fazia  um  anno. 
A  Mesa  eleita  em  1871,  era  formada,  como  a  actual,  de  um  Provedor, 
um  Secretario,  um  Thesoureiro  e  dous  Procuradores.  ( K  )  Perdurou 
até  1896,  tendo  sido  o  seu  principal  desvelo,  o  manter  ao  Hospital 
a  sua  autonomia,  como  pessoa  juridica  em  todas  as  relaçOes  sociaes  ; 
e  a  manteve  com  effeito,  até  que,  sendo  eleita  a  actual,  recebeu  in- 
teiramente intactos,  esses  direitos  autonómicos,  que  continua  a  conser- 
var. ( L )  Não  tinha  a  Mesa  antiga  conseguido  regulamentar  e  inau- 
gurar os  serviços  hospitaleiros:  para  isso  tinham  concorrido  diversos 
factores,  um  dos  quaes  era  a  carência  de  rendas,  bem  como  o  não 
ter  encontrado  pessoal,  para  executar  os  misteres  da  administração 
interna.  (  M  )  Ditíiculdades  estas,  com  as  quaes  também  teve  de 
arcar  a  Mesa  actual,  por  isso  que,  apezar  dos  esforços  que  empregou, 
dos  quaes  posso  dar  testemunho,  somente  hoje  conseguio  a  inaugu- 
ração felizmente  com  pessoal  abonado  para  a  gerência,  em  seu  cara- 
cter probo  e  conhecimentos  práticos.  A  Divina  Providencia  proteja 
os  novos  Mesarios  e  os  que  lhes  tiverem  de  succeder.  Por  ella  sejão 
acompanhados  nos  actos  exorciciarios  da  Caridade  a  que  Frei  Eugénio 
destinou  o  Hospital  de  Misericórdia  de  Uberaba.  Pois  se  acha  esta 
Mesa  constituida  por  cidadãos  prgbos,  caracteres  de  critério,  intelli- 
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gentes,  muito  distinctos  e  prestigiosos :   tendo  ella  conseguido  inau- 
gurar o  funceionamento  dos  serviços,  que  lhe  sSLo  inherentes,  conse- 
niirá  também  continual-os,  para  honra  de  Deus,  gloria  do  fundador, 
ouvor  delia  como  administradora,  e  beneâclo  do  próximo. 
Assim  o  desejo. 


Rendo  graças  ao  Todo  Poderoso,  por  ter-me  prolongado  a  existen- 
úa,  assas  penosa,  cançada,  inválida  mesmo  pelo  declinio  adiantado 
delia,  para  ter  o  consolo  de  assistir  hoje  comvosco,  a  este  acto  sole- 
nne,  de  elevada  utilidade;  o  primeiro  na  terra  que  habito  ha  mais  de 
neio  século,  e  o  único  para  mim  durante  ella;  prevalecendo-me  desta 
)ccasião  para  pedir  ao  Grande  Deus,  se  digne  conceder  ás  almas  ca- 
ritativas, do  nosso  povo  em  geral,  vontade  e  meio  de  auxiliarem  este 
[)io  estabelecimento,  enviando-lhe  donativos  de  qualquer  sorte,  em 
brida,  e  legando-lh*os  causa  mortis;  por  isso  que  a  religião  a  maissu- 
Dlime  para  todos  os  coraçHes  humanos,  em  todos  os  tempos,  entre  to- 
los os  povos  foi,  e  será  a  da  —  Caridade. 


Senhores.  Asseverou-se-me  algures,  que  em  nenhuma  época  remon- 
»ando-se  mesmo  aos  tempos  da  antiguidade,  ou  laçando-se  as  vistas 
10  estado  actual  do  mundo,  as  sociedades  não  tem  sido  isentas  das 
.ristes  condições  da  desegualdade,  da  fraqueza  e  da  miséria,  de  que 
jartilha  grando  numero  do  seus  membros;  se  ha  interrogado:  Quaes 
IS  causas,  no  ponto  de  vista  religioso,  social  e  económico,  deste  estado 
le  cousas? 

Como  seria  possível  prevenir  ou  attenuar,  por  uma  partilha  mais 
)gual  das  riquezas,  organisação  do  trabalho,  para  a  supressão  com- 
pleta  da  mendicidade,  a  reunião  de  meios  adequados? 

Procurou-se  conseguir  isso  com  ardor,  e  escriptores  de  differentes 
iscolas  flzérão  estudos  attentos,  no  assumpto;  mas  pareceu  impossi- 
rel  obter-se  a  egualdade  social,  visto  que  ha,  como  sempre  houve, 
)obres  e  ricos:  se  alguns  daquelles conseguirão  adquirir  econservar  for- 
tuna, também,  dos  ricos,  muitos  se  virão  reduzidos  á  mendicidade, 
)sci]lando  constantemente  essa  balança  social. 

Apesar  dos  progressos  actuaes  das  sciencias,  suppoz-se  não  se  po- 
lar esperar  o  equilíbrio  dessa  balança,  por  precisar  o  capitalista  do 

)obre,  dizia-se,  e  o  pobre  do  capitalista,  expondo  a  condição  deste  ás 

lecessidades  que  arrastávão  muitas  vezes  á  miséria;   embora  que  á 

ai  contingência  não  estivesse  o  rico  tão  sujeito.    Dahi  o  vacillar-se  so" 

)re  o  ser  ou  não  possivol,  a  almejada  egualdaie  social.    Estou  de  ac- 

lòrdo  nos  argumentos,  mas  não  em  absoluto.    Ahi  estão  os  Hospitaes 

\  outros  estabelecimentos  de  beneticencja  p^ra  nos  attestarem,  que 
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O  mísero  enfermo  pode  encontrar  um  factor  humanitário  compema- 
dor,  para  o  alivio  de  seus  soffrimentos,  na  Caridade,  e  um  meio  para 
esta  ser  posta  am  acção,  mesmo  sem  o  cunho  de  obrigatoriedade,  le- 
gal ou  official.  Esse  meio,  f&cil  quão  simples  será  -—  o  rico  dispensar 
de  seus  haveres  uma  parte  e  entregal-a  ao  Hospital  de  Misericórdia' 
incumbido,  por  sua  missílo  caritativa,  de  a  empregar  no  tratamento  dos 
enfermos,  conílados  a  seus  cuidados.  Então  embora  não  se  h%ja  con- 
seguido a  egualdade  desejada  obrigatoriamente,  haverá  alguma  com. 
pensação  favorável  á  humanidade  soíTredòra,  pela  voluntariedade. 

Não  devemos  perder  de  vista  que  os  Hospitaes  sSo  geralmente 
sustentados  entrenós  pelos  esforços  individuaes,  e  que  algumas  sub- 
venções, relativamente  escassas,  advindas  dos  Poderes  Públicos,  slo 
considerados  auxílios  eventuaes. 

O  Hospital,  para  conseguir  seus  fins  humanitários,  deve  ter  vida 
própria,  ser  autónomo,  contar  com  renda  certa,  e  sua;  acceitando 
agradecido  os  auxilies  dos  Poderes  Públicos,  come  renda  extraordinária. 

Como  boa  fonte  de  recursos,  a  benefi ciente  institução  deve  ter  a 
da  caiidade;  porque  a  caridade  não  é  so  uma  virtude  chrlstã,que  im- 
peli e  cada  um  de  nòs  a  vir  em  soccorro  do  próximo;  ella  também 
constituo  um  voto,  uma  devoção,  uma  necessidade,  uma  obrigação  de 
dar  se  alivio  aos  nossos  semelhantes,  enfermos  e  indigentes,  de  accordo 
e  na  proporção  das  posses  de  cada  um.  Isto  é  o  que  deve  preoccupar 
as  beneméritas  administrações;  ô  o  que  deve  actuar  no  espirito  chris- 
tão  de  todos  para  auxilial-as.  Tenho  lido,  que  a  necessidade  moral 
e  social  da  caridade,  e  da  beneâcencia,  nasce  do  quadro  que  diária- 
mente  se  offerece  á  nossa  vista,a  todas  as  horas  da  vida.  Tudo  o  que 
nos  rodeia,  reproduz  a  imagem  da  desigualdade,  natural  e  accidental, 
dos  homens:  o  espirito  ea  intelligencia  brilhão  com  todo  o  esplen- 
dor, mas  podem  instantaneamente  sombrearem-se:  se  assim  não  fos- 
se, o  homem  seria  rebaixado  á  bestialidade.  Mesmo  entre  os  que  se 
considerão  mais  favorecidos  pela  Providencia,  ou  pelo  curso  dos 
acontecimentos,  quantas  quedas  e  revezes!  A  nudez  succede  á  opu- 
lência, a  enfermidade  á  força  e  á  saúde;  com  o  peso  dos  annos  e  as 
enfermidades  a  intelligencia  e  o  espirito  se  obscurecem,  o  estado  phy- 
slco  se  abate  e  se  extingue.  O  que  concluir-se  de  tudo  isto,  se  não 
fosse  preciso  haver  o  concurso  da  caridade,  para  assistência  mutua? 
Mas  a  lembrança  do  —  Bem  —  não  ê  suíTlciente,  para  que  este  seja 
efflcaz;  ó  necessário  que  se  o  pratique  sem  o  que  o  pobre  não  terá 
apoio,  nem  o  indigente  o  soccorro,  que  lhe  terá  de  ser  fornecido  no 
Hospital.  No  Hospital  se  pratica  o  —  Bem  — ,mas  é  preciso  que  preceda 
a  —  Caiidade—,  fornecendo-lhe  os  meios. 

E'  ao  espirito  religioso^  Inspirado  pelo  christianismo  que  histo- 
ricamente se  attribue  a  origem  dos  estabelecimentos,  onde  os  pobres 
enfermos  recebem  uma  assistência  gratuita.    O  Evangelho  dissera  : 

€  Os  pobres  e  os  doentes,  são  associados  de  Jesus  Cbrlsto  » 
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Também  segundo  as  testemunhas  as  mais  incontestáveis,  os  pri- 
meiros Hospitaes  forão  estabelecidos  em  Jerusalém  e  Bethlem,  servi- 
dos por  pessoas  piedosas,  que  vivião  em  communidade.  D'abi  para 
cá,  forão  elles  sempre  considerados  úteis  e  necessários  e  sob  tal  objec- 
tivo protegidos  e  recommendados;  merecendo  muito  da  estima  publica 
as  pessoas  que  os  dirigião,  e  aquelles  que,  como  bemfeitores,  os  pro. 
tegi&o.  A  Caridade,  porem^  ô  cosmopolita;  medra  em  toda  a  parte; 
não  escolhe  seitas;  em  todas  as  camadas  socíaes,  e  religiões  é  a  con- 
soladora dos  desgraçados  o  mutuamente  os  soccorre.  Essa  foi  a  dou- 
trina que  Jesus  Ghristo  nos  ensinou. 

Que  se  eleve,  pois,  a  importância  do  nosso  Hospital,  ô  o  que  deve- 
mos  faser  por  conseguir,  tendo  na  mente  que,  de  um  a  outro  mo- 
mento, podemos  precisar  que  nos  preste  soccorros.  Mas  isto  se  obterá 
pelo  concurso  beneficente  dos  corações  bem  formados,  e  eu  presumo 
poder  aífirmar  que,  entre  nós,  o  espirito  caritativo  é  fervoroso,  distln- 
guido-se  louvavelmente,  pelo  sent  mento  vivo  da  pratica  dos  actos  de 
piedade,  de  santo  amor  e  muita  caridade.  Avante,  pois,  senhoras  e 
senhores:  os  maridos,  mulheres,  pães,  filhos,  irmãos,  parentes;  am  gos 
e  indifferentes;  nacionaes  ou  estrangeiros,  christãos  ou  hereges,  não 
se  devem  considerar  isentos  de  precisarem,  de  um  momento  a  outro, 
serem  soccorridos  por  esta  nobilíssima  e  quasi  divina  instituição.  Ca- 
minhe cada  um  fervoroso  para  esta  Santa  Casa  de  Misericórdia,  que 
boje  conseguiu  abrir  as  portas  a  indigência  visitando-a  frequente- 
mente. Sejão-lhe  fornecidos  os  meios  de  cuidar  dos  miseráveis  en- 
fermos, que  se  acolherem  ao  sanctuario  do  seu  tecto  misericordioso. 
Esteja  sempre  presente  em  nosso  pensamento^  o  habitar  aqui  a  mi- 
séria. Sejamos  continuadores  do  venerando  sacerdote  que  a  fez  nas- 
cer e  dessa  forma,  para  que  possa  prestar  os  serviços  humanitários, 
a  que  o  pranteado  franciscano  a  destinava.  Venha  em  auxilio  de  to- 
dos o  patrocínio  de  São  Francisco  de  Assis,  padroeiro  do  pio  estabe- 
lecimento, venerado  n'aquelle  Altar. 


Agradeço  vos  a  complacência  que  tivestes,  em  oàvlr  as  minhas 
desconceirtadas  phrases.  Ficae,  certos,  porém,  que  estimaria  fossem 
sonoras  e  eloquentes,  para  echoarem  com  santo  amor  no  coração  de^ 
todos.  Desejaria  mesmo  possuir  um  porta- voz  de  força  tal,  qtle  em- 
bora toscas,  como  são,  podesse  leval-as  a  todos  os  habitantes  da  teirra, 
eivilísados  a  selviculos.  Não  porque  sejão  persuasivas  coitio  deriSo^ 
Beh  o  ;  mas  pela  vontade  de,  bem  alto  e  ao  longe,  poder  proclamar  as 
grandes  e  raras  virtudes  do  Missionário,  trabalhador  e  caritativo, 
fundador  desta  obra  pia-~  do  sacerdote  qtio  se  chamava  na  terra  Frei 
Bagenio  Marta  de  Oenova  e  no  ceu  se  ehamarib  o  —  svtfíto  ;  do  qtM 
remos  a  imagem  serena  tf  ioagestoss,  nat  tela  qut  tJB  eirtá^  e  k<^ 
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âca  colocada  neste  santo  Asylo  de  Misericórdia,  pela  Mesa  actual, 
para  abençoal-a,  abençoar  esta  obra  o  a  todos  nós  ;  dando  animação 
aos  illustres  cavalheiros  que  dirigem  os  destinos  do  nosso  Hospital 
de  Caridade.  (N) 

A  todos  peço,  com  respeito,  accoitem  a  minha   saudaçSlo  fraternal 
por  este  piedoso  acontecimento. 


AppendJce 

NotdS  com  documentos^  relativos  à  hislo  ia    da  Santa    Casa  de   MiserL 
cor  dia   de  Uberaba  e  seu  fundador  frei  Eugénio. 

NOTA  —A 

Foi  o  Major  Joaquim  Teixeira  Alves,  quem,  primeiramente,  se  inte- 
ressou pela  vinda  de  frei  Eugénio  à  Uberaba. 

OíTereceu-se  à  camará  municipal  para  ir  pessoalmente  o  convidar* 
Foi  com  oireito,  e,  a  expensas  próprias,  o  fez  transportar  com  a  ba- 
gagem desde  Pitanguy,  cidade  mineira,  onde  então  se  achava ;  vindo 
também  pessoal  para  a  construcção  do  cemitério.  Chegou  a  Uberaba 
no  dia  12  de  Agosto  de  1856 :  Uberaba  òra  então  Villa,  mas  nesse 
mesmo  anno  foi  elevada  a  cidade.  Posteriormente,  ainda  o  Major 
Joaquim  Teixeira  concorreu  com  auxilies  valiosos  para  o  Cemitério 
e   Hospital. 


NOTA— B 

Frei  Eugénio  projectava  a  construcção  de  uma  ponte  sobre  o  Rio 
Orande  no  porto  da  Ponte  Alta  em  direcção  ao  Uberaba,  no  intuito  de 
ligar  o  litoral  e  a  província  de  S.  Paulo,  ás  de  Minas,  Goyâz,  e  Matto 
Orosso.  «  Façamos  esta  ponte,  depois  cuidaremos  de  outra  no  rio  Pa- 
ranahyba»,  dizia  aquelle  homem   de  notável  génio  emprehendedor. 
Em  quanto  a  do  Rio  Grande,  chegou  a  mandar  fazer  estudos  n*um  dos 
últimos  annos  de  sua  existência,  conservando  sempre  a  idéa  de  rea- 
lizar a  obra.  Projectou  igualmente  canalisar  as  aguas  do  rio  Uberaba^ 
para  o  abastecimento  da  cidade,  —  as    mesmas  de  cujos  estudos  m^ 
oamara  municipal  acaba  de  incumbir  o  engenheiro  dr.  Ataliba  Valle^ 
chegando  a  ter  nivelamento  desse  tentamen. 
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Construiu  uma  casa  solida  ddstiaada  à.  admlaistraçSo  da  S&nta  Casa, 
na  qual  residia  quando  falleceu;  começou  a  construcQSo  do  novo  cdmi- 
terio, próximo  ao  Hospital;  —  adquiriu  para  astd  diversos  immoveis. 


NOTA  —  C 

O  grande  Cemitério,  coastraido  segundo  a  planta  levantada  pelo 
fallecido  engenheiro  dr.  Fernando  Vaz  de  Millo,  é  nm  qnadrilongo, 
medindo  os  lados  58X^3,5  braças,  igual  a  3.103  braças  quadradas,  ou 
15.018,5  metros  quadradoa.  Em  uma  inrormaçSo  oHlcial  de  frei  Eugé- 
nio aoDr.Juii  de  direito  da  comarca,  logo  depois  da  obra  concluida, 
dizia  alie  :  <0  Cemitério  tem  53  braças  de  largo  sobre  53  1/2  de  rundo. 
Os  alicerces  sSo  de  6  palmos  de  fundo  e  6  de  grossura.  O  muro  é  de 
11  l/â  palmos  de  altura  e  quatro  de  grossura.  As  pirâmides  acima 
do  muro  tem  18  palmos  que,  com  II  1/2  fazem  29  1/2.  O  portão  tem 
16  palmos  de  pé  direito  e  14  de  largura,  afora  a  volta  ;  não  faceia 
com  o  muro  —  é  entrado  13  palmos  e  une-se  á  frente  por  meio  de 
uma  parede  em  forma  de  C,  tendo  de  cada  lado  16  palmos  de  pó  di- 
reito. A  capsUa  tem  45  palmos  da  comprimento  e  30  de  largura,  afora 
aa  varandas.  A  calçada  f<'>ra  do  muro  c  da  5  palmos  a  na  frente  pro- 
loDga-se  atà  a  cerca  de  aroeira,  (  com  metros  60X12,-5,  ou  T&íi  metros 
quadrados ).  Tem  no  centro  nm  grossíssimo  cruzeiro   baiio  e  liso.» 


P&sto  que  o  auto  da  madiçio  do  terreno  a  posse,  destinado  a  fun- 
daçio  da  Santa  Casa  de  Misericórdia,  seja  datado  de  23  de  fevereiro 
da  1859,  j&  no  ultimo  quartel  de  18.'>8  havia  material  considerável  uo 
iocal,  levantamento  da  esteios  e  alicerces.  Eis  esses  importantes  do- 
comentos  primitivos,  em  copia  flel :  lllm."  Snr.  Presidente  da 
Camará  Municipal.— Diz  o  lll."">  e  Rm."  Padre  Mestre  Frei  Eugénio 
JUaria  de  Qenova,  da  Ordem  dos  Menores  Franciscanos  Capuchinhos  e 
Uissionario  Apostólico  enviado  pela  Sagrada  Congregação  de  propa- 
ganda Fide  no  Império  do  Brazil,  que  tendo  reconhecido,  que  cada 
Tez  se  faz  mafs  sentir  a  necessidade  urgente  da  crear-sa  um  Hospício 
àe  Caridade  nesta  Cidade,  para  amparo  dos  doentes  desvalidos,  vem 
por  esta  maio  pedir  se  lhe  dè  licença  para  a  construcçíío  do  sobredito 
«diflcio  cone  éden  do -Ih  a  para  esta  Úm  treiíentos  e  vinte  palmos  de 
frente,  com  o  respectivo  fundo  no  terreno  denominado  largo  do 
Banclio. 

B.  R.  H.— -Frei  EnoxNio  —,  Miationaria  Apostólico. 
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Despacho.  —  Concedo  o  terreno  exigido  pelo  Rvnd.o  Supplicante 
attento  o  fim  a  que  destina-se,  proceda-8e  pois  a  demarcaç&o  do  mesmo 
pela  forma  requerida  e  com  assistência  dos  empregados  que  em  taes 
cousas  são  chamados,  lavrando-se  de  tudo  circumstanciado  termo  que 
será  registrado.    Uberaba  l.o  de  Fevereiro  de  1859.— -Ro^a. 

Demarcação  e  posíô.— «Termo  de  demarcação  de  hum  terreno,  que 
se  destina  a  Construcção  de  hum  Hospicio  de  Caridade  nesta  Cidade 
de  Uberaba,  no  lugar  denominado  largo  do  Rancho,  contendo  trezen- 
tos e  vinto  palmos  de  frente,  e  duzentos  de  fundo  como  abaixo  se  de- 
clara. Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oi- 
tocentos cincoenta  e  nove,  trigésimo  oitavo  da  independência  e  do  Im- 
pério do  Brasil,  nesta  Cidade  de  Uberaba,  Comarca  do  Paraná,  Pro- 
vincia  de  Minas  Geraes,  aos  vinte  e  três  dias  do  mez  de  Fevereiro  do 
dito  anno,  comparecerão  no  largo  denominado,  largo  do  Rancho,  desta 
sobre-dita  Cidade^  o  Padre  Mestre  Frei  Eugénio  Maria  de  Génova,  o 
Fiscal  do  Districto,  Continuo  da  Camará,  e  o  Armador  da  Municipa- 
lidade, Manoel  Bento  Garcia,  comigo  secretario  da  mesma,  e  pelo  pri- 
meiro me  foi  apresentada  huma  sua  petição  dirigida  ao  Presidento 
da  Camará  Municipal  desta  mesma  cidade,  solicitando  a  coDcecçSo 
de  trezentos  e  vinte  palmos  de  frente  com  o  respectivo  fundo  no 
supra  mencionado  lugar,  largo  do  Rancho,  para  nelle  construir  hum 
Hospicio  de  Caridade,  para  amparo  dos  doentes  desvalidos,  contendo 
o  despacho  do  mesmo  Presidente  datado  de  !.<>  do  jâ  citado  mez  de 
Fevereiro,  concedendo  o  terreno  —  exigido,  e  ordenando  que  se  pro- 
cedesse em  termos  a  demarcação  do  mesmo,  em  vista  do  que  em 
seguida  e  com  assistência  dos  mesmos  empregados  assima  mencio- 
nados ícsse  a  demarcação  do  terreno  de  que  se  trata,  medindo-se  tre* 
zentos  e  vinte  palmos  de  frente  e  duzentos  de  fundo,  em  cinjas 
extremidades  se  estabelecerão  Marcos  de  madeira  branca,  e  de 
como  se  demarcasse  o  mencionado  terreno  se  lavra  na  forma  do  des- 
pacho que  o  concedeu,  o  presente  Termo,  que  vai  assignado  pelos 
Empregados  da  Camará  Municipal  desta  sobre-dita  Cidade  que  assisti- 
rão o  acto,  e  bem  assim  as  testemunhas  que  também  se  achavam  pre- 
sentes, commigo  —  Silvério  Fernandes  Leão,  Secretario  da  mesma 
que  o  e%CíT97\ '.'^Desiderio  Bernardes  Ferreira^  Fiscal;  Manoel  Pereira-- 
Rodrigues^  continuo  ;  Manoel  Bento  Oarciãj  Arruador;  Silvério  Fer^ 
nandes  Leão,  Secretario.  Testemunhas  assistentes  —  João  Bento  Qar 
cia,  Joaquim  Lopes  da  Silva,  José  Fernandes  da  Silva,  Registrado 
Livro  1.0  de  terrenos  que  a  Camará  d&  concessões  de  terrenos  a 
22  V.  e  f  23.  Uberaba  23  de  Fevereiro  de  lSb9. -^  Silverfo  Ferna 
Leão^  Secretario.?^ 
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O  Cormio  C'iih"lic'>,  joraaA  da  localidade,  fazeado  a  apologia  de 
frei  EugcDJo  na  6diç3o  de  13  6  19  de  junlio  deste  anno,  disse  :  «..■já 
comegSo  paru  o  homem  do  Deus  as  provas  duríssimas,  que  uma  auto- 
ridade judiciaria.,  com  outros  cidaduos  de  alta  espbera,  levantirSo  ao 
Padre  Mestre,  instigando  contra  elle  o  ministro  da  justiça,  o  presi- 
dente de  Minas,  o  vigário  geral  do  bispado,  a  cúria  episcopal,  o  revo- 
rendissirao  superior  doa  Capuchínbs  do  Rio  frei  Pabiano. 

«  A  linda  coUecção  do  documentas  históricos,  com  que  o  nosso 
venerando  amigo  coronel  António  Borges  Sampaio,  de  dia  para  dia 
enriquece  nosso  Correis  Cíthulico,  prova  que  nlio  exageramos, 

«A  guerra  movida  Bo  frei  Eugénio  foi  atro/..  Apontamos  apenas 
os  documentos  publicados  nos  números  44  e  51  desta  folíia.  SUO  de 
data  relativamente  fresca  e  seguramente  nKo  tem  passado  desapperce- 
bidos  aos  nossos  leitores.  Nos  dispensamos  de  reprodUEil-os.  »  As- 
sim loi  ;  mas  o  criterioso  Alcfsir,  do  Jor«il  di  Commcrcio,  disse  as 
seguintes  verdades  : 

« onda  houver  acto3  meritórios  bade  haver  sempre  a  maledi- 
cência a  forcejar  deturpal-os.  Ao  lado  de  todai  as  virtudes  USo  de, 
insidiosamente,  agacbar-se  as  ruins  paixQes.  »  Estava  visto,  pois, 
que  o  virtuoso  o  benemérito  franciscano,  nlo  devia  escapar  à  ingrata 
prova,  a  que  estão  sujeitos  os  mortaej.  Portanto,  apesar  dos  gran- 
des baneãcios  que  frei  Eugenia  tinha  prestado,  continuava  a  prestar 
6  lhe  grangeav3o  em  Uberaba,  do  mais  em  mais,  a  estima  publica, 
geral  popularidade  e  veneração  dosliomons  sãos,  amantes  do  pro- 
gresso, despertou-se  a  inveja  da  alguns  que  tramarão  a  sua  retirada 
desta  cidade  ;  solicitando  sa-a  do  reverendo  superior  do3  capuchinhos 
DoKio  de  Janeiro  ede  outras  dignidades ;  facto  que,  veriQcando-ae, 
occaaionaria  o  abandono  das  obras  da  Santii  Casa  e  a  mina  das  que 
estivessem  feitas. 

Felizmente,  pelas  relações  prestigiosas  do  Barílo  de  Ponte  Alta 
(  eatSo  commendador  António  Eloy  Cassimito  de  Araújo  ),  auxiliado 
pala  camará  municipal,  com  a  valiosa  intervenção  do  cónego  Hermo- 
g«ne3  Cassimiro  de  Araújo  Bruonswjk,  vigário  do  Desemboque,  a  do 
prestimoso  senador  Manoel  Teixeira  de  Sousa  (  Baríto  de  Camargos  ), 
intercedendo  perante  a  prasidencia  da  provinda,  ministério  dajusti- 
ca,  superior  dos  capucliinhos,  o  governo  episcopal  —  foi  determinado 
que  frei  Eugénio  continuasse  em  Uberaba,  atè  a  conclusfio  das  obras 
da  Santa  Casa  da  Misericórdia.  Posso  dar  testemunho  destes  factos 
pela  intimidade  que  tinha  com  frei  Eugénio,  e  ter  cooperado  na  col- 
laboracKo  delle,  em  beneficio  do  Hospital  ;  sendo-me  hoje  agradável 
o  deolinar  oi  oomea  destes  cidadKos  beneméritos,  visto  como  se  nSo 
I  ofloncono  delles,  frei  Bu^enio  teria  sido  retirado  de  Uberaba, 


B.  A,  P.-l 


706  RBVISTA    DO 

como  irei  Fabiano  manifestou  ;  as  obras  não  continnarião  e,  como 
jà  disse,  se  arruinarião  as  que  estavão  feitas  com  muito  adiantamen- 
to. Transcrevendo  nesta  nota  os  três  documentos  infra,  de  dous  dos 
quaes  forneci  a  copia  ao  Jornal  de  Uberaba  e  este  publicou  em  os  nú- 
meros 44  e51,  corroboro  o  que  deixo  exposto  ;  recordando  aos  pre- 
sentes e  perpetuando  aos  vindouros,  o  nome  de  alguns  bons  auxilia- 
res de  frei  Eugénio,  collaboradores,  com  elle,  na  grande  obra  do  nosso 
Hospital  de  Caridade. 

Primeiro  documento.  «  Ill.-ao  e  Revm.  Senhor.  Tendo  a  Gamara 
da  Cidade  de  Uberada  representado  ao  Ex,^^  Snr.  Ministro  da  Jus- 
tiça, pedindo  a  conservação  do  Missionário  Frei  Eugénio  Maria  de 
Génova  naquella  Cidade,  em  vista  dos  beneâcios  que  colhera  aquelle 
lugar,  e  que  ainda  espera  colher  com  a  presença  daquelle  Missionário, 
foi  servido  o  Snr.  Ministro  da  Justiça  attender  à  justa  representação 
daquella  Camará,  expedindo  aviso  ao  Presidente  da  Província  de  Minas 
permittindo  a  conservação  do  dito  Missionário  n'aquella  Cidade. 

«  Acontece,  porem,  que,  em  consequência  de  huma  representação 
assignada  pelo  Doutor  Juiz  de  Direito  da  Comarca  do  Paraná  e  pelo 
Juiz  Municipal  do  Termo  de  Uberada^  representação  que  fizerão  che- 
gar ao  conhecimento  do  Ex.>"'>Snr.  Ministro  da  Justiça  por  intermé- 
dio do  Presidente  de  Minas,  suspendeu  este  por  ora  a  participação  á 
Camará  Municipal  de  Uberaba,  da  concessão  que  lhe  fora  feita  pelo 
Ex.^^o  Snr.  Ministro  da  Justiça,  quanto  á  conservação  do  Missionário 
frei  Eugénio  naquella  Cidade. 

«  Convencido  como  estou  dos  grandes  beneâcios,  que  com  a  força 
de  sua  palavra,  e  com  a  pureza  de  doutrina,  tem  feito  âquelle  lugar 
o  dito  Missionário,  conseguindo  melhorar  os  costumes,  jâ  fazendo  re- 
alçar o  esplendor  da  virtude,  e  desapparecer  a  torpeza  do  vicio   com 
suas  predicas,  jà  despertando  os  deveres  religiosos,  que  parecião  ter 
cabido  em  esquecimento,  promovendo  não  sò  todas  as  solemnidades 
relativas  ao  culto  religioso,  como  a  construcção  de  ediâcios  de  pieda- 
de, taes  como   um  magniâco  cemitério,  o  consistório  e    átrio  da  Ma^ 
triz,    estando    em  começo  a   construcção    de  um  hospital    de    cari- 
dade,  convencido,    digo,  como  estou    dos  grandes  beneâcios    que  j^ 
tem  experimentado  o  lugar,  e  que  continuará  a  experimentar  novos^ 
permanecendo  alli  por  mais  tempo  o  dito  Missionário,  apresso-me  m^ 
prevenir  a  V.  S.  aâm  de  levar  ao  conhecimento  do  Ex."»o  Snr.  Minis— 
tro  da  Justiça  que  muito  longe  de  se  fazer  um  bem  à  Cidade    de    Ube- 
raba, fazendo  retirar-se  d'8lli  aquelle  Missionário,  ao   contrario  fúrú 
um  mal  ;  porquanto,  além  dos  bdns  que  com  a  sua  predica    tem  feito 
ao  lugar,  pelo  que  toca  ao  espiritual,  não  menos  tem  feito    na  parta 
relativa  ao  temporal,  pois  por  sua  inâuencia  tem  conseguido   a  con- 
tribuição dos  povos  para  obras  pias,  como  jâ  disse,  sendo  uma    dei- 
las  a  de  um  hospital  de  caridade,  que  por    certo   não    se    chegará  a 
concluir,  se  d'alli  for  arredado  aquelle  digno  Missionário* 
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«  Fin&linont€  devo  obierrar,  111.'""  e  R«v.'°°  Snr.,  que  talvez  por 
dSo  agradar  &  pureza  da  doutrioa  daste  Missionário  áquelles  qae 
ponco  se  importando  com  a  moral  e  a  roUgiSo,  incurrondo  nas  csn- 
SDTU  feitas  pelo  Misaionario  com  toda  a  prudência  e  critério,  aem  ap- 
plicaQSo  a  estes  ou  aquellea  indivíduos,  e  applicados  por  elles  mes- 
mos a  si,  talrez,  digo,  que  seja  esta  acauaaque  motivou  &  representa- 
;Io  contra  aqnelle  digno  Missionário,  e  por  isso  apresso-me  a  diri- 
i[ir-me  a  V.  S.  em  deresa  do  mesmo,  servindo  o  que  tenho  dito,  con- 
tra tal  represe ntac&o. 

«  Dans  guarde  a  V.  s.  como  é  de  mister.  Rio  de  Janeiro,  8  de  Ju- 
Dho  de  1859. 

111^"  e  Etevm.  Sor.  Padre  Mestre  Fr.  Pabíano,  Dignissimo  prefeito 
dos  Missionários  Capuchinhos.  — O  Provisor  e  Vigário  Geral,  Cónego 
Eermogenet  Cassimiro  de  Araújo  Bruonstcik.» 

O  Cónego  Hermogenea  acbava-ae  ontio  no  Rio  de  Janeiro  como  de- 
putado á  assembléa  geral  legislativa  ;  n&o  demorou  pois  a  receber  a 
resposta  seguinte  : 

Segundo  documento  —  «  Bz.'"»  e  Revimo.  Sor.  —  Tire  a  honra  de 
receber  o  officio  qoe  V,  B,  ae  dignou  dlrigii-me  com  data  de  8  do 
Mrrente  —  dlgaando-se  communíoar-me  que,  em  consequência  de 
uma  representag&o  assignada  pelos  Sfs.  D.^  Juiz  de  Direito  do  Pa- 
raná, Juiz  Municipal  do  Termo  de  Uberaba,  e  Vigário  d'aquellB  Tra- 
inusii^i  o  Snr.  Presidente  da  Província  de  Minas  Qeraes  deixara  de 
participar  \  Camará  Municipal  de  Uberaba,  o  despacho  favoravol 
lado  pelo  dito  Snr.  Ministro  &  representação  anterior  da  mesma  Cama- 
rá, em  que  pediu  a  conservaç&o  n'aquella  localidade  do  missionário 
!ir.  Eugénio  Maria  da  Gsnova  ;  e  como  V.  Bxc.  julgue  prejudicial  i, 
noral  e  mesmo  ao  bam  temporal  daquellas  Povos  a  remogEo  do  Mii- 
■íonarlo,  desqja  que  ea  assim  o  faça  constar  ao  Snr.  Ministro. 

«  Respondendo,  campre-me  em  primeiro  lugar  agiadecer  a  V.  Ezo. 
\  deferência  e  bondade  com  que  me  trata,  bem  como  o  seu  honorifloo 
»  tão  valioso  testemunho  a  favor  do  missionário  fr.  Eugénio. 

Sinto  a  opposicKo  foita  ao  missionário  por  susceptibilidades  mal  en- 
tendidas, como  V.  Ezc.  nota,  contra  o  voto  espontâneo  da  respeitável 
Torporaç&o Munioipal  de  Uberaba;  mas  nSo  posso  estranhar  seme- 
bantes  acontecimentos,  t&o  fáceis  de  sa  reproduzirem  por  edenticas 
lu  •emelhantes  razSes.  «Comquanto  eunSodaseje  a  conservaçBo  de 
tfLaaionarios  onde  haja  opposlcão  por  parte  das  Auc  toridadas  do  lugar 
»in  rista  dos  males,  e  talvez  escândalos  que  de  ahi  se  podem  originar 
lio  deixarei  comtudo  de  levar  ao  conhecimento  do  Snr.  Ministro  da 
ItuUc*  as  razOes  ponderadas  por  V.  Ezc,  assim  q  ue  receber  algnm 
iTin  da  parte  da  respectiva  Secretaria  ;  n&o  ma  parecendo  conve- 
]|«iite  que  eu  dâ  paeso  algum  em  prevenção,  aflm  de  que  se  nSo 
BreftHr  cotii*  de  interesse  meu,  ou  do  missionário,  a  soa  permanan- 
pÍ*  Ui  Ubwalw,  qoaado  nfto  ba  d*  nofM  parte   MBfe  e  deiejodasw- 
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vir  a  causa  da  Religião,  e  o  bem  daquelles  Povos.  «  Deus  guarde  a 
V.  Exc.  M.  A.  a  bem  da  Igreja.  —  Ei.">'>  e  Rmo.  Snr.  Provisor  Vigá- 
rio Geral,  Cónego  Cassimiro  de  Araújo  Braonswik.  -—  Rio  de  Janeiro 
9  de  Junho  de  1859.  »  Frei  Fabiana,  Commissario  Geral  dos  Missioná- 
rios Capuchinhos.» 

Não  obstante  ainda  o  cónego  Herm  ogenes  pedia  o  concurso  do  go- 
verno ecclesiastico  do  bispado  no  seguinte  : 

Terceiro  documento.  —  «  Ill.">o  Snr.  Co  nego  Vigário  Capitular.  — 
Respeitadíssimo  Senhor.  A  sua  bondade  o  o  zelo  com  que  V.  S.  pro- 
move a  felicidade  espiritual  dos  súbditos  da  Igreja  goyacense,  que  a 
Divina  Providencia  collocou  sob  o  regimen  e  direcção  de  V.  S.  me  ani- 
mão  a  enderessar-lhe  esta,  contendo  a  supplioa  de  proteger  a  estada 
de  Frei  Eugénio  Maria  de  Génova,  Missionário  Apostólico,  nesta  Co- 
marca Eccleslastica.  Este  Padre  pertencente  á  ordem  dos  Missioná- 
rios Barboneos,  se  offereceu  ao  governo  para  a  catechese  em  Matto- 
Orosso  ;  missionou  em  algumas  Paroohias  do  Bispado  do  Rio,  estando 
de  Viagem,  e  depois  em  outras  do  Bispado  de  Marianna,  e  foi  tanto  o 
proveito  que  produzio  o  pão  da  palavra  distribuída  por  tão  instruído 
como  virtuoso  Sacerdote  que,  Parochos,  Camarás  Municipaes  e  Povos 
levantarão  a  sua  voz  supplicando  como  um  só  homem,  pedindo  a  con- 
tinuação da  Missão,  e  o  Ministro  da  Justiça,  convencido  da  utilidade 
religiosa  que  tem  conseguido  este  virtuoso  Sacerdote  a  favor  das  al- 
mas dos  christãos,  permittio  que  elle  continuasse  em  tão  Santo  exer- 
cício, em  que  se  tem  conservado  ha  dezaseis  annos  mais  ou  menos, 
primeiro  no  Bispado  do  Rio,  segundo  no  de  Marianna  e  parte  do  de  S. 
Paulo,  atô  que  a  Camará  Municipal  de  Uberaba,  soUicita  em  promo- 
ver o  bem  de  seus  Munícipes,  offlciou  ao  dito  Padre  pedindo  a  sua 
vinda  áquella  Cidade,  ao  que  promptamente  annuio  ;  e  sendo  respei- 
tador do  poder  e  jurisdicção  eccleslastica,  ao  entrar  neste  Bispado,  se 
munio  das  necessárias  faculdades  concedidas,  tanto  por  mim,  como 
pelo  Reverendo  Visitador  Jeronymo  Gonçalves  de  Macedo.  Assim  an* 
torisado    deu  princípio  à  Missão  na  Cidade  de  Uberaba. 

«  Permitta-me  V.  S.  licença  para  expor,  que  nâquella  cidade  ha- 
via muita  immoralidade  e  falta  de  respeito  ao  culto  religioso,  etc. : 
vigorosamente  combateo  o  Missionário  o  vicio  e  o  escândalo,  e  colheu 
tanto  fructo,  que  se  pode  dizer  que  alli  houve  uma  conversão 
quasi  geral  ;  os  costumes  se  reformarão,  o  culto  se  restabeleceu,  a 
Matriz  se  enriqueceu  de  ornamentos  e  alfaias,  não  tendo  até  entSo 
senão  duas  velhas  casullas  ;  fez-se  um  Consistório  em  derredor  daCa- 
pella  Môr  ;  collocada  a  Matriz  no  declive  de  um  espigão,  o  Padre 
pode  conseguir  que  se  levantassem  paredões  de  pedras,  e  se  aterras- 
se o  átrio  da  mesma  ;  construio-se  um  espaçoso  Cemitério  fora  dore* 
cinto  da  Igreja,  que  se  pode  chamar  a  Cidade  dos  Mortos,  em  que  se 
erigiu  uma  Capella  dedicada  a  S.  Miguel,  em  que  decentemente  se 
celebram :   Endoenças,  festiyidades,  procissão  de  Cinza  e  outros  actos 
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'eligioBos  que  se  tsm  alli  praticado  a  instancias  do  Padra.  «E  tudo  isto 
10  osqaece,  o  trata-sa  de  o  calomniar  peranta  V.  S. !  I  esporando  os  calu- 
nnladores  qua  V.  S.  obrigue  o  Padro  a  rotirar-se  deste  Hispado,  ondo 
iode  cootiauar  a  colber  immensoa  benotlcios  a  favor  dos  súbditos  de 
»' .  S.  «Eu  desejo  que  V.  S.  permitta  que  fale  com  mais  aljtuma 
'ranqueza  :  toda  a  intriga  contra  o  Padre  parte  do  uma  autoridade 
udiciaria,  que  se  deu  por  oíTendída  depois  que  o  Padro  em  uma.  missão, 
iSo  personalisando,  mas  tratando  em  geral,  mostrou  as  obrigações  a 
[oe  se  achavam  ligados  os  mugislrados,  de  administrarem  justiça  im- 
)arcial  ;o  tanto  qua  imprudentemente,  esfa  autoridade  tentou  obri- 
gar, por  am  despejo,  a  rotirar-se  o  Missionário  da  Cidade  de  Uberaba. 
tTeubo  falado  com  a  franqueza  com  que  se  deve  falar  &  Igreja,  e 
lonto  merecer  de  V.  S.  que,  cerrando  os  ouvidos  ás  iatrigãs,  suge- 
'idas  por  maito  poucos  habitantes  daquella  Cidade,  se  dignará  prote- 
;er  a,  estada  du  Padre  Frei  Sugenio,  n^o  sò  nesta  Comarca  Eccleaias- 
.ica,  como  em  todo  o  Bispado  de  Goya/. ;  pelo  que  renderei  graças  á 
)ivina  Providencia,  e  a  V  S.  a  conlissilo  de  um  eterno  agradeci- 
nento,  com  o  lirme  protesto  de  sêr  com  o  miiior  respeito  e  veneraçSo 
le  V,  S.,  etc.  —  Herr.uigenes  Cassii.iiri)  de  Aravjo  Bfuomieik,  Provisor 
!  Vigário  Geral  da  Comarca.» 

Eu  disae  no  teito— tor  frei  Eugénio  liiotado  com  varias  contrarie- 
ladsa.  O  conteúdo  desta  nota  prova  a  verdade  da  minha  asserçSo  o, 
iimbem  evidencia  que,  se  o  espirito  do  frade  inimitável  teve  occasiõeg 
]e  ainifír-sepela  ingratidão  de  alguns,  que  aliás  devi&o  ser  os  pri- 
neiros  a  desejarem  a  sua  permanência  no  lugar,  para  a  conclusão 
lo  Hospital,  o  venerando  Sacerdote  encontrou  cidadãos  benemeren- 
ies,  que  o  comprebender&o  e  venerarão  ;e  que,  quaes  paladinos  da 
Caridade,  eeforqarClo  e  conseguirão  a  sua  continuação  em  Uberaba. 

Cousa  è  para  notar-sa  :  dos  cinco  impiedosos  grupados  á  frente 
la  crusada  contra  o  bondoso  frade,  nenhum  conseguío  assistir  a  inau- 
çuração  do  Hospital  !... 


NOTA  —  F. 

Um  dos  sustentáculos  mais  poderosos  que  frei  Eugénio  teve  na 
u)nstraccílo  da  Santa  Casa  de  Misericórdia,  foi  o  tenente  coronel 
franciaco  Rodrigues  do  Llurcellos. 

Concorrsa  esta  estimável  cidadão  para  a  grande  obra,  com  avulta- 
los  meios  pecuniariu.í,  o  yúz  -X  disposição  do  operoso  frade  suas  mat- 
,a<  para  a  tirada  de  madeiras,  luivendo  por  conseguinte  grande  qnan- 
iidade  delias  e  de  primeira  qiiiilidade  na construcçao  dessa  obra  im- 
nsDia,  Além  disso,  esto  rcípsit^vel  ancião  a  aua  caridosa  oaposa,  D. 
»  Mjtfit  ^  JetuB,  como  centro  da  grindo   foipília,  tgda  pr<iU* 
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giosa,  concorrerão  para  que  seus  parentes  e  amigos  lhe  prestassem 
apoio  e  fornecessem  meios  para  o  desenvolvimento  das  obras.  O  Ba- 
rão de  Ponte  Alta  com  os  membros  de  sua  numerosa  familia,  o  hon- 
rado capitalista  Luiz  Soares  Pinheiro,  sua  esposa  D.  Carolina  de  Castro 
Pinheiro  ;  o  distincto  negociante  Capitão  João  Baptista  Machado  ;  o 
capitão  Joaquim  António  Rosa,  o  commendador  José  Bento  do  Valle  e 
sua  veneranda  mãe  D.  Luíza  Almenia  da  Silva  ;  o  major  Joaquim  Tei- 
xeira Alves  ;  o  desembargador  José  António  Alves  de  Brito  ;  o  capitão 
José  da  Costa  Rangel  ;  o  Dr.  Balbino  de  Moraes  Pinheiro  ;  o  Dr.  Hen- 
rique Ra  y  mundo  Des  Genettes  ;  o  Dr.  Constantino  José  da  Silva  Braga; 
o  Dr.  Fernando  Vaz  de  Mello  ;  o  Major  António  Francisco  de  Oliveira; 
o  tenente-coronel  João  Francisco  Diniz  Junqueira  ;  o  capitão  Rodrigo 
José  do  Valle  ;  José  da  Cunha  Peixoto  Leal ;  o  Alferes  José  Fernan- 
des da  Silva  ;  o  major  Salvador  Ferraz  de  Almeida  ;  João  Matheus 
dos  Reis  ;  Luiz  Bartholomeu  Calcagno  ;  o  professor  Manoel  Garcia  da 
Rosa  Terra  ;  o  tenente  Francisco  Ferreira  da  Rocha;  José  Lourenço  de 
Araújo  ;  o  Alferes  António  Carrilho  de  Castro  ;  o  escrivão  de  orphãos 
capitão  Luiz  da  Silva  e  Oliveira  ;  António  José  da  Silva  Barbosa  ; 
Francisco  Matheus  de  Sousa  Camargos  ;  Alferes  Zacharias  José  da 
Silva ;  o  capitão  Bento  José  de  Sousa  ;  o  tenente  Salviano  José  Men- 
des ;  D.  Silveria  Maria  de  Jesus  ;  Francisco  Rodrigues  de  Sousa  ;  ca- 
pitão José  Ferreira  da  Rocha  ;  João  António  de  Oliveira  ;  capitão  José 
Maria  do  Nascimento  ;  Major  Joaquim  José  de  Oliveira  Penna  ;  Josr 
quim  Ignacio  de  Sousa  Lima  ;  Major  Wenceslau  Pereira  de  Oliveira; 
Major  Joaquim  José  Umbelino  Souto.  A  importante  familia  dos  Pól- 
voras, composta  de  numerosos  e  distinctos  membros,  que  tinhão  por 
chefe  o  venerando  ancião,  capitão  Manoel  Rodrigues  da  Cunha  Mat- 
tos, as  consideradas  famílias  dos  Gomes  ;  dos  Caetanos  ;  dos  Mar- 
quezes,  dos  Ribeiros,  dos  Ignacios,  dos  Mansos.  A  não  menos  respei- 
tável e  numerosa  familia  dos  Pratas  ;  a  dos  Bodajoz,  ambas  compos- 
tas de  numerosos  e  prestigiosos  membros.  E  diversos  que  hoje  seria 
diíficil  nomear. 

Uns  com  valores  pecuniários,  outros  com  materiaes,  serviços  pes- 
soaes»  opiniões  e  prestigio,  ^  foráo  auxiliares  importantes  de  tròi  Eu- 
génio, em  beneficio  da  Santa  Casa  de  Misericórdia.  Cidadãos  paro- 
chianos  dos  municípios  circumvisinhos,  concorrerão  também,  e  gran- 
demente, para  esta  obra  meritória.  Aquelles  mesmos  que  se  esfor- 
çarão para  que  fosse  retirado  de  Uberaba  o  benemérito  missionário, 
os  quaes,  por  essa  razão,  deixei  de  nomear,  tinhão  antes  auxiliado  nas 
obras  do  Cemitério,  da  Matriz,  e  no  começo  da  fanaação  da  Santa 
Casa. 
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NOTA  —  G 

Essa  lapida  de  mármore,  tem  gravada  a  seguinte  inscripção 

SEPULTURA 

DO 
MISSIONÁRIO    APOSTÓLICO 

O   K^\°   P.^  MS  Ff. 

EUGÉNIO  MARIA  DE  GÉNOVA 

FALLECIDO  A    15  DE  JUNHO 
DE  1871 


NOTA  —  H 

Frei  Eugénio  succumbiu  a  um  accesso  de  sternalgia  (angina  do 
peito),  que  de  tempos  a  tempos  se  manifestava,  cada  vez  mais  assus- 
tadora. Exalou  o  ultimo  suspiro  no  primeiro  compartimento  que  âca 
à  esquerda,  ao  entrar-se  na  sala  de  espera,  na  casa  que  habitava  e 
ainda  é  conhecida  por— casa  de  frei  Eugénio— ,  achando-se  apenas  com 
elle  o  seu  companheiro  frei  Arcangelo,  frade  leigo,  e  um  preto  liber- 
to de  nome  Manoel. 

A  camará  municipal  como  homenagem  ao  distincto  sacerdote,  em 
1880  denominou— Rua  de  Frei  Eugénio  — ,  a  que  fica  entre  a  casa  de 
frei  Eu  jenio,  e  o  Hospital  da  Misericórdia,  seguindo  do  largo  deste 
nome  para  o  Barro  Preto. 


NOTA  —  I 

O  texto  dessa  lei,  promulgada  antes  de  ser  interpretado  o  Acto 
Addiccional  pela  lei  de  12  de  maio  de  1840,  de  incalcuiavel  impor- 
tância humanitária,  e  que  tanto  mereceu  a  attençSo  do  legislador  mi- 
neiro,  é  do  teor  seguinte :  «  Lei  n.  148  de  6  de  abril  de  1839. 

«  Bernardo  Jacintho  da  Veiga,  Presidente  da  Província  de  Minas 
Geraes  : 

Faço  saber  a  todos  os  seus  habitantes,  que,  a  Assembléa  Legisla- 
í    va  Provincial  Decretou  e  eu  Sancciono  a  Lei  seguinte  : 

«Art.  1.  E'  permittida  a  erecção  de  um  Hospital  de  Charidade  em 
todas  as  cidades,  e  Villas  que  ainda  estiverem  privadas  deste  bene- 
ficio. 
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aArt.  2.  Estes  Kospitaes  gosarão  de  todos  aa  privildgiús,  direitos  e 
prerogativas,  que  pel»s  Leis  existentes  competem  aos  EstalelecimeD- 
tos  de  ideatica  naturezj. 

«Art.  3.  As  Camarás  promoverílo  subscripcfSes  peios  habitantei  da 
seus  Muiiicipios  pitra  a  conatrucvão  ou  couipi'i  dos  odillcíos  indis- 
pensáveis, G  para  ci  luado  das  despesas  dos  mesmos  Hospitaes,  e  outro 
sim  consideral-osliiio  para  que  se  prestem  á  administração  dos  ditai 
Hospitaes,  ea  liuma  annuidsde  a  favor  de  sua  Receita. 

«Art.  4.  Estes  Hospitaes  poderio  adquirir,  e  possuir  beus  de  raiz, 
até  o  vilor  da  viQte  contos  de  róis,  quando  taes  bens  l!io  tentiãesido 
doados,  ou  legados,  com  a.  expressa  condição  de  os  possuíram,  e  íob 
pena  da  pordimento  delias, 

cAt.  5.  Das  quantias  que  annualmente  ss  arrecadarem,  depois  da 
estaliele eidos  os  llospitaes,  faf-se-ha  uma  deducçQo  da  decima  parte, 
para  ser  convertido  o  seu  producto  em  Apólices  da  Divida  i'ublic«, 
logo  que  a  sua  importância  lar  para  isso  suffliviante. 

«Art.  6.  Todas  as  vezes  que  o  nuraoro  do  subscriptores  eiceder 
de  quarenta,  as  Camarás  os  avisarão  parj  quo  se  reunão,  o  ele]ilo3J 
Mezas  Directoras,  bastando  para  esse  Sm  que  concorrio  a  meiade,  s 
mais  um  dos  ditos  subscríptores. 

«  Art.  7,  Eleitas  as  Mezas,  tomarão  immediatamento  posso,  e  pro* 
^ederSo  a  arrâcadaçSo  das  quantias  proraottidas  para  a  Tundacilo  e  con- 
servaçiio  dos  Hospitaes  ;  bem  como  das  que  lhes  pertecerem  pfll* 
dispoaicao  do  Art.  2  deita  Lei. 

«  Art.  8.  Terilo  estas  Mezas  por  primeiro  cuidado  a  construcçilo  dos 
Hospítsea  —  com  os  necessários  cómodos  para  o  tratamento  dosenrer- 
mos;  nomearão  commissOes,  que  nas  parocliias,  o  Curatos  proaiovio 
08  interesses  dos  mesmos  Hospitaes,  soliicitando  e  arrecadando  aieí- 
molas,  e  quaesquer  donativos,  que  Ilies  furem  oCTerocidos  ;  e  darUos 
tudo  isto,  assim  como  á  Receita,  e  —  Despoza  dos  Hospitaes  a  maior 
publicidade. 

«Art.  9.  O  beneílcio  concedido  ás  Cazas  de  Caridade  da  Provincii 
pelo  §  2."  do  art.  I.»  da  loi  n.  fil,  tica  extensivo  aos  Hospitaes  creados 
em  virtude  da  presente  Lei. 

«  Art.  10.  Estes  Hospitaes  re^ularse  bSo  inteiramente  pelos  Esta- 
tutos do  da  Cidade  de  S.  JoSo  d'EI-Rey,  emquanto  os  ii3o  ciTerem 
próprios,  6  completamente    aprovados. 

«Art.  II.     Ficllo  revogadas  as  disposicOes  em  contrario. 

«Mando  portanto  a  toJasas  Authoridados,  a  quemo  conhecimen- 
to, e  —  execuçlío  da  referida  Lei  pertencer,  que  a  cumprilo  &  facão 
cumprir  tao  inteiramente  como  nella  se  contem.  O  Secretario  deata 
Província  a  faca  imprimir,  publicar  e  cumprir.  Dada  no  Palácio  do 
Governo  na  Imperial  Cidade  de  Ouro  Preto,  aos  6  dias  do  mez  de  Abril 
do  Anno  do  Nft^çliuentQ  dp  N08«9  sçiibgr  ^esif^  Çbrj^to  d?  11^39,  de- 
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íimo  oitavo  da  Independência  e  do  Império.  (L.  S.)'-'Ber nardo  Jacin- 
ho  da   Veiga, — Honório  Pereira  de  Azeredo  Coutinho,  » 

Justifica  esta  Lei  que  os  Hospitaes,  em  Minas,  quando  em  virtude 
lella  creados  erão  independentes  com  attribuigões  próprias ;  não  es- 
tavSo  sujeitos  ao  Poder  Judiciário  das  Províncias,  senão  quando  soUi- 
3itado  ;  mesmo  para  as  contas  da  administração  ;  por  isso  que  regen- 
lo-se  pelos  Estatutos  do  de  S.  João  d'Ei-Rey,  que  erão  os  da  Santa 
[/isa  de  Misericórdia  do  Kio  de  Janeiro,  como  nesta,  as  contas 
sompromissaes  erão  prestadas  às  próprias  associações  para  de- 
liberação dos  subscriptores.  O  art.  8.*  da  Lei  de  12  de  maio  de  1840 
Qdanteve  &  Minas  a  prerogativa  das  Leis  que  estivessem  sanccionadas; 
dm  cujo  caso  estava  esta. 


NOTA  —  J 

Transcrevendo  nesta  nota  o  accordão  a  que  alludi  no  texto,  e  a 
ordem  expedida  para  sua  execução,  penso  contribuir  com  esclareci- 
mentos úteis  a  alguma  outra  instituição  semelhante,  ou  congénere, 
que,  em  Minas  se  veja  em  idênticas  difficuldades. 

«  A'  presidência  de  Minas  Geraes  se  dá  o  conhecimento  para  a  de- 
(rida  execução,  da  Imperial  Resolução  de  26  do  mez  passado,  exarada 
na  consulta,  abaixo  transcripta,  relativamente  n  arrecadação  dos  di- 
irersos  valores  destinados  ás  obras  da  Casa  da  Misericórdia  da  cidade 
ie  Uberaba,  das  quaes  estava  encarregado  pela  respectiva  Camará 
VIunicipal,  o  ânaio  frei  Eugénio  Maria  de  Génova. 

«  Copia  da  consulta  <i  que  se  refere  o  aviso  supra,'—  Senhor.—  Hou- 
ve  Vossa  Magestade  Imperial,  por  bem  que  a  secção  de  fazenda  do 
Conselho  d*Estado  consultasse  com  sou  parecer  sobre  a  matéria  con- 
itante  dos  papeis  inclusos. 

«  Falleceu  na  cidade  de  Uberaba  —  frei  Eugénio  Maria  de  Génova, 
lue,  por  meio  de  donativos  ou  esmolas,  havia  recolhido  diversos  va- 
lores destinados  ás  obras  de  uma  Casa  do  Misericórdia  naquelle  lugar« 
ie  que  elle  estava  encarregado.  Por  occasião  de  seu  fallecimento  o 
respectivo  juizo  tratou  de  arrecadar  esses  valores. 

«Â  camará  municipal  e  o  povo  daquolla  cidade,  como  informa 
)  respectivo  collector,  reclamarão  contra  a  arrecadação  delles  por 
parte  da  Fazenda  Nacional  e  conseguirão  que  fossem  depositados  em 
mão  de  um  particular. 

«  Em  taes  termos  consulta  o  dito  —  collector  o  que  lhe  cumpre 
ol  servar. 

«  A  directoria  geral  do  contencioso  do  Thesouro  Nacional,  que  foi 
ouvida  a  este  respeito,  conclua  em  90U  parecer  de  ]\  fio  povepbrp 
^e  1871  nQ9  3egaipt99  temos  ; 


«  Sou,  pois,  de  parecer  que  se  declare  á  thesour&ria  de  Mina»  L)«- 
a  r&ee,  que  taes  bena  devem  conlinuiir  arrecadados  até  que  a  camará 
«  municipal  da  Uberaba  ilies  dé  o  destino  que  Julgar  conveuJQiite.  » 
A  secção  concorda  que  com  elVeito  i.'D  valorei!  de  que  se  trata  dZo 
constituem  berangu  do  Iluado  ical  Eugénio,  níLo  estão  portanto  ao 
caso  de  sor  arrecadados  tios  termos  das  beranças  jai'e[ites.  Elle  nio 
era  senflo  depositário  desses  donativos  e  esmolas,  que  se  destinavsiD 
ás  obras  de  uma  Casa  de  Misericórdia.  A  munic  ípalid&de  que  concor- 
reu cem  esses  meios  e  para  tal  Sm,  tem  sem  duvida  o  direito  de  pe- 
dir que  se  cumpra  sua  intenção. 

«Parece,  pois,  que  convirá  otllciar-se  ao  respectivo  juiito  da  Pro- 
vedoria para  que  olle,  de  accordo  com  a  camará  mnn  ícipal,  ponb& 
em  guarda  os  meamos  valores,  e  providenciem  sobre  sua  applicaclo, 
creando  uma  administração  ou  irmandade,  que  trate  de  realisar  so- 
melbante  instituição,  e  que  baja  de  prestar  as  devidas  contas  nos 
termos  da  lei.  «Este  ó,  Seuhor,  o  parecer  da  seceUo.  ^ossa  Magea- 
tade  Imperial,  porém,  mandará  o  qne  Tõr  maia  acertado.»  Sala  dns 
conferencias,  18  de  juabo  de  1872.  —  Viíeonde  de  .S'.  Vicente —  Fran- 
ciíco  de  SaUfís  Torres  Húiiiei'i.  —  Caflos  dirneiro  de  Qliiipos. 

«  RksoluçXk.  —Como  parece.  Paço,  em  26  ds  Junho  de  I87S.  (Com 
a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador,)—  Visçond»  'lo  Rir,  Bruncam. 


SOTA  —  K 

Constituicfio  da  primeira  Mesa  Administrativa.  «Aoi  £  diai  do 
mez  da  Jalho  do  anão  do  Nascimento  de  Nosso  Seubor  Jesus  Cbriílo 
de  1871,  DO  Paço  da  Gamara  Municipal,  da  Cidade  de  Uberaba,  achui- 
do-se  esta  em  sessEo  extraordíoaria,  para  o  flm  de  elegar-se  a  Hm 
Administrativa  da  Santa  Casa  de  Misericórdia  desta  mesma  cidade, 
procfldeu-se  a  chamada  dos  setenta  e  três  Subscriptoras,  que  dtviíD 
fazer  a  eleição,  como  determina  o  artigo  6  da  lei  n.  148  provinciíl 
mineira,  de  6  de  abril  da  1839,  a  racoabeceu-sa  acharem-sa  preiantet 
46  Subscriptores,  os  quaes  a  medida  que  IbrSo  chamados  e  compi- 
racerSo,  lançar&o  em  ama  urna,  eada  um  dallea  orna  c«dala,  qaa  aft- 
nal  forSo  todas  contadas  e  achou -se  o  numero  da  46  na  orna  ;  oojas 
forão  em  seguida  apuradas,  e  por  ellas  se  reconheceu  terem  obtido 
votos  para  Provedor  Luiz  Soaras  Pinheiro  41  ;  capitão  João  Baptista 
Machado  2  ;  capitão  Bento  José  de  Souza  2  ;  major  Joaquim  José  da 
Oliveira  Penna  1.  O  b  ti  verão  voto  i  para  Tbesonreiro  :  alferes  Joa- 
quim llodrigues  do  Barcetlos  31 ;  capitão  Joaquim  António  aosa  14  ; 
major  Francisco  Rodrigues  de  Barcellos  1  ;  Obti  varão  votos  para  Se- 
cretario :  tenente  coronel  António  Borges  Sampaio  42 ;  Maximiano 
José  de  Moura  2;  Manoel    Garcia  da  Rosa    Terr»  I  ;  miuor  Jo&qaiin 
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José  de  Oliveira  Panna  1.  Obtiverfto  votog  paro  os  legares  de  deus 
Procuradores  :  capitão  José  Bento  do  Valle  40  ;  alferes  Alexandre 
Martins  Marques  36  ;  capitão  João  Baptista  Machado  10 ;  alferes  Joa- 
quim Rodrigues  de  Barceiios  2;  capitão  Joaquim  António  Rosa  1  ;  T>J 
Henrique  Raymundo  Des  Genettes  1  ;  tenente  Maximiano  José  de 
Moura  1  ;  capitão  José  Ferreira  da  Rocha  1  ;.  Em  consequência  o  Sr. 
Presidente  da  Camará  Alexandre  Martins  Marques,  que  também  pre- 
sidia a  reunião  geral,  declarou  em  voz  alta,  terem  sido  eleitos  por 
maioria  de  votos  para  membros  Directores  da  Mesa  Administrativa 
da  Santa  Casa  de  Misdricordia  da  Cidade  de  Uberaba,  a  saber  :  para 
o  cargo  de  Provedor,  o  negociante  matriculado  Luiz  Soares  Pinheiro; 
para  o  cargo  de  Thezoureiro  alferes  Joaquim  Rodrigues  de  Barceiios  ; 
para  o  cargo  de  Secretario  o  tenente  coronel  António  Borges  Sam- 
paio ;  para  os  cargos  de  dous  Procuradores,  o  capitão  José  Bento  do 
Valle  e  alferes  Alexandre  Martins  Marques  visto  ter-se  assentado  an- 
tes, que  fossem  estes  os  cargos  que  devião  ser  occupados  na  con- 
stituição da  Mesa.  Do  que  para  constarse  lavrou  a  presente  acta  es- 
pecial ;  que  vae  assignada  pelos  Subscriptores  presentes.  Eu  Antó- 
nio José  da  Fonseca,  Secretario  da  Camará,  que  a  escrevi.  Alexan- 
dre Martins  Marques.  António  Borges  Sampaio.  Bento  José  de  Sou&a. 
Joaquim  José  de  Oliveira  Penna.  Joaquim  Rodrigues  de  Barceiios. 
João  Baptista  Machado.  José  Ferreira  da  Rocha.  António  José  da  Fon- 
seca. Henrique  Raymundo  Das  Genettes.  Ovidio  Irineu  de  Miranda. 
Antero  Ferreira  da  Ro  ^ha.  Diógenes  José  da  Silva  Brochado.  Fabrício 
José  de  Moura.  Luiz  Soares  Pinheiro.  José  Augusto  Avelino.  João 
Bernardes  Ferreira.  José  Benedicto  e  Silva.  Francisco  Elias  de  Oli- 
veira. João  Rodrigues  de  Paula.  José  Fernandes  da  Silva.  Francisco 
Pereira  de  Oliveira.  José  Maria  do  Nascimento.  Joaquim  António  Pe- 
droso. José  Joaquim  da  Silvâ.  Francisco  Rodrigues  das  Chagas.  José 
Alves  de  Souza.  Matheus  António  de  Faria.  Francisco  António  de  Fa 
ria.  José  de  Magalhães  Silva.  Francisco  Bernardes  Ferreira.  Manoel 
Francisco  Palhares.  Manoel  Garcia  da  Rosa  Terra.  António i  Matheus 
de  Faria.  António  Francisco  da  Rocha.  Maximiano  José  de  Moura. 
José  da  Silva  Diniz.  José  António  de  Moura.  Manoel  Pereira  Rodri-* 
guês.  António  Vicente  de  Paula.  Guido  Eugénio  Nogueira.  Fran- 
cisco Ferreira  da  Silva  Diniz.  Joaquim  António  Rosa.  Tobias  António 
Rosa.  João  Rodrigues  da  Cunha  Sobrinho.  José  Bento  do  Valle.  Her* 
culano  José  da  Silva. 


NOTA  —  L 

Os  distinctos  membros  da  Mesa  actual,  a  que  coube  a  ventura  de 
conseguir  inaugurar  os  serviços  da  hospitalidade  aos  enfermos,  na 
Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Uberaba,  são  :    o  tenente  coronel  Luiz 


Soares  Pinheiro  .luoior,  Provedor  ;  o  tenantô  ooronel  António  Casario 
da  Silva  e  Oliveira,  Secretario  :  o  capitão  Artbur  Baptista  Macbado, 
Thesoureiro  ;  o  ptiarmaceutico  Francisco  SobastiSo  da  Costa  b  jo.i- 
Ibeiro  Manoel  Terra,  Procuradores.  ForEío  eleitoa  pela  assemblea  dos 
Subscríptores  em  3  de  Maio  de  \>fOò,  convidados  para  esse  âm  pela 
primitiva  Mesa  na  seguinte  circular  : 

«  Os  abaixo  aasignados,  Msmbros  da  Mesa  Administrativa  da  Santa 
Casa  de  Misericórdia  : 

«  Considerando  ter  o  Collegio  de  Nossa  Senhora  dns  Dores  transfe- 
rido a  residência  para  ediflcio  próprio  ; 

«  Considerando  que  assim  torna-se  preciso  cuidar  quanto  antes 
do  Hospital  ; 

c  Considerando  que  as  actuaes  ciraumstancías  n9o  permittem  Ta- 
zel  o  por  si : 

«  DeliberarZlo  resignar  nas  mSos  dos  senhoras  Subscriptores  o> 
seus  cargos,  pedindo  se  dignam  comparecer  no  dia  3  do  maio  proii- 
mo  futuro,  ao  meio  dia,  no  saláo  da  casa  do  Commendidor  ioti 
Bento  do  Valle,  para  oliogerom  nova  Mesa,  na  forma  da  Lei  n.  14^ 
as6  de  Abril  de  1S3'J. 

«  Como  V.  S.  é  um  dos  beiiomeri  tos  .Subscríptores,  contão  que  nlío 
faltará  a  esse  acto  de  caridade  a  amor  ao  proiimo. 

«  Lborabfl,  10  de  Abril  de  1896,  —  A  rogo  de  meu  Pai  —  Lm 
Soarei  Pin/ieiío,  por  nZLo  poder  escrever,  Luiz  Soares  Pinbeiro  Jnniiff. 

—José  Bento  da  Xnlli-. — Ã"toniu  Borges  Sonipaio. — Jonqiiini  Roárí- 
giies  de  Barcellis,  » 


Como  altesta  o  livro  do  suas  actas,  a  N'eaa  primitiva  o  (inandu 
reeleita,  Sbz  ndiantar  as  obras  no  odillcio  e  dependências,  sem  alU- 
rar-lbes  o  plano  interno  no  Hospital,  que  Ibes  dera  Frei  Eageaio, 
Bupprimindo  apenas  o  corpo  da  Igreja. 

A  conservação  dos  imniovels,  confiou  a  pelo  tempo  de  dez  annoi, 
em  escriptura  publica  de  simples  goso  sem  gerência,  ao  CoUagio  de 
Nessa  Senhora  das  Dores,  dirigido  pelaa  IrmSs  Dominicanas  congie- 
gadas,  Eob  a  responsabilidade  do  Exm.  Bispo  Diocesano,  d.  Cláudio 
José,  desde  IS86  até  1806.  As  congregadas,  durante  eata  tempo, 
miniatrarilo  muitos  recursos  aoa  pobres  que,  gratuitamente,  \k  habita- 
vilo  os  compartimentos  eiteriores  do  [lospital,  e  neste  âserSo  alguns 
seTvi(;08  para  commodidade  própria,  com  us  quaes  flser&o  despesas  de 
alguma  importância :  tendo  a  torre  soflrido  ruioa  em  consequência 
de  um  raio,  foi  demolida  por  conta  dfl  collegio,  &  qoiq  |Bao  elle  dea- 
pendaij  cerca  de  3001000. 
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Antes  das  ditas  irmãs  estabelecerem  o  coUegio  das  educandas  no 
ediâcio  da  Misericórdia,  esteve  alli  o  Missionário  franciscano  Frei 
Panlino,  auxiliando  a  Mesa  na  execução  de  obras,  a  esse  tempo  em 
andamento  (desde  1876  a  1879). 

Além  disso,  a  mesa  teve  summo  cuidado  em  manter  o  dominio  e 
poBse  autonómicos  da  instituição  do  Hospital  de  Caridade— como  pessoa 
jurídica  — ,  não  annuindo  aos  reiterados  pedidos  dos  illustres 
Prelados  Diocesanos,  que,  desde  o  fallecimento  de  Frei  Eugénio,  insta* 
vão  para  que  lhes  fosse  entregue  o  ediâcio— como  próprio— no  intuito 
de  alli  estabelecerem  seminário  episcopal.  Obstou  constantemente  e 
quanto  pôde,  as  tendências  do  Poder  judiciário,  que  sob  pretexto  do 
protectorado  quasi  absoluto  de  alguns  magistrados,  pretendião  inter 
Tir  no  governo  interno  do  estabelecimento,  allegando  como  principio 
08  direitos  de  mão  morta^  que  aliás  a  Lei  Mineira  n.  148  não  lhes 
conferia;  não  obstante  a  qual  tentavão  invadir  as  attribuições  da 
Mesa.  Também  manteve  a  sua  independência  perante  a  municipali- 
dade, quando  esta,  algumas  vezes,  entendeu  poder  intervir  nas 
deliberações  da  Mesa.  Isto  porque,  embora  a  Mesa  estivesse  conven- 
eida  das  boas  intenções  dos  illustres  Prelados,  e  da  conveniência  que 
resultaria  &  instrucção  da  mocidade,  se  nos  ediíicios  fosse  installado 
o  seminário  episcopal;  embora  ella  estivesse  possuída  de  bons  desejos 
para  condescender  com  o  episcopado,  apesar  disso  tudo  conhecer, 
entendia  dever  recusar-se— constrangidamente  mesmo— a  acceder  â^ 
louváveis  pretençOes  diocesanas,  não  só  porque  são  de  encontro  ao 
disposto  na  Lei  Mineira  e  a  Imperial  Resolução,  mas  também  por 
disvirtuarem  a  intenção  do  benemérito  fundador  que  destinara  taes 
edifícios  exclusivamente  para  Hospital  de  Misericórdia.  E  mais  por 
fdltar-lhe  competência  para  transmittir  o  dominio;  por  isso  que* 
quer  a  Mesa,  quer  a  Assemblôa  dos  Subscriptores,  apenas  dispunham 
de  direitos  administrativos,  sem  faculdade  para  alienar  os  dominicaes 
mesmo  úteis  a  titulo  de  aforamento;  achando  não  convir  igualmente 
o  arrendamento  para  tal  fim,  pelas  difilculdades  que  posteriormente 
podia  offerecer  a  desoccupação.  Aguardava  que  se  conseguisse 
iniciar  os  serviços  de  tratamento  dos  onfermos,  único  e  real  que  se 
adaptava  a  instituição  de  caridade,  para  a  qual  fora  destinado.  Em~ 
quanto  aos  outros  poderes  a  Mesa,  com  a  necessária  moderação  para 
evitar  convictos  desagradáveis^  judiciários  ou  oíficiaes,  esquivou-se 
sempre  no  intuito  de  conservar  a  autonomia  da  instituição,  como 
pessoa  jurídica.  O  historiador  no  futuro  que  desejar  melhor  infor* 
mar-se,  achará  no  livro  das  actas  das  deliberações  da  Mesa  primitiva 
e  reeleita  o  assertivo  do  que  ahi  fica  narrado. 

Mostrárão-se,  porém,  de  louvável  rectidão  para  com  a  Santa  Casa, 
os  illustres  superiores  dos  Capuchinhos,  no  Rio  de  Janeiro,  frei  Fa~ 
biano  e  frei  Caetano.  O  primeiro  attendendo  ao  pedido  do  Cónego 
Bermogenes,  para  a  continuação  de  Frei  Eugénio  em  Uberaba  no  anno 


do  1859:  o  segunda  pela  franqueza,  com  que  sa  houva,  declarando 
nada  pretender  do  que  tivasae  sido  achado  por  occasi&o  do  TallMi' 
mento  do  mesmo  Frei  Eugeoio.  Emquanto  ao  ultimo,  repetirei  O  que* 
a  6  de  novembro  de  1871,  asorevi  a  esse  venerando  sacerdote  em 
resposta  a  carta  sua  : 

«Igualmente  se  bSo  mostrado  raconbecidos  a  V.  Kdina.,  os  hal'ttan- 
tes  deste  logar,  pela  certeza  que  Itioã  mandou  dar  por  meu  intermédio, 
de  que  nSo  só  deseja  contribuir  pura  que  se  alcance  a  c  o  no  lu  silo  da 
grande  obrada  Santa  Ciísa  de  Misericórdia,  oomotada  por  Frei  Euse. 
nio,  fazendo  mesmo  com  que  venha  outro  sacerdote  da  Ordom  ím- 
lha  impulso,  como  por  dar-lhas  certeza  de  que  todos  os  bens  «IH 
encontrado»,  pertencem,  sem    exclusão  alguma,  d  dita  ^anta    Casi.' 

A    14  de  janeiro  de  1872  ainda  lhe  escrevia: 

•Com  gratidão  a  reconhecimento  levo  a  presença  de  V.  Rdma.,qiií 
foi  entregue  a  Santa  Casa  de  Misericórdia,  tudo  o  que  foi  achado  com 
Frei  Eugénio  quando  fnllaceu;  cuja  rosolucflo  o  juiz  arrecadador 
tomou,  em  vista  da  carta  que  V,  (ídma.  se  dignou  mandar  pubtar 
no  Jornal  do  Commercio  de  Agosto  ultimo.  Estão  pois  cumpridos  0!i 
desejos  de  V,  Rdma.  a  os  maus;  e  os  habitantes  deeta  cidade  graiO!  i 
V.  Itdma.  por  mais  asle  acto  de  caridade  praticado  por  V,  Rdma.* 
Assim  teve  a  Mesa  posta  de  lado,  ;i  complicação  que  lhe  pu- 
desse advir  por  pai*tc  daquella  Ordem;  a  de  internacioDalidaiíc 
talvez.  Seja-me  licito  o  registrar  aqui  cordial  agradecimento  á  memo* 
ria  do  finado  Frei  Caetano  e  á  do  magistrado  dr.  Francisco  Theotociu 
de  Carvalho,  por  terem  deliberado  foase  entregue  é.  Maaa  oi  baverei 
encontrados  com  Frei  Eugénio,  muito  antes  de  ser  conhecida  a  Rmo* 
laçSo  Imperial,  e  o  Aviso  da  Ministro,  Presidente  do  Thesonn 
Nacional. 


For  ocoagiEo  de  Inaagnrar-sa  o  Hospital,  Inaagaroa-se  tambMB 
«Ui  o  retrato  a  óleo  de  Frei  Eugénio,  a  meio  corpo  ;  obra  bem  <i* 
eoutada  e  moldnrada  no  estabeleci  mento  do  Pra^t  Cocbrane  &  C,  de 
Newlork  ;  copiado  com  ampliaQKo,  do  único  oartSo  de  visita  pboto- 
grsphico  que  se  possue,  obtido  a  muitas  instancias,  pelo  faUeeida 
pbotograpbo  Luiz  Bartholomeu  Csloagno,  sobrinho  e  pari,lcalar  ami- 
go de  Frei  Eugénio. 

O  «  Jornal  do  Commercio  »  de  35  de  Junho  de  1898,  deu  a  DoUua 
desta  festa  pela  dupla  inauguração  na  missiva  do  seu  comtpoo- 
dente  em  Uberaba,    datada  de  19,  que  transcrevo  : 

«  Mali  um  facto  notável  ha  que  deva  ser  registrado  na  Ustoriads 
Uberaba,  e  qae  enk  ntiUiado  pelo  erudito  Sor.  José  Pedro  XMfies  d» 
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Veiga,  quando  additar  a  sua  moDumental  obra  que  acaba  de  dar  á 
luz,  as  Epkemerides  Mineiras.  Reâro-me  a  inauguração  do  Hospital 
de  Misericórdia  fundado  nesta  cidade  pelo  benemérito  Frei  Eugénio 
Maria  de  Oenova  ;  auxiliado  por  outros,  nSo  menos  amantes  da  cari- 
dade. Esse  acto  solemne  e  numerosamente  testemunhado,  teve  lugar 
no  próprio  edifício,  no  dia  14  do  corrente.  Delle  vou  detalhar  a  no- 
ticia, tanto  quanto  me  o  permittirem  os  estreitos  limites  da  missiva, 
▼isto  que  pelo  telegrapho,  jà  o  Jornal  do  Commercio  teve  logo  a  no- 
ticia resumida. 

Como  antes  fora  annunciado  em  boletins  e  cartOes,  muitos  cida- 
dãos distinctos  se  reunirão  ás  10  1/2  horas  na  casa  de  negocio  de  Ba- 
ptista Machado  e  Irmão^  para  ser  conduzido  o  retrato  a  óleo  de  Frei 
Eugénio  para  a  Santa  Casa  de  Misericórdia,  a  esse  fim  collocado  em 
uma  padiola  artistica.  Nas  argolas  dessa  padiola  pegarão  o  Prove- 
dor Tenente- Coronel  Luiz  Soares  Pinheiro  Júnior,  o  Thesoureiro  Ca- 
pitão Arthur  Baptista  Machado,  os  Procuradores  Pharmaceutico  Fran- 
cisco Sebastião  da  Costa  e  Tenente  Manoel  Terra ;  as  oito  fitas  pen- 
dentes foram  distribuídas  ao  Coronel  Militão  José  de  Sousa  Ameno, 
Major  Wencesláo  Pereira  de  Oliveira,  Delfino  Gomes  da  Silva,  José 
da  Cunha  Peixoto  Leal,  José  da  Silva  e  Oliveira,  Isauro  Loureiro,  An- 
tónio Ferreira  da  Costa  e  António  Borges  Sampaio.  Extensa  procis- 
são cívica,  precedida  da  banda  de  musica  <r  União  Uberabense  »,  indo 
arvorada  a  bandeira  nacional,  a  nacional  italiana  e  o  estandarte  da 
sociedade  italiana  «  União  Fraternal »,  acompanhou  o  retrato  à  Santa 
Casa  de  Misericórdia. 

Seguiu -se  a  benção  religiosa  do  edifício  pelo  Reverendo  Governa- 
dor do  Bispado,  Cónego  Ignacio  Xavier  da  Silva,  depois  da  qual  ce- 
lebrou missa  resada  na  respectiva  capella  da  qual  é  orago  S.  Fran- 
cisco Xavier,  padroeiro  do  estabelecimento.  Sua  Reverendíssima  nos 
actos  religiosos  foi  acolytado  pelo  padre  dominicano  Frei  Raymundo, 
e  delles  forão  testemunhas  por  convite  da  Mesa  as  Sras.  D.  D. :  Maria 
Zeferina  de  Almeida  Barcellos,  Theodora  Severiana  de  Carvalho,  Caro- 
lina Junqueira  Machado,  Áurea  Guarita,  Anna  de  Oliveira  Machado, 
Cândida  de  Castro  Terra,  Maria  Carolina  da  Conceição  Costa,  Cândida 
de  Castro  Soares  Pinheiro,  Elmira  Caldeira  Queiroz,  Maria  Cassino  do 
Nascimento,  Maria  Cruvinel  Ratto  e  Maria  Ameno  Ribeiro ;  e  os  ca* 
▼alheiros  :  Desembargador  Manoel  Paraiso  Cavalcanti,  Coronel  João 
Quintino  Teixeira,  Doutor  João  Caetano  de  Oliveira  e  Sousa,  Manoel 
Alves  Caldeira,  \^j  Gabriel  Orlando  Junqueira,  D.^  Thomaz  Pimentel 
Uihôa,  Delfino  Gomes  da  Silva,  Tenente-Coronel  Pedro  Floro  Gonçal- 
ves dos  Anjos,  Capitão  António  Moreira  de  Carvalho,  Major  António 
Ferreira  Rocha,  José  de  Oliveira  Ferreira  e  António  Boijes  Sampaio. 
Ne  grande  Salão  do  nascente  se  achava  a  mesa  que  devia  ser  occu- 
pada  pelos  mesarios  da  Santa  Casa,  ao  pé  da  qual  fora  conveniente-' 
jneiiie  coOocado^  provisoriamentei  o  retrato  de  Fr^i  Eugénio^ 


Immen.o  concurijo  de  ramilias  e  de  cidadãos  de  todas  as  clafSM 
enctiia  o  dito  gatão  do  iinscânte  e  o  lateral  da  capella,  geralmente 
avaliado  o  namoro  em  maia  de  2.000  pessoas,  entre  as  quaas  esta- 
vilD  as  mais  emioetites  da  cidade  como  funccionaríos  públicos  e  da 
posiçfies  sociaea. 

Honrava  esta  reuniiXo  o  Tenente  Coronel  Lucas  Caldas,  comman- 
danta  do  2.»  corpo  militar  de  policia,  com  toda  a  oiUcialidado  em 
grande  gala,  e  à  frente  do  ediãcio  ss  achava  formado  obatalhfío,  com 
a  banda  de  musica,  a  qual  oa  instnlaciio  tocou  variadas  peças  den- 
tro do  edifloio,  alternada  com  a  civil.  Tendo  oa  mesarioa  tom;idosein 
assentoB  sob  a  presidência  do  Provedor  Tonento  Coronel  Luiz  Soar« 
Pinbeiro  Júnior,  e  ao  lado  o  Secretario  Tenente -Coronel  António  Cd- 
sario  da  Silva  a  Oliveira,  o  Thesoureíro  Capitão  Aittiur  IJaptista  Mi 
chado  e  os  Procuradores  Francisco  Sebastião  da  Costa  e  CapítSo  Ma- 
noel Terra,  o  Presidente  declarou  aberta  a  sesaSo,  precedendo  nnj 
lirevo  discurso,  no  qual  agradeceu  aos  que  compareceran,  o  ter«iB 
vindo  alli  assistir  a  inauguraçílo  do  estabalocimonto ;  Á  Mesa  prs' 
cedente  o  que  tlzera  para  a  consorvagÃo  tl'aqualla  obra;  à  Câ- 
mara Municipal  o  sou  caridoso  concurso  a  baneíicio  do  Hospital,! 
aos  três  médicos,  Drs.  Tboniaz  Pimentel  de  Ulbi'>a.  Manoel  Bsí' 
mundo  de  Mello  Menezes  e  Josi'  de  Oliveira  Ferreira,  o  ofbM- 
cimento  que  tinbão  foito  de  seus  servidos  proQssionaes  aos  m- 
formos,  aaguio  se  com  a  palavra  o  ex-Secrotario  da  Mesa  Antó- 
nio Borges  Sampaio,  que  disciTeu  sobre  Frei  Eugénio  o  a  Cari- 
dade ;  o  Cónego  Ignacio  Xavier  da  Silva,  mostrando  qna  a  caridade 
é  o  sustentáculo  da  religião;  o  Lente  do  Instituto  Zooteclinico,  Dr. 
Amândio  Sobral,  expondo  como  devarÀ  ser  praticada  n  caridadaio 
Major  Gustavo  Ribeiro,  fazendo  ver  o  quanto  poda  fazer  um  Fnífl 
trD,jando  grosso  burel,  podiíido  ao  Coronel  Commandante  do  Corpo 
Polirial,  o  perilílo  para  03  soldados  faltosos,  om  altcnç/lo  iqnBlle 
acto  (no  que  foi  attendido),  concluio  apresentando  á  assignaturadai 
cavalheiros  presentes  uma  petiçSo  dirigida  a  Sua  Santidade  LeSo  Xlll> 
solicitando-lhe  a  romoç&o  da  sede  do  bispado,  de  Goyaz  para  Iba- 
raha.  Orou  também  o  Dr.  Gabriel  Orlando  Junqueira,  Presidenta  di 
Gamara  e  Executivo  Municipal,  salientando  o  que  era  Uberaba  á  cha- 
gada do  Frei  Kugenio  em  1856,  e  o  seu  valioso  concurso  para  o  seu 
desenvolvimento  ;  por  ultimo  orou  o  Lente  da  Escola  Normal  António 
Mamede  de  Oliveira  Coutinho,  recordando  que  ao  lado  de  Frei  Eageaio, 
esteve  um  athleta  notável,  o  Major  Francisco  Rodrigues  de  Barcello), 
pai  caritativo  da  pobreza  e  fornecedor  de  copioso  material  —  para  a 
Santa  Caaa.  Concluído  este  discurso  foi  levantada  a  sessSo.  Todoí 
os  oradores  forSo  applauiltdos. 

Nesse  dia,  è,  porta  do  edifloio,  foi  distribuída  a  cem  pobres,  que 
se  apresentarilo  com  cartSo  previamente  entregue,  a.  quantia  da 
5001000  &  razIU)  de  5|000  a  cada  um,  por  ordem  do  Capit&o  SLlTerio 
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Garcia  Dias,  residente  em  Sant*Anna  do  Paranabyba  ;  facto  que  mais 
realçou  a  festa. 

Ao  acto  da  installação  assistirão  o  respeitável  Dr.  Draenert,  dire- 
ctor do  Instituto  Zootechnico  e  os  representantes  da  imprensa. 

Os  benesses  das  testemunhas  da  benção  produzirão  para  o  Hospi- 
tal, a  quantia  de  1:0603  rs. 

A  mesa  tinha  antecedentemente  rogado  a  diversas  Senhoras,  a  pre- 
stação de  roupas  para  camas  (dous  lençoes,  um  cobertor  e  uma  colxa). 
A  concurrencia  não  se  tinha  feito  esperar ;  por  isso  que,  no  acto  da 
installação,  jà  o  Hospital  tinha  sessenta  leitos  preparados,  em  circum- 
stancias  de  receber  doentes  a  qualquer  momento.  Os  catres  são  de 
ferro,  fortes,  bom  colxão,  travesseiro  e  fronha,  fornecidos  pelo  Hospi- 
tal.   Três  enfermos  havia  em  tratamento. 

A  dispensa  está  abundantemente  fornecida  de  louça  branca  de 
granito.  Cuida-se  diligentemente  no  encanamento  de  agua  potável 
captada  de  mananciaes  nas  vertentes  de  Barro  Preto,  e  muitos  me- 
tros de  cannos  de  exgoto  j&  estão  assentados  na  rua  São  Miguel,  na 
parte  terminavel  da  collina  da  Misericórdia. 

A  assistência  medica,  gratuitamente,  está  a  cargo  dos  Dn.  Tbomaz 
Pimentel  de  Ulhôa,  Manoel  Raymundo  de  Mello  Menezes  e  José  de 
Oliveira  Ferreira ;  este  ultimo  dirigirá  a  parte  operatória. 

Estão,  pois,  começados  os  serviços  de  piedade  no  Hospital  de  Mise- 
ricórdia de  Uberaba  e  nelle  inaugurado  o  retrato  do  benemérito  Frei 
Eugénio,  seu  fundador. 

Uma  coincidência:—  havia  quarenta  e  um  annos  que,  no  mesmo 
dia,  no  Hospício  de  Alienados  do  Rio  de  Janeiro,  fora  inaugurada  a 
estatua  de  José  Clemente  Pereira,  outro  benemérito  da  humani- 
dade, notabilissijio.  i> 


Nota  —  O 
(  Frei  Eugénio  ) 

O  benemérito  fundador  da  Santa  Casa  de  Misericórdia  da  cidade 
de  Uberaba,  Frei  Eugénio  Maria  de  Génova,  nasceu  na  Itália,  provín- 
cia de  Génova,  cidade  de  Oneglia,  a  4  de  Novembro  de  1812,  sendo 
baptisado  na  collegiada  de  São  João  Baptista,  com  o  nome  de  João 
Baptista  José  Maberino,  recebendo  o  Sacramento  da  Confirmação  a  13 
de  Maio  de  1823  no  Hospício  dos  Pobres,  das  mãos  do  Bispo  Alepio 
Franzoni. 

Tomou  as  Ordens  Sacras  sabbado  17  de  Dezembro  de  1836,  com  o 
nome  de  Frei  Eugénio  Maria. 

R.  A.  P.-17 
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A  8  dd  Julho  de  184',  sendo  nomeado  Conressor,  foi  Ibe  conrerid' 
a  faculdade  de  absolver  casos  reservados  pelo  Arcebispo  genoveiH»' 
o  Cardeal  Tadini. 

Potteriormente  Toí  nomeado  Pregador  Apostólico  para  o  maado 
inteiro,  pelo  mesmo  Cardeal  Tadini,  em  16    de  Julho  de  1842. 

DeBpacbado  em  Roma  como  Missionário  Capucbiobo  por  Soa  Ssa- 
tidade  o  Papa  Gregório  XVi,  para  vir  missionar  do  Brazil,  a  iS  de 
Abril  de  1843,  cbegou  ao  Rio  de  Janeiro  no  Paquete  a  Feliz»,  a  1N« 
Julho  do  mesmo  anDo. 

No  dia  27  de  Abril  de  184',  foi  no  kio  de  Janeiro  recoDbecido  ia 
seu  caracter  de  Missionário,  pelo  Preíeito  Apostólico  Preí  Pídeliade 
MoQtezano,  Bendo-lhe  recommeodado,  a  IS  de  Maio  do  dito  anão,  a 
pregar  no  Urazij,  com  tod.ia  as  faculdades  inlieretites  &  MissSo. 

Os  serviços  que  Frei  Eugénio  duhí  por  diante  prestou,  ror&o  por 
elle  próprio,  em  Fevereiro  de  18BH,  narrados  de  Uberaba  ao  Superior 
da  Ordem,  de  modo  que  podem  ser  considerados  —  óptima  fé  de 
ofllcio. 

Disse  elle  : 

«  Cliepuei  ao  Brazil  enviado  pelo  S,  S.  Papa  Gregório  XVI,  a  pi- 
dido  do  Governo  referido,  no  anno  de  1843.  Estive  dois  annos  no  íUi) 
dt  Janeiro  e  mereci  do  fcxmo.  Bispo  ser  nomeado  Confessor  daf 
Freiras, 

«Fui  Director  da  Casa  dos  Expostos  até  1845. 

«  Sahi  do  Rio  para  a  cathechese  de  Cnyabft,  e  a  inatoneias  dopoTO 
pregoei  nas  cidades,  Tílias,  parocbias  e  aldeias,  e  tantas  forto  u 
vantagens,  que  recebi  cartas  do  Governo  para  uSo  ir  mais  a  Cufsbi, 
mas  continuar  a  missionar  oa  povos:  sDo  estas  as  expressdes  :— «Is- 
*  formado  o  Governo  Imperial  do  grande  bem  qne  está  fazendo,  U* 
«  manda  dispensar  sua  viagem  a  continuar  a  sua  MisaSo  nos  rnoni- 
«  cipios,  etc.  » 

«  Misfionei  com  assiduidade  e  sem  parar,  nos  Bispados  do  Ria,  S. 
Paulo  e  Minas  e  nunca  entrei  —  apesar  de  ser  Missionário  para  todo 
o  Império  —  sem  o  consentimento  dos  respectivos  Prelados  Dioceu- 
nos,  e  consentimento  dos  meus  Superiores. 

«  Fui  convidado  para  pregar  em  Uberaba,  eti  recusei.  Instado,  pa^ 
guntei  a  que  Bispado  pertencia  e  me  disserSo  que  a  Goyaz.  Pií  en- 
tender que  sem  as  licenças  respectivas,  n3.o  podia  entrar ;  mas  eUu 
as  sollicitarSo  do  Eldmo.  Provedor  Cónego  Hermogeoes,  boje  Depnttdo 
Geral,  e  do  Visitador  Ordinário,  o  Rdmo.  Padre  Macedo,  oujas  mUo 
em  meu  poder. 

«  Em  1856,  a  12  de  Agosto  entrei  em  Uberaba,  e  sempre  om  dia 
com  meus  Superiores. 

«  Abri  a  Santa  Missão,  que  prodnzío  am  effeíto  extraordinário, 
como  em  outras  partes.  VierSo  mais  de  quarro  mil  pesioaa  pedir 
jpara  nSo  ms  retirar  j&,  e  como  tinba  prinoipiado  o  Cemitério*  tratei 
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de  o  acabar.  Fiz  um  grande  e  rico  Consii^toria  e  Adro.  Paramentei 
&  Igreja  com  abundantes  alfaias,  pertenças  e  maitas  cousas  mais,  que 
loDge  iria  para  enumerar. 

«  Tudo  quanto  eu  âz,  sempre  foi  grátis ;lem  parte  alguma  levei  di- 
nheiro.   O  mundo  inteiro  é  testemunha,  porque  mais  de  um  milhão 
e  meio  de  povo  foi  missionado ;    sempre   de  accordo,  como  era  neces 
sario,  com  os  Bispos,  Governo,  Gamara  Municipal,  Autoridades,  etc. 

<(  Nunca  administrei  Sacramentos  Parochiaes,  sem  as  licenças  respe- 
ctivas e  sempre  grátis;  nunca  dei  um  passo  que  não  fosse  legal. 
Sempre  servi  o  Rdmo.  Vigário  como  um  escravo,  e,  até  hoje,  apesar 
da  minha  barba  branca,  quando  me  procura,  sempre  pontualmeute  é 
servido,  e  sempre  grátis, 

«  Estou  nesta  cidade  ha  dois  annos,  acabei  o  Cemitério  e  as  obras 
principaes.    Estive  seis  mezes  encommodadissimo. 

«Estou  em  um  continuo  trabalho.  Prego  todos  os  Domingas  e  dias 
Santos.  Todos  os  dias  ha  uma  enchente  de  conâssOes,  que  vinbSo 
de  10,  14,  18,  34,  40,  60  e  76  léguas,  só  para  se  confessar  com  o  Padre 
Missionário. 

«  Quando  eu  cheguei  em  Uberaba,  estava  a  cidade  em  uma  deca- 
dência notável.  Muitas  famílias  estavão  de  mudança,  e  não  se 
mudarão. 

«Vierão  de  fora  mais  de  setecentas  pessoas.  Se  âzerão  muitas  casas; 
se  abrirão  mais  dezasete  negócios  ;  se  iguntarão  muitos  matrimónios 
divorciados  ;  se  converterão  muitos  protestantes,  que  até  o  presente 
vivem  bem.  Se  dissolverão  mais  de  oitenta  concubinarios  ;  se  âzerão 
muitas  restituições  :  se  reconciliarão  inimigos.  Se  âzerão  duas  Se- 
manas Santas.    Tornei  a  pregar  desde  Cinza  ató  Paschoa. 

«  Tudo  grátis.  Tudo  se  deve  à  Missão.  Agora  pretendo  levantar 
um  Hospital,  porque  a  necessidade  é  grande.  » 

08  contemporâneos  existentes  poderão  afflrmar  que  *-  Frei  Eu- 
génio não  exagerou. 

—  Na  epocha  em  que  Frei  Eugénio  missionou  nas  povoSíQdes  do 
Matto  do  Rin^  o  elemento  servil  ainda  não  minava  mui  tensamente, 
as  idéas  contrarias  &  emancipação ;  mas,  cada  vez  mais  se  ia  occu- 
[)ando  a  attenção  dos  Estadistas,  pela  crescente  posição  milindroea 
sm  que  se  vião  collocados,  ao  encarar  a  momentosa  questão,  em  face 
ios  interesses  sociaes  ;  o  que  já  então  dera  logar  às  medidas  ener- 
^cas  empregadas  por  Eusébio  de  Queiroz. 

Pôde* se,  pois,  avaliar  a  posição  esquerda  em  que  se  acharião  as 
viissOes  Apostólicas  no  Brazil,  vendo  de  um  lado  a  tolerância  legal 
los  Poderes  Públicos  relativos  à  escravidão  ;  do  outro  os  pesares  que 
)li&  devia  occasionar  a  esses  Apóstolos  da  caridade,  sendo-lhes  implo- 
rada ft*equentemente  a  protecção  pelos  infelizes  captivos. 


Pois  bani.  Frei  Kugeaio  comprebendondo  a  gitaaçao  social,  escre- 
via sobre  esse  delicado  aosumpto  ao  respeitável  ancião,  O  Biapo  da 
Diocese  de  Marianaa  em  1855  : 

«  Hoje  conto  nove  aiinos  o  vinte  seis  dias  que  sahí  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Preguei  com  todo  o  espirito  Apostólico,  e  nunca  preguei  « 
respeito  da  escravatura  e  isso  o  assevero  a  V.  Ex.  com  fõ  de  sacer- 
dote e  de  sacerdolo  Capuchinho.  Nunca  me  ocoupei  com  aemelbants 
matéria,  para  não  parecer  subversiva  a  minha  doutrina.  Limitei-me 
a  apadrinhar  alguns  escravos  de  corrente,  pega,  argola  a  oatroe  in- 
strumentos de  ferro. 

«Algumas  vezes  preguei  sobre  os  pais  que  tiah3k)  seus  tiibos  ea 
gQU  próprio  cuptiveiro  ;  e  que  os  vendíSo  ou  davUo  em  dote :  mal 
com  tanta  cautela,  que  estando  em  uma  occasifLo  quatro  doutaies 
presentes,  admirárilo  a  delicadeza  do  mudo  ds  eip6r  a  minha  dou- 
trina, baseada  aliás  na  lei  do  próprio  Brazil,  que  diz  :—  «  O  fllbo  di 
<  escrava  do  próprio  pai,  é  íòcro  pela  lei  ;  »  como  estíi  no  lii»it> 
tírazileiro,  l.ivro^S.",  pagina  126. 

«  Mas  ou  também  pregava,  que  quem  tivesse  íiirtado  o  e^cnvo 
alheio,  o  devia  restituir  a  sen  Seahor, 

u  Em  quanto  ao  exercicio  da  Santa  MissSo,  nSo  temos  recebido 
nestes  9  anãos  e  26  dias,  um  vintém,  nem  do  Governo,  nem  de  nio- 
guem  :  algumas  esmolas  que,  sem  ser  pedidas,  nos  veuhSo  offerecidai 
asm  demora  se  guoriJ&o  na  caixa  dos  pobres.* 

—  Frei  Engenio  aoíTreu  um  desastre,  do  qnat  exeapon  mnlto  mil- 
tratado.  Eis  como  elle  o  expoz  ao  Superior  dos  Capuchinhas em  6 
de  Agosto  de  1861: 

«  Depois  de  aturados  serviços  no  púlpito,  no  conãssionario  a  na 
administração  de  um  bom  Cemitério  de  pedra,  que  flcoa  coDcIaido 
(sendo  este  o  quadragésimo  nono,  que  consigo  do  povo  fazer  erigir)  s 
mais  obras  na  Matriz,  que  erão  ndcessarias,  tudo  concluído,  prepark- 
va  me  nova  lide,  quando  um  boi  indómito  arremessou  se  cí>ntra  mim 
que,  pouco  ágil  pala  vida  sedentária  do  confissionorio,  olLo  pude  nem 
soube  escapar  &  desgraça.  Hesultou-me,  aJem  de  ferimentos  na  ca- 
beça, o  desoernamento  de  ambas  as  tíbias  por  muito  tempo.  Todo  o 
movimento  foi-me  vedado,  e  a  nova  cnticula  formou-se  tio  delicada, 
que  ao  mais  pequeno  roçar,  torna-se  em  ferida*  Deos  teve  dó  de 
mim,  deixou-me  em  vida  que,  com  abDsgaç&o  a  penitencia  alcançusa 
algum  jús  a  sua  misericórdia.» 

Estas  ofTeusas  occassionavSo,  ao  paciente  resignado,  ft*eqaentel 
a  cc  es  SOS  de  erysipela. 

—  Por  ser  muito  honrosa  à  memoria  do  benemérito  Capnohinlio, 
transcrevo  Infra  a  seguinte  carta  qne  verti  do  original  do  idioma 
Í^Bcez  : 
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«  Meu  caro  tio.  —  Achando-me  no  Rio  de  Janeiro  á  bordo  de  uma 
fragata,  tive  occasiUo  de  conhecer  os  Capuchinhos  da  missão,  que  tam- 
bém ahi  se  achavão. 

Mostrarão-nos  e  a  toda  a  equipagem,  um  affecto  verdadeiramente 
evangélico,  e  em  particular  o  padre  Eugénio  Maria,  que  teve  para 
com  nosco  todas  as  attenções  possiveis;  sendo-me  verdadeiramente 
útil.  Aproveito  esta  occasião  para  vos  exprimir  com  segurança,  o 
meu  profundo  respeito  e  aíTeiçSo,  e  ouso  ao  mesmo  tempo  recommen 
dar  o  dito  padre  Eugénio  â  vossa  bondade  naquillo  que  elle  possa  pre- 
cisar em  Roma. 

«  Concluindo  meus  exames  ficarei  livre  de  embaraços  e  me  apres' 
sarei  a  ir  pedir  vossas  benções.  Subscrevo-me  vosso  devotado  sobri- 
nho—^^aítou  me  Ac/OH.— Dezembro  de  1844.— A  Sua  Eminência  o  Prín- 
cipe da  Igreja,  Cario  Acton.  Roma.» 

—  Frei  Eugénio  era  notavelmente  calmo,  resignado,  paciente,  sem 
humilhação ;  caritativo  sem  affectação  ;  zeloso  e  prompto  no  cumpri- 
mento do  seu  ministério,  mesmo  s-^crificando  se,  recto  na  observância 
de  seus  tratos  reduzidos  a  escripto  ou  não. 

Possuía  educação  polida  :  entre  as  classes  ignorantes,  como  nas 
sociedades  illustradas  ;  nas  casas  nobres  ou  nas  choupanas,  na  Igreja, 
na  rua,  ou  na  própria  casa,  attencioso  sempre,  havia  se  com  nobre- 
za e  cavalheirismo. 

Mas  vivia  como  pobro  :  se  o  não  tivessem  espontaneamente  provi- 
do de  algum  alimento  melhor,  passava  necessidades. 

Um  dia  assisti  a  sua  refeição  do  almoço,  achando-se  elle  só  na  mesa 
com  seu  companheiro  Frei  Archangelo,  leigo  da  mesma  Ordem  fran- 
ciscana —era  sexta-feira.  Na  mesa  havia  apenas  um  grande  prato,  com 
talhadas  de  abóbora  cozidas,  e  uma  tigela  contendo  alguma  agua 
quente,  em  que  aquellas  abóboras  se  tínbão  cozido.  Nessa  agua  pôz 
alguma  farinha.  Não  tomou  outra  cousa  na  refeição,  alem  destas 
duas  iguarias, 

Aventurei-me  a  ponderar,  ser-lhe  impróprio  semelhante  alimento, 
}â  em  si  falho  de  princípios  nutrientes. 

—  Devia  comer  alguma  carne,  disse-lhe. 

—  E'  dia  de  preceito,  respondeu-mo. 

—  Para  Vossa  Reverendíssima  não  deve  haver  esse  preceito. 

Sua  saúde  precária,  idade  avançada  e  os  trabalhos  afddigosos,  re- 
clamão  alimentos  que  lhe  nutrão,  e  estes  lhe  debilitam.  Por  prin- 
cipio natural  deve  evitar  o  preceito  da  Igreja,  porque  os  pobres  ca- 
recem de  sua  existência,  que  é  preciosa,  afim  de  concluir  este  Hos- 
pital. 

—  Que  se  hade  de  fazer  ?  sou  Sacerdote  e  missionário  capuchinho. 

—  Não  repliquei  receiando  molestal-o  ;  mas  a  ultima  resposta  do  ve- 
nerando ancião  contristou-me,  sahindo  d'alU  compungido,  sentindomo 
pequenino  ao  pé  de  tão  grande  alma, 


B-M  a  vwiMnudo  miwiaDarío  por  dotar  o 
BÉtatalM  «MR^ronUtoiioí,  «  dIo  o  p6d«  conseguir.  P«»m»j^ 
oon(<itrr»u  •  á*»eiétiç»  qo*  acto»'.-!  do  •«pirito  do«  seus  annn^ 
tutai  autUtar**— <l*  qo»  «Ik  k&o  eou*cu«r{*  Lermiaar  a«  (M»p» 
ahrir  <«  Mouptta) ;  oo  qaa.  l«rRl«a4af,  «>o  ••  SDsWntasct:  o 
liMplU])4a4«  pAT  fUu  d*  ree»>U.  q«*  áBMS«  face  às  d«*?Ma«.  %- 
9«*l  ItM  n«  dia  hmm  atcaviptA,  fuuilo  me  eebo  da  meaa  am 
D*aa  nda  •  nad*  piu-  mala    algam  lomp». 


t\e>  àcts  dovQtes  f 
nA»4MKaT*i  preraaido.    Nada  raIUn.p«- 
lapãra  estas  mstitulc^M  de 


k«i«S(faMtes  4a  l>><ar  ladliáartfc.  ^olha  inpmihip» 
:   l—l|«itia»Uii.  Mb  o  «•<> 
•  tãvc  «ccaaiio  itiM 


ARCmVO  PUBLICO  MINEIRO  727 

No  fim  de  cada  mez  fazia  recapitulaçSU)  progressiva  :  a  31  de  Maio 
de  1871,  verificava-8e  desse  canbenLo,  que,  desde  o  começo  das  mis- 
sões no  Rio  de  Janeiro  ató  o  dito  dia,  que  tinba  feito  8.205  mist^ões ; 
administrado  17.599  coQjmunbOes ;  distribuido  1.360  livros,  1.672  me- 
dalhas, 1.632  estampas,  215  losarios,  207  terços;  ter  conseguido  i87 
apadrinhamentos  ;  âzera  aprebensão  de  585  livros  obscenos,  220  es- 
tampas idem  ;  ter  conse^íuido  686  libertações  de  escravos,  assistido  a 
394  moribundos  e  dado  19.614  bo8p  talidades. 

Suas  ultimas  annotaçOas  fordm  feitas  na  noite  de  13  de  junho ;  a 
morte  o  surprehendeu  na  de  14,  antes  de  ter  apontado  os  factos 
desse  dia. 

—  Descançae  na  paz  dos  justos,  venerando  sacerdote.  Servistes 
por  favor  á  humanidade,  exercendo  desinteressadamente  o  que  ha  de 
mais  sublimo  no  coração  dus  mortaes  — a  Caridade,  pedestal  da  reli- 
gião christ&.  Servistes  aios  pobres  sem  vangloria,  como  Jesus  Ghristo 
tinha  ensinado.  Adquiristes  o  direito  a  que,  ao  menos,  se  proclamem 
vossas  admiráveis  virtudes.  Deus  permittiu,  embora  com  linguagem 
sertaneja  e  rústica,  mas  s  ncera,  eu  podesse  ainda  registral-as,  tão 
cordial,  quanto  verdadeira  e  singelamente. 

Muitos  adiniradorr)3  vossos  âcarilo  satisfeitos  com  este  meu  proce- 
dimento, honrando  aseim,  saudosos,  a  vossa  memoria  ;  porque  jamais 
sereis  esquecido  pelo  bom  povo  uberabense,  ao  qual  legastes  immu- 
davel  padrão  de  gloria  —  o  portentoso  Hospital  —  o  grandioso  Cemi- 
tério. 


Ao  terminar  esta  noticia  do  venerando  Frade  Capuchinho,  cumpro 
um  dever  em  mostrar-me  reconheci  :o  á  memoria  de  seu  companheiro 
leigo.  Frei  Archangelo  ;  bem  como  á  de  seu  ^ob^inho  e  amigo  Luiz 
Calcagno,  ambos  fallecidos,  pelo  auxilio  que  me  prestarão  na  obten- 
ção de  apontamentos,  que  só  elles  me  podiam  fornecer;  embora  grande 
copia  delles  a  deva  ao  próprio  Frei  Eugénio. 


O    Hospital 

Está  situada  a  Casa  de  Misericórdia  de  Uberaba  na  collina  deste 
nome ;  isto  ó— 

Aquella  que  dá  entrada  na  cidade,  a  quem  vier  do  lado  do  Porto 
da  Ponte  Alta,  pelo  lado  da  Misericórdia.  £*  separada,  à  direita,  da 
collina  Estados  Unidos,  pelo  regato  que  nasce  na  chácara  Joaquim 
do9  Anjof ;  &  esquerda,  da  collina  Barro  Preto,  pelo  regato  que  nascQ 
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no  CapSo  conhecido  por  —  Capão  do  Barro  Preto,  —  no  Frasquinho.  > 
( Sampaio.  Denominação  das  ruas  de  Uberaba.   1880. ) 

Este  grande  ediâcio  com  o  quintal  corcado  de  muros  de  pedra 
bem  construídos,  forma  um  quadriiongo,  occupando  todo  o  Quarteiraío 
que  fazendo  frente  para  o  Largo  da  Misericórdia  na  extensão  de  73 
metros,  tem  o  alinhamento  ~á  esquerda»  na  rua  Frei  Eugénio,  no 
fuodo,  com  a  rua  do  Cemitério  de  São  Francisco  ;  ~  á  direita,  com  a 
rua  Ponte  Alta. 

Fica-lhe  no  fundo  do  quintal  e  fronteiro  a  este,  o  cemitério  de 
SSo  Francisco  de  Asdis,  do  qual  a  construcçSo  apenas  consiste  nos 
alicerces. 

A  área  occupada  pelo  edificio  e  quintal  é  de  73  metros  por  273, 
produzindo  19.929  metros  quadrados. 

Entre  a  Capella,  enfermarias  e  outros  compartimentos  que  se  en- 
contram ao  entrar,  na  frente  â  grande  portaria,  ha,  no  centro,  o  jar- 
dim, rodeado  de  largas  sargetas  á  cimento  pira  exgotos  pluviaes. 
Os  Jados  deste  jardim  medem  35X20,5  metros  quadrados  =1 .127.5  me- 
tros quadrados. 

Toda  a  construcção  descança  em  grossos  e  profundos  alicerces  de 
pedra.  Eleva-se  o  pavimento  sustentado  por  fortes  esteios  de  ma- 
deira de  aroeira,  da  qual  também  são  os  portaes  das  janellas  e  das 
portas  do  exterior. 

Os  vãos  das  paredes  de  tijolo  e  argamassa. 


Para  que  so  possa,  a  todo  o  tempo,  formar  uma  idôa  aproximada 
da  vastidão  do  edifício  quando  se  inau^jurou  o  serviço,  deixarei  aí|ui 
o  registro  de  suas  dimensões  em  metros  lineares,  com  relaçAo  a  cada 
um  dos  diversos  compartimentos ;  serviço  que  dovo  á  graciosidade 
do  engenheiro  agrónomo  Octávio  Augusto  do  Paiva  Teixeira  o  a^ra- 
deço: 

Sala  da  portaria 18,8X4,4 

Sala  de  visitas 11,0X4,4 

Sala  de  cirurgia 20,5K8,2 

Sala  destinada  ás  senhoras  enfermas 18,3X8,0 

Corredor  da  sabida  para  o  pateo  do  cruzeiro  22,6X3,0 

Refeitório 36,5X5,5 

Cozinha 10,3X5,2 

Quarto  do  porteiro 4,4X3,1 

Sala  de  consultas 4,4X3, 1 

Saia  das  operações 8,1X4,4 

W/Orreuor  ,,,tfffi,,,,,,...«f,.t,f,ff.*t*tftit  *^»fX>^ 
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Dous  quartos  reservados  tendo  cada  um  delles  4,6X«^,8 

Quarto  para  roupas 4,6X3,1 

Quarto  para  um  empregado 4,6X3,8 

Uma  sala  pequeaa 4,0X2,7 

Corredor  que  dá  passagem  para  a  cosinha. . .  6,0X1  «^ 

Dispensa 5,5X5,3 

Quarto  para  empregado 5,3X5,3 

Dito  para  despejo 5,5X5,3 

Dito  para  cosinheiro 6,0X3,8 

Dito  para  enfermeiro 8,0X6,4 

Dito  para  empregado 3,9X^,8 

Dito  idem 3,8X3,8 


Cjmpartimento  em  que  são  tratados  os  enfermos  hnlitares 


Enfermaria 35,5X8,2 

Sala  contigua 18,9 a8,2 

Sala  do  visita 10,5X4,8 

Sala  da  espora 7,0X4,8 

Sala   (iostinada  ao  tratamento   dos  militares 

presos 4,6X4,0 

Quarto  de  banho 4,6X4,0 

Dous  quartos  reservados,  cada  um  delles 4,6X4,0 

Corredor  de  sabida  para  o  quintal 4,0X2,0 

CapeJIa 18,0x13,0 

Sacbristia 24,5x8,2 

Quarto  para  o  Capellão 7,2X4,0 

Corredor  que  dá  passagem  para  a  sacbristia         7,3X4»0 

^s  paredes  de  todos  estes  compartimentos  medem  de  altura  5 
^os  o  15  centimetros,  concorrendo  para  que,  cada  um  delles, 
onha  a  capacidade  de  muitos  metros  cúbicos.  Por  exemplo,  si 
^r*mos  um  delles,  do  qual  os  lados  sejam  4,6X4,0  e  a  altura  5,15, 
^  obaremos  a  capacidade  de  96  metros  e  760  decimetros  cúbicos. 
^  oaarmos  um  de  33.5X8,2X5,15,  se  lhe  achará  a  capacidade  de 
metros  e  705  decimetros  cúbicos.  Mas  como  o  forro  das  enfer- 
sxs  e  salas  ó  pregado  nas  thesouras,  a  capacidade  cubica  eleva-se 
'O  mais,  em  favor  da  salubridade. 

^s  grandes    enfermarias  gozam  da  servidão  de  pateoa  e  do  jart 
;para  distracção  dos  convalescentes, 


T.iO  RBVISTA.  DO 

O  corpo  do  edifício,  alím  da  ampla  portaria,  tem  18  viatoíaí  ja 
neilas  euvidragfiiJas  na  frtiite.  que  olhi.ni  para  o  larpo  da  Misericór- 
dia, —  7  na  face  du  rua  Frei  Eugénio.  —  7  na  da  rua  Ponte  Alta  ;  aMra 
as  que  d&o  luz  e  ar  da  parte  do  jardim  e  puleoe, 

■lá.  notei  que  a  fretiltí  do  ediflcio  mede  73  metros  lineares:  em 
cada  um^  das  laces  lateraes  mede  35  metroí.  Disto  reaultaque  o  seu 
corfio,  sem  as  depeiidencJaB,  occupa  um  quadrilongo  de  S.5Õ5  metrot 
qnadradoi.  As  ajzuaa  Turtadas,  latrinas  e  ouItbb  depeadancias,  occu- 
pam  ainda  grande  área. 

No  corpo  do  ediãcio  ha  ainda,  no  canto  da  rua  Frei  Eugénio  com 
o  largo,  uma  ospatosa  adega,  com  cinco  portas  e  ires  JanelUs,  que  o 
fundador  de&tioava  para  a  pbarmacta  o  o  peasoui,  que  a  devia  ser- 
vir. 

Nesse  compartimento  funccíonou  por  muitos  annos  o  esteroato  do 
collegio  das  [lominioanps.  renularmente  frequentado  por  cerca  de  oi- 
tenta atumnaa.    Tão  vasto  elle  é. 

A  mesa  administrativa  actual  Tez  remover  algumas  divisões  int^^ 
nas,  das  do  plano  primitivo  sem  todavia  alterar  a  forma  oiterna.  A 
antiga  nte/a  tlnlia  também  retirado  o  corpo  da  egreja,  cuja  ára^l 
actualmente  occupada  pelo  Jardim. 

Também  a  mesa  actual  já  dotou  o  estabelecimento  com  a  act^nl' 
siçao  do  ubuQdantns  mananciaea  d'agua  potável  do  sua  eiclUíi^va 
propriedade,  e  o  fez  conduzir  ao  Hospital  por  meio  da  1.300  metroi 
do  canos  de  ferro  galvanisado. 

No  pateo  coilocou  am  deposito,  também  de  ferro  galTuiiiado,  com 
a  capacidade  de  2.000  litros. 

Estabeleceu  0  serviço  de  exgottos,  com  seu  collector  geral. 

Sob  nota  —  D  —  transcrevi  o  termo  de  demarcacSt^  do  terreno  o  Tid« 
se  levantaiam  os  primeiros  esteios  e  se  fizeram  os  alicerces  do  tZoi- 
pitai  ;  por  novas  concesrOes  conseguio  Frei  Eugénio  augmental  o,  »^ 
attingir  a  área  dos  19.9:^9  metros  quadiados  que  actualmente  t^m- 
inclusive  o  quintal,  como  disse. 


Esta  importante  prédio,  com  seu  aqneducto  e  ezgottos,  p6da  Hr 
actualmente  estimado  no  valor  de  500:000$000  de  reis,  attendendo-w 
aos  melhoramentos  que  a  meza  novamente  eleita  lhe  ha  intro- 
duzido e  a  valorização  pelo  tempo  decorrido.  Quando  falleceu  Fral 
Eugénio,   podia  ser  estimado  em  100:0008000. 

O  Hospital  posaue  mais,  coDSiituindo  património  seu,  uma  cata 
de  solida  conslrucçSo  ao  lado  esquerdo,  canto  da  rua  Frei  Eugénio, 
com  grasdequlntal.  podando  ostlmar-sa  am  14:000-000  reli  ;  poune 
DO  fando  do  quintal  desta  msima  ciaa,  «^  uma  oQtra    de  dlmiQaty 


ARCHIYO  PUBLICO  MINEIRO 


731 


9^^t0m^^0^0^0*0^0^0^r^^^0^m0^0^0^0^r^0^f^f^0^0^^0^^^^0^0*0^^f^0*^t0*^tm0^^^^t^^^^t^ 


proporções  e  fraca  construccão  que  pode  estimar- se  em  1:000  000  reis; 
—  um  terreno  cercado  por  dous  dos  lados  com  muros  de  pedra,  in- 
sulto ;  lendo  annexas  pequenas  edificações,  que  pode  estimar-se  em 
l:OOOiOOO  reis  ;  —  os  alicerces  e  terreno  do  cemitério  de  S.  Francisco 
le  Assis,  que  podem  valer  500^000  reis  ;  —  o  uio  e  gozo  de  outra  casa» 
ilta  DO  fundo  do  Largo  da  Misericórdia  ;  —  recebe  da  Camará  Mu- 
aicipal  dez  por  cento,  addicionaes  às  rendas  que  arrecada  ;  —  e  o 
[Congresso  Mineiro  decretou  em  seu  favor  o  auxilio  annual  de  2:000$ 
le  reis,  que  começará  a  ser-lhe  pago  de  1899  em  diante  ;—  mais  as 
quotas  annuaes  dos  subscriptpres. 

A  coUocação  do  Hospital  de  Uberaba,  sob  o  ponto  de  vista  bygie- 
lico,  merece  sincera  approvaçSLo ;  a  mais  severa  critica,  não  Ibe 
icharia  algum  defeito. 

Todo  o  prédio,  dependências  e  quintal,  estão  em  terreno  argiloso, 
nuito  enxuto  e  brandamente  inclinado,  tendo  a  frente  para  o  ex- 
ronso  largo  á  que  dá  o  nome  ;  virada  a  frente  para  o  norte  um  pouco 
i  noroeste,  donde,  para  nós,  são  mais  frequentes  os  ventos  quentes 
í  BéccoB,  e  por  isso  os  mais  salubres,  p  issando  a  mais  de  sessenta 
netros da  perpendicular  acima  dos  dous  córregos  que,  agrando  dis- 
tancia, ladeam  a  collina.  O  astro  solar  banha  com  sua  luz  a  frente 
lo  edificio  quasi  todo  o  dia  e  em  todas  as  estaçOes  do  anno. 

Em  fim,  pode-se  o  considerar  immune  de  emanações  impuras,  ad- 
vindas do  solo  ou  dos  ares,  bera  como  dos  córregos. 

Domina- se  dalli  com  a  vista  a  maior  parte  da  cidade  e  é  distin- 
l^nido  do  passageiro  que,  pela  via  férrea  mogyana,  se  vae  aproxi- 
nando  da  estação  da  companhia. 

A  rua  Frei  Eugénio  que  sabe  do  Largo  da  Misericórdia  para  o  Barro 
Preto,  entre  os  dous  prédios  —  Hospital  e  casa  de  Frei  Eugénio  — 
l^resta-se  a  uma  aléa  magnifica  ;  pois  tem  a  largura  de  28  metros, 
podendo  adquirir  a  de  400  ou  mais  em  linha  recta. 

Em  tudo  isto  se  revela  a  proficiência  do  venerando  fundador,  que 
aliáfl  não  ficou  ahi. 


O  largo  da  Misericórdia,  que  dá  grande  elegância  ao  Hospital,  me- 
receu do  benemérito  franciscano  especial  cuidado.  O  documento  que 
segue  é  disso  uma  prova  : 

«  in.n'08  Srs.  Presidente  e  Vereadores  da  Camará    Municipal. 

«  Diz  Fr.  Eugénio  Maria  de  Génova,  que  achando-sa  bastante  adi- 
antada a  obra  da  Santa  Casa  de  Misericórdia  de  que  foi  encarrí»gado , 
para  que  possa  ficar  mais  elegante,  vem  requerer  a  V.  S."  se  dignem 
ordenar  ao  Fiscal  e  armadores,  que  não  consintam  o  edificar  se  no 
largo,  em  frente  &  mesma  casa,  sem  que  fiquem    esses    eliflclos  no 
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alinhamento  do  quadrado,  fasenilo  Treiíte  para  o  mesmo  largo,  e  ^em 
quõ  oITendam  o  alinhamento  actoalmeatâ  detinoado. 

«Outro  sim,  o  Snpp."  representa  a  V.  S »".  que  tendo  obtido  fa- 
culdade do  actual  proprietário  do  rancho  que  está  coUocado  dentro 
do  largo,  para  que  o  mudasse,  o  tendo  da  ser  collocado  no  alinba- 
mento  da  estalagem,  no  canto  do  muro  e  na  sahida  para  o  Sacra- 
mento, porem  em  terreno  que  ainda  pertence  á  propriedade  da  es- 
talagem, tendo  mais  elle  de  licar  Tasendo  canto  na  rua  que  forma  o 
alinhamento  com  a  Santa  Casa  e  a  de  António  José  da  Silva  Harbota  ; 
requer  o  Supp."  que  a  Camará  conceda  no  alinhamento  da  íabida 
para  o  Sacramento,  ao  lado  de  baixo,  tantos  palmos  quantos  occupar 
na  actualidade  o  nieemo  rancho,  para  dcar  fasendo  parte  e  na  po^se 
do  proprietário  da  estalagem,  u  que  é  de  bastante  justiça  pelo  bena- 
flcio  pubijco,  que  traz  a  retirada  desse  rancho  do  centro  do  me- 
lhor luríTo  da  cidade,  o  com  elle  o  arrumamento  dos  unimaes  dos  m- 
j  antes, 

1  Recommectdando-se  ao  Fiscal  e  Arruador  que  concedam  mais  o 
terreno  necessário  para  o  rancho  licar  fasendo  frente  ás  duas  roas, 
da  sabida  do  Sacramento  o  da  Santa  Casa,  para  assim  não  oITendero 
alinhamento  e  aformoseamcnto  do   mesmo  largo. 

«O  supp."  esta  mais  na  diligencia  de  ver  se  alcança  mudar-sí  n 
casa  o  quintal,  que  ò  hr.je  de  Jesuina  do  tal  e  conta  mais  breve  ai 
cançar  essa  (acuidade;  mas  precisa  que  V.  S.»-  lhe  cnctiJii' 
igual  terreno  que  ella  occupa,  em  In^ar  devoluto,  &  encolha  da  pro- 
prietária, parj  se  efTectuar  &  mudanga.  B'  um  beneficio  publico  mui- 
ta p&lpavel  o  que  traz  a  mudança  dessa  casa,  melhorando  assim  «sí* 
largo,  já  muito  bello,  fasendo  com  que  o  edilicio  da  Santa  Casa  pa- 
reça mais  elegante. 

«  P.  a  V.  S.'-  sejam  servido  assim  o  deferir.  E.  U.  .M.='.  Frei  En- 
genio  do  Gonova,  Missionário  Apostólico  Capuchinho,  da  Congregac'" 
da  Fé,  no  Império  do  Brazil.  » 

«N»  7  Ks.  400  quatrocentos  reis  Pg.  400.  Uberaba,  14  de  julho  do 
IS60.  Aniiochia.  Despacho.— Dâfferido.  Uberaba.  Paço  da  Camír» 
Municipal,  IS  de  outubro  do  1800.— /íom,  Simpaio.  Machnio.  ^f- 
sii.  Miirinho.     Alves  de  Olirfir:;.     Rocha.» 

Antes  de  seu  lallecimento,  tinha  Frei  Eugénio  conseguido  as  duai 
remoções,  e  lixado  o  quadrilongo,  com  os  dous  lados  lineares  da  lar- 
gura, alguma  cousa  desiguaes,  pois  medem  um  dellea  152  metros,  a 
o  seu  parallelo  172;  os  do  comprimento  202,  produsindo  a  área  o  to- 
tal de  42.444  metros  quadrados. 

Quando  em  1880  a  Camará  Mantcipal  approvou  o  meu  projecto— 
DenominaçiSo  das  ruas  da  cidade  de  rberaba— ,  ficou  este  largo  com 
a  seguinte  loealisaçao  oflloial:—  Lai-go  di  Wserlcord'a.  Situado  n& 
entrada  da  cidade  para  quem  vem  da  província  do  S.  Paulo,  pela  es- 
trada do  porto  dft  Ponte  Alta,    Principillo    nelle  è  direita,   sd    mij 
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Ponte  Alta,  Sacramento,  São  Joaquim,  e  Farinha  Podre;  á  esquerda 
as  ruas  Gap.'"  Domingos  e  Frei  Eugénio;  andam  nelle,  à  esquerda,  as 
ruas  Santa  Rita,  Ladeira  e  São  Miguel.  Pertence  à  Collina  da  Mise- 
ricórdia. 

Projecta-se  arborisar  este  bellissimo  lúrgo  e  collocar  no  centro 
delle  a  estatua  de  Frei  Eugénio,  em  bronze.  Oxalá  esse  nobre  pen- 
samento, em  homenagem  á  memoria  do  benemérito  sacerdote,  se 
realize. 

A  Gamara  Municipal  já  o  fez  cercar  de  fios  de  arame  farpado, 
reservando-lhe  ruas  espaçosas  em  todo  o  circuito. 


O  Hospital  tem  como  padroeiro  S.  Francisco  de  Assis,  á  qual  or- 
dem pertenceu  o  fundador.  Eis  a  provisão  que  concedeu  a  licença 
para  erecção  de  sua  Gapella  : 

«  Hermogenes  Gassimiro  de  Araújo  Bruonswik,  Offíoial  da  Imperial 
Ordem  da  Roza  e  Gavalleiro  da  de  Ghristo,  Gonego  Honorário  da  Ga- 
pella Imperial,  Provsor  e  Vigário  Geral  da  Gomarca  Ecclesiastica  do 
Novo  Sul  do  Bispado  de  Goyaz. 

«  Faço  saber,  que  attendendo  ao  que  por  sua  petição,  que  âca 
auctuada  no  archivo  deste  juizo,  me  enviou  a  dizer  Francisco  Rodri- 
gues Barcellos,  Presidente  das  Presidias  das  ordens  da  Senhora  do 
Monte  do  Garmo  e  de  S.  Francisco  de  Assis,  creadas  na  cidades  de 
Uberaba  ;  e  tendo  em  consideração  o  disposto  na  lei  prov.  ^  mineira 
n.  148  de  6  de  abril  de  1839,  Hey  por  bem  conceder  licença  (como  pela 
minha  presente  Provizão  Goncedo),  para  que  possa  erigir  uma  Gapel- 
la com  a  invocação  de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Garmo,  e  de  S. 
Francisco  de  Assis,  annexa  ao  Hospital  de  Garidade,  que,  em  virtude 
da  citada  lei,  a  Gamara  Municipal  da  dita  cidade  se  acha  construin- 
do, a  qual  será  erecta  separada  e  livre  dos  uzos  domésticos  do  mes- 
mo Hospital ;  como  também  preparada  de  todo  o  necessário,  e  dos  or- 
namentos de  que  uza  a  egreja  e  depois  de  assim  cumprido,  recorre- 
rá ao  111."  o  e  Rv."»o  Senhor  Vigário  Gapitular,  afim  de  que  a  mande 
benzer  e  visitar  na  forma  do  Ritual  Romano  ;  e  nella  se  poderá  cele- 
brar o  Santo  Sacriíicio  da  Missa  e  permittir  o  Tabernáculo,  em  que 
ia  conserve  o  Santíssimo  Sacramento,  para  soccorro  espiritual  dos 
enfermos;  e  dos  Terceiros  da  referida  Ordem,  e  de  outros  visinhos 
do  referido  Hospital,  e  a  estes  com  licença  do  Reverendo  Parocho 
respectivo. 

«  Dada  e  passada  nesta  Villa  do  Dezemboque,  Comarca  Eclesiástica 
do  Novo  Sul,  do  Bispado  de  Goyaz,  sob  meu  signal  e  sello  que  ó  o  de— 
Valha  sem  sello  ex-causa^  aos  25  de  maio  de  1860,  39.<»  da  Indepen- 
c\9i  e  do  Império.  E  eu  Lino  José  da  Fonseca,  escrivSo  a  flz  e  escrevi. 
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Cónego  HarmogeDeB  Caisemlro  de  Aranjo  Braonswik.  V.  S.  8.  oi.  c  — 
BruoDswik. 

■(  Provisão  pela  qual  V.  S.>  ha  por  bem  conceder  licença  a  Francis- 
co Rodrigues  Barcelioa,  Presidente  das  Presidias  das  Ordens  de  Noí- 
aa  Senbora  do  Monte  do  Carmo  e  S.  Francisco  de  Assis,  para  erigir 
uma  Capella  annoxa  ao  Hospital  de  Caridade  na  cidade  de  Uberaba, 
como  acima  se  declara.—  Para  V.  S.»  ver  a  aseignar,—  N,"  2  Rs.  166 
P.  g.  cento  e  sessenta  reis.  Dezemboque,  '■&  de  maio  de  ifiõO.  fati- 
seca.—  Martins.—  Registrada  a  lU.  278  ▼.",  usjue  279,  v.",  do  iivro 
competente.  Dezemboque,  25  de  maio  de  1860.  O  esoriv&o  Fonsect  — 
tb,  SáíOO. 

«  A.  o  S.  1400.  F.  e  R.  2400.    S.  e  N.  IGO.     T.  N.  e  V.  DireítOí  fra' 
viQciacB  10S800.  Somma  I7$160.  » 


fireye  esleío  Jeseripliyo  sobre  o  Jistrido  k  Perdões  de  lavras 


PBLO    DR.  ANTÓNIO  FERREIRA    RIBEIRO  DA     SILVA 


Agente  Executivo  do  mesmo  districto^^l^QS 


Noticia  histórica  ~  No  priacipio  deste  seonlo,  KomSo  Fagundes 
que,  acompanhado  de  numerosa  leva  de  escravos,  andava  explorando 
as  margens  do  rio  Grande  á  procura  de  minas  de  ouro,  estabeleceu- 
se  no  local  em  que  está  situado  o  arraial  de  PerdOes,  lançou  os  fun- 
damentos do  mesmo,  deu  inicio  á  construcçSo  da  matriz  e  durante 
muitos  annos  traballiou  em  minerac&o  nas  oircumvisinhanças  da  lo- 
calidade, deixando  em  memoria  da  sofl^eguidSo  com  que  corria  em 
busca  do  precioso  metal,  as  grandes  lavras  que  ainda  hoje  se  vêem 
nas  proximidades  da  povoação. 

Refere  uma  tradiçSo  local  que  Romão  Fagundes,  querendo  envia^ 
uma  offerenda  á  corte  portugueza  que  se  achava  então  no  Rio  de  Ja- 
neiro, mandou,  com  uma  parte  do  ouro  extrahido  em  Perdões,  con- 
feccionar um  pequeno  cacho  de  bananas  que  reraetteu  a  El-Rei  D. 
João  VI,  e  contam  os  antigos  de  lugar  que  o  ítindador  de  Perdoes, 
homem  dado  a  prazeres  de  toda  a  espécie,  nos  sambas  que  realisava  e 
para  os  quaea  convocava  todas   as  mulheres  de  vida  livre  das  cir^ 
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cumvislnhanças,  comprasia-seem  dastribuir  Ibes  pequenos  cartuchos 
contendo  c&da  um  cerca  de  5  gr.  ds  ouro. 

•  Perdoas  f.i  elevudo  a  distríeco  da  pai,  pertencente  ao  município 
de  Oliveira,  ôm  1855,  paio  g  l."  do  art.  1."  da  lei  provincial  a.-  7H 
de  18  de  Maio,  sendo  iiiai^  tarde  traOEferido  para  u  muDicípio  do  La- 
vras do  qual  ainda  Jioje  faz  parto  integrante, 

ú  sou  primeiro  Conceilio  Districtal  foi  composto  do  Major  António 
Moreira  de  Alvarenga,  a^'ent6  eiecutivo.  Capitão  Francisco  Moreira 
do  Andrade  e  Tenente  Coronel  JoSo  Teiseira   da  Silva,  Concelheiros. 

O  seíiundo  foi  composta  doa  Srs.  Beltrão  da  Costa  Pereira,  agente 
executivo.  Major  Paulo  toso  Rodrigues  e  Capitão  António  Modesto  de 
Souza,  Concelheiros. 

Por  este  se^rnudo  Concelho  foi  organísado  O  districto,  tendo  sido  o 
Estatuto  Districtal  promulgado  a  lU  de  Fevereiro  do  IS95. 

LiuiTBS  —  S.lo  03  seguintes  os  limites  do  districto  do  PardOes  ; 

Ao  norte,  com  os  municípios  de  Oliveira  a  Bom  Successo,  de  que 
a  separam  as  serras  do  Quebra-dentes,  Pavão  e  B.ilisa,  o  espigão  da 
Qamelíeira  e  o  ribeirilo  Itapecerica  ;  a  leste,  com  o  município  da 
Bom  Successo,  pelo  mesmo  ribeirão,  e  com  o  dístricto  de  Lavras  pelo 
rio  Grande ;  ao  sul  ainda  com  o  districto  de  Lavras,  sendo  a  diviM 
o  rio  Grande ;  ao  Oaate,  com  o  município  de  Campo  Bailo,  pelo  ri- 
beirão do  Harro  Preto,  que  vai  desaguar  no  rio  cirande,  pouco  acim» 
do  porto  do  Congonha!. 

SuPRHPiciR  —  E'  calcuiaiia  pouco  mais  ou  monos  em  1:100  kilomc- 
tros  quadrados  a  superdcie  total  do  distrioto. 

Aspecto  phvsico  8  clima.  —  O  terreno  é  em  geral  accidentado  lem 
comtudo  apresentar  grandes  elevaçites.  Primitivamente  fui  occup&do 
por  uma  immensa  floresta  da  qual  boje  apenas  restam  vestígios,  u- 
tando  a  terra  em  sua  maior  parte  estragada  pela  acc^o  do  fogo  ^ 
bastante  reduzidas  as  culturas,  gragas  aos  processos  empyricos  que 
predominam  na  lavoura  do  nosso  paiz,  O  clima  ó  regular.  No  inve^ 
no,  a  temperatura  baixa  consideravelmente,  chegando  se  a  registrar 
até  2.°  e  1."  graus  centígrados.  Sâo  então  muito  frequentes  as  íB»- 
cçOes  cutarrbaes  e  as  moléstias  ditas  —  a  frigoi-r. 

No  verão,  qSo  ó  raro  vor-se  a  temperatura  attingir  28.»  e  30.°  fl  * 
nesta  quadra  que  mais  commumenta  se  desenvolvem  as  epidemiude 
febres  paludosas.  Em  geral,  a  estaçiío  do  verSo  é  pluviosa,  aconU- 
Gondo  por  vezas  chover  muitos  dias  consecutivos,  o  que  maito  mitiga 
os  ardores  do  sol  estival. 

pRODUcçXo  —  Hoja  que  a  completa  deaorganisacSo  da  lavoura  á, 
por  assim  dizer,  o  mal  capital  do  Hrazil,  o  districto  de  PerdOes  nlo 
pode  deixar  de  participar  de  semelhante  estado  de  cousas. 

Outrora  passava  ella  por  ser  um  dos  mais  férteis  em  cereaes,  ds 
todo  o  sul  de  Minas;  exportava  feijSo,  toucinho,  farinha,  aguardeote, 
fumo,  &,  que  iam  abastecer  os  mercados  deS.  JoSo  d'Bl-Rey,  Rio  da 


ÁRCfilVO  í»tJBLldO  ÍÊtÈfElkô  W 

Janeiro,  &;  actualmente,  Perdões  importada  Capital  Federal  os  gene. 
ros  de  primeira  necessidade,  limitando-se  a  exportar  cerca  de  vinte  e 
cinco  mil  arrobas  de  café,  e  cinco  mil  arrobas  de  fumo. 

Â  UQica  industria  explorada  é  a  pastoril  —  engorda  de  gado  ~ 
esta  mesmo  em  nfto  avultada  escala. 

População  ^  Segundo  a  estatística  de  1891,  a  populaçSo  do  dis- 
tricto  orça  em  6:800  habitantes. 

Rbligião  —  Gatholica  r^  mana,  havendo  cerca  de  100  protestantes 
do  rito  presbyteriano. 

Iif^TRucglo  —  Das  escolas  existentes,  são  mantidas  pelo  Estado  as 
seguintes :  três  primarias  na  sóde  do  districto,  sendo  doas  para  o  sexo 
feminino  e  uma  para  o  masculino;  duas  na  estaçSo  de  Ribeirfio  Ver- 
melho, masculina  e  feminina  ;  uma  para  o  sexo  masculino  no  lugar 
denominado  —  Machados  ;  ~  outra  para  o  sexo  masculino  no  lugar 
denominado  ^  Retiro  ;  e  uma  mixta  no  lugar  chamado  —  Capetinga. 

Pelo  Concelho  Districtal  é  sustentada  uma  escola  nocturna  para 
adultos. 

Ha  ainda  em  Perdões  duas  escolas  particulares  para  o  sexo  mas- 
culino. 

Divisão  ecclesiasticâ.^  O  districto  de  Perdões  oompõe-se  exclusi- 
vamente da  freguezia  do  mesmo  nome,  creada  por  lei  provincial  de 
18  de  Maio  de  1855.  {Ephemerides  Mineiras),  O  l."  vigário  da  fre- 
guezia foi  o  padre  João  Valeriano  da  Castro,  fallecido  em  Maio  de 
1886,  o  qual  tomou  posse  no  mesmo  anno  em  que  foi  creada  a  paro- 
chia,  tendo-a  portanto  administrado  durante  33  annos. 

Viação.—  â  linha  férrea  Oeste  de  Minas,  pelo  seu  ramal  de  Ribei- 
rão Vermelho,  corta  uma  parte  o  districto  na  direcção  de  norte  para 
o  sul  e  nesse  percurso  tem,  dentro  do  districto,  duas  estações:  a  do 
Vigilato  o  a  do  Ribeirão  Vermelho  ;  ponto  terminal  do  ramal  que 
Vai  entroncar-se  com  a  linha  do  centro  na  estação  de  Aureliaoo 
Mourão. 

A  linha  férrea  de  Barra  Mansa  a  Catalão^  pertencente  também  á 
Companhia  Oeste,  atravessa  o  districto  de  leste  a  oeste.  A  estaçfto  d« 
Perdoes,  intermediaria  entre  a  do  Ribeirão  Verm^ho  e  a  de  Canna 
Verde,  districto  do  mesmo  nome  e  município  de  Campo  Bello,  aicha-sa 
situada  no  centro  da  povoação. 

Em  Ribeirão  Vermelho  tem  ainda  o  seu  ponto  inicial  a  navegação 
íiuvial  do  rio  Grande,  cujo  ponto  terminal  é  a  estação  do  Capetinga, 
no  município  de  Piumhy. 

A  extensão  do  rio  actualmente  navegada  ô  de  30  léguas  mais  ou 
menos. 

Tendo-se  em  consideração  que  a  estação  do  Ribeirão  Vermelho 
constituo  o  ponto  de  confluência  de  duas  linhas  férreas  e  ô  o  ponto 
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de  partida  da  navegação  do  rio  Grande,  e  ^ubendo-se  que  nessa  lo- 
calidade, pertencente  a  este  districto  de  cuja  sede  apenas  dista  2  1  S 
léguas,  deveríio  de  Tuturo  flcar  collocadas  as  offlcinaa  da  E.  de  Ferro 
da  Barra  Mansa  a  Catalão,  fácil  è  avaliar-se  a  importância  que  des- 
tro em  pouco  llio  caberá,  com  o  desenvolvimento  progressivo  du 
dtiaa  supracitadas  linbas  férreas. 

Reni>a  districtal.—  No  anno  de  1897,  a  receita  verifleada  do  dis- 
tricto importou  em  25:000|000. 

Paru  este  arino,  aclia-se  orçada  em  ^:OOOdOOO. 

Próprios  districtaes.—  Uma  cadeia  publica,  nma  casa  do  instnt- 
cqSo  na  sâile  do  districto  a  outra  no  pequeno  povoado  denominado 
—Retiro. 

Ha  também  um  tbeatro  publico  cuja  inanguraçilo  solemnc  teve 
lugar  a  15  di'  novomlíro  de   1896. 

A  povoarão  de  FerdCias  dispõe  do  excellente  agua  potável  canitlj' 
Bada,  havendo  8  torneiras  publicas  e  diversas  pennas  d'agua  cm  ci- 
sas particulares.    Algumas  das  ruas  fão  regularmente  calçadas. 

CeMiTERios.—  Existem  dous  :  o  ecciesiastico,  sito  no  dorso  deuiui 
collina  e  a  cavalleiro  da  povoação  e  o  districtal  cuja  construc^ào 
id«  se  acba  ainda  terminada,  e  que  âca  situado  ao  sudoeste  da  po- 
voagSo  em  lugar  que  preenche  todos  os  requisitos  exigidos  pela  bj- 
giene. 

Egrbjas.—  Ha  duas  ua  sede  do  districto  :  a  matriz,  espaçosa  e  liem 
edificada,  e  a  capella  de  N.  S.  do  Rosário.  J 

Fora  da  aéde,  existem  ainda  três    pequenas   capellas  sendo:    a  de     | 
N.  S.  da  Quia,  em  RibeirSo  Vermelho,  a  do  S.  Rita,  no  povoado  dM 
Machados  e  a  de  S.  Sebastifio,  no  povoado  do  Retiro. 

AsBociAçRKs  RELIGIOSA  s.—  O  dÍstricto  do  Perdoes  conta  duas  asso* 
ciaçOea  desta  naturesa  :  a  irmandade  de  N.  S.  do  Rosário,  cujo  com* 
pr-omisso  acha-se  appr  ovado  pelo  competente  poder  ecciesiastico,  «  a 
AssociaçSo  Beneâcente  de  S.  Vicente  de  Paula,  destinada  a  propw- 
ciooar  rec  ursos  aos  enfermos  inhibidOB  de  se  darem  ao  trabalbo, 

Rbcubsos  médicos.— Um  medico  residente  e  três  pharm&cias,  son- 
do duas  em  Perdões  e  uma  em  RiboirSo  Vormolbo. 
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(Apontamentos  min iòtrados  pelo  Revm.  Vigário  António  Pinheiro 

Brandão) 

Dlfltrleto  de  S.  Jofto  EvaageUsta  do  SaasHnhj^.  —  O  aspecto 
physico  desta  localidade  é  quasi  que  em  sua  totalidade  accidentado, 
tendo  poucos  morros.  —  O*  districto,  parto  integrante  do  municipio 
do  Peçanha,  antiga  villa  do  Rio  Doce,  se  constituiu  em  freguezia  pela 
lei  provincial  n.  2654,  de  4  de  novembro  de  1880,  tendo  a  de  n.  2775, 
de  19  de  setembro  de  1881  fixadolhe  os  seguintes  limites :  Ribeirão 
(Grande)  S.  Nicoláo,  com  seus  aílluentes ;  Ribeirão  das  Araras,  com 
Buas  vertentes ;  Ribeirão  da  Mesa  até  a  Cachoeira,  Ribeirão  (Pequeno) 
de  S.  Nicoláo,  com  seus  aíliuentes ;  Ribeirão  da  Ganna  brava  até  a 
fazenda  de  Serafim  Bento  e  Ribeirão  da  Babilónia,  com  todas  as  suas 
vertentes.  A  31  de  julho  de  1882  foi  canonicamente  erecta  pelo  sr. 
Dr.  D.  João  António  dos  Santos,  bispo  da  Diamantina,  tomando  delia 
posse  nesse  mesmo  anno  o  padre  Joaquim  António  dos  Santos  Lacerda. 
Succedeu  lhe  o  padre  António  Pinheiro  da  Silva  Brandão,  seu  actual 
vigário.  Pertence  pois  ao  bispado  de  Diamantina.  ^  Confina  ao  N.  com 
os  districtos  de  S.  José  dos  Paulistas,  do  municipio  do  Serro  e  Santo 
António  da  Columna,  do  do  Peçanha ;  ao  S.  com  os  de  S.  Miguel  de 
Guanhães,  município  do  mesmo  nome  e  do  Patrocinio  deste  mesmo 
municipio ;  a  L.  com  o  do  Peçanha  e  a  O.  com  o  de  S.  Sebastião  dos 
Correntes,  do  municipio  do  Serro. 


Ha  cerca  de  200  casas  dentro  do  arraial,  formando  5  ruas  e  4  pra« 
ças.  —  Tem  uma  casa  ordinária  para  detenção  e  um  chalet^  a  con- 
cluir-se,  de  boa  architectura,  destinada  ás  escolas  publicas  da  locali- 
dade. —  Ha  uma  igreja  asseiada  e  com  ornamentos,  ainda  não  con- 
cluida,  estando  adeantada  a  construcção  de  outra  de  maiores  propor- 
ções.—A  população  do  districto  é  estimada  em  6000,  tendo  se  quali- 
ficado 400  eleitores. 


Correm  no  districto  3  ribeirOes  :-^S.  Nicoláo  Grande,  S.  Nicoláo 
Pequeno  e  Mesa,  que  vão  desaguar  no  Suassuhy,  a  24  kil.  de  distan- 
cia.   Passam  também   no  districto   os  córregos  Canna-brava  e  á9 


Tm  bmsu  Bo 

S.  Jo^,  amboB  tributários  do  S.  Nicoláo  Grande,  cortando  o  Dltimo 
destes  o  arraial.  Não  são  navegáveis  nem  abundantes  em  peixes, 
bavendo-os  em  diversos  reservatórios  oa  tanques  pura  as  necessida- 
des donieslictts,  —Em  sua  generulidads  sáo  baijas  as  aguas  para  o 
servido  da  lavoura,  bavendo  5  ou  6  cachoeiras  que  comportam  machl- 
nistnos.  Ha  uma  ponte  nova,  grande,  bem  feita,  que  faz  a  coromonl- 
caçSo  entre  duas  praças  dentro  do  arraial,  bnveodo,  alem  desta  dosi 
outras  fora.  Não  ba  ctialariz  publico,  procurando  o  Conselho  Oii: 
trictal  de   accudir  quanto  antes  á  essa  oecessídade. 


Não  ba  serras  no  díítrícto,  tendo  elle  apenas  3  ou  4  morron. 


O  clima  é  secoo,  regular.  —  Nflo  tem  grassado  epidemias,  eicepc^a 
feita  da  da  variola  qne  assolou  a  população  em  1895  por  espaço  ds 
três  iiiezes  mais  ou  menos. —E'  endémica  aobstruçilo,  proveniente dj 
mà  liabitsgâo  e  da  alimentacELo  deflcionte.  A  populac?(o  foi  regnlu^ 
mente  vaccioada. 

—  Não  consta  ter  bavído  inundações,  geadas  fortes,  nom  tremaM 
de  terra. 

—  O  calor  eleva-se  do  máximo  a  32,  i.  sombra. 


A  principal  riquesa  do  distrioto  ò  a  cultura  dos 


Tem  o  'listricto  de  Sfi  a  4U  ivilomel^ros  de  comprimento,  18  de  !>> 
gura  estando  a  sede  qoasi  no  centro.  Ha  mui  poucos  campoa  de  criar, 
sendo  estes  artillciaes.  A  maior  parte  das  terras  está  em  capoeiru 
e  mattas,  havendo  poucas  llorestas — uma  decima  parte  lalvei,  — O 
valor  actual  das  terras  é  de  803,  por  alqueire,  superior  ao  de  7  uinoí 
atraz  tendendo  a  augmentar.  Naquella  época  vendia-se  o  alqueire  it 
80  litros  por  20j,  —  Prestam-sa  as  terras  a  todo  género  de  cultora, 
principalmente  á  do  café,  fumo  e  ceraaes.  As  madeiras  mais  esiima- 
dassao;  braúna,  ipé,  peroba,  cedro,  jacarandá,  pau-bra=il  ( que  ba  em 
grande  abundância )  e  outras  qualidades  qae  serrem  psira  todu  » 
qualidades  de  construcçSo  e  marceneria. 


A  principal  lavoura  do  distrlcto  ó  a  de  careaeH  de  todas  as  espeous, 
coiutitulndo  o  Hu  fort«  a  lavoura  de  café,  que  prodaz  de  sapwior 
^validade.  —  Cria  aainos  em  grande  pn^rcSo  prgdtuÍDdo  toàeiBbo 
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com  abnndanoia.— Os  instramentos  empregados  na  lavoura  siLo  anti- 
gos, n&o  havendo  por  em  quanto  melhora  alguma  neste  género.  —  Não 
se  cultiva  a  uva,  mas  sim  o  café,  como  jâ  âcou  dito,  o  fumo  e  a 
canna  que  formam  a  principal  fonte  de  riqueza  do  districto  e  do 
município.  Não  tem  colónia  extrangeira.  A  lavoura  tem  se  augmen- 
tado,  fazendo-se  a  exportação  de  seus  productos  para  Ouro  Preto, 
Serro,  Diamantina,  etc.  Ha  no  districto  grande  producção  de  cera 
para  velas. 


A  principal  espécie  de  creação  do  districto  é  a  do  gado  vaccum, 
não,  sendo  também  pequena  a  de  suínos,  como  já  se  referiu.  A  do 
cavallar  é  pouco  explorada,  e  só  quanto  attenda  às  necessidades  do 
serviço  da  lavoura,  isso  devido  à  falta  de  pastos,  sendo  igualmente  o 
motivo  de  não  se  ter  introduzido  até  agora  melhoramento  algum  na 
creação. 


Ha  no  districto  algumas  fabricas  destinadas  aos  productos  da  canna 
e  bem  assim  uma  fabrica  de  ferro. 


E*  regular  o  movimento  mercantil,   havendo  muitas  transacções 
para  o  extrangeiro.  —  Ha  algumas  offlcinas,  com    poucos  aprendizes. 


Dista  este  arraial  24  kilometros  da  sede  do  município;  36  da  do 
de  S.  Miguel  de  Guanhães ;  48  da  do  districto  de  S.  Sebastião  dos 
Correntes  e21  da  do  de  S.  José  dos  Paulistas.  —Os  caminhos  são  regu- 
lares. 

Ha  necessidade  de  pontes  de  pequenos  valor  em  diversos  córregos 
e  ribeirões. 


Ha  na  sede  do  districto  três  escolas  publicas :  duas  estaduaes  e 
uma  municipal,  todas  com  boa  matricula  e  frequência.  —  A  estatística 
feita  accusa  cento  e  quarenta  meninos  em  edade  escolar.  —  Os  alu- 
mnos  pobres   têm  muito  poucos  livros    e  nenhum  utensílio  escolar. 

Não  ha  aula  nocturna  nem  bibliotheca  publica. 


Ha  uma  casa  de  detenção  na  localidade,    em  máu  estado,    proje- 
ctando-se  a  construcção  de  outra  em  boas  condições. 


lEBViSTA  DO 


Ha  am  bom  cemitério   puUlico,    nSo  sacular,   bem  aitaado  «  com 
)>oa  administragílo.  —Só  hn  um  sacardota  no  didtricto  —  o  vigário  dâ 

fregnezia. 


Montam  em  2:500^  a  receita  e  a  despesa  do  dlstricto.  —  O  mu  pa- 
trimónio consta  da  14  alquairâs  da  torras  pAra  lo^udouro  pabltc«< 
de  uma  cai^a  graade  [lui)tÍDad&  a  in»truo<;3o  e  da  ca^a  de  daten^&o, 
ji  referida,  bastante  arruinada. 


Além  do  arraial,  que  é  a  sede,  ha  no  districto  duas  outras  po- 
v&flçoes  ou  (omme' cios :  s.  Sebcsiiõú  dos  Pintos  ao  nordeste,  18  kilo- 
metros  distante  daquella,  com  50  casas,  uma  capella  nova,  bem 
começada,  duas  eicolas  estaduaes,  uma  para  cada  sexo,  estando  a  do 
femíDíno  tuspenia;  e  Canna  Brava  ao  íudocsle  com  20  caaiis,  duas 
escolas,   ama  estadual  e  outra  municipal,  bem  freqentadai. 


Embaíra  lllho  do  Serro,  pode  figurar  entre  os  deste  niuuicipio, 
ottdõ  desde  moço  residiu,  o  laborioso  o  iatelligeDteCapm.  Zeforino  d« 
Carvalbo,  i|ue,  alem  de  muitos  outros,  prestou  inolvidáveis  ser\'ico> 
na  abertura  das  ostradas  do  Feçaiiha  a  S.  Matlieus,  Estado  do  Espirito 
Santo-,  em  cujo  trabalbo  teve  da  lutar  com  inaumeras  dilSculdailes, 
jú  peJu  falta  da  reeuriios,  já  pela  oppo^i>;ão  dos  Índios  com  oa  quaea 
entretove  mais  tarde  relações  de  amtsade,  muito  contribuindo  para 
saa  civilisacSo.  E^erceo  também  a  profissão  de  pharmaceatico, 
applicando  medicamentos  com  admirável  perícia  em  um  leigo,  pres- 
tando com  isso  03  maiores  serviços  á  pobreza,  que  o  tinha  como  ver- 
dadeiro apostolo  da  caridade.  Depois  do  prestar  a  esta  localidade  o 
concurso  de  sua  alma  dedicada,  1>ni.\ou  i'i  terra  neste  arraial,  em  ahril 
do  anno  de  IRa";. 


DOCUMENTOS  DIVERSOS 


1  —  Sobre  os  Botocudos 

2  —  Chumbo  e  prata  do  Abaete 

3  —  Galena  do  Abaeto 

4  —  Sobre  nitreiras 

5  —  Platina  de  Gamarmos 

6  —  índios  e  sertões  do  Pomba 

7  —  Os  índios  de  Lorena  dos  Tocoyôs 

8  —  Expedição  à  zona  do  Rio  Doce 

9  —  Quina  Braziliense 

10—0  jardim  botânico  de  Ouro  Preto  em  1835 

11  —  Os  districtos  de  Arassuahy   e  Fanado  sujeitos    ao  Governo 

da  Bahia 

12  —  Noticias  dos  factos  mais  notáveis  occorridos  no  Caeté  em  1826. 

13  —  Fabrica  de  pólvora  de  Villa  Rica. 


fftobre  os  Rotoendos 

No  primeiro  dia  do  moz  de  Fevereiro  do  Anno  do  Nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil,  oito  contos,  e  seis,  nesta  Villa  Rica 
de  Nossa  Senhora  do  Pilar  do  Ouro  Preto^  Capitania  do  Minas  Geraes 
em  Mesa  da  Junta  da  Administração,  e  Arrecadação  da  Fazenda  Real, 
a  que  Prezidia  o  lilustrissimo  e  Excellentisiimo  Pedro  Maria  Xavier  de 
Ataide  e  Mello,  do  Conselho  de  Sua  Alteza  Real,  Governador  e  Capitão 
General  desta  dita  Capitania,  estando  tão  bem  presentes  todos  os  mais 
Ministros  Deputados  delia,  abaixo  assignados,  foi  proposto  pelo  dito 
lilustrissimo  e  Ç^^celleptissimo  General  Presidente  o  seguinte: 
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Cançado  e  orrorisado  de  ouvir  o  grito  dos  miseráveis  Povos,  que 
confrontão  com  a  Matta  geral  de  Aquém  do  Rio  doce  no  termo  da  Ci- 
dade Marianna,  pela  Carnagem  brava,  e  insaciável  com  que  tem  sido 
atacados,  mortos  e  devorados  pelo  Bárbaro  Antropofogo  Gentio  Boto- 
cudo,  sendo  obrigados  a  abandonar  suas  Fasendas  de  cultura,  e  mine> 
ração,  depois  ja  de  cultivadas  a  preço  de  seu  trabalho,  como  por  veses 
me  tem  sido  presente  em  repetidas  Representações  dos  Povos,  com 
excessivo  piejuizo  dos  mesmos^  dos  Reaes  Diz  mos,  e  Quintos  e  do 
augmento  desta  Capitania,  por  aqueile  lado;  e  vendo  infructiferas  to- 
das as  Providencias,  que  tenho  dado  para  fifastar  semelhantes  Feras; 
tratei  de  informar-me  dos  mais  práticos  da  quelles  sítios  sobre  o  mo- 
do de  os  afugentar,  e  restituir  a  algum  sucego,  e  seguransa  os  mi- 
seráveis moradores  daqudiles  Matos;  e  achei  ser  o  único  para^desviar, 
quanto  fosse  po3sivel,  para  mais  longe,  os  ditos  Gentios  e  evitar  a  sua 
passagem  para  as  terras,  e  Povoações,  que  lhe  estfio  vezinhas,  e  cul- 
tivadas, e  estabelecer  pelo  menos  três  destacamentos,  ou  Guardas 
postadas  em  taes  distancias,  que  seja  fácil  a  communicaçõo  de  buas 
ás  outros,  e  que  obstem  á  entrada  para  o  nosse  interior,  cruzando 
em  Patrulhas  continuas  as  Margens,  e  Portos  dos  Rios,  que  formão 
as  nossos  devizas,  e  que  nos  apresentão  com  íacilidada  os  Trilhos 
dos  que  passarem:  isto  mesmo  com  pouca  diferensa  praticou  meo 
Excellontissimo  Predecessor  o  Visconde  de  Barbacena  no  Estabeleci- 
mento de  seis  Presidies,  de  que  me  consta  ter  naquelle  tempo  resul- 
tado algumas  utilidades. 

Fiz  pois  explorar,  e  descobrir  os  lugares  sufflcientes  para  taes  Es- 
tabelecimentos e  concordarão  os  mesmos  Práticos,  que  devem  ser 
postos,  hum  no  Rio  do  Peixe;  outro  no  Rio  da  Casca,  e  o  terceiro  na 
Barra  do  Ribeirão  Belém;  sendo  no  Rio  do  Peixo,  o  Quartel  Geral, 
d'onde  dimanem  para  os  outros  as  ordens  necessari  as  segundo  as 
InstrucçOes  que  tiver:  hé  preciso,  que  sejão  todos  três  guarnecidos, 
pelo  menos  de  Oitenta  homens  práticos,  e  aptos  para  semelhante  gé- 
nero de  serviço;  e  como  não  sejão  os  mais  próprios  os  soldados  de 
linha,  fasse  indospensavel,  que  se  assente  Praça  a  settenta  homens 
já  acostumados  ao  exercicio,  o  trabalho  próprio  do  Matto,  e  Navega- 
ção daquolles  Rios,  que  de  necessidade  devem  continuamente  ser  cru- 
zados; prehenchendo  se  o  Numero  de  Oitenta  com  algumas  das  Pra- 
ças Regularas,  que  forem  mais  capazes;  estas  settenta  Pi  aças  â  Cento 
e  cinccenta  reis  por  dia,  monta  por  anno  a  Três  contos,  oito  centos, 
e  trinta,  e  dous  mil,  e  quinhentos  reis,  alem  de  alguma  despega  mais, 
que  íerá  indospensavel  no  principio,  para  o  Estabelecimento,  e  fa- 
ctura dos  Quartéis;  a  qual  não  poderá  ser  muito,  por  se  deverem  asco. 
Iherpara  aquellas  settenta  Praças  alguns  Oíficiaes  Carpinteiros,  e  Fer. 
reiros,  que  inda  não  sendo  peritos,  servem,  e  não  duvidarão  de  ir  por 
hum  soldo  certo:  assim  como  d  eve  ser  huma  grande  parte  do  dito 
Numero,  homens  práticos  da  Navegação  daquelles  Rios,  para  faserem 
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por  elles  as  Patrulhas  necessárias  ;  ifío  bem  se  deve  contar  com  o  Mu- 
Qiciamento  anaual  de  Pólvora,  e  Bala.  Esta  despesa  bé  buma  dag 
primeiras  diífivsu Idades,  se  eu  olhar  somente  para  a  que  vai  crescer  à 
Real  Fasenda,  sobre  que  esta  Junta  tem  tido  Ordens  restrictissimas; 
o  conhecimento  porem  que  tenho,  e  devemos  toios  ter  das  Paternaes 
Vistas  com  que  o  Augusto  Príncipe  Rí^gante  Nosso  Senhor  promove, 
sem  sessar  o  bem  de  seus  Fieis  vassallos;  me  nSLo  deixa  duvidar  por 
hum  só  instante,  que  será  muito  da  sua  aprovação,  nSLo  sò  esta,  mas 
outras  inda  mayores  despesas,  com  tanto,  que  soja  para  tão  úteis 
fins;  inda  mesmo  sem  attender  as  vantagens,  que  pelo  correr  dos  Tem- 
pos podem  resultar  ao  seu  Régio  Património,  ja  nos  Dízimos,  e  Ja  no 
Quinto  do  Ouro.  que  se  pode  extrabir  em  alguns  daquelles  Rios,  que 
não  deixão  de  annuncíar  riqueza;  inda  quanlo  sei,  que  em  tempos  pas- 
sados, se  fazíão  mayores  com  os  referidos  Presídios,  roupas,  e  mais 
providencias  para  os  índios,  e  que  não  forão  reprovados,  nem  proibi- 
das; antes  temos  todas  as  recomendações  de  Sua  Altesa  Real  para  con- 
correr quanto  for  possível  para  a  cultura,  e  civilização  do  Gentio  do 
Pays,  sem  quartamento  de  despesa.  O  dezejo  contudo,  que  tenho  de  c.ue 
se  evitem  estas,  o  mais  possível,  á  Real  Fazenda  desta  Capitania,  que  ja 
se  vé  assas  gravado,  e  quaze  em  termos  de  não  poder  com  a  que  sofre; 
me  tem  foíto  discorrer  sobre  o  modo  de  evitar  alguma  outra  des  neces- 
sária, para  ser  seu  Numerário  aplicado  a  esta  de  tanta  necessidade, 
e  utilidade;  e  sem  muito  trabalho  se  me  apresenta  o  annual  que  se 
está  fasendo  na  Navegação,  e  Registo  do  Rio  doce,  desde  o  anno  de 
mil,  oito  centos,  e  hum  attà  o  presente;  montando  desde  o  dito  anno, 
atbé  o  âm  do  de  mil,  oito  centos,  e  três,  de  que  ja  se  deu  conta  ao 
Real  Erário  de  Lisboa  a  Oito  Contos,  seis  centos,  settenta>  e  sette  mil, 
nove  centos,  e  noventa,  e  oito  reis  e  a  Receita  a  Quatro  centos,  e 
dezoito  mil,  quinhentos  e  cincoenta  e  cinco  reis:  só  ehta  desporpo- 
ção  de  Koceita  e  despesa,  bastaria  para  provar  a  inutilidada  de  si- 
milhaute  Navegação,  e  mesmo  a  utilidade,  que  resultara  de  sua  ex- 
tincção;  mas  eu  longe  de  avansar  a  tanto,  vou  unicamente  tratar  do 
melhor  modo  com  que  ella  pode  existir^  e  continuar  a  serem  gurda- 
dos  os  direitos  Reaes,  evitando-se  ou  resumi ndo-se  tão  somente  esta 
exurbitante  despesa,  que  pode  ser  aplicada  para  utilidades  Reaes,  e 
dos  Povos.  Foi  em  consequência  das  Ordens  que  teve  meu  Anteces" 
sor  o  Excellentissimo  Conde  de  Sarzedas,  gue  cuidou  de  mandar  esta- 
belecer o  Registo  de  Lorena  sobre  o  salto  das  Escadinlias,  por  lhe  pa- 
recer, segundo  as  Informações,  que  teve,  que,  sendo  ali  quase,  o  Li- 
mite desta  Capitania,  por  aquelle  lado,  facilitasse  a  communicação 
com  a  Capitania  de  Espirito  Santo,  e  por  consequência  animasse  mais 
o  commercio;  e  que  à  proporção  deste,  e  das  suas  vantagens,  não  só 
augmentaria  os  Direitos  Reaes,  como  que  os  mesmos  Negociantes, 
pelo  seu  Interesse,  aplanarião  as  grandes  diíiculdades,e  riscos  daquella 
Navegação,  porem    a  experiência  tem  mostrado  o  contrario;  porque 
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sendo  ia  pasi>Bdos  cinco  finnos,  aoliase  nioda  no  meamo  estado  anti- 
go, 6  sobra  o  lemitado  fí.eii'lj mento  acima  exposto,  so  coiitílo  ínllDitati 
mortes,  ja  pela  epidemia  de  Cez^es,  que  infestao  o  liig;ir  do  diW 
Destacamento,  u  ja  por  outras  desfrraçjis,  que  neste  espasso  tem  acon- 
tecido na  mesma  Niivegaç.ío  ;  nRo  servindo  do  vantagem  aJguma  o 
Qijstir  aquelle,  e  n  Registo  em  tal  sitio:  flca  pois  claro,  que  mudado 
este  para  mais  perto,  e  era  lusar,  que  igualmente  vede  os  Ivxtni- 
vios.  e  guni-da  a  entrada,  o  satiida  desta  Capitania  por  aquelle  lado, 
serão  iguBlments  preiíencbidas  as  Ordens  de  Sua  Alteza  Real,  e  evi- 
tada ^ande  parto  da  despesa,  que  entflo  se  hz  desaacessaria,  e  que 
pode  ser  aplicada  para  a  couta,  da  que  por  Dece^sidade,  o  com  m&i^ 
utilidade  sa  vai  fazer  no  estabelecimento  ussima  dito:  Parece  por- 
tanto aos  olhos  dos  1  raticos  daquelles  sorVios,  e  lugares,  que  será  da 
mesma  vantagem  aos  Direitos,  e  de  muita  utilidade  aos  Povos,  e  por 
consequência  á  Sua  Alteza  Real,  que  o  Registo  Us  Lorena  soja  mu. 
dado  para  a  Barra  do  Rio  Cuiethé,  feicho  sem  duvida  igual  ao  outiu 
das  Escadrubas;  pois  fica  imidiato  á  primeira  grande,  e  arriscada  Ca- 
choeira, que  tem  o  Rio  doce:  tieste  Registo  deve  bavar  o  mesmo  Nu- 
mero de  Vinte  soldados,  e  dous  Cabos,  que  actualmente  existem  no 
Cuietbf-,  e  PoUo  do  Lorona,  com  a  díTorença  somente  do  que  o  Uaar- 
tel  Oeral  deve  ser  no  (iito  lugar  da  Rarra,  sondo  tl'ali.  que  deve  bir 
o  Soccorro  necessário  pnra  o  Ciiiothô,  onde  basta,  que  exista  a  Guarda 
precisa  ao  Presidio;  evit!indo-sG  nssim  a  continua  Navegação  desta 
lugar  para  o  mesmo  Presidio  com  risco  ds  vida  dos  Canoeiros,  e  mi- 
nas das  Canoas,  pelos  muitos,  e  grandes  saltos,  que  tem  o  Rio  Cuie- 
thé, como  ja  me  foi  presente  por  huma  Represeutaçrio  dos  mesmos 
Canoeiros,  e  informação  do  Alferes  Comandanto  o  mais  pessoas  pra- 
ticas: a  diminuição  de  trabalho,  ou  facilidade  de  transportes  para 
mais  perto,  fas  que  seja  desnecessária  a  grande  Cuarda  ou  Des- 
tacamento de  doze  soldados,  hum  Cabo,  hum  Alferes,  e  hum 
Ajudante  de  Cirurgia  no  Porto  das  Canoas,  onde  para  apromptar 
o  mantimento  necessário,  hô  muito  bastante  hum  Cabo,  o  três  solda- 
dos ;  existindo  inda  assim  bua  Guarda,  que  nSo  bavin  em  outro  tem- 
po, quando  a  Navegação  t3o  liem  era  somente  atbé  o  Cuietbè  ;  e  o 
Ajudante  de  Cirurgia  deve  hir  para  o  lugar  da  Guarda  principal,  na 
Barri  do  Cuiethé,  pois  que  no  Arrayal  de  António  Dias  abaixo,  eeuas 
vezinhanças  ha  Cirurgifíea  e  nío  faz  falta  o  Ajudante,  assaz  precizo 
no  referido  destacamento,  donde  pode  hir  soccorrero  Presidio  quan- 
do for  necessário  :  desta  Guarda  principal  ao  dito  Presidio,  pelo  Rio 
acima,  se  gaslâo  quatro  dias,  bo  como  ji  dica,  muito  má,  e  arris- 
cada a  Navegação,  alem  da  longa,  pelas  immensas  voltas,  que  dá  o 
Rio  ;  fazendo-se  porem  huma  Picada  por  terra,  flca  facilima  a  com- 
municaçSo,  porque  será,  quando  muito  duas  legoaa  de  hum;i,  a  ou- 
tra parte,  sem  serras,  nom  Rios  caudalozos,  e  diflculta-se  mais,  ape- 
zar  de  haver  o  dito  caminho,  que  se  retiremos   degradados,  porqa« 
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não  tem  outro  lagar  por  onde  passem,  senão  pelo  destinado  para  o 
Destacamento,  e  Registo,  onde  sem  duvida  serão  vistos  :  he  desne- 
cessário que  b^ja  ali  Fiel,  Escrivão,  e  Capellão,  porque  suppre  bem  o 
lugar  daquelles  dous,  o  Cabo  Comandante,  pela  pouca  importação,  e 
exportação,  que  ali  passa,  e  o  Vigário  do  Cuiethé,  pode  igualmente 
soccorrer  o  Destacamento. 

Segundo  o  calculo  de  aproximação  do  Escrivão  Deputado  desta 
junta,  no  estado  actual,  a  despesa  de  Canoeiros,  Apenados,  Manti- 
mentos, Hospital,  Ferreiro,  Fiel,  Escrivão,  Capellão,  Pólvora,  Chum- 
bo, Ferramenta  ;  e  mais  miudesas,  montará  a  dous  contos,  sette  cen- 
tos, oitenta  e  nove  mil,  tresentos,  e  settenta  e  três  reis  por  anno  ; 
desta  despesa,  apenas  se  faz  indespens^avel  a  seguinte  —  Para  seis 
Canoeiros  Pilotos,  que  hajão  de  andar  do  Porto  das  Canoas  para  o 
Cuiethé,  servindo  de  mais  canoeiros  os  mesmos  Soldados  a  duzentos 
e  vinte,  e  cinco  reis  cada  hum,  como  vencem  athô  agora  —  Quinhen- 
tos, sessenta,  e  dous  mil,  sette  centos,  e  cincoenta  reis  —  Para  Pól- 
vora e  Chumbo,  segundo  o  calculo  referido  —  Dusentos  mil  reis  — 
Para  o  Cabo  Comandante,  que  serve  de  contageiro  —  sessenta  mil 
reis  —  Soma—  Oito  centos,  vinte,  e  dous  mil,  pette  centos,  e  cinco- 
enta reis—  Fica  de  sobra  pelo  calculo  acima  —  Hum  conto  nove  cen- 
tos, sessenta,  e  seis  mil,  seis  centos,  e  vinte  o  três  reis ;  a  qual  quan- 
tia sendo  aplicada  para  a  despesa  do  novo  Estabelecimento,  que 
monta  segundo  a  conta  já  referida  Três  con  tos,  oito  centos,  trinta, 
e  dous  mil,  e  quinhentos  reis  :  Vem  só  ac  crescer  â  Real  Fasenda  de 
mais  despesa  por  anno.  Hum  conto,  oito  centos,  sessenta  e  cinco  mil, 
oito  centos,  settenta,  e  sette  reis.  Este  calculo  não  he  infalível,  e 
pode  ter  algumas  alterações,  segundo  as  diíTerentes  despesas  dos  di- 
versos annos,  assim  como  podem  occorrer  circumstancias  no  Estabe- 
lecimento do  novo  Plano,  que  oxijão  mayores,  ou  menores  ;  mas  ílca 
demonstrado,  ao  menos  proximamente  ;  Primeiro,  que  a  mudança  do 
Registo  de  Lorena  para  a  Barra  do  Cuiethé,  e  extinção  do  Fiel,  e  Es- 
crivão, e  mais  despesas,  athé  agora  em  pratica,  longe  de  ser  prejudi- 
cial, he  de  toda  utilidade  a  Sua  Alteza  Real,  e  ao  Povo  ;  segundo,  que 
se  podo  despensar  o  Numero  de  Cinco  Canoeir  s,  e  mais  Apenados  do 
costume,  por  isso  que  a  Navegação  hô  só  athé  o  dito  Sitio  declarado, 
em  que  ha  menos  Saltos,  Varadouros,  e  outras  dificuldades,  e  que 
pode  ser  feita  somente  pelos  seis  Pilotos,  e  Soldados  Infantes  do  Des- 
tacamento referido;  para  o  que  se  podem  assentar  Praça  na  mesma 
Companhia,  e  debaixo  do  seu  Numero  competente,  á  alguns  dos  mes- 
mos Canoeiros  existentes,  que  não  terão  duvida  :  Terceiro,  que  hé 
desnecessária  no  Porto  das  Canoas  huma  Guarda  tão  grande  :  sondo 
bastante  hum  Cabo,  e  três  soldados,  para  apromptarem  os  mantimen- 
tos, que  hão  de  ser  conduzidos  para  o  Destacamento  mayor,  para 
onde  deve  hir  Cirurgião,  e  mais  necessários,  co^no  hia  para  o  de  Lo- 
rena ;  Qaarto,  que  a  Despesa  das  novas  Praças,  e  Estabelecimento  dos 
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ires  Destacamentos,  acima  expostos,  posto  qne  exceda  a  aquella  do 
Rio  doce,  com  tudo,  não  alteran>lo  a  antiga  Navegação,  o  sen  rezol- 
tado  he  da  mayor  vantagem  possível,  nas  actuaes  circumstancias  ;  e 
talvez  o  único  meyo  de  obstar  a  Caruagem,  e  desordem  geral,  em  que 
se  estão  vendo  os  mizeraveis  Povos  daquelles  Continentes,  e  de  man- 
ter a  conservação,  e  existência  dos  Vassalos  de  Sua  Alteza  Real,  e  do 
seu  Régio  Património. 

Não  pode  porem  por-se  em  Pratica  este  Plano,  antes  de  passarem 
as  chuvas,  para  poderem  subir  as  Canoas  pelo  Rio  doce  e  mudar  se  o 
Destacamento  de  Lorena  ;  podem-se  porem  hir  dando  algumas  provi- 
dencias, e  escolhendo,  e  assentando  Praça  aos  Homens  destinados 
para  os  novos  Destacamentos,  para  melhor  se  acertar  com  Pessoas, 
que  desempenhem  tão  úteis  vistas.  A  Junta  da  Real  Pasenda  desta 
Capitania  delibere  CO ;n  toda  a  madureza  sobre  tão  importante  íim, 
para  se  poder  dar  inamediatamente  todas  as  Providencias  necessárias, 
devendo  se  participar  ao  Real  Erário  tudo  o  que  se  houver  determi 
nado,  e  posto  em  pratica  a  este  respeito,  porque  a  distancia  do  Thro- 
no,  e  a  necessidade  absoluta  de  occorrer  a  taes  male^,  não  permite 
delongas.  R  vendo  esta  Junta  tudo  o  que  se  acabava  de  ponderar 
pelo  seu  Illustrissi  no,  e  Excellentissimo  General  Presidente,  e  as  ra- 
zões fundamentaes,  com  que  formava  o  seu  Plano,  sobre  o  expediente 
lembrado,  seguido  este  aos  exames  a  que  fes  proceder  para  conheci- 
meLto  do  que  se  deveria  faser  e  segu^^ança  do  mesmo  Piano,  se  con- 
formou em  tudo  para  se  por  em  pratica  na  parte,  que  lhe  pertencia 
descidir,  determinando,  que  se  flses^e  Termo  para  ser  levado  imme- 
diatamente  a  Real  Prezença  de  Sua  Alteza  Real.  E  por  ârmesa  do 
que  se  fes  o  presente  Termo,  que  assignarão  o  mesmo  Illustrissimo, 
e  Excellentissimo  General  presidente  e  os  mais  Ministros  Deputados 
da  Junta.  E  eu  Carlos  Jozé  da  Silva  Escrivão  e  Deputado  da  Junta 
da  Fazenda  o  âs  escrever. 

Pedro  Maria  Xavier  de  Ataide  e  Mello,  Carlos  Jozé  da  Silva,  Fran- 
cisco de  Moraes  Pimentel  e  Castro,  Lucis  António  Monteiro  de  Bar- 
ros. Matheus  Herculano  Monteiro  da  Cunha  e  Mattos. 


Chnmbo  e  prata  do  Abaete 

Illrao.  e  Exn>«  Sr.— Correspondendo  com  a  invitação  de  V.  Ex.*  que 
me  incumbio  em  Setembro  de  1824  de  ir  aos  Certòes  do  Abaitô  não 
so  para  tomar  conhecim.^^'  da  Imp.^^^  fabrica  do  Xumbo,  e  da  prata, 
examinar  o  alão,  como  também  de  apartar  estes  dous  metaes  conti li- 
dos na  Galena  extrahida,  eu  jà  tive  a  honra  em  bua  nota  sobre  a  d.* 
mina  de  informar  a  V.  Ex.»  q.'  eu  tinha  derretido  703  arrobas  de 
chumbo  em  barras  procedidas  de  \200  ar.  de  Galena  pura,  q.*  o  fllSo 
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dava  esperanças  fundadas  de  inserar  abundante  mineral,  o  Inventario 
anexo  dava  a  V.  £x.»  bua  ideia  exacta  do  estado  deste  estabelecimJo 
Restava  p.»  cumprir  com  os  desejos  de  V.  Ex.»  apurar  a  prata.  A 
falta  de  aparelhos,  e  agentes  necessários  não  me  permittirão  concluir 
de  todo  este  trabalbo,  porem  tenho  a  satisfaça  o  de  apresentar  a  V. 
Ex.*  2  lib  1/2  16  oit  e36  grftos  de  prata  âna  procedidos  de  50  arrobas 
de  chumbo.  Esta  experiência  feita  em  ponto  jâ  grande,  vem  a  dar  2 
onças  Vs  Vs  P*'  100  lib.  de  chumbo  ;  e  confirma  os  ensaios  de  capella- 
ç8o,  que  enviei  a  V.  Ex.»,  e  mostra  q.'  a  Galena  do  Abaité  tem  em 
prata  bua  riquesa  supperior  às  da  Europa,  e  merece  nSo  só  por  este 
motivo,  como  pela  posiçiLo  favorável  da  mina,  e  a  qualid.^  do  chumbo 
a  maior  contemplaçiLo  ;  o  q.'  tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.*  a 
quem  Deos  Guarde  p."  m.^<  annos  27  de  Abril  de  1826  Imperial 
Cid.«  de  Ouro  preto.— Hl.™»  e  Ex."»o  Sr.  Prezidente  Bar&o  de  Caethé.— 
D.  Monlevade. 

Apontamento  para  falicitar  a  descoberta  da  matriz  do  estanho  q/ 
appareceo  nas  margens  do  Rio  Peraupéba,  e  Rio  das  Mortes. 

Hé  notório  q.'  hum  Ferreiro  de  nome  (sic) morador  (sic) 

se  servindo  da  aréa  dss  margens  do  Rio  Peraupéba  p.*  caldear  ferro, 
achou  nas  borras,  q.'  se  ajuntSo  no  fundo  da  forge  granetes  de  Esta- 
nho, e  q.*  om.oQo  fazendo  toscam.^^bum  Cadilho  p.»  derreter  «em  ponto 
maior  esta  aréa,  chegou  a  obter»  huma  barrinha  de  estanho.  Ck)nsta 
igualm.*o  q.'   na  passagem    mesmo   do  Rio  das  Mortes    defronte    do 

Arr.<'i  de  Abitunno  o  G.  M/  (sic) empregando  os  Esmeriz  do  Rio 

p.aas  fundiçoens  da  sua  Fabr.o*  de  Ferro  p,'  varias  vezes  obteve  pe- 
daços de  Estanho  derretido  unidos  á  barra,  q.*  sempre  occupa  a  parte 
inferior  do  Cadilho. 

Estes  dous  factos   authenticos  e  tão   interessantes    promettem  aa 
maiores  vantagens  a  este  Paiz  logo  q.*  se  descobrir   a  matriz  e  p.» 
conseguir  e  facilitar  este  resultado,  cumpre  dar  algumas  indicaçoens 
indispensáveis. 

Ainda  não  appareceo  em  parte  nenhuma  do  Globo  a  mina  de  Esta- 
nho, senão  nas  formaçoens  de  granite,  e  gneiss,  que  formão  o  alicerce 
conhecido  das  mais  formaçoens.  Visto  q.*  ella  existe  só  nesta  qua- 
lid.o  de  roxas,  o  q.'  se  deve  fazer  «he  hir  p.»  cima  em  ambas  as  mar- 
gens dos  dous  R.0%  e  experimentar  pela  fundição  a  riqueza'*»  dos  esme- 
riz, fazer  com  cuid.®  as  mesmas  indagaçoens  nos  Rios  e  Córregos  con- 
fluentes p.»  uma  das  barras  ;  em  breve  tp.®  será  mui  fácil  reconhecer 
pela  riqueza  a  origem  do  oxiJo  de  estanho,  q.*  ficará  mais  abundante, 
e  puro  a  proporção  q.*  se  aproximava  da  matriz,  e  se  não  tardará  a 
descobrir  os  terrenos  de  granite,  e  Gneiss  aonde  existe  o  mineral. 

O  cxido  d*estanho  alli  sempre  apparece  em  hua  multitude  de  fi- 
loens  pequenos,  e  outras  vezes  se  acha  dissiminaio,  e  invisivel,  quan- 
do acontece  as  gneiss,  e  granite  serem  decompostos  e  tenros  e  pelo 
meio  d'agoa,  e  p.'  hum  methodo  análogo  a  este,  uzado  na  apuração  do 
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Oaro,  podess  extrahir  o  minera! ;  m.>*'  vczei  elle  está  unido  ao  r«rrD 
q.'  sendo  pesado  Hão  se  aparta,  e  como  liâ  m.'"  importante  p.'  faci- 
litar ai  fundiçoans  3  evitar  maiur  dospeaa  apartalo  erapregao-se  va* 
rios  metlioáos,  isujos  priíicipaes  são  t.»  LnroH  aimanl  2."  exostulação 
q.'  rliminua  o  peso  espúcíHco  do  Tsrro  som  alleraro  do  oxido  do  es- 
tanho. 

Huidj  vez  descolierto  com  alguma  abund.'  o  Mineral  aa  dará  os 
riscos  melhores  de  fornalhas  e  so  indicará  o  methodo  maia  vantajoío 
p.»  se  apurar  o  derroto  lo. 

Observaijoens  sobro  os  planos  q."  apresenta  o  Allemao  André  Au 
gustino  a  resp.'"  das  Fabricas  q.'  so  devem  estalielecer  na  l'rov.'  de 
Minas  p.^  extraç£lo  1,°  do  chumbo  a  da  Prata  no  Aliaithõ,  nas  Lavras 
da  Rossiuha  do  Sumidouro  etc.  etc.  3.°  do  Ouro  approveiíando  os  óxi- 
dos de  ferro  e  illoens  deixados  nas  vis.'-  da  Impr..'-!  Cid.'  d»  Oaro 
Preto  e  principitlm.''  a  Lavra  da  Cata  Br.^-  perto  da  Itabira  do  Campo. 
Sem  eximinar  se  as  exper."  do  lapellacoens  e  reduccAo  feitas  sobre 
esta  Galena  em  ponto  m.'-  petiueno,  6  p.'  conseq.'*  sujeitas  a  erros 
sSo  eiactas,  parece  q.'  o  cakulo  q.'  estabelesse  o  S.'  Augu.itino  sobro 
o  rendimento  em  prata,  e  chumbo  do  da  mina  p.''  i^emana,  e  anno  he 
ao  menos  imiigmario,  \i.'  q."  em  1."  lugar  o  S.'  Augustino  nunca  foi 
í  Mina  do  Abaetbé,  o  p.''  tanto  ignorn  inteiram.'"  ;  no  lili&o  pods  ali- 
mentar bua  rabr."  em  ponto  gr."''  em  S."  lugar  Ima  expr.'  de  copilla- 
ção  ieíta  sobre  10  a.  de  chumbo,  e  com  toia  a  exactidão  nSo  produzio 
eenSo  17  Ib.*  e  1  Ooito  da  prata,  p.'  conseq."  100  a.  chumbo  6  Ib.^ 
Ve  prata  e  o  S.'  Auguatino  com  bum  golpe  de  pena  p.^  100  a.  chumbo 
aprezenta  tr.»  arrob.  de  prata.  O  m.™"  S.'  parece  ser  de  todo  Bx- 
trangr."  q.'"  no  seu  calculo  de  dospezas  do  Fabr."  paga  Peitoros  a 
400i000  r.,  Ofr.«'mechantcoa  a  g60r.>  p/  dia,e  simples  Jornalairoa  a  480 
r."  ate.  etc.,  mas  o  q.'  hé  solire  todo  indecente,  hô  q.'  o  do  S,'  se  te- 
nha lembrado  de  mi."'  vir  5  AUemaens,  q.'  se  deve  pagar  a  900  f. 
p.^-dia  p.>  elles  aprenderem  o  seu  OfT."  q.'"'  o  nosso  Paiz  abunda  em 
mocos  n^  aó  intellig.'°>.  como  vivíssimos.— Esta  Lavra  de  Oaro  apre- 
senta p.'  acazo  Ninhos  a  manchas  de  quartzo  com  alguma  Gallana, 
aliaB  m.">  rícaem  Ouro  e  Prata.  Porem  o  producto  da  hua  exptoits- 
qSo  de  m.""  annos,  montou  som."  a  alguns  quíntaes  deste  precioio  mi- 
neral ;  como  bé  poagivel  q.'  o  S.'  Auguatino  se  tenha  lambr&cta  de  ar- 
mar hua  Fabrica  de  chumbo  em  ponto  grd.'  sobro  hum  alicerça  tSo 
paqnano,  a  tirar  gravem.'°  de  seus  cálculos  hum  lucro  da  32  costoa  da 
réis  p.'  anno!... 

Hnm  negro  apresenta  ao  S/  Augnstino  hnma  pedra  de  gallenai,  di- 
zendo, q.'  a  tinha  achado  na  Faz.'*  da  SSo  JoBo  pertenoente  a  este 
Cor."  pelos  seus  Insalos  o  S.'  Angnstíno  axa  netln  oi  m.°"'  componeD- 
tea,  q.'  na  Oallena  da  Rosstnha  hê  da  m.»*  qualid.*  e  parece  vir  da 
mesma  locaIida,«  e  eom  aem."  dsdoa  aassevéra  esta  8.'  q.*  esíat*  hos 
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Mina  a  q.^  unida  as  duas  outras  fará  (confr."  as  suas  expressoens)  hum 

fitndo  Capital  p,^  felicid.^  do  Estado  e  Nação  Bra^ileínil. ,, 

Não  fallarai  das  mais  Minas  e  âUoens  q/  ao  ver  do  S.^  Âugusiino 
apresentSo  a  riqueza  em  Ouro  e  Prata,  visto  q.*  elle  não  os  pode 
aproveitar  senão  pelo  chumbo  q/  se  deve  tirar  das  Minas  p.>  hora  ima- 
ginarias da  Rossidha  o  Rio  de  São  João,  a  do  Abaethé  a  única  q/  da 
esperanças  fundadas  de  abund,*  sendo  distante  das  outras  80  legoas. 


Galena  do  Abaete 

111.»"^  e  Ex.'"'^  Senhor  —  As  razões  aqui  adduzidas  pelo  Major  Eche- 
wege  em  abono  do  seu  projecto,  e  em  opposição  ás  ordens  que  se  lhe 
mandarão,  são  em  parte  insubsistentes,  e  em  parte  erróneas. 

Parece  primeiramente  que  não  tem  lugar  nenhuma  resistência 
que  o  dito  Snr.  Major  tem  em  oppor  se  â  hida  do  Fundidor  Schoenen- 
volf  a  Fabrica  de  ferro  mandada  a  construir  pelo  Dezembargador  Ma- 
noel Ferreira  da  Camará,  pois  este  Fundidor  foi  mandado  vir  de  Al- 
lemanha  á  custa  de  Sua  Alteza  Real,  e  está  pago  actualmente  pela 
Fazenda  Real,  nem  hé  justo  nem  conveniente  que  ílque  sempre  ao 
serviço  dos  particulares,  aos  quaes  Sua  Alteza  Real  teve  a  liberdade 
de  o  conceder,  e  de  que  o  Major  Echewege  até  agora  se  tem  servido 
para  utilidade  dos  mesmos,  e  da  sua  própria ;  porem  como  agora  se 
assentou  que  se  faz  útil  a  huma  Fabrica  Real  que  ja  custou  muito 
cabedal  a  Real  Fazenda,  o  dito  Fundidor  não  deve  mais  demorar- se 
em  modo  nenhum  ao  serviço  dos  particulares,  mesmo  no  caso  que 
se  concedesse  agora  ao  Snr.  Echewege  de  principiar  as  obras  da 
Mina  do  Abaete ;  pois  a  construcção  das  Casas  de  moradia,  fornos,  e 
maquinas  precisas  para  o  trattamento,  e  fundição  da  Mina,  sempre 
levaria  hum  tempo  maior  de  três  e  de  seis  mezes  no  qual  tempo  o 
Fundidor  âcaria  inteiramente  inútil  na  Mina  de  Abaete,  e  deve  man- 
dar-se  ao  sobredito  Dezembargador,  pois  que  assim  o  pede. 

Querer  sustentar  o  Snr.  Major  que  o  tratamento  das  Minas  de 
Chumbo  hé  o  mais  dificultoso  da  Mettallurgia  hé  hum  erro  grosseiro, 
eendo  reconhecido  por  todos  os  Mettallurgistas  que  o  mais  difficul- 
tozo  hé  o  do  ferro,  tomado  em  toda  a  sua  extenção,  e  o  deve  bem 
saber  o  Snr.  Major  pelo  que  aconteoeo  nas  Minas  de  Figueiró  em 
Portugal  onde  nada  se  fes  senão  a  chegada  dos  operários  AllemSes, 
como  eu  ja  muito  d*antemão  tinha  pron esticado  ao  Ministro  do  Real 
Erário « 

Que  o  grandioso  projecto  do  Major  Echewege  para  a  lavra  da 
Mina  de  Chumbo  do  Abaete,  seja  a  todos  os  respeitos  muito  prema* 
tllrOy  não  há,  segundo  penso,  duvida  nenhuma,  e  se  se  publicar  noi 
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paize8  Estrangeiros,  que  sobre  huas  explorações  t2U>  superflciaes  se 
forma  aqui  hum  estabelecimento  de  mais  de  desesseis  contos  de  an- 
nual  despesa,  certamente  se  julgaria  muito  mal  das  pessoas  que 
aconselharão  similhante  empreza. 

Porque  três  Mineiros  escavarão  em  sette  mezes  sette  contas  arro- 
bas de  mineral  trabalhando  sobre  os  Vieiros  em  diíferentes  lugares, 
certamente  os  mais  ricos,  o  que  em  bom  Alemão  se  chama  trabalho 
de  pilhagem  (Bauberich  Bau)  julgar-se  há  que  procedendo  a  buma 
lavra  regular,  como  deve  ser,  se  deve  extrahlr  hum  a  quantidade  de 
mineral  proporcionado  ao  numero  dos  mineiros  empregados^  e  ao 
mineral  da  mesma  riqueza  ?  Certamente  q.'  não,  a  menos  de  ser 
Propheta,  por  consequência  âca  claro  que  antes  de  proceder  a  Fa- 
bricos e  grandiosos  estabelecimentos  hé  precizo  empregar  mais  tem- 
po na  exploração  dos  vieiros  ;  feita  esta  com  todas  as  regras  da  Arte 
para  milhor  descubrir  a  riqueza  dos  ditos  Vieiros  no  interior  da  mon- 
tanha, e  assim  proporcionar  as  despesas  em  rasão  dos  lucros  espe- 
ráveis, nem  vejo  por  ora  qual  necessidade  ha  de  dar  com  tanta  pre- 
cipitação execução  ao  dispendiosíssimo  projecto  do  Major  Eche^^ege, 
sem  maior  concideração,  e  dados  mais  acertados. 

No  calculo  da  annual  despesa,  esqueceo-se  provavelmente  o  Snr. 
Major  de  incluir  a  despesa  annual  de  cetn  pretos,  q.'  segundo  elle  dis 
não  custão  nada,  mas  q.^  porem  na  realidatle  custarão,  e  estarão  cus- 
tando a  Real  Fazenda,  e  igualmente  não  inclue  a  despeza  annual  dos 
Ordenados  dos  Empregados  ;  não  sei  por  qual  razão  ;  porem  fazendo 
a  conta  justa  como  se  deve  fazer,  convindo  mesmo  nos  lucros  q.'  o 
Snr.  Major  espera  da  Mina  (o  qual  hé  muito  problemático)  se  achará 
que  a  Fazenda  Real  neste  primeiro  anão  em  lugar  de  hum  lucro  de 
nove  contos  e  vinte  quatro  mil  reis,  terá  hum  prejuízo  de  quatro 
contos  oito  centos  e  quarenta  e  oito  mil  reis. 

Respondendo  o  Major  Echewege  sobre  o  primeiro  dos  Artigos  a 
que  se  Ibe  mandou  que  satisfizesse,  se  adianta  a  dizer  que  hum  Pla- 
no circunstanciado  da  Mina  do  Abaité ,  não  pode  dar  senão  quem  ti- 
rar a  ultima  pedra  da  Mina  ;  porem  tenha  paciência,  logo  que  são 
descobertos  os  Vieiros,  deve  se  faser,  como  em  toda  a  parte  se  pra- 
tica, o  Plano  da  Mina,  e  seus  arredores,  ao  qual  annualmente  se  de. 
vem  juntar  as  plantas  e  peras  das  obras  que  se  tem  feito,  p.»  assim 
poder  milhor  julgar  e  determinar  os  successivos  trabalhos  que  se  de- 
rem fazer.  He  verdade  que  o  Sr.  Major  dis  q.*  ja  mandou  o  dito  Plano  ; 
porem  até  agora  não  o  tenho  ainda  visto. 

K  respeito  pois  do  risco  das  Casas  e  ediâaios  (grandes  ou  peque- 
nos que  elles  sejão)  o  Snr.  Major  o  deve  dar  como  em  toda  a  parte 
se  pratica,  nem  vai  dizer  que  dependem  de  localidades,  pois  ja  aa 
deve  saber,  tendo  visto  e  habitado  o  lucal  mosmo  da  Mina  tempo 
bastante,  e  quando  se  pede  hum  Plano,  não  se  entende  que  não  pos- 
jsSo  aeont^eer  eircunatancias  q/   o   possão  íázer  variar  em  alguma 
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parte  ;  porem  não  hâ  donno  nenhum  q.'  não  queira  saber  ao  menos 
no  total,  e  fazer-se  huma  ideia  das  obras  qae  manda  fazer,  e  qualquer 
Bngenheiro  q.'  propõem  bua  obra  deve  antecipadamente  ter  o  risco 
feito  da  mesma. 

Recapitulando  portanto  todas  as  rabões  acima  adduzidas  âca  con- 
stando que  a  annual  despeza  do  projecto  do  Snr.  Major  Echewege  hé 
avultada,  e  certa,  e  o  lucro  por  ora  nuUo,  e  pelo  tempo  adiante  incer- 
^,por  causa  de  serem  os  trabalhos  d' exploração  dos  Vieiros  da  Mina 
ité  agora  totalmente  superíiciaes,  e  por  consequência  não  podem 
iinda  presentar  huma  prospectiva  tal  de  lucro,  que  se  possão  já 
>rçar  despezas  tão  avultadas  sem  proceder  a  maiores  indagações 
luae.s  despezas  tlcarião  pois  com  toda  a  probabilidade  inutilisadas 
tom  grande  prejuízo  da  Fazenda  Real. 

O  exemplo  que  dá  o  Snr.  Major  Echewege  das  Minas  do  Kart 
lé  totalmente  illusorio  pois  se  estas  Minas  prosperarão  não  foi 
lue  pouco  a  pouco,  e  se  alguma  cou<*a  se  soubesse  da  sua  primeira 
iescuberta,  certamente  não  se  acharião  tamanhas  despezas  nos  pri- 
neiros  estabelecimentos  como  aqui  propõem  o  Snr.  Major;  e  alias 
;e  estas  Minas  prosperarão,  se  podem  citar  outras  infinitas  que  cau* 
;arão  percas  de  muita  concideração  aos  particulares,  e  aos  gover- 
lOS  que  as  imprenderão  no  modo  que  projectou  o  Snr.  Major 
Cchewvege. 

Querendo  portanto  a  Fazenda  Real  lavrar  por  sua  conta  as  Minas 
le  chumbo  do  Abaitô,  parece  que  bastaria  por  ora  pôr  em  execução 
m  Artigos  seguintes  : 

l.o  De  proseguir  a  exploração  dos  Vieiros  da  Mina,  até  q/  se  hou- 
iresse  huma  maior  probabilidade  de  receber  delia  algum  lucro  sue- 
cessivo. 

2.0  Que  para  este  âm  se  determinasse  agora  huma  esquadra  de  ào- 
ze  a  quinze  Mineiros,  com  o  seu  Feitor  dirigidos  os  mesmos  pelo 
Mestre  Mineiro  Alemão  debaixo  das  orlens  do  Snr.  Migor    Echewege. 

3.0  Que  por  consequência  se  suspendesse  por  ora  o  dispendiozo 
Plano  projectado  pelo  dito  Major. 

4.0  Que  depois  de  serem  melhor  explorados  os  Vieiros,  e  dando 
alies  boas  esperanças,  então  se  faça  hum  Orçamento  mais  económico 
para  o  estabelecimento  da  lavra  regular  da  Mina,  proporcional  as 
esperanças  do  proveito  que  poie  dar. 

5.0  Que  pois  que  o  Sargento  Mor  Eschewege  se  nega  pozetiva- 
mente  ao  animo  dos  alumnos  da  Academia,  como  seria  de  huma 
j^ndissima  vantagem  pelo  Estado,  no  cazo  de  consentir  o  Governo 
lesta  sua  negativa,  procurasse  este  os  meios  de  substituir  outro  su- 
gelto  para  prehencher  o  seu  lugar. 

Isto  he  o  que  posso  informar    sobre  os  papeis  inclusos  em    obedi- 
ência do  Aviso  que  tive  a  honra  de  receber  de  V.  Bx.»   em   date  de 
R.  A.  P.-19 
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vinte  oito  de  M&io  proiimo  passado,  e  V.  Ex.*  determíoará  o  qua  Ília 
pareeer  mais  justo.  Deua  Guardo  a  V.  Ei«.  fiio  da  Janei'-o  vinte  lo- 
ia  ds  Juiibo  de  mil  oito  cantos  e  troze.  1  Ilustríssimo  e  Eicelleatii- 
simo  Senlior  Condo  do  Aguiar  Carloa  António  Nnpion. 

António  Marianiio  de  Az.''-' 


Nubrp  ul(r«lrun 

Ilím."  e  Exm."  Snr,'  —  Entregando  o  Oi'.!,",  q.'  V.  Ei.»  dirigioio 
Cop.""'  de  Saburá,  allm  de  me  coadjuvar  qunnto  e^itivesse  da  sna  p," 
para  o  bom  eiito  do  serviço  do  q,'  eston  encarregado,  tenbo  a  honrs 
de  levar  a  prez.»  do  V.  Ex.»  quo  liz  a  eiploração  das  terras  nitroziu 
na  dita  Comarca  com  aquella  aBsiduidado,  e  zelo  de  bum  BUblilD, 
q.'  conbeco  perfaitam.'- as  vantagens  q,"  tem  h'ua  Naçlo,  qua  po^ 
sue  em  abundância  este  preciozo  producto  da  Natureza.  —  No  eiaine 
a  que  procedi  não  achei  hum  só  paimo  de  terra  devoluto,  e  vim  m 
conbeciuien,'"  q.'  todos  as  noticias  i|.'  sa  tem  traosmittido  ao  Pa- 
blico  da  imensa  Tertilidade  de  Nitrato  de  Potassa  natural,  são  hypetba- 
licas,  sendo  que  essa  numero  de  arrobas  de  salitra  que  se  aprezaoU 
no  Mercado  nilo  be  devido  a  liutn  só  lugar,  porem  sim  a  toda  a  Com." 
em  uniílo  com  a  do  Serro  do  Frio,  sendo  esta  prezentem.''  a  oul' 
fértil  neste  género.  —  Tive  ocazião  de  observar  o  methodo  que  » 
seguião  os  trabalhadores  na  extraçSo  do  salitre,  e  posso  asseverar  t 
V.  Es.*  q.'  sm  bem  pouco  tempo  eata  Prov.'  hade  deixar  de  exportar 
salitre  natural  por  cauza  do  desperdiço  das  terras  lixívíadas.  — A 
falta  de  terreno  devoluto  a  carestia  de  mantím.'"'  ea  ins^lobrid.'^  dD 
luitar  só  annnncião  despezas,  e  nada  de  utilidade  ;  tudo  isto  moitrs 
com  mais  clareza  na  memoria  q.'  tenho  a  honra  de  aprezentar  ■  V. 
El."  D."  O.'  a  V.  Es.»  m."  da  Boa  Esperança  24  de  Março  de  l8Sâ  - 
IlIm.B  e  Exm.o  Snr.'  Bar&o  de  Caethá  —  De  V.  Ex.*  Súbdito  rupsiti- 
dor  e  venerador  —  Joilo  Bap.'»  Montr."  de  Barros. 

ExpozicSo  do  q,"  vi,  e  achei  na  eiploracSo  de  terras  Nitrout  d»- 
turaes.  —  Sendo  eu  encarregado  pela  Portaria  do  oecr.*  d'  Estado  du 
Negócios  daQuerra  para  Ibrmar  h'aa  Fabrica  de  Salitre  a  q,'  devit 
ficar  anexa  á  Fabrica  da  Pólvora  da  Corte  do  Rio  de  Janr.°,  como 
hum  ramo  a  alia  pertencente,  e  devendo  esta  Fabrica  aer  feita  em 
terreno  devoluto  e  q.'  fosse  do  Qov  •>,  passei  a  examinar  na  Com.»  d« 
Sabarà,  e  margens  do  Rio  das  Velhas  se  havido  ou  nSo  terrenoa  de- 
volnioa  :  sp.>  proceder  com  ordem  a  segurança,  munime  n&o  lò 
de  iiistruoções  das  principaas  Authoridades  da  Com.'>,  como  de  offlet- 
03  do  Cap.moi  da  ii),<»*  a  todoa  os  Com.''**  do  sou  Tr.*  p,*    mo  pretta- 
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rem  escIarecimJ*'»  sobre  este  objecto.  —  No  exame  a  que  procedi  ob- 
servei que  em  todos  os   lugares,  ou  Districtos  da  d.»   Com.<^^  não   liâ 
hum    só  palmo  de  terra  devoluto  ;   e  occupando   alguns  individues 
muita  extenção  de  terreno  em  Campos  e  poucos    matos,  aonde  não 
ha  substancias  nitrozas,  ja  se  acha  o  contr.o  naqueiles,   aonde  a  na- 
tureza criou  este  preciozo  produto.  —  Sendo  esta  indagação  feita  com 
a  circunspeção  devida,  e  zelo  próprio  de  hum  Cidadão  amante  da  sua 
Pátria,  e  q/  conhece  perfeitam.*-,  q/  alem  das  utilidades  particulares, 
q.'  ofTereceeste  preciozo  producto  da  Natureza,  aquelles  q.*  o   Fabri- 
cão,    outra  m,^°  maior,  enapreciavei   a    conservação,  e  existência  do 
Estado  ;  vi  com  pezar  aqueiles  lugares,  q.'    podião   fazer  a  fortuna 
dos  seus  Proprietários,  e  contribuir  em  parte  p.»  a  riqueza  da  Nação 
deixados  em  total  abandono  por  cauza  da  sua  in  utilidade    prezente, 
tudo    devido   ao    máo  metbodo,  q.*   seguirão  em  seos    trabalhos,  â 
crassa  ignorância,  e  o  perfeito  esquecim.'«   do  futuro.  —  Entre  os  ri- 
cos e  Nariados  productos  q.*  offerece  o  sertão  desta  Com.*^*,  descobre 
se  por  algumas  partes  delle  o  Nitrato  de  Potassa.  —  O  paiz  calcário, 
a  athmosfera    cálida,  e  húmida,   e    outras  circunstancias  mais  pro 
prias  do  terreno  parecem  concorrer  para  a    producção  desta  droga. 
Ainda  que  isto  seja  particular,  e  não  geral,  com  tudo  lugares  tem  ha- 
vido nesta  Comarca   mJ^  abundantes  de  Nitrato.  —  A  serra  do  Bal- 
dim,  q.'  tem  de  cumprim.^*»  6,  a  7  legoas  foi  o  terreno  o  mais  rico  q.* 
apareceo  :  ella  vio  em  roda  de  si  muitos  operários  a  extrahirem  do 
seo  seio  o  Salitro,  e  tendo  aparecido  em  torno  delia  algumas  lapas  mui- 
to abundantes  deste  sal  tudo  foi  extrahido    das    Cavernas,  e   condu- 
zido p.*  fora  delias,  lavado,  e  lançado  fora.  Estas  terra»  ja  apropriadas 
pela  Natureza,  p.«  atrahirem  este  sal,  e  como  ja  contendo  em   si  a 
principal  baze  da  sua  produção  em   vez  de  serem    repostas    nos  seos 
lugares  aonde  em  pouco  tempo  se   tornarião   a  impregnar    do    m.°^o 
Salitre,    e    talvez    ainda    mais,    do     q.'    d^antes     forão     perdidos 
para    sempre,    e    sendo    lançados    fora,     e    largados  como    couza 
inútil.  —  Os  Proprietários,  sendo  quaze  todos    destituídos  de   forças 
arredavão  as  suas  locas  com  condição  de  lhes  pagarem  o    5.o,  e  m.^*'^ 
se  persuadião  q.*  esta  abundância  de  terras  nas  Minas  era  const.«  .— 
Quando    elles  seguião    este    deplorável    mdthodo  de   trabalho,     apa. 
rece  h'ua ordem  do  Gov."  determinando  q.*   tornassem    a    levaras 
terras  ao  lugar  donde  as  tiravão,  e  creio  q.'    nellas   mostrava  o   fu- 
turo lucro  q.*  tirarião  deste  novo  trabalho.    Os  arrendatários  a  ouvi- 
rão com  m.*^  indiferença,  e  m.^'  mais  os  Proprietários  ;   estes  não  se 
emportavão  senão  com  o  5.»  q.'  recebião,  e  aquelles    só  cuidavão  em 
poupar  trabalho,    achando  ja  gr.'»^  aquelle  de    fazer  cinza  p.»   a  Po- 
tassa, as  vezes  em  distancia  de  2,  3,  e  4  legoas,  e   o  de  tirar  a  terra 
das  Minas  ( q.*  na  verdade  he  mais  q.'  fastidiozo  pela  necessidade  em 
q.'  as  vezes  se  vê  o  trabalhador  de    tirar  p.*  fora  a  terra.  h'uas  ve- 
zes  andando  de    rasto  pelo  chão,  outras  só  de   banda,  outras   com 


gr.''"'  precipícios  a  viata,  como  profundos  lagos  continuados    voltA«  o 
aperlis,  o  taas    qae  apagada  a  \az  com  q.'  dentio  se    servem  coru 
muita   diãcutd.'   podariilD   sair  p.*  fora  ).    Outras   locas  aparecerão 
nesta m.'"»  serra  e  todas  de    difffardute   grandeza,    como  h«  natural 
prezumir,  e  diversa    diracSo,  h'uas    mais  prorundas,    e  entranhadas 
pelo  monte,   outras    razas  e  estas  pela   maior  parte    pobres  em  Ni- 
trato  —  Se,  oblh  Locas  proCandas,  e  entranhadas  pelo  monte,    aonde 
leinava-ta  então  h'ua  profumJa  paz,  e  melancólica  aolidSo,  obserras- 
sem  a  sabia  ordsm  do  liov.°,  podiíto  sem  m.<'  trabalbo  tirarem  delia  4 
a   5(XXi  arrobas  de  salitre:    porem  a  siima  innati&u  dos  operados  i  uu 
para  molbor  dizer  de   quaze  todos  daquelles  lugares )   a  cega  ambi- 
çSlo  do  lucro  prezente,  e  bum  perreita  esquecim.'"    do  Tuturo  poz  tudo 
a  perder,  cbegando    a    tirar  das  locas  toda  a  te  rra,  até  que    em  flni 
encontrar&o  com  o  duro  das  i-ocbas  calcureas,  aooda    se   ufio  prodiu 
o     Nitrato  aeg.'''  tem    mosiraii  a  experiência.     Ette    Toi  o  processo, 
seguido  na  dita  serra,  em  todos  os  lugfires  aonde  tem    aparecido  etu 
sál,  e  coQtanua  a  ser  o  m,""  nos  trabdibos  prezântos.     O  m.""   Bal- 
dim,  e  outros  lugares    mais,  a  saber,    Matozinbos,    o   ViaculodaJu 
goara,  Maquiaé,  Mattogrosao.  PícAo  >k  ainda    dKo   algum    salitre,  po* 
rem  cada  bum  de  lies  pequeno  numero  d'arrubas,  vindo  a  sua  reunião 
total  a  fazer  hum  numero  muis  avultado  no  Mercado.     Os  propneb- 
rios  prsj^entes  teado  em  vista  a  desbraga,  a  arruina  dos  passaios  p.' 
nSo porem  em  pratica  n  sabia  ordem  do  Oov.",  assim  m.""  nSo  se  mo- 
vem ;   e  nao  triílflij  da   reconduzir  a  terra  as    minai,  e    muito»  ainda 
se  persuadem  ser  isto  bum  trabalho  supérfluo,  a   inútil.    Osarreodi- 
tarlos  ae  certo  nSo  fazem  petas   razdes  j&  mencionadas,  e  dizem  w 
isto  da  obrigac&o  dos  Proprietários  ;   estes  uSo    se  embaraç&o   lealo 
com  o  5.°,  e  não  querem  dividir  as   forças  q.'    tem  destinado  p.'  od- 
tros  servigoB.  — Continuando  os  actuaes  Proprietários  a  seguir  Mte 
meihodo  de   necosaidade  as  Salitreiras  naturaes    hSo    de  acabar,  oa 
pelo  menos  a  suaeitração  se  fará  m.'"  deflcultoza  e  de  m."  pequeno 
interesse.    Esto  sal  q.'  tae  sõ  produzido  m.'°  á  superflcie  da  terra  q.' 
nSo  se  estende  p.r  ella  abaixo  em    vess,  ou  camadas   e  que  depois  d« 
h'ua  vez  extrahido  he  necessário  q.'  decorra  tempo  p.*  haver  novae 
sucessiva  produção,  nunca  será  de  h'uatal  fartura,   que  possa  prs- 
bencher    hum  gr.'"  objeato.     Alg'uas    locas  aparacer&o  qne    em  SW 
princípio   davão  p.'' bum  carro  de  terra  de  15  palmos  de  comprido,  6 
de  largo,  e  ã  112  de  altura  6  arrobas  de  Salitre,  e  isto  em  tempo,  em 
q.'  oa  operários  não  estavSo  tão  peritos  no    fabrico  do  salitre.    Hoje 
q.'  a  Arte  he  mais  conbecila,  dalas    as  m.-"*'  proporijOes,  aò    colhem 
meia  arroba,  q.*"  m.»"   e  p.-'   m.»   felicid."  h'ua  arrouba.    Oestadoa 
que  se  achão  reduzidas  todas  as  Nitreiras,  atesta  a  verd.»,  que  acabo 
de  dizer,  verd."   esta  filha    da  experiência  e  da    obaerrac&o  :   kinda 
mais  a  Com.*  do  Sabará  em  outro  tempo  abundava  de  tanto  ealltro  q.' 
ohsgava  a  fertilizar  a  Prov.*  e  mandara  p.*  o  Rio  d«  Jaar.%  e  S.  Pt»- 
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lo ;  hoje  d&  mM  peqaeno  n.o  de    arroubas,  q.*  he  coasamiio  nas  imaa- 
sas  Fabricas  de  Pólvora  que  ha  pelo  sertão.   Fabrica  do  Ouro  preto, 
6  o  resto  he  veadido  aos  Paulistas,  q/  ahi  vão  buscar  pj  alto  preço.  — 
Hum  só  estabeleci m.^o  deste  geaero,  quero  dizer,  o  aproveitain>  de 
húa  só    Nitreira    nío    pode  já  mais  produzir  hiia  massa  lucrativa, 
e  equivalente  ás  despezas  q.'  com  elle  se  faz  m/<^  menos  ás  precizões, 
e  creio  pensar  bem  em  julgar  que  neste   paiz  o  producto  lucrativo 
deste  género  será  em  razio  directa  da  multiplicidade    das  offlcinas,  e 
do   aprovei tam^'  de  todas  a?  suas   Nitreiras,    acrescendo  a  razão  de 
estarem  distantes  buas  das  outras,  e  ser  o   lugar  de   penosa  subsis- 
tência, p."^    os  Operários.^  O  estabelecim.^^  das   Nitreiras    naturaes 
hade  ser  feito,  ou  em  terreno  devoluto  ou  em  terreno,  q.*  o  Gov.»  haja 
de  comprar p.^  esse âm:  no  primeiro cazo  nada  se  pode  fazer;  p.^q.* 
em  toda  esta  Com.''^  não  ha  hum  só  palmo  de  terra  sem  dono :  no  2.^ 
he    necessário,  q.*  o  terreno  abunda    em  Lapas,  e    mattos    para  a 
cinza  na  abundância  das  Lapas,  e  sua  fertilidade     he   que   existe  a 
riqueza    da  offlcina.    He  prova  lo    pela    experiência,  q.*    o     Salitre 
criando  se  m.<^  á  superticie  da  terra,  tirando-se  couza  de  hum  palmo 
he  necessário,  q.*  decorra  tempo  p.*^  haver  nova  produção,  e    sendo 
a    Lapa   gv,^^    podem     os   Operários    trabalharem    nella    p.^   algum 
tempo  ao    depois    be     forçozo    parar  com   o    Serviço    nesse    lugar, 
até  q.*  se  crie  novo  Salitre,  ou    q.*  aterra    lançada    na  Mina  d*)pois 
de  lixiviada  eHeja  eu  termos  de  ser  novam.^^^  trabalhada.—  Já  d  iqui 
se  infere  a  absoluta  necessid.''  de  haver  mais,  q.*  húa  lapa,  e  esta  de 
bastante  cumprim.  ^<>.—  Tod>  o  Sertão  he  m.^*>  abundante  de  campos, 
e  de  poucos  matos;  estes  tornão  indispensáveis  e  atô  são   (permita- 
se-me  o  dizer  assim  )  os  principaes  elementos  da  Fabrica,  tanto  para 
a  Potassa,  como  p.»  a  lavoura.    Nestes  lugares  não  se  pode  dispensar 
a  plantação  dos  géneros  necessários  p.^^  a  subsistência;  p.*'q.*  m.^o  pou- 
cos plantão  mantim.^''^  p.>^  Comercio,  e  algum  q.*  há  alem  de  caro,  e 
pouco  pela  mai)r  parte  levão  aos  lugares  mais  povoados,  p.^  cauza  do 
alto  preço,  sendo  sò  desta  maneira    q.'  os  Proprietários  podem  per- 
ceber algum  interesse  dos  braços,  q.'  tem  empregado  neste  género  de 
trabalho.    Ainla  q.'  tuio  isto  seja  objecto  de  sumi  importância  acres- 
ce outro  mais,  e  q.*  he  digno  de  toda  a  contemplação,  e  vem  a  ser.— 
De  S.»"  An.»o  do  Curvelo  emd.«  até  o  lugar  onle  o  R.»  das  Velhas    faz 
barra  com  o  R.«  S.  Fr.««  não  se  pode  habitar  senão  em  serto  tempo  do 
anno  p.i*  cauza  das  mortaes  cezões   de  q.*  abunda  todos  os  pequenos 
ribeirões  q.'  vão  desagoar  no  R.»  das  Velhas.  Esta  infermid.^  principia 
com  avazante  dos  Rios,  q.'  vem  a  ser  desde  Fevr.«  até  Junho;  quando 
as  cesões  não  são  amalinadas  facilm.^  se  curão,  isto  he,  âcao  enfermo 
livre  da  moléstia  chamada  propriam.<^  cezão,  porem  dahi   seguem-se 
outras  que  he  necessário  a  prez.?*  de  bom  Facultativo  p.*  o  indivíduo 
não  perder  sua  existência  em  pouco  tempo,  e  sendo  amalinadas  raros 
são,  08  q.'  escapão,  e  conservão  a  vida.  Não  ha,  pode-se  assim  dizer» 
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eru  todo  Sertão  hum  só  Facultativo,  e  quando  aparece  ali^ruem  com 
esia  infenniiiade  infalível  morre  ao  desamparo,  hiia  vez  q.'  nSLo  re- 
corra as  Villas  ou  Arr.«»  tudo  isto  sao  inconvenientes  p.*  a  formação 
de  hú  Estabelecim.t''  nesta  Gom.<^s  e  estas  nossas  salitreiras  naturaes, 
p.-^  o  dizer  de  húa  vez,  nunca  serão  grande  couza  senílo  forem  auxi 
liadas  pelos  artiíiciaes  pelos  bra<;;o<},  e  actividade  dos  Povos,  ticando 
tudo  debaixo  da  vista  do  Gov.''  P-'"q-'  o  amor  da  Pátria,  e  o  zelo  pelo 
bem  do  Publico  não  são  objectos  suúcientes  q.*  obriguem  aos  habi- 
tantes dcdie  lugar  a  obrar  desta  ou  daquella  maneira,  todas  as  suas 
vistas  só  se  iimitão  ao  interesse,  e  seguindo  a  sorto  de  quazi  todos 
08  negociantes  q.*  nas  suas  expeculaçues  só  tratflo  de  augmentar  con- 
sideradam.<^  a  sua  fortuna  sem  se  lhes  embaraçarem  com  a  quantid.*** 
de  numerário  q.*sahe  da  sua  Nação  p.«  enreque^er  as  estranhas,  e  q." 
não  iembrão  de  fomeatar  a  industria  Nacional  se  nã)  emq.^'  delia 
podem  tirar  maior  lucro,  daixão  ao  Gov.  ♦>,  q.'  trate  de  tão  interes- 
santes objectos  licando  elles  em  huma  completa  innação,  e  de  orii- 
nario  pondo  em  esquecim/^  as  Leis  e  ordens  do  Gov.  «,  assim  acon- 
teceu com  a  ordem  do  Gov.<>  na  q.^  determinava  q.'  tornassem  a  por 
dentro  das  locas  as  terras  já  lixiviadas  ;  o  m."»*»  acontece  com  a  vonda 
da  Pólvora  q.'  he  publica,  e  publicas  são  suas  otflcinas  cjm  menos- 
cabo da  Ley.  Todo  o  Salitre  feito  na  Com.«^  do  Sabarâ.  he  vendido 
ni.<"'  nas  oí!iclnas  pelo  preço  de  4$20J  arouba,  e  este  salitre  he  quaze 
todo  gasto  na  Prov.  **,  e  o  resto  pode-se  assim  dizer  he  vendido  aos 
Paulistas  q/  m.**»  vezos  chegão  a  pagar  m.*»'  na  Com."*  a  4383)  p."^ 
arb.  Ha  no  Serro  hú  lugar  chamado  Formigas  q.*  fornece  maior  n.« 
de  arroubas,  e  nesse  lugar  o  vão  buscar  até  p.*  levarem  p.*  Corte  do 
R.»  .  Contando  de  certo  os  Fabricantes,  q.'  m.'»>  no  lugar  de  sua  re- 
sidência vendem  todo  o  salitre  pelopreçDde  4^200  a  arb.  não  se  canção 
de  mandar  p."^  o  R.  «•,  m.^'  mais  estando  elle  sugeito  as  variações  d'". 
Mercado,  e  deixão  esta  expoculacão  a  algú  Negociante  mais  poderoz>, 
e  aq."'  não  lhe  f.iz  diíTerença  ter  algum  dr.*»  empatado,  e  m."»*  perder 
algua  couza  de  pr.=^>.  Ora  custando  o  salitre  neste  lugar  45200  a  arb. 
e  pagando-se  ISUGO  p.'"  arb.  de  condução  não  pode  o  proço  de  5323 )  dar 
lucro  ao  vendedor,  e  m  '•»  menos  animalo  p.*  m.»*""  outras,  e  sucos 
sivas  carregações  —  João  Bap.^^  Montr.'»  de  Harros. 


Platina  th»  <'iiiiinrK»s 


III'^"  e  Ex.""  S".  —Tenho  a  honrado  levar  ao  conhecimento  de  V. 
Ex.*  o  resultado  da  analyse,  a  que  procedi,  sobre  o  pretendido  mine- 
ral de  platina,  das  proximidades  do  Arraial  de  Camargos,  na  Provin- 
da de  Min?is  Gerao?,  cnmo  me  foi  o:'denado  por  Avisp  de  19    do  cor- 
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rente  que  acompanhou  huma  amostra  desse  mineral,  e  copia  das  com- 
mnnicações  a  elle  relativas  ao  Presidente  da  Província,  e  do  Guarda 
M('>r  geral  das  Minas. 

O  mineral  consta  de  palhetas  metallicas,  geralmente  achatadas,  e 
hum  tanto  curvas,  irregulares  na  forma,  e  de  dimensões  diferentes « 
sendo  as  mais  consideráveis  de  5  a  6  linhas  na  maior  extensão,  e  de 
peso  de  8  a  9  grãos;  vem  misturadas  essas  palhetas  com  huma  ou- 
tra substancia  granulosa  e  cr^^stalina,  de  aspecto  também  metallico; 
e  finalmente  com  pequenos  fragmentos,  e  grãos  de  quartzo. 

As  palhetas  tem  exteriormente,  a  còr  de  ferrugem,  azulada  nas 
partes  concavas,  interiormente  porom  são  de  côr  branca  acinzentada- 
achatão  se  ao  martello  com  alguma  dilllculdade,  tem  a  textura  gra- 
nulosa fina,  e  a  densidade  de  7,  4  a  7,  6:  ao  fogo  tomão  na  superfície 
cor  azul  arroubado  com  indicios  do  fuzão,  e  communicação  ao  vidro 
de  bórax,  no  qual  se  dissolvem  com  muita  lentidão,  côr  verde  escura 
na  chama  de  reducção,  e  cor  amarellada  na  chama  de  oxidação:  des' 
solvem-se  nos  ácidos  soIfurico,chlorydrico,e  ni tricô  delluido  sem  residuo 
algum,  6  com  residuo  pulverulento  amarello  no  ultimo  destes  ácidos 
concentrados:  as  dissoluções  não  precipitão  nem  pelo  cobre,  nem 
pelo  zinco,  mas  dão  abundantes  depósitos  característicos  do  ferro,  pelo 
alkales,  pelos  carbonatos,  pelos  sulfuretos,  e  cyanuretos  alkalinos. 

Idênticas  reações  produz  a  substancia  granulosa,  tratada  conve- 
nientemente pelo  fogo,  sal  de  bórax  acido  e  alkalis. 

E  accrescentando  que  são  as  palhetas  fortemente  attrahidas  pelos 
iman;  magnéticos  muitos  doscrystaes  da  substancias  granulosa,  que 
as  acompanha  octaedrica  regular  a  forma  desses  crystaes,  e  íinalmen- 
te  que  se  reduz  pelo  attrito  esta  ultima  substancia  a  hum  pó  dene- 
grido, difflcilmente  fuzivel,  e  que  não  solVre  pelo  fogo  alteração  algu- 
ma nas  suas  outros  propriedades:  sofíiciontemento  demonstrada  julgo 
a  conclusão,  que  tiro,  de  que  as  palhetas  não  são  outra  cousa  mais 
do  quo  o  forro  metallico,  ou  nativo,  e  (erro  oxidulado  a  substancia 
chrystalina. 

Não  me  pertence  explicar  como  a  tal  mineral  foi  attribuida  huma 
densidade,  que  só  caberia  aos  metaes  preciosos  16,  5 !  e  menos  ainda 
como  lhe  pode  ser  dada  a  qualificação  de  platina:  mas  não  deixa 
de  motivar  algum'reparo,  que  não  venhão  directamente  ao  conheci- 
mento do  Governo  senão  mineraes;  que  os  seus  descobridores  podem 
julgar  de  nenhum  interesse,  parece  quo  os  particulares  tem  neste 
ponto  demasiada  confiança  nos  próprios  meios  para  não  submetterem 
a  conhecimento  alheio  senão  os  pr  duetos  de  que  tem  certeza,  que 
não  pode  tirar  a  mais  pequena  vantagem:  he  assim  que  foi  liberalisa. 
da  a  descoberta  da  intitulada  mina  de  prata  do  lugar  Melancias,  dita 
do  Sargento  Mor  Gomes  Freire  de  Andrade,  e  ultimamente  a  de  plati- 
na de  Camargos ! 
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B  BDtretanto  n^o  poíBue  aindaoMueeu,  onde  tees  descoberUi 
deveriSo  ser  arcliivad:i9,  nenhum  pequeno  chrystal  dos  diamantea  da 
Qahía,  nenhuma  amostra  da  verdadeira  ptstina  de  Mitto  Orosfo,  e  di 
de  Minsa;  nenhuma  do  pulladio  nativo,  ou  em  liga  com  o  Ouro  tto 
abundante  na  lavra  do  (iongo,  o  li<?.m  poucas,  que,  ípj.Io  utliâiiljcai 
das  próprias  lavras  deste  ultimo  meta],  e  paiece  que  niesmo  no  ínle- 
rcBse  da  liscalisavao,  obrigaçilo  deveria  eer  irapnela  aos  geu«  empresá- 
rios de  apreíeiítar  em  espécie  (na  própria  malrix  ou  gang»)  alí:ums 
paitc  lios  pequenos  direitos,  a  que  eatAo  §ujcitof:  o  esame  de»as 
espécies  garanleria  a  asaetidílo  dos  pagameiilose  seiveria  ao  mesmo 
tempo  para  conhecermos  a  purle,  que  pordemos  tioa  outros  metaes 
preciosos  ou  úteis,  que  os  a  com  pau  hão,  e  pa^são  desapercebido»,  per. 
que  a  Lei  parece  que  níto  impôs  ónus  algum  senão  a  lavra  do  Oura 
reputando  todos  os  outros  nietaes  de  nenhum  valor. 

Noltando  porem  &o  objecto  (de  qus  V.  Ex>  relevará  que  ma  tenha 
da  alguma  aoita  desviado,  porqus  assim  eotenrli  que  mullior  salisfana 
as  iQBtrucçOas  de  Sua  Mage^t^de)  se  a  pretendida  mitia  de  plntiaa  Um 
de  perder  consideravelmente  no  valor  intrin^e-o  pela  Iranãformic^ 
do  metsl,  o  mesmo  nSo  acontece  quanto  o  valor  geológico:  A  eiiãt«n- 
cia  do  Terra  metallico  d.^o  meteórico,  ou  como  producto  doa  d«poti' 
tos  carbonlferoB  em  combustão,  os  dos  fogos  volcanicoB,  bs  tmiu  li- 
cto  genlogico  de  summa  importaucia  ainda  boja  problemático,  e  mt- 
mo  negado  n.'ia  poucas  lucaliJudas,  onde  íb  tem  BUEpeltado,  a  qne 
talvez  se  liga  a  origem  de  todas  ess  as  rochas  chrysttilliDas,  qae  for- 
mão  os  grandes  depósitos  metal  IíTêtos  do  Ilraíit,  a  ptodocçAo  do 
ttrapliito,  a  lio  próprio  diaman*  e:  merece  fois  toda  c.  nsideniçfio  do 
illustre  Governo  de  Sua  Magestade. 

Quauto,  porém,  as  providencias,  que  sobre  tal  iiísnmpto  me  cun- 
pre  lembrar,  em  nada  dilTare  m  das  que  tive  já  a  houru  de  subinett«r 
a  ponderaç&o  de  V.  Ei,-  em  orflcio  de  26  da  mez  passado,  e  a  ellat 
me  reporto,  pois  be  bom  argumento  pura  as  vistas  abi  apresentadas  I 
coutradicgão  em  que  esta  o  Tacto  com  as  preteD^<%es  do  defcobriJar  da 
mineral  de  Camargos,  aiiás  acrcdilalo  por  hahit  capitíto  das  Mioda 

Deos  iiuarde  aV.  Ex.' muitos  aiirios.  Muíoo  Nacional  30  ds  Maio 
de  1845.  Ill,"'' e  Kl.''- tinr.  Joíé  Carlos  Pereira  de  Almeida  Torres, 
Senador  do  Impeno,  Conselheiro  d't  EtUdo,  Ministro  e  Secretario  de 
Estado  dos  Negócios  do  Império.— Pr.  Cu»lodio  Alves  Strrílo  Director 
do  Museo.— Eítá  couToime.  —  Anttnio  Joté  de  Paiva  i  uedes  de  An 
drade. 

(Extr.  de  doe,  avl.  existente  no  Arcbivo  Publico  Mineiro.) 
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índios  e  sertdes  do  Pomba 

Senhor— Diz  o  Padre  Manoel  de  Jesus  Maria,  Vigário  Collado  da  nova 
Freguezia  do  Mártir  S5o  Manoel  dos  Ceitoens  do  Rio  da  Pomba,  e 
Peixe  dos  Índios  Cropos,  e  Croattos  que  o  Suplicante  Como  o  mais 
humilde  Vassallo  se  sugeitou  avontade,  e  ordem  do  General  que  foi 
da  Capitania  de  Minas  Luiz  Diogo  Lopo  da  Silva  a  entrar  para  o 
Certão  dos  Mattos  a  cathequizar  os  dittos  índios,  e  criar  adita  Freu 
guezia,  em  tempo  que  nella  não  havião  Caminhos  para  parte  alguma 
apé  e  dormindo  nos  mattos  exposto  asferas,  e  alguma  traição  doa 
Gentios  habitantes  nos  ditos  matos,  e  com  ProvizSlo  de  primeiro 
Vigário  entranhando-se  nos  ditos  mates  para  onde  por  Ordem  do  dito 
General  foi  introduzir  ao  Suplicante  com  os  Gentios  o  Capitfto  Fran- 
cisco Pires  Favinbo  e  seu  Irmão,  estes  sahiráo,  e  o  Suplicante  sefoi 
estabelecendo  hentre  os  mesmos  Gentios  digo  os  mesmos  Índios,  com 
risco  de  vida,  e  muito  trabalho,  e  por  isso  foi  o  Suplicante  o  primeiro 
moraior  nadita  Freguezia,  etodos  os  mais  Parocbiannos  de  outra 
qualidade  que  nella  deprezente  habitão,  portodos  os  lados,  forão  em 
seguimento  do  Suplicante  depois  de  verem  que  os  ditos  índios  não 
dezatendião  ao  Suplicante  porque  diantes  pela  mortandade  quebavião 
feito  ninguém  se  animava  adâr  hum  passo  adiante,  ainda  que  Já  alguns 
se  achavão  com  amizade  com  odi  to  Capitão  Pirert,  oque  náo  obstante 
foi,  oSnplicante  huma  Vez  com  habito  dos  índios  Bucayns  que  seaáo 
acudisse  gente,  e  Escravos  do  Suplicante,  acabaria  asua  Vida  nsg 
mãos  delles  por  se  embebedarem,  porém  forão  rebatidos  sendo  per. 
cizo  ao  Suplicante  para  sepoder  estabalecer  naquelle  Sentro  procurar 
afactura  daquelles  Caminhos  digo  dos  necessários  Caminhos  faze^ 
aranjação,  e  dcspezas  muito  grandes  para  sustentar  gentios,  etrazellog 
a  amizade  do  Suplicante,  sem  que  para  esta  t;ecessaria  despeza  a  Rea] 
Fazenda  desse  ao  Suplicante  aj  uda  de  Custo,  avcrecendo  Sim  ao 
Suplicante  com  adiantamento  de  Côngruas  por  Vezes,  e  aos  Indiog 
com  Vestuários,  e  ferramenta^,  edepresente  Já  se  acha  o  dito  Certão 
penetrado  com  mais  detrezmil  pessoas  deto  la  aqualidade,  ejá  dando 
utilidade  a  Vossa  Alteza  Real  nos  seus  Dizimes,  ena extração  do  Ouro 
o  que  não  podia  o  Povo  fazer  emquanto  o  Suplicante  por  Ordem  do 
dito  General  Luiz  Diogo,  não  passou  com  gravo  risco  de  sua  Vid.i 
aresidir  nos  incultos  matos,  hentre  os  Gentios  epellas  destruiçoens 
emortesque  havião  feito  por  cuja  cauza  se  não  atreviáo,  a  entrar  para 
o  Sentro  dos  matos  porque  os  índios  Croatos  forão  muito  bravos, 
atem  o  Suplicante  conservado  os  ditos  índios  Cropos,  e  Croattos,  em 
huma  Continuada  páz  deforma  que  qualquer  pessoa  gira  os  mattog 
por  hentre  elles  sem  risco,  estas  oircumstancias  parece  são  bastantes 
para    o  Suplicante    merecer   sér    attendido  de   Vossa  Alteza    Real» 
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e  oioTecitaenlo  do   supiicanlo  scaclm   abonado,    com    astros  AtUsta- 
çi'-eus  dos  Govornadares,  o  Capitães  (ienernii  que  forllo  da  ilita  Capita- 
nia oe    Minas  l.uiz  Diogo  l.opo   cia  Silva,  ConJu  da  Valadares,  e  D  Ito. 
drigo  Jozii  do  Menezes  do  Puvo,  e  do  Teneota    Coronel  do  Raglmealo 
Pago  de  Minas  l'Qdpo  Afonço  porpossoalmento  acontecer  liir  emSarvif;o 
de  Sua  Alteza  Real  á  quelle  Cortfio  evio  a  Deligencia  despeza,  etrabalho 
do  Suplicante  u^  quais  Altaslagaons  seacliáo    iacertas  ao    documeote 
junto,  estes  Serviços  que  o  Suplicante  tem  feito  a  Vos^a  Alteza  t(aal  se 
acbao  em  esquecimento  para  com  alguns  que  se  atrepem,  adezabonar 
ao  Suplicante  porque  vivem  fartos.echeiosde  recreíús  enão  pe^So,  nem 
ponderào  oqu<tnto  Custado  mariiãotios,  esorrellos.epadeçer  asfomes,» 
necessdades  que  o  Suplicante  tem  esperimentado  :  O   Suplicante  nio 
pode  adiautar  a  Civilizaglio  dos  índios  por  falta  de  iiSo  se  Ibc  cootiauí' 
DU  lhes  mandar  asislir  com  alguns  Vestuário  defazenda  depouco  cutto' 
aquelles  que  80  empregjrem    na    Sua  Cultura  edoulrioa    uaforma  di       | 
Ordem  do  Vossa  Alteza  Real   de  doze  de    Fevereiro  demil  aato  ceoloi 
secenta  esinco    porque  esta    quiilidade   de    gente   para    tudo    quar 
dadivas    porque    estas    aproveitão     mais  do     que   origor    dapolvon 
s  bailas :  O  Suplicante  teve  escolla,  e  nella  Sustentava  à  sua  Custa  o, 
meninos   índios,  eo   Mestra   delles  tendo  os  na   Caza  do  Supltcaete  e 
porís^o  SahirKo  al<.'uns   í^abendo    Ler,  e  Escrever,    como  nesta  Corte 
poderá  allrmar  o  Governador,  e  Capiluo  r.aneral  Visconde  de  Barbacaoi 
Patrocinador  dos  Índios  por  notempo  do  Seu  goverao  eiiatif  por  algam 
tempo  Ant'inio  do  Arruda,  o  Camará,  e  .loao  Dias  da  Rocha    Índios  qne 
saliirno  da  Casa  do  Suplicante  sabendo  bem  ler,  a  Escrever  e  aíseotii- 
rao  1'raça  no  Regimento    Pago,  alem    do  outros,  aqual  escolla  o  Su 
plicante  Suspendeu  forSaver  empenhado,  e  nílo    poder  contiomr  em        . 
Suprir  atanta  despeza,  o    comprudoncia  afagos,    e  dadivas  hô    aus  o        | 
Soplifanlo  tem  conseguido  aeontiuuada  Páz   dos  ditos  índios,  o  íéto 
huaia  Conquista  de  utilidade  para  os  interesses  do  Vossa  Alteza  Real, 
eporque  lia   tampos  senilo  asiste  pela  Real  Fazenda  com  algum  Ves- 
tuário, tem  aroayoi'  parlo    dos    Índios    largado  a   Aldeia    da   Matrii 
esefem    metido    para   os    Sentros    dos   Mattos   aprocurar    arraacsr 
Puavas  que  silo  raizos  que    produz  os  matos  do  dito  Cartilo  que  Sãa 
luedicinaia,  emuito  procuradas,  o  porisso  acctualmenle  seguem  nego- 
oianles  aos  mesmos  In Jios  para  com  elles  Nogociarom  as  ditas  Puavas ; 
O  Suplicante  tom  procurado  quanto   está  dasua  parta  a    cathequt- 
za<;?o  dos    ditos    Índios    e    emcriar  adita  Fregiiezia,  onde  náo  achou 
maia  do  que  mattos,  e  íientios  nfio   havendo  Ermida,   nem  Gazas,  e  o 
qno  <e  acha  feito  Ii6  por  rogueri mentos,  epela  deligencia  do  Suplicante 
andando  sempre   adiante  asua  despeza  para  tudo.  Como  parapagar  a 
Camaradas  para  abrir  picadas  eparudefczadoSuplicante  porque  omede 
bó    natur.  leni   todaagonte,   comprando  mantimentos   para  Sustentar 
ameninos  Índios  na  tscob,  eao  mesmo  Mestre  deles  emquanto  houve 
Escolla,  eao  gran'le  Numaro  de  Gentios- que  dnquelles  bfatos  desci.to 
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aprocurar  ao  Sup."  e  como  para  este  effeito  a  Fazenda  Real,  não  havia 
Concorrido  como  a  ajuda  decusto,eo  Suplicante  nâo  tinha  possibilidade 
para  tanto,eporque  nestecazo  sòJezus  Cliristo  Redentor  do  Suplicante' 
6  dos  mais  andando  neste  mundo  de  Aldeia  em  Aldeia  Sejçundo  Evan- 
gelho, o  Seguirão  huma  grande  multidão  de  Gente,  e  elle  como  Deos 
Omnipotente  que  tudo  pode,  Sustentou  a  quaze  asinco  mil  homens^ 
com  sinco  pães  e  dois  Peixes,  e  houve  grande  Sobra,  porem  o  Supli- 
cante que  hé  miserável  Creatura  lhe  foi  percizo  procurar  meyos  para 
ajuda  depoder  pagar  dispesas  tantas,  atbe  Ibefoi  percizo  comprar 
Bestas  para  conduzir  mantimentos  que  mandava  buscar  porque  os 
Donos  de  Tropas  temião  mandar  Seos  animai<<,  pelo  agro  Caminho, 
etemer  o  Gentio  como  também  o  Suplicante,  Comprou  Encravos  para 
plantar  mantimentos  e  tudo  quanto  plantão  the  O  presente  se 
consome  no  Lugar  náo  só  com  os  índios,  mais  com  todos 
os  que  hentrão  para  povoar  o  Certão,  enada  vende,  antes 
todos  os  Annos  Compra,  epor  esta  Cauza  foi  percizo  ao 
Suplicante  para  Suprir  atanta  despeza  Valer  se  do  meio  deven- 
devender  o  seu  Património,  e  mais  algumas  Terras  que  o  Suplicante 
Separou  para  sy  no  Ribeirão  de  São  Manoel  em  tempo  que  no  dito  ribei- 
rão, não  havia  nem  tinha  havido  Cituação  alguma  de  índios,  as  quais 
terras  vendeo  a  Manoel  Vieira  de  Souza  por  Cento  e  setenta  mil  reys, 
6  António  Vieira  de  Souza  por  Cento  e  sessenta  mil  reis  nos  annos  do 
mil  sete  centos  setenta  e  sinco,  e  de  mil  sete  centos  setenta  e  oito 
tudo  para  a  despeza  da  Conquista,  e  alguma  com  a  Igreja,  Como 
também  Vendeo  a  Pedro  Lemes  Duarte  terras  que  o  Suplicante,  havia 
fabricado,  com  plantaçoens,  e  todos  nellas  tiverâo  Sesmaria,  e  fez  O 
Suplicante  as  ditas  Vendas  para  satisfazer  parte  do  Seu  empenho,  e 
ainda  se  acha  empenhado  pagando  juros,  e  ameaçado  para  ser  ex- 
ecutado, tudo  por  falta  de  não  so  haver  dado  ao  Suplicante  ajuda  de 
Cjsto,  nem  Soldados  Pidrestes  pagos  para  nas  primeiras  entradas 
acompanharem  ao  Suplicante  e  por  isso  se  valeo  do  expressado  meio, 
epor  tér  O  Suplicante  vocal  Consentimento  de  alguns  dos  Generaes 
que  Governarão  a  Capitania  de  Minnas  que  tudo  pormetiâo  ao  Supli- 
cante a  beneficio  da  Cathequização  dos  (Jentios  alem  da  Ordem  por 
despachos  para  se  admitir  pessoas  Civilizadas  de  bom  exemplo  que 
Concorressem  para  a  abertura  dos  percizos  Caminhos,  e  mais  couzas 
Conducentes  a  civilização  e  também  haver  nesta  Capitania  uzo  de 
muitos  annos,  de  muitos  botar  suas  poços  nos  Mattos  brutos  o  que 
ainda  de  presente  estão  fazendo  em  a  dita  Freguozia  e  fizorão  muitop, 
e  ainda  o  fazem,  e  o  mesmo  tem  acontecido  em  outros  Lugares 
quando  de  novo  se  povoão,  e  lhes  hô  tolerado  ;  e  só  para  com  o  Su- 
p  i cante  íoião  as  ditas  Vendas  estranhadas  Sonlo  ollas  feitas  a  bene- 
ficio da  Cathequização  dos  In  lios  aos  quaos  Vossa  Alteza  Real  nas 
Reais  Orde'ns  Manda  que  se  procure  o  descimento  dos  índios  ainda  a 
Custa  das  maiores  despezas  da  Sua    Real  Fazenda,  o  os  chama  nas 
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Suas  Reais  OrdaaaSenlioroj  naturaia,  â  o  Suplicaata  nas  Suas  Vond&s, 
nSo  perjudicou  a  Voaaa  Alteza  Real.  por  que  emquanto  a«  vaI«o 
deste  me.vo  nSo  a  molestou,  e  os  Administra  lores  da  Fazenda  da 
Vossa  Alteza  Real,  e  Deput:ido3  com  requerimentos  para  darem  ajuda 
de  Custo  que  seria  sem  illdito  pelo  muito  que  zelfio  O  n&o  se  Tazer 
dispezus  da  ReMl  Fa/.enda:  não  deo  pôrjuizo  aos  lodios  por  ser  em 
parte  que  lhas  nHo  fíiz  Tulta,  e  ser  o  dinheiro  dos  dois  Irmãos  Vieira» 
para  despezas  feitas  com  elles,  e  conquista,  e  alguma  com  a  Igreja  e 
se  nilo  déo  perjuizo  a  Secretaria  do  ríovorno  pnrque  os  Compradores 
as  tirarão  por  Sesmarias,  e  a  Cauzi  que  há  para  reputarem  que  as 
ditas  Vendas  b!i  para  com  o  Suplicante  sayd  Cizo  da  se  lhe  dar  em 
culpa,  hé  porque  o  SuplicH.ate  desde  que  iutrou  para  o  Certao  repu- 
gnou que  aenSo  devia  padir  Sesmnriii,  em  todas  as  Terras  periancen- 
tes  a  índios  porquanto  o  General  Luiz  Diogo  que  Mandou  o  Supli- 
cante, repugnava  Conceder  Sesmarias  em  terras  de  índios,  e  nas  que 
se  lhes  requsriSo  despachava  mandanilo-se  Informar  se  porjudicavft  a 
Índios,  ou  aos  empregad  s  na  reilu<;llo  deilei  e  siti  algumas  poucas 
Cartas  de  Sesmarias  que  concedeo  no  dito  Corlão  declarava  nelias  sèr 
a  sua  ConceçJlD  sem  perjuizo  dos  índios  s  dos  emoregados  na  redug&o 
delles,  e  fez  mostrar  ao  Suplicaato  <  rdens  que  emanarão  do  Trono  m 
favor  de  índios  e  muitos  do  Povo  o  que  deze;ão  hé  que  sa  destruSo 
oa  índios,  e  se  lhe  repartflo  as  suas  Terras,  e  dez^ão  que  Vossa  Al- 
teza Refil  os  declarasse  Captivos  e  porque  n  Suplicante,  em  todi\  K 
octtziao  defdnile  a  Índios  na  Coti  forni  idade  iliis  lieais  onions  i;:iuza 
bastante  para  nSo  Ser  O  Suplicante  bem  Visto  dos  que  b&o  de  dif«- 
rente  parecer,  e  para  que  as  ditas  Vendas  de  terras  n!lo  sejlo  estra- 
nhadas por  algumas  pessoas  em  dezaboao  do  Suplicante  por  igaora- 
rem  que  Sendo  digo  que  Sim  dadivas  senSo  pode  catbeqaizar  índios 
que  tudo  pedem,  e  lhes  parece  que  o  seu  Padre  tem  toda  a  obrigic&o 
de  lhes  dàr  bem  de  Coujar,  e  tudo  quanto  pedem:  Recorre  a  Vossh 
Alteza  Real  para  que  por  Sua  Real  'Grandeza  soja  Servida  haver  por 
bem  as  ditas  Vendas,  o  prostrado  Suplica  a  Vossa  Alteza  Real  que  b« 
no  expendido  obrou  mal  pela  dita  necessidade:  Vossa  Alteza  Real 
Como  Senhor  do  Suplicante,  e  das  Terras,  e  dos  índios,  e  de  tudo  o 
mais  que  a  VoK:^a  Alteza  Real  está  Sugeíto  como  Senhor  Supremo,  e 
Augusto,  e  cheio  do  Piedade  o  haja  por  bem,  por  Ser  em  baueScio  da 
dita  Conquista,  e  dos  Índios  t:tm  recommendados  em  repetidas  ordd'DS 
e  por  Merij-é  do  Vossa  Alteza  Real  seja  Licito  ao  Suplicante,  como 
empregado  h&  tantos  annos  na  redução  dos  ditos  Índios  possuir  a 
portão  de  terras  em  que  planta  Sem  Titulo  e  Sesmaria,  portaato : 
Pede  a  Vossa  Alteza  Real  por  Sua  Real  Grandeza  seja  Servido  fazsr 
Mergè  do  Suplicaute  de  assim  o  haver  por  bem  em  attençSo  aos  Ser- 
vii^os  que  o  Suplicante  tem  feito  a  Vossa  Alteza  Rial  como  parte  dellei 
constfio  no  Documento  junto,  e  por  ter  Conservada  as  Mocoeus  dos 
índios   Cropos,  Croatos,  e  Guaruibi>s  em  huma  Continuada  P&z    em 
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Utilidade  dos  interesses  de  Vossa  Alteza  Real,  e  dos  VassalluS  E  Re- 
ceberá Merçó. 

No  impedimento  do  Secretario   —  Felippe  Jozé  Stocqneler. 


0«  Indloft  de  Iiorea»  dos  Toeojóm 

Observações  sobre  os  índios  estabelecidos  em  Lorena  dos  Tocoyôs 
pelo  Ten.e  Jozé  da  S.*  Brandão  p.»*  Ordem  do  Ill.™«  e  Ex.™»  Snr  Ber- 
nardo Jozé  de  Lorena,  Governador,  e  Cap."  General  da  Cap.n^*  de 
Minas  Geraes  aos  21  de  Fevr.o  de  \7^, 

Estes  índios  s&o  em  comum  de  estatura  ordinária,  e  poucos  a  ex- 
cedem nelles  senão  manifesta  aquela  tençào  de  nervos,  e  músculos  q.*" 
indicão  a  íbrça  e  robustés.  Á  sua  Compleição  cor  de  cobre  be  a  mes- 
ma de  todos  08  índios  da  America  meridional.  Os  seus  semblantes 
são  quazi  em  geral  como  os  dos  Europeos  pois  em  m.^^  poucos  se 
nota  a  prominencia  e  largura  nas  faces,  tem  sim  a  testa  achatada,  e 
oídinariam.®  das  ft*ontes  p.»  sima  comprimida  a  cabeça  o  q.*'  julgo 
proceder  do  uzo  dos  sui>pensorios  p.*  conduzirem  as  cargas  ajudando* 
se  ao  mesmo  dos  hombros,  e  Cabeça  sem  exceção  todos  tem  os  olhos 
pequenos  e  a  vea  parda  escura  e  a  barba  sem  cabelos,  e  os  da  ca- 
beça são  de  cor  negra  e  estirisados :  O  mais  corpo  bem  talhado  pela 
maior  parte,  e  sem  as  marcas  da  puberdade. 

Nota-se  com  tudo  moverem  sempre  os  pes  p.*  dentro  de  sorte  q.' 
m.^''*  vezes  estando  em  pé  sobrepassão  os  dedos  maiores.  Julgo  ser 
nos  homens  p.^»  costume  de  armarem  os  arcos  obrigando-os  isto  a  se*- 
milhante  postura,  e  nas  mulheres  o  constante  cuidado  dd  resguarda* 
rem  oca  Vaginal,  pois  q.*  andando  totalm,^«  nuas,  nem  ocultando 
parte  alguma  do  Corpo,  aquela  em  todos  os  seus  movimentos  se 
portão  de  modo  q.«  nunca  se  percebe,  ou  distingue. 

Homens  e  mulheres  vierão  inteiram.*"  nús,  omão-sa  búns  e  outros 
com  pinturas  de  tintas  encarnada  e  negra.  Levão  do  beiço  superior 
para  ambas  as  orelhas  humas  bigodeiras  de  tinta  negra  e  do  meio  das 
faces  com  a  m.°^  tinta  puxão  huma  diagonal  p.»  baixo  dos  queixos* 
A  roda  dos  Olhos  hum  largo  circulo  de  encarnado ;  O  corpo  pintfto-no 
sem  regularidade,  em  linhas,  e  pontos  de  tinta  encarnada :  Hom«DS 
6  Mulheres  tem  em  cada  orelha  hum  largo  furo,  e  hum  menor  no 
beiço  inferior.  Nos  faros  das  orelhas  introduzem  como  ornamento 
hum  pãozinho  do  comprimento  de  quatro  polegadas  de  grossura  de 
meia  polegada  huns  brincados  com  huns  filamentos  de  algodão  em 
huma  ÚÃã  pontas  outros  sem  os  filamentos  mas  ornados  em  homa  das 
pontas  com  o  riaeo  de  jalouzia  de  maio  dedo  de  largura 


No  furo  do  beiço  introduzem  hum  pequeno  paozmbo.  Os  bomeDi 
orniio-sa  aiudu  com  liuma  pequena  taquarinlia  adaptada  para  fazer  n- 
colher,  e  cobibir,  q.'-  se  nSo  mostrem  as  certas  marcas  da  virilidade' 
que  Ibe  cliamao  — Tacanliobas.  Era  muito  pouco  consistem  ca  seus  mo- 
veis. Hum  saco  feito  de  Ho  de  embiru,  ou  algodfio  com  o  feitio  de  hniua 
tarraTa  de  bum  ponto  mal  sef^uru,  com  bum  cordão  Da  boca  para  se- 
gurar Q  ponto,  e  suspensório.  A  este  suco  cbamíLo  Cacaya  a  dello 
u/.ão,  tomaodo  o  suspensório  sobre  a  testa,  e  kuçando  a  Cai'aya  pari 
os  hoitibros,  o  Costas  ;  ali  conduzem  as  mulheres  lodos  os  moveis  da 
família,  quo  consistem  em  outros  pequenos  sacos  da  mesma  coatei 
tuFa  em  que  «ruardíi')  as  cabacinhas,  huma  de  tintu  eacarnadu,»  ou- 
tras de  negra,  os  instrumentos  com  q."  se  catão  dos  piolhos  q.-  são 
buns  paoszinbos  de  madeira  forte  com  u  comprimento  de  meio  palmo 
hem  alizados,  da  liuma  parte  com  ponta,  o  da  outra  huma  pequena 
apà ;  bua  alça  de  em^jíra  c  >m  seu  stispetii;orio  em  q."  costumai  con- 
duzir 09  lilbos  lançando  o  suspençorio  sobre  a  testa,  humi  panelinha, 
a  cuia  a  cabeça,  o  pouco  mantimento  q.i^  ordinariamente  tem  bua  rede 
de  dormir,  ou  Hs  emidra,  ou  do  algodão,  que  raros  possuem.  A  mu' 
Iher  asiim  ajoujada  debaiio  do  peso  de  todos  os  seus  movais,  e  do 
lilbo  qna  amamenta  apoyada  sobra  hum  bastão,  set^ue  o  marido  nas 
suas  excarssoens,  por  isso  qaazi  todas  as  de  maior  idade  tem  as 
apás,  e  costa?,  sobresabidas,  o  semblante  inclinado  para  a  terra,  a 
su8tenti5o-9S  solire  os  joelhos  cora  alguma  curvatura,  o  quo  lhes  en- 
sina a  Natura/a  para  se  suprirem  de  maior  força.  Os  bastoens  a  q.- 
so  arimSo  eSo  de  maddira  forte  bem  alizada  com  bua  pequena  api  na 
parte  superior,  e  ponta  na  inTerior  cila  vay  sempre  lançada  com  al- 
guma força,  e  logo  que  soa  torra  virlo  a  apà  p.*  cavar,  e  aproveitar 
a  rais,  ou  a  batata  que  fes  soar  com  diferençi.  As  cacajas  tem  ainda 
outro  uzo,  não  menos  atil,  qual  he  o  servirem  de  redes  para  a  pascaría 
que  ellcs  fazem  naa  agous  baixas  unindo  huma  ás  oatras  e  lhes  d9o 
escapa  o  menor  Lambari, 

Elles  uzfto  da  tinta  encarnada,  e  a  extraem  das  sementes  do  Uru- 
cii.  A  tinta  negra  he  mistura  do  carvKo  moido  com  a  gordura  d« 
Anta^  ou  Capivara.  O  uzo  desta  tinta  nSo  concorre  pouco  com  o  seu 
pouco  aseyo  p.>  conservaram  os  corpos  com  hum  cheiro  m.'°  des- 
agradável. Para  se  proverem  de  fogo  sobro  hum  pãozinbo,  com  hum 
pilão  adaptSo  outro  q.«  movem  com  grande  presteza  até  Lançar  en- 
tfio  IhechegSo  on  palha  seca,  ou  algodão  para  prender  o  lume:  Lzo 
commum  a  todas  as  Nacoans  do  mundo  no  Estado  de  barbaridade. 
NíLo  tem  instrumento  algum  muzico  mas  acompanbSo  as  suas  danças 
com  as  vozes  e  compasso  dos  pês.  A  monotonia  das  vozes,  e  unifor- 
midade de  movimentos,  em  q."  alies  aturão  m,'"  vezes  por  toda  huma 
noite,  nada  tem  de  agradável. 

O  uzo  da  sua  dança  tem  feito  pensar  q.«  elles  creiL  a  exiatencia 
dos  seus  mortos ;  porq.«  eiaminados  ob  seus  movimentoB  nas  daocas 
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nocturDas,  e  perguntada  a  razão  de  mostrarem  as  mulheres  eíTeitos 
de  temor,  e  medo  respondem  ser  por  virem  os  seus  mortos  a  vizi- 
talos.  Eiles  não  fazem  acto  algum  religioso  ao  mesmo  tempo  q.<^  co- 
nhecem haver  hum  Senhor  grande,  a  q.">  chamílo  —  Tupá.  São  gran- 
dem.<^«  supersticiozos  nos  encontros  dos  pássaros,  e  outros  animaes. 
Se  quando  vão  melar  encontrão  hum  pica  páo  em  certa  posição  crem 
que  hão  de  ser  felizes,  ou  desafortunados:  assim  m."'''q.'>''  encontrão  a 
onça,  ou  o  Sucruyú  eiles  dirigem  cantigas  ou  lamentaçoons  invocando 
prosperidades  p.^^  sy  e  para  os  seus  mortos  ;  mas  nem  por  isso  deixão 
de  osmatar.  Ou  o  costume,  ou  o  serem  habitadores  das  matas,  os  fas 
pouco  sofredores  do  trabalho,  o  q.«  vay  mostrando  a  experiência,  e 
só  o  tempo,  e  mudança  de  costumes  os  transformará  em  membros 
nteis  a  Sy,  e  a  Sociedade.  Pelo  q.«  respeita  á  Religião  posto  q."  to- 
dos mostrao  dezejo  de  se  batizarcm  parece  senão  deve  julgar  seja  por 
convição  da  bondade  da  religião;  pois  q.«  delia  não  tem  a  necessária 
instrução,  e  conhecimento,  nem  o  poderão  conseguir  em  quanto  não 
tiverem  hum  hábil  Pastor,  a  quem  en tendão,  e  q.*"  os  não  desampare 
por  tempo  algum.  Nas  suas  armas  empregão  estes  Índios  toda  a  sua 
habilidade.  Elias  consistem  no  arco,  e  setas.  O  arco  hé  de  hua 
madeira  unida,  e  forte,  que  eiles  lavrão  bem  desempenada,  e  de  alga- 
çadas  as  pontas,  aredondados  a  vara  a  força  de  fogo,  e  será  a  fazem 
ílexivel,  e  com  hua  meia  cana,  ou  fundo  apropriado  pela  parte  exte- 
rior em  commum  tem  des  palmos  de  cumprido.  Á  dous  palmos  da 
parte  inferior  principião  a  segurança  da  corda,  q,^  dali  condusem 
pela  meia  Cana  até  a  ponta  inferior,  donde  a  dirigem  pela  parte  in- 
terior até  a  ponta  superior  aonde  prende:  he  ella  de  huma  embira 
forte,  e  trasem-na  sempre  frouxa  para  a  conservação  de  força  do  m.'»^ 
arco,  e  corda.  Vêem  se  a  maior  parte  bem  polidos,  e  feitos  apropria- 
damente em  todas  as  suas  partes.  As  setas  são  bem  feitas  de  huma 
cana  de  gomos  compridos,  que  desempenão  com  cuidado,  tendo  de 
cumprimento  de  cinco  palmos  e  meio,  a  pouco  mais  de  seis.  A  quatro 
polegadas  do  pé  da  cana  principia  o  alado  q.'  se  estende  por  hum 
palmo,  e  em  todo  elle  he  fortidcada  a  Cana  e  ainda  hum  pouco  mais 
assima,  com  hum  íio  de  algodão  m.^^  bem  obrado  assim  como  a  segu- 
rança :  nesta  deixão  huma  pequena  divisão  por  cobrir,  o  de  propósito 
o  fazem,  e  por  ella  conhecem  a  familia  a  que  pertence. 

Outra  segurança,  tem  todas  as  Canas  no  seu  simo  e  lugar  do  Arma. 
mento  mas  não  he  em  todas  a  m.»"» ;  pois  nas  que  destinão  para  a 
guerra,  ou  para  as  Caças  de  pelo  mais  forte,  he  a  segurança  da  Casca 
de  hum  sipó  chamado  imbé  e  estende-se  pela  Cana  a  mais  de  meio 
palmo:  nas  destinadas  para  as  cassas  do  pelo  mais  brando,  e  de  pena 
Bò  tem  a  segurança  superior  huma  polegada,  e  he  de  tio  de  algodão. 
As  farpas  com  que  armão  estas  Canas  são  apropriadas  ao  seu  destino* 
As  de  guerra  são  de  hua  madeira  m.^*^  bem  alizada,  e  burnida,  e  pelo 
outro  formão  cinco  até  seis  farpas,  cujos  dentes  inversados  fazem  im- 


praticava!  a  sabida  de  qualquer  corpo,  eui  que  se  sutroduziríloiemo 
dilacerar.  As  destinadas  paru  as  cacas  de  polo  Torte  sào  de  liumi 
cboupa  de  taquara  ram  os  liulos  iifllados  com  buma  seguranifi 
da  íipi')  de  imbé,  em  liuma  haste  de  brajaúba  de  palmo  e  melo 
de  comprido.  As  de  valataria  maior  aio  de  madeira  forte,  lis» 
por  hum  Iddo,  e  com  o  farpado  miúdo,  e  m.''  niaU  cumpridas,  pois 
sempre  excedem  a  dous  palmos.  A  quarta  espécie  de  Armamento 
nSo  hé  I  e  Tarpafi,  em  choupa,  mas  preparao  a  madeira  com  tautni 
pequena  bola  achatada,  Tormada  na  parte  superior  com  bua  hasta 
adequadii  para  se  armar  a  cana  Da  sua  seguran(;a  superior,  a  qua 
excedo  o  Armamento  meio  palmo  com  esta  matSu  os  unimais  e  avai 
pequenas  para  lhe  nilo  destruir  a  carne  com  as  farpas.  Destruídoí 
estes  'rmamentos  adoptrio  outros  que  ja,  tem  preparddos,  e  por  lato 
todos  ellos  sfio  preparados  de  modo  que  elrvilo  a  vontade. 

He  esta  a  única  previdência,  e  providencia  que  t^e  nota  nestes  ho- 
mens :  em  tudo  o  mais  hHo  pelo  q."  respeita  a  Cuculdade  de  peostr 
similbaiites  a  todos  os  seus  Irmaone  do  Norte,  e  do  Sul.  Tocoyós  21 
de  Fevereiro  de  1709. —  Jozá  da  Silva  Krandíla,  Tenente  CommaDdante. 
ReUçrto  das  Armas  Vestidos  ornatos,  e  moveis  domésticos  doa  ín- 
dios estabelecidos  em  Lorena  dcs  Toco>'V>s  que  remelto  ao  111.°'"  • 
Ex.'"'  Senhor  General.    Em  25  de  Abril  de  [TVJ.  ] 

18    Arcos 

36    Setas  de  farpas  de  duas  espécies 
&4  '  Setas  de  loupas 
6    Setas  de  bolas  de  cera 

6    Paoszinhos  q.°  servem  de  ornam. '^  p.*  as  orelh&s  com  fllam.'" 
da  AlgodSo. 

4    Paosziohos  sem  oa  ditos  fliam."» 
6    PaosKinhos  q.'  servem  de  ornam. "  p.»  os  beicQS- 
6    Taquarinhaa  p.^oa  Homeus  recolber  as  certas  marcas  da  viri- 
lidade a  q.'  lhe  chama  —  Tacanhobea. 

2    Cacnyaa  maior,  e  meuor  p.>  o  uzo  das  Mulheres. 
1    Cabacinhacom  tinta  encarnada. 

1  Cabacinha  com  tinta  negra. 

6    Instrumentos  de  catar  piolhos. 

Z    Algas  de  embira  ott  algodBo  com  seus  snspensoriofl  de  carragsr 
meninos  a  q.*  alguns  lhe  chamSo  —  retrancas. 

2  Bastoeos  do  uzo  das  Mnlheies. 
Z    Píloens  de  tirar  fogo. 

I    Rede  de  dormir. 

.lozé  da  Silva  Brandão,  Ten.'  Corad'*) 


AftCHITO    PUBLICO     MINEIRO  769 


Bxpedlçfto  lia  xona  do  Itio  f)oee  pelo    Mestre  de  Campo  Ma- 

thias  Barbvza  da  Hllva  (  1784  ) 

Diz  o  Mestre  de  Campo  Mat})ias  barbosa  da  S.""  que  constando    ao 
Conde  das  Galveas,  e  Capp."'  Gn.^   dás  Minas  Geraes  os  grandes  des- 
troços que  executavão  os  gentios  bravos  havia  mais  de  anno,  e  meyo 
na  Freguezia  do  Bom  Jesus  de  Forquim,  e  q.  tinha  feito  três  entra- 
das em  que  matarão  bastante  gente,  e  havia  jnsto  receyo    das   ou- 
tras semelhantes,  e  por  serem  naturalmente  indómitos,    e    vivarem 
vezinhos,  escolheo  o  supp.*^*  p.^  que  fizessem  huma  Bandr.^  ,e  eleges- 
se cabo   principal,  e  outro  seu  substituto  para  hirem   às  Aldeãs  do 
mesmo  gentio  a  reduzilo,  ou  affugentallo,  e  descobrirem  novas  ter- 
ras p.^  se   povoarem  de    gente  e  as  Minas    de  ouro,  e  pedras  que  se 
achassem  p.«  conveniência  publica,  declarando    espressamente   que 
Úava  esta  empreza,  tão    árdua,  como  útil   do  valor,  e  âdellidade  do 
mesmo  supp.<^,  como  se  ve  do  primr.o  documeqto  que  se  oilerece  ;  e 
entrando  o  supp.<^  com  eíVeito  na  d. '  empreza,  e  novo  descobrim.o  em 
as  terras  que  correm  do  Ribeirão  abacho  em  o  anno  de  1732,  escolheo 
ofDciaes  de  capacidade,  preparou  bua  Trop^    de    setenta  Pessoas,  e 
municiou  a  Bandr.<^  â  sua  custa  provendo  a    cometiva  e  guarnicSo 
delia  de  todo  o  necessário,  assim  de  armas,  pólvora,  e  baila,  como  de 
mantimentos  que  mandou  carregar  athe  certa  altura  por  50  escravos 
seos,  de  q'  destinou  muitos  p.*  se  cegurarem  o  acampamento   athe  o 
regresso  da  viagem,  como  com  effeito  fizerão  com  excessivo  trabalho 
próprio,   e  despeza  do  Supp.**,  e  alem  disto  enviou  soccorros  por  re- 
petidas vezes  depois  de  entrarem  na  exploração  dos  Certoens,  expedio 
ordens,  deu  direcçoens  occurreu  as  difflculdades  que    pareciao  inve- 
siveis  e  a  que  nenhuma  pessoa  se  tinha   arrojado,    e  desempenhado 
cabalmente  a  elleição  que  o  Governador  tinha  feito  da   sua   pessoi^ 
valor,  experiência,  e  capacid/,  porque  conceguiu  o  chegar-se  com  fk 
Bandr.^'  a   paragem  que    se  detei minou,  e  p.""  mayor   cegurança  do 
bom  successo,  e  se  poderem  continuar  os  descobrimentos  deu  provi- 
dencia dose  derrubarem  pello  cam.»  alguns  mattos,  e  se  plantareiu 
mantimentos  para  sustento  das  pessoas  com  q*  mandasse  adiantar  a9 
exploraçoens  nas  seccas  seguintes,  condição  precisamente  necessária 
em  razão  das  muitas  distancias  e  perigos  de  alguns  assaltos  que    se 
fizessem    aos    mantimentos   conduzidos  para   aquella  conquista.    E 
querendosse    varias  pessoas    intrometerem- se  a  explorarem  e  conti- 
nuarem a  veriguação  das  dittas  terras  descobertas  por  lhes    parecer 
fácil    depois    da  primeira   delligencia,  e    descobrimento  do  Supp.«  o 
mesmo  Governudor  os  prohibio,  por  achar  que  hum  negocio  de  tanto 
pezo  se  não  podia  fiar  de  outros  hombros,  e  que  o  Supp.<^  estava  prom- 
pio  cem  ledo  o  ^ello  psra  pioceguillo,  afsim  por  terrai   coxno.for 
K.  A.  R.— 20 
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agoa  eipondoBSQ  a  todos  os  perigos  desta  deflcil  etnpreza  para  que 
deste  modo  se  alcsnsasse  a  redução  do  Gentio  bárbaro,  e  ee  acrescen- 
tassem 09  interesses  da  Real  Fazenda,  cujo  zello  se  tinha  experimen- 
tado em  repetidas  occazioena  por  ter  acrescentado  os  Dízimos  e  Quin- 
tos reaes,  6  ter  reiío  sobir  os  contraltos  dos  caminbos  a  muitas  arro- 
bas de  Ouro,  alem  das  que  se  davSo  antigamente  como  largamente 
se  ve  do  segundo  documento  ;  e  sem  duvida  que  desta  determína<!u 
oomquista  em  qu<3  o  eupp.<'  so  tem  occupado  vay  rezultando  grande 
atillidode  publica,  porque  se  tem  retirado,  a  domesticado  o  Gentio, 
se  descobrirão  varias  terras  e  Rios  com  signaes  do  terem  ouro,  comu 
88  experimentou  em  algumas  q,  so  trouchsr.lo  delias  :  e  alem  diíso 
buma  grande  Alagoa  de  que  não  bavia  noticia  com  muitas  legoas  de 
circum rerencia,  e  toda  a  casta  do  peiíe  do  agoa  doco  quo  promott* 
muita  aliundancia  para  as  Miaas,  por  cuias  raioens  se  racelíts  a  adi- 
flcação  de  novas  Povoacoens  naquelias  partes,  como  tudo  se  ve  rnsia 
largamente  doditto  segundo  documento  o  da  attestação  do  mesmo 
Conde  Governador,  que  8e  offereco  em  3.°  lugar  ;  a  porque  todos  ei- 
tes  serviços,  zeilo  e  dispêndios  que  o  Supp.*'  tem  feito,  e  coniinni, 
se  fazem  dignos  da  real  attencSo  de  V.  Mag.<"  a  vista  da  detlculdads 
de  semclbantes  emprejas,  grandes  lucros  que  tem  rezultado,  e  rSo 
rszultando  delias,  assim  noa  interesses  da  real  fazenda,  o  exteusoeni 
de  povoacoens,  como  ua  tranquillidade  das  mesmas  com  o  retiro  do 
Gentio,  e  V.  Mag.''"  costuma  ajudar  com  magnânima  grandeza  a  quem 
se  mostra  com  aneiozo  l"ervor  no  seu  serviço,  pei-tende  so  queira  di- 
gnar coDoeder-lha  por  hora  em  três  vidas  as  pasaagena  de  todos  oi 
Rios  da  Dova  conquista  em  que  t^m  entrado,  e  a  de  outra  em  qne 
se  acba  estabelecida  &  soa  fazenda  da  Barra  dos  Go&lachoi  do  Norte, 
como  também  a  poder  dar  de  Sesmarias  todas  as  terras  do  seu  desco- 
brimento por  quanto  todas  estas  mercês  se  concederão  aos  Descobri- 
dores das  Minas  dosGuiyazas  como  se  ve  da^  Provizoens  cujas  co- 
peas  se  ofTerecem  ;  e  alem  disso  lhe  queira  conSrmar  a  detorminsçlo 
do  Conde  Qovernador  porque  prohtbío  que  outra  pessoa  alguma  se  in- 
trometesse no  sobreditto  descobrimento,  e  conquista  sem  emb."  de 
qualquer  pretexto  com  qne  queira  perturbarão  Supp.<^  que  o  vay 
continuando  com  todas  as  ordena,  direcçoens,  e  prevençoens  neceuft- 
rtas  —  P.  A.  V.  Mag  ''•>  seja  servido  por  sua  real  grandeza  conll^ 
mar  a  determinação,  e  prohibiçSo  do  Conde  Governador,  •  conceder 
ao  Supp.°  a  datta  das  Sesmarias,  e  passagens  dos  Rios  me ncionadoí 
em  attenção  dos  Oravísslmos  dispêndios,  a  relevantes  serviçoa  qn* 
flcSo  propostos.  —  ER.  M.=«  —  M.*"  Caetano  Lopes  de  Lavre. 

Discrição  do  Rio  dose,  e  Coitbê,  e  Mayasú. 

Para  inteligência  desto  mapa  hã  necessário  este  papel  suposto  qne 
vay  breve  por  elle  se  entenderá.  melbOT-,  e  assim  preDCÍpiamos  pello 
nassimento  do  Rio  dose  o  qual  uasse  do  morro  da  mantiqaaira,  a 
algaaa  braços  e  cabioeiras  pa£<3o  no  cadinho  do  Rio  de  Janr.o  con« 
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a  Leste,  e  Nordeste  athe  o  Sosui,  me  tece  o  Xipotô  e  Itaberaba  e  o  Ri- 
beirão do  Carmo  que  tem  prencipio  em  Villa  Rica  corre  a  leste  e  da 
da  outra  parte  liça  o  Rio  da  Casca,  Mat  ipôô  e  o  Sacramento,  sSLo  Ria- 
chos pequenos,  correm  ao  Norte  e  logo  abaixo  p.^  o  Norte  fica  o  Ri- 
beirão do  Bumbaça  que  corre  ao  Sueste,  e  athé  aqui  tem  hum  vara- 
douro e  são  muito  correntes  q/  correm  com  violência,  e  p.»  baixo 
tem  cinco  varadouros  athe  o  percicaba,  Rio  que  tem  seu  nascimento 
nas  Cattas  Altas,  Inficionado  e  S.'»  Barbara  asima  corre  a  leste,  e 
dahi  abaixo  tem  hum  varadouro,  e  caxoeira  escura,  e  a  pouca  distan- 
cia fica  a  Barra  de  S.  António  que  corre  do  Serro  do  frio,  e  hé  caudo- 
loso,  e  não  tem  navegação  senão  hum  dia  de  viagem,  e  corre  a  leste, 
e  Sueste  e  p.<^  a  mesma  p/«  fica  o  Rio  corrente,  em  pouca  distancia 
fica  a  caxoeira  de  Manguari,  e  aqui  comessa  o  Rio  doce  a  ser  negro  e 
azul  athé  a  caxoeira  da  Escada  quatro  ou  cinco  dias  de  viagem,  e 
dessa  caxoeira  a  Maguari  hu  dia  de  jornada,  fica  o  Rio  Guará  e  agora 
oxamão  guasusui  pequeno,  e  de  fronte  fica  o  morro  Ivitoruna,  q.'  he  o 
monte  alto,  e  dous  dias  abaixo  fica  o  Rio  Guasuheri,  ou  Sueri  como 
lhe  jamão  outros,  e  daqui  para  baixo  athe  a  escada  hé  a  nossa  con- 
quista, e  hé  as  grandezas  que  da  paragem  escreveu  o  Rd.  P.«  da  com- 
panhia Simão  de  vasconcellos,  e  de  huma  e  de  outra  p.*»  o  Rio  doce, 
e  deste  Guasusui  corre  o  Rio  doce  ao  nascente  athe  o  Cuité  entre  bua 
e  outra  Barra  da  parte  do  Norte  fica  hum  Ribeirão  com  grandes  cam- 
pos nas  cabeceiras  o  qual  chamavão  antigam/^  o  Campo  das  esmeral- 
das, e  fica  logo  abaixo  a  Barra  do  Cuieté,  p.^  a  p.^«  do  Sul,  corre  o 
Nordeste  quazi  a  leste,  e  subindo  por  elle  asima  três  ou  quatro  dias 
a  viagem,  começa  a  ter  oiro  p.i"  14  em  grd.*"  distancia  nesta  faisqueira 
achei  dois  córregos,  q.'  tem  oiro  de.  conta  a  saber  as  cabiceiras,  q/ 
o  mais  não  se  vio  :  p.""  o  Leste  fica  a  Serra  da  Ititiaia  que  tem  prin- 
cipio nas  cabeceiras  do  d.""  Rio,  e  busca  a  Nordeste,  e  tem  muitas  cam- 
pinas, e  pedrarias,  tudo  está  por  examinar  :  e  abaixo  da  Barra  do 
Coité  fica  hum  córrego  grd.«  q*'e  dizem  tem  oiro  de  conta,  e  dista  a 
bua  legoa  pouco  mais  ou  menos,  fica  hu  Ribeirão  grd.^*  a  q/  chamão 
o  de  João  Pinto,  e  antes  da  sua  morte  no  córrego  do  frio  por  me  pa- 
recer, q.'  elle  tinha  dado  huns  Kocavoens  no  d.**  Ribeirão,  no  annode 
Í7Í8  ouvi,  e  tive  noticia  que  o  d.°  tinha  hum  descoberto,  e  no  mesmo 
anno  vi  os  buracos  e  axei  o  gentio  com  três  lavancas,  este  Ribeirão 
em  grande  distancia  corre  por  campinas,  e  dizem  ter  grande  conta 
eu  inda  o  não  o  provei :  mas  hé  toda  a  minha  esperança,  e  fallo  com 
esperiencia  em  testa,  estagrande  com  quista  com  o  gentio  Pendi,  e  não 
somos  uzados  a  fazer  Bandeiras  com  pouca  gente,  porque  já  nos  ma- 
tarão algumas  pessoas,  e  andamos  com  grande  risco,  e  dobrando  esta 
Serra  fica  a  cachoeira  da  escada,  e  daqui  ao  Mar  são  dous  dias  de  via- 
gem, nesta  caxoeira  da  escada  faz  Barra  Maiguasú  Rio  mayor  q/  o 
Ouieté,  com  mayor  largueza,  e  desaguão  nelle  grandes  Ribeiroens,  e 
8ò  de  ires  tenho  noticia  terem  oiro  com  grandeza :    A  comqoista  de 


Pedro  Buéno  veítcs  oprimida  com  os  'iarulos,  e  ficamos  perto  qae  com 
raciliii.'  a  podemos  ver,  a  bé  asm  duvida  esta  comqaista  de  ^aada 
utilidade  p."  o  bem  comum  &  p.'  a  coroa  como  ugcreveu  o  d."  ?.'  no 
Sflu  livm  das  ostoriaa  oorioias  do  Brazil  a  donde  me  reporto  alem  do 
q.' Bey destes  Mattos,  e  comquistaB  diz  o  d. °  autora  ver  oiro,  asmo- 
raldas,  sru''ins,  o  oiro  temoa  visto  grande  prencipio,  econi  m>>  la- 
goas de  terras  ;  mas  bé  necessário  comquistar  o  Gentio  de  bua  e outra 
parte  da  Sorra,  que  nfio  bé  posivel  fuzerse  nada  por  andarmos  comede 
delles,  e  tudo  bú  m.'"  fácil.  Tora  dos  Coroados  por  serem  poucos,  e  da 
outra  p.'"  do  Rio  dosce  ao  Nordeste  rezidem  o  Gentio  Uuaniuiris  q.'BÍo 
muito,  mais  cobardes,  e  tem  muito  quevei  este  Uuasuaubi  peiurami 
o  q.'  não  tenho  ainda  visto,  e  bé  bum  mundo  novo  do  Manguari  «tbò 
a  Escada  :  o  Rio  doge  mostra  oiro  tino  mas  a  de  ter  oonta,  e  um 
muitas  em  taipavas,  e  bé  esta  a  comquista  mayor  q.'  as  Geraea  e  a 
amposibilid.*  dus  descobridores  de  tem  bum  grande  aver  que  podia  ser 
remédio  de  tantas  neceesidade^,  e  S('>  se  poderii  conseguir  com  o  favar 
dos  Ministros  de  S.  Mug,^  de  António  Diaa  Cam.°  leito  sorSo  sioro, 
ou  seis  dias  de  viagem,  e  da  Barra  de  Matbias  Barbosa  o  meiímo. 
Cuetii  30  de  Agosto  de  !7-ii;  anãos.— De  vm.°°  Manoel  Monteiro  Chasia 
—Sebastião  Preto  Cabral. 


1 


111."»  6  Ex."  S.' 

Tendo  sido  descobridor  da  Quina  Brasiiiense,  foi  servido  S.  A-  R- 
detreminar  por  Decreto  de  3  de  Agosto  de  1808  toda  a  Quina  q.'  me 
íoase  pocivel  mandar  Extrahir,  se  me  pagasse  a  razão  do  900  r.'  o^di 
hua  arroba.  Hindo  a  primeira  condussfio  em  jacases,  se  m«  determi- 
nou peJla  Provis&o  de  12  do  Janeiro  de  1809,  q.'  uSo  86  a  Quina  pello 
sobrõdito  presao,  porem  madeira.  Pregos,  Condussoina,  eto  se  me 
saptífisese. 

No  eipaaao  de  mais  de  5an.>  tenbo  feito  as  condossoina  q.'  meteem 
sido  pocivel,  despendendo  primeiro  em  madeiras,  pregos,  e  obrig&n- 
do-me  aos  conductores  a  sua  saptisfassSo  ;  servindo  em  Matoa :  e  w 
Rigor  do  tempo  calmoso ;  cm  que  se  extrai. 

Comprei  buma  Faz-enda  denominada  a  Motuca  q.'  por  oarta  d* 
Cismaria  confirmada  e  Remedida^  alcanssou  o  S.  U.  Fr.'»  JozõDiíerte, 
d  vendeado-a  a  viuva  a  Joze  Cardoso  M4rcl) 44o,  esta  ^  daíiaa  a  aqa 
Mulber  Fr.°*  Marcelina  Alves  de  Olivr.^  a  a  seus  Fi{bo,  da  qn^m  % 
obtive  por  compra  qua  fig,  perto  de  BarbMIflUft  4  lafliVW  a  mei* :  tw- 
uo  ainda  da  Marianoa  p.«  nella  formar  bwif  tlwit»  wm  OaHioi  f,\ 
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a  desecassSo  da  Quina  por  comodidade  e  não  tornou  p.*  traz  por  se 
achar  já  em  caminho  desta  Vilia  p.»  o  Rio  18  legu&s,  e  perto  de  hum 
oonductor  e  devedor  da  Real  Fazenda  :  Pedro  de  Abranches. 

Gomo  na  da  fazenda  se  pode  formar  huma  Aldeia  do  Gentio,  por 
commodidades  de  huma  boa  planise,  aguas  maravilhosas,  cituassão 
saudável, podendo  não  só  o  que  se  acha  desarranjado  hir  p.»  Exploras- 
8&0  da  Quina,  porem  o  que  for  vindo,  e  forem  conquistados  :  e  no 
tempo  q.*  n&o  he  próprio  p.^"  sua  colheita,  rossarem  o  que  premetirem 
suas  forssus  e  génio,  para  elles  se  alimentarem :  com  alguma  ajuda 
que  se  lhes  der. 

Utilisando  Sua  A.  R.  todo  o  servisse  que  elles  âserem;  pois  ainda 
os  de  menor  hidade  se  poderá  ocupar  a  estendera  casca  nos  Geráos. 

Para  isto  me  offeresso  a  dar  alguma  ajuda  com  os  meus  Bois  p.* 
condoção  das  Madeiras  p."»  suas  Sanzalas,  dar  lhes  terras  p.^  elles  se 
adevertirem  e  cultivarem  tendo  Moinho  e  Monjolo,  p.^^  lhes  muer  o  seu 
alimento  e  mimalos  com  a  maior  caridade  a  Extracssão  da  Quina  ; 
porem  não  correrem  as  despesas  por  mamminhap.^  isso  tem  S.  A.  R. 
otliciaes  a  quem    deve  emcombir  as  contas. 

Não  levando  Eu  a  S.  A.  jamais  os  900  r.'  por  arroba  qaepello  De- 
creto de  3  de  Agosto  detreminou ;  mandando  fazer  Sua  A.  R.  hum  En- 
jenho  de  Serrar  Madeira  q.'  somente  faz  a  despesa  de  60^  r.«  p.»  se  ser- 
rarem as  taboas  p.^  caixoins. 

Dando  toda  a  madeira  q.'  perto  se  acha  p.""  os  dictos  caixoins;  pois 
com  alguma  que  se  vender  aos  particulares  se  compr%i  com  o  dinheiro 
os  Pregos,  vindo  desta  forma  a  fazerse  huma  companhia,  huma  nova 
cituassão,  e  ramo  Grande  de  Comercio. 

Segundo  Quina  Qoassia  mandada  em  premio  pelo  Príncipe  Regente 
Nosso  Senhor,  se  conte  annuaimente  o  despenderse  pello  primeiro 
presso  em  Sima  140$000  crusados,  melhor  nos  poderemos  nós  otelisar 
porq.*^  abundando  a  nossa  em  maior  quantidade  de  Principies  como 
Histórica  e  Analiticamente  demonstrei  e  liz  patente  estas,  e  suas  quan- 
tid.^''  e  se  acha  com  louvável  aceitassão  nas  Universidades  da  Europa. 
Desta  forma  offeresso  a  S.  A.  R.  por  mam  do  Ill."oe  Ex.™o  S.»*  Conde 
de  Palma  a  d.*  fazenda  p.*  augmento  da  Nasção  otelidado  Publica  e 
do  Estado,  apelidando-se  Aldeia  de  S.  Sebestião  do  Quina. 

D.»  G.^«  ao  Ill.^o  e  Ex.^^o  S.»-  Conde  de  Palma,  Capp.»  General  e  Go- 
vernador desta  Cappitania  de  Minas.  —  Súdito  e  omilde  servo—  O  S. 
M.  Pedro  Pr.»  Corr.»  de  Senna— Inspector  da  Quina.— Villa  Rica  14  de 
9.»>ro  de  1813. 
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O  Jardim   Bulanlco  de  Ouru   l*retu  cut  IS35 

llliD,"'"  e  El."'"  Soi'.  —  Tenho  a  honra  de  informar  a  V.  Ex."  cobr« 
O  estado  do  Jardim,  e  destrjhuicão   do  sementes  e  plantas  como  me 
ordena  em  eeu  oficio  da  7  do  corrente    mez,     Perinita-me    V.    E\.', 
quâ  para  me  fazer  justiga,  leve  a  sua  respeitável    preseaga  alimmui 
consid.THçOes,  que  oeoorrem  sobra  a  mataria.     Este  Jardim    loí  estii- 
belecido  a  quatro  para  cinco   unnos,  n'elle  oSo  havijvo  plantas   eioti- 
caa,  a  nam  das  indígenas  mais  raras,  que  convém   aqui  cultivar  para 
serem  destribuidas  ;  a  dotaçSo  annual  da  l-ei  do  orçamento  tem  siJo 
tio  dimiaula.  que  não  he  possível  faser  progressos,  procurando  plan- 
tas fura  d'e3ta  Cidade,  e  aumentando    n    numero    dos    tr  halhadoras. 
Accresce  que  sendo  raras  as  sementes,  e  plantas  me   nSo  tenho  aai- 
mado  a  Tuser  experiências  se  he  possível    sua    cultura    por   meloa 
menos  despendiosos  e  laceis,  temendo  perder  as    plantas,  e  sementu 
nss  experiências  ;  tenho    pois  observado  os    methodos  explicados  em 
Agricultura,  bem  que  alguns  podessem    lacllitarse  o  que   ora  vou 
tentar,  esperançado  de   feliz   resultado   para   a  nossa  industria.  De 
mais,  sendo    frequentes  as  exigoocias  de  sementes,  e  plantas  a  qaa 
nlo  he  possível  eicusar-me  sempre,    bem  que    as    deatdhua  em  pe- 
quenas quantidad-s,  aUento  o  grau  c  numero  dos  que  ss  demartJBo, 
e  a  sua  printíipiimta    luliura,  Ioda  viaasliií   divtríiis  pie-lai;õe';  leo- 
dem  a  diminuir;  ou  &  obstar  os  progressos    da  cultura.    Foi  tfibeB 
muito  prejudicial  a  este  Jardim  a  sedíçíto  de  22  de  Marco,  que  obri- 
gando-me  a  retirar  para  fora  d'esta  Cidade  obstou  ao    aerviço,  e  deo 
occaiiSo  a  que  muitas  plantas,  a  sementaa  se    perdessem,    e  fossem 
eitraviad.is,  como  acconteceo  com  o   cravo  da  índia    e    oãtris,    Bsin 
dezejar-i  informar  a  V.  Eí.^  ijuaes  as  pessoas,  pelas    quaes  tenho  des- 
tribuldo  as    sementes,  a   plantas,  se  sua  cultura  tem  pr  sperado,  e 
como,  mus  ni  •  he  possível  conseguir-se  de  todas  a  necess^iria    coprg- 
spondencia  á  tiil  respeito,  nem  me  sobra  tempo  para   faser    a  precisa 
escriptiiraçao,  t-ndo  de    dirigir,  o  administrar  possoalm.-  a   cuUura 
do  Jardim,  e  sendo  t5o  módico    meo  ordenado,  que  me    nSo    permita 
dedusir  d'elle  quantia  suiflciente  para  pagar  a   um  Amanuense.    En- 
tretanto nio  duvido  asievecar  a  V.    Es.»  que    alguns   heneílcios  tom 
ja  ilerramaJo  na  Pruvincia  eaie    Estabelecimento,  tanto  pela    di>lri- 
buiçao  das  sementas,  e  plantas,  como  por  me  prestur  á  iod"S  o*  escU- 
rec  mentos,  quo  sobre  a  caltura  mo  sao  pedidos.    Declaro  linslmante 
a  V.  Ex."  que  entra  as  plantas  oxotics  ennunuro  algumas  Brasileiras 
por  dar  aquella  deu  iminavão  iJs  raras  aq  li,  ou  á  pouco  tran-planta- 
dai,  chamíudo  indígena*  as  que  sita    bem  oonhoci  las  o    vulgansidas 
n'e3ía  Proviu-ia.     llt  quanto  po-so  informar  iV.  lix."  a  quem    Deo^ 
Guardo.— Imperial  Cidade  do  Ouro  Preto  16  do  Janeiro  de  1833— II  Im.""* 
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e  Ex.  °o  Snp.  António  Paulino   Limpo   de  Abreo  —  Fernando  António 
Pereira  de  Vasconcellos. 

Catalogo  das  plantas  do  Jardim    Botânico   da  Imperial  Cidade  de 
Ouro  Preto  tanto  exóticas,  como  indígenas. 

Exóticas 

Aleurites  triloba  —  Nogueiras  de  Banoaurt 21 

Annona  Chirimeia  —  Fruta  de  Conde 8 

Artocarpus  incisa  —  Arvore  de  Pfto 2 

Artocarpus  inteí^ri  folia  —  Jaca  da  Bahia 2 

Camélia  sasanquâ  —  Camélia 34 

D*esta  planta  se  eitrahe  o  óleo  de    Sasanquâ,  e  tenbo  observado 
que  prospera  melhor  n*este  Jardim  do  que  no  Rio  de  Janeiro. 

Oariophyllis  aromaticus  —  Cravo  da  índia 4 

Cazuarina  aquisité   folia  ~~  Cazuarina 6 

Citrus  aurantium  indica  —  Turanjas 18 

Croton  pictum  —  Arvore  da  Independ.» 6 

Croton  Sebiferum  —  Arvore  do  Sebo 18 

Cupressus  horisontalis  —  Cedro  espalmado 2 

Cycas  circinalis  —  Sagú 11 

Eugenia  malacensis  —  Jambos  de  Malaca 2 

Euphoria  lougana  —  Lougana 4 

Fagus  Castanea  —  Castanheira 14 

Globa  pêndula  —  Cardamomo  —  muitas  plantas 

Juglans  nigra  —  Nogueira   do  Reino 2 

Laurus  cinamomum  —  Caneleira  do  CeilSo 18 

Laurus  cânfora  —  Alcanforoira 16 

Laupus  persea  —  Abacate 5 

Mammea  americana  —  Abricot  de  Caiana 7 

Mespillus  Japonieus  —  Véspera 15 

Mirlstica  officinalis  —  Moscadeira 3 

Mangiínra  indica  —  Mangueiras 6 

Pinus  Capensis  —  Pinheiro  manso 6 

Pimica  grauatum  —  Komanzeira 3 

Prunus  domestico  —  Amexeira 4 

Pyrus  '  ommunis  —  Pereira 3 

The  a  viridis  —  Cha  da  índia 1.300 

Indígenas 

Amigdalus  pérsica  —  Pessegueiro 6 

Araucária  imbricata  —  Pinheiro  de  Minas 500 

Anemone  hortensis  —  Anemone 20 

Aster  chinensis  —  NSo  me  deixes 15 


Absyathiuin  arborosuns  —  I.oana 

Hromeli/iaQaná/,  —  Ananáz 3> 

CalsDdula  •ilUcinalls  —  MaraviUia»  —  m.'*  abundância 

Citrua  aurantium  cbinensis—  Laranja  da  Cluna i 

Citrua  módica  vorrucata  —  Zambóa 1 

Citrus  medica  linion  —  Limíio 1 

Caffea  arábica  —  Café 5i 

Cotula  áurea  — Macella  galega—  m.'"»  plantai 
Dancus  carota  —  Cenoiras  —  lu,'""  plantas 

Dalilia  cocinea  —Dália I 

Diantlius  superbua  —  Cravinas  —  m."  abundância 
Dianthus  oaryopbillua  —  Craveiraa 

Deiptinium  Ajiicis  —  Esporas 1! 

Epilobiiim  moutanam  —  Boas   noites a 

Eugenia   Jambos  —  Jambroiros ; 

líuitenja  uniílora  —  Pitanga ' 

Picus  carica  —  Figueira ( 

Garaoium  inquinam  —  Sardinheira I 

Garanium  odoratissinum  —  Malva  oheiroza ( 

ijard>íuia  florida  —  Jasmim  do  Cabo. t 

Halyccysuoi  brateactum  —  Sempra  viva 9 

Jasminum  Italicum  —Jasmim  ordinário í 

Jasmim  odoratisgímum  —  Jaamlm  de  latada ; 

Íris  cândido  —  Lirio  branco lE 

Lecitbysollaria  — Sapucaia í 

Lanicora  periclymenum  —  Madre  Silva ' 

Mentha  pulegium  —  Poejo J 

Mentha  Sátira  —  OrtelSo 11 

Mironna  canofolia  —  Arourut  —  m."  aiiundancia 

Mystus  Jaboticaba  —  Jaboticaba 3 

Musa  aaptentum  —  Banana  curta 1 

Musa  panidisiaca  —  Ban  ina  comprida 

Nictantes  sambac—  Bogiri 

Omitbogrtlium  bonariense  —  Lirio  cheiroso 1 

1'apaver  Rtieaa  —  Dormideira  m.'*  abundância 

Poliantbes  tuberosa  —  Angélica 1 

Pyrus  maius  —  Macoira 

Paidium  pyrefarum  —  Guaiaba 

Rosa  rainunculacía  —  Roaa  cbeirosa I 

Rosa  semper  florida  —  Roseira  de  cerca  —  m.'--  abundância 

Resedà  luteola  —  MinuQete  de  cheiro 

Rudbercbia  tricolor  —  Linda  flor ; 

Sambucuí  nigra  —  Sabugueiro 

Scabioaa  succisa  —  Saudades 1 
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Sterculia  platani  folia  —  Arixaxá 1 

Viola  tricolor  —  Amor  perfeito  —  m.»»  abundância 

Zinia  panei  flora  —  Coroa  d*estrellas 12 

N.B. 

Espero  no  corrente  anno  augrmentar  a  cultura  de  muitas  d*estas 
plantas,  e  arvores  por  estarem  algumas  já  com  sementes,  e  ser  na- 
tural, que  outras  as  produsão  tãobem  por  serem  chegadas  a  idade 
própria.  —  Fernando  António  P  ereira  de  Vasconcellos. 


Districtos  do  Arassaahy  e  Fanado  —  sufçeitos  ao  goTei*no  da 

Bahia 

Dom  João  por  graça  de  Deos,  Rey  de  Portugal  e  dos  Algaves  da 
q.°^  e  dalém  mar  em  AíTrica  Senhor  de  Guiné  &  Faço  saber  a  vos  Dom 
Lourenço  de  Almeyda  Governador  e  Capitão  General  da  Capitania  das 
Minas  q/  havendo  visto  o  q  «  me  escrevestes  em  carta  de  vinte  e  trez 
de  Julho  do  anno  passado,  reprezeatando-me  os  fundamentos  porq.« 
devião  pertencer  a  esse  governo  os  descobrimentos  das  Minas  q.®  o 
V.  Rey  do  l^razil  Vasco  Fernandes  Cezar  de  Menezes'  mandou  fazer 
nos  dibtrictoz  de  Arassuahy  e  Fanados.  Me  pareceo  dizer  vos  q.®  eu 
houve  por  bem  por  rezolução  de  dezasete  deste  prezente  mez  e  anno 
em  consulta  do  meo  Conselho  Ultramarino  q.<^  por  ora  se  conservem 
estas  Minas  na  jurisdição  do  governo  da  Bahia,  e  q.^  o  Ouvidor  do 
Serro  do  Frio  a  tenha  tãobem  interinamente  no  mesmo  districto  com 
subordinação  ao  V.  Rey.  El-Rey  nosso  Senhor  o  mandou  por  Antó- 
nio Roiz  da  Costa  do  seo  Conselho  e  o  Doutor  Jozeph  de  Carvalho  e 
Abreu  Conselheyros  do  Conselho  Ultramarino  e  se  passou  por  duas 
vias.  Bernardo  Félix  da  Sylva  ii  fez  em  Lisboa  Occidental  a  vinte  e 
hum  de  Mayo  de  mil  sete  centos  e  vinte  e  nove.  O  Secretario  M.*^ 
Caetano  Lopes  de  Lavre  o  fes  escrever.  —  An^»  Roiz  da  Costa  —  Jo- 
zeph  de  (^arv,'^    Abreu. 

(Ext.  do  livro  n.o  28  de  1725  a   1731.  f."  95.) 


Notirian  (los  ílneton  mais    notaTeis    acontecidos    no  anno    de 

1826  na  Viila  do  Caeté  e  sen  Tr.o 

Estabelecendo  se  em  Londres  no  âm  do  anno  de  1824  a  Imperial 
Sociedade  de  Mineração  Brasileira,  em  virtude  do  Decreto  de  S.  M.  O 
Imperador  de  16  de  Settembro  do  dito  anno,  que  o  concedeo  a  Mr. 
Eduardo  Oxenford  ;  deliberando-se  o  seu  fundo   de   milhSo  esterlino, 
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dividido  em  des  mil  AçCfes  de  100  lb.«  cada  buma  ;  e  installandose  a 
sua  Directoria  :  no  anno  de  1825  cbegou  ao  Brasil  Mr.  Eduardo  Oxen- 
ford,  Representante  da  Sociedade,  para  qu  e  na  (orma  dos  Estatutos, 
que  baixarílo  com  o  Decreto  da  Concess&o  Imperial,  comprasse  uma 
ou  duas  lavras  abandonadas  nesta  Província,  depositasse  a  soma  de 
cem  contos  de  reis,  afim  de  se  hir  dedusindo  desta  quantia  o  valor  da 
quarta  parte  do  ouro  apurado  pelas  operações  da  dita  Sociedade,  e 
finalmente  para  dar  principio  aos  seos  trabalhos. 

Sobindo  para  esta  Província  o  Representante,  e  os  Agentes  da  Im- 
perial Sociedade  de  Mineração  Brasileira  comprarão  as  lavras  de  Mat- 
ta  Cavallos  em  António  Pereira,  e  as   da  Cata  Preta  em  Inficionado. 

Depois  porem  que  visitarão  com  os  seos  Peritos  as  Lavras  de  Gon- 
go Soco,  Cocaes,  e  Brucutu  neste  Termo,  e  as  da  Igreja-Grande,  Con- 
gonhas, e  Santa  Ritta  no  de  Sabarà,  solicitarão  a  compra  de  toda  a 
Fazenda  de  Gongo  Soco  ;  e  verificando  se  esta  em  16  de  Dezembro  de 
1825  foi  Approvada  por  S.  M.  i.  em  7  de  Jan.o  de  1826. 

Fixando  então  Mr.  Eduardo  Oxenford  as  suas  vistas  na  exploração 
de  Gongo  Soco,  removeo  de  António  >  ereira,  e  de  Inficionado  quasi 
todos  os  Empregados,  Obreiros,  Maquinas,  e  Instrumentos  da  Socie- 
dade, e  comprando  100  negros,  deo  principio  aos  trabalhos  em  17  de 
Março  de  1826. 

Entretanto  que  se  adestravão  os  negros,  os  mineiros  da  Gram-Bre- 
tanha  não  paravão  nas  explorações  das  camadas  auríferas,  e  no  en- 
saio de  todos  os  methodos  da  separação  do  oiro  pela  lavagem,  afim 
de  adoptar-se  o  que  fosse  mais  conveniente  a  vista  da  natureza  de 
seu  mineral.  Por  outra  parte  os  Químicos,  especialmente  o  D.- Gar- 
dner,  trabalharão  por  descubrir  algum  processo  mais  fácil  de  apurar 
o  oiro  pela  fusam,  e  por  determinar  os  seos  quilates  por  enáaios. 

O  resultado  das  operações  dos  primeiros  foi,  adoptar-se  o  methodo 
da  Hungria  e  desta  Província,  com  pocâs  alterações  empregando-se 
canoas  e  taboleiros  cobertos  de  panno  para  concentrar  o  mineral,  e 
bateas  para  separar  o  ouro  ;  e  o  resultado  dos  ensaios  Químicos,  foi 
reconhecer-se  o  Palladium,  e  o  Mercúrio  em  mistura  com  o  seu 
ouro. 

Mr.  Eduardo  Oxenford,  que  presídio  por  quatro  mezes  ao  Estabele- 
cimento dos  trabalhos,  á  Contadoria,  e  Pagadoria  da  Sociedade,  e  á 
Civilisação,  e  ensino  dos  negros,  não  só  provou  a  transcendência  do 
seu  génio  creador,  como  deixou  à  imitação  dos  nossos  Mineiíos  mo- 
dellos  de  economia,  e  actividade,  e  de  policia,  e  bom  tractamento  dos 
escravos. 

Retirando  se  a  12  de  Agosto  de  Gongo  Soco  para  o  seu  Paiz,  dei- 
xou uma  Deputação  composta  de  5  Membros  para  administrar,  e  pre- 
sidir à  todos  os  Negócios  da  Sociedade,  e  continuando  ella  na  mesma 
marcha  encetada  pelo  Fundador  dá  provas  de  moralidade  e  de  res- 
peito ao  Governo, 
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Bm  Daoanbro  iá  se  contaT&o  em  Goago  Soco,  miem  dos  me«Bbro«  da 
Oepntaçiii,  21  mineifot,  e  6  Ariifiees  Inglez»,  sobra  52  Brasileiros  e 
330  eseraTos  oeeapados  nas  suas  minas. 

Mio  toado  esta  Sociedade  bons  terreaos  para  a  cultura  ordinária 
do  milho  e  fegio,  que  fazem  a  principal  parto  dos  alimentos  dos  nos- 
sos obreiros  ;  e  Cdtando-lhe  a  creaçio  do  gado  grosso  e  mendo  :  he 
de  admirar  o  impulso,  qne  estes  novos  consamidores  tem  commani- 
eado  a  indostria  dos  lavradores,  dos  hortelões,  e  dos  cresdores  :  as- 
s  m  como  quanto  elles  tem  concorrido  para  a  extirpação  da  vadia- 
gem e  mendicidade,  pelo  avnltado  salário,  que  pagão  aos  Brasileiros 
que  se  dedicio  ao  Serviço  da  Sociedade,  ou  de  seus  Empregados. 
Dada  em  Gaeté  aos  12  de  Março  de  1827.  —  Polinno  da  Costa  Pa- 
checo. 

(Regd.^  a  f.  3f  do  L.«  1.*  de  Casos  Memoráveis.) 


pelreim  de  ¥IIlm  Kiea 


Dom  Manoel  de  PortDg.il  e  Castro,  do  Men  Coosellio,  Governador 
e  Capitão  General  da  Capitania  de  Minas  Geraes.  Amigo.  Eo  o 
Principe  Regente  vos  Envio  muito  saudar.  Tendo  subido  â  Minha 
Real  Presença  os  vossos  officios  de  dez  de  Maio  do  anno  próximo  pas- 
sadora de  28  de  Janeiro  do  corrente,  sobre  os  Requerimentos  que  os 
acompanharão  do  Sargento  Mór  José  Bento  Soares,  Francisco  de  Pau- 
la Dias  Bicalho,  e  mais  sócios  proprietários  da  Fabrica  de  Pólvora  es- 
tabelecida nessa  Capital  de  Villa  Rica,  suppiicando-me  a  (intça  de 
lhes  approvar,  e  confirmar  aquelle  estabeleci  mento,  sobre  o  que  des- 
teis  o  vosso  parerer,  com  o  qual  conformando-Me  :  fui  servido  Man- 
dar expedir  na  data  de  hoje  o  Decreto  da  Copia  incloza,  que  fará 
parte  desta  minha  carta  Regia,  ao  qual  fareis  dar  todo  o  seu  devi- 
do, e  inteiro  cumprimento  no  que  for  da  vos^a  competência  ;  espe- 
rando do  vosso  zelo  pelo  bem  do  meu  Real  Serviço,  vos  havereis  nes- 
ta matéria  com  aqoella  vigilância,  e  físcalízição  que  pedem  objectos 
taes.  Recòmendo-vos  mais  a  execução  de  quanto  Fui  servido  OrJe- 
nar  â  vossos  Aotecessoi es,  relativamente  a  este  me<mo  assumpto, 
pela  outra  carta  Regia  de  13  de  Maio  de  1808,  e  .\vizo  de  16  de 
Agosto  do  mesmo  anno,  de  que  ajuntastes  copias  aos  vossos  sobre  - 
ditos  OflScios ;  alem  de  que  mais  contem  os  outros  Avises  a  que 
alli  \08  referis;  tanto  a  respeito  da  compra,  que  se  deve  fazer  de 
salitre  em  bmto  para  a  Minba  Real  Fabrica  de  Pólvora  desta  Corte ; 
empregando-se  assim  o  melhoramento  do  quantitativo,  que  se  possa 
dar  na  revenda  da  pólvora  aos    Habitantes  dessa    Capitania  :    como 
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dm  continuardes  a  remetter  as  necessárias  provisões  deste  género 
para  as  Capitanias  de  Goyaz,  e  Matto  Grosso,  qne  tanto  conyem  con- 
servar em  estado  de  defeza ;  procurando  finalmente  ajustar  com  as 
respectivas  Juntas  de  Fazenda,  como  já  fora  ordenado,  o  embolço 
deste  artigo  de  def>pesa.  O  que  tudo  me  Paroceo  participar-voi, 
para  vossa  intelligencia,  e  sua  devida  execuc&o.  Escripta  no  Palá- 
cio do  Rio  de  Janeiro  em  16  de  Fevereiro  de  1816— Príncipe  iji  — 
Para  Dom  Manoel  de  Portugal  e  Castro  —  Cumpra-se,  como  sua  Al- 
teza Real  Manda,  e  se  registe  —  Villa  Rica,  20  de  Março  de  1816  — 
com  a  Rubrica  de  Sua  Excellencia. 

Achando- se  estabelecida  em  Villa  Rica,  Capitania  de  Minas  Ge- 
raes,  uma  Fabrica  de  Pólvora,  de  que  sfto  Proprietários  o  Sargento 
Mór  José  Bento  Soares,  Francisco  de  Paula  Dias  Bicalho,  e  outros  a 
qual  Fui  servido  Permittir  se  erigisse  pelos  úteis  ílns,  alem  de  ou- 
tros que  merecerão  a  Minha  Real  AttençSo,  de  que  a  Mesma  Capita- 
nia, a  de  Goyaz,  e  Matto  Grosso,  podessem  ser  fornecidas,  como  con- 
vinha deste  tão  importante  género  para  os  objectos  do  Meu  Real  Ser- 
viço, e  uzo  dos  particulares,  sem  os  inconvenientes  de  longos  e 
arrisca  dos  transportes.  E  requerendo-lhe  os  ditos  Proprietários  lhes 
Houvesse  Eu  de  Approvar  e  Confirmar  aquelle  Estabelecimento,  fi- 
cando único,  e  privativo  na  dita  Capitania  de  Minas  Geraes ;  sobre  o 
que  tendo  ouvido  o  actual  Governador  e  Capitão  General  da  mesma 
Capitania,  com  cujo  parecer  Fui  servido  conformar-me  :  Hei  por  bem 
Approvar,  e  Confirmar  aquelle  Estabelecimento,  e  Fabrica  de  Pólvo- 
ra erecta  em  Villa  Rica,  Capitania  de  Minas  Geraes,  de  que  são  Pro- 
prietários o  S.  M.<-  José  Bento  Soares,  Francisco  de  Paula  Dias  Bica- 
lho, e  outros  interessados,  concedendo-lhe,  alem  das  liberdades, 
isempçOes,  e  franquezas,  de  que  gosão  as  mais  Fabricas  destes  Meus 
Reinos,  Privilegio  Exclusivo  para  que  na  mesma  Capitania  seja  por 
ora  única  e  privativa;  não  podendo  portanto  nenhum  outro  Fabri- 
cante do  mesmo  género  manipulal-o,  nem  vendel-o  tanto  em  grosso, 
como  por  miúdo  ;  sem  que  seja  primeiro  comprado  nos  Depósitos 
de  Minba  Real  Fazenda  a  que  em  os  ditos  Proprietários  que  ora  são 
e  ao  diante  forem,  ficão  obrigados  a  vender  toda,  e  quanta  Pólvora 
na  dita  Fabrica  se  manufaturar,  pelo  estipulado  preço  de  320  r."*  cada 
um  arrátel,  sendo  da  fina,  e  de  trezentos  reis  da  grossa,  na  confor- 
midade da  condição  a  que  se  sujeitarão  perante  a  Junta  da  Minha 
Real  Fazenda  da  dita  Capitania :  conservando-se  porém  livre  o  com- 
mercio  deste  género,  como  Tenho  ordenado,  quando  na  maneira  so- 
bredita for  primeiro  comprado  â  Minha  Real  Fazenda  pelos  preços 
geralmente  estabelecidos  nos  Estancos  desta  Corte,  e  nos  das  Capita- 
nias, para  onde  é  remettida  da  Real  Fabrica  de  Pólvora  delia  para  o 
dito  fim  ;  e  que  naquelle  caso  deverá  sempre  ser  acompanhado  da 
respectiva  Guia,  pela  qual  se  legalize  onde  foi  fabricado,  e  vendido. 
Ordeno  floalm.«  que  os  que  contravirem  estas  Minhas   Reaes    Disposi- 
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ç96S,  que  quero,  e  Mando^  que  por  este  Decreto  somente  se  cumprão 
e  guardem,  incorrão,  e  lhes  sej&o  applicadas,  e  impostas    não  só  as 
penas  estabelecidas  pelas  Ordenações  do  Reino^  e  Regimento    da    Fa- 
zenda, contra  os  que  desencaminhâo  os   Reaes  Direitos  ;   mas  as  que 
Eu  FoT»  mais  servido,  e  que  Rezervo  ao  Meu  Real  Arbitrio.  —  O  Mar- 
quez d'Aguiar,  do  Conselho  d^Estado,  Ministro  Assistente  ao  Despa- 
cho Encarregado  interinamente  da  Repartição  dos  Negócios   Extran- 
geiros,  e  da  Guerra,  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar,  expe- 
dindo á  este  íim  os  despachos    necessários.    Palácio  do    Rio  de  Ja- 
neiro em  dezesseis  de  fevereiro  de  1816  —  Com  a  Rubrica  do  Principe 
Regente  Nosso  Senhor  —  Cumpra-se  e  registre-se.    Palácio  do  Rio  de 
Janeiro  em  19  de  Fevereiro  de  1816.  ^  Com  a  Rubrica  de  Sua  Excel- 
lencia.—  Camillo  Martins  Lage 


CARTAS  DE  SESMARIA 


Ao   Cap.^'flÊ6r  João  Coelho  d'01ivelra. 

André  de  Mello  de  Castro,  do  Consa.»  de  S.  Mag.<i«  comendador  das 
Comendas  de  S.  Tiago  de  Lanhoso  e  de  S.  Marinha  de  Pena  da  Or- 
dem de  Christo  G.of  e  Cap."^    Gn.^  das  Minas  de  ouro,  etc. 

Faço  saber  aos  q.*  esta  minha  carta  de  sesmaria  virem  q.»  tendo 
respeito  a  representar-me  o  Cap.™  mor  João  Coelho  de  Oliveira  que- 
rer p.»  povoação  de  hum  citio  e  desenfestallo  de  Gentio  q.«  faziSo  va- 
rias entradas  e  insultos  nos  seus  distrittos  q.«  se  lhe  concedecem 
três  Legoas  de  sismaria  no  d.""  citio  q.^  era  na  paragem  do  Rio  turvo 
onde  estavão  os  mattos  devolutos  e  nelles  o  gentio  q.<»  fazia  os  re- 
feridos insultos,  por  cujas  rasQes  queria  o  d.»  Cap."*  mor  habitar  com 
seus  negros  aquellas  terras  cultivando-as  epondo-lhe  rossas,  e  criar 
gados  e  cav.<»e  conquistar  o  mesmo  gentio  tudo  em  utili.<>''  do  real 
serviço,  e  fazenda,  e  quietação  dos  moradores  daquelles  territórios  ; 
de  quasi  três  Le<^oas  pedia  do  d.°  Rio  Turvo  em  diante  correndo  ao 
certão  cujas  terras  me  pedia  lhe  mandasse  conceder  em  nome  de  S. 
Mag.«  p.*  pesuhillas  com  justo  tt.o  e  não  haver  razão  p.»  lhe  inquie- 
tar a  possessão  delias  pessoa  alguma,  passando-lhe  Carta  de  Sisma- 
ria na  forma  das  reaes  ordens,  em  attenção  do  q.%  precedendo  in- 
formação dos  D.  D.  Provedor,  e  Procurador,  da  fazenda  real  e  da  Co- 
roa, q.«  disserão  concedesse  ao  Supp.^»  so  hua  Legoa  de  sismaria  das 
três  q.«  pedia  por  ser  o  referido  citio  mui  contíguo  à  povoação  des- 
tas Minas,  e  ser  justo  acomodarerasse  mais  moradores  na  porção 
das  d.*«  três  Legoas  Hey  por  bem  faser  merco  ao  SQp.<«  de    lhe  con- 


ceder  em  nome  de  S,  Mag."  Iiuma  Legoa  de  terra  na  paragem  rofe- 
ridd  do  Rio  Turvo  ao  diante  correndo  ao  CertSci,  cnja  m."  se  ratea- 
do estando  devolutas  as  terraa  q."  se  compjelieniiem  na  d.>  Le^o 
porq.°  estando  ocupada  ou  Bendo  niineraes,  nio  terá  rigor  esta  tn«N 
cé  q.»  Tago  ao  Sup.<  que  t.Hnibein  xerà  sem  prejuiso  de  3."  nem  do  di- 
reito régio  ;  nem  também  daquelia»  pessoas  q.'  tivei'em  dir.'"  as  re- 
feridas torras,  uu  pellas  Louveiom  povoado  ocupado,  oa  cullividi) 
OU  delias  lerem  sismaria,  ou  cutro  lt.<'  reíetviíndosse  aos  Vii."» 
moradores  que  com  o  Supp."  partirem,  nao  srt  os  seoB  Citios,  maiíi 
vertentes  dellea  q.'  Ilie  lorem  competentes,  a  terras  q."*  jusiamflti.'" 
deverem  pertencer  aos  d.""  Citios,  sem  q."  os  rereridos  visinhoB,  e  mo- 
radores como  pretexto  de  vertentes  se  queirão  apropriar  de  dena- 
siadaa  torras,  om  prejai^o  destu  m.'"  q."  ('a\;o,  e  outro  st  flcar fio  re- 
servadas algumas  Cazas  do  v  ivenda  ou  ranchos  em  q.'  asBietireio sJ- 
guns  moradores  tralanilo  da  sua  vida  os  quais  o  Sup.-  não  pode» 
eipulçar  das  d."  terras,  porem  inquii>tando  ao  Sup.'  ou  prejudicao- 
do-o  na  pocossao  e  uzo  das  terras  {desta  sismaria,  serSo  cattigadoí 
aeveramen."  e  o  Sup.  "■  dentre  de  bum  anno  q.-  se  contará  da  daltâ 
dúBta  sismaria  &  demar<'ara  judicialmente  medíndosse  a  Legou  de 
q."  Ibe  faço  m.",  e  antes  de  se  demarcar,  serão  primeiro  notiflcidM 
os  viainhos,  e  moradores  q."  visiobarem  com  as  terras  desta  sitait- 
ria  p."  alegarem  o  prejuiso  q.'  tiverem,  e  embargarem  ;i  demarca^ 
judicialm.'  se  Iba  prejudicar,  e  sem  esta  dilig.°>  será  dn  nenbii  vi- 
gor o3t,-i  Sismaria  por  ser  justo  i{.-  se  limitem  as  terras  destas  m,™. 
a  saiba  cada  bum  a  q.*  certamente  lhe  devem  pertencer,  p.>  q.°  d«t> 
sorte  se  evitem  contendas  q.*"  sucede  haver  a  este  resp.'"  a  o  SOf* 
será  obrigado  a  povoar  e  cultíviu?  astaa  terras  dentro  de  dous  BQna*> 
a  não  o  fazendo  se  devolverão,  e  se  darSo  a  q."  as  possa  cultivar,  4 
outro  si  as  tara  com  condiçílo  de  noUas  nSo  succederem  relligiM 
por  algum  tt."  e  acontecendo  e  ellas  possuindoas  será  com  o  eDca^ 
go  de  delias  se  deverem  e  pagaram  diaimos,  como  se  fossem  p*- 
suhidas  por  Seculares  e  faltandosse  ao  referido  se  julgarão  por  d«- 
Tolntas  e  se  darSo  a  q.»  as  denunciar,  a  o  Sup."  dKo  impediri  V» 
vizinhos,  os  cam°^  e  serventias,  e  passagens  da  Rios  q.%  houver  nil 
d."  terras  de  q.»  se  servirem  os  viandantes  e  moradores  daquellas  dii- 
trictoa  ;  Pello  q.'  ordeno  ao  om."'  e  aq.°  tocar  da  posse  ao  Sup.*  daU- 
goa  de  q.°  lhe  faço  m.°<  na  forma  asima  ditta  de  proceder  a  iiotiflu- 
ç&o  dos  viz.<"  da  q.>  so  fará  termo  no  L."  das  nottas  para  q.*  a  todo 
o  tempo  constem  os  limites  desta  sismaria  ;  e  por  flrmast  4^  todo 
Iba  maadey  passar  esta  carta  por  mim  asinada,  e  sellada  com  o  sine- 
te da  minhas  armas  q«  se  cumprirá  inteiram.''  como  nalla 
se  contem,  registrandosse  nos  L.  "<  da  Secret.*  deste  Gov.»,  a  noi 
mães  a  que  tocar.  Dada  em  V.>  Rica  a  29  de  Jan.°  de  1733.  O  Sa- 
cret."  do  Qov.°  Matbias  du  Amaral  a  Vaygs  a  escravi.  —  Condt  díu 
Gaiveas, 
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Ao  Sarg^o  mor  Paulo  Bois  Diirto  e  BI .«^  Femandeti  Pontes. 

André  de  Mello  etc—  Faço  sabor  aos  q.«  esta  minha  carta  de  Sis- 
maria  virem  q."  tendo  respeito  a  representar-me  o  Sarg*«  mor  Paullo 
Roiz  DurSo  e  M.«»  Frz.'  Pontes  q.«  no  Rio  chamado  Turbo,  tem  elles 
tomado  posse  pessoal  e  actual  dos  matos  q.'^  se  achão  devolutos  na 
paragem  onde  tem  lançado  Rossas,  e  plantado  canas  p.""  levantarem 
hum  engenho  ha  quatro  annos  e  p.&  pesuhirem  as  d.^**  terras  sem 
contendas  de  3.*  me  pedião  lhes  íizesse  m.^^  conceder  de  Sismaria 
hua  Legoa  em  quadro  fasendo  Pião  na  d.*  fasenda  na  forma  das  or- 
dens de  S.  Mag/ ,  ao  q.«  atendendo  eu,  e  ouvindo  pr."  aos  D.  D.  Pro- 
vedor da  fasenda  real  e  Procurador  delia  e  da  Coroa,  q/  a  isso  não 
lizerão  duvida,  sendo  as  d.»**  terras  incapazes  do  uzo  do  minerar. 
Hey  por  bem  faser  m.^^»  aos  Sup.''^''  em  nome  de  S.  Mag.'«  de  hua 
Legoa  de  terra  em  quadra  de  Sismaria  na  p.'*^  referida  em  seu  re- 
querimento, e  dentro  daqueilas  demarcações  q.^  apreçarão  fazendo 
Pião  na  referida  fasenda  e  esta  m."'«  q.«  faço  aos  Sup/"  he  não  sendo 
as  ditas  terras  mineraes,  e  salvo  o  áiv,^'^  regio^  e  prejuiso  de  3.»  q.® 
haja  povoado,  ocupado  e  cultivado  as  d.»^  terras,  ou  tenha  delias  Sis- 
maria, outro  tt.'^  valioso,  ficando  aos  visinhos  com  q.»°  partem,  re- 
servados não  somente  os  seus  citios,  mas  as  vertentes  delles  q,^  lhes 
forem  competentes  sem  q.«  os  referidos  vis.o^  e  moradores  com  o 
pertexto  de  vertentes,  se  queirão  apropriar  de  dema^^iadas  terras  em 
prejuízo  desta  m.<^j  q.«  faço  aos  Sup.'"^  q.' serão  obrigados  dentro  do 
dous  annos,  digo,  dentro  de  hum  anno  q.<>  se  contará  da  data  desta 
carta  de  Sismaria  a  demarcar  judicialmente  as  d.""'  terras,  medindosse 
o  Citio  de  q.«  lhe  faço  m.^"'  e  antes  de  faser  a  d.<^  demarcação  serão 
notificados  por  oR,^^  competente  todos  os  visinhos,  e  moradores  q." 
part<rem  e  visinharem  com  as  terras  desta  Sismaria  p.'  alegarem  o 
prejuízo  q.«  tiverem,  e  embargarem  a  demarcação  judícialm.»»  se  lhes 
prejudicar  e  sem  se  faser  a  demarcação  com  a  notificação  dos  viz.o» 
destas  terras  será  de  nenhum  vi<ror  esta  Sismaria,  por  ser  justo  q.^ 
cada  hú  pesua  o  q.<^  lhe  pertence,  e  se  evitem  as  contendas  e  pre- 
juiso e  o  Sup.*«  será  obrigado  a  povoar,  e  cultivar  no  d.^  Citio  de  q.® 
lhe  faço  mercê  dentro  de  dous  ann.»  e  não  fasendo  se  devolverá  e  dará 
a  quem  o  possa  cultivar,  e  outro  sy  terá  as  d.»*  terras  com  a  con- 
dição de  nellas  não  sucederem  Reilígiões  por  algum  tt.^e  acontecen- 
do, e  ellas  pesuhindo-as  será  com  o  encargo  de  delias  deverem  e 
pagarem  dízimos  como  se  fossem  pesuhidos  por  Seculares  e  faltandosse 
ao  referido  se  julgarão  por  devolutas,  e  se  darão  a  q.°*  as  denunciar, 
e  08  Sup.*<)^  não  impedirão  os  caminhos,  e  serventias  publicas,  e  pas- 
sagens de  rios  q.«  nos  taes  Citios  houver;  Pello  q.«  ordeno  ao  ofif).*' 
a  q.<*  tocar,  de  posse  das  referidas  terrai^  induzas  no  Citio  referido 
R.  A.  P.~21 


aOB  Su|).'»  na  Torma  ticsta  mínbu  cancessao  raita  primeiro  a  demar- 
cacSo,  a  notifloac&o  dos  dtz.'-  como  afima  ordego  de  q.°  eo  fará  te^ 
mono  L.»dasDottas  p.*  rj.' a  lodo  loiopo  coaste  dos  limites  d«iU. 
Sismaria.  E  por  flrmesa  de  tudo  lhe  mandei  passar  esta  carta  d*' 
Sismaria  por  mim  asinada  e  sellaJa  com  o  sinete  de  minhas  ar 
q.*  ae  cumprirá  inteiram. '«  como  nella  se  contliem,  registrandosse  dm 
L."  da  Secrat.^  deste  ^ov."  o  aos  maia  a  ij."  tocar.  Duda  eoi  V.> 
em  5  de  Mayo  da  1733.    U  Secrat."  etc—  O  Conde  dui    GatYieai. 


Ao  Dr.  D,>u  Boi»  Carreta. 


Aadre  de  Mello  etc— Faço  saber  aos  q."  esta  mÍDha  carta  da  ai 
maria  virem  q.'  tendo  resp."'  a  representar  ma  D."'  lííhis  Corr.'  m 
rador  no  Cam.°  Velho,  q.'  ella  assistia  iio  Citío  passa  quatro  baTÍ& 
m.'"'  ann.'  sando  o  primeiro  povoado  daquâlla  paragem  onde  vlvlk 
com  molber  e  f."'  e  mais  família  e  adonde  por  haversm  terras  devD-  ■ 
lutaa  havia  pedido  ao  Conde  de  Assumar  quando  goveroou  estas  Mi- 
nas sismaria  de  nieya  Legoa  de  terra  em  quadro  no  mcamo  Sitio  i 
qual  merca  lhe  concedertt,  como  so  via  da  mesma  Carta  de  sistnarii 
q.«  me  apresentava,  na  qual  se  expreçava  recorresse  deatro  do  t»i 
annos,  a  S.  Mag,''°  p.'  conflrmar-lhe,  o  q.''  ileixar  de  lazer  por  olo 
ter  na  Corte  q.<°  lb'o  coaseguisse,  por  cuja  razão  me  pedia  covi 
oartade  sismaria,  das  mesmas  terras  q.'  pella  outra,  havja  taatM 
annoa  estava  am  passiflca  posse,  e  attendendo  eu  ao  sau  requeri- 
mento sendo  primeiro  ouvidos  os  D.  D.  Provador  de  Pazeada  reai,* 
Procurador  delia  e  da  Coroa  q."  a  isso  nio  tiverSo  duvida:  lioy  por 
bem  fazer  mercê  ao  Sap.<'  am  aome  de  S.  Mag.''  de  lhe  conceder  meya 
legoa  de  terra  em  quadro  de  sismaria  na  paragem  e  citio  referido, 
onde  Já  a  tinha  por  sismaria  do  d."  meu  antecessor,  fasendo  PiBona 
Casa  onde  na  morador,  e  esta  mercê  q."  faço  ao  Sup.'^  he  salvo  o  i^- 
reito  régio,  e  prejuiso  de  3.°,  ou  por  haver  povoado  orcupado  e  enl- 
uvado as  d."  terras  ou  delias  terem  sismaria  ou  outro  tt.°  q.'  valio- 
zo  seja  flcaado  aos  vis."'  com  q."  partam  as  d."'  terras  reservada) 
não  somente  os  seus  citios,  mas  as  vertentes  delles  q.'^  lhe  forem  com- 
patontas,  sem  q.'  os  referidos  viz"  e  moradores  com  o  pertexto  de 
vertentes  as  queirão  apropriar  da  demasiadas  terras,  em  prejolio 
daata  m."  q."  fa^o  ao  Sup.'°  o  qual  ratiflcará  a  pose  q.'  tomon  das 
d."  terras  como  se  vâ  do  termo  feito  nas  Costas  da  outra  sismaria 
anterior  q.'^  me  apresentou,  sendo  feita  esta  diligencia  por  ofH.''  con- 
pet«ote,  notificando  os  di3°'  antes  de  demarcar  as  d.>*  terras  para  t 
Isgtrem  o  prejuízo  q.*>  tiverem,  o  embargarem  a  demarcaçSo  judioiti 
;n.'*  se  lhe  pr^udicar  o  q."  se  executará  dentro  de   ham  «noa  q  «  H 
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ontarà  da  data  desta  Carta  de  sismaria,  e  sem  se  fazer  a  demaroa- 
Ko  coúQ  a  notitlcação  dos  viz.o*  será  de  nenhum  vigor  esta  sismaria 
or  ser  juhto  q.*  cada  hum  pesua  o  q.«  he  «eu  e  $e  evitem 
ontendas,  e  o  Sup.^  será  ohrigado  a  povoar,  e  cuit  ivar  no  d.''  citio 
entro  de  dous  annos  e  nâo  fazendo  se  devolverá  e  se  dará  a  q  "^o 
ossa  cultivar,  e  outro  sim  terá  as  d.^  terras  com  a  condição  de 
ellas  D&o  sucederem  Relligiões  por  tempo,  digo  RelligiOes  por  tt.» 
Igum,  e  acontecendo  o  e  ellas  pesuhiado  as  será  com  o  encargo  de 
ellas  deverem,  e  pagarem  dízimos  como  se  fobsem  pesuhido  por  Se- 
alares,  e  faltando  se  ao  referido  se  juigarAo  por  devolutas  e  se  darflo 
,  q.»as  deauociar  e  o  Supp.«  nfto  impedirá  os  caminhos  e  serventias 
»ub  icai>,  e  passagens  de  rios  q.'  nos  seos  sitiosouver;  Pello  q.*  orde-* 
10  ao  of.»^  a  q.'  tocar  de  posse  das  ditas  terras,  inclusas  no  d.»  oitio 
>  expressada  na  sismaria  do  d.*  Conie  de  A^sum^r  ao  Sup  «  na  íòrma 
lesta  minha  concess&o  feita  p.*  a  demarcação  com  a  ootiflcaçfto  dos 
izinhos  na  forma  que  assim  digo  de  q.  *  se  fará  termo  no  L.o  das  nottas 
L»  a  todo  tempo  constar  dos  limites  desta  sismaria.  £  por  tirmesa 
a  tu<lo  lhe  mandei  passar  esta  Carta  de  siçmaria  por  mim  asignada  e 
ellada  com  o  sinete  de  minhas  armas  q.'  se  cumprirá  inteyram.® 
omo  nella  se  contbem  registando-se  nus  Jivros  da  Secrt.»  de^te  gov.p 
nos  mães  a  q.*  tocar.  Dada  em  V.»  Rica  a  2  de  Outi.«  de  1733.  O 
eoret.*»  do  Gov.o  Mathlas  do  Amaral  Veiga,  a  escrevi.— G9nie  das 
kUveag. 


A  Cmtodlo   Vieira. 

André  de  Mello  etc— Faço  saber  aos  q.*  esta  minha  carta  de  sismaria 
irem  q.*  tendo  respeito  a  representar  me  Custo  lio  Rebello  Vieira  ter 
ematado  huma  fazenda  em  8.  Ipolito  nos  Curraes  Comarca  do  Serro 
o  firiopor  execução  q.'  na  d.»  faz.**»  flsera  Ant.*"  Ribeiro  Quim®»  como 
lostra  se  a  da  carta  da  arrematação  q.«  me  offerecia  a  qual  fazenda 
e  triminava  nos  Limites  da  certidão  q  '  juntava,  e  que  delia  não  ba- 
ia outra  tt.<» ,  mais  q.*  a  posse  dirivada  do  primeiro  q.*  occupou,  e 
|.«  por  evitar  duvidas  q.*  em  algum  tempo  lhe  queirão  por  perten- 
lia  titular-se  com  carta  de  sismaria,  pedindo-me  Ihá  mandasse  pas- 
Ar,  e  attendendo  eu  ao  seu  requerimento,  sendo  primeiro  ouvidos 
)s  D.  D.  Provedor  da  Fazenda  real,  0  Procurador  delia,  e  da  Coroa 
[.e  depois  de  satisfeitos  da  formalidade  dos  ducumentos  q.'  o  sup.^« 
iwtoa  os  quaas  examinarão  e  não  iiverão  duvida  ao  q.»  o  8ttp>  f  e> 
lia:  Hey  por  bem  fazer  meree  ao  &ap.^«  em  nome  de  8.  Mag.<>»de 
ooceder-lhe  por  sismaria  a  d.»  f^taenda  rematada  de  q.*  justa,  e  pa** 
»iflcam>  está  da  p oisa  ém  Tartade  da  ioa  earta  de  ramatsíçte  cwêh  a 


condicKo  de  que  dUo    exceda  esta   siamaria  ob  limitea   da  d.*  faseoda 
â][pre(;ados  na  sobrad.*  certidão  e  q.'  batida  constar  da    mesma    carta 
de  remataçao,   e    esta    m.""  q.'^    laço    iio    Sup."  he  salvo    o   direito 
régio  e  prejuiso  do  S.-q.'  ou  bafa  povoado,  cultivado,    e  ocupado   as 
d."  terras,  ou  dellaa  teabão  sismaria  ou  tt.°  q.''  valioso   seja  flcruido 
aos  viz."  com  q."  partir  a   d.«  fazenda,   nSo    somente   reservado»  os 
sítios,  maa  as  vorteates  delias  q.'  Ilie    Torem  competentes  sem    q."  0< 
referidos  viz. "=6  moradores  com  o  pertos  to    de    vertentes    se  qneir:io 
apropriar  de  demasiadas  terras,  em  prejuiso  desta  mercê    q.^  faço  ao 
Sup."  ,q,''  seráobrigadodentrodebumanDoq.*  se  contara  da  datu  desta 
carta  da  sismaria  a  demarcar  )udlcialm.'°  as  ditas  terras  medindos  se  a 
d.*  fazenda  da  qual  llie  faço  m.'"  por  esta  curta  de   siamaria,  e  antes 
de  ee  fazer  a  d."  demarcação  serSo  notitlcados  por  oHl.»'  competenle 
os  vizinbos  e*moradores,  q.'   partirem,   e  vizinbarem    com  a«  terras 
desta  sismaria,  para  alegarem  0  prejuiso  qua  tiveram,  embargarem  it 
demarcação  judicialmente   se   lhes  prejudicar,   o  sem  se  fazer  a  de- 
marcação com  a  notidcaçilo  dos  visinbos,    e    moradores  sorà  de  ns- 
nbum  vigor  esta  sismaria,  por  ser  Justo  q.'  cada  lium  possua  o  q.'  lie 
aeu,  e  se  evitem  contendas  e  prejuisos  q."  succede    haver    oiii   eeme- 
Ibantes  matérias,  e  o  Sup.'°fiará  obrigado  a  povoar,  e  cultivar  no  d.* 
Citio  dentro  de  dous  annos,  e  nlo  o  fazendo  se    devolveru,    e  dará» 
q.>^  o  possa  cultivar  e  outro  sy  terá  adita    fasenda    a  terras  coma 
condiçilo  da  nellas  nHo  sucederem  Rollií;iões  por  tt."  algum,  e  acoute- 
cendo-0,  a  alias  pesuhindo  as  será  com  o  oucargo  de  delias  de vewni, 
«  pagarem  disimoa,  como  se  fossem  pesubidaspor  Seculares  e  falUo- 
do-se  ao  referido,  se  julgarão  por  devolutas  e  ae  darão  a  q.<°  as  de- 
nanoiar,    o  Sup.<'não   impedií&oa  caminbos  e  serveotias  publicHS,  e 
passagens  de  rios  q.'   noa    taea  sítios  houver,     Pello  q.'  mando  id 
offl^>  a  que  tocar  dá  posse  das  ditas  terras  inclusas  na  sobred.'  fazen- 
da ao  Sup.**  na  forma  desta  miuba  concessão,  feita  pr,°  a  demarcK&i 
e  Dotiâcação  dos  víz.°',  com  o  d.»  he  de  que  se   far&   termo    no  du 
nottas  p.*  a  todo  o  tempo  constar  dos  Limitas  desta   sismaria.    E  por 
firmeza  de  tudo  lha  mandei  passar    esta  carta  de  sismaria  por  mim 
Bssignada  e  sellada  com  o  sinete  de  miabaa  armas,  q.'  se  cumprira  In- 
teiram.'°  como  nella  se  coutem,  ragistaudo-se  nos  L."'  do  rag'"  da  S»- 
cretaria  deste  gov.°  e  noa  mais  a  que  tocar.  Dada  em  V.*  Rica  a  12  da 
onti.»  de  1733.    O  Secret.»  ete.— Conde  das  Qalveas. 


A   Bernardo  Domlugnea. 

Oomes  Fr.e  de  Andr.*  ect.  —  Faço  saber  aos  q,'  esta  minha  P^iteute 
virem,  q.'  tendo  respeito  a  representar~me  Bernardo  Domingues  mo- 
rador do  Brejo  Salgado  hsvar  descuberto  nos  Oeraea  do  Rio  de 
S.  Francisco  hum  citio  da  Parte  de  Pernambuco  pello  rio  dbs  Pan- 


ARCHIVO  PUBLICO   MINEIRO  789 

dairos  asima  q.'  divide  palia  p.  •  do  Sul  com  o  d.^  rio  e  pella  do  Norta 
com  o  Ribeirão    dos    ires    monos,   a  pello  nascente   com  bú    riacho 
chamado  da  estiva  a  com  o  poente  com  o  Ribeirão   do  Genipapo,  o 
qual  citio  estava  distante  do  ribeirão  de  S.  Fran.^^  mais  da  doze  Le- 
goas  em  cuja   paragem   achou  quando  o   desconrio  sete  Taperas  ou 
povoações  do  Gentio  bravo,  e  tinha  de  comprido  o  referido  citio  entra 
nascente  e  Poente  sinco  Legoas   peilas  Geraes  dentro,    e  de  Norte  a 
Sul  a  Largura  de  três  Legoas  pouco  mais  ou  menos,  e  delle  estava  de 
posse  e  citiado  com  gados  e  casa  forte  q.*  havia  feito  p.^  livrarse  das 
continuas  invasões  dos  gentios  que    ordinariam.^  por  aquelle  Lugar 
sahião  fasendo  suas  entradas  aos  moradores  do  d.°  Brejo  do  Salgado, 
e  da  beira  do  Rio  de  s.  Fran.''^  tudo   pertencente  a  este  gov.o  e  por 
q.'  queria  q/  do  d.<>  citio  lhe  mandasse  passar  carta  de  sismaria  P/ 
pesuhir  com  segurança  as  terras  mencionadas,  me  pedia  lh'a  man- 
dasse passar  para  com    ellas  se  livrar  de  contendas   ou  novidades 
q/  lhe  podião  cauzar  as  pessoas  q.'  algum  tempo  forem  estabelecerce 
nas  suas  vezinhanças,    ao  q.'  attendendo   eu  Hey  por  bem  faserlhe 
m.<'«  em  nome   de  S.  Mg.<»  do  referido   citio  dentro  das  demarcações 
mencionadas  q.*incluem    sinco  Legoas  de   comprido,  e  três  da  Largo 
pouco  mais  ou  manos    e   esta  mercê   q.*  faço  ao  Sup.^  he  salvo  o 
direito  régio  e  prejuiso  de  terceiro  q/  ou  haja  povoado,  cultivado  e 
ocupado  as  d."""  terras,  ou  delias  tenha  algum  tt.o ,  que  valioso  seja, 
ficando  aos  vizinhos  com  q."i  partem  não  só  reservados  os  seus  citios 
mas  as  vertentes  deiles  q.'  lhe  forem  competentes,  sem   q.'  os  refe- 
ridos vizinhos  e  moradores  com  o  pertexto   de  ver  entes  se  queirão 
apropriar  de  demasiadas  terras  em  prejuiso  desta    sismaria  e  merco 
que  faço  ao    Sup.»»  que    será  obrigado   dentro  de  hum   anno  q/  se 
contará  da  data  desta  carta  de  sismaria  a  demarcar  judicialmente  as 
d.M  terras,  medindosse  as  de  q/  lhe  faço  mercê,  e  antes  de  se  faser 
a  d.»   demarcação,  serão  notificados  por  oíT.''^  competente  os  vizinhos 
a  moradores  que  partirem  e  vizinharem  com  as  terras  desta  Sismaria 
p.»  alegaram  o  prejuizo   que  tiverem    e  embargarem  a   demarcação 
judicialmente  sa   lhas  prejudicar    e    sem   se    faser   a    demarcação 
com  a  notificação  dos  vís.^^  e  moradores  contíguos  á  estas  terras  será 
da  nanhú  vigor  esta  sismaria,  por  ser  justo  q/  se  limitem  semilhan- 
tes  mercês,    e  saiba  cada   hum    o   q.*"  lhe  toca  p.^    q.°   se  evitem 
contendas,  a  o  Sup.^-^  será  obrigado  a  povoar  a  cultivar  nestas  terras 
dentro  de  hum  anno,e  não  o  fasendo  se  de  volverão. e  darão  a  q.™  as  possa 
cultivar,  e  outro  sy  as  terá  com  a  condição  de  não  sucederem  nellas 
Raliigiões  por  tt.»   algum,  e  acontecendo  o  a  alias  pesuhindoas  será 
com  o  encargo  de   pagarem    Dízimos  como  se  fossem  pesuhidas  da 
Seculares,  e  faltandose  ao   referido  se  darão  a  q.°^  as  denuncie,  a  o 
Sup**'  não  ampedirá   os  caminhos   e  serventias  publicas    e  passagens 
da  rios  q.^*  nos  taes  citios  houver  de  q.^^  se  sirvão  os  moradores  e  vian- 
dantes»   Peilo  q.*  ordena  ao  oíl\^^  a  q.'  tocar  dô  posse  ao  Sup.*<>  daa 


terras  sobred.*'  ioclusas  nas  coníVontavOes  declaradas  de  q.'  lhe  fkço 
m."  por  esta  carta  de  sismapia,  feita  primeiro  a  JeniareticBo  e  prece- 
dendo a  ella  a  notiflcacno  doii  visínho^  e  moradorõíi  como  acima,  di^o 
de  q.'  se  fará  termo  no  L.'  das  nottas  p.*  a  todo  o  tempo  coDSlar 
dos  Limites  desta  s  smiria  ;  E  por  tírmaaa  de  tudo  lho  maadei  pav. 
sar  a  preasat.s  por  mim  azígnada  e  sellada  com  o  sinete  da  mlnbai 
armas,  q.'  ss  cumprira  como  nella  se  contliem.  Dada  em  V.>  Rlea 
a  3  de  Fevr."  de  1736. 


A  B«b«rto  Pires  naciel. 


Martinho  de  Mendouga  de   Pina,  e  de  Proenga,    moeso  Fidalgo  di 

cizu  de  S.  Mg.'  Gdv.<"'  interino  da  Capitania  das  Minaa  geruea  ele  — 
Faço  Baber  aos  q."  esta  minba  carta  de  sesmaria  virem  q.'  lendo 
respeito  a  representarme  Roberto  Pires  M-iciel  bav>-r  descoberto  do 
cen&o  a  ribeyra  de  Paraná  procurando  paragens  (;od\ ementes  p,' 
creacflo  de  gado  vacum  e  cavalar,  e  coin  elTeito  se  apossar  de  túilu 
os  terras  q.'  principiavão  pela  parle  do  Norte  com  o  Riaco  chamado 
o  corrente  por  alie  acima  em  ihé  o  ríAclii  chxmado  Santa  MariA  qa« 
fazia  barra  no  dito  ríacbo  corrente,  o  d'abi  que  hera  a  barra  cvma 
the  a  serra  do  Paraa&,  e  pela  parta  do  Sul  com  a  da  mesma  ««rra 
pelo  Riacbo  das  Lages  abayio  tlie  faser  barra  no  d.-  Rio  Farina 
servindo  de  diviza  pela  parte  do  Nascente  a  mesma  Serra  do  Paraná' 
e  pela  parte  do  Poetite  fica  servindo  de  diviza  o  mesmo  R."  Pamni 
em  cujas  turras  confrontadas  na  forma  acima  se  cítuara  o  sobredito 
Roberto  Pires  Maciel  no  anuo  de  mil  e  set  tecentos  e  trinta  e  traí  âl 
quaes  pertencitto  a  este  Tiov."  o  pnrq.'  queria  q.'  das  ditas  terra»  lie 
mandasse  pasmar  carta  de  sesmaria  p.*  ai  possuir  com  s<-guranca  me 
pedia  lh'a  mandasse  passar  para  com  elU  se  livrar  de  coutuodas  q' 
lhe  podiflo  cauzar  as  pessoas  q.'  em  algum  tempo  forem  eslabelí- 
cerce  nas  suas  visinbftcças,  ao  que  attetijendo  eu  hi-y  por  bwra  isier- 
lhe  merc^  ãui  nome  de  S.  Mg.'  das  rereridas  terras,  dentro  das  Ja- 
marcaçDes  mencionadas,  e  esta  marce  q.'  faço  ao  Supp.'  he  salvo  o 
direyto  Reglo  e  prejuízo  de  terceyro  q.'  ou  b.ija  povoado,  cultivada 
e  ocupado  as  ditas  serras,  ou  delias  tenha  algum  titulo  q.'  valioio 
seja  ficando  aos  vizinhos  com  quem  partem  nílo  aò  reserv  dos  oi 
seus  citios,  mas  as  vertentes  delles  q.'  lhas  forem  competentes  sem 
q.'  03  referidos  vizinhos  e  moradores  com  o  pretexto  de  vertentes 
sa  queyr&Q  apropriar  de  demasiadas  terras  em  prejuieo  desta  aesmtr 
ria  o  mercê  que  faço  ao  sobredito  Roberto  Pires  Maciel  qua  lera 
obrigado  dentro  de  bamanno  q.'  se  contará  desta  carta  de  seamaTia 
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a  demarcar  judicialm.^*'  as  ditas  terras,  medindose  as  de  q/  Ibe  faço 
mercê,  e  antes  de  se  faser  a  dita  demarcação  serão  notificados  por 
official  competente   os  visinhos  ou  moradores  q.^  partirem,    e  vizi- 
nharem com  as  terras  desta  sesmaria  para  allegarem  o  prejuiso  q/ 
tiverem  e  embaríjarem    a  demarcação    judicialmente  se    lhes  preju- 
dicar e  sem  fazer  a  demarcação  com  a  notificação  dos  vizinhos  e  mo- 
radores contíguos  a  ostas  terras  será  de  nenhum  vigor  esta  sesmaria 
por  ser  justo  q.'  se  lemitem  semelhantes  mercês,  e  sayba  cada  hú 
o  q.«  lhe  toca   p.^   q.'    se  evitem  contendas,    e    o  Supplicante  será 
obrigado  a  povoar,  e  cultivar  nestas  terras    dentro  de  hum  anno,  e 
não  o   fasendo    se  devolverão  e  darão   a  quem  as  possa  cultivar ;  e 
outro  sy  as  terá  com  a  condição   de  não  succederem  nellas  religiões 
por  titulo    algum,  e  acontrcendo  o  e  ellas  pessuindo-as  será  com  o 
encargo  de  pagarem  dízimos  como  se  fossem  possuídas  de   seculares, 
e  faltando-se  ao  reíVerido  se  darão  a  q."»  as  denuncie,  e  o  Sup.«  não 
impedirá  os  caminhos  e  serventias  publicas,   e   passagens    de   Rios 
q/  nos  taes  citíos  houverem  de  q.'  se  sirvão  os  moradores  e  viandan- 
tes.   Pello  q.'  ordemno  ao  off.*^  a  q.'  tocar  de  posse  ao  Supp.«   das 
terras  sobreditas  induzas  nas  confrontaçoens  das  q.'  lhe   faço  mercê 
por  esta  carta   de  sesmaria   feita  primeyro   a   demarcação,  e  prece- 
dendo a  ella  a  noteficação  dos  vizinhos,  e  moradores    como  assima, 
digo.  de  que  se  fará  termo   no  livro  das  Nottas  p.»  a  todo  o  tempo 
constar  dos  lemites  desta  sesmaria ;  e  por  firmesa   de  tudo  lhe  man- 
dey  passar  a  prés.'»  por  mim  assinada  e  sellada   com  o  sello  de  mi- 
nhas armas,  q.'    se  cumprirá   como  nella   se    contbem.    Dada  em 
Villa  Rica  os  dous  dias  do  mes  de  Junho  de  mil  e  sette  centos  e  trinta 
e  seis.    O  Secret.o  etc.— Ma>-í.o    de  Mendonça. 


Ao  €ap'°  •   Franclseo  Ferreira* 

Martinho  de  Mendonça  etc.  —  Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta 
de  sesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  me  representar  o  Cap."^  Fran- 
cisco Gomes  Ferreyra  que  elle  hera  possuidor  de  hua  fazenda  cha- 
mada Serra  acima  cita  na  Ribeira  do  Urucuya  comarca  do  Sabara  a 
qnal  descobrira  e  povoara,  cultivando  a  com  escravos  e  Gados  vacuns 
em  que  ílsera  grandes  despesas  conservando-a  the  o  prezente,  e  Li- 
vrando a  da  invasam  do  (rentio  quo  todos  os  annos  experimentava 
mortes,  e  estragos  nas  fabricas  delia  como  hera  publico  e  notório  a 
qual  fazenda  servia  de  balisa  o  veyo  de  Agoa  do  Ribeirão  do  Umcuya 
e  abayxo  com  a  fazenda  de  Pedro  Cardozo  do  Praio  chamada  cana 
braba  e  fazia  extrema  na  ponte  da  Serra  do  Estreito,  e  pelo  urucuya 
acima  partia  com  a  fazenda  do  Thenente  Mathias  Cardozo  de  Oliveira, 
fasendo  extrema   no  Riacho  da  Gameleyra  por  hum  boqueyrão   que 
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razia  ao  eertlo  fusendo  t5ohem  extrema  com  a  TazenJíi  de  Slo  Mígroal 
onde  chiimaTrio  a  vareti»   das   .Mucihubia    e  par<t   se  fiser  legitimo 
senhor  deJla  neces>itava  de  titulo  para  com  mais  fervi>r  a  poder  con- 
cervar  ainda  que  se  empenhase  ein  mi^yor  despe/.a  de  que  no  >lecur«o 
do  tempo  poderia  rezaltar  mayor  utilidade  a  Real  fazenda  pela  abun- 
dância de  baverea  noa  dizimos  e  na  l'orma  das  Ordens  Rea^s  lhe  man- 
dasse passar  carta  de  sesmaria  que  me   pedia  Tosse  servido  conce- 
dBrlh'a  das  referidas  terras,  o  Cazooda  para  as  poder  com  justo  litulo 
poa-uir ;  ao  q.'  atteuiJendo  eu  a  mandando  primeiro  ouvir  ao  Provedor 
da  faz.»  Real,  e  Procurador  delia :  lley  por  bem  coneeder-lhe  e  f  zer- 
Ihe  mercê  em  nome  de  S.  mg.<   do  referido    sitio  dentro   d  is  demar 
caciSes  mencionadas  com  tamo  quo  nSo  pas-em  de  ires   Legoa^  em 
quadra,   nu  não   oouipreliendilo   ambas   a:     margens    de  ulgum  Rio 
navegável  na  forma    ddS    uRiniis    ordens    do    dito    Senhor    que    to 
se  concedem   as  sesmarias  no   certíto  na    forma  acim^  ditas,    a  e-ti 
mercê  q.'  f^iço  ao  Supplicanto  lia  salvo  o  dirayto  régio,  e  prejuieo  ds 
tepceyro  que  ou  Itaja  povoado,  cultivado  o  occupado  as  ditas  termí, 
OU   delias  tenha  algum  titulo  que  valiozo  seja   tlcan  lo  aos  vizinho) 
com  quem  partam  nâo  somente  rezervaHos  os  seu^  sítios,  ma*  as  vtf 
tentee  dellea  que  lhe  forem  competentes  sem  que  os  reforidos  vm-    ■ 
nhos  e  moradores  com  o  pretexto  de  vertentes  te  queyrio  apropritf  M 
de  demaziadas  terras  em  prejuíso  desta    merca  qua  favo  ^^  Suppll-   ■ 
cante  que  será  obrigado  dentro  do  hum  anno  que  se  contari  iu  diU     l 
desta  a  demarcar  judicijilmente  as  ditus  terras,  me-lindnse  u  aidi'  d» 
que  lhe  faço  merco  e  antea  de  faser  a  demarcação  serilo  notiflcadi» 
os  vizinhos  o  moradores,  que  partirem  com  as  ditas  terras  por  offi* 
ciaes  competemea  para  allegarem    o  prejuiso  que   tiverem  e  e[nba^ 
garem  a  demarcação  judicialmente   se  lhes  prejudicai',   e  sem  Ui«r 
adita  demarcaçr»o,  e  notiticaçao  será  de  nenhum  vigor  esta  sesmaria 
por  ser  justo  q.'  cada  lium  possua  o  que  lhe  pertence,  e  se  eviíem 
contendas,  e  prejuisos,  e    o  supplicante  aerd   obrigado    a  poviiar,  « 
cultivar  o  rlito  sitio  ou  em  parte  delia  dentro   de  dous  annos,  o  mi 
o  fasondu  se  devolverá   e  dará  a  quem  o  p  issa  cultivar,  e  outro  py 
terá  as  ditas  terras  com  coQdíçilo  de  nellas  não  succederem  religOe! 
por  titulo  algum,  e  acontecendo  que  as  possuSo  será  com  o  encargo 
de   delias   pagarem,  e  deverem    dizimos  como    se  fossem  poa^uidoi 
por  Seculares,    e  faltandose  ao  referido  se  julgarílo    por  devoluta»  a 
se  durão  p  quem  ns  denunciar  e  o  Supp."    nSo  impedirá  os  caminhos. 
e  serventias  publicas    que  nos   taes  sittios  houver,  pelo  que   Mandu 
aos  oiTiciaes  a    q.'"    tocar  da    posse  ao    Supp'  das   referidas    terras 
inclusas   no  referido  sittio    nu  forma  desta  minha  concep<;ão,  feita 
primoyro  a  demarcação  com  a  notilicayilo  dos    vizinhos  coiii^i  .icima 
ordeno,  de  q.'  se  fará  termo  no  Livro  das  Notas  para  a  todo  o  tempo 
constar  dai  Lemites  desta  sesmaria  que  por  lirmesa  de  tudo  lhe  man- 
dey  passar  por  mim  assignada,  e  sellada  com  o  sello  de  minhas  ar- 
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mas  que  se  cumprirá  inteyramtJ<>  como  nella  se  conthem  registan- 
dose  nos  Livros  da  Secretr.»  deste  Goverao  e  nos  mais  a  que  tocar. 
Dada  em  Villa  Rica  a  •  vinte  e  três  de  Jualio  de  mil  e  sete  centos  e 
trinta  e  seis.    O  Secretr.'^  etc  —  Martinho   de  Mendonça^  eic. 


A    Jofto  IVnnes  Camello    ' 

Martinho  de  M.?<^  etc  — Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta  de 
sesmaria  virem  q/  tendo  respeito  a  me  representar  João  Nunes  Ca- 
mello que  no  novo  descobrim.^o  do  certão  da  Ribeira  do  Paraná  per- 
tencente a  jurisdição  deste  (Toverno,  tinha  elle  suplicante  descu- 
berto  bum  citio  de  terras  de  criar  seus  Gados  vacuns,  e  cavallares, 
o  qual  tinha  povoado  desde  o  mes  de  Mayo  de  1733  athe  o  pres.^«  e 
delle  esta  de  posse  conservandosse  nella  manca  e  paciâcamente,  sem 
contenda  de  pessoa  algua  com  confrontações  e  demarcações,  partindo 
pella  parte  do  Norte  com  o  capitão  Francisco  Gomes  Ferreira,  e 
Manoel  de  Almeyda  e  pella  do  Sul  com  Christovão  da  Cunha,  e  pella 
do  Nascente  com  a  serra  do  dito  Paraná,  e  pella  do  Poente  com  o 
boqueirão  que  devedia  com  os  si  tios  de  João  Furtado,  e  oze  Paes  da 
Costa,  o  qual  citio  teria  de  cumprido  três  Legoas,  e  de  largo  bua 
legoa  pouco  mais  ou  menos,  e  por  evitar  contendas  q.'  em  tempo 
algum  possão  haver,  me  pedia  lho  mandasse  passar  sua  carta  de 
sesmaria  do  dito  sitio  asim  referido  com  as  conírontav^Oes  o  demarca 
ções  nelle  declaradas  para  o  poder  possuir  com  justo  titullo  ao  q.' 
atendendo  eu  e  mandando  primeiro  ouvir  o  Prov.""  de  fazenda  real  e 
procurador  delia  ;  Hey  por  bem  em  nome  do  S.  mag/^^  concedor-lhe 
e  faser-lhe  m.^®  do  referido  sitio  dentro  das  demarcaçõons  menciona- 
das comtanto  que  não  passem  de  tros  legoas  em  quadn),  ou  não  com- 
prehendão  ambas  as  margens  de  algum  Rio  navea:avel,  na  forma  das 
utimas  ordens  do  dito  Senhor,  que  sò  concedem  as  sesmarias  no  Certâo 
na  orma  acima  dita  e  esta  mercê  q.'  faço  ao  Suplicante  he  salvo  o 
direito  re;;ioe  prejuiso  detercr."  ,  q.'  haja  povoado  cultivado  e  occu- 
pado  as  ditas  terras^  ou  delias  tenha  algum  titullo  que  valioso  seja, 
ficando  aos  vezinhos  com  quem  partem  não  somente  reservados  os  Stius 
ciiios,  mas  as  vertentes  delles,  que  lhes  forem  competentes  sem  que 
08  referidos  vezinhos  e  moradoras  com  o  pretexto  de  vertentes  se 
queirão  apropriar  de  demasiadas  terras  em  prejuiso  desta  mercê  que 
faço  ao  Suplicante,  q.'  será  obrigado  dentro  de  hum  anno  q.'  se  con- 
tara da  data  desta  a  demarcar  judiciaimente  as  ditrts  terras,  medindo 
o  sitio  de  q.*  lhe  faço  mercC'  e  antes  de  faser  a  demarcação  serão 
notificados  os  vezmhos  e  moradores  com  quem  partem  as  ditas  digo 
e  moradores  que  parteqi  com   as  ditas  terras,   por  olVeciaes   compe- 


tsntes  para  alegarem  o  prejoiao  que  tiparen,  «  embargarem  »  d«- 
marca^flo  JuflicJalmeatQ  s«  Ihg  prejulicur,  e  sem  Taser  a  ilita  iiotb«- 
ficacao  e  demarcação  aerá  da  nenhum  vigor  aita  sesmarin,  por  «er 
Jiuto  que  cadd  hum  pessut  o  .jue  Itia  p^ri^nce,  e  ss  cortam  CDatendai 
8  prejuÍ309,  a  o  sup.  ■  tori  otiri}tado  a  povoar  e  cultivar  o  duo  siiio, 
ou  em  parte  delia  dentro  de  dous  ,iaaos,  e  não  o  faseado  ae  doí"ol- 
verà  e  dará  a  quem  o  possa  cultivar,  a  outro  ai  tari  as  ditas  terras 
com  cond:g3o  de  nellas  não  succederem  ralegioens,  por  titulo  algum  e 
acontecendo  q.'  as  pasauãi  será  com  o  eucargo  de  delias  deverem 
djzimos,  como  si  fossem  peisuila;  por  Seculares  e  faltandoje  ao 
referido  se  julgarão  por  devolutas  e  se  dirSo  a  quem  as  deounciar, 
e  o  Sup.°  dHd  impedirá  os  camiiitioi  e  serveatiaa  publicas  q.'  dor 
tais  sítios  ouver,  pello  que  mando  â,o  otfioial  a  quem  tocar  de  posse 
ao  Suplicante  dns  referidas  terras,  incluías  no  referido  sitio  na  forma 
desta  mÍQtia  conceçUo  feita  prirnsiro  s  deni:ircaQn.a  com  a  notelicaç^ 
doa  ve/.inhos  como  asima  ordeno,  de  que  se  f«rÀ  termo  no  Livro  das 
notas  para  a  todo  o  tempo  constar  dos  L, imitei  desta  sesmaria,  q.'  por 
firmeza  de  tudo  llie  mande;  passar  por  mim  asslgnada  e  sella-la  com 
o  setio  de  minliaf  armas  q.'  sa  cumprira  inteiramente  como  nell» 
■e  contem  registandosae  no9  Livros  da  Secretaria  de-te  Governo,  e 
mais  partas  n  que  tocar.  Dnda,  digo  noverno  e  nos  mais  a  que  tocar. 
Dada  em  VilU  Kica  aos  lionza  de  Julbo  de  1736  —  0  Secr."  etc. 
—  Marf    de   «/'  rfe  Pina  e  de  Pí." 


Ao   C.°i  HathiM    BarboHH   da  SIItm 

Martinho  de  Mendonça  de  Pina  e  de  Proença  Fidalgo  da  caza  de 
S,  mag.'i»  Gov/'  intr."  da  Cap."'»  das  Minas  geraea  etc  — Faço  saber 
aos  que  e^ta  minha  Provizão  virem  que,  digo  minha  carta  de  sesma- 
ria virem  que  tendo  respeito  a  ma  representar  o  Coronel  Mathias 
Barbosa  da  Silva  moraior  em  Vilta  R'ca  que  elle  hera  possuidor  de 
hum  grande  numarj  de  escravos  e  estava  falto  de  terras  em  q.'  ■« 
pudesse  utílisar  e  a  real  fazenda  no  aumento  doa  reaea  diztmos  e 
oomo  pesBuhia  hua  fazenda  na  Barra  do  Gualacho  do  Norte  termo  da 
Villa  do  Carmo  queria  o  Suplicante  q.'  na  forma  das  ordens  de 
Smag.^°  se  ihe  concedesíe  por  sesmaria  hua  legoa  de  terras  e  Mattos 
na  dita  paragem  fazendo  pão  no  movo  da  dita  fazenda  do  Suplicante 
para  com  justo  titullo  a  poder  pesnir  pedindome  lhe  mandasse  pas- 
sar a  dita  sesmaria  na  forma  das  ordens  de  S.  mag.*"  ao  que  enten- 
dendo eu  mandando  ouvir  o  Provedor  da  fazen  la  real  «procurador 
delia  e  os  oITeciaes  da  Camr.>   da  Leal  Villa  de  N.  Senhora  do  Carmo 
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q.'  nSo  puserao  duvHa  a  esta  concepção :  H^y  por  bem  fazer  merca 
e  conceder  em  nomo  de  S.  mag.<^«  ao  dito  coronel  Mathias  Barboza  da 
Silva  da  referida  fazenda  na  paragem  asima  mencionada  com  as  ter- 
ras e  mattos  a  ella  pertencentes  comtanto  que  não  passem  de  meya 
lagoa  em  quadra  ou  nfto  camprebendão  ambas  as  margens  de  algum 
Rio  navegável  na  forma  das  mesmas  ordens  de  S.  Mag.<i«>  que  só  desta 
maneira  permitem  as  sesmarias  dentro  das  Minas,  a  esta  merca  qua 
favo  ao  Suplicante  ha  salvo  o  direito  régio  a  prejuízo  da  terceiro  que 
baja  povoado  cultivado  ou  occupado  a  dita  fasanda  terras  ou  Mattos 
ou  delia  tenba  algum  titulo  que  valiozo  seja  âcando  aos  vesinbos 
com  quem  partem  não  somente  reservados  os  seus  sítios  mas  as 
vertentes  delles  que  lhe  forem  competentes  sem  que  os  referidos  vesi- 
nbos a  moradoras  com  o  pretexto  de  vertentes  sa  quaitão  apro- 
priar de  damaziadas  terras  am  prejuízo  desta  mercê  q/  faço  ao 
Suplicante  que  será  obrigado  dentro  de  bum  anno  que  se  con- 
tará da  data  desta  a  demarcar  judicialmente  as  ditas  terras, 
medindo  as  de  que  lhe  faço  mercê,  e  antes  de  faser  esta  demar- 
cação serão  notificados  os  vezinhos  e  moradores  com  quem  partem  as 
ditas  terras  por  ofTeciaes  competentes  para  alegarem  o  prejuizo  qua 
tiverem  e  embargarem  a  demarcação  judicialmente  se  lha  prejudicar, 
a  sem  fazer  a  dita  notificação  e  demarcação  será  de  nenhum  vigor 
esta  sesmaria,  por  ser  justo  que  cada  hum  pessua  o  que  lhe  pertence, 
e  se  evitem  cantendas  e  prejuisos  e  o  Suplicante  será  obrigado  a 
povoar  cultivar  e  ocupar  as  ditas  terras  ou  em  parte  delias,  dentro 
de  dous  annos,  e  não  o  fasendo  se  devolverão  e  darão  a  quem  as 
po8sa  cultivar ;  e  outro  sim  as  terá  com  condição  de  nellas  não  suce- 
derem relegioens,  por  titulo  algú  e  acontecendo  que  as  pessuão  sara 
com  o  encargo  de  delias  deverem  a  pagaram  dízimos  como  se  fossem 
possuídas  por  Seculares,  e  faltandose  ao  referido  se  julgarão  por 
devolutas,  e  se  darão  a  quem  as  denunciar  a  o  suplicante  não  impe- 
dirá os  caminhos  a  serventias  publicas  que  nas  taes  terras  ouver  : 
Pello  que  mando  ao  oíTecíal  a  quem  tocar  de  posse  ao  Suplicante  das 
referidas  terras  na  forma  desta  minha  concepção,  feita  primeiro  a 
demarcação  com  a  noteflcação  dos  vezinhos  como  asima  ordeno  de 
que  se  fará  termo  no  Livro  das  notas  para  a  todo  o  tempo  constar 
d  >s  Lemites  desta  sesmaria  que  por  ârmesa  de  tudo  lhe  mandei  por 
mim  assignada  e  sellada  com  o  sello  de  minhas  armas  que  se  cum- 
prirá inteiramente  como  nella  se  contem,  registandosse  nos  Livros  da 
Secretaria  deste  Governo  e  nos  mais  a  que  tocar.  Dada  em  Villa  Rica 
aos  sette  de  Septòr.""  de  mil  e  sette  centos  e  trinta  e  seis.  O  Secret.^ 
do  Gov.o  António  de  Souza  Machado  a  escrevi.  ^  Mart  nho  de  M,t»>  de 
Pina  e  de  Proença, 


A  Roqao  do  Sousa 

Martinho  de  Mendonça  de  Pina  e  do  Proença  otc.  —  Paço  ^iber 
&0B  que  esta  niiati:i  carta  de  sesmaria  vir'>m  que  tendo  respeito  a  me 
reprezentar  Roqne  de  Sousa,  que  no  caminho  novo  dos  Goyazes,  ti- 
nha lançado  tiuaa  possea,  em  hii  sitio  chamado  das  Almas,  o  qual  ti- 
nha descuberto,  povoado,  o  cultivado  com  grande  despoza  da  sua  fa- 
zenda, cujo  sitio  principiava  do  riacho  do  Barro,  onde  se  poz  a  cruz 
dasdittas  Almae,  indo  do  Rio  do  Peixe  para  de  Sflo  Franciaco,  comar- 
ca do  líio  das  Mort"S,  quo  acaba  no  terceyro  flibeyro,  depijis  de  paa- 
sar  o  RiUeyi  ao  das  Aves,  que  herSo  trás  legoas,  e  porque  para  evitar 
duvidas,  e  contendas,  que  se  podido  seguir  e  poder  possuir  com  Jus- 
to titulo,  o  dito  sitin,  o  queria,  por  sesmaria,  padindo-lhe  lha  man- 
dasse passar  ua  forma  das  ordens  do  S.  mag.'>°  ao  que  at.tendeudo  eo, 
a  mandando  iiiformar  o  Provedor  dn  fazenda  roal.  Procurador  delia. 
Hey  por  bera  fazer  ra.'^'  conjeler  em  nome  de  S.  Mag."  ao  Supp.'<^^  do 
referido  Sitio  com  terras,  a  mattos  a  eile  pertencentes,  dentro  da^ 
confrontaçoens  meaaiooadas,  e  domarcaçoens  assima  declaradoa,  com- 
tanto,  que  n^o  passem  ds  três  legoas.  cm  quadra,  ou  nao  compre- 
heudão  ambas  as  murgeni  de  ali^um  Rio  uiive^avel,  porq.'  nasto  cazo. 
ficará  livre  de  parte  de  bua  das  m.rgens,  o  espaço  de  meia  legoa 
para  o  uso  publico,  n^i  forma  dac  ultimas  ordens  da  S.  Mag.°  e  esta 
ta.''"  quo  faço  ai  Supplío;tiile,  he  salvo  o  dir.''  régio,  ou  prejuiso  de 
terceyro  que  haja  povoado,  cultivado,  e  occupado  as  dittas  terras, 
ou  deltas  tenha  alzii  titula  que  valiozo  seja,  ãcan>to  aoa  Te:ÍDlioi  e 
moradoreí  com  quem  partem,  D &o  somente  reaerrados  03  aens  sitios, 
mas  as  vertentes  delles,  que  lhe  forem  competentes,  sem  que  os  re- 
feridos vczinlios,  e  moradores,  com  o  prateito  da  vertentes,  se  quai- 
rSo  appropriar  de  demasiadas  terras,  em  prejuíio  desta  m.=-'  q."  faço 
ao  Supplic  inte,  q.'  será  obrigado  dentro  da  hum  anno  q.'  se  contara 
da  data  desta,  a  demarcn.r  judicíalmento  as  dittas  terras,  meiindosse 
as  quo  lhecono3do,  o  de  q.''  liie  faço  m.='  E  antes  de  fazer  a  dita  de- 
marcação serAo  notedcados  os  referidos  vozinlios,  e  moradores  com 
q."  partirem  as  ditas  terras,  por  olHciais  competentes,  para  allega- 
rem  o  prejuízo  q'  tiverem  o  embargarem  a  demarcação  judicialmente, 
se  lhes  preiudicar,  0  sem  fazer  a  dita  notiflcaçSo,  e  demarcação  será 
de  nonhii  vigor  esta  sosmMria,  por  ser  justo  que  cada  hii  possua  o  q.' 
lhe  pertence  e  se  evitem  contendas,  e  prejuízos,  a  o  Sup>'  será  obri- 
gado a  povoar,  e  cultivar  as  ditis  terras  ou  em  parle  delias  dentro 
de  deus  annoi ;  e  não  o  fazendo  se  devolverllo  e  se  daiiU  a  quem  ai 
possa  cultivar,  e  outro  sy  terilo  «s  dittas  terras  com  condição  de  nel- 
las  nio  auccnlerem  Roligioans,  por  titulo  algum  e  acontecendo  q.' 
as  possuão  fera  com  o  encirgo  de  delias  pagarem  Dizimos,  e  as  de- 
verem como  se  fossem  possuídos  por  Seculares,  e  faltando  sa  ao  refe- 
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rido,  se  julgarão  por  devolutas  e  darão  a  quem  as  denunciar,  e  o 
Sup.^3  não  impedirá  os  caminhos,  e  serventias  publicas,  q.'  nos  taes 
sities  houver.  Pelo  q/  mando  o  official  a  q.™  tocar  de  posse  ao  Sup- 
plicante  das  referidas  terras  inclusas  nas  ditas  confrontaçoens  e  de- 
marcaçoens  assim  declaradas  na  forma  desta  minha  concessão,  feita 
primeyro  a  demarcação  com  a  notiâcação  dos  vezinhos  como  assim 
ordeno,  de  q.'  se  fará  termo  no  livro  das  Nottas  para  a  todo  o  tempo 
constar  dos  lemittes  desta  sesmaria,  na  forma  do  regimento,  e  será 
outro  sy  obrigado,  elle  suppJ^  a  mandar  confirmar  esta  sesmaria, 
por  S.  Mag.<»«  pelo  seuCons.»  Ultr.o  p.*  o  q.'  lhe  concedo  o  tempo  de 
três  annos,  q.'  se  contarão  da  data  desta  mesma  sesmaria,  q/  por 
firmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  por  mim  asinada  e  sellada  com  o 
sello  de  minhas  armas,  q/  se  cumprirá  inteyram.^«  como  nella  se  con- 
tem, re^istandosse  nos  Livros  da  Secretaria  deste  Governo  e  nos  a 
que  mais  tocar.  Dado  em  V.»  Rica  a  vinte  e  nove  de  Marso  Anno  do 
nascimento  de  N.  S.^  Jesus  Christo  de  mil  settecentos  e  trinta  e  sete. 
O  Secretario  de  Governo  António  de  Sousa  Machado  a  escre  vy.  — 
Martinho  de  Mendonça  de  Pina  e  de  Proença, 


Manoel  Alz'  Gondlm 

Mart.*'  de  Mendonça  de  Pina  e  de  Proença  etc  —  Faço  saberá  os 
q.»  esta  minha  carta  de  sesmaria  virem  q.»  tendo  respeito  a  me  repre- 
sentar Manoel  Alz*  Gondim,  q.'  no  caminho  novo  dos  Goyases  tinha 
lançado  suas  posses  em  seu  sitio  chamado  o  Bom  Successo  o  qual 
tinha  descuberto,  povoado  e  cultivado  com  grande  despesa  de  sua  fa- 
zenda, cujo  sitio  principiava  indo  do  Rio  das  Mortes  no  veyo  de  agoa 
de  terceyro  Ribeyro  adiante  do  Ribeyro  da  Área  aonde  acabava  a  ses- 
maria de  Roque  de  Sousa  e  findava  em  o  Ribeyrão  dos  Engeitados  e 
alli  completaria  três  Legoas,  e  porq.«  p.^  evitar  duvidas,  e  conten- 
das, que  se  podião  seguir  e  poder  possuir  com  justo  titulo  o  dito  si- 
tio, o  queria  por  sesmaria,  pedindo-me  lha  mandasse  passar  na  forma 
das  ordens  de  S.  Mag.<^o  ao  q.«  attendendo  eu  e  mandando  informar  o 
Provedor  da  fazenda  Real,  Procurador  della^  Hey  pur  bem  fazer  m.*»»  e 
concederem  nome  de  S.  Mag.^^o  ao  Supp.^^»  o  referido  sitio  com  ter- 
ras, e  mattosa  elle  pertencentes  dentro  das  confrontaçoens  edemons- 
traçoens,  assima  declaradas,  comtanto  que  não  passem  de  três  le- 
goas, em  quadra,  ou  não  comprehendão  ambas  as  margens  de  algum 
Rio  navegável,  porq.<»  neste  cazo  ficará  livre  de  hua  das  margens  o 
espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  or- 
dens deS.  Mag.<i%  eesta  m.»"  q.«  faço  ao  SuppJ»  he  salvo  o  direyto 
Régio  e  prejuizo  de  terceyro  que  haja  povoado  cultivado,  ou  ocupa* 
do  as  dittas  terras,  ou  delias  tenha  algum  titulo^  que    valioso   seja. 
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Acanalo  aos  vezinhos,  e moradores  com  quem  partem,  d5o  somente  re- 
aorvadna  os  seus  sitios,  mas  as  vertentes  delles  q.'  lhes  fíireni  com- 
petentfs,  som  q."  os  relerinos  vczinhus,  e  roorudores  cum  o  prel*-itO 
ae  verlenles  se  quei'ao  appropiar  de  demasiudas  terras  em  preiuieo 
desta  m.'"  q.'  faço  ao  Supp.'" ,  q.->  será  obrigado  dentro  de  hum  anno, 
q.*  se  contará  da  data  dusta  a  demarcar  judicialmente  as  dittas  ter- 
ras medtnduse  as  q,-  llie  concedo,  a  de  q.^  Itie  laço  mercê.  B  antes  de 
fazer  adita  demarcação  serão  noliflcados  os  referidas  vezinhos  e  mo- 
radores com  q.<"  partirem  as  dittaa  terraa  por  olDcíaes  competentes 
p.'  alienarem  o  prejuiso  que  tiveram  e  embargarem  a  demarcaçXo 
judicinlmente  se  lhe  prejudicar,  e  sem  fazer  a  dita  notificaciio  e  de- 
marcarão serÃ  do  iienhit  vigor  esta  sesmaria  por  ser  justo  q.'  cada 
hum  possua,  o  q.'  lhe  pertence,  e  se  evitem  contendas,  e  prejuízos, 
e  o  Supp. "será  obrigado  a  povoar,  cultivar  e  ocupar  as  ditas  terras, 
ou  em  parle  delias,  dentro  de  dous  annos,  e  nilo  o  fusendo  se  devol- 
verSo,  e  dai'9o  a  quem  as  possa  possuir  e  cultivar  e  outro  s;  terá 
as  díttas  terras  om  condição  de  nellas  nn,o  eueceder^-m  relígioeni 
por  titulo  algum,  e  acontecendo  q."  as  possu3o,  serk  com  o  encargo 
de  delias  pagarem  e  deverem  dizimos  como  se  fossem  possuidaa  por 
Seculares,  e  faltandose  ao  referido  se  julg^irá  de  nenhum  vigor  e^ta 
sesmaria,  e  se  darfio  as  terras  a  quem  as  demensar  e  o  Supplicante 
uBo  impedirá  osoaminboi  e  serventias  publicas,  q.'  nos  taes  sítios 
onver.  Pelo  q.'  mando  ao  olScial  a  quem  tocar  dá  posse  ao  Suppli- 
cante  das  referidas  terras  incluzas  nas  ditas  confrontaçoens  e  demar- 
caçoeuB  assima  declarada  na  forma  desta  mitifaa  eoncesBlo,  feita  prí- 
meyro  a  demarcacSo  com  a  notiflcaçfio  dos  vezinhoi  de  q.'  le  fari 
termo  no  Livro  das  Notaa  para  a  todo  o  tempo  constar  dos  limitss 
de*ta  sesmaria  na  forma  do  regim.t°  e  será  ontro  sy  obrigado  ells 
aupplicante  a  mandar  confirmar  esta  sesmaria  por  8.  Mag.'°  pelo 
seu  conselho  ultramarino,  p.^  o  q.'  lhe  concedo  o  tempo  da  três  an- 
nos que  se  contar&o  da  data  desta  mesma  sesmaria,  que  por  flrmesa 
de  tudo  lhe  mandey  passar  por  mim  assinada  e  eallada  com  o  sello 
de  minhas  armas,  que  se  cumprirá  inteyramente  como  nella  se  coq- 
tem,  registando  noa  Livros  da  Secretaria  deste  Qoverno  e  nos  mães  a 
que  tocar. 

Dada  em  V.>  Rica  a  vinte  e  nove  de  Março  Anno  do  nascimento 
da  Nosso  Snr.  Jesus  Christo  de  mil  sete  centos  e  trinta  e  sete.  O  Se- 
cretario do  Ouverno  etc  —  Martinho  de    U<mdonça,  ete. 


A  Hanoel  Haptins  da  Bmftm 

Martinho  da  Mendonça  de  Pina  e  de  Proença  etc  —  Paço  saber  aot 
q.'  eata  minha  carta  de  sesmaria  virem  q.'  tendo  respeito  a  mo  re- 
presentar Manoel  Martins  da  Barra  q.'  no  caminho  novo  dos  OoyacM 
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tinha  lançado  suas  posses  em  hu  sitio  chamado  Mandasaya  o  qual  ti- 
nha descuherto,  povoado  o  cultivado  com  grande  despeza  da  sua  fa- 
zenda, cujo  sitio  principiava  no  Ribeyrao  dos  Engeitados,   onde    An- 
dava a  sasmaria  de  Manoel  Alvares  Gondim,  e  andava  no    Ribeyrfto 
da  Mandasaya  indo  p.^  o  Rio  de  São  Francisco,  e  alli  completava  tres 
legoas,  e  porq.'  p.»  evitar  duvidas  e  contendas  q.'  se  podião  seguir, 
e  poder  possuir  com  justo  titulo  o  ditto  sitio,  o  queria  por  sesma- 
ria, pedindo-me  lha    mandasse    passar    na  forma  das  ordens   de    S. 
Mag.<ie,  ao  q.'  attendendo  eu,  e  mandando  informar    o  Provedor   da 
fazenda  real,  e  Procurador  delia.    Hey  por  bem  conceder  e  fazer  m.«« 
em  nome  de  S.  Mâg.«*8  ao  Supp.*«  do  referido  sitio  com  terras  e  mattos 
a  elle    pertencentes   dentro    das    confrontaçoens    e    demarcaçoens 
assima   declarados  contanto    q.'   não    passem    de    tres    legoas  em 
quadra,  ou    não  comprehendão    ambas  as  margens  de    algú  rio  na- 
vegável, porq.'  neste  cazo  acará  livre,  de  hua   das  margens   o   es- 
paço de  meia   legoa  p.»  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens 
de  S.  Mag.''«  e  esta  m.^«  q/  faço  ao  Supp.'«  hé    salvo  o  dirJ»  régio,  a 
prejuizo  de  terceiro  q.*  haja  povoado,  cultivado  e  oooupado    as  dit- 
tas    terras,  ou   delias    tenha  algú   titulo  q/    valiozo    seja,   âcando 
aos  vezinhos,    e    moradores    com  quem  partem  não  somente  reser- 
vados os  seus  sitios,    mas  as  vertentes    delles  q  '  lhe  forem  compe- 
tentes, sem  que  os  referidos  vezinhos  e    moradores  com   o  pretexto 
de  vertentes  se  queirão  appropriar  de  demasiadas  terras  em  prejuizo 
desta  m.câ   q.'  faço  ao  Supplicante  q.'   será  obrigado  dentro  de  hu' 
anno  que  se  contará  da  data  desta  a  demarcar  judicialmente  as  dittas 
terras,  medindosse  as  q.''  lhe  concedo,  e  de  que  lhe  faço  m.*"*  e  antes 
de  fazer  a  ditta   demarcação  serão  notificados  os  referidos  vezinhos 
e  moradores  com  quem  partirem  as  d.^^  terras  por  officiaes   compa- 
teutes  p.a  allegarem  o  prejuiso  que  tiverem  e  embargarem  a  demar- 
cação judicialmente  se  lhe  prejudicar,  e    sem  fazer  a    dita  notifica* 
ção  e  demarcação  será  de  nenhum  vigor  esta  sesmaria  por  ser  justo 
q/  cada  hu*  possua  o  q/  lhe  pertence,  e  se  evitem  contendas  e  pre- 
juízos, e  o  supp.^<^  será  obrigado  a  povoar,  cultivar  as  dittas   terras 
ou  parte  delias  dentro  de  dous  annos,  e   não  o  fazendo  se  devolve* 
rão  e  darão  a  q.^  as  possa  cultivar,  e  outro  sy  terão  as  dittas  terras 
com  condição  de  nellas  não  succederem  Religioens  por  titulo  algu',  o 
accontecendo  q.'  as  possuão,  será  com  o  encargo  de  delias  pagarem 
Dízimos,  e  os  deverem  como   se   fossem  possuídas  por  Seculares,  e 
faltando-se  ao    referido  se  julgarão    por   devolutas,  e   se  darão    a 
quem  as  denunciar^  e  o  SuppJ<^  não  impedirá  os  caminhos  a  servan* 
tias  publicas  q/  nos  taes  sitios  houver.  Pelo  que  mando  ao  ofir,>^  a 
q.^  tocar  de  posse  ao  Supp.^^  das  referidas  terras  inclusas  nas  dittas 
confrontaçoens,  e   demarcaçoens   assima  declaradas  na  forma  desta 
minha  concessão,  feita  primr.o  a  demarcação  com  a  notlfioação  dos 
vez.oa  como  assima  ordeno,  da  q.*  se  fará  tarmo  no  L.<>   das  Notas 


~>'  .    :uú       =*^wm  :iuEKaf  ics   *wnit»n  dfssta  sesmaria  na  forma  do 
'^1  .iBHTn  -    -«EL  >icr?    «r  urçitia  oiL»  Sappj*  a  mandar  coDíirmar 

lar   -.    2a^    leio  jsa  «aos.*  altr.o  p.*  o  q.'  lhe  con- 
jâ  -TS&   umas   1/  »  «ruacario  da  data  desta   mesma 
..    Tor  T^r^-  Ift^  "nôo   Ou»  imandey  passar   por   mim  assi- 
tujoa.    ooL  *  -eilú  1»  Tiiním^  Armas  q.*  se  cumprirá  intey- 
im^as:     iam  iuía  r«  jtmidia  r^eir.standose  nos  Livros  da  Secretr.* 
-  :i>£  jEii^  &  I.'  ^aocir.  E^a  em  V.»  Rica  a  29  de  Março 
í€c.  iLirr.    S€  Mend,<^   etc. 
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fiamimo   -Jk   teiíâonva  de  Pina  e  de  Proença  etc.  Faço  saber  aos 
a4ai   rmuia  :arta  ie  Sesmaria  virem,  q/  tendo  respeito  a  me  re- 
jLcvoíe  Roa  Neves  q/  no  Caminho  novo  dos  Goyases  tinha 
ãiir«<vLv*     uas  7u«ie&  em  hn*  sitio  chamado  de  Santa  Anna,  o    qual 
uiMTTo»  povoado  e  cultivado   com  grande  despesa   de  sua 
tiio  5tc:o  principiava  no    Ribeyrão  do  Mandasaya  indo    do 
\Itp   .ú  .->tx»  ia  Comarca  do  Rio   das  Mortes,  e  acabava  no  Riacho 
2v  j£Viftixú  :'.'  a  parta  do  Rio  de  Sâo  Fran.''»  e  alli  fazião  três  legoas, 
'   >?4-»f.    "». -   -«"itar  iuvtdas  e  contendas,  q/ se  podião  seguir  e  poder 
-v-c»;!:/    •  :i    u:^í:o  v.tulo,    O  ditto  8itio,    O  Qucria    por  sesmaria,  pe- 
:-.vj  íit:     -A    ::aa•iik^íe  passar  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag. *«  ao 
..     -i.  .     *M  -í  ©«'iijando  informar  o  Provedor  da  fazenda  real, 
•^--^->->.   -•  .ti. a.  '•-:•   per    bem  fazer  ni.^«   concederem  nome  de  S. 
SI-  .'.     .     r:?:*er:io  sitio  com  terras  e  mattos   a  ello  perton- 
--.     >.    .ri:*'-    iviS   ocr.:*roDtaçoen3  mencionadas,    e  demarcaçoens  as- 
.,         ^-<  A.-   ..-.  JC-.:anto  q/'  não  passe  de  três   legoas    em  quadra 
u    :^v:     v:r:v> -2c:-i.iO  ambas    as  margens   de  aigu'    Rio    navega  vel, 
>.  •        :•:í^v3  :;i.  ,:  ÍJJir.i  livre  da  parte  de   hua  das  margens  o  espaço 
.ri     :!?,»    esc  ^i  "v  :^  o  uzo  publico  na  forma  das    ultimas  ordens    de 
^       ._  >.a    ::       >;.*  '"aco  ao  Supplicante  he  salvo  o  direyto  Régio, 

^    .        >/  **r\:e-  ro  ^;.*  haja  povoado,    cultivado    e    ocupado   as 
-.  .>,     1    le/i-is  tenlia  algum  titulo  q/   valiozo   seja,  tícando 
.^^  >  í  r.TA.icres  com    quem    partem    não  som.»^'  reservados 

>  ^  ,;>  >-      >.    ---^  ^^  \f»rlonte8  delles,  q/    lhe  forem    competentes, 
^^        ..;     5  -í;?r.::s  veiinhos,  e  moradores   cora  o  pretexto    de  ver- 

^\,^  .i.rTropriar  de  demasiadas  terras,   em  orejuizo  desta 

1.-  >urpl'v\nnte  o.'  será  obrigado  dentro  de  bu'  anno,  q.' 

\  ii\i  ';>:íí   a  demarcar  judicialmente  as  dittas  terras, 

^     l".í  .  >nceào,  e  de  q.'  lho  faço  m.<^o  e  antes  de  fazer 


?i 


,«..    •.-.     --   '-" 

:    o  íc  tt  i^,\tc^^v*  s;?rílo  notificados  os  referidos  vezinhos,  e    mora- 
s.>^p«s  ^v^tt  À*í<**^  pdríir^m  as  dittas  terras  por  olTiciaes  competentes 
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p.*  ailegareni  o  prejuízo  que  tiverem  e  embargarem  a  demarcação 
judicialmente  se  Ibe  prejudicar,  e  sem  fazer  a  ditta  notiâcaçâo  e 
demarcação  será  de  nenhu'  vigor  esta  sesmaria,  por  ser  justo,  que 
cada  bu*  possua  o  que  Die  pertence,  e  se  evitem  contendas  e  pre~ 
juizos:  e  o  Supplicante  será  obrigado  a  povoar,  cultivar  as  dittas 
terras,  ou  parte  delias  dentro  de  dous  annos,  e  não  o  fazendo  se  de- 
volverão, e  darão  a  quem  as  possa  cultivar,  e  outro  sy  terão 
as  dittas  terras  com  a  condição  de  nellas  não  succederem  Religioens, 
por  titulo  algum,  e  accontecendo  q/  as  possuão  será  com  o  encargo 
de  delias  pagarem  Dízimos,  o  os  deverem,  como  se  fossem  possuídos 
por  Seculares^  e  faltandose  ao  referido  se  julgarão  por  devolutas,  o 
darão  a  quem  as  denunciar,  e  o  Supplicante  não  impedirá  os  cami- 
nbos,  e  serventias  publicas,  q.<^  nos  tais  sítios  bouver.  Pelo  q.»  man- 
do ao  oíficial  a  quem  tocar  dò  posse  ao  Supp.*'  das  referidas  terras 
inclusas  nas  dittas  confrontações,  e  demarcaçoens  assim  declaradas 
na  forma  desta  minba  concessão,  feita  primeyro  a  demarcação  com 
a  notificação  dos  vezínbos,  como  assima  ordeno,  de  q.^  se  fará  termo 
no  Livro  das  notas  p.<^  a  todo  o  tempo  constar  dos  Lemites  desta 
sesmaria,  na  forma  do  regimento  e  será  outro  sy  obrigado  elle  Sup- 
plicante a  mandar  confirmar  esta  sesmaria  por  S.  Mag.^^»  pelo  seu 
Gonselbo  Ultr.»  p.<^  o  q/  Ibe  concedo  o  tempo  de  três  annos  que  se 
contará  da  data  desta  mesma  sesmaria^  que  por  ârmesa  de  tudo  Ibe 
mandey  passar  por  mim  assinada  e  sellada  com  o  sello  de  minbas 
armas  e  q.«'  se  cumprirá  inteyram/'  como  nella  se  contem,  registan- 
dose  nos  Livros  da  Secretaria  deste  Governo,  e  nos  a  q.«  mais  tocar. 
Dada  em  V.»  Rica  a  três  de  Abril  Anno  do  nascimento  de  N.  Síir. 
Jesus  Cbristo  de  1737.—  O  Secr.o  do  Gov.o  etc.  —  Mart.'^   de  Mend." 


A  Jo&o  de  Faria   e  JUagalhaens 

Martinbo  de  Mendonça  de  Pina  e  de  Proença  etc— Faço  saber  aos 
q.c  esta  minba  carta  de  sesmaria  virem  q.«  tendo  respeito  a  me  re- 
presentar João  de  Faria  e  Magalbaens  q.''  no  Caminho  novo  dos  Go- 
yazes  tinha  lançado  suas  posses  em  hu  sitio,  o  qual  tinha  descuberto, 
povoado  e  cultivado  com  grande  despesa  de  sua  fasenda,  cujo  sitio 
principiava  indo  do  Rio  do  Peixe  p.»  o  de  S.  Francisco,  e,  berão  do 
veyo  da  agoa  do  riacho  do  Cavallo,  onde  acabava  a  sesmaria  de  Ja- 
come  Roiz.  Neves,  ato  o  ditto  veyo  do  ribeyro,  chamado  Capivary, 
onde  principiava  o  de  Francisco  Rodrigues  Gondim,  q.«  berão  três  Le- 
goas,  e  por  q.«  p.*  evitar  duvidas,  e  contendas  q.«  se  podião  seguir,  e 
poder  possuir  com  justo  titulo  e  d.o  Sitio,  o  queria  por  sesmaria,  pe- 
dindo-me  lha  mandasse  passar  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.<>  ao 
q.«  attendendo  eu  e  mandando  informar  o  Provedor  da  faz.<i»  real, 

R.  A.  P.-22 
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Procurador  dolla.  Hey  por  beir,  fazer  m."'  conceder  em  nome  de  S. 
Mag."°  ao  Supp."  do  returido  Sitio  com  tsrrua  e  mattos  a  elle  perten- 
centes, tleniro  das  con Iro n tacões  oiensionadaB,  o  demarca^ens  aisl- 
ma  declaradas,  cumtiitUn  ij."  não  passe  de  três  legosG  eai  quudro,  ou 
iiSo  comprehendâo  anihas  as  margens,  dd  algú  rio  navegável,  por  q.° 
neste  caso  acará  livre  da  parto  de  hua  das  margens  o  eepai.a  de  meii 
legoa  p.'  o  itzo  publico  na  forma  <)as  ultimas  ordens  de  S.  Mag.^'  e 
esta  merc!'  q.'  fago  ao  Supp.'°  be  salvo  o  direyto  i'egio,  ou  prejuiso  da 
terceyro  q.«  baja  povoado  uultivndo  e  occnpado  as  d."  terras  od  del- 
ias tenlia  algi*i  titulo  q.'  vulioso  seja,  flcando  aos  vezinhos,  e  morado- 
resi  com  q."  partem  n5o  somente  reservados  os  seus  sítios  ra»« 
as  vertentes  deilos  q.^  Ibe  forem  competentes  eem  q.-  os  referidos  ve- 
zinfaos  e  moradores  com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirSo  appro- 
priar  de  demasiadas  torras  em  prejuiso  desta  m.*-''  q."  laço  ao  Supp,' 
q.°  será  obrigado  dentro  de  liti  anno,  q.'  se  contara  da  data  desta  a 
demarcar  judicialmJ-' as  dittas  terras,  medindose  as  q.*  Itie  concedo, 
e  de  q."  lhe  faço  m.'"  e  antes  de  fazer  a  dita  demarcac&o  ser&o  uoli- 
ficados  08  referidos  ves.-,  e  moradores  com  q.'"  partirem  aa  d."  ter- 
ras por  off."' competentes  p.' allegarem  o  prejuiso  q.'  tiverem  e  9tti- 
bargarem  a  demarcarão  judioialm."  se  lhes  prejudicar,  esam  Ttiiera 
d.°  demarcacfio  será  de  nenbii  vigor  esta  sesmaria,  por  ser  justo  q.' 
cada  hum  possua  o  q."  lhe  pertence,  e  se  evitem  contendas  e  pre- 
juiaoB,  Q  o  Supplicante  será  obrigado  a  povoar,  cultivar  as  d."  terrrs, 
ou  em  p.'=  delias  dentro  de  dous  annos  e  n!lo  o  fiisendo  se  devolverlo. 
e  daHlo  a  q.-"  as  possa  cultivar,  a  outro  sy  tsrKo  aa  d.*'  tem*  coa 
condição  do  nellas  não  succedereni  religioens  por  tt.°  algú,  e  aceoD- 
tecendo  q.'  as  possuAo,  será  com  o  encargo  de  delias  pagarem  Diz." 
e  os  deverem,  como  se  fosi-em  possuídos  por  Seculares,  e  Taltando 
se  ao  referido  se  julgarSo  por  devolutas,  e  darrio  a  q.'"  as  denunciar. 
e  o  Supp.'«  não  impedirá  os  cam."'  e  serventias  publicas  q.<  dm 
taes  sítios  houver  pelo  mando  ao  oíf."'  a  q."<  tocar  de  poBfe  ao 
Supp.»  das  referidas  terras  inclusas  nas  d."  confrontaçoena  o  deDir- 
cacoens  assima  declaradas  na  forma  desta  minha  ConcessSo,  feita  pri- 
meyro  a  demarcação  com  a  notiflcacilo  dos  vezinbos  como  asBimaoT 
dano,  de  q.'  se  fará  termo  no  L."  das  Notas  p.*  a  todo  tampo  too- 
star  dos  Limites  desta  sism.' na  forma  doregm.oe  será  ontro  if 
obrigado  elle  Supp. a  a  mandar  conSrmar  esta  sesmaria  por  S.  Uag.* 
palò  seu  Cons."  Ultr.*  p.»  o  q."  lhe  concedo  o  tampo  de  tree  anDOí 
q.°  se  contará  da  data  desta  mesma  sesm.''  q.' por  firmeza  de  tado 
lhe  mandey  passar  por  mim  assinada  e  aellada  com  o  sello  de  minbsi 
armas  q.'  se  cumprirá  inteiram. '^  como  nella  se  contem  reglstandow 
nos  L."  da  Sacret.»  deste  Gov."  a  nos  mais  a  q.'  tocar  —  Dada  «m  V.' 
Rica  a  3  de  Abril  Anno  do  nascimento  N.  S.  Jasns  Christo  de  mil 
setecentos    e    trinta    a  seta.    O  Secrat."  do  Gov.°  ate.  —  Jfarf.°  dr 
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Martinho  de  Mendonça  e  Pina  e  de  Prcença,  ttc.  Faço  saber  aos 
q/  esta  minha  carta  de  sesmaria  virem  q/  tendo  respeito  a  me  re- 
presentar Fran.*"  Roiz  Gondim  q  /  no  cominho  novo  dos  Goyazes  ti- 
liha  lançado  suas  posses  em  hú  sito  chamado  o  Pouzo  alegre,  o 
qiial  tinha  descuberto.  povoado  e  cultivado  com  grande  despesa  de 
sua  fasenda,  cujo  sitio  confrontava  p.»  a  banda  do  Rio  de  Peixe  com 
a  soFmana  de  João  de  Faria  Magalhaens,  q.<*  acabava  no  Rbeyro 
chamado  Capivary  em  cujo  veyoé  que  principiava  o  sitio  do  Supp.«  e 
pela  parte  do  Rio  de  Sam  Pran.^o  com  o  de  José  Alvares  de  Mira 
q.*  princi.^iava  no  Pouso  alegre  e  dehúa  e  outra  parte  fazião  três 
legoas,  e  porq.»  p.*  evitar  duvidas  e  contendas  q.«  se  podifto  seguir 
6  poder  possuir  com  justo  tt."*  o  d."  sitio  o  queria  por  sesmaria  pe- 
dindo me  lha  mandasse  passar  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.°  ao 
q.«  attendendo  eu  e  mandando  informar  o  Provedor  da  faz.<i»  real 
Procurador  delia,  Hey  por  bem  faser  m.''^  e  conceder  em  nome  de  S. 
Mag.""  ao  SuppJ»  do  referido  sitio  com  terras  e  mattos  a  elle  perten- 
centes dentro  das  confrontaçoens  mensionadas  e  demarcaçoens  assima 
declaradas,  com  tanto  q/  não  pas<:em  de  três  legoas  em  quadro  ou 
não  comprebendão  ambas  as  margens  de  algú  rio  navegável,  porq.'' 
neste  caso  acará  livre  da  parte  de  bua  das  margens  o  espaço  de  meia 
legoa  p.*  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.»  e 
esta  m.'=«  q.«  fnço  ao  Supp.«  he  salvo  o  dlr.*o  régio  ou  prejuiso  de  ter- 
Cí^yro  q.«  haja  povoado,  cultivado  e  occupado  as  dittas  terras  on  del- 
ias tenha  algú  titulo  q.«  valioso  seja,  ficando  aos  vezinhos,  e  morado* 
res  com  q."»  partem  não  somente  reservados  os  seus  sitios  mas  as 
vertentes  delles  q.»  lhes  forem  competentes,  sem  q/  os  referidos  ve- 
zinhos 6  moradores  com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirão  apropriar 
de  demasiadas  terras  em  prejuiso  desta  m.<^»  q.«  faço  ao  Sapp/«  q.» 
será  obrigado  dentro  de  hú  anno  q.«  se  contará  da  data  desta  a  de- 
marcar judicialm.*«  as  d.«"  terras,  medindose  as  q.«  lhe  concedo,  e 
de  q.e  lhe  faço  m.««  e  antes  de  fazer  a  ditta  demarcação  serão  notifi- 
cados 08  referidos  vezinhos,  e  moradores  com  q.^  partirem  as  dittas 
terras  por  oiTiciaes  competentes  pare  allegarem  o  prejuízo  q.*  tiverem 
6  embargarem  a  demarcação  ju  iicialm.<«  se  lhe  prejudicar,  e  sem  fa- 
zer a  ditta  notificação  e  demarcação  será  de  neahú  vigor  esta  ses- 
maria, por  ser  justo  q.^  cada  ha  possua  o  q.*  lhe  pertence,  a  se  evi- 
tem contendas  e  prejuisos,  e  o  Suppltcante  será  obrigado  a  poToar 
cu  tivar  as  dittas  terras  ou  em  parte  delias  dentro  de  dons  annos  e 
n&o  o  fazendo  se  devolverão  e  darão  a  q.™  as  possa  cultivar  e  outro 
sy  terão  as  dittas  terras  com  condição  de  nellas  não  succederem  re- 
ligioens  por  tt.®  algum,  e  accontecendo  q.*  as  possufto  será  com  o  en-^ 
etLTgo  de  delias  pagarem  Di2imo9|  e  os  dererem  eomo  se  fonem  jKnh 
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Buidas  pelos  Secalares,  e  faltandose  ao  referído,  se  julgai^  por  de- 
volutas e  darão  a  qaem  as  denunciar,  e  o  Supp.«  nfto  impedirá  os 
cam.<)«  e*  serventias  publicas  q.*  nos  tais  sitios  houver.  Pelo  que 
mando  ao  off.»^  a  q.*"  tocar  de  posse  ao  Supp.«  das  referidas  terras  in- 
clusas nas  dittas  confrontaçoens  e  demárcaçoens  assima  declaradas  na 
forma  desta  minha  concessão,  feita  primeyro  a  demarcação  com  a 
notificação  dos  vezinhos  como  assima  ordeno,  do  q/  se  fará  termo  no 
Livro  das  Notas  p.<^  a  todo  tempo  constar  dos  Limites  desta  sismaria, 
na  fornia  do  regim.*»  e  será  outro  sy  obrigado  ello  supplicante  a 
mandar  coníirmar  esta  sismaria  por  S.  Mag.«  pelo  seu  cons.^  Ultra- 
marino, p.«  o  q.o  lhe  concedo  o  tempo  de  três  annos  que  se  contartU) 
da  data  desta  mesma  sesmaria,  q.*  por  firmesa  de  tudo  lhe  mandey 
passar  por  mim  asinada  e  sellada  com  o  sello  das  minhas  armas,  q.' 
se  cumprirá  inteyram.^  como  nella  se  contem  registrandose  nos  Li- 
vros da  Secret.»  deste  Gov.*)  e  nos  a  q.'  mais  tocar.  Dada  em  V.»  Rica 
a  trinta  de  Março  Anno  do  nascim.^o  do  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de  mil  settecentos  e  trinta  e  sette.  O  Secretario  do  Gov.»  etc.—  Mar- 
Unho  de  Mendonça^  etc. 


A  Josepli  AlTares  de  Bilra 

Martinho  de  Mendonça  de  Pina  e  de  Proença  etc— Faço  saber  ao 
q'  esta  minha  carta  de  sesmaria  virem  q'  tendo  respeito  a   me  re 
presentar  Joseph  Alvares  de  Mira  q*  no  caminho    novo  dos  Goyaae 
tinha  lançado  suas  posses  em  hu  sitio  chamado  a   Boa  Vista,    o  qual 
tinha  descuberto,  povoado  e  cultivado   com  grande   despesa  de  eu 
fasenda,  cujo  sitio  confrontava  p.»  a  p.^«  do  Rio  do  Peixe  da  Cornar 
ca  do   Rio  das  Mortes  com  a   sesmaria    de  Fran.<»o  Róis  Gondim  q^ 
acabava  no  Pouso  alegre  onde  principiava  o  sitio  do   supplicante, 
pela  do  Rio  de  São  Francisco   com  a  de  ^  aietano   da  Sylva  q.«  pri 
cipiava  no  Ribeyro  do  seroado  e  de  hua  e  outra  p.**  fazia  três  lego 
e  porq'  p.«  evitar  duvidas  e  contendas  q.e  se  podião  seguir,    e  poder 
possuir  com  justo  titulo  o  ditto  sitio  o  queria  por  sesmaria  pedindo- 
me  lha  mandasse  passar  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.  ^«  ao  q.'  at- 
tendendo  eu  e  mandando  informar  o  Provedor  da  fazenda   real.  Pro- 
curador delia.    Hey  por  bem  fazer  m.<>«  e  conceder  em  nome    de  & 
Mag.<i«  ao  Supp.e  do  referido  sitio  com  terras  e  mattos  a  elle  perten- 
centes dentro  das  confrontaçoens  mensionadas  e  demarcações  acima 
declaradas  comtanto  q.°  não  passem   de  três  legoas   em  quadra,  ou 
não  comprehendão  ambas  as  margens  de  algú  Rio  navegável,   porq« 
neste  caso  ficará  livre  da  parte  de  hua  das  margens  o  espaço  de  meia 
legoa  p.«  o  uzo  publico  na  forma  das  ult.««  ordens  de  8.  Mag.«  e  eeta 
m.o«  q.«  faço  ao  Supp.^  he  salvo  o  dir/»  régio,  ou  prejuizo  de  terceyro. 
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q."  haja  povoado,  cultivado  e  occupado  as  d.>s  terras    ou   delias  te- 
nha algú   titulo  q.^'   valioso  seja    Doando    aos  vizinhos  e  moradores 
com  q.""  partem  não  somente   rezervados  os  seus  sítios  mas  as   ver- 
tentes deiies  q.«  lhes  forem  competentes,    sem   q.«  os  referidos  vezi- 
nhos    e    moradores    com  o    pretexto  de   vertentes   se   queirão    ap- 
propriar    de     demasiadas    terras   em  prejuizo    desta  m.»»  q.*'   faço 
ao  Supplicante    q.*"  será  obrigado    dentro  de  hú   anno    q.''  se   con- 
tará da  data  desta  a  demarcar  judicialmente    as  ditas  terras  me- 
dindo-se   as   q.®   lhe  concedo   e  de   q.^  lhe    faço  mercê  e    antes    de 
fazer  a  ditta  demarcação    serão    notirtcados    os  referidos  vezinhos  e 
moradores  com  q.'"  partirem    as  dittas  terras  por    otficiaes   compe- 
tentes p.""  aliegarem  o  prejuizo  q/  tiverem  e   embargarem  a  demar- 
cação judicialmente,  se  lhe  prejudicar,   e   sem  fazer  a  ditta    notifi- 
cação, e  demarcação  será  de    nonhú    vigor    esta  sesmaria  por   ser 
justo  q.«  cada  hú  possua  o  q.«   lhe  pertence  e  se  evitem   contendas 
6  prejuisos  e  o  supp.»  será  obrigado  a   povoar,  cultivar  as  d.  •    ter- 
ras ou  em  parte  delias  dentro  de  dous  annos  e  não  o  fazendo  se  de- 
volverão e  darão  a  quem    as  possa  cultivar    e  outro  sy  terão  as  dit- 
tas terras  com  condição   de    nellas  jião  succederem  Religioens  por 
titulo  algum,  e   accontecendo  q.^'  as  possuão  será  com  o  encargo  de 
delias  pagarem  Dizimes   e   os   deverem    como   se  fossem   possuídos 
por  Seculares,  e   faltando-se    ao  referido  se  julgarão   por  devolutas, 
e  darão  a  quem    as  denunciar  e  o   Supp.^«  não   impedirá  os  cam.o'' 
e  serventias  publicas  q.°  nos  tais  sítios    houver  Pelo  q.''  mando  ao 
official  a  q.>"  tocar  de  posso    ao  Supp.«  das  referidas  terras    inclu- 
sas   nas  dittas    confrontaçoens    e    demarcaçoens   assim   declaradas 
na  forma   desta  minha  concessão    feita  primeiro  a  demarcação  com 
a  notificação  dos  vezinhos  como  assima  ordeno  de  q."  se  fará  termo 
no  Livro  das  notas  p.<^  todo  o  tempo  constar  dos  liinittes  desta  ses- 
maria, q."  por  firmesa    de  tudo  lhe    mandey  passar  por    mim   assi- 
nado e  sellado  com  o   sello  de  minhas  armas,  q.«  se  cumprirá  intey- 
ram.«  como  nella  se  contem,   registrando-se  nos  Livros   da  Secreta- 
ria  deste  Gov.'^  e   nos  a   q.«  mais  tocar.    Dada  em  V.*  Rica  a   dous 
de  Abril  Anno  do  nascim.^»  de   Nosso    Senhor  Jesus  Christo    de  mil 
sette    centos  e    trinta    e  sette.      O    Secretr.»    do    Governo    etc  — 
Mart,"  de  Mand.  '  etc. 


A   CaieUftuo  da  Hylwa 

Martinho  do  Mendonça  de  Pina  e  Proença  etc  —  Faço  saber  aos 
q*  esta  minha  carta  de  sesmaria  virem  q'  tendo  respeito  a  me  re- 
presentar Caietano  da  Sylva  q.<^  no  caminho  novo  de  Goyases  tinha 
lançado  suas  possesf  em  hú  sitio  chamado  ^  OoQceyção,  o  qual  tinha 


descQberLo,  povoailo  e  cultivado  cjm  graaJe  daspeza  de  aaa  Tazeoilt, 
o  qual  conlVonlava  p.  a  p."  do  Rio  do  Paiíe  da  Comarca  di>  itio 
das  Mortes  Ciin  a  sesmaria  de  -ioié  Alz'  d9  Mira  q'  uca'iavii  oo  veyo 
da  agua  do  Kitte^rAo  do  sercaio  ouda  priacipíava  o  sitio  do  Sapp.* 
e  p.>  a  do  Km  do  São  Friinciâco  cum  a  de  AaJré  KuJ«  Etvd^<,  q' 
pr.n  ipiuva  no  veyo  da  agoa  ãa  llibeyr.li>  das  Trss  barrai,  e  da  bua 
e  outra  p."  riEÍão  três  legoas.  a  porq'  p.*  evitar  duvidas  e  cooteada.<i, 
q'  Bé  podido  8e)tuir,  e  poder  poiauir  com  justo  titulo  a  dilto  sitio, 
o  queria  por  sesmaria,  pediudo-me  lha  mandasse  passar  na  forma 
das  ordens  de  S.  Ma^'."  ao  q'  attendendo  eu  e  manduodo  informar  o 
Provedur  de  faíenda  real  e  Pronurador  delia.  Huy  por  bain  fazer 
m.»  conceder  em  nome  de  S,  Mag.'"  ao  Supp.'^  do  referido  sitio  com 
t-rrase  mattos  a  elle  pertencentes  dentro  dis  confrontações  moo- 
oioiíudas  e  demarcaçoeus  ussima  declaradas,  comtantoq'  não  passem 
de  três  legoas  em  quadra,  ou  ni)  comprebendio  ambas  as  inarKeDt 
de  algum  Rio  navei^avel,  porq'  neste  caso  Hciirá  livre  da  p:irie  Je 
bua  das  nirirgans  o  espa<;<i  da  meia  leiloa  para  o  uso  pubUcti  na 
forma  das  ultimas  ordens  da  S.  Mag."'  e  esta  m,"  q.«  fAflo  a^Supp.* 
be  salvo  o  dir.'°  régio  ou  prejuizp  de  teroeyro,  q."  biij.i  pnvoado,  cul- 
tivado e  occupado  as  dittas  terras,  ou  delias  teuhn  algii  titiilo(|UO 
valioso  seja,  ficando  aos  visinhos  e  moradores  cura  q,™  partam  uiiii 
som.'"  reservados  os  seus  sítios,  mas  as  vertentes  delles  q~  Ibe  foreoi 
competentes,  sem  q'  os  referidus  vezinbos  o  moradores  com  o  pre- 
teito  de  vertentes  so  queirilo  appropriar  de  deinísiai.ts  teri-us.  em 
prejuízo  desta  m.°*  q'  faço  ao  Supp.'  q'  serii  obrigado  dentro  de  fia 
anno,  q'  se  contará  da  data  destn  a  demarcar  ju  licialmente  as  ditlaa 
terras,  medindo  as  que  Ibe  concedo  e  de  q'  lhe  faqo  m.'*  e  antej  da 
fazer  a  dilla  demaruaçSo  sertío  notificados  os  referidos  vezinhos,  e 
moradores  com  q.™  parten»  as  dittas  terras  por  oHSciaes  compotantej 
p.*  allegarem  o  prejuizo  q'  tiverem  e  embar){arem  a  dem^rcatia 
judioialm.i'^'  se  lhe  prejudicar  e  sem  fazer  a  diita  notiflc^içio  e  da- 
marcaçSo  seri  de  nenhii  vigor  esta  sesmaria  por  ser  justo  q'  cad» 
hú  possua  o  q'  Ibe  pertemto,  e  se  evitem  contendes  e  prejuízos,  e  o 
Supplicant«  será  obrigado  a  povoar,  cultivar  as  d."  terras  ou  em  par- 
te delia»  dentro  de  deus  annos  e  nilo  o  fazendo  s  i  devolverão  e  dario 
aq,'"  as  possa  cultivar,  E  outro  sy  ter5o  as  dittas  terras  com  condi- 
ção de  nellas  nio  sueceierein  iteligioens  por  litul)  algú,  e  accoiita- 
eendoq'as  possuío,  será  com  o  encargo  de  delias  p.ig.irem  Dízimos 
e  08  deverem  como  se  fossam  possuídas  por  Seculares  e  faltanlo-se 
ao  referido  sa  julgaram  por  devolutas  «  dario  a  q.'"  as  denunciar  e  o 
Supp.»  nlo  impeiiri  osc:iio.  '  e  serventi.is  publicai  q*  nos  tais  sities 
houver.  Pelo  q'  man  lo  a»  oílcial  a  q."'  tocar  de  posse  ao  upp.' 
das  referidas  terras  inclinai  nas  d."  confrjntaçiens  e  damarcaijOas 
assima  declaradas  na  forma  deitt  m  nlia  conc^siãi,  feita  pnua.*  a 
damarcaçEo  com  a  uotificaQ^lo   dos  vezinhos,  como  assiuia  ordeno, 
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de  q.«  86  fará  termo  no  Livro  das  notas  p.*  a  todo  o  tempo  constar 
dos  limittes  desta  sesmaria  na  forma  do  regimento,  e  será  outro  sy 
obrigado  elle  ^upclicante  a  mandar  confirmar  esta  sesmaria  por  S. 
Mag.J«  pelo  seu  Cons.o  Ultramr.''  para  q/  lhe  concedo  o  tempo  de 
ires  annos  q/  se  contarão  da  data  desta  mesma  sesmaria,  q*  por  fir- 
meza de  tudo  lhe  mandey  passar  por  mim  aasignada  e  sellada  com  o 
seilo  de  minhas  armas,  q.<^  se  cumprirá  inteyram.^^^  como  nella  sa 
contem,  registando-se  nos  Livros  da  Secretr.*  deste  Gov.o  e  nos  a 
q.«  mais  tocar.  Dada  em  V.»  Rica  a  trinta  de  Março  Anno  de  nas- 
cim Jo  de  N.  Snr.  Jesus  Christo  de  mil  sette  centos  e  trinta  e  sette.— 
O  Secretr.o  do  Gov.o  etc  —  Man,"  de  Mend.<^^  etc. 


A  André  Roflrlgnes   Elvas 

Martinho  de  Mendoça  de  Pina  e  de  Proença  ect.—  Faço  saber  aos 
que  esta  minha  carta  de  sesmaria  virem  q/  tendo  respeito  a  me  re- 
presentar André  Rodrigues  Elvas  q/  no  caminho  novo  dos  Goyazes 
tinha  lançado  suas  posses  em  bú  sitio  chamado  das  três  passagens,  O 
qual  tinha  descuberto,  povoado  e  cultivado  com  grande  despeza  da 
sua  fazenda,  cujo  sitio  confrontava  p.*  a  parte  do  Rio  do  Peixe  da 
Comarca  do  Rio  das  Mortes  com  a  sesmaria  de  Caetano  da  Sylva,  q/ 
findava  no  veyo  da  agoa  do  Ribeyrão  das  três  barras,  onde  prinol- 
píava  o  Sitio  do  Supp.»  e  p.^  a  do  Rio  São  Francisco  acabava  no  veyo 
da  agoa  do  dito  RibeyrSo  das  três  passagens,  e  de  bua  e  outra  parte 
faziSo  três  legoas,  e  porq.«  para  evitar  duvidas  e  contendas,  q.»  se 
poderão  seguir  e  poder  possuir  com  justo  titulo  o  d.o  sitio,  o  queria 
por  sesmaria,  pedindome  lha  mandasse  passar  na  forma  das  ordens 
.de  S.  MM,  ae  q/  attendendo  eu  e  mandando  informar  o  Provedor  da 
fazenda  real  e  Procurador  d*ella  liey  por  bem  fazer  mercê  conceder 
em  nome  de  S.  Mag.  «  ao  Supp.®  do  referido  sitio  com  terras  e  mattos  a 
elle  pertencentes  dentro  das  confrontações  mencionadas,  e  demarca- 
çoens  assim  declaradas  comtanto  q/*  não  passem  de  três  legoas  em 
quadra,  ou  não  comprehendão  ambas  as  margens  de  algum  Rio  nave- 
gável, porq."  neste  caso  ficará  livre  da  parte  de  hua  áas  margens  o 
espaço  de  meya  legoa  p.'  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens 
de  S.  Mag.J^  e  esta  m."«  q.'  fa(;o  ao  Supp.t«  hô  salvo  o  direyto  regioi 
ou  prejuízo  d-í  terceyro,  q.«  haja  povoado,  cultivado  e  occupado  as 
dittas  terras,  ou  delias  tenha  algum  titulo  q.«  valioso  seja,  ficando  aos 
vezinhos  e  moradores  com  quem  partem  não  somente  rezervados  os  seus 
siiios,  mas  as  vertentes  delles  que  lhe  forem  competentes,  sem  q.'  ofl 
referidos  vezinhos  e  moradores  com  o  pretexto  de  vertentes  se  quei- 
rão  appropriar  de  demasiadas  terras  em  prejuízo  desta  m.'^»  q.*  faço 
ao  Supp.'  q.'  será  obrigado  dentro  de  hii  anno  q.«  se  contará  da  data 


desta,  a  Jemarcar  judicialm.'  as  d."  terras,  medindo  se  as  q.'  Ibe 
concedo,  e  do  q.'  lha  faço  men^o  e  antes  ile  fazer  a  il.*  demarcação 
serão  Dotiiícados  oa  referidos  vezinUos  e  moradores  com  q.'"  partirem 
as  d.'<  terras  por  offlciais  competentes  p.'  ullegarem  o  prejuízo  q'  ti- 
Terem  e  emburgarem  a  i:temarca<;3u  judicialm.'^  ae  llies  prejudicar,  e 
sem  fazer  a  dita  notiScação  e  demarcag;!»  será,  de  nenhú  vigor  esta 
sesmaria,  por  ser  justo  q."  cada  hú  possua  o  q."  lhe  pertence  e  se 
evitem  contandas,  e  prejuizoí^  eo  Supplicaiite  será  obrigado  a  pa- 
voar,  cultivar  as  dittas  terras  ou  em  p^irte  delias  doniro  de  dous 
annoB  e  nXo  o  fazendo  se  devolverão  e  darSo  a  quem  aa  possa  culti- 
var a  outro  sy  terão  as  dittas  terras  com  eondigío  de  nellus  nfto  snc- 
cederem  Roli^ioens  por  titulo  al^um,  e  accuntecendo  q.'  ns  possuão 
se  á  com  o  encargo  de  dellua  pagarem  Dizimes,  e  .  s  devi.rem  como  se 
fossem  possuidiis  por  Sacitlares,  e  fiiltimdose  ao  referido  sd  julpar»m 
por  devolutas,  e  daiiLo  a  quem  as  denunciar:  e  o  Supplioante  nio 
imiedirá  os  caminhos  e  serventias  publicas,  q.'  nos  tais  sitii  s  Ijuuver. 
Pelo  que  mando  ao  offlcial  a  quem  tocar  di'  posse  ao  Supplicaule  dai 
refuridiis  terras  inclusas  nas  dittas  confrontuQoens  e  demarcaçoens 
assimi  declaradas  na  forma  desta  minha  coacessUo,  f-<íta  primr.'  a 
demarcarão  com  a  notiflcaçao  doa  vezinbos  cnmo  assima  ordeno,  d» 
q."  íe  fará  termo  no  Livro  das  Notas  p.'  a  todo  o  tempo  constar  dos 
imites  desta  sesmaria  na  forma  do  regim  "  .  E  será  outro  sy  obri- 
Igado  elle  suppllcanto  a  mandar  conlirmai'  esti  sesm-ria  por  S.  M<g.'^' 
pelo  seu  Tons."  Ultr.'  p.^  o  q.-  llie  coni^edo  o  tempo  de  três  sniíos 
q.*  ae  contarBo  da  data  desta  mesma  sesmaria,  q.*  por  tirmeza  ie 
tudo  lhe  mandey  passar  por  mim  assinada,  e  sellada  com  o  sello  de 
minhas  armas,  q.'  se  cumprirá  inteyrsmente  como  nella  se  contem 
registrando  ae  nos  Livros  da  Secretaria  deste  Governo,  e  nos  a  qua 
mais  tucar.  D«da  em  V.'  Rica  ao  primeyro  de  Abril.  Anno  do  nis- 
cim.'"  de  N.  Snr'.  .lesus  Chríato  de  mil  sete  centos  e  trinta  e  setts. 
â  Secretario  do  Gov."  etc—  Idari.-  ãc  íilr;"!.-  etc. 


A  Cnlcfnnii  Alvnrea  Rudrl^fiiea. 

Martinho  de  Mendoça  de  Pina  e  de  Proença,  etc—  Faço  saber  aoí 
q.'  esta  minha  carta  do  sesmaria  virem  q."  tendo  respeito  a  me  re- 
presentar Caibtano  Alvares  Rodrigues  q."  no  caminho  novn  dos  Goya- 
zes  tinha  lançado  suas  posses  em  híi  sitio,  o  qual  tinha  descuberto 
povoado  õ  cultivado,  com  grande  despeza  de  sua  fazenda,  cujo  silio 
da  parte  do  Rio  das  Mortes  principiava  no  Ribeyrrio  das  três  pissa- 
ge-  s,  porto  do  Rio  São  Francisco,  até  o  Citpão  do  Mel  pira  lá  do 
d."  Rio,  servindo  lhe  a  extrema  da  psi^te  do  Rio  das  Mortes,  o  vi>yo 
de  agoa  do  Riheyrno  Jas  três  passigons.  o  p."  a  parte  da  Serra  d-  Na- 
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zareth  o  ditto  Capão  do  Mel  e  de  hua  e  outra  parte  faz  ião  três  legoas 
e  porq/  p.*  evitar  duvidas,  e  contendas  q.^  se  podiao  seguir,  e  poder 
possuir  com  justo  titulo  o  d.o  sitio,    o  queria  por  sesmaria,  pedindo- 
me  lh*a  mandasse  passar  na  forma  das  ordens  do  S.    Mag.<^  ao  q.'  at- 
tendendo  eu  e  mandando  informar  o    Provedor  da  fazenda  Real  Pro- 
curador delia.    Hey    por  bem   fazer    m.'^'^    conceder  em  nome  de  S. 
Mag.J«  ao  Supp.o   do  referido  sitio  com  terras  e  mattos  a  elle  perten- 
centes dentro  das  confrontaçoens    mencionadas,  e  demarcações  assi- 
ma  declaradas,  comtanto  q.""  não  passem  de  três  legoas  em  quadra, 
ou  não  comprehendão  ambas  as  margens  de  algú  rio  navegável,  por- 
q.o  neste  caso  ficará   livre  da  parte  de  hua  das  margens  o  espaço  de 
meia  legoa  p.*^  o  uzo  publico  na  furma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.*i« 
esta  m.'-'»  q.«  faço  ao  Supp."  he  salvo  o  dir.*-  régio  ou  prejuizo  de  ter- 
ceyro    q.*^    haja  povoado,    cultivado  e    occupado  as  dittas  terras,  ou 
delias  tenha  algum    titulo    q.*    valioso   seja,  ficando  aos  vezinhos,  e 
moradores  com  qj"  partem,    não  somente  rezervados  os  seus  sitios» 
mas  as  vertentes  delies  q/   lhe  forem   competentes,  sem  q/  os  refe- 
ridos vezinhos  e  moradores  com    o  pretexto  de  vertentes    se  queirão 
appropriar  de  demasiadas  terras  em  prejuiso  desta  m.<^^  q.*»  faço  ao 
Supp.»  q.*  será  obrigado   dentro  de  hú   anno  q.«   se  contará  da  data 
desta  a  demarcar  judicialm.^^  as  dittas  terras,  medindo  se  as  q.<>   lhe 
concedo,  e  do  q.«  lhe  faço  m.°^  e  antes  de  fazer  a  ditta  demarcação 
serão  notificados  os  referidos  vezinhos,  e   moradores  com  quem  par- 
tirem as  dittas  terras  por  oííiciaes  competentes,  p.«^  allegarem  o  pre- 
jujzo  q.e  tiverem    e  embargarem  a    demarcação  judicialmente  se   lhe 
prejudicar,  e  sem  fazer  a  ditta  notificação  e  demarcação  será  de  nenhú 
vigor  esta  sesmaria  por  ser  justo  q.«  cada    hú    possua  o  q.*^  lhe  per* 
tence  e  se  evitem  contendas  o  prejuizos  e  o  Supplicante  será  obrigado 
a  povo  r,  cultivar  as  dittas  terras  ou  em  parte  delias  dentro  de  dous 
annos  enão  o  fazendo  se  devolverão  e  darão  a  q.'"  as  possa  cultivar, 
e  outro  sy'  terão  as  dittas  terras  com  condição  de  nellas  não  succe- 
derem  Religioens   por  titulo  algum,  o  acoontecendo    q.-   as  possuão 
será  com  o  encargo  de  delias  pagarem  Dízimos,  e    os  deverem  como 
se  fossem  possuidas  por   Seculares  e  faltando  se  ao  referido  se   jul- 
garem por  devolutas  e  darão  a  q. "»  as  denunciar  e  o  Supplicante  não 
impedirá  es  cara."^  o  serventias  publicas   q."    nos  tais  sitios  Ijouver. 
Pelo  que  mando  aoOíficial  a  q."  tocar  de  posse  ao  Supp."   das  refe- 
ridas terras  induzas  nas  dittas  confrontaçoens  e  domarcaçoens  assima 
declaradas,  na  forma  desta  minha  concessão  feyta  primeyro  a  demar- 
cação com  a  notificação  dos  vezinhos  como  assima  ordeno,  de  q.^   se 
fará  termo  no  Livro  das  Nottas  para  a  todo  o  tempo  constar  dos  Li- 
mittes  desta  sesmaria  na  forma  do  regimoato  e  será  outro  sy  obrigado 
elle  Supplicante  a  mandar  confirmar  esta  sesmaria  por  S.  Mag.^^  pelo 
seo  Cons."  Ultramar."  p.«>  o  q.^    lhe  concedo  o  tempo  de  três    annos, 
q/  se  contarão  da  daj;.'i  desta  mesma  sesmaria,  q/  por  firmeza  de  tudo 
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lha  mendâ;  passar  por  mim  asaioada,  a  eollada  com  o  sello  da  minh» 
armas  q.<  se  cumprirá  iotr.-  iu.'>  como  netla  se  contam  regisUOdOH 
nos  Livros  dfi  sgereturiíi  deste  Governo,  e  nos  mais  a  q.'  tocar.  Dada 
em  V,'  Rica  ao  prinievro  de  Abril.  Aqdo  do  nascimaats  da  N.  S.' 
Jeaus  Christo  de  mil  aul.u  cunlos  o  trinta  e  sette.  O  Secretr."  do 
Oov,'  ele  —  Mar/,-  ã-.-  Mend.- 


A  JoB^  Caletano  Bois  d«  Horta 

Martinho  de  Msndoça  da  Pina  a  do  Proonca,  «te  —  Faço  aaboraos 
que  esta  minlia  carta  de  ssamiria  virem  q.'  teado  respeito  a  me  r«^ 
presaatar  .losé  Caietino  Roíz'  de  Horta,  que  no  caminho  novo  dos 
Ooyazes  tiavia  laUQado  suas  posses  em  liii  sitio  cbHmado  a  serra  da 
Nazaretli,  o  qual  tinba  descaberto,  povoado  a  cnltivado  com  graoda 
despesa  de  su»  Tazãnia,  cujo  sitio  principiava  da  parte  do  Rio  de  S4o 
Pran.'"  em  o  capão  iilianiiido  do  Mel,  e  acabava  no  pico  da  d.'  Serra 
de  Nazaretti  aervindo-ihe  dd  ezlrama  da  parte  do  Rio  de  São  Fraocisoo 
o  CapSo  de  Mel,  e  de  tiiia  e  outru  pirte  faziílo  três  lagoas,  a  porq.' 
p.'  evitar  duvidas  e  aoatendas  q.'  se  poJiSo  seguir  e  poder  posaair 
com  justo  tiLulo  o  ditto  sitio  o  queria  por  sesmaria  padiadome  lha 
mandasse  passar  na  lorma  das  or  leoa  de  S.  Mag.''',  ao  q.'  atteudeodo 
eu,  e  mandando  informar  o  Provedor  do  fazenda  real.  Procurador 
delia.  Hay  por  bam  fii;í9r  m."  conceder  em  nome  de  S.  Mag.*'  ao 
Supp.*  do  relerido  sitio  com  terras  e  mattos  a  elle  parlenceutas  dan- 
tro  das  conrr'ontagoanj  meQcionalas,  e  demarcaçoens  aasima  dsclara- 
das  comtanto  q.'  n:l)  pasisin  de  tre^  legoas,  em  quadra,  ou  nrio  coin~ 
praliaad£')aint>a-i  as  mari^aas  de  al);rj  Rio  naveftavel,  porq.' neste  cazo 
flcará  livra  da  p.''  da  bú  k  da;  margens,  o  especo  de  meia  legoa  p.^  o 
uzo  publiCT  na  form  i  das  ultimas  Ordens  do  S.  Mag.i=  a  esta  m.—  q." 
faço  ao  Sapp."  lia  sftlvd  o  dirayto  régio  ou  prejuízo  de  terceyro  q.  ' 
haja  P3V01 1),  cultiva  lo  e  occup  id  i  ai  d. "  terras  ou  dálias  tenha  alf  ú 
titulo  q.'  valioso  seja,  doando  os  vozinbos  e  moradores  com  q.-par 
tem  nflio  som.'  rezorvados  os  seus  sitios  mas  as  vertentes  delles  q.  ' 
Ibe  Toram  competentes,  sem  q.'  os  referidos  vezinbos  e  moradores 
com  o  prete.\Lo  de  vertentes  se  ([ueirllo  appropriíir  de  deniBiia>lBa 
terras  em  prejuízo  desta  xn."  q.'  ('aço  ao  Supp."  será  obrigado  dentro 
de  bii  anno  q.<  sa  contará  da  data  desta  a  demarcar  judicialmente  as 
d.^tei-ras  medindosa  a«  q.°  lha  concedo,  e  de  q.»  lhe  laço  m."'  e  antes 
de  fazar  a  d.'  damircagã)  se^rA  i  notificados  os  referidos  vezinhos  a 
moradore.s  com  quem  partirem  as  d."  terras  por  olllciaes  competao- 
tas  p.*  allegarem  o  preiuizo  q.' tiverem  e  embarcarem  a  demarcaç&o 
juJicialmentQ  so  Itte  prejudicnr  e  sem  fazer  a  dita  notlflcaç&o  a  da. 
mircaçUo  será  da  nenhii  vigor  esta   sesmaria  por  sor  justo  q."  cada 
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hii  possua  o  q.«  lhe  pertence  e  se  evitem  co ateadas  e  prejuízos  e  o 
Supp.^  será  obrigado  a  povoar,  cultiva»»  as  d.*«  terras  ou  em  p.<«  delias 
dentro  de  dous  annos  e  nfto  o  fazendo  se  devolverão  e  darão  a  quem 
as  possa  cultivar  e  outro  sy  terão  as  d.»^'  terras  com  condição  de 
nellas  não  succiderem  religioens  por  titulo  algú  e  ac  ntecendo  q.<>  as 
possuão  será  com  o  encargo  de  delias  pagarem  Dízimos  e  os  devert-m 
como  se  fossem  possuídas  por  Seculares  e  faltandose  ao  referido  se 
julgarem  por  devolutas  e  darão  a  q."^  as  denunciar,  e  o  supplicante 
não  impedirá  os  caminhos  e  serventias  publicas  q.»  nos  tais  sitios 
houver.  Pelo  q.»  mando  ao  oíficial  a  quem  tocar  de  posse  ao  Supp.  • 
das  referidas  terras  inclusas  nas  d.=^*  confrontaçoens  e  demarcaçoens 
assima  declaradas,  na  forma  desta  minha  concessão  feita  primeyro  a 
notidcação,  digo,  primeyro  a  demarcação  com  a  notificação  dos  vezi- 
nbos,  como  assima  ordeno,  de  q.«  se  fará  termo  no  Livro  das  Notas 
p.^  a  todo  tempo  constar  dos  limittes  desta  sesmaria  na  forma  do 
regimento  e  será  outro  sy  obrigado  elle  Supplicante  a  mandar  con- 
firmar esta  sesmaria  por  S.  Mag.  i«  pelo  seo  Cons."  Utr."  p.»  o  q.«  lhe 
concedo  o  tempo  de  três  annos  q.»  se  contarão  da  data  desta  mesma 
sesmaria  que  por  tírmoza  de  tuJo  lhe  mandey  passar  por  mim  assi- 
nada e  sellada  com  o  sello  de  minhas  armas  que  so  cumprirá  iotey- 
ramente  como  nellas  se  contem  registrando-se  n'»s  Livros  da  Secretaria 
deste  Governo  e  nos  a  que  mais  tocar.  Dada  em  Villa  Rica  ao  pri- 
meyro de  Abril,  Anno  do  nascimento  de  No8>o  Senhor  Josus  Chnsto  de 
mil  sete  contos  e  trinta  e  sete.  O  Secretario  do  Governo  etc—  Mart.  <> 
de  Méwi.í»  etc. 


A  ^laximlano  de  OliTo^ra  I^e^te 

Martinho  de  Mendonça  de  Pina  e  de  Proença  etc. 

Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta  de  sesmaria  virem  q.*  tendo 
respeito  a  me  representar  Maximiano  de  Oliveyra  Leyte  que  no  cami- 
nho novo  dos  Goyazes  tinha  lançado  suas  p  >8seâ  em  hu  sitio  o  qual 
tinha  descuberto  povoado  e  cultivado  com  grande  despesa  da  sua  fa- 
zenda, cujo  sitio  principiava  da  parte  do  Rio  de  São  Pran.*'^»  no  alto 
da  serra  de  Nazareth,  onde  acabiva  a  fdzenda  de  Jo>é  Caietano  Roiz  de 
PIoriaaté  a  vargem  grande  chamado  —  Grão  Cayro  e  de  hua  e  outra 
parte  fazião  três  legoas,  e  poiq.'p.^  evitar  duvidas  e  contendas  q.'  se 
podião  seguir  e  po.ler  possuir  c.^m  justo  titulo  o  d.»  sitio,  o  queria 
por  sesmaria,  pedindome  lha  mandasse  passar  na  forma  do  regimento 
digo  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.J»  ao  q.*  attendendo  eu  e  man- 
dando informar  o  Provedor  da  fazenda  real,  Procurador  delia  Hey  por 
bem  fazer  m.*'»  conceder  em  nome  de  S.  Mag.*^<<  ao  Supp.^»  do  referido 
sitio  com  terras  e  mattos  a  elle  pertencentes  dentro   das    confronta* 


H  li  VISTA     IH) 


COODE  mencionadaB,  edemarcacoans  assíma  declaradas,  comtanto  q.' 
n&o  passem  de  tras  tegoas  em  quadra,  ou  não  compreheQd&o  ambas 
8S  margens  da  algu  Kio  navegável,  porq.'  nento  cazo  QuitrÀ  livre  da 
parte  de  hua  àH»  margmiE  o  espai.'0  de  meia  legoa  para  o  uzo  publico 
na  Torma  das  ultimas  ordens  de  .>.  Mag.''»  a  esta  dí."  q.'  fati  ao  sup 
ptfcante  he  salvo  o  direj'to  rogio,  ou  prejuízo  de  terceyro,  q.'  haja 
povoado,  cultivado  e  occupadoas  d.**  terras,  ou  delias  tenha  algu  ti- 
tulo q.'  valioso  seja  ficando  aos  ves."'  e  moradores  com  q."'  paitem 
nHo  som. '°  reservados  os  s-ius  sítios  mas  as  vertentes  delles  q.'  Ilia 
forem  competentes,  tem  q."  os  rereriJoa  visinhos  e  moradoras  como 
pretexto  de  vertentes  aa  queirSo  appropiar  de  demaziadaa  terras  em 
prejuízo  desta  m."'  q,'  faço  ao  upp,"  q.'  será  obrigado  dentro  de  hu 
anno,  q.'  se  contará  da  data  de? ta,  a  demarcar  judicialmente  as  d." 
terras,  medindoee  as  q.'  Ibe  concedo,  e  de  q.'  Ibe  faço  m.' '  e  antes  da 
fazer  a  ditta  demercaçfko  serilo  notitlcados  os  referidos  visiobose  mo- 
radores i'om  q.'"  partiram  aa  d."'  terr.is  por  off."  competentes  p,' 
allegarem  o  prejuiza  q.'  tiverem  e  eiiibari^arem  a  demarcaqUo  Judi- 
cialm.'"  se  lhe  prejudicar  e  sem  fazer  a  ditta  nottãcaç&o  e  deoiarcaçío 
será  de  nenhu  vigor  esta  sesmaria  pop  «er  justo  q.'  cada  hu  possut 
o  q.'  lhe  pertence  e  se  evitem  cont'4ndas  o  prejuízos  :  e  o  Supp.'  serA 
ohrjgado  a  povoar  e  cultivar  as  dittas  terras  com  condição  de  nellas 
nilo  i^uocederem  Reli^ioens,  por  titulo  algu.  o  acontecendo  q.'  as  pos- 
snílo  aerii  com  o  encargo  de  delias  pagarem  Dízimos,  a  os  deverem 
como  se  fossem  possuídos  por  Seculares,  e  faltaodose  ao  referido  sa 
julgarem  por  devolutas  e  darfU)  a  qnem  as  denunciar,  e  o  Supp.*  dSo 
impedirá  os  caminhos  e  serventias  publicas  q.'  nos  taes  sítios  <  ouver. 
Pelo  que  m  ''"  uo  oPf.-'  a  q.™  tocar  dè  posse  ao  Supp."  das  referidas 
torras  inclusas  nas  dittas  confrontações  e  demarcaçoens  assima  d»- 
clarídas  na  forma  desta  minha  concessão,  feítapnmr."  a  notidcaçSo 
digo  feita  prímr."  a  demaroaçilo  com  a  notiUcaç^o  dos  vezinhos  cooin 
assim  ordeno,  de  q.'  se  l'ari'L  termo  no  l.ivro  das  notas  p.»  a  todo  o 
tempo  constar  dos  límittes  desta  sesmaria  na  forma  do  regimento  .e 
sem  outro  sy  obrigado  elle  Supp."  a  mandar  conllrmar  esta  sesmaria 
por  S.  Mwg.J'  pelo  seu  Conselho  L'Ur."  p.»  o  q."  lhe  concedo  o  tempo 
de  três  annos,  q .'  se  contarilo  da  data  desta  mesma  sesmaria,  q.'  por 
flrmosB  do  tudo  Ibe  mandey  passar  por  mim  asinada  e  Bellada  como 
sello  de  minhas  armas,  q.'  ae  cumprirá  inteyram."  como  nella  s» 
contam  ragístrando-se  nos  livros  da  secret.*  deste  Gov."  e  nos  a  q.' 
mais  tocar  Dada  em  V.*  liica  ao  primr."  de  Abril  Anno  do  nascim.'- 
de  N.  S.'  Jesus  Christo  de  mil  sette  centos  e  trinta  e  sette.  O  Secret.' 
do  novr."  etc. —  Mwt ."  >lfí  M endonçi  etc. 
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A  Francisco  Paes  de  Oliveyra  Leyte 

Martinho  de  Mendonça  de  Pina  o  de  Proença,  etc. 

Faço  saber  aos  q.*  esta  minha  carta  de  sesmaria  virem  q.'  tendo 
respeito  a  me  representar  Francisco  Paes  de  Oliveyra  Leyte  que  no 
caminho  novo  dos  Goyazes  tinha  lançado  suas  posses  em  hu  sitio 
chamado  Gessurana,  o  qual  tinha  descuberto,  povoado  e  cultivado  com 
grande  despeza  da  sua  fazenda,  cujo  sitio  principiava  no  grãocairo, 
onde  acabava  a  fazenda  de  Maximiano  de  Oliveyra  para  a  parte  do  Rio 
das  Mortes  até  a  Lagoa  secca  e  de  bua  e  outra  pai  te  faziam  três  le- 
goaSy  eporq.""  p.»  evitar  duvidas  e  contendas  q  "^  se  podião  seguir  e 
poder  possuir  com  justo  titulo  o  dito  sitio  o  queria  por  sesmaria  pe- 
dindo-me  lha  mandasse  passar  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.'<<)  ao 
q/  attendendo  eu  e  mandando  informar  o  Provedor  da  fazenda  real 
Procurador  delia  Hey  por  bem  fazer  m.^  conceder  em  nome  de  S. 
Mag.^i»  ao  Supp.«  do  referido  sitio  com  terras  e  mattos  à  elle  perten- 
centes dentro  das  confrontações  mencionadas  e  demarcaçoens  asâima 
declaradas,  com  tanto  q/  nSo  passem  de  três  legoas  em  quadra,  ou 
n&o  comprehendSo  ambas  as  marges  de  algu  Rio  navegável,  porq.' 
neste  caso  âcarâ  livre  da  parte  de  bua  das  margens  o  espaço  de  meia 
legoa  p.»  o  uso  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.**»  e 
esta  m.*"*  p.'  faço  ao  Supp.''  he  salvo  o  direito  régio,  ou  prejuizo  de 
terceyro,  q.'  haja  povoado,  cultivado  e  occupado  as  dittas  terras,  ou 
delias  tenha  algum  titulo  q/  valioso  seja  ficando  aos  vezinhos  e  mo- 
radores com  quem  partem  nfto  somente  rezervados  os  seus  sítios,  mas 
as  vertentes  delles  q/  lhes  forem  competentes  sem  q.'  os  referidos 
vezinhos  e  moradores  com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirão  appro- 
priar  de  demasiadas  terras  em  prejuizo  desta  m:'^  q/  faço  ao  Suppli- 
cante  q/  será  obrigado  dentro  de  hu  anno,  q.'  se  contará  da  data 
desta  a  demarcar  judicialmente  as  dittas  terras,  medindo-se  ao  q/ 
lhe  concedo  e  de  q/  lhe  faço  m.<:«  e  antes  de  fazer  a  d.»  demarcaçSo 
serão  notificados  os  referidos  vezinhos  e  moradores  com  q.^  partirem 
as  dittas  terras  por  officiaes  competentes  p.»  allegarem  o  prejuizo  q/ 
tiverem  e  embargarem  a  demarcação  judicialm/<^  se  lhe  prejudicar,  e 
sem  fazer  a  d.^  notificação  e  demarcação  será  de  nenhu  vigor  esta  ses- 
maria por  ser  justo  q/  cada  hu  possua  o  q.'  lhe  pertence  e  se  evitem 
contendas  e  prejuizos  e  o  Supp.«  será  obrigado  a  povoar  cultivar  as 
dittas  terras  ou  em  parte  delias  dentro  de  dous  annos,  e  não  o  f  zen- 
do  se  devolverão  e  darão  a  q.""  as  possa  cultivar.  B  outro  sy  terão 
as  dittas  terras  com  condição  de  nellas  nao  succederam  Religioens 
por  titulo  algú,  e  accontecendo  q.'  as  possuão  será  com  o  encargo 
de  delias  pagarem  Dízimos  e  os  deverem  como  se  fossem  possuídos 
por  Seculares  e  faltandose  ao  referido  se  julgarão  por  devolutas  e 
darão  a  q.™  as  denunciar,  e  oSupp.^^  não  impedirá  os  caminhos  e  ser« 


ventilas  publicas  q.'  dos  taes  sitios  houver.  Pelo  q.'  tnandoao  official 
&  q."  tocar  dê  posse  ao  Suppticaate  das  reTeriílaB  terras  inolasaa  nas 
ditas  conTrontaijaeiía  e  [lainarc:ii;i)eQS  ns<ini.t  decljradas,  na  foni  a 
desta  minha  concea^íla  feita  pnm.  a  demarcaçílo  com  a  Doliflcaç.^o 
doa  VBzIalios  como  a9SÍRi<i  ordeno,  da  q.'  se  fará  termo  no  l.ivro  das 
Nottas  p. '  a  todo  o  tempo  constar  dos  limittes  desta  sesmaria  Da  for- 
ma do  regim.'"  e  será  outro  ay  ohngado  ello  Supplicant-^  a  mandar 
confirmar  asta  sesmaria  por  sua  Migastade  pelo  seu  conselho  ultra- 
marino para  o  q.'  lhe  concedo  o  tempo  de  três  annos  q.'  se  coDtari 
da  data  de^ta  mesma  sesmaria,  q.'  por  tlrmesa  de  tudo  lhe  mandef 
pa'Bar  por  mim  assinada  e  sellada  com  o  sello  de  minhas  Armas  qua 
se  cumprirá  inteyram,'' como  nella  se  conti<ni,  ragistrandose  nos  Lí- 
rros  da  Seorat.»  deste  iJoveroo  a  noi  a  q."  maia  locar.  I>ada  em  \.' 
Ric:i  a  dous  de  Abril.  Anno  do  nasuimen."'  ite  Nosso  Senhor  Jesus 
Cbristo  de  mil  setta  centos  e  trinta  e  satte.  O  Sacret."  do  Governo 
ate— Marim 'íii  'le  Menti.  ■■  ate. 


Ao  Curonel  MathlOH    Barbuiw  da  Sflva 


t  de  Pin 


Martinho  da  Mendonci 

Faço  sdber  aijs  q'.  osía  miiiiia  cartai  de  sesmaria  \  irem  q."  tendo 
respeito  a  me  representar  o  Coronel  Mathiag  Barbosa  da  Sylva  qoe 
DO  caminho  novo  dos  Qoyases  tinha  lacçado  suas  possas  em  hu  sitio 
chamado  o  líiheyrBo  Feyo  o  qual  tinha  deíouberto  povoado  a  culliía- 
do  com  grande  daspeza  da  sua  fazenda,  ci^io  sitio  principiava  do  d.* 
Ribeyrão  feyo  onda  acabava  a  sesmaria  de  José  Pires  Montr.»  e  tla- 
dava  na  ponte  do  Olho  daagoa  onde  principiava  a  fasenda  de  Luii 
Manoel,  na  qnul  parujcm  fazia  três  legoas  apara  evitar  duvidus  a 
contendas  que  aa  podariSo  mover  e  poder  posítuir  com  justo  titulo  o 
d."  sitio  o  queria  haver  por  sesmaria  pedindo-me  lha  mandasse  passar 
na  forma  das  ordens  da  S.  Mag.<  ao  q'.  attendeodo  eu  e  mandando  in- 
formar o  Provedor  da  f&zeuda  real.  Procurador  dalla.  Hey  por  bem 
fazer  m."*  a  couceder  em  nome  da  S.  Mag.''^  ao  Supp.°  do  i-aferido 
sitio  com  terras  a  mattos  a  elle  pertencentes  dentro  das  confronta- 
çoens  e  demarcaçoens  assima  declaradas,  com  tanto  q.'  n^  passem 
de  tiea  Legoas  em  quadra,  ou  não  comprataandão  ambos  as  niargeos 
de  alga  rio  navegável,  porq",  neste  caso  flcarà  livre  da  parta  da  hni 
das  d.*'  margens  o  espaço  de  mela  lagoa  p.'  o  uzo  publico  na  forma 
das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.<  a  esta  m.^'  q.'  fago  ao  Supp.'  ha  salvo 
O  dirayto  régio  ou  prajuiso  de  terceyro,  q.'  baja  povoado,  cultivado 
e  occupado  as  d."  terras,  ou  delias  tenha  algu  titulo  q.'  valioso  aaja, 
ficando  aos  veziobos  e  moradoras  com  q.°>  partem  uão  somente  rezer- 
vadoa  oa  saas  aitioa,  mas  as   vertentes  dellei  q.<  Ibea  forem   eomp»- 


I 
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tentes,  sem  q.«  os  referidos  vezlnhos  e  moradores  com  o  pretexto  de 
vertentes  se  qneirfio  appropiar  de  demasiadas  terras  em  prejuiso 
desta  m.«^  q.*  faço  ao  Supp.^«  q  •  será  obrigado  dentro  de  hu  anno  q\ 
86  contará  da  data  desta  a  demarcar  judicialm.*»  as  d.»*  terras,  me- 
dindo-se  as  q,°  lhe  concedo,  e  de  q\  lhe  faço  mercê  e  antes  de  fazer 
a  ditta  demarcação  serão  notificados  os  reíeridos  vezinhos  e  morado- 
res com  q.n  partirem  as  d.»'  terras  por  officiaes  competentes  p.^  alle- 
garem  o  prejuizo  q\  tiverem  e  embargarem  a  demarcação  judicial- 
m/«  se  lhe  prejudicar,  e  sem  fazer  a  ditta  notificação  e  demarcação 
será  de  nenhu  vigor  esta  sesmaria,  por  ser  justo  q.«  cada  hu  possua 
o  q.»  lhe  pertence,  e  se  evitem  contendas  e  prejuisos  e  o  Supp.^  será 
obrigado  a  povoar  cultivar  as  d.*"*  terras  ou  parte  delias  dentro  de 
dous  annos  e  não  fazendose  devolverão  e  darão  a  quem  as  possa 
cultivar,  e  outro  sy  terá  as  d.»»  terras  com  condição  de  nellas  não 
succederem  Religioens,  e  accontecendo  q.«  as  possuão  será  com  o  en- 
cargo de  deverem  e  pagarem  Disimos  delias  como  se  fossem  possui- 
das  por  Seculares  e  faltandose  ao  referido  se  julgarão  por  devolutas 
e  darão  a  q.™  aa  denunciar  e  o  Supplicante  não  impedirá  os  caminhos 
e  serventias  publicas  q.«  nos  taes  sitios  houver.  Pelo  q.«  mando  ao 
ofQcial  a  quem  tocar  dê  posse  ao  Supp."  das  referidas  terras  induzas 
nas  dittas  confrontações  e  demarcações  assim  de  cl  iradas  na  forma 
desta  minha  concessão,  feita  primeyro  a  demarcação  com  a  notifica- 
ção dos  vezinhos,  de  q.«  se  fará  termo  no  Livro  das  Nottas  p.^^  a  todo 
o  tempo  constar  dos  limittes  desta  sesmaria  na  forma  do  regim.^<>  e 
será  outro  sy  obrigado  elle  Supp.^*  a  mandar  confirm^tr  esta  sesma- 
ria por  S.  Mag.<>«  pelo  seu  Conbelho  ultr.o  p.»  o  q.*  lhe  concedo  o 
tempo  de  três  annos  q'.  se  contarão  da  data  desta  mesma  sesmaria, 
q.«  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  por  mim  assinada  e  sella- 
da  com  o  sello  de  minhas  armas  q.«  se  cumprirá  inteyramente  como 
nella  se  contem  registrando-se  nos  Livros  da  Secretaria  deste  Gover- 
no e  nos  mais  a  q.«  tocar. 

Dada  em  Vjlla  Rica  a  sinco  de  Abril  —  Anno  do  nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  sette  centos  e  trinta  e  sette.  O  Se- 
cretario do  Governo  etc.^Martinho  de  Mendonça  etc. 


A  Luiz   Manoel 

Martinho  de  Mendonça  de  Pina  e  de  Proença  etc. 

Faço  saber  aos  q*.  esta  minha  carta  de  sesmaria  virem  q\  tendo 
respeito  a  me  representar  Luis  Manoel  que  no  caminho  novo  dos 
Goyases  tinha  lançado  suas  posses  em  hu  sitio  q.«  principiava  na  Pon- 
te do  Olho  de  agoa,  aonde  acabava  a  sesmaria  do  Coronel  Matbias 
Barbosa  da  Sylva  e  findava  nas  Lagoinhas,  aonde  completava  três  le* 


goas,  u  qu;il  tinlia  descuberto  povoado  q  culiivado  coin  gmado  des- 
psza  de  sua  fazendii  e  fr.ibulbo  de  seus  escravos  e  p.'  evitar  duvidas 
e  contendas  q'.  se  podiãti  seguir  e  puder  puissuir  com  justo  titula  O 
ditlo  sitio  o  queria  por  seemaria  pedindo-me  lb;i  mandasse  passar  na 
forma  das  ordens  de  S.  Mag.'"  au  que  attendendo  ou  o  roaiidiíniJo  in- 
rormar  o  Provedor  de  fasonda  Roal  o  Procurador  d ol Is.  Uev  por  bem 
fasor  m.""  e  conceder  em  nomo  do  K.  Ma^.''  ao  Supplicanto  o  referido 
sitio  com  terras  e  mnttos  a  elle  pertencentes,  dentro  das  confronta- 
çoens,  e  deuiarca^^ens  Nssima  declaradas,  comt.into  q'.  niXo  passem  de 
três  legoas  eui  quadra,  ou  não  comprebendão  ambas  as  miu'gens  de 
algum  Rio  naveçavel,  porq".  neste  caso  licarA  livre  do  bua  das  mar- 
gens o  espaço  de  meia  legoa  p.'^  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas 
ordens  de  S.  Mag.'-  e  esta  m."  q'.  laco  ao  supp.^  hô  salvo  o  direylo 
régio,  ou  prejuiso  da  terceyro  q'.  baja  povoado  cultivado  ou  occupa- 
do  aa  dittftH  terras,  ou  delias  tenha  alftum  titulo  q".  valioso  seja,  fi- 
cando aos  vezinbos  e  moradores  com  quem  partem  nãu  som.''  reser- 
vados os  seus  sitios  mas  as  vertentes  dalles  q'.  Ibes  forem  competen- 
tas,  sem  que  os  referidos  vezinbos  e  moradores  com  o  pretexto  d» 
vertentes  se  queirão  appropiar  de  demiisiadas  terras  em  prejuiso 
desta  m,'^^  ij".  faço  ao  Supp.' ,  q'.  será  obrigado  dentro  de  hu  anno  q'. 
se  contará  da  data  desta  a  demarcar  judicialmente  as  dittas  terrat, 
in6diDdO'Se  as  q'.  lhe  conceda,  e  de  q."  lhe  faqo  m.'  '  e  antes  de  fazer 
a  ditta  demarcação,  serfio  notitíoados  os  referidos  vezinbos  e  morado- 
ras com  q.'"  partirem  as  d.'-  terras  por  oir.  '  <7iiinpete[iles  p.^  iiUeiru- 
rem  o  prejuiso  q'.  tiverem  e  embargarem  a  demarcac^  judicialm." 
se  lhe  prejudicar  e  som  faser  a  ditta  notifloagao  e  demarcacfto  seri 
de  oeuhu  eiraito  esta  sesmaria,  por  ser  justo  q'.  cada  hum  possui  o 
que  lhe  pertence,  e  se  evitem  contendas  e  prejuisos,  e  o  Supp."  seri 
obrigado  a  povoar,  cultivar  as  dittas  terras  ou  parte  delias  dentro  de 
dous  annos,  e  não  o  lasendo  se  devolverão  e  darão  a  quem  as  poasa 
cultivar.  E  outro  sy  terão  as  d.^>  terras  com  condição  de  uellas  nio 
succederecQ  Religioens  por  titulo  algu  e  accontecendo  q'.  as  possaso 
será  com  o  encargo  de  delias  deverem  e  pagarem  dízimos  como  se 
fossem  possuídas  por  Seculares  e  faltando-ss  ao  referido  se  julgar&de 
neubu  vigor  esta  sesmaria  e  se  darSo  as  terras  a  q,'"  as  denunciar,  e 
o  Supp.a  nSo  impedirá  os  caminhos  e  serventias  publicas  q*.  nos  taí! 
sítios  houver.  Pelo  quo  mando  ao  oHicial  a  quem  tocar  de  posse  ao 
Supp.*  das  referidas  terras  inclusas  nas  dittas  confrontaçoens  e  de- 
marcações assima  declaradas  na  forma  desta  minha  concessão,  feita 
primeyro  a  demarcação  com  u  notidcação  dos  vesinhos,  de  q*.  se  f*rá 
termo  no  livro  das  notas  p.'  .i  todo  o  tempo  constar  dos  limites  desta 
sesmaria,  na  forma  du  regim.''  o  será  outro  sy  obrigado  elle  suppli- 
cante  a  mandar  contlriiiar  esta  sesmaria  por  Sua  Mag.!!*  pelo  ses 
cons."  ultr."  p.»  o  q."  llio  concedo  o  tempo  de  três  anãos,  q'.  se  coo- 
tufio  da  data  desta  mesma   sesmaria,    q'.  por  firmesa  de   tndo  Ibt 
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mandey  passar  por  mim  assinaila  e  sellada  com  o  sello  de  minhas  ar- 
mas, q.«  se  cumprirá  intr."^  meate  como  nella  se  contem  registran* 
do-se  nos  Livros  da  Secret.»  deste  Gov.o  e  nos  mais  a  q\  tocar.  Dada 
em  V.»  Rica  a  oiito  de  Abril  —  Ánno  do  Nascimento  de  Nosso  Snr' . 
Jesus  Gtiristo  de  mil  sette  centos  e  trinta  e  sette.  O  Secretr.o  do 
Gov.o  etc.  —  Martinho  de  Mend.^i^  etc. 


A  Jofto  Pereyra  de  Carvalho 

Martinho  de  Mendonça  de  Pina  e  de  Proença  etc.  —  Faço  saber 
aos  q.' esta  minha  carta  de  sesmaria  virem  q.*  tendo  respeito  a  me 
representar  João  Pereyra  de  Carvalho  q.'  no  caminho  novo  dos  Goya- 
zes  tinha  lançado  suas  posses  em  hu*  sitio  ,  o  qual  tinha  descuberto 
povoado  e  cultivado  com  grande  despesa  de  sua  fazenda,  cujo  sitio 
principiava  em  a  paragem  chamada  l^agoinhas,  onde  acabava  a  ses- 
maria de  Luiz  Manoel,  e  tem  í!m  no  Rio  dos  Patos  e  de  hua  e  outra 
parte  fazião  três  legoad,  e  porq.'  para  evitar  duvidas  e  contendas  q.* 
se  podião  seguir  e  poder  possuir  com  justo  titulo  o  d.o  sitio,  o  queria 
por  sesmaria,  pedindo-me  lha  mandasse  passar  na  forma  das  ordens 
de  S.  Mag.ci*)  ao  q.'  attendendo  eu  e  mandando  informar  o  Provedor 
da  faz.***  real.  Procurador  delia.  Hey  por  bem  fazer  m.'^»  e  conceder 
em  nome  deS.  Mag.<i«  ao  Supp.*»  do  referido  sitio  com  terras  e  mat- 
tos  a  elle  pertencentes  dentro  das  confronta  çoens  e  demarcaçoens  as- 
sima  declaradas,  contanto  q.'  não  passam  de  três  legoas  em  quadro, 
ou  não  comprehendão  ambas  as  margens  de  algu*  rio  navegável,  por 
q.'  neste  cazo  âcarà  livre  de  hua  das  margens  o  espaço  de  meia  legoa 
p.»  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.**»  e  esta 
m.o«  q.*  faço  ao  Supp.*«  he  salvo  o  dir.*»  régio  ou  prejuizo  de  ter- 
ceyro,  q.'  haja  povoado,  cultivado  ou  occupado  as  d."  terras  ou 
delias  tenha  algum  titulo  q.'  valioso  seja  ficando  aos  vezinhos  e  mo- 
radores com  quem  partem  não  somente  reservados  os  seus  sitios  mas 
as  vertentes  delles  q.*  lhes  forem  competentes,  sem  q.*  os  referidos 
vezinhos  e  moradores  com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirão  appro- 
piar  de  demaziadas  terras  em  prejuiso  desta  m.'^^  q.'  faço  ao  Supp.®, 
q.'  será  obrigado  dentro  de  hu'  auno  que  se  contará  da  data  desta  a 
demarcar  judicialmente  as  ditas  terras,  medindose  as  q.'  lhe  concedo 
e  de  q.^  lhe  faço  m.<'«  e  antes  de  fazer  a  ditta  demarcação  serão  no- 
tificados os  referidos  vezinhos  e  moradores  com  quem  partirem  as 
d.«<  terras  por  oíflciaes  competentes  p.»  allegarem  o  prejuiso  q.'  ti- 
verem, e  embargarem  a  demarcação  judicialmente  se  lhes  prejudicar, 
o  sem  fazer  a  d.«  notificação  e  demarcação  será  de  nenhu*  effeito 
esta  sesmaria,  por  ser  justo  q.*  cada  hu*  possua  o  q.'  lhe    pertence, 

o  se  evitem  contendas  e  prejuízos,  e  o  Sapp."  será  obrigado  a  povoar 
R.  A,  P.-23 


OQltivar  e  occupar  as  d.*<  tarras,  oa  em  parU  delias  dentro  de  doa< 
anaoi,  e  não  o  fazendo  se  devolverílo  e  darão  a  qaem  a»  possa  cal- 
tivar.  E  outro  sy  torSo  as  ditlaa  torras  com  coQdiçSo  de  nellas  nXo 
succederem  kelígioens  por  titulo  alguin,  e  aceonteoenío  q.'  as  pojsuSo 
■er&  com  o  eocarfco  de  delias  pa^arom  a  deverem  Dízimos  como  se 
roBSem  possuídas  por  í^ecularea  e  Taltando-SB  ao  referido  sa  jalgaHt 
de  neubu'  vigor  esta  sesmaria,  e  se  darão  as  terras  a  q. "  as  denun- 
ciar, B  o  Supp.'  nSo  impedira  os  eaminhos  e  serventias  publicas  q.' 
nos  tais  sítios  liouver.  Pelo  q.'  mando  ao  afficial  a  quem  tocar  dá 
posse  ao  Supplieante  das  rafirid&s  terras  incluías  nas  ditas  confron- 
tações e  demarcações  assima  declaradas  na  forma  desta  minha  con- 
cessão feita  primoyro  a  demarcação  com  it  notilloscSo  dos  vezínbcw. 
de  q.'  se  fará  termo  no  Livro  das  Nottai  p."  a  todo  tempo  constar  doi 
limittes  desta  sesmaria  na  formado  regimento,  e  será  obrigado  00- 
tro  sy  ello  supplieante  a  mandar  confirmar  esta  sei-maria  por  Su 
Magestude  pelo  seu  Conselho  [.'itramarino  p."  o  q."  lho  concedo  o 
tempo  de  três  annoe  q.'  se  contariío  da  data  desta  mesma  sasmarli 
que  por  firmeza  de  tudo  lha  mandey  passar  por  mim  assinada  e  wl- 
lada  com  o  sello  de  minhas  armus  q.'  so  compriri  lnteyraiii«atí 
oomo  nella  se  contem,  registrando- se  nos  livros  da  Secretaria  dest«  (íih 
Terno  e  nos  mais  a  q.' tocar. 

Dada  em  V.'  Rica  a  oito  da  Ahril,  Anno  do  nascimento  de  Nomo 
Senbor  Jesus  Chiisto  de  mil  sete  centos  e  trinta  e  sette.  O  Secmtr.' 
do  Governo  ato.  ^  Mart."  d»  UendM, 


A  Pedro    Vanceller 

Martinho  de  Mendonça  da  Pina  e  de  Proença  otc.  —  Faço  sabarwi 
q.'  esta  miuba  carta  de  sesmaria  virem  q.'  tendo  respeito  a  men- 
prezentar  Pedro  Vanzeller,  q.'  no  caminho  novo  dos  Goyazes  tiaba 
lançado  suas  posses  em  hu'  sitio  o  qual  tinba  descuberto,  povoado 
6  cultivado  com  grande  despesa  de  sua  fazenda,  cujo  sitio  principiava 
no  Rio  dos  l'atos  onde  acabava  o  de  João  Pereyra  de  Carvalho,  s  ha- 
via de  ter  flm  no  Riacho  Mulungu  e  de  hua  e  outra  parte  faziSo  tni 
legoas,  eporq.'  p.*  evitarduvidase  contendas  q.'sepodi3o  seguir,  «po- 
der possuir  com  justo  titulo  o  d."  sitio  o  queria  por  sesmaria,  pe* 
dindo-me  Iba  mandasse  passar  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.'"lo 
q.'  attendendo  eu  «mandando  informar  o  Provedor  da  fazenda  real, 
Procurador  delia.  Hey  por  bem  fazer  m."  conceder  em  nome  deS. 
Mag.''°  ao  Supp. "  do  rafarido  sitio  com  terras  e  mattoa  a  elle  per- 
tencentes, dentro  das  confrontagOea  mencionadas,  e  demarcaçOss  u- 
sima  declaradaa,  com  tanto  q.'  não  passam  de  três  logoaa  em  qu 
di-o,  ou  nSo  comprebendSo  ambas  as  margeni  de  alga'  rio  iuT«gaT«lt 


ARCHIVO    PUBUCO   laKEIRO  810 

porq/  neste  cazo  ficará  livre  de  parte  de  hna  das  margens   o  espaço 
de  meia  legoa   p.«  o   uzo  publico,  na  forma    das  ultimas    ordens  de 
S.  Mag.d«  e  esta  m.°«  q/  faço  ao  Supp.<>    he  salvo  o  direito  régio,  ou 
prejuízo  de  terceyro,  q.*  haja  povoado,  cultivado  e  occupado   as  á.^^ 
terras,  ou  delias  tenha  algum  titulo  q.'  valiozo  seja,  ficando  aos  vezi* 
nhos,   e  moradores  com    quem  partem,  não  somente  rezervados    os 
seus  sitios,  mas  as  vertentes  delles,  q.'  lhe    forem   competentes,  sem 
q.'  os  referidos  vezinhos   e  moradores  com  o   pretexto   de  vertentes 
se  queir&o  appropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuízo  desta  m.    q.' 
faço  ao  supplicante  q.'   será  obrigado  dentro  de  hum  anno  q/  se  con- 
tará da  data  desta  a  demarcar  judicialm.^»  as  d.^"  terras,  medindose 
as  q.'  lhe  concedo  e  de  q/  lhe  faço    m.^e  antes  de  fazer  a  d.«   de- 
marcação, ser&o  notificados   os   referidos  vesinhos  e  moradores  com 
q."*   partirem  as  d.»«  terras  por  oíficiaes  competentes  p.»  allegarem  o 
prejuízo  q.' tiverem  e  embargarem  a  demarcação  judicialm.^  se  lhe 
prejudicar  e  sem  fazer  a  d.»  notificação  e    demarcação   será  de   ne- 
nhu'  vigor   esta  sesmaria,  por   ser  justo  q/  cada  hum  possua  o  q.* 
lhe  pertence,  se  evitem  contendas  e  prejuízos   e  o  Supp.*>   será  obri- 
gado a  povoar  cultivar  as  d.»"  terras  ou  em  parte   delias   dentro   de 
dous  annos,  e  não  o  fazendo  se   devolverão  e  darão  a  q."»  as  possa 
cultivar  e  outro  sy  terão  as  d.^"  terras  com  condição  de  nellas   não 
succederem  Religioens  por  titulo  algu,  e  accontecendo  q/  as  possuão 
será  com  o  encargo  de  delias  paga  rem  Dízimos  e  os  deverem  como  se 
fossem  possuídas  por  Seculares  e    faltando-se  ao  referido  se  julgarão 
por  devolutas  e  darão  a  quem  as  denunciar,  e  o  supplicante  não    im- 
pedirá os  caminhos  e  serventias  publicas    q.*  nos  tais  sitios  houver. 
Pelo  q.*  mando  ao  offlcial  a  quem  toe  ar  de  posse  ao  Supplicante  das 
referidas  terras  inclusas  nas  dittas  co  nfrontaçoens  e  demarcaçoens  as- 
sima  declaradas  na  forma  desta  minha  concessão,  feita  primeyro  a  de- 
marcação com  a  notificação  dos  vezinhos,  como   assim  ordeno,  de  q/ 
se  fará  termo  no  Livro  das  Notas  p.*  a  todo  o  tempo    constar  dos  li- 
mittes  desta  sesmaria  na  forma  do  regimento,  e  será   outro  sy  obri- 
gado elle  8upp.«  a  mandar  confirmar  esta  sesmaria  por  S.  Mag.<*«  pelo 
soo  Conselho  ultr.<*  p.^  o  q/  lhe  concedo  o  tempo  de  três  annos,  q.'  se 
contarão  da  data  desta  mesma  sesmaria,    q.'  por  firmeza  de  tudo  lhe 
mandey  passar  por  mim  assinada  e   sellada    com  o   sello  de  minhas 
armas,  que  se  cumprirá  inteyramente    como  nella  se  contem,  regis- 
trando se  no  Livros  da  Secretaria  deste  Governo  e  nos  a  que  mais  to- 
car.   Dada  em  V.*  Rica  a  seis  de  Abril  Anno  do  Nacim.^o  de  Nosso  Se- 
nhor Jesus  Christo  de  mil  sette  centos  e  trinta  e  sette.    O  Secretr.<»  do 
Governo  etc.  —  MarL^de  Mendonça. 


A  Hauoel    Feroandes  Berra 

MartlDbo  de  Mendonça  de  Pina  e  ds  Proença  etc.  Paço  saber  aos  q/ 
esta  tninba  carta  de  sesmaria  virem  q.'  tendo  respeito  a  me  repn> 
senlar  Manoel  Fernandes  Serra  q."  no  caminlio  doto  dos  Goyar.es  ti- 
Dba  lançado  suas  posses  em  tiii  sitio  chamado  Molingu  o  qual  tinha 
descubert*  povoado  a  cultivado  com  grande  deapeza  ds  sua  fazenda 
cujo  sitio  principiava  onde  acabava  a  sesmaria  de  Fedro  Vanieller  o 
bavía  de  ter  tlm  no  liibeyrão  dos  cedros  e  de  bua  e  outra  parte  fa- 
zião  três  legoas  e  porq.'  p.a  evitar  duvidas  e  contendas  q.'  se  po- 
diao  seguir  e  poder  possuir  com  Justo  titulo  o  d."  sitio,  o  queria  por 
sesmaria,  pedindo  me  Iba  mandasse  passar  na  Torma  das  ordens  de  S. 
Mag.''  ao  q.'  altendendo  eu  c  mandando  informar  o  Provedor  da  (^ 
zonda  Real,  e  Procurador  delia,  lie;  por  bem  fazer  nj.-'  conceder 
em  nome  de  S.  Mag."  ao  Supp."  do  referido  sitio  com  terras  e  mat- 
toa  a  ells  pertencentes  dentro  dos  confrontagoens  mencionadas  e  de- 
marcaçoens  assima  declaradas  cointanto  q.'  não  passem  de  tros  le- 
goas  sm  quadra  ou  não  comprebendão  ambas  as  margans  de  algú  Kio 
navegável,  porq.'  neste  caso  lieará  livre  da  parte  de  hoa  das  mar- 
gens o  espa^jo  demeya  legoa  para  o  uza  publico  na  forma  das  ulti- 
mafl  ordens  de  S.  Mag,'"  e  esta  ni.'"  q.'  luço  ao  Supp.'  ho  salvo  o 
dir.'°  régio,  ou  prejuízo  de  tercoj-ro,  q.'  hiiji  povoado  cultivado  e 
occupado  as  d."  terras  ou  delias  tenba  algú  titulo  q.'  valioso  seja, 
llcando  aos  vezinbos  e  moradores  com  q.<n  partem  dSo  somente  r«- 
zarvados  os  seus  sítios,  mas  as  vertentes  delles  q.'  Ibes  forem  com- 
petentes, sem  q.'  os  referidos  vezjnbos  e  moradores  com  o  pretexto 
de  vertentes  ae  queirSo  appropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuizo 
desta  m.'»  q.-  faço  ao  supp.°  ,  q.'  será  obrigado  dentro  de  h<i  anno 
q.'Be  contiirà  da  data  desta  a  demarcar  judicialm."  aa  d,»'  terral 
medindose  as  que  he  concedo,  e  de  q.'  Ibe  faço  m."  e  antes  de  fa- 
zer a  d.*  demarca. ílo  serSo  notiScados  os  referidos  vezinboa  e  mora- 
dores, com  q.'"  partirem  as  dittas  terras  por  offlciaes  competentes  p.* 
allegaram  o  prejuizo  q.'  tiverem  e  embargarem  a  demarcação  judi- 
cialmente se  Ibes  prejudicar  s  sem  fazer  a  d.'  uotilicação  e  demar- 
cação será  de  nenliii  vigor  esta  sesmaria  por  ser  justo  q.'  cada  hum 
possua  o  q.'  lhe  pertance  e  se  evitem  contendas  e  prejuízos  e  o  Sap- 
pi ican te  será  obrigado  spovoar  cultivar  as  ditas  terras  ou  em  pait« 
delias  dentro  ds  doasannos,  e  n&o  o  fasendo  se  devolverão  e  darSo 
a  q.™  as  possa  cultivar,  e  outro  sy  terBo  as  d."  terras  com  condicSo 
de  nellas  não  snccederem  Riligíoens  por  titulo  algi\,  e  accontecsD- 
do  q.'  as  possuão  será  com  o  encargo  de  delias  pagarem  Dízimos  e 
os  deverem  como  se  fossem  possuídas  por  Seculares,  e  faltandose  to 
referido  se  julgarão  por  devolutas  e  darão  a  q.'"  as  denunciar  e  o  Snp- 
plícame  não  impedirá  os  caminhos  e  serventias  publicas  q.'    nos  tui 
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sítios  houver.  Pelo  q/  mando  ao  oíTlcial  a  q.™  tocar  de  posse  ao  Snp- 
p.^  das  referidas  terras  induzas  nas  d."^*  confrontaçoens  e  demarca- 
çoens  assima  declaradas  na  forma  desta  minha  concessão,  feita  pri* 
meyro  a  demarcação  com  a  notificação  dos  dizimes  como  assim  or* 
deno,  de  q.'  se  farà  termo  no  Livro  das  notas  p.^  a  todo  o  tempo  con- 
star dos  lemittes  desta  sesmaria  na  fornia  do  regimento  e  outro  sy 
será  obrigado  elle  Supplicante  a  mandar  confirmar  esta  sesmaria 
por  S.  Mag.***"  pelo  seo  Conselho  ultramarino  para  o  que  lhe  concedo 
o  tempo  de  três  annos,  que  se  contarão  da  data  desta  mesma  sesma- 
ria que  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  por  mim  assinada  e 
sellada  com  o  sello  de  minhas  armas,  q.'  se  cumprirá  inteyramente 
como  nella  se  contem,  registrandose  nos  livros  da  secretaria  deste 
Governo  e  nos  a  que  mais  tocar.  Dada  em  Villa  Rica  a  seis  de  Abril 
Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  sete  cen- 
tos e  trinta  e  sette.  O  Secretr.®  do  Governo,  etc  —  Mart.o  de  Men- 
donça etc. 


A  João  Georja^e  Bangel 

Martinho  de  Mendoça  etc  —  Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta 
de  sesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  me  reprezentar  João  George 
Rangel  q.'  no  caminho  novo  dos  Goyazes  tinha  lançado  suas  posses 
em  hú  sitio,  o  qual  tinha  descuberto  povoado  e  cultivado  com  gran- 
de despeza  de  sua  fazenda  cujo  sitio  principiava  da  parte  do  Rio 
das  Mortes  no  Ribeyrão  dos  enforcados  e  para  a  parte  do  Poente 
acabava  no  Ribeyrão  do  Pirapetinga,  o  qual  sitio  se  chamava  Pirape- 
tinga  e  de  bua  e  outra  parte  fazião  três  legoas,  e  porque  para  evi- 
tar duvidas  e  contendas,  q/  se  podião  seguir,  e  poder  possuir  com 
justo  titulo  o  dito  sitio  o  queria  por  sesmaria,  pedindome  lha  man* 
dasse  passar  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.'>%  as  q.*  attendendo  eu 
e  mandando  informar  o  Provedor  da  fazenda  real,  o  Procurador  delia, 
que  não  puserão  duvida  a  esta  concessão  por  ser  conforme  as  reaes 
ordens.  Hey  por  bem  fazer  mercê  conceder  em  nome  de  S.  Mag.«i«  ao 
Supp.^«  do  referido  sitio  com  terras  e  mattos  a  elle  pertencentes  den- 
tro das  confrontaçoens  mencionadas  e  demaicaçoens  assima  declara- 
das, comtanto  q.*  não  passem  de  três  legoas  em  quadra,  ou  não  com- 
prehendão  ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável,  porq.'  neste 
cazo  ficará  livre  da  parte  de  hua  das  margens  o  espaço  de  meia  le. 
goa  p.*  o  uzo  publico  na  forma  dtis  ultimas  ordens  de  S.  Mag.<í«  e 
esta  m.»^»  que  faço  ao  Supplicants  he  ;?alvo  o  dir.^»»  régio,  ou  prejuí- 
zo de  terceyro,  q.*  haja  povoado,  cultivado  e  occupado  as  dittas  ter- 
rns  ou  delia  tenhii.  occupado  digo  tenha  algú  titulo  que  valioso  seja. 


ficando  aos  vazíDhoa  a  moradores  com  qusm  partem  nSo  eomente  re- 
servados OB  seus  sítios,  mas  bb  vertentes  delles  q.'  lha  foram  compe- 
tentes, aem  q.'  os  referidos  ve/.iniios  e  moradores  com  o  pretexto  de 
vertentes  sa  queirfio  appropriar  de  demasiadas  terras  em  preiuito 
desta  merca  que  fago  ao  Suppiicante,  q,'  será  obripndo  dentro  <Ie 
hum  anno,  q.'  se  contará  da  data  desta  a  dem  arcar  judicialmente  as 
dittas  terras,  medindose-as  q.'  Itie  concedo,  e  ds  q.'  lhe  Taco  mercê,  e 
antas  de  fuzer  a  dita  demarcação  aerílo  notificados  os  rererídos  veii- 
nbos,  e  moradoras  com  q.*"  partiram  as  ditas  terras  porullictaes  com- 
petentes p.>  allegaiem  o  preJuÍBO  q.'  tiverem  e  embargarem  &  de- 
marcação judicialm."  se  lhe  prejudicar,  e  sem  Tazer  a  dita  notitlca- 
çSo  e  demarcação  será  da  nanhú  vigor  esta  sesmaria  por  ser  justo  q.' 
cada  bum  possua  o  q.'  lhe  pertence  sse  evitem  contendam  e  prejni- 
808  ;  e  O  suppiicante  será  obrigado  a  povoar  cultivar  as  ditas  t«rras 
ou  am  p.;,'  delias  dentro  de  dous  annoB,  e  não  o  fazendo  se  devolve- 
rão, e  dorBo  a  quem  as  possa  cultivar,  e  outro  sy  terSo  as  d."  ter- 
ras com  condiçilo  ds  nellas  nllo  succederam  Religioans  por  titulo  al- 
gum, o  accontecendo  q.'  as  possuílo  será  com  o  encargo  de  delias  pa- 
garem DizimoB  e  os  devorem,  como  se  fossem  possuídas  por  Secula- 
res, e  faltando  se  ao  referido  so  julgarSo  por  devolutas  e  darão  & 
quem  as  denunciar,  e  o  Suppiicante  não  impedirá  os  caminhos  e  Ber 
ventias  publicas,  q.'  nos  tais  sítios  houver  :  1'elDq.'  mando  ao  ofS' 
ciai  aq.<°  tocarde  posse  ao  Supp.°  das  referidas  terras  inclusas  nas 
ditas  confrontaçoens  e  demarcaçoens  assima  ileclarndas  na  forma 
desta  minba  ooncessSo,  feita  primeyro  a  demarcacKo  com  a  noUBca- 
ç&o  dos  vesinhos,  como  assim  ordeno,  de  q.'  se  fará  termo  no  Uno 
das  Notas  p.>  a  todo  o  tempo  constardes  timittes  desta  sesmaria  na 
forma  do  regim.'°  e  será  outro  sy  obrigado  elte  Snpp.**  a  mandar 
confirmar  esta  sesmaria  por  S.  Mag.^'  pelo  seo  Cons.°  nltr."  p.*  o  q.' 
lhe  concedo  o  tempo  de  três  annos,  q.'  ao  contariio  da  data  desta  mes- 
ma sesmaria,  q.'  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  por  mim  as- 
sinada e  sellada  como  sello  de  minbas  armas,  q.'  se  cumprirá  in- 
teyram.'°  como  nella  se  contem,  registrando  ee  nos  Livros  da  Secre- 
taria desta  Governo  e  nos  a  q.'  mais  tocar.  Dada  em  V.«  Rica  a  sete 
de  Abril,  Anno  do  nascim.''  de  N.  S.  Jesus  Chrieto  de  mil  sete  centos 
e  trinta  6  sete.  O  Secretario  —  etc —.  Martinho  de  Mend.--'  etc. 


A  Panlo  de  Ar.»  da  Coita 

Martinho  deMendonga  etc— Faço  saber  aos  q.'  esta  minha  carta  de 
sesmaria  virem  q.'  tendo  respeito  a  me  representar  Paolo  de  Ar.< 
da  Costa  que  no  Cam."  novo  dos  Qoyazes,  ti  nha  lançado  suas  posses 
em  hu'   sttio  chamado  o  Rio  Verde,  o  qual  tinha  descuberto,  povoa- 
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do  e  cultivado  com  gr.^«  despeza  de  sua  fazenda,  cu,jo  sitio  partia 
p.*  a  parte  do  Rio  de  São  Fr.''^  com  o  Ribeyrão  chamado  Pirapetin- 
ga,  fazenda  de  João  George  Rangel  e  pela  parte  do  Poente  lhe  ser- 
via de  extrema  e  divisão  o  Burity  e  de  bua  e  outra  p.^""  fazião  três 
legoas,  e  porq/  p.«  evitar  duvidas  e  contendas  q.*  se  podião  seguir, 
e  poder  possuir  com  justo  titulo,  o  ditto  sitio  o  queria  por  sesma- 
ria, pedindo  me  lha  mandasse  passar  na  forma  das  ordens  de  S« 
Mag. 'e  ao  q/  attendendo  eu,  e  mandando  informar  o  Prov.»^"  da  faz.i* 
r.^.  Procura  lor  delia,  q.'  não  poser&o  duvida  a  esta  concessão,  por 
ser  conforma  as  reaes  ordens,  Hey  por  bem  fazer  m.*^«  conceder  em 
nome  de  S.  Mag.'»  ao  Supp.^»  do  reftírido  sitio  com  terras  e  matos 
a  elle  pertencentes,  dentro  das  confrontaçoens  mencionadas  e  de- 
mjtrcaçoens  assima  de'*laradas,  comtanto  q/  não  passem  de  três  le- 
goas  em  quadra,  ou  não  comprehendão  ambas  as  margens  de  algu* 
rio  navegável,  porq/  neste  caso  íioará  livre  da  parte  de  hua  das 
margens  o  espaço  de  meia  legoa  p.«  o  uzo  publico,  na  forma  das 
ultimas  ordens  de  S.  mag.e  e  esta  m."'  q.'  faço  ao  Supp.'«  he  salvo  o 
dir.to  régio,  ou  pr.\juiso  de  terceyro,  q.«  haja  povoado,  cultivado  e 
ocrupado  as  d,^*  terras,  ou  delias  lenha  algu'  tt.o  q.'  valioso  seja, 
âcan  Io  aos  vez.^'  e  moradores  com  q.>"  partem,  não  somente  reserva- 
dos os  seos  sities,  mas  as  vertontes  delles  q.'  lhes  forem  competentes, 
sem  q/  os  referidos  vezinhos  e  moradores,  com  o  pretexto  de  ver- 
tentes se  queirão  appropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuízo  desta 
m.'''^  q.'  faço  ao  Supp.*^  q/  será  obrigado  dentro  de  hu'  anno,  que  se 
contai^à  da  data  desta  a  demarcar  judicialmente  as  dittas  terras,  me- 
dindose  as  q.'  lhe  concedo,  e  de  que  lhe  faço  m.<^«  e  antes  de  fazer 
a  ditta  demarcação,  serão  notiíicadOB  os  referidos  vezinhos  e  mora- 
dores, cem  q.™  partirem  as  dittas  terras,  por  oíSciaes  competentes, 
p.^  allegarem  o  prejuízo  que  tiverem,  e  embargarem  a  demarcação 
judicialmente  se  lhes  prejudicar,  e  sem  fazer  a  dita  notiíicação  e  de- 
marcação, será  de  nenhu'  vigor  esta  sesmaria,  por  ser  justo  q.*  cada 
hum  possua  o  que  lhe  pertence,  e  se  evitem  contendas  e  prejuízos, 
e  o  Supp.e  será  obrigado  a  povoar,  cultivar  as  dittas  terras,  ou  em 
parte  delias,  dentro  de  dous  annos,  e  não  o  fazendo  se  devolverão 
6  darão  a  q.""  as  possa  cultivar  e  outro  sy  terão  as  d.*"  terras  com 
condição  de  nellas  não  succederem  Religioens  por  titulo  algum,  e 
accontecendo  q.*"  as  possuão  será  com  o  encargo  de  delias  pagarem 
dizimes,  e  os  deverem,  como  se  fossem  possuídas  por  Seculares,  e 
faltando-se  ao  referido  se  julgarão  por  devolutas,  e  darão  a  quem 
as  denunciar,  e  o  Supp."'  não  impedirá  os  caminhos  e  serventias  pu- 
blicas q.^  nos  tais  sitios  houver.  Pelo  q.**  mando  ao  oíficial  a  quem 
tocar  de  posse  ao  Supp.^»  das  referidas  terras  inclusas  nas  ditas  con- 
frontaçoens e  demarcaçoens  assima  declaradas  na  forma  desta  minha 
concessão  feita  primeyro  a  demarcação  com  a  notificação  dos  vesi- 
nhos,  como  assima  ordeno,  de  q/  se  fará  termo  no  Livro  das  Noitas 


p.*  a  todo  □  tempo  conslar  dos  limíttes  desta  sesmaria,  na  forma  do 
regimento,  e  será  outro  sy  obrif^ado  úlle  Bupplicaato  a.  mandar  con- 
firmar eata  sesmaria  por  S.  mag,"  pelo  seo  cons.--  ultr."  p.»  o  que 
lha  concedo  o  tempo  da  três  annos  q.'  se  contarão  da  data  desta 
mesma  Sesmaria,  que  por  firnisfa  de  tudo  lhe  mandey  passar,  por 
mim  assinada,  e  sellada  com  o  selto  de  minhas  armas,  q.'  se  cum- 
prirá intr.*mente  como  nolla  so  contem,  regístrandose  nos  Livros  da 
Sacrataría  deíita  Governo,  e  dos  a  q.'  mais  tocar.  Dada  em  V.*  Rica 
a  oito  de  Ahril,  Anno  do  nascimento  de  N.  Sr.  Jesus  Cbristo  de  mil 
sota  centos  e  trinta  e  aeta.  O  Seoretr.^  etc  —tiai-t."  de   Mendopa  ela. 


A  Lnnrenco  de  Amorim  Costa. 

Martinho  de  Mendonça  da  Fina  e  de  Proença  etc  —  Faço  saber  aoi 
q.'  esta  mioba  carta  de  Sesmaria  virem  q.'  tendo  respeito  a  ma  re- 
presentar Lourenço  de  Amorim  Costa  q.'  no  caminho  novo  dos  Goya- 
zes  tinha  lançado  suas  posses  em  bu  sitio  chamado  Jacaré,  o  qual 
tinha  descuberto  povoada  e  cultivado  com  grande  despeza  du  sua  fa- 
zenda, cujo  sitio  principiava  meia  legoa  adiante  do  sitio  do  Coronel 
Pedro  Rodrigues  Froes  indo  do  Rio  do  sao  Fr,-'"  e  Andava  no  Ribej- 
Fão  do  Jacaré  onde  principiava  a  Sesmaria  de  Vicente  Per.*  da  Costa 
de  bua  e  outra  parte  faziâo  trás  I.ssoíis  o  porq.'  para  evitar  duvidas  e 
contendas  q.'  se  podiSo  seguir  e  poder  possuir  com  justo  titula  o 
d."  sitio  o  queria  por  sesmaria,  podindo  me  Iba  mandasse  passar  na 
forma  das  ordens  de  S.  mag.",  ao  q.'  attendendo  eu,  e  mandando  in- 
formar o  Provedor  da  fazenda  Real  e  Procurador  delia  Hei  por  bem 
fazer  m.""  e  conceder  em  nome  de  S.  mag.'-'  ao  Supp."  do  referido 
sitio  com  lerras  e  mattas  a  elle  pertencentes  dentro  das  confronta- 
çoens  mencionadas  e  demarcaçoens  assima  declaradas  comtanto  <|.' 
nSo  passem  de  trás  legoas  om  quadra  ou  nSo  comprebendão  ambas 
as  margens  de  algu'  Rio  navegável,  porq.'  neste  cazo  ttcará  livre  da 
parte  de  bua  das  margens  o  espaço  de  meia  legoa  p.*  o  uzo  publico 
na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.'"  e  esta  m.''  q.'  faço  ao  Sup- 
plicante  he  salvo  o  direyto  régio  ou  prejuízo  de  terceyro  que  baja  po- 
voado, cultivado  e  occupado  as  dittas  terras  i<u  delias  tenba  algu'  ti- 
tulo q.'  valioso  seja,  (Içando  aos  vezinbos  e  moradores  com  q."  par- 
tem nlo  somente  reservados  os  seos  sítios  mas  as  vertentes  dellesq.' 
Ibes  forem  competentes,  aem  q.'  os  referidos  vesinbns  e  moradores 
com  o  pretexto  do  vertentes  se  queirâo  apropriar  de  demasiadas  ter- 
ras em  prejuiso  desta  m.  ■'  q.'  f-iço  ao  Supp."  ,  q.'  será  obrigado  den- 
tro de  bu'  anno,  q.'  se  contará  da  data  desta  a  d-.-marcar  judicial- 
m.'"  as  d."  terras,  medindose  as  q.'  lhe  concedo  e  de  q.'  lhe  faço 
m/^  e  antes  de  feiter  a  d-*  demarcação  serão  Qotidcados  os  referidos 
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vezinbos  e  moradores  com  quem  partirem  as  d.»»  terras  por  offlciaes 
competentes  p.^  allegarem  o  prejuiso  q/    tiverem  e  embargarem  a 
demarcação  judicialm.^*»  se  lhe  prejudicar  e  sem  fazer  a  dita  notifica* 
ção  e  demarcação  será  de  nenhu'  vigor  esta  sesmaria,  por  ser  justo 
q/  cada  hum  possua  o  q/  lhe  pertence,   e  se  evitem  contendas  e  pre- 
juisos  e  o  Supplicante  será  obrigado   a  povoar  cultivar  as  d.°^  terras 
ou  em  parte  delias  dentro  de  dous  annos  e  não  o  fazendo  se  devol- 
verão e  darão  a  q.'""  as  possa  cultivar  e  outro  sy  terão  as  d>->  terras 
com  condição  de  nellas  não  succederem  Religioens  por  titulo  algum 
e  accontecendo  q/  as  possuão  será  com  o   encargo  de  delias  paga- 
rem dízimos,  e  os  deverem,  como  se   fossem  possuídas  por  Secula- 
res, e  faltandose   ao  referido  se  julgarão  por  devolutas   e  darão   a 
quem  as  denunciar,  e  o  Supp.«  não  impedirá  os  caminhos  e  serven- 
tias publicas,  q/  nos  tais  sítios  houver.  Pelo  q/  mando    ao  ofT.A^  a 
quem  tocar  de  posse  ao  Supp.»  das  referidas  terras  inclusas  nas  d.a« 
confrontações  e  demarcaçoens  assim  declaradas  na  forma  desta  mi- 
nha concessão,  feita  primeyro   a  demarcação  com  a  notificação   dos 
vezinbos,  como    assima  ordeno,  de  q.'    se    fará  termo    no  Livro  das 
notas  p.»  a  todo  o  tempo  constar  dos  limites  desta  sesmaria  na  forma 
do  regim.to  e  será  outro  sy  obrigado  elle  Supp.^  a  mandar  confirmar 
esta  sesmaria  por  S.  Mag.^*    pelo  seo  cons.o  Ultr.o  p.»  o  que  lhe  con- 
cedo o  tempo  de  três  annos    que  se  contarão    da  data  desta  mesma 
sesmaria  q/  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey   passar  por  mim   assi- 
nada e  sellada  com  o  sello  de  minhas  armas,  q/  se  cumprirá  íntey- 
ramente  como  nella  se  contem  registrandoso  nos  Livros  da  Secreta- 
ria deste  Governo,  e  nos  a    q.*  mais  tocar.  Dada  em   V.<^  Rica  a  seis 
de  Abril,  Anno  do  nascim.^ode  N.  Sr.  Jesus  Christo  de  mil  sete  centos 
e  trinta  e  eette.  O  Secretr.»   do  Gov."  etc.  Uart.o  de  Mend.ç^^ 


\  Vicente  Pereira  da  Cvosta 

Martinho  de  Mendonça  de  Pina  e  de  Proença  etc  —  Faço  saber 
aos  q.'  esta  minha  carta  de  sesmaria  virem  q.*  tendo  respeito 
a  me  representar  Vicente  Pereyra  da  Costa  q.'  no  caminho  novo  dos 
Goyases  tinha  lançado  suas  posses  em  hu'  sitio  chamado  Coquaes,  o 
qual  tinha  descuberto,  povoado  e  cultivado  com  grande  despeza  da 
sua  fazenda,  cujo  sitio  principiava  indo  do  Rio  de  São  Francisco  p.* 
os  d.^«  Goyazes  em  o  Ribeyrão  do  Jacaré  aonde  acabava  a  sesmaria 
de  Lourenço  de  Amorim  Costa,  e  bua  e  outra  parte  fazião  três  legoas, 
e  porq.'  p.»  evitar  duvidas  e  contendas  q.'  se  podiâo  seguir,  e  poder 
possuir  com  justo  titulo  o  ditto  sitio  o  queria  por  sesmaria,  pedindo- 
me  lha  mandasse  passar  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.d%  ao  q.* 
attendendo  eu  e  mandando  informar  o  Provedor  da  fazenda  real  e 
Procurador  delia,    Hey  por  bem  fazer  m.*^®  conceder  em  nome  de  S. 


i/l\gA*  ao  Supp.''  do  referido  sitio  com  terras  e  mattoa  a  elle  perteo- 
osDtes  deotro  das  conTroDtacoes  mãnciona^las,  «  de  marouço  ene  aBsimA 
declaradas,  comtanto  q.'  niio  passem  de  três  legoas  em  quadro,  oa 
nXo  oomprebendâo  ambiia  as  margens  de  algum  rio  navegável,  porq.' 
neste  caso  Ucará  livre  du  parte  da  bua  da>  margens  o  espaço  de  meia 
legoa  p.>  o  uzo  publico,  na  forma  das  ultimaa  ordens  de  S.  Mag.^'  b 
esta  m."*  q.'  fiico  eo  Supp.-  he  salvo  o  dirayto  régio,  ou  prejuízo  de 
teroeyro,  q.'  haja  povoado,  cultivado  e  occupado  as  dittas  terras,  ou 
delias  teuba  al^íum  titulo  q.'  valioso  seja,  tirando  aos  vezinhos  e  mo- 
radores com  quem  partem  iiAo  somente  rezervadis  os  seoB  sítios,  mas 
as  vertentes  dell<'S  q.'  llie  rore m  competentes,  sem  q.'  os  referidos 
vezlntaoB  e  moradores  com  o  pretexto  de  vertentes,  se  queirfto  appro- 
prlar  de  demasiadiut  terras,  em  prejuízo  desta  m  '"  q.'  íaçn  ao  Supp.", 
q.'  BerÂ  obrl/ado  deotro  de  liu  auni,  q  '  se  contará  da  data  dasta  a 
demarcar  judicialmente  as  dittis  terras,  e  media  losa  as  q.'  lhe  con- 
cedo, e  de  q.'  lhe  faço  m.-"",  eaates  de  fazer  a  ditta  demarcação  serSo 
notiflcadOB  os  refiTldns  vezínhou  e  moradores  com  q.">  partirem  as 
d."'  terras  por  otllciaes  competentes  p.*  ailegarem  o  prejuizo  q.'  ti- 
verem, e  emharirarem  a  demarcacS"  judjciaim,'"  se  lha  prejudi-ar,  s 
sem  fazer  a  d.' nutiticaçax)  e  Uemarca(;ao,  será  de  nenhu"  vigor  esta  ses- 
maria, por  ser  justo  q.'  cada  l>u  possua  o  q.'  lhe  pertence,  o  se  evitem 
contendas  e  prejuízo*  e  o  Supp, °  será  obrigado  a  povoar,  cultivaras  d." 
terras  ou  em  parte  delias  dentro  de  dous  annos,  e  nilo  o  fazendo  se 
devolverBo  e  darão  a  quem  n*  possa  cultivar,  e  entro  sy  terão  as 
dittas  terras  com  condiçSa  de  uellas  nSo  succederem  Rtiligioens,  por 
titulo  algn'  e  accontecendo  q.'  as  possuão  será  com  o  encargo  ds 
delias  pagarem  Dizimo?,  e  os  deverem  como  se  fossem  possuídas  por 
Seculares,  e  fattando-se  ao  referido  se  julgarão  por  devolutas  e  dar&o 
a  quem  as  denunciar,  o  o  Snpp.*^^  não  impedirá  os  caminhos  e  serven- 
tias publicas  q.'  nos  tais  sítios  houvei  ;  pelo  q.'  mando  ao  otQclal  a 
quem  tocar  dij  pos^o  ao  Supolicante  das  reroridas  terras  incjuaas 
nas  dittas  confrontaijoens  e  lifníarcaqoiíns  assim  declaradas,  na  forma 
desta  minba  concessão,  feita  primeyro  a  demarcação  com  a  notifica- 
ção dos  vezintao:i  como  assima  ordeno,  de  q.'  se  fará  termo  no  livro 
das  Notas  p."  a  todo  tempo  coa^tar  dos  limittes  desta  sesmaria,  na 
forma  do  regimento;  e  será  outro  sy  obrigado  elle  Supplicante  a  man- 
dar confirmar  esta  sesmaria  por  S.  Mag.'"  pelo  sen  oonselbo  ulira- 
marino  p.*o  que  Ibe  concedo  o  tempo  de  três  annos,  q.'  se  cont&rBo 
da  data  desta  mesma  sesmaria  que  por  firmeza  de  tudo  lhe  manda; 
passar  por  mim  assinaia  e  BellB,da  com  o  sallo  de  minhas  armas  que 
00  cumprirá  inteyramente  comonalla  se  contem,  regiBtrandu-se  noi 
Livros  da  Secretaria  deste  Governo,  e  nus  mais  a  q.'  tocar.  Dada  em 
Villa  Rica  a  seis  de  Abril  Anno  do  nascim.''  de  N.  Snr.  Jesus  Cbristo 
de  mil  sette  centos  e  trinta  e  sette.  O  -ecretr."  doGov.»  etc.  —  Man* 
de  Mend.i"  etc. 
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A  Manoel   da  HÍVwb  Tavares 

Martinho  de  Mendonça  de  Pina  e  de  Proença  etc  —  Faço  saber 
aos  q.*  esta  minha  Provisão  digo  aos  q/  esta  minha  carta  de  sesma- 
ria virem  q/  tendo  respeito  a  me  representar  Manoel  da  Sylva  Ta- 
vares q.'  no  caminho  novo  dos  Goyazes  tinha  lançado  suas  posses  em 
hu'  sitio  chamado  a  Taboca,  o  qual  tinha  descuberto  povoado  e 
cultivado  com  grande  despeza  de  sua  fazenda  cujo  sitio  principiava 
indo  do  Rio  de  São  Francisco  p.»  o  de  São  Marcos,  onde  acabava  a 
sesmaria  de  Ándrô  Gonçalves  Chaves,  q.'  hera  ao  pé  da  Serra  das 
carrancas  e  andava  no  primr.o  Ribeyro  depois  de  passar  o  Ribeyrão 
da  Facoba  e  de  hua  e  outra  parte  fazião  três  legoas,  e  porq.'  p.»  evitar 
duvidas  e  contendas  q/  se  podião  seguir  e  poder  possuir  com  justo 
titulo  o  d.o  sitio  o  queria  por  sesmaria,  pedindo-me  lha  mandasse 
passar  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.'><^  ao  que  attendendo  eu  e  man- 
dando inforuiar  o  Provedor  da  fazenda  real,  e  Procurador  delia  —  Hey 
por  bem  fazer  m/-^  e  conceder  em  nome  de  S.  Mag.»*®  ao  Supp.*«  do 
referido  silio  com  terras  e  mattos  a  elles  pertencentes,  dentro  das 
confrontações  mensionadas  e  demarcaçoens  assima  declaradas,  com 
tanto  q.'  não  passem  de  três  legoas  em  quadro,  ou  não  comprehen- 
dão  ambas  as  margens  de  algu'  Rio  navegável,  porq.'  neste  cazo 
ficará  livre  da  parte  de  hua  das  margens  o  espaço  de  meia  legoa  p.^ 
o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.<i«  e  esta  m.o«  q.' 
faço  ao  Supp.e  he  salvo  o  direito  régio,  ou  prejuizo  de  terceyro  q.' 
haja  povoado,  cultivado  e  occupado  as  dittas  terras,  ou  delias  tenha 
algu'  titulo  q.'  valioso  seja,  ficando  aos  vezinhos  e  moradores  com 
q.*"  partem  não  somente  reservados  os  seus  sitios  mas  as  vertentes 
delles  q/  lhe  forem  competentes,  sem  que  os  referidos  vezinhos  e  mo- 
radores com  pretexto  de  vertentes  se  queirão  appropiar  de  dema- 
siadas terras  em  prejuizo  desta  m.««  q.'  faço  ao  Supp.",  q.'  será  obri- 
gado dentro  de  hu  anno  q/  se  contará  da  data  desta  a  demarcar  ju- 
dicialm.^")  as  d.""*  terra«,  medindo-se  as  q.'  lhe  concedo  e  de  q.'  lhe 
faço  m.<>»  e  antes  de  fazer  a  d."  demarcação  serão  notificados  os  re- 
feridos vezinhos  e  moradores  com  quem  partirem  as  d.^*  terras,  por 
o/ficiaes  competentes  p.«  allegaram  prejuizo  q/  tiverem  e  embarga- 
rem a  demarcação  judicialm^''  se  lhe  prejudicar,  e  sem  fazer  a  ditta 
notificação  e  demarcação  será  de  nenhu*  vigor  esta  sesmaria,  por  ser 
justo  q/  cada  hu*  possa  o  q.'  lhe  pertence,  e  se  evitem  contendas  e  pre- 
juízos, e  o  Supp.°  será  obrigado  a  povoar,  cultivar  as  dittas  terras, 
ou  em  parte  delias  dentro  de  dous  annos  e  não  o  fazendo  se  devol- 
verão e  darão  a  quem  as  possa  cultivar,  e  outro  sy  terão  as  dittas 
terras  com  condição  de  nellas  não  succederem  Religioens,  por  titulo 
algum,  e  accontecendo  q.'  as  possuão  será  com  o  encargo  de  delias 
pagarem  Dizimes,  e  os  deverem  como  se  fossem  possuídas  por  Seou- 


\a.Tes,  6  rallaadose  ao  rerarjilo  se  julganlo  por  devolutas  a  darSo  a 
q."*  as  danunciar  e  o  Supplicanta  não  impedirá  oa  cninínhos  o  ser- 
ventias publicas,  q.'  Qos  taia  sítios  liouvur,  pelo  q.'  mando  ao  oiUcial 
a  quem  tocar  de  posse  ao  Supp.''  das  referidas  terras  inclusas  nas  dit- 
taa  conrrontai;oena  e  demarcavoens  assima  declaradas  na  forma  desta 
minha  concessilo  leita  primevro  a,  demarcarão  com  a  notíãcai;So  dos 
vezinbos  como  assim  ordeno,  de  q.'  se  fará  termo  no  Livro  das  Nottas 
p.>  a  todo  o  tempo  constar  dos  limittes  desta  sesmaria  na  forma  do 
regimento  o  será  outro  sy  obrigado  olle  supp.»  n  mandar  conflrniar 
esta  sejmaria  por  S.  Mag."  pelo  seu  conselho  ultramarino,  para  o 
q.'  lhe  concedo  o  tempo  da  três  annos,  q.'  se  contarão  da  data  desta 
mesma  sesmaria  q.'  por  flrmeza  da  tudo  lhe  mandey  passar  por  mim 
assinada  e  sellada  com  o  sallo  da  minhas  armas,  que  sa  cumprirá  in- 
teyram.''  como  nella  se  contem,  registrando-se  nos  Livros  da  Secre- 
taria deste  Governo  ©  nos  a  q,'  mais  tocar.  Dada  am  V.»  Eíii^a  a  sete 
de  Abril,  Anno  do  nascimento  de  Nosso  Snr.  Jesus  Christo  de  mil  satta 
centos  e  trinta  o  sotta.  O  Secretario  do  Gov.»  etc  —  Uartinho da 
láenionça  etc. 


Ananoel  BuiIHictiei  Pcreir» 

Martinho  do  Mendonça  de  Pina  6  de  IToenca  etc  —Faço  saber  aos 
q.'  esta  minha  carta  de  sesmaria  virem  q.'  tendo  respeito  a  me  re- 
presentar Manoel  Rodrigues  Parayra  q.'  no  caminho  novo  dos  Goya- 
zes  tinha  lançado  suas  posses  em  hu  sitio  chamado  as  Larangeiras, 
o  qual  tinha  descuberto  povoado  o  cultivado  com  grande  despesa  d& 
Bua  fazenda,  cujo  sitio  principiava  indo  do  Rio  de  São  Francisco  p.^ 
o  de  SfkO  Marcos,  onda  acabava  a  sesmaria  de  Manoel  da  Sylva  Ta- 
vares que  hera  no  veyo  da  agoa  do  primeyro  RibeyrSo  digo  do  pri- 
mayro  Ribayro,  depois  de  passar  o  Ribeyr[[o  da  Taboca,  e  lindava  no 
Ribeyrao  dos  Enforcados  aonde  principiava  a  sesmaria  do  Joito  George 
Rangel  e  de  hua  e  outra  parta  completava  três  legoas,  e  porq.'  para 
evitar  duvidas  a  contendas  q.'  sa  podião  seguir,  e  poder  possuir  com 
justo  titulo  o  d.'>  sitio  o  quarin  por  sesmaria,  padindome  lha  man- 
dasse passar  na  forma  das  ordens  de  S.  ma^.^ ,  ao  q.'  attendendo 
eu  e  mandando  informar  o  Provedor  da  fazenda  real.  Procura- 
dor delln.  liay  por  bem  fazer  m."  c  conceder  em  nome  de  S. 
Mag.'<*  ao  Supplicante  do  referido  sitio  com  terras  e  mattos  a  elle 
pertencentes  dentro  das  confrontagoens  mensionadas  e  demarca- 
çons  assima  declaradas,  comtanto  q.'  não  passem  da  três  lagoas  em 
quadra,  ou  niio  comprehendilo  ambas  as  margens  de  algu'  Rio  nave- 
gável, porq.'  neste  cazo  ficará  livre  da  parta  de  bua  das  margens  o 
espaço  de  meia  legoa  para  o  vzn  publico  na  fcrma  das  ultimas  ordena 
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de  S.  Mag.dô  e  esta  m.c«  que  faço  ao  Supp.*'  he  salvo  o  dir.*^  régio  ou 
prejuiso  de  terceyro,  q.'  haja  povoado,  cultivado  e  occupado  as  d.*» 
terras,  ou  delias  tenha  algu'  titulo  q.'  valioso  seja,  flcaado  aos  ve- 
zinhos  e  moradores  com  quem  partem  não  somente  rezervados  os 
seus  sítios,  mas  as  vertentes  delles  q/  lhe  forem  competentes,  sem 
que  os  referidos  vezinhos  e  moradores  com  o  pretexto  de  vertentes 
se  queirão  appropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuízo  desta  m.*'^ 
q.'  faço  ao  Supp.<> ,  q/  serÃ  obrigado  dentro  de  hu  anno,  q.'  se  con- 
tará da  data  desta  a  demarcar  judicialm.^»  as  dittas  terras,  medin- 
dose  as  q/  lhe  concedo  e  de  q.'  lhe  faço  m.*'^  E  antes  de  fazer  a  d.^ 
demarcação  serão  notificados  os  referidos  vezinhos  e  moradores  com 
quem  partirem  as  ditas  terras  por  officiaes  competentos  p.^  allega- 
rem  o  prejuízo  q.*  tiverem  e  embargarem  a  demarcação  judicialm J<^ 
se  lhe  prejudicar  e  sem  fazer  a  d.*  notiflcação  e  demarcação  será 
de  nenhum  vigor  esta  sesmaria,  por  ser  justo  q/  cada  hum  possua 
o  q/  lhe  pertence,  e  se  evitem  contendas  e  prejuízos,  e  o  Supp.c  será 
obrigado  a  povoar,  cultivar  e  occupar  as  ditas  terras  ou  em  parte 
delias  dentro  de  dous  annos,  e  não  o  fazendo  se  devolverão  e  darão 
a  q.i»  as  psssa  possuir  e  cultivar.  E  outro  sy  terá  as  d.^^  terras  com 
condição  de  nellas  não  succederem  Religioens  por  titulo  algum  e  ac- 
contecendo  q/  as  possuão  será  com  o  encargo  de  delias  pagarem  e 
deverem  Dízimos,  como  se  fossem  possuídas  por  Seculares,  o  faltando 
se  ao  referido  se  julgará  de  nenhu'  vigor  esta  sesmaria  e  se  darão 
as  terras  a  q."^  as  denunciar  e  o  Supp.<^  não  impedirá  os  caminhos  e 
serventias  publicas,  q/  nos  tais  sítios  houver.  Pelo  q.'  mando  ao 
official  a  q.""  tocar  de  posse  ao  Supp.«  das  referidas  terras  inclusas 
nas  ditas  confrontaçoens  e  demarcaçoens  assima  declaradas,  na  for- 
ma desta  minha  concessão,  feita  primeyro  a  demarcação  com  a  no- 
tificação dos  vezinhos,  de  q.*  se  fará  termo  no  Livro  das  Notas  p.» 
a  todo  o  tempo  constar  dos  limittes  desta  sesmaria  na  forma  do  re- 
gim.to  e  será  outro  sy  obrigado  elle  Supp.^  a  mandar  confirmar  esta 
sesmaria  S.  mag.<^«  pelo  seo  Cons.o  Ultramar.»  para  o  q.'  lhe  con- 
cedo o  tempo  de  três  annos  q/  se  contarão  da  data  desta  mesma 
sesmaria  q.'  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  por  mim  assina- 
da e  sellada  com  o  sello  de  minhas  armas,  q/  se  cumprirá  inteyra- 
mM  como  nella  se  contem  registrando-se  nos  Livros  da  Secretr.<^ 
deste  Governo  e  nos  mais  a  q.'  tocar.  Dada  em  V.<'  Rica  a  oito  de 
Abril  Áono  do  nascím.^^  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  sete 
centos  e  trinta  e  sete.  O  Secretario  do  Governo  etc.  —  Martinho  de 
Hend.^»  etc. 


A  André  Barbo«a  de  Barro» 

Martinho  de  Mendonça  de  Piaa  e  da  Proança,  etc.  —  FaQO  saber 
aos  q.'  estK  minha  carta  de  sesmaria  virem  q.'  tendo  respeito  a  ma 
representar  André  Barbosa  de  Barros  q.'  no  Caminho  novo  dos  Goya- 
Bss  tinha  lançado  suaa  posses  em  hii  sitio  do  Kio  de  Sao  Marcos,  o 
qual  tinha  descuberto,  povoado  a  cultivado  com  grande  despeza  de 
sua  fazenda,  cujo  sitio  principiava  na  margem  do  ditto  Rio  e  aca- 
bava «'m  o  sexto  Ribeyro,  seguindo  p>  a  pai'te  dos  Goyaíes  e  de  bua 
e  outra  parte  fazi5o  três  lagoas,  a  porq,'  p.»  evitar  duvidas  e  o-on- 
tendas  q.'  sõ  podiílo  seguir,  e  poder  possuir  com  Justo  titulo  o  dito 
sitio  o  queria  por  sesmaria,  pedindo-me  Iba  mandasse  paasar  na  for- 
ma das  ordena  de  S.  Mag.''*  ao  q."  att.endendo  ou,  e  mandando  infor- 
mar o  Provedor  da  fazen  da  real.  Procurador  delia.  Hey  por  bem  fa- 
zer m.""  conceder  em  nome  de  S.  mag.'"  ao  Supp.»  do  referido  sitio 
com  terras  e  mattos  a  ella  pertencentes,  dentro  das  confrontaçoenu 
a  demarcações  assima  declaradas,  comtanto  qua  nílo  pulsem  da  três 
legoas  em  quadra,  ou  nSo  comprebendAo  ambas  as  margens  de  al- 
gum Rio  navegável,  porq.'  neste  cozo  licará  livre  da  parte  de  bua 
das  margens  o  espa^'0  de  meia  legoa  para  o  uzo  publico  na  forma 
das  ultimas  ordans  de  S.  mag.''°  e  esta  m."  q.*  faqo  ao  Sapp.>'  faé 
BsJvo  o  direyto  régio  ou  prejuízo  de  terceyro,  q.'  h^a  povoado,  cul- 
tivado e  occupado  UB  diUas  terras  ou  delias  tenha  algum  titulu  q.' 
valioso  aaja,  ficando  aos  vezlnbos  e  moradores  com  quem  partem 
não  somente  reservados  os  seos  sítios,  mu  as  vertentes  dalles  q.'  lhe 
forem  competentes,  sem  q.'  os  referidos  veziotaos  e  moradores  com  o 
pretexto  de  vertentes  se  queir&o  apropriar  de  demasiadas  terras  em 
prejuízo  destit  m.°°  q.'  faço  ao  Supp.<*  q.'  será  obrigado  dentro  da  hú 
anno  q.'  se  contará  da  data  desta  a  demarcar  judicialmente  as  ditas 
terras,  medindose  as  q.'  Ibe  concedo  e  de  que  lhe  faço  merse  e  antas 
da  fazer  a  dJtta  damarcaçSo  serão  notiãcados  os  referidos  vezinhose 
moradores  com  quem  partirem  as  dittas  terras  por  offlciaes  compe- 
tentes p.'  allegaremo  prejuízo  q.'  tiverem  e  embargarem  a  demarca- 
ção judicialmente  se  Ibe  prejudicar,  e  sem  fazer  a  dita  notiflcaçto 
será  da  uenhn'  vigor  esta  sesmaria  por  ser  justo  que  cada  hum  po«- 
sua  o  que  Ibe  pertence,  e  se  evitem  contendas  e  prejuízos,  e  o  Sup- 
plícante  será  obrigado  a  povoar  cultivar-,  e  occupar  as  dittas  terral 
ou  em  p.*°  delias  dentro  de  dous  aanos  a  nEo  o  fazendo  se  davolva- 
rfto  6  darão  a  q."  as  possa  possuir  e  cultivar  e  outro  sy  teri  as  d.'" 
terras  com  condiçSo  de  nellas  nS,o  snccederem  Religioens  por  titulo 
algu'  e  accontecendo  que  as  possu&o  será  com  o  encargo  de  deliu 
pagarem  e  deverem  Dízimos  como  so  fossem  possuídas  por  Secularet. 
e  faltaodo-se  ao  referido  se  Julgará  de  nenbu' vigor  esta  sesmaria,  s 
se  dsrão   ta  terras  a   q.™  ss  denunciar,  e  o  Supp."  nSo  Impedirá  (* 
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caminhos  e  serventias  publicas  q.*  nos  tais  sitios  houver.  Pelo  que 
mando  ao  official  a  quem  tocar  de  posse  ao  Supp.^  das  referidas  ter- 
ras induzas  nas  dittas  confrontaçOens  e  demarcaçoens  asima  decla- 
radas na  forma  desta  minha  concessão  feita  primeyro  a  demarcaçKo 
com  a  notificação  dos  vezinhos  de  q.*  se  fará  termo  no  Livro  das  notas 
p.*  a  todo  o  tempo  constar  dos  limittes  desta  sesmaria  na  forma  do 
regimento  ;  e  será  outro  sy  obrigado  elie  supplicante  a  mandar  con- 
firmar esta  sesmaria  por  S.  mag.<io  pelo  seo  Conselho  Ultr.o  p.»  o  q.* 
lhe  concedo  o  tempo  de  três  annos,  a  que  se  contarão  da  data  desta 
mesma  sesmaria,  q.*  por  firmesa  de  tudo  lhe  mandey  passar  por  mim 
assinada  e  sellada  com  o  sello  de  minhas  arma?,  q.*  se  cumprirá  in- 
tejrram.te  como  nella  se  contem;  registrando  se  nos  Livros  da  Secre- 
taria deste  Ooverno  e  nos  mais  a  q.*  tocar*  Dada  om  V.»  Rica  a  oito 
de  Abril  Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil 
sette  centos  e  trinta  esette.  O  Sacretario  do  G^verao  etc.  —  Mart.o 
de  Mendonça  etc. 


A  Manoel  da  Silva  VlUaflrla 

Martinho  de  Mendonça  de  Pina  e  de  Proença,  mosso  Fidalgo  da  Casa 
de  S.  Mag.<i«  a  ciyo  cargo  está  o  Ooverno  da  Capitania  de  Minas  geraes 
etc.  Faço  saber  aos  q.*  esta  minha  carta  de  sesmaria  virem  que  tendo 
respeito  a  me  representar  Manoel  da  Sylva  Villafria  que  no  Caminho 
novo  dos  Goyazes  tinha  lançado  suas  posses  em  hú  sitio  chamado  as 
Canellas,  o  qual  tinha  descuberto,  povoado  e  cultivado  com  grande 
despesa  da  sua  fazenda,  cujo  sitio  chamado  as  Canellas  de  Ema  prin- 
cipiava em  o  sexto  Ribeyro  depois  de  passar  o  Rio  de  S.  Marcos  indo 
da  parte  do  Rio  de  São  Francisco  e  findava  em  a  paragem  chamada 
as  canellas  de  Ema,  onde  prencipiava  a  sesmaria  de  Manoel  Dias  de 
Menezes,  e  de  hua  e  outra  parte  fazião  três  legoas  e  porq.*  p.»  evitar 
duvidas  e  contendas  q/  se  podião  seguir  e  poder  possuir  com  justo 
titulo  o  d."  sitio,  o  queria  por  sesmaria  pedíndo-me  lha  mandasse 
passar  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.<i«  ao  q.'  attendendo  eu  e  man- 
dando informar  o  Provedor  da  fazenda  Real,  Procurador  delia  —  Hey 
por  bem  fazer  mercê  e  conceder  em  nome  de  S.  MsLg.^^  ao  Supp.»  do 
referido  sitio  com  terras  e  mattos  a  elie  pertencentes  dentro  das  con- 
frontaçoens  e  demarcaçoens  assima  declaradas  comtanto  q.*  não  pas- 
sem de  três  legoas  em  quadra,  ou  não  comprehendão  ambas  as  mar- 
gens de  algú  Rio  navegável,  porq.*  neste  cazo  ficará  livre  de  hua  das 
margens  o  espaço  de  meya  legoa  p.^  o  uzo  publico  na  forma  das  ulti- 
mas ordens  de  S.  Mag.<i«  eesta  m.»»  q.'  faço  ao  Supp.*  hé  salvo  o  dir.^» 
régio,  ou  prejuizo  de  terceyro,  q.*  hsga  povoado,  cultivado  e  occu- 
pado  as  d.^  terras  ou  delias  tenha  algum  titulo  q.'  valioso  ieja,  fl« 


caDdo  ao3  vezinlioa  o  moradores  com  q.™  partem  n&o  aom.'"  reaervado» 
os  seus  sítios,  mit^  as  vertentes  delles  que  Ibes  forem  competentes, 
sem  q.*  os  referidos  vezinbos  e  moradoras  com  O  pre  texto  de  verten- 
tes se  queimo  appropriar  de  demaziadus  torras  era  prejuízo  desta  m." 
q.'  faço  ao  Supplicante  q.'  será  obrigado  dentro  dd  hu  anuo,  q.'  se 
contará  da  data  dest;i  a  demarcar  judicialm."  as  d."  terras,  medindo- 
se  ao  q.'  Ilie  concedo  e  da  q.'  Itie  faço  m.^'  E  antes  do  fazer  a  d.*  de- 
marcaçUo  serão  Dotllícados  os  referidos  veziíihos  e  moradores  com 
q.""  partirem  as  ditas  terrus  por  olllciaes  competentes  p.»  allegarem  o 
prejuízo  q.'  tiverem  o  embargaram  a  demarcaçito  judicialm.'°  sa  lhe 
prejudicar,  e  sem  fazer  a  ditta  iiotiâcaçao  e  demarcaçilo  será  de  nenliú 
vigor  esta  sesmaria  por  ser  justo  q.'  cada  bum  possua  o  q.'  Ibe  per- 
tence, a  se  evitem  contendas  e  prajuízos,  s  O  Supp.*  será  obrigado  a 
povoar  cultivar,  e  occupar  as  d,»'  terras  ou  em  parte  diíllas  dentro  de 
doDS  annos  e  uSo  o  fazendo  se  devolverilo  e  darSio  a  q.'"  as  possa 
possuir  e  cultivar  e  outro  sy  terã  as  dittas  terras  com  condíy&o  de 
nellas  não  succederem  Koligioens,  por  titulo  ?lgú  e  accontecando  q.' 
aspoasuno  será  com  o  encargo  de  dei  las  pagarem  Diiiimos  e  oa  deve- 
rem como  se  fossem  possuídas  por  Seculares,  e  faltando-se  ao  roferido 
se  julgará  de  nenhA  vigor  esta  sesmaria  e  se  darão  as  terras  a  quem 
as  denunciar  ;  e  o  Supplicante  n5o  impedirá  os  caminhos  e  serven- 
tias publicas  q.'  nos  tais  sítios  houver.  Pelo  q.'  mando  ao  uffl.>>  a 
q."  tocar  de  posse  ao  Supp."  das  referidas  terras  inclusiis  nas  dittas 
confrontações  e  demarciti;íie3  assima  declaradas  na  forma  desta  minha 
concessSo,  feita  prim.°  a  demarcac&o  com  a  notiQcKQSo  doa  vezinbos 
de  q.'  se  fkrà  termo  nos  Livros  das  notas  p.>  a  todo  o  tempo  constar 
dos  limittes  desta  sesmaria  na  forma  do  regim.i"  e  será  oatro  sy  obri- 
gado elle  Supp.'<  a  mandar  conârmar  esta  sesmaria  por  S.  Mag.''°  pelo 
seu  Conselho  ultramarino  p.'  o  q.'  lhe  concedo  o  tempo  de  três  ancos; 
q.'  se  contarSo  da  data  desta  mesma  sesmaria,  que  por  llrmesa  de 
tud '  lhe  mandey  passar  por  mim  assinada  e  sellada  com  o  sello  de 
minhas  Armas  que  se  cumprirá  inteyram.'*  como  nella  se  contem  re- 
gistrando-se  nos  Livros  da  Secretaria  deste  Governo  e  nos  mais  a  q.' 
tocar.  Dada  em  V.^  Rica  a  8  de  Abril  Anno  do  nascim.'"  de  N.  Snr. 
Jesus  Cbristo  de  mil  sete  centos  a  trinta  e  sote.  O  Secretr.»  do  QoTr.'> 
eto  —  Mart."  de  Jfánd.f» 


A  Hanoel  Dlaa  de    Henem 

Martinho  de  Mendonga  de  Pina  o  de  Proença,  etc. 

Paço  saber  aos  q.'  esta  minha  carta  de  sesmaria  virem  q.'  tendo 
respeito  a  me  representar  Manoel  Dias  de  Menezes  q.'  no  caminbo 
novo  dos  Qoyazea  tinba  lançado  suas  posses  em  hum  sitio  chamado  os 
Orístaet,  o  qual  tinba  descuberto,   povoado  e  cnltivado  com    grande 
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despesa  da  sua  fazenda,  cujo  sitio  confrontava  da  parte  do  Rio  de  SSo 
Marcos  com  a  sesmaria  do  Manoel  da  Sylva  V.''  fria  e  acabava  em  a 
paragem  chamada  Canellas  de  Ema  onde  principiava  o  sitio  do  Supp.*' 
6  andava  no  alto  da  Serra  dos  Cristaes  e  de  húa  e  outra  parte  faziSo 
três  legoas,  e  porq.*  p.^^  evitar  duvidas  e  contendas  q/  se  podiSo  seguir 
e  poder  possuir  com  justo  titulo  o  d.»  sitio,  o  queria  por  sesmaria, 
pedindo-me  lha  mandasse  passar  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag."^»  ao 
q/  attendendo  eu,  e  mandando  informar  o  Provedor  da  fazenda  real. 
Procurador  delia.  Hey  por  bem  fazer  m.<^«  conceder  em  nome  de  S. 
Mag.io  ao  supp.^  do  referido  sitio  com  terras  e  mattos  a  elle  perten- 
centes, dentro  das  confrontaçoens  mencionadas  o  demarcaçoens  assi- 
ma  declaradas,  comtanto  q/  nSlo  passem  de  três  legoas  em  quadra,  ou 
não  comprehendão  ambas  as  margens  de  algum  rio  navegável,  porq.* 
neste  cazo  acará  livre  da  parte  de  bua  das  margens  o  espaço  de  meia 
legoa  p.»  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.<i<>  e  esta 
m.««  q.'  faço  ao  Supp.«  he  salvo  o  dir.^^  régio,  ou  prejuízo  de  terceyro 
q/  haja  povoado,  cultivado  e  occupado  as  dittas  terras  ou  delias  te- 
nha algum  titulo  q/  valioso  seja,  âcando  aos  vezinbos  e  moradores 
com  quem  partem,  nSLo  somente  reservados  os  seus  sitios,  mas  as  ver- 
tentes delles  que  lhes  forem  competentes,  sem  q/  os  referidos  vezi- 
nbos e  moradores  com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirão  appropriar 
de  demaziadas  terras  em  prejuízo  desta  m.'^  q/  faço  ao  Supp.®  q/ 
será  obrigado  dentro  de  hu  anno,  q.'  se  contará  da  data  desta  a  de- 
marcar judicialmJ«  as  d.^s  terras,  medindo-se  as  q/  lhe  concedo  e  de 
q.*  lhe  faço  m.<^»  e  antes  de  fazer  a  ditta  demarcaçSlo  serão  notiâcados 
os  referidos  vezinbos  e  moradores  com  q.°»  partirem  as  á,^^  terras  por 
officiaes  competentes  p.^^  aliegarem  o  prejuízo  q.'  tiverem  e  embarga- 
rem a  demarcação  judicialm.^"  se  lhe  prejudicar,  e  sem  fazer  a  ditta 
notiâcação  e  demarcação  será  de  nenhii  vigor  esta  sesmaria  por  ser 
justo  q/  cada  hum  possua  o  q/  lhe  pertence  e  se  evitem  contendas  e 
prejuízos  e  o  supplicante  sorá  obrigado  a  povoar  cultivar  as  dittas 
terras  ou  em  parte  delias  dentro  de  dous  annos,  e  não  o  fazendo  se 
devolverão  e  darão  a  q.'"  as  possa  cultivar  e  outro  sy  terão  as  dittas 
terras  com  condição  de  nellas  não  succederem  Religioens  por  titulo 
algú,  e  accontecendo  q.*  as  possuão  será  com  o  encargo  de  delias  pa- 
garem Dízimos,  e  os  deverem  como  so  fossem  possuídas  por  Seculares, 
e  faltandose  ao  referido  se  julgarão  por  devolutas  o  darão  a  q."»  as 
denunciar.  E  o  supp.<»  não  impedirá  os  caminhos  e  serventias  pu- 
blicas, q.'  nos  taes  sitios  houver.  Pelo  q/  mando  ao  Off»'  a  q.»»  tocar 
de  posse  ao  Supp.''  das  referidas  terras  inclusas  nas  ditas  confronta- 
ções e  demarcaçoens  assima  declaradas  na  forma  desta  minha  con- 
cessão feita  primeyro  a  demarcação  com  a  notiíicação  dos  vezinbos 
como  assima  ordeno,  de  q/  se  fará  termo  no  Livro  das  Notas  p.»  a 
todo  o  tempo  constar  dos  limittes  desta  sesmaria  na  forma  do   regi- 
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mento.  E  será  outro  ey  obrigado  etis  8upp.°  a  mandar  confirmar  e«ta 
Bosmiiria  p  ir  S.  Mag.'!"  polo  seu  Cona.  ■  Ultp,"  para  o  q.'  Ília  coacodo  o 
tempo  da  troa  annoB  q.'  bô  contario  da  d-tta  deata  mesma  seamarin  q.' 
por  Úrtaoza.  da  tudo  lha  m^ndey  p^^ar  por  mim  a^aÍDada  e  Bellada 
com  o  sello  de  minhas  Armas  q.'  se  cumprirá  iateyram."  como  nella 
ss  contem,  regiatrando-se  noa  Livro*  da  Secrataría  deste  Governo  o  dob 
a  q.'  maia  tocar,  Diidi  am  Villa  Rica  a  oito  de  Abril.  Aono  do  nas- 
cimento do  Nosbo  Senhor  Jesus  Cbriato  de  mil  setle  centos  e  trint«  e 
Bete.    O  Secretario  do  Qovr."  etc— Mjrí.»  de  MgnU.':^ 


A    Sfanopl  da  Costa  de  douvía 

Martinho  de  Mendonça  de  Pina  o  de  Proença  etc— Paço  saber  sol 
q'  esta  minha  carta  de  sesmaria  virem  qne  tendo  roí-pe  to  a  me 
representar  Manoel  da  Coata  de  Gouvi^a  q'  no  caminho  novo  dos 
Ooyazes  tinha  lançado  suas  poases  em  bú  sitio  chamado  a  Paciência 
o  qual  tinha  descnberto,  povoado  e  cultivado  com  grande  despesa  de 
sua  fazenda,  cujo  sitio  principiava  no  Alto  da  ^erra  dos  Crístaaa,  onde 
acabava  a  siamaria  de  Manoel  Dias  de  Menezes  e  acabava  no  Ribey 
tS.0  do  Membeia  e  do  hua  e  outra  parte  TaziHo  três  legoaa,  e  porq' 
p.»  evitar  duvidas  e  contendas,  q'  ao  podifto  soiruír,  e  poder  possuir 
com  justo  titulo  o  d."  sitio,  o  queria  por  sesmaria  pedindo-me  lha 
mandasse  passar  na  fonna  das  ordens  de  S.  Mag.'  ao  q'  attendendo 
an  e  mandando  Informar  o  Provedor  da  faseada  Real,  Procurador 
delia.  Hey  por  bem  fazer  m.»  conceder  em  nome  de  S.  Mag."  a» 
Supp.'  do  referido  sitio  com  terras  e  mattos  a  elle  perteocaDt«' 
dentro  das  confrontações  mencionadas,  e  demarcaçOes  aislma  decla- 
radas, comtanto  q.*  nSo  passem  de  três  legoas  em  quidro  oa  nlo 
comprebend&o  ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável,  porq' 
neste  cazo  flcar&  livre  da  parto  de  hua  das  msrgens  o  espaço  de 
meya  legoa  p.*  o  uzo  publico  na  forma  daa  ultimas  ordens  de  S- 
Mtg."  e  esta  merc4  q'  faço  ao  Supp.<  hé  salvo  o  dir.<"  régio  oa 
prejuízo  de  terceyro  q'  haja  povoado,  cultivado  e  occupado  as  ditta' 
terras  ou  delias  tenha  algum  titulo  q'  valiozo  seja,  ficando  aos  vezi' 
nhoa  e  moradores  com  quem  partem,  n&o  som."  reservados  os  seu* 
sítios,  mas  asTortentea  dalles  q.'  lhe  forem  competentes,  sem  q.'  os 
referidos  vezinbos  e  moradores  com  o  pretexto  de  vertentes  ssqn«irao 
appropriar  de  demaziadaa  terras  em  prejuiso  desta  m.°'  q.'  faço  ao 
Supp.'  q.'  será  obrigado  dentro  de  hú  anoo  que  se  contará  da  data 
desta  a  demarcar  jullcidlmanto  as  dittas  terras,  medindo-se  as  q.' 
Ib^i  concedo,  e  de  q.'  lhe  faço  m.<'  e  antes  de  fazer  a  ditta  denar- 
caç&o  serão  notificadoa  os  referidos  vezinbos  e  moradorea  em  q."  par- 
tirem   aa  d.'>_terras   por  oíQciaes    competentes    para   allegarom    o 
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prejuiso  q/  tiverem  e  embargarem  a  demarcaçSLo  judicialmente  se 
lhe  prejudicar  e  sem  faser  a  ditta  notiâcação  e  demarcação  será  de 
nenbú  vigor  ojta  sesmaria,  por  ser  justo  q.'  cada  hum  possua  o  q.' 
lhe  pertence,  e  se  evitem  contendas  e  prejuisos,  e  o  Supp.*  será 
obrigado  a  povoar,  cultivar  as  dittas  terras  ou  em  parte  delias  den~ 
tro  de  dous  annos,  e  não  o  fazendo  se  devolverão  e  darão  a  quem  as 
possa  cultivar,  e  outro  sy  terão  as  dittas  terras  com  condição  da 
nelJas  não  succederem  lleligioens  por  titulo  algum  e  acontecendo  q.* 
as  possuão  será  com  o  encargo  de  delias  pagarem  Dízimos,  e  os  deve- 
rem, como  se  fossem  possuídos  por  Seculares  e  faltando-se  ao  referido 
se  julgarão  por  devolutas  e  darão  a  quem  as  denunciar  e  o  Supp.^»  não 
impedirá  os  caminhos  e  serventias  publicas  q.'  nos  tais  sities  houver. 
Pelo  q/  mando  ao  offl.»»  a  q.'*^  tocar  dô  posse  ao  Supplicante  das  refe- 
ridas terras  inclusas  nas  d.^»  confrontações  e  demarcaçoens  assima 
declaradas  na  forma  desta  minha  concessão,  feita  primeyro  a  demar. 
cação  com  a  notificação  dos  vosinhos,  como  assima  ordeno,  de  q.*  se 
fará  termo  no  Livro  das  Notas  p.^  a  todo  o  tempo  constar  dos  limittes 
desta  sesmaria  na  forma  do  regimento.  E  será  outro  sy  obrigado  elle 
supp.**  a  mandar  confirmar  esta  sesmaria  por  S.  Mag/«  pelo  seu  Con- 
selho ultramarino  p.^  o  q/  lhe  concedo  o  tempo  de  três  annos  q/  se 
contarão  da  data  desta  mesma  sesmaria  q.'  por  ârmeza  de  tudo  lhe 
mandey  passar  por  mim  assinada  e  sellada  com  o  sello  de  minhas 
armas  q.*  se  cumprirá  inteyram.'<)  como  nella  se  contem  registrandose 
nos  Livros  da  Secret.""  deste  Governo  e  nos  a  q.'  mais  tocar.  Dada 
em  V.*  Rica  a  nove  de  Abril  do  Anno  do  nascim.^o  de  N.  Snr.  Jesus 
Christo  de  mil  sette  centos  e  trinta  e  sette.  O  Secretario  do  Gov.®  etc 
— Afar^°  de  Mendonça  etc. 


A  Francisco  Rodrig^aes  de  Miranda 

Martinho  de  Mendonça  de  Pina  e  de  Proença  etc— Faço  saber  aos 
q.'  esta  minha  carta  de  sesmaria  virem  q.'  tendo  respeito  a  me  repre- 
sentar Francisco  Rodrigues  de  Miranda,  que  no  Caminho  novo  dos 
Ooyazes  tinha  lançado  suas  posses  em  hu  sitio  chamado  a  Noruega» 
o  qual  tinha  descuberto,  povoado  e  cultivado  com  grande  despeza  da 
sua  fazenda  cujo  sitio  principiava  no  Ribeyrão  de  Membeca  indo  do  Rio 
de  São  João,  e  acabava  no  Ribeyrão  chamado  da  d.*  Noruega  p.»  a  parte 
dosGoyazes  e  de  huae  outra  parte  fazião  três  legoas,  e  porq.'  p.»  evi- 
tar duvidas  e  contendas  q.'  se  podião  seguir,  e  poder  possuir  com  justo 
titulo  o  d.<>  sitio  o  queria  por  sesmaria,  pedindo-me  lha  mandasse 
passar  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.Q  ao  q.'  attendendo  eu  e  man- 
dando informar  o  Provedor  da  fazenda  Real  e  Procurador  delia  Hey 
por  bem    faser  m.<^a   e  conceder  em  nome   de  S.  Mag.<>«  ao  Supp.«   do 
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râfârido  sitio  com  terras  a  mattos  a  ella  pertencentes  dentro  das 
conTrontaçoetis  mensionadas  o  demurcaçoens  asaimOi  declaradas,  com- 
taoto  q.'  nSo  passem  do  trts  legoos  em  quudra,  ou  uHo  compre- 
hendSo  ambas  as  murtjens  du  algum  Rio  navegável,  porq.'  Dest« 
oazo  ficará  livre  da  parto  de  bua  àns  margens  o  egpaco  de  meia 
iBgoa  p.*  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.'  n 
esta  m."  q.'  faço  ao  Supp.»  bo  salvo  o  diroyto  régio  ou  prejuiso  de 
terceyro,  q.'  haja  povoado,  cultivado  e  occupado  as  d."  torras  ou 
delias  tenba  algum  titulo  (|.'  valioso  s^.ja,  llcando  aos  vr^zinbos  e 
moradores  com  quem  partem  nSo  som.'"  reservados  os  seus  eitios- 
maa  as  vertentes  dellss  q.'  lhes  forem  compete nte*,  sem  que  os  refe" 
ridos  vezinbos  e  moradores  coin  o  pretexto  d-)  vertentes  sequuirao 
appropriar  de  demasiada?  terras  em  prsjuiso  desta  m.^'  q.'  faço  jio 
SuppHcunte  q.'  Bera  obrigado  dentro  de  bú  anuo,  q."  so  contará  da 
data  desta  a  demarcar  Judicialmente  as  dittas  torras,  medindo-se  as 
q.'  lho  concedo,  o  do  q.'  Iba  faço  merco  o  antes  da  fdsor  &  dítta 
demarcacíio  serSo  notillcados  os  referidos  veziabos  e  moradores  com 
q.^  partirem  as  d.'*'  terras  por  olliciaes  competentes  p.*  allegaretn 
O  prejuiso  q.*  tiverem  a  embargarem  a  demarcação  judicialmente  S9 
lhes  prejudicar  e  sem  faser  aditta  notificação  e  demarcagUo  será  de 
neahii  vigor  esta  sesmaria  por  ser  justo  q.'  cada  hum  possua  a  q.' 
lhe  pertence  o  so  svitooi  contendas  e  prejuisos  eo  Supp,'  será  obn" 
gaio  apovour  cultivar  a*  dltia;  terrax  ou  em  parte  delias  dentro  da 
dous  annos,  e  nílo  o  fasendo  sa  devulveríio  e  darSo  a  q.'"  ;i3  possa 
cultivar;  o  outro  sy  terUo  as  d.''>  terrat  com  condirão  da  uellas  dSO 
succederom  Retígioens  por  titulo  algú,  e  acontecendo  q.<  as  possuio 
Ber&  com  o  encargo  de  delias  pagarem  Dízimos  o  os  deverem  como  se 
fossem  possuídas  por  Seculares,  o  faltandose  ao  referido  se  julgarão 
por  devolutas  o  darão  a  q.'"  as  denunciar,  e  o  Supplicanta  n&o  im- 
pedirá os  caminhos  e  serventias  publicas  q.'  nos  tais  sítios  houver. 
Pelo  q.'  mando  ao  oJT."'  a  quem  tocar  dé  posse  ao  Supplicante  dag 
reTeridas  terras  inclusas  na^  d."  confrontações  e  demarcaçoens  as- 
Bima  declaradas  na  fornia  desta  minha  concessão,  feita  primeyro  a 
demarcação  coma  notiUcação  dos  vo/lnhos  como  asmima  ordeno,  de 
q.'  se  fará  termo  no  livro  das  notas  p.'  a  todo  o  tempo  constar  dos 
limittes  desta  sesmaria  na  fornia  do  regimento.  E  será  outro  sy  obri- 
ffido  elle  Supplicante  a  mandar  confirmar  esta  sesmaria  por  S. 
Mag,'"  pelo  seu  consollio  ultramarino  p.»  o  q.'  lho  ci^ncedo  o  tempo 
de  três  annos  q.'  se  i'ontarilo  da  data  desta  mesma  sesmaria,  q.'  por 
firmasa  de  tudo  lhe  mandey  passar  por  mim  assinada  e  sellada  com 
o  sello  de  minhas  armas  q,'  se  cumprirá  inteyram.'»  como  nolla  se 
contem  registrando  se  nos  Livros  da  Secretaria  deste  Governo,  e  no* 
a  q.'  mais  t^car.  Dada  em  Villa  Rica  a  nove  de  Abril  Anno  do  nas- 
cimento do  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  do  mil  setecentos  e  trinta  a 
açtte.    Q  Çeçretr,"   do  Gov."  eíc,—  Marl,"  de  Jáeuãonça  etc. 
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A  Baltliasar  Corrêa  Bandeira 

Martinho  de  Mendonça  de  Pina  e  de  Proença   etc  —  Faço  saber 
aos  q.'  esta  minha  carta  de  sesmaria  virem  q*    tendo  respeito  a  me 
representar  Balthazar    Corrêa   Bandeira  q.'    no    caminho  novo  dos 
Goyazes  tinha  lançado  suas  posses  em  hu    sitio  na  Noroega,   o  qual 
tinha  descuberto,  povoado  e  cultivado    com  grande  despesa   da  sua 
fazenda  cujo  sitio  principiava    e  acdbava  na   parajem    chamada   a 
Campina  e  de  bua  e  outra  parte  fazião  três  legoas,  e  porq.'  p.*   evi. 
tar  duvidas  e  contendas,  q.*'  se  podião  seguir  e  poder  conseguir  com 
justo   titulo    o    ditto  sitio,  o    queria  por  sesmaria,   pedindo-me  lha 
mandasse  passar  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.''«  ao  q/  attendendo 
eu,  e  mandando  informar  o  Provedor  da  fazenda    Real,    Procurador 
delia  Hey  por  bem    fazer    m.^»  conceder    em  nome    de  S.  Mag.**«  ao 
supp.o  do  referido  sitio  com  terras    e  mattos   a    elle    pertencentes, 
dentro  das  confrontaçoens  mencionadas  e    demarcaçoens  assima   de- 
claradas,  comtanto  q.®  não    passem    de  três    legoas  em  quadro,  ou 
não  comprehendão  ambas  as  margens  de   algú  Rio  navegável,  porq/ 
neste  caso    ficará  livre  da  parte    de  bua  das   margens,   o  espaço   de 
meia  legoa  p.*  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.'i« 
e  esta  m.o«  q/  faço  ao  Supp.»  hó  salvo  o  direyto   régio,    ou   prejuizo 
de  terceyro  q.'  haja  povoado,  cultivado  e  occupado  as  d."  terras,  ou 
delias  tenha  algú  titulo   q.*  valioso  seja  ficando  aos  vezinhos  e  mo- 
radores com  q.<°  partem  não  som.^e  reservados  os  seus  sítios  mas  as 
vertentes  delles  q.*  lhe  forem  competentes  sem  q.'  os  referidos  vezi- 
nhos e  moradores  com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirão  appropriar 
de  demaziadas  terras  em  prejuizo  desta  m.^^  q.'  faço  ao  Supp.^  q/ 
será  obrigado  dentro  de  hú  anno  q/  se  contará  da  data  desta  a  de- 
marcar judicíalm.t«  as  dittas  terras,  medindo-se   as  q/  lhe  concedo, 
e  de  q/  lhe  faço  m.<}«,  e  antes  de  fazer  a  ditta  notificação   serão  no- 
tificados os  referidos  vezinhos  e  moradores  com  q.°>  partirem  as  dit- 
tas terras  por  offlciaes  competentes  p.<^  allegarem  o  prejuizo  q/  tive- 
rem e  embargarem  a  demarcação   judicialm.^  se  lhe   prejudicar,  e 
sem  fazer  a  ditta  notificação  e  demarcação  será  de  nenhú  vigor  esta 
sesmaria  por  ser  justo  q/  cada    hú  possua    o  q.'  lhe  pertence  e  se 
evitem  contendas  e  prejuízos  eo  Supp/  será  obrigado  a  povoar  cul- 
tivar as  dittas  terras,  ou  em  parte  delias  dentro  de  dous    annos,    e 
não  o  fazendo  se  devolverão  e  darão  a  quem  as   possa  cultivar;   e 
outro  sy  terão  as  dittas  terras  com  condição  de  nellas  não  succede- 
rem  Reiigíoens  por  titulo  algum,  e  acontecendo  q.»  as  possuão  será 
com  o    encargo   de  delias  pagarem  Dizimes,  e  os    deverem,  como  se 
fossem  possuídas  por  Seculares,  e  faltando-se  ao  referido  se  julgarão 
por  devolutas  e  darão  a  quem  as  denunciar,  e  o  Supplicante  não  im- 
pedirá os  caminhot  e  serventias  publicas  q/  nos  tais  sítios  houver. 


Pelo  q.'  mando  ao  OfBcial  a  quâm  tocai  lié  posso  ao  eupplicanta  du 
reroridas  terras  inclusas  nas  dittas  eonfronlaçoens  e  demarcacoetis 
Bssima  dsclaraduE  na  Ibrma  do  raiiiiDanto,  o  sorà  outro  sy  o)>rigiflo 
elle  lopplicante  a  mandar  cooHrmar  esta  susmuria  por  S.  MaH.''<pe)o 
MU  conselho  ultramarino  para  o  que  lhe  concedn  o  tempo  dâ  troi 
annoi  qua  eeiontarãu  da  data  desta  uieamu  sesmaria  que  por  ilmieis 
d«  tudo  lhe  mandsf  passar  por  miiu  aseinada  e  «elladn  com  o  s-)llo 
de  minhas  armas  q.'  se  cuniprirá  integramente  como  iiella  se  evn- 
tem  ragiatrandose  nos  Livros  da  Secretaria  doste  'loveroo  o  nos  a q.' 
maU  tooar.  Dada  em  V.>  Rica  aos  nove  de  Abril.  Anuo  de  naBctimenl" 
de  Nosso  Senhor  Jesus  Cbristo  de  tnil  satte  centos  e  trinta  e  aette.  U 
Saorottrio  do  tioverno  etc  —  Mart.-  de  Mendonça,    ©te. 


A   ãoK6  de  Aflbnceca    Barate  * 

Mutinho  de  Mendonvii  de  Pina  a  de  1'roença  etc  —  Faço  saber  aoa 
q.'  esta  minha  carta  de  sesmaria  virem  q.'  tt-ndo  respeito  r  m«  ro- 
presentar  José  de  AIYonceca  Barata  que  no  Caminho  novo  dos  Goya- 
zea  tinha  lan>;ado  suas  posses  em  liú  sitio  chamado  dos  Capoens,  O 
qual  tinha  descuberto  povoado  e  cultivado  coro  grande  despesa  d« 
SOS  fazenda  eujo  sitio  principiava  em  a  pamjsm  cbamada  a  Campi- 
na do  Rio  de  Silo  Marcos,  onde  ucalmvu  a  sesmaria  d«  BalthHuir 
Corrêa  Bandeyra  e  acabava  no  Capão  do  Gusrá,  e  de  búa  a  outra 
parte  faziSo  três  lagoas,  e  porq.'  para  evitar  duvidas  e  contendaa  que 
>e  podiSo  seguir  e  poder  possuir  com  .lUsto  titulo  o  d.*  sitio  o  que- 
ria por  sesmaria  pedindo  me  lha  mandasse  passar  na  f  rma  das  or 
dens  da  S.  Mag.'"  ao  q.'  attonden  do  eu  e  mandando  informar  o  Prov,°r 
da  fazenda  Real  e  Procurador  delia.  Hey  por  bem  fazer  m."  conce- 
der em  nome  de  S.  Mag.J'  ao  Supp.^  do  referido  aitio  com  terras  e 
mattos  a  elle  perloucentes  dentro  das  confrontações  mencionadas  e 
demarca cosn 9  assima  declaradas,  comtanto  q.'  não  passem  de  três 
legoaa  em  quadra,  ou  não  compreiíendílo  ambas  as  margens  de  algum 
Rio  navegável,  porq.'  neste  cazo  tlcaríi  livre  da  parte  de  hua  das 
margens  o  espaço  de  meia  legoa  p.^  o  uzo  publico  na  forma  das  ul- 
timas ordena  de  S.  Mag.»  e  esta  m.""  q.'  faço  ao  Supp.°  he  salvo  o  dí" 
reyto  régio,  ou  prejuízos  de  terceyro  q.'  haja  povoado  cultivado  e  oc> 
cupado  as  dittas  terras  ou  deltas  tenha  alguro  titulo  q.'  valioso  seja 
flcando  aos  vezinhos  e  moradores  com  q.">  partem  nilo  somente  re- 
aarvadOB  ob  seus  aitios,  mas  as  vertentes  delles  q.'  lhes  forem  com- 
petentes, sem  q.'  os  rereridos  vezinhos  e  moradores  com  o  pretexto 
de  vertentes  se  queirão  appropriar  de  demasiadas  terras  em  prcyaixo 
desta  m."*  q.'  faço  ao  Supplícante,  q.'  será  obrigado  dentro  de  bti 
«ano,  q.'s«  contará  da  data  deata,  a  demarcar  jadiflialment«  uá." 
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terras,  mediado-seas  q.*  lhe  concedo,  e  de  q.'  lhe  faço  m.<^  e  antes 
de  fazer  a  dita  deoiarcagSo  serão  notificados  os  referidos  vezinhos  e 
moradores  com  quem  parti retn  as  dittas  terras  por  offlciaes  compe- 
tent-ds,  para  ai  legarem  o  prejuízo  q/  tiverem  e  embargarem  a  de- 
marcação judicialmente  se  lhes  prejudicar  e  sem  fazer  a  ditta  notificação 
e  demarcação  será  de  nenhú  vigor  esta  sesmaria  por  ser  justo  q*  cada 
hum  possua  o  q.'  lhe  pertence  e  se  evitem  contendas  e  prejuízos  e  o 
supplicante  será  obrigado  a  povoar  cultivar  as  dittas  terras  ou  em 
parte  delias  dentro  de  dous  annos,  e  não  o  fazendo  se  devolverão  e 
ddrã>  a  quem  as  possa  cultivar;  e  outro  8y  terão  as  dittas  terras  com 
Condição  de  nellas  não  succederem  Reiigioens  por  titulo  ai^um  e 
accontecendo  q  *  as  possuão  será  com  o  encargo  de  delias  pagarem 
Dízimos,  e  os  deverem  como  se  fossem  possuídas  por  Secula  es  e  fal- 
tando se  ao  referido  se  julgarão  por  devolutas  e  darão  a  quem  as 
denunciar,  e  o  Supp*^'  não  impedirá  os  caminhos  e  serventias  publi- 
cas q.'  nos  tais  si  tios  houver.  Pelo  que  mando  ao  ofiScial  a  quem  to- 
car dê  posse  ao  Supp.«  das  referidas  terras  inclusas  nas  dittas  con- 
frontaçoens  e  demarcaçoens  assima  declaradas  na  forma  desta  minha 
concessã  >,  feita  primeyro  a  demarcação  com  a  notificação  dos  vezi- 
nhos  como  assima  ordeno,  de  q.*  se  fará  termo  nos  Livros  das  Notas 
p.»  a  todo  o  tempo  constar  dos  limittes  desta  sesmaria  na  forma  do 
regimento,  e  será  outro  sy  obrigado  elie  supplicante  a  mandar  con- 
firmar esta  sesmaria  por  S.  Mag.<*«  pelo  seu  conselho  ultramarino  p.* 
o  q.*  lhe  concedo  o  tempo  de  três  annos,  q/  se  contarão  da  data  desta 
mesma  sesmaria,  q.'  por  firmesa  de  tudo  lhe  mandey  passar  por 
mim  assinada  e  sellada  com  o  sello  de  minhas  armas  q.*  se  cumprirá 
inteyram.**  como  nella  se  contem,  resgistrando-se  nos  Livros  da  Se- 
cretaria deste  Governo  e  nos  a  que  mais  tocar.  Dada  em  V.»  Rica  a 
nove  de  AbriL  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de  mil  sette  centos  e  trinta  e  sette.  O  Secretario  do  Governo  eto  — 
Martinho  de  Mendonça  etc. 


A  Domingos  AlTarefl  Ferrejrm 

Martinho  de  Mendonça  de  Pina  e  de  Proença  etc.— Faço  saber  aos 
q.'  esta  minha  carta  de  sesmaria  virem  q.'  tendo  respeito  a  me  re- 
presentar Domingos  Alvares  Ferreyra  morador  no  Orucuya  certão  do 
Rio  de  S.  Pran.»"»  q.*  elle  possuhia  hua  fazenda  sita  no  mesmo  Certão, 
a  qual  tinha  povoado  cultivado  com  seus  escravos,  e  pela  grande  dis- 
tancia em  q.'  destHS  Minasse  achava  aquella  paragem  não  tinha  ti- 
rado carta  «ie  sesmaria  da  ditta  faz.*'*  q.*  corria  pelo  ribeyrão  cha- 
mado dos  Furtados  as»ima,  até  suas  cabeceyias,  e  pela  banda  de  baxo 
partia  com  Salvador  Furtado  no  logar  do  Curralinho  buscando  a  lagoa 
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gr.^'  em  diroitanUo  ao  riacho  da  Caoabrav.i  da  outra  p.'"  dello  assima. 
atósuas  cabecoyras  q.'  oonquistSu  com  as  serras  goraes  o  paio  mM- 
mo  riacbo  assima  ati>  enuontrar  com  a  estrada  q.'  vay  p.»  o  Orucuya. 
6  porq.'  p.>  com  justo  ti."  possuir  a  d.>  fazonda  a  queria  por  sesmaria, 
pedindo-iiie  Iba  mandasse  passar  na  foima  das  ordena  de  S.  Mag.'  ao  q.' 
atíendeudo  ou,  o  mandando  informar  o  Prov,»^  da  Cazeuda  r.'  Proc." 
delia.  Iley  por  bam  Tazer  m.'^  conesder  em  nome  de  S.  Mag.''>  ao  Supp.' 
do  referido  sitio,  com  terras  e  mattos  a  elle  pertencentes  dentro  das 
conftontaçot^iis  mensionadas,  e  demarcaçoens  asaima  declaradas,  com 
tanto  <.[.'  iiao  passem  de  três  legoas  em  quadra,  ou  nio  comprehen- 
dílo  ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável,  porq.'  neste  caso  6- 
CBXÍ  livre  da  p:irte  de  bua  das  margens  o  espace  de  meia  legoa  p.""  o 
uzo  publico  oa  forma  d;is  ultimas  ordens  de  S.  Mag.°e  esta  m.*"  q." 
faço  ao  -Supp."  bo  salvo  o  dir."  régio,  ou  prejuiso  de  terceyro,  <i> 
haja  povoado,  cultivado  o  occupado  as  d."  terras,  cu  delias  tenha 
algú  titulo  q,'  valioso  seja,  ficando  aos  vez.""  e  moradores  com  q." 
partem  não  som.'^  rezervados  os  seus  sitios  mas  as  vertentes  dellet 
q.'  lhes  forem  competentes,  sem  q.'  os  referidos  vez.°'  o  moradores 
com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirão  appropriar  de  demasiadas  ter- 
ras em  prejuiso  dosta  Dl.""  q."  fayo  ao  Supp.'  q.'  eorá  obrigado  den- 
tro de  liu  auno  i^'  se  contará  da  data  desta  a  demarcar  Judicialm. " 
as  d.'"  terras  medindo  se  as  q."  lhe  concedo  e  de  q.'  Hie  faço  m.''"  6 
antes  de  fazer  a  d,'  demarcação  serSo  notilicndos  oa  referidos  vez." 
e  moradoriís  com  q.'''  pavtirem  íis  d.-*-  terras  pur  oil'.'  '-ompo' íiita* 
p.»  allegarem  o  prejuiso  q.'  tiverem  e  embargarem  a  demarcaçSo  jn- 
dicialm.o  se  lhos  prejudicar  e  sem  fazer  a  d.*  notificação  e  demarca- 
çilo,  será  de  nenbú  vigor  esta  sesmaria,  por  ser  justo  ^\.'  cada  há 
possua  o  q.'  liie  pertence,  e  se  evitem  contendas  e  prejnisos,  e  o 
Supp."  será  obrigado  a  povoar  e  cultivar  as  d."  terras,  ou  em  parte 
delias  dentro  de  dous  annos,  o  n?lo  o  fazende  se  devolver&o,  e  darSo 
a  q."  as  possa  cultivar,  e  outro  sy  terão  as  d."  terras  com  condição 
de  nellas  não  succederem  Religioens  por  titulo  algum,  o  accontecen- 
do  q.°  as  possuSo  será  com  o  encargo  de  delias  deverem  e  pagarem 
Dízimos,  como  se  fossem  possuídas  por  Seculares,  e  faltando-se  to 
referido  se  julgarão  por  devolutas  e  darSo  a  q.™  as  denunciar,  e  o 
Supp.' n&o  impedirá  os  caminbos  e  serventias  publicas  q.'  nos  tait 
sítios  houver.  Pelo  q.'  mando  ao  olT.^'  a  q.">  tocar  dã  possa  ao 
Supp.°  das  refr. ''»'  terras  inclusas  nas  d.»'  confrootaçoens  edemarca> 
çoens  assima  declaradas  na  forma  desta  minha  concessão  feitt  prim." 
&  demarcação  com  a  notiUcação  dos  vezínlios  como  assima  ordeno. 
de  q.'  se  fará  termo  no  Livro  das  notas  p."*  a  todo  o  tempo  constar 
dos  limittes  desta  sesm.*  na  forma  do  ragim.'"  e  seri  outro  ij 
obrig.''^  elle  Supp.  -  a  mandar  confirmar  esta  sesmaria  porS.  Mag.* 
pelo  seu  CoDS."  Lltr."  p.^  o  q.'  lho  concedo  o  tempo  de  três  annoB  q.' 
se  contarSo  da  data  desta  mesma  seim.',  q.'  por  firmeza  d»  tudo  Um 
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mandey  passar  por  mim  assinada,  e  sellada  com  o  sello  de  minhas 
armas  q.*  se  oumprirá  inteyram.^«  como  nella  se  contem  registran- 
do-se  nos  L.o»  da  Secret.<^  deste  gov.o  e  nos  mais  a  q.*  tocar.  Dada  em 
V.»  Rica  a  10  de  Mayo,  Anno  do  nascimento  N.  Sr.  Jesus  Christo  de 
1737.    O  Secretr."  do  Governo  etc  —  Martinho  de  Mend,'''^.  etc. 


A.  Martinho  Affonso  de  Mello 

Martinho  de  Mendonça  de  Pina  e  de  Proença  etc  —  Faço  saber  aos 
q.*  esta  minha  carta  de  sesmaria  virem  q.*  tendo  respeito  a  me  re- 
presentar Mart.o  AfT.o  de  Mello  q.'  elle  era  Snr.  e  possuidor  de  bua 
fazenda  de  gados  vaccuns  e  cavallares  cita  no  rio  de  S.  Fr.<» '  da  parte 
de  Pernambuco  destricto  deste  Governo,  chamada  N.  Sr.*  da  Victoria 
q.*  a  possuhia  com  o  tt.o  de  povoar  á  dez  annos,  e  partia  pela  parte 
de  sima  com  bua  chamada  a  Barra  do  Paraupeba  q/  era  de  Jozè  de 
Faria  Pereyra  e  pela  debaxo  com  outra  q.'  hera  do  Cap.™  mayor  Ma- 
yor  (1)  da  Costa  Madureyra  e  tinha  três  legoas  de  cumprido  o  lhe  fa- 
zia encontro  pelo  certão  o  rio  chamado  Ândsga  e  o  queria  por  sesma- 
ria na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.<><»  ao  q.'  attendendo  eu  e  man- 
dando informar  o  Provedor  da  fazenda  real,  e  Procurador  delia  —  Hey 
por  bem  fazer  m.^^o  conceder  em  nome  de  S.  Mag.<*o  ao  supp.o  do 
refl."»'  sitio  com  terras  mattos  a  elle  pertencentes,  dentro  das  con- 
frontações mencionadas,  e  demarcaçoens  assima  declaradas,  com 
tanto  q.*  nao  passem  de  três  legoas  em  quadra  ou  n9.o  comprehendão 
ambas  as  margens  de  algum  rio  navegável,  porq.'  neste  cazo  acará 
livre  da  parte  de  hua  das  margens  o  espaço  de  meia  legoa  p.»  o  uzo 
publico  na  forma  das  ult.<^^  ordens  de  S.  Mag.<i<',  e  esta  m.o«  q.*  faço 
aoSupp.^^he  salvo  o  Dir.*"  régio,  ou  prejuiso  deterceyro,  q.'  haja  po- 
voado, cultivado  e  occupado  as  d.^^^  terras,  ou  delias  tenha  algú  tt.o 
q.*  valioso  seja,  âcando  aos  vez.o^  e  moradores  com  q.^^  partem  não 
som.^o  rezervados  os  seus  sitios,  mas  as  vertentes  delles  q.*  lhes  fo- 
rem competentes,  sem  q.'  os  referidos  vez.o^  e  moradores  com  o  pre* 
texto  de  vertentes  se  queirão  appropriar  de  demasiadas  terras  em 
prejuizo  desta  m.<^3  q.*  faço  ao  Supp.^  q.*  será  obrigado  dentro  de 
hu  anno  q.'  se  contará  da  data  desta  a  demarcar  judicialm.^*'  as  d.** 
terras,  medindo-se  as  q.'  lhe  concedo,  e  de  q.'  lhe  faço  m.<:«,  e  antes 
de  fazer  a  d.^  demarcação  serão  notiticados  os  reâ.<io«  vez.<»  e  mora- 
dores com  q.<°  partirem  as  d.^=*  terras  por  off.«s  competentes  p.»  ai- 
legarem  o  prejuiso  q.'  tiverem  e  embargarem  a  demarcação  judicial- 
m.*«  se  lhe  prejudicar,  e  sem  fazer  a  d.^  notificação    e  demarcação 


(1)  Assim  lè-se  no  original. 


sari  denenbú  vigor  eata  leam.*  .  por  serjasto  q.'  cada  bom  posins  o 
q.'  lhe  pertence  e  te  evitem  contendam  s  prejuízos  ;  e  o  Supp.'  «rá 
obrigado  a  povoar  cultivar  as  d."  terras,  ou  em  p."  dell&s  dentro  Ue 
douiBDDosa  não  o  fase  d  do  se  devolveiilD  e  darSo  a  q.'"  aspoisacal- 
livar  a  outro  íy  terão  as  d.*"  terra*  com  condiçUo  tia  aellas  aio  BUc- 
cederem  religiosos  por  tt,"  algii  a  accontaceudo  q.'  as  possuSu  serít 
com  o  eucargo  de  delias  pagaram  Diz  i>  e  os  deverem  como  se  rossem 
poBBuidas  por  Seculares,  e  faltando  se  ao  rerr,""  se  julgarão  por  de- 
volutas e  darão  a  q '°  as  denuuciare  osupp.^Dão  impeJirá  os  cam." 
e  serveutias  publicas  q.'  dos  tais  sítios  bouver.  Pelo  q.'  mando  ao 
oili.''  a  q.°'  tocar  de  po£9e  ao  Supp.'  das  referidas  terras  inclusas  oas 
dittas  confrontaçOeB  e  d  em  arcai,' o  eus  assima  declaradas,  na  forma 
desta  roinba  concessflo,  feita  primr."  a  demarcaç&o,  com  a  notiflcaçllo 
doa  Tez.»'  como  assima  ordeno,  de  q.'  se  nirá  termo  no  Livro  das  no- 
tas p.'  a  todo  o  tempo  coaatar  dos  limites  desta  Besm>  na  forma  do 
legím.'"  e  gera  outro  si  obrigadoeila  Bupp.°a  mandar  confirmar  eBta 
seam.»  por  S.  Mag."  pelo  seu  Cons.'*  ultr."  p.»  o  q.'  lhe  concedo  o  Ip.' 
de  trea  annoa,  q.'  se  contarão  da  datta  desta  mesma  sesrn.'  q.'  por 
flrmesa  de  tudo  lhe  mandey  passar  por  mim  assinada,  B  sellada  com 
o  sello  dtí  minhas  armas  q.'  se  cumprirá  intr.'m.'-  eomo  nelU  se  cou- 
tem registrando  se  nos  Livros  da  Secrat.*  deste  Oov.o  a  nos  a  q/  maii 
tocar.  Dada  em  V.'  Rica  a  dez  de  Muyo  Anno  do  nascim,'"  de  N.  S.' 
Jesus  Christo  de  mil  sette  centoae  trinta  s  aette,  O  Secret.»  de  Qot.° 
etc—  Marf    de  Mend.^", 


A  Urbano  do  Conto  Bf  eneiea 

Martinho  de  Mendonça  de  Pina  e  de  Proença  etc.  Faço  saber  kot 
que  esta  minha  carta  de  sesmaria  virem  que  tendo  respeito  ao  qne 
por  Bua  peticSo  me  enviou,  a  dizer  Urbano  do  Couto  de  Menezes  q.' 
no  caminho  novo  que  pelo  Sertão  se  abriu  para  os  Qoyazes,  havia 
lançado  suas  posses  em  hum  sitio  q.'  descobrira,  povoara,  e  cultiva- 
ra com  gr.''* deepeza  de  sua  fazenda  chamado  a  Bordado  Campo, q.' 
principiava  no  Ribeiro  dos  Sedros,  onde  acabava  a  sesmaria  de  IA.'* 
Fernandes  Serra,  alò  o  Ribeirão  do  Borite,  onde  principiava  a  da 
Lourenço  de  Amorim  e  ali  completava  três  legoaa,  e  para  evitar  du- 
vidas e  contendas  que  se  podião  originar,  e  poder  possuir  com  justo 
titulo  o  d. "  sitio  me  pedia  lhe  mandasse  passar  carta  de  sesmaria  das 
três  legoas  de  terras  que  olle  compreheode  na  forma  das  ordens  dt 
S.  Mag.'ao  que  atendendo  eo  mandando  primeiro  Informar  o  Prove- 
dor da  fazenda  real,  e  Procurador  delia.  Hey  por  bem  fazer  merca 
de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.''°  ao  Supp.'  as  referidas  três  legoas 
de  terra  no  dito  sitio  dentro  das  co  ní^ontacOeni    mancion&du,  com 
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declaração  que  não  excedão  hua  legoa  de  largo  e  três  de  comprido, 
ou  três  de  largo  e  hua  de  comprido  ou  legoa  e  meya  em  quadra,  de 
maneira  que  nunqua  passe  de  três  legoas,  ou  não  comprehendão  am- 
bas as  margens  de  algum  Rio  navegável,  porque  neste  caso  âcarâ  li- 
vre da  parte  de  hua  das  margens  o  espaço  de  meya  Legoa  para  o 
uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.»  e  esta  mercê 
que  faço  ao  supplicante  he  salvo  o  direito  régio  e  prejuízo  de  tercey- 
ro  q.'  haja  povoado,  cultivado  ou  occupado  as  ditas  terras,  ou  delia 
tenha  algii  titulo  q/  valioso  seja,  ficando  aos  vezinhos  e  moradores 
com  quem  partirem  as  d.*«  terras,  não  somente  reservados  os  seus 
sitios,  mas  as  vertentes  delles  q/  lhe  forem  competente»,  sem  q.'  o^ 
referidos  vezinhos  e  moradores,  com  o  pretexto  de  vertentes  se  quei- 
rão  apropriar  de  demeziadas  terras,  em  prejuiso  desta  mercê  q.'  faço 
ao  Supp.«  que  será  ob  rigado  dentro  de  hú  anno  a  demarcar  judicial- 
mente as  ditas  terras,  medi  ndo-se  a  s  q.'  lhe  concedo,  e  de  que  lhe 
faço  mercê  e  antes  de  fazer  a  dita  demarcaç  ão  serão  notificados  os  re- 
feridos vezinhos  e  m  oradores  com  quem  partirem  as  ditas  terras  por 
oíTicíaes  competentes  para  alegarem  o  prejuizo  que  tiverem  ou 
embargarem  a  demarcação  judicialmente  se  lhes  prejudicar,  e  sem  fa- 
zer a  dita  demarcação  e  notificação  será  de  nenhum  vigor  esta  ses- 
maria, por  ser  justo  que  cada  hum  possua  e  q/  lhe  pertence,  e  se 
evitem  contendas  e  prejuisos  e  o  Supplicante  será  obrigado  a  povoar, 
cultivar  e  ocupar  as  ditas  terras  ou  em  parte  delias  dentro  de  dous 
annos  e  não  o  fazendo  se  divolverão  e  darão  a  quem  as  possa  culti- 
var e  outro  sim  terá  as  ditas  terras  com  condição  de  nellas  não  suce- 
derem religioens,  e  acontecendo  que  as  possuão  será  com  o  encargo 
de  levarem  e  pagarem  delias  Dizimes  como  se  fossem  possuídas  por 
Seculares,  e  faltando  ao  referido  se  julgarão  por  devollutas,  e  darão 
a  quem  as  denunciar,  e  o  Sup  plicante  não  impedirá  os  caminhos  e 
serventi.is  publicas  q.'  nos  tais  sitios  ouver  :  Pelo  que  mando  ao  offl- 
cial  a  quem  tocar  de  posse  ao  Supplicante  das  referidas  terras  in- 
duzas nas  ditas  confrontaçoens,  e  demarcaçoens,  assim  declaradaB  na 
forma  desta  minha  concepção,  feita  primeiro  a  demarcação  com  a  no- 
tificação dos  vezinhos,  como  asim  or  deno,  de  q.'  se  fará  termo  no 
Livro  das  notas  para  a  todo  tempo  con  star  dos  limites  desta  sesma- 
ria na  forma  do  regimento,  e  será  outro  sim  obrigado  elle  Supplican- 
te á  mandar  confirmar  esta  sesmaria  por  S.  Mag.«  pelo  seu  concelho 
ultr.%  para  o  que  lhe  concedo  o  tempo  de  três  annos  que  comessarão 
a  correr  da  data  desta  mesma  sesmaria  que  po  r  firmesa  de  tudo  lhe 
mandei  passar  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  sello  de  minhas  ar- 
mas q/  se  cumprirá  inteiramente  como  nella  se  contem  registran- 
dose  nos  Livros  da  Secretaria  deste  Governo,  e  nos  a  que  mais  tocar. 
Dada  em  Villa  Rica  a  outo  de  Junho  Anno  do  Nascimento  de  nosso 
Senhor  Jesus  Christo  de  mil  settecentos  e  trinta  e  sette.  O  Secretario 
do  Governo  etc  -^Martinho  de  Mendonça^  etc. 


A    JuAu  lio  Cauto 

MartinLo  ãe  Mendonça  'le  Pina  e  de  Proença  moBSo  Fidalgo  da  Caza 
de  S.  Mag.*^  a  cujo  cargo  esta  o  Governo  da  Capitania  de  MíDas  ''•«- 
raes  etc  —  Faço  saber  ao3  q.'  esta  minlia  carta  de  sesmaria  virem 
que  tendo  respeito  ao  que  por  sua  Petição  me  enviou  a  dizer  João  do 
Couto  q."  no  caminho  novo  que  pelo  Sert5o  se  abriu  para  os  Goyazei 
tinha  lançado  suas  posses  cm  hum  sitio  que  havia  descoberto,  povoa- 
do 0  cultivado  com  grande  despesa  da  sua  fazenda  o  qual  se  chama 
o  sitio  da  Batalha  que  principiava  na  Ponte  do  Borite  grande  indo  do 
Rio  de  S.  Francisco  e  acabava  antes  da  chegar  ao  Rio  de  S.  Marcoí 
meya  legoa,  aonde  completava  lies  logois,  o  para  evitar  duvidas  » 
contendas  que  se  podifio  originar,  o  poier  possuir  coui  justo  titulo  o 
à."  sitio,  me  pedia  lhe  mandasse  passar  cartada  sesmaria  das  terra» 
(1)  legaas  de  terra  que  elle  compreende  na  forma  das  ordens  de  S. 
Mag.'!^  ao  que  atandendo  eu  mandando  primeiro  informar  o  Provedor 
dahsenda  real,  e  Procurador  delia  ;  Hey  por  bom  fjzer  mercê  de 
conceder  em  nome  de  s.  Mag.'"  ao  Supplicaate,  as  referidas  três  le- 
goas  de  terras  no  d."  sitio  dentro  das  confrontaçfiens  mencionada», 
com  declaração  que  não  excedS.o  bua  legoa  de  largo  e  três  de  com- 
prido, ou  três  de  largo  e  hua  de  comprido,  ou  legoa  e  meya  em  qua- 
dra, de  maneyru  que  niinqua  passo  de  três  lesoas,  ou  não  compreben- 
do  (2)  amtias  as  margens  de  uleuiii  Rio  naveíjaveí,  porq.'  neste  cszo 
ficará  livre  de  hua  das  partem  meya  legoa  para  o  uto  publico,  na  for- 
ma das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.'"  e  esta  merco  q.'  faço  ao  supli- 
cante be  salvo  o  direito  régio  ou  prejuízo  de  terceira  que  haja  povoa- 
do, cultivado  e  occupado  as  ditas  torras  ou  delias  tenha  algú  titulo 
q.'  valtozo  seja,  ficando  aos  vezinhos  e  moradores  com  quem  par- 
tem não  somente  reservados  us  seus  sítios,  mas  as  vertentes  dellea 
que  lhes  forem  competentes,  sem  que  os  referidos  vezinhos  e  mora- 
dores com  o  pretexto  de  vertentes  se  queírSo  apropriar  de  demazia- 
daa  terras  em  prejuiso  desta  mercê  qua  faço  ao  supplicante,  q.'  será 
obrigado  dentro  de  hu  auno  que  se  contará  da  data  desta  a  demarcar 
judicialmente  as  d*>  demarcaçoensdigo  terras,  medindose  asq'  lhe  con- 
cedo, 6  de  que  lhe  faço  mercê  a  antes  de  fazer  a  d.»  demarcação  sarSo 
notidcados  os  referidos  vezinhos  e  moradores  com  quem  partirem  bi 
ditas  terras  por  olHciaes  competentes  para  allegarem  o  prejuiso  que  ti- 
verem e  embargarem  adrimarcagSo  judicialmente  se  lhes  prejudicar,  e 
sem  fazer  a  dita  demarcação  e  notificação  será  de  naubum  vigor  etta 
sesmaria,  poi  ser  justo  que  cada  hum  possua  o  q.'  Ibe  pertença  a  le 


(1)  Assim  lií-se  no  original. 

(2)  Item. 
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evitarem  contendas  e  prejuiso,  e  o  Supplicante  sara  obrigado  a  po- 
voar cultivar  e  ocupar  as  d.*«  terras  ou  em  parte  delias  dentro  de 
dous  annos,  e  não  o  fazendo  se  devolverão  e  darão  a  quem  as  possa 
cultivar,  e  outro  sim  terão  as  ditas  terras  com  condição  de  nellas  não 
sucederem  Religiõens  por  titulo  algum  e  acontecendo,  que  as  pessuão 
será  com  o  encargo  do  deverem  e  pagarem  delias  Dízimos,  como  se 
fossem  pessuidas  por  Seculares,  e  faltando-se  ao  referido  se  julgarão 
por  devolutas  e  darão  a  quem  as  denunciar  e  o  Suplicante  não  im- 
pedirá os  caminhos  e  serventias  publicas  que  nos  taes  sítios  ouver. 
Pello  q.*  mando  ao  official  a  quem  tocar  de  posse  ao  Suplicante  das 
referidas  terras  induzas  nas  ditas  confrontaçoens  e  demarcação  com 
a  notificação  dos  vezinbos,  como  asim  ordeno,  de  que  so  fará  termo 
nos  Livros  das  notas  para  a  todo  o  tempo  constar  dos  limites  desta 
sesmaria,  na  forma  do  regim.«>  e  será  outro  sim  obrigado  elle  Supli- 
cante a  mandar  confirmar  esta  sesmaria  por  S.  Mag.<>«pelo  seu  conce- 
lho ultramarino  para  o  que  lhe  concedo  o  tempo  de  trez  annos  que 
começarão  a  correr  da  data  desta  sesmaria  q.*  por  firmeza  de  tudo  lhe 
mandei  passar  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  sello  de  minhas 
armas  que  se  cumprira  inteiramente  como  nella  se  contem  registran- 
dosse  nos  livros  da  Secretiría  deste  Governo  e  no^  mais  a  q/  tocar. 
Dada  em  V.<'  Rica  a  outo  de  Junho.  Anno  do  Nascim.^o  de  nosso  Se- 
nhor Jesus  Christo  de  mil  setecentos  e  trinta  e  sette.  O  Secretario 
do  Governo  —  Martinho  de  Siendonça  de  Pina  e  de  Proença. 


A  Salvador  Fartado  de  Almeyda 

Martinho  de  Mendonça  de  Pina  e  de  Proença  etc. 

Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta  de  sesmaria  virem  que  ha- 
vendo re-ípeito  ao  que  por  sua  petição  me  enviou  a  dizer  Salvador  Fur- 
rado  de  Almeyda  que  elle  Suplicante  tinha  hua  Fazenda  chamada  o 
bom  Successo  sita  no  Certão  do  Rio  SãJ  Francisco  aonde  era  mora- 
dor a  qual  descobrira,  povoara  cultivara  com  grande  despeza  de  sua 
Fazenda,  e  partia  de  hua  banda  com  Fazenda  de  António  Furtado  de 
Almeyda  e  com  a  chamada  O  Itam  correndo  o  Rumo  direito  athe  a  Fa- 
zenda do  bom  Sucesso  correndo  da  parte  sima  pelo  Ribeirão  dos  Fur- 
tados athe  o  curralinho  aonde  partia  com  a  Fazenda  chamada  Santa 
Roza  e  por  outra  parte  corria  pelo  Ribeirão  da  canabraba  athe  a  Lagoa 
grande,  de  cuja  Fazenda  não  tinha  o  supp.«  requerido  carta  de  sesma- 
ria pela  grande  distancia  em  q.'  destas  Minas  se  achava  aquelle  Cer- 
tão e  porq.'  a  queria  pessuir  com  justo  titulo  p.»  evitar  duvidas  e 
contendas  que  pelo  tempo  adiante  se  podião  originar,  me  pedia  lhe 
mandasse  passar  carta  de  sesmaria  da  dita  Fazenda  dentro  das  con- 
frontaçoens ç  demarcaçoens  asima  declara()as  na  forma  das  qrdens  de 


S>  Mag.""  no  que  atendendo  eu  mandando  onvir  o  Provedor  da  Fa- 
zenda Hent  a  procurador  doiKi :  lloy  por  bem  íazer  merca  e  conceder 
em  nome  de  S.  Mag.'  ao  .Siipp."  o  referido  citio  com  tarr:ia  o  maUHi 
S  ella  pertencentes  Uontro  d^is  conCrontaçoens  e  deiiiarcacDeus  asiuia 
declaradas,  cuintanto  que  nl»  p;isio  de  hun  tegua  do  largo  e  tros  ds 
comprido  ou  trea  de  lai-go  e  bu:i  ds  cumprido  ou  legoa  e  meia  em 
quadra  de  maneira  q.'  nunca  passe  de  trás  legoas,  ou  <  1  )  compre- 
heuilfio  timbss  as  margens  de  algum  Rio  Navegável  porq.'  nastecazo 
ficara  livre  de  bna  das  p.irtús  meya  legoa  pura  o  uzo  publícn  d.i  forma 
dBB  ultimas  ordens  de  S.  Mag.*'  e  esta  merca  que  faço  ao  sappticante 
he  salvo  o  direito  regia  ou  prejuízo  de  terceiro  que  haja  povoado, 
cultivado  e  ocupado  as  d.*'  terras  ou  delias  tenba  algum  titulo  q.*  va- 
lioso seja  âcando  aos  vezinhos  e  moradores  com  q.™  parlem  iiSo 
som."  reservados  ossitios,  mat  as  vertentes  delles  q.'  lhes  lorem  com 
petentas,  sem  q.'  os  relVeridos  veiinhos  e  moradores  como  preteíW 
de  vertentes  se  quoirao  apropriar  de  deuiaziadas  terras  em  prejaíza 
desta  m.^"  q.'  faço  ao  Supp.'  q.'  ser^  obrigado  dentro  de  tium  asno 
q.'  se  contará  da  data  desta  a  demircar  judicialmonto  as  d."  terru 
medindo~SQ  as  q.'  lhe  concedo  e  de  que  lhe  fa^o  m."'  e  untes  de  f' ler 
a  d.*  demarcação  serão  notificados  os  referidos  vezinhos  e  uonidorea 
oom  q."!  partirem  as  d.-  terras  por  offlciaes  competentes  p.»  alcgurem 
o  prejuizo  q.' tiverem  e  embargarem  a  demi.rcagíio  )udlcialm.'°  solbM 
prejudicar  e  sem  fazer  a  d.'  demarcaçilo  e  notilicação,  ^erk  de  ne- 
nhum viffop  esta  sosm  iria,  por  ser  justo  q,'  cada  lium  possua  o  que 
lhe  pertencer  e  se  evitem  contendas  e  prejuízo,  e  o  Supp.*  ssr&  obri- 
gado «  povoar,  cultivar  e  occupar  as  d."*^  terras  ou  em  p.<^  delias 
dentro  de  dous  ânuos  e  n&o  se  fazendo  se  devolverão  e  darão  a  q.*> 
as  possa  cultivar,  e  outro  sim  terão  as  d.><  terras  com  condiçSo  de 
nellas  não  sucederem  Roligioens  por  titulo  algum  e  acontecendo  q.'  as 
possuSo  será  com  o  encargo  de  deverem  e  pagarem  Dízimos  como  se 
fossem  possuídas  por  Seculares  o  faltando  se  ao  referido  se  julgarlo 
por  devolutas  a  darão  a  q.'"  as  denunciar  e  o  supp."  não  impedirá  os 
caminhos  oservantias  publicas  q,"  nos  tiis  sitios  ouver.  Peio  q."  mando 
aooincial  a  q.'"  tocar  de  possa  ao  supp."  das  referidas  terras  inclusas 
nas  d.''' confront^coens  e  demarcagosns  asima  declaradas  na  forma 
desta  rainha  conce^^são,  feita  primeiro  a  deoiarcagio  com  a  notiticaç&o 
dos  vezinhos  como  asima  ordena  da  que  se  fará  termo  nos  1."  das  no- 
tas p.''  a  todo  o  tempo  constar  dos  limites  desta  sesmaria  na  forma 
do  regim.'"  e  será  outro  sim  obri^'ado  olle  supp.°  a  mandar  confirmar 
esta  sesmaria  por  S.  Mag.'''"  pelo  seucons."  uitr.  para  o  q."  lhe  concedo 
0  tempo  de  três  annos  q."  começarrio  a  correr  da  data  desta  sesmaria 
q.'  por  (irmeza  de  tudo  lhe  mandei  pasçar  por  mim  assignada  e  saltada 


(l)  Segundo  a  redacção  seiruida,  ])aioce  liaver  omissão  da  palavri 
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com  O  sello  de  minhas  armas  q/  se  cumprirá  inteiram.^*  como  nella 
se  contem  registrando-se  nos  !.''>  da  Secretdria  deste  Govr.»  e  nos  roais 
a  que  tocar.  Dada  em  V.»  Rica  a  6  de  Ag.*»  An  no  do  Nasci  m.*<»  de  nosso 
Senhor  Jesus  Christo  de  1737.  O  Secretario  do  Govr.o  etc  —  Martinho 
de  Mendonça  de  Hna  e  de  Proença, 


A  Gaspar  RIb.o  da  Gama 

Martinho  de  Mendonça  de  Pina  e  de  Proença  etc. 

Fago  saber  aos  que  esta  minha  carta  de  sesmaria  virem  que  tendo 
respeito  ao  que  por  sua  petição  me  enviou  a  dizer  Gaspar  Ribr.o  da 
Gama  morador  no  Certão,  aonde  tinha  povoado  um  citio  chamado  as 
Pedras  de  amollar  com  grande  despeza  de  sua  fazenda  de  que  aumen- 
tava digo  de  que  rezultava  aumento  aos  reaes  Dizimos  por  ter  nelle 
estabelecido  ros8a  e  introduzido  quantidade  de  Gado  vacum  e  cavallar 
o  qual  citio  comprehendia  três  legoas  de  terra  em  que  entrava  algua 
infortifera  e  partia  do  Poente  com  Fazenda  de  Querino  Rebello  do 
Nascente  com  Fructuozo  Nunes  do  Rego  do  Sul  com  a  de  Francisco  da 
Silva  da  Almeyda  e  do  Norte  com  a  do  Cap."»  Manoel  de  Freytas  de 
Araújo  e  só  por  hua  parte  fazia  hú  bocado  de  saes  que  nSlo  tinha  co- 
municação para  parte,  e  porque  queria  possuir  com  justo  titulo  o  d.o 
sitio,  por  evitar  duvidas  e  contendas  que  ao  diante  se  podião  oca- 
sionar :  lhe  pedia  lhe  mandasse  passar  carta  de  sesmaria  das  ditas 
três  legoas  de  terra  na  sobred.^  paragem  na  forma  das  ordens  de  S. 
Mag.<>«  ao  que  atendendo  eu,  e  mandando  ouvir  o  Provedor  da  faz.* 
real  e  Procurador  delia  e  os  offlciaes  da  Gamara  da  ¥.<"  de  Sabará, 
que  responderão  não  se  lhe  ofrecer  duvida  algua  que  encontracem  ao 
Suplicante  a  mercê  da  concessão  que  pedia,  Hey  por  bem  de  nomear 
digo  Hey  por  bem  fazer  mercê  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.»*»  ao 
Suplicante  as  sobreditas  três  legoas  de  terra  no  referido  citio  dentro 
das  conf^ontaçoens  e  demarcações  a^ima  declaradas,  comtanto  que 
não  passem  de  três  legoas  de  comprido  e  hua  de  largo  ou  hua  de 
comprido  digo  ou  três  de  largo  e  hua  de  comprido  ou  legoa  e  meya 
em  quadra  não  comprehenden  lo  ambas  (  1  )  as  margens  de  algú  Rio 
navegável,  porque  neste  cazo  ficará  livre  de  hua  das  partes,  o  espaço 
de  meya  legoa  para  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de 
sua  vfagestade,  e  esta  m.'=«  que  faço  ao  Suplicante  he  salvo  o  direito 
Régio  ou  prejuizo  de  terceiro  que  haja  povoado,  cultivado  e  occupa- 
do  as  d. ^"terras  ou  delias  tenha  algum  titulo  quevaliozo  seja  ficando 
aos  vezinhos  e  moradores  com  quem  partem  não  som.'«  rezervados  os 


( 1 )    Assim  lè-se  no  original. 


8â03  cílios  mas  as  vertentes  delles  que  lhe.=>  forem  competâotes,  sem 
q.'  os  roídridos  vozinlios  e  moradores  com  o  pretexto  de  verteDt«s  to 
queirSo  apropriar  de  demaziadas  teiTiia  em  prejuízo  desta  m.-  que 
faço  ao  Supp."  que  será  obrigado  dentro  de  buui  anuo  que  se  contará 
da  data  desta  a  demarcar  judicial  me  ate  aa  d."  três  legoas  de  terra 
medindose  as  que  lhe  cuncedo,  e  de  que  lho  Taco  m,"''  o  antcsdefaior 
a  d."  deinarcaçío  serUo  notificados  os  referidos  vezinhos  e  nioradorei 
com  quem  partiram  aa  ditas  terras  por  oitieiaes  competentes  p* 
alegarem  o  prdjuizo  que  tiverem  e  embargarem  a  demarca^iao  jndi- 
cialaiente  se  Ibes  prejudicar,  e  sem  fazer  a  dita  nottficai;ílo  e  demar- 
caçflo  será  de  nenhum  vigor  esta  sesmaria  por  ser  justo  que  cadn 
um  pessua  o  que  lhe  pertence  e  se  evitem  contendas  e  prejuízo,  e  o 
suplicante  ser^  obrigada  a  povoar  cultivar  as  dilaa  terras  ou  em  paris 
delias  dentro  dedous  annos,  e  aio  o  fazendo  se  devolveríío  e  dar&o  a 
quem  as  possa  cultivar  :  o  outra  sy  terão  as  ditas  terras  com  condi- 
ção do  nellas  nSo  succederem  Raligíoens,  por  titulo  algum,  e  aconte- 
cendo que  as  possuía  será  com  o  encargo  de  delias  pagarem  DiEínoi 
e  03  deverem  camo  se  foae  pos  suidas  por  seculares  e  faltaudo-se  ao 
rafferido  se  julgarão  por  devolutas,  e  darSo  a  quem  as  denunciar  e  o 
Suplicante  uSo  impedirá  os  caminhos  e  serventias  publicas  que  noi 
taescitías  ouver  .  1'eloque  mando  ao  olllcial  a  quem  tocar  de  pos«e 
ao  suplicante  das  referidas  terra-s  induzas  nas  ditas  confrontavoanse 
demarcaçoens  asima  declaradas  na  forma  desta  minha  concessão,  1'oita 
primeiro  a  demarcaçilo  cora  a  natificaçSo  dos  vezinhos,  como  asimi 
ordeno,  do  que  se  fará  termo  nos  L."'  das  notas  pani  :i  todo  o  ti^nipu 
constar  dos  limites  desta  aesmarla  na  formado  Regimento  a  sar&  outro 
ay  obrigado  elle  Supp.<  a  mandar  confirmar  esta  eesmarfa  por  &■ 
Mag.'!'  pelo  seu  conselho  Ultramarino  para  o  que  Itie  concedo  o  tempo 
de  três  annos  q.'  se  cuntar[[o  da  data  desta  sesmaria  ;  Quo  por  flrmesa 
de  tudo  lhe  mandei  passar  por  mim  aaignada  e  aellada  com  o  sello 
de  minhas  armas  que  se  cumprirá  inteiram. '°  como  nella  se  contem 
registrdndo-so  nos  L."  da  Secretaria  deste  Governo  e  nos  a  quem  tocar. 
Dada  em  V.^  Rica  a  vinte  e  tres  de  Agosto.  Anno  do  nascimento  da 
nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  sete  centos  trinta  e  sete.  O  Se- 
cretario do  Govr.'^  etc.  —  Marlinlio  de  Mendonça  de  Pina  e  de  Proença. 


Aa  Cup.u'  mtir  Jofto  Velloz»   de  Carvalho 

Martinho  de  Mendonça  de  Pina  e  de  Proença  etc  —Paço  saher  aos 
que  esta  minha  carta  de  sesmaria  virem  que  tendo  respeito  ao  que 
por  sua  petiçilo  me  enviou  a  dizer  o  Capitam  mõr  JoEUi  Velozo  de 
Carvalho  morador  em  Pitangui  que  elle  tem  povoado,  cultivado  ba 
quatorze  annos  bua  fazend»  4e  Gados  no  ÇertSo  das  cabeceiras  do  Rio 


ARCHIVO   PUBLICO    MINEIRO  849 

de  S.  Francisco  em  hum  reacho  chamado  Bambuhi,  que  parte  da 
banda  de  Leste  com  o  Rio  de  S.  Francisco,  e  do  Norte,  o  este  e  sul 
com  certoens  despovoados,  e  porque  queria  acrescentar  a  dita  fazenda 
de  que  rezultava  grande  augmento  aos  reaes  Dízimos  e  possuilla  com 
justo  titulo  p."^  viver  livre  de  contendas  e  com  quietação  me  pedia 
que  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.«  lhe  mandace  passar  sua  carta 
de  sesmaria,  ao  que  attendendo  eu,  e  a  informação  do  Provedor  da 
fazenda  Real  Procurador  delia,  e  Gamara  do  dístricto,  a  quem  ouvi : 
Hey  por  bem  de  fazer  mercê  conceder  em  nome  de  S.  Mag.^'  ao  d.o  João 
Velozo  de  Carvalho  três  legoas  do  terra  na  sobredita  paragem  com 
a  declaração  porém  que  não  passarão  de  três  legoas  de  comprido  e 
bua  de  largo,  ou  três  de  largo  e  hua  do  comprido,  ou  Legoa  e  meya 
em  quadra,  de  maneira  que  nunca  excedão  de  três  legoas  esta  con- 
cessão, ou  não  comprehendão  ambas  as  margens  de  algum  Rio  nave- 
gável porque  neste  cazo  ficará  livre  de  hua  das  partes  o  espaço  de 
meya  legoa  para  o  uzo  publico,  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S. 
Mag.«  6  esta  m.^^  que  faço  ao  Supp.<)  he  salvo  o  direito  régio,  ou  pre- 
juízo de  terceiro,  que  h^a  povoado,  cultivado  e  occupado  as  d." 
terras  ou  delias  tenha  algum  titulo  que  valiozo  seja  ficando  aos  ve* 
zinhos  6  moradores  com  quem  partem  não  somonte  rezervados  os  seos 
sities,  mas  as  vertentes  dellos  q.'  lhes  forem  competentes,  sem  q.' 
os  referidos  vezinhos  e  moradores,  com  o  pretexto  de  vertentes  se 
queirão  apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuízo  desta  m.»»  que 
faço  ao  Supp.<>  que  será  obrigado  dentro  de  hum  anno  que  se  contará 
da  data  desta  a  demarcar  judícialm>  as  d.^*  terras  por  olficiaes  com- 
petentes medindose  as  q.'  lhe  concedo,  o  de  qJ  lhe  faço  m.<»«  e  antes 
de  fazer  a  d.^  demarcação  serão  notificados  os  referidos  vezinhos,  e 
moradores  com  q.™  partirem  as  d.'^^  terras  por  oíficiaes  competentes 
para  alegarem  o  prejuízo  que  tiverem  ou  embargarem  a  demarcação 
jadicialm.^>  se  lhes  prejudicar,  e  sem  fazer  a  á,^  notificação  e  demar* 
cação  será  de  nehum  vigor  esta  sesmaria  por  ser  justo  que  cada  hum 
possua  o  que  lhe  pertence  e  se  evitem  contendas  e  prejuízos  e  o  supp.  • 
será  obrigado  a  povoar,  cultivar  e  occupar  as  d.»»  terras  ou  em  parte 
delias,  dentro  de  dous  annos,  e  não  o  fazendo  se  devolverão  e  darão  a 
q.«*  as  possa  cultivar,  e  outro  sim  terá  as  d."  terras  com  condição 
de  nellas  não  succederem  Religíoens  e  acontecendo  q.*  aspossuão  será 
com  o  encargo  de  deverem  e  pagarem  delias  Dízimos  como  se  fossem 
possuídas  por  Seculares  e  faltandose  ao  referido  se  julgarão  por  de- 
volutas e  darão  a  quem  as  denunciar,  e  o  supp.«  não  impedirá  os 
caminhos  e  serventias  publicas,  que  na  tal  fazenda  houver.  Pelo 
que  mando  ao  ofilcial  a  quem  tocar  de  posse  ao  Supp.^  das  referidas 
três  legoas  de  terras  inclusas  nas  confrontaçoens  e  demarcaçoens 
asima  declaradas  na  forma  desta  minha  cences^ão,  feita  primeiro 
a  demarcação  com  a  notificação  dos  vezinhos  como  asima  ordenoj 
R.  A.  P--J25 


de  q.'  se  farã  termo  nos  Livros  das  notas  p.^  a  todo  o  tempo  constar 
doa  lãuiites  desta  sesmaria  na  forma  do  ragim.'"  a  serã  outro  i} 
obrigado  a  ludodar  oonúrmar  por  S.  Ma^.'  pelo  seu  Consellio  ultr.  * 
esta  sesmaria  p.'  o  que  Itie  coneado  o  tep.'  do  4  annos  q."  começario 
a  correr  da  data  delia  q.'  por  tirmesade  tudo  Ibe  inaudoí  passar  por 
mim  asioada  o  sellada  com  o  sello  de  miniiae  armas  que  se  cum- 
prira inter.'-m."'  como  nella  se  cootem  reg-slrsiidoee  nos  L/"  Ja  Se- 
cretaria deste  Gúv.«  a  dos  maia  a  q.'  tocar.  Dada  em  V.*  Rica  a  SS 
da  9.'"^  de  173T.  Audre  Tayi.'  da  Costa  q.'  sirvo  do  secretarie  a 
escrevi.     ídart.- ãa  M.."  etc. 


Ao  C'ap.<°  António   Rodrl|cne«  Velbo 

Martinbo  da  Meudouça  de  Pina  e  Proença  eto. — Fn<;o  sabor  aos  que 
esta  mi  aba  carta  de  seamaria  virem  q.'  tendo  respeito  ao  q.'  por  sua 
petição  me  enviou  a  dJzar  o  Cap.  «•  Ant,°  itoiz  Vejlio  morador  no  Pi- 
tangui  que  ella  tem  povoado  a  cultivado  ha  annos  bua  fazenda  de 
gados,  no  cartão  do  li,"  de  S.  Fran.-"  no  Roaubo  chamado  Bambobi, 
q.'  p.''  da  banda  de  Leste  com  D."  Roiz  Neves  e  do  Norte  com  o  Rio 
de  S.  Fran. »",  e  do  oeste  e  sul  cum  eertoens  ainda  por  cnllivar  e  ptir- 
q.'  quana  accreeconlar  a  d.-  f.zenda  de  que  rezuttiiv:i  (ir.nnío  »ii- 
mento  aoa  raaes  Diziavn  o  posauilLi  com  justo  iJMilc^  [.:)-.  i  i  u..:  In  re- 
de contendas,  e  com  quietação;  me  pedia  lhe  mandasse  passar  difo 
me  pedia  qae  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.°  lhe  mandaaae  passar 
sua  carta  de  sesmaria  ao  que  attendendo  eu  e  a  inlormav^o  do  Pro- 
vedor da  í&í.^  Real  Procurador  delia  e  Camará  do  diatricto,  a  quem 
ouvi.  Hay  por  bani  da  fazer  merco  da  conceder  em  nome  da  S. 
Mag.  ao  d.°  António  Roiz  Valho  três  lagoas  de  terraa  na  sobred.*  pa- 
ragem com  declaração  porem  q.'  não  paaaarSo  da  ires  lagoas  de  com- 
prido, e  hua  de  largo,  ou  três  de  largo,  o  bua  de  comprido,  ou  legoa 
e  meya  em  quadra,  de  matir.*  q.'  nunca  aiceda  de  trea  tegoas  esta 
conceaBilO,  ou  não  comprehendSo  ambas  aa  margena  de  algú  Rio  m- 
Tegavel,  porq.'  neste  cazo  licará  livre  de  hua  das  p.'"  o  espaço  ds 
meya  legoa  p.^  o  uzo  publico,  na  forma  das  ultimaa  ordens  de  S. 
Mag.'<-',  e  esta  mercê  q.'  faço  ao  Supp.<°  ha  salvo  o  Direito  Régio,  ou 
prejuízo  de  tarceyro  q. '  haja  povoado,  cultivado  e  occupado  a>  d." 
terraa,  ou  delias  tenha  algií  titulo  q.'  valtozo  aeja,  llcando  aoi  ve- 
zínhos  e  moradores  coiu  q.'  partem  nSo  somente  rezervados  os  hoi 
sftioH,  maa  as  vertentes  dellea  que  lhe  forem  competentes,  sem  que 
OB  relTeridoB  vez."',  e  moradores  com  o  pretexto  de  vertentes  se 
queiríLo  apropriar  de  damaziadua  terras,  com  prejuízo  desta  m,<"  q,' 
faço  ao  Supp.  *,  que  será  obrigado  dentro  de  hú  onno,  q.'  se  contari 
da  data  desta  a  demarcar  judiclalm.*°  as  d,"  terras  por  offlciaes.com* 
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potentes,  medindose  as  q/  lhe  concedo,  e  de  q/  lhe  faço  m."^  e  antes 
de  fazer  a  d.»  demarcação  serão  notificados  os  refferidos  vezinhos,  e 
mo**adores  com  q.  >>"  partirem  as  d.»*  terras  por  officiaes  competentes 
p.^  alegarem  o  prejuízo  q/  tiverem,  ou  embargarem  a  demarcação 
judicialm.to  se  lhes  prejudicar,  e  sem  fazer  a  d.»  notificação,  e  de- 
marcação será  de  nenhum  vigor  esta  sesmaria  por  ser  justo  q.'  cada 
hum  possua  o  q.*  lhe  pertence  e  se  evitem  contendas  e  prejuizos,  e 
o  Supp.»  será  obrigado  a  povoar,  cultivar,  e  occupar  as  ditas  terras, 
ou  em  p.^»  delias  dentro  de  dous  annos  e  não  o  fazendo  se  devolve- 
rão, e  darão  a  quem  as  possa  cultivar,  e  outro  sy  terá  as  d.^»  terras, 
com  condição  de  nellas  não  succederem  Religioens,  e  acontecendo 
q.'  as  possuão  será  com  o  encargo  de  deverem,  e  pagarem  delias 
Dizimos,  como  se  fossem  possuidas  por  Seculares,  e  faltandose  ao 
reíTerido  se  julgarão  por  devolutas,  e  darão  a  quem  as  denunciar,  e 
o  Supp.*"  não  impedirá  os  caminhos,  e  serventias  publicas  q/  na  tal 
fazenda  houver.  Pelo  que  mando  ao  otlicial  a  q.  ■"  tocar  de  posse  ao 
Supp.«  das  reíTeridas  terras,  digo  das  refieridas  três  legoas  de  terras, 
inclusas  nas  d.^^  confrontaçoens,  e  demarcaçoens  asima  declaradas 
na  forma  desta  minha  concessão,  feita  primr.^  a  demarcação  com 
notificação  dos  vezinhos,  como  asima  ordeno,  de  q.'  se  fará  termo 
nos  Livros  de  nottas  p.^  a  todo  o  tempo  constar  dos  limites  desta 
sesmaria  na  forma  do  Regimento,  e  será  outro  sy  obrigado  a  mandalla 
confirmar  por  S.  Mag.<í«  pelo  seu  cons.»  ultr.»  p.»  o  q.'  lhe  concedo  o 
tempo  de  quatro  annos,  q.*  comessarão  a  correr  da  data  delia,  q.* 
por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  por  mim  asignada  e  sellada 
com  o  sello  de  minhas  armas,  q/  se  cumprirá  inteiram.^  como  nella 
se  conthem,  registandose  nos  L.""»  da  Secretr.»  deste  Gov.»  e  nos  mais 
a  que  tocar.  Dada  em  V.*  Rica  aos  26  de  Novr.o  Anno  do  nascim.^o 
de  nosso  S."*  Jezus  Christo  de  1737.  André  Teyxr.»  da  Ck)sta  q.'  sirvo 
de  Secretr.<>  do  Gov."  a  escrevi.— Maríin/io  de  Mendonça  de  Pina^  e  de 
Proença. 


A  JoNé  de  Abreo  Barcellar 

Gomes  Freyre  de  Andrada,  do  conselho  de  S.  mag.^«  Governador  e 
Cap. "»  General  das  Capitanias  do  Rio  de  Janr.<>  Minas  g.«*  e  minas  de  sua 
repartição  etc^Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta  de  sesmaria  virem, 
que  tendo  respeito  a  me  representar  Joze  de  Abreu  Bacellar  que  des- 
cobrindo a  custa  de  sua  fazenda  varias  terras  abaixo  do  Salgado  no 
sitio  da  Canabraba  confinantes  com  terras  do  Gentio,  e  porque  se 
queria  cituar,  fazendo  nellas  suas  fazendas  com  as  mais  circumstan- 
cias  que    constavão    de  hua   justificação  que  me    apresentou  e  as 
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queria  por  sesmaria  p.*^  mayor  segurança  das  dittas  terras  e  mattos 
fazendo  pião  donde  hoje  est&o  feitos  os  curraes  a  conânar  p.»  a  parte 
do  brejo  do  Salgado  com  fazendas  do  P.«  António  de  Freytas  e  serca 
de  pau  a  pique  pelo  reacho  do  Salgado  com  as  bananeiras,  de  fronte 
do  Pedro  Fer.^  para  a  tapera  do  morro  delia  e  as  mais  demarcaçoens 
p.""  a  parte  do  Gentio,  e  reacho  das  Macaubas,  que  era  o  que  se 
achava  justiíicado  e  descuberto,  me  pedia  lhe  concedece  por  sesmaria 
nas  refTeridas  terras,  e  mattos  quatro  legoas  de  distancia,  e  atten- 
dendo  eu  ao  seu  requerimento  e  a  informação  do  Provedor  da  fa- 
zenda Real  e  Procurador  delia:  Hey  por  bem  de  fazer  m.o«  do  con- 
ceder em  nome  de  S.  Mag.«  ao  d."  Jozé  de  Abreu  Bacellar  de  três 
legoas  de  terras  somente  na  forma  das  ordens  do  d.»  S.r  na  sobred.  * 
paragem  com  deolaraçSU)  porem  que  não  passarão  de  três  legoas  de 
comprido  e  hua  de  largo  ou  três  de  largo  o  hua  de  comprido,  ou 
legoa  e  meya  em  quadra,  de  maneyra  que  nunca  exceda  de  três  le- 
goas esta  concessão  ou  não  comprehendão  ambas  as  margens  de 
algum  Rio  navegável  porque  neste  cazo  acará  livre  de  hua  das  partes 
o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas 
ordena  de  S.  Mag.®  e  esta  m.^^  q.'  faço  ao  Supp.«  he  salvo  o  direito 
Regio,  ou  prejuízo  de  terceiro  que  haja  povoado,  cultivado  eoccupado 
as  dittas  terras  ou  delias  tenha  algii  titulo  q.'  valiozo  seja,  âcando 
aí.s  vezinhos,  e  moradores  com  q.'"  partem  não  somenta  rezervados 
ósseos  citios  mas  as  vertentes  delles q/  lhe  forem  competentes,  sem 
que  os  refferidos  vezinhos  e  moradores  com  o  pretexto  de  vertentes 
se  queirão  apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuízo  desta  m."'»  q/ 
faço  ao  Supp.o  q/  será  obrigado  dentro  de  hum  anno  que  se  contará 
da  data  desta  a  demarcar  judicialm.*«  as  d.»»  terras  por  Off.®*  compe- 
tentes, medindose  as  que  lhe  concedo,  e  de  que  lhe  faço  m.<^''  e  antes 
de  fazer  a  dita  demarcação  serão  notidcados  os  reíTeridos  vezinhos,  e 
moradores  com  q."»  pa  tirem  as  ditas  terras  por  offlciaes  competentes 
p.*  alegarem  o  prejuízo  que  tiverem,  ou  embargarem  a  demarcação 
judicial;iiente  so  lhe  prejudicar,  e  sem  fazer  a  dita  notificação,  e  de- 
marcação será  de  nenhum  vigor  esta  sesmaria,  por  ser  justo  que  cada 
hum  possua  o  que  lhe  pertence,  e  se  evitem  contendas  e  o  Supp.  • 
será  obrigado  a  povoar,  cultivar  e  occupar  as  d.^»  terras,  ou  em  p.*» 
delias  dentro  de  dous  annos  e  não  o  fazendo  se  devolverão  e  darão  a 
q.  ^  as  possa  cultivar,  e  outi^o  sim  terá  as  ditas  terras  com  condição 
de  nellas  não  succederem  Religioens  e  acontecendo  que  as  possuão 
será  com  o  encargo  de  deverem  e  pagarem  delias  dízimos,  como  se 
íoçem  possuídas  por  Seculares,  e  faltandose  ao  refferido  se  julgarão 
por  devolutas  e  darão  a  q.  "^  as  denunciar  e  o  Supp.»  não  impedirá  os 
caminhos  e  serventias  publicas,  que  nesta  fazenda  houver:  Pelo  que 
mando  aos  officiaes  a  q.°^  tjcar  dem  posse  ao  Supp.<»  das  refferidas 
Ires  legoas  de  terras  inclusas  nas  confronta çoens  e  demarcaçoens  asi- 
ma  declaradas,  na  forma  desta  minha  concessão  feito  primr.o  a  de- 
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marcação  com  a  notificação  dos  vezinhos  como  asima  ordôno,  do  que 
se  fira  termo  nos  L."«  das  nottas  para  a  todo  o  tempo  constar  dos 
limites  desta  sesmaria  na  formado  regim.^^  e  sorá  outro  sy  obrigado 
a  mandalla  confirmar  por  S.  Mag.a  pelo  seu  Cons.«  ultramarino  para 
o  que  lhe  concedo  o  tempo  de  quatro  annos  q.'  comessarão  a  correr 
da  data  desta  sesmaria  qua  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey  passa^ 
por  mim  asignada  e  sellada  com  o  sinete  de  minhas  armas  que  se 
cumprirá  intr.i  m*^  como  nella  se  contem,  registandose  nos  1. "«  da 
Secretaria  deste  Governo,  e  nos  mais  a  que  tocar.  Dada  em  V*  Rica 
aos  três  de  Fevereyro  Anno  do  nascim.*-'  de  nosso  S.»"  Jezus  Christo  de 
mil  sete  centos  trinta  e  outo.  André  Teyx.^^  da  Costa  que  sirvo  de 
Secretario  do  Governo  a  escrevi. —  Gomes  Fr,''  de  And^ada, 


Ao  P.'  DlonJzlo  RodrJgaes  de  Araújo 

Gomes  Freyre  de  Andrada  etc  —  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
carta  de  sesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  me  representar  a  P.  « 
Dionizio  Roiz'  de  Ar.«  q.'  elle,  era  S.»'  e  possuidor  de  hua  faz.*  cha- 
ma ia,  a  de  S.  P.o  sita  na  beira  do  R.*^  Paraná  Cumarca  da  V.»  do  Sa- 
baiá  H  qual  fazenda  descobrio  povoou,  e  cultivuu  com  escravos  Gados, 
vacum,  e  Cavallar  tudo  com  grande  despeza  da  sua  fazenda  e  de 
presente  a  conserva  livrando  a  da  invazao  do  Gentio  que  continua- 
mente a  está  invadindo,  e  lhe  sorve  de  extrema  pela  parte  debaixo  o 
Ribeirão  da  extrema  da  fazenda  de  S.  JoAo  deThome  f  r."^  Pinto,  e  pela 
p.»9  de  sima  o  JKibeyrâo  que  serve  de  extrema  á  fazenJa  de  q.'  heSnor 
o  Gap."»  mor  António  Fernandes  de  Araújo  e  para  aparte  do  Poente  lhe 
serve  de  extrema  a  serra  grande  e  pela  pane  do  nascente  o  veyo  de 
agoa  do  mesmo  Rio  Paraná;  e  porque  queria  possuir  adita  fazenda 
com  justo  titulo,  empenhandose  em  mayor  despeza  p.*  a  cultivar  de 
que  se  segueria  augmento  aos  dizimes,  me  pedia  lhe  concedesse  por 
sesmaria  tre?  legoas  de  terras  em  quadra  na  refferida  fazenda,  e  de- 
marcaçoensao  que  attendendo  eu  e  a  informação  do  Piovedor  da  fa- 
zenda Real  e  Procurador  delia,  e  da  coroa  a  q.'»  ouvi:  Hey  por  bem 
de  fazer  m.^e  de  concede  ,  em  nome  de  is.  Mag.''*»  ao  d.o  P.«  Dionizio 
Roiz  de  Araújo  de  três  legoas  de  terras  somente  na  forma  das  ordens 
de  S.  Mag.í»^  na  sobredita  paragem  com  declaração  pore  n  que  não 
passarão  de  três  legoas  de  comprido  e  hua  de  largo,  ou  três  de  largo 
e  hua  de  comprido,  ou  legoa  e  meya  em  quadra  de  maneira  que 
nunca  exceda  de  três  legoas  esta  concessão,  ou  não  comprehendão 
ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável,  porq.'  neste  cazo  ficará 
livre  de  hua  das  partes  o  espaço  de  meya  legoa  p.^  o  uzo  publico  na 
forma  das  ultimas  ordepç   de  S.  Mag.<i?  e  esta  m.*"^  q.'  faço  ao  Red.  <> 
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Snpp.*  he  salvo  o  direito  liegio,  ou  prejnizo  de  terceiro  que  baja  po- 
voado, cultivado  e  occupado  as  d.'-  torras,  ou  dellaa  lenha  algum 
titulo  que  valiozo  seja,  úcaudo  aos  rezinlios,  e  moradoras  com  quem 
parl«m  não  som.'-  rezervados  oa  seos  cittos,  maa  ns  vertentes  delles 
que  lhe  forem  competentes  sem  q.'  os  reffaridos'  veiinhcs,  e  morado- 
res com  o  pre.eito  do  vertentes  se  queirilo  apropriar  de  damaziadai 
terras  em  prejuizo  desta  m.  °'  q."  laço  ao  R.''-  Supp.»  que  será  obrigado 
dentro  de  hum  anno  quo  se  contará  da  data  desta  e  demarcarjudieial- 
inentj  as  d.'-  terras  por  oiflciaes  competentes,  medindo-se  as  que  lhe 
concedo  e  de  que  lhe  fago  m. "  e  antas  de  fazer  a  dita  demaroacto 
serílo  notificados  os  refferidos  vezinhos,  a  moradores  com  quem  pai- 
tirem  as  d."  terras  por  oíllciaes  compatentos  para  alegaram  o  prejuiio 
que  tiverem,  ou  embargarem  a  damarcaçSo  judicial  se  lhes  prejudí^rar 
e  som  Tazer  a  fl.'  notiflcaçrio  e  demarcação,  será  de  ninhum  vigor  esta 
Besm;iria  por  ser  justo  q."  cada  hum  possua  o  que  lhe  pertence,  e  se 
evitem  contendas  e  o  R.''"  Supp"  será  obrigado  a  povoar  ('ultivar  e 
occupar  as  ditas  terras  ou  em  parta  delias  dentro  da  dous  annos  e 
n5o  o  fazendo  se  devolverão  e  darão  a  quem  as  possa  culfivar,  e  oulro 
sim  terá  as  d."  terras  com  condição  de  nallas  Dão  saccederem  Beli- 
gloens,  e  acontecendo  que  as  possuão  será  com  o  encargo  de  deverem, 
e  pagarem  delias  dízimos  como  se  fossem  possuídas  por  Seculares,  a 
fditandoso  ao  relTarido  se  julgarão  por  devolutas,  a  daram  a  q.'"  as 
denunciar,  e  o  li.''^  Supp."  nBo  impedirá  os  caminhos  e  serventias 
publicas  quD  na  tal  fa;^.'  iiouvor.  Pelo  que  mandD  :nis  iiHii^iai-  ,i 
qaem  tocar  dam  posse  ao  R.'"'  Sapp.°  das  relTaridas  três  legoas  de 
terras  inclusas  nas  confrontaçoens,  e  demarcaçoens  asima  declarada 
na  forma  desta  minha  roncessai  feita  primr."  a  demarcacSo  com  a 
DotiflcaçSo  dos  vezinhos  como  asima  ordeno,  de  q.'  se  fará  termo  nos 
L."  das  nottas  p.*  a  todo  o  tempo  constar  dos  limites  desta  sesmaria 
na  forma  do  Regimento,  e  será  outro  sy  obrigado  a  mandalla  confii-- 
mar  por  S.  Mag.'"  paio  sau  cons."  ultr.°  para  o  q.'  Ibe  concedo  o 
tempo  de  quatro  annos  que  comessar&o  a  correr  da  da'.a  desta  sos- 
maria;  q.'  por  lirmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  por  mim  asignada, 
e  Bailada  com  o  sinete  de  minhas  armas  que  se  cumprirá  iot^irv- 
mente  como  nella  se  contem  registandosa  nos  Livros  da  Secretaria 
deste  i.TOverno  e  nos  mais  a  qua  tocar.  Dada  em  V.^  Rica  aos  vinte  « 
seis  de  Marco.  Anuo  do  nascimento  de  nosso  Senhor  Jezus  Cbristo 
de  mil  sete  centos  trinta  e  outo.  André  Teyir.^  da  Costa  que  sirvo 
da  Secretario  do  Governo  a  escravy.—  Gomes  Freyre  de  Andraãa. 
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Ao  Cap.™    António    de  Britto  Tandreles 

Gomes  Fr.«  de  Andrada  etc  —  Faço  sabor  aos  que  esta  minha  carta 
de  sesmaria  virem  qae  tenlo  respeito  a  me  representar  o  Cap.»"  An- 
tónio de  Britto  Vandreles  que  elle,  era  S.*"  e  possuidor  de  hua  fasenda 
chamada  a  Lagoa  Feya  sita  na  beira  da  tal  Lagoa  Com.<^*  da  V.*  do 
Sabará  no  Oértao  a  qual  fazenda  descobrira,  povoara,  e  cultivara 
com  escravos  gados,  vaccum  e  cavallar  tudo  com  grande  de-pesa  de 
sua  fazenda,  e  de  presente  a  conservava,  servindo-lhe  de  extrema 
pela  parte  da  BanJeirinba  as  pedras,  e  destas  rumo  direito  a  chapada 
p.*  o  poente  donde  nasce  o  reacho  da  extrema,  e  por  este  abaixo 
faser  barra  na  d.*  Lagoa  Feya,  e  o  d.^  reacho  rumo  direito  ao  córrego 
da  Pendabiba  que  extrema  do  Citio  dos  Pos«oens  de  Manoel  de  Alm.*'* 
e  por  elle  abaixo  a  meter  no  beserro,  e  por  elle  asima  the  a  chapada 
q/  serve  de  extrema  com  a  fazenda  do  Buraco  com  todas  as  suas 
vertentes,  e  logradouros,  o  para  se  fazer  ligitimo  Senhor  da  dita 
íasenda  e  mais  terras  necessitava  de  titulo  para  com  niayor  fervor 
as  cultivar,  empenhando  se  em  mayor  despesa  de  que  havia  de  resul- 
tar augmento  aos  dizimos,  me  pedia  lhe  mandasse  passar  carta  de 
sesmaria  das  ditas  terras,  e  fasenda,  ao  que  attendendo  eu  e  a  infor- 
mação do  Provedor  da  fas.»  R.i  e  Procurador  delia,  e  da  Coroa,  a 
quem  ouvi :  Hey  por  bem  de  faser  m.o«  de  conceder  em  nome  de 
S.  Ma^.«  ao  d.<^  António  de  Brito  Vandreles  de  três  legoas  de  terras 
somente  na  forma  das  ordens  do  d.*"  S.**  na  sobredita  paragem,  com 
declaração  porem  q.'  não  passarão  de  três  lego^js  de  comprido,  e  hua 
de  largo,  ou  três  de  larg  >  e  hua  de  comprido  ou  legoa  e  meya  em 
quadra,  de  maneira  que  nunca  exceda  de  três  legoas  esta  concessão,  on 
não  comprehendáo  ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável,  porq.' 
neste  cazo  íicará  livre  de  hua  das  partes,  o  espaço  de  meya  legoa  p.*  o 
uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.<*«  e  esta  m.o« 
que  faço  ao  Supp.«  he  salvo  o  direito  Régio,  ou  prejuízo  de  terceiro 
q.'  haja  povoado  cultivrdo,  e  occupado  as  ditas  terras,  ou  delias  tenha 
algum  titulo  que  valioso  seja,  ficando  aos  vesinhos  e  moradores  com 
q.'"  partem  não  somJ«  reservados  os  seus  citios,  mas  as  vertentes 
delles  q.'  lhe  forem  competentes  sem  q.'  os  refferidos  vczinhos,  e 
moradores  com  pretexto  de  vertentes  se  queirão  apropriar  de  dema- 
ziadas  terras  em  prejuiso  desta  m.^^o  q.'  faço  ao  Supp.o  ,  que  será 
obrigado  dentro  de  hum  anno  que  se  contará  da  data  desta  a  demarcar 
judicialmente  as  dittas  terras  por  oíT.^*  competentes,  medindo-se  as 
que  lhe  concedo  e  de  que  lhe  laço  m.^-  e  antes  de  faser  a  d.*  demar- 
cação serão  notificados  os  reíleridos  vezinhos,  e  moradores  com 
q.="  partirem  as  ditas  terras  por  oíT.''»  competentes  p.»  alegarem  o 
prejuízo  que  tiverem,  ou  e  ubargirem  a  demarcação  judicialmente  se 
lhes  prejudicar,  e  sem   fazer  a  d.^   notificação  e  demarcação  será  de 


nenhum  vigor  esta  sesmaria  por  serjasto  qua  cada  lium possua  o  qne 
lha  pertence,  a  se  evitem  eontoadas,  e  o  Supp.»  será  obrigado  a  po- 
voar, cultivar  e  occupar  ;i3  ditas  torras,  ou  em  parte  delias,  dentro 
de  dous  atinos,  e  não  o  fasendo  se  davolvârrio ,  n  daríLo  a  q.™  as  pos^a 
cultivar,  e  outro  sy  ter^  as  d."  terras  com  condi^So  de  neUas  não 
succederem  Religioens,  e  acontecendo  qua  as  possuão  será  coui  o 
encargo  de  deverem  e  pagarem  delia  dizi  mos  como  se  ToEsem  possuí- 
das por  Seculares,  e  faltando-sa  ao  refferido  sejulgarSo  por  devolu- 
tas e  darSo  a  q."-  as  denu  noiar  o  o  Supp,«  nSo  impedirá  os  caminiios 
e  serventias  publicas  que  na  tal  íazenda  houver:  Pelu  que  manda 
aos  oiV."  a  quem  tocar  dam  poase  ao  Supp. '  das  refteridas  trea  legoas 
de  terras  induzas  nas  confrontaçoens,  e  demarcacoens  asima  decla- 
radas na  forma  desta  miolia  concessrío  feita  primr."  a  demarcai;ilo 
com  a  notificação  dos  vizinhos  como  asima  ordeno  de  que  se  fará 
termo  nos  L."'  duij  nottas  para  a  todo  o  tempo  constar  doa  limitas 
desta  sasm."  na  forma  do  riegim.'"  e  será  outro  sy  obrigado  a  maa- 
dalla  conflrmar  por  S.  Mafr,'''  paio  seu  Cons,"  Ulir."  para  o  que  lhe 
concedo  o  tempo  da  quatro  annos  que  comessarão  a  correr  da  daia 
desta  sesmaria  q.'  por  firmeza  de  tudo  lha  mandey  passar  por  mim 
asignada  e  sellada  com  o  sinete  de  minhas  armas  que  se  cumprirá 
intr.'mente  como  nella  se  contem  registando-se  nos  I..'"  da  Secret.' 
deste  Tiov."  e  nos  mais  a  que  tocar.  Dada  em  V.*  Rica  aos  vinte  e 
sete  dias  do  mez  da  tí..'-".  Anno  do  nascim''>  de  nosso  snr.  Jezus  Christo 
de  mil  sela  centos  trinta  e  outo.  Andrs  Teyir.»  da  Costa  q.'  sirvo 
de  SecretP."  do  Gov.o   a  oscrevy.  —  Gomet  Fr."  de  Andrada. 


A«  Cap.'"   MAr  João  Jorge  Itangel 

QoniÈS  Freyre  de  Andrada  etc  — Faço  saber  aos  que  Ofta  niinlia 
carta  de  sesmaria  virem  q."  tendo  respeito  a  me  apresentar  o  Cap." 
mor  Jo5o  Jorge  Rangel  que  elle  era  S.'  e  possuidi/r  do  tua  fazenda 
chamada  a  Garva  citta  na  beira  do  Rio  das  Velhas  com."  do  Sabdrá 
a  qual  fazenda  houvo  por  titulo  de  arromataçilo  em  praga,  e  a  con- 
serva com  gados  vacum  e  cavallar,  e  escravos  servindo-lhe  de  demar- 
cação pela  p"  do  baixo  o  veyo  da  agoa  do  primr.'  reacbo  que  se 
passa  vindo  do  bicudo,  a  por  ello  asima  athe  o  serrote,  e  pelo  Gume 
do  Serrota  buscando  as  cabaceyras  do  Reacbo  das  pedras,  a  desta  o 
caminho  qua  vay  p.»  o  curraJinho  de  fora  do  muciimbo,  a  por  elle. 
em  tbe  as  caheceyras  do  Roacho  Uo  curralinbo,  e  por  este  abaiio, 
em  the  o  outro  das  pedras  quo  extrema  com  a  fazenda  do  nieyo,  o 
por  esta  asima,  em  tha  a  ultima  vertente,  e  destas  vertentes  do  reacbo 
do  Cardozo,  a  por  elle  abaixo  em  the  faser  barra  no  Rio  das  Velhas, 
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e  p.*  se  fazer  legitimo  S.^  delia  necessita  de  titulo  p.*  com  mais  fer- 
vor, a  cultivar,    empenhandosse,    em    mayor  despesa  de    q/   havia 
rezultar  augmento  aos  Dízimos ;  me  pedia  lhe  mandasse  passar  Carta 
de  sesmaria  das  ditas  terras  ao  q.'  attendendo  ei'  e  a  informaçfio  do 
Provedor   da  fazenda  Real,  e  Procurador  delia    e  da  Coroa  a  quem 
0UV3'   Hey  por  bem   de  fazer  m.*«    de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.« 
ao  d.'»    Cap.ni  mor    João  Jorge  Rangel  três  legoas  de  terras,  em  qua- 
dra  na   sobred.*    paragem     com    declaração   porem    q/    n5o    pas- 
sarito  de  três  legoas,    em     quadra,  esta  concessão,  ou   não  compro- 
hendão  ambas    as  margens    d  e  algum    Rio  navegável    porque  neste 
cazo  flcarà  livre  de  hua  das  partes   o  cspasso  de  meya  lagoa  para  o 
nzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  m8g.«  e  esta  m.<=«  q/ 
faço  ao  Supp.*«  he    salvo  o  direito  régio  ou  prejuizo    de  terceyro  q.' 
haja  povoado,  cultivado  e  occupado  as  dittas  terras,  ou  delias  tenha 
algum  titulo  que  valiozo  seja  ílcando  aos  vezinhos,  e  moradores  com 
quem  partem  não  somente  rez  ervados  os  seus  sitios,  mas  as  vertentes 
delles  que  lhes  forem  competentes,  sem  que  os  refferidos  vezinhos,  e 
moradores  com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirão  apropriar  de  dema- 
siadas terras  em  prejuizo  desta  m.  -^  q.'  faço  ao  Supp."  que  será  obri- 
gado dentro  de  hum  anno  que  se  contará  da  data  desta  a  demarcar 
judicialm.'»  as  dittas  por  otllciaes  competentes  medindose  as  que  lhe 
conc'  do  e  de  que  lhe  faço  m.*^-*   e  antes  de  fazer  a  dita  demarcação 
serílo  notificados  os  refí*eridos  vezinhos  e  moradores  com  quem  parti- 
rem as  ditas  terras  por  oíT.  *  competentes  p.  ^  alegarem  o  prejuizo  que 
tiverem  ou  embargarem    a  demarcaçílo  judicialmente  se  lhes  preju- 
dicar e  sem  fazer  a  dita  notificação    e  deoiarcação  será  de  nenhum 
vigor,  esta  sesmaria  por  ser  justo   q.'  cada  h  ú  possua  o  q.'  lhe  per- 
tence e  se  evitem  contendas,  e  o  Supp.®    será  obrigado  a  povoar  cul- 
tivar e  occupar    as  ditas  terras,  ou,   em   p/^    delias  dentro  de  dous 
annos,    e  não  o  fazendo  se  devolverão,  e  darão  a  quem  as  possa  cul~ 
tivar,    e  outro  sy  terá   as  ditas  terras  com  co  adição    de  nellas  não 
succederem  Religioens  e  acontecendo  que  as  possuão  será  com  o  en_ 
cargo  de  deverem  e  pagarem  delia  Di/âmos  como    se  fossem  possuí- 
das por  Seculares    e  faltandose    ao  reíierido  se  julgão  por  devolutas 
e  darão  aquém  a  denunciar  e  o  Supp.''   não  impedirá   os  caminhos  e 
serventias  publicas  que  na  tal  faz.^  houver  :  Polo   q.'  mando  aos  oííl- 
ciaes  a  quem  tocar  dem  posse  ao  Supp. '  das   ren*e  ridas  três  legoag 
de  terras  em  quadra  nas  confrontaçoens  e  de:narcaçoens  asima  decla- 
radas na  forma   desta  minha  concessão,  feita  primr.»    a  demarcação 
com  a  notificação   dos  vezinhos  como    asima  ordeno    de  q.'  se    fará 
termo  nos  Livros  das  nottas  p.*^   a  todo  o  tempo   constar  dos  limites 
desta  sesmaria  na  forma  do  Regim.*"  e  será  outro  sy  obrigado  a  man. 
dalla  confirmHr  por  S.  Mag.'^»  pelo  seu  Cons.o  Ultr. '  para  o  q/  lhe  con- 
cedo o  tempo  de  quatro  annos  q.'  comessarão  a  correr  da  data  desta 
sesmaria  quapor  tírmesa  de  tudo  lUe  ipaiidey  passar  por  mim  asignada 
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6  sellada  cora  d  sinati  de  mialits  armas,  qna  so  cumprirá  ioteira- 
mdnte  coiao  nelln  sa  coatom  re{r>si,aniio!ie  dos  L."*  da  Secretaria  deaie 
(lOV."  e  noa  maia  a  quo  tocar :  Dado  em  V,*  Rica  aos  10  de  Movo. 
Anno  do  aascim.'"  de  nosso  S."'  Jesus  Christo  de  mil  sittte  centos  a 
trinta,  e  outo,  Anire  T  yn."  da  Costa  que  airvo  de  Secretario  do 
Governo  a  flz  escrever  —Goms  Fr.^  de  kndT(\âix. 


Cíomaa  Fievio  de  AnJrada  etc  —  F»co  saber  aos  que  esta  minha 
carta  de  sesmaria  vireji  quo  t-ndo  respeito  a  me  repreientar  Jueo 
Antunes  SiWa  qui:  ella  estava  pnsaaindo  pacitlcam,'^  biins  campos  no 
Certao  a  que  cliamflo  fuzenJa  degado  os  quaes  com  eflfeito  e  seos 
matos  tinha  povoado,  e  oultiva'lo  e  Toi  o  gue  a  descobrio  com  seua 
escrai'os,  e  feitores  e  llio  tem  deitado  gado  vacum,  e  cavaibT,  tudo 
com  grande  despeza  do  Fua  fazenda,  e  risco  por  cauza  do  gentio,  a 
qual  luzemia  ho  no  disli-ícto  dei-te  (íoverno,  e  da  Camará  Aq  Srtb,TÍ 
que  pa.-te  do  UibL^yrão  dii  Ala^oa  dos  Patos  atbe  o  Ribeyr3o  de  Sjnto 
António,  Pai't}.il]it)a,  ulj.iiio,  e  dabi  para  o  Certâo  ;  e  como  para  xe  Ta- 
zer  legitimo  St-tilioi'  AAV.i  necesi<it!ivn  de  t)tullM,  para  que  lendo  psta 
segui^anva,  t^om  luais  r^rvor  a  po.Ior  povíiiir  línijiiínliatuloí^e  •■■\\\  m-iyor 
despesa  de  que  havia  de  rezultar  pello  tempo  adiante  augmento  aos 
Dízimos  Reaes  ;  me  pedia  lhe  mandasse  passar  carta  de  aismaria  de 
trez  losoas  do  torras  em  quadra,  com  tolas  as  soas  vertentes  e  lo- 
gradouros de  pastos  ut-ís,  nn,o  fitlando  nos  pestíferos  e  ançiados  dos 
rios,  ao  que  atteiulendo  eu.  o  a  informaq&o  do  Provedor  da  fr'zeDda 
Real,  Procurailor  doll.i,  o  da  Coroa  a  quem  ouvy.  Hey  por  bem  faier 
mei'cé  de  conceder  om  nome  de  S.  Mag.i^  ao  d."  José  Antunes  Sylva. 
trez  legoaa  de  tcri'as  em  quadni  somente  na  forma  das  ordens  do  dito 
Senhor  na  sobredita  p.tragem,  com  declaração  porem,  que  nSo  pi'S- 
sar&o  de  trea  legoas  cm  quadra  esta  conceasSo,  ou  nSo  compraben- 
dilo  ambas  as  margens  de  algum  rio  navegável,  porque  neste  caso 
ficará  livre  de  huma  das  partes  o  espado  da  meya  legoa  para  o  uto 
publico,  na  forjna  d^s  ultimas  ordens  de  S.  Mag.'"  e  esta  mercê  q.' 
faço  ao  Supp.!^  li')  salv.í  o  direyto  regio,  'U  prejuízo  de  terceyro  que 
haja  povoado,  .;iiIti\MJii.  e  ocipailo  aí  d.»  terras  ou  delias  tenha  al- 
gum titullo  qU')  valii)^')  sdj^,  llcando  aos  vezinhos  e  moradores  com 
quem  partem,  nlo  sr^m  '>^  res-irvados  os  seus  citioa,  mas  as  vertentes 
delles  que  lho  foru:»  ci>nipetBnles,  sem  que  os  refTeridos  vezinhos  e 
moradores  com  o  pretuxt.o  de  vertentes  se  queirão  apropriar  da  de- 
maziadas  terras  em  prejuízo  dest.a  merco,  q."  faço  ao  Supp,^  que 
será  obrigado  deniro  d^  hum    anno  q.'   sa  contará  da  data  desta  a 
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demarcar  judicialmente  as  ditas  terras  por  officiaes  compeòentes,  me- 
dindo-se  as  que  lhe  concedo,  e  de  que  lhe  faço  merçò  e  antes  de  fa- 
zer a  dita  demarcação  serão  notificados  os  referidos  vezinhos  e  mo- 
radores com  quem  partirem  as  ditas  terras  por  officiaes  competentes 
para  alegarem  o  prejuizo  que  tiverem,  ou  embargarem  a  demarca- 
ção judicialmente  se  lhes  prejudicar,  e  sem  fazer  a  dita  notificação 
e  demarcação  será  de  nenhum  vigor  esta  sesmaria,  por  ser  justo  que 
cada  hum  possua  o  que  lhe  pertence,  e  se  evitem  contendas  e  o  Su- 
plicante será  obrigado  a  povoar,  cultivar,  e  ocupar  as  dittas  terras, 
ou  em  parte  delias  dentro  de  dous  annos,  e  não  o  fazendo  se  devol- 
verão, e  darão  a  quem  as  possa  cultivar ;  e  outro  sy  terão  as  dittas 
terras  com  cDndição  de  nellas  não  socederem  Religioens,  e  aconte- 
cendo que  as  possuão  sara  cora  o  encargo  de  deverem,  e  pagarem 
delias  dizimes  como  se  fossem  posuhidas  por  Secullares,  e  faltandoçe 
ao  refferido  se  julgarão  por  devolutas,  e  se  darão  a  quem  as  denun- 
ciar, eo  suplicante  não  impetra  os  caminhos,  e  serventias  publicas 
que  na  tal  fazenda  ouver.  Pello  que  mando  ao  Off.*'  a  quem  tocar  dô 
posse  ao  Suplicante  das  reíTeridas  terras  digo  das  reireridas  três  le- 
goas  de  terras  induzas  nas  confrontaçoens  e  demarcaçoens  acima 
declaradas  na  forma  desta  minha  concessão  feita  primeyro  a  demar- 
cação com  a  noteficação  dos  vezinhos  como  acima  ordeno  de  que  se 
fará  termo  nos  Livros  das  notas  para  a  todo  o  tempo  constar  dos  li- 
mites desta  sesmaria  na  forma  do  regim.^*»,  e  será  outro  sy  obrigado 
elle  Supp.t'-  a  mandalla  confirmar  por  S.  Mag.  »^  pello  seu  Concelho 
Ultr.o  p.a  o  que  lhe  concedo  o  tempo  de  quatro  annos  que  se  conta- 
rão da  data  desta  mesma  sismaria  :  que  por  íirmeza  de  tu  Ho  lha  man- 
dey  passar  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  sinete  de  minhas  ar- 
mas, q.'  se  cumprirá  inteyramente  como  nella  se  contem,  rigistan- 
dosse  nos  L.*»  da  Secretr.»  deste  Governo,  e  nos  mais  a  que  tocar. 
Dada  em  V.*  Rica  aos  vinte  e  quatro  dias  do  mez  de  Agosto.  Anno  do 
nascimento  de  Nosso  Sr.  Jezus  Christo  de  mil  sete  centos  trinta,  e 
oyto.  André  Teyx.r»  da  Costa  q/  sirvo  de  Secre^r.o  do  Governo  a  fez 
escrever.—  Gomes  Fr,"    da  Andr.'^ 


A  Lioarenço  de  Amorim   Costa 

Gomes  Freyre  de  Andrade  etc  —  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
carta  de  sismaria  virem  que  tendo  respeito  a  me  representar  Lou- 
renço de  Amorim  Costa  que  estava  possuindo  passificamente  huns 
campos  do  certão  a  que  chamão  fazenda  de  gado  os  quaes  com  ef- 
feito  e  seos  matos  tinha  povoado,  e  cultivado,  e  foy  o  que  a  desco- 
brio  com  seus  escravos,  e  feitores,  e  lhe  tem  deytado  Gado  vacum, 
e  cavaliar,  tudo  com  grande  despesa  de  sua  fazenda,  e  risco  por  causa 


EEVISTA    DO 


do  gentio,  a  qual  fazenda  lis  no  dostricto  deste  Govorno,  e  da  Co- 
marca do  Sabarà,  que  parta  do  ribeyrio  de  Sío  Lourenço  cerrando 
Pernithiba  abaixo  atbó  o  ribeytão  da  Alagoa  dos  Paios,  e  daby  par» 
o  eerino  ;  e  como  para  se  faz-sr  legitimo  Sr.  delía  nacessitava  de  tl- 
tullo  para  quo  taudo  esta  segurança  com  mais  fervor  a  poder  po- 
voar, e  empenban»Ioçe  em  mayor  despeza,  de  que  buvia  de  reztiltar 
pello  tempo  adiante  augoiento  aos  Dízimos  ;  mo  pedia  Itia  maadaisa 
passar  carta  do  eismaria  de  três  lagoas  do  terras  em  quadra,  com  to- 
das as  suas  vertentes,  a  logradouros  da  partes  úteis,  n3o  fallando 
nos  pestileros  a  an^'ia(las  dos  Rios  ;  ao  qua  attenJando  eu,  o  a  in- 
formação do  Provedor  da  fazenda  Koal,  Procurador  delia,  a  da  Co- 
roa a  quem  ouvy— lley  por  bem  fazer  mercê  de  conceder  cm  Dome  d« 
S.  Mag.'''  <io  dito  Lonranyo  da  Amorim  Costa  três  |i  goas  de  tetras  em 
quadra  som."  na  forma  das  orlons  do  d."  Snr'.  na  sobred.»  paragom, 
com  declaragSo  porem  que  nílo  passarito  da  trás  lagoas  em  quadn 
esta  concessão,  ou  oão  comprãhendã>  amb-is  as  margens  da  alíum 
Rio  navegável,  porque  neste  caso  dcará.  livra  de  bua  das  partas  o  es- 
paço de  raaya  legoa  para  o  uzo  publico,  na  forma  das  ultimas  ord^n) 
de  S.  Vag.'!'',  a  esta  merca  q.'  faço  ao  Suplicante,  hé  salvo  o  díreytj 
ragio,  ou  pre|ui:(0  da  tarcayro  que  haja  povoado,  cultivado  e  ocupado 
as  ditas  terras,  ou  dellus  tenha  al^um  titnilo  que  valioso  seja,  licando 
aos  vezinbos  e  moradoras  com  quem  partem,  nilo  somente  rezervados 
03  aeua  citíos,  mas  aa  vertentes  dalles  que  Ibes  forem  compelantsi, 
sam  que  os  rafiridos  vezinhosa  morailorjs  com  o  pretexto  de  vertan- 
tsB  se  queirSo  apropriar  de  demaziadas  terras  em  prajuizo  desta  m«T^ 
çe,  que  faço  ao  Suplicante,  qua  será  obrigado  dentro  de  ham  anno, 
que  se  contará  da  data  desta,  a  demarcar  judicialm."  as  ditas  terras 
por  ofíiciaas  competentes,  msdindoçe  as  que  llie  concedo,  a  de  que 
Iba  faço  mercê,  e  aates  de  fnzar  a  dita  demarcação,  serão  Dotellcadoí 
os  reffaridos  vezinhos  e  moradores  com  quem  partiram  aa  ditas  ter- 
ras por  ofílciaes  competentes  para  allegarem  o  prejuízo  que  tiverem, 
ou  embarcarem  a  demacpç^o  judicialm.»  se  lhe  preudicar,  e  Eem 
fazer  a  dita  noteflcaçiio,  e  demarcação,  sari  de  nenhum  vigor  esta  sis- 
maria,  por  ser  justo,  que  caia  hum  possua  o  que  lhe  pertença,  a  ss 
evitem  contendas  ;  a  o  Sup."  será  obrigado  a  povoar,  cultivar  e  ocu- 
par as  ditas  terras,  ou  em  parta  delias  dentro  de  dous  annos  e  níla 
o  fazendo  se  devolverão,  e  darão  a  quem  as  possa  cultivar :  e  outro 
sy,  torão  as  ditas  terras  com  condiçio  não  nella  não  soçedorem  Reli- 
giozos,  e  acontecendo  que  as  pessuão  será  com  o  encargo  de  deve- 
ram a  pagarem  delias  Dizimos,  como  se  fossem  pessubidas  por  Sacul- 
lares  :  a  filtando-se  ao  rofferido,  se  julgarão  por  devolutas,  a  se  da- 
rão a  quem  as  donunci  ir,  e  o  sup.'  não  empedirá  os  caminhos,  e  ser- 
vantiis  pubiicís  que  a  tal  f  izenda  ouvar.  P^dlo  que  mando  ao  ofHcial 
a  quem  locar,  dá  possa  ao  Sup."  das  ralTeridaa  trás  lagois  de  t«rrat 
induzas  nas  confrontaçoens,  e  demarcaçoens  asim^  4eclaradas  ni 
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forma  desta  minha  concessão,  feita  primr.»  a  demarcação  com  a  no- 
teíicação  dos  vezinhos  como  asima  ordeno,  de  que  se  fará  termo  no 
L.o  das  notas  para  o  odo  o  tempo  constar  dos  limites  desta  sismaria 
na  forma  do  regim**'  e  será  outro  sy  obrigado  elle  Sup.^'  a  mandalla 
confirmar  por  S.  Mag.'*''  pelo  seu  Concelho  Ultr.«  para  o  que  lhe  con- 
cedo o  tempo  de  quatro  annos,  que  se  contarão  da  data  desta  mesma 
sismaria,  que  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  por  mim  asi- 
gnada  e  sellada  com  o  sinete  de  minhas  armas,  que  se  cumprira  in< 
teyramente  como  nella  se  contem,  registandosse  nos  Livros  da  Se- 
cretaria deste  Governo,  e  nos  mais  a  que  tocar.  Dada  em  Villa  Rica 
aos  vinte  e  sinco  dias  do  mes  de  Agosto,  Anno  do  nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  sete  centos  trinta  e  oyto.  André 
Teyx."  da  Costa,  que  sirvo  de  Secretr.o  do  Governo  a  fis  escrever.— 
Gomes  Freyre  de  Andrada, 


A  Jofto  €}onçalves  de  Almoida 

Gomes  Fr.«  de  Andrada  etc  —  Faço  saber  aos  q.'  esta  minha  carta 
de  sesmaria  virem  q/  tendo  respeito  a  me  representar  João  Giz.'  de 
Alm'!."*  ser  senhor  e  possuidor  de  bua  fazenda  chamada  o  Capam   dos 
morrinhos  cita  na  beira  do  Rio  das  Velhas  Com.***  do  Serro  do  frio,   a 
qual  fazenda  houvera  por  herança  na  folha  de  partilha  por  morte  de 
seu  Pay  o  Cap.»  João  Giz.'  Figueira  q.'  descobrio  as  ditas  terras,   e 
as  povoou  e  cultivou  com  Gados  vacum,  e  cavallar,  e  escravos,  tudo 
com  gr.<i«  desp.*"  de  sua  fazenda,  e  athé  o  presente  a  conserva  ;  a  qual 
lhe  serve  de  demarcação  pela  p.*''  de  sima  o  veyo  de  agoa  do  R.«  Par- 
do desde  a  barra  the  defronte  das  cabeceiras  do    reacho.  chamado  os 
Mag.«»,  e  por  este  abaixo  the  fazer  barra  no  Ri»  currimatahy  e  por 
este  abaixo  the  fazer  barra  no  Rio  das  Velhas  e  por  este  asima  athe 
a  barra  do  d.»  R.<»  Pardo,  e  porq.'  p.»  se  fazer  legitimo  Snor  da  d.*  fa- 
zenda necjssitava  de  titullo  ;  me  pedia  lhe  mandasse  passar  carta  de 
sesmaria  de  trez  legoas  de  terras  em  quadro  na  sobred.»  paragem  p.<^ 
com  mais  fervor  as  cultivar,  de  q.'  se  havia  de  seguir  utilid.c  á  real 
fazenda  na  abundância   dos  dizimes  ao  q.'  attendendo  eu  e  a  infor- 
mação do  Prov."»-  da  faz.»  real,    Procurador   delia  e  da  Coroa  a   q.™ 
ouvy  :  Uej  por  bem  fazer  m.^^  de   conceder  em  nome  de  S.  Mag.«  ao 
d.o  João  Giz  de  Almd.*  trez  legoas  de  terras  em  quadro  na  forma  das 
ordens  do  d.o  Sr.  na  Sobred.»  paragem  com  declaração  porem  q.'  não 
passarão  do  três  legoas  esta  concessão,  ou  não  comprehendão   ambas 
as   margens  de  algum  Rio  navegável,  porque  neste  cazo    ficará  livre 
de  hua  das  p.^*»  q  espaço  de  meya  legoa  p.^  o  uzo  publico   na  forma 
das  ultimeui  ordens  de  S.  Mag.«,  e  esta  m.^»  q/  faço  ao  Supp.«  ho  sal- 


vo  o  direito  régio,  ou  pr«jui',o  de  terceiro,  q,'  liiyít  povoado,  cultiva- 
do e  ocupuiJo  a.%  d.*"  terras  ou  daltaa  tenba  algum  tilullo  q.'  valioso 
seja  ficando  aos  veziniios  e  inoradotes  com  q.'"  partem  nao  som." 
res9i'vaiJos  as  seos  silios  mas  ns  verlentea  dollea  ij."  lhes  furam  com- 
petentes, aem  q.'  03  referidos  veziobos  e  moradopea  com  o  preleito  de 
vertentes  ge  queirilo  apropriar  da  demaziadaa  ten'as  em  prejuízo 
desta  m."  q.'  faço  ao  Supp.'  q.'  será  obrigado  dentro  de  hum  anoo 
q.'  BB  coQtarà  da  datadestii  a  demarcar  judicialm/''  as  d."  terras, 
medindo-se  as  q.'  Iba  concedo  e  de  q.'  Ibe  faço  m.°  a  antas  de  fazer 
a  d."  demarcação  serilo  notificados  oa  refTeridos  veziabos  e  morado- 
res com  q.'"  partiram  as  d."  terras  por  olHciaes  competentes  p.'  ale- 
garem o  prejuizo  q.'  tiverem,  ou  embar^rarem  a  demarcaçiLo  jndi- 
cialm.*"  se  lha  prejudicar,  e  aem  lazer  nd.*  notiltcação  e  demarcac^ 
será  de  aenlium  vigor  esta  sesmari^i  por  ser  justo  q.'  cada  bum 
possua  II  q,"  líie  pertence,  a  aa  evitem  contendas,  e  o  Sup."  será  itbri- 
gado  a  povoar,  cultivar  e  ocupar  as  d.-"  terra»,  ou  em  p."'  dálias  den- 
tro de  dous  annos,  e  n5o  o  fazendo  se  devolverão,  o  daráo  a  q."  us 
possa  cultivar,  a  outro  sy  torilo  as  d.*'  terras  cora  condigão  de  oel- 
las  não  sucederem  líeligioens,  e  acontecendo  q.'  aa  possuKo  será  cam 
o  encargo  da  deverem  o  pug&reui  delias  dizimos  como  se  fossam  pos- 
suídas por  Seculares  e  faltando  se  ao  reíTerido  s«  JulgarSio  por  devo- 
lutas a  se  dar.lo  a  q.'"  as  denunciar,  e  o  Sap."  não  impedira  os  ca 
mialios  e  serventias  publicas  q.'  na  tal  fazenda  bouver.  Pelo  q/ 
mando  ao  oIT. ''  !i  q.'ii  tocar  de  posío  ao  Sup.'  das  ri>ITeridp.s  trei  le- 
goas  de  terras  iucluzas  nas  confrontaçoens  e  demaroaçoeas  asíma 
declaradas  na  forma  desta  minba  concessão  feita  primr."  a  demarca- 
çfio  com  a  notiúcac&o  dos  vazinhos  como  asima  ordaoo  de  q.'  sa  fará 
termo  no  L'  das  uottas  p."  a  todo  o  tempo  constar  dos  limitas  desta 
sesmaria  na  forma  do  ragim.'"  eserá  outro  sy  obrigado  elle  8up.°  a 
mandalla  confirmar  por  S,  Mag/'  p.'"  seu  cons."  ultr."  p.»  o  q.'  lhe 
concedo  o  tempo  de  quatro  annos  q.'  se  contará  da  data  desta  maima 
sesm."  q.'por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  por  mim  asigua- 
da  e  sellada  com  o  sineta  da  minhas  armas  q.'  se  cumprirá  intr.^m." 
como  nella  sa  contem  regístandose  nos  L.°>  da  Secretr.*  dest«  Gov.'  e 
nos  mais  a  q.'  tocar.  Dada  em  V.^  Rica  aos  31  da  onb*.'  de  173S. — 
André  Teyx.»  da  Costa  q.'  sirvo  da  Secratr.'>  do  õoveroo  a  fii  escre» 
veT~— Gomes  Fr."  de  Andrada. 


A  Soué  GouiM  Buito. 

Gomes  Fr.''  de  Andrada  etc  —  Faço  saber  aos  q.'  esta  minha  carta 
da  sesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  ma  represeiitar  Jozé  Gomes 
Basto  creador  na  fazenda  de  S.  B.'"<h  cita  aof  gwaes  do  Jatob»  que 
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elle  STip.e  tem  seos  gados  p.*  cituar  e  povoar  faz/»'  e  por  que  nSo  ti- 
nha a  donde  a  possa  fazer  e  como  naquelles  goraes  tem  o  Cap.°^  Ant.o 
Carvalho  de  Faria  m.*»«  terras  a  q.'  chamava  suas,  e  estavam  dezer- 
tas  a  mayor  p.*»  delias,  como  era  hum  citio  chamado  da  forquilha  de 
Jacuhy  q.' corre  pJ*  p.t«  do  Sul  extremando  com  Domingos  Duarte 
Per.»  e  pJ*  p.'»»  do  Norte  com  o  ri  acham,  fazendo  extrema  com  M.©^ 
RoisCamello,  e  p.»*»  nascente  com  o  sitio  de  S.  Pedro;  cujo  citio  da 
forquilha  suposto  o  d.^  Ant.^  Carvalho  de  Faria  lhe  chama  seu  a 
m.**>*  annos  o  não  tem  povoado,  e  esta  devoluto  como  outras  m.*** 
terras  a  q/  o  dito  chama  sua«  e  S.  Mag.^«  q.*  d.»  g.''<»  lhe  tem  conve- 
niência q/  as  terras  estejão  povoados  para  augm.^»  da  sua  real 
faz.*^^  ,  me  pedia  lhe  mandasse  passar  carta  de  sesmaria  de  três  la- 
goas de  terras  em  quadro  ao  q/  attendendo  eu  e  a  enformaçSo  do 
Prov.'^''  da  faz.^»  real.  Procurador  deli?,  e  da  Coi*oa  a  q."^  ouvy:  Hey 
por  bem  fazer  m.««  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.'*^  ao  d.o  José 
Gomes  Basto  três  legoas  de  terras  em  quadro  na  forma  das  ordens  do 
d.'^  S/  na  sobred."  paragem,  com  declara,ão  porem  que  nao  passarão 
de  três  legoas  em  quadro  esta  concessão,  ou  não  comprehendão  am- 
bas as  margens  de  algum  Rio  navegável,  porq.'  neste  cazo  ficará  livre 
de  hua  das  p.*««  o  espaço  de  meya  Jegoa  p.*  o  uzo  publico  na  forma 
das  ultimas  ordens  de  S.Mag.  *«  e  esta  m.^^  q/  faço  iio  Sup.o  he  salvo  o 
direito  régio,  ou  prejuízo  de  terceiro  q.'  haja  povoado  cuHivado,  e 
occupar  as  d.^^^  terras,  ou  delias  tenha  algum  titullo  q.'  valiozo  seja 
ficando  aos  vezinhos  e  moradores  com  q.''^  partem  não  som.**»  rezer- 
vados  os  seos  citios  mas  as  vertentes  delles  q/  lhe  forem  competen- 
tes sem  que  os  refl:eridos  vezinhos  e  mo^^adoi^es  cdiu  o  p.^etexto  de  ver- 
tentes se  queirSo  apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuízo  desta 
m.'^  q.'  faço  ao  Sup.<^  q/  será  obiMgado  dentro  de  hum  anno  que  se 
contará  da  data  desta  a  demarcar  judicíalmJ*^  as  d.'»  terras  medín- 
dose  as  q/  lhe  concedo,  e  de  que  lhe  faço  m.  '<*  e  antes  de  fazer  a  d.* 
demarcação  serão  notificados  os  reíTeridos  vezinhos  e  moradores  oom 
q.n»  partirem  as  d.*»  terras  por  off.«  competentes  p.^  alegarem  o  pre- 
juízo q/  tiverem  ou  embargarem  a  demarcação  judícialm.^^  se  lhe 
prejudicar  e  sem  fazer  a  d.»  notificação  e  demarcação  será  de  ne- 
nhum vigor  esta  sesmaria  por  ser  justo  q/  cada  hú  possua  o  q/  lhe 
pertence  e  se  evitem  contendas  e  o  Sup.^  será  obrigado  a  povoar 
cultivar  e  ocoupar  as  ditas  terras,  ou  em  p.^^  delias  dentro  de  dous 
annos,  e  não  o  fazendo  se  devolverão  e  darão  a  q.°>  as  possa  cultivar 
e  outro  sy  terá  as  ditas  terras  com  condição  de  nelías  não  sucede- 
rem Relígioens,  e  acontecendo  q.'  as  possuão  será  com  o  encargo 
de  deverem,  e  pagarem  delias  dízimos  como  se  fosse  possuídas  por 
Seculares,  e  faltando- se  ao  reíTerído  se  julgarão  por  devolutas,  e  se 
darão  aq.'»  as  denunciar,  e  o  Sup.»  não  impedira  os  caminhos  e  ser- 
ventias publicas  q.*  nas  tais  terras  houver.  Pelo  que  mando  ao 
oíf.»^  a  q*<^  tocar  de  posse  ao  Sup.«  das  refferidas  trez  lagoaa  de  ter» 


n 


ARCIIIVO    PUBLICO  MINEIRO  867 

■  I 

O  da  data  desta  mesma  sesmaria  q/  por  firmeza  de  ji 

cassar  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  sinete  de 
se  cumprirá  iateiram.^^'  como  nella  se  contem  re- 
>»  da  Secret.»  deste  Gov.o  e  nos  mais  a   q.'  tocar. 

.     Y.»  Rica  aos  20  de  Novr.o  de  1738.    André  Teyx.'»  X 

rG  de    Secretr.*>   do  Gov»   a  fez  escrever. —  Gomes  6 


A  Roza  Maria 

.  dradaetc.  —  Faço  sabor  aos  q/  esta  minha  carta 
j/  tendo  respeito  a  me  representar  Roza  Maria 
deste  Governo  das  Minas  que  ella   era  Snr.»   e 
;nda  de  Gados  sita  no  Capão  correndo  do  Rio 
tbe  a  barra  do  reacho  chamado  São  Romão  e 
i  the  o  lugar  chamado  breginho,  cuga  faz  hum 
'o  galho,  e  deste  reacho  extremando  com  Fran- 
•Io  S.  Romão  e  do  lugar  chamado   forquilha 
>er  estrema  no  reacho  chamado  escuro  des- 
'a  abaixo  athe  as  frechas  e    destes  cortando 
lamado  do  Capam,  e  porque   a  queria  pos- 
o  pedia  lhe  mandasse  passar    carta  de  ses. 
iras  em  quadro  ;    ao   que  attendendo  eu  e 
•  fazenda  Real  Procurador  delia  e  da  Coroa 
fa?:er  m.<*«  de   conceder  em  nome   de  S. 
oz  legoas  de  terras  em  quadro  na  forma 
Tedita   paragem  com   declaração  porem 
i3   em  quadro  esta    concessão,    ou  não 
ens  de  algum   Rio   navegável,    porque 
'  das  p.t««  o  espaço  de  meya  legoa  p.<^  o 
mas  ordens  de  S.  Mag.<i«  e  esta  m.»«  q.' 
to  Régio,  ou  prejuízo  de  terceiro,   q.' 
ido  as  d.**  terras,    ou    delias   tenha 
mdo  aos    vezinhos  e  moradores  com 
los  os  seos  citios  mas  as    vertentes 
sem  q.'  os  referidos  vezinhos  e  mo- 
ites  80  queirão    apropiar  de   dema- 
.j"  q.'  faço  a  Sup.»  q.'    será  obri- 
oontarà  da  data  desta  a  demarcar 
lo  se  as  que  lhe  concedo,  e  de  q.* 
demarcação  sei^  notificados  os 
L  q.»  portiram  as  ditas  terras  por 


.1. 


REVISTA   DO 


ras  etn  quadro  nas  conrrontacacna  e  demarcacoens  asimaUeclaradai, 
iia  rorma  desla  mínli»  coDcessilu  rcitn  priíur."  a  domarcaí;Ílo  com  a 
notiiluaçao  do3  vezinlios  como  asima  ordeno  de  q,'  se  fará  tarmo  no 
L.o  das  noUas  p.»  a  todo  o  tempo  constar  dos  limiteíi  desta  sesma- 
ria lia  rorma  do  râgiiii.">  a  será  outro  ay  obrigado  elle  Sup."  a  man- 
dalla  confirmar  por  S,  Mag.'i'  p.'"  seu  cona."  uttr.op.»  o  q.'  lUe  con- 
cedo o  tempo  de  quatro  ânuos  q.'  se  contarão  da  data  d<?sta  mesma 
Beamarjii ;  q.'  por  firmeza  de  tudo  Ibe  mamley  passar  por  mim  asígoa- 
da  e  scllada  com  o  sinete  de  minbas  armas  q.'  se  cumprini  int«)rrAQi.<> 
como  nolla  se  coatom  resistandoso  nos  L>"  da  Seorotr.-  dosto  OoT«r- 
no  enoa  mais  a  que  tocar.  Dada  em  V."  Rica  aos  18  de  Norr,"  de 
1733.  André  Teyx."  da  Costa  q.'  sirvo  de  Secratr,»do  Oov."  a  fiz  es* 
crover  —  Gomes  Fr."  da  A^di-,» 


A  Jauunrio  Fprrlra  da  Cunha 

Qomes  Pr."  Jg  Andrada  ate  —  Fago  sabar  aos  q.'  esta  minba  carU 
desesm.'  viram  que  tendo  respeito  a  me  representar  Januário  Par.* 
da  Cunha  morador  no  CerlHo  deste  Governo  das  Minas  que  alia  era 
Seabor  c  possuidor  de  bua  fazenda  da  (laias  sita  no  reacho  de  S.  Kd- 
mão  asima  do  briginlio  tho  o  lugar  chamado  Capoena  que  p.'^  com  Do- 
miogos  Miz  da  Cunlia,  faxenda  chamada  <la  boa  vista,  eciahi  buícun- 
do  o  poente,  e  aa  cabeceiras  do  reacho  chamado  estrema,  q.*  tambam 
p.'*  com  M.°>  de  Souza  Rabello  descendo  pelo  reacho  abaixo  fautcanda 
o  norte  the  «  Ioga?  da  estrada  chamada  passagem  da  estrema,  e  dabi 
cortando  ao  nascente  a  estrema  no  lugar  chamado  breginho,  a  porq.' 
quer  posauir  as  d."  terras  com  justo  titullo ;  me  podia  lhe  mandasse 
passar  carta  de  sesmaria  de  trás  legoas  de  terras  sm  quadro,  ao  qaa 
attendando  ou  e  a  informação  do  Provedor  da  faz.'"  real  Procurador, 
delia  e  da  Coroa  a  q.'"  ouvy  :  Hoy  por  bem  fazer  m,='  do  conceder  em 
nome  de  S.  Ma^.'>'  ao  dito  Januário  Pereyrn  da  Cunba  três  lagoas  da 
terras  em  quadro  na  forma  das  ordens  do  d."  S.»  na  aobred.'  para- 
gem, com  declarai-lo  porem  que  não  passarão  de  trea  legou  em 
quadro  esta  concessão  ou  não  compre liendão  ambas  as  margens  da 
algum  Rio  navegável  porque  neste  caso  ficará  livre  de  hna  das  par- 
tes o  espaço  de  meya  legoa  p.<>  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimai 
ordens  de  S.  Ma^.'^°  e  esta  m.^'  q.'  faço  ao  Supp.'  he  aalvo  o  direito 
régio,  ou  prejuiso  de  terceiro  que  haja  povoado  cultivado  e  occupt- 
do  as  d.''  terras,  ou  delias  tenba  algum  titullo  qna  valiozo  seja,  fi- 
cando aoa  vezinhos  e  moradores  com  q.™  partem,  afio  som.''  raier- 
vadoB  os  seos  citios,  mas  as  vertentes  delias  q.'  lho  forem  competen- 
tes sem  q.'  os  refferídos  vszínhos  a  moradoras  com  o  pretexto  de  var- 
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tentes  se  queirSo  apropriar  de  demasiadas  terras  em  prejuiso  desta 
m.^i»  q.'  faço  ao  Sup.*^  q.'  será  obrigado  dentro  de  hum  anno  q/  se 
contará  da  data  desta  a  demarcar  judicialmente  as  ditas  terras,  me- 
dindo-se  as  q.'  lhe  concedo  e  de  que  Ibe  faço  m.<^«  e  antes  de  fazer  a 
d.»  demarcação  serão  notificados  os  refferidos  vezinhos  e  moradores 
com  quem  partirem  as  d.<^^  terras  por  otflciaes  competentes  p. '  ale- 
garem o  prejuiso  que  tiverem,  ou  embargarem  a  demarcação  judi- 
cialmente se  Ibe  prejudicar,  e  sem  fazer  a  dita  notiâcação  e  demar- 
cação será  de  nenhum  vigor  esta  sesmaria  por  ser  justo  q.*  cada  hum 
possua  o  q.*  lhe  pertence,  e  se  evitem  contendas ;  e  o  sup/ 
será  obrigado  dentro  de  um  anno  digo  e  o  Sup.""  será  obrigado 
a  povoar,  cultivar  e  ocupar  as  d.*«  terras,  ou  em  p/«  delias 
dentro  de  dous  annos,  e  não  o  fazendo  se  devolverão  e  darão  aq.°^ 
as  possa  cultivar,  e  outro  sy  terá  as  d.**  terras  com  condição  de  nel- 
las  não  sucederem  Religioens  por  titullo  algum  e  acontecendo  q.'  as 
possuãoserá  cam  o  encargo  de  deverem,  e  pagarem  delias  dízimos 
como  se  fosse  possuídas  por  Seculares  e  faltando-se  ao  referido  se 
julgarão  por  devolutas  e  se  darão  a  q.°^  as  denunciar;  e  o  Sup.«  não 
impedirá  os  caminhos  e  serventias  publicas  q.'  na  tal  fazenda  houver. 
Pelo  q/  mando  ao  oíllcial  a  q.""  tocar  de  posse  ao  Sup.*  das  reíTeridas 
três  legoas  de  terras  em  quadro  nas  confrontaçoens  e  demarcaçoens 
asima  declaradas  na  forma  desta  minha  concessão  feita  prim.o  a  de- 
marcação com  a  notiâcação  dos  vezinhos  como  assima  ordeno  de  que 
se  fará  termo  no  L."  das  notas  p.»  a  todo  o  tempo  constar  dos  limites 
desta  sesmaria  na  forma  do  regm.^®  e  será  outro  sy  obrigado  elle 
Supp.«  a  mandalla  confirmar  por  S.  Mag.<ie  pelo  seu  oons.»  ultr.o  p.^ 
o  q/  lhe  concedo  o  tempo  de  quatro  annos  q.'  se  contarão  da  data 
desta  mesma  sesmaria  ;  q/  por  flrmesa  de  tudo  lhe  mandey  passar 
por  mim  assignada  e  sellada  com  o  sinete  de  minhas  armas  q.'  sa 
cumprirá  intr.^m.*»  como  nella  se  contem  registandose  nos  L.o«  da 
Secretr.»  deste  Governo  e  nos  mais  a  q.'  tocar  :  Dada  em  y.<^  Rica 
aos  21  de  Novr.o  de  1738.  André  Teyx.»-*  da  Costa  q.'  sirvo  Secretr.* 
do  Gov.<>  a  fez  escrever.—  Qomes  Fr.^  de  Andrada, 


A  Manoel  Pereira  da  Cunha 

Gomes  Fr.«  de  Andr.<^  etc—  Faço  saber  aosq.*  esta  minha  cartada 
sesmaria  virem  q.*  tendo  respeito  a  me  representar  Manoel  Per.»  da 
Cunha  morador  no  Certão  pertencente  a  este  Gov.o  q/  elle  era  Sr.  e 
possuidor  de  hua  fazenda  de  Gados  sita  na  barra  do  Orucuya  e  beira 
do  Rio  de  S.  Francisco,  cuja  fazenda  houvera  por  herança,  por  falle- 

R.  A.  P.-)í6 
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cim.'-  de  seu  Pay  Manoel  Par.»  Ja  Cunba,  como  descobridor  da  d.»  fa- 
zenda ha  quarenta  o  tantos  annoa,  e  como  elle  Siip.*  a  ostava  pos- 
auiudo  sem  contradição  dõ  pessoa  algiia,  e  nSo  tínba  titolo  pelo  d.- 
seu  Pay  o  não  tsr  tirado,  e  elle  o  ignorar,  o  desejava  possuirás  d." 
terras  por  sesmaria  na  forma  das  ordens  de  S.  Mdg.  "  ma  pedia  Ibe 
mandasse  passar  carta  de  sesmaria  de  três  legoss  de  terras  em  qua- 
dro, ao  que  attendendo  oa  e  a  iDfarmaciio  do  Provedor  da  fazenda 
real  Procurador  dellti  e  da  Coroa  a  q.^"  ouvy :  Hey  por  bem  faier 
m.='  Ue  conceder  em  Dome  de  S.  Mag.'-  ao  dito  Manoel  Pereyra  da 
Cuuba  tros  legoaâ  de  terras  em  quadro  na  forma  das  ordens  do  d.'  Sr. 
na  sobred.*  paragem  com  declar.'iv'So  porem  q.'  oà»  passarSo  d« 
treslogoas  em  quadro  esta  concessão,  OU  aio  compreliendilo  ambas 
as  margens  de  algum  Rio  navegável  porq.'  neste  cazo  flcará  livre  ds 
liiia  o  espado  de  meya  tegoa  p.'  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas 
ordens  de  S.  Mag.''",  e  esta  m."'  q.'  faço  ao  Supp,"  he  salvo  O  direi- 
to régio,  ou  prf)uJso  de  terceyro  q,'  h^a  povoado,  cultivado  e  ocu- 
pado aa  d."  torras,  ou  delias  tenba  algum  titulo  que  valiozo  seja  d- 
ca.ndo  aos  vezinbos  e  moradores  com  q."  purtem  nSo  som."  rezerva- 
dosos  seus  sitios  mas  as  vertentes  dejles  q.'  Ilie  forem  competentes 
sem  q."  oa  reiferidos  vezinbos  e  moradores  com  o  preleito  de  verten- 
tes se  queirfio  apropriar  de  domaziadaa  terras  em  prejuiso  desta  m.-* 
q.*  faço  ao  Sup,'  q.'  será  obrigado  dentro  do  bumanno  q.'  se  contar» 
da  data  desta  a  demarcar  judicialm.'-  as  d."  terras,  medindose  as  q' 
lhe  concedo,  e  de  q."  Ilie  faço  m.'  ',  o  anteí^  ie  fazer  a  d*  demarcntSii 
■erâo  notiiicados  os  referidos  vezinbos  e  moradores  com  q.»  partirem 
as  d.>>  terras  por  oíBciaes  competentes  p.'  alegarem  o  prejuiso  q.' 
tiverem,  ou  embargarem  a  demarcasião  judicialmente  ae  lhe  prejudi- 
car, e  sem  fazer  a  d.*  notiflcagSo  e  demarcaçilo  será  de  nenhum  vi- 
gor esta  sesmaria  por  ser  justo  q.'  cada  hum  possua  o  q."  lhe  per- 
tence e  se  evitem  contendas,  e  o  Sup.°  será  obrigado  a  povoar  cultivar 
o  ocupar  as  ditas  terras,  ou  em  p."  delias  dentro  de  doDs  anoos,  e  não 
o  Tazeiído  se  devolverão  e  darilo  a  q."  as  possa  cultivar  e  outro sy  terá 
aa  ditas  terras  com  condição  da  nellas  não  sucederem  Religioens  por 
titulo  algum,  e  acontecendo  4.'  an  possuHo  será  com  o  encargo  de  deve- 
rem pagarem  d-sllas  dizimes  como  se  fosse  possuídas  por  Seculares,  « 
faltandose  ao  refferido  se  iulg;irilo  por  devolutas  s  se  darão  a  quem  as 
denunciar-,  e  o  Sup."  não  impedirá  os  caminhos  e  serventias  publi- 
cas q.'  na  tal  fazenda  houver :  Pelo  q.'  mando  ao  off.*'  a  q."*  tocar 
dà  possa  ao  Sup'  das  referidas  três  legoas  de  terra  em  quadro  nai 
confrontaçoens  e  demarcaçoens  asima  declaradas  na  forma  desta  mi- 
nha concessão  feita  primr.o  a  demarcação  com  a  notiflcaçio  doa  vi- 
zinhos como  asima  ordeno  de  q.o  se  fará  termo  no  L.°  das  notas  p.* 
a  todo  tempo  constar  dos  limites  desta  sesmaria  na  forma  do  regim.  <• 
e  será  outro  sy  obrigado  elle  Sup."  a  mandalla  confirmar  por  S.  Mag.** 
pelo  seu  conselho  ultr.»  p.>  o  q.'  lhe  concedo  o  tempo  de  qaatro  U' 


ARCHIVO    PUBLICO  MINEIRO  867 

nos  q.e  se  contarão  da  data  desta  mesma  sesmaria  q/  por  firmeza  de 
tudo  lhe  mandey  passar  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  sinete  de 
minhas  armas  que  se  cumprirá  inteiram.^»  como  nella  se  contem  re- 
gistandose  nos  L.»*  da  Secret.»  deste  Gov.o  e  nos  mais  a  q.'  tocar. 
Dada  e  passada  em  V.»  Rica  aos  20  de  Novr.o  de  1738.  André  Teyx.'* 
da  Costa  q.'  sirvo  de  Secretr.^  do  Gov»  a  fez  escrever.—  Gomes 
Fr,"  de  Andrada. 


A  Roza  JUarla 

Gomes  Fr.o  do  Andrada  etc.  —  Paço  saber  aos  q.'  esta  minha  carta 
de  sesmaria  virem   q/  tendo  respeito  a  me  representar  Roza  Maria 
moradora  no  Certao  deste  Governo  das  Minas  que  ella   era  Snr.*    e 
possuidora  de  bua  fazenda  de  Gados  sita  no  Capão   correndo   do  Rio 
de  São  Francisco  asim   the  a  barra  do  reacho  chamado  São  Romão  e 
correndo  por  elle  asima  the  o  lugar  chamado  breginho,  cuga  faz  hum 
reacho  na  barra  chamado  galho,  e  deste  reacho  extremando  com  Fran- 
cisco de  Souza  fazenda  de  S.  Romão  e  do  lugar   chamado   forquilha 
cortando  ao  poente  a  fazer  estrema  no  reacho  chamado  escuro  des- 
cendo pelo  Rio  do  Orucuya  abaixo  athe  as  frechas  e    destes  cortando 
ao  nascente  the  o  lugar  chamado  do  Capam,  e  porque   a  queria  pos- 
suir com  justo  titulo  ;    me  pedia  lhe  mandasse  passar    carta  de  ses. 
maria  de  três  legoas  de  terras  om  quadro  ;    ao    que  attendendo  eu  e 
a  informação  do  Prov.or  da  fazenda  Real  Procurador  delia  e  da  Coroa 
a  q.™  ouvi  ;  Hey  por  bem  fazer  m.°>  de   conceder  em  nome   de  S. 
MdLg.^o  a  dita  Roza  Maria  trez  legoas  de  terras  em  quadro  na  forma 
das  ordens  do  d.»  Sr.  na  sobredita    paragem  com    declaração  porem 
q.'  não  passarão  de  três  legoas   em  quadro  esta    concessão,    ou  não 
comprehendão  ambas  as  margens  de  algum   Rio    navegável,    porque 
neste  cazo  ficará  livre  de  bua  das  p.t«s  o  espaço  de  meya  legoa  p.*  o 
uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.<i«  e  esta  m.««  q.* 
faço  aoSupp.^  he  salvo  o  direito  Régio,  ou  prejuizo  de  terceiro,   q.' 
higa  povoado  cultivado  e  occupado  as  d.*>  terras,    ou    delias    tenha 
algu*  titulo  q.*  valiozo  seja,  ficando  aos    vezinhos  e  moradores  com 
quem  partem  não  som.t<^  rezervados  os  seos  citios  mas  as    vertentes 
delles  q.*  lhe  forem  competentes  sem  q.'  os  referidos  vezinhos  e  mo- 
radores com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirão    apropiar  de    dema- 
ziadas  terras  em  prejuizo  desta  m.*»»  q.'   faço  a  Sup.«  q.'    será   obri- 
gado dentro  de  hum  anno  que  se  contará  da  data  desta  a  demarcar 
judicialmente  as  á.^*  terras  medindo  se  as  que  lhe  concedo,  e  de  q.' 
lhe  faço  m.o«  e  antes  de  fazer  a  d.»  demarcação  serão   notificados  os 
refTeridos  vezinhos  e  moradores  com  q."^  portirem  as  ditas  terras  por 
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officlaes  coinpetentes  p.<  alegarem  o  prejuízo  qoe  tiverem,  ou  em- 
bargarem a  demarcação  judiciaím."  se  lhe  prejudicar,  a  8am  faeera 
i.'  notiScaçílo  e  demarcagâo  aevii  d«  iteabum  vigor  esta  soEmaria 
por  aer  justo  q.'  cada  hum  possua  o  que  Ibe  pertença  e  se  evitem 
contendas  e  a  Sup."  seri  obrigada  a  povoar  cultivar  e  ocupar  as 
d."  terras,  ou  em  p."<  dellaa  dentro  de  dous  annos  e  nAo  o  fazendo 
se  devolverão  e  díiriXo  a  q.'"  as  possa  cultivar  e  outro  sy  terá  as 
d."  torras  com  condição  do  nellas  não  sucederem  Religioena  por  ti- 
tnlo  algum,  e  acoutecondo  q.'  as  possuSo  será.  com  o  encargo  de  de- 
verem apagarem  delias  dízimos  como  se  1'osse  possuídas  por  Secu 
lares  e  Taltando  se  ao  rerCerído  se  julgardo  por  davolutas  e  se  darão  a 
q.*"  as  denunciar  eaSup."  não  impedirá  os  caminhos  e  serventias 
publicas  qae  na  tal  fazenda  houver.  Pelo  q.'  manJo  ao  oIH.''  a 
q.'-  tocar  de  pose  a  Sup."  das  râlTeridas  trez  legoas  de  terras  em  qua- 
dro nas  confrontagoens  e  demarcoçoeus  aaíma  declaradas  na  Torma 
desta  minha  concessão  feita  primr."  a  demarcação  com  a  notidcação 
do  vezinlios  como  asima  ordeno  da  q.'  se  fará  tr.°  no  h."  das  notai 
p>  a  todo  tempo  constar  dos  limites  desta  sesmaria  na  forma  do 
regim."  ;  e  será  outro  sy  obrigada  ella  Sup."  a  mandalla  contirmar 
por  S.  Mag."  pelo  seu  Coiis.°  Ultr."  p.^  o  q.'  lha  concedo  o  tempo  da 
quatro  annos  q.'  se  contarAo  da  data  desta  mesma  sesmaria  q.'  por 
firmeza  de  tudo  Iba  mandey  passar  por  mim  asií;nada  e  sellada  com 
O  sinete  de  minhas  armas  q."  se  euraprirá  intr.'  m."  como  nella  se 
contem  rogistandose  nos  L."«da  Seiretr.'  deste  Gov."  o  nos  maj?  a 
q."  tocar.  Dada  em  V."  Rtca  aos  31  de  Novr.»  de  1738.  André  Teyir.» 
da  Costa  q.'  sirvo  de  Secretr,"  do  Gov."  a  fiz  escrever  —  Qi>m»t  Fr.' 
dn  Andr.'. 


A   Thomé  Bola   de  AflbDceea 

Gomes  Freyre  de  Andrada  etc  —  Faço  saber  aos  q.'  esta  minha 
carta  de  sesmaria  virem  q.' tendo  resp.<°  a  me  representar  Tbomè 
Roiz  de  AffoDceoa  que  elle  era  S.  e  possuidor  de  hua  fazenda  no  Cer- 
tão  chamada  o  Ribeirão,  cita  na  beira  do  Rio  de  S.  Fran.<"  Com.'>*  de 
Sabar&,  a  qual  fazenda  descubrira,  povoara  e  cultivara  oom  escra- 
vos, gados,  vacum,  e  Cavallar  tudo  com  grania  despeza  de  sna  (k- 
zenda,  e  de  prez.'«  a  conserva  servindo-lbe  p.'*  p."  de  baixo  o  Rtb«i- 
r&o  da  extrema  com  o  Cap.°'  Joze  de  Faria,  e  da  barra  deste  subindo 
pelo  Rio  de  S.  Francisco  aslma  the  o  Ribeirão  da  marmellada  »  pellM 
dous  Ribeiroens  asima  the  osmorrinhoa,  cortando  deste  nimodiraito 
a  hum  a  outro  Ribeirão  das  estremas  ;  e  p*  se  fazer  legitimo  Sr. 
dslla  necessitava  do  tittallo  p.>  ootn  maia  fervor  a  eoltivu  esp»- 
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nhandose  em  mayor  despeza  de  q/  havia  de  resultar  augmento  aos 
dízimos  Reaes  me  pedia  lhe  mandasse  passar  carta  de  sesmaria  de 
trez  legoas  de  terras  em  quadro,  ao  q.'  attendendo  eu  e  a  informação 
do  Provedor  da  fazenda  Real  Procurador  delia,  e  da  Coroa  a  q."^  ouvi : 
Hey  por  hem  fazer  m.''^  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.<^«  ao  d.o 
Thomé  Roiz.'  de  Affonceca  trez  legoas  de  terras  em  quadro  da  forma 
das  ordens  do  d.o  Snr.  na  sohred.^  paragem,  com  declaração  porem 
q.'  não  passarão  de  três  legoas  de  terras  em  quadro  esta  concessão, 
ou  não  comprehendão  ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável 
porq/  neste  cazo  acará  livre  de  hua  das  pJ'''  o  espaço  de  meya  legoa 
p.^  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.<^o  e  esta 
m.'«»  q.*  faço  ao  Supp.ta  he  salvo  o  direito  régio  ou  prejuízo  de  ter- 
ceiro q.'  haja  povoado  cultivado  e  occupado  asd.""»  terras  ou  delias 
tenha  algum  titulo  q/  valíozo  seja,  âcando  aos  vezinhos  e  morado- 
res com  q.^u  partem,  não  som.^«  rezervados  os  seos  citios,  mas  as 
vertentes  delles  q.*  lhe  forem  competentes  sem  q.*  os  refferidos  vezi- 
nhos e  moradores  com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirão  apropriar 
de  demaziadas  terras  em  prejuízo  desta  m.*"»  q/  faço  ao  Supp.^  q.' 
será  obrigado  dentro  de  hum  anno  q/se  contará  da  data  desta  a  de- 
marcar judicialmen/''  as  d.*^»  terras,  medindose  as  q/  lhe  concedo  e 
de  que  lhe  faço  m.^*"  e  antes  de  fazer  a  d."^  demarcação  serão  notifica- 
dos os  refferidos  vezinhos  e  moradores  com  q.°^  par  tirem  as  d.«"  terras 
por  officiaes  competentes  p.^^  alegarem  o  prejuízo  que  tiverem,  ou 
embargarem  a  denarcação  judlcialm.*«  se  lhe  prejudicar,  e  sem  fazer 
a  d.^  notificação  e  demarcação  será  de  nenhum  vigor  esta  sesmaria 
por  ser  justo  q.*  cada  hum  possua  o  q/  lhe  pertence  e  se  evite  con- 
tendas, e  o  Supp.®  será  obrigado  a  povoar,  cultivar  e  occupar  as 
d.""'  terras  ou  em  p.^«  delias  dentro  de  dous  annos^  e  não  fazendo  se 
devolverão  e  se  darão  a  q.""  as  possa  cultivar,  e  outro  sy  terá  as 
d.<^>  terras  com  condição  de  nellas  não  sucederem  Religioens  por  ti- 
tulo algum,  e  acontecendo  q.*  as  possuão  será  com  o  encargo  de 
deverem  e  pagarem  delias  dízimos  como  se  fosse  possuídas  por  Secu- 
lares ;  e  faltandose  ao  referido  se  julgarão  por  devolutas  e  se  darão 
a  q.<°  as  denunciar  e  o  Supp.<)  não  impedirá  os  caminhos,  e  serven- 
tias publicas  q/  na  tal  fazenda  houver.  Pelo  q.'  mando  ao  officlal  a 
q.i»  tocar  de  posse  ao  Supp.^«  das  referidas  três  legoas  de  terras  em 
quadro  nas  confrontaçoens  e  demarcaçõens  aslma  declaradas  na  for- 
ma desta  minha  concessão,  feita  prim.»  a  demarcação  com  a  notifi- 
cação dos  vezinhos  como  aslma  ordeno  de  que  se  fará  termo  no  Li- 
vro das  notas  p.<^  a  todo  o  tempo  constar  dos  lemltes  desta  sesmaria 
na  forma  do  Reglm.^"»  e  será  outro  sy  obrigado  elle  Sup.<»  a  mandalla 
confirmar  por  S.  Mag.^i^  pelo  seu  Cons.o  Ultr.o  p.*  o  q/  lhe  concedo 
o  tempo  de  quatro  annos  q/  se  contarão  da  data  desta  mesma  sesm.» 
q/ por  firmeza  de  tudo  etc.  Dada  em  y.<^  Rica  aos  trinta  de  Abril 
de  1739.    Andró  Teyxelra  da  Costa  etc  —  Gomes  Fr."*  de  Andrj^ 


A  Jonqulm   de   Oliveira 

Gomos  Freyre  de  Aadrada  etc  —  Paço  saber  aos  qus  esta  minha 
carta  de  sesmaria  virem  que  tcDdo  respeito  a  me  representar  Joaquim 
de  Olivr.'  que  cllo  era  Sdolior  e  possuidor  de  hua  Tazanda  chamada  a 
Serra  cita  do  Ribeirãio  da  marmollada  Com.''''  da  ^'.*  do  Sabarà,  ao  qual 
deacubrio,  cultivou  e  povoou  com  escravos  gados,  vaccum  e  eavallar 
tudo  com  grande  despeza  de  sua  raK.'''e  de  preá."  a  eouserva  eervin- 
do-lha  de  extrema  o  veyo  de  agoa  do  Ríbeirílo  que  a  divide  com  a  fa- 
zenda do  cap.'"  Jos'"  da  Faria  Per.*  e  por  este  o  da  marmellada  asima 
the  o  gume  da  Serra  e  pela  p."  debaixo  com  a  varge  das  Tabocas  com 
todas  as  suaa  (  ' )  e  logradouros  que  a  ella  pertencem  a  p.-  ea  fazer 
legitimo  Sr.  da  d."  fazenda  necessitava  de  titulo  p,'  com  mayor  fervor 
a  cultivar  ompenbando-se  em  maior  despeza  de  que  havia  de  resultar 
augmento  aos  dízimos  líeaca;  me  pedia  lhe  mandasse  passar  carta  de 
sesmaria  de  três  legoas  do  terras  em  quadro  :  ao  que  attendendo  eu 
e  a  informação  do  Prov.<"da  fazenda  Real  Procurador  delia  e  da  coroa 
a  q,"  ouvy,  Hey  por  bem  fazer  m.'»  do  conceder  em  noms  de  S. 
Mag.'''  ao  dito  Joaquim  de  Oliveyra  três  legoas  de  terras  em  quadro 
na  forma  das  ordens  do  dito  Senbor  na  sobrad.'  paragem  com  decla- 
ração porem  q.'  não  passarão  de  três  legoas  em  qnadro  esta  conceí- 
b5o  ou  ntlo  coraprehendão  ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável 
porque  neste  caso  Meará  livro  da  bua  das  p.'  '  o  espumo  de  meya  legoa 
p.»  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag."  e  esta 
m."  qna  lUço  ao  Supp,*  ha  salvo  o  direito  régio,  ou  prejuizo  de  ter 
ceiro  q.'  baja  povoado,  culUvadoe  occupado  as  ditas  terras,  ou  dellai 
tenha  algum  titulo  q.'  valioso  seja,  âcando  aos  vezinhos  e  moradores 
com  ij."  partem  nao  somente  reservados  os  seoa  cltios  mas  as  ver- 
tentes delles  q.'  Ibe  forem  competentes  sem  q.'  os  refferidos  vezlnhoi 
e  moradores  com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirSo  apropriar  de 
demaziadas  terras  em  prejuizo  desta  m."  q.'  faço  ao  Supp.>  q.'  será 
obrigado  dentro  de  hum  anno  q.'  se  contará  da  data  desta  a  demarcar 
judicialmente  as  d."'  terras  ;  medindose  as  q.'  lhe  concedo  e  da  q.' 
lhe  fago  m."  e  antes  de  fazer  a  dita  demarcação  serão  notificados  os 
refferidos  vezinhos  e  moradores  com  quem  partirem  as  ditas  terras 
por  offlciaes  competentes  p."  alegarem  o  prejuízo  que  tiverem,  ou  em- 
bargarem a  demarcação  judicialmente  se  lhe  prejudicar,  o  sem  fazer 
a  d.o  notificação  e  demarcaç?lo  será  de  nenhum  vigor  esta  sesmaria 
por  ser  justo  que  cada  hum  possua  o  que  lhe  pertence  e  se  evitem 
contendas  ;  a  o  Supp."  será  obrigado  a  povoar,  cultivar  e  ocupar  as 
ditas  terras  ou  em  p."  delias  dentro  de  dons  annos,  e  não  o  fazendo 

(*)  Assim  lè>se  no  original. 
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se  delvolverão  e  se  darão  a  quem  as  possa  cultivar  ;  e  outro  sy  terá 
as  d.»>  terras  com  condição  de  neilas  não  sucederem  Religioens  por 
titullo  algum,  e  acontecendo  q/  as  possuão  sorâ  com  o  encargo  de  de- 
verem e  pagarem  delias  dízimos  como  se  fosse  possuídas  por  Secu- 
lares, e  faltando-se  ao  reUerido  se  julgarão  por  devolutas  e  se  darão 
a  q.""  as  denunciar :  e  o  supp.i  não  impedirá  os  caminhos  e  serven- 
tias publicas  q.*  na  tal  fazenda  houver.  Pelo  q.'  mando  ao  official 
a  q.><^  tocar  de  posse  ao  supp.''  das  refferidas  três  legoas  de  terras  em 
quadro  nas  confrontaçoens  e  demarcaçoens  asima  declaradas  na  for- 
ma desta  minha  concessão  feita  prim.»  a  demarcação  com  a  notiâca- 
ção  dos  vezinhos  como  asima  ordeno  de  q/  se  fará  termo  no  livro  das 
notas  p.»  a  todo  o  tempo  constar  dos  limites  desta  sesmaria  na  forma 
do  regim.^o  e  será  outro  sy  obrigado  elle  supp.^  a  mandalla  confirmar 
por  S.  Mag."!»  pelo  seu  Cons.-^  Ultr.®  p.»  o  q.*  lhe  concedo  o  tempo  de 
quatro  annos  q.'  se  contarão  da  data  desta  mesma  sesmaria,  que 
por  firmesa  de  tudo  lhe  mandey  passar  etc—  Dada  em  V.»  Rica  aos 
trinta  de  Abril  de  1739.  André  Teyx.'*  da  Costa  q/  sirvo  de  Secretr.o 
do  Govr.o  a  fiz  escrever.—  Qomes  Freyre  de  Andrnda, 


Ao  Cap.i°  Loarenço   Dias  Roza 

Qomes  Freyre  de  Andrada  ete  —  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
carta  de  sesmaria  virem  q.*  tendo  respeito  a  me  representar  o  Cap."^ 
Lourenço  Dias  Roza  morador  nesta  V.»  q.'  elle  era  S.  e  possuidor  de 
bua  fazenda  distante  delia  hum  quarto  de  legoa  chamada  Saramenha 
de  Capueiras  e  alguns  mattos  virgens,  os  quaes  conserva  p.^  lenha,  e 
cozer  telha  em  bua  Olaria  que  nella  tem  ;  a  qual  fazenda  com  todos 
os  mattos  virgens  de  suas  vertentes  poderá  ter  em  quadro  menos  de 
hum  quarto  de  legoa  ;  e  p.^«  por  bua  banda  com  Rossade  Manoel  Alz.' 
e  pela  outra  com  o  morro  do  Passadez,  e  da  outra  com  vertentes  dos 
morros,  e  Capueyras  desta  V.»  e  para  conservação  da  d.*  fazenda  e 
segurança  dos  mattos  e  vertentes  q.'  lhe  pertencem  ;  me  pedia  lhe 
mandasse  passar  carta  de  sesmaria  das  ditas  terras,  ao  que  attenden. 
do  eu  e  a  informação  do  Prov-op  da  fazenda  Real  Procurador  delia  e 
da  Coroa  a  quem  ouvy:  Hey  por  bem  fazer  m.°«  de  conceder  em  nome 
de  S.  Mag.<í9  ao  d."  Cap.»^  Lour.í^  Dias  Roza  a  d.*  fazenda  e  terras  asi- 
ma em  sua  petição  declaradas  comtanto  que  não  comprehendão  am- 
bas as  margens  de  algum  Rio  naveiavel  (quando  o  haja  na  dita  fa- 
zenda), porq.*  neste  caso  ficará  livre  de  bua  das  partes  o  espaço  ne- 
cessário para  o  uso  publico  na  forma  do  Regim.^^  e  ordens  de  S. 
Mag.^«  e  esta  m.o«  q/  faço  ao  Supp.«  he  salvo  o  direito  régio  ou  pre- 
juízo de  terceiro  que  baja  povoado  cultivado  e  occupado  as  d.^^Uerras 


ou  rfell&9  tenha  algum  titullo  q.'  valioso  sejn,  ficando  aos  vezinhoi  e 
moradores  com  qaam  partem,  não  somente  reservados  os  seus  cttioa 
mas  vertentes  delles  q.'  Ibes  Torem  competentes  som  q.'  os  reSeridos 
vezinbos  e  moradores  com  o  preteito  Ue  vertenteB  se  iineírao  apro- 
priar de  demaziadsa  terras  em  prejuízo  desta  m.^*  q.'  Taco  ao  Supp.' 
q."  será  obrigado  dentro  de  ham  anno  q.'  sa  contará  da  data  desla  a 
demarcar  judieialm."  aa  d."'  terras,  medindo  se  as  q.'  llie  concedo,  e 
de  qne  lhe  Taco  m/*  e  antes  de  fazer  a  d.'  demarcação  serílo  notiílca- 
dos  os  relTertdos  vezintios  e  moradores  com  q.^a  partirem  as  d."  terras 
por  ofUciaes  competentes  p.»  alegrarem  o  prejuizo  q.'  tiverem,  od  em- 
bargarem a  dema['ca>;ao  judicialmente  se  tlie  prejudicar,  e  Bem  fazer 
a  d.*  notiflcac^o  e  demarcação  será  de  neubum  vigor  esta  sesmaria 
por  ser  jasto  q.'  cada  hum  possua  o  q.'  Ibe  pertence  e  se  evitem  con- 
tandas ;  e  o  anpp.'  será  obrigado  a  povoar  cultivar  o  ocnpar  as  d." 
terras  ou  em  parte  delias  dentro  de  dons  annos,  e  não  o  fazendo  ss 
devolverão,  e  se  dar^  a  q."  as  possa  cultivar  :  e  outro  sy  terá  as 
d.  ■  tenas  com  condirão  dsnellas  nio  succederem  Religioens  por  ti- 
tullo  algum,  e  acontecendo  que  as  possuSoserá  com  o  encargo  de  de- 
veram, e  pag.irem  delias  dízimos  como  se  fosse  possuidas  por  Secu- 
lares, e  faltando-se  ao  reffarido  se  julgar&o  por  devolutas  e  sa  dar^ 
a.  q."*  as  denunciar  :  e  o  supp.°  não  impedirá  os  caminhos  e  serven- 
tias publicas,  q.'  ru  tal  fazenda  houver.  Pelo  q."  mando  ao  oÉB."  a 
quem  tocar  de  possa  ao  aupp.'  das  relTeridae  terras  nas  confnmt*- 
çoens  e  demorcatoens  ;isiiii.i  ilr?cl:iradíií  n'i  focma  deita  iiiioba  cun- 
ceasOo,  f«it<t  priinr.°a  liDLQiiicttuãu  com  &  uoUlioav^õo  doã  ^ãuaUoe 
como  asima  ordeno  de  que  se  fará  termo  no  Livro  das  nottaa  p>  a 
todo  o  tempo  constar  dos  limites  desta  sesmaria  na  forma  do  Regim.'° 
e  será  outro  sy  obrigado  elle  supp.»  a  mandalla  confirmar  por  S. 
Mag.*»  p.i»  seu  Cons.»  Ultr."  p,*  o  que  lhe  concedo  o  tempo  de  quatro 
annos,  q.'  se  contarilo  da  data  desta  me^ma  sesmaria,  que  por  flrmesa 
de  tudo  lhe  mandey  passar  por  mim  assignada  e  sellada  com  o  sinete 
dfl  minhas  armas,  que  se  cumprirá  inteiram. '«  como  nella  se  oontem 
reglstando-se  nos  Livros  da  Secretaria  deste  Govt.°  e  nos  mais  a  qu« 
tocar.  Dada  em  V.*  Rica  em  pr."  de  Majo.  j\nno  do  nascimento  de 
nosso  S.'  Jezus  Cbristo  de  mil  aete  centos  e  trinta  e  nove.  André  Tay- 
xoira  da  Costa  que  sirvo  de  Secretario  do  governo  a  flz  escrever  — 
Oonieí  Freyre  de  Andraãa. 

(Eit.   do  Livro  n.  4S  (1733-1739)  de  Registro  de  Cartas  de  Sesma- 
rias). 


A  Fran .  °°  Haeluida  Charea 

Oomes  Fr.e  de  Andr.»  etc.  —  Paço  saber  aos  que  esta  minba  carta 
a  vfrem  que  tendo  respeito  a  me  representar  por  saa  p  .■■ 
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Fran.''o  Machado  Chaves  acharce  com  bastantes  escravos,  e  sem  ter- 
ras nem  matos,  em  que  ocupalos;  e  porque  na  paragem  chamada 
o  campo  de  Fidalgo,  e  que  também  chamão  os  olhos  da  agoa,  de- 
fronte da  alagoa  grande,  lhe  vendera  José  de  Mello  huns  matos,  e 
terras,  partindo  do  Engenho  deste  p.«  sima  me  pedia  lhe  mandace 
dar  de  sesmaria  p.^  seu  titullo,  meya  legoa  de  terras  em  quadra,  fa- 
zendo pi&o  na  capoeira  do  dito  Jozé  de  Mello  e  confrontando  p.<^  os 
lados  the  onde  couber  a  meya  legoa  referida  contanto  que  faltando  na 
largura  se  lhe  preenchece  no  cumprimento  a  falta  que  houvece  ;  a^ 
que  atendendo  eu,  e  â  utilidade  que  se  segue  a  fazenda  real,  de  que 
se  povoem  as  terras  desta  Capitania.  Hey  por  bem  fazer  mercê  (como 
por  esta  faço)  de  conceder  em  nome  de  S.  mag.^  ao  dito  Francisco 
Machado  Chaves  meya  legoa  de  terras  em  quadra  na  sobredita  para- 
gem do  Campo  do  Fidalgo  chamado  os  olhos  da  agoa,  dentro  das  con- 
frontações asima  declaradas,  com  declaraçam  porem  que  será  obri- 
gado dentro  de  hum  anno,  que  se  contará  da  data  desta  a  demarcalas 
judicialmente  sendo  p.^  esse  effeito  notiílcados  os  vezinhos,  com  quem 
partirem  as  ditas  terras  p.<^  alegarem  o  que  for  a  bem  da  sua  justiça; 
e  o  será  também  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  terras,  ou  parte  delias 
dentro  de  dous  annos,  as  quaes  não  compre  henderão  ambas  as  mar- 
gens de  algum  rio  navegável,  porque  neste  caso  acara  livre  de  huma 
delias  o  espaço  de  meya  legoa  p.»  o  uzo  publico,  rezervando  os  citios 
dos  vezinhos  com  quem  partirem  as  referidas  terras,  e  suas  verten- 
tes sem  que  elles  se  queirão  apropriar  de  demasiadas,  em  prejuízo 
desta  mercê  que  faç )  ao  Suplicante ;  o  qual  nSo  impedirá  os  cami- 
nhos, e  serventias  publicas,  que  no  tal  citio,  e  terras  delle  houver,  e 
as  pesuira  com  condiçam  de  nellas  nHo  sucederem  Religioens  por  ti- 
tulo algum,  porque  acontecendo  possuhilas  será  com  o  encargo  de 
pagarem  delias  dízimos  como  quaesquer  Seculares  ;  e  será  outrosim 
obrigado  a  mandar  confirmar  por  S.  mag.«  e^^ta  sesmaria  pello  seu 
cons.<*  ultramar.^»  dentro  de  quatro  annos,  a  qual  lhe  concedo  salvo 
o  direito  régio  e  prejuízo  de  terceiro  ;  e  faltando  ao  referido  não  terá 
vigor,  e  se  julgarão  por  devolutas,  dando-se  a  quem  as  denunciar, 
tudo  na  forma  das  ordens  do  d."  Snr.  Pello  que  mando  ao  off.«*  a  que 
tocar,  de  posse  ao  Sup.<»  das  ditas  terras,  feito  primr.o  a  d.»  demar- 
cação, e  notificação,  como  asima  ordeno,  de  q.*  se  fará  termo  no  L.o 
das  notas  p.»  a  todo  o  tempo  constar  o  referido  na  forma  do  Regi- 
mento. E  por  ârmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  esta  por  duas  vias, 
que  se  cumprirá  inteiram.^»  como  nella  se  contem  registandoce  na 
Secretar.»  deste  Gov.o,  e  mais  partes  a  que  tocar  —  Luiz  António  da 
Sylva  Bravo  a  fes  em  villa  rica  a  vinte  e  quatro  de  Abril  de  mil  se- 
tecentos e  quarenta  e  hum  annos.  —  O  Seoretr.o  do  Gov.o  ,  António 
de  Souza  Machado  a  fes  escrever  —  Gomes  Fr,«  de  Andr,<i^ 
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A  Antnnla   Amaro    alr  NouBM 

Gomes  Freyro  de  Andrada  ate  —  Faço  sabar  aos  qne  esta  miiilia 
carta  da  sesmaria  virem  q.'  bavando  respeito  a  ma  representar  por 
saa  pâtÍQão  Aatoniu  Amaro  de  Souza  Coutinho,  acbarca  peseulndo 
bua  roca  na  Bocayna  da  deatro  termo  desU  villa,  chamada  Santo 
Amaro  do  botafogo,  por  compra  q.'  delia  tizerSo  ao  Red."  D."'  Manoel 
Pinto  Freyre  testamenteiro  do  Cap."  Victoriano  de  Araújo  Lauhozo 
q.'  a  havia  rematado  em  praça  publica  por  esta  quantia  que  !io  cod- 
traclo  dos  dizimos  devia  D,  Francisca  Jozeía  Coutinho  a  qual  roçt 
parte  da  banda  fronteira  das  casas  de  vivenda  com  a  Serra  de  S.  Har- 
tholomeu,  e  por  detrás  delias  com  Alexo  Alves  o  Tbeodosio  de  Frey- 
tas,  e  das  outras  bandas  com  João  da  Silva  Coura,  a  vertentes  do  sit- 
tio  do  Bananal  a  que  chamElo  a  Hiquinha.  E  porq.'  para  possuir  as 
ditas  roscas  com  suas  pertences  com  mais  justo  titullo  lhe  era  pre- 
cizo  liaver  de  suas  terras  sesmaria  me  pedia  lhe  mandace  passar  na 
Torma  das  ordenai  de  S.  mag.",  ao  que  atendendo  eu  e  a  utelid.'  que 
se  segue  a  Fazendo  Real  de  q.'  se  povoem  as  terras  desta  Capitania. 
Uey  por  liem  fazer  m."'  (  como  por  esta  liiço  )  de  conceder  ao  d.°  An- 
tónio Amaro  de  Souza  Coutinho  em  nome  de  8.  mag.«  meya  legoa  de 
terras  na  paragem  sobre  dita  e  dentro  das  confortacoei  referidas  com 
declaração  poroai  q."  sara  obrigado  dentro  de  hum  anno  q."  se  con- 
tará da  data  desla  a  demaroalas  judiaialm.'°  sendo  para  mbo  eíleklo 
notheãcados  os  vezinbos  com  q."'  partirem  para  alagaram  o  q.'  for  a 
bem  de  sua  justiça  e  o  será  tãohem  a  povoar,  e  cultivar  aa  ditaa  ter- 
ras oa  parte  delias  deatro  em  dons  annos  as  quaes  não  comprehende- 
rSo  ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável  porq.'  nesta  caso  fi- 
cará livre  de  bua  delias  o  espaço  de  maya  lagoa  para  o  uzo  publico 
reservando  os  citios  dos  vezinhos  com  q»  partirem  as  mesmab  terras 
a  suas  vertentes  sem  q.'  elles  queirSo  apropriar  de  demaziadaa  em 
prejuízo  desta  m."  q.'  faço  ao  Sop.--  o  qual  n5o  empodirá  o  caminho 
a  sarventies  publicas  q.'  no  tal  sitio  e  terras  delle  houver  e  as  pos- 
suirá com  condição  delias  nSo  sussedor  Religioens  porq.'  acontecen- 
do pussuilas  será  com  o  encargo  de  pagar  delias  dizimos  como 
qunesquer  seculares,  e  será  outrosim  obrigado  a  mandar  confirmar 
por  S.  mag."  esta  carta  de  sesmaria  pelo  seu  conselho  ultramarino 
dentro  de  quatro  annos  a  qual  lhe  concedo  salvo  o  direito  régio  e 
prejuízo  de  terceiro  ;  e  faltando  ao  referido  nito  terá  vigor  a  se  jul- 
garão por  devolutas  dandoce  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma 
das  ordens  do  d."  Sr.  Palio  q.'  mando  ao  ol^cial  de  justiça,  a  que 
tocar  de  posse  ao  Sup.°  das  ditas  terras  feitas  primeyro  a  damarca- 
cSo  e  notificação  da  forma  q.'  asima  ordeno  de  q.'  se  fará  termo  no 
livro   das  notas  para  todo  o  tampo  constar  na  forma  do  regimento. 


ARCHIVO  PUBLICO    MINEIRO  875 

E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  a  presente  por  mim  asina- 
da  e  sellada  com  o  sello  das  minhas  armas  q.'  se  comprirâ  inteira- 
m."  como  nella  se  contem  registandoce  nesta  Secretaria  do  Governo 
e  onde  mais  tocar  Luis  António  da  Silva  Bravo  a  fcs  em  villa  rica 
a  vinte  de  mayo.  Anno  do  nascimento  de  nosso  Snr.  Jesus  Christo  de 
mil  sette  centos  e  quarenta  e  hum  anno  e  se  passou  por  duas  vias, 
o  Secretario  do  Governo  António  de  Souza  Machado  a  fes  escrever.— 
Gomes  Freyre  de  Andrada, 


A  José  dos  Santos  Pereira 

Gomes  Freire  de  Andrada  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta 
de  sesmaria  virem  que  atendendo  a  representar-me  José  dos  Santos 
Pereira  q.*  sendo  no  anno  de  mil  sette  centos  e  vinte  e  hum  desco- 
bridor do  Gertão  do  Rio  preto  lançara  alguas  posses  em  terras  da- 
quela  parte  que  povoara  e  cultivara  com  gados  vacum  e  cavalar  com 
muito  trabalho,  e  despeza  de  sua  fazenda,  no  que  recebera  a  Fazenda 
Real  grande  augmento  nos  dizimes  e  porque  queria  viver  manca  e 
pacificam. ^<>  e  possuir  as  terras  que  descobrio,  povoou  e  cultivou  com 
justo  tit.o  me  pedia  que  na  forma  das  ordens  de  S.  mag.""  lhe  man- 
dace  passar  cesmaria  delias  as  quaes  são  anexas  ao  citio  da  Tapera, 
que  parte  com  os  herdeiros  de  Ignacio  de  Oliveira  pella  banda  de 
baixo  do  rio  preto,  e  pella  do  nascente  com  os  mesmos,  que  partin- 
do pella  parte  do  norte  com  o  Riacho  frio,  que  fas  barra  no  dito  Rio 
preto  ;  e  da  parte  do  poente  com  o  Rio  preto,  que  tudo  comprehen- 
dera  três  legoas  de  terra ;  ao  que  attendendo  eu,  e  a  utelidade  que 
se  segue  a  Fazenda  Real  Hey  por  bem  conceder  em  nome  de  S.  mag.c' 
ao  dito  Joze  dos  Santos  Pereira,  três  legoas  de  terras  de  cumprido  e 
meya  de  largo,  ou  três  de  largo,  digo  três  legoas  de  terras  de  cum- 
prido e  húa  de  largo,  ou  três  de  largo  e  húa  de  cumprido  por  ser  Ger- 
tão  dentro  das  confrontações  refi'eridas  ;  com  declaração  porem  que 
será  obrigado  dentro  de  hú  anno  que  se  contará  da  data  desta  a  de- 
marcalas  judicialm.^*'  sendo  p.*  esse  efeito  notheficados  os  vezinhos 
oom  quem  partirem  para  alegarem  o  q.'  for  a  bem  de  sua  justiça;  e 
o  será  tãobem  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  terras,  ou  parte  dentro 
em  dois  annos,  as  quaes  não  comprehenderão  ambas  as  margens  de 
algum  rio  navegável,  porq/  neste  cazo  ficará  livre  de  húa  delias  o 
espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico ;  rezervando  os  Gitios  dos 
vezinhos  com  quem  partirem,  sem  q.'  estes  se  queirão  apropriar  de 
demaziadas  vertentes  em  prejuízo  desta  mercê,  q.'  faço  ao  Sup.^  o 
qual  não  impedirá  os  caminhos  e  serventias  que  no  tal  citio  e  terras 
delles  houver ;  e  t^  possuirá  com  condição  de   nellas  não  sucederem 
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reiJgiOds  porq.'  acontecendo  paaaiillaa  eeríLo  obrig&dos  a  pagaram 
delias  dizimoB  como  quassquer  aecalares  a  aeri  também  obrigado  a 
mandar  conllrmar  por  S.  iii!i^,'  esta  c.eemaria  pello  seu  Cons."  ultra 
maríDO  dentro  em  quatro  ariDos,  a  qual  lhe  concedo  salvo  o  direito 
régio  e  prejuízo  de  terceiro,  e  Taltaado  ao  relTerido  n&o  terá  vigor 
esta  cesmaria  e  se  julgnrão  as  ditas  terras  por  devolutas  daodoce  a 
quem  as  (lenDQcíar,  tudo  na  forma  das  ordens  do  mesmo  Snr.  Palio 
que  mando  ao  orilcial  de  justiça  a  qua  tocar  ds  posse  ao  Sup.'  dai 
reJTeridas  terras  feita  primeiro  a  demarcação  e  DOthallca';!lo  como 
aaima  ordeno  de  que  Sd  fanv  ascento  iio  L.»  de  nottas,  p.»  a  Wdo  o 
tempo  constar  na  forma  do  regimento.  E  por  ilrmeza  de  tudo  tbe 
mandey  passar  a  prezcnta  por  mini  asiguada  e  sellada  com  o  selli-  de 
minliQs  armas,  q.'  depois  de  registada  na  Secretaria  deste  Gov.* ,  s 
onde  mais  tocar,  se  cumprirá  como  nella  se  coutem.  Luís  Antouio  da 
Silva  Bravo  a  fea  em  villa  rica  a  dezenove  de  abril  .inno  do  Nasci- 
mento de  N.  Snr.  Jesus  Cbriato  de  mil  sette  centos  e  quarenta  a  dois. 
—O  Secretario  do  Gov.»  António  de  Souza  Macbado  a 
Gomes  Freire  rfe  Andrada. 


A*  Cnmara  da  VUU  de  PlttWKuy 

Qomes  Freire  de  Andrada  etc.  —  Paço  saber  aos  q.'  esta  mlnba 
carta  de  Sesmaria  virem,  q.'  tendo  respeito  a  me  representar  por 
sua  petiçXo  os  Juizes  vereadores,  s  rendimento  digo  vereadoras  e 
mais  oSclaes  da  Camará  da  V.>  do  Pitangnl  q.'  pella  falta  de  bens 
e  rendimento  com  que  suprir  as  precisas  deapasiu  daquelle  senado 
necasitava  da  hu'a  data  de  terras  qua  S.  Mag."  lhe  concedia  na  mes- 
ma V.^  como  ás  mais  desta  Capitania,  para  a  forarem  os  chãos  na 
forma  q.'  se  pratica  e  com  esta  renda  poder  melhor  conceder  a  dita 
data  na  forma  das  ordens ;  ao  q.'  attendendo  eu  Hey  por  bem  con- 
ceder em  nome  de  s.  Mag.p  a  Camará  da  V.»  de  Pitangui  maya  legoa 
de  terras  em  quadra  fazendo  pião  no  pelourinho  da  dita  V.^  para  q.' 
possso  os  olSciaeB  delia  a  forar  a  dita  terra  a  quem  lhes  nSo  saiih)  os 
donos  obrigados  a  pagar  foro  digo  a  quem  lhas  parecer  com  declara- 
ção q.'  as  casas  q.'  ja  estiverem  citnadas  dentro  do  cireaíto  nSo 
serSo  os  donos  obrigados  a  pagar  foro  eigam,  mas  stm  du  qaa  daquy 
am  diante  se  levantarem,  e  erigirem ;  B  a  dita  Camará  ser&  tam- 
bém obrigado  a  fazer  demarcar  judicialmente  a  dita  meya  legoa  de 
terras  em  quadra  sendo  p.*  essa  efeito  notheãoados  os  Tezlnboa  oom 
q.'"  partirem  para  alagarem  o  q.'  for  a  bem  de  sna  jnatiça  ;  a  com- 
prehendendo  ambas  as  margens  do  algum  Rio  navegarei  fioarA  Urra 
da  búa  delias  o  espaço  da  maya  legoa  para  o  uzo  publico,  nSo  imp»- 
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dindo  08  caminhos  e  serventias  publicas  q.'  nesta  sesmaria  houver  a 
qual  pessair&o  com  condição  de  nella  nSo  succederem  Religioens 
porq.'  acontecendo  pessuilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  dízimos 
como  quaesqaer  seculares  ;  e  outro  sim  será  obrigado  a  mandar  re- 
querer a  S.  Mag.c  pello  seo  Cons.o  ultramarino  dentro  em  quatro 
annos  confirmação  desta  sesmaria  q.'  lhe  concedo  salvo  o  direito 
régio,  e  prejuízo  de  terceiro.  Fello  q.'  mando  ao  ofQcial  de  justiça 
ou  o  Meir.o  a  q/  tocar  lhe  dò  posse  das  refferidas  terras  feita  pri- 
meiro admarcação  e  notheâcação  refferida  de  q/  se  fará  termo  em 
livro  de  notas  p.»  a  todo  o  tempo  constar  na  forma  do  regimento. 
E  por  ârmesa  de  tudo  lhe  mandei  passar  a  prez.^«  por  mim  asignada 
e  sellada  com  osello  de  m.^"  armas  q.*  se  cumprirá  inteiram.*»  como 
nella  se  contem  registandoce  nesta  Secretaria  eonde  mais  tocar.  Luis 
António  da  S.»  Bravo  a  fes  em  V*.  Rica  a  29  de  9br.o  de  1742.  O  Se- 
crtr.""  do  Gov.<>  António  de  Souza  Machado  a  fes  escrever.  —  Oomes 
Freire  de  Andrada, 


Ao    P.*'   António  Corvello  de  Avlla 

Gomes  Freire  de  Andrada  etc.  —  Faço  saber  aos  q.*  esta  minha 
Carta  de  sesmaria  virem,  q.'  tendo  respeito  a  me  representar  por  sua 
petição  o  P.e  António  Corvello  de  Ávila,  que  elle  era  senhor  e  possui- 
dor de  húa  Fazenda  chamada  S>  António  do  Bananal  do  rio  das  ve- 
lhas, q.'  povoara  e  cultivara  a  sua  custa  de  Gados  vacuns  e  cavala- 
res, em  aumento  dos  reaes  dizimes  de  S.  Mag.^,  cita  no  Certão  deste 
Governo  comarca  de  Sabarà,  q.'  partia  do  norte  com  o  ribeirão 
chamado  o  Bananal  e  do  sul  com  o  ribeirão  do  pirigo  q.'  nas- 
cia de  trás  do  morro  redondo ;  e  fazia  barra  no  rio  das  ve- 
lhas ;  do  nascente  com  o  rio  do  Sipó,  e  do  poente  com  o  rio  das 
velhas  q.'  comprehenderia  legoa  e  meya  de  terra  em  quadra;  e  por- 
que queria  possuir  as  ditas  terras  com  mais  justo  titulo  na  forma  das 
ordens  de  S.  Mag.^  me  pedia  lhe  mandace  passar  sua  carta  de  sesma- 
ria, com  as  das  confrontações  como  detreminavão  as  reaes  ordens  do 
mesmo  S.r,  ao  que  atendendo  eu  e  a  ut.«  q.'  se  segue  a  faz.<>»  real  de 
q.*  se  povoem  as  terras  desta  Capitania  Hey  por  bem  fazer  mercê 
( como  por  esta  faço )  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.«  ao  dito  P.^ 
António  Corvelo  de  Ávila,  três  legoas  de  terras  de  cumprido  e  húa  de 
largo  ou  três  de  largo,  e  húa  de  cumprido  ou  legoa  e  meya  em  qua- 
dra na  sobre  dita  paragem  dentro  das  confrontações  refferidas  por  ser 
Certão  ;  com  declaração  porem  q.'  será  obrigado  dentro  de  húm  anno 
q.*  se  contará  da  data  desta  ademarcalaa  judicialmente  sendo  p.* 
esse  efeito  notheflcados  00  vezinhoe  com  q.«  partirem  p.*  alegarem  a 
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q/  for  a  bem  de  sua  justiça,  e  o  será  também  a  povoar  e  cultivar  as 
ditas  terras  ou  p.^»  delias  dentro  em  dous  annos,  os  quaes  não    com- 
prebenderão  ambas  as  margens  de  algu  m  rio  navegável,  porq/  neste 
caso  âcarÀ  livre  de  búa  delias  o  espaço  de  meya  legoa  p.*  o  uzo  pu- 
blico; reservando  os  citios  dos  vezinhos  com   quem  partirem    as  ref- 
fdiidas  terras,  e  suas  vertentes  sem  q.'  elles  se  possSo   apropriar   de 
demasiadas  ;  em  prejuízo  desta  mercê  q.  *  íaço  ao  Sup.*'  o  q,"  não  im- 
pedirá os  caminhos  e  serventias  publicas,  que  no  tal   citio    e  terras 
delle  houver;   E  as  possuirá  com  condição  de  nellas   não  sucederem 
relligiões  porq.'  acontecendo  pessuilas  será  com  o    encargo  de  paga* 
rem  delias  dizimos  como  quaesquer  seculares ;    e  o  será    outro  sim 
obrigado  a  mandar  conârmar   por  S.  Mag.<:,    esta  sesmaria  p.»  seu 
Cons.o  ultramarino  dentro  em  quatro  annos  a  qual  lhe  concedo  salvo 
o  direito  régio  e  prejuizo  de  3.o  e  faltando  ao  refferido  não  terá  vigori 
e  se  julgarão  por  devolutas  dandoce  a  q.""  as  denunciar  tudo  na  for- 
ma das  ordens  do  d.®  S.r.    Pello  q/  mando  ao  offlcial  de   justiça  a  q.' 
tocar  dê  posse  ao  Sup.®  das  d.**  terras,  q/  retro    lhe    concedo,   feita 
primeira  ademarcação  e  notheíicação  como  assim  a  ordeno,  de  q.'  se 
fará  acento  digo  termo  no  L.»  de  nottas  p.<^  todo   o  tempo  constar  na 
forma  do  regim.^^    E  por  ârmesa  de  tudo  lhe  mandei  passar  por  duas 
vias  esta  sesmaria  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  sello  de  minhas 
armas  q.'  se  cumprirá  inteiram.*^  como  nella  se  contem    registandose 
nesta  Secretaria  e  mais  p.to  a  q/  tocar  Dada  em  V.*  a  5  de  M.ç«  Anno 
do  nascim.t'»  de  N.  S.'  Jesus  Christo  de  1743.    O   Secretario  do  Gov.«»— 
António  de  Souza  Machado  a  fes  escrever.  —  Gomes  Freire  de  Andr^. 


Ao  P.*)  António  Corvello   de  Ávila 


Gomes  Freire  de  Andrada  etc  —  Faço  saber  aos  q.*  esta  minha 
Carta  de  sesmaria  virem,  q.'  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por 
sua  petição  o  P.^"  António  Gorvello  de  Ávila,  que  elle  era  Senhor  e 
possuidor  de  búa  Fazenda  chamada  o  Saco  no  certão  desta  Capitania 
comarca  de  Sabará,  a  qual  tinha  povoado  e  cultivado  com  Gados  va- 
cuns, cavalares,  q.*  tinha  feito  concideravel  despeza,  que  também 
redundava  em  aum.^o  dos  dizimos  reaes  ao  qual  partia  ao  norte  da 
beira  do  Ribeirão  de  S.  António  q.'  a  divide  do  Citio  do  picão  de  bai- 
xo, e  correndo  do  sul  pello  espigão  q.*  cortava  direito  ao  ribeirão 
chamado  Maquiny,  por  húa  parte,  e  p.^»  outra  o  riacho  fundo  aonde 
também  assim  servia  de  estrema  ao  citio  de  José  Teixeira,  do  nascen- 
te partia  com  o  rio  das  velhas,  e  do  poente  se  devisava  onde  fazia 
barra  o  riacho  fondo  no   rib.o  de  S.  Ant.o  sendo  do  nascente  ao  po- 
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ente  o  cumprimento  da  d.^  faz.  d-^,  e  a  largura  do  norte  ao  sul,  que 
tudo  comprebendia  legoa  e  meya  de  terra  em  quadra  ;  e  porq.'  a  que- 
ria pessuir  com  mais  justo  titulo  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.<^, 
me  pedia  lhe  mandace  passar  sua  Carta  de  Sesmaria,  com  as  das  con- 
frontaçOens  como  detreminavão  as  Reaes  ordens  do  mesmo  Sr.,  ao 
que  atendendo  eu  e  a  utelid.<*  q.*  se  segue  a  Fazenda  real  de  q.'  se 
provem  as  terras  desta  Capitania  Hey  por  bem  fazer  mercê  (como  por 
esta  faço)  ao  dito  P.«  António  Corvello  de  Ávila  em  nome  de  S. 
Mag.<>  três  legoas  de  terras  de  cumprido  e  bua  de  largo  ou  três  de 
largo  e  bua  de  cumprido,  ou  legoa  e  meya  em  quadra,  na  sobred.»  pa- 
ragem dentro  das  confrontações  refferidas  por  ser  Certão  ;  com  de- 
claração porem  q.*  será  obrigado  dentro  de  bum  anno  q.' 
se  contará  da  data  desta  a  demarcalas  judicialm.^«  sendo 
p.*  esse  efeito  notbeficados  os  vezinbos  com  q,^  partirem  p.* 
alegarem  o  q.*  for  a  bem  de  sua  justiça;  e  o  será  também  a  povoar 
6  cultivar  as  ditas  terras  ou  p.^"  delias  dentro  em  dous  annos,  as 
quaes  não  comprebenderão  ambas  as  margens  de  algum  rio  navegá- 
vel, porq.*  neste  caso  acará  livre  de  bua  delias  o  espaço  de  meya  le- 
goa p. '  o  uzo  publico  ;  rezervando  os  citios  dos  vezinbos  com  quem 
partirem  as  reíTeridas  terras,  e  suas  vertentes,  sem  que  elles  se  pos- 
são  apropriar  de  demasiadas  ;  em  prejuízo  desta  m.^^^  q.'  faço  ao 
Sup.«  o  qual  não  impedirá  os  caminbos  e  serventias  publicas  q.'  no 
tal  Citio  e  terras  delle  bouver  ;  e  as  possuirá  com  condição  de  nellas 
não  succederem  Relligioens,  porq.'  acontecendo  possuilas  será  com  o 
encargo  de  pagarem  delias  dizimes  como  quaesquer  Seculares,  e  o 
será  outro  sim  obrigado  a  mandar  confirmar  por  S.  Mag  «  esta  Sesma- 
ria p.io  seu  Cons."  ultramarino,  dentro  em  quatro  annos  a  qual  Ibe 
concedo  salvo  o  direito  régio  e  prejuízo  de  terceiro,  e  faltando  ao 
refferido  não  terá  vigor,  e  se  julgarão  por  devolutas  dandoce  a  q.™ 
as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Senbor  Pello  q.^  man- 
do ao  offlcial  de  justiça  a  q.*  tocar  dò  posse  ao  Sup.«  das  ditas  ter- 
ras, q.*  retro  Ibe  concedo  feita  primeiro  a  demarcação  e  notbeficação 
como  asima  ordeno,  de  q.'  se  fará  termo  no  L.o  de  nottas  p.»  a  todo 
o  tempo  constar  na  forma  do  regimento.  E  por  ârmesa  de  tudo  Ibe 
mandei  passar  por  duas  vias  esta  sesmaria  por  mim  assignada  e  sel- 
lada  com  o  sello  de  minbas  armas  q.'  se  cumprirá  inteiram.t«  como 
nella  se  contem,  registandoce  nesta  Secretaria  e  mais  partes  a  que 
tocar.  Dada  em  V.»  Rica  a  5  de  Março  de  1743.  O  Secretario  do 
Gov.o  António  de  Sousa  Macbado  a  fes  escrever.—  Qomes  Freire  de 
Andr.^^ 


RKVIBTA    DO 


Âo  p.°  Aiitoalo  Correlto  de  Arlla 


Gomes  Freira  de  Aadrada  stc  —  Faço  saber  aos  q.'  esta  m.*  Car- 
ta da  Seemiirja  virem,  (].'  tendo  respeito  a  me  representar  por  soa 
petiçSo  o  P.'  António  Corvelo  de  Avila,  que  eile  era  Senhor  e  pos- 
suidor do  citio  S.  António  no  csrtão  desta  Uov."  com.^*  de  Sabar&  qae 
tinha,  povoado  e  niiitivado  tíoin  Gados  vacuns  à  cavalares  em  aumen- 
to doe  raaes  dízimos,  que  partia  de  norte,  pello  Ribeiro  da  S.  António, 
q,'  no  seu  nascimento  Tazia  extrema  com  o  citio  do  picão  de  sima,  a 
do  sul  correndo  do  riacho  do  Boroty  q.'  Jazia  barra  no  riacho  fundo 
e  desta  pstio  nascente  athe  onde  fazia  barra  no  de  S.  António,  o  do 
poente,  tlcando  sondo  o  cumprim.'"  detta  fazenda  do  nascento  ao  po- 
ente, e  li  largura  do  noite  ao  Sul,  q."  tudo  oomptehanderia  legoa  e 
meya  do  terra  em  quadra  e  porq.'  a  qnería  psssuir  com  mais  justo 
título  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag."  me  pedia  lhe  mandasse  passar 
sua  carta  de  sesmaria  com  as  das  conll'ontaçites  como  determinão  as 
reaes  ordens  do  mesmo  snr.  ao  q.'  atendendo  eu  e  a  utelid.'  q.'  S6 
segue  u  Fazenda  real  de  que  se  povoem  aa  terras  desta  Capitania 
Hey  por  bem  fazer  mercê  (como  por  esta  laco)  de  conceder  em  nome 
de  S.  Mag.»  flo  dito  P.°  António  Corl.^  de  Avila  três  legoaa  de  terrai 
da  cumprido  o  biia  de  largo,  ou  três  da  largo  e  hiUide  cumprido,  ou 
Itígoa  e  meyii  em  quadra  na  sobredita  pf.riítiem  Untilro  das  ounlVonla- 
QOes  reSaridas  por  asr  certSo,  com  declaraç&o  porem  q.'  sara  obrigar 
do  dentro  ds  hum  anno  q.'  se  contara  da  data  desta  a  demarcalas  ju- 
dicialmente sendo  p.»  essa  efeito  nottiaflcados  OB  vazinhos  com  quam 
partirem  para  alegarem  o  q.'  for  abem  de  sua  justiça  ;  e*  8er& tam- 
bém povoar  e  cultivar  as  ditas  terras  oa  p."  dellaa  dentro  sm  dona 
annos,  as  quaos  nElo  comprehenderSo  ambas  as  margens  de  algam  rio 
navegável,  porq.'  nesta  cazo  acará  livre  de  búa  delias  o  aapaco  da 
maya  legoa  para  o  uzo  publico  ^  reservando  os  citios  dos  vezlnboi 
oom  quem  partirem  as  retTeridas  terras  e  suas  vertentes,  sem  q.' 
alias  se  queirSo  apropriar  de  demasiadas,  em  prejuízo  desta  marca 
q.'  faço  ao  Sup.%  a  qual  nilo  impedirá  os  caminbos  a  serventias  pu- 
blicas q.'  no  tal  citio  e  terras  delie  houver;  e  as  possuirá  com  condi- 
(llo  de  nelias  n&o  saccederem  ralliglDas,  porq.'  acontecendo  peasnílas 
■•r&  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dízimos  como  quaesquer  sa- 
oularei ;  e  o  será  também  obrigado  a  mandar  confirmar  por  S. 
Mag.°  esta  sesmaria  pello  seu  Cons.°  ultramarino  dentro  am  qaatro 
annos,  a  qual  lhe  concedo  salvo  o  direito  régio  a  prejuízo  de  tercei- 
ro, a  faltando  o  reUerido  nSo  terá  vigor,  e  se  julgarSo  por  devolutas 
dandose  a  quam  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do 
mesmo  S.'  Pello  q.'  mando  ao  ofil.^  de  justiça  a  q.'  tocar  dã  posse 
tio  KJup.  das  refferidas  terras,  feita  primeiro  a  demarcaçSo  e  Dotbefl- 
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cãçHo  como  asima  ordeno,  de  q.*  se  fará  termo  no  L.^  de  nottasp.* 
a  todo  tempo  constar  na  forma  do  regimento.  E  por  Hrme  za  de  tudo 
lhe  mandei  passar  por  duas  vias  esta  Sesmaria  por  mim  asignada  e 
sellada  com  o  sello  de  minhas  armas  q/  se  cumprirá  inteiram. ^<>  como 
nella  se  contem  registandoce  nesta  Secretaria  e  mais  pJ<»^  a  q/  to- 
car. Dada  em  V.*  Rica  a  6  de  M.ç^  Anno  do  nascimento  N.  Senr. 
Jesus  Christo  de  1743.  O  Secretr.»  do  Gov.«  António  de  Souza  Macha- 
do a  íes  escrever. —  bornes  Freire  de  Andr,'^ 


Ao   P.«   António    Corvello  de  ATlla 

Gomes  Freire  de  Andrada  etc.  —Faço  saber  aos  que  esta  m.*  carta 
de  Sesmaria  virem,  que  tendo  respeito  a  me  representar  por  sua  peti- 
ção o  P.«  António  Corvelo  de  Ávila  vigr.o  da  Freg.»  de  S.  António  de 
Corvelos  no  certao  desta  Capitania,  que  elle  era  Senhor  e  possuidor 
de  húa  fazenda  chamada  o  rotolo,  que  houvera  por  titulo  de  arema- 
taçílo  que  delia  fizera  na  praça  publica  da  V.«  do  Sabará  a  cuja 
com.*"^  pertencia  o  destricto  delia  da  qual  estava  de  posse  e  a  tinha 
povoado  de  Gados  vacuns  e  cavalares,  que  partia  do  nascente  e  norte 
com  o  rio  do  Sipó^  e  do  poente  com  a  Serra  dos  geraes,  e  do  Sul,  com 
a  Serrinha  do  curralinho  das  recolhidas  das  Mucahubas,  que  tudo 
comprehenderia  três  legoas  de  terras  e  porq.'  queria  possuir  com 
mais  justo  titulo  na  forma  das  ordens  de  S.  mag.»  me  pedia  lhe  man- 
dace  passar  sua  carta  de  sesmaria  com  as  das  confrontações  como 
detreminavão  as  reaes  ordens  do  mesmo  S.i* ,  ao  que  atendendo  eu 
e  a  utelid.»  que  se  segue  a  Faz.<*''  real  de  q.«  se  povoem  as  terras 
desta  Cap.'»'*  Fley  por  bem  fazer  mercê  (como  por  esta  faço)  de  con- 
ceder em  nome  de  S.  mag.«  ao  P.«  António  Corvelo  de  Ávila  três 
legoas  de  terra  de  cumprido  e  húa  de  largo  ou  três  de  largo  e  húa 
de  cumprido,  ou  legoa  e  meya  em  quadra  na  sobredita  paragem,  den- 
tro das  confrontações  reíTeridas  por  ser  certão,  com  declaração  porem 
q/  será  obrigado  dentro  de  hum  anno  q.'  se  contará  da  data  desta 
a  demarcalas  judecialm/* ,  sendo  p.^  esse  efeito  motheâcados  os 
vezinhos  com  q."*  partirem  p.''  alegarem  o  q.'  for  a  bem  de  sua  jus- 
tiça ;  e  o  será  também  apovoar  e  cultivar  as  ditas  terras  ou  p.^^»*  delias 
dentro  em  dous  annos,  os  quaes  nSo  comprehenderão  ambas  as  mar- 
gens de  algum  rio  navegável,  porq.'  neste  caso  âcarà  livre  de  hu^a 
delias  o  espaço  de  meya  legoa  p.^  o  uso  publico  ;  reservando  os  citios 
dos  vezinhos  com  q.""  partirem  as  reíTeridas  terras,  o  suas  vertentes 
sem  q.'  elles  se  queirão  apropriar  de  demasiadas ;  em  prejuízo  desta 
mercê  que  faço  ao  sup.« ,  o  qual  não  impedirá  os  caminhos  e  serven- 
tias publicas  no  tal  citio  e  terras  delles  houver ;  e  as  possuirá  com 
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coDdigEio  da  nslias  nHo  Bucedorem  religiosa  porque  acontecendo  pe;- 
Builas  será  com  o  encargo  de  pagarem  dálias  dizimos  como  quaesqaer 
seculares ,-  e  será  outro  aim  obrigado  a  mandar  confirmar  por  S. 
niag.'  esta  acamaria  pJ"  aau  cone."  ultramarino  dentro  em  quatro 
annog,  a  qual  lhe  concedo  salvo  o  direito  régio  e  prejuízo  da  3.'  s 
faltando  ao  reli'erido  nSo  terá  vigor,  e  ss  julgartUi  por  devoluta* 
daudoce  a  quem  as  denunciar  tudo  na  Ibrma  das  ordens  do  meimo 
Sr,  Pello  q.'  mando  ao  oiTecial  de  juatica  a  q."  tocar  dô  posse  ao 
Sup."  das  ditas  torras  q.'  retro  llie  coDcedo  feita  primr.f  a  demarca- 
çSo  e  nottaeãcaçilo  como  asima  ordeno  de  q.'  se  fará  acouto  digo 
termo  no  L.^de  nottas  p.'  a  todo  o  tempo  constar  na  forma  do 
regim.<°  E  por  Hrmcza  de  tudo  lhe  mandei  passar  por  duas  vias  asta 
sesmaria  por  mim  aaignada  a  selhida  com  o  sello  do  minlif.9  armas  q.' 
se  cumpririL  inteiram'^'  como  noUa  se  contem  regislandoca  oostt 
Secretaria  a  mais  p.'<"  a  q.'  tocar.  Deda  em  V.*  Rica  a  6  de  M."  de 
1743  annoe,  o  Socretr.^  do  Gov,-  António  de  Souza  Machado  a  fet 
escrever.  —  Gomes  Freire  de  Audrada. 


A*  P."  Jorge  Mia.  CorveUo    de  AvUa 


QomeB  Freire  de  Andrada  etc.  —  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
carta  de  sesmaria  virem  q.'  lendo  respeito  a  me  representar  por  sua 
peticSo  o  P.«  Jorge  Miz'  Corvelo  de  Ávila  que  elle  era  Senhor  e 
possuidor  de  bum  citio  chamado  Espirito  Santo,  no  certSo  desta 
Capitania,  com."  do  Sabará,  que  povoara,  e  cultivara,  com 
gados  vacuns  e  cavalaras  a  sua  custa,  em  aumento  dos  reaas 
dizimes  de  S.  mag."  ,  a  qual  partia  do  norte  com  o  ribeirllo  grande 
q.'  fazia  estrema  com  o  citio  chamado  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceipçSo,  o  p'"  Sul  com  rlbeirElo  q.'  extremava  com  o  citio  de 
Francisco  Qomes  Montr.» ,  que  estava  ao  pé  da  Fasanda  chamada  do 
Espirito  Santo,  e  com  o  norte  com  a  Serra  chamada  do  rotolo  e  do 
poente  com  o  rio  das  velhas,  ficando  sendo  o  cnmpFim'°  desta  fbz.'* 
do  nascente  ao  poente ;  e  porque  a  queria  peasuir  com  mais  justo 
titulo  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.<>  me  pedia  lhe  mandace  pas- 
sar sua  carta  de  Sesmaria  com  as  das  confrontações  como  determl- 
navão  as  reaea  ordens  do  mesmo  S.''  ao  que  atendendo  eu  e  a  otilid.* 
q'  se  segue  a  Fazenda  real  de  q.'  se  povoem  as  terras  desta  Capita- 
nia. Iley  por  bem  fazer  m."  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.*  ao 
dito  P.'  Jorge  Miz.'  Corvelo  de  Ávila,  três  legoas  de  teiraa  de  com- 
prido o  ha'a  de  largo,  ou  três  de  largo  e  ha'a  de  cumprido,  ou  legoa 
e  meya  em  quadra,  dentro  das  conftontacOei  reflbrldu  a  qJ  tuk  ptSo 
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onde  pertencer  com  declaração  que  será  obrigado  a  demarcalas  judi- 
cialmj*  sendo  p.*  esse  effeito  notheíicados  os  vezinhos  con  q.'»  par- 
tirem p.*  alegarem  o  q/  for  a  bem  de  sua  justiça,  e  o  será  apovoar  e 
cultivar  as  mesmas  terras  ou  parte  delias  dentro  em  dous  annos,  as 
quaes  nao  comprehenderíío  ambas  as  margens  de  algum  rio  navegável, 
porq.'  neste  caso  íicará  livre  de  hu'a  delias  o  espaço  de  meya  legoa 
p.*  o  uso  publico,  rezervando  os  citios  dos  vezinbos,  com  q.»»  parti- 
rem, sem  q/  estes  se  queirão  apropriar  de  demasiadas  em  prejuizo 
desta  mercê  que  faço  ao  Sup.«  o  q.i  nílo  impedirá  os  caminhos  e  ser- 
ventias publicas  q/  no  tal  citio  e  terras  delle  houver ;  e  as  pessuirá 
com  condiçSU)  de  nellas  não  sucederem  relligiOes  porq.'  acontecendo 
pessuilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dizimes  como  quaesq.r 
Seculares,  e  o  será  também  obrigado  a  mandar  em  dous  annos  ou  em 
quatro  requerer  a  S.  Mag.«  ,  pelo  seu  Cons.»  ultramarino  confirmação 
desta  sesmaria  a  qual  lhe  concedo  salvo  o  direito  régio  e  prejuizo  de 
terceiro  e  faltando  ao  refferido  não  terá  vigor  e  se  julgarão  por  devo- 
lutas as  ditas  terras,  dando  ce  a  q."^  as  denunciar  tudo  na  forma  das 
ordens  do  d.*»  S.'  Pello  q/  mando  ao  oíBcial  de  justiça  a  q.'  tocar  de 
posse  das  reíTeridas  terras  feita  primeiro  a  refferida  notheâcação  e 
demarcação  no  termo  de  hum  anno^  do  q/  se  fará  ascento  no  L.°  de 
nottas  p."^  a  todo  o  tempo  constar  na  forma  do  regim^<^  E  por 
íirmesa  de  tudo  lhe  mandei  a  presente  por  mim  asignada  e  selladft 
com  o  sello  de  minhas  armas  q/  se  cumprirá  inteiram. ^^  como  nella 
se  contem  registandoce  nesta  Secret.^  e  mais  p.^"""*  a  q.'  tocar  e  se 
passou  por  duas  vias.  Dada  em  V.»  Rica  a  6  de  Março  de  1743.  —  O 
Secrt.o  do  Gov.»  Ant.»  de  ^ouza  Machado  a  fez  escrever.  —  Gomes 
Freire  de  Andr,'^ 


Ao  P.»   Jorge  Mia.   Corvello  de  Ávila 

Gomes  Freire  de  Andrada  etc  —  Faço  saber  aos  q.'  esta  m.»  carta  de 
Sesmaria  virem  q.'  tendo  respeito  a  me  representar  por  sua  petição 
o  P.«  Jorge  Miz.  Corvello  de  Ávila,  que  elle  era  Senhor  e  pessuido^ 
de  hum  citio  chamado  de  S.  Pedro  no  certão  desta  Capitania,  e  co~ 
marca  do  Sabará,  q.'  povoara  e  cultivara  com  Gados  vacuns  e  cava 
lares  a  custa  de  sua  fazenda  digo  e  cavalares  a  sua  custa,  em 
aum.^»  dos  reaes  dizimos  de  S.  Mag.«  ,  a  q.^  partia  do 
norte,  com  o  ribeirão  do  pirigo,  e  do  Sul  com  o  ribeirão  das  furnas 
do  nascente  com  o  rio  do  Sipó  o  do  poente  com  o  rio  das  velhas, 
âcando  sendo  o  cumprim.**)  desta  faz.<i'^  do  nascente  ao  poente, 
e'a  largura  do  norte  ao  sul,  e  porq.'  a  queria  possuir  com  mais  justo 
titulo  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.«  me  pedia  lhe  mandace  pas' 
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sar  sua  carta  de  sesmaria  com  as  das  confrontaç  Oes  como  detremina- 
vão  as  reaes  ordens  do  mesmo  S.** ,  ao  que  atendendo  eu  e  a  utelid.* 
que  se  segue  a  fazenda  real  de  que  se  povoou  as  terras  desta  Capita- 
nia. Hey  por  bem  fazer  mercê  ( como  por  esta  faço )  de  conceder 
em  nome  de  S.  Mag.«  ao  dito  P.  ♦  Jorge  Miz'  Corvelo  de  Ávila,  três 
legoas  de  terras  de  cumprido  e  hu'a  de  largo  ou  três  de  largo  e  ha*a 
de  cumprido  ou  legoa  e  meya  em  quadra,  na  sobredita  paragem 
dentro  das  confrontações  reíTeridas  por  ser  cert&o ;  com  declaração 
porem  q/  será  obrigado  dentro  de  hum  anno  q.*  se  contará  da  data 
desta  a  demarcalas  judiciaImJ«  sendo  para  esse  efeito  notheflcados 
os  vezinhos  com  quem  partirem,  para  alegarem  o  que  for  a  bem  de 
sua  justiça,  e  o  será  também  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  terras  ou 
P.^<'  delias  dentro  em  dons  annos,  as  quaes  não  comprehenderão  ambas 
as  margens  de  algum  rio  navegável,  porq/  neste  caso  íicarâ  livre  de 
hu'a  delias  o  espaço  de  meya  legoa  p.""  o  uzo  publico,  rezervando  os 
cltios  vezinhos  com  q.'"  partirem  as  reíTeridas  terras,  e  suas  verten- 
tes sem  q.*  elles  se  possão  apropriar  de  demasiadas  ;  em  prejuízo 
desta  mercê  q/  faço  ao  Sup.^  o  qual  não  impedirá  os  caminhos  e 
serventias  publicas  q/  no  tal  citio  e  terras  delle  houver ;  e  as  pesuirá 
com  condição  de  nellas  não  sucederem  relligiOes,  porq.*  acontecendo 
pessuilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dizimes  como  quesq.*" 
seculares;  e  o  será  outro  sim  obrigada  a  mandar  confirmar  por 
S.  Mag.o  esta  sesmaria  p.i^  seu  conselho  ultramarino  dentro  em  quatro 
annos  a  q.^  concedo  salvo  o  direito  régio  e  prejuízo  de  terceiro,  e  fal- 
tando ao  reíTerido  não  terá  vigor,  e  se  julgarão  por  devolutas  dandoce 
a  q.""  as  denunciar  tu  lo  na  forma  das  ordens  do  mesmo  S.**  Pello 
q.'  mando  ao  olTlcial  de  justiça  a  q/  tocar  dè  posse  ao  Sup.<>  das  ditas 
terras  feita  primeiro  a  demarcação  e  notheíicação  como  asima  crdeno, 
de  q.*  se  fará  termo  no  L.o  de  nottas  p.'  a  todo  o  tempo  constar  na 
forma  do  regimento.  E  por  ârmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  por  duas 
vias  esta  cesmaria  por  mim  asignada  e  sellada  c  om  o  sello  de  minhas 
armas  q.'  se  cumprirá  inteiram^*'  como  nella  se  contem  registandoce 
nesta  Secretaria  e  mais  p.^^»  a  q/  tocar.  Dada  em  V.»  Rica  a  5  de 
Março.  Anno  do  nascimento  de  N.  S.""  Jesus  Cnristo  de  1743.  O  Secretr* 
do  Gov.o  António  de  Souza  Machado  —  Gomes  Freire  de  Andr.^ 


Ao  -  P.«   Jorge  BUa.  CoftoUo  de  Avlla 

Gomes  Freire  de  Andrada  etc.  —  Faço  saber  aos  q/  esta  mmha 
carta  de  sesmaria  virem,  q.'  tendo  respeito  a  me  representar  por  sua 
petição  o  P.«  Jorge  Miz.  Corvelo  de  Ávila,  q/  elle  era  Senhor  e  pos- 
suidor de  hum  citio  chamado  N.  Snr.»  da  Conceipção  dos  geraes  nocer- 
tSo  comarca  do  Sabará,  que  povoara   e  cultivara  com  gado  vacum  e 
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cavalares,  em  augmento  dos  reaes  dízimos  de  S.  Mag/«  a  qaal  partia 
do  norte,  com  o  ribeirão  das  furnas,  e  do  sul  com  o  ribeirão  grande, 
do  nascente  com  o  rio  do  sipô,  e  do  poente  com  o  rio  das  velhas,  fi- 
cando sendo  o  cumprimento  desta  fazenda  do  nascente  ao  poente,  e 
porq/  a  queria  possuir  com  mais  justo  titulo  na  forma  das  ordens  de 
S.  Mag.''<>  me  pedia  lhe  mandace  passar  sua  carta  de  sesmaria  com  as 
das  confrontações  como  detreminarão  as  reaes  ordens  do  mesmo  Se- 
nhor, ao  que  atendendo  eu  e  a  utilid.»  q.'  se  segue  a  Fazenda  real  de 
q.'  se  povoem  as  terras  desta  Capitania  Hey  por  bem  fazer  mercê 
do  conceder  em  nome  de  S.  Mag.«  ao  dito  P.«  Jorge  Miz.*  Corvelo  de 
Ávila,  três  legoas  de  terras  de  cumprido,  e  hua  de  largo,  ou  três  de 
largo  e  hua  de  cumprido,  ou  legoa  e  meya  em  quadra  na  sobre  dita 
paragem  dentro  das  confrontações  refferidas  por  ser  certão  com  de- 
claração porem  q.'  será  obrigado  dentro  de  hum  anno,  q.'  se  contará 
da  data  desta  a  demarcalas  judicialm/«  sendo  p.<^  esse  efeito  notho- 
ficados  os  vezinhos  com  quem  partirem,  para  alegarem  o  q.*  for  a 
bem  de  sua  justiça,  e  o  será  também  a  povoar  e  cultivar  as  ditas 
terras  ou  parte  delias  dentro  em  dous  annos  as  quaes  não  compre- 
henderão  ambas  as  margens  de  algum  rio  navegável,  porq.'  neste 
caso  ficará  livre  de  huá  delias  o  espaço  de  meya  legoa  p.»  o  uso  pu- 
blico, reservando  os  citios  dos  vezinhos  com  q.">  partirem  as  refferi- 
das  terras  e  suas  vertentes,  sem  q/  elles  se  possão  apropriar  de  de- 
maziadas,  em  prejuizo  desta  m.<'<)  q/  faço  ao  Sup.<*  o  qual  não  impedirá 
os  caminhos  e  serventias  publicas  q.'  no  tal  citio  e  terras  delle  hou- 
ver ;  e  as  possuirá  com  condição  de  nellas  não  sucederem  relligiões 
porqZ  acontecendo  possuilas  será  com  o  encargo  do  pagarem  delias 
dizimes  como  quaesq.i*  seculares,  e  o  será  outro  sim  obrigado  a  man- 
dar confirmar  por  S.  Mag.^ío  p.^^  seu  cons.»  ultramarino  esta  sesmaria 
dentro  em  quatro  annos  a  qual  lhe  concedo  salvo  o  direito  régio  e  pre- 
juizo de  terceiro  e  faltando  ao  relTerido  não  terá  vigor,  e  se  julgarão 
por  devolutas,  dandoce  a  q.'''  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens 
do  mesmo  S.»"  Pello  q.'  mando  ao  offl.»i  de  justiça  a  q.'  tocar  dê  posse 
ao  Sup.e  das  refferidas  terras  feita  primeiro  a  demarcação  e  nothefi- 
cação  como  asima  ordeno,  de  q.'  se  fará  termo  no  L.»  de  nottas,  p.^  a 
todo  o  tempo  constar  na  forma  do  regimento.  E  por  firmesa  de  tudo 
llie  mandei  passar  por  duas  vias  esta  sesmaria  por  mim  asignada  e 
sellada  como  sello  de  minhas  armas  q.'  se  cumprirá  inteiram. ^^ como 
nella  se  contem,  registandoce  nesta  Secretr.*  e  mais  p.*^»  a  q.'  tocar. 
Dada  em  V.»  Rica  a  6  de  Março.  Anno  do  nascim.*»  de  N.  S.'  Jesus 
Christo  de  1743.  O  Secretr.o  do  Govr.«  Ant.<>  de  Sousa  Machado  a  fes 
escrever  ^~  Gomes  freire  de  Andrada, 


Ao  C."'  Bculo   Pernunde»   Fartndu 


Gomes  Fpôira  de  Andrada  etc— Paço  saber  aos  q.*  esta  minha  caru 
de  sesmaria  virem  q.'  tendo  respeito  a  me  presentar  parsuapeiicâo 
o  coronel  Bento  Pernaniies  Furtado  q.'  fazendo  hua  bandeira  na  dili- 
ganciíi  de  descobrir  ouro  pollo  certBo  despovoado  q.'  ha  entre  o  rio 
do  Itn^aht,  6  Rio  verde  descubrio  campos  capazes  de  criaçrio  de  Gadoí 
no  Ribeirllo  chamado  dos  couros,  onde  botara  bua  poase  derrubando 
mattos  e  plantando  sua  roasa  com  o  meamo  intento  de  criar  gado,  e 
Como  o  nílo  podra  frizer  "em  hiivcr  <lellcí  sesmaria  me  pedia  lha  maii' 
daee  passar  de  trea  legoas,  servindo  de  pião  o  d.°  lugar  da  possa  do 
rofTârido  ribeirão  dos  couros  correndo  porelle  abaixo,  e  atendendo  eu 
autelidaie  q.'  se  segue  a,  Piizenla  Real  povoando  se  a.i  torras  desta 
capitania.  Hey  por  bain  fazer  m.-^  de  conceder  em  nome  de  S.  Maç.''' 
ao  dito  Coronel  Bento  PernanJes  Furtado  três  legoas  do  terras  de  cum- 
prido e  bua  de  largo,  ou  três  de  largo  a  bua  do  cumprida  ou  legoa  e 
maya  em  quadra  na  sobredita  paragem,  nSo  sonJo  em  Arraval  on 
parte  onde  novam."  ss  forma,  com  ileclaração  que  será  obrigado  den- 
tro de  bum  anno,  que  se  contará  da  data  desta  a  demarcar  as  ditju 
torras  judioialm,''  sendo  para  esse  efeito  nothoflcados  os  vezinbos  com 
quom  partirem,  para  aleirarem    o  i],'  for  a  bem   de    sua    iustica  e  o 

ou  parte  delias,  as  quaeg  nSo  com  prebendarão  ambas  as  margens  de 
algum  rio  navegável,  porq.'  naste  caso  flcari  livre  da  hua  doUas  o 
espaço  de  meya  legoa  para  o  uso  publico  reservando  os  citios  dos  Te- 
zinhos  (havendo  os)  cora  quem  partirem  as  ditas  terras,  a  suas  ver- 
tentes sem  que  elles  se  quairlo  apropriar  de  damaziadas  em  prejuízo 
desta  mercê  q.'  fdço  ao  Sup.'  o  qual  níi  impediri  os  caminhos  eser- 
ventias  publicai  que  no  tal  ciiio  e  terras  delia  houver,  e  as  pessuiri 
com  coodigSo  de  nellas  nio  sucederem  Religioens  porque  acontecendo 
pessuilas  será  coni  o  encnrgo  da  pagarem  delias  dizimes  como  quaes- 
quar  Seculares  ;  o  será  tambam  obrigado  a  m.  ■■"■  requerer  dentro  em 
quatro  annos  a  S.  Mag.''  palio  seu  cons."  ultramarino  conflrmaçSo 
desta  sesmaria,  a  qual  lhe  concedo  salvo  o  direito  régio  e  prejuízo  de 
terceiro,  e  faltando  ao  relTariJo  nSo  terá  vigor  e  se  juIgarSo  as  ditas 
terras  por  devolutas  dandoce  a  q.'"  as  denunciar,  tudo  na  forma  das 
ordoos  de  S.  Mag. ''  Palio  q."  mando  ao  oITIcial  de  justiça  a  que  to- 
eir  do  posso  ao  Sup.'  das  relTeridas  terras  feita  primeiro  a  demarca- 
çilo,  e  nottiaftcaçto  como  asima  ordeno,  de  que  se  fará  acento  no 
livro  de  nottas  p.»  a  todo  o  tempo  constar  na  forma  do  regimento.  E 
por  ilrme^a  do  tudo  lhe  mandei  passar  a  presente  por  mim  asignada 
e  seltada  com  o  sello  de  minhas  armas  que  se  cumprirá  inteiram." 
como  nella  se  contem     registrandoce    nesta  secretaria    e  onde  mais 
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tocar. ~Luiz  António  da  Silva  Bravo  a  fes  em  V.»  Rica  a  vinte  e  cinco 
de  Abril  do  1743  e  se  passou  por  duas  vias.^0  Secretario  do  Govr.^ 
António  de  Sousa  Machado  a  fes  escrever—  Gomes  Freire  de  Andr.^ 


Ao  Tenente    Coronel  Matlilaii  Cardoso  de  OllTelm 

Gomos  Freire  de  Andrada,  do  Ck)nselho  de  S.  Mag.<«  sargento  Mór 
de  Batalhão  de  seus  Exercittos,  Governador  e   CapitSo  General  das 
Capitanias  do  Rio  de  Janeiro  e  Minas  Geraes.  ~  Faço  saber  aos  que 
esta  minha  carta  de  cesmaria  virem   que  tendo  respeito  a  me  repre- 
sentar por  sua  petição  oThenente  Coronel  Mathias  Cardoso  de  Oliveira 
que  elle  era  pesuidor  de  hum  citio  chamado  a  Ilha  do  Certão  do  Rio 
de  São  Francisco  comarca  do  Sabarâ,  que  pello    Sul  partia  pelio  Ri- 
beirão de  S  lo  Miguel  asima  e  do  norte  com  a  fazenda  de  São  Miguel 
do  Capitão  Francisco  Gomes  Ferreira  e  pello  nascente  com  a  fazenda 
de  Dona  Maria  da  Crus,  e  fazia  extrema  entre  ambos  hum  Riacho  cha- 
mado o  Marques,  e  por  hua  parte  a  serra  e  por  outra  o  Ribeirão  ;  e 
porque  o  queria  pesuhir  com  mais  justo  titollo  na  forma  das  ordens 
do  S.  Mag.<i»  me  pedia  lhe  âzesse  mercê  de  mandar  lhe  passar  a  ditta 
cesmaria  dentro  das  confrontaçõens   asima  declaradas  de  três  legoas 
de  terra  por  ser  certão.    Ao  que  atendendo  eu  e  a  otulidade  que  se 
segue  a  fazenda  Real  de  que    se  povoem   as  terras  desta  Capitania : 
Hey  por  bem  fazer  mercê  (como  por  esta  faço)  de  conceder  em  nome 
de  S.  Mag.*i«  ao  Thenente  Coronel  Mathias    Cardoso  de  Oliveira  três 
legoas  de  terras  de  comprido  e  hua  de  largo   ou  três  de  largo  e  hua 
de  comprido,  ou  legoa  e  meya  em  quadra  na    referida  paragem  por 
ser  Certão  fazendo  Pião  aonde   pertencer  dentro    nas  confrontaçõens 
mencionadas,  com  declaração  porem  que  será  obrigado  dentro  de  hum 
anno  que  se  conta  da  datta   desta  ademarcallas  judicialmente  sendo 
para  esse  efeito  notefleados  os  vezinhos  com  quem  partirem  para  ale- 
garem o  que  for  a  bem  de  sua  justiça  ;  e  o  será  também  a  povoar  e 
cultivar  as  dittas  terras  ou  parte  delias  dentro  em  dousannos  as  quaes 
não  comprehenderão  ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável  por- 
que neste  caso  ficará    livre  de  hua  delias  o  espacio  de  meya   legoa 
para  o  uso  publico,  rezervando  os  citios  dos  vezinhos  com  quem  par- 
tirem sem  que  estes  se   queirão  apropriar  de   demaziadas  vertentes, 
em  prejuízo  desta  mercê  que  fasso  ao   Suplicante  o  qual  não    impe- 
dira os  caminhos  e  serventias  publicas  que  no  tal  citio  e  terras  delle 
houver  ;  e  as  pesuhirá  com   condição  de  nellas  não  soscedeem  relli- 
gioens  porque  acontecendo  pessuillas  será  cjm  o  encargo  de  pagarem 
delias  Dízimos  como  quaesquer  Seculares  e  será  taobem   obregado  a 
mandar  conârmar  por   Sua  Mag.<>«  esta  cesmaria  pello  seu  conselho 
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ultramarino  dentro  om  quatro  annos  a  qnal  lhe  concedo  salvo  o  di- 
reito Kegio  6  prejuízo  de  terceiro  e  laltando  ao  releriílo  niio  terá  vi 
e  Bâ  juigarSo  por  devolutas  as  dittas  terras  dandoesea  ijuem  a;  de 
nunciar  tudo  na  forma  das  ordena  do  mesmo  Senlior.  Pello  que  nian 
do  ao  oHiclal  do  justissa  a  que  tocar  dê  posee  ao  Suppliconte  das  refe- 
ridas terras  feita  primeiro  a  demarca^Fio  a  noteficaçâo  como  asima  or- 
deno der|ue  se  faráascãnto  no  livro  de  nottas  para  a  todo  o  tempo 
constar  do  rererido  na  forma  do  Regimento.  E  por  firmeza  de  tudo 
Ibe  mandey  passar  esta  carta  de  cesmaria  por  duas  vian  por  mim  ati- 
gnnda  e  seilada  com  o  sello  de  minlias  armas  que  se  cumprirá  intei- 
ramente como  nella  so  contem  re^istandoce  nesta  Secretaria  e  mais 
partes  a  que  tocar.  Dada  em  N  illa  Rica  a  vinte  e  oito  de  novembro- 
Anno  do  Nascimento  de  nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  setto  centos 
quarenta  e  três— O  Secretario  do  Governo,  António  de  Souza  Macharlo 
a,  fes  escrever.— Çoiiitfs  Freire  de  Anámdn. 


Ao  P.'    Albníi»  Pereira   Coelbo 

Gomes  Freira  de  Andrada  etc— Faço  saher  aos  q,'  esta minba  carta 
de  Cesmaria  virem,  q.'  tendo  i'8spoito  a  mo  representar  o  P.'  Alhano 
Pereira  Coalho  q.'  elle  era  Senhor,  e  possuidor  dd  buaa  Capoeiras, 
suas  vertentes,  e  alguns  matos  na  Qorutuva,  comarca  do  Serro  Frio< 
q.'  pelo  norte  partião  com  o  D.'  Jofío  Freire  da  Fon.°*  da  p."  do  Sul 
com  matos  geraes  p.'  o  rio  S.  António,  e  do  nascente  com  Pedro 
Borges,  o  do  poente  com  a  estrala  p.>  a  Tapera,  e  porq.'  as  queria 
possuir  com  o  Justo  titulo  de  Carta  de  sesmaria,  me  pedia  Iba  man- 
daco  passar,  ao  q.'  atendendo  eu  e  a  ntelidade  q."  se  segue  a  líeal 
frenda  de  q.'  se  povoem  as  torras  desta  Capitania  :  iloy  por  bem 
fazer  mercê  (  como  por  osta  faço  )  de  conceder  em  nome  do  S. 
Mag.''^  ao  dito  Pddre  Albano  Pereira  Coolho  moja  legoa  de  terra  era 
quadra  ni  roITijriia  paragem  dentro  das  confrontações  asima  men- 
cionadas por  ser  na  forma  das  ordens  do  dito  Senhor,  com  declara- 
ção porojn  q,'  seri  obrig."  dentro  de  hu'  anno  q.'  se  contará  da 
data  desta  adomarcalas  judicialm."  sendo  p.^  esse  efeito  notifica- 
dos os  vozinhos  com  q.  partirem,  p.>  alegarem  o  q.'  for  à  bem  de 
SIM  juslii;!  ;  e  o  será  também  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  terras  ou 
parto  delias  dentro  om  dons  annos,  as  quaes  n5o  comprehenderão 
ambas  ai  mirgenj  da  uljjam  rio  uavogavol,  porq.'  neste  cazo  licará 
livre  de  hua  deilas  o  espaçj  de  meya  legoa  p.-  o  uzo  publico,  re- 
zervando  os  citios  dos  vezinhoj  com  quem  partirem  as  mojmss  ter- 
ras, e  suas  vertentes   sem  q.'  estes,   com  este    pretosto  ss  queirão 
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apropriar  de  demasiadas  em  prejuízo  desta  m.»^  q/  faço  ao  Sup.«  o 
q.^i  nao  empedirá  os  caminhos  e  serventias  publicas  q.'  nas  taes  ter- 
ras houver,  e  as  possuirá  com  a  condição  de  nelas  não  sucederem 
Relligioens  por  titulo  algum,  e  acontecendo  possuilas  será  com  o  en- 
cargo de  pagarem  delas  dizimes  como  quaesquer  Seculares,  e  será  ou- 
tro sim  obrigado  a  mandar  confirmar  por  S.  Mag.«  pj^  seu  Cons.o 
ultr.''  esta  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos  q/  correrão  da  data 
desta,  a  q.»i  lhe  concedo  salvo  o  dir.**»  régio  e  prejuizo  de  terceiro, 
e  faltando  ao  refferido  não  terá  vigor,  e  se  julgarão  po  r  devolutas  as 
ditas  terras,  dandoco  a  quem  as  denunciar,  tudo  na  forma  das  or- 
dens do  dito  Senhor,  pelo  q/  mando  ao  official  de  justiça  a  q.*  tocar 
dê  posse  ao  Sup.«  das  referidas  terras  feita  primeiro  a  demarcação,  e 
notificação  como  asima  ordeno  de  q/  se  fará  termo  no  L.o  de  nottas 
e  asceiito  nas  costas  deste  p.<^  a  todo  o  tempo  constar  na  forma  do 
regim.  <>,  e  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  por  duas  vias  esta 
carta  de  Cesmaria  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  sello  de  mi- 
nhas armas,  q.'  se  cumprirá  inteiram.^^  como  nela  se  contem,  regis- 
tando ce  na  Secretr.''  deste  Gov.  <>  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  o 
Arraial  do  Tijuco  a  10  de  Mayo  Anno  do  nascim.*^  de  N.  Senhor  Jesus 
Christo  de  1744  annos.  —  O  Secretr.»  do  Gov.«  António  de  Souza 
Machado  a  fes  escrever.  —  Gomes  Freire  de  Andrada, 


Ao  P.''  Manoel  Cardoso 

Gomes  Freire  de  Andrada  etc  —  Faço  saber  aos  q.'  esta  m.»  Carta 
de  cesmaria  virem,  q.'  tendo  resp.'«>  a  mo  reprezentar  por  sua  peti- 
ção o  P."  Manoel  Cardozo  morador  no  certão  do  Rio  de  S.  Fran.-o 
com.«^  da  V.^  Rial  do  Sabará,  q.*  elle  era  Snr.  e  possuidor  de  huJr 
fazenda  cita  na  mesma  fazenda  digo  no  mesmo  Certão  chamada  a 
Jabuticava  q.*  comprehenderia  três  legoas  de  terá  e  pela  p.^«  de  sima, 
partia  com  a  fazenda  das  Laiges,  ficando  esta  entre  meyo,  a  Serra 
de  S.  Thiago,  e  o  Riacho  das  Jaboticabas  q.'  este  devidia  com  a  fa- 
zenda de  S.  Miguel  do  Cap."»  Fran.c«J  Gomes,  e  porq.'  a  queria  pos- 
suir com  mais  justo  titullo  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.o  me  pe- 
dia lhe  fizece  m.*^^  mandar  passar  carta  de  cesmaria  de  três  legoas  de 
terra  na  refforida  paragem  por  ser  certão  na  forma  q.'  o  mesmo  Snr. 
determina  ;  ao  q/  atendendo  eu  e  a  informação  q.'  derão  os  oír,«  da 
Camará  de  V.  ^  Real  de  Sabará  (  a  q.'»  ouvi  )  de  lhes  não  ofrecer  du- 
vida na  conceção  desta  cesmaria  por  não  encontrarem  enconveniente 
q.'  a  prohibice  pela  faculdade  q.'  S.  Mag.«  me  permite  nas  suas 
reaes  ordens  ;  e  ultimam.^  na  de  treze  de  Abril  de  mil  sete  centos 
o  trinta  e  outo,  para  conceder  cesmarias  das  terras  desta  Capitania 
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aos  moradores  delias  q/  mas  pedissem  :    Hey  por  bem    fazer  iii.<^ 
(  como  por  esta  faço  )  de  conceder  em  nome  de  S.   Mag.«    ao  d.^  P."* 
Manoel  Cardoso  três  lagoas  de  terra  de  comprido,  e   huma   de  largo 
ou  três  de  largo  e  huma  de  comprido,  ou  legoa  e  m.»  em  quadra  na 
referida  paragem  por   ser  certSo   dentro   das  coníh)ntaçoen8  asima 
mencionadas  fazendo  pião  aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  formadas 
ordens  do  d.»  S.r  com  declaração  porem  q.'  será  obrigado  dentro  de 
Imm  anno   q/  se  contará  da  data  desta   a   demarcalas  judicíalm.^ 
sendo  para  esse  efeito  notificados  os  vezinhos  com  q."*  partirem,  para 
alegarem  o  q.*  for  a  bem  de  sua  justiça  ;   e  o  será  tSobem    apovoar  e 
cultivar  as  d.»«  terras,  ou  p.^«   delias  dentro  em  dous  annos  as  quais 
não  comprehenderão  ambas  as  margens    de    algum  Rio  navegável, 
porq.*  neste  cazo  Ucarâ  livre  de  huma  delias  o  espaço  de  meya  legoa 
para  o  uzo  publico  reservando  os  citios  dos    vezinhos    com  q.°^  par- 
tirem as  referidas  terras  e  suas  vertentes,  sem  q/  elles  com  este  pre- 
texto se  queirão  apropriar  de  demasiadas  com  prejuízo  desta  m.^"*  q.* 
faço  ao  Sup.e   o  q/  não  empedira  os  caminhos  e  serventias  publicas,  e 
a  repartição  dos  descubertos  de   terras  minerais  q/    no  tal  sitio  haja 
ou  possa  haver,  e  pelo    tempo  adiante   pareça  conveniente    abrirce 
para  mayor  comodid.«  do  bem  comum,  e  possuirá  as  d.**  terras  com 
condição  de  nellas  não  sucederem    Religioens  por   titullo    algum  e 
acontecendo    possuiilas   será  o  encargo  de    pagarem  delias    dízimos 
como  quaisquer  seculares  e  será  outro  sim  obrigado  a   mandar  re- 
querer a  S.  Mag.o   pelo  seu  Cons.<>    ultramarino    confirmação    desta 
carta  de  cesmaria  dentro  em  quatro  annos,  q.*  correrão  da  data  desta, 
a  q.ai  lhe  concedo  salvo  o  direyto  régio,  e  prejuízo,  de  terceyro  e  fal- 
tando ao  refferido  não  terá  vigor  e  se  julgarão    por  devolutas  as   d.*» 
terras  dandosse  a   q."*  as   denunciar  tudo  na  forma    das   ordens  do 
d.o  Snr.  :    Pello  q/  mando  ao  men.o  a  q.""  tocar  de  posse    ao  Sup.e 
das  referidas  terras  feita  primeyro  a  demarcação  e  notificação  como 
asima  ordeno,  de  q.*  se    fará  termo    no  L.o   a  q.'  pentencer  e  acento 
nas  costas  destapara  a  todo  o  tempo  constar  o    referido  na  forma  do 
regimjo .  E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  esta  carta  de  ces- 
maria por  duas  vias  por  mim  asinada  e  selladas  com  o  sello   de  mi- 
nhas armas,  q.*  se    cumprirá   enteiram/»    como  nella  se  contem,  re- 
gistandosse  nos  ].««  da  Secretaria  deste  Gov.o  e  onde  mais  tocar.  Dada 
em  o  arrayal  do  Tejuco  aos  quatro  de   Mayo.  Anno  do  nassim.^e    de 
N.  Snr.  Jesus  Christo  de  mil  sete  centos  e  quarenta  e  sínco  annos.  O 
Secretario  do  Governo  António  de  Souza  Machado,  a  fes  escrever.  — 
Gomes  Freire  de  Andrada, 
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A    D*   Míarlft  ám  Craz 

Gomes  Freyre  de  Aadrada  etc.  —  Faço  saber  aos  q/  esta  m.»  carta 
de  cesmaria,  q.'  tendo  resp.^^  a  me  representar  por  sua  petiçSo 
Donna  Maria  da  Cruz,  moradora  no  certao  do  Rio  de  S.  Fran.«o  co- 
marca da  V.<^  Real  q.'  ella  era  Senhora  e  possuidora  de  húa  fazenda 
chamada  o  Capão  cita  no  sertão  do  Rio  S.  Fran.^"»  q/  comprehenderia 
três  legoas  de  terra,  e  pela  p .*<>  de  baixo  com  a  fazenda  do  P.<)  Manoel 
Cardozo  do  Rebeyrão  de  Santa  Crus,  e  pela  de  sima  com  a  fazenda 
de  S.  Thiago  q/  a  devide  o  Ribeyrão  de  S.  Miguel  me  pedia  lhe  man- 
dasse passar  carta  de  cesmaria  de  três  legoas  de  terra  em  quadra  na 
referida  paragem  dentro  das  confrontaçoens  asima  ditas  ;  ao  q.'  aten- 
dendo eu  e  a  informação  q.'  derão  os  oú,^^  da  Camará  da  V.*  Real 
do  Sabará  (  a  q.™  ouvi )  de  se  lhes  não  ofrecer  duvida  na  conceção 
desta  cesmaria  por  não  encontrarem  inconveniente  q.'  a  prohibice, 
pela  faculd.*^  q/  S.  Mag.«  me  premite  nas  suas  Reais  ordens  e  ulti- 
mam.^^  na  de  treze  de  Abril  de  mil  sete  centos  e  trinta  e  outo,  para 
conceder  cesmarias  das  terras  desta  Cap."^*  aos  moradores  delias  que 
mas  pedirem  :  Hey  por  bem  fazer  m."  (  como  por  esta  faço  )  de  con- 
seder  em  nome  de  S.  Mag.°  a  d.^  Donna  Maria  da  Crus  três  legoas 
e  meya  em  quadra  na  reíTerida  paragem  por  ser  certão,  dentro  das 
confrontaçoens  a  sima  mencionadas  fazendo  pião  aonde  pertencer 
por  ser  tudo  na  forma  das  ordens  do  d.»  Snr.  com  declaração  porem 
q/  será  obrigada  dentro  de  hum  anno,  q/  se  contarÀ  da  data  desta 
ademarcalasjudicialm.'»  sendo  para  esse  efeito  noteUcados  os  vezi- 
nhos  com  q."»  partirem  para  alegarem  o  q.'  for  a  bem  de  sua  justi- 
ça, e  o  será  tãobem  apovoar  e  cultivar  as  d.*»  terras,  ou  pJ»  delias 
dentro  em  dous  annos,  as  quais  não  comprehenderão  ambas  as  mar- 
gens de  algum  Rio  navegável  porq.'  neste  cazo  íicara  livre  de  huma 
delias  o  espasso  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico  rezervando  os  ci- 
tios  dos  vezinhos  com  q.'"  partirem  as  refferidas  terras  e  suas  ver- 
tentes, sem  q/  elles  com  este  pretexto  se  queirão  a  propriar  de  de- 
masiadas, em  prejuizo  desta  m.*"'  que  faço  a  Suplicante^  aqual  não 
impedira  a  repartição  dos  descobrim.^^^^  de  terras  minerais  q/  no  tal 
citío  haja  ou  possa  haver,  nem  os  caminhos,  e  serventias  publicas  q.' 
nella  houver,  e  pelo  tempo  adiante  pareça  comveniente  abrir  para 
mayor  comodid.*  do  bem  comum  e  possuirá  as  d.*»  terras  em  acondi- 
ção  de  nellas  não  sucederem  religioens  por  titullo  algum  e  aconte- 
cendo possui  lias  será  obrigada  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dí- 
zimos como  quaisquer  seculares,  e  será  outrosim  obrigada  a  mandar 
requerer  a  S.  Mag.*'  pelo  seu  cons.o  ultramarino  comíirmação  desta 
carta  de  cesmaria  dentro  em  quatro  annos  q/  correrão  da  data  des- 
ta o  q/  lhe  concedo  salvo  o  direito  Régio,  e  prejuizo  de  terceyro,  e 
fallando  ao  referido  não  terá  vigor,  e  se  julgarão    por    devolutas   as 
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?r^  junnrse  i  q.""  as  denunciar  tudo  na  forma  das    ordens  de 

-z.     "  -tjj  -    :2Lia.io  ao  Meir.*  a  q/  tocar  dè  posse  a  Suplicante 

^  ■  Tz=r-.  L^±    icr^.  f-íita  primeyro  a  demarcação  e  noteflcaçao  como 

JZ3.    m-::.:  Sr  :    se  lAra  termo  no  l.«  a  q.'  pertencer  e  asento  nas 

*r7~-    =£•—   '.ir-L  i  '^'ía  o  tempc  constar  o  refferido  na  forma  do  re- 

zi-      :   -.7  iTiíZi  ie  :iiio  lhe  mandey  passar  esta  carta    de  ces- 

im,       --7  rzit  —.-Lã  per  xim  asiznadas  e  selladas  com  o  sello  de 

—  ~  --    — '-j^"  .     5»  ."uiprira  inteyram.**  como  nella  se  conthem,  re- 

=vTr  :.-^-g»  T.3  _  -  *ã  >^TecAriA   deste  Governo  e   onde  mais  tocar 

ZL    i?^r^::*r      Z^^n  em  o  Arajal  do  Tejuco  aos  quatro  de    Mayo- 

jn    1    '\«:i-i_     z*  !íijsjo  Sor.  Jesos  Christo  de  mil  sette   centos  e 

ji^-^^iTL  -    -Zíi-:  Lzzoã.    O   Secretario   do  Gov.»  —  António  de  Souza 

tv  *- 1.  r   #:r»^ar.—  'Jon^j  Freire  de  Andrada. 


■*  ■^  ^"-» 


-«^  G^  ^A<ir%zA  -íc^-^Faço  saber  aos  q/  esta  m.^  carta 
.  rr^iSL  :.  :»aâi:  7«sp/*'  a  me  representar  por  sua  peti- 
:j^  irr  -"■-.  stiriiiar  lo  Sertio  do  Rio  de  S.  Fran.«*»  co- 
.^r^.         iile  i^r%  Sea2or  e  pessuidor  de  húa  fazenda  a 

■A  i-:  n-í^zi:  :?rrtD  -./  compren<loria  três  le- 
-.■'-.    :•  i.i    ozíi   :oz:    a  fazenda  das  Lag:es  ?er- 
--.     '  :    m    ■:  '1  ::..•.: "as  em  thé  a  pó  da  Barra, 
,     .-  • : :  i  :    "     Ii^niz.o  da  Serra  a  sima,  e  de- 
i  r^  -rr  i,  f  rr-r  ..'  a  queria  possuir  com 
■  7   ::"     ■■>,  e    contr^ndas  e  comprir  ci»m 
«    ■    ..—      •  *:?  r.i":a,  mo  pe^lia  íbsse  servido 
.->:.  i-      -f     res  legoas  de  terra  na    ref- 
:   •    :   i.    ?:5  i.sima  monciona^Ias  fazen- 
■    :     .  riiii     eu  t?   a  enlormavão  <].*  de- 

i  '  rj      .::    >.\'^arú  -a  q.'' ouvi  i  de    se 

■ »    ■       :.  *      -.f^M  .esmaria,  por  não  encon- 
T     ?  ;f.À  '..icul'.iaJe  (j.*  S.  Mag.*   me 
-  ;   .      ::\'i\,     r^a  de    treze  de  Abril  de 
.  -  ^-i    ::::'ior  oesmarias  aos  das  ter- 
.    ■  -   •?      >  :     z:-.5  pedissem.  Hey  por  bem 
- .«  ;   T.-r-.ífr  em  nome  de  S.  Mag.'   ao 
•^    .-'.í.    .  ::i  quadra  na  relerida  pa- 
,       .    .-  :  •  .-::a  d»'  terras  nas  q.'    lioão 
.   V      .  -   •  >* :  -i  Azna   no  novo  desouberto  do 
.  :>  -í. :;  i  nienciouadas    fazendo    pifio 
.^..      !■.     :i     ,■';.*  '.IS  ordens   do"d."   Snr.    oon- 
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declaração  porem  q.'  será  obrigado  dentro  de  hum  anno  q.'  se  conta- 
ra da  data  desta  a  demarcalas  judicialm.^^^*  sendo  para  esse  efeito 
noteflcados  os  vezinhos  com  q."^  partirem,  para  alegarem  o  q/  for 
abem  de  sua  justiça,  e  o  será  tãobem  apovoar  e  cultivar  as  d.^»  ter- 
ras ou  p.ta  delias  dentro  em  dous  annos,  as  quais  não  comprehende- 
rão  ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável  porq/  neste  cazo  ti- 
cara  livro  de  húa  delias  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico 
rezervaudo  os  citios  dos  vezinhos  com  q.«"  partirem  as  reíTeridas  ter- 
ras, e  suas  vertentes,  sem  q.'  elles  com  este  pretexto  se  queirão 
apropriar  de  demasiadas  em  prejuizo  desta  m.«8  q.'  faço  ao  Sup.«  o 
q.^  não  impedira,  a  repartição  dos  descubrim.*oa  de  terras  mineraes 
q.'  no  tal  citio  haja,  ou  possa  haver  nem  os  caminhos  e  serventias 
Publicas  q/  nelle  houver,  e  pello  tempo  adiante  pareça  conveniente 
abrir  para  mayor  comodid.^  do  bem  comum  ;  e  possuirá  as  d.»»  terras 
com  a  condição  de  nellas  não  suòederem  religiocns  por  titullo  algum 
e  acontecendo  possuillas  será  obrigado  a  pagar  delias  dizimes  como 
quaisquer  seculares  e  será  outrosim  obrigado  a  mandar  requerer  a  S. 
Mag.c  pelo  seu  cons.o  ultramarino  confirmação  desta  carta  de  cesma- 
ria  dentro  em  quatro  annos  q/  correrão  da  data  desta  aq.^  lhe  concedo 
salvo  o  direyto  régio  e  prejuizo  de  terceiro  e  faltando  ao  referido  não 
terá  vigor  e  se  julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras  dando  a  q.<»  as 
denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  d.<>  Snr.  Pello  q.'  mando  ao 
Meir.o  a  q.'  tocar  dô  posse  ao  Sup.e  das  referidas  terras  feitas  pri- 
meyro  ademarcação  e  noteílcação  como  asima  ordeno  de  q.*  se  fará  a 
termo  no  l.»  a  q/  pertencer,  e  asento  nas  costas  desta  para  a  todo 
tempo  constar  o  refferido  na  forma  do  regim.*" ,  e  por  ârmeza  de 
tudo  lhe  mandey  passar  esta  carta  de  cesmaria  por  duas  vias  por  mim 
asignadas  e  selladas  com  o  sello  de  minhas  Armas,  q.'  se  comprira 
enteiram.^c)  como  nella  se  conthem,  registandosse  nos  L^*  da  Secreta- 
ria deste  Governo,  e  onde  mais  tocar.  Dada  no  arayal  do  Tejuco  a 
sinco  de  Mayo  de  mil  sette  centos  e  quarenta  e  sinco  annos.  O  Secre- 
tario do  Governo  —  António  de  Souza  Machado  a  fes  escrever  —  Go- 
mes  Freyre  de  Andrada, 

( Ext.  do  livro  de  Registro   de   Cartas   de  sesmarias,  n,^  80,  de 
1741  — 1745. ) 


Ao  Alferes  Paulo  Morelm  da  SllTa 

Gomes  Fr.<'  de  Andrada  etc  —  Faço  saber  aos  q.*  esta  minha  car^ 
ta  de  Cesmaria  virem  q.'  tendo  respeito  ame  representar  por  sua  pe- 
tição o  Alferes  Paulo  Mor.<^  da  Silva  q.'  elle  Sup.^^  era  Senhor  e  pos- 
suidor de  cincoenta  e  tantos  escravos,  com  fabrica  com  respondente  e 
por  não  ter  donde  os  ooupáce  haveria  oinco  para  seis  mezes,  lançara 


buas  poBses  em  liuns  matoa  virgens,  q.'  pegav5o  palio  certao  pell« 
parte  do  nascente,  e  do  poente,  com  matos  de  Cyprianio  de  Vas.  »■  o 
do  Sul,  cora  Manoel  Mont.^  e  do  norte  com  o  certao  tnnibem  na  para- 
gem do  rio  do  poixe,  freg.''  do  InHcionado,  e  para  inilhor  ai  poder 
possuir  ,  e  fabricar  aa  queria  por  Cesraaria  fazendo  pi.lo  em  as  cabe- 
ceiras do  Ribeirão  de  S.  Ant."  o  no  morro  dos  Macacos,  termo  da  \: 
do  Carmo  ma  pedia  lhe  i\7,ocq  m.'"  da  mandar-lbe  passar  eua  carta  d« 
cssmaria,  fazendo  piilo  digo  de  cesmaria  com  as  confrontaçoens  reffsn* 
daa  nos  ditos  matos  ;  aoq.'  sttendendo  eu,  e  a  informa^ílo  q.'  dei^o 
os  off."'  da  Camará  da  V.»  do  liibeirfio  do  Carmo  (a  q."  ouvi)  de  sa 
lhe  nílo  offareoer  duvida  na  conceoSo  desta  Cesmaria  por  nao  encon^ 
trarem  inconveniente  q.'  o  protiibice  p."  lVuld.°  q."  S.  Mag.«  ma  per- 
mite nas  suasreaes  ordens  e  ultimam.'"  nade  treze  da  Abril  de  1738, 
p."  conceder  Ceamarias  das  torras  desta  Cap.°'*  aos  moradores  delia 
q.'  mas  pedirem  :  Hey  por  bem  fazerrn.""  (como  por  esta  faço)  de  con- 
ceder em  nome  de  S,  Mag.J'  ao  dito  Alferes  Paulo  Mor. '  da  S,>  meja 
legoa  de  terra  em  quadra  na  relTerida  paragem  dentro  das  cocfroo 
taçoens  asima  mencionadas  fazendo  píRo  aonde  pertencer,  por  ser 
tndo  na  forma  das  ordens  do  d."  Senr. ;  com  declaração  porem  q.'  ser& 
obrig.'»  dentro  de  hum  anno,  q  '  se  contari  da  data  desta  a  demar- 
cal-asjudicialm,"  sendo  p.' esse  efeito  noteficados  os  vezinhos  com 
quem  partirem  p.'  alegarem  o  que  for  u  bem  de  sua  justiça ;  e  o  seri 
também  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  terras  ou  parte  delias  dentro  em 
dous  annos,  aa  qiiaes  nilo  comprebenderão  ambas  as  míirjiros  de  al- 
gum rio  navegável  porq.'  neste  cazo  flcari  livre  de  bua  deliu  o  es- 
paço de  meya  legoa  p>  o  uzo  publico,  reservando  ia  citios  dos  vizi 
ohos  com  quem  partirem  as  refferidas  terras  e  suas  vertentes,  sem 
q.'  ellea  com  eato  protesto  se  queirão  apropriar  de  demaziada«,  em 
prejaizo  desta  m.-"  q.'  faço  ao  Sup.t°  o  qual  u&o  Impedirá  os  cami- 
nhos e  serventias  publicas,  q.'  no  tal  citio  haja  oa  possa  haver,  digo 
nXo  impedirá  a  repartigSo  dos  descobrim.'"  de  terras  mineraea  q.' 
no  tal  citio  haja  ou  possa  haver,  uem  os  cam."  e  serventias  publicas, 
q.'  nelle  houver ;  e  pello  tempo  adiante  pareça  conveniente  abrir 
p.>  maior  comodidade  do  bem  commum,  e  possuirá  as  ditas  teiraa 
com  a  condição  de  nellas  não  sucederem  relligioens  por  titulo  algum; 
e  acontecendo  pO:<anilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dízi- 
mos como  qnaesquer  seculares  ;  e  será  outro  sim  obrigado  a  man- 
dar requerer  a  S.  Meg.'<°  pelo  seu  Cons.°  ultramarino  confirmação 
desta  carta  de  cesmaria  dentro  em  quatro  annos,  q.'  correrSo  da 
data  desta,  a  qual  lhe  concedo  salvo  o  direyto  régio  e  prejniso  de 
terceiro,  e  faltando  ao  reffertdo  não  terá  vigor  e  se  julgarão  por  de- 
volutas as  ditas  terras  dandoce  a  q."*  as  denunciar  tudo  na  forma 
das  ordens  do  d.°  Snr.  Pello  q.'  mando  ao  Mer.°  a  q.'  tocar  dá  poHe 
ao  Sup."  das  refferidas  terras  feitas  primeyro  &  demarcaçSo  e  note* 
âcaçilo  como  asima  ordeno,  de  q.*  se  fará  termo  no  L.»  a  q.'  perteiH 
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cer  e  asoento  nas  costas  desta  p.<^  a  todo  tempo  constar  o 
reff.o  na  forma  do  regim.^o  E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey  pas- 
sar esta  carta  de  sesmaria  por  duas  vias  por  mim  assignada  e  sella- 
da  com  o  sello  de  minhas  armas,  q.*  se  cumprirá  inteiram.*»  como 
nella  se  contem,  regístandose  nesta  Secret.''  e  onde  mais  tocar.  Dada 
em  W.^  Rica  a  11  de  Julho.  Anno  do  nascim.^o  N.  S.i*  Jesus  Christo  de 
1745.  O  Secretr.^*  Ant.o  de  Souza  Machado  a  fes  escrever.—  Oomes 
Fr.^  de  Andr,^^ 


A  António  de  MoraeB.TnvIm  e  B.  Brás    da  Cunha 

Gomes  Fr.«  de  Ândrada  etc  —  Faço  saber  aos  q.'  esta  m.»  carta  de 
cesmaria  virem,  q.'  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por  sua  petição 
a  António  de  Moraes  Tavira,  e  Dom  Brás  da  Cunha  q.'  elles  Suppli- 
cantes  lançarão  huas  posses  e  plantarão  milho,  e  feijão,  em  hum  ca- 
pão q.'  principiava  nas  cabeceiras  do  corgo  de  S^  Ritta,  e  do  Ribei- 
rão q.'  desagoÀva  na  contaje,  q.'  vinha  dos  Goyazes,  e  do  Certão  e 
confrontava  de  hua  p.^  com  o  caminho  q.'  vinha  dos  mesmos  Goya- 
zes e  da  outra  com  o  rego  escuro  em  distancia  de  três  legoas  do 
Arrayal  de  8.  Luis,  e  Santa  Anna,  do  descuberto  do  Paracatú,  comm.«^ 
de  V.»  Real  do  Sabará,  e  o  d.o  citio  comprehenderia  meya  legoa  de 
terra,  a  qual  querião  os  sup.^^»  possuir  por  justo  titulo  de  cesmaria, 
por  evitarem  contendas;  pedindo-me  lhe  fizece  m.»«  mandar-lhes  passar 
sua  carta  de  cesmaria  da  dita  meya  legoa  de  terra  em  quadra  na  ref- 
ferida  paragem  dentro  das  conft^ontaçoens  mencionadas  fazendo  o  pião 
aonde  pertencece  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.<i«,  ao  q.'  atendendo 
eu,  e  a  informação  q.*  derão  os  off.«a  da  Camará  da  V.*  Real  do  Sa- 
bará (a  q.™  ouvi)  de  se  lhes  não  oferecer  duvida  na  concecção  desta 
cesmaria  por  não  encontrarem  inconveniente  q.'  o  prohibice  p.^*  fa- 
culdade q.'  S.  Mag.^ia  me  permite  nas  suas  reáes  ordens  e  ultimam.^ 
na  de  treze  de  Abril  de  1738,  para  conceder  cesmarias  nas  terras 
desta  Cap.i^i^  aos  moradores  delia  q.'  mas  pedirem  :  Hey  por  bem  fa- 
zer m.''^  ("como  por  esta  faço^  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.<>«  aos 
ditos  Ant.o  de  Moraes  Tavira,  e  D.  Brás  da  Cunha  meya  legoa  de 
terras  em  quadra  na  refferida  paragem  (pois  senão  concede  mais  ex. 
tenção,  as  q.*  ficuo  próximas  ao  Arrayal  de  S.  Luiz,  e  S.^  Anna) 
dentro  das  confrontaçoens  asima  mencionadas,  fazendo  pião  aonde 
pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Snr.  com  da* 
claração  porem  q/  serão  obrigados  dentro  de  hum  anno,  q.'  se  con- 
tará da  data  desta  a  demarca-las  judicialm.^  sendo  para  esse  efeito 
notificados  os  vezinhos  com  q. »  partirem  para  alegarem  o  q/  for  a 
bem  de  sua  justiça  ;  e  o  serão  também  a  povoar  e  cultivar  as  ditai 
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terras  ou  parte  delias  dentro  em  doas  annos  as  quaes  nSo  compre  - 
henderUo  ambas  as  margens  de  algum  Ryo  navegável,  porq.*  neste 
cazo  tlcarão  livre  de  hua  delias  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uso 
publico  ;  rezervando  os  citios  dos  vezinhos  com  q.™  partirem  as  ref- 
feridas  terras  e  suas  vertentes  sem  q.'  elles  com  este  pretexto  se 
queirão  apropriar  de  demasiadas,  em  prejuizo  desta  m."^»  q/  faço  aos 
Suplicantes,  os  quaes  não  impedirão  a  repartição  dos  descobrim.*<»^ 
de  terras  mineraes,  q.'  no  tal  citio  haja,  ou  possa  haver,  nem  os  ca- 
minhos e  serventias  publicas  q.'  nelle  houver,  e  pello  tempo  adiante 
pareça  conveniente  abrir  para  mayor  comodid.^^  do  bem  commum  ; 
E  possuirão  as  ditas  terras  com  condição  de  nellas  não  sucederem 
relligioens  por  titulo  algum,  e  acontecendo  possuilas  serão  com  o 
encargo  de  pagarem  delias  dizimes  como  quaesquer  Seculares;  E  se- 
rão outro  sim  obrigados  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.*»«  p.'-^  seu 
cons.o  ultramarino  dentro  em  quatro  annos,  q.*  correrão  da  data 
desta  conârmação  desta  carta  de  cesmaria  a  qual  lhe  concedo  salvo 
o  direito  régio  e  prejuiso  de  terceiro  e  faltando  ao  reíTerido  não  terá 
vigor  e  se  julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras,  dandoce  a  q.'"  as 
denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Sr.  Pello  q.'  mando  ao 
Mer."  a  q.m  tocar  dô  posse  ao  Sup/«  das  refferidas  terras  feita  pri- 
meiro a  demarcação  e  noteâcação  como  asima  ordeno  de  q/  se  fará 
termo  no  L/^  a  q/  pertencer  e  ascento  nas  costas  desta  p.»  a  todo 
o  tempo  constar  o  reflferido  na  forma  do  regim.'^ .  E  por  firmeza  de 
tudo  lhe  mandei  passar  esta  carta  de  cesmaria  por  duas  vias  por  mim 
asignada  e  sellada  com  o  sello  de  minhas  armas  q.*  se  cumprirá  in- 
teiram.^ como  nella  se  contem,  registandoce  nos  L.^«  da  Secretr.»  do 
Gov.o  das  Minas  geraes  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  a  Cidade  de  S. 
Sebastião  do  R.o  de  Janr.o  aos  24  de  Septr.*  Anno  do  nascimento  de 
N.  Sr.  Jesus  Christo  de  1745.  O  Seor.o  do  Gov.o  Ant.o  de  Sousa  Ma- 
chado  a  fes  escrever.  —  Gomos  Ifr.^    de  Andr,'^  . 


A  Francisco   Alves  Gomes 

Gomes  Fr.^^  de  And.'»,  etc  —  Faço  saber  aos  q.'  esta  m.^  carta  de 
sesmaria  virem,  q.*  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por  sua  petição 
Franc.oo  Alz'  Gomes  mor.*»"  no  Brumadinho  dos  coquaes  freg.»  de  S. 
João  Bap.**  do  morro  grande  termo  da  V.*  do  Caytê  comm.o^"  do  Sa- 
bará  q.*  elle  sup.^«  comprara  hum  citio  com  roça  a  João  AíTonço  na 
d.'  paragem,  aonde  chamarão  o  Rio  de  S.  João  a  q.""^  partia  com  o 
mesmo  vendedor  de  outra  p.^«  com  o  R.*^»  P.«  Clemente  Soares  de 
Souza  de  outra  com  Manoel  da  Cunha  Ribr.o  da  outra  com  Dom.  <» 
Dias  Simões,  e  João  Ferr.»,  e  porq/  elle  8ap.«  tinha  fabrica  de  roçar 
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6  escravos,  queria  possuir  o  d.»  cítio  com  justo  tt.^*  de  cesmaria  na 
forma  das  ordens  de  S.  Mag.«  me  pedia  lhe  H/ece  mercê  conceder- 
lhe  meya  legoa  de  terra  em  quadra  fazendo  pião  aonde  tinb a  bu 
corgo  chamado  a  cachoeyrinha  ou  aonde  mais  conveniente  for  com 
as  confrontaçõds  refferidas  na  forma  d.""  ao  q/  attendendo  eu,  e  a 
informação  q.*  derão  03  otr.^^  da  Cammara  da  Y.«  Real  de  Sabarà  (a 
q.m  ouvi)  de  se  lhe  nao  offerecer  duvida  na  concecção  desta  cesma- 
ria por  não  encontrarem  inconveniente,  q/  o  prohibice,  pj*  faculd.<^ 
q.*  S.  Mag.'i«  me  permite  nas  suas  reaes  ordens  e  ultimam. <«  na  de  13 
de  Abril  de  1738  p.»  conceder  cesmarias  das  terras  desta  Capitania 
aos  moradores  delia,  q/  mas  pedirem  ;  Hey  por  bem  fazer  m.*"»  (como 
por  esta  faço)  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.«  ao  d.«  Fran.«o  Alz/ 
Gome3  meya  legoa  de  terra  em  quadra  na  refferida  paragem  dentro 
das  controntaçues  assima  mensionadas  fazendo  pião  aonde  pertencer, 
por  ser  tudo  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.'^,  com  declaração  porem 
q/  será  obrigado  dentro  de  hu  anno,  q/  se  contará  da  data  doesta  a 
demarcalasjudicialm.^^  sendo  p.A  esse  eíT.»  notiâcados  os  vez.o*  com 
q.°>  partirem  p.''  allegarem  o  q.'  for  a  bem  do  sua  just.»  e  o  será 
também  a  povoar  e  cultivar  as  d.»*  terras  ou  pJ<>  delias  dentro  em 
dous  annos,  as  quaes  não  comprehenderão  ambas  as  margens  de  algú 
rio  navegável,  porq/  neste  cazo  ficará  livre  de  huma  delias  o  espaço 
de  meya  legoa  p.<^  o  uzo  publico  rezervando  os  citios  dos  vezinhos 
com  q.™  partirem  as  reíTeridas  terras  e  suas  vertentes,  sem  q.'  elles 
com  este  pretexto  se  queirão  apropiar  de  demaziadas  em  prejuízo 
desta  m."^»,  q/  faço  ao  Sup.^  o  q.»^  não  impedirá  a  repartição  dos  des- 
cobrira.*<>«  de  terras  mineraes,  q.^  no  tal  citio  haja  ou  possa  haver 
nem  os  cam.o*  e  serventias  publicas,  q.*  nelle  houver,  e  pelo  tempo 
adiante  pareça  conveniente  abrir  p.^  mayor  commod.«  do  bem  com- 
mum.  E  possuirá  as  d.^*  terras  com  a  condição  de  nellas  não  suce- 
derem relligioens  por  tt.»  algu*,  e  acontecendo  possuilas  será  com  o 
encargo  de  pagarem  delias  Dizimes  como  q.««q.r  Seculares.  E  será 
outrosy  obrigado  a  m.<í»'  requerer  a  S.  Mag.c  p.^o  seu  cons.»  ultr.® 
confirmação  desta  carta  de  cesmaria  dentro  em  quatro  annos,  q.' 
correrão  da  data  desta,  a  q.^^^  lhe  concedo,  salvo  o  Dir.^o  Régio,  e 
prejuízo  de  3.o  e  faltando  ao  refferido  não  terá  vigor,  e  se  julgarlo 
por  devolutas  as  d.^^  terras  dandose  a  q.^^  as  denunciar  tudo  na 
forma  das  ordens  do  d.»  Sr.  Pelo  q.'  mando  ao  Mer.»  a  q.*  tocar  dê 
posse  ao  Sup.^  das  relTeridas  terras  feita  pr.**  a  demarcação  e  noti- 
dcação  como  assima  ordeno,  de  q.'  se  fará  termo  no  L.»  a  q.*  per- 
tencer, e  assento  nas  costas  desta  p.^  a  todo  o  tep.»  constar  o  reíTe- 
rldo  na  forma  do  Regim.*^ .  E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey  pas- 
sar esta  carta  de  sesmaria  por  duas  vias  por  mim  asignada  e  sellada 
com  o  sello  de  m.^  armas,  q.'  se  cumprirá  inteyram.<«  como  nella 
06  contem  registando-se  nos  Livros  da  Secretr.^  das  minas  geraes,  e 
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onde  mais  tocar.  Dada  em  a  Cid.®  de  S.  Seb.^"»  do  r,o  do  Janr.o  aos 
18  de  Oatubro  do  anno  do  nascim.t<'  de  nosso  Sr.  Jezus  Christo  de 
de  1745.  O  Secretr.o  do  Governo  \ntonio  de  Souza  Machado  a  fez  es- 
crever. —  Gofnes  Fr.<^     de  And.''<* 


Am  Tenente  Jofto  Fartado  Leite 

Gomes  Freyre  de  Andr.*  etc  —  Faço  saber  aos  q.'  esta  minha  car- 
ta de  cesmaria  virem,  q.*  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por  sua  pe- 
tição o  Tenente  João  Furtado  Leite,  morador  no  lugar  dos  Coquais, 
freg.*  de  S.  João  Bap.*^  do  Morro  grande  destricto  de  V.»  Nova  da 
Rainha  com.«»  de  Sabarà,  q.'  no  dito  lugar. possuhia  o  Sup.*«  Lavras,  e 
fazenda  de  agricultura,  cujas  terras  se  achavão  p.^*  m.**  antiguid.»  da 
sua  povoação  e  cultura,  reduzidas  a  capoeiras,  em  cujo  beneficio 
feito  a  enxada,  gastaria  m.'»  tempo  q.'  lhe  faltaria  no  exercício  de 
minerar,  precizo  não  só  p.^  pagar  o  quinto  real,  mas  também  p.^"  as 
utilidades  delle  suplicante,  o  q.^^  a  muitos  annos  se  empossara  de  al- 
guns matos  virgens  p.»  a  parte  do  norte  de  sua  fazenda,  e  nelle  que- 
ria q.'  lhe  ooncodece  meya  legoa  de  terra  em  quadra  pricipiandoce  a 
medição  onde  findace  a  cesmaria  do  Capitão  António  Furtado  Leyte, 
caminhando  pelo  mesmo  rumo  ;  me  pedia  lhe  fizece  m.^"»  de  mandar 
lhe  passar  sua  carta  de  cesmaria  na  reíTerida  paragem,  dentro  das 
confrontaçoens  asima  mencionadas  di  go  asima  ditas  fazendo  pião 
aonde  pertence  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.<>«,  ao  q/  atendendo 
eu,  e  a  informação  q/  derão  os  off.««  da  Gamara  de  V.»  nova  da  Ray- 
nha,  (a  q.^^ouvi)  de  se  Ibes  não  offerecer  duvida  na  conceção  desta 
cesmaria  por  não  encontrarem  inconveniente  q.'  o  prohibice,  pela 
faculd.«  q.'  S.  Mag."^»  me  permite  nas  suas  reaes  ordens  e  ultimam.  ^ 
na  de  treze  de  Abril  de  1738^  p.^  conceder  cesmarias  das  terras  desta 
Cap.Q^»  aos  moradores  delia,  q/  mas  pedirem.  Hey  por  bem  fazer 
m.<>«  (como  por  este  faço)  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.^^»  ao  dito 
Tenente  João  Furtado  Leyto  meya  legoa  de  terra  em  quadra  na  reffe- 
rida  paragem,  dentro  das  confrontaçoens  asima  mencionadas,  íiazen- 
do  pião  aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito 
snr.,  com  declaração  porém  q.'  será  obrigado  dentro  de  hum  anno, 
q.'  se  contará  da  data  desta  a  demarcalas  judicialm.*»  sendo  p.»  esse 
efeito  notificados  os  vezinhos  com  q.>"  partirem  para  alegarem  o  q.' 
for  a  bem  de  sua  justiça;  e  o  será  também  a  povoar  e  cultivar  as  di* 
tas  terras  ou  p.^*»  delias  dentro  em  dous  annos,  as  quaes  não  compre- 
henderão  ambas  as  margens  de  algum  rio  navegável,  porq.*  neste 
cazo  ficará  livre  de  húa  delias  o  espaço  de  meya  legoa  p.»  o  uzo  pu- 
blico ;  reservando  os  citios  dos  vezinhos  com  q.*»  partirem  as  reSeiU 
das  terras  e  suas  vertentes,  sem  q.*  elles  com    este  pretexto  se  quei« 
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rSo  apropriar  de  demasiadas,  em  prejui-^o  desta  m.*',  q/  faço  ao 
Sup.^  o  qual  nAo  impe<lirá  a  repartivA-o  «los  descobrim.'^*  de  terras  mi- 
neraes,  q/  no  ttl  citio  haja  ou  possa  haver,  nem  os  cam."e  serven- 
tias publicas  q/  nelie  houver,  e  pello  tempo  adiante  paieça  c»  nve- 
niente  abrir  para  mayor  comodidade  do  b  em  comum.  E  possuirá  as 
ditas  terras  com  a  condição  da  nellis  não  sucederem  relligioens  por 
titulo  algum,  6  acontecendo  possuilas  será  com  o  encargo  de  paga- 
rem delias  dízimos,  como  quie-^quer  Seculares.  B  será  outro  sy  obri- 
gado a  manlar  requt3rer  a  S.  Mag.^'  p.i'  síu  Co  ns. '  ultr.»  confirmação 
desta  carta  de  cesmaria  dentro  em  quatro  annos  q.'  cor/ erâo  da  data 
desta,  a  q.^Uhe  concedo  salvo  o  direito  régio  e  prejuiso  de  terceiro, 
e  faUando  ao  raíT.'  não  terá  vigor  e  se  julgarão  por  devolutas  as  di- 
tis  terras  danloce  a  q.»^  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do 
dito  Snr.  P.^-  q.'  mando  ao  Mer."  a  q.'  tocar  dê  posse  ao  Suplican- 
te das  refferidas  terras  feita  prim.o  a  demarcação  e  notificação,  como 
asima  ordeno  de  q.'   se     fará  termo  no  L.  •  a  q.'  pertencer  e   ascento 

na»  costas  desta  p.*  a  todo  o  tempo  constar  o  refforido  na  forma  do 
reg  m.^ '  B  por  firmeza  de  tido  lhe  mandei  passar  esta  Carta  de  ces- 
maria  por  duas  vias  por  mim  asigaala  e  sellada  com  o  sello  de  m.^* 
armas  q.'  -e  cumprirá  inteiram. ^^  com)  nella  se  contem  registando- 
ce  nesta  Secret.^  e  onde  mais  tocar.  Diiã  em  V.*  Rica  a  10  de  Jan.« 
Anno  do  nascim.*^^^  N.  Snr.  Jesus  Christo  de  1746.     O  Secret.o  Ant.«  de 

Sousa  Machado  a  fes  escrever. —  Gomes  Fr,^  de  Andr.<* 


Ao  Alf.*^**  Victor i ano  da  Rocha  de  Oliveira 

Gomes  Freyre  de  Andrada,  do  conselho  de  S.  Mag.<*«  etc  —  Faço 
saber  aos  que  esta  minha  carta  de  sesmaria  virem  que  tendo  respeito 
a  me  reprezentar  por  sua  petição  o  Alferes  Victoriano  da  Rocha  de 
Oliveyra  que  elle  suplicante  hera  senhor  e  possuidor  de  bua  fazenda 
cita  DO  Jequitinhonha  termo  da  V.»  do  Principe  desta  Com.»*  a  qual 
partia  com  a  fazenda  do  pé  do  morro  do  Capitão  mor  Manoel  Lopes 
Chagas  e  passagem  do  Garcia  Rio  Jequitinhonha  asima  que  a  devidia 
the  a  barra  d»  Tabatinga  e  suas  vertentes  que  vinha  da  cachoeyra  e 
barreiras,  partindo  pella  chapada  com  Francisco  Moreira  a  qual  com- 
prehenderia  meya  legoa  em  quadra  e  porque  a  queria  possuir  por 
Cesmaria  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.^«  me  pedia  lhe  fizace  merco 
de  mandar-lha  passar  de  meya  legoa  de  terras  em  quadra  na  refferida 
paragem  fazendo  pião  aonde  pertencer  na  forma  das  ordens  do  dito 
Snr.  dentro  das  confrontaçoens  refferidas,  ao  q.*  atendendo  eu  e  a 
iiifi»rmaçã«i  que  derão  os  off.«'*  da  Camera  de  V.»  do  Principe  (  a  quem 
ouvy  )  de  se  lhe  o  não  offerecer  duvida  na  conceção  destt  cesmaria 
por  não  encontrarem   inconveniente  q.'  a  prohibice  pella  faculdade 
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de  que  S.  Mag.i"  me  permite  nas  soas  reaes  ordans  a  nltiniKm.''  n« 
de  troze  de  Abril  de  mil  sete  cantos  s  trinta  e  outo  para  conceder 
ceemaria  daa  terras  desta  Capitania  bob  moradores  delia  que  mas 
pedirem :  Hey  por  bem  fazer  m."  ( como  por  esta  faço  I  de  conceder 
em  Dome  da  S.  Mag.''»  f.o  dito  Alferes  Victoriano  da  Kocba  Oliveyra 
meya  legoa  de  terra  em  quadra  na  referida  paragem,  dentro  daa 
confroatacoens  nsima  mencionadas  fazendo  pião  aonde  periencer  por 
aer  tudo  iia  formadas  ordena  do  d.*'  Snr.  com  declaracílo  porem  que 
eeràobrigaJo  dentro  do  hum  anno  que  sa  contaria  da  data  desta  a 
demarcalasjudiciulm."'  sendo  p,"  esso  elleilo  notificados  os  vezinhos 
com  q. »  partirem  para  alegarem  o  que  for  a  bem  de  sua  justiça  e  o 
eeni  também  a  povoar  a  cultivar  as  ditas  torras  ou  parte  delias  den- 
tro em  dous  annoa  as  quaes  nSo  comprebeadiTão  ambas  aa  margens 
de  algum  rio  navegável,  porque  neste  cazo  licará  livre  de  bua  delia 
o  aepago  de  meya  legoa  pura  o  uzo  publico  rezervando  os  citioa  dca 
vezinhos  com  q,"-  partirem  aa  relleridas  terras  e  suas  vertente?,  sem 
que  elles  com  este  pertesto  se  queirSo  apropriar  de  demaziadas  em 
perjuiEo  dosta  m."  q.'  laço  ao  suplicante  o  qual  n5o  impedirá  a  w 
partição  dos  descobrimentos  de  terras  míneraes,  que  no  tal  ciVo  haja 
ou  possa  iiaver,  nem  os  caminhos  e  serventias  publicas  que  nella 
houver  e  pello  tempo  adiante  pareça  conveniente  abrir  para  mayor 
comodidade  do  bem  comum.  V,  possuirfi  as  ditas  terras  com  a  con- 
dição de  nollas  nUo  sucederem  relligioens  por  titujo  algum  e  aconte- 
cendo possiiilas  scrit  cnm  o  encargo  de  pagarem  dolla,-  diziínos  coiuo 
quaesquer  Seculares  e  sara  outro  sy  o  brigado  a  mandar  requerer  a 
S.  Mag.'"  pello  seu  conselho  ultramarino  conHrma^So  desta  carta  da 
oeamaria  dentro  em  quatro  annos  q.'  correrão  da  data  deata  a  qual 
lhe  concedo  salvo  o  direito  régio  e  perjuizo  de  terceiro  e  faltando 
ao  reiferido  nSo  terá  vigor  e  se  Julgarão  por  devolutas  aa  ditas  terras 
dandooo  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma  daa  ordena  do  d."  Snr- 
Pello  que  mando  ao  Mon."  o  q."  tocar^dõ  possa  ao  Suplicante  das  refe- 
ridas terras  feita  primeiro  a  demarcação  e  notitica^ito  como  aaima 
ordeno  de  q.'  se  fará  termo  no  L.°  a  que  pertencer  e  ascento  Das  costas 
desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  relTerido  na  forma  do  regimento- 
E  por  flrmoia  de  tudo  lhe  niandey  passar  esta  carta  de  cesmaria  por 
duaí  vias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  sello  de  minbaa  atmm 
que  se  cumprir.l  inteiram.'"  como  nella  se  contem  reglstandoco  ncs 
L.»  da  Secretaria  deste  Gov."  a  onde  miis  tocar.  Dada  em  o  Arrajal 
do  Tijuco  a  vinte  outo  do  Março  Anno  do  nascimento  do  N,  Senr.  Ja- 
ZU3  Cbnsto  de  mil  e  aeto  centos  e  quarenta  e  seis.  O  Secretario  do 
Gov.''  Anionio  de  Souza  Machado  a  fez  escrever.—  Gomei  Freyre  d^ 
Andrwl". 
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Gomes  Freyre  de  Andrada,  etc  —  Faço  saber  aos  q/  esta  minba 
carta  de  cesmaria  virem  q.*  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por  sua 
petição  Miguel  Nobre  Leal  que  elle  era  Snr.'  e  possuidor  por  sy  e 
seus  ant9cossores  a  muitos  annos  do  citio  cbamado  do  Bom  Suceço 
com  seus  logradouros  e  retiros  chamado  Tereriqua  Lagoa  grande 
Brejo  de  Sao  Gonçalo  e  varge  grande  no  Certão  Ryo  de  S5o  Francisco 
Comarca  da  V.»  do  Principe  cujo  citio  e  pertenças  teria  as  três  legoas 
concedidas  em  semelhantes  Certoens  o  qual  queria  por  sesmaria  fa- 
zendo pião  no  meyo  e  confrontava  do  nascente  com  o  morro  Fazenda 
do  Caetano  Cardozo  e  do  Sul  com  o  riacho  das  barras  e  do  norte  com 
as  catingas  da  Boa  Vista,  e  Anjuscus  —  e  do  Poente  com  a  Fazenda 
das  Barreiras  e  com  a  Boa  vista  e  Canabrava  e  vareda  da  Lagoa  ar- 
cada abaixo  me  pedia  lhe  flzece  m.""^*  de  mandarlho  passar  sua  Carta 
de  cesmaria  na  refferida  paragem  e  suas  pertenças  atendendo  a  que  a 
m.*o«  annos  possuia  o  reíTerido  citio  por  sy  e  seus  Pay  que  houverSo 
por  titulo  de  compra,  tudo  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.'i<)  ao  que 
atendendo  eu  a  informação  que  derão  aos  oíT.e^  da  Camera  da  V.»  do 
Principe  C  a  q.  ™  ouvy )  de  se  lhes  não  oíTerecer  duvida  na  conceção 
desta  cesmaria  por  não  encontrarem  inconveniente  que  a  prohibiçe 
pella  faculdade  q.*  S.  Mag.<i«  me  permite  nas  suas  reaes  ordens  e 
ultimam. f»  na  de  treze  de  Abril  de  mil  e  sete  centos  e  trinta  e  outo 
para  conceder  cesmarias  das  terras  desta  Capitania  aos  moradores 
delias  que  m'as  pedirem:  Hey  por  bem  fazer  m.o',como  por  esta  faço,de 
conceder  em  nome  de  S.  Mag.'^»  ao  dito  Miguel  Nobre  Leal  três  legoas 
de  terra  de  comprido  e  bua  de  largo  ou  três  de  largo  e  bua  de  cum- 
prido ou  legoa  e  meya  em  quadra  na  reíTerida  paragem  dentro  das 
confrontaçoens  asima  mencionadas  fazendo  pião  aonde  pertencer  por 
ser  Certão  tudo  na  forma  das  ordens  do  d.»  Snr.  com  declaração  porem 
que  será  obrigado  dentro  de  hum  anno  q/  se  contará  da  data  desta 
a  demarcal-as  judicialm.*^  sendo  para  esse  feito  notificados  os  vezi- 
nhos  com  q.'""  partirem  para  alegarem  o  que  for  a  bem  de  sua  justiça 
e  o  será  também  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  terras  ou  parte  delias 
dentro  em  dous  annos  as  quaes  não  comprebenderão  ambas  as  mar- 
gens de  algum  rio  navegável  porqZ  neste  cazo  licará  livro  de  bua 
delias  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico,  rezervando  os 
citios  dos  vezinhos  com  quem  partirem  as  reíleridas  torras  e  suas 
vertentes  sem  que  elles  com  este  pretexto  se  quoirão  apropriar  de 
demaziadas  em  prejuízo  desta  m.-^  que  faço  ao  Sup."  o  qual  não  im- 
pedirá a  repartição  dos  descobrimentos  de  terras  mineraes,  que  no  tal 
citio  haja  ou  possa  haver  nem  os  caminhos  e  serventias  publicas  que 
nelle  houver  e  pelo  tempo  adiante  pareça  conveniente  abrir  para 
maior  comodidade  do  bem  comum,   E  possubira  as   ditas  terras  com 
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a  GOOdíçSo  de  nflUas  aSa  «ucederem  reli|ni'fi03  pnr  titulo  algum,  a 
acontoouDdu  possuilaa  será  com  o  eDcariro  de  p^t^^rem  delliis  •hziai^t 
oomo  quaes^uer  Se<^ii1are$,  o  será  outro  sj  obriga/lo  a  muudar  r«qD«- 
reraS.  Mag.'''  pello  aeii  conaellio  altruinarina  coDflrmoçto  desUt  carta 
de  cesmaria  dentro  em  quatro  aaoos,  qa»  corr«r&o  da  data  desta  a 
qual  Ihs  concedo  silvo  o  direito  régio  e  paijaizo  de  terceiro  d  raltaodo 
ao  refferido  nSo  teri  vigdr  s  b4  juIga'4apor  devalatas  as  ditas  terrai 
daa  l^tca  a  quam  a;  denuaciar  ta  lo  aa  forma  du  ordens  do  dito  Sor. 
Pelio  q.*  initDio  ao  Mttr."  a  q.'  tocar  dé  posse  a  Saptícanta  das  relTe- 
ridag  terras  feita  primeiro  a  demarcação  o  noteflcacSo  como  asima 
ordeno  de  que  se  Turá  t«rmo  no  L.°  a  que  pertencer  e  a^cento  nu 
costas  desta  para  a  todo  O  tempo  constar  o  relTerido  na  forma  do 
regimento.  E  por  ãrmeza  de  tudo  Ibs  mandef  passar  esta  carta  dfl 
cesmaria  por  duas  vias  por  mim  as  goada  e  selJada  com  o  sello  de 
minhas  armas  que  se  cumprira  inteiram."  como  nella  se  cootom  re- 
glstandece  dos  L."'  da  Secreta')»  deste  Oov."  e  onde  mais  tocar.  Dadt 
em  o  Afaysl  do  Tejuco  a  vinte  outo  de  Marco  .^nno  do  nascimento 
de  N.  Snr.  Jezus  Ot:rlBto  de  mil  e  sete  centos  e  qgarenta  e  seis.  O 
Secretario  fl<j  Governo  António  de  Souza  Uachado  a  Tec  sscrevsr. 
—  Gomes  Frcijre  de  Anilraila. 


i 


Gomes  Fr.»  de  Anir.»  etc  —  Faço  saber  aoa  q.'  esta  m.*  carta  de 
cosmaria  virem  q.'  tendo  resp.'"  a  me  representar  por  sua  petição 
Jeorifo  o  Guilhcrm-  MaynarJe  il;i  Silva  e  seu  sócio  Jai-into  \lz.'  morado- 
res no  (JualíiíO  do  Sul.  termo  da  Cid.-  .Marianna  q.'  elles  supp.'"  er3o 
possuiitores  de  hua  roga  cita  nos  matos  de  S.  Aiit."  no  ribeirão  do 
Bncalháo  a  q.-'  confrontava  com  JoSo  Corr,-  Tavaies,  conj  Jozé  Roíi 
Forr.*  e  Bento  Olz.  de  Miramia,  cuja  roça  ouverão  por  titulo  de  com' 
pra  q.'  seus  antes  posiiuidores  fizorão  a  At."  de  Sequeira 
Rondou;  e  pnrq.'  03  aup.'"*  se  achavao  faltos  de  tetras  das  q.'  po?- 
suliiSo  no  d.  "  de^tr."  p."  haverem  de  sustentar  o  grande  numero  de 
cento  e  tantos  oicravos  q.'  traziao  a  minerar  o  roçar,  lermos  ©m  q.' 
me  peiliflio  lliea  oonoedeco  por  carta  de  cosmaiia  hua  legoa  de  terra 
alem  das  q.'  po.ísutiiílo  fazendo  piflo  onde  fosse  maip  comodara."  e  nSo 
eihoTilo  a  dita  legoa  em  quadra  por  cauza  de  se  achar  ocupada  p.'" 
ditos  vezinh')9  se  lhes  preh  enchece  no  comprimento  tudo  na  form' 
das  o  dons  de  S.  Mi(;.'=,  ao  q.'  atendendo  eu  e  a  informaçSo  q.'  derfto 
o^  iilT.  I-  da  Gamera  da  Cid.^  .Miriaiina  (a  q.'"  ouvi)  de  se  lhes  nSo 
oITJrocor  duvi  1.1  na  conaeQ,^0  dest  i  Crismaria  por  nâo  encootrarem 
inconveniente  q.'  a  prohibice  pella  Taculd."  q.'  S.  Mag,"    me  permite 
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nas  suas  reaes  Ordens  e  ultimam.^»  na  de  13  de  Abril  de  1738,  p.»  con- 
ceder cesmarías  das  terras  desta  Cap.'^''^  aos  moradores  delia  q/  m'aB 
pedirem.  Hey  por  bem  fazer  m.««  (  como  por  esta  faço )  de  conceder 
em  nome  de  S.  Maí?.'«  aos  ditos  Jeorge  e  Guilherme  Maynarde  da 
Silva,  e  sen  sócio  Jacinto  Alz\  meya  legoa  de  terra  em  quadra  na 
referida  paragem  dentro  das  confrontações  asima  mencionadas  fa- 
zendo pião  aonde  pertencer  por  ser  tudo  na  forma  das  ordens  do  d.  ^ 
Snr.  com  declaração  porem  q.'  serão  obrigados  dentro  de  hum  anno, 
q/  se  contará  da  data  desta  a  demarcalas  judicialm.  ^«  sendo  para 
esse  efeito  noteíicado  os  vezinhos  com  q.  "^  partirem  para  alegarem  o 
q.*  for  a  bem  de  sua  justiça;  e  o  serão  também  a  povoarem  e  oulti- 
varem  as  ditas  terras  ou  parte  delias  dentro  em  dous  annos,  as  quaes 
não  comprehenierão  ambas  as  margens  de  elgum  rio  navegável,  por- 
q.*  neste  cazo  íicarão  livre  de  hua  delias  o  espaço  de  meya  legoa  de 
terra  em  quadra  digo  meyaleg)a  p.^^  o  uzo  publico;  rezervando  o 
citio  dos  vezinhos  com  q. "»  partirem  as  reíTeridas  terras  e  suas  ver- 
teates;  sem  q/  elles  com  este  pretexto  se  queirão  apropriar  de  de- 
maziadas,  em  prejuízo  desti  m.<^^  q.'  faço  ao  Sup.  ^«  os  quaes  não  im- 
pedirão a  repartição  dos  descobrimentos  de  terras  mineraes  q.'  no  tal 
citio  haja  ou  possa  haver  nem  os  cam.»'  e  serventias  publicas  q.*  nelle 
houver  e  pello  termo  adiante  pareça  conveniente  abrir  para  maior 
comodidade  do  bem  comum  :  E  possuirão  as  ditas  terras  com  a  con- 
dição de  nellas  não  sucoederem  relligioens  por  titulo  algum  e  acon- 
tecendo possuilas  serão  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dizimes  como 
quaesquer  Seculares ;  e  serão  outrosim  obrig/io*»  a  mandarem  reque- 
rer a  S.  Mag.«*o  p.  lo  seu  Cons.o  ultr.o  confirmação  desta  carta  de  ces- 
maria  dentro  em  quatro  annos  q.'  correrão  da  data  desta,  a  qual  lhes 
concedo  salvo  o  direito  régio  e  prejuizo  de  terceiro  e  faltando  ao  reffe- 
rido  não  terá  vigor,  e  se  juígarão  por  devolutas  as  ditas  terras  dan- 
doce  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  d.<>  Snr.  Pelo 
q.'  mando  ao  Men.»  a  q/  tocar  de  posse  aos  Suplicantes  das  refferidas 
terras  feita  primeiro  a  demarcação  e  notificação  como  asima  ordeno» 
de  q/  se  fará  termo  no  L.^^  a  q.'  pertencer,  e  ascento  nas  costas  desta 
para  a  todo  o  tempo  constar  o  refferido  na  forma  do  regimento.  E  por 
firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  esta  carta  de  cesmaria  por  duas 
vias  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  sello  de  m.^^  armas  q.'  se 
cumprirá  inteiram.^^  como  nella  se  contem,  registandoce  nesta  Seore- 
ir."  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.^  Rica  a  10  de  Mayo  Anno  do  nas- 
cim.to  de  N.  Snr.  Jesus  Christo  de  1746.  O  Secretr.»  do  Gov.o  Ant.«  de 
Sousa  Machado  a  ez  escrever.—  Qomes  Fr,*^   de  Andr.^  , 
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Ao  C*raup|  Csetano  Alves    Rodrle:n««  e  «ea  ranhado  4iDMnta* 
niur  MBiimllIano  de  Oliveira  Leite. 

Gomos  Fr."  dâ  Andr."  etc  —  Faço  saber  aos  q.'  esta  m.*  carta  á« 
cdAmarta  virem  q.'  tenda  resp.  ">  a  me reprazentarem  o  Coronel  Caetano 
Alt.'.  Rodrigues  e  seu  cunhado  o  Guarda  iiiayor  Maxemilíano  do  OIht.  • 
Leyte,  q.'  olles  Iierilo  senhores  e  poísuidores  de  hua  pouca  de  terra 
q.'  DÍo  clisgava  a  comprebeDilsr  meya  Iei;oa  em  quadra  nas  cabecei- 
ras do  Córrego  de  Slo  Bento,  Freff."  do  Sumidouro,  termo  da  cídad* 
Marianna,  em  q.'  ba  mais  Uo  trinta  annos  Be  haviSo  deitado  duas 
roças,  aa  (juiies  ellas  comprarão  do  anno  de  mil  sele  centos  e  de- 
zouto  a  Manoel  Amónio  du  Lemos  por  sinco  mil  cruzadoc.  e  mais  buas 
capoeiras  velhas,  a  Manoel  Ferr.'  S.  Pajo  e  ao  lí.''-  P*  Frey  Bernardo, 
e  outra  rocinha  maÍB  piquenu.  por  dous  mil  cruzados,  como  constava 
doa  documentos  q.'  offerecião,  cujas  terros  pelas  grotas  q.'  sayein 
da  Serra  do  Taeohimi,  levarão  três  alqueires  de  planta,  l-  posto  q.' 
p.*  ellii  iiSo  Eerviao  por  serem  innuteis,  as  haviao  comprado  unicam." 
p.''  conservarem  o  piqueno  mato,  em  >\.'  já  nSo  bavia  páu  algum  de 
Ley  idas  cabeceiras  do  d."  córrego,  cuja  Agoa  poísuhiíio  por  carta  de 
data  em  virtude  do  q.'  dzerSo  hum  serviço  do  rego  muito  dilatado, 
oom  grande  trabalho  despeza  da  sua  fazendo,  e  perda  de  jornaes  p.  • 
oonduilrom  Affoa  a  sua  Lavrft,  em  q."  actualm.'"  trabalhavao  com  du- 
zentos e  vinte  (juiitro  nearos,  de  q."  paH;i\"0  c;ipilaí,'ao  ;i  S.  M^ig.-* 
eoDio  constava  dos  bilhetes  da  Intendência  q.' juatav&o,  e  porq.*  íd- 
falívelm.''  ae  havia  de  secar  a  Agoa  do  dito  córrego  em  grave  prajuiio 
dos  sup.>"  se  senão  conserv  ace  o  dito  mato,  queriSo  p.*  milbor  o 
poder  defender,  sem  embg."  dos  d."  títulos  de  compra,  porq."  pos- 
BuhiSo  as  reTaridas  terras  q.'  lhes  concedece  por  cesmaria  na  Torma 
das  ordens  de  S.  Mag.^',  fazendo  piHo  aonde  pertencece-,  ao  q.'  aten. 
dendo  eu  (  '  )  (  aqui  havia  uma  nota  indicada  na  margem  '>  e 
ao  q.'  responderilo  os  D,  D.  ['rov."  da  Faz.''  real  e  Procurador  da 
Coroa  desta  Capitania  —  e  a  informaçilo  q.'  derSo  os  oíT."  da  Camera 
da  cidade  Marianna  (  a  q, .,.  ouvi )  de  se  lhes  nfio  offerecer  duvida  na 
coneeçilo  desta  cesmaria,  por  n5o  encontrarem  inconveniente  q.' a 
prohibice  pella  fa:uld.^  q.'  S.  Mag.'"  me  permite  nas  suas  reaes  or- 
dens e  ultimam.'"  nada  13  da  Abril  de  1738,  p. -conceder  cesmaria 
das  terras  desta  Capitania  aos  moradores  delia  q.'  m'as  pedirem: 
Hey  por  bem  fazer  m.=  {  como  por  esta  faço  ;  de  conceder  em  nome 
de  S.  Mag.'''  ao  dito  coronal  Caetano  Alz.'  Rodrigues,  e  seu  cunhado  o 
Goarda  mayorMaiemeliano  de  Olivr.'  Leyto  meyalegoa  de  terra  em 
quadr.i  ua  relTeridi  paragem  dentro  das  coorrontaçoens  asima  men- 
cionadaí   fazendo  piilo  aonde  pertencer  por  ser  tudo   na    forma    das 
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ordens  do  dito  Snr.  com  declaração  porem  q/  serão  obrigados  dentro 
de  bum  anno,  q/ se  contará  da  data  desta  a  demarcala  s  judicialm.  ^ 
sendo  para  esse  effeito  notificados  os  vezinhos  com  q.  "*  p  artirem  par& 
alegarem  o  q/  for  a  bem  de  sua  justiça,  e  o  serão  também  a  povoa- 
rem e  cultivarem  as  ditas  terras  ou  parte  delias  dentro  em  dous 
annos,  as  quaes  não  comprebenderão  ambas  as  marge  ns  de  algum  ri^ 
navegável  porq.*  neste  cazo  ficarão  livre  de  bua  delias  o  espaço  de 
meya  legoa  para  o  uzo  publico;  rezervando  oscitios  dos  vezinboscom 
q.^  partirem  as  reíTeridas  terras  e  suas  vertentes,  sem  q.*  elles  com 
este  pretexto  se  queirão  apropriar  de  dernaziadas,  em  prejuízo  desta 
m.*"^  q.'  faço  aos  suplica  nte  s,  os  quaes  não  impedirão  a  repartição  do^ 
descobrimJo*  de  terras  mineraes  q.'  no  tal  citio  baja  ou  possa  haver, 
nem  os  cam.o<  e  serventias  publicas  q.*  nelle  bouver;  e  pello  tempo 
adiante  pareça  oon  veniente  abrir  p.<^  maior  comodidade  de  bem  co- 
mum.  E  possuirão  as  ditas  terras  com  a  cjndição  de  nellas  não  su- 
cederem relligioens  por  titulo  por  algum  e  acontecendo  possuilas 
será  com  o  encargo  de  p  agarem  delias  dizimes,  como  quaesquer  Se- 
culares ;  E  serão  outro  sim  obrig.  «i^»  a  mandarem  requerer  a  S.  Mag.<i^ 
p.^>>  seu  cons.**  ultramarino  confirmação  desta  carta  de  cesmaria  den- 
tro em  quatro  annos  q.*  correrão  da  data  desta  a  qual  lhes  concedo 
salvo  o  direito  régio  e  prejuízo  de  terceiro  e  faltando  ao  refferido  não 
terá  vigor  ese  julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras  dando  a  q. "»  as 
denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Snr.  Pello  q.'  mando 
ao  Men.o  a  q.'  tocar  dô  posse  aos  Suplicantes  das  reíTeridas  terras 
feita  primr.^  a  demarcação  e  notificação,  como  asima  ordeno  de  q.'  se 
fará  termo  no  L.<>  a  q.*  pertencer  e  ascento  nas  costas  desta  p.^  a  todo 
o  tempo  constar  o  refferido  na  forma  do  regim.  ^'>.  E  por  firmeza  de 
tudo  Ibes  mandei  passar  esta  carta  de  cesmaria  por  duas  vias  por  mim 
asignada  e  sellada  com  o  sello  de  minhas  armas  q/  se  cumprirá  in- 
trm.  ^^  como  nella  se  contem,  registando-se  nos  L/^»  da  Secretr.'^  deste 
Gov.»  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.-"  Rica  a  10  de  Mayo  Anno  do 
nascim.*«de  N.  Snr.  Jesus  Christode  1746.  O  Secretrv^  do  (tov.'>  — Ant « 
de  Souza  Machado  a  fez  escrever.  —  Gomes  Fr.''  de  Andrada. 


A*  Sazana  Maria 

Gomes  Freyre  de  Andrada  etc  —  Faço  saber  aos  q.'  esta  m.»  carta 
de  cesmaria  virem  q.*  tendo  respeito  a  me  reprezentar  por  sua  peti- 
ção Suzana  Maria  moradora  na  Barra  do  ourucuya,  em  o  certão  que 
junto  a  sua  fazenda  na  dita  paragem  se  achavão  terras  dssocupadas 
desde  o  riacho  dos  Morinlios  p.=^  síma  entre  os  dous  riacho  Bority  e 
Vieira  q.*  comprebenderia  três  legoas  em  quadra,  e  porque  as  queria 
possuir  com  justo  titulo  de  carta  de  cesmaria  p.^^  criação  de  seus  Gados 
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Tflctins  e  cavalares,  me  pedia  lhe  Rzece  m."'  de  lhe  mandar  passar 
a  dita  cestnaria  dtí  três  leíroas  de  terras  em  quadra  na  fúrma  dn 
eitillo  visto  estarsm  desoccupadas  a  ter  a  Suplicante  pussabilidade 
P'  as  povoar  na  forma  daa  ordens  de  S.  Mag.»  ao  que  atendendo  eu, 
e  &  iDrnrmaçSo  que  der.^ía  oa  oIT."-  da  cam&ra  da  V.*  Keal  do  Sabará 
a  q."*  ouvy  de  se  lhe  uílo  oiTerecer  duvida  nu  conceçílo  desta  cesma- 
ria  por  nSo  encontrarem  inconveniente  q.'  a  prohibice  pella  facul- 
dade que  S.  Man.*  me  permite  nag  suas  reaes  ordens  e  ultimam. •  na 
de  treze  de  Al^rll  do  mil  e  sete  centos  e  trinta  e  outo  p.*  conceder  cei- 
maria  das  terras  desta  Capitania  aos  moradores  delia  q.'  m'aB  pedirem: 
Hey  por  bem  fazer  m.-=^  ( como  por  esta  faQO  )  de  conceder  em  nome  ds 
S.  Mg.<  a  d.'  SuzanaM.'  tres  legoas  de  terras  da  comprido  s  bua  d' 
largo,  ou  tres  de  largo  e  hua  de  comprido,  ou  legoa  e  meya  em  qua- 
dra na  reíferida  paragem  por  ser  certílo  dentro  das  confrontaçoens  asi- 
ma  mencionadas  fazendo  piíío  aonde  pertencer  por  ser  todo  na  forma 
das  ordens  do  d."  Sr.  com  declaraç&o  porem  q.'  será  obrigada  dentro 
ds  hum  anno  q.'  se  contar»  da  data  desta  a  demarcalas  judictalm." 
eandu  para  esse  efeito  noteiluados  os  vezínhos  com  quem  partirem 
p,>  alegarem  o  q.'  for  a  bem  de  sua  justiça  e  o  será  tão  bem  a  povoan 
e  cultivar  a  ditas  terras  ou  parte  delias  dentro  em  dous  aanos,  at 
quaes  n3o  comprehenderSo  nmba^  as  margens  de  algum  rio  nave^vel 
porque  neste  oazo  flcar&  livre  de  huo  delias  o  espaço  de  meya  legoa 
p.»  o  uzo  publico  rezervando  oa  oitios  doa  vezinbos  com  q.™  partirem 
as  relTeridas  terras  e  suas  vertentes  sem  que^elles  com  esto  pretexto 
se  queIrSo  apropriar  de  demaziurlas  em  prejuízo  desta  mercê  q.'  faço 
ao  Sup."  o  qaal  nSo  impedirá  a  repartição  dos  descobriiii.t«deterrM 
mlneraes  que  no  tal  citio  haja  ou  possa  haver  nem  os  caminhos  e 
■erventias  publicas  q.'  nello  houver,  e  pello  tempo  adiante  pareça  con- 
veniente abrir  p.*  maior  comodidade  do  bem  comam.  E  possuirá  a* 
ditas  terras  com  condiçSo  de  nellas  nílo  sucederem  religioens  por  titulo 
algum,  e  acontecendo  possui  las  será  com  o  encargo  de  pagarem  dai- 
las  dizimes  como  quaesquer  Seculares.  E  ser&  outro  sy  obrigada  a 
mandar  requerer  a  S.  Mg."  p'"  seu  conselho  ultramarino  conârmaçSo 
desta  carta  de  ceamaria  dentro  em  quatro  annos,  q.'  correríU>  da  data 
desta  a  qual  lhe  concedo  salvo  o  direito  régio  e  prejuízo  da  terceiro 
e  faltando  ao  refflrtdo  n?lo  terá  vigor  e  se  julgarão  por  devolutas  as 
ditas  terras  dandoce  a  q.'°  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do 
d."  Snr.  Pello  q."  mando  ao  Men."  a  q."  tocar  dé  posse  a  Sap"  das 
rereridas  terras  feita  prim."  a  demarcação  e  noteÚcaçKe  como  asima 
ordeno,  de  que  se  fará  termo  no  L.°  a  que  pertencer  o  ascento  nas 
costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  refCerido  ua  forma  do 
reiíim.'"  E  por  Hrmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  esta  carta  de 
ceamaria  por  dnas  vias  por  mim  asignada  e  aellada  com  o  sallo  de 
m.^'  armas  q."  se  cumprirá  inteiram."  como  nalla  aa  contam  ragis- 
tandoca  nesta  Sacretr."   e  onde  mais  tocar.    Dada  em  V.^  Rica  a  vinte 
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bum  de  Janho,  âqqo  do  Nascimento  de  N.  Snr.  Jesas  Christo  de  mil 
e  sete  centos  e  quarenta  e  seis.  O  Secretr.  ^  do  Gov.o  António  de  Souza 
Mdchado  a  fez  escrever.  —  Gomes  Freire  de  Andrada^  etc,  (Eitr.  do 
Livro  n.  85,  áj  Registro  de  Cartas  de  Sesmaria,  —  de  1745  a  1746). 


A  liOarenço  Dias  Rosa 

Dom  João  por  graça  de  Deus   Rey  de  Portugal  e  dos    Algarves  da- 
quem  e  dilecn  mar  em  Africa  Senbor  de  Guiné  e  da  Conquista  nave- 
gaç^  comercio  de  Ethiopia,  Arábia  Percia  e  da  índia  etc.    Faço  saber 
Hos  que  esta  mintia  carta  de  Contirmação  de  Sesmaria  virem,  que  por 
parte  de  Lourenço  Dias  Rosa  me  foi  apresentada  outra  passada   por 
Gomes  Freire  de  Andrada,  Governad  or  e  Capit&o  general  da  Capitania 
do  Ryo  de  Janeiro  com  o  governo  das  Minas  da  qual  o  tbeor  be  o  Se- 
guinte :  Gomes  Freire  de  An  Irada  do   Concelho  de  S.    Mag.*«  Gover- 
nador e  Capit&o  General  da  Capitania  do  Ryo  de  Janeiro    com  o  Go- 
verno das  Minas  germes  etc.    Faço  sabe  r    aos  que  esta  minba   carta 
de  sesmaria  virem  que  tendo  respeito    a  me    representar   Lourenço 
Dias  Roza  morador  nesta  Villa  Rica  que  eile  era   Senhor  e  possuidor 
de  bua  fazenda  distante  delia  bum    quarto  de  legoa  chamada  Sarame- 
nha  de  Capueiras  com  alguns  mattos  virgens  osquaes  conserva  para 
Lenha  e  Coser  telhas  em  bua  Olaria  que  nella   tem,  a  qual    fazenda 
com  todos  os  mattos  virgens  de  suas   vertentes  poderá  ter  em  quadro 
menos  de  um  quarto  de  legoa,  e  parte  por  bua  banda   com  Rossa  de 
Manoel  Alz.*  e  pella  outra  com  o  morro  do  Passados,  e  da  outra  com 
vertentes  do  morros  e  Capueiras    desta  Villa,  e  para  conservação  da 
dita  fazenda  e  Segurança  dos     mattos  e  vertentes  que  lhe  pertencem, 
Ibe  pedia  lhe  mindasse  passar  carta  de  sesmaria  das  ditas  terras,  ao 
que  attendendo  eu  e  a  informação  do  Provedor  da  fazenda  Real,  Pro- 
curador delia  e  da  Coroa  a  que  m  ouvi    Hey   por  bem  fazer  merco  ao 
dito  Lourenço  Dias  Roza  de  Ibe    conceder  em  nome  de  S.  Mag.<*«  adita 
fazenda,  e  terras,  assima  em  Sua  petição  declarada,   com  tanto    que 
não  comprebendão  ambas  as  m  argens  de  algum  Hio  Navegável  (quando 
o  haja  na  dita  fdzendd)  porque   neste    caso,  acará  Livre  de  bua   das 
partes  o  espaço  necessário  p.'  o  u  zo publico  na  forma  do  regimento  e 
Ordens  de  S.  Mag.*i«e  esta  mer  ce  que  faço  ao  Suplicante  be  salvo  o 
direito  Régio  ou  prejuízo  de  terceiro   que  haja  povoado,    cultivado  e 
occupado  as  ditas  ter  rasou   delias  tenhão  algum   titulo  que  valiozo 
seja,  âcinio  aos  vezinhos  e    moradores  com  quem  partem  não  somen- 
te reservados  os  seus  citios  mas  as  vertentes  delles  que   lhe    forem 
competentes,  sem  que  os  vez  inhos   digo  que  os  refferidos  vezinhos  6 
moradores  com  o  prdtexto  de  ve  rtentes   se  queirão  apropriar  de  de- 
masiadas terras,  em  prejuízo  desta  mercê  que  faço  ao  Suplicante  que 
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será  obrigado  dentro  de  bum  anno,   que  se  contará  da  data  desta  a 
demarcar  judicial  mente  as  ditas  terras  medindo-se  as  que  Ibe  concedo 
e  de  q.*  Ibe  faço  mercê,  e  antes  de  fazer  a  dita  demarcaç&o  serfto  no- 
tbeâcados  os  reitdridos  vezinbop  e  moradores  com  quem  partirem  as 
ditas  terras  por  offlciaes  competentes  para  alegarem  o    prejuízo  que 
tiverem  ou  embargarem   a  demarcaç&o  judicialmente,  se  ibe  prejudi- 
car e  sem  fazer  a  dita  notbeUcação  e    demarcação  Será  de  nenbum 
vigor  esta  sesmaria  por  ser  justo  q.'  cada  bum  possua  o  que  lhe  per- 
tencer, e  se  evitem  contendas  ;  e  o  Suplicante  será  obrigado  a  povoar 
e  cultivar  e  ocupar  as  ditas  terras  ou  em  parte  delias  dentro  de  doas 
annos  e  não  o  fazendo  asim  se  devolver&o  ese  darSo  a  quem  as  possa 
cultivar,  6  outro  sim  terá  as  ditas   terras  como  condição  de  nellas  na 
sucederem  Relligioens  por  título  algum  e  acontecendo  que  as  possu&o 
Será  com  o  encargo  de    deverem,  e  pagarem  delias  dizimes   como  se 
fosse  possuídas  por  Seculares  e  faltando-se    ao  refferido   se  julgarão 
por  devolutas,  e  se  darão  a  quem  as   denunciar,  e  o  Suplicante    não 
impedirá  os  caminbos  e  serventias  publicas  que  na  tal  fazenda  bou- 
ver.    Pello  que  mando  ao  offlcial  a  que  tocar  dé  posse  ao  Suplicante 
das  reíferidas  terras  nas  confrontações  e  demarcações  asima  declara- 
das na  forma  desta  minba  concecção  feita  primeiro  a  demarcação  com 
a  notiâcação  dos  vezinbos  como  assima  ordeno  de  que  se  fará  termo 
no  Livro  das  nottas  para  a  todo  o  tempo   constar  dos  Limites    desta 
sesmaria  na  forma  do  Regimento,   e  será  outro  sim  obrigado  elle  Su- 
plicante a  mandala  conârmar  por  S.   Mag.  <•  pello  Seu  Conselho  Ultra- 
marino para  o  que  Ibe  concedo  o  tempo  de  quatro  annos  que  se  con- 
tarão da  data  desta  sesmaria  que  por  llrmeza  de  tudo  lha  mandey  pas- 
sar por  mim  asignada  e  e  Sellada  com  o  Sinete  de  minhas  armas  que 
se  cumprira  inteyra  mente  como  nella  se  contbem   Registando-se  no 
Livros  da  Secretaria  deste  Governo  e  nos  mais  a  que  tocar.    Dada  em 
Villa  Rica   em  o  primeiro  de  Miyo.    Anno  do  Nascimento  de    Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  de  mil  sette   centos  trinta  e  nove    André    Tei- 
xeira da  Gosta  que  sirvo  de  secretario  do  Governo  a  âs  escrever)  Go- 
mes Freire  de  Andrada.    Pedindome    o  dito  Lourenço  Dias  Roza  que 
porquanto  o  dito  Gomes  Freire  de  Andrada,  Governador  e  Capitão  ge- 
neral daCapitania  do  Ryo  de  Janeiro  com  o  governo  das  Minas  geraes 
lhe  dará  em  meu  nome  a  dita  fazenda  e  terras  chamado  o  Saramenho 
de  Capueiras  lhe  íizece  merco  mandar  lho  confirmar,  e  sendo  visto  o 
seu  Requerimento,  e  o  que  sobre    elle  Responderão    os  Procuradores 
de  minha  fazenda,  e  coroa,  que  nelle  forão  ouvidos  :  Hey  por  bem  fa- 
zer-lhe  mercê  de  lhe  confirmar  a  dita  fazenda,  e  terras  chamada  Sa- 
ramenbo  de  Capueiras  distante  de  Villa  Rica  hum  quarto  de  Legoa,  a 
qual  fazenda  com  todos  os  mattos  virgens  de  suas  vertentes    poderá 
ter  em  quadro  menos  de  hum  quarto  de  Legoa,  e  parte  por  bua  banda 
com  Rossa  de  Manoel  Alz.*  e  pella  outra    com  o  morro  do  Passadez, 
e  da  outra  com  vertentes  dos  morros    e  capueiras  da  dita  Villa  Rica 
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na  forma  da  Carta  nesta  incerta  com  as  clausulas  costumadas,  e  mais 
condições  que  dispõem  a  ley  com  declaração  que  antes  de  tomar  posse 
será  obrigado  a  medir  e  ademarcar  as  ditas  terras  e  sendo  caso  que 
em  algum  tempo  suceda  nesta  data  pessoa  ecleziastica,  ou  Relligião 
Serão  obrigados  apagar  dizimos,  e  cumprir  com  os  mais  encargos  que 
eu  lhe  qoizer  impor  de  novo.  Pello  que  mando  ao  meu  Governador  e 
capitão  general  da  Capitania  das  Minas  Provedor  da  Fazenda  delia  mais 
ministros  e  pessoas  a  que  tocar  cumprão  e  goardem  esta  carta  de 
Confirmação  de  Sesmaria  e  a  facão  cumprir,  e  goardar  inteiramente 
oomo  nella  ce  conthem,  sem  duvida  algua  e  se  passou  por  duas  vias, 
e  pagou  de  novo  direito  quatro  centos  réis  que  se  Carregarão  ao  The- 
zoareiro  Manoel  António  Botelho  de  Ferreira  a  f— 77  do  !.<>  5.o  de  sua 
receita  como  constou  do  seu  conhecimento  em  forma  registrado  no 
Livro  4. '  do  registro  geral  a  f—  274.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  Occi- 
dental aos  vinte  e  nove  de  Janr.o  Anno  do  nascimento  de  Nosso  Se- 
nhor Jesus  cristo  de  milsette  centos  e  quarenta  e  hum.  «El-Rey»Cum- 
prace  comoS.  Mag.<>o  manda  e  se  Registe  nesta  secretrria  e  onde  mais 
tocar  V.»  Rica  aos  11  de  junho  de  1742—  Gomes  Freire  de  Andrada, 
(Extr.  do  1.0  43  da  nova  catalogação  íi".  49-51  de  1733  a  1752;. 


A  J.^  Alve*  da  Costa 

Gomes  Freire  de  Andrada  do  Conselho  de  Saa  Magestade  Sargento 
Mayor  de  Batalha  de  seos  Exércitos  Governador  e  Capitão  General 
das  Capitanias  do  Ryo  de  Janeyro,  Minas  Geraes  e  suas  anexas  etc. 
--Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta  de  sesmaria  virem  que  tendo 
respeito  a  me  representar  por  sua  petição  José  Alves  da  Costa,  mo- 
rador na  Comarca  do  Ryo  das  mortes  que  elle  Lansara  buas  pos- 
ses nos  mattos  do  Certão  devolutos  para  a  parte  do  Tamanduá,  os 
quaes  principião  adiante  das  posses  de  João  Alves  da  Costa  e  corre 
sua  medição  para  a  parte  do  Poente  tudo  Certão  devoluto,  e  outra 
parte  partia  com  o  caminho  do  Tamanduá  ;  e  porque  os  queria  cul- 
tivar 6  o  não  podia  fazer  sem  carta  de  sesmaria  na  forma  das  ordens 
de  sua  Magestade,  me  pedia  lhe  fizesse  merco  mandar  informar  a  Ga- 
mara da  ditta  Comarca,  e  o  Doutor  Provedor  da  Fazenda  Real,  e  Pro- 
curador da  Coroa  desta  Capitania,  e  passar-lhe  sua  carta  de  sesma- 
ria de  três  legoas  de  terra  por  ser  fora  de  terras  mineraes,  e  ser  Cer- 
tão, e  não  ter  contradição  de  pessoa  algúa,  o  que  assim  esperava ;  ao 
q.'  attendendo  eu  e  ao  que  responderão  os  officiaes  da  Camará  da 
Villa  de  Sam  João  de  El-Rey,  e  os  Doutores  Provedor  da  Fazenda  real 
6  Procurador  da  Coroa  desta  Capitania  (a  quem  ouvi)  de  se  lhes  não 
offerecer  duvida  na  consecção  desta  Sesmaria  por  não  encontrar  in- 
oonveniente  que  a  prohibice  pela  faculdade  que  Sua   Magestade  me 
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permite  nas  suas  Reaes  Ordens  ;  e  ultimamente  na  de  treze  de  Abril 
de  mil  sete  centos  e  trinta  e  oito,  para  conceder  Sesmarias  das  ter- 
ras desta  Capitania  aos  moradores  delia  que  mas   pedirem,  Hey   por 
bem  faser  mercê,  como  por  esta  faço,  de  conceder  em  nome,    de  Sua 
Magestade  ao  dito  José  Alves  da  Costa  três  Legoas  de  terra  de  com- 
prido e  hua  de  largo  ou  três  de  Largo,  e  hua  de  comprido  ou  Legoa 
e  meya  em  quadra^  por  ser  CertSo  na  referida  paragem  ;  dentro   das 
confrontações  assima  mencionadas,  fazendo   pião    aonde   pertencer, 
por  ser  tudo  na  forma  das  ordens  do  ditto  Senhor  :  com    declaração 
porem,  que  será  obrigado  dentro  de  bu  anno,  que  se  contará  da  datta 
desta,  a  demarcallas  juiicial mente,  sendo  para  esse  effeito  noteâca- 
dos  os  vesinhos  com  quem  partirem,  para  alegarem  o  que  for  a  bem 
de  Sua  justiça  ;  e  o  será  tão  bem  a  povoar  e  cultivar  as    ditas  ter- 
ras, ou  parte  delias  dentro  em  dous  annaos,  as  quaes    não    compre- 
benderão  ambas  as  margens  de  algum  Ryo  navegável,  porque  neste 
Cazo    acará    Livre  de  hua  delias    o  espaço  de    meya  Legoa    para  o 
uzo  publico,  reservando  os  Citios  dos  vesinhos  com    quem    partirem 
as  referidas  terras,  e  suas  vertentes,  sem  que  elles  com  este  pretexto 
se  queyrão  apropriar  de  demasiadas  em    prejuiso    desta  merco    que 
faço  ao  supp.<>  ,  o  qual  nào  impedirá  a  Repartição   dos    descobrimen- 
tos de  terras  mineraes  que  no  tal  citio  haja  ou  possa  haver,    nem  os 
caminhos  e  serventias  publicas,  q  ue  nelle  ouver  e  pelo  tempo  adiante 
pareça  conveniente  abrir  para  mayor  Comodidade  do  bem   comum,  e 
possuhira  as  ditas  terras  com  condição  de  nellas  não  sucederem  Reli- 
gioens  por  ttitulo  algum,  e  acontessendo  possuhillas  será  com  o   en- 
cargo de  pagarem  delias  Dizimes  como  quaes  quer  Secullares  :  e  será 
outro  sim  obrigado  o  mandar  Requerer  a  Sua  Magestade  pelo  seu  con- 
celho ultramarino  confirmação  desta  Carta  de    Sesmaria  dentro  em 
quatro   annos,  que  correrão  da  datta  desta,  a    qual    lhes    concedo 
salvo  o  direyto  régio,  e  prejuizo  de  terceyro,   e  faltando  ao  referido 
não  terá  vigor,  e  se  julgarão  por  devolutas  as  ditas  terras,  dandose  a 
quem  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens   do    dito   Snr*.  :    Pelo 
que  mando  ao  Ministro  a  que  tocar  dò  posse  ao  supplicante  das  refe- 
ridas terras,  feita  primeiro  a  demarcação,  e  notiâoação  como  assima 
ordeno,  de  que  se  fará  termo  no  livro  a  que  pertencer,  e  assento  nas 
costas  desta,  para  a  todo  tempo  constar  o  referido  na  forma  do  Re- 
gimento; epor  ârmesa  de  tudo  lhe  mandey  passar  esta  carta  de  Ses- 
maria por  duas  vias,  por  mim  assyaa la,  e  Sellada  cim  o  sello  de  mi- 
nhas Armas,  que  se  cumprirá  inteyramente  como  nella  se  contem  re' 
gistando-oe  nos  Livros  da  Secretaria  deste  governo,  e  onde   mais   to- 
car.   Dada  em  Villa  Rica,  a  dezanove  de  Novem  bro  de  mil  e  sete  cen- 
tos, digo  de  Novembro,  Anno  do  nascimento  de    nosso   Senhor   Jesus 
crispto  de  mil  sete  centos  e  oinooeata  annos.    O  secretario   José   Car 
dozo  Peleja  afez  escrever.—  Gomes  Fr^yrede  Anirada.  (Ext.    de  fl.* 
13  V.  a  14  do  Lo  n.  94  da  nova  catalogação  —  1749—1753.) 
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Ao  P.«    Bento  Ferreira 

José  António  Freire  de  Andrada  Thenente    Coronel  de   Cavalaria, 
com  o  governo  desta  Capitania  das  Minas  geraes    <&.  Faço  saber  aos 
que  esta  minha  carta  de  Sesmaria  virem,   qae  tendo   respeito  a  me 
representar  por  sua  petição  o    Padre  Bento  Ferreira  morador  no  de- 
zerto  dourado  certão  que  corre  pelo  Rio  Grande  abaixo  termo  da  villa 
de  Sam  João  do  El-Rey,  comarca  do  Rio  das  Mortes,    que   elle  supli- 
cante fora  o  primeiro  que  entrara  a  povoar  o  dito  CertSo  havia  mais 
de  três  annos  na  deligencia  de  descobrir  ouro  abrindo  para  a  Cam- 
panha do  Rio  Verde    hum  caminho  sem   morros  nem   alagadiços,   e 
mais  breve  que  o  velho  e  oito  legoas  com  grande    despendio  de  sua 
fazenda  e  té  agora  estava  dando  passagem  de  graça  em  Canoa  no  Rio 
Emgahy  a  todos  os  viandantes,  dizendo  Missa  administrando  Sacramen- 
tos a  todos  os  moradores  do  Certão  daquelle  continente    sem  conve- 
niência alguma,  e  por  que  de  bua  e  outra  parte  do  referido  Rio  Em- 
gahy lhe  forão  concedidas  terras  mineraes,  queria    o    suplicante  por 
Sesmaria  alguns  matos  em  que  plantasse  mantimentos  para    Seus  es- 
cravos, e  tirar  madeiras  para  o  uzo  mineral    e  como     os    nSo  podia 
possuhir  sem  que  fosse  por  legitimo  titulo  me  pedia  lhe  fizesse  mercê 
de  lhe  conceder  por  sesmaria  os  mato  s  em  que  tinha   laoçado   suas 
posses  08  quaes  poderião  ter  huma  legoa  em    quadra,   ao  que  atten- 
dendo  eu  e  ao  que  responderão  os  Officiaes  da  Ca  mera    da  Villa  de 
Sam  João  de  El-Rey  e  os  Doutores  Provedor  da  Fazenda  Real   e  Pro- 
curador da  Coroa  desta  Capitania  (a  quem  ouvi)  de   se  lhes  não  offe- 
recer  duvida  na  concessão  desta  Cesmaria  por  não   emcontrarem    in- 
conveniente que  a  prohibisce  pela  faculdade  que  Sua  Magestade  me 
permitte  nas  Suas  Reaes  ordens  ;  e  ultimamente  na  de  treze  de  Abril 
de  mil  sette  centos  e  trinta  e  oito  para  conceder  Cesmarias   aos  mo- 
radores delias  que  m*a8  pedirem  Hay  por  bem  fazer  mercê  como  por 
esta  faço  de  conceder  em  nome  de  Sua  Magestade  ao  dito  Padre  Ben- 
to Ferreira  meya  legoa  de  terra  em    quadra   na   referida  paragem 
dentro  das  confrontaçoens  acima   mencionadas,    fazendo  pião    onde 
pertencer  por  sor  tudo  na  forma    das   ordens  do  dito  Senhor.    Com 
declaração  porém  que  será  obrigado  dentro  de  hum  anno  que  se  con- 
tará da  data  desta  a  demarcalas  judicialmente  Sendo   para   esse  ef- 
feito  notificados  os  vizinhos  com  quem  partirem  para  alegarem  o  que 
for  a  bem  de  sua  Just.^  e  o  será  também  a  povoar  e  cultivar   os  di- 
tos mattos,  ou  parte  delles  dentro  em  dous  annos  os  quaes  não  com- 
prehenderão  ambas  as  margens  de  algum  Rio    navegável   por   que 
neste  cazo  ficará  livre  de  huma  delias  o  espaço  de  meya  legoa  para 
o  uzo  publico  reservando  os  citios  dos  vezinhos  com   quem  partirem 
08  referidos  matos  sem  que  elles  com  este  pretexto  se  queirão  apro* 
priar  de  demasiadas  em  prej  uiso  desta  mercê  que  íáço  ao  suplicante 
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cecã   Leme,  o  Domingos  da   S.'^  Ramos  querendo  todos  alcançar  por 
Cesmaria    desde  a  serra  das  Carrancas,  pelo    Ribeirão   dos  tabuoens 
abaixo,  atravesando  pela  p.<«    do  poente  do  morro  do   Barreiro,  fre- 
chando ao  Norte,  e  ao  Lugar  chamado  o  Palmital,  ahonde   hum  dos 
Sup.<^^  tinha  as  Suas  Rossas»    que  poderiSo  ter  três  legoas  em   qua- 
dra fazendo    pião   aonde    mais    conviesse    para  os  poderem  utilisar 
cada  hum  só  de  tudo  aqaiilo    que  tivesse    trabalhado,   e  estavão  de 
posse  havia  tantos  annos  p.<^    se  Livrarem  do  grave  damno,  que  po- 
derião  receber  intrometendo  se  lhe  outra  qualquer  pessoa  entre  elles 
a  resp.^*>  a  Conservação  de  Suas  famílias  ;  e  por  que  os  mattos    ca- 
pazes de  cultura  erão  deversos  Capoens,  e  restingas  de    mattos   dis- 
perças  entre  Campos  encapases  de  Cultura,   me  pedião  foce  Servido 
Conceder  a  todos  os  ditos  Suplicantes  três  Legoas  de  terra  em   qua- 
dra, na  referida  paragem  fazendoce  a  medição  delias    na  forma  que 
foce  mais  conveniente  pela  razão   de  não  serem  os  matos  juntos  ;  e 
fazendo  pião  aonde  mais  conviesse  ;  ao  que  attendendo  eu  e  ao  que 
responderão    os  oín.«»  da   Camará  da  V.»    de  S.  João    d'El-Rey,  e  os 
Doutores  Provedor  da  Fazenda  Real  e  Proc.^"^    da  Coroa    desta  Capita- 
nia ( a  quem  ouvi  )  de    se  lhes   não    o  ferecer  duvida  na  concessão 
desta  Cesmaria  por  não  encontrarem  inconveniente,  que  a  prohibice 
pela  faculdade  que  S.  Mag.<»   me  permitte  nas  Suas   Reaes  Ordens,  e 
ulti  mamente  na  de  trese  de  Abril  de  1738  para    Conceder  Cesmarias 
das  terras  desta  Capitania  aos   moradores  delia    que    m*a8  pedirem. 
Hey  por  bem  fazer  mercê  como  por  esta  faço   de   conceder  em  nome 
de  Sua  Mag.«    aos  ditos  Sup.t<»  Diogo  Bueno  da  Fonceca,  João  de    Al- 
meyda  Pedroso,  Carlos  Martins  de  Souza,    Estevão    Róis*  Branco,  Ma- 
noel Pereira  Souto,  Francisco    Bueno    da    Fonseca,  Salvador    Jorge 
Bueno,  Diogo  da  Ponceca  Leme,  e  Domingos  da  Silva  Ramos,  três  le- 
goas de  terra  de  comprido,   e  uma  de  largo,  ou  três  de  largo  e  huma 
de  comprido,  ou  legoa  e  meya  em  quadra,  por  ser   certão  na  refe* 
rida  paragem  Se  tanto  em  ella  Se  comprehender  dentro  das  Conflron- 
taçòes  acima  mencionadas  fazendo  pião  aonde  convier,    não  Sendo  a 
referida  extensão  em  terras  mineraes  nem    em   aquella  em  que  Se. 
milhante  extenção  he  pro bebida    pelas  Ordens  de   S.   Mag.<>  porque 
só  conforme  a   ellas  he  que  lhe  concedo   a  referida   extenção   digo  a 
referida  Cesma  ria  :  com  declaração  porem  que  serão  obrigados   den- 
tro em  hu  m    anno,  que  se  contará  da   datta  desta  â  demarcallas  ju- 
dicial mente  sendo  p.»  efte  eíf.»  notiâcados  os  vez.o^  com  quem  par- 
tirem par  a  alegarem  o  que  for  a  bem  de  sua  justiça ;  e  o   serão  tão- 
bem    a  povoar  e  cultivar  as   ditas   terras  ou  parte  delias  dentro  em 
dous  annos,  as  quaes  não  comprehenderão  a  mbas  as  margens  de    al« 
gum  Rio  navegável,  porque  neste  caso  acará    livre  de  huma  delias,  o 
espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico,  reservando  os  Citios    dos 
risinhos  com  quem  partirem  p>  alegarem  digo  oom  quem  partirem 

R.  A.  P.-29 
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as  referidas  terras  ;  suas  verteates  e  logradouros,  sem  que  elles  oom 
este  pretexto  se  queirão  apropriar  de  demasiadas,  em  prejuiso  desta 
m.""»,  que  faço  aos  sup.*)«  os  qu&es  não  emped  ir&o  a  repartÍQ&o  dos 
descobrimentos  de  terras  mineraes,  que  no  tal  Citio  hc^ão  ou  possa 
haver,  nem  os  cam.^'  e  Serventias  publicas,  que  nelle  oaverem  ou 
pello  tempo  adeante  pareça  conveniente  abrir  para  melhor  com- 
modidade  do  bem  commum ;  e  possuhirão  as  referidas  terras  ou  part^ 
delias,  com  condição  que  nellas  na  soceierão  Re  ligioens  por  tittoio 
algum  e  acontecendo  possuhilas,  Será  com  o  encargo  de  pagarem  del- 
ias Dízimos  como  quaesquer  Seculares  ;  e  serio  outro  sim  obrigados» 
a  mandar  Requerera  S.  Mag.«  pelo  Seu  Conselho  ultramarino,  eon- 
armação  desta  Carta  de  Cesmaria  dentro  em  quatro  annos,  que  cor- 
rerão da  data  desta  a  qual  lhe  Concedo  Salvo  o  direito  Régio»  e  pre« 
juizo  de  tepceyro,  e  faltando  ao  referido  não  ter  &  vigor,  e  Se  julga- 
rão por  devolutas  as  ditas  terras,  dando-se  a  q  uem  as  denunciar» 
tudo  na  forma  das  ordens  do  d.»  Senhor.  Pelo  que  o  Menistro  a  qoe 
tocar  dê  posse  aos  Sup.^««  das  referidas  terras  feita  prim.>''>  a  demar- 
cação e  notificação,  como  ncima  ordeno  de  que  se  fará  lermo  no  L.« 
a  que  pertencer,  e  ascento  nas  costas  desta  p.»  a  todo  te  mpo  constar 
o  referido  na  forma  do  Regimento.  E  por  Hrmeza  de  tudo  lhe  man- 
dey  passar  esta  carta  de  Cesmaria  por  duas  vias  por  mim  assignada 
e  sellada  com  o  Sello  de  minhas  armas  que  Se  cumprirá  inteira- 
mente como  neila  se  contem  Registando  se  nos  L,<**  da  Secretaria 
deste  Governo  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  Villa  Rica  de  nossa  Se- 
nhora do  Pillar  do  Ouro  preto,  a  trinta  de  Janeiro  An  no  do  nasci- 
mento de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  sette  centos  sincoenta  e 
ires  —  Manoel  Francisco  da  Costa  Barros  que  sirvo  de  Secretario  do 
Governo,  no  impedimento  do  actual,  no  impedem.*«>  do  actual,  José 
Cardozo  Peleja  a  flz.  —  José  António  Freire  de  Andrada. 

(  Ext.  de  fls.  162  a  171  —  do  livro  94  da  nova  catalogação  —  1749 
—  1753) 


Ao  coronel  José  Lopes  de  OllTeira 

José  António  Freire  de  Andrada,  Tenente  Coronel  da  cavalaria 
oom  o  governo  desta  Capitania  das  Minas  Geraes  etc  —  Faço  saber 
aos  que  esta  minha  carta  de  sesmaria  virem  que  tendo  respeito  a 
me  representar  por  sua  petição  o  Coronel  José  Lopes  de  Oliveira  que 
elle  tinha  entrado  á  descobrir  o  Certão  dos  mattos  geraes,  Manti- 
queira abaixo  que  contestão  como  rio  do  peyxe  do  qual  descobri- 
mento rezultará  grande  utilidade  a  real  fazenda,  e  q.'  p.»  lhe  dar 
principio  me  pedia  lhe  lizesse  mercê  mandar-lhe  passar  bua  oartâ  de 


ARCHIYO   PUBLICO  MINEIRO  915 

cesmaria  de  três  legoas  de  terra  por  haver  sido  o  primeiro    descobri- 
dor, e  povoador»  e  ser  certão  fazendoce  na  medicino  pião    aonde  for 
mais  conveniente  na    forma  das    ordens  de  S.  Mag.«   ao  que    atten- 
dendoeu  e  ao  qae  responderão  os  officiaes  da  Camará  da  V.»     de  S. 
Jozô  com.''*  do  Rio  das  mortes  e  os  D.   D.    Prov.o^  da  fazenda  real  e 
Proc.oi'  da  Coroa  desta  Capitania  ( a  q.°^  ouvi )  de  se  lhes    não  offe- 
recer  duvida  na  concecção  desta  cesmaria  por  não  encontrarem    in- 
conveniente q/  a  prohibísse  pela  faculd.«  que  S.  Mag.*^»  me  permite 
nas  suas  reaes  ordens  e  ultimam.<>  na  de  13  de  Abril  de  1738  p.»  con- 
ceder cesmarias  das  terras  de^ta    Capitania  aos  moradores  delia    q.' 
m'as  pedirem .    Hey  por  bem  fazer  mercê  (  como  por  esta  faço  )  de 
conceder  em  nome  de  Sua  Mag.»   ao  dito  Coronel   Jozé  Lopes  de  Oli- 
veira por  cesm.^  três  legoas  de  terra  de  comprido  e  hua  de  largo  ou 
três  de  largo  e  hua  de  comprido  ou  legoa  e  meya  em  quadra  na  refe- 
rida paragem  por  ser  certão  dentro  das  confrontaçoens    acima  men- 
cionadas fazendo  pião  aonde  pertencer  não    sendo  a  referida  exten- 
ção  de  três  legoas   em  terras  mineraes,  nem    em    aquelias    em  que 
semelhante  extenção  é  prohibida  pelas  ordens  de  Sua  Mag.«  por  que 
so  conforme  a  ellas  he  que  lhe   concedo    a  referida  cesmaria ;  com 
declaração  porem  que  será  obrigado  dentro  de  hu  anno  que    se  con- 
tará da  datta  desta  a  demarcallas  judicialm."  sendo  para  esse  effeito 
notificados  os  vezinhos  com  quem  partirem  para  alegarem  o  que  for 
a  bem  de  suajust.»   e  elle  o  será  também  a  povoar,    e  cultivar  as 
d.»"  três  legoas  de  terra,  ou  parte  delias  dentro    em  dous  annos  as 
quaes  não  comprehendei^  ambas   as  margens   de  algum  rio   nave- 
gável ;   porque  neste    cazo  acará  livre  de   hua  delias  o  espaço    de 
meya  legoa  para  o  uzo  publico,  rezervando  os   citios  dos    vezinhos 
com  quem  partirem  as  referidas  três  legoas  de  terra,  suas  vertentes 
e  logradouros  sem  que  elles  com  este  pretexto  se  queirão    apropriar 
de  demaziadas  emprejuizo  desta  m.»**  que  faço  ao  Sup.«  o  qual   não 
impedirá  a  repartição   dos    descobrimentos  de  terras   mineraes   que 
no  tal  citio  hajão,  ou   possão  haver,  nem  os  caminhos  e  serventias 
publicas,  que  nelle  ouver,  e  pelo  tempo    adiante  pareça  conveniente 
abrir  p.^^   melhor  commodidade  do  bem    comum  ;  e  possuirá   as  d.^ 
três  legoas  de   terra  com    condição    de    nellas  não  sucederem  Reli- 
gioens  por  tt.o   algum  e  acontecendo  possuillas  será   com  o  encargo 
de  pagarem  delias  Dizimes,  como  quaesquer  Seculares  ;  e  será  outro 
sim  obrigado  a  mandar   requerer    a    Sua  Mag.*  pelo  seu    Conselho 
ultr.o  confirmação  desta  carta  de  cesmaria  dentro  em  quatro  annos, 
que  correrão  da  data  desta,  a  qual  lhe  concedo  salvo  o  direito  ré- 
gio e  prejuízo  de  terceyro  e  faltando  ao  referido  não  terá  vigor,  e  se 
julgarão  por  devolutas  as  d.»"  três  legoas  de  terra,  dando  se  a  q.°»  as 
denunciar  tudo  da  forma  das  ordens  do  d.o  Sr.    Pelo  que  manda  ao 
Ministro  a  que  tocar  dò  posse  ao  Sup.<>   das   referidas  três  legoas  de 
terra,  feita  primeiro  a  demarcação  e  notificação  como  acima  ordeno. 
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de  que  se  fará  termo  no  L.o  a  que  pertencer  e  asento  nas  costas 
desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  referido  na  forma  do  regimento. 
E  por  firmeza  de  tudo  Itie  mandey  passar  esta  carta  de  cesmaria  por 
duas  vias  por  mim  asinada  e  sellada  com  o  sello  de  minhas  armas 
que  se  cumprirá  inteyram.^  como  nella  se  contem  registando  se  nos 
livros  da  Secretaria  deste  Governo,  e  onde  mais  tocar.  Dada  em 
Villa  Rica  de  Nossa  Senhora  do  Piliar  de  Ouro  preto  a  trinta  de 
Março  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil 
sette  centos  cincoenta  e  três  a.  O  Secretario  Jozé  Cardozo  Peleja 
a  fez  escrever  —  José  António  Freire  de  Andrada, 


A  Pedro  Vieira  Alpoim  da  Sj^lva 

José  António  Freire  do  Andrada,   Tenente    Coronel   da  Cavallaria 
com  o  governo  desta  capitania  das  minas  geraes  etc  —  Faço  saber  aos 
que    esta  minha   carta  de  cesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  me 
representar  por  sua    petição    Pedro    Vieyra    Alpoim  da    Sylva   q.' 
elle  descobrira  com  grande  trabalho  e  perigo  de  vida  em   os  Geraes 
do  Certo  do  Rio  S.  Francisco  hum  saco  de  catinga  p.^  donde  fasião 
vertentes  dous  ribeiroens  q/  hião  fazer  barra  em  rio  verde  e  como  o 
Sup.''  tinha  feito  quatro  curraes  p.»  fazer  quatro  povoaçoens  de  gado 
em  o  dito  saco  para  sy  e  três  sócios  mais,  que  erâo  António  de  Araú- 
jo de  Freitas,  Manoel  Baptista    Landim  e  JoSo  Gonçalves   Ramos,  o 
primeiro  em  a  entrada  da  catinga  por  de  traz  do  morro  negro,  o  se 
gundo  da  mesma  parte  e  ja  dentro  da  catinga  distante  do  primeiro 
huma  legoa,  ou  legoa  e  meya :  o  terceiro  no  ribeirão  da   boa  vista 
dentro  da  mesma  catinga  e  distante  do  primeiro   quatro    legoas  :  o 
quarto  em  o  ribeirão  do  ouro,   aonde  o   ribeirílo    da  Boa  vista  fazia 
barra  nelle,  e  porque  naquelles  pastos,  matos  e   beiradas  dos  ditos 
dous  ribeiroens  nunca  fora  povoado,  e  nem  pessoa  alguma  se  tinha 
delle  senhoreado,  me  pedia  emâm,  e  concluzão    de  sua  petição   lhe 
mandase  passar  sua  carta  de   cesmaria  das  terras,  que    comprehen* 
desse  o  d.»  saco    de  catinga  p.^^  sy,  e    ditos    sócios  principiando  do 
fundo  delle  p.^  cima,  e  que  servisse  de  extrema  a  serra  q/  o  rodea' 
va,  e  vinha  do  Arayal  de  Jenuario  Cardozo,  e  todas  as   fazendas  q.' 
se  achavão   povoadas  a  roda  do  mesmo  saco  como  vinha  a   ser  a  de 
Sam  Felippe  morro  negro,  serra  negra,  Babilónia,  saco  dos  camellos, 
e  vareda,  como  tãobem  pela  parte  do  lí^'-  verde  as  fazendas  q/   forão 
do  defunto  Estevão  Pinbeiro,  e  pelo  mesmo  R.^"  verde   abaixo,   que 
em  parte  rodeava  também  o  d.*'  saco,  e  tudo  o  que  estivesse  devolu- 
to,  ató  fazer  fexo  na  mesma  terra  q/  vinha  do  dito  Arayal,  na  forma 
das  ordens  de  S.  Mag/  ao  q/  attendendo  eu,  e  ao  q/    responderão  es 
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oíSciaes  da  Camará  da  Villa  do  Princepe  Comarca  do  serro  frio  e  os 
D.D.  Prov.yf  da  fazenda  real  e  Proc.o'  da  Coroa  desta  Cap.«*i»  (a  quem 
ouvi)  de  se  lhes  não  offerecer  duvida  na  conceção  desta  cesmaria 
por  nao  encontrarem  imconven.«  q.'  a  prohibise  pela  faculd.**  que  S. 
Mag.)  me  permite  nas  suas  reaes  ordens  e  ultimamente  na  de  treze 
de  Abril  de  1738  p.<^  conceder  cesmarias  das  terras  desta  Cap.»^"  aos 
moradores  delia,  q/ mas  pedirem.  Hey  por  bem  fazer  m.»^»  (como 
por  esta  faço)  de  conceder  por  cesmaria  em  nome  de  S.  Mag.«  ao 
d."  Pedro  Vieyra  Alpoim  da  Sj'lva,  e  seus  sobredittos  sócios  três  le- 
goas  de  terra  de  comprido,  e  bua  de  largo,  ou  três  de  largo,  e  huma 
de  comprido,  ou  legoa  e  meya  em  quadra  que  comprehenderao  o 
dito  saco  de  catinga  na  referida  paragem  por  ser  certão,  e  dentro 
das  mais  confrontações  acima  mencionadas  fazendo  pião  aonde  per- 
tencer, não  sendo  a  referida  extenção  de  três  legoas  em  terras  mine- 
raes,  nem  em  aqaellas  em  que  semelhante  extenção  hé  prohibida  pe- 
las ordens  de  S.  Mag.«  ,  porq/  só  conforme  a  ellas  hô  que  lhe  conce- 
do a  referida  cesmaria:  com  declaração  porem  que  será  obrigado 
dentro  em  hú  anno,  q.*  se  contará  da  datta  desta,  a  demarcallas  ju- 
dicialm.o  ,  sendo  p.<^  esse  effelio  notiâcados  os  vezinhos  com  quem 
partirem  para  allegarem  o  que  for  a  bem  de  sua  justiça  ;  e  elle  o 
será  também  a  povoar,  e  cultivar  as  dittas  trez  legoas  de  terra,  ou 
parte  delias  dentro  em  dous  annos,  as  quaes  não  comprehenderao 
ambas  as  margens  de  algum  rio  navegável ;  porque  neste  cazo  ilcará 
livre  de  húa  delias  o  espaço  de  meya  legoa,  p.^  o  uzo  publico,  rezer- 
vando  os  citios  dos  vezinhos  com  quem  partirem  as  referidas  três 
legoas  de  l^erra,  suas  vertentes  e  logradouros,  sem  q.'  elles  com  este 
pretexto  se  queirão  apropriar  de  demaziadas,  em  prejuízo  desta 
m.08  que  faço  ao  Sup.»  e  seus  sócios,  os  quaes  não  impedirão  a  re- 
partição dos  descobrimentos  de  terras  mineraes,  q/  no  tal  citio  ha- 
jão,  ou  possão  haver,  nem  os  caminhos,  e  serventias  publicas,  q.* 
nelle  ouver,  e  pelo  tempo  adiante  pareça  conven.*«  abrir  p.*  melhor 
commodidade  do  bem  comum,  e  possuhirão  as  ditas  três  legoas  de 
terra  com  condição  de  nellas  não  succederem  Religioens  por  titulo 
algú  e  acontecendo  possuillas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias 
dizimes,  como  quaesquer  Seculares,  e  serão  outro  sim  obrigados  a 
mandarem  requerer  a  S.  Mag.«  pelo  seu  conselho  ultramarino,  comâr- 
mação  desta  carta  de  cesmaria  dentro  em  quatro  annos  q/  correrão 
da  data  desta  a  qual  lhes  concedo  salvo  o  direito  régio  e  prejuizo 
de  terceiro,  e  faltando  ao  referido  não  terá  vigor  e  sejulgarão  por 
devolutas  as  ditas  três  legoas  de  terra,  dando  se  a  quem  as  denunciar, 
tudo  na  forma  das  ordens  do  d.*»  Senhor.íPelo  que  mando  ao  >'en.'>  a 
que  tocar  dô  posse  ao  Sup.^  e  seus  sócios  das  referidas  três  legoas  de 
terra,  feita  primeiro  a  demarcação  e  notificação  como  acima  ordeno, 
de  q.*  se  fará  termo  no  Livro  a  que  pertencer,  e  acento  nas  costas 
ílesta  p.*^  a  todo  p  tempç  constar  o  referido,  ni^  foripa  dp  regimento. 


918  RBVI8TA    DO 

E  por  ârmaza  de  tado  lhe  mandey  passar  esta  carta  de  cesmaria por 
duas  vias  pov  mim  asiaada,  e  sellada  com  o  sello  de  minhas  armas, 
qae  se  cumprirá  inteiramente,  como  nella  se  contem,  registando  se 
n33  liv^ros  da  St^cretaria  deste  Governo,  e  onde  mais  tocar.  Dada  em 
Yilla  Rica  de  N.  Sr.»  do  Pillar  de  Ouro  preto  a  seis  de  Abril  Anno  do 
nascimento  de  N.  Sr.  Jezus  Christo  de  mil  sette  centos  cincoenta  e 
trez.  O  Secretario  Josô  Cardoso  Peleja  a  fez  escrever.  —  José  A*^ionio 
Fr.e   de  Andr.a 


Ao  Dr.  Manoel  Ribeiro  de  Carvallio 

Jo<9ô  António  Freire  de  Andraia,  Tenente  coronel  de  Cwalaria  com  o 
governo  desta  Cipitanii  dis  M  na^  Geraes  etc  —  Paço  saber  aos  que  esta 
minha  carta  de  cesmaria  virem  que  tendo  respeito   a  me  representar 
porsui  p.*"  o  D.''  Mmoal  Ribiy'*o  de  Carvalho  cabeça  de  casal  dos  bens 
do  coronel  Mithia'<  Birbosi  di  Sylva,  e  pela  sua  mulher  D.  Luisa  de 
Souza  e  Olivr.*   viuva  delle  que   em  rasão   do  mesmo  coronel    haver 
(ha  m^is  de  des^iceis   ou  dezoito   annos  sendo  vivo )  expedido  a  sua, 
custa  humas  bandeyras  a  descobrir  o  certSLo  Rio  abayzo  povoara  entãoa 
e  cultivara  hum  citio  chamado    rio  do  peixe,  que  fazia  barra  no  do 
Piranga,  boje  da  freg.*  de  S.  Joze  da  Barra  termo  da  cidade  N  arianna 
e  supposta   a  posse    do  Sup.«  necessitava  este   de  legitimo  titulo,  e 
para  isso  me  pedia  emâm,    e  concluz&o   de   sua  p.""    lhe   mandasse 
passar  carta  de  cesmaria  de  meya  legoa  de  terra  em  quadra  na  dita 
paragem,  e  que  âzesse  pião  aonde  direitamente  pertencesse,  para  com 
a  dita  terra  melhor   poder  sustentar  a  grande  fabrica  do  dito    caza 
na  forma  das  ordens  de   S.  Mag.®  ,  ao  que  attendendo  eu  e  ao    qu« 
responderão  os  otficiaes  da  Camará  da  Cidade  Marinn.'^  e  os  D.  D.  Pro- 
vedor da  fdz.<i»  real,  e  prc^i*  da  coroa,  e  fazenda  desta  Cap."^^  a  quem 
ouvi)  de  se   lhes  não  offerecer  duvida  na  concecção  desta   cesmaria 
por  não  encontrarem  inconven.«  que  a  prohibisse,  pela  faculd.«   que 
S.  Mag.^  me  permite  nas  suas  reaes  ordens,  e  ultimamente  na  de  13 
de  Abril  de  1733  para  conceder  cesmarias  das  terras  desta  Cap.»'^  aos 
moradores  delia  que  mas  pedirem.    Hey  por   bem  fazer  mercê  como 
por  esta  faço  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.»  ao  á.<*    D.^   Manoel 
Ribeiro  de  Carvalho  cabeça  de  cazal  dos  bens  do  coronel  Mathias  Bar- 
boza  da  Sylva  e  pela  de  sua  mulher   D.  Luisa  de  Sousa,  e  Oliveira, 
viuva  do  dito  coronel  por  cesmaria  meya  legoa  de  terra   em  quadra» 
que  comprehenderà  hum  citio  de  que  esta  de  posse   chamado  Rio  do 
Peyxe   cito  na  referida  paragem  e  dentro   das  confrontaçoens  acima 
mencionadas,  fasendo  pião  aonde    pertencer ;  com  declaração  porem 
que  será  obrigado  dentro  em  hu'  anno  que  se  contará  da  data  desta 
a  demarcallas  judicialm<» ,  sendo  p.»  esse  effeito  noteâcados  os  vezinhos 
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com  quem  partir  para  alegarem  o  que  for  a  bem  de  sua  justiça ;  e  elle 
o  será  também  a  povoar,  e  cultivar  a  dita  meya  legoa  de  terra  ou 
p.<<»  delia  dentro  em  dous  annos,  a  qual  não  comprehenderâ  ambas  as 
margens  de  algu'  Rio  navegável,  porq.'  neste  caso  acará  livre  de  huma 
delias  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uso  publico  rezervando  os  citios 
dos  vesinhos  com  quem  partir  a  referida  meia  legoa  de  terra,  suas 
vertentes  logradouros,  sem  que  elles  com  este  pretexto  se  queirão 
apropriar  de  demaziadas  em  prejuiso  desta  m.o«  que  faço  ao  Sup.»  ,  o 
qual  nSo  impedirá  a  repartição  dos  descobrimentos  de  terras  mi- 
neraes  que  no  tal  citio  hsyão  ou  possão  haver,  nem  os  caminhos  e 
serventias  publicas,  que  nelle  ouver,  e  pelo  tempo  adiante  pareça 
conveniente  abrir  para  melhor  comodidade  do  bem  commum  ;  e  pos- 
suirá a  d.^  meya  legoa  de  terra  com  condição  de  nellas  não  succe- 
derem  religíoens  por  tt.»  algum,  e  acontecendo  possuillas  será  com 
o  encargo  de  pagarem  delia  Dizimes  como  quaesquer  Seculares,  e  será 
outro  sim  obrigado  a  mandar  requerer  a  S.  mag.«  pelo  seu  conselho 
ultr.o  comârmação  desta  carta  de  cesmaria  dentro  em  quatro  annos, 
que  correrão  da  datta  desta,  a  qual  lhe  concedo  salvo  o  direito  régio* 
e  prejuiso  de  S.*"  e  faltando  ao  referido  não  terá  vigor^  e  se  julgará 
por  devoluta  a  dita  meya  legoa  de  terra,  dandose  a  quem  a  denunciar» 
tudo  na  forma  das  ordens  do  d.o  S.'  Pelo  que  mando  ao  Ministro  a 
q.'  tocar,  dê  posse  ao  Supp.»  da  referida  meya  legoa  de  terra  em  qua- 
dra comprehendendo  nella  hu'  sitio  de  q/  está  de  posse  chamado 
Rio  do  Peixe  feita  primr.o  a  demarcação  e  notiâcação  como  neste 
ordeno,  de  q.'  se  fará  termo  no  L.o  a  pertencer :  e  aaento  nas  costa* 
desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  referi  do  na  forma  do  regimento 
E  por  ârmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  esta  carta  de  cesmaria  po. 
duas  vias  por  mim  asinada  e  sellada  com  o  sello  de  minhas  armas^ 
que  se  cumprirá  inteiram.^  como  nella  se  contem :  registandose  nos 
Livros  da  Secretaria  deste  Governo,  e  onde  mais  tocar.  Dada  em 
V.»  Rica  de  N.  Sr.*  do  Pillar  de  Ouro  preto  a  vinte,  e  quatro  de  Julho 
Anno  do  Nascimento  de  N.  S."  Jezus  de  mil  sette  centos  cincoenta  e 
três.  O  Secretr.o  Jozô  Cardozo  Peleja  a  fez  escrever  —  José  Antoni 
Freire  de  Andr.»- 


A   José  da  Silveira  Maehado,   António  lHaeliado  Dlnli 

e  Ig^nacio  Ribeiro  de  Sonsa 

José  António  Freire  de  Andrada,  Tenente  Coronel  da  Cavalaria  com 
o  Governo  desta  Capitania  das  Minas  Geraes,  etc  —  Faço  saber  aos  que 
esta  minha  carta  de  cesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  me  repre- 
sentarem por  sua  petição  Jozô  da  Silvr.^  Machado,  António  Machado 
Dinis,  e  Ignacio  Ribr.o  de  Souza  que   elles  pretendião    no  certSo  do 
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Campo  grande  na  paragem  junto  a  Santa  Anna,  e  Alagoas  termo  da 
Vil]a  de  S.  Jozé,  Comarca  do  Rio  das  Mortes  por  cesmaria  três  legoas 
de  terra  de  comprido  e  huma  de  largo  em  matos  fructlferos,  e  seus 
Logradouros  aonde  já  bavião  lançado  suas  posses  q.*  fizesse  pi&o  aonde 
os  Sup.'^'  apontassem,  e  havendo  na  dita  paragem  alguma   cesmaria 
que  lhes  preferisse  se  lhes  messa  aonde   se  acharem  terras  devolutas 
na  forma  das  ordens  de  S.  Mag."  ao  que  attendendo  eu  e  ao  que  res- 
ponderão 03  offlciaes  da  Camará  da  Villa  de  S.  Jozé  e  os  D.  D.  Prove- 
dor da  fazenda  real,  e  Procurador  da  Coroa,  e  fazenda  desta  Capitania 
( a  quem  ouvi )  de  se  lhes  não  oíferecer  duvida  na  concecç&o  desta 
cesmaria  por  não  emcontrarem  inconvenien.«  que  a  prohibisse,  pela 
faculd.**  que  Sua  Mag.*»  me  permite  nas  suas  reaes  ordens,  e  ultimam.* 
na  de  13  de  Abril  de  1738  p.»  conc*3der   sesmarias  das  terras  desta 
Capitania  aos  moradores  delias  que  m*as  pedirem  :  Hey  por  bem  fazer 
mercê  ( como  por  esta  faço )  de  conceder   em  nome  de  S.  Mag.«  aos 
ditos  Jozé    da  Silveyra  Machado,    António   Machado  Dinis,   e  Ignacio 
Ribeiro  de  Souza  por  cesmaria  três  legoas  de  terra  de  comprido,  e 
huma  de  largo,  ou  três   de  largo,    e  huma  de  comprido,    ou  legoa  e 
meya  em  quadra  na  referida  paragem^  por  ser  Certão,   e  dentro  das 
confrontaçoens  acima  mencionadas,  fasendo  pião  aonde  pertencer,  não 
sendo  a  referida  extenção  de  três  legoas  em  terras  mineraes,  nem  em 
aquellas  em  que  semelhante  extenção  hé  prohibida,  pelas  ordens  do 
mesmo  Snr.,  porq/  só  conforme  a  ellas  he  que  lhes  concedo  a  referida 
cesmaria :  com  declaração  porem  que  serão  obrigados  dentro   em  hu 
anno,  q/  se  contará  da  data  desta  a  demarcallas  judicialm.»  sendo 
p.''  esse  effeito  noteilcados  os  vesinhos  com  q."*  partirem  p.^  alegarem 
o  que  for   a  bem    de  sua  just.<^  e  elles    o  serão  também  a  povoar  e 
cultivar  as  á.^^  três  legoas  de  terras  ou   p.<<>  delias  dentro  em  dous 
annos,  as  quaes  não  comprehenderão  ambas  as  margens  de  algum  rio 
navegável ;  porque  neste  cazo    ficará  livre  de  huma  delias   o  espaço 
de  meya  legoa  para  o  uzo  publico,  reservando  os  citios  dos  vezinhos 
com  quem  partirem   as  referidas  tros  legoas  de  terras,   suas  verten- 
tes, e   logradouros,   sem   que    elles    com  este  pretexto    se   queirão 
apropriar  de  demaziadas  em  prejuiso  desta  mercê  que  faço  aos  Sup.*' 
os  quaes  não  impedirão  a  repartição  dos  descobrim.^<>3  de  terras  mi* 
neraes,  nem  os  caminhos  e  serventias  publicas,  que  nelle  ouver,  e  peio 
tempo  adiante  pareça  conven.^   abrir  p.<'  melhor  commodid.®  do  bem 
commum,  e  possuirão    as  d.»*  três  legoas   de  terra  com  condição  de 
nellas  não  sucederem  Religioens  por  tt.»  algu\   e  acontecendo  pos- 
suillas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delia  Disimos  como  quaesquer 
Seculares,  e  serão  outro  sim  obrigados  a  mandarem  requerer  a  S.  Mag."* 
pelo  seu   conselho  ultramarino  com  armação    desta  carta    dentro  em 
quatro  annos,  que  correrão  da  datta  desta,  a  qual  lhes  concedo  salvo 
o  direito  ragio  e  prejuízo  de  3.o,  e  faltando  ao  referido  não  terá  vigor, 
Q  se  julg[arão  ppr  devolutas  ^s  dit^s  três  legoas  4o  terra,   dandose  s^ 
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q.«  as  denunciar  tudo  na  forma  das  ordens  do  d.^  Snr.  Pelo  que 
mando  ao  Ministro  a  q.*  tocar  dé  posse  aos  Sup*)*  das  referidas  três 
logoas  de  terra,  feita  primeiro  a  demarcação  e  noteflcaçSo,  como  nesta 
ordeno,  de  que  se  fará  termo  no  L.o  a  que  pertencer,  e  asento  nas 
costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar  o  referido  na  forma  do  regi- 
mento. E  por  firmeza  de  tudo  Ibes  mandei  passar  esta  carta  de  ces- 
maria  por  duas  vias  por  mim  asinada  e  sellada  com  o  sello  de  minhas 
armas,  que  se  cumprirá  inteyramente  como  nella  se  contem,  regis- 
tandose  nos  livros  da  Secretaria  deste  governo  e  onde  mais  tocar. 
Dada  em  Villa  Rica  de  N.  Sr.^^  do  Pilar  de  Ouro  preto  a  quatorze  de 
Agosto  Anuo  do  nascim/o  de  N.  Snr.  Jezus  Christo  de  mil  sette  cen- 
tos cincoenta  e  três.  O  Secretario  Jozé  Cardoso  Peleja  a  fes  escrever. 
—  Jozé  António  Freire  de  Ándr.^ 


Ao  Capitfto  Jo0é  de  Faria  Pereira 

José  António  Freire  de   Andrada,  Tenente  coronel   de  cavalaria  e 
Governador  inter:no  das  Capitanias    das    Minas    Oeraes  etc  —  Faço 
saber  aos  que  esta  minha  carta    de  cesmaria  virem  que  tendo  res- 
peito a  me  representar  por  sua  petição  o    Cap."^  Jozé    de  Faria  Pe- 
reira m  orador  nas  suas  fazendas  de  gados  vacums  e  Egoas,  que  para 
mais  CO  modo  delles,  e  dos  que  mais  lhes  vierem  de  outras  fazendas 
p.'   criação,  8   condução   para  estas  minas  como    criador  dos   ditos 
gidos,  carecia  de  huma  cesmaria  de  três  legoas  de  terra  em  quadro 
com   suas    quadras   e  requadras,   donde    coubesse,  por  ser  em  cer- 
toens  esparcidoSy     de  partes  que  não  havia  pastos  para  manter  os 
mesmos  gados  e  ser  preciso  para  a  maquina  delles  pastos  suficien- 
tes principiando  as  ditas  três  legoas  de  terra  no  riacho  do  Freyo,  q.« 
partia  com    o  districto  da  cid.«  da  B.»  e  fazia  barra  no  ribeirão  do 
Boy,  e  por     elle     acima    entrando   pelo     da    Capivara  a  inttestar 
com  a  fazen  da  do  Capitão  Manoel  de  Moura  de  Magalhaens  chamada 
do  Espirito  Santo   pelo    dito  ribeirão  da  Capivara  acima  athe  a  dita 
passagem  entrando  ao  caminho  do  Carmo    pelos  morrinhos  da  barra 
do  d.'  riacho  do   Freyo  acima,  q.*  intrava  nos  pastos  do  Sup.«  emthé 
as  ca  beoeyras  do  refi  rido  riacho  do  Freyo,   cortando  rio  direito  a 
estrema,  que  era  hu  ribeirão  chimaio  a  extrema,   q.'  partia  com   a 
fazenda  do  Rorety  junto  a  Pedro  de  Brito  pondo  o  resto  ao  Nascente, 
á  repartição  das  terras  do  mesmo  Sup.<>   a  mão    direita  para  acima, 
até  as  cabeceyras  onde  estavam  duas  pandaibas  e  da  sobredita  passa, 
gem  da  Capivara   para  cima   tlie    suas   cabeceyras,    e  que  lhe  será 
muito  necessar.o  os  ditos  pastos  pela    razão  de  que   por  tempos  se 
queimavão  os  Capoens  bravos  para  nascerem  os  mancos,  e  anuo  em 
hi;iia  pi^trte,  e  ^quo  eq:i  putra,  para  pfiell^of  criação  ^  ^aver  ^  bui|^ 
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dancia  dos  referidos  gados  p.^  o  bem  comum  destas  minas  pois  o 
dito  sap.«  era  hum  dos  que  mais  criava,  e  conduzia  gados  para  as 
sobreditas  minas  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.®  ;  ao  que  atten- 
dendo  eu  e  ao  que  responderão  os  oíflciaes  da  Gamara  da  Villa  Real 
de  Sabarà,  e  os  D.  D.  Pro^.o'  da  fazenda  real,  e  procurador  da  Coroa 
e  fazenda  desta  Capitania  (a  quem  ouvi)  de  se  lhes  nSo  offerecer 
duvida  na  concessSo  desta  cesmaria  por  não  encontrarem  inconve- 
niente q.'  aprohibisse  pela  faculd.*  que  Sua  Mag.«  me  permitte  naa 
suas  reaes  ordens  e  ultimam.^»  na  de  13  de  abril  de  1738,  para  con- 
ceder cesmarias  das  terras  desta  Capitania  aos  moradores  delia  que 
mas  pedirem .  Hey  por  bem  fazer  mercê  (como  por  esta  faço)  de 
conceder  em  nome  de  Sua  Mag.«  ao  dito  Cap.™  José  de  Faria  Per.* 
por  cesmaria  três  legoas  de  terra  de  comprido  e  huma  de  largo,  ou 
três  de  largo  e  huma  de  comprido  ou  legoa  e  meya  em  quadro  na 
referida  paragem  por  ser  certSo,  e  dentro  das  mais  confrontaçoens 
acima  mencionadas,  fasendo  pião  aonde  pertencer  :  não  sendo  a  re- 
ferida exbenção  de  três  legoas  em  terras  mineraes,  nem  em  aquellas 
em  que  semelhante  extenção  hé  prohibida  pelas  ordens  do  mesmo 
Sr.  porque  só  conforme  a  ellas  hó  que  lhe  concedo  a  referida  ces- 
maria com  declaração  porem  que  será  obrig.<>o  dentro  em  hu  anoo 
q*  se  contará  da  data  desta  a  demarcalas  judicialm.«  sendo  p.»  esse 
effeito  notiâcados  os  vezinhos  com  quem  partirem  p.»  alegarem  o  q' 
for  a  bem  de  sua  just.»  e  elle  o  será  também  a  povoar  e  cultivar  as 
ditas  três  legoas  de  terra  ou  parte  delias,  dentro  em  dous  annos,  as 
quaes  não  comprehenderão  ambas  as  margens  de  algum  rio  navegá- 
vel porque  neste  caso  acará  livre  de  huma  delias  o  espaço  de  meya 
legoa  para  o  uso  publico  rezervando  os  citios  dos  vezinhos  com 
quem  partirem  as  referidas  três  legoas  de  terra,  suas  vertentes  e 
logradouros,  sem  q*  elles  com  este  pretexto  se  queirão  apropriar 
de  demaziadas  em  prejuiso  desta  mercê  que  faço  ao  sup.«  o  qual 
não  impedirá  a  repartição  dos  descobrimentos  de  terras  mineraes 
que  no  tal  citio  hiyão,  ou  possão  haver,  nem  os  caminhos  e  serven- 
tias publicas  que  nelle  ouver,  e  pelo  tempo  adiante  pareça  conve- 
niente abrir  p.»  melhor  commodidade  do  bem  comum  e  possuirá  as 
d.»8  três  legoas  de  terra  com  condição  de  nellas  não  sucederem  Reli- 
gioens  por  tt.<>  algum  e  acontecendo  possuillas  será  com  o  encargo 
de  pagarem  delias  Dizimos  como  quaesquer  Seculares  e  será  outro 
sim  obrig.<io  a  mandar  requerer  a  S.  Mag.«  pelo  seu  Cons.»  ultr.*» 
confirmação  desta  carta  de  cesmaria  dentro  em  quatro  annos,  q* 
correrão  da  data  desta  aqual  lhe  concedo  salvo  o  direito  régio  ou 
prejuizo  de  3.'  e  faltando  ao  referido  não  terá  vigor  e  se  julgariU) 
por  devolutas  as  ditas  três  legoas  de  terra  dando  se  a  q.™  as  denun- 
ciar, tudo  na  forma  das  ordens  do  dito  Senhor,  Pelo  que  mando  ao 
Ministro  a  q*  tocar  dê  posse  ao  Sup.»  das  referidas  três  legoas  de 
terra,  feita  primeiro  a  demarcação,  e  notificação  como  nesta  ordeno 
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de  que  se  fará  termo  no  L.»  a  que  pertencer,  e  asento  nas  costas 
desta  para  a  todo  o  tempo  consta  r  o  referido  na  forma  do  regim.^ 
E  por  fírmesa  de  tudo  lhe  mandey  p  assar  esta  carta  de  cesmaria  por 
duas  vias  por  mim  assinada,  e  sellada  com  o  sello  de  minhas  armas, 
q'  se  cumprirá  inteyramente  como  nella  se  contem  registandose  nos 
Livros  da  Secretr.»  deste  governo  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  V.» 
Rica  deN.  Sp.»  do  Pilar  do  Ouro  preto  a  trez  de  Setembro  Anno  do 
Nascimento  de  N.  Sr.  Jezus  Christo  de  mil  sette  centos  cincoenta  e 
ires.  O  Secretario  Jozé  Cardozo  Peleja  a  fes  escrever.  — /o^^' António 
Freire  de  Andraàa, 


X  FraneiHco  da  Cunha  de  Maeed  o 

José  António  Fr.«  de  Andrada,  Governador  interino  das  Capitanias 
da?  Minas  Geraes  e  Rio  de  Janeiro  eto.  —  Faço  saber  aos  q.'  esta 
minha  carta  d  e  cesmaria  virem  que  tenio  respeito  a  me  representa^ 
pop  sua  p.m  F  rancisco  da  Cunha  de  Maced  >  q.'  elle  era  S.""  e  possui, 
dor  di  fazenda  da  Jaguara  Com.»*  do  Rio  das  Velhas  abayxo  per  sy  e 
seu  antecessor  o  Cap.»»  mor  João  Fer.*  dos  Santos  havia  perto  de 
trí  nta  annos ;  e  porque  dentro  da  d.""  fazenda  se  achava  hum  capSo 
de  ni  atto  pertencente  a  mesma  fazenda  em  a  paragem  chamada  var. 
gem  comprida  da  parte  do  Poente  em  que  estava  huma  posse  lan^ 
cada  de  muitos  annos,  me  pedio  por  âm  e  conclusão  de  sua  petiçSo 
que  papa  mayor  se^upança  e  possuhir  a  sobredita  fazenda  com  legi- 
timo  e  verdadeiro  tt.»  lhe  mandasse  passar  carta  de  cesmaria  prin- 
cipiando a  medíçã  o  em  hum  morro  q.'  estava  no  meyo  do  dito  Capão» 
e  que  âzesse  piílo  onie  miis  coaveniente  fosse  na  forma  das  ordens 
de  Sua  Mag.«  ao  que  attea lendo  eu  e  ao  q.*  responderão  os  officiaes 
da  Camará  da  V.»  R.^  de  Sabarà  comarca  do  Rio  das  Velhas  e  os  D.D« 
Ppov.»  da  fazenda  raal,  e  Proc.  ••  da  Copoa,  e  fazenda  desta  Cap.»»* 
(a  quem  ouvi)  de  se  lhes  não  oíTerecer  duvida  na  conoecção  desta 
cejmina  por  não  incoatpapem  Inconvent  ®  q.'  a  prohibisse  pela  fa- 
cald.«  q.'  S.  Mag.«  me  permitte  nas  suas  reaes  ordens  e  ultimam.» 
na  de  13  de  Abril  de  173S  papa  concedep  cesmarias  das  terras  desta 
Capitania  aos  moradores  delia  que  mas  pedirem.  Hey  por  bem  fazer 
m.°^(como  por  esta  faço  de  concederem  nomo  de  S.  Mag.®  ao  d. o 
Francisco  da  Cunha  de  Ma  scedo  por  cesmaria  meya  legoa  de  terra 
em  quadro  que  comprehendepá  a  sua  fazenda  da  Jaguara,  e  Capão 
de  matto  peptencente  a  d.'  fazenda  de  q.*  e^tá  de  posse  cito  na  para* 
gein  chanada  a  vargem  comprida  e  dentro  das  confrontaçoens  acima 
mencionadas  fazendo  pião  a  onde  pertencer  :  com  declaração  porem 
que  será  obrigado  dentro  em  hum  anno  q.*  se  contará  da  data  desta 
a  demarcalla  judicialm.»  sendo  p.'^  esse  effeito  notificados   os  vez\- 


□lios  com  q."' partir  para  alegaram  o  q.'  for  a  bom  de  saa  jast.» ,  e 
elle  o  será  tambetn  a  povoar  a  cultivar  a  d.*  meya  legoa  de  terra 
OD  parte  dolla  dentro  e<n  dous  aanoi,  a  qual  não  com prehea dera  am- 
bas as  margens  ile  algu  rio  navegável,  porque  neste  i:bzo  ficará  livre 
de  liama  dálias  o  espaço  de  meya  logoa  p.»  o  uso  publico  rezervando 
os  citios  dos  vezinlios  com  quem  partir  a  referida  meya  lo|i:oa  de 
tarra,  suas  vertentes  e  logradouros,  sem  que  elles  com  esie  pretexto 
se  quairSo  apropriar  de  demaziadas  ojii  prejuízo  desta  m."  que  faço 
ao  Sap."  o  q.'i  nao  impedirá  a  rapartiçao  dos  descobri  ineatos  do 
terras  míaeraea  q.'  na  tal  citio  baJSo,  ou  possuo  haver,  nem  os  ca- 
minhos e  serventiits  publicas  q'  nella  ouver  e  pelo  tempo  adianta 
pareça  conveniente  abrir  p.*  melhor  comodid."  do  bem  comum  e 
poasnhirã  a  d.»  jneya  leg"a  de  terra  com  condiçíio  de  nella  nSo  sn- 
cederem  Relígioens  por  lt.°  algum,acontecen  edo  posauill.is  eerá  com 
o  encargo  de  pagarem  delia  Dízimos  como  quaesquer  isecularea  e  seni 
outro  sim  obrigado  a  mandar  requerar  a  Sua  Mag  ^  pelo  sen  Con~ 
aelho  ult."  condrmag^io  desta  carta  de  cesmuria  dentro  em  quatro 
annos  que  correrlo  da  data  doata,  n  qual  lhe  conced]  salvo  o  dir." 
régio  6  prejuízo  de  :t.''  e  faltando  ao  referido  nâo  terá  vigor,  e  se 
Julgará  por  davoluta  a  d.^  meya  legoa  de  terra  dando  aa  a  q."'  a 
denunciar;  tuJo  na  forma  das  ordena  do  dito  Snr.  Polo  que  mando 
ao  Men ."  a  q.'  tacir  dè  posse  ao  Sup/'  da  relerida  meya  lego^  de  terra 
em  quidra  compre hendando  nella  a  sua  fazenda  da  Jaguara,  e  Cap&o 
de  iiiatti  pertencente  a  mesma  fazenda  de  que  está.  de  posse  cito 
na  paragem  chamadi  a  variam  comprida  feita  primeiro  a  demar- 
cação  a  notiflcaíàci  como  nestn  ordeno  ds  que  se  fará,  ter."  no  L.'  a 
que  pertencer,  e  asento  uas  costas  deata  p.*  a  todo  o  tempo  constar 
o  referido  na  forma  do  regim.  •"  E  por  flrmeaa  ds  tndo  lhe  maudei 
passar  esta  carta  de  cesmaria  por  duas  vias  por  mim  aainada  e  sei- 
lada  com  o  sello  de  minhas  armas  q.'  se  cumprirá  inteiram."  como 
nella  se  contem,  registaudo-se  nos  Livros  da  Secretr.*  deste  Gov."  e 
onde  mais  tocar.  Dada  em  Villa  Rica  de  N.  S.^  do  Pilar  do  Oaro 
preto  a  vinte  e  seis  de  Mayo  Anuo  do  Nascim.'°de  N.  Snr.  Jesus 
Cbristo  de  mil  sette  centos  ciacoenta  o  quatro.  O  Secretario  Josá 
Cardoso  Peleja  a  fez  escrever.  —  José  Amónio  Fr.'   de  Andr.» 


Ao  Dr.  Aatonlo  de  Queiroz  Monteiro 

José  António  Freire  de  Andrada,  Tenente  Coronel  da  Cavalaria  com 
o  governo  desta  Capitania  das  Minas  Geraes  eto,  —  Paço  saber  aos 
que  esta  minha  carta  de  cesmaria  virem  que  teudo  respeito  a  me  re- 
presentar por  sua  petição  o  Doutor  António  de  Queyroz  Monteiro  q.' 
elle  estava  na  posse  d9  buma^  terras  |le    rossa,  que  comprara  a  José 
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Barboza  dos  Santos  a  qual  fora  lançada  e  possuída  por  seus   anteces- 
sores muito  antes  doanno  de  1736,  e  era  cita  no  ribe  iruo  chamado  o 
Lamy  na  freg.*  da  Itaberaba,  termo  da  Villa  de  S.  Jofé,    com.cado  R.^ 
das  mortes,  cujas  terras  e  rossa   partiSo  de  huma   banda    com  Jofio 
Bap.^^  Lima  e  com  o  Sarg^"*  mor  Thomé  Alz.*  Guimaraens,  e  da  outra 
com  Dom.*-»  Francisco,  e  da  outra  com  Pedro    da  S.»  e  Fran.co  Leite  e 
de  outra  com  Dom. <>■  Leitão,  e  António  de  Sousa,  e  supposto  o  Sup.« 
pela  d.»  razão  podia    possuliir  as  d.""»  terras  sem  titulo  de   cesmaria, 
comtudo  p.<^  melhor  legitimar  a  sua    occupação,  me  pedia  portím,  e 
concluzão  de  sua  p.»»lhe  mandasse  passar  carta  de  cesmaria  de  meya 
legoa  do  terra  em  quadra  e  q/  esta  fizesse  pião   na  paragem     mais 
acomodada  na  forma  das  ordens  de  Sua  Mag'^»  ao  q/  attendendo  eu  e 
ao  q.*  responderão  os  officiaes  da  Camará  da  V.^  de  S.  José  e  os  D.  D. 
Prov.o'  da  fazenda  real,  e  Proc.»'  da  Coroa  e  fazenda  desta  Cap.»*»  (a 
quem  ouvi)   de  se  lhes  não  oíTerecer  duvida  na  conceção  desta    ces- 
maria por  não  encontrarem  inconven.^  que  a  prohibisse  pela  faculd.a 
q.'  S.  Mag.<i<*  me  permite  nas  suas  reaes    ordens,  e  ultimam.»  na  de 
13  de  Abril  de  1738  p.*  conceder  cesmariasdas  terras  desta  Cap.''^''  aos 
moradores  delia  que  mas  pedirem.  Hey  por  bem  fazer  m.^"»  (como  por 
esta  face)  do  conceder  em  nome   de  S.  Mag.<>o  ao  d.»  Dr.  António  de 
Queyroz  Monteiro  p.^"  cesmaria  meya  legoa  de   terra  em  quadra  que 
comprehenderá  bumas  terras  de  rossa  de  q.'  está  de  posse  que    com- 
prou a  José  Barbosa  dos  Santos  citas  na  referida  paragem  e  dentro 
das  mais  confrontaçoens  acima  mencionadas  fazendo  pião  aonde  per- 
tencer :  com  declaração  porem   que  sara    obrigado  dentro  em    hum 
anno  que  se  contará  da  datta  desta  a  demarcala  judicialm.»  sendo  p.» 
esse  eHeito  noteficados  os  vezinhos  com  quem  partir  para  alegarem  o 
q.'  for  a  bem  de  sua  just.»  e  elle  o   será  também  a  povoar  e  culti- 
var a  d.^  meya  legoa  de  terra  ou  parte   delia   dentro  em  dous  annos 
a  qual  não  comprehenderá  ambas  as  margens  de  algum  rio  navegá- 
vel, porq.'  neste  caso  ficará  livre  de  huma   delias  o  espaço  de  meya 
legoa  p.*  o  uzo  publico  rezervando   os  citios   dos  vezinhos  com  q.^ 
partir  a  referida  meya  legoa  de  terra,  suas  vertentes  e  logradouros, 
sem  que  elles  com  este  pretexto  se  queirão  apropriar  de  demaziadas 
em  prejuízo  desta  m.<^o  que  faço  ao  Sup.^»  o  q."^^  não  impedirá  a  repar- 
tição dos  descobrimentos  de  terras  mineraes  que  no  tal  citio  hajão  ou 
possão  haver,  nem  os  caminhos  e  serventias  publicas  que  nelle  ouver 
e  pelo  tempo  adiante  pareça  conven.»  abrir  para  melhor  commodid.« 
do  bem  commum,  e  possuhira  a  dita    meya  legoa  de  terra  com  con- 
dição de  nella  não  sucederem  Religioens  por  tt.<>  algum  e  acontecendo 
possuiUa  será  com  o  encargo  de  pagarem   delia  Dfzimos  como  quaes- 
quer  Seculares  e  será  outro  sim  obrigado  a   mandar  requerer  a  S. 
Mag«^<>peIo  seu  conselho  Ultramarino  confirmação  desta  carta  de  ces- 
maria dentro  em  quatro  annos  que  correráo  da  datta  desta  a  qual  lhe 
concedo  salvo  o  direito  régio  e  prejuízo  de  3.o  e  faltando  ao  referido 
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não  terá  vigor  e  se  julgará  por  devoluta  a  dita  meya  legoa  de  terra 
dando-se  a  q.'"  a  denunciar  tudo  na  formadas  oriens  do  d.»  Snr.  Pelo 
que  mando  ao  Men.<>  a  q.*  tocar  dê  posse  ao  Sup.o  da  referida  meya 
legoa  de  terra  em  quadra  comprehendendo  nella  humas  terras  de 
rossa  de  q/  está  de  posse  que  comprou  a  José  Barbosa  dos  Santos^ 
feita  primeiro  a  demarcação  e  noteàcaç&o  como  nesta  ordeno  de  que 
se  fará  termo  no  L.^"  a  que  pertencer,  e  asento  nas  costas  desta  p.»  a 
todo  o  tempo  constar  o  referido  na  forma  do  regimento.  E  por  úr- 
meza  de  tudo  lhe  mandey  passar  esta  carta  de  cesmaria  por  duas  vias 
por  mim  asinada  e  sellada  com  o  sello  de  minhas  armas  que  se  cum- 
prirá inteyram.^a  como  nella  se  contem,  registandose  nos  L.o*  da 
Secretr.»  deste  Governo  e  onde  mais  tocar.  Dada  em  Yilla  Rica  de  Nossa 
Senhora  do  Pillar  do  Ouropreto  a  dezoito  de  Ag.^^  Anno  do  Nascimento 
de  N.  S.i*  Jesus  Christo  de  1753.  O  Secretr.o  José  Cardoso  Peleja  a  fez 
escrever,— /ose'  António  Freire  de  Andrada. 


Ao  Cspitfto  Manoel  I<opes  do  Oliveira 

■ 

José  António  Freire  de  Andr.»  ,  Governador  interino  das  Capitanias 
das  Minas  Geraes  e  R.<^  de  Janr.»  etc— Faço  saber  aos  que  esta  minha 
carta  de  cesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  me  representar  por  sua 
p.^t»  o  Cap.<°  Manoel  Lopes   de  Oliveira    que  elle  havia  e  com    muita 
despesa  e  trabalho  descoberto  o  Certão  Mantiqueira  abayxo  cabecey- 
ras  do  Rio  do  Pinho  Velho  sendo  e  primeiro  descobridor  do  d.^  cert&o 
o  qual  era  do  destricto  da  Villa  de  S.    Jo&o  de  El-Rey  com.«»  do  R.*' 
das  mortes,  e  porque  o  Sup.^  posuhia   fabrica  gr.'i«  de  escravos    sem 
ter  nas  terras  que  possuhia  a  cómodid.«  percisa  por  estas  serem  em 
campo  e  muita  parte    delia  inúteis  e  pertendia  fazer    fazenda   para 
criar  gados  me  pedia  por  fim  e  conclusão  de  suap.°^  lhe  mandasse  pas- 
sar carta  de  cesmaria  de  três  legoas  de  terra  no  d.»  oertfto»  as  quaes 
partifto  pela  parte  do  Poente  com  terras  de  António  da  Rosa  e  OUvr.* 
pelo  norte  (onde  o  mesmo  sup.«  havia  também  ja  feito  alguns  rossa- 
dos), com  as  delle  d.<»  Sup.«  e  pelo  nascente,  e  Sul  com  os   mattos  ge- 
raes do  refer.o  certão  e  q.'  fizessem  pião  aonde  mais  conven.»  fosse  na 
forma  das  ordens  de  S.  Mag.<i«  ao  q.'  attendendo  eu  e  ao  que  respon- 
derão os  officiaes    da  Gamara  da  Y.»  de  S.  João  de  El-Rey  e  os  D.  D. 
Prov.or  da  fazenda  real,  e   proc^c  da  Coroa  e  fazenda  desta  Capitania 
(a  quem  ouvi)  de  se  lhes  não  ofi^erecer  duvida  na  conceção  desta  ces- 
maria por  não  encontrarem    inconven.^  que  a  prohibisse  pela   facul- 
dade que  S.  Mag.<i<»  me  permite  nas  suas  reaes  ordens  e  ultimamente 
na  de  13  de  Abril  de  1738  para  conceder  casmarias  das  terras  desta 
Capitania  aos  moradores  delia  que  m*as  pedirem.    Hey  por  bem  fazer 
m.««  (como  por  esta   faço)  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.<^«  ao  d.» 
Cap.n  Manoel  Lopes  de  Oliveira  por  cesmaria  três  legoas  de  terra  de 
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comprido  e  bua  de  largo  ou  ires  de  largo  e  huma  de  comprido  ou  legoa 
e  meya  em  quadra  na  referida  paragem  por  ser  certSo  e  dentro  das 
mais  confrontaçoens  acima  mencionadas  fazendo  pião  aonde  pertencer 
não  sendo  a  referida  extenção  de  três  legoas  em  terras  mineraes  nem 
em  aquellas  em  q/  semelhante  extenção  he  prohibida  pelas  ordens 
do  mesmo  Senhor  porq.'  só  conforme  a  ellas  he  q.'  lhe  concedo  a  re- 
ferida cesmaria  :  e  com  declaração  porem  q.'  será  obrigado  dentro  em 
hum  anno  que  se  contará  da  data  desta  a  demarcallas  judicialm.« 
sendo  p.^^  esse  eífeito  notiâcados  os  vezinhos  com  quem  partirem  para 
alegarem  o  q/  for  a  bem  de  sua  just.'^  e  elle  o  será  também  a  povoar 
e  cultivar  as  ditas  três  legoas  de  terra  ou  parte  delias  dentro  em 
dous  annos,  as  quaes  não  comprehenderão  ambas  as  margens  de  algum 
rio  navegável  ;  porq/  neste  caso  acará  livre  de  humas  delias  o  es- 
paço de  meya  legoa  para  o  uso  publico,  reservando  os  citios  dos  ve- 
zinhos com  quem  partirem  as  referidas  três  legoas  de  terra,  suas  ver- 
tentes e  lagradouros,  sem  que  elles  com  este  pretexto  se  queirão 
apropriar  de  demaziadas  em  prejuízo  desta  m.*»«  que  faço  ao  Sup.<»  o 
qual  não  impedirá  a  repartição  dos  descobrimentos  de  terras  mine- 
raes que  no  tal  citio  hajão  ou  possão  haver,  nem  os  caminhos  e  ser- 
ventias publicas  q/  nelle  ouver  e  pelo  tempo  adiante  pareça  conven.» 
abrir  para  melhor  comodid.«  do  bem  comum,  e  possuirá  as  d.»>  três 
legoas  de  terra  com  condição  de  nellas  não  sucederem  Religioens  p.' 
tt.''  algum  e  acontecendo  possuilias  será  com  o  encargo  de  pagarem 
delias  Dízimos  como  quaesquer  Seculares  ;  e  se  rá  outro  sim  obrigado 
a  mandar  requerer  a  S.  Mag.<>**  pelo  seu  conselho  ultr.°  confirmação 
desta  carta  de  cesmaria  dentro  em  quatro  annos,  que  correrão  da 
data  desta  a  qual  lhe  concedo  salvo  o  direito  régio  e  prejuízo  de  3.» 
e  faltando  ao  referido  não  terá  vigor  e  se  julgarão  por  devolutas  a^ 
d.*>  três  legoas  de  terra  dandose  a  quem  as  denunciar  tudo  na  forma 
das  ordens  do  d.o  Snr.  Pelo  q.*  mando  a  o  Men.o  a  que  tocar  dô  posse 
ao  Sup.«  das  referidas  três  legoas  de  terra  feita  primeiro  a  demarca- 
ção e  notificação  como  nesta  ordeno  de  que  se  fará  termo  no  L.»  a 
que  pertencer,  e  asento  nas  costas  desta  para  a  todo  o  tempo  constar 
o  referido  na  forma  do  regimento.  E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mande^ 
passar  esta  carta  de  cesmaria  por  duas  vias  por  mim  asinada  e  sel- 
lada  com  o  sello  de  m.*"*  armas,  q.*  se  cumprirá  inteiram. <>  como 
nella  se  contem  registandose  nos  L.o*  da  Secretr.^  deste  Governo  e 
onde  mais  tocar.  Dada  em  Y.^  Rica  de  N.  S.  '^  do  Pilar  do  Ouro  Preto 
a  vinte  e  três  de  Julho  Anno  do  nascimento  de  N.  S.'  Jesus  Christo 
de  mil  sette  centos  cincoenta  e  quatro.  O  Secretr.o  Jozé  Cardoso  Peleja 
a  fez  oscrdver.  —  José  Ant.o  Pro  de  Andr.^. 

(Ext.  do  Livrou.  lOô,  de  Registro  de   Cartas  de  Sesmaria,  de  1753 
a  1754). 
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COLLABORAÇAO 


Acceitam-se  para  serem  insertos  nesta  Revista  os  artigos  que  nos 
forem  ofTerecidos,  uma  vez  que  sejam  elles  escriptos  em  termos  con- 
venientes e  tenha  sua  matéria  interesse  real  para  os  fins  do— Archivo 
Publico  Mineiro. 


DOCUMENTOS  E  INFORMAÇÕES 


PARA    O 


Archivo  Publico    Mineiro 


Em  auxilio  desta  instituição,  que  não  pode  s^r  indifferente  aos 
bons  cidad&os,  invocamos  o  concurso  de  todas  as  pessoas  que  se  in- 
teressam pelas  tradições  honrosas  do  nosso  Estado,  esperando  que 
se  dignem  remetter-nos  os  documentos  e  informações  que  possuam 
o  a  possam  obter  concernentes  à  bistorin,  aos  homens  e  ás  cousas 
do  Minas-Oeraes,  no  intuito  de  serem  opportunamente  publicados  ou 
de  qualquer  modo  aproveitados  convenientemente. 

Alem  de  taes  documentos  e  informações--  que  em  numero  consi- 
derável se  acham  esparsos  por  muitas  mãos,  sem  nenhuma  utilidade 
para  a  causa  publica  —  pedimos  a  remessa  (com  destino  á  Bibliotheca 
Mineira  do  Archivo)  de  todas  as  publicações  antigas  e  modernas  feitas 
por  Mineiros  ou  relativas  a  Minas-Geraes,  em  geral,  ou  a  qualquer  de 
suas  regiões  e  localidades,  inclusive  periódicos,  estatutos  munici- 
pae^,  noticias  sobro  curiosidades  naturaes,  templos,  instituições,  edi- 
fícios públicos,  hospitaes,  asylos,  fabricas,  associações  industriaes, 
litterarias  e  beneficentes,  notas  estaiisticas,  apontamentos  biographi- 
cos  de  Mineiros  notaveiéi,  lendas  e  tradições  populares,  etc. 

Por  essas  offertas  e  informações  mostráramos  em  tempo  publico 
agradecimento,  referindo  os  nomes  dos  distinctos  cidadãos  que  cava- 
lheira e  patrioticamento  attenderem  ao  nosso  pedido,  prestando  taes 
serviços  ao  Estado. 


Os  flscaes  das  renias  do  Estado,  os  superintendentes  das  circum- 
scripções  litterarias,  os  ílscaes  do  serviço  de  im migração  e  os  das 
estradas  de  ferro  auxiliadas  pelo  Estado,  e  os  engenheiros  de  dis- 
tricto,  âcam  encarregados  de  procurar  e  obter  quaesquer  documentos 
importantes  para  historia  e  geographia  de  Minas-Geraes,  noticias 
certas  sobre  a.  vida  de  Mineiros  distinctos,  e  outras  informações  que 
interessem  de  alguma  forma  ao  Estado,  íiliando-se  aos  intuitos  do 
Archivo  Publico  Mineiro,  para  onda  devem  endereçalas.— (Art.  13  do 
decreto  n.  860,  que  promulgou  o  Regulamento  do  Archivo  Publico 
Mineiro). 
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